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DEMDA  SEGVNDA 

DA  ASI 

lOÃO DE  BARROS 

DOS  FEITOS  QVEOS  POR 

TVGVESESFEZERÃONODESCOBRI- 

mcnco  &  conquifta  dos  mates  &  tetras 

do  Oriente. 

'DIRIGIDA  JO  SENADO  D  AC  AM  A- 

ra  deílít  cidade  deLishoa, 


■•t-^ 
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EM    L IS  B  O  A 

Com  todas  as  licenças  neceffar ias. 


Imprçflà  per  Jorge  Rodriguez.     Annodció^g.     . 
cxí^  cuHa  àe  oAntonio  (jonf  aluei  rnercador  de  limos. 


E  R  efpecíal  c5mJíTaõ  dollluílriffinao  fenhordóm  Fernão  iVíar-í 
tíz  Mafcarenhas,  Bifpo,  &  Inquiíídor  geral  deftes  Reynos  &  fe-' 
nhorios  de  Poicugal,&  do  confclho  de  eftado  de  fua  Mageftadej 
vi  as  Décadas  da  Afia  do  mui  infigne  hiftoriadòr  loão  de  Barros* 
honra  da  nação  Porcuguefa ,  cujas  viólorias  mães  c|ue  humanas,  fez  com 
fcu  excellente  eftylo  ráo  celebres  no  mundo,  como  o  hiftoriadòr  Romano 
as  da  Tua  nação,  cuja  fubhme  pcnna,  a  elle  deu  appellido  de  Liuio  Luficano, 
&  ás  façanhas  dos  valerofos  Porcugucfes^fama  &  gloria  immortal,  com  a 
qual  ficarão  de  tanto  preço,cjue  com  razáo  fe  duuida,  a  qual  eftcj^  a  nação 
Portuguefa  mães  obrigada,  íe  á  penna  de  tão  excellente  hiftoriador/e  á  ef- 
pada  que  as  obrou.  Nellas  não  achei  couíà,  que  encontre  noíTa  fanta  fé  ôc 
bòs  cuftumes,antes  he  obra  dignifsima  de  íe  eftampar  mil  vezes,&  fe  con- 
feruar  &  ler,  não  fô  neftcs  Reynos,  mas  em  todo  o  mundo.  Lisboa,nefta 
cafa  de  S.  Roque  da  Companhia  de  íefu.  i.delaneiro  de  628. 


I^.hrgeQãhraL 


Podemfc  imprimir. 


O  Bifpo  Inquifidor  geral. 


QV  E  fefojfao  imprimir  efias  ^Décadas,  Pendo  primeiro  licença 
.  dofanto  Ojfcio  (^  Ordinário,  (^  nao  correr  ao fem  tornar  á 
mefa.  Em Lishopt^a  6  de  Feuereiro  de  62  $, 


Moniz. 


I.  Caldeira.  D .  de  Mello.' 


Araújo.^ 


Amos  a  licença  que  fe  pcdc,fendo  as  Décadas  inteiras,  &  nãoefcrittas 
de  mão,  porque  neftas  aucrá  ferapre  fuípeita  de  não  ferem  bem  e£. 
crittas.  Lisboa,  20  de  Feuereiro  de  (j  2  j. 

ArcehiJ^o  de  Lisboâl 

Ç^  OnferieHastrresT>ecadas  deloãode  Barros  noíiamenteim- 
freffaSiCom  as  que  nos  annos  fajfadosfe  imprimirão  em  tempo 
do  autor,  efiao  conformes  com  [eu  onginat,  pelo  que  podem  correr^ 
(sA^eitão,  z.delulhode  ^2^,^ 

Doutor  lorge  CabralJ 

TAxão  eftes  três  limos  cm  mil  &  fcifccntos  reis  em  papel,  primeiro  de 
Iulhode^28.  "^'     :      —  ri    ;r_^.     . 


Salazar» 


Mefquiea, 


PROLOGO 


I  M  a  primeira  Década,  como  foi  ofandamento  defte  noflb 
i  edifício  de  efcrircura,  em  algúa  maneira  cjuifcm  os  imitaro 
modoqueosarchicedores   tem  nos  materiaes  edifícios:  os 
quaes  fempre  fundão  fobre  o  fírme  da  terra ,  encíicndo  aqlle  , 
lugar  de  aliceccs^náo  de  pedras  lauradas  &  limpas,qu  e  delei- 
tem á  vifta,  mas  duras,  graues,  grandes,  acompanhadas  d  outras,'ainda  que 
pequenas  &  meudas,  pêra  que  tudo  fíque  maciço,  &  a  obra  que  fobre  ellas 
vierem  algum  tempo  por  defeito  de  fua  fírmeza  &  ligamento ,  não  poíTa 
arrunhar.  Afsi  nós  fundamos  efte  noflo  fobre  as  pedras  rufticas  das  coufas 
de  Guiné,  aflentadas  fobre  aquelle  firme  &  conftante  alicece  da  tenção  do 
Infante  dom  Henrique,  &  de  fí  foi  a  obra  enchendo  efte  fcu  propofito  per 
o  difcurfo  das  coufasdo  tempo  d'elRey  dom  AíFonfo  &  elRey  dom  loáo, 
té  o  tempo  d'elRey  dom  Manuel,  que  com  o  defcobrimento  da  índia 
moftrou  logo  a  obra  fobre  a  terra:  de  maneira  que  a  noíía  Europa  come- 
çou por  os  olhos  nella,  louuando  aísi  os  Príncipes  que  abrirão  ,  &  enche- 
rão eftes  aIiceces,como  o  difcurfo  da  obra,que  té  o  anno  de  quinhentos  & 
cinco  elRey  dom  Manuel  mandou  fazer.  Agora  que  o  edifício  começa  a 
ferpoftoem  vifta  de  todo  o  mundo,  crefcendo  com  Reynos",  fcnhotios, 
cidades,  villas,&  lugares,que  per  conquifta  vae  accrefcentandoaos  primei- 
ros fundamentos:  cõuem  efcolhermos  pedras  lauradas  &  polidas  dos  mães  - 
illuftres  feitos,que pêra  eííeito defta  obra  concorrerão:&  dos  meudos  porá 
grão  multidão  dellcs,&  não  fazer  muito  entulho,  não  faremos  mães  conca 
que  quanto  forem  neceífarios  pêra  atar  &  liar  a  parede  da  hiftoria  :  pois  ve- 
mos  q  pcra  perfeição  de  qualquer  coufa,ora  feja  natural,ora  mechanica,ora 
racional,  os  grandes  membros  fc  atão  có  mui  pequenas  partes,^  fem  ellas 
nenhúa  eftá  em  fua  verdadeira  proporção  &  fermofura.  Aífí  que  feguindo 
nós  efta  racional  regra,daqui  por  diante  de  índuftria,muitas  coufas  leixarc- 
mos,  principalmente  da  viagem  das  armadas  de  cada  anno,  aísi  á  ida  como 
á  vinda,  &  viftas  dos  Reys  ôc  Principes  daquellas  partes,  com  os  capitães 
inôres,&  outras  meudezas,  q  canfaó  a  quem  as  efcreue,&  a  quem  as  ouue: 
não  leixando  porém  defçanfar  a  penna  onde  nos  parecer  neceflario.  Com- 
tudo  bem  fabcmos  que  a  todos  não  podemos  aprazer,porque  fe  cm  os  ma- 
teriaes  edifícios,  vemos   que  o  fílho  nafcido  &  criado  nas  cafas  do  pae, 
tanto  que  as  herda,  lhe  muda  a  janella,  a  porta,  a  camará,  &  troca  tudo  ao 
feujuizo,porlhederaprazerodaquelleque  ogêrou:  quefepódecfperardo 
edifício  das  letras,  o  qual  o  autor  delle  faz  comum  atodalas  gentes,princi- 

f  ;  palmence 


I 


1^ 


f  R  o  LO  G  O.  ' 

pâlment£  o  da  hiftoria^em  q  afsi  os  dodos  como  ignõfãStcs;  fa5 licencia, 
dos  pêra  arsuir?  A  qual  licença  não  tem  na  efcrittura  de  algua  particular 
íciencia^cà  oa  Grammatica,  na  Lógica,  &  Rhetorica,  &c.  fomente  julgao 
os  profeílõres  delia,  &  náo  o  vulgo.  E  efta  falua,  náohc  por  faluar  noflos 
erros,  mas  porque  fefaiba  que  ante  de  tirarmos  cftenoílo  trabalho  a  luz, 
ia  nos  dauamos  por  condenado  no  juizo  de  muitos.  Porque  ao  tempo  que 
enqueriamos  &  bufcauamos  as  achegas  pêra  clle,  Te  falauam os  com  ma- 
reantes, tudo  queriáo  que  fofle  da  fua  profeíTaÔ  :  contar  da  viagem  &  nau- 
fraPÍos,'o  caualleiro  que  eícrcuefíe  fomente  os  autos  de  feu  officio,  o  geo- 
grapho  a  íituaçáo  da  terra,  o  mercador  o  preço  &  pefo  das  coufas,o  curioío 
a  variedade  &  coftumes  das  gentes.  Finalmente  cadahum  namorado  da 
fua  inclinação,  prometendolhe  nós  que  fariaraos  dcfta  nofla  Afia  hua  bo- 
tica em  que  elle  achaíTe  mezinha  da  fua  enfermidade,  não  ficaua  latisteito, 
porque  qmfera  que  fora  a  mayor  parte  chea  daquclla,que  lhe  cura  feu  eftei- 
lo   E  por  nós  trabalhamos  em  feguir  mães  as  regras  da  hiftoria,  com  a- 
quclle  ditto  de  Apollo  :  De  nenhúa  coufa  muito,que  fatisfazer  ao  requiri- 
nicnto  de  tantos :  fe  em  tudo  não  aprouuermos,ao  menos  fera  em  dar  ma- 
téria a  alaus,de  poderem  emendar  &  murmurar,  que  he  a  mães  doce  truita 
da  terra,  &  afsi  feremos  apraziuel  a  todos,  a  h^s  pcra  louuarcm  o  bem  dic-, 
to.  ôc  outros  pêra  terem  que  dizer  do  mal  feito. 


T  AVO  ADA  DOS  C  API 

TVLOS  DA  SEGV-NDA 


DÉCADA. 


Liuro  primeiro. 


rg^^^^^APITFLO.    I.    COMO 
Tfiflão  d'Acufíha  partío  Pêra 

B\  íí^WM^^  a  índia  com  htlítgroÇa  armada 

é'  em  faa  companhia  Affonfo 

^á' ALhoquerque.  pL  r, 

Ca^.  II.  Como  Tritão  d'Acunha  efpediff 
de  ft  Ajfonfo  d'Alboqtterque,  ^  dif^ois 
cor»  hum  temporal  fe  tornarão  a  ajutar, 

.     ^  tomarão  0\a,Lamo ^^  Braua.  fel.  4. 

Cap.  II  (•  Como  TrtHão  d'  A  cunha  partia 
pêra  Socetora,  (^  ^  defcri^ção  delia,  é" 
tomo»  aos  Mouros  hua  fortaleza  q  neUa 
tinhão.  foi  B. 

Cap  iill.  Doquefezerão  as  armadas  que 
o  Vifo-  Rey  do  Framifco  mandou  correr 
a  cojla  da  Indta  o  anno  dcfeis.    foi  lí^ 

Cap,  V.  Como  Lourenço  de  Brito  capitão 
de  Cananor  foi  cercado  dos  Mouros  (jy 
Gentios,  (^  o  quepa^ou  tê  a  chegada  de 
Tnftão  d' Acunha.  foi.  14. 

Çap.FLComo  o  Vifo-  Rey,é'  Triflao  d" A- 
cunha  de  fruirão  Panane^  ^  da  armada 
que  o  anno  defette  partio  dejle  R.yno 
peraalndia.  foi.  17^ 

Liuro  fegundo.' 

CA  P.  primeiro.  Como  ^^jfonfo  d' AÍ 
hoquerque  partido  de  Socotora  tomo» 
naccfla  àe  Arábia  cinco  lugares  do  Rej- 
no  de  Ormuz,.  foi  it. 

Cap-  II  Do  fitio  da  cidade  Ormuz  (^fun 
dação  diUt .  ^  dos  Reys  que  nelUforão. 
foi  r4. 
Cap'  III .  Como  Affonfo  â'  Alboqtierque 
chegou  a  cidade  Ormuz^^  dapeleji  que 
teue  to  as  nãos  q  íflxuao  no  porto  foi.  17, 
Cap    Jli  l.  Com 9  elRey  Cetfadim  de  Or- 
muz fefz,  írtbutariff  delRey  dom  Ma" 


*i*ieL  foi  %tl 

Cap  V.  D  A  guerra  q  Ajfonfo  à'Alboquerq 
fez  a  Ormuz,  como  foi  inuernat  a  Soco- 
tora, fõl-l^^ 

Cap  ^I'  Como  ôSoldao  do  Cairo  fez  hm 

armada  pêra  a  In^ía.é'  do  q  Mir  Hocem 

feu  capitão  fez  té  chegar  a  Dio.  foi.  30* 

Cap-  VII.  Como  do  Loureço  foi  dar  guarda. 
■  as  nãos  de  Ccchíj  ^  Cananor,  (jr  eflada 
em  Chaul  vcyo  peltjir  com  tile  Mir  Ho- 
cem capitão  do  Soldão.  foi.  4 1  * 

Cap-  VI 1 1.  Como  do  Loureço  foi  morto  nít 
peleja  que  teue  com  Mir  Hocem  foi  4^, 

Cap.  IX.  Como  oS  capitães  leuarão  noua  ao 
Vifo-Rij  da  morte  defuflho,  é' afs^  o 
mandou  confoUr  Melique  Az  per  hm 
carta,  é'  o  fundamento  da  medrnça  de- 
Jle  Melique  K^z.  foi.  ^6 6 

Liuro  terceiro. 

CA  P.  primeiro.  Como  o  Vifo-  Rey  fe 
fezpf.fiesptra  ir  delir  mr  a  armada. 
de  Mir  Hocem, (^  primeiro  queparti(?e^ 
deu  carga  a  duas  armadiis  que  dejle  KtV- 
noforão.  foi  4c. 

Cap.  II.  Doquex^ffonfo  Í Alboquerque 
fez  defpois  que  chegou  a  Socotora,  (^  do 
mães  qne  pajfou  em  Ormuz*        foi.  /2. 

Cap.  III.  Como  o  Vifo  Rey  partiu  àe  Cana 
nor  contra  os  Rumes ^^ o quefeziéche- 
garaDabul.  foi.  j-^. 

Cap.  III l .  Em  q  fe dejcreue  o  fnio  da  ci - 
dade  Dahul^  é'como  o  Vifo- Rey  a  de- 
lir ui  o.  foL  60. 

Cap  V -Do  que  pajfou  oVifo  Rey  té  chegar 
a  Dio,  ^  como  fe  ordenou  pêra  pele)  r 
com  Mir  Hocem.  foi.  ^;. 

Cap.  VI.  Como  o  Vifo- Rey  pelejou  com  Mir 
Hocem, (^  o  venceo.  foi.  67^ 

Cap.  Vllt  Como  Melique  Az  rnandou  a» 
§  £  Vifo-^ 


Fífo  Rey  Tscãttmõs  mffos.qtie  tinha, 
f^efpedtdo  oVtfo  Rty  delle,  fe  partiff 
teraCoch^-  fol.jo- 

CaP^  V 111.  De  alguas  dijfeieçM  q  euue en- 
tre Affonjo  d' Albâquertiue  éroVifo- 
Rey.  foi.  72- 

Cap  JX  Como  defte  Reynopârtio  hua  ar- 
mada o  anno  de  noue, capitão  o  Marichdj 
(^  vindo  o  Vijo  Rey  fira  eUe  Reyno^nA 
Agmada.  de  Saldanha  o  matarão,  foi  73. 

Liuro  quarto. 

CA  P.  I.  Como  '^ffoffo  d'Alhíiqucrq 
^  o  Man  eh  ai  for  ao  fobre  a  cidade 
Calecut^  no  qud  feito  matarão  &  Mari- 
chal.  foi.  7$. 

Cap  ÍI-  V^scoufas  que  'Duarte  de  Lemos 
fez.  em  quanto  andou  de  ar  maia  na  coTiã 
da  /irabia  téfe  ir  pcra  a  índia :  ^  co- 
mo dom  A^onfo  de  Noronha  fe  perdeo 
no  mar.  foi.  S2. 

Cap-  III.  Da 'viagem  que  Diogo  Lopez,  de 
Seqtteirafez,  dejpois  q  o  anno  de  quinhe 
tos  é'  oitopartio  defie  Reyno.     foi.  S7. 

Cap>  III I.  Como  per  induzimento  do 
Rendara,  o  gouernador  Diogo  Lopez, 
euuera  de  Jer  morto,  eíi&ndo  jugando 
ao  enxedrez ,^ comofef/iluou.  foiço. 

Cap.  VI.  Como  Afonfo  a'Alboquerque 
partindo  pêra  ir  a  Ormuz^  no  caminho 
Ihefiiccedeo  coitfa,  que  conuerteo  cjla 
ida.  em  dama  cidade  Goa.         fel' 9^. 


Liuro  quinto. 

C\  A  P.l  Dofitio  da  cidade  Goa,  ^  da 
j  opinião  quefe  tem  dafuafundação^ 
dr  po  uoação  da  terra,^  tributo  que  va- 
gão  osfeus  moradores.  foi,  ç-/. 

Cap.  II.  Como  os  Momos  fe  fezeraofe- 
nhores  per  conquiHado  Rejno  Decan, 
^eUadodeGoa.  foi.  pç. 

Cap.  III.  Come  x^ffonfo  d'Álhoquerque 
tomou  ã  cidade  Goa.  foi  lot 

Çap-  IlII .  De  alguas  coufas  que  Affonfo 
^Alboquerqmjeiu em  Goaj  é'  c^^^o per 


o  Hidalcãa  virfíbre  cila,  lUefe  recolheo 
ãsnaôs.  foi.  10^ 

Cap  V.Qomo  o  Hidalcao  vtyo  cercar  Goa, 
^  Ajfonfe  d'  Alboquerque  fe  recolheo 
as  »aos,(^nelliíS  pnfou  o  inuerno,efla»^ 
do  no  rio  de  Goa.  foi.  107. 

Cap.  VI,  De  alguas  coufas  que  Affonfo 
à'  Alboquerque paf  ou  o  inuerno  q  efteue 
noviõdeGea.  foLiio. 

Qap  V 11.  Como  dom  António  de  Noro- 
nha foi  morto:  é"  do  mães  que  pafo» 
no  rio  de  Goa  te  Affonfo  d'  alboquerque 
fefairdelle.  foi.  1 1  j. 

Qap.  VIll.  D <is  armadas  que  elRty  dom 
Manuel  mandou  o  anno  de  quinhentos 
^dezy^dejpois  da  índia  tornou  pcra 
õ  ReynOj  /  ffonfo  d'Alboquefquefe  par 
tio  pe  ra  Goa .  foi  1 1 4, 

Cap-  IX.  Como  Piffofífo  d' Mhoqucrque 
tomou  Goa-  foi  i  ij. 

Cap.X.  Das  coufas  que  affonfo  d' Albo- 
querque fez  em  Goa.  foi.  122 

Cap.  Xí'  Das  obras  (^ prouimentos  que 
Ajfonfo  d' Alboquerque  leixou  feitos 
em  GoAj  (jr  contende  o  de  ir  ao  efireita^ 
^foi  àef^ois  pêra  Malaca .        foU  \  z  4. 

Liuro  fexto. 

Cap.  primeiro  Em  quefe  defcreae  o 
fitio  do  Rey  no  de  Malaca.       fol.izS 

Cap  II  .Do  que  /sffbnfo  d' ^alboquerque 
pa/fou  no  caminho  tê  Malaca      foLi^^. 

Cap.  III.  Como  L^ájfo  nfo  d  A  'Iboquerque 
chegado  a  UaUca.foi  mfitado  d^clRey^ 
^comode(hois  ambos  vterao  emrom- 
pimento  de  guerra  foi.  117. 

Cap.  IlII.Comoi^ffonfo  d* Alboquerque 
faio  em  terra,  ^  o  que  lhe  fuccedeo 
foi,  1 40. 

Cap.  V.  Como  hffonfo  d' hlboquerque  to- 
mou Malaca.  fol.i4i. 

Cap.  VI.  Como  Affonfo  d^ klhoquerque 
def^ejou  Malaca.  foi.  146. 

Qap-  y^l-  Como  Vtimutirfija  por  alguas 

coufas  que  comete  o ,  foi  jufiiçado  (jrfeM 

filhos,^  de  algíias  embaixadas  que  vie- 

rão  a  i^^forjjo  d' Alboquerque   &  elk 

mando»'  foi-  i^S. 

Çap, 


TAV 

Caf>  VIU.  Conto õs Mouros dxs terrdsfir- 

■"■  viés  de  Goa  lhe  vkrao  fazer  guerra^pAr- 

tido  Apnfo  d'  Mboqfterqíte  pêra  Mn- 

^'«^'*'  .       ^  //.í/i. 

Gá/>.  IX.  Como  0  Hídalcão  mmdou  cercár 

^0^-  foi.  156. 

Qap.X.  Como  dejpois que  hão  Mac h Ada 
JefAluott  em  GoA.é'  com  a  vinda  das  ar* 
madás  que  deHe  Reytjo  forao^Acidade 
GoafoiUnre  dos  trabalhos  em  qtte  eji^- 
*^*'  fol.i^p. 

Liuro  fcptimo. 

C  AP. primeiro  Como  hfoHfod'Al. 
^oquerque  partia  da  cidade  Malaca, 
&  o  qite  pajfoii  té  chegar  a  Cochq. 

foi.  Ttíí. 

Cdp.Il  .  Da  viagem  que  dom  Garcia  de 
Noronha  fez  oanno  de  onze,  é-Iorge 
de  Mello  oanno  de  doze,  &  o  que  am^ 
bosfezerao  em  Moçambique,    fol.i  ^4. 

Cap.  III.  Como  Urge  de  Mello  é- Garcia, 
deSoufa,com  dom  Garcia  partirão  pêra 
''í^àia.  /í,/.,</^. 

Citp-nil.  Como  Affonlo  d' Alboquerque 
chegou  aGoa,  (jrfoi  cometer  os  Mouros 
ao  cajlello  Beneíhrij,  onde  lhe  matarão 
trescuptues.  folx6%. 

CapV.  Como'Apnfo'd'Alboquerquefoí 
por  cerco  ao  caHello  Beneíiarij.    foi.  17 1 

Cap  VI.  De  alguas  coufs  que  Affonfo 
d'  A  lboquerqucp4ou  com  Roztomocan, 
ápazqucajsentou  com  oO.amoiu^é- 
dayinda  de  hum  embaixador  do  Preãe 

loão.  ri      ^ 

jol,  17  S. 

C4^  FlI.  Do  que  Áfonfo  d'Alboquerque 
pzdefpots  da  tomada  docaflello  Bene-^ 
flArq,  &  como  fe  partio pêra  omar  Rq. 

^  ""'■  foi  i77' 

Ca^.  Xlll.  Em  que  fe  defere ue  ofttio  & 

poftura  da  cidade  A dem.  foi.  ygo, 

Cap.lX.   Como  Affonfo  d' Alboquerque 

come  te  o  tomar  actdade  a  efe  ala  vifía. 
foL\%i. 
Cap.  X.  Como  per  alguas  razoes  'Affonfo 

d' Alboquerque  laxou  dafegundavez 

cometer  a  cidade  ^dem,&  partido  dellx 


O  Ada: 

chegou  ^spiitás  do  mr  Soxâ,  foUí^: 
Liuro  odauo.' 

CAP.  primeiro.  Em  que  fede fcreue 
o  mar  Roxo  &  todaUspouoafoes  deU 

'■-    *  foi.  lífç 

Cap.  11.  Comoy^ffonfod-^lboquerque 
entrou  no  enreito,&  oquepafoutát^- 
tternar  na  ilha  Camarão.  foi  j  .q 

C,p  111 .  Boquehffonfod'Mhoquerque 
p^fou  na  ilha  Camarão,  &  de/bois  de  Ce 
fmir  delia  tè  chegar  a  Uemjol  19L 

Cap.  nu.  Como  chegado  K.yiffonfo  d' kl. 
koquerquea  k  dem, lhe  fez  algum  dan^ 
no  tefeparttr.  ^^^         ;, 

'^<^p-  V.  Como  partido  hffoi^fo  à' Albo- 
querque de  kdem,  chegou  4  Dio,  érdt, 
quefezemChml.  f,i,^ 

Cap.  VI.  Como  hffonfo  d' klhoqnerque 
orne  certas  nãos  de  Mouros, drche^a^ 
do  a  Goa,  achou  ahi  Uão  de  Soufade 
Ltma,  q  defie  Reyno  partio.     foi.  1^7, 

Liuro  nono. 

CKp:  primeiro  Como  fate^uetir^ 
que  V tuia  na  pouoação  Ff^i  deflois 
queAffonfo  d' Aboquerque  fe  partio  de 
Malaca,  fez  guerra  â  cidade,  foi.  200 
Ca^. :  //.  Como  Fernão  Petez  d' Andrade 
foi  cometer  a  fortaleza  de  Patê  Retir- 
ado que  também  paffou  com  Lacfaml. 
ná.  rj 

JOl.     2  O;?. 

Cap.  III. De  alguas  coufas  q  Fernão  Perezí 
fez  t  e  deftruir  Patê  ^etir.fol.     z  04. 

Cap.  nu.  EmquefedefcreaeailhalaUà, 
&  como  hum  príncipe  chamado  Patê 
Vnuzvepfobre  Malaca.        fol^^oé 

Cap.V.  Como  P At e  Fnuz  foi  desbaratada 
per  Fernão  Perez.  foi.  20^ 

Cap.  VI.  Como  a  fortaleza  de  Malaca  pir 
aftucta  de  hum  Mouro  ouuera  defer  to 
mada  :  &  como  Urge  à' Alboquerque 
chegou  pof  capitão  delia.  fil,  Jj  ^ 

Cap.  vn.   Como  Urge  à' Alboquerque 

capitão  de  Malaca  mandou  por  elRey  de 

;LAmpAr,é-  como  foi  morto,      f^i  j  r  ^. 

Liuro 


TA  VOADA. 


Liuro  decimou 


CA  P.  frimeiro.  De  aíguas  couptsqae 
^^pnfo  d'Aiyequerqt*e  ordenou  nx 
IvàtA.  &  menfítgeiros  que  mandou  a 
aiguas  partes.  foi-  i>^- 

Çapií-^^^^  *  '^^^^  ^^  ^«^i/tfyz?  partiraa 
defe  Reyno  cinco  nãos  fera  a  índia,  & 
tornadas  com  carga,  ^fonfo  d' Albu- 
querque fe  f  ar  tio  pêra  Ormuz.  foi.  i/8 
€<«//.  111.  De  aígUíU  coufas  que  entre  el~ 
Rey  de  Ormuz,,&  K^pn[o  d'Alhquer 
quefe  fAprão  te  lhe  da  a  fortaleza  q 
linha  começada»  fi^  ^^^' 

Çap.ini.  Como  x^pnfo  d'Alboqíter' 
que  recebeo  hum  embaixador  do  Xeque 


jfmaehom  humprefente  qtte  lhe  irou 
xejé'cll'  ^delJ>acho».  foi.  22 z. 

Cap.  V-  Bm  que  fe  diz  quem  era  Raez  Hx^ 
meâté' como  fot  morto.  foi  213* 

Qap.  VI'  'Bm  quefe  tfcreue  o  fundamento 
dafeãa  de  M  ah  ame  d,  ér  a  differefa  que 
os  Mouros  da  Perfia  tem  com  os  de  c^df- 
rãbia  acerca  delia.  foi  zi8, 

Qap.Vll.  Dealgwás  coufas  que  \^fftinfo 
d' Alboquerque  fez  em  Ormuz  :&  do 
rendimento  éf  eíiado  que  tem  eHe  Rey- 
no  foi.  2  3  3. 

Cap^Vl^l'  QomoK^íjfonfo  d'Alboquer- 
que  de [p achou  dom  Garcia  de  Noronha 
perafe  vir  pêra  eHe  Reyno  com  a  carga 
de  e/pecearia :  é^  defpois  defua  partida 
adoeceo  K^ffonfo  'd'Alboí]uerque  ,.da 
qual  enfermidade faíeieo.        foi.  zjí". 
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'raw 


fCafitulo  L  Como  Trifião  ã  A  cunha  farúo  defte  Reyno  com 
■húagrojfa.armadapara a  índia :  (f  emjua  companhia  Jffon- 
fo  d\Alboquerque^  que  htapor  capitão  mòr  d' outra, que  au  ia  de 
andar  nacofta  da  oArabia :  (f  o  que  federão  no  dJfcohrimento 
da  tlhafao  Lourenfo. 


^^^  ANNOPASSA- 
do  de  cjuinhentos  & 
cinco  (  como  efcre- 
uexnos )  eftando  Tri- 
ftao  d'A cunha  defpa- 
.chado  para  a  índia,  porcaufa  de  hú 
accidente  que  lhe  fobreveyo  com 
que  cegou  :  foi  o  VifoRey  dó  Fran- 
çifco  d'Almeida  em  a  frota  q  eftaua 
•para  elle.  Defpois  pofto  em  cura 
daquelle  accidente,&  cobradavifta, 
:ficou  com  aquella  aução  da  mercê 
que  lhe  elRey  tinha  feita :  a  qual  lhe 
clletornaua  a  confirmar  para  ir  na 
vagante  do  VifoRey.  Porem  dizem 
que  por  confelho  de  Lopo  Soares 
que  de  lâ  viera  o  anno  de  cinco^ 
clle  pedio  a  clRey  que  aquella  mer- 
cê de  reíidir  na  índia  tantos  annos, 
lhe  conuertelTe  em  ir  ida  por  vinda 
por  capitão- mor  das  nãos  da  carga^ 
com  algij  bom  partido  :  o  q.ue  Uie 
clRey  concedeo.  E  tendo  elle  afíen- 
tado  de  o  mandar  por  capitão  mor 
das  nãos  de  carreira  em  Março  de 


quinhentos  &  féis,  &  AfFonfo  d'Al- 
boquerque,  com  hua  armada  pa- 
ra andar  na  cofta  da  Arábia :  veyo 
Diogo  Fernandez  Pereira ,  o  qual 
(como  vimos  atras  )  defcobrioa 
ilha  Socotorâ  ,  que  eílá  na  entrada 
do  mar,que  faz  o  cftreito  de  Adem. 
ElRey  fabendo  per  elle,  &  per  An- 
tónio de  Saldanha  ,  que  andou  ás 
prefas  naquelía  paragem,  das  coufas 
defta  ilha;&  dos  Chriftãos  que  nel- 
la  ama ,  &  como  erão  fobjcdos  a 
hús  Mouros  da  terra  firme  de  Farta^ 
que,por  caufa  de  húa  fortaleza,  que 
alivierão  fazer  :  aíTentou  queeftas 
duas  armadas  de  TriftãodAcunha, 
&  de  AíFoufo  d  Alboquerque,  fof- 
fem  ambas  em  hum  corpo  te  efta 
ilha  Socotora,&  que  tomaífcm  efta 
fortaleza  aosMourosj&  quado  não 
fofle  tal  que  nella  fe  podeíle  defen- 
dera gente  que  ali  leixaíle,  fundaíTc 
outra  de  nouo. Fazendo  fundamen- 
to que  AíFonfo  dAlboquerque,  & 
os  outros  capitães  que  pelo  tempo 

A  em 


^a  fegundd 

em  diante  andaflem  naquella  parte, 
teíião  hum  certo  abrigo,  &t  feguro 
pcra  inuernar ,  por  a  ilha  ter  lugar 
para  iílb  :  &  com  efta  fortaleza  íi- 
caua  mães  fenhor  da  iiauegação  da- 
quelle  eftreito  ,  cjue  era  feu  princi- 
pal intento.  Da  qual  fortaleza  auia 
de  ficar  por  capitão  domAfíonfode 
Noronha^  filho  de  dom  Fernando 
de  Noronha :  com  officiaes  &  gen- 
te ordenada  ao  modo  das  outras  q 
crão  feitas  naquellas  partes.  Porem 
como  elRey  não  eftaua  certo  que 
tal  feria  a  fortaleza  dos  Mouros,  ou 
per  ventura  de  caminho  naquella 
cõfta  podiáo  tomar  terra  para  que 
lhe  feruiíTe  efte  repairo  :  mandou  q 
Icuafle  hua  fortaleza  de  madeira  que 
cftaua  feita  no  almazem,  do  teir-po 
que  elle  ouuera  de  paííar  em  Africa. 
E  porque  para  efFeito  deftas  coufas, 
conuinha  muitas  naos,&  gête  d'ar- 
mas,fezerãofc    preftes  noue  velas 
pêra  a  carga,  &  cinco  q  auião  de  fi- 
car cora  Affonfo  d'Alboquerque, 
queforao  mui  trabalhofas  de  aper- 
ceber. Ca  nefte  tempo  era  em  Lif- 
boa  tão  grande  a  peíle^que  ouuerão 
muitos  dias  de  cento  ôi  vinte  pef- 
foas,  &  andauão  os  homés  d'arma- 
da  tão  ifcados  delia,  que  na  própria 
nao  de  Triftão  d'Acunha  primeiro 
que  parti flem,morrerão  feis,ou  fete: 
&  por  efta  caufa  achauale  tão  pou- 
ca gente  pêra  o  numero  q  elle  auia 
clcleuar,q  conucyo  a  elRey  mandar 
foltar  algús  prcfos,  q  cfiauáo  julga- 
dos para  ir  cõprir  degredos  a  outras 
partcs,porq  a  gente  do  Reynonão 
íc  queria  vii  meter  nefte  perigo.  Fi- 


T^ecada 


nalmentc  o  melhor  q  em  tempo  dè 
tãto  trabalho  fe  pode  fazer,  Triftáo 
d' A  cunha  partio  do  porto  deLisboa 
hú  Domingo  de  Ramos  feis  dias  de 
Março  do  anno  de  quinhentos  & 
feis,có  quatorze  velas,de  q  eftes  eráo 
o  os  capitães  :  Francifco  de  Tauora 
filho  de  Pêro  Lourêço  de  Tauora,fc 
nhor  do  Mogadolro,Manuel  Telez 
Barreto  filho  de  AíFonfoTclez  Bar- 
reto, Aífonfo  Lopez  d'Acofta  filho 
de  Pêro  d' Acofta  delliomar,  Antó- 
nio do  Capo  hu  câualleiro,&  AffóJ 
fo  d'Alboquerque  filho  de  Gõçala 
d'Alboquerque,  q  era  capitão  móc 
das  velas, q  eftes  leuauáo,&  cò  q  a- 
uião  de  andar  de  armada  na  coftadc 
Arabia.E  os  capitães  das  outras  nãos 
da  carreira ,  erão  Lioncl  Coutinho 
filho  de  Vafco  Fernãdez  Coutinho; 
Aluaro  Telcz  Barreto  filho  de  loãa 
Telez,Ruy  Pereira  filho  de  Aífonfo 
Pereira  alcaide  mór  de  Santarém,- 
Ruy  Diaz  Pereira  filho  de  Rcimão 
Pereira  alcaide  mor  de  Portel,  loao 
Gomez   d' Abreu  filho  de  Antão 
Gomez  d'Abreu,  lob  Queimado 
■  filho  de  Vafco  Queimado  de  Setu- 
ual, Aluaro  Fernandez  hú  caualleiro 
d' Aluito,Ioão  da  Veiga,  colaço  de 
Triftão   d'Acunha,  Triftão  Rôiz 
moço  da  camará  d'clRey,&Triftão 
Aluarcz.  Em  a  qual  armada  iriâo 
mil  &  trezentos  homês  darmas,  &^ 
foi  toda    tãoifcada   dapcfte,que 
ainda  no  Cabo-verdc ,  cftandofaJ 
-zendo  aguada  em  húa  ilha  chama- 
da da  Palma ,  que  eftâ  no  roftro 
do  cabo:  por  caufa  àc  muitos  que 
ali  morrerão  mãdou  fazer  húa  her- 


Liuro 

xnida  de  pedra,  &  barro  ciiberta  de 
palha  em  louuor  de  noílaScnhora 
da  vocação  da  Efperança,  onde  fc 
diffe  Mifla  &  forão  enterrados  os 
defun<5tos,  &  não  ouue  em  que  fe 
achou  homem  morto  dentro  em 
húa  camará  comidos  os   pês  dos 
ratos  fem  fe  faberfer  falecido,  tanto 
trabalho  auia  em  todos.  Côo  qual 
partindo  ainda  Triftão  d'Acunha 
do  Cabo-verde^aprouue  aDeos  que 
chegando  à  linha  Equinocial,  onde 
eftes  ares  ceífaó,  ficou  toda  a  gente 
Uure  de  todo ;  &  defta  volta  ouue 
vifta  do  cabo  Sanéto  Agoílinho  na 
prouincia  de  Sanóla  Cruz.  E  quado 
veyo  ao  atraueíTar  aquelle  grande 
golfaõ  que  jaz  entre  efia  terra  &  do 
cabo  de  Boa-efperança,  meteofe  em 
tanta  altura  da  parte  do  Sul,  por  lhe 
ficar  dobrado,  que  começarão  al- 
gus  homês  pobres  de  roupa  de  lhe 
morrer,  &  a  gente  do  mar  andaua 
tão  regelada ,  que  não  podião  ma- 
rear as  velas:  na  qual  tfaucífa  defco- 
brio  húas  ilhas,  que  ora  fc  chainão 
do  nome  delle  Triftão  d'Acunha. 
E  como  nellas  fempre  fe  achao  tem 
poraes,  deulhe  hum  que  apartou  as 
nãos  corrédo  cada  húa  feu  trabalho 
té  que  em  Moçambique  fe  tornarão 
ajuntar:  fomente  Aluaro  Telez,que 
ícm  faber  per  onde  hia  vazou  per 
fora  da  ilha  de  fam  Lourenço,^  foi 
dar  na  de  Samarra  cuidando  fer  o 
cabo  Guardafu,  &  dahi  fe  tornou  a 
«lie,  onde  andou  às  prefas  efperando 
por  Triftão  d'Acunha .  No  qual 
tempo  tomou  féis  nãos,  &  era  tanta 
a  fazenda  delias ,  que  de  não  pode- 


Primeiro]  Foi.  2. 

rem  com  o  batel  trazer  das  nãos  q 
tomauão  quanto  querião:  lançarão 
tantos  fardos  ao  mar  delias,  que  lhe 
ficou  em  lugar  de  ponte  de  bom  co 
primento  pêra  per  cima  delles  algus 
marinheiros  irem  &  virem  cõ  fato 
as  coftas.  Lionel  Coutinho  com  o 
mefmo  tépo  foi  inuernar  em  Qui- 
ioa:  &  Ruy  Pereira  foi  dar  na  ponta 
da  ilha  de  S.Lourenço  em  hú  porto 
aquechamão  Matatâna,q  foidef-* 
pois  caufa  de  fua  morte,  &  de  loãp 
Gomez  d'Abreu ,  como  veremos. 
Porque  chegando  a  efte  porto,onda 
vem  fair  hú  rio:  veyo  ter  a  elle  afsi 
à  vela  como  hia,hi3a  almadia  com  a 
té  dezoito  homés  da  terra,  os  quaes 
entrarão  em  a  nao  feguramente:  & 
por  algús  delles  trazerem  manilhas 
de  prata,  pofto  que  não  auia  quem 
os  entendeífe ,  per  acenos  diflerãp 
auer  d  aquelle  meral ,  q  traziáo  nos 
braços,muitOj&  crauo,&  gengiurc, 
por  lhe  fazerem  mofi:ra  dcftas  & 
doutras  coufas,  q  Ruy  Pereira  quis 
faber  fe  auia  na  terra.  E  poreftas  fe-' 
rem  mui  principaes,  ainda  que  não 
foi  muito  per  fua  vontade,  trouxe 
Ruy  Pereira  dous  mancebos  d'ellcs 
pêra  darem  teftimunho  a  Triftão 
d'Acunha  do  q  auia  naquclle  por- 
to: &  chegado  Ruy  Pereira  a  Mo^ 
çambique  onde  o  achou,  per  meyo 
de  hum  Mouro  per  nome  Bogimá 
q  ali  viuia  por  faber  a  lingua  delles, 
foube  Triftão  d'Acunha  muitas  cou 
fas  da  groííura  da  terra,  E  ainda  o 
mefmo  Bogimà  por  ja  eftar  naqlle 
porto,  feaffirmaua  que  quanto  aó 


ensiure , 


geng: 


poderiao  carre^ 
Aa 


ar  nãos 
d'elk 


^afegunda  DecaJa 
'd*elle.  Triftão  d  'Acunha  como  vio     vir  per  hi,  &  ainda  là  não  fer  Nuno 


o  tempo  gaftado  pêra  aquellc  anno 
paflar  à  India,&  fegundo  lhe  diziao 
da  arandeza  da  iltia  &  dcftas  coufas, 
mo  dignas  de  irem  pefloa  delco- 


Vaz  Pereira ,  de  que  atrâs  falamos. 
Partido  Triftão  d'Acunhâ  a  eíle 
defcobrimcnto ,  o  primeiro  porco 
da  ilha/que  tomoUj  foi  húa  angra,a 


brillas:  determinou  de  o  fazer,  pois  q  Nuno  d' Acanha  feu  filho  maior 

auia  de  eftar  furto  efperando  tempo:  que  c5  cllc  hia,  pos  nome  de  dona 

parecendolhc  também  que  como  Maria  d' Acunha,por  amor  de  dona 

auia  crauo ,  &  gengiure  ,  aucria  ou-  Maria  d'Acunha  filha  de  Martinci 

trás  efpeceariasj  as  quacs  defcuber-.  da  Silucira  alcaide  morde  TerenaJ 

tas,  era  defcobrir  outra  índia  de  q então andaua em cafa  da Raynha 

menos  cufto,  por  a  terra  fer  pouca-  dona  Maria,  com  aqual  ellc  Nano 

da  de  gentio  pacifico,pera  que  não  d'Acunha  andaua  de  amores,  &  dc- 

auia  mcfter  tanta  gente  d'armas:  pois  cafou.  Outros  chamão  a  efta 

&  quando  mães  não  defcobriíTe,  q  angra  da  Concepção,por  chegarem 

as  moftras  de  Ruy  Pcreira,defta  mã  a  ella  a  oito  dias  de  Dezembro ,  cm 

daria  pêra  o  Reyno  hu  par  de  nãos  q  a  Igreja  celebra  efta  fefta  de  noífã 

carregadas.  As  quaes  coufas  poftas  Senhora.  A  qual  angra  he  da  parte 

cm  confelho  dos  outros  capitães  &  do  Norte  da  ilha  fronteira  á  terra  de 

fidalgos,  que  cõ  clle  erão,  foi  aííen  Moçambique,  &  por  lhe  o  tempo 

tado  fer  muito  feruiço  d'elRey,  ir  nãoferuira  irem  ao  porto  Mataca- 

defcobrir  aquella  ilha,de  que  tantas  na,  Triftão  d'Acunha  a  tomou ,  S>C 

coufas  fe  dizião  &  tacs  moftras  furto  nefta  angra,  mandou  a  lob 

daua.  E  por  a  nao  Santiago  em  que  Queimado,  &  a  António  do  Cam- 

Triftão  d'Acunha  bia,  fer  mui  gran  po  que  nos  fcus  batees  IcuaQem  ^ 

de,  &  fegundo  lhe  dizião,a  ilha  não  .  terra  o  Mouro  Bogimâ  a  hiía  pouoa 

era  mui  limpa,  &  pêra  defcobrir  fe  çâo,  que  ali  eftaua ,  em  que  elle  jà 

requeria  vafilhas  de  menos  porte:  fora,  &  feria  dali  três  iegoas,  pola 

Icixou  efta  nao  a  Antoniode  Salda-  angra  fer  mui  penetrante:cuja  vifta,^ 

nba  q  ficaííe  ali  cm  Moçambique,  tanto  que  chegarão ,  fez  vir  logo  a 

tomando  pêra  embarcação  de  lua  elles  muita  gente  da  terra.  Mouros 

pcííoa  o  nauio  Santo  António  capi-  na  créça,  &  negros  de  cabello  rcuol 

tão  loáo  da  Veiga  feu  colaço,  man-  to  em  pareccr,&  algús  delles  baços,' 

dando  primeiro  que  partiffe  Affon^  por  ferem  miftiçosj  os  quacs  vendo 

fo  Lopez  d'Acofta  que  na  caforea  o  Mouro  Bogimá,  começarão  falat 

de  que  era  capitão,leuaíIe  mantimé  com  clle  como  com  homem  mui 

tos  &  munições  a  Sofala,  q  eftaua  conhecido.  Bogimâ ,  defpois  que 

tnuidcsbaratadadetudoeõamor-  paílkão  as  palauras  do  modo  de 

tcdePcrod'Anhaya:  fegundo  elle  ílias  faudaçõcs ,  enformado  pelos 

mcfmo  Affonfo  Lopez*"  dizia,  por  capitães,  começou  de  lhe  dizer,  que 

:~    ^                     '  "                             acaufa 


LíUro  Primeiro. 


Foi. 


?. 


^xaufa  da  vinda  do  capitão  mor  á-     forças  para  fugir.  Mas  ao  feauintc 
quelie  porco,  era  defejar  ter  noticia      dia  leuãdo  as  nãos  mães  adiãte  obra 


da'terraj&:  defcobrir  o  cjue  auia  nel 
la,  &  outras  pakuras  conformes  a 
cftas :  ao  que  refponderáo  que  elles 
náo  erão  peflbas  para  refponder  à- 
quellas  coufas  que  dizia  que  ellc  bê 
fabia  a  terra ,  &  fe  mães  razão  das 
que  nella  auia  quifeíTe  faber,  que  el- 
les o  leuarião  ao  Xeque,  que  eftaua 
na  pouoação,a  quem  podia  dar  co- 
ta do  que  dizia  a  clles.  Bogimâ  con- 
fiado no  conhecimento  que  tinha 
daquella  gente,  &  gafalhado  que 
lhe  moftrauão ,  pedio  licença  aos 
capitães  para  ir  falar  ao  Xeque ,  a 
qual  lhe  concederão  parecendolhe 
que  auia  de  tornar  tão  contente,co- 
'  mo  prometião  as  palauras  daquelles 


de  três  leguoaSjderão  em  outra  boa 
pouoação ,  que  eílaua  per  hum  rio 
dentro  :  onde  entre  muita  eente.  q 
nao  quis  capciuar,  tomou  o  Xeque, 
que  era  fenhor  da  terra,  &  efte  o  le- 
uou  a  noite  íeguinte  a  húa  ilha  po- 
uoada  metida  em  húa  bahia  mui, 
cerrada,  per  que  corria  hum  rio  ca- 
bedal,a  que  os  da  terra  chamão  Lu- 
langâne.  A  qual  pouoação  era  d& 
Mouros  que  viuião  ja  mães  politi- 
camente ,  que  nos  outros  lufares 
daquella  cofta ,  porque  a  fua  mef- 
quita  &  parte  das  caías,  erão  de  pe- 
dra &  cal ,  com  terrados  a  maneira 
das  de  Quj,loa,&  Mõbaça  :  &  porq 
o  dia  d'antes  ouuerão  vifta  das  nof- 


que  oleuarão  :  però  tant!o  que  os     fas  naos,&:  quefe  metião  dentro  na 
Mouros  o  teucrão  em  terra  á  vifta     bahia,  &  não  corrião  de  longo  da 


dos  noflos ,  como  quem  lhe  queria 
moftrar  o  gafalhado  que  fariãoa 
quem  faiíTe  em  cerra,  derãolhe  tan- 
ta pancada  que  o  ouuerão  de  matar, 
fe  lhe  os  noílos  náo  focorrerão  tiran 
do  cõ  algúas  efpingardas  aos  Mou- 
ros, que  os  fezerão  apartar  da  praya. 
RecolhidoBogimá,a  razão  que  deu 
daquelle  gafalhado,que  lhe  fezerão, 
foi  por  fer  autor  de  leuar  Chriftãos 
áquella  parte.Triftão  d'Acunha  vé- 
^o  efte  damno ,  que  Bogimâ  rece- 
beo ,  &:  fabendo  d'elle  oue  toda  a 
pouoação  era  de  Mouros ,  a/íentou 
com  os  capitães  de  fair  ao  outro  dia 
ante  manhaã ,  &  dar  nclles :  mas 


cofta  j  começarão  aqlla  noite  de  fc 
recolhera  terra  firme.  Peró  como  a 
gente  da  pouoação  era  muita,  &  os 
barcos  cm  que  paflãuão  pou,cos, 
não  o  poderão  fazer  tão  preftes,que 
aquella  ilha  ante  manhaã  não  foílc 
primeiro  torneada  dos  noíTos  ba- 
téis repartidos  em  duas  capitanias, 
Triftão  d'Acunha  em  húa  &  feu  fi- 
lho Nuno  d'Acunha  em  outra :  co 
o  qual  cercp  entrado  o  lugar,  forãa 
tomadas  mães  de  quinhentas  al- 
mas ,  a  mayor  parte  delias  molhe- 
res  &  meninos ,  &  obra  de  vinte 


homês,  &  o  Xeque  delles,  homem 
que  em  idade  &  parecer  moftraua 
feu  trabalho  foi  perdido,porque  to-  fer  fenhor  de  todos,porque  os  mães 
dos  fe  recolherão  ao  mato,&  acha-  erão  paflãdos  a  terra  firme.  Na  qual 
rão  fonjence  húa  velha ,  q  nãoce  ue     paíTagem  morrerão  mães  de  duzen- 
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T^aSegundaT>e€ada 

tas  peííoas^porque  com  temor  me-     que  nafcerão  >  &  que  não  onueííe 
tiáofe  tanto  nos  barcos ,  que  ceco-     por  mal  todos  temerem  gente  que 
brarão  com  elles :  &  alem  deftes,     nunca  virão  ,  por  fcr  coula  natural 
aferro  também  perecerão  outros,    atoda  creatum  temor ,  &  procurar  . 
que    quizerão    refiftir  aos  nofios,     faluarfua  vida  £^í  a  de  feus  filhos  :q 
quando  entrarão  o  lugar,  que  foi  a    fe  elles  fouberão  que  lhe  vinha  hoT- 
pouco   cufto    delles.    Agafalhado     pede  tão  piedofo ,  nunca  leixarao 
TrilHo  d'Aeunha  &  capitães  nas    fuás  caías,  ante  o  receberão  cora 
principaes  cafas  que  ali  auia/oi  to-     muito  prazer ,  oíferecendolhe  todo 
da  aquella  noite  tão  feftejada  dos     feruiço,  fe  entre  gente  tão  pobre  & 
noíTcs,  como  chorada  dos  capti-    barbara  aula  que  defejar.   Triftao 
uóstperô  quando  veyo  ao  outro     d'Acunha  ouuindo  eftas  palauras, 
dia  ;  virão  vir  hum  grande  numero     &  a  continência  &  eíficacia  com  q. 
de  batéis,  em  que  aueria  perto  de     as  efte  Mouro  dizia,a  qual  fignifica- 
feifcentos'homês,como  gente  offe-     ua  mães  a  fua  dor  &  tnfteza,do  que 
recida  a  morrer  por  faluar  as  mo-     o  fabia  reprefentar  o  interprete,  ou- 
Iheres  &  filhos  quelhe  ali  ficarão,     ue  piedade  delle:  &  diíle  que  fe  c5- 
Triftão  d'Acunha  como  entendeo     folaíTe,  porque  fuás  raolhercs  &  h- 
feu  propofito ,  &  nelles  não  auia    lhos  lhe  ferião  entregues,^.-  que  em 
.  culpa  de  caftigo  ,  mandoulhe  dizer     pago  defte  beneficio  ,  que  delle  re^ 
pelo  Xeque,  que  tinha  con%o,que     cebião,  não  queria  mães  que  algutn 
feguramente  podião  algíás  fair  em     gado,  &  qualquer  outro  refres,co  q 
terra  fe  vinháo  bufcar  íbas  molhe^    teueíiem  para  aquella  gête  que  tra- 
res  &filhos ,  cà  elle  lhos  mandaria    zia,&  afsi mformação  de alguas  coii 
refp-atar ,  &  afsi  o  lugar  :  em  o  qual     fas  que  defejaua  faber  d'aquella  ter- 
clle  não  entrara  com  tenção  de  lhe     ra.  O  Mouro  com  efta  refpofta  de 
fazer  danno  fomete  por  auer  raan-    Tnftão  d' Acunha  tornoufe  lançar 
limentos ,  &  informação  d'alguas    aos  feus  pés  beijando  a  terra  onde 
coufas,&:  que  fe  algus  perecerão,fo-     os  tinha  :  &  pedida  licença ,  leuou 
i-ão  aquelles  que  fe  poferão  em  ar.     efta  noua  aos  feus  que  eftauao  efpe. 
"    toas.  Chegado  o  Xeque  aos  feus,     rando  por  elle :  os  quaes  tornados 
do  que  lhe  elle  diííe  tornou  em  fua    a  terra  firme,trouxerão  obra  de  cm- 
companhia  hum  Mouro  homem     coentavaccas  pequenas  &  vinte  ca- 
bem defpofto,  com  hCia  pâ  dos  re-     bras,  milho ,  arros  &  algúas  frutas 
inos,que  elles  vfaó,na  mão  fem  ou-     da  terra.  Per  as  quaes  moftras,&  per 
tra  CO  ufa  algíja:  &  chegando  a  Tri-     o  mães  que  lhe  Tnftão  d' Acunha 
ílão  d' Acunha,  lançoufe  a  feus  pés,     perguntou ,  foube  que  toda  a  gente 
pedindolhe  que  ouuefle  piedade  da-     da  ilha  de  S.  Lourenço ,  quanto  ao- 
quelles  innocentes  que  eftauao  em     q  elles  tinhão  fabido  per  a  comarca 
feu  poder,  Ôc  fora  da  liberdade  em     daquella  fua  habitação,  erão  Cafres 


negros 


Liuro  Trimeiro, 

rresros  de  cabello  torcido  como  os 
de  Moçambique  :  fomente  ao  lon- 
po  dacofta  auia  alguas  pouoações 
de  Mouros  ôc  não  de  tão  boas  cafas 
como  asdaqueiie  fca  lugar.  Que 
quanto  ao  gengiure^  algum  auia  na 


Foi.  4. 

^,^,  ARTIDO  TRIS- 

^)W  tão  d'Acunha   daquclle 
ílS'^  lugar  Lulanp-ánc.foi  cor- 


rendo  a  cofta,nauegando 
de  diaj&  as  vezes  furgindo  de  noite^ 
ao  modo  de  quem  dcícobre_,  com 
terra,  mas  não  quantidade  para  car-  tenção  de  dabrar  a  ilha  pela  ponta 
legação  de  nao:  crauo,&  prata  elles  a  que  ora  chamão  o  cabo  do  Natal: 
a  não  fabião  ,  fomente  ouuirão  di-  nome q  lhe  elle  então  pos,por  cbe- 
zer  que  na  outra  parte  da  ilha  con-  gar  a  ella  nefte  tempo.  O  que  elle 
tra  o  Meyo~dia  os  moradores  dali  não  pode  fazer ,  porque  erão  ja  os 
trazião  manilhas  de  prata.  Triftão  ventos  tão  ponteiros,que  chegando 
d'Acunha  tornado  âs  nãos,  porque  junto  de  húas  ilhas  chamadas  Caria, 
não  ficou  fatisfeito  deftes  Mouros  que  eftáo  quaíl  no  roftro ,  com  os 
&  parecialhe  que  como  faõ  ciofos  capitáes,aírentouqueAííonfod'Al- 
de  nos,  encobrião  a  verdade,  quan-  boquerque  fe  foíTe  com  quatro  ve- 
do veyo  ao  outro  dia,  mandou  dar  las  a  Moçambique  a  dar  ordem  âs 
à  vela  com  téção  de  ir  ter  a  húa  po-  coufas  neceílarias  que  auia  pêra  fa- 
uoação,que  eftaua  adiante  defta  per  zer :  porque  fua  tenção  era  dar  em 
nome  C,ada  :  â  qual  quando  che-  algum  lugar  de  Mouros  daquella 
pou  pofto  que  partio  ante  manhaã  cofta  Melinde,&  elle  com  as  outras 
pêra  dar  nella^era  ja  tão  alto  dia  que  velas ,  que  erão  as  de  Francifco  de 
indinada  agente  dó  trabalho  que  Tauora,  Ruy  Pereira,  loão  Gomez 
pos  no  caminho  fem  algum  fruto,  d'Abreu,tornar  atras,  pois  os  ventos 
lhe  pos  o  fogo ,  o  qual  fe  ateou  de  lhe  fcruião  a  popa  pêra  dar  húa  vol- 
maneira^por  ferem  cafas  palhaças,q  ca  â  ilha  pela  parte  de  Aloefte,  onde 
quando  os  noflos  chegarão  á  praya,  eftaua  o  lugar  Matatana,em  que  lhe 
parecia  arder  todo  o  monte.  diz  ião  auer  crauo,gengiure,  &  pra- 

ta.Efpedido  Aífõfo  d'Alboquerque, 

C  A  P  I T  V  L  O     II.  &  elle  Triftão  d'Acunha  pofto  cm 

caminho,húa  noite  com  vento  tefo 

^  Como  ITriflão  d' jl cunha  ef-  Ruy  Pereira  que  hia  diante  dellc, 

fedto  de  ji  Jffonfo  d'jWo-  deu  em  húa  ilha  pegada  com  terra, 

querquepera  Moçambique:  ondefe  perdeo:  &  fomente  efca-. 

i^  j  n    ■  1     ^  /  oouomeftre&  o  piloto  com tre- 

(^  de  pois  com  hum  temporal  p""r";^''  r 

M  ,7   -'^        r^  ■  zehomes,quemilaprolamenteeni 

qjheaeu,  fe  tornou  aiuntar  ^  ^^^^^  ^^^^^  defpois  dar  com  Tri- 

CO  elle:(^  ambos  tomrr ao  o  lu  ^^^  a'Acunha  fendo  já  da  tornada 

gar  Oja,  (f  aS  cidades  Lamo  Jefta  viagem  na  cofta  de  Moçam- 

(f  Br  ma,  bique  :  dõdeelle  os  tornou  a  enuiar 
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cm  G  feu  nauio  capitão  loão  daVci      leuaua  toda  a  frota  pelo  que  leixaiia 


ga,por  faber  dellcs  que  a  nao  íicaua 
de  maneira  que  fc  podia  faluar  o 
cofre  do  dinheiro  que  fe  leuaua  pêra 
côpra  das  erpeceanas,&:  outras  cou- 
fas,  comofezeráo ,  &c  tornarão  to- 
mar a  Triftáo  d'Acui>ha  cm  Melin- 
de.  Elle  ao  tempo  que  fe  efta  nao 
perdeo  _,  como  era  de  noite  &  cor- 
rião  com  fúria  do  tempo,  não  fou- 
be  mães  do  caío,que  ao  tempo  que 
fe  perdeo,  ouuirem  bradar  dizendo 
que  arribaffem  :  porque  como  ia 
com  a  barba  fobr'elles ,  fe  não  fora 
auifado,  também  fe  perdera.  FinaU 
mête  quando  ao  outro  dia  fe  achou 
fem  Ruy  Pereira ,  pelo  que  ouuirão 
de  noite ,  ouuerao  que  era  perdi- 


aíTentado  comTriiláo  d'Acunha. 
E  nefte  dia  que  encrarão  em  Mo- 
çambique, entrou  também  loáo  da 
Nouacom  anáoFrol  de  la  mar^que 
inuernou  nas  ilhas  de  Angoxa,vin- 
do  da  índia  com  a  carga  da  pimen- 
ta,  como  atras  fica  :  &c  porvir  mui 
desbaratada  dos  pairos  que  teue ,  ôC 
não  pêra  nauegar  com  a  carga  que 
trazia,mandou  a  Triftão  d' Acunha 
baldear  em  a  nao  fandta  Maria,  ca- 
pitão Aluaro  Fernandez  que  era  fa- 
lecido,&  deu  a  capitania  a  AntoniQ 
de  Saldanha  pêra  a  trazer  aefte  Rcy- 
no,&;  com  elle  mandou  os  Mouros 
que  Ruy  Pereira  trouxe  do  porto 
Matatana,  efcreuêdo  a  elRey  o  que 


do  &  aísi  por  o  defconrentamento     {obre  efte  cafo  tinha  feito,&:  as  mães 
que  teue  diíTo  como  porque  loão      informações  que  achara.   Partido 


Gomcz  d'Abrêu  não  apparecia,quc 
também  foi  terá  outro  defaftre  de 
fua  morte  ( como  adiante  veremos) 
não  quiz  ir  mães  auante:  vendo  que 
a  nauegação  da  cofta  daquella  gran 
.de  ilha  era  mui  perigofa,  &  fezfe  na 
volta  de  Moçambique.  Porém  os 
tempos  o  lançarão  na  paragem  das 
ilhas  de  Angoxa,  &  de  noite  foi  dar 
com  o  forol  da  nao  Sanótiago  que 
elle  entregara  em  Moçambique  a 
António  de  Saldanha  ,  o  qual  per 
mandado  de  Aífonfo  d'Alboquér- 
que  j  que  vinha  com  a  mães  frota, 
lhe  ia  fazendo  caminho:&  quando 
veyo  pela  manhaã  que  fc  conhece- 
rão ,  tornarão  em  hum  corpo  arri- 
bar a  Moçambiquc,porque  lhe  não 
coníèntia  o  tempo  ir  auante  a  Me- 
|inde,onde  Affonfod'Alboquerque 


António  de  Saldanha  pêra  efte  Rey- 
no,onde  chegou  a  faluamento  (co- 
mo a  diante  veremos)ficou  Triftão 
d' Acunha  prouendo  algum  corre- 
gimento  ,  que  a  nao  frol  de  la  mar 
auia  mifter  pêra  poder  nauegar  bo- 
yante:  porque  a  macs  da  aguoa  que 
íàzia,era  per  partes  que  com  a  carga 
fora  lha  tomara ,  ôc  ficou  nella  por 
capitão  o  meímo  loão  da  Noua  or^ 
denado  pêra  andar  de  armada  com 
Aífonfo  d'Alboquerque.  Também 
pelo  recado  q  Aífonfo  Lopez  d'A- 
cofta  trouxe  do  eftado  de  Sofala, 
como  por  paílar  per  ali  Nuno  Vaz 
Pereira^q  ia  feruir  de  capitão  da  for- 
taleza,o  qual  leixou  hum  criado  feu 
comprando  mantimentos  pêra  pro. 
uifaó  della,pera  nauegaré  cm  nauios 
da  terra :mandou Triftão  d' Acunha 

cftcs 


Liuro  primeiro, 

cftes  mantimentos  comprados ,  & 
os  outros  ^  oiíue  na  ilha  de  S.  Lou- 
rençOj  per  o  comendadorRuy  Soa- 
rcz  em  o  nauio  de  Pêro  Qaarefma, 
q  ali  eftaua,o  qual  elRey  dõManuel 


E  pofto  que  eIRey  de  Melinde  por 
obrigar  a  Trilião  d'Acunlia  dar  cm 
Oja,lhe  dizia  que  a  cauíà  principal 
de  fcr  auexado  daquelle  vizinho,& 
afsi  d'elRey  deMôbaça^cra  a  amiza 


lhe  mandaua  dar,porq  auia  de  ficar  de  que  comnofco  tinha:  ante  q  nós 

de  armada  em  cõpanhia  de  AíFon-  foíTemos  àquellas  partes,  ja  entr*elles 

fo  d'Alboqucrque.   Leuando  Ruy  auia  antigas  contendas.  E  porque  tê 

Soarez  por  regiméto  q  tanto  q^ie-  ora  não  temos  dado  muita  noticia 

gaííeaSofala/eaindalàfofleTriftáo  das  coufas  defte  Rcy  de  Melinde 

Rõiz  có  o  feu  nauiOj  o  qual  Afton-  noíTo  tão  fiel  amigo ,  por  memoria 

fo  d'Alboquerque  mandou  ir  com  da  antiguidade  do  leu  Reyno,  &  tã, 

mães  mantimentos  em  companhia  bem  por  darmos  aigúa  das  coufas  de 

de  Nuno  Vaz  :  que  o  trouxeíle  cõ-  feus  vizinhos/aremos  húa  pequena 

íigo,&  fe  fofle  a  Melinde.  Prouidas  digreílaõ.  Os  Arábios  ante  que  ace- 

cfias  coufas,  tanto  que  o  tempo  lhe  ptaflem  a  feóta  de  Mahamed,  pofto 

feruio  ,  fe  fez  à  vela;  &  fendo  tanto  q  nauegauao  das  portas  de  feu  cftrci 

auante  como  o  Cabo-delgado^eípe-  te  pêra  o  mar  Oceano:  fempre  na- 


dio  AíFonfo  d'Alboquerque,  que  íè 
fofle  com  a  mães  frota  efperaloa 
Melinde_,&  elle  em  o  ícu  nauio  en- 
trou em  Qmloa,pera  vifitar  a  forta- 
leza,&  leuar  comíigo  a  Lionel  Cou 
tinho  ,  que  ali  inuernou  com  a  fua 


quellas  partes  eftranhas  que  nauega- 
uáo,  era  per  modo  o  tratamento  de 
feu  côiiiercio,como  gêté  cftrangei> 
raencolheita,&  que  não  fazia  mães 
cota  que  de  cõprar  &  véder,  &  tor- 
narfe  a  fua  natureza.  Peró  defpois  q 


nao_,&  afsi  António  doCampo,que  beberão  aquelia  infernal  dodrina 

Affonfo  d'AÍboquerque  tinha  ja  de  defendida  perarmas,defte  vfo  delias: 

antes  mandado  aperceber  efta  nao  cm  que  os  pos  Mahamed,&  os  feus 

pêra  o  tempo  da  pafl*agem  a  leuar  Califas,q  o  fucccderão  :  afsi  ficarão 

cm  fua  companhia:Rccolhidas  eftas  animoíbs,quc  fe  eftêderão  per  mui- 

naos,veyo  terá  Melinde,  onde  foi  tas  partes.  E  naquellas  onde  não 

recebido  d'elRey  com  muita  fefta:  erão  tantos  que  podefll^em  perar- 

&  defpois  que  ambos  fe  virão,  perô  mas  fazerfe  fenhores  da  terra ,  per 

que  elle  Triftão  d  'Acunha  leuaíTc  via  de  commercio  &  d  outras  in- 

cm  vontade  de  dar  em  algú  daquel-  duftrias ,  principalmente   naquel- 

ies  lugares  de  Mouros  q  eftão  abai-  la  cofta  maritima  de  Africa  cha- 

xo  de  Melinde,por  lho  elRey  mui^  mada  Zanguebar ,  de  que  atras  ef- 

to  rogar,dandolhealguas  cauías  dif-  creuemos ,  &  afsi  per  todo  o  ma- 

fo ,  que  erão  os  damnos  que  tinha  ritimo  da  índia,  como  era  de  gen- 

recebido  dos  moradores  da  cidade  te  idolatra,  &  mui  barbara ,  manfa 

Oja:aííentou  com  elle  de  o  fazer.  &  pacificamente  fe  meterão  conx 
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cila  pouoãdo  em  ilhas  &  lugares  de 
que  ficaíTcm  fenhores  d<a  mar.  Final  ^ 
mente  como  criauáo  poíle^  logo  íe 
intirulaiiáo  por  Xeques  ou  Reys  da 
talpouoação  &  cidade:  pofto  que 
muitas  delias  cm  caías  &  nobreza  de 
pouo  ferão  húa  pobre  aldeã  das  nof- 
fas:  porque  taes  Reys,  taes  cidades. 
Peró  onde  aterra  lhe  deu  difpoííçáo 
cm  todo  o  maritimo  daquellas  par- 
les, fc  algúa  cidade  ou  j?ouoação  ha 
que  tenha  algCa  policia,he  obra  das 
fuás  mãos,  quanto  ao  moderno:poc 
n  o  muito  antigo  quaes  quer  pouos 
qne  ellcs  foráo,  faó  os  feus  ediíicios 
tão  grandes  &  marauilhofos,  que  ai 
gus  precede  as  obras  da  architedura 
dos  Gregos,  &  Romanos.  Esinda 
oufariamos  dizer  que  fe  ellcs  algum 
principio  teuerão  na  grãdeza  &  mo- 
do de  edificar,q  deftas  paires  orien- 
tacs  o  ouuerão:  da  qual  matéria  co- 
piofamente  tratamos  em  os  liuros 
da  nofla  Sphera  da  inUrudura  das 
coufas,  na  parte  mechanica  que  he 
toda  de  architcdura.  Afsi  que  eftes 
Arábios  encherão  efta  cofta,  de  que 
falam  os-,&:  como  hú  não  he  fubdito 
a  outro,  logo  fe  chama  Xeque,  oa 
Rey:  donde  vem  a  ver  per  toda  ella 
hum  grade  numero.  Porê  entr'elles 
todolos  outros  faõ  auidos  por  Xe- 
ques, ainda  quefe  chame  Reys,  fo- 
mente o  de  Qoiloa  &  da  ilha  Zen- 
zibar  que  eftâ  defrõte  de  Mombaça: 
&  o  daqui,pofto  q  ao  prefente  feja 
macs  rico  &  poderofo,  tem  elles  fer 
tudo  tyrannicamêtc,  por  fe  leuantar 
o  primeiro  que  tomou  efte  titulo 
contra  elRey  de  Zcnzibar ,  que  era 


feu  fenhor  &  o  ter  pofto  por  gouec 
nador  em  Mombaça.  O  noflb  ami- 
go de  Melinde  também  quer  conté- 
der  com  os  mães  antigos  daterra,& 
diz  que  vé  dos  Reys  que  antigamê- 
te  forão  em  a  cidade  Quicau:  q  fera 
de  Melinde  dezoito  leguoas:  a  qual 
foi  fenhora  de  toda  aquella  cerra, 
pofto  que  ao  prefente  feja  húa  po- 
bre pouoação.mas  em  algiáas  torres 
que  ainda  eftão  em  pê ,  &  nas  ruí- 
nas, que  apparecem,  femoftra  que 
foi  jà  grande  coufa.  Outros  querem 
que  Luziua,que  he  mui  perto  defta, 
foi  a  fenhora  de  todas,  &  que  Pare- 
munda,  Lamo,  lâca,  Oja,  &  outras 
cidades  q  eftão  nefta  comarca ,  to- 
das lhe  obedecerão.  Seja  como  for^ 
pois  não  ha  aldeã  no  mundo,  de  q 
os  íèus  moradores  não  conte  gran- 
des fundamentos  de  fua  primeira 
habitaçãoj  o  que  faz  ao  noíTo  cafo 
he  faber  que  todos  contédcm  íobre 
o  fcnhorio  da  terra  a  ellecomarcaã: 
&  daqui  vem  dizer  clRey  de  Melin 
de  que  Chiona,&  Qmlife  que  eftão 
cntt'elle  &  Mombaça,  que  faó  fuás, 
&fobr'iftohea  antiga  contendaq 
tem  comos  Reys  d'ella.Pela  parte 
de  cima  também  contende  com 
Ojafobreamefma  razão  d'outros 
lugares:  finalmente  todos   entre  íi 
temdifferenças,  &  nenhum  d'elles 
dentro  pelo  ferrão  tem  hum  palmo 
de  terra^  porque  lho  não  confcntem 
osCAÍ'res,antefe  temem  delles,  & 
por  efta  caufa  fuás  cidades  faõ  cer- 
cadas de  muros  hús  de  taipa,  &  ou- 
tros de  pedra  &  cal .  E  fe  he  verdade 
q  o  noíTo  Rey  de  Melinde  procede 

dos 
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dos  que  forão  fenliores  de  Quirau,  deteefpcrtou  os  de  dentro  do  fcr- 
ou  Luziua,  parece  que  ceili  julliça  tao,  011  como  quer  q  foi,  vcyo  hua 
na  aução  de  íua  antiguidade:  per-  grande  cafela  de  gence  a  pê  toda 
quecmfua  íítuação  fe  moílra  que  preta  &:  de  cabello  retorcido ,  com 
algua  delias  he  a  cidade  Rapta  que  muito  ouro  &  maríím  a  bufcar  rou 
Ptolomeu  fitua  naquella  coílanas  pas  perafeu  vfo.  Aflentadofeuarra- 
correntes  do  rio  chamado  Rapto,  yal  fora  de  pouoação  de  Culimanja, 
por  razão  delia;  do  nafcimento  &  ondeelRey  de  Mcíinde  então  efta- 
curío  do  qual  já  a  trás  fizemos  men  ua ,  vieráofe  a  defcon cerrar  cõ  elle 
ção  i  &  mães  particularmente  fera  por  os  grandes  direitos  que  lhe  pe- 
em  a  noíía  Geographia.  Ç  fegundo  dia;  &  vendo  elie  que  íe  querião  ir 
contão  os  Mouros  de  Melinde  glo-  como  que  ião  ■  bufcar  outro  porto, 
riandofe  de  já  ferem  fenhores  da-  mandou  dar  de  noite  nelles&forão 
quella  cofta  com^arcaã  ás  cidades  a-  roubados^q  caufou  tamanho  efcan- 
cima  nomeadas^ante  da  noífq  entra  dalo,  que  nunca  mães  ali  tornarão.' 
da  na  índia  pouco  mães  de  cincoéta  Agora  em  noííos  tempos  a  fama  da 
annos :  elRey  de  Melinde  mandou  grandeza  deík  rio,  &:  que  vinha  da 
cõ  cé  Cafres  da  terra  algíísMouros  terra  do  Preíte-Ioão  per  húa  terra,  a 
defcobrir  o  rio,que  fae  em  Culimã-  q  elles  chamao  das  Amazonas  por 
ja,  que  eftâ  obra  de  húa  leguoa  de  ferem  barões  nos  feitos,  &r  os  mari- 
Melinde,  que  fegiíiido  noílo  pare-  dos  afemánados,&  que  dentro  nefte 
cer,  heoRapto  q  acima  diíTemos,  interior  auia  muito  ourodiuna  Por- 
pofto  q  não  eftàper  Ptolomeu  em  tugues  chamado  lorge  d'Affonfeca 
fua  verdadeira  altura.  Os  quaes  def-  capitão  de  húa  fuíla,  que  andaua  c5 
cobridores  caminharão  pola  borda  outros  per  aqueila  coíla  bufcando 
dellc  trinta  dias,  &  vendo  que  o  rio  fua  ventura,  entrou  nefte  rio,  &  foi 
era  mui  largo  quanto  mães  fubião  per  elle  acima  cinco  dias.  E  por* 
per  elle  jcheo  de  muitos  cauallos  que  elle  não  oufaua  de  fair  em  terra, 
marinhos,  &  que  não  leuarão  mo-  &  a  gente  delia  efpantada  de  tal 
do  de  fe  paíTar  da  outra  banda  onde  nouidade  não'  queria  íua  commu- 
vião  a  terra  efcam pada,  &  jazer  rou  nicação,  tornoufe  a  fair ,  temendo 
paeftendida  dos  moradores,  de  que  £ilecerlhe  o  mantimento:   danda 
€ra  habitada,  &  que  nefte  tempo  ti-  noua  da  grandeza  do  rio  ,  &  dos 
iihão  saftado  os  mantimentos  que  muitos  cauallos  marinhos  que  nelle 


leuauão  fem  acharem  pouoado,  de 
que  os  podeíTem  auer,  pola  terra  fer 
afpera  &  cuberta  de  efpeílb  aruore- 
do:  notadas  eftas  coufas,  &:  as  mães 
que  virão,  tornarãofe  pêra  Melinde. 
Dahi  a  pouco  tempo,  ou  que  a  ida 


auia,  &:  da  difpoííção  da  terra.  Ao 
prefente  leixando  o  curfo  delle  pêra 
feu  tempo,  &  tornando  a  Triftão 
d'Acunha  que  não  fabia  as  paixões 
antigas  que  elRey  de  Melílide  tinha 
com  feus  vizinhos  ^  crendo  o  que 
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clk  dizia  que  cor  câufa  da  noíla  a-    foi  tanto  polo  que  elie  dizia,  corH.o 
mizade  eia  auexdo  d'clles:  polo  c5     por  eftar  jà  de  dias  mui  apercebdo 
prazer  efpedido  delle,  partiofe  pêra     pêra  fe  defender,  co  muitos  Cahjs 
Oia  •  leuádo  lá  fere  velas  menos  das    da  terra  Orme  feus  amigos,temcndo 
c5  que  partira  deíVe  Rcyno,  as  duas    efta  Vifitaçao  por  parte  d'elRey  de 
cítrouxeAntonio  de  Saldanha  &  de     Melinde  polas  difFerenças  queen- 
Ruy  Pereira  perdida ,  Sc  a  de  loão    tr'ellcs  auia:  &  também  por  ver  que 
Gomez  d' Abreu,  q  ficou  em  a  ilha    as  naos,fegundo  o  têpo,nao  podiao 
fa5  Lourenço:  &  as  duas  que  man..    ali  eftar  na  cofta  dous  dias,  que  elle 
dou  a  Sofala,  &  a  de  Aiuaro  Telez     podia  dilatar  com  palauras,quando 
Barreto   queoeftauacíperando  no     aquellas  não  foíTem  bem  recebidas, 
cabo  Guardafu..  Chegado  â  cidade    Trift^o  d^Acunha  porque  também 
Oja  q  fera  de  N4clinde  dczafete  le^     tinha  entendido  o  perigo  do  poíto, 
2aoas,a  qual  em  edificios  era  á  ma-    íegundo  o  q  dizião  os  pilotos  Mou^ 
fieira  de  Mombaça,peró  que  a  íltua-    ros  que  cora  elle  hiao:  dcuíe  a  tal 
cão  delia  foíTe  mui  differente  por     prefla,  auido  confelho  com  os  ca^i- 
cfta  fer  per  hum  rio  dentro,  &Oja    tãcs,  que  ao  outro  dia  em  os  bateis 
-  na  cofta  braua,  com  hum  muro  da    foi  demandar  a  terra ,  repartido  em 
bandada  terra  com  temor  dos  Ca-    duas  capitanias ,  elleem  hua  Sc  At- 
fres  &:  do  mar  recife  òc  ma  faija  q     fonfo  d'Alboquerque  na  outra.  E 
a  fazia  mães  forte:  tanto  que  furgio     pofto  que  o  mar  andaua  em  tauor 
mandou  hum  batel  a  terra  notificar     dos  Mouros  com  a  ma  jazeda  que 
ao  Xeque  delia  qué  era  &  que  foi-    deu  ao  fair,  de  que  elles  fe  fouberao 
garia  de  praticar  c5  elle  algúas  cou-    bem  ajudar  vindo  defender  a  praya 
fas q  comprião a feruiço  delRey  de    enxutos^  os  noíTos  faircm molha- 
Portugal  feu  fenhor.  Ao  q  refpódeo    dos:  toda  via  a  feu  pefat  tao  banha- 
o  Xeque  q  elle  era  vaíTallo  do  Sol-     dos  de  fangue,  como  elles  lairao 
dão  do  Cairo,  &  q  fem  fua  vontade     da  aguoa,derpejando  a  praya  come- 
por  elle  fer  o  foberano  Califa  do     carão  de  fc  meter  pela  cidade,buica, 
propheta  Mahamed,  elle  não  podia     do  amparo  em  fuás  cafas..  Mas  os 
ter  comunicação  c6  gête  que  tanto     nofios  os  apreíTauao  de  maneira  que 
perfepuia  aquelles  que  o  feguiâo:  ôc     não  fezerão  os  Mouros  macs  dcten. 
.    macs  os  tratantes  do  Cairo  q  naue-     ça  na  cidade,que  em  quato  a  atrauel 
'  sauão  os  mares  da  índia:  &  q  alem    faraó  toda,  indofe  amparando  dos 
defte  mal  tão  comum  q  os  Mouros     botes  da  laDça  dos  nofios.  No  qual 
tinháo   recebido,  particularmente     tempo  ouúindo  dizer  Nuno  d  A- 
clle  ò  tinha  experimentado  em  duas     cunha  &r  dom  Affonfo  de  Noronha 
nãos  q  lhe  os  Portuguefes  tomarão,     que  o  Xeque  com  hum  tropel  de 
A  caula  porque  efte  Mouro  madou     gente  fe  hia  recolhendo  pêra  tora 
tal  refpoftaaTíiftão  d*Acunha,não    da  cidade  a  hú  palmar:  como  crao 

x         — ,     .        —  _  -  rnan- 


man- 

•4' 


Lmro 

ttiancebo,&  andauão  cm  compcte- 
cia  a  que  o  faria  melhor  _,  cada  hum 
per  íua  parte  forão  dar  com  cíle  ja 
fora  dos  Mouros.  Ecom  a  gcnre 
que  icuauão  rompendo  pelo  cardu- 
me dos  Mouros  ,  que  queria  defen- 
der feu  fcnhor,  ouue  naquelle  feito 
hua  pcrfia  de  lançadas  &  frcchaSj  na 
qual  o  Xeque  foi  morto  _,  &  dizem 
que  dom  Affonfo  Ihepos  o  primei- 
ro ferro :  &  com  elle  era  Fernão  Ia 
come  feu  cunhado,&  hum  feu  pajé 
chamado  Scipião  Cayado,&  Nuno 
Vaz  de  Caftel-branco.E  forão  com 
Nuno  d*Acunha   naquella  morte 
d'elReyj  &  dos  que  com  elle  pe- 
recerão ,  lorge  da  Sylueira  filho  ba- 
ílardo  de  Diogo  da  Sylueira ,  &  hú 
loão  Azeitado  feu  colaço  mui  va- 
lente caualleirOj  &  António  de  Saa 
moço  da  camará  d'elRey,  &  Fernão 
Feixó.  Ante  do  qual  feito  tinha  a- 
contecido  outro  a  lorge  da  Syluei- 
ra digno  de  tão  bom  caualleirOjCO- 
moelle  crarindoíè  os  Mouros  re- 
colhendo ao  palmar,  foi  lorge  da 
Sylueira  com  o  feu  colaço  dar  com 
hum  Mouro  homem  nobre  em  feu 
trajo_,que  leuaua  hiáa  moiher  moça 
de  bom  parecer  ante  íi,  que  parecia 
fua  efpofa,  &  quando  vio  que  lor- 
ge da  Sylueira  encarauanella,  deu 
de  mão  á  cfpofa_,mandandolhe  que 
fc  faluaííe,  &  voltou  {obr'elle  polo 
entreter.  A  efpofa  vendo  que  por 
caufa  fua  fe  hia  oíferccer  á  morte, 
tornou  com  elle :  moftrando  onde 
cllc  por  cila  morreíTe^ahi  queria  fua 
morte.  lorge  da  Sylueira  quando 
os  vio  trauados  hum  no  outro  nefta 
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competência  da  morte  _,  entenden- 
do o  cafo,deulhe  de  mão  :  dizendo 
que  íe  faluaíTem,  q  não  queria  apar- 
tar tal  amor.  Triftáo  d'Acunha,& 
Aífõfo  d'Alboqucrque  teucrão  tan- 
to que  fizer  na  parte  q  a  cada  hum 
coube,  que  não  fairão  contra  o  pal- 
ipar,  mas  juntos  ja  c5  a  viâ;oria  da 
cidade  defpejada ,  deu  Tiiftão  d'A- 
cunha  licença  q  a  meccflcm  a  faço: 
&  por  fe  não  cJcterem  muito  nellc 
quaíí  como  quem  queria qa  gente 
fe  recolheí]e,mãdoulhc  por  o  fogo 
per  partes ,  mães  tem  porão  do  que 
deuera  ,  cá  foi  caufa  de  morrerê  al- 
gús  dos  noílos.  De  maneira  q  mães 
poder  teue  o  fogo  contra  ellcs,  que 
os  Mouros ;  porque  como  muitos 
andauão  per  dentro  das  cafas  no  ef- 
bulho,  foi  o  fogo  peralgúas  partes 
cercando  a  faida  com  q  algí^s  ficaras 
feitos  em  cinza,ou  mortos  as  mãos 
dos  Mouros  :  &í  d*efte  trabalho  ef- 
capou  hu  fidalgo  de  Portalegre  cha 
mado  Duarte  de  Soufa,ficando  alei, 
jado  ^s  pês  dos  ncruos  que  lhe  o 
fogo  cncolheo  J<,per  ventura  partc^ 

dejj^aldjãn  fí^y^  m^lhof  "^  líi^-  - 
goa,polas  paixões  que.ella  ordengu 
entre  o  VifoRey  Sc  AíFonfo  d'Albo- 
qucrque,  como  fe  vera.  Recolhido 
Triílão  d'Acuhha  as  nãos ,  foi  dali 
ter  a  cidade  chamada  Lamo,  quche 
mães  adiante  quinze  legoas,  a  qual 
ja  eftaua  aflbmbrada,  cfpcrando  fua 
dcftruição  :  porque  TriíHo  d' Aca- 
nha lhe  tinha  mádado  diante  hum 
menfageirOjque  foi  humdos  nauios 
que  leuaua ,  mandando  ao  capitão 
d'elle  que  fe  lãgaífe  fobre  Hús ilhcos. 
-^.  ■      que 
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que  tem  na  fua  paragem,&  que  não 
leixaíTe  entrar  nem  fair  alguém.  O 
qual  temor  deu  tanta  prudência  ao 
Xeque^a  que  elles  chamauão  Rey, 
que  emTnftão  d'Acunha  furgindo, 
fe  veyo  meter  nas  fuás  mãos,dizen- 
clo  que  queria  fer  vaíTallo  d*elRey 
de  Portugal :  com  a  qual  obediên- 
cia confeguio  darlhe  em  nome  del- 
Rey  hua  patente,&  híía  bádeira  das 
armas  do  Rey  no,  como  a  feu  tribu- 
tário em  contia  de  reifcentos  m]ti- 
caesd  ouro  em  cada  humanno,quc 
logo  pagou,&  macs  muito  refrefco  - 
da  terra  .EfpedidoTriftáo  d'Acunba 
delle,  foi  ter  a  outra  cidade  mães  a- 
diante  dcfta,  chamada  Braua,aílen- 
tada  ria  cofta ,  em  pouo,ediíicios  & 
traâ:o,muito  mães  nobre ;  &  ja  tri- 
butaria a  nós  polo  que  paífou  com 
as  fuás  cabeceiras  Ruy  Lourenço  ca- 
pitão da  Taforea ,  que  foi  cm  cópa- 
nhia  de  António  de  Saldanha  o  an- 
no  de  quinhentos  &  três.  O  qual 
tributo  cuftou  mui  caro  as  cabecei- 
ras que  o  concederão  :  porqp  tor- 
nados à  cidade  do  lugar  onde  os 
Ruy  Lourenço  tomou  (fcgundo  a- 
tras  fica)forão  mal  tratados  dos  ou- 
tros principaes  q  com  elles  gouer- 
nauão  a  cidade ,  &  defpoftos  de  fua 
goucrnança,  por  tão  leuemente  có^ 
cederem  o  tributo:  fem  valer  a  eftes 
condenados  dizerem  que  o  fezeráo 
por  cautela  de  lhe  não  roubarem  a 
nao  que  leuauão  carregada  de  tanta 
fazenda,  como  todos  labião.  E  co- 
mo gête  obrigada  a  efta  diuida,  que 
não  tinha  paga,  eftauão  mui  forta- 
lecidos ícconfiadoscm  os  muros, 


*Decada 

torres ,  &  íitio  defeafauel  de  fua  çi- 
dade,&  a  faida  mui  perigofa  conri^s 
recifes  do  porto.  Triftâo  d'Acunha. 
tanto  que  furgio  diante  della,man- 
dou  aterra  hum  recado  per  Dio- 
go Fernandez  Pereira  que  hia  por 
meftre  da  nao  Cirne  de  Aífonfo 
d'Alboquerque ,  &  fora  jaaliein 
companhia  de  António  de  Salda- 
nha por  capitão  &  meftre  da  nao 
de  Setuual:&  a  rcípofta^que  trouxe, 
forão  palauras  de  gente  foberba  Sc 
que  não  tinhão  experimentado  a 
noíío  ferro.  E  nas  coftas  de  Diogo 
Fernãdez  mandarão  dar  húa  moftra 
da  gente  q  tinhão  pêra  fc  defender: 
faindo  per  hua  porta ,  &  entrando 
per  outra ,  que  eftauão  ao  longo  da 
praya,obra  de  féis  mil  homés  todos 
armados  a  feu  modo,&  em  tão  boa 
ordenãça,q  erão  melhores  pêra  ver, 
q  cometer.Vedo  Triftãp  d' Aeunha 
a  determinação  delles,  tanto  que  a- 
manheceo,clle  per  hua  parte^Ôi  M^ 
fonfo  d'Alboquerquc  per  outra  ju- 
tamcte/orão  demandar  a  terra,  qus 
lhe  foi  mui  bem  defendida  com  rrc-  ^ 
chás,  zargunchos,  pedradas,  &  ou- 
tras armas  d'arremeço,tão  baftas  q 
nãopediáo  tomar  porto  :  tê  que  a 
cufta  do  feu  fangue,&  dos  Mouros, 
elles  forão  entrados  per  três  partes 
do  muro,  por  fer  tão  baixo  &  fraco 
per  aquelle  lugar,  que  não  fe  ouue- 
rão  mifter  efcadas.  E  como  per  on- 
de foi  efta  entrada,  era  o  mães  alto 
da  cidade ,  &  a  mayor  parte  da  po- 
upaçáo  lhe  ficaua  em  ladeira  abai- 
xo,  &  os  Mouros  andauão  ja  com 
Ían2ue,ôí  anirpo  menos  do  quati- 

nhao 
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lihao^quando  ella  foi  cometida :co- 
meçarão  todos  de  a  defpejar.  Mas 
efte  defpejo  fenão  vio  nos  princi- 
pacs  Mouros  que  a  gouernauáo:poi- 
que  a  mayor  parte  dclles  vendo  a 
defordem  da  gente  comum ,  como 
caualleiroSjficarão  cada  hum  no  lu- 
gar onde  a  morte  o  tomou,c5prin- 
do  o  facramento  q  tinhão  feito  ao 
pouo  de  morrer  por  defenfaõ  &  li- 
berdade de  todos.  Finalmente  efta 
entrada  foi  de  maneira  cometida  Sc 
tão  pelejada  de  todos,&  cada  hú  tão 
occupado  em  fua  forte,  que  poucos 
fouberão  dar  conta  da  fúria  do  feito: 
fomente  q  cila  amanfou  a  foberba 
daquella  cidade,&:  per  efta  vez  per- 
deo  o  nome  da  Braua ,  ôc  ficou  tão 
mania  como  hu  corpo  fem  alma  de 
refiftencia.Eforão  tantos  os  imigos 
«  ali  perecerão,quc fe  não  poderão 
contar_>&;  dos  noíTos  atê^quaréta  & 
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go  ter  tento  nelles  por  não  viretn 
a  outro  tal  defaftre.  Do  qual/egun. 
do  fe  defpois  dizia^parece  que  a  cau- 
fa  foi  húa  crueza  que  vfarão  algus 
homes  baixos  que  hião  nelle,  &  foi 
não  podendo  tirar  as  manilhas  de 
prata  q  as  Mouras  trazião  nos  bra* 
ços^lhos  cortauão;mas  como  aDeoS 
não  aprazem  coufasque  a  humani* 
dade  não  fofre ,  elles  &  as  manilhaâ 
ficarão  no  rollo  do  mar.  Triftão 
d'Acunha  porque  a  entrada  defta 
cidade  foi  hum  dos  illuftres  feitos 
que  té  aquelle  tempo  fe  fez  naqueU 
las  partes  _,  por  memoria  delle ,  pê- 
ro que  fe  tinha  vifto  em  outros  mui 
honrados,  quis  receber  aqui  a  hon- 
ra da  cauallaria  da  mão  de  Affonfo 
d'Alboquerquejpor  cUe  fcr  cauallei- 
ro  da  ordem  de  Sandiago:  &  afsi  a 
rccebeo  Nuno  d'Acunha  feu  filho, 
que  não  foi  pequeno  contétamcnto 


duas  peffoas,  &c  feridos  feflenta  &  tã     a  AíFonfo  d'Alboquerque  dar  pec 
tos:  &  neftes  mortos  entrarão  hum     fua  mão  honra  aquelle  capitão,  d 


batel  de  até  dezoito  delles ,  q  ceço- 
brou  vindo  para  a  nao  de  Triftão 
d'Acunha,  carregado  de  fato  do  ef- 
bulho  da  cidade,  &  entre  os  afoga- 
dos foi  hú  loão  Borges  home  hon- 
rado cidadão  de  Lisboa  &ocapel- 
lão  da  nao  :  &  algiís  que  fc  faluarão 
foi  em  hiá  efquife  em  q  hia  Fernão 
Trigo  meftre  da  nao  de  Francifco 
de  Tauora.  O  qual  batel,fe  com  fua 
perdição  não  auifara  os  outros,fegu 
do  a  gente  andaua  cobiçofa  de  apa 


baixo  da  bádeira  do  qual  elle  vinha, 
Ôc  grãdc  gloria  a  Triftão  d'Aàunha, 
fendo  homem  de  idade,  confeflar  q 
pêra  fua  honra  &  a  poder  dar  aos 
outros ,ainda  lhe  falecia  efta  de  mão 
alhea.  O  qual  defpois  que  a  teue,  a 
dcuaRuyDiaz  Pereira  hum  fidal- 
go que  feria  de  cincoenta  annos, 
ôL  afsi  a  outros  niuitos ,  encomen- 
dando  a  Aífonfo  d'Alboquerque, 
que  juntamente  com  elle  o  fezeíTe  a 
qu elles  que  o  quifeííem  íêr:  porque 


nhar  &  trazer  â  ribeira  o  esbulho  da  o  feito  foi  tão  honrado ,  &  cada  hu 
cidade,porella  eftar  chea  de  fazen-  fez  tanto,  que  todos  forão  merece 
da,  muitos  fe  ouuerão  de  perder:  dores  d'ella.  No  qual,  alem  dos  ca- 
mas Triftão  d^cunha  mandou  lo-  pitães  nomeados ,  fc  acharão  algu^ 


fidalgos 
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fidalgos  que  por  ferem  mancebos,  .  fatisfazcr  a  gete  com  o  feu  esbulho: 

nlo  leuauáo  cargos ,  fcnáo  o  de  feu  &  per  derradeiro  lhe  mand^oii  poer 

fanaue:  que  quando  he  nobre,  co-  fogo^vltimo  caftigo  de  fua  foberba, 

modera  o  feu,  em  roda  idade  fe  mo-  E  pofto  que  qtiando  te  fez  â  vela  da- 

ftras  &  por  ília  memoria  poremos  qui,  leuaua  em  propoíito  dar  outra 

os  que  vierão  a  nofla  noticia.  Dom  tal  vifta  à  cidade  N4agadaxò,que  fera 

loão  de  Lima,  &  dom  Hieronymo  dcfta  quareta  &  cinco  leguoas  còtra 

de  Lima  feu  irmão,  Manuel  dela  o  cabo  Guardafu,porqo  tempolhe 

Cerda,  &  Fernão  Pereira  feu  irmão:  não  deu  lugar,  paflbu  auante,  téjia 


loâo  Róiz  Pereira,  &  Duarte  Perei- 
ra feu  irmão,  Gil  Barreto  &  Diogo 
de  Magalhães  feu  irmão,Dom  Ma- 
nuel Pereira,  Pêro  d' Alboquerque, 
Simão  d'Andrade,  António  de  Mi- 
randa d'Azeuedo,  Pero  de  Soufa 


roflo  delle,onde  achou  Aluaro  Te- 
les :  que(com.o  atras  difiemos)  vcyo 
ter  aqui  do  temporal  que  ouuerão, 
&  fe  os  outros  forão  neftes  feitos  q 
contamos  traziâo  honra,  &  fazen- 
da, elle  não  tinha  a  fua  nao  menos 


d'Azeuedo  ,  Baftião  d' Abreu,  Hen-  boyante  da  que  ah  ganhara  com  íeis 

riquc  Moniz,  Dò  loão  Henriquez,  nãos  que  tinha  tomado.  E  era  tanta, 

Francifco  de  Bouodilha ,  Aires  de  a  fazenda  dellas,que  de  a  não  pode. 

Soufa  Chichorro ,  Fernão  Gomez  rem  trazer  no  batel  para  a  nao:  lan- 


de Lemos,  António  da  Silua  de  Sou 
re,6^  Aluaro  de  Moura,  cada  hum 
dos  quaes  alem  das  qualidades  do 
feu  fangue,  per  feus  feitos  merecco 
cfte  lugar  de  lembrança. 

CAPITVLO.     III. 


çauão  entr'ella  &  a  nao  dos  Mou- 
ros tantos  fardos  de  coufas  no  màr,. 
que  lhe  ficaua  em  lugar  de  ponte 
bem  comprida,per  cima  dos  quaes 
trazião  ás  cofta  outros  de  mães  rica 
forte.  Dada  hiJa  vifta  a  eftc  cabo 
Guardâfu,  mandou  Triftão  d' A  cu- 

do 


^  .^^       ,,    ,       j  nhagouernara  ilha  Socotorâ 

['omo  TnHão    d  oAmnha  ^^^.^  ^^  ^^^ç^^  ^^  ^^^\  trataremos 

partio  fava  a  Ilha  Socotoraj  JiQ  pouco  primeiro  que  venhamos 

^  a  defcripfão  delia :  (f  co-  ao  que  elle  fez  nella.  Efta  ilha  algús 

mo  tomou  aos  Mouros  húa  querem  dizer  por  fer  muigrande,& 

fortaha  que  nella  tmhao,  a  maior  daqueila  garganta  dos  ma- 

'  res  q  vão  abocar  o  eftreito  do  mar 

VIDA  ESTA  roxo,  que  he  aquclla  a  que  Ptolo- 

vidoria,  deteuefc  meu  chama  Diofcoridis,  de  húa  ci- 

Triftãod'Acunha  •  dade  delia  dcfte  nome  :  mas  como 

três  dias  na  cida-  em  a  noffa  Geographia  tratamos  a 

de  afsi  por  reco-  verdade  dcfta  ilha ,  para  lâ  leixa^ 

Iher  muitos  man-  mos  a  relação  delia.  O  que  ora  faz 

;íiraétos  que  nella  achou,  como  por  a  noílo  propoíito ,.  he  faber  que  efta 

ilha 


Lmro  primeiro. 
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ilha  Socotõra  he  de  comprido  pou  &  de  pouca  induílria  ^  porque  pos 

CO  mães  ou  menos  vinte  leguoaSj&  lugares  onde  os  ventos  não  reinao^  . 

de  largura  noue.  O  lançamento  de-  cnára  toda  maneira  de  plantas :  po- 

fta  fua  compridáo  he  quafi  Lefte  rém  as  naturaes,  &  que  a  terra  per  li 

Oefte,&:  tomada  quarta  do Noro-  dâ^ faõ macei ras  danâfega,  palmei- 

eíle  (por  falarmos  fcgundo  a  ruma-  ras,dragoeiros_,de  que  colhem  mui- 

cão  dos  marinheiros)  cuja  altura  to  Tangue  de  dragão,&:  da  o  melhor 

da  parte  do  Norte  he  doze  grãos  &  aloé  que  fe  fabe,  donde  geralmente 


dous  terços.  Em  todo  o  feu  circui- 
to não  ha  porto  nem  eftancia  em 
que  muitas  nãos  poíTaõ  feguramen- 
te  inucrnar  ,  per  o  meyo  delia  ao 
modo  d'erpinhaço  corre  húa  corda 
de  ferranias  de  híjs  picos  altos  &  fra 
gofoSj  que  demandão  asnuues:  per 
cima  dos  quaes  por  altos  ^  que  faõ 
quando  curfaó  as  ventanias  do  Nor- 
tc_,lâ4he  vão  lançar  as  áreas  da  pra- 
•ya.  Eporçftarmui  patente  aeftes 
ventoSjhe  mui  efcaldada:  pofto  que 
-per  ên|jL"e  aquellas  ferras  temalgús 


todo  por  razão  do  nome  da  ilha  fe 
chama  Socotorino.  Omamimen^ 
to  dos  naturaes  he  milho  ^  tâmaras 
de  toda  forte,  &  geralméte  leite  que 
lhe  íerue  de  comer  &  bebcr.Todos 
faõ  Chriftãos  lacobitas  da  cafta  dos 
AbexijSjperò  que  muitas  coufas  não 
guardão  de  feus  coftumes :  os  mães 
dos  homés  tem  os"  nomes  dosApo- 
ftoloSj&:  as  molheres  de  Marja.  Sua 
adoração  he  a  Cruz,&  fao  tão  deuo 
tosdella,  que  per  habito  todos  tra- 
zem húa  ao  pefcoço  :  &  em  algíjas 


valles  abrigados  _,  onde  os  morado-  caías  que  tem  de  oração,  efte  he  o 

res  fazem  fuás  fementeiras  de  algum  feu  orago.  Geralmente  todos  vão 

milho,  ôc  paftão  feu  gado.  Toda  a  rezar  a  ellas  três  vezes,hua  muito  ce^ 

praya  delia  he  limpa  pêra  a  nauega-  do  â  maneira  de  Matinas ,  outra  a 

^o,fomente  na  face  contra  o  Nor-  oras  de  Vefpera ,  &  outra  as  Cõple* 

te  tem  duas  ilhetas  junta s,á  que  por  tas :  &  a  fua  oração  he  em  Chaldeu^ 

fua  femelhança  chamão  as  duas  ir-  &  o  modo  de  rezar,  he  dizer  hum 


maãs;  fera  da  terra  firme  da  Arábia, 
que  lhe  fica  ao  NortCjatê  cincoenta 
leguoas,  &  do  cabo  de  Guardafu,  q 
clH  ao  Occidente  delia  no  vitimo 
fim  da  terra  de  Africa,trinta.Os  por- 
tos que  os  noíTos  tomão  por  co- 
lheita, a  hum  chamão  C,oco,  onde 
os  Mouros  tinhão  fua  habitação,ou 
Calancea ,  que  he  mães  occidental, 
&  entre  Benij,  q  eftâ  contra  o  Ori- 
ente. A  terra  em  finão  hetãoefte- 
ril ,  como  os  moradores  faõ  rudos 


fó  humverfo,  &  os  outros  junta^ 
mente,como  coro,refpondem  com 
outro.  E  entenderáolhe  osnoflos  q 
os  ja  óuuirão  rezar,  efta  palaura  Al- 
leluia  :  tem  circuncifaó  &  jejum  â 
maneira  de  Aduento,&  hua  fò  mo- 
lher,da  nouidade  que  hão  pagão  di- 
zimo â  Igreja.  São  homés  geralmé- 
te bem  defpoftos ,  baços  na  cor,  & 
as  molheres  mães  aluas,  òc  mui  ba* 
róis  afsi  na  eflatura  &  compoilção 
dos  mébros,como  no  feu  exercicioí 

B  porque 


n 
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porque  também  pekjao  em  qual- 
quer aíronta^como  os  mcfmos  ma- 
ridos-, donde  ha  opinião  que  ja  cm 
Outro  tempo  viuerão  íèm  ter  com- 
panhia dos  homês  ao  modo  de  A- 
mazonas.  5omentc  pcra  auer  gera- 
çãoj  das  nãos  que  vinháo  ter  áquel- 
la,ilha,auião  algús:&  quando  tarda- 
uão,per  fciticeria  as  fazião  vir  pêra 
auerem  homés  pêra  efte  eíFeólo  :  ao 
que  fe  pode  dar  credito  afsi  por  fere 
barões,  como  por  hoje  íèrem  ainda 
tão  grandes  feiticeiras ,  que  fazem 
coufas  marauilhofas.  O  trajo  geral 
dclles  he  de  panos  que  fazem^ôi  ou- 
tros fe  veftem  de  pelles  do  gado  q 
tem  :  hc  gente  mui  beftial,  viúem 
cm  lapas  no  alto  afaílados  do  mar, 
fua  peleja  he  às  pedradas  com  fun- 
das ,  &  algus  tem  efpadas  de  ferro 
morto.  Nefte  anno  q  Triftáo  d' A- 
cunha  aqui  chcgou/egundo  fc  def- 
pois  foube  per  elles,  auia  vinte  íeis 
annos  que  erão  fubditos  a  elRey  de 
Caxcm^que  he  na  terra  da  Arabia^a 
que  chamão  Fartaque/ronteira  ae- 
iía  ilha.  O  qual  defejandò  o  fenho- 
rio  delia,  no  anno  de  quatrocentos 
&c  oitenta  mandou  húa  armada  de 
òcz  velas  com  mil  homés  dos  feus 
Fartaquijs  :  &  por  capitão  hum  feu 
fobrinho  que  a  viefle  conquiftar.  E 
porque  a  ilha  cm  íi  he  mui  fragofa, 
Sc  no  interior  tem  algúas  ferras  que 
em  nenhú  modo  fc  podem  entrar, 
ocos  Socotorinos  fe  acolherão  lo- 
go a  cllas,femos  Mouros  lhe  pode- 
rem fazer  danno :  fundou  efte  fo- 
brinho d'clRcy  de  Gaxem  húa  for- 
taleza em  húa  bahia  chamada  Benij 
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no  lugar  do  C,oco,que  eraonde  Vi- 
nháo muitas  nãos  a  tratar  comete 
Socotoriaos,com  fundamento  que 
efta  fortaleza  lhe  impediria  o  com- 
mercio  pêra  não  darem  faida  a  fuás 
nouidades,&  aucré  ò  que  lhe  vinha 
de  fora.  O  qual  jugo  os  fobmeteo  a 
pagarem  tributo  a  elRey  deCaxem: 
que  ordenadamente  tinha  ali  cem 
homés ,  ôc  intitulauafe  por  Rey  de 
Socotorâ.E  a  efte  porto  chegou  l'ri 
ftão  d'Acunha  na  entrada  d' Abril  j 
ôc  pofto  que  clle  ao  tempo  deíla  íua 
chegada  não  teuefle  tanta,  noticia 
da  ilha  como  ora  temos ,  ja  per  in- 
formação dos  Mouros  que  traziáo 
de*Melindc  ,  &  algús  captiuos  ds 
Braua,foube  da  fortaleza  q  os  Mou- 
ros tinhão,Òe  que  gente  feria  a  com 
que  podia  pelejar,&  o  modo  do  íi- 
tio  da  terra :  &  por  iflb  em  chegan- 
do ao  porto  com  a  vifta,&  informa 
cão  que  trazia ,  entendco  ferefcufa- 
do  tirar  a  villada.  madeira  que  dif- 
fcmos  leuar  de  ca.  Porque  a  forta- 
leza però  que  a  cento  ôc  trinta  Mou 
ros  que  nella  eftauão  cõ  o  feu  Xe- 
que,deílcm  animo  de  trezentos,por 
ter  bom  muro  6«:  torres  com  fuás 
guaritas  em  fitio  de  boa  defenfaõ: 
como  ja  vinhão  aíFeitos  ao  cóbate 
das  cidades  que  leixauãodeftruidas, 
não  fezerão  muita  conta  delia.  Pai- 
fado  efte  primeiro  dia  da  chegada 
que  fe  gaftou  em  amarrar  as  nãos, 
ôc  recados  que  Triftão  d'Acunha 
mandou  ao  Xeque ,  a  que  clle  não 
refpondeo  em  modo  peraviuerem 
paz  :  no  feguinte  metcofc  em  hum 
batel  comAffonfo  d'Alboquerque, 

' '  ~ ""'  ac 
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&  algus  capitães3&  hum  piloro  dos  bêfteiros ,  &r  efpingcirdeiros  que  le- 

Mouros  de  Braua ,  que  Ihefoi  mo-  uou  cm  o  feu  batei,&:  algús  homês 

ftíar  lugar  per  onde  podiao  fair.  O  que  pêra  iílb  efcolheo  :  romou  pri- 

qual  ainda  que  era  efcampado  &  de-  meiro  a  terra^&  começou  de  enca- 

fronte  da  fortaleza  híja  carreira  de  minhar  pêra  a  fortaleza.  Eai  cora- 

caualloj  quebraua  o  mar  ali  tanto,  panhia  do  qual  ião  íames  Teixeira, 

que  por  dar  boa  faida  à  gente,ainda  Nuno  Vaz  de  Caílel-branco,Pedral 

que  lhe  defle  mães  comprido  cami-  uarez  do  Cartuxo,  &  outro  PedraL 

nho,  elegeo  por  melhor  defembar-  uarez  moço  da  camará  d'elRey,quc 

cação  a  frontaria  de  hum  palmar,  fora  pajé  do  conde  de  Abrantes:  ao 

onde  fe  fazia  modo  de  angra  :  com  encontro  dos  quaes  veyo  o  Xeque, 

fundamento  que  quando  os  Mou-  que  os  recebeo  cçm  obra  de  quaré- 

tos  acodiííem  a  efte  que  elle  toma-  ta  Mouros  c5  grande  animo  indoíe 

uajAífõío  d'Alboquerque,  que  auia  defendendo  òc  offendendo  como 

de  ir  com  a  gente  da  fua  capitania,  valentes  homes.  O  Xeque  como  a- 

podefle  ficar  mães  defpcjado  no  ou-  lem  de  fazer  o  officio  de  caualleiro, 

tro  dando  omarjazeda  pêra  iíTo.  não  perdia  o  cuidado  de  capitáo,tra 

Os  Mouros  vendo  que  Triftáo  d'A-  zia  olho  em  Triftão  d' Acunha,  re- 

cunha  andou  ao  loncro  da  ribeira  a  ceando  que  fe  meteíTe  entr'elle  &  a 

húa  &  outra  parte ,  &  que  neftado  fortaleza  que  era  fua  colheita  5  & 

palmar  fe  deteue,como  quem  o  no-  tanto  que  o  vio  que  fe  chegaua  a  el- 

taua  pêra  fua  faida:toda  aquella  noi-  Ia ,  foi  dando  mães  campo  a  dom 

te  feguinte  trabalharão ,  decepando  Affonfo  com  tento :  vindo  aos  bo- 

algúas  palmeiras,  &  com  cilas  &  as  tes  das  fuás  lanças  q  lhe  fazia  pouco 

outras  em  pé  fezeráohúas  tranquei-  danno  ,  porque  trazião  elles  híjas 

ras  a  maneira  de  eftancia  em  que  adargas  de  vacca  crua,  que  cofpia  o 

aíícftarão  huas  bombardas  que  ti-  ferro  de  íi,&:  elles  tão  deftros  em  fa- 

nhão,que  ao  outro  dia  que  era  fefta  ber  tomar  nellas  os  botes  &c  tiros, 

feiradeLazaro,emqueTriftáod'A-  que  parecia  que  efgrimiáo  &  não 

Gunha  fahio ,  lhe  fezerão  muito  dá-  pelejauáo.  Triftão  d'Acunha  per  e- 

no,&  deteuerão  tanto,que  nefta  de-  fte  mcfmo  modo  defpois  q  paíTou 

tença  teue  AíFonfo  d'Alboquerque  o  trabalho  da  artelharia  &  pedradas 

efpaço  &  o  lugar  liure  pêra  fair  com  debaixo  das  palmeiras ,  vinha  com 

fua  aente  polo  efcampado  fronteiro  ate  feííenta  ddles  afsi  a  bote  de  lan- 

à  fortaleza.  Dom  Affonfo  de  No-  ça.&  fendo  ja  mui  cerca  das  portas 

ronha  feu  fobrinho  como  quem  de-  da  fortalcza,o  Xeque  apartou  trinta 

fejaua  ver  a  noiua  com  quê  o  auião  homês  com  que  fez  hiãa  maneira  de 

de  defpofar  pola  prouifaõ  que  leua-  volta  comprida  com  tanto  Ímpeto, 

ua  d'elRey  de  capitão  da  fortaleza  que  fe  retirarão  os  noílos  atras.  Do 

que  feaUfezeíTexomhús  poucos  de  Affonfo  quando  vio  o  embaraçar 

T         -    ^  ,  -  -      ■                   B  z            dos 
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dos  bèfteiros  òí  eíplngíirdeiros,  &  outros  que  o  feguiáo,  A  qual  fubida 

qaenãoíeachauacornraaesquccó  caufou   defpcjarem    os  Mouros  a 

féis  ou  fere  homés,  quafi  como  quê  guarita  que  eftaua  fobrc  a  porca,q 

recebia  afíonti  de  o  ver  fêu  tio  &  es  a  defendião  náo  fer  quebradaxomo 

outros  capitães  que  lhe  vinhão  ja  logafoi  feita  em  rachas  a  poder  de 

nas  coH:as,ante  que  chegaííem  a  elle  machados,  que  deu  entrada^a  todos 


com  efles  poucos  que  o  acõpanha- 
uâo^q  eráo  os  principaes/cchou  c5 
o  Xeque :  pondo  neíle  a  lança  tão 
teía,que  o  derribou,inas  não  oferio, 
por  trazer  humlaudel  de  laminas, 
&c  o  bote  não  fer  em  cheyo,mas  per 
bua  ilharga.Os  Mouros  vedo  o  Xe- 
que derribado  ,  acodirão  todos  fo- 
■br'elie :  onde  carregarão  tantos  dos 
.noíl'ors,que  o  Xeque  ficou  ali  mor- 
to ás  lançadas,  &  com  elle  oito  feus 
fem  fefaber  quem  foi  o  primeiro  q 
o  fangrou  :  na  qual  preíía  os  outros 
com  o  rumor  defte  cafo  &  chega- 
da deAffonfo  d'Alboquerque,  teue- 
rão  tempo  defe  faluar  no  caftello. 
Triftáo  d'Acunha  por  entrar  d'cn- 
uolta  com  os  que  trazia  diante,  por 
muito  que  fe  apreíTou ,  como  erão 
inaes  deftros  no  fugir,que  os  noíTos 
defcanfados  pêra  correr  :  quando 
chegou  á  porta  do  caftello  ,  achou 
Aííbnfo  d'Alboquerqne ,  &  muita 
pedrada  que  lhe  tirauão  de  cima,  de 
que  ellcouue  hua  com  hú  canto  q 
ò  fez  acuruar  .  Com  o  qual  danno 
por  fer  muito,  osnoflbs  feafafta- 


em  hú  pátio  da  fortaleza.  E  os  pri- 
meiros que  chegarão  a  hua  porta 
per  que  fe  fubia  a  húatorre,q  era  da 
menagem,  forão  Nuno  d'Acunha, 
&  dó  António  de  Noronha  irmão 
de  dó  AfFonfo  :  &  eftando  ambos 
em  preíía  de  arrombar  a  porta  tira» 
dolhe  de  cima  muita  pedrada,  che^ 
aou  Triftáo  d'Acunha ,  &  quando 
vio  o^HTEoçóm  dom  Antomo,que 
andaúaociTimodojdepompetencia 
a  quem  fe  meteria  macs  nó  quente, 
entreteue  a  gente,  &  di0e  cõtra  Af- 
fonfo  d'Albõquer£ue,  por  fer  tio  de 
do  AntoiíiõTLdxemos  ceuareftes 
dous  ca'cHõrros  i  &  então  como 
quem  os^Hãuã,  dizia  ao  filho: Ah, 
Nuno,aívNuno!Porém  porque  das 
janellas  recebiao  danno ,  mandou 
aosbêfteiros  &c{pingardeiros  que 
tiraíTem  aellas ,  com  que  as  defpe- 
jarão.  A  outra  gente  vendo  toma- 
do pofle  defta  parte,  começou  de  fc 
efpalhar  pelo  pátio  bufcando  fubi- 
da,té  que  hij  golpe  delles  em  q  en- 
trauão  do  Hieronymo  de  Lima,  do 
Idão  fcu  irmáo,Manuel  Telez,  Ma- 


rão,  té  que  vierão  hús  troços  d*efca-   .  nuel  de  la  Cerda,fubirão  per  húa  ef- 
da  que  vinhão  no  batel  de  d5  Aífõ-     cada  de  pedra,  que  ia  dar  no  muro. 


fo,per  os  quaes  o  muro  foifubido: 
&  o  primeiro  q  nelle  aruorou  ban- 
deira,foi  Gaípar  Diaz  alferez  de  Af- 
fonfo  d'Alboquerque ,  &  trás  elle 
lob  Coimado  com  feu  aguião,  & 


bufcando  modo  cada  hu  per  onde 
podia  entrar  com  os  Mouros.  No 
qual  tempo  foi  a  porta  da  íàla,em  q 
os  Mouros  eftauão,quebrada,  &  re- 
colheráofe  a  húa  torre ,  que  por  fer 

fprte. 
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forte,  parecialhe  poderem  cfcapar 
ali.mas  elles  forão  logo  feguidosino 
cometer  dos  quaes^as  graças  de  Tri- 
lião d'Acimha  com  feu  filho  &  dõ 
António  os  ouuerao  de  matar.  Por- 
que fendo  a  porta  arrombada  com 
bum  buraco,  per  q  podia  caber  hú 
homem,  querendo  cadahum  delles 
entrar  com  a  adarga  diante ,  outra 
adarga  de  Aifonfo  d'Alboquerque 
que  e!le  lançou  íobre  a  cabeça  de 
dom  António,  defendeo  de  ília  não 
cortarem,  &  a  Nuno  d'Acunha  fal- 
^^  feu  ayo  loão  Fernandezi  &  ou- 
tro tal  rifco  correo  lorge  Barreto. 
Porque  eftauão  os  Mouros  tanto  fa 
bre  o  buraco,que  coraoalgua  adar- 
da  apparecia ,  logo  era  fatiada:  & 
ainda  teuerao  hua  defenfaõ  ,  pondo  " 
cllcs  hús  fardos  de  roupa  da  terra 
chamados  Cambulijs,  os  quaes  em- 
baçauão  quanto  danno  lhe  querião 
fazer.  Com  a  qual  ajuda  fendo  obra 
de  vintccinco  homes ,  afsi  fe  defen- 
diáo  que  nunca  poderão  fer  entra- 
dos (pofto  que  Aifonfo  d'Alboquer 
Gtie  mandou  vir  do  feu  batel  dous 
padefes  de  campo ,  fenão  defpois  q 
algus  dos  noílos  fubirão  ao  eirado 
defta  cafa,  &  começarão  de  a  defco 
brir  &  lançarlhe  em  baixo  tijollos 
apedras,  que  os  defatinou  miuito. 
E  a  hum  dos  primeiros  que  quiz 
ir  fazer  efta  obra  que  era  loâo  Frei- 
re pajé  de  Triftão    d'Acunha,  ao 
faltar  de  hum  eirado  em  outro  ,  foi 
morto  per  eiles ,  na  qualfubidafe 
achou  trás  elle  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco ,  &  António  de  Lis  de  Se- 
tuual  &  Dmis  Fernandez  de  Mello 
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filho  baílardode  Gcnçalo  Vaz  de 
Mello:  o  qual  pofto  que  naquelle 
tempo  era  pouco  conhecido  6c 
eftimado ,  por  fer  homem  pardo 
nas  coreSj  defta  ida  de  Triftão  d'A- 
cunha  ficou  auido  por  quão  caual- 
leiíofe  elle  fempre  moftrou,  como 
fe  vera  adiante.  Finalmente  cftes  & 
outros  per  cima  &  Triftão  d' Acu- 
nha  &  Aifonfo  d'Alboquerque  per 
baixo  com  os  outros  capitães(pofto 
q  lhe  quiferão  dar  a  vida  por  quão 
valentes  homéserão  )  nunca  pode- 
rão acabar  com  elles  te  q  hum  &,hu 
acabou  vingado  fua  morte.  Acaba- 
do efte  feito  ,  que  durou  efpaço  de 
três  oras,&  cuftou  a  vida  do  pajé  de 
Triftão  d'Acunha,  &  de  féis  ou  fete 
que  falecerão  defpois  dos  cincoen- 
ta  &  tantos  feridos  que  ali  ouue:  a» 
charão  que  dos  Mouros  morrerão 
paíTante  de  oitenta,&  captiuos  hum 
fomente  chamado  Homar  que  era 
mui  bom  piloto  da  coftada  Arábia, 
&  defpois  aproueitou  muito  a  Af- 
fonfo  d^Alboquerque ,  em  quanto 
ah  andoui&  afsi  hum  cego  quea- 
charão  metido  em  hum  poço  feco 
homem  de  muita  ]dade:o  qual  Icua- 
do  ante  Triftão  d'Acunha  &  pre- 
guntado  que  como  tinha  viftapera 
fe  meter  naquelle  lugar  pêra  que  os 
homês  hão  mifter  quatro  olhos, 
refpondeo  que  nenhúa  couía  os  ce^ 
gos  vião  melhor  que  o  caminho 
perque  podião  ter  liberdade  &  vida: 
com  a  qual  graça  lhe  derão  liberda- 
de. Efte  foi  o  maior  esbulho  que  fe 
ali  ouue:  &  algúas  armas  &  manti- 
mentos da  terra  q  Triftão  d'Acunha 
B  3  mandou 


m 


.«t»T-.-rcj*i 


-■i^^jy^líJ-gaiiãátjjVwitiH^KftaithFatf^^^^^^feeaB^ifc^ 


^a  Senmda 

tónciou  íecolhef  pêra  àquelles  q  a- 
tiião  de  ficar  naquelia  fortaleza.  A 
gente  da  terra  que  eílauaem  olho 
cíefte  fcico,  como  não  tinhão  mui- 
ta noticia  de  nós^não  ouíarão  decer 
abaixo,&  tinha  comíígo  recolhidas 
-as  molheres  &  filhos  dos  Mouros, 
que  eráo  netos  deftes  naturacs  da 
terra  :  porque  ao  tépo  que  Triftão 
d' Acunha  fahio^deípejarão  elles  hua 
pouoação  que  eftaua  fora  da  forta- 
leza,onde  tinháo  toda  fua  família. 
Porem  defpois  que  lhe  Triftáo  d'A 
cunha  mandou  recadoy&  foubcrão 
fcr  toda  aquella  gente  Chtiftáa,vie- 
rãofe  a  cUe  &:  lançarãofe  a  feus  pês, 
dandolhe  graças  da  mercê  que  re- 
ceberão navióloria  daquelles  infiéis; 
debaixo  do  poder  dos  quaes  erão 
auexados ,  tomandolhe  molheres, 
filhas,  &  fazenda,  &  outras  injurias 
âs  fuás  peíloas,pedindoÍhe  polo  no- 
me de  Chrifto  Iefu,que  elles  confef 
rauão,ouueííc  por  bem  de  os  ampa- 
rar &  defender.  Triftão  d'Acunha 
em  refpofta  deílas  palauías  ditas  c5 
lagrymas ,  os  confolou ,  dandolhe 
conta  como  el-Rey  de  Portugal  feu 
fenlior  fabendo  fere  elles  Chriftáos 
.èí  os  trabalhos  que  padeciáo,lhe 
mandara  que  paflkíTe  per  aquella 
fua  ilha^ôi  lançando  os  Mouros  fó- 
ra/ezeíle  hiáa  fortaleza,  em  que  lei- 
xaííe  gente  pêra  defenfaó  delles :  q 
cfta  nopa  podia  dar  a  todos,  &  que 
não  quer  ião  mães  delles  fomente, 
dos  mantimentos  :da  terra,  de  que 
podiáo  ter  necefsidade,  &  também 
per  mão  dos  oíficiaes  d'el-Rey  qOe 
.  aliauião  deficar,podiãodarfaida 


Década 

ás  nouidades  que  lhe  a  terra  daua,! 
&  per  coiiimutaçáo  dellas,auer  ou- 
tras de  que  teueílem  necefsidade:  àc 
o  principal  de  tudo,  era  a  liberdade 
de  fuás  peíibas ,  &  poderem  fer  doJ 
(ífcrinados  em  as  coufas  da  fé  deChri-' 
fto.  Do  q  elles  ficarão  muiconten- 
tes,&  a  terra  aíTentada  em  paz  &  co- 
mercio com  os  noíros,começando 
logo  decer  de  cima  àqiiella  pouoa- 
ção q  os  Mouros  ali  tinhão  :  &  cm 
modo  de  feira  traziao  gado^&  todo 
outro  mantiméto.Muitos  dos  quaes 
per  meyo  de  frey  António  da  o]íj|| 
de  S.  Francifco ,  q  ia  ordenado  pêra 
efta  obra,receberão  bnptifmo  em  a 
mefraa  mcfquita  dos  Mouros,  q  foi 
feita  téplo  de  Dcos  da  vocação  de 
noífa  Senhora  da  Vistoria  :  o  qual 
frey  António  como  era  rcíigiofo  de 
vida  de  grande  exemplo ,  afsi  neít© 
principio,como  defpois  por  fer  mui 
accepto  ã  gente  da  terra  per  dentro 
da  ilha  andou  pregando  &  fazendo 
obras  de  varão  Apoftolico.  Triílão 
d'Acunhaem  quanto  frey  António 
fazia  efte  ofHcio  ,  fez  elle  o  feu  de 
capitão,  dando  ordem  de  repartir  a 
fortaleza  pêra  fegurança  dos  que  ali 
auião  de  eftar,  àqual  pos  nome  faó 
MigLTcl,&  tomou  a  menagemdella 
a  dom  Affonfo  de  Noronha  que  a 
leuaua  per  el-Rcy,afsi  proueo  a  gen- 
te ordenada,  que  erão  até  cem  pef- 
foas :  das  quaes  Fernão  lacome  de 
Thomar  cunhado  de  dom  AíFonfo 
ficou  por  alcaide  mor,  por  feitor 
Pêro  Vaz  d'Horta ,  &  Gafpar  Ma- 
chado ,  &  Francifco  Saraiua  efcri- 
uães ,  &  afsi  outros  ofíiciaes  que 

come- 
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começarão  fcruir  feus  oííicios  a  féis  tros  dez  dias :  os  quaes  leixaremos 

de  Mayo  de  quinhentos  &  fete.Tri-  té  feu  tem  pospor  dizer  o  que  o  Vi- 

ftão  d'Acunhajaííentadas  eftas  cou-  fo-Rey  dom  Francifco  fez  na  índia 

faSjporque  o  tempo  era  ainda  mui  em  quanto  elles  fezerão  o  que  té 

A?erde  pêra  paíTar  â  índia,  que  era  na  ora  relatamos. 

força  do  inuerno  na  coll:a  delia, 

mandou  todalas  nãos  ao  porto  de  CAPITVLO     IIII. 

Benij,  onde  podião  eftar  o  tempo  q 

ali  fe  ouueíTem  de  deter ,  por  ícr  o  ^  q)o  cjue federão  aS  armadaS" 

mães  feguro  dos  q  a  ilha  tinha ;  no  ^^^  q  Vifi-Key  mandou  cor- 


qual  tempo  teue  algús  rebates  dos 
Socotorinos  quaíi  meyos  aleuanta- 
dos  contra  a  noíía  fortaleza ,  per  in- 
duzimento  dos  Mouros  que  efcapa- 
rao ,  fazendolhe  crer  que  lhe  íamos 
tomar  a  terra^Ôí  que  outro  tanto  tí- 
nhamos feito  na  índia.  A  qual  cou- 
fa  ainda  que  pêra  os  rebates  os  nof- 
fos  veftiílem  poucas  vezes  as  armas, 
deulhe  muito  trabalho,porq  feleuá- 
tarlo  fem  querer  trazer  mantimen- 
tos,té  que  cornarão  outra  vez  a  nof- 
fa  amizade  :  porém  fépre  os  noííos 
atinhão  por  fufpeitofa  com  eftes 
Mouros  que  andauão  lançados  en- 
tr'elles ,  &erãolhe  acceptos  por  ra 


rer  a  coita  da  índia  no  'verao 
do  anno  pajfado  dejeis:(^  co- 
mo fkíhendeo  certos  capitães 
for  aconselharem Jen  filho  do 
Ijourenfo  que  não  pelejajfe 
com  armada  de  (Calecut  que 
eíiaua  em  ^ahul, 

OMODAARMA 
da  de  Triftão  d'Acu- 
nha  não  paíTou  á  ín- 
dia vela  algúa :  ouue 
nella  entre  os  noíTos 
grande  confufaó  ^  pcró  que  todos 
prefumiííem  a  verdade ,  que  eia  in- 
zão  das  tolheres  Socotorinas,  com  uernarem  naquella  cofta  de  Moçã- 
quem  eftauão  caiados,  &  de  que  ti-  bique  ,  ou  Melinde.  Mas  como  o 
nhão  filhos.  E  em  quanto  não  fez'  animo  doshomês  acerca  das  cou- 
tcpo  pêra  Triftão  d' Acunha  fe  par-  fas  q  ue  efpera,fempre  imagina  o  c5^ 
tir,  fe  armou  húa  fufta  que  de  cã  do  trario  do  que  defeja  :  concorrerão 
Reynojc  leuou  a  madeira  laurada:  dous  íinaes  da  natureza  em  ^Cochij, 
&  porq  falecião  muitas  peças,corta  que  por  ferem  muitas  vezes  íigniíi- 
rãofe  húa  foma  de  maceiras  da  anã-  catiuos  de  grandes  cafos ,  lançauão 
fega  pêra  liames,  por  ali  auer  muita  clles  fobr*eíle  não  paíTar  muitos  jui. 
copia  dellas.Vindo  o  tempo  da  mo  zos.E  o  primeiro  íinal  foi  hú  eclipfe 
gão  com  queTriftão  d' Acunha  po-  do  Sol  húa  quarta  feira  treze  de  la- 
dia  nauegar  ,  que  era  a  dez  de  Ago-  neiro  do  anno  de  quinhentos  &  feis 
fto,&  partiofeAfronfo  d'Alboquer-  húa  ora  defpois  de  meyo  dia ,  que 
que  per  a  cofta  de  Arábia  dahiou-     durou  ate  as  duas  oras  &  mey  a: 


m 
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&  efcureceo  tanta  parte  do  fol^que  maua  mandar,  ôí  por  cíla  caiifalhe 
-fe  virão  muitas  eílrclIas.E  o  outro  fi  ficaua  a  elle  Samorij  a  cofta  defpe- 
nal  foi  tremer  a  terra  a  quinze  de  lu-  jada  pêra  feu  intento.  O  Vilo-Rey  a 
lho  do  anno  íeíJUince  per  efpaço  de  quem  parte  deRas  coufas  per  intel- 
húa  ora  c5  aigús  interua)ioSj&  tão  ri  ligencias  d*cl-Pvey  de  Cochij  erão 
jamete  q  fe  ouuera  naquellc  tempo  defcubertas ,  por  quebrar  o  animo 
os  edifícios  de  pedra  &  cal  q  agora  ao  Samorij jtnoftrou  nefte  verão  tec 
ha/empre  cairão  muita  parte  delles.  mães  forças  do  que  elle  efperaua/a- 
E  fobr'eftas  coufas  não  verem  nãos,  zendo  mayor  armada  na  guarda  das 
não  podião  difsimular  a  trifteza  q  nãos  da  cofta  Malabar,&  nouameii 
por  ifio  tinhãOjO  q  era  pelo  contra-  te  outra  emguarda  de  algúas  naos,^ 
rio  nos  Mouros;  porqeftes  como  o  de  Cochij  foráo  a  Choromandel 
feu  anim  o  cõtra  nós  c  flaua  nas  mui  bufcar  mantimentos^por  ter  fabido 
tas  ou  poucas  nãos  q  de  ca  vão,  an-  q  nãos  de  Calecut  as  ião  lâ  efperar: 
dauão  todos  mui  contétes,principal  &  cabem  a  comprar  drogarias  que 
mente  el.PvCy  de  Calecut,  a  quem  a  hum  porto  de  Choromandel erão 
nãofalecião  cípcranças  defeiticei-  chegadas  em  huni  junco  de  Mala- 
ios, que  lhe  prometerão  grade  viâ:o  ca,  ja  com  ordenança  de  cada  anno 
ria  contra  nós,fe  naquelle  tépo  nos  vir  ali,  por  não  ouíãr  fubir  mães  a- 
cometeíle.  Com  as  quaes  promef-  cima  temendo  noílas  armadas.  Na 
fas  &  ajudas  dos  Mpuros  q  tábe  pro  qual  armada  forão  duas  galês,  dous 
nofticauão  a  feu  propoííto,  ainda  q  nauios  ,  Sc  hnm  parao,  de  que  foi 
do  verão  paíTado  ficou  mui  quebra-  por  capitão  mor  Manuel  Façanha, 
do  cõ  a  vidioria  q  dó  Louréço  ouue  que  era  vindo  da  fortaleza  de  An- 
da fua  armada :tornou  reformar  ou-  chediua ,  que  o  Vifo-  Rey  mandou 
ira  cõtra  as  nãos  dcCoulão,Cochi  j,  desfazer  :  &:  peró  que  achou  o  jun- 
Çananor,&  outros  portos  q  eftauão  co  de  Mglaca,tinha  lá  vendido  fuás 
em  noííà  amizade.  Porque  como  drogas  a  Mouros  de  Calecut,  &  cl- 
ordinariamête  em  cadahú  anno  to  '  les  poftos  em  faluo^  ôc  por  leuar  rc-' 
dosno  verão  nauegauã o  fuás  mer-  gimento  que  não  fezeífe  danno  ao 
cadorias  deíles  lugares  pêra  os  por-  junco,  tornoufe  a  Cochij.  E  em 
tos  de  cima  atè  Cambaya ,  &  os  de  guarda  da  cofta  Malabar  fez  outra 
lâ  té  Ceilão,  Sc  dahi  perto  da  enfea-  armada  de  dez  velas ,  capitão  mor 
da  de  Bengala  té  Malaca,  fegundo  a  dom  Lourenço,&:  os  outros  Rodri- 
neceíTidade  que  cadahum  tinha  das  go  Rabello,  Philippe  Rõiz,  Bermu 
coufas :  parecialhe  q  pois  nao  erão  Div^z,Lucas  d'AíFonfeca,AntãoVaz, 
vindas  nãos  &;  gente  do  Rey  no,que  Gonçalo  de  Paiua,Gonçalo  Vaz  de 
não  oufatia  o  Vifo-Rey  de  apartar  Góes,  loão  Serrão,  Diogo  Pirez,  & 
de  íl  a  armada  que  lá  tinha  em  fauor  Simão  Martinz.  Partido  dom  Lou- 
das  nãos  ^daqucUes  lugares  q  coftu-  renço,&  em  fua eompanhiaas  nãos 
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de  Cocliij ,  paíTando  per  Cananor,  mandara  entrar  em  fauor  das  nãos 

ficou  ali  Gonçalo  Vaz  tomando  a-  de  Cochij  c]ue  lá  erão  :  ajuntou  to- 

guoa  &  outras  couías  deprouifaõ,  dolos  bateis  mui  bem  armados,  & 

ôc  defpois  que  as  reccbeo  indo  pela  foife  pelo  rio  acima  pêra  auer  fala 

çoíla  em  diante  em  bufca  de  dom  delias ,  &  o  mães  queelíe  podefle, 

Lourenço  na  paragem  do  monte  poílo  quefcgundo  lhe  diíTcrãoaL' 

Deli  achou  hua  nao  de  Cananor.a  gus  Mouros  pilotos ,  as  nãos  não 

qual  lhe  aprefentou  o  feguro  que  erão.  do  eftreito  de  Mecha,  mas  de 

trazia  do  capitão  Lourenço  de  Bri~  Orm uz,que  podiao  trazer  cauallos. 

to  pêra  poder  nauegar^o  qual  feguro  Chegado  dom  Lourenço  onde  as 

comummente  acerca  dos  Mouros  nãos  diante  da  cidade  ja  eftauão  fur- 

Ôc  noíTos  ao  prefente  fe  chama  car-  tas ,  ajuntoufe  a  elle  a  galé  ôc  bar- 

taz-  E  porque  Gonçalo  Vaz  achou  gantim  que  também  as  tinhão  fal- 

ncUa  indicios  fcr  de  Calecut,&  que  nado :  Òc  vendo  os  mouros  fua  de- 

o  feguro  fora  auidofurrcpticiamen-  terminação  &í  a  terra  tão  vizinha, 

te^não  lho  quiz  guardar  :  &  meteo  foi  o  temor  tamanho  nelles^que  co- 

a  nao  no  fundo  com  os  Mouros  q  meçarão  de  fe  acolher  a  eíla,  mas 

a  nauegauão  todos  cofeitos  em  liúa  dom  Lourenço  lhe  deu  tamanha 

vela,por  não  auer  memoria  delles.  preíTa^que  primeiro  que  fe  acolhef- 

O  qual  feito  defpois  cuftou  muita  fem  a  terra ,  a  mayor  parte  delles  a 

guerra, que  fe  fez  ã  fortaleza  de  Ca-  fcrro,&  na  aguoa  perecerão.  Efcor- 

nanor,como  fe  adiante  verá:  ôc  por  chadas  as  nãos  de  mui  rica  fazenda 

iíTo  tirou  oVifo-Rey  o  nauio  a  Gõ-  que  trazião  ,  parte  da  qual  recolhe- 

calo  Víiz ,  pofto  que  daua  por  def-  rão  os  nauios  pequenos  qUe  ficauão 

culpa  parecerlhe  o  feguro  furrepti-  em  baixo  :  começarão  algús  Mou- 

cio.  Dom  Lourenço  correndo  a  ros  mercadores  de  Chaul  mouer 

cofta ,  chegou  tanto  auante  como  compra  dos  cauallos  que  as  nãos  tra 

o  porro  de  Chaul  :  &  citando  fur-  zião,  que  era  a  mayor  parte  da  fua 

to  de  fóra,apparecerão  ao  mar  húas  carga.  E  porque  andarão  niíTo  com 

fete  nãos,  as  quaes  fem  terem  con-  manhas  &c  cautellas,  anojado  dom 

ta  com  elle,  como  trazião  vento  &  Lourenço  dos  feus  modos,  man- 

marê,  entrarão  pêra  dentro  do  rio  dou  poer  fogo  ás  nãos ,  onde  zo~ 

a  furgir  diante  da  cidade.  Quando  dos  íe  queimarão ,  que  foi  eoufa  de 

dom  Lourenço  vio  a  foberba  dei-  que  fe  elles  mães  efpantarão,  ver 

las ,  &  que  fomente  não  acodiráo  que  ante  quiferão  os  noíTos  poer 

a  certos  tiros  de  pelouro  que  lhe  fogo  a  tudo  ,  que  o  dinheiro  que 

mandou  tirar  em  modo  de  falua,  por  ellas  dauão  j  o  qual  não  era  tão 

porque  dentro  do  rio  eftauão  Dio-  pouco  que  não  poderá  fazer  co- 

go  Pirez  com  a  galé,&  Simão  Mar.  bica  a  hum  homem  fem  cila.  Tor^ 

tinz  com  o  bargantim ,  que  elle  nado  dom  Lourenço  à  fua  armada, 

"       andou 
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andou  de  fora  te  que  as  nãos  c3e  Co 
cbij  tomarão  fua  carga,  as  quaes  el- 
le  foi  acompanhando  :  &  ante  qiie 
chega ííe  a  Dabul,veyo  ter  com  elle 
Francifco  Pereira  capitão  donauio 
Vi(5í:oria,qu!e  ficara  em  Cochij  aca- 
bando de  fe  fazer  preftes  pêra  vir  em 
fua  companhia.  O  qual  lhe  deu  co- 
ta que  fendo  tanto  auante  como  os 
ilheos  de  fanda  Maria,  ouuera  viíla 
da  armada  deCalecut^  a  qual  trazia 
diante  lí,&q  fe  efpátaua  como  não 
topara  cõ  ella  :  q  lhe  parecia  pois 
elle  domLourenço  não  ouuera  vi- 
fta  de  tamanha  frota ,  feria  por  ella 
íè  meter  em  algum  rio.  Dom  Lou- 
renço por  eftar  certo  ella  não  paííar 
pêra  cima,  &  que  otempoferuia 
mães  a  elle  que  a  ella:  fufpeitou  que 
fe  meteria  em  Dabul :  &  com  efta 
prefupção  mandou  meter  mães  vela 
tê  que  furgio  na  boca  do  rio  de 
Dabul.Onde  vieráo  a  ellchús  Mou- 
ros, dizendo  que  erão  de  Cochij,&: 
vierão  ali  ter  com  duas  nãos  fazer 
fua  mercadoria,  parecendolhe  ejftar 
toda  a  cofta  limpa  de  armadas  com 
a  fua  em  que  eíles  confiauao,  mas 
defpois  de  elle  fer  paffado  pêra  cima 
entrara  dentro  hum  capitão  do  Sa- 
morij  com  hua  armada,  que  lhe  ti- 
nha tomado  fuás  nãos :  &  por  elleá 
ferem  vaíTallos  d'elRey  de  Cochij, 
pedião  a  fua  mercê  que  lhe  tornaíTe 
reftituiro  feu.  Dom  Lourenço  ef- 
pedmdo  os  Mouros^por  fer  ja  hum 
pouco  tarde,  com  efperança  que  ao 
outro  dia  fe  determinaria  niíío,  té 
faber  o  eftado  dos  imigos,  ou  ver  fe 
tom  a  chegada  delle,  fazião  algúa 


mudança-.tanto  que  feforão,pos  lo- 
go em  confelho  o  modo  que  teriao 
pêra  o  feguintc  dia  entrarem  a  pele- 
jar com  efta  armada.  Porem  foilhe 
mui  contrariado  efte  foi  propofito, 
principalmente  daquelles  de  cujo 
parecer  feu  pae  lhe  mandauaque 
tomaííe  a  determinação  de  qual- 
quer feito  que  ouueííe  de  cometer, 
poendolhe  diante  o  grande  numero 
de  velas,  &  a  eftreiteza  do  rio,  &  o 
fauor  dos  Mouros  da  cidade ;  & 
mães  não  faberem  fe  era  algum  ar- 
dil dosmefmos  Mouros  pêra  o  aco-' 
Iherem  dentro  daquelle  rio ,  de  que 
ainda  não  tinha  muita  noticia.E 
também  queaquellas  nãos  que  os 
Mouros  dizião  ferem  de  Cochij,  fc 
o  foãro ,  vierão  em  fua  companhia 
como  as  outras,  &  que  elle  não  era 
obrigado  dar  ajuda  &  fauor^m  ca- 
fo  tão  perigofo  como  a  entrada  da» 
quelle  rio  era  ,  fenão  âquelles  que 
cUe  trazia  em  fua  guarda ,  &  não  a 
qualquer  Mouro  que  lhe  vieííc  ÒX" 
zcr:Sou  vaíTallo  d'elRey  de  Cochij.' 
Finalmente  os  que  erão  que  elle  náo 
cntrafle,  debaterão  tanto  niíío,  que 
chegarão  a  modo  de  requerimento 
por  parte  do  feruiço  d  clRcy,  a  que 
os  homês  em  cafos  faõ  maesobri-i' 
gados  que  a  fua  honra  :  com  que 
dom  Lourenço  fc  partio  dali  bem 
agaftado.  E  fendo  tanto  auante  co- 
mo o  rio  chamado  Zingaçar,  que 
fcrâ  de  Dabul  quatro  leguoas  contra 
Cochij ,  fora  ja  de  hum  temporal  q 
lhe  deu,  &  náo  da  paixão  que  leua- 
ua  :  o  bargantij  &  hum  parao  que 
ião  diante  cofeitos  com  a  terra  por 

defcc- 
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defcobridorcsj  vendo  que  hua  nao     fer  bem  recebido  de  feu  pae  porás- 


q  cílaua  furta  na  boca  do  rio,  picou 
a  amarra  &  íe  mcteo  pêra  dentro  co 
t^nor  deiles :  começarão  feguir  a 
nao  paio  no  acima  obra  de  húa  Ic^ 
00a  té  ella  anchorar  ante  húa  pouoa 
cão  grande,pofta  fobre  o  rio  cm  hú 
tefo,ao  longo  da  qual  eftaua  hua.  ca 
fa  arande  que  parecia  feruir  de  reco- 
lhimento de  mercadorias  pêra  paga 
rem  Teus  direitos,  c5  hum  cães  gra- 
de launado  de  cantaria  q  nobrecia  a 
praça,  derredor  do  qual  ôc  per  todo 
o  rioauia  muitas  nãos  &  nauios  pe- 
quenos. Dom  Lourenço  quãdo  vio 
entrar  o  bargatim  ôc  parao  trás  a 
nao  ,  efpedio  de  ú  Diogo  Pirez  c5  a 
<Talê:  o  qual  chegado  ao  cães  fauo- 
rccido  com  os  outros  ôc  dirpoíiçáo 
<lo  lugar  temendo  q  fe  tornaíTe  com 
recado,perdia  a  conjunção  do  tem- 
po,&  q  baftaua  por  recado  as  bom- 
bardas lá  q  podião  ouuir ,  começa- 
rão todos  três  com  eílas  que  nnhão, 
defpejar  a  praça  do  cães  de  muitos 
Mouros  &  Gentios  que  acodirão,& 
tanto  fe  chegarão  ao  caes,té  fe  faze- 


viétorias  que  ouuera.  Però  como 
clle  jà  tinha  fabido  o  que  paííou  ern 
Dabul  per  hum  nauio  que  foi  dian- 
te: eftaua  tão  indinado  do  íilho,que 
nelle  quifera  executar  hum  grande 
caíligo,  fenão  fora  certificado  quan 
to  elle  dom  Louréço  trabalhou  por 
pelejar,  &c  que  por  obedecer  ao  con 
felho  daquelies  q  lhe  dera  por  prin- 
cipaes  Confelheiros,  leixara  de  o  fa- 
zer. O  qual  cafo  elle  ouue  por  hua 
tão  grande  injuria,  que  fufpêdeo  os 
culpados  de  fuás  capitanias ,  &  os 
mandou  a  efte  Reyno:  &c  diífc  que 
mal  foíie  a  morte  que  leuaua  a  Pêro 
d'Anhya,pois  fora  caufa  de  apartar 
da  companhia  de  feu  filho  a  Nuno 
Vaz  Pereira^  porque  fe  elle  fora  pre- 
fente,  não  fora  então  mao  confe- 
Iho.  E  porque  algús  fidalgos  falan- 
do por  eftes  capitães  lhe  dizião  que 
clle  os  deuia  caftigar  &  não  man- 
dar a  efte  Reyno  com  tal  infâmia 
diante  d'elRey,  refpondeo  que  elle 
tomaua  efte  cafo  não  por  parte  da 
honra  de  feu  filho,  mas  da  bandeira 


rê  fenhores  ^d'algúas  nãos  q  eftauão  das  armas  d'elRey  feu  fenhor,  ÔC 
com  a  proa  em  terra  primeiro  que  '  que  per  ventura  fua  Alteza ,  cornei 
dom  Lourenço  chegaífe  a  força  de     tinha  mães  perfedo  j  uizo,  o  tonia- 


remo  chamado  pela  arcelharia.Com 
a  chegada  do  qual  fairão  todos  em 
terra,  &  tomarão  algija fazenda  que 
acharão  na  cafa,&  defpois  a  entrega 
rãoaofogo,  &  afsi  atodalas  nãos  & 
nauios  do  porto,  fomente  duas  mui 
groflas  &  ricas  de  Ormuz:  as  quaes 
afsi  inteiras  cUeleuou  còíigo&  cõ 


ria  per  outra  maneira:  quç  clle  não 
queria  caftigar  os  feus  capitães,  fe- 
não com  as  penas  que  lhe  elle  deííe, 
porque  em  fuás  Ordenações  não  a- 
chauapoftoefte  cafo  pêra  confor- 
me a  elle  o  caftigar.  Do  qual  feit» 
em  que  elle  ouue  q  feu  filho  ficaua 
com  al^u  detrimento  de  &a  honra. 


IP 


cllas:&  com  as  nãos  qlcuóu  em  fua     veyo  a  lhe  poer  por  precepto  q  no 

ouarda.emrou  em  Cochij  cuidando     cõfelho  de  pelejar ,  fempre  tomaíTe 
&     .í    .  -    ^^^-  ------  os  votos 


T>  a  Seninda  Pecada 
e  certos  ca  pirãesj  por  He     ros,  &  fucccder  outro  qae  faiiorecia 

fuascoiifas  contra  nós :  ficarão  ellés 
tão  foberbos^que  logo  os  noflbs 
fentirão  eílc  feu  fauor ,  &  por  nã# 
parecer  que  mouiáo  guerra  fera  cau 
la,  tomarão  cfta  por  fundamento. 
Ema  nao  que  GonçaloVaz  de  Góes 
meteo  no  fundo  ( como  ora  vimos) 
ia  hú  Mouro  fobrinho  de  Mamale, 
hum  dos  mães  ricos  òc  honrados  q 
auia  naquelle  Malabar,  o  qual  era 
morador  em  Cananor  :  &  parece 
que^rota  a  vela  em  que  Góçalo  Vaz 
mandou  meter  os  Mouros  que  to- 
mou ,  rorao  ter  a  colla  de  Cananor 
os  feus  corpos  ^  entre  os  quaes  foi 
conhecido  pelos  veílidos  &  íínaes 
efte  fobrinho  de  Mamale^&  afsi  al- 
gus  dos  outros.  A  qual  coufa  deu 
fuípeita  da  verdade^por  auer  tão  pou 
CO  que  a  nao  faira  de  Cananor,  òc 
Gonçalo  Vaz  quafi  na  efteira  delia: 
que  foi  cauíà  de  tanto  pranto_,&  aL 
uoroço  entre  os  Mouros  _,  que  Com 
aquelle  impero  de  dor^feforãoa 
Lourenço  de  Brito,  aqueixandofe 
dellc  que  os  enganara  com  feu  fe- 
guro,  pois  lho  não  guardauão,  feni 
grande  jugo  fobre  feu  pef  delle  quererem  receber  defculpa. 
coço  na  fortaleza  que  ali  tinharnos,     E  como  Mamale  alem  de  perder  o 


os  votos 

os  ter  por  tão  caualieiros  que  pêra 
cometer  hum  honrado  feito,  ainda 
que  pcrigofojnão  auião  de  aprefen- 
tar  muitos  inconuenieccs  por  fegu- 
rança  da  vida.  Do  qual  precepco  & 
afsi  do  defcontentamento  quedom 
Lourenço  trazia  de  íi  por  efte  caio, 
mães  eftranhado  na  boca  de  feu  pae, 
que  na  opinião  de  muitos:  vey o  el- 
ledefpois  perder  a  vida  ^como  adi- 
ante íe  vera. 

CAPITVLO     V. 

^  Como  Lourenço  de  Brito  ca- 
fítao  da  fortaleza  de  Cana- 
nor foi  cercado:  no  qualtem- 
po  pajfou  muito  trabalho ,  te 
qu&foi  focorrido  per  l^rifiao 
â'  A  cunha:  com  achegada  do 
qualelRey  de  Cananor  affen- 
tou  com  elles  pa:^. 


O  ST  O   QJVE  OS 

Mouros  que  viuião  em 
Cananor,  teueíTem  hum 


&  efta  dor  jazia  com  grandes  rai- 
zes  dentro  na  fua  alma  :  o  temor 
lhe  abatia  a  execução  defte  ódio  em 
quanto  viueo  o  Rey  Gentio  da  ter- 
ra; com  quem  o  Almirante  dom 
Vafco  da  Gamma,  &  defpois  o  Vi- 
fo-Rey  aífentarão  a  paz  &  concór- 
dia que  fempre  comelleteuemos. 
Però  por  elle  falecer  ncfte  tempo 
fegundo  fc  diíTeperazodosMou- 


fobrinho  ,  perdia  muita  fazenda, 
&ellG  era  o  principal  que  recebia 
o  danno:  ajuntou  todas  as  partes 
offendidas,  &c  foife  a  elRey  de  Ca- 
nanor :  &  afsi  clamarão  juftiça  do 
cafo ,  que  lhe  concedeo  tomarem 
fatisfação  delle  como  podcílem. 
O  qual  Mamale  tanto  queteue  efta 
licença  d  elRey  :  carteoufe  logo 
com  os  Mouros  de  Calect!t,os  quaes 

fezerão 


LmroTrímelrô,  Foi,  is. 

fezerso  com  o  Samorij  q  efcreueííe     iro  R eyíio. Chega  Ja  eíla  carta  a  Cõ- 


a  elRey  deCananor,  quemoueíle 
goeira  contra  a  noíTa  forcaleza^por- 
cjue  elle  o  ajudaria  a  libertar  de  ta- 


chij  liGa  quinta  feira  de  Endoenças 

eftando  aos  Officios  do  dia^não  deu 

oVifo-Rey  mães  tempo  quetéfc 

jnanha  fobjeição^ao  que  elle  obede     acabarem  :  mandando  logo  com 

eco  :  ca  fegundo  fe  dizia  na  fuccef-     muita  diligencia  embarcar  íèu  filho 


faó  do  Reyno  pêra  elle  Rey  de  Ca 
nanor  vir  áquelle  cftado,  teue aju- 
das do  Samorijj  &  por  razão  de  lhe 
fer  ncfta  diuida^  leoemête  obedeceo 


dom  Lourenço  com  a  raaes  limpa 
gente  que  ali  cftaua :  &  elle  Viío-* 
Rey  per  íl  de  cafa  em  caía  andou 
tomando  às  peíToas  parte  do  man- 


a  feu  requerimento.  Finalmente  o     timento  q  tinhao,  pêra  prouifaõ  da 
negocio  fe  trauou  de  maneira  ^  que     gente  q  mandaua.  E  foi  tamanha  a 


quando  dom  Lourenço  per  ali  paf- 
fou  recolhcndofe  ainuernar  aCo- 
chij,  fabendo  de  Lourenço  de  Brito 
como  a  terra  por  aquelle  cafo  fica- 
ua  meya  aleuantada ,  lhe  leixou  (cÇ- 
fenta  homés  da  armada  _,  &  algus 
inantimentoSjô«:  mohiçóes :  temé^ 
do  que  com  a  vinda  do  inuernoos 
Mouros  a  vieíTem  cometer  _,  como 
de  feito  aconteceo  ,  porque  tê  li  fo- 
rão  huas  encubertas  em  que  el-Rey 
de  Cananorfe  nao  defcobrio  de  to- 


prelTa  por  acodir  a  efta  fortaleza  de 
Cananor^qos  centúrios  q  andauáo 
armados  guardando  o  fepulcho  (fe- 
gundo coftume  da  noífa  religião 
Chriftaã)ficarãG  em  calças  &  gibão; 
porque  cada  hum  foi  bufcar  as  ar- 
mas que  tinhão  empreftadas-,&  po- 
fto  que  o  tempo  era  mui  forte  pêra 
fe  meterem  no  mar ,  todavia  po- 
de mães  o  animo  dos  noflbs ,  que 
a  fúria  que  ellemoftraua.  Chega- 
do dom  Lourenço  com  efta  gen- 


do.  Porém  vendo  Lourenço  de  Bri-  te  aCananor,  porque  Icuaua  per 

to  que  o  negocio  chegaua  ja  a  vire  regimento  que  ficaíle  debaixo  do' 

algús  capitães  d'elRey  defcuberta-  mandado  de  Lourenço   de  Brito 

mente  com  gente  a  lhe  correr  té  as  por  honra  de  fua  pcflba ,  &  nome 

portas  per  Patamares ,  que  faó  ho-  de  capitão  da  fortaleza  dado  por 

mês  que  andão  muito  per  terra  por  elRey  :  nunca  Lourenço  de  Brito 

razão  do  inuerno:efcreueo  ao  Vifo-  o  quiz  confentir  ,dizendo  c^ue  não 


Rey  o  eftado  em  que  cftaua:  Ôc  que 
alem  diílb  efperaua  que  o  Samorij 
auiade  mandar  todo  feu  poder  em 
ajuda  d'elRey  de  Cananor,  fegun- 
do tinha  fabido  per  algús  Gencios 


auia  elle  de  mandar  o  filho  doVi- 
fo-Rey  da  índia  ,  ôc  mães  fendo 
elle  per  fuapeíToa  tal  capitão  que 
merecia  mandar  a  todos  _,  ôc  nin- 
guém mandar  a  elle.  Finalmente 


feus  amigos,  com  quem  tinha  ami-  entre  elles  fe  paflarão  tantas  cou- 
zadc,  principalmente  peihumfo-  fas  fobre  hum  querer  dar  honra 
brinho  d'elRey  que  era  o  prinicpe,  a  outro  _,  que  aííentou  dom  Lou- 
que  por  fua  morte  auia  de  fucceder     renço  delcixar  toda  aquella  gente 

que 
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^aSemnda  Década 
que  leiíaua^  pêra  ficar  com  Louren-      Mouros  mandou  louréço  de  Brito 


ço  de  Brito  aquelle  inueriio,  li  elle 
tornoufc  pêra  Cochij  fò,  pois  ifto 
não  trataua  mães  que  de  íua  peílba. 
Com  avinda  da  qual  gente  Louren 
ço  de  Brito  mandou  fazer  húa  tran- 
queira mui  forte  cõ  húa  caua  a  ma- 
neira de  barbacãa  alem  do  muro  da 
fortaleza:  não  tanto  por  fegurança 
delia,  quanto  por  razão  de  hú  poço 
de  aguoa  de  que  bebião,  que  eílaua 
dahi  hum  tiro  de  pedra;  de  fronte 
do  qual  elRey  de  Cananor  tinha 
mandado  fazer  hiía  caua_,  q  cortaua 
demar  amarleixando  fomente  húa 
paííagem  muieftreita  pêra  os  noíTos 
terem  feruentia  do  poço,  tudo  afim 
de  o  defender.  Afsi  que  cada  hum 
per  fua  parte  trabalhaua  de  fe  aper- 
ceber, como  em  coufa  que  auia  de 
durar  todo  o  inuerno,como  durou: 
&  o  primeiro  fangue  que  os  noíTos 
começarão  verter  naquellc  cerco  q 
lhe  elRey  pos,que  feria  de  vinte  mil 
homês/oi  por  tomar  aguoa  do  po- 
ço,porque logo  os  Mouros  crão  íb- 
br'elles  por  lha  defender.  E  pofto  q 
neftas  faidas  não  auia  gota  de  aguoa 
que  não  cuftaíTeduas  de  fangue,  era 
tamanha  a  fede  entre  os  noíTos,  que 
ante  querião  âcufta  dellc  fatisfazer 
a  ella,  que  padecer  tanta  necefsida- 
dc:  a  qual  Deos  lhe  proueo  cò  hua 
índuftria  de  Thomas  Fernandez 
nieftre  das  obras  da  fortaleza,  orde- 
nando hua  mina  per  baixo  da  terra 
que  ia  dar  obra  de  húa  braça  abaixo 
da  garganta  do  poço.  E  folhado  per 
cima  de  modo  q  a  terra  não  caiíTe 
n'aguoa  j  ao  outro  dia  a  vifta  dos 


fair  muitas  gente  de  enxadas :  & 
moítrando  q  querião  tomar  aguoa^ 
rebaterão  toda  a  terra  de  cima  do 
poço  fobre  o  folhado  ,  como  que 
arrunhauão  o  poço,  &  não  querião 
tervío  de  coufa  que  tanto  fangue 
lhe  cuftaua.  Os  Mouros  vCndo  efte 
desfazer  do  poço:crerão  q  os  noíTos 
tinhão  nouamente  aberto  outro  de 
tro  na  forrai eza,&  confirmiarão  eíla 
prefumpção  por  paílarem  muitos 
dias  Tem  fairem  fora:  &  por  eílc  po- 
ço fer  caufa  da  tranqueira  &  caua  cj 
tinhão  feito  junto  delle,  a  qual  obra 
jâ  não  lhe  feruia  pêra  aqlle  effedo, 
ante  recebião  muito  danno  danoíla 
artelharia  q  Lourenço  de  Brito  tinha 
poílo  na  tranqueira  q  mandou  fazer 
contra  a  fua,  leuantarão  dali  feu  ar* 
rayal  pêra  debaixo  de  hú  palmar,Ô4. 
pouco  &  pouco  odesfezerão  de  to- 
do,paílãndo  muitos  dias  fem  virem 
trauar  com  a  fortaleza.Lourenço  de 
Brito  por  lhe  parecer  mães  myftc-.' 
rio,  q  temor,  fem  mães  caufa  leuan-' 
tarem  o  arrayal,  defejandó  auer  al- 
gúa  linguado  quepaíTaua  entre  os 
Mouros :  mandou  húa  manhaã  a 
fair  certos  homésj  &  tanto  q  vief- 
fem  fobr'elles,  fe  recolhe ílem  hum 
pouco  apreíTados  per  hum  lugar  on 
de  hum  carpinteiro  da  fortaleza  ti- 
nha armado  hum  cepo ,  per  o  qual 
modo  Louréço  de  Brito  ouue  hum 
índio  que  cahio  nelle.  E  poílo  que 
particularmente  não  foube  tudop 
que  defejaua,  diílelhe  que  a  caufa 
principal  de  leuantarem  o  cerco, era 
eftarem  ordenando  certos  engenhos 

peia 
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pêra  trazerem  huas  balas  grandes 
de  algodão  &  cairo ,  como  ampa- 
ro da  oerv:c,pera  hum  £Tiande  com- 
bate que  lhe  aiiiáo  de  dar  :  &  que  o 
ofíiGio  defta  primeira  gente  que 
vieíTe  detrás  das  balas ,  auia  de  fcr 
trazer  rama  pêra  entulhar  a  fua  caua, 
&  defpois  que  foffe  rafa^  poer  fogo 
a  tranqueira,  &nas  coftas  deftcsa 
gente  de  armas  com  efcadas  cfcala^- 
rem  a  fortaleza  per  toda  parte.  A 
qual  noua  confirmou  hum  recado 
fecretOjquedenoiteveyo  a  Louren- 
ço de  Brito  da  parte  do  Príncipe  de 
Cananor  fobrinho  d'elRcyjque  pro 
curaua  ganhar  com  bcneficios  noíía 
amizade  j  pêra  ter  fauor  noíío  em 
tempo  de  fuás  necefsidades.  E  entre 
algíjs  auiíos  que  lhe  mandou  ,  foi  q 
em  quanto  o  cerco  não  vinha,  no 
tempo  que  elle  Lourenço  de  Brito 
Viíie  q  melhor  fc  podia  fazer  _,  faiffe 
com  gente  &  decepa  íTe  quantas  pai 
meiras  podeíTe,  por  fazer  maior  ca- 
po de  fronte  da  Fortaleza ,  pêra  que 
oarrayal  da  gente  que  auia  defer 
muita,  lhe  ficaíTe  mães  longe:  com 
os  quaes  auifos  também  lhe  mãdou 
duas  almadias  de  mantimento.Lou- 
renço  de  Brito  quando  vioeftes 
dous  focorros  do  Principe,maes  lhe 
pareceo  virem  da  mão  aeDeos,que 
de  hum  homem  tão  conjunâ:o  per 
parentefco  com  elRey,&  afsi  como 
per  mão  defte  gentio  naquelle  tem^ 
po  o  focorreo,  afsi  pelas  fuás  fauo- 
lecidas  delle  forão  liures  daquella 
vinda  dos  Mouros:  porque  cortado 
o  palmar  que  o  Príncipe  mandou 
dizer ,  quádo  veyo  o  dia  do  cóbate 


das  bala?,  pofto  qiíe  lhe  deu  muito 
trabalho,  tudo  foi  em  danno  dos 
imigos,  &  a  caufa  foi  eíla.  Vedo  os 
Mouros  miniftros  defta  inuençaoq 
no  primeiro  comerímento  a  noíla 
artelharia  embaçaua  nas  balas  com 
q  clles  não  recebião  danno,tomarão 
tamanha  oufadia  q  de  aluoroçados 
começarão  deíè  defordcnar,  quere- 
do  quaíi  âs  mãos  vir  rírar  os  paos  da 
noíla  tranqueira:  no  meio  da  qual 
dcfordem  có  duas  peças  groíías  que 
Lourenço  de  Brito  mandou  mudar, 
afsi  lhe  acertarão  aeoftura  das  balas, 
q  juntamente  os  corpos  dos  imigcs 
éc  o  algodão  delias  ia" pelo  ar.  E  fo- 
br'efta  obra  da  noíTa  artelharia  fahio 
Lourenço  de  Brito  q  acabou  de  c5- 
fumar  a  viíítoria,  matando  &  ferin- 
do nelles,té  q  os  fez  virar  as  coftas: 
trabalhando  cada  \m  por  faluar  a  vi- 
da,&  ficado  a  caua  entulhada  mães 
dos  corpos  delles,  que  dos  feixes  da, 
lenha  q  trazião  pêra  iflb.  Auida  efta 
vidoria  &  os  Mouros  poftos  debai* 
xodó  palmar  em  modo  de  cerco, 
afsõbrauafe  ainda  Loureço  de  Brito 
tanto  com  clles,q  determinou  de  os 
lançar  dali,&  ordenou  de  dar  no  ar 
rayal  hiia  noite  de  efcuro&  chuiua> 
por  faber  que  os  Mouros  &  Gentios 
nefte  tempo  faõ  mui  couardos:.  a 
capitania  da  qual  faida  deu  ao  alçais 
de  mór  Guadalajara ,  por  fer  o  in- 
uentor  defta  ida,  com  o  qual  forão 
ate  oitenta  homês,em  que  entrarão 
os  prmcipaes  que  ali  eftauão,  no 
qual  comerímento  fe  fez  hum  mui 
honrado  feito.  Porque  como  nefte 
tempo  a  gente  eftaua  defcuidada, 

^pot 
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^a  fegunda  T>ecaãa 


&  por  razão  da  chiiiua  coda  cm  rof- 
cada  &  encolhcica  em  frio  &  fono: 
tanto  que  os  noííos  com  húa  grita 
derão  no  arrayal^  começarão  as  ca- 
marás da  artelharia  fazer  hua  trouoa 
da  &  afuzilar  de  maneira,  que  tudo 
juntamente  não  parecia  couía  de 
homês ,  fenão  que  o  ceo  chouiafo- 
gOj  aguoa/ferro,  fanguc,  &  final- 
mente morte  de  mães  de  trezentos 
dos  imigos  que  ali  perecerão.  Tor- 
nados os  nofíbsa  fe  recolher ,  trou- 
xerãò  por  defpojo  cçrtas  peças  de 
.artelharia  de  ferro,  &  algum  manti- 
mento q  elles  trabalhauão  por  auer 
pola  grande  necefsidade  que  tinhão 
delle:o  qual  lhe  noílb  Senhor  trou- 
xe às  mãos,  como  remédio  do  peri- 
go cm  que  defpois  fe  virão  por  cau- 
fe  de  perder  boa  parte  do  que  tinhão 
na  fortaleza.Porque  per  dcfcuido  de 
hum  homem  do  feitor  Lopo  Ca- 
breira que  leixou  húa  candeana  fei- 
toria de  fora  da  fortaleza,  onde  os 
moradores  tinhão  fuás  cafas  palha- 
das, arderão  todas  de  noite;  em  que 
fc  perderão  quantos  mantimentos 
cftauão  nellas,  que  fentirão  macs  q 
toda  a  outra  fazenda.  A  qual  coufa 
pofto  que  Lourenço  de  Brito  traba- 
lhou por  encobrir ,  daiido  a  enten- 
der qtodolos  mantimentos  eftauão 
dentro  na  fortaleza  em  as  cafas  do 
almazem  dellcs:  todavia  no  apertar 
da  ração  que  fe  daua  a  cada  hum,  fe 
começou  logo  a  fentir,  principal- 
mente acerca  dos  efcrauos  das  par- 
tes, algús  dos  quaes  com  fome  fu- 
girão pêra  os  Mouros,  dando  noua 
^10  eílado  cm  que  a  fortaleza  ficaua* 


Os  quaes  Mouros parcccndolhe  que 
per  efte  modo  podiáo  trauar  com 
os  noflos,  lãçaráolbe  algúas  vaccas 
diãte  no  pslmar  &  fobr'elles  cilada, 
parecendolhe  o  que  foi,  faircm  os 
noíios  a  ellas,  pcrò  não  fuccedeo  co 
mo  os  Mouros  cfperauão:  porque 
a  fome  pofto  que  deminuííle  em 
os  membros ,  dobraua  as  forças  do 
animo ,  com  que  a  pefar  delles  as 
vaccas  forão  recolhidas  aquclla  & 
outra  vez:  &  de  lhe  fucceder  mal, 
nãovfarão  os  Mouros  mães  deíle 
ardil ,  por  não  darem  de  comer  aos 
noíTos,  que  lhe  a  elles  bem  pefou. 
Com  que  vierão  a  tãta  eftreiteza  de 
fome,  que  não  ficou  na  fortaleza 
cão,  gato,  &  ratos,  q  tudo  não  foííe 
mantimento:  de  maneira  que  a  gé* 
te  comum afsi  com  fome,  como 
trabalho  dos  combates  que  tcuerão 
&  vigias  de  noite ,  quaíi  toda  jazia 
doente.  Mas  noíTa  Senhora,  a  quem 
os  noíTos  fe  ião  encomendar  na  her- 
mida  fua  da  vocação  da  Vi<5toria  ^. 
dom  Lourenço  fez  na  ponta  da  ter- 
ra, a  quinze  d'Agofto,em  q  a  Igreja; 
celebra  a  fefta  da  fua  Aílumpção: 
obrou  com  elles  fuás  mifericordias 
com  efte  eíFeóto ,  mães  milagrofo,' 
que  natural.  Aleuantoufc  o  mar  em 
fúria  &  cada  vez  que  o  rolo  delle 
defcarregaua  na  terra  da  ponta  onde 
eftaua  efta  fua  hermida,  lançaua  dê~ 
tro  grande  numero  de  lagoftas,que 
os  noííos  ouuerão  pormannãenuia 
do  do  cco:porquenão  fomente  aos 
fãos,  mas  aos  doentes  derão  vida:  &: 
foi  tanta  a  copia,  que  teuerão  nellas 
bus  dias  que  comer .  E  verdadeira- 
mente 
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mente  fegCído  o  frabalíio  logo  fuc- 
cedeo/e  noíTo  Senhor  lhe  nao  a- 
cedia  com  efteadjutorio,  &  afsio 
Príncipe  de  Cananor  do  cjiie  feu  tio 
ordenaua  pêra  os  cometer :  fem  du- 
uida  a  fortaleza  fora  entrada.  Porq 
como  jà  no  mez  d' Agofto,  que  na- 
qnella  cofta  he  principio  de  verão, 
o  mar  dalgCi  modo  fe  podeíTe  naue 
gar,  vendo  el-Rey  de  Cananor  que 
per  os  combates  da  terra  já  tinha  ex- 
periência do  danno  que  recebia,  & 
que  as  noflas  nãos  podião  fer  -iTiui 
cedo  na  índia,  ante  que  chegaíTem, 
ordenou  cometer  a  fortaleza  pela 
ponta  que  diílemos  eftar  torneada 
do  mar:  não  fomente  com  barcos 
&  catures  que  podião  tomar  jterra 
peta  os  homês  faltarem  na  aguoa, 
mas  ainda  com  outra  inuenção  de 
caftcllos  como  os  que  o  Samorij 
Icuou  â  guerra  de  Cochij ,  quando 
Duarte  Pacheco  pelejou  comclle, 
â  qual  foi  ordenada  pelos  Mouros 
de  Calecut.  E  porque  no  dia  defte 
combare,que  auia  de  fer  per  terra 
&  per  niar,  fe  auia  mifter  muita  gê- 
te  r dobrou  o  Samorij  a  que  tinha 
ênuiado  a  el-Rey  de  Cananor  ^  de 
maneira  que  fe  ajuntarão  paOante 
de  cincoenta  mil  homês. Lourenço 
de  Brito  como  era  defte  cafo  auiía- 
do  pelo  Principe,&  que  os  Mouros 
todafua  confiança  punhão  na  parte 
do  mar, por  eftar  a  fortaleza  perella 
com  menos  defenraõ,pola  feguran- 
ta  que  tê  aquelle  tempo  teueráo  c5 
a  fúria  do  marnao  dar  jazeda  a  fere 
per  ali  cometidos:  nefta  parte  pos  a 
maior  defenfaõ,  afsi  deartelharia 
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como  degente,&r  porem  uão  fe  an- 
ticipou  tanto  neftes  rcpairos  q  fez, 
pcra  que  os  Mouros  vifiem  q  eftaua 
elle  preuifto  do  cafo.  Finalmente 
vindo  o  dií,teuerão  os  Mouros  ain- 
da hum  modo  de  ardil  no  dar  efte 
combate,&  foi  ante  manhaá  come- 
terem a  fortaleza  pela  parte  da  terra, 
pêra  que  acodi fiem  todolos  noílos 
a  ellà ,  ôc  entretanto  veyo  o  corpo 
da  frota  demandar  o  feu  lugar ,  pa- 
recendolhe  que  o  auia  de  achar  de- 
femparado:  a  qual  feria  de  mães  de 
duzentos  barcos  de  remo  de  toda 
forte,  muita  parte  delles  ordenados 
em  jangadas  pêra  trazerem  mães 
corpo  de  gente,  &  entr  elles  trazião 
duas  daqíiellas  machinas,  em  que 
virião  cento  &  cincoenta  homês. 
Peró  como  Lourenço  de  Brito  a  tu-- 
do  eftaua  prouido  ^  pofto  que  o 
dia  foi  de  grande  trabalho  ,  &  o 
combate  durou  ate  a  tarde:  aprouue 
a  Deos  que  todo  aquelle  grande  ap- 
parato  òc  eftrondo  que  os  Mouros 
trazião  fe  tornou  em  feu  dannojpor 
que  pella  parte  da  terra  ainda  quê 
vieráo  pelejar  com  os  noíTos  a  mão 
tenente  querendo  fubir  per  as  tran* 
queiras ,  foi  tanta  a  mão  decepada 
delles  que  ali  ficou  &  tantos  corpos 
efpedaçados  da  artelharia ,  que  fez 
arredar  os  trafeiros .  E  fe  eftes  rece- 
berão danno^  muito  maior  foi  o  q 
leuaráo  os  do  mar ,  ca  nefta  parte  • 
eftaua  aíleftada  a  noífa  artelharia 
mães  groíía ,  ôc  não  auia  tiro  fem 
arrobar  paraos,  fem  efpedaçar  cor- 
posjde  maneira  que  teueráo  os  pe- 
xes  por  hi^s  dias  húa  boa  cea  nelles, 

G  ^  os 
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6^  os  no0os  bem  de  lenha  que  quei- 
mar dos  paraos  &c  machinas,  que  o 
mardefpois  com  amare  lançou á 
cofta.  Com  o  qual  cftrago  os  pri- 


Brico  ôc  elle  acepcarão:  a  condição 
de  o  confirmar  o  Vifo-Rey_,  a  qual 
confirmou  canto  que  Triftão  d'A- 
cunha  chegou  a  Cochij ,  onde  foi 


meiros  que  fe  arredarão  do  comba-     recebido  com  grande  honra  fua  ôc 
te/orão  eftes  do  mat :  que  déu  caufa     prazer  de  todos 
a  que  Lourenço  de  Brito  paíTaíTe  a 


maior  parte  da  gente_,q  a  qui  tinhão, 
ao  outro  combate  da  terra,  onde  a- 
cabou  de  cõfumar  a  vi6toria;a  qual 
ainda  que  foi  com  fangue  dos  nof- 
fos^aprouue  a  Deos  que  por  fer  mães 
gloriofa^não  ouue  algum  que  mor- 
rcíTe  nella.  E  por  memoria  de  fuás 
peíToas^  diremos  os  nomes  de  algús 
principaes,  que  vierão  a  noíla  noti- 
cia .  Francifco  Pantoja,  lorge  Paça- 
iiha,&  Aiuaro  Paçanha  irmãos^Fer- 
mo  Perez  d'Andrade,  &  Simão 
d' Andrade  irmãos.  Rui  Pereira _,Rui 
•de  Sampayo^Aluaro  de  Brito,  íorge 
Fog^ça^Francifco  de  Miranda,  Djo- 
go  Pereira,Pero  Fernandez  Tinoco, 
Francifco  Serrão  ^  Gonçalo  Vaz  de 
GocSjIoão  Gomez  Cheira-dinheiro, 
António  Rapofo.  Os  quacs  não  fo- 
mente nefte  dia ,  mas  em  todo  o 

cerco ,  que  durou  mães  de  quatro  que  efperou  o  amio  paflado,  &  não 
raefcs,padeceráo  muita  fome,  fede,  paíTaráo  á  índia  (  por  as  caufas  que 
vigias,  &  muitos-  combates,  &  ou-  efcreucmos)&  fobr'efte  apercebimê 
tros  trabalhos ,  que  os  cercos  tão  a-  to  tinha  feito  outro  pêra  as  nãos  de- 
pertados  ôc  fem  focorro  tem ,  mas     fte  anno  de  fctc  ,que  também  não 


CAPITVLO     VI. 

f  Qomo  oVtfo-Kej  j^  l^n^ão 
d  A  cunha  defiruirao  hum  lu- 
gar d'el-Rey  de  Calecut  cha- 
mado Tanane  :  Çf  partido 
elle  Triíião  d'  A  cunha  fera 
efle  Reynojachou  em  Aíoça- 
bique  parte  da  armada  cf^e 
de  cá  partia  o  anno  de  fete:^ 
dealguas  coujas  qacotecerao 
aos  capitães  delia ^em  qfeper^ 
deoVdfcoGomez^ã Abreu.  . 


ks^ 


^^k^^ 


Vifo  Rcy  dom  Fran- 
cifco d 'Almeida  coma 
eftauaprouido  dascou 
^^^  fas  nece  fiarias  pêra  a 
carga  daquellas  nãos," 


ainda  verterão  muito  fahgue:  &a- 
prouue  a  Deos  que  eíle  dia  foi  o  vi- 
timo deíle  trabalho,  porque  dahi  a 
poucos ,  que  forão  a  vinte  &  fete 
d'Agofto,  chegou  Triftão  d*Acu- 
nha.  Com  a  vinda  do  qual  el-Rey 
de  Cananor  afientou  paz  mui  fauo- 


paíTarão,  como  veremosrficarãolhe 
as  coufas  da  carga  tão  fobrepoftas, 
que  em  breue  tempo  a  deu  a  Triftão 
d'Acunha.  A  maior  detéça  q  ouue, 
foi  em  dar  pendor  a  algúas  naos,no 
qual  tempo  elle  aíTentou  com  Tri- 
ftão d'Acunha  que  de  pafiada,quaii 


rauel  a  nós ,  que  lhe  Lourenço  de    do  fe  vieííe,  viria  em  fua  cõpanhia, 

éc  diriáo 
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&  darião  em  Pa  nane  hu  lugar  d'el-  fcnfaõ  do  lugar.O  Vifo-Rey  &:  Tri- 

Rey  de  Calecut:  por  ter  noua  que  ftão  d'Acunha  íurros  na  entrada  da 

nacjuelle  porto  carregauáo  algúas  barra,  &  vifto  o  modo  &  defenfaõ 

nãos  de  mouros  ^  em  guarda  das  de  feus  baluartes ,  ordenarão  q  rres 

C|uaes  eftauáo  quatro  capitães  do  Sa  carauellas  foílem  diante  com  toda 

morij,  de  que  o  principal  era  hum  a  gente  que  podeflem  abatida  por 

Mouro  homem  de  fua  pcíToa  per  caufa  da  artclharia  dos  baluartes  ao. 

nome  Cutiâlle.  O  qual  Samorij  ti.  tempo  q  a  maré  rubiíTe,&  entr'ellas 


nha  fortalecido  o  lugar  com  muita 
artelbaria,  gente,  &^grandes  moni- 
çóes  de  guerra,  por  íèr  húa  camará 
onde  elle  mandaua  que  fe  fezeffe  a 
carga  das  nãos  dos  Mouros  que  tra- 
tauáo  no  feu  Reyno:  cá  efte  porto 
era  hum  rio ,  onde  podião  receber 


por  amparo  os  batéis  de  todalas  nã- 
os cada  capitão  em  o  fcu;  &  feus  fi- 
lhos na  faida  cm  terra  com  eftes  ba, 
têis  leuaílem  a  hoiíra  da  dianteira-, 
os  capitães  que  andauão  na  hidia, 
acompanhaíícm  a  dom  Lourenço^ 
&í  os  que  vinhão  pêra  eíle  Reyno,  a^ 


algú  amparo  das  noílas  armadas  de  Nuno  d'Acunha:  &  elles  Vifo-Rey 
Cochij.ÀpercebidosTriftão  d'Acu-~  &  Triftão  d'Acunha  na  trafeira  em 
nha  com  as  nãos  da  carga ,  &  o  Vi-  a  galé  de  Diogo  Pirez.  Qi-iãdo  veyo 
fo-Rey  cõ  as  velas  da  armada  da  co-  ao  outro  dia  pela  manhãa,  começa- 
tta,  chegarão  a  efte  lugar  de  Panane  rão  abocar  o  rio  onde  eftauão  as 
húa  tarde  vinte  &:  três  d'06tubro,  eftácias  q  todos  receauão,  foi  maior 
o  qual  lugar  fera  a  baixo  de  Calecut  a  grita  que  derão  ao  paflar  dos  ba- 
contra  Cochij  quatorze  leguoas.Os  luartes,  que  o  danno  da  fua  artelha- 
Mouros  como  eftauão  efperando  ria:  porque  aprouue  a  Deosqueo 
efta  vinda,  Òc  a eíle  fim  tinhão  feito  lugar  delles  era  foberbo  fobre  abar- 
na  entrada  da  barra  do  rio  de  cada  ra,  &  ella  aíTcftada  mães  pêra  nãos 
parte  húa  força  a  maneira  de  baluar-  de  alto  bordo  que  batéis  &  carauel- 
tcs  com  artelharia ,  &  encima  no  las  rafas,  com  que  os  noíTos  pafla- 
lugar  toda  a  frontaria  delle  com  ou  rãp  per  baixo  dos  pelouros  que  ião 
tra  tal  defenfaõ:  vendo  tamanho  po  aflbuiando  per  cima.  Os  dous  capi- 
der  de  nãos  &  nauios  furtos  na  bar-  tães  que  Icuauão  a  dianteira  quaíi  em 
Ta,  como  gente  que  efperaua  defen-*  modo  de  competencia,a  quem  pri- 
der  o  feu,  a! em  dos  repairos  que  ti-^  ^meiro  tomaria  a  tranqueira  do  lu- 
rihão  feito  toda  aquella  noite  ante  ■  gar,  cadahum  por  fua  parte  afsi  trá- 


cia manhãa,  em  que  efperauão  fere 
cometidos,  gaftarão  em  dobrar  ou- 
tros repairos,  &  per  derradeiro  por 
fe  animarem  todos,  forãofc  os  prin 
Cip.aes  a  húa  mefquita  a  fazer  íokm 
ne  \'Oto  de  morrerem  todos  em  de- 


balhou,  que  ambos  parecião  leuaré 
defordem  no  remar:  pcrò.  quando 
veyo  ao  cometer,afsi  o  fizerão  com 
tento  que  ambos  a  feu  tempo,  com 
animo  &  ordé  derão  nos  Mouros, 
A  maior   parte  dos  quaes  como 

C  i  sente 
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gente  ofterecida  á  morte,  não  fe  cõ-.)C  h«m  pouco  embaraçado  no  fubir, 
têtarão  efpcrar  os  no  ÍIqs  detrás  das  porque  o  pejauão  as  armasv  da  gale 
tranqueiras  que  tinhão  feito  ,  mas  donde  eílaua  com  Triftãod'Acu- 
vindo  à  praya  metiãole  na  aguo3,&  nha  ,  começou  a  bradar,  dizendo: 
dentro  nos  bateis  queriáo  pelejar  Ab  dími_L^urengo_jjquepreguiça 
com  clles,  de  maneira  que  naquella  he  eíla?  Ao  que  elíe  confiadamen- 
prim.eira  chegada  efte  foi  o  maior  te  refpondeo:  Dou^Jugara^uern 
pejo  que  os  noíTos  teuerão;  porque  me  ganbouajionra  da  dianteira, 
como  vinbão  apinhoados  em  oS  Triftão  d^Acunba  porque  tam- 
batêis,  &  nãopodião  ajudarfedas  bemvio  o  filho  na  preíTa  em  que 
armas  a  fua  vontade,  Sc  os  Mouros  dom  Lourenço  eftaua,diflelhe :  Ab 
andauáo  kues  naquella  aguoa ,  de-  fenhor dornLourecp^peçouosjpui' 
teuerãofehum  bom  pedaço  fem  to-  to  pormerce_quej5ev^des^rií^^ 
mar  terra,  te  que  fezeráo  outro  tan-  efle  cãchopõT^ujaoa.quella  jnefquj» 
to  como  os  Mouros,faltarem  na  a-  tã^ondc  íc  recolhem_^aquelle  pegu- 
guoa:  onde  logo  dos  noííosforâo  lhardeMouros,quebojeefperoem 
mortos  três,  de  que  o  principal  era  ^Deos  que  feja  fandificada  com  efta 
bum  caualleiro  per  nome  Gil  Cafa-  bandeira  de  Chrifto,que  iremos  ar- 
do. Na  qual  detença  quando  dom  uorar  no  feu  altar.  Nuno  d'Acunha 
,  Lourenço  chegou  à  tranqucira,ja  a-  quando  ouuio  a  encomendaçáo  de 
cbou  muitos  homês  ante  íiáslan-  feu  pae,  como  quem  obedccia,aju- 
çadas  com  os  Mouros ,  onde  ouac  toufe  â  ilharga  de  dom  Lourenço, 
biía  mui  crua  contenda,  húspor  &  obrarão  eílas  palauras  de  feus 
fubir,&  outros  por  defender  a  fubi-  pães  tanto  nelles ,  que  logo  no  feii 
da:&  entre  o  fangue  &  fúria  de  que  roftro  forão  ambos  fangrados  cada 
todos  andauáo  cubertos ,  era  tama-  hum  com  fua  ferida  :  &  aque  ouue 
Ilha  a  fumaça  da  artelharia ,  que  fe  íÍD-m  Lourenço  ,ioi  ^m  hum  feito 
não  vião  htis  aos  outros  j  no  qual  de  fua  peíToa  mui  honrado,  que  lhe 
tempo  andauão  ja  todos  de  enuoita,  aconteceo  com  hum  Mouro ,  que 
affi  os  que  vinhão  cora  o  Vifo-Pvey  era  dos  quatro  capitães  ordenados 
èí  Triftão  d'Acunha,  como  os  que  pêra  adefenfaõ  daquelle  lugar.  O 
forão  diante  com  feus  filhos.  E  os  ^  qual  quaíi  como  homem  ofFerecido 
primeiros  que  fe  virão  encima  da-  ;^a  morrer,  pos  os  olhos  em  dó  Lou- 
quella  tranqueira  tão  defendida,  fo-'^  renço,  òc  entendendo  fer  principal 
rão  Pêro  Barreto ,  Payo  de  Soufa,  pefloa.-cuberto  com  fu^Si  adarga  mc;- 
Rodrigo  Rabello ,  Gonçalo  de  Pai-  yo  curuo  remeteo  ás  pernas  po\o 
ua,&:  Pêro  Cam,  que  fez  fubir  enci-  decepar.  Dom  Lourenço  como  era 
ma  o  guião  de  dom  Lourenço.  O  hum  dos  maiores  homés  que  en'cáo 
Vifo-Rey  quando  vio  efte  guião  de  auia  nefte  Reyno,  achando  o  Mou- 
íèu  filho  encima ,  èí  elle  em  baixo  ro  metido  debaixo  deíi ,  fez  dous 
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[v  paflbs  atras  ^  &:  decco  com  hua  fa- 
j  chade  ambalasmãos.^dequeelle 
vCaua^de  tal  vontade  que  fençko  o 
Mouro  té  os  peitos,  que  foi  hú  dos 
maiores  golpes  que  fe  vio ,  fendo  o 
Mouro  homem  de  boa  eílatura ,  & 
cnuolto  em  carnes  :  &  ou  que  elle 
com  a  força  quando  deceo  coma 
facha ,  ou  que  o  Mouro  o  tomou 
peraquelle  lugar ,  elle  recebeono 
collo  do  braço  húa  ferida  de  aflas  pe 
rio-o,  ca  por  fer  lugar  de  neruos,  & 
muitas  vcas,vazaua  muito  fangue.A 
jioíTa  gente  começando  a  fentir  a 
vidoriacom  oretraer  dos  Mouros, 
não  lhe  dauão  efpaço  a  fe  amparar: 
ellcs  por  comprir  íeu  voto  ajura- 
mento, vendo  que  o  Gentio  da  ter- 
ra,&arsi  algua  gente  ciuel  os  deíam- 
paraua,como  gente  conftante,  fem 
mudar  pé  juntos  em  huapraçaante 
quechegaíTem  â  mefquita  debaixo 
do  ferro  dos  noíTos  ficarão  ali  todos 
niortos,&  algCis  delles  em  fua  com- 
panhia. Nefte  tempo  porque  afsi 
no  mar,  como  na  terra  a  gente  foílb 
igual  no  trabalho,  mandou  o  Vifo- 
Rey  a  algús  capitães  das  carauelas  q 
foílem  cometeras  nãos  dosMouros, 
&  outros  nauios  que  eílauâo  em  e- 
ílaleiro ,  &  lhe  pofeíTem  fogo  :  no 
qual  feito  elles  teuerão  tanto  peri- 
go,como  os  da  terra  :  porq  as  nãos 
também  eftauão  cheas  de  gente  que 
as  defendia  em  quanto  virão  que  os 
fcus  em  terra  não  erão  entrados  de 
todo.  Porém  como  a  viótoria  co- 
meçou de  acompanhar  os  noílbs, 
afsi  os  imigosdo  mar  como  da  ter- 
ra fe  poferao  em  fugida  ^  &  algús 


Trimeiro,  T0L19* 

cuidando  que  fe  podião  faluar  na 
merquita,acabarão  nella  :  d>i  afsi  era 
razão  que  no  lugar  ondetinhão  peC 
dido  as  almasj  deílcm  íepultura  aos 
corpos.  O  num.ero  dos  quaes  entre 
eftes  &  os  que  morrerão  na  praya, 
paíTarão  de  quinhentos:  &  dos  noí- 
fos ,  dezoito  :  mas  não  foi  peííoa 
notauel,&  feiiJos  mães  de  fefsenta: 
de  que  os  principaes  erão  Pêro  Bar- 
reto ,  Payo  de  Soufa ,  Fernão  Percz 
d'Andrade^  lorge  Fogaça.  E  o  dan- 
no  que  o  Samorij  mães  fentio(però 
que  aqui  morrefsem  todolos  capi- 
tães, àí  muitas  pefsoas  notauéis)  foi 
a  perdida  do  lugar,  &:  nãos  que  ali 
eílauão  carregadas  de  muita  fazen- 
da,que  alcançou  a  muitos,porqueQ 
fogo  tudo  confumio.  E  o  de  que  os 
Mouros  mães  fe  marauilharão  ,  foi 
auendo  ah  tanta  fazenda ,  não  fazer 
cobiça  âquelles  capitães;  &  mãdarc 
queimar  tudo  fem  tomarem  mães 
defpojo,  que  a  artelhana,  Acabado 
efte  feito,que  foi  hum  dós  honrados 
que  fe  cometeo  naquellas  partes,  & 
fe  fezerão  algús  caualleiros  pelos 
méritos  que  nelle  teuerão  :  tornou- 
fe  o  Vifo-Rey  com  Triftão  d'Acu- 
nha  a  Cananor  a  lhe  dar  a  carga  de 
cTengiurCjqne  ainda  nao  tinha  toma 
do  :  &  em  dez  de  Dezembro  fe  fez 
Triftão  d'Acunha  â  vela  pêra  efte 
Reyno,  pafsando  per  Quiloa,  onde 
leixou  a  Pêro  Ferreira  certos  defpa- 
chos  que  lhe  ouue  do  Viíb-Rey  em 
f^uor  dos  negócios  que  erão  pafsa- 
dosentr'elle  &  Nuno  Vaz  Pereira. 
Chegado  a  Moçambique  a  noue  de 
laneiro  do  anno  de  quinhentos  & 
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Êítõj  achou  paíte  da  armada ,  que 
o  anno  paííado  de  fete  paitio  defte 
Reyno:  &  comando  aqui  aguoa  &: 
lenhoj  parciofe  com  três  velas  íomé 
te  que  com  «He  vinhão,&  as  outras 
que  erão  o  feu  nauio^  capitão  loáo 
da  Veiga  &  lob  Queimado^partirão 
deípois^por  chegarem  fendo  elle  jà 
partido.  E  porque  a  nao  Leitoaa 
velha  capitão  Líonel  Coutmho,  q 
vinha  na  conferua  deftas  duas  ve- 
las ^abrio  alguas  aguoas  com  que 
não  podia  paííar  :  baldcoufe  a  Tua 
carga  em  a  nao  Sáólo  Anconio,capi 
tão  Henrique  Nunez  de  Leão^  que 
ali  eftaua  inuernado  com  os  outros 
capitães,  que  de  cá  partirão  o  anno 
de  fetejComo  logo  veremoSj&  Lio- 
nel  Coutinho  veyo  por  paflageiro 
com  Henrique  Nunez  .E  pofto  que 
todos  vierão  a  efte  Reyno  a  íalua- 
mento,  foi  com  aíTaz  trabalho  dos 
que  vinhão  c5  Triílao  d'Acunha, 
porque  fe  mcteo  na  cofta  de  Guiné, 
onde  lhe  morreo  muita  gente  de 
cloença:  &  lob  Queimado  por  ar- 
ribar a  Moçambique ,  quando  tor- 
nou aquelle  anno,  como  vinha  fó, 
foi  roubado  dos  Francefes.  Quanto 
ás  nãos  que  acharão  em  Moçambi- 
que, erão  parte  de  onze  velas  que  o 
anno  de  fete  partirão  defte  Reyno, 
fete  pêra  a  carga  da  efpecearia  repar 
lidas  em  três  capitanias  mores ,  de 
que  eftes  erao  os  capitães;  lorge  de 
Mello  Pereira  filho  de  Vafco  Mar- 
cijz  deMello  alcaide  mor  de  Cabeça 
da  vide,&  com  elle  Henrique  Nu- 
.jnez  de  Leão  que  tornou  com  carga 
]da  Lcitoa,Ôí  Fernão  Soarez  filho  de 
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Gil  de  CarcaUio  era  o  ourro,  S/'de- 
baixo  de  fua  bandeira  Rui  d'Acu- 
nha,  &  Gonçalo  Carneiro-,  &  o  ou       % 
tro  capitão  mor  era   Philippe  de 
Caílro  filho  de  Aluaro  deCaftro, 
&  com  elle  feu  irm.ao  lorge  de  Ca- 
ftro.  Partidos  eftes  capitães,  defpois 
dellcs  a  vinte  d' Abril  partio  Vafco 
Gomez  d'Ahreu  filho   de  Antão 
Gomez  d'Abrcu,o  qual  elRey  mã- 
daua  por  capitão  de  Sofala  cõ  cin- 
co velas  pêra  guarda  de  toda  aqlla 
cofta  até  Melinde:  &-os  capitães  q 
auião  de  andar  naquelles  nauios  da 
armada,  erão  Lopo  Cabreira,  Pêro 
Lourenço,  Rui  Gonçaluez  &  loão 
Chanoca.E  leuou  raaes  em  fua  c5- 
panhia  dous  nauios,  capitães  Mar- 
tim  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coe- 
lho, &  Diogo  de  Mello  filho  de 
loão  de  Mello:  os  quaes  ião  orde- 
nados pêra  andarem  d'armada  com 
AfFonfo  d'Alboquerque  na  cofta    ■ 
da  Arábia.  E  proueo  elRey  a  Vafco 
Gomez  defta  capitania  por  faleci- 
mento de  Pêro  d'Anhaya,  por  elle 
lhe  dizer  como  era  falecido ,  fem 
faberqueo  VifoRey  domFrancif- 
co  tinha  prouido  delia  a  Nuno  Vaz 
Pereira:  cã  fegundo  a  qualidade  da 
pefloa  de  Nuno  Vaz  &  feruiços  que 
tinha  feito,&  quanto  trabalhou  cm 
aíTencaremas  coufas  de  Qoiloa& 
Sofala  qandauão  em  reuolta  acer- 
ca do  íucceder  na  fortaleza  de  So- 
fala &  titulo  dePRey  de  Quiloa,per 
ventura  nem  elle  Vafco  Gomez, 
nem  Nuno  Vaz  morrerão  cadahú 
per  feu  modo,  como  adiante  fe  ve- 
lâ.Partido  elle  Vafco  Gomez  fendo 

tanto 
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tanto  auance  como  o  rio  Sanagá,     vocação  de  S.  Gabriel  com  liua  cafa 


por  ma  nauegação  perdcofe  de  noi 
rc  o  nauio  de  loão  Chanoca  leuan- 
do  clle  o  farol:  &quiz  Deos  que  a 
cerração  era  tamanha, que  não  auia 
atinar  a  farol,  porque  também  os 
outros  fe  perderão  com  elle.  E  a  gê 
te  defta  carauella  foiter  roubada  dos 
negros  aoCabo-verdena  angra  Be- 
zeguiche,onde  Vafco  Gomez  efta- 
uaj  &  partido  dali,  chegou  a  Sofala 
a  oito  de  Septembro ,  &  entregue 
da  fortaleza,  Nuno  Vaz  Pereira  que 
eftaua  por  capitão  meteoíe  em  o 
nauio  de  Martim  Coelho  té  Mo- 
çambique^ &  nefte  caminho  topa- 
rão com  lorge  de  Mello,  q  andaua 
entre  aquellas  ilhas  bem  trabalhado 
com  mao  tempo,&  todos  ali  anda- 


grande  em  modo  de  hoípital  pêra 
agafalhar  os  doentes  que  ordinaria- 
mente auia  no  tempo  que  as  nãos 
ali  inuernauão^  E  porque  na  índia 
faria  grande  cõfufaõ  não  paíTar  ne- 
nhúa  nao  aquelle  anno,  cõfultarão 
de  mandar  com  recado  ao  Vifo- 
Rey  a  Rui  Soarez  commendador 
de  Rodes,  q  ali  ficara  da  armada  de 
Triftão  d'Acunha,  efperando  pelo 
nauio  de  Pêro  Quarefma  perafe  ir 
nelle,  andar  com  AíFonfo  d'Albo- 
querque  como  el-Rey  m andaua;  a 
qual  viagem  elle  acceptou,  peró  q 
foíTe  de  muito  rifco  ,  porque  alem 
de  ferferuiço  d'elRey,  era  elle  da 
criação  do  Prior  do  Crato  dó  Dio- 
go d' Almeida  irmão  do  Vifo-Rey/ 


rão  ( como  dizem  )  às  redes  té  que     dom  Francifco ,  &  folgou  de  fe  ir 
a  vinte  de  Septêbro  entrarão  todos     para  ellc.O  qual  fendo  pouco  mães 


cm  Moçambique,  Martim  Coelho 
&:  Diogo  de  Mello  com  lorgcde 
Mello  fem  ainda  là  ferem  Fernão 
Soarez,&  Philippe  de  Caftro.E  def- 
pois  que  todos  ife  ajuntarão,  viílo 


de  vinte  leguoas  de  Moçambique, 
topou  a  nao  fanda  Maria  das  Vir- 
tudes capitão  loão  Gomez  d'Abreu 
que  como  vimos,fe  apartou  de  Tri- 
ftão d'Acunha  na  cofla  da  ilha  fa5 


como  não  podião  paííar  ainda,  por  Lourençoj  &  o  que  então  Rui  Soa- 

que  em  a  nao  de  lorge  de  Mello  ia  rez  foube  dos  que  ião  em  a  nao,  foi 

Duarte  de  Mello  filho  de  Pêro  de  irem  ter  ao  porto  de  Matatàna^& 

Mello  Forca,  o  qual  elRey  mãdaua  como  loão  Gomez  por  cauíà  de  fe 

por  capitão  &  feitor  com  Rui  Va-  ir  ver  com  el-Rey,  de  que  teue  recá 

relia  fcu  moço  da  camará  por  ef-  do,entrara  dentro  per  hum  rio  em 

criuão,&  outros  ofíiciaes  pêra  efta-  o  batel  da  nao.No  qual  tempo  fo- 


rem ali  em  Moçambique,  &  que  fe 
zeífem  húa  fortaleza  com  cafas  pêra 
recolhimento  da  gente:  ordenarão 
os  capitães  de  todas  aquellas  nãos 
gaftar  o  tempo  que  ali  auião  de  in- 
ucrnar,  em  fazer  efta  obra.  Com  a 
qualfezerão  também  híja  igreja  da 


breueyo  tão  grande  temporal,  que 
o  rio  fe  cerrou,  &  vendo  que  aos 
quatro  <iias  não  tinha  noua  de  loão 
Gomez  &  o  tempo  os  não  leixaua. 
efperar,  fe  partirão  a  Deos  miferi- 
cordia  fem  piloto,  por  elle  fer  ido 
com  loão  Gomez.  Porem  àdpois. 
C  4  fefoubc 
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fe  foube  qloao  Gomcz  morreo  en- 
tre nojo  &  enfermidade  em  caía  do 
fenhorde  Macatâna,porque  o  pilo- 
to &  onrros  que  foráo  com  elle^ 
vendoo  morto,  conecrcarao  o  ba- 
telj  Sc  com  aííaz  perigo  &  trabalho 
vierãoter  a  Moçambique.  Rui  Soa- 
rez  como  ia  rota  abatida  com  o  re- 
cado que  leuaua  ,  fez  feu  caminho 
entregando  a  capitania  da  nao  a 
lorge  Botelho  de  Pombal  q  leuaua 
no  feu  nauio,&  afsi  lhe  deu  piloto, 

'  mas  ainda  a  fortuna  delia  não  aca, 
bou  aqui,  mas  em  hua  angra  onde 
fe  nieteo  junto  de  Pate,fendo  jâ  em 
companhia  delia  outra  carauella, 
capitão  Manuel  Aluarez  moço  da 
camará  d'clRey,  que  eílaua  em  Me 
linde,  em  que  a  gente  da  naofefal- 
tiou.  Partido  RuiSoarez^  que  che- 
gou â  índia  como  veremos ,  tanto 
que  o  tempo  deu  lugar  à  frota  que 
inuernaua  cm  Moçambique:partio, 
&  deulhe  Deos  melhor  viagem  tê 
chegarem  â  índia,  do  q  teuc  Vafco 
Gornez  d'Abreu  em  hiáaque  quiz 
fazer  defpois  que  aífentou  as  coufas 
de  Sofala.  A  qual  viagem  fegundo 
dUe  denunciou  em  faindo  de  Sofala, 
era  querer  dar  hua  vifta  às  obras  de 
Moçãbique,&  correr  aquella  coíla, 
como  lhe  cLRey  mandaua:  mas  ai 
gús  quiferão  dizer  que  feu  propoíl- 

,  to  com  aquelles  nauios,  era  ir  def- 
cobrir  o  crauo,  ôc  gcngiure  da  ilha 
de  S.Lourenço  que  lá  leuou  a  Tri- 
lião d*Acunha'',  por  andar  efta  fa- 
ma na  boca  dos  Mouros^&r  opinião 
dos  noííos  com  dcfcjo  de  cadahum 
fer  o  primeiro:  perô  ante  de  chegar 


a  pecada 

a  Moçambique,  fe  perdeo  com  x.6} 
dos  quatro  nauios  fem  fe  fabero 
como:  fomente  aucr  prefumpçãa 
queceçobrarão  com  hum  tempo  q 
as  vezes  curfa  neila  paragem,afsi  na 
terra  como  no  mar,  o  qual  paíía  c5 
tamanha  fúria  (fegundo  os  Mouros 
dizem)  que  leua  hua  corda  fem  lhe 
ficar  aruore  nem  coufa  em  pé,  &C 
tudo  vae  ceçobrar  no  mar:&  como 
fe  ouue  que  era  perdido ,  ficou  por 
capitão  de  Sofala  Rui  de  Brito  Pa- 
talim,  que  feruia  de  alcaide  m6r,& 
elle  leixara  em  feu  lugar.  E  fe  os  cia 
mores  da  juftiça  que  cadahum  pede 
do  mal  que  recebe,  ante  Deos  faõ 
ouuidos,  afsi  dos  infiéis  cómodos 
catholicos,  peró  que  os  feus  juizos 
a  nos  faõ  occultos:  parece  q  fe  ou-, 
uirão  os  deSoleimão,  q  Pêro  d'A- 
nhaya  como  atras  fica,  per  morte 
de  feu  pae  tinha  feito  gouernador 
da  terra  por  os  feruiços  que  fez  â  for 
taleza.  O  qual  fendo  também  fauo- 
recido  dos  outras  capitães ,  dizem 
que  fem  deméritos  feus  Vafco  Go- 
mez  o  tirou  daquelle  gouerno,  & 
proueo  a  hum  leu  irmão:  &  não 
fomente  perdeo  eíla  hora  que  tinha, 
mas  ainda  foi  defterradocom  algús 
Mouros  principaes  da  terra  de  fua 
valia,  com  fama  que  erâo  prejudi- 
ciaes  a  fortaleza-,  parte  dos  quaes  fo- 
rão  viuer  a  Melinde ,  &  outros  per 
todaeílacofia,&  todos  acabarão 
no  cftadoem  que  viucm  os  defter- 
rados. 
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os  Portuguefes  íezeráo  no  defcobrimenro ,  &  conquifta  dos  mares ,  &: 

terras  do  Oriente  ;  cm  que  fe  conchem  as  coufas  q  AíTonfo  d'AÍ-> 

boquerque  fez  na  conquifta  do  Reyno  Ormuz  :  & 

afsi  outras  que  nefte  tempo  o  Viío-Rey  fez  na 

índia ,  tê  defpois  da  m.orte  de  feu 

filho  dom  Louren  ço. 
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C  Qafitulo  1.  ComooAfo^f^^^^iAlhoquerquè  com.aãYmaâaquè 
lhe  ficou  partido  de  Socotora  y  tomou  na  cofia  da  oArabia  cinco 
filias  do  RejnoOrmux^. 


OMOESTEREy- 
no  de  Portugal  per 
hú  particular  dom  de 
Dees  lhe  he  concedi- 
da cfta  prerogatiua^ga 
iihar  os  títulos  de  fua  coroa  per  cò- 
quifta  de  infiêisj&  cfte  he  o  íeu  ver- 
dadeiro patrimonio^pnncipalmen- 
te  dos  Arabios^quc  como  no  princi 
pio  diíltmos,  diícòrrendo  das  partes 
orientaes  da  fua  pátria  Arábia  y  vie- 
rão  ter  a  eílas  occidentaes :  parece 
^  como  Deos  permittia  qellesfof- 
fem  flagello,&  caftigo  dos  peccados 
deHefpanha,deftruindo,&  aííolan- 
do  aterra  aos  naturaes  dclla^afsi  or- 
denou que_,paílados  tantos  fcculos, 
agente  Português  a  mães  Occiden- 
tal deHefpanha  ^  &  do  próprio  io- 
lar  della^não  fomente  dentro  na  fua 
cftcril  Arábia  per  o  mefmo  modo  a 
poder  de  ferro  foííem  executar  efta 
natural  prerogatiua^  deílruindolhe 


fuás  cidadeSj  queimando  fuás  caías^ 
captiuandolhe  molheres  &:  filhos^ 
&  fazendofefenhorcs  de  fuás  fazen- 
das ^  patria^mas  ainda  à  géte  Períla 
mui  celebre  em  nome ,  nobre  per 
antiguidade  de  Reyno,armaSj&  po-* 
licia^pagafle  efta  offénfá  feita  a  Hef- 
panha ,  por  fe  conuerterem  á  fedta; 
deftes  bárbaros  Arábios,  té  os  fob- 
metermos  debaixo  do  jugo  òc  po- 
tencias de  noíTas  armas  com  as  vi- 
(ftorias  que  delles  ouuemos  em  a 
conquifta  do  Reyno  Ormuz ,  cujo 
eftado  fe  conthem  ncftas  duas  par- 
tes j  Arábia ,  Períía.  A  relação  das 
quaes  viótorias  começaremos  ne- 
fte fegundo  liuro  ante  que  íàyamos 
do  anno  de  quinhentos  &oirOjpoc 
não  confundir  o  tempo  cmquefe 
as  coufas  fezerão  ;  o  qual  quantQ 
cm  nos  for^trabaiharemosporguat 
dar  no  píoceflb  delias.  E  tambern 
porque  os  feitos  de  Affonfo  d'Al- 

boquerque 


^a  Se^undaDecãda 


boquerque aqucm fe  deue  tão  grau 
deeftado  como  he  o  deOrmuz, 
tenhão  nouo  principio  :  pois  elle 
foi  o  primeiro  que  trilhou  efta  ter- 
ra de  Arábia,  a  qual  elle  tinha  por 
conquifta  no  regimento  d'ÍRey,  ôc 


dêtro  do  cabo  vinte  leguoasio  qual 
em  fuás  ruinas  &c  edifícios  moílraua 
ja  em  outro  tempo  Ter  algúa  popu- 
lofa  cidade  ;  ôc  íegundo  fama  dos 
naturaesjhum  tremor  de  terra  a  pos 
no  sftado  em  que  Aííonfo  d' Albo- . 
principaUiicnte  andar  com  aquella  fqueíque  a  achou,que  era  pouoaçao 
armada  que  leuou  entre  eftes  dous  nobre  cõ  muros,  torres,  cáfas^janel- 
eftreitos,do  rpar  Roxo,  &  Perfio,  q  las  ao  modo  de  Hefpanha.  O  fitio 
era  a  entrada  &  faida  dos  Mouros  da  qual  porfer  á  borda  da  praya  c5 
naqllas  partes  da  índia,  O  qual  Af-  hum  poufo  em  q  as  noíTas  nãos  fe 
fonfo  d^Alboquerque  defpois  que  abrigarão  do  tempo  qtrázião:  a  fa- 
fe  fez  o  feito  de  Socotorâ,&  Triftão  zia  ainda  mães  fermofa  â  vifta  dos 
d*Acunha  fe  partio  pêra  a  índia,  nofíos.ÂíFonfo  d'Alboquerquedef- 
dahi  a  dez  dias  que  erão  vinte  d'A-     pois  que  as  teue  anchoradas ,  man 


goftojpartio  elle  também  pêra  efte 
lugar  de  fua  conquifta  com  as  fete 
velas  que  leuaua  :  féis  nãos  capitães 
Francifco  deTauora,Manucl  Telez, 
Affonfo  Lopez  d'Acõfta,  António 


dou  hum  recado  a  terra  ao  regedor 
da  villa  notificandolhe  quem  era. 
com  algíjas  palauras  per  que  lhe 
denunciaua  paz  &  amizade:  ao  que 
elle  refpondeo  que  aquella  villa  era 


do  Campo ,  loão  da  Noua,  &  elle  d'elRey  de  Ormuz,  &  porter  fabi- 

capitão  mor,  &  mães  húa  fufta  que  do  delle  quanto  defejaua  amizade 

fe  fez  em  Socotorâ  ,  capitão  Nuno  d'  elRcy  de  f>ortugal ,  a  villa  ôc  elle 

Vaz  de  CafteU branco ,  em  que  ião  cftaua  ao  que  elle  mandafle  perafu- 

ate  quatrocentos  Ôc  feíTenta  homês  primcnto  de  qualquer  necefsidadc 

de  peleja.  E  porque  os  tempos  o  de  mantimentos  que  a  fua  armada 

não  leixarão  andar  naquella  gar-  teucííe  :  &  pêra  fe  podereni^comu- 


gate ,  que  he  no  principio  da  cofta  dous  ao  batel  onde  ouuefle  de  fer 

onde  começa  o  eftado  do  Reyno  efta  pratica  :  &  com   eftc  recado 

Ormuz-,  ao  qual  cabo  Ptolomeu  mandou  hum  barco  carregado  de 

chama  Siragro  prGmontotio,&  po-  refrefco  da  terra.  Aífonfo  d' Albo-^ 

cm  quatorze  grãos  da  parte  do  Nor  querque  porque  naquelle  dia  era  ja 

.ce,&  per  nós  eftà  verificado  em  vin-  tarde,  ao  feguinte  mandou  Manuel 

ce  dous  gracs  &  meyo.  O  primei-  Telez,  Affonfo  Lopez  d' Açofta,  & 

ro  lugar  do  Reyno  de  Ormuz  a  que  a  loão  da  Noua  em  feus  batéis  com 

Affonfo  d'Alboquerque  chegou,foi  os  arrefcês,que  erão  Gafpar  Macha- 

hum  cliamadQÇaJayate^que  fcrá  de  do  feu  paje,&  loão Neftáò  efcriuão 

^ ":            '            -  -    -  -               ~      .                  da 


Liuro 

da  fua  nao  :  &r  dados  eíles  &  rece- 
bidos os  outros  pelos  apontamen- 
tos quelhe  Aftonfo  d'Alboquerque 
deUjaííérarão  a  paz  &  amizade  chaã 
mente,  &  por  expedida  em  íínal  de 
obediência  húaboa  copia  de  man- 
timentos té  elle  fc  ver  com  el-Rey 
de  Ormuz.  E  por^  no  porto  eftaua 
bua  nao  de  Adê,  temendo  o  guazil 
que  os  noílos  quifeííem  lançar  mão 
della^meteo  nas  pazes  que  não  rece- 
be iledan  no:  o  capitão  da  qual  de 
corteíia  mandou  â  Aftonfo  d'Albo^ 
querque  hum  prefentede  mantimê 
tos  &  aigúas  peças  de  feda  :  &  fem 
rnaes  paílar  coufa  a1gija_,  fe  partio 
daquelle  porto.  Ao  íeguinte  dia  foi 
furgir  ao  de  outra  villa  chamadaCu 
riate,  que  feria  dali  dez  leguoas,  na 
qual  forão  mui  mal  recebidos:  con 
fiados  os  Mouros  em  hum  repairo 
q  fezerão  ao  longo  do  niar  erft  quã- 
to  fe  os  nofibs  deteuerão  em  Cala- 
yate.  Affonfo  d'Alboquerque  quan 
do  vio  que  em  refpofta  de  hum 
recado  que  lhe  mandou  a  terra  per 
Gafpar  Rõiz  lingua^lhe  tirarão  mui 
ta  frechada:  mandou  logo  aos  capi- 
tães das  nãos  que  com  artelharia  va 
rejaíTem  a  villa_,  parecendolhe  que 
com  efta  trouoada  vicílem  a  mães 
cortefia  da  que  fezerão  aofeu  reca- 
do. E  porque  aos  Mouros  não  os 
aflbmbrou  o  eftrõdo&  dano  daar- 
tclharia,  pêra  decerem  de  feu  pro- 
pofito  :  aflcntou  Affonfo  d'Albo- 
querque  aquella  noite  em  confelbo 
o  modo  de  combater  a  villa,  &  quã 
do  veyo  ante  manhaã/rão  todolos 
trapitães  em  feus  batéis  derredor  da 
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nao  capitania  ,  onde  recebida  bua 
abfoluição  ^éral  do  capellão  da  nao^ 
todos  em  hum  corpo  com  gran». 
de  eílrondo  de  trombetas ,  &  grita 
pofcráo  o  peito  em.  terra.  Porem 
não  lhe  foi  afsi  leue  de  tomar^por- 
que  ante  de  chegarem  á  eftancia  em 
que  tinhão  aíleftada  fua  artelharia^ 
acharão  hum  mamillo  de  terra  que 
fe  torneaua  de  aguoa  com  preamar, 
a  maneira  de  ilheo ,  &  de  maré  va- 
zia ião  do  lugar  a  elle  a  pc  enxuroí 
em  o  qual  por  fer  foberbo  fobre  a 
praya,  fezerão  hum  modo  de  balu- 
arte onde  eftauão  obra  de  cincoen- 
ta  homês,  gente  efcolhida  em  guar- 
da de  Cf  rtas  peças  de  artelharia.  Af- 
fonfo d' Al  boquerque  porque  o  dia 
d'ante  tinha  vifto  efte  ilheo,  &  te- 
mendo que  delle  lhe  podia  vir  al- 
gum danno,mandara  a  elle  Affonfo 
Lopez  d'Acorta ,  &  António   do 
Campo :  tanto  que  o  vio  feito  húa 
pinha  de  gente,&  como  a  artelharia 
delle varejaua  aribeira,tornouos  a 
mandar  q  o  cometeííem:  &  elle  c5 
os  outros  capitães  tornou  ao  longo 
da  praya  pêra  no  cabo  delia  vir  en- 
caualgando  a  terra,  &  dar  na  eftan- 
cia  da^artelharia  q  eftaua  fobre  o  poE 
to,  porque  cometeila  de  roftro,  era 
coufa  de  grade  perigo.  Affofo  Lopez 
d'Acofta,&  António  do  Campo^ 
por  dar  boa  conta  do  q  lhe  era  en- 
comendado ,  afsi  aperrarão  com  os 
Mouros  q  eftauão  no  ilheo,  q  á  cu- 
fta  da  vida  de  hu  dos  noflos,&  d'aU 
gús  feridos,elles  defpejarão  o  lugar, 
recolhcndofe  ás  eftancias  da  villa,fi- 
cando  ali  quatro  ou  cinco  mortos.) 
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Affonfo  d'Alboquerquc  aeftecem- 
po  pela  parte  que  efcoiheo  pêra  eii- 
caualgar  a  eftancia  da  arcelhacia,an- 
dauatrauado  com  húa  batalha  de 
Mouros  que  o  veyo  receber  ao  ca- 
rainhojpor  lhe  defenderem  a  entra- 
da :  onde  auia  tanta  frechada,  lan- 
çada,&:  fúria  de  peleja,  que  não  po  - 
diio  romper  os  Mouros. Porem  co- 
nio  elle  trazia  o  olho  no  ilheo  que 
lhe  ficara  atras ,  &  vio  q  era  ja  dcí- 
pejadotapertou  muito  mães  com  os 
Mouros  temendo  q  eftes  dous  capi- 
tães lhe  ficauão  hú  pouco  longe,& 
não  fe  podião  ajudar  híjs  aos  outros. 
No  qual  tempo  loão  da  Noua  com 
certos  bêfteiros ,  ôc  algús  homês  de 
armas  de  fua  capitania  ã  força  de 
braços^arriíicarão  hús  paos  da  tran- 
oueira,&  fez  tal  cntrada^q  com  aju- 
da de  lorge  Barreto,  &  Manuel  Te- 
lez ,  ella  foi  arrombada  per  aquella 
parte,onde  logo  acodio  hu  grade  pe 
fo  de  gente.  A  vinda  da  qual  ainda  q 
deu  muito  trabalho  áquelles  capi- 
tães^ como  parte  delia  era  da  q  im- 
pedia Aífonfo  d'Alboqucrque,ficou 
cUe  tão  defabafado,  q  parece  q  a  hú 
certo  termo  lhe  quiz  Deos  moftrar 
a  yiíStoria  :  porq  elle  per  efta  parte, 
&  os  outros  pela  que  lhe  coube  em 
forte_,começarão  de  meter  os  imigos 
cm  fugida ,  deíamparando  elle  s  as 
i:ranqueiras,&  metendofe  pelas  ruas 
da  villa,tè  q  a  bote  de  lança  os  larr- 
çaião  delia ,  vazando  per  duas  por- 
tas q  tinhão  da  banda  do  ferrão  có- 
tra  outra  pouoação  q  eftaua  alem  de 
liú  palmar  q  efcolherão  por  am pa- 
io, onde  ja  tinhão  poílo  molheres. 


filhos,&  omelhor  de  fuafazedaAos 
quacsAffonfo  dAlboquerque  não 
quiz  mães  perreguir,&  fe  contentou 
com  os  lançar  de  fuás  cafas ,  &  dar 
faço  a  fuás  fazendas,&  per  derradei- 
ro mandar  poer  fogo  a  todo  o  lugar, 
&:  a  dez  zábucos,  ôc  três  ou  quatro 
nãos  q  eftauão  no  porto  :  no  qual 
feito  forão  mortos  três  dos  noflos, 
Òc  feridos  vinte  tantos ,&  dos  Mou- 
ros fe  contarão  pelas  ruas  feienta  &C 
tantos.  Caftigado  eíle  lugar ,  como 
Afronfo  d'Alboquerque  não  tinha 
nelle  mães  q  fazer, p»rtiofe  pêra  ou- 
tro chamado  Mafcáte,que  íeria  dali 
oito  legoas :  o  qual  era  muito  macs 
forte,q  os  paflados,  de  cerca,torres, 
&  baluartes  tudo  repairado  de  nouo 
afsi  de  munições  de  fua  defenfaõ,co- 
mo  gente  de  focorro  q  era  vinda  da 
terra  firme.  Porq  como  efta  villa  era 
mães  perto *de  Ormuz,&  el-Rey  c5 
fama  de  noíías  armadas,&  experieii 
cia  de  algúas  nãos  q  lhe  tinhão  to- 
mado na  hidia,  eftaua  aííombrado, 
tinha  prouido  todolos  lugares  da- 
quella  cofta,  &  principalmente  eftc 
por  fer  mães  vizinhoro  qual  per  to- 
da a  frontaria  do  mar  eftaua  repaira 
do  de  nouo.  Affófo  d  Alboquerque 
chegado  a  elle,  ôc  vendoo  tão  cref- 
po,bem  lhe  pareçco  que  o  recebi- 
mento auia  de  fer  frechadas :  Òc  lo- 
go mandou  feu  recado  ao  gouerna- 
dor  delle  per  António  do  Campo 
em  o  feu  batel,&  com  elle  PeioVaz 
feitor  da  armada  por  faber  o  Arábi- 
go :  &  a  rcpofta  que  trouxe,  foi  vir 
hú  Mouro  que  o  gouernador  com 
clíc  mandaua  pêra  falar  a  Aífonfo 

dAlbo- 
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d'Alboquerque :  a  fubftancia   do     gritas  que  parecilo  romper  o  ceo. 


qual  recado  era  querer  com  elle  paz 
&  amizadcj  &  que  pêra  defpefa  de 
Tua  armada  daria  tantos  fardos  de 
arroz  &  tamarasj&  aísi  algús  carnei 
ros,  porque  elle  tinha  recado  d'ei- 
Rey  de  Ormuz  feu  fenhor,  per  que 
lhe  mandaua  q  vindo  áquelle  porto 
algúa  nao  ou  nãos  d'el-Rey  de  Por 
tugal,lhe  fezeíTe  todo  gafalhado  & 
proucííe  de  mantimentos.  Afifonfo 
ci'Alboquerque  quando  achou  me- 
lhor acolhimento  do  que  elle  efpe^ 
raua,  poílo  que  entendeíTe  que  o 
gpuernador  o  fazia  com  aigúa  cau- 
tella  de  malicia  ou  prudência:  man 
dou  a  terra  receber  os  mantimentos 
&  fazer  aguoada  em  hus  poços  que 
cftauáo  â  borda  daaguoa.E  citando 
os  noííos  nefta  obra  de  tomar  agoa 
virão  vir  hum  homem  sroílo  bem 


fem  Affonfo  d'Alboqnerque  poder 
faberacaufa  daquella  mudança  né 
menos  aos  que  eítauão   em  terra 
lha  faberem  contar:   fomente  que 
o  homem  que  os  viera  auifar^  lhe 
parecia  fer  o  gouernador  da  terra 
pola  pratica  que  no  cõcerto  da  paz 
com  elle  teuerão;  &  que  o  maes^ 
lhe  entenderão,  era  que  os  Mouros 
que  nouamente  vierão  aquella  noi- 
te a  focorro,  não  querião  eftar  pela 
paz  que  elle  aíTentara,  &quefoJ 
br'iílb  o  injuriarãõ^que  pedia  a  elle 
capitão  mor  que  fe  lembrafíe  delle. 
O  qual  negocio  era  aísi  como  Af- 
fonfo d'Alboquerque  defpois  fou- 
bej  porque  aquella  noite  entrarão 
certos  capitães  d'el-Rey  de  Ormua 
com  obra  de  dous  mil  homés  Ará- 
bios em  focorro  da  villa,  &  quan- 


tratado  lem  a  touca  q  clles  coílu-  do  acharão  as  pazes  feitas  &  que  o 

mão  como  afrontado  d  algua  cou-  gouernador  por  lhas  Affonfo  d'AlJ 

fa-,  &  tanto  que  chegou  eípaço  que  boquerque  dar  cm  modo  de  tribu  J 

o  podiao  ouuir,  começou  de  bradar  co ,  lhe  concedera  duzentos   carJ 

dizendo  que  fe  acolheílemrno  qual  néiros,quatrocétos  fardos  de  arroz^ 


tempo  erão  tantos  Mouros  íobrea 
praya,  q  quando  o  feitor  Pêro  Vaz_, 
que  recebia  os  mantimcntoSj&  os 
outros  da  aguoada  fe  recolherão  aos 
batêisj  foi  já  com  aííaz  de  preíla:  & 
primeiro  q  elleschegaílcm  ás  nãos, 
chegou  a  ellas  a  noua  defte  aleuan- 
tamento  com  artclharia  q  os  Mou- 
ros defcarregarão  neilas.  Porq  eiles 
como  virão  que  não  poderão  fazer 
danno  a  eftes  que  fe  recolherão  aos 
bateis,  forãofe  ao  muro  ondeti- 
nhão  algua  artelharia  ceuada  &:  co 
meçarão  de  varejar  com  elia,  &  dar 


&  duzentos  de  tâmaras ,  parte  das 
quaes  coufas  erão  jà  recolhidas  ás 
naos:começarão  de  injuriar  o  gouer 
nador  chamandolhe  capado^  ho- 
mem fraco ,  por  tão  leuemente  fê 
entregar  tendo  húa  villa  tão  forte 
&  apercebida  pêra  fe  poder  defen- 
der, ao  micnos  té  el-Rey  feu  fenhor 
lhe  acodir  com  aquelle  focorro  que 
elles  trazião,  &  outras  muitas  pa- 
lauras  injuriofas,íèm  valer  ao  guazil 
fuás  razões  dizendo  que  mães  o  fe^ 
zera  por  feruir  a  el-Rey,q  por  outro 
r6fpeito:porque  nao  podia  fcr  coufa 

■  ~         mães 
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xnacs  barata  que  com  htím  pouco  gente :  as  quaes  fazião  tanto  naal,  q 
•demantimento  que  dera,  comprar  fe  o  dia  fora  maior ,  fora  neceííario 
a  liberdade,&vida  de  quantas  almas  ás  nãos  mudaré  o  poufo ,  mas  com 
eftauão  naquella  villa/tendo  ante  a  vinda  da  noite  ceifarão  ambas, 
os  olnos  o  que  fizéramos  em  as  ou  Porem  quando  veyo  ao  outro  dia, 
trás.  E  quando  vio  que  nenhúa  ra-  teuerão  ell es  tanto  q  fazer  por  aco- 
záo  lhe  valia^&  as palauras  cora  que  direm  à  praya  ,  onde  AíFonfo  d' Al- 
o  tratauão,  cm  modo  de  tnfteza  &  boquerque  faliio  com  todolos  capi- 
proteftação  do  danno  q  a  villa  po-  taes ,  que  não  ficarão  as  bombardas 
dia  receber,  lançou  a  touca  em  ter-  aquella  manhaá  tão  acompanhadas 
ra  :  &  faindofe  peia  porca  fora  mo-  como  efteuerão  a  tarde.  Porque  co- 
ftrando  ao  pouo  que  o  injuriauão  mo  os  noíTos  ião  ja  indinados  da 
polo  q  tinha  feito,  veyo  ter  com  os  engano  &  mal  que  tinhão  recebido, 
noflos,dandolheaquelle  auifo.  Af-  meterãofe  com  os  Mouros  cõ  tanto 
fofo  d'Alboquerque,  pofto  que  de-  impero, que  por  muitos  q  erão,  cm 
ftas  coufas  quando  Pêro  Vaz  fc  re-  breue  cfpaço  Ihe^  fezerão  defpejar 
colheo,  não  era  tão  particularmente  huas  tranqueiras  q  aquella  noite  fe- 
informado,  baftou  o  pouco  q  difib  zerão,  &  entrando  com  elles  de  ron 
foube,6d:  o  muito  q  os  Mouros  feze-  dão  pela  villa  tè  os  enxotarem  da 
rão,moftrando  em  quão  pouca  c5-  outra  parte  delia  contra  hú  campo 
ta  tinhão  a  noíTa  armada,pera  fe  de-  que  eftaua  entre  os  Mouros ,  &  húa 
terminar  no  que  auia  de  fazer  :  que  encuberta,  onde  os  noflos  não  qui- 
eta ao  outro  dia  fair  em  terra  por  a-  ferão  chegar.  Cà  ale  de  irem  ja  mui 
quclle  fer  ja  a  maior  parte  gaftado.  canfados ,  temeo  AíFonfo  d'Albo- 
E  entretanto  porque  recebia  grande  querque  algúa  cilada  de  gente  fref- 
danno  de  húa  bombarda  grofla  que  ca,&  mandou  entreter  a  gente  con- 
es Mouros  tinhão  pofto  em  hulu-  tentandofe  com  lhe  noflo  Senhor 
gar  foberbo  fobre  as  nãos,  mandou  dar  aquella  vidoria  em  tão  breuc  ef- 
Aífonfo  Lopez  d' Acofta ,  q  com  a  paço,  peró  q  foi  com  morte  de  oito 
gente  de  fua  nao  viííe  fe  podia  dar  peflbas  dos  noííos,&:  vinte  &  tantos 
húa  chegada  onde  eftaua  aquella  bõ  feridos :  &  dos  imigos  jaziao  per  ef- 
bar^a,&  lha  encrauaíle  :  a  qual  fai-  fas  ruas  feteta  &  tantos,  &  entr'elies 
da  cuftou,  matarem  hú  homem^&  foi  achado  o  próprio  governador, 
ferirê  fete,ou  oito  a  Affonfo  Lopez,  que  Aííonfo  d'Alboqucrque  muito 
&  fem  acabar  o  q  ia  fazer,fe  tornou  fentio ,  por  não  ter  culpa  ncfta  mu- 
as  naos.Os  Mouros  como  nefta  fai^  dança  que  os  Mouros  fezeráo,regú- 
dade  Aííonfo  Lopez  entenderão  o  do  foube  per-algús  captiuos  que  ali 
danno  q  a  noíla  armada  recebia  da-  forão  tomados,  O  qual  guazil  foi 
quella  bombarda ,  trouxerão  logo  achado  no  meyo  do  campo  q  dif- 

fiU  outra  òi  em  guarda  delias  muita  íemos  eftar  entre  os  muros  da  cida- 
-     ■"         "          ^            de  6c 
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de  &  a  enciiberta,  &  derredor  dclle     folennidade ,  mandando  elle  a  lor» 


fcte ,  ou  oiço  Mouros  acaílalhados 
dos  noílbs ;  &  por  o  lugar  onde  foi 
achado  fe  foube  que  o  cõcrameílie 
da  nao  de  Affonfo  d'Alboquerque^ 


ge  Barreto  de  Caftro  com  gente 
a  poer  húa  bandeira  fobre  bua  tor- 
re da  fortaleza.  A  qual  lhe  foi  entre^ 
gue  pelo  alcaide_,  &  defpois  tornou 


aquechamauão  lorge  Fernandez^     leuar  a  bandeira  encima  dehiíca 
lhe  deu  a  primeira  ferida,  &  dõ  An-     uallo  &  gente  derredor  delle ,  com 


tonio  de  Noronha  lhe  acabou  de  ti- 
rara vida:  porq  nefte  lugar  íè  acha^ 
rão  todos,  &  ainda  em  boa  prefa  fê 
faberem  fer  efte  ogouernador.  E 
porque  quando  elle  veyo  dar  auifo 
a  Pêro  Vaz^mandou  pedir  a  AíFon- 


pregões  que  denunciauão  aquella 
fortaleza  ficar  d'elRcy  dom  Manuel 
de  Portugal ,  &  o  alcaide  a  recebia 
da  mão  de  Affonfo  d'AlboquerquG 
fem  capitão  mor  daquella  armada: 
com  obrigação  de  avilla  auerde 


fo  d'Alboquerque  que  fe  lembraíTe  pargar  de  tributo  em  cadahú  anno 

dellerperò  que  foube  fer  morto  por  outra  tanta  contia  quanta  pagaua  a 

lionra  de  fua  peíToa,  fabida  qual  era  el-Rey  de  Ormuz.pera  mantimen- 

Tua  cafa  per  raeyo  de  hú  Caciz,  ho-  to  do  alcaide  &  géte  q  efteueíle  ein 

mem  de  tanta  idade  que  fe  não  po-  guarda  delia,  &  deíle  aólo  mandou 

deacolher,mandou  a  Nuno  Vaz  de  AíFonfo  d'Alboquerque  tirar  inftrq 

Caftel-branco  q  efteueíle  em  guar-  mentos.  Paííados  dous  dias^em  que 


da  delia,  &  não  foíTe  faqueada  com 
as  outras :  porque  ainda  q  o  gouer- 
nador  por  fer  efcrauo  capado  d'cl- 
Rey  não  teueíTe  herdeiros,  por  me- 
moria da  gratificação  que  dauamos 
àquelles  de  que  recebíamos  algum 


AfFonfo  d'Alboquerquc  fe  deteué 
nefta  villa,  partiofe  pêra  outra  cha^ 
mada  Orfacão  ,  que  eftâ  adiante 
quinze  leguoas :  na  qual  teue  pou^ 
CO  q  fazer,cá  chegando  a  ella  fe  ácÇ- 
pejaua.  Porém  porq  ao  tepo  que  oâ 


beneficio,ouue  por  bem  que  fua  ca-     noílbs  batéis  poyauão  a  géte  em  ter 
fa  ficaíTe  inteira ,  &  dentro  o  Caciz     ra,acharão  raílo  dos  Mouros  que  fe 


velho  pêra  defpois  dar  razão  da  ten- 
ção delle  a  Aífonfo  d'Alboquerqúe. 
Leixada  efta  villa ,  paflbufe  a  outra 
chanlada  Soar  ,  da  qual  fe  defpejou 
ante  de  fua  chegada  a  maior  parte 
dagentero  que  não  quiz  fazer  o 


recolhiâo  contra  húa  ferra  .-mandou 
Affonfo  d'Alboquerque  a  feu  fobri- 
nhodõ  António  còatè  cem  homés 
no  alcãçodelles,ondeos  noílos  paf» 
farão  aílãs  de  trabalho.Porq  os  Mou 
ros  por  defêderfuas  molhcres  &  íi- 


alcaide  da  fortaleza  &  algús  Mouros  lhos,q  leuauão  ante  íl ,  fofr ião  mui 

principaes  por  lhe  não  deftruirem  be  o  í^rro  q  lhe  punhão,6<:  cõ  o  feu, 

o  lugar.,vêdo  quefe  não  podião  de-  també  efcalauão  a  carne  dos  ncíios: 

fender:  ante  fe  concertarão  com  de  maneira  que  hús  por  defender, 

Affonfo  d'Alboquerque ,  fazendofe  &  os  outros  ofíPender ,  todos  traba- 

\aflãllos  d'ei-Rey  dom  Manuel  co  Iharão  tanto ,  té  que  os  Mouros  fo 

'  ~                   -       r  ^        poferão 
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mortos ,  &  vinte  duas  almas  forão 
captinas,  de  que  as  mães  delias  erão 
molheres  &  meninos,  com  que  dõ 
António  fe  recolheo  ,  trazendo  a 
gente  mui  canfada  daquelle  alcanço 


pofcrão  cm  fàiuo ,  ^  parte  ficarão     íio  ,  tão  perto  da  cofia  da  terra  de 
"     ■         '        '        ^    "       Períia  j  que  auerâ  de  hua  â  outra 

três  leguoaSj&  dez  da  outra  Arábia, 
&  terá  em  roda  pouco  mães  de  três 
leguoas :  toda  mui  efteril,  &  a  ma- 
ior parte  hua  maneira  de  fal,&q^i- 
&  algús  deiles  bem  feridos.  E  porq  xofre  fem  naturalmente  ter  hum  ra-  ' 
cfte  lugar  era  ja  mui  vizinho  de  mo  ou  heroa  verde.  A  cidade  em  íi 
Otmuz  ,  por  reuerencia  de  fer  tan-  he  mui  magnifica  em  edifícios,  grof 
to  na  face  d'el-Rey,  não  lhe  quiz  fa  em  trato  por  fer  húa  efcala,  onde 
mandar  poer  fogo  :  fomente  foi  fa-  concorre  todalas  mercadorias  Ori- 
queada  per  efpaço  de  três  dias  que  cntaeSj&  Occidentaes  a  ella,  &  as  q 
fe  ali  deteue,  repairandofe  de  algúas  vem  da  Períía,  Armenia,^^  Tartaria 
coufas,  como  quem  efperaua  verfc  que  lhe  jazem  ao  Norte:  de  manei- 
ante  o  porto  daquella  illuftre  cida-  ra  que  não  tendo  a  ilha  em  íi  couíà 
de  Ormuz  ,  tão  nomeada  per  todo  própria  per  carreto  tem  todalas  efti, 
o  mudo,  como  a  mães  celebre  cm-  madas  do  mundo.  Porq  até  aguoa, 
porio  &  efcala  delle,  ao  qual  che-  coufa  tão  cõmum,tirando  algiáa  de 
gou  dahi  a  três  dias  ja  no  fim  de  Sep  três  poços  &  cifternas ,  toda  lhe  vê 
tébro  do  anno  de  quin  hétos  &  fete.  da  terra  firme  da  Períia ,  delia  em, 
Do  fundamento  &  coufas  da  qual  vafilhas,&  outra  foi  ta  em  barcas  cõ 
fefcrcuemos  ncfte  feguinte  capitulo,     toda  hortaliça,  verdura,  fruta  verde 

.  &  forodeaquedefpende,queheem 

C  Á  P I T  V  L  O     II.  abaftança  :  afsi  da  comarca  a  que 

elles  chamão  Mogoftão,  como  de- 

f'  'Do  Jltio  da  cidade  Ormu^    ftas  ilhas  que  tê  por  vizinhas,Quei- 

fituada  na  ilha  GerumoÇ^  da    ^o^^^^  Larcc,  &  outras  com  que  a 

Cm  fundação ,  £^  Re'^s  me    cidade  he  tão  vi^ofa-&abaftada,que 

*»..Í  ÀoO.^:.  Ân  r  /  j  j  dizem  os  moradores  della,q  o  mun 
tem  depots  de   er  fundada^     j   i    i  \  o  r^        V 

V         ''^11  _,     do  he  hum  anel,&  Ormuz  hua  pe- 

te  o  anno  de  ^umhentos  (f  drapreciofaengaftadanelle.OcL 
Jete  (jueoJffonfo  d  Jlboquer-  do  do  Reyno  Ormuz,  de  que  efta 
que  chegou  a  ella.  cidade  he  fua  cabeça ,  &  por  razão 

da  qual  elle  tomou  onome,eftà  era 
CIDADE  OR-  eftas  duas  cofias.  Arábia  ao  longo 
muz  eftâ  íituada  em  do  mar  em  que  eptrão  as  villas  per 
hiia  pequena  ilha  cha-  que  Afíõfo  d'Alboquerque  paíTou,. 
mada  Gerum,  que  jaz  &  na  Períia  •.  do  numero  &  rendi- 
quafi  na  garganta  de  mento  áos  quaes  adiante  faremos 
dentro  do    eíkeito  do  mar  Per-    particular  relação.O  principio  defte 

Reyno^ 


íi 
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Reyno  Ormuz  ( fcgnndo  conrão  as 
chronicas  dos  P.eys  dclle  ,  que  nos 
forão  interpretadas  de  Perfico, )  foi 
per  efl-a  maneira.  Nos  annos  de  feir- 
centos  &  oitenta  de  Mahamed  pe- 
la conta  dos  Arabios_,&  do  nafcime 
to  de  lefu  Çhrifto  nofia  Redépçao, 
de  mil  duzentos  fetenta&:  trcs/ey- 
nando  na  Períia  Abacahom^  o  que 
deu  aqúella  celebrada  batalha  ao 
grão  Tártaro  Barahom  _,  que  foi  o 
primeiro  Priíicipc  daquelias  partes 
que  fc  fez  Mouro:  eraíènhof  de  to- 
do aquelle  eftreito  do  mar  Perfico 
hum  Principe,  a  que  elles  cbamão 
per  nome  comum  Rèy  de  Câez,per 
cftas  palauras,  Malec  Câez  ,  o  qual 
tinha  fcu  aílento  em  híja  ilha  dcfte 
nome  Câez  _,  que  eftà  dentro  defte 
eftreito  cinco  leguoas  de  terra  da 
Períia  Júto  do  cabo  Nabão,  O  qual 
Rey  fenhoreaua  da  ilha  Gcrum  até 
a  de  Bahàrem  ,  tendo  por  vizinho 
hum  Rey  per  nome  Gorduntâ^cu- 
jo  cftaco  era  na  terra  da  Pcrfia  defrõ- 
tedeft:a  ilha  Gerum,em  húa  comar- 
ca per  nome  Mogoftáo  ^  que  quer 
dizer  palmar  em  linguaPeríica  rufti- 
ca-&  emPeríico  ahtiaoOrmuz;  on- 
de  tinha  hua  cidade  defte  nome,  q 
nos  têpos  paíTados  foi  tão  celebre, 
^ue  Ptolomieu  em  a  fua  Gcographia 
a  íituou  na  íexta  taboade  Afia,  chá  - 
mandolhe  Armuza,  a  qual  ao  pre- 
fente  he  deftruida,  em  cujas  ruinas 
«ftâ  húa  fortaleza  chamadaCuxftac_, 
&í  outros  dizem  não  fer  efta  fenão 
a  de  Minào,  íítuada  febre  hú  rio  ca- 
è)edaltq  rega  o  Mogoftão.  Vedo  efte 
Cordunxá  que  a  iiha  Gerum  eftaua 
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na  face  das  fuás  tcrras^&r  ante  Malec 
Cáez  não  era  eftimada,  &  fegundo 
o  que  delia  entendia; peró  que  efte- 
ril  per  natureza  foíle^pcr  artificio  el- 
le  efperaua  de  a  fazer  mães  fruóVuo- 
fa  que  todo  o  feu  Mogoftão  :  leue- 
mentecomo  coufa  de  pouca  valia, 
mandou  cometer  a  ei-Rey  de  Cáez 
quelha  vendefle ,  dizendo  que elle 
tinha  aquella  ilha  Gerum  tão  longe 
de  Cáez,como  elle  fabia ,  &  tão  vi- 
zinha das  fuás  terras  do  Mogoftão, 
que  forçadamcnpe  os  feus  naturaes 
que  andauão  a  pefcar  como  vinha 
o  tempo ,  não  tinháo  onde  fe  aco- 
lher fenão  aella  :  &  porque  muitas 
vezes  tinhão  algúas  diííercnças  com 
os  peícadores  feus  vaílallos  que  ha- 
bitauão  nella.por  tirar  eftas  paixões 
entre  cffta  gente'pobre,lhe  pedia  que 
lha  vendefle ,  pois  delia  não  tinha 
nenhum   rendimento.  El-Rey  de 
Càez  por  ter  em  pouca  conta  è- 
ftailha,leuemente  por  comprazer  a 
GordunxàjConcedeo  na  veda  delia, 
porém  fabida  efta  deliberação  d'cl- 
Rey  per  algús  feus,&  principalmen 
te  pola  Rainha,  lhe  foi  impedida, 
reprefentando  que  a  ilha  Gerum  era 
húa  chaue  que  abria ,  &  fechaua  a- 
qtielle  eftreito,  de  q  elle  era  fenhor: 
&  que  bem  como  húa  chaue  de  fer- 
ro per  íl  era  mui  pouca  couCi ,  em 
quanto  fecha,&  abre  algum  grande 
thefouro,não  fe  dcue  dar  por  preço, 
afsi  aquella  ilha  não  per  fi,mas  pelo 
ofiFiCio  que  tinha  em  nenhúa  ma- 
neira a  dcuia  dar  por  todo  o  Mogo- 
ftão. Vendo  Gordunxá  que  Malec 
Càez  fe  toruaua  a  arrepender  da  pa- 
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laura  que  lhe  tinha  dada ,  começou 
de  fe  queixar  graucmcnce  deile ,  & 
com  os  queixumes  perhúa  parte,& 
peitas  per  outra  aos  que  contraria- 
uão  a  el-  Rey ,  veyo  o  negocio  a  fe 
poer  cm  parecer  de  hum  caciz  cha- 
mado Xeque  Doniar_,  homem  que 
por  autoridade  de  feu  oíScioMa- 
lec  Câez.fe  gouernaua  perelle;  o 
qual  c5  ajuda  dos  peitados  no  pre- 
fentej&elle  com  efperança  do  futu- 
ro requerimento  que  cíperauater  có 
Gordunxá ,  vierão  a  por  o  caio  a 
çl-Rey  em  termos  de  honra  &  ver- 
dade, pola  palaura  que  tinha  dada, 
òc  mães  que  podia  fechar  nem  abrir 
Gordunxà^pois  era  hum  homem  q 
fenão  fartaua  de  tâmaras  do  Mogo- 
ftão.  A  Rainha  ou  que  o  efpiriro  lhe 
,  reuelaua  o  que  auia  de  fer ,  oo  porq 
trataua  eíle  negocio  fcm  intereíle, 
contrariaua  tanto  o  cafo^q  veyo  di- 
zer a  el-Rey  q  elle  cm  nenhúa  ma- 
neira confentiíle  á  fua  porta  ninho 
de  águia  que  lhe  comeÔe  a  fua  cria- 
ção :  ao  q  el-Rey  jamouido  pelos 
outros  meyo  indinado  por  a  Rai- 
nha fazer  tanta  conta  de  Gordunxá 
que  o  queria  fazer  peíToa  ante  ellc, 
rcfpondco  que  Gordunxá  não  era 
aguia^mas  elle,&  que  fomente  com 
o  bater  de  fuás  afãs  de  temor  o  faria 
ITieter  no  ventre  de  fua  madre,  que 
efte  negocio  trataua  ja  de  fua  honra, 
&  que  não  auia  de  moftrar  ao  mu- 
do que  lhe  lembraiw  hum  tal  ho^ 
mcm.  Finalmente  Gordunxá  per 
meyo  de  Xeque  Doniar,&:  dos  ou- 
tros peitados  ouue  a  ilha:&  em  pre- 
pio  do  que  niíTo  trabalhou^diílelhe 
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Xeque  Doniar  que  não  queria  macs 
delle  que  hua  címola  de  juro ,  pêra 
húa  cafa  de  oração  que  fazia  em  lou 
uordefeu  prophcca  Mahamed,  & 
iílo  defpoisque  cllefevifle  mora- 
dor em  húa  cidade  f^ita  naquella 
ilha  Gerum.  Gordunxá  porque  efte 
Xeque  nefte  feu  petitório  lhe  pro- 
nofticaua  o  que  elle  mefmo  efpera- 
ua fazer,  com  juramento  folcnne 
lhe  fez  diflb  efcriptura:  aqualeC 
mola  os  Reys  de  Ormuz  quefucce- 
derão  a  efte  Gordunxá,  hoje  em  dia 
pagão  a  hua  mefquita  q  fez  efte  caciz 
em  húa  comarca  chamada  Hongçz 
de  Xeque  Doniar ,  junto  da  cidade 
Larajq  fera  de  Ormuz  obra  de  qua- 
renta leguoas.  Gordunxá  auida  efta 
ilha,  afsicomo  o  cuidou,  afsi  o  pos 
em  obra,  mandando  dahi  a  pouco 
tempo  fazer  iiauios  de  remo,&  húa 
força  na  ilha  Gerum,onde  obrigaua 
todalas  velas  que  nauegauão  aquelJ 
le  maír,  que  lhe  pagaílem  hú  tanto: 
fobre  o  qual  cafo  trauada  guerra  en- 
tre elle,&  Malec  Cáez,durou  per  tã^ 
tos  annos,qae  veyo  a  dcftruir  a  pro 
pria  ilha  de  Cáez ,  onde  Malec  vi- 
uia.  E  nãofabendo  elle  que  lugar 
clegeíle  pêra  fua  habitaçãOj&  fe  tor- 
nar a  reftituir,  diílelhe  a  Rainha  fua 
moiher  q  não  lhe  fabia  lugar  mães 
feguro  q  o  vetre  de  fua  madrerporq 
efte  daua  elle  por  acolheita  aGordíi 
xá,  quando  ella  lhe  reprefentaua  as 
coufas  em  qoe  fe  elle  ao  prefête  via* 
Finahnente  Gordunxá  fe  fez  fenhor 
do  eftado  de  Malec,  &  porque  el- 
Rey  da  Períía,  a  quem  elle  pagaua 
certo  tributOjacodio  a  ifib  mandado 

gente 
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gente  fobre  o  Mogoftao  c5cra  Gof-  doze  annos ;  o  c^ual  reinaua  a  eflc 
dunxaA'  elle  fe  nao  atreueo  efpcrar  tempo  que  AfFonfo  d'Alboquerquc 
ah-a  potencia  de  tamanho  Príncipe:     chegou  a  efta  cidade  Ormuz :  con- 


paíToufe  com  toda  fua  caía  &  fazen 
da  à  ilha  Gerum  ,  leixando  a  fua  ci- 
dade Ormuz  deferta  de  todolos  po- 
uoadorcs,  &  em  memoria  delia,  & 


uem  pêra  melhor  entendimento  da 
hiftoria  determonos  aqui  hú  pouco. 
Em  vida  de  Xabadim.q  era  o  {q^^ 
do  filho  deTorunxá,eftaua  por  go- 


do  íeu  nome  tundou  outra  em  Ge-     uernador  de  Calayate  feu  irmão  Sar- 
ram,que  hea  de  que  ora  efte  Reyno     gol.o  quakomeçara  feruir  cfte  car- 
de Portugal  he  fenhor ,  &  daqui  fe     go  do  tempo  d  elRey  Magdçud  feu 
contratou  com  el-Rey  da  Períla,  de     primeiro  irmão  :&  como  os  Mou^ 
lhe  pagar  cada  anno  hú  tanto,  &  de     ros  por  fua  infidelidade  fempre  ir- 
cinco  em  cinco^mandar  feu  embaí-     mãos  faó  rufpeitõs  a  irmãos,  &  pães 
xador  a  lhe  dar obediecia  de  vaffallo     a  filhos,  principalméte  eftes  de  Or^ 
cm  feu  nome.  Com  o  qual  çõcerto     muz,  onde  auia  exéplos  de  hús  mal 
Gordunxa  ficou  Rey  pacifico ,  não     tarem  aos  outros,&  a  lhe  fer  piedo- 
fomente  do  Mogoftao  ,  que  tinha,     fos,os  cegarão  per  artificio  de  fogo, 
mas  de  todo  o  ettado  q  ganhou  de  .  dos  quacs  cegos  defta  linhagem  real 
Malcc  Càez  :  &  dahi  em  diante  fe     Affonfo  d'Alboquerque,  como  ve- 
fez  fenhor  da  entrada,&  faida  de  to-     remos  em  feu  tempo  achou  maeâ 
da  a  nauegação  daquelle  eftreito  de     de  vinte  &  tantas  pcabas,começoa 
Perfia.O qual  naquelle  nouo  eftado     o  Sargol  tcmerfe  do  feu  fegundo  ir- 
reinou  trinta  annos,&:  per  fua  mor-     mão  chamado  Xabadim  defpois  q 
te  leixou  eftes  filhos,Torunxá,Ma-     reinou  .  Finalmente  chegou  o  ne- 
hamedxà ,  que  defpois  reinarão  :  o     gocio  a  tanto,que  Sargol  fugio  per^ 
primeiro  trinta  &  quatro  annos,  &    dentro  Ò.0  ferrão  da  terra  da  Arábia, 
por  não  leixar  filhos,reynou  o  irmão     onde  elle  efteue  por  gouernador,& 
vinte  noue  :  do  qual  fuccedeo  Co-     foi  bufcar  amparo  em  el-Rey  Solei- 
badim  feu  filho ,  que  reinou  trinta     mão  Bernnabhon,q  reinaua  naquel- 
^mios,&  per  falecimento  delle  fica-     la  parte,que  os  Mouros  propiame- 
rão  dous  filhos,  Ceifadim ,  que  rei-     te  chamão  Aman:  porque  em  vida 
nou  vinte  annos,&  Torunxá  feu  ir-     dVlRey  Torunxà  pae  delle  Sargol, 
mão  trinta  per  falecimento  feu.  O     ouueraja  pratica  pêra  elle  cafar  com 
qual  Torunxá  leixou  eftes  filhos,     húa  filha  defte  Soleimao.  Eaconte- 
Magdçud,  Xabadim,  Sargol,&:  Xa-     ceo  que  eftando  elle  acolhido  nefta 
U€z,6,:  todos  reinarão  hús  em  defci-     parte,hús  e-fcrauos  Abexijs  da  cama* 
to  de  filhos  dos  outros:  o  primei-     ra  d'elRey  Xabadim  feu  irmão  o 
ro  dez  annos,o  fegundo  onze,o  ter-     matarão  na  ilha  de  Qucixome,onde 
ceiro  anno  &  meyo.  E  porq  deftes     elle  Rey  tinha  húa  cafa  de  prazer: 
irmãos  ficou  Ceifadim  moço  de  atê     per  falecimento  do  qual  os  gouer- . 
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nadores  do  Reyno  lenanrarem  por     Sargol,q  viuiao  na Villa  Xiíau  froii^ 


Rey  a  Xaiiez  menor  irmão  delle 
Sarool.pertcncendo  per  direito  a  cl- 
le.  Hús  dizem  queifto  procedeo  de 
liCi  capado  per  nome  Cóge  Atar, 
homem  fagaz^de  que  adiante  falare- 
ínos,&  outros  que  foi  porq  os  pef- 
ficos  tem  odioaos  Arábios.  Porque 
como  efte  Sargol  qnafi  toda  fua  cria 
ção  fora  na  Arabia^ô^  tinha  feus  co- 
ílumes,  não  o  auiáo  ja  per  natural, 
&quiferão  antes  eleger  feu  menor 
irmão  Xaucz :  mas  pelo  q  adiante 
fuccedeo ,  como  veremos ,  parece 
proceder  tudo  de  Cóge  Atar.  Sargol 
fabendo  q  feu  irmão  era  leuantado 
por  Rey,&  que  pcra  cobrar  o  Rey- 
no el-Rey  Solcimão,  cm  cuja  cafa 
èllc  eftauajhe  não  daua  ajuda,  ante 
fcntio  que  o  podia  impedir  por  al- 
<Tum  recado  do  nouo  Rey^difsimu- 
lou  com  cllc  ,  te  que  fecretaraentc 
fugiò  :  &:  fe  foi  a  el-Rcy  de  Lafab,q 
he  bua  cidade  trinta  leguoas  metida 
lio  fertão  deArabia,defronteda  ilha 
Babarem ,que  eftâ  dentro  no  eftrei- 
to  do  mar  Pcrfico  ,  o  qual  Pvcy  per 
nome  Atjoat  era  daquella  antiga 
linbagem  do  Bégcbras  bua  das  no- 
tauêis  cabildas  dosMouros  Arábios, 
cm  a  qual  cidade  Lafab  Sargol  eíle- 
uealgum  tempo,  não  tanto  como 
bomem  que  ia  pedir  ajuda ,  como 
moftrando  q  bufcaua  amparo  de 
fua  peííoa.  No  qual  tempo  fecrcta^ 
inente  teue  algúasincelligencias  em 
Ormuz:  &:  defpois  q  achou  oíícrtas 
cie  peílbas,&  aísi  em.  P\aez  Nordim , 
&RaezCamal  feu  cunhado,bom.ês 
jipoderofos  Perficos^  òc  parétes  delle 


teira  â  ilha  Baharem,&  fcis  leguoas 
do  cabo  Verdcílão,  deu  conta  a  el- 
Rey  Atjoat  d  efte  fauor  que  tíoba 
pêra  cobrar  o  Reyno  de  Ormuz  q 
era  feu.  O  qual  peró  que  moftroa 
que  liberalmente  o  queria  também 
ajudar,quanGO  veyo  a  conclufaõ  do 
cafo  ,  não  quíz  meter  feu  podej:  fe- 
não  per  contrato,quc  Sargol  fez  c5 
elle  :  prometendo  que  fe  per  via  de 
fua  ajuda  elle  foíle  Rèy  de  Ormuz, 
de  lhe  dar  hurem  ente  a  ilha  Baba- 
rem,ô^  a  villa  Catifa  a  cila  fronteira, 
fituada  na  cofta  da  Arabia,que  erão 
do  cflado  do  Reyno  de  Ormuz  por 
ferem  peças  mui  vizinhas  a  Lafab, 
&  de  grande  rendimento,principal 
mete  Babarem,  por  razão  da  pefca- 
ria  do  aljofrc  que  tem,  q  he  o  mães 
oriental  daquellas  partes.  Eftando  as 
coufas  nefte  eftado ,  veyo  el-Rey 
Xauez  de  Ormuz  faber  parte  deftas 
ajudas  que  feu  irmão  tinha  pêra  vk 
cobrar  o  Reyno ,  &  ifto  per  via  de 
hum  Mouro  principal  de  Ormuz 
chamado  Raez  Nordim ,  com  quê 
fe  carteaua  o  outro  Raez  Nordim 
de  Xilau  fobre  efte  negocio tpedin- 
dolbe  o  feu  fauor,&  dos  outros  ami 
gos,  por  parte  de  Sargol ,  por  eftcs 
Nordijs  ferem  parentes. El-Rcy  Xa.. 
uez  tanto  que  tcue  eftas  cartas ,  fezi 
coíii  Raéz  Nordim  qtrabalhaííccõ 
o  outro ,  &  afsi  cõ  Raez  Camal  por 
o  auer  em  feu  feruiço  com  grandes 
proraeflas :  cá  eftes  temia  elle  mães 
q  el-Rey  de  Lafahjpor  terem  muita 
embarcação  ,  &  gente  frecheira  da 
Perfia^  o  q  elle  não  tinha  por  viuer 

mo 


Liuro  Segundo. 


F0L27, 


no  fertão^&afua  gente  fcr  coftuma 
da  mães  ao  campOjCjUc  á  guerra  do 
mar.  Finalmente  efte  l^Jordim  de 
Ormuz  fecrctamente  fez  que  o  ou- 
tro _,  &  Raez  Carnal  vieílem  a  Or- 
muz a  fe  ver  com  ef-Rey:  aílentan- 
do  com  elles  que  quando  vieílem 
com  feu  irmão  ao  tempo  de  rom- 
per a  batalha  que  cfperauáoderer 
naual^elles  fe  paíTarião  de  Sargol  pê- 
ra elle.  Mas  elles  leixauão  ordenado 
o  contrario  com  Raez  Nordim,  & 
era  que  elles  &  os  de  fua  valia  todos 
feriáo  tm  ajuda  de  Sargol  por  elle 
Xauezfer  rnalquifto :  principalm.ê- 
te  por  caufa  de  Còge  Atar  íeu  go- 
uernador.ConcGttada  efta  ida^orde- 
nou  Sargol  queosdous  cunhados 
Raez  Nordimj&  Raez  Carnal  foííê 
por  mar^ô*:  elle  com,  el-Rey  de  La- 
íàh  irão  per  terra  j  &  virião  todos  a 
fe  ajuntar  cm  lulfar  híja  villa  na  co- 
fia da  Arabia^quc  he  do  Reyno  Or- 
muz das  mães  perto  pouoaçóes  del- 
le  de  dentro  do  cftreito.  Vindo  to- 
dos a  efte  lugar  cadahú  per  fua  via^ 
afsi  Sargol  com  fuás  ajudas ,  como 
clRey  Xauez  com  fua  armada  mui 
grofla  cfpcrar  aqui  o  irmão  :  quan- 
do vcyo  ao  cometer  da  peleja;viofe 
elle  tão  defamparado ,  q  não  achou 
<jucm  o  fegujfle ,  fenão  Cooe  Atar 
feu  gouernador  ^  &  com  tudo  foi 
prefo.  E  pofto  que  Sargol  logo  qui- 
Icra  entregarfe  de  fua  peílba  ^  elRey 
de  Lafah  Ihonãoquiz  dar^  fenão 
com  juraméto  que  elle  Sargol  o  não 
mataííe,  o  que  elle  concedeo  :  mas 
defpois  q  Sargol  fe  vio  cm  Ormuz 
Rcy  pacifico^o  cegou  &  pos  na  ca- 


fa  onde  eílauão  os  outros  cegos.  ]£ 
permictio  Dcos  que  no  cabo  do  rei- 
nado delle  Sargol ,  que  durou  nelle 
trinta  annos^por  não  leixar  filho  le- 
uantarão  por.Rey  aCcifadim  filho 
defte  feu  irmão  Xauez :  o  qual  era 

moço  de  doze  annos  ao  tempo  que 
Affonío  d'AIboquerqueali  chegou, 
&  goucrnado  per  Cóge  Atar  poios 
fcruiços  que  tinha  feito  a  feu  pae,  & 
fer  homem  mui  aíluto^perô  que  ca- 
pado ,  ôi  efcrauo  fora  d'clRey  Tu- 
runxá  feu  auo.  Porque  neftas  partes 
he  mui  geral  coufa  os  Reys  ferui- 
réfe  dcftes  capados  ^  Ôi  afsi  d  outros 
efcrauos  feus  de  varias  nações :  Sc 
quando  os  achão  homés  fiéis  &  de 
boas  habilidades^  fempre  lhe  entre- 
gão  as  principaes  coufa  s  do  gouer- 
no  de  feu  eílado.  E  a  caufa  porque 
o  fazem jhe  de  tyr annos,  cá  per  húa 
parte  fe  temem^  &  não  querem  fa- 
zer gouernadorcs  a  homês  podero  -^ 
fos  naturaes  da  terra_,porque  não  te- 
nhão  fauor  do  pouo  com  quem. 
poflaó  reinar  algum  modo  de  trai, 
ção-,&  per  outra  querem  tyrannizar 
o  pouo  per  mãos  deftes  feus  efcra- 
uos :  aos  quaes  cllcs  muito  a  mjea- 
de  dão  húa  crefta  de  lhe  tomar  quã 
to  tem  ,  &  logo  o  tornão  a  por  no 
ofíicio  pêra  lhe  fazer  outro  tanto, 
&  aos  capados  ainda  eftimãomaes 
por  não  terem,  filhos  pcra  quem  a- 
jão  de  roubar.  Afsi  que  por  efta  cau- 
fa faõ  os  cfcrauciS  acerca  dos  Mou- 
ros mui  eítimados :  dos  quaes  o^ 
Reys  Gentios  não  vfaõ ,  pofto  quç 
da  comunicação  delles  em  algum 
modo  ja  tenhão  eftes  gouernadores, 
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mas  não  que  os  efcrciuos  tenhão  an- 
te-ellcs  tanta  dignidade.  Os  quaes 
efcraaos,  corno  per  o  difcurío  dcíla 
liiftoria  íc  verá,  &  cm  a  noíia  Gec- 
C^raphia  muitas  vezes  ^  maíarão  os 
renhores,&  fe  apoderarão  do  eftado 
do  íenhor :  porqo  animo  humano 
forre  mal  fujeiçáo  ,  &  por  caufade- 
fta  liberdade  náo  ha  parte  no  mudo 
onde  fe  não  ache  mão  armada  pola 
defender.  Tornando  a  Cóge  Atar 
q  era  hú  deites  ja  feito  tyranno  da- 
queile  ReynoOrmuZjpor  o  Reyícr 
moço  &  quafi  húa  eftatua  íem  ter 
eleição  de  querer:  tanto  q  íoube  das 
cçufas  que  Affonfo  d'Alboquerque 
vinha  fazêdo  pela  cofta  da  Arábia, 
.não  fomêteproueo  nas  q  pode^mas 
ainda  teue  modo  no  deípacho  das 
paos  eftrangeirasj  que  eráo  vindas 
áquelle  porto  de  Ormuz  có  merça^ 
dorias,de  as  deter  efperando  cadadia 
a  chegada  das  noíTas.E  ccmo  ale  de 
fer  home  fagaz,tinha  acerca  do  po- 
uo  cobrado  credito  de  caualleiro 
nas  guerras  &  diííenfoés  pafladas 
que  ouue  em  Ormuz,  toda  adefen- 
faõda  cidade  dependia  delle:  o  mo- 
do de  prouer  a  qual-  afsi  no  repalro 
&;  prouifoês  delia,  como  gente  fre- 
chara que  mandou  vir  de  ambas  ss 
terras  firmes  da  Períia  &  Arábia,  & 
regimento  que  deu  âs  nãos  da  orde- 
nança que  entre  íl  auiao  deter,tudo 
iftolhe  deu  ainda  mães  credito.  E 
ainda  por  artificie^  de  fe  mães  acre-, 
ditar  aflbmbraua  a  elRey,&  a  todos 
comnofco  ante  que  Aftonfo  d'Al.- 
boquerque  chegaí]e,por  mães  abfo- 
lutaméce  mandar:  dõde  algús  prin- 


Decada 

cipaes  começarão  tomar  ílifpeita 
dellc/aeíle  encher  a  cidade  de  tan- 
to Arabio,&  Pciíio  frecheiros  c5  os 
outros  apercebíméros  de  defenfaõ, 
podia  dar  azo  a  queelle  Coge  Atar 
íe  leuanrafle  eh  o  Reyno  de  todo. 
Finalmente  a  cidade  ao  tempo  que 
AíFonío  d'Alboquerque  chegou  a 
ella  com  eftes  apercebimentos  de 
Còge  Atar  _,  eftaua  mui  prouida  de 
todalas  coufas,&  teria  dentro  em  íi 
trinta  mil  homêsjem  q  aueria  mães 
de  quatro  mil  frecheiros  Perlíos, 
gente  mui  dcftra  nefte  vÇo:èí  aueria 
mães  de  quatrocentas  velassem- que 
entrauáofeílenta  naosi^  entre  eílas 
auia  húa  d'elRey  de  Cambaya,  que 
feria  de  oitocentos  tonéis ,  &  outra 
do  principe  quaíi  do  mefmo  porte. 
Nas  quaes  eftarião  mil  homés  de 
peleja,  &  mil  &  quinhentos  em  to- 
dalas outras,  afsi  por  parte  dos  fe- 
nhorios ,  como  defte  Cóge  Atar  as 
mandar  prouer  pêra  defcnfaõ  do 
porto:&:  as  outras  velas  erão  nauios 
pequenos  que  nauegauão  aquellc 
eílreito ,  &i  as  mães  delias  erão  hus 
a  que  elles  chamao  Terradas ,  cujo 
feruiço  era  da  terra  firme  trazer  a 
cidade  o  neceííario ,  &:  eftarião  em 
eftaleiro  ate  oitenta  peças. 

CAPITVLO     III. 

f  C  07710  oAffo^fo  iaAlboquer- 
que  chegou  a  cidade  Ormu:^^ 
^  da  fele]a  que  cuue  com 
as  nãos  que  epauao  no  for - 

to. 
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FF  O  N  S,0  D*  A  L  BO  elle  auía  logo  de  querer  cometer 

querque  ao  têpo  q  clie  fair  cm  terra.  Poré  por  lhe  moftrar 

gOLi  ante  o  porto  defta  que  a  cidade  náo  eftaua  tão  defaper- 

cidade  Ormuz  que  foi  cebida  q  leuemente  o  podia  fazer, 

no  fim  de  Septébro.en^  fairao  â  praya  obra  de  oito  mil  ho-^ 

trou  com  todalas  nãos  cheas  de  bá-  mês^entre  géte  armada  &  outra  fol- 

deiras  &  eftédartes :  &  por  moftrar  ta^por  darem  entender  q  não  faiao 

nefta  primeira  vifta  q  era  coftuma-  a  íe  moftrar,mas  a  ver  aquella  noui- 


do  a  ver  mães  populofas  cidades^  & 
maior  numero  de  naos,&  q  todalas 
daquelle  porto  eftimaua  em  pouco, 
foi  furgir  em  meyo  de  cinco,q  erão 
as  mães  poderofas,  principalmête  a 
d'elRey  de  Cãbaya  chamada  Merij, 
&  tão  vizinho  della,q  ficarão  as  bo 
yas  d'ambas  entrecambadas.  E  tan- 
to q  foi  furto ,  em  lugar  de  faluar  a 
cllcs  &  a  cidade,aílom,brou  a  todos: 
enchendo  aquelle  porto  de  fumaça 
&  trouões  da  artelharia  q  durou  per 
efpaço  de  meya  ora,  porq  atê  as  ca 
maras  da  meudaferuirão  naqllemo 
do  de  terrorjo  qual  foi  tamanho  em 
todos,  que  começarão  logo  os  bar- 
cos &  bateis  tecer  de  nãos  em  nãos, 
&  do  mar  pêra  terra  &  delia  a  elle,. 
com  tão  apreíTado  curfo  de  recados 
hús  aos  outros,  como  feruia  oefpi- 
rito  de  cadahum  có  temor  do  q  lhe 
podia  aquecer  na  entrada  daquelle 
temerofo  hofpede  ;  de  cujas  obras 
jatinhão  noticia  pola  experiência  q 
tomarão  algíjs  q  efperarão  na  entra 
da  das  villas  daqlla  cofta^parte  dos 


dade  da  feição  das  nãos  &  gente  e- 
ftrangeira  q  nellas  vinha:  &  não  fo- 
mente na  terra  derão  efta  moftra, 
mas  ainda  no  mar,apparecêdo  mui- 
ta gente  per  todalas  nãos :  a  frol  da 
da  qual  era  nas  de  Cambaya.  AíFon 
fo  d'Alboquerque  paíTada  mães  de 
híja  ora  defpois  de  fua  chegada  fem 
alguém  vir  a  elle,enfadado  de  efpe- 
rar,m andou  o  feu  efquife  com  hum 
recado  â  nao  grande  de  Cambaya: 
porq  em  feu  apparato  moftrauafer 
a  capitania  de  todalas  outras. O  qual 
recado  obrou  tanto,por  as  palauras 
delle  ferem  de  conclufaõ,que  veyo 
logo  em  fua  companhia  outro  ef- 
quife da  nao  dos  Mouros  cõ  o  capi 
tão  delia,acompanhado  de  féis  pef. 
foas  todos  mui  bé  tratados.Affonfo 
d' Alboquerque  como  celebraua  e- 
ftas  coufas  com  muita  folennidade, 
cfperou  o  Mouro  aíTentado  no  me- 
yo da  tolda  da  nao  cm  hua  cadeira 
de  efpaldas  guarnecida  de  feda,  po- 
ftafobrc 'ricas  alcatifas :  &  elle  ar- 
mado de  híjas  couraças  de  brocada 


quaes  erão  já  ah  em  Ormuz  afsi-  com  bocetes&  fralda  &  hum  capa- 

nalados  do  noíTo  ferro.  E  todo  efte  cete  na  cabeça  guarnecido  d  ouro, 

fcruer  de  batéis'  fegundo  o  q  Aífon-  &  á  parte  efquerda  hum  pajé  coin 

fo  d' Alboquerque  entendeo ,  erão  hum  eftoque  rico,&  â  direita  outro 

recados  do  modo  como  fe  auiáo  de  que  lhe  tinha  a  adarga  :  &c  todolos 

suer  no  pelejar ;  parçcendolhe  quç  fidalgos  ^  principaes  pefíbas  arma- 
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dos  em  ordem  que  faziao  rua  a  quê  de  fubito  que  não  teuerá  tempo  pe- 

Ihc  quifeíle  vir  falar.E  per  o  conués  ra  >  fe  {aperceber  pêra  cão  honrado 

da  nao  toda  a  outra  géce  foi  ta  tam  -  hofpede :  fomente  a  ora  de  fua  che- 

bem  armada  com  lanças,béílas,ef-  gada  elle  teuera  hu  recado  de  Cóge 

pingardas.alabardas:  fegundo  cada-  Atar  gouernador  d'elRey,em  q  lhe 

hum  efperaua  de  fe  ajudar  com  ou-  mandaua  que  foubeíle  q  nãos  erão 

trás  armas  defenfiuas.  O  Mouro  ale  aquellas  que  anchorauão.porque  fe- 

de  fer  homem  apefioado  ôc  viftofo,  gnndo  a  informação  que  tinha,po- 

tambem  vinha  como  quem  fe  que-  dia  fer  hum  capitão  d'elRey  de  Por 

ria  moftrar  gentil  homem  :  pófta  tugal,que  per  os  lugares  da  cofta  da 

Ka  cabeça  húa  fota  de  feda  &  ouro  Arábia  vinha  fazendo  algú  danno. 

^  veftida  húa  cabaya  de  cetim  cre^  Que  fendo  cfte  ^  &  vindo  como  a- 

meíim  apedrado  de  ouro ,  com  la-  migo,  recebeloião  com  toda  a  hó- 

uores  de  outra  cor,  panno  em  vifta  ra  &  gafalhado  como  mereciáo  os 

rico  &  graciofo,  &  na  cinta  híj  ter-  capitães  de  tamanho  Principcj  &  fe 

çado  laurado  de  ouro  &  pedraria,  vinha  com  o  propofito  q  elic  mo- 

òí  htía  adaga  da  mefma  forte,  &  na  ftrou  per  os  lugares  d'elRey  de  Or- 

hião  hú  arco  com  quatro  frechss,^  muz  feu  fenhor,que  lhe  farião  o  rc- 

hum  pajé  que  lhe  trazia  o  efcudo.O  cebimento  conforme  a  fua  chegada; 

qual  em  entrando  cm  a  nao,'  pofto  &c  que  eftando  pêra  vir  a  fua  fenho- 

que  foi  per  cima  das  carretas  &  re-  ria  com  efte  recado  ,  foi  neceflario 

pairos  da  artelharia  (por  aísi  o  orde-  cfperar  q  acabaííe  aquelle  temporal 

nar  Afíbnfo  d'Alboquerque )  òc  em  da  fua  artelharia,  em  meyo  do  qual 

toda  cila  auia  bem  que  ver ,  como  lhe  derão  hum  feu  recado  tão  apref- 

homem  prudente  &  animofo  não  fado,que  por  não  encorrer  em  culpa 

fez  conta  decoufa  algúa  das  per  que  de  vagarofo  ante  elle  vinha  faber  o. 

paííaua  :  &  chegando  ante  AíFonfo  que  rnandaua,&  também  dizer  efte 

d'Alboquerque  ,fezlhe  fua  cortefia  recado  de  Cóge  Atar.  AfFonfo  d  AL 

inchnãdo  a  cabeça  té  meyo  corpo,  boquerque  dandolhe  as  graças  da 

fegundo  feu  vfo ,  com  todol os  ou-  fua  vinda,  peró  q  entendeo  o  artin- 

tros  que  o  acõpanhauão,  que  tam-  cio  de.  fuás  palauras  por  parte  de 

bem  vinhão  em  feu  modo  louçãos.  Cóge  Atar,  refpondcolhe  a  tenção 

AfFonfo  d'Alboquerque  leuantan-  &  não  a  cilas rdizendo  q  elle  era  ca- 

dofe ,  com  gafalhado  o  recebeo  &  pitão  d'elRey  dom  Manuel  de  por- 

fez  aflentar  a  fua  ilharga  em  húas  ai-  tugal  enuiado  per  elle  pêra  andar  de 

mofadas  de  feda :  ao  qual  defpois  armada  naquella  cofta  da  Arabia,& 

que  repoufou  per  meyo  da  lingua  q  dar  paz  âquelles  q  a  quifeíTem  acei- 

Ihe  leuou  o  recado,diíl'e  que  íua  vin  tar  com  fe  fazerem  feus  tributários, 

da  foíTe  mui  boa,&  que  elle  tomara  &  aos  q  efta  condição  não  aprou- 

a  clRcy  de  Ormuz  leu  fenhor  tão  ueíle^os  dcftruir  totalmentcr^  que 

*"  :       ' '  ^"     "  ^  ■  '  "    '   "^^         elle 
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elle  capitão  mor  defta  Icy  (]ue  lhe     çâo  os  lançarão  dcíla ,  &  ãàs  partes 
clRey  feu  fenhor  dera,  vfara  per  to-     de  Africa  que  tinhão  porfrontaria, 
dalas  partes  per  onde  viera  ,  afsi  em     &  ao  prefente  elRey  dom  Manuel 
cópanhia  do  feu  capitão  nlôr  c5  q     que  reinaua,  mandaua  a  elle  feu  ca-, 
clle  viera  do  Reyno  de  Portugal,  o     piráo  que  lhe  fezeíle  crua  guerra  em 
qual  coni  húa  grofía  armada  era  paf    efta  propriaArabia.Porêm  porqefta 
,  fado  á  índia  a  fe  ajuntar  cata  o  Vi-     ley  podia  ter  algúa  excepção  acer- 
foRey  delia,  como  defpois  que  elie     cad'elRey  de  Ormuz  por  feueftado 
per  fi  fó  começou  entrar  na  cofta     não  fer  todo  na  Arábia,  elle  fegura- 
dc  Arábia ,  onde  achou  gente  mui    mêce  podia  nauegar  os  mares  da  In- 
foberba  chea  de  enganos ,  &  mães     dia,&  em  elRey  lèu  fenhor  acharia 
defejofa  de  guerra ,  que  de  paz,que     amizade  pêra  fuás  necefsidades,  pa- 
lhe  elle  oíferecia  •,  &  como  a  gente    gandolhe   algum  tributo  :  Òí  'que 
Português  a  guerra  com  Mouros     efta  era  a  condição  da  paz ,  &  a  da 
por  fe  criarê  nclla,os  deleitaua  mães     guerra  não  lhe  limitaua.  Expedido 
que  o  repoufo  ,  não  negarão  a  luta     o  Mouro  de  AfFonfo  d'Alboquer- 
aquem  os  prouocou.  Finalmente     que  com  efta  tão  cóprída  refpofta, 
elle  fe  refumio  nifto,  que  podia  á[~     de  que  elle  nlo  foi  mui  contente,ja 
zcra  elRey  &  ao  feu  gouernador     quãdo  fahio  afsi  por  ella  como  pe- 
Cóge  Atar  que  o  enuiara ,  que  elle     lo  q  notou  em  toda  a  nao,que  ardia 
era  vindo  per  mandado  d'elRey  feu     em  armas :  ia  tão  toruado  &  cheyo 
fenhor  a  notificar  a  elRcy  deOr-     detemor,qfobreleuouaprudéciaÔí 
muz  que  fe  queria  pacificamente     fegurãça  q  moftrou  na  fua  entrada! 
nauegar  os  mares  da  índia,  que  lhe     &  como  home  q  queria  comprazer 
auia  de  pagar  hum  certo  tributo     pêra  o  q  diante  faccedeííe ,  não  tar- 
em final  de  vaíTallagem :  por  quan-     dou  muito  eõ  húa  carta  de  crença 
to  elle  tinha  guerra  com  os  Mou-     d'elRey  aflellada  do  feu  fello,  &  c5 
ros  em  as  partes  occidentaes  de  feu     elle  outro  Mouro  q  defpois  ficou 
eftado,  que  efta  herança  herdara  de     corrête  neftes  recados,chamado  Ca 
feus  auôs ,  &  que  por  auer  fua  ben-     ge  Beirame  Armenio,q  pelo  feruiço 
ção  não  fomente  lhe  fazia  guerra     que  aqui  &  defpois  fez,  veyo  a  efte 
nas  partes  de  Africa^  mas  ainda  na     Reyno,&recebeo  mercê d'elR{y./^ 
índia  que  tinha  mãdado  def cobrir,     fubftãcia  da  vinda  dos  quaes  foidaré 
Porque  como  os  Arábios  per  impe-     hua  honefta  defculpa  por  parte  de 
to  de  cobiça  leixando  fuás  terras  fe     Cóge  Atar  não  vir  Io<to  a  fe  ver  c5 
forão  eftendendo  perarmas  té  che,     elle  capitão  mór  pêra  paticaré  na- 
gar  a  Hefpanha,  lançando  os  natu-     qlla  paz  q  ap5taua:poréq  ao  dia  fe- 
raesde  fuás  próprias  cafas :  afsi  os     guinteelleofaria.Maseftapromeíla 
Reys  de  Portugal,  que  faõ  fenhores     era  fegúdo  a  verdade  q  elle  vfaua  em 
de  boa  parte  deila^per  ley  de  reftitui     todalas  outras  coufas  de  feu  gouer- 
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iw]  mãdandlo  aò  outro  dia  o  Mou-  d  algodão,  &  ao  longo  do  mar  on- 
ro  Coge  Beirame  defculparfe  a  Af-  de  lhe  pareceo  q  podião  cometer  a 
fonfo  d'Alboquerque  por  não  vir  terra,tinhão  aííeftada  algúa  artelha- 
aqlle  dia  A  t^i^^os  recados  fe  pafla-  ria,  &  pela  praya  tanta  gente  arma- 
rão de  hú  ao  outro  té  q  fe  pafiou  to  da  que  a  cobria:  ôc  na  cidade  não 
do  o  dia;  o  qual  artificio  cntededo  auia  eirado ,  janella,  ou  coufa  de  vi- 
clleAffonro  d'Alboquerque,  diíTe  fta  contra  as  noíTas  nãos,  que  não 
ao  Mouro  q  não  viefle  mães  a  elle,  ejIcueíTe  chea ,  como  que  efperaua 
fenão  cò  aceitação  de  hGadas  duas  daliver  algCias  feftas  de  prazer.  Em 
coufas  q  lhe  tinha  dito,  a  paz  có  as  q  fegundo  a  opinião  delles  os  noíios 
condições  delia,  ou  guerra  aberta  auião  de  fer  tomadoras  mãos,  por 
fem  limitação  d  'algí3a  condição.  O  que  afsi  o  mandaua  ^óge  Atar:  di- 
Mouro  porque  cftes  feus  caminhos  zendo  que  os  queria  vluos  para  os 
crão  dilatar  tempo  pêra  entretanto  trazer  repartidos  pelas  fuás  nãos  por 
meterê  gente  q  efperauão  da  terra  a  fama  que  tinha  de  ferem  grandes 
firme,  parte  da  qual  meterão  aqlla  homes  do  mar.  AíFonfo  d'Albo- 
noite'quâdo  veyo  ao  feguinte  dia,a  querque  porque  ja  no  dia  paííado 


% 


ciaaac  nau  cuiiuinctua  pagar  tribu-  então  ouue  coiucmu  «.um  u^  capi 
tos  fenão  receber  rendimentos  per  tães:&  aflentado  o  tempo  ôc  modo, 
entrááa  &  faida  de  mercadorias,que  repartio  o  trabalho  per  cllcs,  dando 
por  honra  d'elRey  de  Portugal  fc  precepto  que  ninguém  aferraífe,  fc^ 
elle  capitão  queria  cõtratar  em  ai-  não  ao  tempo  que  o  elle  fezeíTe,  ca 
2Úas,  lhe  feria  feito  honra  &  aceita-  efta  obra  auia  de  fer  defpois  que  a 
fião  fua  amizade.E  però  q  a  refpofta  artelharia  fczefle  a  fua,  &  auida  vi- 
de Affonfo  d'Alboquerque  foi  pêra  aoria  das  nãos  (como  elle  efperaua 
temer  pela  cóclufaõ,  q  logo  tomou  em  Deos )  delia  tomarião  o  fauot 
de  cometer  a  cidade:  eftimouCógc  pêra  cometera   cidade .  Quando 
Atar  tão  pouco  fuás  palauras,  que  veyo  a  manhaã  dando  o  final  da  pe- 
quando  veyo  a  noite  afsi  na  cidade  leja,  começou  a  artelharia  defparar 
como  em  as  nãos  tudo  erão  gritas,  indofc  as  noflas  nãos  atoando  por 
tábores,  &  outros  inftrumentos  de  fe  mães  chegarás  dos  imigos:  ÔC 
guerra  a  feu  vfo,  &  com  ifto  algiJas  refpondendo  elles  também  com  a 
palauras  de  pouca  eftima  em  que  ti-  fua  ( peró  que  não  foffe  tão  furiofa 
nhão  os  noíTos.  E  inda  pêra  maior  como  a  noíTa )  ficou  o  rompimen- 
confirmação  defta  obra  de  noite,  to  deftas  duas  frotas  com  a  fumaça 


quando  amanheceo ,  apparecerão 
todalas  nãos  &  nauios  atulhados  de 
sente  com  íuas  arrombadas  feitas 


&c  afuzilar  de  fogo  &c  terror  dos 
trós  &  miftura  da  grita ,  hua  feme, 
Ihãça  de  inferno,  fem  hijs  &  outros 

-----   -  íbpo- 
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fe  poderem  veí  nem  ouuir,pór  cuJo     mo  vio  o  recolher  das  terradas  pelo 


fer  húa  confnraó.No  mcyo  da  qual 
vOirão  os  imigos  -de  húa  induftria 
qne  cinbáo  ordenada ,  ôc  era  com 
mães  de  cento  &  vinte  tantas  terra- 
das^que  faõ  barcos  de  remo  ligeiros 
(os  quacs  eftauão  encubertos  com 
.  asnaos)quandoveyo  ao  termo- que 
tinlião  aflentado_,q  era  naefcuridão 
da  fumaça^lahio  hum  cardume  deL 
les  com  o  remo  tefo ,  &  grita  q  ío- 
breleuaua  a  artelharia,  &  vieráo  de- 
mandar as  noíTas  nãos  [^r  húa  par- 
tc,lançandoihe  detro  hua  chuiia  de 
frechas  perdidas ,  muitas  das  quaès 
encrauaráo  os  noflos.  Feito  o  qual 
emprego,  remetiãò  outros  trocado- 
fe  de  húa  nao  em  outra^de  maneira 
que  o  fcu  recolher  era  ir  encrauar 
outra  nao^ao  modo  de  húa  ordena- 
da efcaramuça  :  na  qual  fe  efquen- 
larão  tanto  por  os  noíTos  eftarem 
prefos  em  as  nãos  fem  os  poderem 
fcguir ,  que  fe  vierão  elles  a  atreuer 
quererem  fubir  ás  nãos.  Mas  defte 
atreuimento  leuarão  logo  a  paga.a- 
raltandoíe  mães    deprefla  do  que 
chegarão  :  &  ainda  nefte  afaftar  a- 
põtarão  os  noílbs  a  artelharia  meu- 
dacão  rafteira^que  meterão  muitos 
barcos  no  fundo^com  que  leixarão 
aquclle  modo  de  peleja ,  &forão 


danno  que  reccbiáOjnão  oufou  íair 
á  praya,  &  rodo  feu  negocio  era  de 
lugar  feguro  entre  a  terra  &:  as  nãos 
groílas,  com  as  quaes  fe  elle  ampa- 
raua  da  noíTa  ar^^Iharia  ,  trabalhar 
q  da  terra  vieííe  mães  gente  ,  &  fe 
meteíle  nelías:&:  ainda  quedos  Mou 
ros  andauão  ja  efcarmentados  da 
fúria  da  noíla  artelharia  ,  tanto  fez 
com  as  terradas^que  tornarão  outra 
vez  ás  noíTas  nãos  a  lhe  lançar  den- 
tro aquella  chuua  de  fetas;  no  qual 
cometimento  como  os  noílbs  ti- 
nhão  ja  mães  tento  nellas,  meterão 
no  fundo  quinze  ou  vinte.  Vendo 
os  noíTos  como  a  gente  deftas  ter- 
radas  andauão  nadando  por  fe  aco- 
lher a  terra ,  &  outros  das  nãos  dos 
Mouros  fazião  outro  tanto,temen- 
do  mães  o  danno  que  nellas  rece- 
bião  da  noíla  artelharia,  que  o  pe- 
rigo do  mar,com  o  fauor  da  vito- 
ria, meterãofe  nos  batéis  q  tinhão 
a  bordo  das  naos,&r  vierão  deman- 
dar o  cardume  deíles  nadadores: 
&  á's  lançadas ,  chuçadas ,  &  e (lo- 
cadas os  íiígauão  ,  de  maneira  que 
o  fangue  que  dcUes  bufaua ,  tingia 
o  m,ar.    Afíbnfo  d'AIboquerque  a 
efte  tempo  como  eftaua  mães  vi- 
zinho das  nãos  dos  imigos  -  tinha 


bufcar  abrigada  das  nãos  groílas  cõ-  metido  no  fundo  duas ,  a  do  prin- 

tra  a  parte  da  terra.  Cóge  Atar  com  cipe  de  Cambaya  6í  outra jck  quan- 

outros  capitães  a  efte  tempo  andaua  do  foi  pcra  entrar  em  a  nao  Merij 

cm  hum  batel  mui  eíquipado  ao  defpois  que  defcahio  de  todo  fo- 

longo  da  terra  animando  os  feus,  bre  cila,  ouue  tanta  refiílencia,  que 

com  recados  que  dali  mandaua,que  durou  primeiro  que  entraííe ,  hum 

cometeííé  entrar  em  as  noílas  nãos  grade  pedaço :&  o  primeiro  q  a  ella 

com  os  nauios  pequenos.  Peróco-  fubio  do  batel  em  que  fe  meterão 

pera 
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pêra  iíío/oi  Pêro  Gonçaluez  piloto 
mor  cia  armada,  &  em  fua  compa- 
nhia hú  marinheiro  per  nome  Pê- 
ro Fernandez ,  &:  trás  clles  Gaípar 
Diaz   alfcrez  de  AfFonfo  d'Albo.-~" 
querquCj  ao  qual  aiftou  âquella  en 
trada  cortaremlhe  a  máo  direita_,ôc 
por  ella  lhe  deu  Aífõro  d' Alboqner_ 
y';?^;?queclez^il  reaes_detença,  ern^^iiâ. 
to  viueo.  E  trás  eftes  entrarão  íorge 
da  Silueira,  Gemes  Teixeira^Loiiren 
ço  da  Siiua  hú  fidalgo  Caftelhano, 
loão  Teixeira,  loanne  Mêdez  Bote- 
lho^ Nano  Vaz  de  Caílel-brancOj 
Gõçalo  Queimado,  loanne  Médez 
da  Ilha,  Pêro  Cam  moço  da  cama- 
rá d'eiPvey:  &  outros  muitos  que  o 
fauor  da  vióloria  leuou  trás  íí,  com 
que  anão  foi  enxotada  dos  Mouros 
quc-^  defendião,  lançandofe  todos 
ao  mar  temendo  menos  o  perigo 
d'aguo3jq  o  ferro  dos  noíTos.Os  ca- 
pitães das  outras  noíias  nãos  cada- 
hiá  na  forte  que  lhe  coube,  náo  ou- 
uerão  enueja  em  feus  feitos  aos  de 
Affonfo  d'Alboquerque  ,  peró  que 
-clle  cometeíTe  a  iBaes  perigofa  *nao 
do  porto:  porq  todos  rematarão  o 
fim  de  feu  trabalho  com  fe  fazerem 
fenhores  das  nãos  q  cometerão,  & 
a  gente  das  outras,  q  ficarão  vendo 
o  cxêplo  de  feus  vizinhos  ,  leixarão 
oscafcos  vazios,  Ò,:  íaluarãofe  em 
terra.Os  noífos  alargando  eftas  que 
não  tinhão  qué  as  defender, fegu in- 
do a  vióloria  cõ  os  batéis  &  terra- 
das  q  tomarão,  forãofeao  longo  da 
ribeira,  onde  poferão  fogo  a  mães 
de  trinta  velas  cortãdolhc  as  amar- 
ias, defpois  q  o  fogo  tonjou  poílf 
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delias:  as  quaesforão  dar  c$íigo  na 
terra  firme  da  cofta  da  Períla,  porq 
o  vento  q  vencaua  per  cima  da  ilha, 
as  encaminhou  pêra  la.  Feita  efta 
queima  nas  do  mar,  mãdou  Affon- 
fo d'Alboquerque  poerfogo  a  hum 
grande  numero  delias  q  eftauão  era 
eftaWiro  no  cabo  do  arrabalde,íçm 
auer  quê  da  cidade  o  ufa íle  de  as  de- 
fender, tamanho'foi  o  temor  que 
leuauão  da  fúria  do  fogo  &  ferro  dos 
noflbs:  &  todo  feu  cuidado  era  fal- 
narem  fuás  peíloas  dctro  na  cidade, 
temêdo  ainda  q  a  viâ:oria  lhe  deíle 
cfufadia  pêra  logo  quererem  entrar 
nella,  peró  q  foíTe  já  íobre  a  carde. 
Eandandoofogoem  duas  ou  três 
nãos  delias,  veyo  Coge  Beirame  có 
outro  Mouro  an  húa  cerrada  a  for- 
ça de  remo  capcãdò  coliúa  bandei- 
ra branca,como  que  queria  dar  alga 
recado:ao  qual  AíFonío  d'Alboquer 
que  mãdou  Nuno  Vaz  deCaftehbrã 
co  em  a  fufta  em  q  andaua  cõ  Gaf- 
par  Pirez  q  feruia  de  lingua,  faber  o 
q  queria.  Mas  o  outro  Mouro  q  vi- 
nha com  Coge  Beirame,  como  era 
natural  do  Reyno  de  Grâda,&  fabia 
be  o  HçfpnhoI,&  vinha  pêra  fcr  iii 
terprete:chegãdo  a  Nuno  Vaz,falou 
logo  tão  foltamétc ,  q  não  feruio  o 
noílb.  Os  quaes  traziííos  ante  Aííor 
fo  d'Alboquerq,  entre  muitas  cou- 
fas  que  tfte  lhe  diílc  em  modo  de 
o  querer  cõprazer  &  lifonjear  pela 
vi(á:oria,a  refolução  do  recado  a  q 
vuiha  era:  queelRey,&  Coge  Atar 
lhe  pedião  que  ccífaííe  a  furia  de  íeu 
poder,  &  náo  mandaíle  queimar  o 
arrabalde,  ôc  nãos  que  cíiauão  no 

cílakiro. 
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cftaleiro,que  tomafle  por  fatisfação 
da  culpa  que  tinha  em  não  aceicar 
fun  amizade,a  morte  de  tanta  gcnte^ 
&:  perda  de  tantas  nãos  &:  fazenda^ 
como  tinha  perdida^porque  todo  o 
mães  dano  qne  mandaílefazer/oii- 
befle  certo  que  era  feito  nas  coufas 
d'clRey  de  Portugal^por  elle  &  to- 
do feu  Reyno  eílar  a  feu  reruiço,& 
daquelle  dia  em  diáte  fobmetia  feu 
eftado  a  todalas  condições  que  elle 
Affonío  d'Alboquerque  pedia  por 
parte  de  tamanho  Principe.  E  que 
pêra  confirmação  defta  íua  võtade^ 
ao  dia  fcguinte  mandaria  peíToas  q 
aíTentaffem  cftas  coufas  da  paz  com 
mães  repoufoj  do  que  naquéliâ  ora 
podiáo  ter  os  corações  d'ambos :  o 
delle  capitão  mor  co  prazer  da  vi- 
íloria,  èi  o  feu  com  triíleza  de  não 
ter  aceitado  o  que  lhe  eiledante 
ofíerecia  por  parte  d'elRey  de  Por- 
tugal y  Principe  a  quem  elle  defeja- 
ua  conhecer  &  feruir.  Porqníiquel- 
íe  dia  o  prazer  &  triftcza  não  fe  c5- 
ciliaua  bem  :  &  todos  eftauão  tão 
ce^os,que  nem  os  vencedores  fabe- 
riáo  pedir^  nem  os  vencidos  cbnce- 
<ier.Aííbnfo  d'A]boquerque  porque 
fua  tenção  não  eradeftruir  totalmé 
te  aqueíla  ddade(ainda  que  o  podef 
fe  fazer) mas  trazela  aojugodefer- 
uidão ,  como  tinha  mandado  dizer 
a  el-Rey  :  refpondeo  a  efte  feu  re- 
querimento que  era  contente  entre-^ 
ter  a  fúria  dos  feus  caualleiros;  po- 
rem que  foubeíTe  certo  q  ao  feguin* 
te  dia  faltando  do  que  lhe  manda- 
ua  pedir  &  prometer ,  que  a  cidade 
feria  metida  a  fogo  6í  a  ferro  :  por- 


que a  gente  Português  nao  perdoa- 
ua  culpa  terceira^  &  q  nenbúâ  coU^ 
fa  caftigaua  cõ  mães  indinação,que 
palauras  íimuladas.  Que  por  acata- 
mento de  fua  real  peíloa  por  lhe  di- 
zeré  fer  de  pouca  idade  &  fem  cuU 
pa  do  que  era  paíTado  _,  elle  fe  reco- 
lhia ás  íuâs  nãos  fem  aquellediafè 
fazer  mães  danno:  ti  por  quanto  O 
fogo  tinha  ja  tomado  pófle  de  três 
ou  quatro  nãos  das  que  eftauão  em 
eftaleiro  como  elle  via^que  âs  man- 
dafie  Còge  Atar  apagar_,&  q  olhaííe 
não  accêdeíle  maior' no  animo  dos 
Portuguefes  faltado  ao  feguintédia 
ào  recado  que  mandaua.Expedidos 
eftes  Mouros ,  recolheofe  AfFonfo 
d'Alboquerque  com  todolos  capi- 
tães ás  nãos  bem  canfados  do  tra-* 
balho  daquelle  dia  ^  câ  durou  das 
noue  oras  té  quafi  foi  pofto_,em  que 
morrerão  dez  peííoas  dos  noílbs, 
ôd  cincoenta  &  tantos  feridos :  & 
dos  MouroSjtegundo  fe  defpois  fou- 
bc,  morrerão  mil  feifcentos  &  tan- 
tos j  dos  quaes  obra  de  oitocentos 
dahi  a  três  dias  appareGérãò  os  cor^ 
pos  fobre  a  aguoa,  que  pêra  os  noC* 
fos  mareátes  foi  húa  proueitofa  pef- 
caria^poíq  rios  bateis aiidauão  ã  lhe 
tirar  terçados^  agumias  guárnecidos^ 
de  ouro  &  pratajánéis3&  joyas,de  cj 
fe  elles  arreáo.  Ê  arrtaes  marâuilho- 
fa  couíã  que  nefta  batalha  fuccedeo, 
&  ouuerão  por  milagre  :  foi  acha- 
rem muitos  deftes  corpos  dos  Moil 
ros  atraueííados  com  fuás  próprias 
frechas ,  fem  entre  os  nolíos  auet 
alguém  que  tirafíe  com  árco^de  que 
elles  v&ò. 

-     ^  cAp; 


^a  Segunda  Decida 


III 


■iiii 


'fflFPH 


CAPITVLO    mi. 

^  Qomo  el-Rej  Cetfadim  de 
Ormu^  ajfentou  fazes  com 
dAjfonfo  d! Alhoquerque  fa- 
z^endofe  'vajfallo  delRej  dom 
jManuel^  cÕ tributo  de  quin- 
7^e  mil  xará  f  is,  as  quaes  fo- 
rão  logo  quebradas 3(^  a  cau- 
fa  porque. 


L  REY  DE  OR- 

j  muz  como  (fegundo 
!  diífemos )  era  pouco 
j  macs  de  doze  annos, 
^  afsi  por  fua  tenra  ida- 
de, como  por  viuer  fu jeito  átyrã- 
nia  de  Côge  Atar,  não  tinha  liber- 
dade nem  oufadia  pêra  confultar 
cftas  coufas  com  alguem,nem  me- 
nos ai  gúa  peíToa  ou  íara  de  o  fazer: 
porqne  era  Cóge  Atar  tão  ciofo,  q 
afsi  o  Rey  como  os  vaíTallos  anda- 
uão  aflombrados  delle.  Principal- 
mente defpois  que  da  fua  mão  com 
nome  de  defender  a  cidade,  meteo 
dentro  nella  muitos  amigos  Períios 
&  Arábios,  &  todos  ficarão  daqíle 
dia  da  batalha  viuos  òí  faõs:  &os 
naturaes  da  cidade  como  quem  de- 
fendia molheres  &  filhos  &  toda  a 
fubftaricia  de  fua  vida,  eftes  forão 
aquelles  q  a  perderão.  Com  o  qual 
falecimento  de  gente  toda  a  cidade 
foi  poíla  em  hum  continuo  choro, 
porque  alem  de  ler  mal  comum, 
particularmente  todos  tinhão  que 
chorar:  ca  não  fe  achau.a  ca&  onde 


não  ouueííe  pac,  filho,  marido,  ir- 
mão, ou  parente  morto.Cógè  Arar 
pofto  que  pcra  feus  propofitos  tra- 
zia o  animo  encruado  hc  foberbo, 
vendo  tanta  lagryma,  &  continuo 
clamor,  temeo  que  fe  Affonfo  d' Al- 
boquerque  no  fegumte  dia  pofeíTe 
o  peito  em  terra,poucos  auião  de  fcr 
cm  defendimento  da  cidade:  &  to- 
mada ella,elle  como  cabeça  deftc 
feito  ficaua  com  a  fua  mães  obriga- 
da a  caftigo  ,  q  nenhum  da  cidade,. 
&  mães  fendo  de  todos  tão  mal  qui^ 
ftp.E  ainda  q  elle  quifera  meter  cfte 
negocio  em  outra  ventura,por  não 
vir  ao  que  lhe  tinha  mandado  dizer 
Affonfo  d'Alboquerqae,  temendo 
tambê  que  a  dor  de  todos  lhe  podia 
naquelle  têpo  ir  ã  mão,  leixado  feu 
particular  intereíTe  pola  conjunção 
do  tempo,tomou  outro  caminho: 
fazendo  ajuntar  nas  cafas  delRey 
todolos  principaes  da  cidade  pêra 
confultarem  o  que  deuiâo  fazer,dá- 
do  elle  conta  do  recado  que  elRey 
tinha  mandado  ao  capitão  por  re- 
médio de  o  entreter  naqlle  ímpeto 
do  vencimento,&  afsi  da  refpofta  cj 
elle  mãdara:  &  per  final  determina 
ção  defpois  que  fc  deráo  muitas  ra- 
zòes,aQentarão  que  aceiraííe  elRey 
o  que  lhe  Affonfo  d'Alboquerquc 
mandara  dizer:  porque  ainda  quç 
fujeição  era  igual  ã  morte,todau[a 
em  quanto  os  homés  tinhão  vida, 
tinhão  remédio,  &  melhor  era  ef- 
perar  a  corteíia  daquelles  homés,  q 
a  fua  fúria.  Quanto  mães  que  pela 
experiêcia  que  tinha  vifto  das  pró- 
prias terras  de  Ormuz  per  que  paf. 
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fnrãoj  tocJalas  q  fe  lhe  derao  não  re- 
ceberão dãno:&  fcguclo  fe  dizia  era 
gente  ^  mnes  pelejaua  por  gloria  da 
vicloria^q  por  auer  poíle  de  terras,& 
contétauãofe  c5  o  defpojo  de  qual- 
quer preá  qcomauãOj&  com  ellafe 
acolhiáo  pêra  fua  terra.  Porq  gente 


Fol^t. 


as  partes  na  forma  q  abaixo  verc* 
mos.  Pêra  maior  foíennidíide  do 
qual  afienrarão  que  foíle  eíle  con- 
trato jurado  por  clRcy  ôifeusgo- 
uernadores  &  por  Affonfo  d'Albo- 
querque^  em  húa  ponte  de  madeira 
tão  metida  dentro  no  mar,  que  po- 


qandauaefpancandoomar^cujoin  .deíTe  elRey  eftar  nella  com  todo 

teto  era  eík,&  o  de  Teu  Rey  íegurar  apparato  de  feu  eftado,  &  AíFonfo 

qas  efpecearias  não  entra flem  no  d'Alboquerque  em  os  feus  bateis, 

mar  Roxo^  a  qual  fegurãça  eftaua  na  Apercebidas  todalas  coufas  pêra  efta 

cofta  do  Malabar  onde  tinha  o  feu  folcnidade  de  viftas  &  confirmação 


Viío-R.ey  cõ  fortalezas  ordenadas 
a  efte  fim  fem  conquiftarem  as  ter- 
ras do  fértáo:  bem  fe  podia  efperau 
que  o  feu  pedir  tributo  de  vaílalla- 
gem  auia  de  durar  pouco ,  &  mães 
podia  fer  que  húa  copia  de  dinheiro 
que  Ihedeflem  remiria  tudo.  Aflen 
tado  efte  confelho  entre  elles^  por 
cauíà  da  prefla  que  Aíionfo  d'Albo- 
querque  deu  ao  Mouro  _,  logo  em 
amanhecendo  mandou  Còge  Atar 
por  hija  bandeira  branca  nas  caías 
d'elRey^&com  os  dous  Mouros  de 
recado  veyo  outro  home  principal 
chamado  Raez  Nordim  feu  guazii 
pêra  fe  verem  c5  AíFonfo  d' Albo- 
querque  &  começarem  de  entender 
cm  o  negocio  da  paz  :  porq  Côge 
Atar  como  era  cautelofo  _,  primei- 
ro per  elles  quiz  tentar  a  vontade  de  • 
AíFonfo  d'Alboqucrquej  quefeveir 
com  elle.Os  quaes  defpois  q  vierão 
&  tornarão  com  recados  &  apon- 
tamentos de  hua  a  outra  parte,aíl.en 
tou  elRey  no  que  lhe  AfFQnfo.d'AU 
boquerque  pcdio:  de  que  logo  na- 
qucUe  dia  fe  formou  hum  contrato 
de  paz,  que  fe  afsinou  pêra  ambas 


de  pazjveyo  elRey  a  efta  ponte  âcõ 
panhado  de  Cógc  Arar,  Raez  Nor- 
dim, &:  de  feus  oíficiaes  &c  mires  de 
fua  cafa,  que  faoos  nobres  della^ve- 
ftidos  de  fefta  com  todolos  inftru*. 
mentos  de  prazer  que  elles  vfaõ  nos 
taes  tempos:  eftando  a  ponte  toda 
cuberta  de  ricas  alcatifas  &  toldada 
de  pannos  de  ouro  &  feda  daquellas 
parteSj  onde  elRey  fe  aíTentou  em 
feu  aífento  efperando  que  AíFoníb 
d'Alboquerque  vieíTc.  O  qual  ao 
tempo  que  partio  das  nãos  com  feu 
apparato  de  batèis_,afsi  foi  temerofo 
de  ouuir  a  expedida  dellas^como  a- 
legre  pcra  folgar  de  ver  a  fua  chega, 
da  â  ponte.  Porq  á  partida  tudo  era 
fogo,  trouoada  da  artelharia:&  chc 
róao  â  ponte,ouuirão  trõbetas,atã- 
Dores,  virão  feandeiras,  feda,efcarla 
tas,collares,cadeas,&  outros  arreyos 
de  ouro  &  prata:  afsiq  fenos  Per-* 
fios  auiaq  ver  j  leuauáoos  Portu- 
guefes  muito  q  defejar^ô^  fobre  tu- 
do a  viâioria  que  lhe  deu  poder  pê- 
ra irem  naq  lie  habito  a  hú  adro  tão 
illuílire,  como  era  fobmeter  debai- 
xo do  jugo  d'elRcy  do  Manuel fea 
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fenhor  outro  Rey.Não  dos  Alarues 
da  barbara  Berberia^nem  dos  Echio 
pias  de  Guinés  nem  do  Gentio  do 
Malabar  ou  de  outras  prouiiicias  ça 
farás  da  policia  da  noíla  Europa.cu- 
jas  carnes  fe  cobrem,  mal  cubertas 
com  hum  pobre  panno  de  laãou 
algodãOj  &  cujas  alfayas  &  appara- 
to  de  cafa  &  feruiço  de  fuás  peíToas 
he  hua  barbara  pobreza_,  peró  que 
cm  grandeza  de  terra  &  numero  de 
pouos  fejão  mui  poderofos:  mas  hú 
Rey  da  antigua  &,real  profapia  dos 
Perfas,  gente  tão  politica  em  fcien- 
cia,  armas,  gouerno  ,  coftum.es  & 
trajo,  que   não  achou  Xenofom 
Reys  mães  illuftres  né  pouo  mães 
nobre  com  q  per  feu  exemplo  po- 
deíTe  doutrinar  aos  feus  Gregos  em 
3  fua  Cyripedia  q  efcreueo.  E  pofto 
que  ao  prefente  em  algua  níaneira 
cftê  barbarizada  efta  gente  Perfia 
com  a  feóta  de  Mahamed,  &  entrar 
dados  Arábios  naquellas  regiões, 
ainda  faõ  tão  grades  &  magníficos 
iieftascoufas,  que  todo  feu  feruiço 
he  ouro,  prata,  perlas,  pedraria,  & 
fedas:  &  tanto  difto,  quefe  podena 
au£r  por  pródigos  &  mimofos  no 
modo  de  fe  tratar,  porque  as  alcati- 
fadas de  ouro  &  feda  de  feu  eftrado 
podem  feruir  de  riquifeimos  dóceis 
da  ccbeça dalgus  Reys  &  Prínci- 
pes defta  noíTa  Europa.  Finalmente 
ne  gente  q  quando  Gregos  &  Ro- 
manos fe  querem  gloriar  em  fuás 
liiftorias ,  celebrão  com  mães  fa- 
cúdia  algua  vi<5toria,fe  a  delles  teue- 
rão,  do  que  nos  celebramos  eftá 
^  prim.eira  que  ouuenios  d^ftc  Rey. 


Década 

Sem  termos  da  noíTa  parte  aquellas 
fuás  legiões  de  tanto  numero  de  foi 
dados ,  fomente  quatrocentos  & 
feílenta  Portuguefes ,  fracos  &  dc- 
biles  em  forças  corporaes,  corrom- 
pidas per  tão  díucrfos  climas  &  vá- 
rios mantimentos,  obrou  nelles  tã- 
to  a  virtude  de  feu  animo  &  obe- 
diência &  lealdade  com  que  feruem 
a  feu  Rey,  que  tomando  per  força 
de  armadas  tantas  villas  &  lugares 
defte  Reyno  Ormuz:  afsi  fe  fezerão 
temidos  com  fuás  viótorias  que  dê- 
tro  na  fua  metropoli  Ormuz  entrão 
veftidos  de  fefta  a  triumphar  de  hu 
Rey  q  tinha  em  defenfaõ  delia  tão 
grande  numero  de  nãos  no  mar,tan 
ta  gente  de  armas  em  terra,  &  tudo 
tão  temerofo  de  cometer,que  com 
razão  em  os  noílos  furgindo  com 
fete  velas  podião  efperar  o  que  cui- 
dauão  dclles,ferê  tomados  as  mãos 
&  poftos  debaixo  de  ley  de  ferui- 
dão.M.asDeos,em  cujo  poder  eftão 
todolos  Reynos  &  eftados  da  terra, 
&  que  tem  olho  naquelles  q  vertem 
feu  fangue  por  confiííaõ  da  fua  fè, 
nefte  dia  trouxe  a  potencia  deftc 
Rey  infiel  a  fe  fobmeter  debaixo  do 
cfcabello   dos  pês  d'elRey  Dom 
Manuel,  na  entrega  que  fez  de  fua 
pefloa  aquelle  illuftre  capitão  Af- 
fonfo  d'Alboquerque,  qali  eftaua 
em  feu  nomeio  qual  em  chegando 
a  el-Rey,  o  abraçou  moftrandolhe 
mães  amor  de  pae,  que  fcueridadc 
de  viótoriofo  capitão.  E  paííados  os 
a^os  daquella  primeira  vifta  aíTen- 
tado  cadahum  em  fua  cadeira  no^. 
cabo  da  ponte,  &  feito  filenciorem 

Perfiço 
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Pcrfio  hua  vez  &  em  noíTa  lingua 
outra  cm  alta  voz  fe  Ico  todo  o  có- 
traro  que  era  feito  eiitr'ellcs.  A  fub- 
ftanciado  qual  era^  como  elRey 
Ceifadim  fegundo  Rey  defte  nome 
cm  Ormuz_,que  ali  eftaua  preícnte, 
fe  fazia  vaíTallo  d'elRey  dom  Ma- 
nuel o  primeiro  defte  nome  cm 
Portugal  cõ  tributo  de  quinze  mil 
xarafijs  de  ouro  cm  cadaliu  anno, 
pagos  nas  rendas  daquelle  Reyno  a 
elle  Aftonfo  d' Alboquerque  capitão 
da  cõquifta  daquella  coita  da  Ará- 
bia^ ou  aos  gouernadores  &  capi- 
tães gêraes  da  índia  ^  ou  a  quem  o 
ditolenhor  Rey  dom  Manuel  man 
daíTe:  &  o  mães  rendimento  fícaua 
a  elle  dito  Rey  Ceifadim  pêra  de- 
fenfaò  &  gouerno  delle,  &  defpefa 
defua  peflba&  caía.  E  que  elle  Cei- 
fadim daria  hum  lugar  na  parte  que 
cllc  AfFonfo  d' Alboquerque   qui- 
fcíTe,  onde  farião  húa  fortaleza  pêra 
nella  eftar  hum  capitão  &  certos 
hom és  pcra  guarda  da  fazenda  que 
ali  efteueíTe  do  dito  fenhor  Rey  do 
Manuel:  com  outras  macs  condi- 
ções &  declarações_,  fegundo  fe  no 
contrato  conthem.  O  qual  logo  foi 
jurado  per  elRey  em  o  moçafo  de 
lua  feâ:a,&  per  AíFonfo  d'Albo- 
iquerque  em  hum  liurodos  Euan- 
gelhos  j  òc  defpois  foi  jurado  per 
OôgeAtar  gouernador  d'elRey,  & 
perRaez  Nordim:&  afsi  jurarão 
ambos  que  recebiâo  em  gouerno  o 
Reyno  de  Ormuz_,  &  a  pefloa  d'el- 
Heyem  guarda  pêra  o  feruircom 
toda  fé^  lealdade,  por  razão  de  fua 
pouca  idade,  &c.  Finalmente  como 
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as  eícripturás  do  dia  d'ante  eftauão 
feitas  &  afsinadas,  AíFonfo  d'Albo- 
querque  entregou  a  fua  a  elR.ey  ,  a 
qual  era  em  Português  òc  ao  noíío 
vfo,  &  elRey  entregou  a  fua  ao  feu 
em  duas  linguas  Períia  &  Arábia: 
efcriptas  em  duas  folhas  de  ouro 
batido  ambas  de  hum  teor  cadahúa 
com  três  fellos,  hum  d'elRey  de 
ouro,  &  os  dous  de  Cóge  Atar  de 
Raez  Nordim ,  que  erão  de  prata, 
metidas  em  duas  caixas  de  prara,fe- 
gundo  coftume  dos  Reys  orientaes. 
Feita  efta  folennidade  de  contrato 
de  vaflallagem,&:  expedido  Aífonfo 
d'Alboquerque  d  elRey,  tornoufe 
com  aquettte  triupho  de  íiia  vidoria 
às  nãos,  onde  foi  recebido  com  a 
m  uíica  da  artelharia  com  que  ellas 
celebrão  todalas  feftas  :  &  elRey 
também  em  feu  modo  cm  fe  rcco- 
Ihédo,  foi  recebido  de  todo  o  pouo 
moftrando  terem  todos  contenta- 
mento daquelle  aíTento  de  paz.  E 
não  fomente  naquelle  dia,  mas  nos 
dous  feguintes,  afsi  na  cidade  como 
em  as  nãos ,  por  celebrar  aquella 
folennidade  de  paz,  todos  fe  paílk- 
rão  em  feftas  :no  íim  dos  quaes  co^ 
meçou  AíFonfo  d'Alboquerque  en- 
tender na  obra  da  fortaleza  com  tí+ 
tulo  de  caía  de  recolhimento  dos 
que  ali  auiao  de  ficar.  Pêra  a  qual 
obra  elRey  mãdou  logo  pagar  cin- 
co mil  xarafijs  à  conta  dos  quinze 
de  tributo,  &  afsi  deu  ajuda  de  to- 
dalas achegas  &  algús  ofíiciaes  &í 
feruidores,  aos  quaes  foi  dado  cui- 
dado de  trazer  &  amaílaré  ogeíTo 
com  outra  miftura  de  efterço,comi 
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poílo  a  maneira  de  bitumcj  de  que  raz:os  quaes  vinhao  pedir  ceifo  tri- 
vfaò  naquclla  tcrra^  principalmêce  buto  que  os  Reys  de  Oímnz  ja  de 
nas  obras  que  fe  fundão  na  aguca^  muito  tempo  pagauao  aos  Reys  da 
como  fe  efta  fundou:  pegada  nas  Perfia.  EporefteRey  de  Xiraz  fer 
caías  d'ciRcy  com  duas  feruintias,  vaííallo  do  Xeque  Ifmael,  que  era 
búa  pêra  a  cidade ,  òí  outra  pêra  o  Rey  de  toda  Perfia  &  mui  vizinho 
m  ar,de  maneira  que  fcm  perigo  po  a  Ormuz,  tinha  cuidado  defta  arre- 
deíle  entrar  &  fair  delia  fcm  lhe  fer  cadação  polo  tempo  do  pagameií- 
impedida  a  embarcação,  ou  vinda  to  ferchegado:  que  mandaua  ifto 
do  mar  aella,  &  os  noflbs  tinháo  dizer afua  fenhoria,  porque  como 
cuidado  repartidos  cm  capitanias  aquelle  Reyno  de  Ormuz  eftaua  de 
de  trazer  a  pedra  em  batéis  de  hús  baixo  da  proteição  delRey  dePor- 
edificios  &  pedreira  de  húa  ponta  tugal,&  a  elle  pagaua  tributo,  a  elle 
da  ilha,  onde  fe  chama  Turúbáca.  capitão  como  autor  defta  obra  per 
No  laurar  daqual  obra  tinba  Affon-  tencia  a  refpofta  q  elRey  de  Ormuz 
fo  d'Alboquerque  cfte  modo,  em  feu  fenhor  auia  de  dar  ^  qne  viíTe 
rompendo  alua  virfe  das  nãos  com  fua  fenhoria  niíío  o  que  podia  ref- 
todolos  batéis  &  efquifes  ao  lugar,  ponder.   AíFonfo    d'Alboquerquc 
&  tanto  q  fe  punha  o  fol,recolhiafe  pofto  q  em  algúa  maneira  íbubeíTe 
ás  nãos:  &  na  maneira  de  ir  &  vir  como  os  Reys  de  Ormuz  pagauão 
a  gente  fempre  andaua  com  artifi-  aos  de  Perfia  hum  tanto,  ainda  quc 
cios  por  encobrir  aos  Mouros  quão  não  era  tão  particularmente,  como 
pouca  tinha,  temendo  que  fe  elles  fica  atras,&  lhe  defpois  foi  dito:por 
o  foubeíTem ,  podião  reinar  algua  que  efte  Cóge  Atar  era  homem  fa- 
nialicia,  porque  entr  elles  era  fama  gaz  &  manhofo,  parecendolhe  que 
<jue  em  as  nãos  auia  dous  mil  ho-  eftes  embaixadores  erão  per  elle  tra 
mês,  &por  não  perder  efta  opi-  zidosaU  induftrioíamente  pêra  al- 
nião,  la  os  trocaua,  como  reprefen-  gum  propofito  feu,  mandoulhe  di- 
tador de  hua  comedia ,  vindo  hijs  zer  que  de  mui  boa  vontade  elle 
em  diuerfas  figuras ,  ora  cora  húas  queria  dar  refpofta  aos  embaixado- 
armas,  ora  cõ  outras  repartidos  per  res,  que  lhe  mandaíle  lá  peíToas  de 
giros  das  nãos.  Aucndo  já  dias  que  autoridade  pêra  lha  enuiar  per  elles. 
ièlauraua  nefta  obra  com  a  mães  Vindo  dous  homés  honrados  ante 
.prefla  que  fe  podia  dar,  mandou  di-  elle  Affonfo  d'Alboquerque,  man- 
zer  Cóge  Atar  a  Aífonfo  d'Albo-  doulhe  dar  juramento  em  o  feu 
querque  q  na  banda  dalém  na  terra  moçafo,  entregandolhe  hús  pou- 
firme  em  hum  porto,que  fe  chama  cos  de  pelouros  de  ferro  coado  de 
Bander  Angon,lugar  onde  vem  ter  artelharia,  &  hús  ferros  de  lanças  & 
as  cáfilas  da  Perfia^  eráo  chegados  molhos  de  feras ,  &  diííe  que  pelo 
jlous  embaixadores  .d'elRcy  do  Xi-  juramento  que  tinhão    recebido 
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aprefcntafiem  aquellas  couíàs  aos 
embaixadores:  &  lhe  difleflem  da 
parte  dcllc  capitão  mor,  q  os  Reys 
&  Principes  tributários  a  clReyde 
Portugal  fcu  fenhor,quando  de  ou- 
tros crão  requeridos  por  algum  tri- 
buto,naquella  moeda  lho  pagauão, 
porque  delia  tinha  os  feus  almazés 
cheyos  pêra  os  imigos,  &  pcra  os  a- 
migos  abria  feus  thefouros,  fe  delles 
tinhão  necefsidade.  E  feelReydc 
Xiraz  algija  coufa  queria  a  elRey 
Ccifadim  de  Ormuz_,que  elle  AíFon 
fo  d'Alboquerque  'ficaua  ali  fazen- 
do húa  fortaleza  _,  a  qual  fe  auia  de 
encher  daquella  moeda ,  &  de  mui 
esforçados  &  valentes  caualleiros: 
quea  ella  podia  mandar  requerer  os 
taes  pagamentos,  porque  elles  aui- 
ão  de  refponder  por  elRey  Ceifa- 
dim.  Da  qual  refpofta  Cógc  Atar 
não  ficou  muito  contente,  por  elle 
ícr  o  reprefencador  deftes  falíbs  em- 
baixadorcs,^como  AííonfQ~d*Albo- 
querque  foubc  defpois :  porque  co- 
mo na  obrada  foítaleza,quc  cieciaj 
íè  accrefcentaua  nclle  húaincom- 
poriauel  dor,  vendo  nella  hum  du- 
ro jugo  fobre  feu  pefcoço  que  lhe 
abatia  quantos  penfamcntos  lhe  re~ 
prefentaua  afua  ryrannia :  &  a  gen- 
te da  cidade  per  húa  parte  tomaua 
contra  elle  fauor  nella,  &  per  outra 
não  oufaua  leuantar  os  olhos  con- 
tra hum  Português :  feruia  o  feu  ef- 
pirito  em  bufcar  modos  como  elle 
não  fofle  mães  auante  :  &  quando 
vio  que  efta  inucnção  dos  embai- 
xadores lhe  não  feruio,  bufcou  ou- 
tra entrada,  &  foi  per  efta  maneira. 
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Affbnfo  d*Alboqucrque  como  an- 
daua  encobrindo  que  os  Mouros 
nãocntendeíTem  a  pouca  gente  que 
tinha ,  &  também  por euitardef- 
manchos  de  homês  dearmas:j)r- 
denou  que  em  cada  nao  ouueíTe 
hum  feitor  das  partes ,  que  cora 
hum  efcriuão  &  meya  dúzia  de  ho- 
més  em  feu  dia  agyros  ião  â  cidade 
comprar  mantimento  ,  &  o  neccf- 
fario  que  cadahum  queria.  O  qual 
modo  de  comprar  elRey  dom  Ma- 
nuel deu  por  regimenro  aos  capi- 
tães ,  logo  nos  primeiros  annos  de 
noflb  defcobrimento,  por  não  auer 
caufa  de  fe  romper  a  paz  cõ  o  Gen- 
tio da  terra^  &  tãbê  por  os  homés 
não  preuertercm  &  abaterem  hus 
aos  outros  nas  compras  &  vendas 
de  íua  própria  fazenda ,  zelando  o 
bem  &  proueito  de  todos.  E  por- 
que os  nomes  erão  mãos  de  con- 
tentar das  compras  que  fe  fazião  per 
mão  defte  feitor  &  efcriuão,&i  cla- 
mauáo  ao  capitão  mor  que  não  a- 
uião  de  comprar  a  joya  nem  o  brin- 
co pêra  fuás  molheres  &  filhas  per 
olho  alheyo ,  por  ferem  coufas  de 
appetitc,  de  que  Ormuz  he  húa  fei- 
ra deftas  cobiças :  accrefcentouquc 
poucos  ôc  poucos  com  eftes  dous 
oíficiaes  foflem  â  cidade  pêra  trazer 
a  gente  contente  no  trabalho  da 
fortaleza.  Cóge  Atar  como  foube 
que  os  noíTos  andauão  de  dous  em 
dous  pela  cidade  comprando  cftas 
coufas",  mandou  cinco  ou  féis  ho- 
mês com  algúas  linguoas  com  xa- 
rafijs  de  ouro  ,  que  he  húa  moeda 
que  vai  trezentos  reaes  dosnoílos,. 
E  z  aos 
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àos  conuidar  como  defi,  fc  querião 
ali  íicar,  que  Ihedarião  a  dez  xara- 
íijspoi"mez/&  que  viiieffem  cm 
íua  ley:  cá  dellcs  não  querião  mães 
que  eníínarem  pelejar  ao  modo 
Português  aos  da  cidade ,  porque 
lhe  parecia  bem  pêra  fe  ajudar  diíTo 
quando  teueílcm  guerra  com  os 
Reys  da  terra  firme  da  Perfia,  com 
que  alguas  vezes  contendião  .  As 
quaés  oííertas  moueráo  a  cinco  bo- 
rnes de  pouca  forte  &:  de  menos 
confciencia ,  trcs  dos  quaes  erao  Ic- 
uantifcos,  &  hum  Bifcainho  que 
fe  chamaua  medre  Martim  arti- 
lheiro ,  &  hum  Pedreanes  Portu- 
guês natural  da  ilha  da  Madeira  fi- 
lho de  hua  Mourifca.  Accrcfcen- 
tou  mães  a  eíle  rompimento  de 
paz  que  fc  caufou  deftes  lançados 
com  os  Mouros,  ter  dado  Aííon- 
fo  d'Alboquerque  por  apontador 
da  gente  da  cidade  que  feruia  na  o- 
bra  pêra  lhe  pagarem  feu  trabalho, 
humloão  de  Ortega  Caftelhano: 
o  qual  por  efta  conueríàçao  dea- 
pontar  os  Mouros,  &  por  fcr  ho- 
mem azado  pêra  cometer  efte  fei- 
to, defcobrio  a  Cóge  Atar  quão 
pouca  genteeraanoífa,  &  outras 
coufas  de  alguas  diferenças  que  a- 
uia  entre  o  capitão  mor  &:  os  ou- 
tros capitães  fobre  o  fazer  daquel- 
la fortaleza,  da  qual  elles  não  erão 
contentes,  com  que  elleCoge  Atar 
teue  animo  pêra  poer  em  cffeâro  o 
que  defejaua,  &  começou  per  aqui. 
Em  quanto  os  noíTos  de  noite  efta- 
uão  em  as  nãos  que  a  obra  da  for- 
taleza ficaua  fcm  vigia,  mandQu  pi- 
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car  a  parede  de  hua  cafa  d'elRey  que 
vinha  dar  na  obra  que  osnoííos 
fazião:  com  fundamento  de  a  hum 
certo  çempo  quando  os  noíTos  efte- 
ueílem  mães  deícuidados  com  hum 
golpe  de  gente  entrar  per  ali  com 
elles ,  &  outros  a  hum  certo  final 
darem  nos  que  andauão  a  pedra 
comos  bateis.  Mas  efte  feu  funda- 
mento não  ouue  effecSto  ,  porque 
ante  de  ir  mães  auante  fibendo  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  como  erão 
defapparecidoslos  cinco  homês  que 
diíTemos  5  mandtju  dizer  a  elle  Có- 
ge Atar  que  lhos  enuiaíTe ,  não  fa- 
bendo  ainda  como  erão  induzidos 
per  elle  :  ao  que  elle  refpondeo  que 
pela  diligencia  que  logo  mandou 
fazer  na  cidade,  não  fe  achauão  taes 
homés&auia  fu (peita  ferem  paíTa- 
dos aterra  firme,  &comoellaeri 
larga,ferião  ja  poftos  em  faluo.  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  replicou  a  c- 
fte  feu  recado  com  indinação ,  di- 
zendo que  os  homês  lhe  foííem  lo- 
go ttívcidos  &  não  curaíle  de  mães 
recados  fobre  fua  fugida/e  não  fou- 
beíTe  certo  que  fobre  iílb  meteria  a 
cidade  a  fogo  &  fangue  :  porque  a- 
quella  era  a  mayor  injuria  que  lhe 
podia  fazer ,  negarlhe  os  homês  de 
armas  d'elRey  feu  fenhor  de  que 
auia  de  dar  conta,  como  fe  cadahu 
foíTefeu  filho.  ElRey  áindinação 
deftas  palauras  acodio  reíponden- 
do  per  íí,que  a  guerra  &  a  paz  tudo 
eftaua  na  fua  mão,  mas  que  lhe  pe- 
dia que  olhafle  que  qualquer  danno 
que  fobre  iíTo^fe  fezeflc,  não  fe  fazia 
a  imigos  j  mas  a  hum  vaííallo  dei- 
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Rey  d<s Portugal, entreguea  elle ca-  Coge  Abralie  grão  iinigo  de  Cóge 

pitão  mor  per  hum  folenne  contra-  Atar  quanto  a  cidade  deíejaua  a  paz, 

to  jurado  poucos  diasauia:que  pro-  &  que  elle  Coge  Atar  fó  era  o  que 

teftaua  fer  innocente  dos  homés  q  queria  mouer  guerra ,  &  pêra  iíío 

pedia,  &  não  fer  caufa  de  nenhum  tinha  picada  a  parede  das  caías  d'el- 

mouimento  de  guerra,  a  qual  quan  Rey.Peró  como  todolos  capitães 

doerainjufta,íempre  ficaua  fobre  crao  contra  o  parecer  de  Affonfo 

a  cabeça  de  íeu  autor.  d'Alboquerqueneíie  rompimento, 

eftes  que  mandou  forãò  de  tão  ma 

CAPITVLO     V.  vontade  em  feu  peito,  que  naquellc 

cometimento  mães  enxotarão  os 

^  T>a guerra  que  Jffonfo  iJ.1  Mouros,que  lhe  fazer  outro  danno: 

boquerquefe^  a  cidade  Or-  fômente  por  comprimento  trouxe. 


muz^,  te  que  o  leixarao  três  ca 
pítães  dos  qcom  elle  andauao 
(f  fe  for  ao  á  índia:  (f  do  q, 
elle  mães  fe;(^  te  ir  inuernar  a 
ilha  Socot  ora. 


rão  dous  Mouros  velhos,  que  mães 
forão  trazidos  ás  cofias  porfua  mui 
ta  velhice ,  do  q  elles  vierão  por  feu 
pé.  cóge  Atar  como  vio  ateado 
o  fogo  que  elle  defejaua ,  por  ter  jâ 
fabido  a  pouca  gente  que  auia  em 
as  nãos:  aquella  noite  mandou 
Fonfo  d'Alboquer  poer  o  fogo  a  hum  bargantim  que 
que  a  efte  recado  Afíbnfo  d'Alboquerque  .tinha  ma^i 
d'elRey  refpódeo,  dado  fazer,  o  qual  eftaua  em  ter- 
&  ouue  de  ambas  mo  q  dahi  a  três  fe  podéra  lançar  ao 
as  partes,&  afsi  de  rnar.  E  começando  arder,  ouuirão 
cóge  Atar  tanta     brados  do  muro  per  lingua  Portu^ 

guês  que  dizião :  Affonfo  d'Albo~ 
quer  que  açude  ao  teu  bargantim  cõ 
os  teus  quatrocentos  homes,que 
ahi  acharas  fetecentos  frecheiros  q 
te  erperão;&  com  eftaspalauras  di- 
zia outras  conformes  ao  eftado  de 
hú  dos  noílos  fugidos  que  elle  era; 
Affonfo  d'Alboquerque  quando  vio 
arder  o  bargantim,  ôí  lhe  differão 
as  palauras  defte  mao  chriftão,  quê 
quer  que  elle  foffe,  ardia  o  feu  efpi- 
rito  vendo  de  quanto  mal  forão 
caufa  aquelles  cinco  mãos  homés 
que  fe  lançarão  com  os  Mouross 
'  E  3  Sobre 


repetição  de  palauras  abonando  ca- 
dahum  fua  caufa:  que  fe  forão 
acendendo  de  maneira  no  peito 
delles,  té  que  romperão  de  todo.  E 
o  primeiro  danno  q  Affonfo  d'Al- 
boquerque  mãdou  fazer,  foi  enuiar 
Affonfo  Lopez  d' Acoita ,  António 
do  Campo  &  loão  da  Noua  que  c6 
ifua  gente  foílem  em  os  bateis  a  híã 
arrabalde  da  cidade ,  ôc  que  traba- 
ihaffem  por  auer  algus  Mouros  à 
jnão,  &c  ifto  afim  de  atormentar  os 
da  cidade:  por  a  efte  tempo  ter  jà 
fabido  per  hum  Mouíro  chamado 
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Sobre  o  qual  cafo  tanto  que  ama- 
nheceo ,  mandou  a  Francifco  de 
Tapora  que  com  a  gente  da  Tua 
nao  lhe  foíTe  queimar    huas   nã- 
os que  eftauão  cm  eftaleiro  da- 
quellas  a  que  já  mandara  pocr  o 
fogo  no  dia  da  batalha:  as  quaes 
foráo  focorridaSj  de  maneira  que  o 
fogo  laurou  mui  poucoj  &  quando 
paflou  per  diante  das  caías  d'elRey, 
defparou  hum  tiro ,  com  que  lhe 
matarão  o  piloto  da  nao^  que  kua- 
ua  comfigo  no  batel:  &  fc  mães  fe 
deteuera  naquclle  lugar,  não  fora  a- 
quelle  o  derradeiro,  porque  vierão 
outros  tiros  fobr  elle.  O  que  Aífon- 
fo  d'AÍboqucrque  muito  fentio,  & 
já  indinado  do  pouco  acatam.ento 
que  lhe  tinhão,  mandou  outra  vez 
aos  capitães  que  fo  fiem  a  húas  ca- 
ías grandes  que  eftauão  afaftadas 
da  cidade  parecendolhe  que  eftaria 
nellas  algúa  peflba  notauel,  a  qual 
fendo  tomada,poderia  per  ella  aucr 
aquelles  cinpo  homês:  em  o  qual 
negocio  fe  ouuerão  de  perder  eftcs 
capitães  que  a  elle  forão:  cá  fairão 
a  clles  atê  trezentos  homês,  em 
que  cntrauão  muitos  de  cauallo, 
que  os  fezerão  recolher  de  melhor 
vontade,  do  que  a  clles  leuauão  pê- 
ra lhe  fazer  danno:  &  ante  quife- 
rão  trazer  nome  de  couardos,  que 
de  vingatiuos,  porque  vião  AíFonfo 
•  d'Alboquerque  que  procedia  na- 
quella  guerra  mães  per  modo  de 
paixão,  que  de  caufamui  notauel^ 
òí  que  ainda  que  a  teueííe,  a  deuera 
difsimulàr  té  poer  a  fortaleza  no 
cftado  que  dcUa  poderão  fazer  a 


guerra:  &  o  que  mães  obrigou  a  to-, 
dos,  foi  verem  que  tambcm  os 
Mouros   lhe  teaeráo  acatamento, 
ca  podendolhe  £izer  danno  ao  re- 
colher dos  bateis,  difsimularão  cã 
elle,  como  gente  que  também  lhe 
pefaua  daquella  guerra  fer  mouida. 
Finalmente  afsi  os  da  cidade,  como 
os  noflbs  erão  contr'ella:  fomente 
Cóge  Atar  com  fua  malicia  por  feu 
particular  intereííe,&:  Aftbnfo  d'Al- 
boquerque  com  deíejo  de  vingan- 
ça, &  mães  por  auer  á  mão  os  lan- 
çados, ambos  defejauão  de  leuar  a 
fua  vontade  auante.  E  porque  os 
capitães  fobr'cfta  paixão  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  queria  feguir, 
o  culpauão:  elle  por  defculpa,  dizia 
que  infiftir  elle  tanto  naquclle  ca- 
fo, não  era  por  razáo  dos  homês 
que  fugirão,  porque  baftaua  ferem 
clles  vijs  &  de  pouca  conta,pera  os 
pouco  eftimar:  mas  por  não  dar 
azo  aos  Mouros  cometerem  outra 
maior  coufa,  como  tinha  fabido 
que  já  cometião  no  cortar  da  pare- 
de das  caías,  &  por  iíTo  çonuinha 
não  lhe  diísimular  aquella  publica 
pêra  os  enfrear  nas  íccretas,  vendo 
com  quanto  rigor  íe  punha  ao  ca- 
ftigo  delia.  Com  as  quaes  razoes 
&  outras  que  elle  AfFonío  d  'Albo- 
querque  reprcícntaua   do    íeruiço 
d'elRey,  obrigou  a  todos  fazerem 
aquella  guerra  â  cidade:  &  porque 
cila  íc  mantinha  da  terra  firme,  & 
não  tinha  mães  vida  q  aguoa,  hor- 
taliça, &  fruita  que  todolos  dias 
lhe  vinha  de  lã, mandou  a  Manuel 
Telez,  AííonfoLopez  d'Acofta,  & 

António 
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António  do  Campo  eílarquaíi  cm 
tomo  da  ilha  em  cercos  lugares^  pê- 
ra knpedirê  não  lhe  vir  coufaalgúa, 

com  que  a  cidade  fc  vio  cm  grande 

11 
aperto.  Porque  alem  dancccfsidadc 

tjuctinháo  deftas  couíàs_,algúas  ter- 
radas  (que  faó  barcos  pequcnos)quc 
foráo  tomadas  per  elles ,  cortarão 
os  narizes,orelíias,&  mãos  aos  Mou 
ros  deilesj&  poftos  em  terra  entra- 
rão mcyos  mortos  pela  cidade,  que 
fazia  hum  grande  terror  &  cfpanto. 
E  como  a  gente  que  nella  eftaua, 
era  muita,  &  com  citas  coufas  nin- 
guém de  dia  nem  de  noite  oufaua 
paflãr  á  terra  firme ,  principalmen- 
te bufcar  aguoa,  de  que  tinhão  ma- 
•  yor  necefsidade  :  algúas  peílb^s  de 
noite  ião  bufcar  aguoa  a  hús  três 
poços  que  eítauão  em  hua  ponta  da 
ilha,onde  chamão  Turumbáca,quc 
fcrá  da  cidade  pouco  maesdehúa 
leguoa  quaíi  junto  da  praya  :  fobrc 
os  quaes  poços  Cóge  Atar  tinha  po- 
ilo  hum  capitão  com  duzentos  fre- 
cheiros, &vintecinco  decauallo, 
afsi  por  defender  efta  aguoa  dos  nof 
ífos  que  ali  foíTem  ter ,  como  por  a 
repartir  entre  o  pouo,&  não  auer  al- 
^um  dcfmancho  fobrella.  Da  qual 
coufa  fendo  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  íàbedor  ,  mandou  a  lorge 
Barreto  de  Cajftro  com  o  batel  da 
?£:apitania,&  AíFonfo  Lopcz  d'AcO" 
fta,&:  loáo  da  Nouacom  osfeus,& 
a  gente  neccílaria  em  que  entrauão 
algúas  pcíloas  nobres  ^  que  foílcm 
atupir  aqueiles  poços,  o  que  elles 
fezcrão  bem  a  íeu  faluo}  &  porque 
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como  fua  chegada  foi  ante  manhaã, 
&  quaíí  íubita  porno  caminho  te- 
rem tomado  língua  que  lhe  deu  a- 
iiifo  como  a  gente  cftaua  defcuida- 
da, entre  cfi;e  defcuido  &  íbnno  pe- 
receo  a  macs  delia,  não  fomente  da 
gente  de  armas,que  eftaua  cm  guar- 
da,em  que  cntraua  algúa  de  cauallo, 
mas  ainda  do  pouo  que  ia  bufcar 
efta  aguoa  de  morte  :  de  maneira  q 
os  poços  forão  atupidos  de  mortos 
&  viuos ,  atê  dos  cauallos  quefe  ali 
tomarão.Eindofe  o  capitão  da  guar 
da  ãeíics  poços  recolhendo  com 
aigús  que  efcaparão  defte  desbarato, 
foi  dar  com  outro  de  fua  morte :  ca 
neftc  tempo  vinha  dom  António 
de  Noronha  em  hum  batel  com 
gente  em  refguardo  dcftoutros  capí- 
cáes,&  era  o  lugar  onde  dom  Antó- 
nio o  topou  por  fer  cftreito  entre  o 
mar  Ôc  hum  morro  de  terra  tão  aza- 
do pcra  o  GomGtèr,que  conuidouá 
dom  António  fair  em  terra  a  comt- 
tcllo  ,  onde  o  matou  com  dez  oíi 
doze  frecheiros  que  o  acompanha- 
rão na  morte ,  porque  outros  que 
também  vjnhão  com  ellc  por  fegu- 
rar  a  vida,o  leixarão.  Aííonfo  d'Al- 
boquerquetãtoque  foube  do  bom 
fucccflb  deftes  capitães  ^  acodio  lo*, 
go,&:  temendo  que  os  Mouros  vief 
fem  alimpar  os  poçOs  com  força  de 
gente,  ainda  que  foi  contra  parecei: 
dos  capitães  qucandauão  bematioè 
tecidos  defta  guerra  ;  todavia  man- 
dou ficar  naquelle  lugar  AfiPdnfo 
Lopez  era  o  feubatel  ,  em  fâí 
uor  de  hum  tiro  pofto  em  hurií 
E  4  paíTo 
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.  paflb  per  onde  a  gente  decia  a  to- 
mar aguoa^  qnè  era  no  cume  de  hu 
.  teío  que  cílaua  febre  eftes  poços^ 
com  o  qual  tiro,  que  era  hum  bcr- 
çOjficaráo  vinte  homês ,  de  que  era 
capitão  Lourenço  da  Silua  hum  fi- 
dalgo Caftelhano  homem  de  fua 
peflba.  Agente  comum  da  cidade, 
quando  foube  do  cafo  deftes  poços 
em  que  tinhão  efji)erança  de  fua  vi- 
da,andauão  clamado  que  ante  que- 
rião  captiueiro  ,  que  morrer  á  Çcdc: 
ôc  era  a  coufa  tão  piedoíà^que  foi  ne 
ccflario  ir  ciRey  em  peíroa,&  Cóge 
Atar  com  muita  gente  de  cauallo 
&  de  pé  frecheira  pêra  irdcfarupir 
&  tomar  eftes  poços  em  que  efta- 
ua  a  vida  de  todos ,  ao  que  Affonfo 
d'Alboquerque  acodio.  Na  q  uai  ida 
afsi  de  hiía  como  da  oatra  parte  ou- 
nemacsfangue^do  queauiaaguoa 
dentro  nos  poços,  em  que  hum  pa- 
jem de  AfFpnfo  d'Alboqucrque  foi 
morto:  por  faluar  o  qual  dom  An- 
tónio de  Noronha,  lorge  da  Siluei- 
ra ,  &  outras  peflbas  nobres  forao 
bera  frechados ,  ainda  que  as  armas 
defenderão  em  algua  maneira  a  car^ 
ne ,  &  Gonçalo  Queimado  alferez 
<3e  AíFonfo  d'Alboquerque  ouuera 
de  perder  hum  olho  com  húa  fre- 
cha que  Ihefendeo  húa  fobrance- 
Iha.  Finalmente  ainda  que  a  peleja 
não  foi  com  a  peíToa  d'elRey,  nem 
cóge  Atar ,  fenão  com  hum  Raez 
Dilamixa  feu  porteiro  mor,  que  vi- 
íiha  diante  em  modo  de  deícobri- 
dor,  foi  ella  de  tanto  perigo,  que  e- 
jfteue  Affofífo  d^Alboquerque  em 


Década 

condição  .de  fe  perder  coin  toda  a 
gente  queleuaua :  por  íê  arredar  tã- 
to  da  praya,  que  quando  fe  quiz  re- 
colher ,  pofto  que  tinha  mandado 
a  Afronfo  Lopez  d'Acofta  ,  ôc  An- 
tónio do  Campo,  que  lhe  teueflem 
a  embarcação  fegura ,  achou  quaíi 
tomado  o  lugar  per  onde  auia  de 
vir  a  ella.  Cá  pêra  dçcer  á  praya  on- 
de os  batéis  eftauão,  auia  hum  tefo; 
Ôí  como  a  nofla  gente  vinha  afron- 
tada das  frechadas ,  defejofa  de  to- 
mar fôlego  dentro  nos  batéis ,  não 
curando  de  rodear  pcra  vir  aelles, 
porque  per  efte  tefo  era  mães  curto 
caminho :  lançarãofe  per  elle ,  & 
vierão  todos  cair  hús  fobre  os  ou- 
tros embaixo  ^^  pr^y^j  ^  foi  gran-- 
de  dita  não  fecfpetarem  híás  nas 
lanças  dos  outros.  E  não  ferião  em 
baixo ,  quando  começarão  frechar 
nellcs  muitos  Mouros;  parte  que  e- 
ftauão  aqui  em  cilada  èncubertos 
dos  batéis ,  como  dos  que  erão  em 
cima  do  tefo,  onde  íe  entreteuerão 
por  fer  lugar  tão  Íngreme,  que  não 
quiferão  dccer  per  elle  :  porém  dali 
frechauão  os  noíTos  que  eftauão  tão 
apinhoados ,  que  todalas  frechas  íe 
cmpregauão  ncllcsjaté  racharem  as 
haftes  das  fuás  lanças  quetinhão.ar- 
uoradas ,  fem  com  ellas  lhe  podd*- 
rem  fazer  danno,  nem  manear  por 
o  lugar  fer  eftreito.  E  cftando  todos 
nefte  perigo  ,  onde  ja  era  AíFonfo 
d' Alboquerque ,  que  veyo  arrode- 
ando  por  outra  patte,quiz  Deos  que 
tirando  com  hum  berço  dos  batéis 
em  que  fe  querião  emJt?arcar ,  deu 

cm 
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em  o  capitão  daquelles  frecheiros     dos  a  elle,  não  acharão  coufa  alí^sía, 
cjue  acoílauão  os  noflbs_,  o  qual  an-     fomente  hua  montearia  de  vcacão 
daua  acauallo  fobre  aquclletcfo,     &  ca.ça  de  perdizes  quefezer'io  :da 
homem  bem  luftrofo  em  feu  trajo     muita  que  os  Reys  de  Ormuz  a!i 
&  armas^  &  capitão  em  faber  man-     tinhao  mandado  lançar  como  em 
daraquellagence:&foio  tiro  tão     parque  pêra  feirem  defeníàdar.  A 
vi(5toriofo^  que  o  toiliou  per  húa     cabada  a  qual  caça  ^  entrarão  em 
coxa,  com  que  o  cauailo  o  leuou     confulra  deleixarem  A^onÇo  d'AU 
arraftando  por  também  ir  ferido,     boquerquc&  feirem  pêra  á  índia, 
&  trás  elle  forão  os  frecheiros  vcn-     com  fundamento  que  com.o  fe  vif. 
do  feu  capitão  cfpcdaçado,q  deu  lu-     fefem  elles,  leixaria  aquella  pcrfia 
gar  aos  noííos  fe  embarcarem  de     èc  faria  outro  tanto  :&  quando 
vagar:  a  morte  do  qual  elRey  mui-     todos  fe  viííem  ante  o  Vifo-Rey 
CO  fentio,  por  fer  o  feu  porteiro  mor     dom  Francifco ,  cadahu m  aprefen- 
que  diílemos.  Acabado  efte  feito     taria  fua  razão :  tomando  por  cau- 
por  aquclle  dia,  fe  recolhco  Affon-     fa  de  fua  ida  no  arrazoamento  que 
fo  d'Alboquerqne  ás  nãos :  &  peró     fobr'ella  fezerão,  aos    meftres  & 
que  foi  em  algúa  maneira  arguido     pilotos ,  &  peílbas  de  conto  que 
de  culpa  pelos  capitáç?  em  querer     com  clles  andauão  ,  eftas  razões; 
auenturarfuàpefíbacom  afrolda-     que  o  principio  daquella  guerra  & 
quella  armada  ,  não  importando     proceílo  delia',  mães  procedia  da 
tanto  ao  feruiço  d'elRey ,  todavia     indinação  de  Affonfo  d'AÍboquer- 
elle  tornou  mandar  a  eftes  três  ca-     que ,  que  de  algua  notauel  caufa: 
pitães,  Manuel  Telez ,  Affonfo  Lo-     &  que  todo  o  danno  que  fazião  á 
pez  d'Acofta,&  António  do  Cam-     cidade  em  tolher  virem  lhe  manti- 
po  que  fe  foílem  lançar  naquclla     mentos  ,  a  mefma  frota  o  padecia 
parte  da  ilha  ,  quejhe  elle  ordenara     por  eftar  já  tão  necefsitada ,  como 
pêra  impedirem  nao  vir  mantimen-     os  proprjos  cercados,  &  pêra  auer 
tonem  ajuda  algúa  á cidade.  Ea-     hua  pipa  ;de  aguoa  ,  lhe  cuftaua 
uendoalgús  dias  que  andauão  ne-     muito  fangue  como  todos  fabião, 
fia  guar  da,  foubc  Aííbnfo  d'Albo-     por  Cóge  Atar  ter  pofto  gente  cm 
querque  per  Mouros  que  tomarão     guarda  nas  aguoadas  da  terra  fir- 
cm  húa  terrada,  como  a  húa  peque-     me ,  onde  a  coftumauão  fazer ,  ac- 
na  ilha  chamada  Laxa ,  que  efíá  á     crefcécando  mães  a  cilas  coufas  ou- 
vifta  de  Ormuz  ,  auia  de  vir  certa     trás  que  tinhão  paflado  com  AfFoii 
gente  com  algum  mantimento  pe-     fo  d'Alboquerque.  E  era  que  logo 
ra  dali  per  ferradas  de  noite  fe  re-     no  primeiro  mouimento  da  guer- 
colhcr  na  cidade  :  ao  qual  negocio     ra,  tendolhe  elles  dito  quão  injulb 
mandou  eftes  trcs  capitães.  Chega-     lhe  parecia,  &  quão  ncceífario  era 
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difsimular  o  defapparecer  daqiiclles 
cinco  homés  té  fe  acabar  a  forta- 
leza em  que  trabalhauáo  ,  pcra 
mães  a  feu  faluo  delia  obrigarem 
aCógeAtar  aos  entregar,  &  ata- 
lharem a  fuás  malicias  xlicgaráo  a 


da  mão,  diífe  que  rcfpõderia  a  eile: 
&  em  elles  virando  as  coftas ,  deu  o 
papel  a  hum  pedreiro  que  eftaua  fe- 
chando hum  portal  da  fortaleza,  &; 
diíTclhe  que  o  pofeíTe  por  fecho  & 
o  carregaíle  bera  de  pedra  &  cal. 


tanto  que  lhe  aprefentarâo  hum  pa-     que  já  leuaua  a  fua  refpofta,  í&:  que 
pelem  modo  de  requerimento  afsi-     ria  ver  quem  era  táo^oufado  que 


nado  per  todolos  capitães  &  princi- 
paes  fidalgos  da frota,a  tempo  q  clle 
AfTonfo  d'Alboquerque  eftaua  na 
nieíma  obra  da  fortaleza.  No  qual 


desfazia  os  portacs  da  fortaleza  d'el 
Rey  feu  fenhor,  por  ver  o  que  elle 
rcfpondia  aostaes  requerimentos; 
a  qual  coufa  efcandalizou  muito  a 


requerimento  lhe  reprefentauão  c-     todalas  peíToas  que  ião   afsinadas 
ftas  coufas  acima  ditas  :  concluin-     nelle  .  Tinha  também  procedida 


do  que  elles  não  eráo  obrigados  a 
lhe  obedecer  em  mães,  q  naquellas 
coufas  que  trazia  per  regimento 
d'clRey ,  que  era  andar  de  armada 


outro  cafo  de  q  os  capitães  &  prin- 
cipaes  fidalgos  andauão  mui  def* 
goftofos,  &  era  que  cadahum  cfpe- 
raua  que  feita  a  fortaleza,tinha  me- 


naquelía  cofta  da  Arábia  &  boca  ritos  pêra  fi^r  nella  por  capirão:  a 

do  mar  Roxo  ,  contra  as  nãos  de  qual  elle  daua  a  lorgc  Barreto  de 

Mecha  que  entrauão  &  fahião  per  Caftro  por  Icuar  hum  aluará  d'eU 

cila  bufcar  efpecearia.  E  elle  em  lu-  Rey  que  o  proueíTe  de  algúa  forta* 

gar  diíTo  leixauafe  eftar  ali  fazendo  leza ,  &  era  efta  dada  com  condi- 

húa  fortaleza  tendo  aquella  ilha  de  ção  que  efteueííe  nella  tê  a  vinda  de 

bua  parte  Mouros  da  cofta  da  Per-  feu  fobrinho  dom  Affonfo  de  No- 

fia,  &  da  outra  os  da  Arábia ,  gente  ronha,  que  eftaua  cm  Socotorá.  E 

a  mães  cauallcira  de  todo  o  Orien-  porque  lorge  Barreto  a  não  quiz 

te,  que  em  dous  dias  partido  elle  acceptar  com  efta  condição,  &  elle 

Afíonfo  d'Alboquerque  dali  podia  Affonfo  d'Alboqúerquc  a  deu  a  do 

leuar  a  fortaleza  na  mão  ,  quanto  António  de  Noronha,  que  a  quIz 

mães  que  a  mefma  cidade  em  fi  era  per  aquelle  modo  ter  te  vinda  de 

tão  populofa,  que  fcm  cftas  ajiidas  feu  irmão,  bí  elle  fe  paííar  pêra  á  de 

o  poderia  fazer,  por  aquella  fortale-  Socotorá:  pareceo  a  todos  que  ifto 

zíi  ficar  mui  retnota  do  cftado  da  era  artificio  pêra  feus  fobrinhos  fi- 

índia  &  paíTagcm  das  nãos  defte  carem   naquellas   duas  fortalezas, 

Reyno  de  Portugal ,  de  que  podia  cáporferern  irmãos  não  fe  auião 

receber  algum  fauor.  O  qual  reque-  dedefauir.  Afsique  com  a  relação 

rimentoafsidcfaprouue  a  Affonfo  de   todas   cftas  coufas   que  eftcs 

d'Alboquerque ,  que  tomandolho  trcs     capitães    reprcfentaráo    aos 

~'          "  '                                     princi- 
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principaes  das  fuás  naospsprouoca-     qual  tendo  cllc  AíFonfo  d*Albo- 


ráo  a  que  aquella  feguinte  noite  íè 
fczeflem  avela  caminho  da  índia; 
6c  em  faindo  da  boca  do  eftrcito, 
forão  tão  ditofos  que  tomarão  duas 
naosj  húa  de  Cambaya  &  outra  de 
Chaul,  ambas  carregadas  de  muita 
fazenda,  com  a  qual  prefa  chega- 
rão ante  o  Vifo-Rey  dom  Francif- 
co.  Affonío  d'Alboqucrque  vendo 
que  tardauão  per  eípaço  de  dous 
diasj  mandou  â  ilha  onde  os  tinha 
cnuiado^a  Diogo  Fernandez  Pereira 
meftre  da  íua  nao  em  húm  batel,& 
achou  fomente  hum  homem,  que 
per  dcfcuido  quando  íc  elles  reco- 
lherão as  nãos,  ficou  em  terra:  do 
qual  Atfonro.d'Aíboquerque  foube 
á  fua  partida  &  as  caufas  porque 


querque  mandado  que  com  Fran- 
cifco  de  Tauora  foíle  de  noite  a  ter- 
ra firme  da  banda  da  Períía  fazer 
aguoada  a  hum  lugar  chamado  Na- 
bande,  quando  veyo  as  oras  da  par- 
tida, não  qaiz  ir:  &  forão  &  vieráo 
cantos  recados  de  hum  ao  outro,  té 
que  AíFonfo  d'Alboquerque  foi  á 
nao  de  loão   da  Noua,  onde  a- 
chou  a  gente  do  mar  amutinada 
pofta  no  caftello  dauante,com  voz 
que  elles  não  vinhão  obrigados  pc- 
ra  andardearmada  por  ferem  de  nao 
de  carreira  da  carga  da  efpecearia. 
A  qual  andaua  macs  pêra  fe  ir  ao 
fundo,  que  efpancar  o  mar,  &  fc  os 
capitães  quiferão  faluara  pimenta 
que  nclla  hia  pêra  Portugal  baldeã- 


( fegundo  contamos ) .  Sobre  o  qual '    doa  em  a  nao  que  António  de  Sal- 
cafo  elle  não  fez  mães  que  mandar     danha  trouxe,  também  elles  que- 
tirar  inftromento  do  eftado  em  que 
tinha  pofto  a  cidade  ao  tempo  quò 
fe  foráo,pera  o  enuiar  a  efte  Reyno 
a  elRey:  &  o  mães  que  pode,  difsi- 
mulou  a  trifteza  defte,  que  elle  mui 
to  fentioi  &  como  quem  fazia  pou- 
ca conta  da  ajuda  delles,não  leixou 
de  proceder  no  modo  do  cerco  que 
tinha  fobre  a  guarda  que  não  vieííe 
focorro  algum  á cidade.  Paliados 
poucos  dias  que  cftes  capitães  erão 
idos,  fuccederão  coufas  co  os  dous 
capitães  que  fic^uão,  com  que  per 
algits  dias  os  veyo  a  fufpendcr  das 
capitanias :  porque  como  andaua 
cfcandalizado  da  dcfobediencia  dos 
outros,  não  quiz  fofrer  a  eftcs  cou- 
fa  algúa  defta  qualidade.  E  a  ptime- 
ra  coufa  foi  com  loáo  da  Noua,  ao 


rião  faluar  fuás  vidas ,  &  mães  que 
não  tinbão  braços  pêra  andar  todo 
dia  remando  nos  batéis,  &  dar  á  bo 
ba  de  contino  por  fe  a  nao  não  ir 
ao  fundo,  de  fobr*iflb  as  armas  as 
çoftas,  &  mães  padecer  fome  ôc 
fede.  Aífoníb  d'Alboquerquecoin 
cftas  &  outras  palauras  (  em  muitas 
das  quaes  elles  tinhão  razão  )  ficou 
tão  confufo ,  que  conuerteo  a  ref- 
pofta  a  loão  da  Noua  dandolhea 
culpa  daquella  vnião:  &  finalmen'' 
te  de  palaura  em  palaura  pos  nellc 
as  mãos  com  menos  acataméto  do 
que  merecia  hum  capitão  d'elRey, 
pofto  que. loão  daNoua  não  teueííc 
mães  fidalguia  em  fangue,q  as  quaJ 
lidades  q  atras  apontamos,que  nel- 
leauia. Leuadodaliprefo  â  mefm^ 
'  "     '  nao 


T)  d  Secunda 

São  c3e    ÂíTonfo   d'Alboquefqiie, 
não   tardou  rauito   que  também 
fufpcndeo  a  Francifco  de  Tauora 
com  prefunção  que  teue  âfíe  que- 
rer ir  pêra  á  índia:  porem  paflado 
aquelle  furor,  forão  eftes  dous  ca- 
pitães tornados  a  fuás  nãos,  &  com 
clles  foi  fazer  hum  honrado  feito 
á  ilha  Queixome  pegado  com  ter- 
ra firínc,  que  fera  de' Ormuz  ate 
três  leguoas,  &  o  cafo  procedco 
daqui.  Soube  AfFonfo  d'Aiboquer- 
Gue  pelos  Mouros  que  cadadia  íe 
tomauão  nas  terradas,  que  paflauão 
da  terra  firme  pêra  Ormuz,  como 
da^  ilha  Babarem  vinha  pêra  aquella 
de   Queixome  húa  armada   com 
foGorro  de  gente  ôc  mantimentos, 
que  fe  auião  de  recolher  cm  húas 
cafas  d'elRey  que  tinha  naquella 
ilha  Queixome,  pêra  dali  fe  palia- 
rem de  noite  ao  Ormuz.  Por   im- 
pedir o  qual  focorrOjfoi  ter  aefta 
ilha:  &  pDÍlo  que  ouueráo  viffca 
da  frota  dos  Mouros,como  todalas 
yelas  erão  terradas  ligeiras  que  cor- 
rem muito  á  vela  ôí  remo,poíerão^ 
fe  em  faluo.  Afíonfo  d'Alboquer- 
que   pareeendolhe  que  nas   cafas 
cl'elRey  podião  achar  algua  coufa 
pêra  ptouifaõ  da  cidade ,  &  dar  al- 
gua ceuadura  á  gente  de  armas  que 
ficou  com  magoa  de  fe  as  terra- 
das acolherem  ,  fahio  em  terra  no 
lugar  deftas  cafas:  em  guardadas 
quaes  achou  mães  de  trezentos  ho- 
mês  y  em  que  entrauão  feílenta  de 
cauallo,queas  defendião-  rriui  va- 
lentemente como  caualkiros.  On^ 
deíoáoda  Noua  ouuerade  ficar. 


Década' 

porque  fubindo  per  bua  efcada  a- 
cima ,  lhe    matarão    diante  dellc   ^ 
hum  homem ,  &í  ferirão  outros  ÔC 
elle  foi  derribado  Ôc  bem  ferido:  ^ 
mas  acodiolhe   Gemes  Teixeira, 
loão  Teixeira ,  Nuno  Vazde  Ca- 
ílcl-branco,&  outros  que  o  Ijura- 
rão;&:  aqui  foi  morto  o  capicãov 
das  cafas,  com  que  os  Mouros  as 
defpejarão,  &jOS  noíTos  fefezerao 
fenhores  delias,  ficando  perto  de 
oitenta  mortos  per  ellas  nos  luga- 
res onde  os  noflos  lhe  tirarão  a  vi- 
da â  cufta  de  íeu  próprio  fangue. 
Defpois  com  outra  tal  noua  de  vi- 
rem ali  mantimentos ,  tornou  Af- 
fonfo  d'Alboquerqae  a  efta  ilha 
Queixome  a  hum  lugar  chamado 
Mcloal:  onde  também  achou  re- 
fifteneia  de  naaes   de  quinhentos 
frecheiros ,  leuando    elle   oitenta 
homés  fomente:  a  qual  gente  ali 
rnandaraelRey  de  Lara  pêra  fe  paf" 
fará  Ormuz  em  focorro  comaW 
gum  mantimento,  de  que  erão  ca- 
pitães hús  feus  fobrinhos  ambos  ir- 
mãos: os  quaes  o  fezerão  tão  valen- 
temente na  dtfcnfaõ  do  lugar ,  que 
ambos  ali  morrerão  com  a  maior 
parte  da  gente  que  tinhão  .  E  por 
ferem   peífoas  notauéis ,  Affonfo 
d'Alboquerque  mandou  meter  feus 
corpos  em  hCh  terrada  &c  com  elles 
hum  Caciz ,  homem  de   grande 
idade  que  achou  em  bua  mefquita 
do  lugar:  per  o  qual  mandou  a 
Cóge  Atar  hum  recado  que  aU  lhe 
cnuiaua os  defcnfores que  ovinhão 
fccorrer,  &  que  elle  Caciz  lhe  con- 
taria como  morrerão,  &afsi  quê  o 

acom 
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acompanliaua.  Qoeimacío  o  lugar,     cordia,  &  AíFonfo  d'Alboqucf que 


o  mayor  defpojo  qae  fc  dclle  ouue, 
foi  húa  alcaC'£i  que  feruia  em  amef- 
quita ,  a  qual  tomaua  quaíi  a  meta- 


a  Socotorâ .  E  porque  no  t-cmpo 
que  elle  paíTou  cftas  coufas  &  in- 
uernou  nefta  ilha  ,  paííarão  outras 


dedacafa,  &  não  a  podiáo  nioucr  afsino  Cairo  &  na  índia,  como 

<^uatrohomés:&eftandocmpre-  cmduaíj  armadas  que  o  anno  de 

fa  de  a  partir  pêra  a  poderem  trazer^  fcce  6í  oito  partirão  defte  Rcyno 

chegou  Aífonfo  d'Alboqucrque  &  pêra  lã:  faremos  de  todas  relação 

comproulha,-&  defpois  a  mandou  no  feguinte  capitulo  por  efte  fer  o 

a  Sanâ:iíígo  de  Galiza  pêra  feruiço  feu  lugar. 

de  fua  cafa  por  elle  fer  caualleiro  da 

fua  ordem  em  memoria  da  vido-  CAPITVLO     VI. 

ria  que  ali  ouue.  Vendo  elle  Affon- 

fo  d' Alboquerque  a  gente  mui  can-  f  Qomo  o  Soldao  do  P^iro  fc 

fada  dos  trabalhos  queleuauão  de  Lf.^  ^^r^^j^  *.„J^  ^  i   i- 

j.    o  j       .       CL    ^  nua  armada  peta  a  Indm 

dia  &cienoiteneltes&em  outros  j  /i  •    -         i     r 

faltos,  &  afsi  no  roldar  toda  a  ilha.  ^'t"  í  ofadrefrey  Mau- 

ros  tornou  ao  Cairo:  Çf  do 


&  que  a  naoFrol  de  la  mar  de  loâo 
daNoua  não  fe  podia  fofter  fobre 
a  aguoa  porá  muita  que  fazia:  de- 
terminou de  ir  inuernar  a  Socotorâ, 
por  fer  jà  tempo,  &  deu  licença  a 
loâo  da  Noua  que  fe  podeíTe  ir  á 
índia  a  correger  a  fua  nao  pêra  car- 
regar &  fe  vir  a  efte  Reyno ,  &  afsi 
a  lorge  Barreto  deCaftro,  &  aGaf- 


q  Adir  Hocem  capitão  mor 
delia paJfõUite  chegar  a  1)10 . 

O  M  O  atras  efcrcuc- 
mos,a  efte  Reyno  ve^ 
yo  hú  religiofo  perno 
me  frey  Mauros  ma- 
ioral da  caía  de  íànóta 
par  Diaz  que  fora  feu  aiferez  pela  Catharina  de  Monte  Sinai,com  car 
aleijão  que  tinha  da  mão  que  lhe  tas  do  PapaaelRey  dom  Manuel 
cortarão  na  entrada  da  nao  Merij.  fobre  o  deííftir  das'coufas  da  índia 
Partido  de  Ormuz  na  entrada  de  por  razão  das  ameaças  do  Soldão 
Março,  &  fendo  tanto  auante  co-  do  Cairo.  Efte  religiofo  tornado  ao 
mo  Mafcate ,  pofto  que  a  licença  Papa  com  a  refpofta  delRey,  elle  o 
c|ue  loão  da  Noúa  tinha  pêra  fe  par-  expedio ,  efcreuendo  ao  Soldão  o  q 
tir,  auia  de  fer  quando  elle  Aífonfo  fezera  naquelle  cafo  fobre  que  frey 
d'Alboquerque  o  expediíle,  vendo  Mauros  viera  a  elle  :  do  qual  parti- 
que  o  leuaua  mães  longe  do  que  cularmentefe  podia  informar  com 
conuinha  a  fua  nauegação  pêra  a     outras  palauras  que  refpódião  ao  ^. 


Jndia,  elle  não  efperou  por  mães 
expedida,&  de  noite  fe  fez  na  volta 
della^  onde  chegou  a  Deos  miferi- 


Ihc  tinha  efcripto  o  Soldão.  E  po- 
fto que  efte  frey  Mauros  'não  leua4 
ua  a  f  eípofta  conforme  ao  feu  defcJ 

jo,neiii 
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a 


í 


)0,  nem  poí  iííb  tomou  com  os  te- 
mores q  clle  trouxe  d'ante  elle:  por 
ir  mui  fatisfeito  com  as  razões  do 
cafo,  &:  afsi  das  efmolas  que  elRey 
dom  Manuel  lhe  deu  pêra  a  cafa  de 
fanda  Catharina.  Nem  menos  o 
Soldão  executou  o  que  di0e  q  auia 
de  fazer :  fomente  conuerteo  o  ím- 
peto de  fua  fúria  em  mandar  fazer 
hua armada  peracomprir  comos 
príncipes  que  lhe  fobre  iííotinhâo 
efcripto  da  índia,  como  diíTemos. 

Eporquc  o  EgXF9  P^'-  ^^"^^^  ^^ 
naocÊõucrnelle,  carecê^dãTcriação 

de  muitas  coufas :  foi  neceíTario  ao 
Soldáo  prouerfe  de  fora  deitas  que 
faó  as  principacs  pêra  as  taes  expedi 
çóes,  madeira/errOjbreu,velame3& 
officiaes  pêra  o  lauraméto  das  naos 
&  galês  que  auia  de  fazer  :  a  mayor 
parte  das  quacs  coufas  ouuc  do  mar 
de  Leuante,  principalmente  madei- 
ra que  foi  cortada  nas  montanhas 
de  Efcandalor.  As  quaes  por  íèrem 
nas  terras  doTurco^&  entre  ambos 
naquelle  tempo  auer  quebra^dizem 
que  ouuc  clle  efta  madeira  á  inftan- 
cia  de  Venezeânos :  &  indo  carre- 
gada cm  vinte  cinco  naos,&  em  fua 
guarda  oitocentos  Mamalucos,  pa- 
rece que  permittio  Dcos  que  como 
cila  armada  fe  fazia  contra  Portu- 
guefes,quc  Português  encetaífe  lo- 
go a  madeira  della,como  pronofti- 
CO  q  defpois  auia  de  fenecer  a  mãos 
de  Portugucfes.  Porque  andando 
frcy  André  do  Amaral  Bailio  deftc 
Rcyno,  noíTo  natural,  &  conferua- 
dor,&  chànccller  da  ordé  de  SJoão 
naqucUc  tempo  afsiftentc  cm  Ro- 


desxom  híia  armada  da  relioião  de 
feis  naos  &  quatro  galês,ern.q  trazia 
obra  de  feifcentos  homés  de  peleja: 
deu  nefta  armada  do  Soldáo ,  me- 
tendolhe  cinco  naos  no  fundo  & 
tomou  feis.  Na  qnal  peleja  lhe  ma^ 
tou  trezentos  homés ,  Ôc  das  outras 
naos  ainda  algíjas  fe  perderão  com 
hum  temporal  que  defpois  teueráo: 
de  maneira  que  dez  fomente  forão 
ter  ao  porto  de  Alexandria.  Leuada 
a  madeira  pelo  Nilo  acima  aiê  o 
Cairo,defpois  que  ahi  foi  lamada^a 
leuarão  cm  camellos  per  três  jorna- 
das te  Soez  hum  porto  do  mar  Ro- 
xo que  eftá  no  vitimo  feyo  delle:& 
porque  com  a  perda  da  outra  ma* 
dcira  falecia  muita  da  heceíTaria  pê- 
ra feis  naos  &  feis  galês  que  fe  auiáo 
de  fazer  aquelle  anno  téfeprouer 
de  mães  pêra  outra  armada ,  em  a 
terra  do  Abexij  ao  longo  do  mar  do 
porto  Alcocer  pêra  baixo  contra 
Soez  em  algúas  ferras  que  caem  fo- 
br*elle,  foi  cortada  algúa  liaçáo  pê- 
ra galês  &  outra  madeira  delgada 
bem  ftaca,  ôc  charneca ,  em  que  fe 
moftra  aefterilidade  da  terra.  Aca^, 
badas  eftas  doze  peças  &  forneci- 
das de  gente  do  mar ,  a  mayor  par- 
te da  qual  era  leuanyfca  de  toda  na- 
ção, delia  que  ia  per  fua  vontade  & 
outra  que  foi  tomada  das  naos  que 
eílauão  em  o  porto  de  Alexandria: 
partio  Mir  Hócem  capitão  mor  del- 
ia caminho  da  índia.  O  qual  però 
que  não  fo0e  Mamaluco  dos  que 
andauão'cle6tcs  pêra  os  taes  cargos, 
fòi  efcolhido  pelo  Soldáo  por  fer 
cauallciro  (ie  fua  peífoa  &  mui  vfa- 

~  do 
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dò  nas  confas  do  mar  :  cuja  nature . 
za  era  húa  comarca  a  c]ue  os  Perfas 
chamãoCordiftaOjCjiic  heentre  Ba- 
bylonia  &  Arménia  ^  òí  por  razão 
da   natureza  tinha  por   appellido 
Cor  j  donde  encr'elles  era  chamado 
Mir  Hócem  CorjMir  acerca  dos  Per 
ias  fcrue  de  pronome  &  denotação 
de  honra ,  a  qual  fc  da  a  homês  que 
faõ  Feitos  capitães  de  gente^  ou  tem 
ja  nobreza  do  Tangue  deftesj&  Hó- 
cem he  nome  próprio ,  &  Cor  ou 
Cordij  appellido  da  pátria.  Em  erta 
armada  que  leuou  ^  ião  até  mil  & 
quinhentos  homés  de  armas^  &  fe- 
cundo,o  caminho  &obra.s  que  fez 
o.  Soldão^mandou  a  mães  que  a  ín- 
dia em  ad  jiitorio  dos  Mouros :  por 
que  chegado  ao  porto  de  Imbó^que 
he  húa  pouoação  principal  da  cofta 
da  Arabia^que  diftará  da  fua  Metro- 
poli  Medina  Elnebi^quc  quer  dizer, 
cidade  do  propheta ,  obra  de  deza- 
feis  leguoas  ^  entrou  nella  per  força 
de  armasj&  matou  o  Xeque  dali_,  o 
qual  acodio  de  dentro  do  fcrtão  c5 
muitos  Alarues  a  lhe  defender  a  fai- 
da  em  terra.  A  caufa  do  qual  danno 
que  Mir  Hócem  ali  fez_,  foi  porque 
efte  Xeque  era  fenhor  de  todaaquel 
la  comarca^per  onde  todolos  Mou- 
ros deílas  partes  do  Occidcnte  vão 
cm  romaria  a  fua  cafa  de  Mecha:  & 
como  efte  era  fenhor  do  campo^  o- 
brigaua  atodalas  cáfilas  dcftes  ro- 
meiros a  lhe  pagarem  hum  tanto 
por  cabeça.  E  porque  nefte  modo 
de  arrecadar  direitos  fazia  esbulhos 
de  quanto  achaua:  acodio  o  Soldão 
do  Cairo  aos  clamores  deftes  pere- 


grinos^&  concerrouíè  com  efte  Xe- 
que, que  lhe  queria  dar  cada  anno 
doze  mil  folranis ,  moeda  de  ouro 
do  feu  crunho  ,  que  ferão  da  noíla 
doze  mil  cruzados ,  òc  não  teueíle 
conta  com  as  cãíilas,  &  as  leixaíTc 
paflar  francamente,  dando  a  enten- 
der que  fazia  efta  obra  cm  modo 
de  efmola  &  charidade  âquella  po- 
bre aente.  Mas  a  verdade  era  trato 
de  mercadoria ,  porque  todo  pere- 1 
grino  que  partia  do  Cairo  ou  das 
terras  delle  Soldão,na  cáfila  em  que 
ia,  ficaua  regiftrado  pelos  feus  oííi- 
ciaes,  òc  pagaua  dous  foltanis,  hum 
qued'antes  pagaua  de  portagem,  &: 
outro  que  ellc  dizia  pagar  ao  Xe- 
que ,  na  qual  paflagcm  tinha  húa 
grande  renda.  E  como  lhe  era  cou- 
ia  dura  dar  ao  Xeque  os  doze  mil 
'foltanis,auia  quatro  annos  que  lhos 
não  queria  mandar  pagar,  que  cau^ 
fou  ao  Xeque  tornar  ao  roubo  que 
d'antes  fazia.  O  Soldão  moftran- 
do  que  zeláua  o  bem  commum,& 
que  a  elle  como  Calyíà  da  feda  de 
Mahamed  pertencia  a  emenda  do 
danno  que  eta  feito  aos  romeiros 
de  fua  cafa:  mandou  Mir  Hócem 
que  trabalhaííe  por  tirar  efte  mao 
coftume  ao  Xeque, &:  quando  não, 
q  lhe  tomaíTe  efte  p^orto  de  Imbó, 
que  era  a  melhor  coufa  que  elle  ti- 
nha, &  de  mães  renda  pola  entrada   ^ 
&faidaqueas  cáfilas  dos  peregri- 
nos ali  fazião,  &:  algúas  mercado- 
rias que  daquelle  mar  concorrião 
a  elle.  Mir  Hócem  tomada  efta  vil- 
la  de  Imbójpos  logo  nella  gente  de 
guarnição,^  expedio  húanao  das  q 

leuaua 
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Icuaua  com  algam  defpojo  do  que 
í,li  ouue:  mandando  com  elle  noaa 
aoSoldao  da  viótoriaquedaquelle 
bárbaro  ouue ,  d>í  pedindolhe  mães 
gente  pelo  que  ali  leixaua.  Expedi- 
da anão  ,  partiofe  clle  também  via 
de  ludâ  cidade  marítima  da  Arábia 
onde  chegou ,  a  qual  era  tributaria 
ao  Soldão  na  terça  prte  dos  direitos 
que  pagauão  todalas  mercadorias:  o 
«  x^ual  tributo  auia  annos  defpois  da 
noíTa  entrada  na  índia  que  lhe  não 
pagaua  hum  Xeque  fenhor  da  cida- 
de chamado  Darauij ,  dizendo  que 
noíTas  armadas  impedião  o  rendi- 
mento que  tinha,&  eíTa  pouquida- 
de que  auia ,  lhe  era  neceíTaria  pêra 
defenfaó  da  cidade ,  fe  ali  foííemos 
ter.  E  porque  Mir  Hoccm  lhe  não 
conhcceo  defta  razão  ,  veyo  o  ne- 
gocio a  juizo  de  fcrro^entrando  el- 
le a  cidade  â  força  de  armas :  &  però 
^  que  os  alarues  erão  mal  armados 
cm  comparação  da  gente  que  Mir 
Hócem  tinha,  &  fomête  com  paos 
toftados  de  arremeço  offcndião  feu 
imigo ,  por  ferem  muitos,  recebco 
Mir  Hócem  tanta  perda  de  gente,q 
lhe  conueyo  efperar  ali  té  o  Soldáo 
mandar  macs,  a  qual  lhe  mandou 
pedir  per  hua  nao  que  daqui  expe- 
dio  com  parte  do  defpoj  o.  Tirando 
a  qual  parte,  toda  a  maior  da  outra 
que  lhe  ficou,  clle  Mir  Hòcem  re- 
colhe© pêra  íi  fem  querer  partir  c5 
a  gente  de  armas,dizendo  que  todos 
ião  a  foldo:  &c  ainda  cite  defpois  da 
primeira  paga  q  ouuerão  em  o  por- 
to de  Soezj  não  lhe  tinha  feito  ou- 
tra auendo  ja  quatro  mefes  que  erão 


Decãda 

partidos  dclle.Donde  fe  caufou  ale- 
uantarêfe  algus  Turcos  com  hum 
galeão,  de  que  era  capitão  hu  Mou- 
ro natural  de  Tunez  torto  de  hum 
olho  chamado  RáezMoftafa,o  qual 
foi  ter  com  efte  galeão  a  Dabul,on- 
de  o  varou:  &  defpois  fez  o  que  ve- 
remos adiante.Mir  Hòcem  defpois 
de  ter  efcripto  ao  Soldão  como  efte 
capitão  fe  lhe  leuantara,&  que  toda 
a  mutinação  da  gête  era  por  lhe  não 
pagarem  íoldo  que  tinha  vencido, 
&  o  Soldão  o  prouercom  dinheiro 
&i  gente  cm  as  nãos  que  lhe  tinha 
cnuiado  com  parte  do  defpoj  o  :par- 
tiofe  caminho  da  índia ,  &c  paílou 
^er  a  cidade  Adem ,  ondeie  deteuc 
quatro  dias  fomente.  E  dahifoi  co> 
fteando  a  terra  té  Calayate ,  onde  o 
não  quiferão  receber ,  dizendo  que 
eftaua  por  elRey  de  Portugal :  que 
fecra  verdade  que  clle  ia  bufcar  os 
Portugucfcs  j  em  Ormuz  eftaua  hã 
feu  capitão  que  o  foífe  ver,então  da 
tornada  lhe  farião  o  gafalhado  que 
mereceííe-,  ifto  dizião  elles  por  Àf- 
fonfo  d'Alboquerque,que  (como 
efcrcuemos)  auia  pouco  que  pafiara 
per  aU&eftauâ  em  Ormuz.  Mir 
Hócem  porque  muita  parte  da  fua 
emprcfa  de  nos  lançar  da  índia  cfta 
ua  no  fauor  d'elRey  de  Cambaya 
&  de  Melique  Az  capitão  de  Dio, 
de  quem  o  Soldão  tinha  recebido 
cartas  de  grandes  oíFertas^  &  leuaua 
por  regimento  que  primeiro  q  paf- 
faíle  a  cofta  do  Malabar ,  fe  vifle  co 
Melique  Az,&  fe  conformaífe  com 
o  feu  confelho,  &  vontade  d  elRcy 
dcCambaya  acerca  de  nos  cometer; 

não 


não  fe  quiz  deter  em  Calayate  nem 
tomar  o  confelho  cjue  lhe  os  mora- 
dores dauaõ  que  foílem  a  Ormuz 
a  buícar  AíFonfo  d'Alboquerque. 
Ante  ouuindo  dizer  que  per  ali  an- 
daua  armada  noíla^  fe  partio  mães 
preftes^  temendo  que  o  podia  en- 
contrar: porque  eftaua  mui  nouo 
no  modo  que  auia  de  ter  comnof- 
co,&.queria  primeiro  ter  informa- 
ção de  Melique  Az.  Afsi  que  com 
cftc  fundamento  fez  fua  derrota  a 
Dio^  onde  foi  recebido  com  muito 
gafai hado  por  eílar  cada  dia  efpc- 
rando  por  elle,  cá  tinha  cartas  fcr  já 
-    pofto  em  caminhoi  com  a  vinda 
do  qual  fuccedeo  o  que  veremos 
neftc  feguinte  capitulo. 

CAPITVLO     VII. 

y  Qomodom  Lourenço  foi  dar 
%  guarda  ás  nãos  de  QochiÁ  (f 
Cananor^que  iao  carregar  a 
..  Chaul :  Çf  efi  ando  furto  den  - 
tro  no  rio,  Mtr  Hofem  capi- 
tão do  Soldao  ijejQ  a  pele']  ar 
com  elle, 

VISO-REYDOM 

Francifco  d'AImeida 
defpois  que  fê  cxpedio 
de  Triftáo  d'Acunha 
paflado  o  feito  dePa- 
nanc,  ficou  naquella  coíla  do  Ma- 
labar com  algús  nauios :  &  man- 
dou hiia  armada  de  oito  velas  com 
dom  Lourenço  feu  íilho ,  que  foííc 
dar  guarda  as  nãos  de^Cananor^ 
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Cocbij,  &  corre/íe  a  cofta  tê  Chaul 
como  ordinariamente  fazia  naquel- 
les  mcfes  do  verão.  Os  capitães  das 
-quaes  erãp  Fero  Barreto  de  Mapa- 
Ihães,  Duarte  de  Mello,  Gonçalo 
Pereira,  Francifco  d'Anhaya,  Anto^ 
nio  Lobo  Tcixeira,&  Payo  de  Sou- 
fa,  &  Diogo  Pircz  avo  de  dom  Lou 
fcnço,cadahum  em  fua  galé  :  ôc  os 
outros  leuauão  nauios  redondos  ôc 
latinos.  E  porque  algúas  das  nãos, 
em  cuja  guarda  elle  ia,  iao  ordena- 
das pêra  a  cidade  Chaul,&  elle  te  ali 
leuaua  determinado  correr  a  cofta, 
porque  o  mães  pêra  cima  era  ja  do 
Rcyno  de  Cambaya  :  entrou  no  rio 
de  Chaul  com  ellas  j  &c  na  viagem 
que  fez  te  ali  quaíí  de  caminho  fem 
fazer  demora  por  razão  deftas  nãos 
que  leuaua  cm  guarda ,  tomou  al- 
gúas velas  de  Mouros  q  fahião  dos 
portos  de  roda  aquella  cofta.  Efta 
cidade  Chául,ondc  dom  Lourenço 
chegou  ,  eftá  íituada  dentro  per  hú 
rio  de  bom  porto  pouco  mães  de 
duas  leguoas  da  barragem  pouoação 
&  groíTura  de  trato  híja  dasprinci- 
paes  daquella  cofta;  de  que  era  fe- 
nhor  o  Nizamaluco  bum  dos  doze 
capitães  do  Reyno  Decanta  que  nós 
corruptaméte  chamamos  Daquue, 
de  que  ao  diante  faremos  particular 
relação.  O  Nizamaluco  porfer  ho- 
mem de  grande  eftado  pofto  que 
teueíle  efta  cidade  maritima  &  ou- 
tros portos  de  mui  groiía  renda,  o 
mães  do  tempo  por"  cftar  mães  vi- 
zinho ao  Rcyno  Decan,  reíídia  deu 
tro  no  fertão  em  outras  cidades  dç 
feu  eftado:  mandando  aos  goucrna - 

dores 
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dores  que  tinha  pofto  ncílâs  mari-      daua  efta  noua  na  boca  dos  Montes 
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tlmasquc  a  noílas  armadas  fezefiem 
muko  ícruiço ,  &  còntentaíiem  os 
capitães  delias,  não  fomente  poio 
temot  que  tinha  dellcs,  mas  ainda 
poro  cTf ande  rendimento  queauia 
das  nãos  do  Malabar.em  cuja  guar- 
da dom  Lourenço  vinha.  Afsique 
por  elía  caufa  ainda  que  todos  erão 
Mouros  que  naturahxicnte  nos  tem 
ódio:  quando  elle  chegou  a  Chaul, 
foi  mui  bem  recebido  do  gouerna- 
-dor:  &  auendo  mães  de  vinte  dias 
que  clle  cílaua  efperando  q  as  nãos 
acabàfíem  de  tomar  fua  carga  pêra 
fe  tornar  a  fair  com  ellas ,  Ôc  ir  re- 
colhendo per  todolos  potros  as  que 
leixaua  per  clles  fazendo  fua  fazen- 
da^  começou  aucr  entre  os  Mouros 
hu^  noua  confufaj  dizendo  que  híja 
iêrmada  do  Soldáo  era  chegada  á  In 
dia:  ôí  vindo  mães  a  particularizar, 
diziáo  q  eíla  armada  paílara  pelos 
lugares  da  cofiada  Arábia  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  tomara,  &  q 
fabendo  o  capitão  delia  como  elle 
eílaua  cm  Ormuz  &c  era  homem 
velho,  rcfpondera  que  não  bufcaua 
capitães  veÍhos,fenão  mancebos,^ 
quedizião  que  expedido  daqui,  fe 
fezera  na  volta  de  Dio  onde  eftaua 
dom  Lourenço,  porque  elle  ôc  os 
jxiaes  dos  capitães  da  lua  frota,  erão 
homés  mancebos,  Ôc  os  Mouros  lã 
çauão  muitas  vezes  nouas  falfasa 
feus  propo fitos:  pareceolhe  que  efta 
noua  ôc  palaura  de  capitães  moços 
era  por  motejar  delles,  &  também 
pêra  os  fazer  ir  dali  pcra  algum  fim . 
^afiados  dous  ou  três  dias  que  aii- 


fem  certo  autor,  veyofe  ham  Bram. 
mane  a  dom  Lourenço  &  deulhc 
hús  figos  da  terra/eguGO  feu  coftu- 
me,  quando  queré  pedir  algúacou- 
fa:  &  em  modo  de  fegredo  lhe  diííc 
que  vinha  de  Cambaya ,  onde  íou- 
bera  que  dentro  no  porto  de  Dio 
eftaua  húa  armada  do  Soldáo  do 
Cairo,  que  lho  fazia  faber,  pcra  que 
efteucffe  fobre  auifQ,porq  lhe  pare- 
cia não  fcr  fabedor  diílb.  Dom  Lou 
renço  ainda  que  tomou  íufpeita  do 
cafo  por  alguas  particularidades  que 
lhe  dauão  conjedtura  de  fer  verda- 
de, dando  conta  defta  noua  do  Brá 
mane  aos  capitães:  aíTentarão  fcr  ar, 
tificio,  dos  Mouros ,  &  que  como 
peíToas  fufpcitofas  q  nelienáo  auia 
de  fazer  impreíTaó  áquella  noua  per 
boca  delles,  por  nos  íerem  odiofos, 
da  fua  mão  lançarão  aquelle  Bram- 
mane  gentio  como  parte  fem  fuf- 
peita:  ôc  também  clle  folgaria  de 
aceitar  aquella  vinda  a  elle  com  ef- 
perança  q  por  fer  auifo,  ôc  afsi  pola 
fruita  feria  também  pago  como  foi, 
por  os  Gentios  ferem  mui  fujetos 
a  cometer  qualquer  coufa  por  mui 
pequeno  preço.  Eftando  dom  Lou- 
renço ncfta  duuida  de  auer  por  ver- 
dadeira efta  noua ,  chegou  Pcro  Cã 
capitão  de  húa  caraucUa  latina  com 
húa  carta  de  feu  pac :  pela  qual  lhe 
fazia  faber  que  entre  os  Mouros  fe 
dizia  que  a  Dio  era  chegada  húa 
armada  do  Soldáo ,  Ôc  que  deípois 
Louréço  de  Brito  lhe  efcrcuera  por 
o  ter  íabido  de  húa  nao  que  ali  vie- 
ra ter.  Sgbrc  a  qual  carta  elle  fc  tor- 
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nara  a  Cananor ,  onde  ficaua  com     auante  a  outro  porto.  E  porque  tê 
quatro  velas  &  teuera  confelho  fe     aquelle  tempo  na  índia  os  noílos 
fe  viria  ajuntar  com  elle:&pora     não  tinhão  vifto  nãos  daquella  fci- 
noua  não  fer  de  autor  devifta,  Òc     ção:  pareceo  a  todos  que  feria  Af- 
ao  porto  de  Dio  ordinariamente     fonfo  d'Alboquerquc_,  que  viriade 
cada  anno  vinháo  nãos  de  merca-     Ormuz  ^  porque  efperauão  cadadia 
dória  do  eftreito  de  Mecha ,  &  em     po  r  elle.  Porém  deípois  que  as  nãos 
guarda  delias  poderiao  vir  algúas     começarão  de  abocar  o  rio,  &  en- 
macs  velas  armadas  pêra  as  defender     tre  ellas  virão  galês  &  nauios  dç  rc- 
das  noílas  pelo  danno  que  recebião     mo,  acabarão  de  crer  fer  verdadeira 
os  annos  paílados ,  &  q  a  ifto  cha-     a  noua  que  os  Mouros  derão:  &  a 
jnariáo  os  Mouros  armada  do  Sol-     grão  prefla  mandou  dó  Lourenço  q 
dáo,  pareceo  a  todos  a  fua  vinda  ef-     cada  capitão  fe  recolheíle  a  fua  nao 
cufadaÉQue  lhe  mandaua  Pêro  Cã     &  fe  apercebefle  pêra  aquelles  hoíl 
pcra  com  feir confelho  &  o  de  Pêro     pedes.  E  a  ordem  em  que  elle  don\ 
BarretOjDuarte  de  Mclloj  &  Diogo     Lourenço  os  quiz  efperar/oi  que  as 
Pirez  feu  ayo  fe  determinarem  qual     galés  elíeueííem  como  eftauâo  cõ 
quer  coufa  que  ouuefle  de  fazer_,por     proiz  em  terra,  &  logo  junto  delias 
ferem  de  mães  madura  idade  pêra     os  nauios  pequenos,&  mães  ao  mar 
poder  aconíèlhar,  que  os  outros  ca     a  fua  nao,  &  a  meyo  rio  a  de  Pêro 
pitães:  poílo  que  todos  foíTem  mui     Barreto,tão  largo  delle,  que  per  en- 
caualleiros  pcra  cometer  hum  hó-     tre  ambos  podelTe  paflar  a  frota  que 
rado  feito.  Dom  Lourenço  como     vinha,  fe  quifeíle  tomar  o  poufo  an 
teue  efte  recado  de  feu  pae,  però  q     te  a  cidade.  Porto  dom  Lourenço 
era  tão  incerta  noua,  como  a  elle     nefta  ordem  o  melhor  q  pode  em 
tinha:  todauia  mandou  recado,  ãs     quanto  aquelle  brcue  tépo  lhe  deu 
mos  de  Cochij  que  fe  auiaflem  o     lugar,  era  já  MirHocem  capitão 
mães  cedo  que  podeííem  pêra  efta-     daquella  frota  dentro  no  rio  :•  todo 
rem  preftes,  fe  algua  coíifa  fobre-     embandeirado  com    bandeiras  & 
uicfle.Asquaeseftandojáquaficar-     eftendartesde  feda  de  cores,  &os 
regadas  pêra  poderem  partir :  húa     eftãcs  forrados  delia  c5  louçainhas 
ferta  feira  á  tarde  andando   dom     per  todalas  gaueas,  como  gente  de 
Lourenço  em  terra  com  os  outros     íèfta  &  que  vinha  a  algúas  vodas  nç 
capitães  lançando  barra  &  laDça,&     prazer,&  não  de  morte^como  ellas 
tendo  as  gales  a  proiz  em  terra,  to-  «  forão.  O  numero  das  fuás  velas  cq 
dos  occupados  em  folgar  &  prazer,     que  entrou  com  efta  pompa ,  era 


como  quem  eftaua  em  Cochij:  vie 
rãolhe  dizer  q  fora  da  barra  do  rio 
ala  mar  apparecião  nãos  grandes, ô»: 
vinhão  mareadas  como  q  pafiauão 


quatro  naoSjhum  galcão_,feis  galés^ 
éi  outra  mães  pequena  fé  appella- 
ção,  em  que  vinha  o  Mouro  May- 
mame  Marcar  que  fora  nella  com 
F  i  embai- 
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embaixada  ao  Soldao  fobre  efta  ar- 
mada, como  atras  nca.  E  porque  a 
nao  de  Mir  Hocem  era  de  até  qua- 
trocentos tonéis  ,&  cile  vinba  c5 
propofito  de  aferrar  á  noíla  capita- 
nia, pozfe  nadiantcira,'&  as  outras 
enfiadas  Húa  na  outra^todas  em  bó 
compaílb  pêra  cadahua  aferrar  as 
noíTas:  porque  fcgundoa  noua  que 
tinha  pcra  as  atalayas  de  Melique 
Az;  que  mandou  efpiar  a  noíía  ar- 
mada, fabia  que  elíauáo  defcuida- 
dos,  &  por  mães  bomés  de  guerra 
q  foíTem,  o  defcuidoera  grão  parte 
pêra  os  leuar  na  mão  em  chegado: 
òí  entre  nao  &  nao  vinha  húa  galé, 
&  per  popa  da  fua  a  de  Maymame 
jà  com  as  velas  tomadas ,  fomente 
traquete  &  mezena  com  vento  fref- 
CO  de  viração ,  todos  a  ponto  de 
guerra,  como  homes  que  fabião  bê 
<laquellc  mifter,Ecom  eftaprefim- 
ção  metendofe  entre  a  nao  de  Pêro 
Barreto,que  eftaua  quafi  a  meyo  rio: 
foi  demandar  a  capitania ,  a  qual 
não  achou  tão  mal  apercebida,  co- 
mo elle  cuidaua.  Porqce,  fe  lançou 
dentro  nella  pelouros  de  bombar- 
da, fetas,  bobas  de  fogo,  &  outros 
artifícios  de  guerra  naual,a  tudo  lhe 
refponderão,  de  mianeira  que  não 
nuiz  abalroar ,  però  que  a  fua  nao 
fofle  muito  fobranceira  fobre  a- de 
-  dom  Lourenço  ,  &  paíTou  adiante 
tomaropOLifo  defronte  da  cidade: 
&perefte  modo  paííarão  todalas 
outras  velas,  quando  virão  que  feu 
capitão  não  abalroaua.  Somente  a 
derradeira  nao,  como  trazia  o  batel 
per  popa  hum  pouco  comprido  o 
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cabo  delle,  na  detença  que  fez  co 
as  outras  que  tinha  por  dauante, 
foilhe  a  marc  que  era  tefa ,  encaual- 
gar  o  batel  fobre  a  amarra  de  Fero 
Barreto ,  òc  ficou  tão  embaraçada, 
que  vendo  elle  &í  dom  Lourenço 
como  eftaua ,  quiícràofe  alar  pelas 
anchoras  pcra  a  entallarem  entre 
íi:  masfencindo  ella  o  perigo  ,  deu 
hum  pique  ao  cabo,  &c  palTou  por 
dauanteperdendo  o  batel.  Porém 
foi  á  cufta  da  nao  de  dom  Louren- 
ço leixandoa  chea  de  fctss,  dardos, 
&  bombas  de  fogo ,  que  11^  quei- 
mou ôc  encrauou  mujta  gentç,  Sc 
algííaem  a  nao  de  Pêro  Barreto: 
porque  como  as  nãos  de  Mir  Hocé 
erão  mui  fobranceiras  fobre  as  nof- 
fas-,  &  vinhão  á  leuantifca  com  po- 
tes &  rede  que  os  noíTos  ainda  não 
vfauão  ,  receberão  m.uito  damno. 
Pafiadas  aquellas  primeiras  nuués 
defumo  da  artelharia&:  chuua  de 
fetas ,  de  que  as  noíTas   nãos  fica- 
rão cheas  &  o  rio  coalhado :  co- 
mo  era  jã  foi  pofto,  cadahum  dos 
capitães  entendeo  em  curar  os  feus 
&  prouer  pêra  em  amanhecendo 
tornaré  acender  eftefogode  mor-í 
tes.  Mir  Hocé  porque  leuaua  Mou- 
ros pilotos  que  fabião  bem  o  rio  & 
principalmente  Maymame,  por  feu 
confelho  vfou  dcfta  induftria:  co- 
mo as  fuás  nãos  dcmádauão  menos 
^  fundo,  que  as  noíías,por  não  ferem 
de  quilha,  pofto  q  mayores  foíTem, 
ordenoufe  ao  modo  de  dom  Lou- 
renço. As  galés  cõos  efporões  em 
terra  per  popa  das  fuás  da  banda  de 
cima  da  cidade,  ôc  ellas  cõ  as  proas 
"""      "  '  enfiadas 
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enfiadas  cotn  a  corrente  do  rio  con     as  tomar  per  liua  ilíiarga  pêra  que 


tra  as  noíTas ,  que  lhe  ficauão  tão 
juntas  húas  ás  outras  &  per  cima 
dos  bordos  pranchas  poftas^de  ma- 
neira que  fe  podião  feruir  húas  co 
outras:  com  a  qual  ordem  eftaua  a 
fua  nao  capitania  vizinha  á  de  dom 
Lourenço,  como  homem  q  queria 
amparar  os  feus ,  &  fer  o  priníieiro 
que  os  noílbs  achaíTem  pêra  receber 
qualquer  afronta.  Dom  Lourenço 
também  aquella  noite  aílentoucõ 
os  feus  capitães  q  como  a  maré  da 
manhaã  vieíTe^ir  logo  fobr'elle,por 
da  terra  ferauifado  que  Mir  Hocem 
eftaua  como  homem  que  fe  fazia 
preftes  mães  pêra  íe  defender,  q  co- 
meter: porq  cuidou  que  em  gente 
dcfcuidada  não  achaíle  tanta  dcfen- 
faõ,  &  feu  fundamento  era  ( pêro  q 
dom  Lourenço  não  foíTe  fabedor 
diíro)efperar  que  viefie  Mehque  Az 
com  afreta  de  fua  fuftalha,  q  eráo 
quarenta  velas,  como  com  elle  Ici- 
xara  aílencado.  E  a  ordem  que  dom 
Lourenço  deu  pcra  cometeré  eftes 
imigos,  foi  que  elle  auia  de  aferrar  a 
nao  de  Mir  Hocem,  òc  Pêro  Barre- 
to a  outra  junto  delia,  &  Gonçalo 
Pereira,Antonio  Lobo  capitães  dos 
nauios  redondos  as  feguintes:  & 
Pêro  Cam,  Francifco  d'Anhaya,  & 
Duarte  de  Mello  capitães  das  cara- 
uellas  latinas  andaííem  de  fora  aco- 
dindo  a  mayorpreíTa  &  onde  mães 
neceííariofoíle,&  Diogo  Pirez  c5 


entrando  híía,  ambos  foílem  cnxo- 
rando  as  outras. 

CAPITVLO     VIU. 

^  Qomo  dom  Lourenço  pele]oíi 
com  Adir  Hocem: (3"  por  cau 
fa  da  vinda  das  fuBas  de 
Melicjue  ATi^.fenhorde  ^io, 
<jue  'veyo  em  a]uda  delle  Adir 
Hocem  famdofe  dom  Loure- 
fo  com  armada  pêra  fora  do 
rioiper  defaíire  a  fua  nao  deis 
em  hua  efiacada^  onde  elle 
morre  o  coma  mães  da  gente 
pelejando. 
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Endo  dom  Lou- 
renço dado  efta 
ordem  aos  capi- 
tães, Òc  cadahum 
aquella  noite  vi- 
giando no  apcrcc 
bimento  do  dia  feguiute:  tanto  q  a 
maré  os  ajudou  pêra  ir  fobre  feus 
imigos,  abalou  dom  Lourenço  c5 
todos.  E  como  as  noíías  galés  erão 
mães  leftes  por  caufa  do  remo ,  to^ 
mando  as  outras  per  húa  ilharga, 
como  dom  Lourenço  lhe  mandoií 
(  foi  coufa  marauilhofa  &  dura  de 
crer)  afsi  leuarao  a  churma  delias  c5 
todolós  outros  q  as  defendião  ante 
fí,  como  quem  careaua  gado  não 
a  galé  grande  &  Payo  de  Soufa  c5  a  reuei  de  meter  a  caminho,mas  mui 
pequena  foílem  demandar  as  dos  defejofode  o  tomar  em.  faltos  ÔC 
imigos  cofeitas  em  terra,  q  eftauão  pulos  como  eftes  fazião:íançandofa 
acima  deiles:  ôc  trabalharem  por     delles  em  terra  ôc  outros  ao  mar,  ô^ 
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algus  que  não  podíão  tomar  o  paíTo  aferrarem,  tinhão  atadas  as  forças^& 
feguro^dauão  comfigo  entre  aguoa  o  eípinco  vago  em  cuidar  quando 
aterra  no  mcyo  da  vafa_,dc  manei-  feriaafua  ora.  Somente  Francifco 
ra  q  fíçauão  logo  mortos  naquclíc  d'Anhaya  &  Pcro  Cam, vendo  que 
vifco  q  os  detinha,  porque  fobreui-  muitos  Mouros  íe  lançauáo  das  ga- 
nhão os  noílos  &  ás  lançadas  lhe  fa-  lês  ao  mar,  meteráofe  em  bateis  & 
zião  ah  o  enterramento. Dom  Lou-  começarão  de  osalanccar:  o  qual 
renço  &  Pêro  Barreto  indo  deman-  damno  fez  que  os  Mouros  tornarão 
dar  as  nãos,  ambos  fe  acharão  em  demandar  as  próprias  galês  vendo 
vão:  porque  Mir  Hocem  alem  de  que  no  mar  erão  alanceados,&  nel- 
ter  os  cabos  mui  compridos  pêra  fe  las  auia  já  pouca  gente  dos  noííos. 
poderalargardosnoílbs^vfoudcfta  E  o  primeiro  homem  de  nome 
induílria  j  tinha  dado  rajejras  ás  fuás  que  matarão  ncfta  fúria  de  fogo,  foi 
nãos:  òí  quando  vio  que  ião  fobre  António  Barreto  de  Macralhães  ir- 
éllc,  metcofe  tanto  na  vara,que  não  mão  de  Ptro  Barreto,  que  eftaui 
poderão  abalroar  com  clle  por  as  era  a  nao  de  dom  Lourenço  :  &  da 
noflas  velas  demandarem  mães  fun  parte  doS  Mouros,  Maymame  Mat- 
do.Dom  Lourenço  vedo  q  todo  o  car:  em  pago  do  trabalho  q  leuoa 
feito  auia  de  fcr  cõ  murrõcs  de  fo-  na  embaixada  que  f-z  por  trazer 
go,  mandou  defparar  artelharia-, a  efta  gente  a  índia,  &  foi  eftafua 
qual  como  fe  accendco  de  ambalas  morte  eftando  per  popa  da  nao  de 
partes ,  começou  fazer  húa  obra  q  Mir  Hocem  em  agalê  cm  que  foi 
daua  femelhança  de  inferno  ;  cá  de  fazendo  fua  oração,  q  eile  a  chamão 
quando  em  quando  entre  aqueile  C,allá.  Sendo  já  boa  parte  do  dia 
groíío  fumo  appareciâo  híis  relam-  paflado  &  a  mayor  da  viração ,  & 
pagos  enuoltos  cora  a'trouoada  quG  não  do  trabalho  em  que  eílauão: 
procedia  delles ,  tão  temerofa  aos  oauiráo  os  noíTos  grande  grira  da 
ouuidos&efpãtofaá  vifta,q  aflora  prazer  em  toda  a  armada  de  Mir 
brauá  a  gente,&  muito  mães  quan-  Hocem ,  pela  qual  entenderão  que 
do  vião  o  cõpanheiro  cora  q  efta-  lhe  vinha  algúa  ajuda:  té  que  dom 
«ão  falando^arrebatado  de  ante  feus  Lourenço  pelo  gajeiro  da  íua  gauea 
olhos  ficãdolhe  parte  do  corpo  aos  foube  como  pelo  rio  cntraua  hua 
pés.  Afsi  que  tendo  animo  pêra  co-  grande  frota  de  fuftas,  aqual  era  de 
meter  os  imjgos,náo  tinhão  modo  Melique  Az  fenhor  de  Dio,cjue  Mir 
pêra  exercitar  íuas  forças :  as  quaes  Hocem  efperaua  polo  que  leixaua 
quando  fe  occupão  na  fúria  de  pele-  afíentado  com  elle.  Dom  Lourenço 
jar  mão  por  mão,  não  confentem  em  coufa  de  tão  grande  fobrefalto 
que  entre  o  temor  no  feu  animo,  a  primeira  coufa  que  fez  ,  foi  man- 
como  faz  naquelle  que  acha  ociofo:  dar  aos  nauios  &  galés ,  que  ante 
de  maneira  que  os  das  iiaos  per  não  de  chegarem  a  clles  por  fe  não 
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irem  aiuntar  com  Mir  Hocem,  os     rão  ali  fem  os  nofíos  lá  pocferéchc- 


folTem  entreter  com  artelharia.  Os 
Cjuacs  como  vinhão  cora  aluoroço 
de  gente  folgada,  &c  cjue  não  tinha 
experiência  da  fúria  da  noíía  arte- 
lharia, fazendo  pouca  conta  delia 
naquella  primeira  chegada:  come- 
terão com  grandes  alaridos  a  paíía- 
çrem,  defpendendo  do  almazem  q 
trazião ,  que  coalhauão  o  ar  com 
enxames  de  muita  frecha,  &  reta,& 
afazilar  da  artelharia  meuda ,  pare- 
cendolhe  q  eíles  aguilhões  de  mor- 
te farião  caminho.  Mas  como  erão 
fuftas  fem  amparo  &  vinhão  baftas: 
ficarão  logo  muitas  tão  defaparelha 
das,  que  náo  oufarâo  nem  poderão 


gar.  E  porque  ao  tempo  q  acabarão 
de  tomar  poufo,  era  já  mui  tarde,&r 
peró  q  elles  vieflem  mui  folgados, 
os  outros  que  eftauão  na  fúria  da 
peleja,  não  fe  podião  ter  em  pé  do 
trabalho  de  todo  o  dia :  naquelle 
não  íe  fez  mães  que  entender  cada- 
humnacura  dos  Rridos  &  lançar 
os  mortos  ao  mar  deípois  que  foi 
noite,  por  não  moftrarem  hús  aos 
outros  o  damno  que  tinhão  recebi- 
do. Dom  Lourenço  nefte  dia  com 
os  outros  foi  fendo  de  duas  frecha- 
das,húa  das  quaes  por  fer  no  roftro, 
lhe  fez  vir  húa  febre  mui  grandc:pe 
ra  remédio  da  qual  fe  fangrou,com 


ir  mães  auante  dos  noíTos  nauios.  que  ficou  tão  leue,q  teue  logo  nouo 
Melique  Az  quando  fe  vio  naquella  confelho  com  os  capitães  no  modo 
primeira  chegada  afsi  recebido,&  q     que  terião  de  pelejar  com  os  imigos 


Mir  Hocem  náo  o  viera  receber,  & 
eftaua  mães  como  home  cercado, 
que  pcra  poder  ajudar:  tomou  hum 
poufo  que  ficaua  a  baixo  donde  os 
lioíTos  partirão  quando  forão  demã 
dar  Mir  Hocem :  com  fundamento 
que  de  noite  fe  iria  para  elle,  como 
fez  pela  outra  banda  da  terra  tem ê- 
do  os  noflbs  nauios.  Porém  entre- 
tanto defejãdo  faber  em  que  cftado 
clle  eftaua,  mandou  a  duas  fuftas  q 
fe  cofeíTem  com  a  terra  da  banda  da 


com  a  vinda  de  Melique  Az.  E  paf- 
fados  muitos  debates  no  votar  de 
cadahum ,  aflentarão  que  yifto  o 
eftado  da  gête  que  tinhao  ferida  & 
munições  que  lhe  falecião,  &  o  grã 
de  numero  das  velas  dos  imigos^ 
não  era  coufa  de  prudência  pelejar 
com  elles  em  tão  eftreito  lugar:  por 
tanto  elle  dom  Louréçodeuia  logo 
mandar  hum  recado  ás  nãos  de  Co 
chij,  que  eftauão  pelo  rio  acima,  q 
fe  faiílem  com  a  maré  da  noite,  pe- 


pouoação  &  em  toda  maneira  che-  ra  que  quando  vicfle  a  da  manhaã, 

gaflem  a  lhe  leuar  feu  recado:  as  que  os  tomafle  fora  do  rio^  porque 

quaes  pofto  que  cometerão  o  cimi-  elle  aula  de  fazer  outro  tanto  Òc  as 

nho  primeiro  que  lá  chegaíl'em,ião  acompanharia  té  as  faluar:  &  então 

taes  da  artelharia  das  carauellas,  que  fe  os  imigos  o  quifeííem  feguir,  ti- 

tomarão  terra  com  cedo,  a  fe  repai-  nháo  o  mar  largo,  &  á  vela  podião 

rar  &  abrigar  cõ  o  fauor  dos  Mou-  ajudarfe  melhor  delles,  que  eftando 

ros  que  delia  lhe  acodu:ão ,  &:  fica-  decepados  naquelle  rio.  Dom  Lou^ 

F  4  renço 


1)  a  Semnãa  Decida 


s 


.1   4  - 


reiíço  poílo  que  como  capitão  em 
feu  peito  approiiou  o  confclho,  por 
razão  do  q  tinha  paOado  no  rio  de 
Dabul  em  outro  confclho^  cm  que 
dcfaprouue  a  feu  pae  :  nefte  tomou 
a  parte  de  caualleiro  derconfiado,& 
diíle  q  cm  nenhua  maneira  elle  fa- 
iria  de  ooice,  porq  na  fua  cerra  cha- 
mão  aquellc  modo/ugir.  E  q  mães 
danauaahõrados  homés  qualquer 
coufa  deftas,  como  era  feita  de  noi- 
te^ainda  que  vfaílem  diíTo  como  de 
induftria  cõtra  feus  imigos^q  de  dia: 
porque  a  olhos  viftos  qucrerfe  me- 
lhorar era  lugar  contra  elles  quan- 
do  a  rédea  lolta  os  náo  leixauáo,efte 
rctraer  prudência  ôí  cauallaria  era: 
por  tanto  elle  nefta  parte  da  noite 
não  feguiria  feu  parecer/ométe  em 
iriandar  ás  nãos  de  Cochij  q  fe  po- 
feííem  da  barra  fóra;&  quanto  a  el- 
les,defpois  delias  fóra^então  podiáo 
eleger  outro  melhor  lugar.  Appro- 
uado  efte  parecer,em  que  cambe  era 
Pêro  Barreto  &  Diogo  Cam:  man- 
dou logo  dali  a  Payo  de  Soufa  ôí  a 
Diogo  Pirez  com  aquelle  recado  ás 
nãos,  o  que  ellcs  fezcráo  com  dili- 
gencia :  &  ainda  nefta  ida  acharão 
encima  duas  gales  das  féis  de  iMir 
Hocem,as  quaes  tomarão  leuemé' 
te  por  acharem  a  gente  dormindo 
&  as  trouxerão  á  toa, que  deu  mui- 
to prazer  a  dom  Lourenço.As  nãos 
deCochi]  como  lhe  era  mandado 
cõ  o  terrenho  híiahora  ante  ma- 
nhaã  abocauáo  ja  a  barra,  &  pofe- 
rãofe  na  volta  de  Cochij  parecendo 
lhe  que  Icuauão  dó  Lourenço  nas 
coftas,como  lhe  mandara  dizer  :pe- 


ró  elle  foi  impedido,de  maneira  que 
ficou  ali  por  mães  têpo  do  que  elles 
cuicauãOjper  efta  maneiía.Tanto  q 
elle  foube  ferdn  em  baixo,  &  o  foi 
defcobrio  todo  o  rio  pêra  q  hus  po- 
deííem  ver  a  obra  dos  outros: man- 
dou aos  nauios  pequenos  q  dcflem 
vela,&  começaílem  de  fair  eras  el- 
las,&  a  nao  de  Pêro  Barreto  na  fua 
efteira,  ôc  elle  na  trafeira  cõ  menos 
vela.  As  fuftas  de  Melique  Az  tanto 
que  virão  aballar  dó  Louréço,  com 
nouo  animo  parecendolhe  que  fu- 
gia,fairão  remo  em  punho  com  hu 
alarido  que  atroou  todo  o  rio  :  por 
que  como  o  foi  ainda  não  tinha  ga- 
ftado  os  vapores  delle ,  andaua  efta 
grita  &  afsi  a  crouoada  da  artelharia 
tão  embaçada  na  groíTura  do  ar,que 
náo  podia  fair  dali,&:  era  tudo  hum 
trouão  de  vozes  confufas  que  £izia 
tanto  damno  no  animo  de  todos,q 
até  aos  próprios  autores  aflbmbra- 
ua.  E  a  primeira  obra  que  efta  fuftaJ 
lha  fez  naquella  remetida  como  gé- 
tes. ,  foi  chefiarem  á  nao  de  dom 
Lourenço  q  ficaua  detrás  de  todas 
Ôc  defcarregarem  nella  quanta  arte- 
lharia leuauãoceuada,&:  húachuua 
de  frechas,&  ifto  tão  ameude  &  ba 
ftas,que  coalhauão  mães  o  ar,  do  q 
eftaua  cõ  a  fumaça  da  artelharia:  ao 
que  dó  Lourenço,  Òj  Pêro  Barreto 
refpondião  cõ  que  algúas  das  fuftas 
ficauão  defaparelhadas  dcgaleotes 
meyas  efpedaçadas  có  a  noíla  arte- 
lharia :  mas  andauão  ellas  tão  aze- 
das nefte  feu  modo  de  peleja,q  lhe 
não  fazia  temor  verem  ir  o  compa- 
nheiro em  pedaços  pelo  ar.  Auia 

ncftc 


Lltiro  Segundo, 

iKÍle  rio  feito  pelos  moradores  da 
cidade  trcs  cftacadas,  qucatrauef- 
íaiião  boa  parte  dellc  :  as  (^uaes  eráo 
pcra  os  peícadores  da  terra  ao  modo 
de  como  cá  víamos  doscanciros  de 
pefcariaj  porem  eftas  tinhao  outra 


o  pcfo  daaguoa  q  neíla  cntrauâ_,aí^ 
íí  2L  foi  arraueíJando  entre  as  outras 
eílacaSj  que  ficou  amarrada ,  naoa 
hua  mias  a  muitas.  Dom  Lourenço 
vendo  que  a  nao  de  Pêro  Barreto 
com  as  outras  Ce  iáo  faindo^óc  o  re- 
bocar da  galé  não  furdia  auantc: 
mandou  a  Pedreanes  o  Ganchino 
piloto  da  nao  que  foíTe  ver  o  que 


differença^cá  crão  de  hús  paos^a  que 
chamáo  areca  tão  direitos^compri- 
dos ,  ôc  delgados ,  como  pinheiros. 

Os  quaes  em  terra  á  força  de  maço     os  detinha^porque  per  fora  não  vião 
metião  cm  hús  olhos  de  pedras  de     coufa  algõa.  Tornado  o  piloto  a-^ 
mòsjôc  então  erão  aprumados  onde     cima  debaixo  da  nao  onde  foi^  dif-  " 
os  querião  meter  todos  em  ordem,     fe  :  Senhor  ,  a  nao  fe  vac  ao  fundo 
com  que  ficauáo  mui  feguros ,  por     per  aguoa  que  faz  ,  a  qual  anda  no 
que  as  mos  aflentauáo  na  vafa  :  &     payol  do  pão  ^  ôc  hc  tanto  o  feruoí 
por  razão  do  comprimento  que  ti-     deliajque  não  ha  modo  de  a  tomar, 
nháo^quando  vinha  a  maré/ftauao     nem  quem  oufe  de  entrar  dentro, 
tremendo  como  varas  com  a  força     Dada  efta  noua  ^  virão  todos  clara- 
dclla  :  &  fe  algum  nauio  queria  paf    mente  (iia  pcrdição,porque  a  olhos 
far,  erão  tão  brandas  que  dauâo  o     viftos  a  nao  fe  ia  ao  funcJo,  >ôi  a  ga- 
lugar  neceííario  pêra  fua  paííagem,     lê  por  lhe  arrebentar  o  cabo  com  a 
&  tornauãofe  a  endireitar,a  manei-    força  que  punha  no  remo,era  ja  ex- 
ra  de  huas  vergonteas.  Vindo  dom     pedida  delia  _,  mães  por  culpa  dos 
Lourenço  acofiado  das  fuftas ,  chc-    remeiros^  a  mayor  parte  dos  quaes 
gandofe  &  afaftandofe  delleama-     eftauão  feridos  ,  que  por  defeito 
neira  de  genetes ,  reuezandofe  em    de  Payo  de  Soufa  :  porque  como 
quadrilhas  com  q  encrauauão  mui-    o  cabo  arrebentou  ,  quifera  tornar 
ta  gente  da  nofla,  afsi  da  nao  como     a  tomar  a  nao  :  mas  todo  feu  tra- 
da  galé  de  Payo  de  Soufa  que  a  re-     balho  foi  de  balde ,  cá  a  m.arê  de- 
bocaua  por  acalmar  o  vento  :  deu     cia  mui  tefa,  ôc  não  auia  braço  faó 
com íigo  entre  eíla  eftacada  i  &  CO-     que   podefle   romper  o  tefaõ  da. 
mo  vinha  encodada  por  razão  de    aguoa,  nem  os  ânimos   de  todos 
húa  bombarda  que  lhe  afuíla  de    erão  defejos  de  ir  bufcar  a  morte, 
MeliqueAzdeu  per  junto  do  leme,     vendo  o  mar  coalhado  das  fetas 
cm  a  nao  caindo  entre  as  eftacas  q     &  tiros  das  fuftas  de  Melique  Az. 
cilas  forão  correndo  ao  longo  das    No    qual  tempo    derão   a   dom 
cintas  do  coftado  meyas  embuiza-    Lourenço  hiía  bom  bardada  ,  que 
das,  quando  hua  veyo  ter  ao  lugar     lhe  leuou  meya   coxa  ,  com  que 
da  bombarda ,  barafuftou  pelo  ba-    acuruou  •,  ao  que  logo  acodirão 
raço  com  que  a  nao  ficou  retida,  &    os  principais  da  nao ,  qucrcndoo 

paflaç 
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paííai"  cm  humparao  que  pêra  iíío 
mandarão  aperceber  ao  contrame- 
l][re,&  Icualio  a  curar  i  nao  de  Pêro 
Barreto  :  não  tanto  por  lhe  faluar  a 
vida^porque  a  ferida  não  era  pêra  ef- 
perar  q  a  podia  elle  ter^  quanto  por 
faluar  feu  corpo^q  não  vieíle  a  mãos 
dos  Mouros  por  honra  defte  Rey- 
no  ,  &í  não  fe  aloriarcm  delle  ,  tão 
pouca  efpcrança  auia  em  todos  de 
le  poder  íaluar.  Chegando  a  dom 
'Lourenço  os  que  miniílrauão  efta 
obra  de  faluar  com  palauras  picdo- 
fas  do  eftado  em  que  o  vião:  refpó- 
deo  que  o  leixaífcm^porq  mães  lhe» 
oíFendia  a  alma  efta  piedade  q  com 
cllequerião  vfar^do  q  Ihelaftimaua 
o  corpo  aquella  ferida  ;  que  Ihe^pe- 
dia  q  cadahum  torna í]c  a  feu  officio 
de  cauallciros  como  eráo,porq  pêra 
ellc  qualquer  peíloa  baífcaua  pêra 
lhe  atar  aquella  ferida  com  húa  tou- 
ca.E  mandou  que  o  cncoftaííem  ao 
propao  junto  do  máfto  meyo  aOê- 
tado  em  húa  cadeira  quaíi  cm  gio- 
ihos :  &  vendofe  naquellc  eftado, 
leuantou  as  mãos  a  Deos  dizendo: 
Senhor,  pois  te  aprouue  de  me  tirar 
o  poder  pêra  ajudar  a  eftes  cauallci- 
ros q  derramão  feu  fangue  por  con- 
íiíTaõ  da  tua  fe_,peçote  que  aqui  ata- 
do nefta  coluna  ,  que  eu  tomo  por 
gloria  com  a  lembrança  da  tua,ajas 
por  bem  que  os  ajude  com  af  ala, 
pois  não  poílo  com  a  peíToa ,  porq 
cila  fcjateftimunha  que  te  confeíío 
com  alma,pois  o  corpo  desfaleceo. 
Acabando  eftas  palauras  &  conuer- 
tendofe  á  gente  que  pelejaua  querê' 
does  ajudar  com  outras  não  da  fra- 
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queza  da  morte  q  lhe  vafaua  o  fan- 
gue,mas  q  lhe  ditada  o  animo  de  ca 
ualleiro  &  efpirito  de  catholico  ba- 
rão,não  perdendo  o  ofHcio  de  capi- 
tão, nem  o  conhecimento  pêra  dar 
gloria  a  feu  Deos:  veyo  outra  bom- 
barda q  lhe  leuou  todalas  coftas  da 
parte  direita  defcobrindolhe  os  bo- 
fes.Morto  efte  capitão,deu  a  morte 
licença  q  fem  nenhum  acatamento 
por  não  verem  ali  jazer  o  feu  cor- 
po ,q  pcralgús  homês  de  armas  fof- 
fe  lançado  em  baixo  no  conués,co- 
mo  hú  íacco  de  terra  júto  do  fcgio: 
&  ccmo  era  hij  dos  mayores  bo- 
rnes d  efte  Reyno,  afsi  atroou  a  nao 
a  pancada  que  o  feu  corpo  deu  em 
baixo,  que  muito  mayor  terror  fez 
no  animo  de  todos  o  tom  defta  cai- 
da,que  a  voz  da  fua  morte.  Ao  qual 
corpo  feguio  hú  feu  pajé  per  nome 
Lourenço  Freire  Gato,  q  o  arraftou 
per  húa  perna  pêra  dentro  do  fogão 
pêra  melhor  poder  prantear  aquel- 
le  que  o  criara  :  &  per  hú  olho  lan- 
çaua  as  lagrymas,&:  per  outro  vertia 
langue  de  húa  fera  q  lho  quebrara, 
té  que  na  entrada  da  nao  forão  o& 
Mouros  dar  com  elle:  onde  acaboa 
fobre  o  corpo  de  feu  fenhor  como 
leal  criado  ,  &  efpecial  caualkiroy 
porq  primeiro  q  o  mataílem,fez  hú 
monte  de  corpos  mortos ,  debaixo 
dos  quaes  ficou  enterrado  o  de  feu 
fenhor  ,  &  elle  fobre  elles.  Como  a 
nao  foi  chea  da  morte  de  dó  Louré- 
co  ,  &  ella  aos  olhos  viftos  fe  ia  ao 
fundo/oi  tamanho  o  aluoroço  de^ 
ftes  dous  capitães  Mir  Hocê,&  Mc- 
lique  Az  ,  que  leixaráo  ce  feguir  as 

outras'^ 
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OLicras  velas^pondo  ambos  rodo  íeii     fazcré  ainda  os  capitães  muito  ma- 


poder  por  tomar  ás  mãos  os  qíi- 
cíiiíão  viuos  nefta  capitania^não  fa- 
bcndo  fer  o  capitão  morto,  vendo 
q  na  tomada  derta  nao  eílaua  toda 
a  gíoria  de  leu  vencimento.  Somê- 
te  hú  dos  feus  galeões  q  ia  na  eftei- 
ra  de  Pêro  Barreto^  não  Icixou  de  o 
feguir  hú  bom  pedaç:omas  quando 
vio  q  Pêro  Barreto  o  cfperaua ,  lan* 
çou  anchora  não  oufando  de  o  co- 
meter :  porque  tambe  vio  elle  q  os 
feus  fe  punháo  derredor  da  capita- 
niaj&  era  cõ  tanta  preíla  de  chegar 
a  ella ,  como  q  não  tinhão  macs  q 
fazer  q  entrar  dentro.  Perô  elles  fo- 
rão  tão  bem  recebidos,  que  três  ve- 
zes os  lançarão  fora  da  nao ,  cá  cila 
expedia  de  fi  a  gente  de  Mir  Hocé, 
òí  a  fuftalha  de  Melique  Az^ao  mo- 
do q  faz  hum  brauo  touro  a  lebres 
q  o  acoíTaójeftripãdo  hus,  embaçã- 
do  outros,&  outros  atemorizando: 
de  maneira  que  afsi  decepada  como 
eftaua  &  meya  no  fundo^não  oufa- 
uão  de  a  entrar,&  primeiro  tomou 
aguoa  poíle  della^q  os  Mouros.  Por 
q  quãdo  a  ja  entrarão,  nê  os  noflbs 
tinhão  poluora  néfangue/em  nc- 
fte  tempo  poderem  fer  focorridos, 
trabalhando  niíTo  os  capitães  quan- 
to poderão  :  principalmente  Pcro 
Baireto,Duarte  de  Mello  &  outros, 
metendofe  em  as  galês  de  Payo  de 
Soufa ,  &  de  Diogo  Pirez,  q  como 
ayode  dom  LourençOjdeíejaua  faL 
uar  fua  peíloa  por  faber  q  ficaua  elle 
com  meya  perna  fora.  A  qual  noua 
leaou  o  contramcílre  no  parao  que 
pêra  elle  aparelhou  ,  &  ifto  cauíou 


yor  diligencia  por  chegar  a  elle,  ao 
menos  por  faluar  fua  pcílba,  que  da 
nao  não  faziáo  conta:  mas  nem  vé- 
to,nem  maré ,  ne  braço  fauia  q  aju- 
daíle  ao  dcfcjo  que  todos  tinhão,& 
fobre  tudo  crão  impedidos  da  fufta- 
lha de  Melique  Az,q  acabou  de  en- 
crauareííes  poucos  de  galeotesq  a 
ifto  partirão.  Finalmente  elles  fe  re- 
colherão,&  os  da  nao  de  dom  Lou- 
renço ja  defunto ,    quafi  todos  o 
feguiráo  ,    cá  de  cento  &  tantos 
que  crão  ,  fomente  forão  captiuos 
dczanoue.  E  entre  os  mortos,forâo 
loáo  Rõiz  Paçanha,c[uealiera  capi- 
tão do  conuês ,  &  feu  irmão  Ioxçtq 
Paçanha  filhos  de  Manuel  Paçanha, 
&  Rui  Pereira  do  Algarue ,  Souto 
Mayor ,  Francifco  de  Nouaes  capi- 
tão da  proa  &  feitor  da  nao.  Rui  de 
Sampayo,  filho  de  Aluaro  Ferreira, 
António  de  Soufa,  Rui  de  Soufa, 
Antão  de  Gaa,  Efteuão  de  Vilhena 
de  Setuual,  cauallciro  da  guarda 
d'clRey  que .  era  capitão  da  popa^ 
Diogo  Velho,&  outras  peíToas  no- 
bres. E  fcgundo  fe  aííirmou  ,  ncfta 
nao  de  dom  Lourenço  òc  nas  ou- 
trás  velâs,dos  noíTos  morrerão  cen- 
to &  quarenta  peíroag,6<í  feridos  fo^ 
rão  cento    &  vintequatro  :    &  aí 
principaes  peífoas  dos  capriuos, fo- 
rão Triftão  de  Gaa ,  Baftiâo  Rõiz^ 
q  ora  hejuiz  da  balança  d^  mocd* 
de  Lisboa,  Lourenço  Philippc  vea.- 
dor  de  dom  Lourenço,  Aluaro  Lo« 
pez  Barriga  meftre  da  nao,  Gonça^ 
lo  Tarouca  criado  do  Vifo-Rey^^ 
òí  os  outros  crão  homes  do  mâr. 
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algus  dellcs  cõ  feridas  tnacs  de  moiv 
te,que  com  cíperança  da  vida.  Dos 
quaes-captiuos  o  q  mães  honra  ga- 
nhou naquelle  feico/oi  hu  grumete 
q  feruia  degajeiro,natural  do  Porco 
per  nome  André  Fernan-dez,ou  Gõ- 
çaluez :  o  qual  fendo  ferido  per  húa 
cfpadoa  de  hum  efpingardão ,  &  a- 
leijando  da  mão  efquerda^com  a  di- 
reita dous  dias  &  meyo  fe  defendeo 
da  gauea  fem  o  poderem  entrar :  té 
que  Mchque  Az  vendo  quão  valete 
homem  era»,  mandou  qlhe  não  ti- 
raílem,  &  com  grandes  promeílas 
&  juraméto  da  íegurança  de  fua  vi- 
da fe  entregou  :  o  qual  dcípois  foi 
bem  agalardoado  do  Vifo-Rcy,  & 
acabou  em  Malaca  comirre  de  híáa 
galé  feruindo  primeiro  muitoiem- 
po  de  meftre  da  nao  em  q  A£Fonfo 
cl*Alboquerque  andaua.  A  qual  vi- 
€toni  pofto  que  foi  auida  per  cílc 
dcfaftrej&  não  cõ  aquell a  liberdade 
de  pelejar  mão  por  mão  como  os 
iioUos  quiferão  :  todauia  cuíloii  a 
Mir  Hócem,&  a  Mcliqúe  Az  mães 
de  feiícentos  homés  mortos,&  gra- 
de numero  de  feridos;  &  a  perda  & 
damno  dcfta  gente  foi  caufa  de  am- 
bos fe  deteré  ali  algus  dias  enterran- 
do hus  &L  curado  outros,&  dar  hõ- 
rada  fepultura  ao  embaixador  May- 
mame.  Ao  qual  mádarão  fazer  hua 
mefquita,  onde  foi  fepukado  cõ  le- 
treiro da  caufa  da  fua  morte,&  ala- 
padas de  prata  pêra  arderê  ante  ellc, 
auendo  ferhoméíanótoiporq  alem 
defer  religiofo  da  fuafe(5ta,dizem  os 
Mouros  que  morreo  fazédo  o  C^ala, 
jque  he  a(âo  de  fua  certa  faluajão.  E 


fobrc  o  corpo  de  do  Lourenço  man 
darão  eftes  dous  capitães  fazer  gran 
de  diligencia  pêra  també  lhe  dar  hô 
rada  fepultura^em  lébrança  da  viâro 
ria  q  delle  ouuerão  :  masDcosnao 
lhe  quiz  entregar  o  corpo  por  dar 
mayor  gloria  a  fua  alma/aqual  deue 
eftar  entre  os  eledos  de  Deos  no  lu- 
gar daquelles  que  faõ  martyres^  pu- 
gnando pola fé  &  ley  de  Deos. 

CAPITVLO     IX. 

C  Como  os  capitães  que  anda- 
uao  com  dom  Lourenço deua^ 
rao  noua  defaa  morte  ao  Vi- 
foRejfeu  pae:  Çf  como  Me- 
liqueA^  lhe  efcreueo  húa  car- 
ta de  confolafãofibre  ella^f^ 
as  çaufas  porque  3Ç3*  o  f 'Anda- 
mento da  fua  medrança^  (^ 
da  cidade  ^io,de  qi^e  elle  era 
fenhor, 

S  noíTos  capitães  como 
virão  o  feito  acabado, 
faidos  da  barra  do  rio^, 
fezerão  fua  via  cami- 
nho de  Cochij ,  hurri 
pouco  defordenados ,  como  quem 
não  leuaua  capitão  mor :  &  porém 
não  tão  efpalhados ,  q  hús  não  fof- 
fem  em  villa  doutros  pcra  fe  poder 
ajudar  quando  compriífe.  E  fendo 
tanto  auante  como  os  ilhcos  quci- 
mados_,que  íaõ  junto  de  Goa,vierão 
dar  com  elles  Manuel  Telez^AíFon- 
fo  Lopcz  d'Acolb ,  &  António  do 
Campo^que  iáo  de  Ormuz,  &  cui- 
dando 
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díindo  que  erão  Rumes  por  muitos  que  leixão  o  mundo ,  6c  em  habito 
íjnacs  que  lhe  faziáo  ,  não  querião  vil  &  baixo  andao  per  todalas  terras 
efperarj  té  que  vierão  em  conheci-  em  romarias ,  &  as  vezes  fe  apartão 
mento  ferem  elles :  os  quaes  fabcn-  em  1  ugarcs  fohtarios  a  Eizer  penité- 
do  aquelle  defaftre/efteuerão  todos  cia :  &c  por  iílb  entre  os  Gentios  faô 
cm  confelho  pêra  tornar,  &  não  ir  tidos  em  grande  veneração.^  pode 
ante  oVifo-Rey  fera  lhe  leuar  noua  andar  per  toda  a  parte  fem  lhe  íe£ 
fc  era  leu  filho  morto,  fe  viuo :  &C  feito  algú  damno:dos  quaes  em  ou- 
ouando  fofíe  morto  ,  aprcfentarefe  tra  parte  faremos  mayor  relação, 
ante  elle  vingado; es,&  não  menfa-  '  Efte  como  era  home  q  em  Cochij 
jeiros  de  fua  morte.  Porem  vifta  a  tinha  algús  parentcs,.per  meyo  d*eL 
difpoíição  da  gente,&:  quão  desfale-  Rey  á  inlbncia  do  Vifo-  P.ey  fez  feii 
eidos  cílauâo  do  neceíTario ,  ôc  que  caminho  a  Cábaya ,  ôc  foi  ter  cõ  os 
tão  grande  coufa  (pois  fe  náo  acha-  captiuos  q  captiuaráo  em  a  nao  de 
uão  naquclle  accidcnte)nâo fe deuia.  dom Lourenço,indo  elles  prefos  em 
de  tornar  a  ella/enáo  per  ordenan  -  carretas  de  hum  lugar  de  Cambaya 
ca  do  Vifo-Rey  rforaofe  a  elle  a  chamado  Góga  porco  de  mar  per 
Cochij  •,  o  qual  tomou  a  noua  da  Champanel  húa  cidade  das  princi- 
morte  de  feu  filho  com  aquella  pa-  pães  do  Reyno  :  Sc  o  modo  q  tcue 
ciência  q  té  tão  catholicos  ôc  prudé  de  lhe  falar ,  foi  chegarfe  a  hi^a  das 
tes  barcts,  como  elle  era:dizendo  á  carretas  onde  ião  Tnftão  de  Gaa,&; 
quelles  q  por  iíío  o  queriâo  cófolar,  Baftião  R5iz,&  fazendo  q  le  lhe  pe- 
que elle  não  podia  defejar  a  feu  filho  dia  efmola  como  qfoirem  Gentios, 
-género  de  mães  honrada  &  melhor  deulhe  hii  pelouro  de  cera,&  diíTe- 
niorte^que  aquella,  pois  era  por  feu  lhe  :  Refpondei  ao  q  achardes  den- 
Deos  &  por  feu  Rey,  &  em  oíficio  tro,&:  eu  tornarei  a  vós  daqui  a  dou^ 
de  capitão  &  caualleiro.  PaíTados  dias.Na  qual  cera  vinha  liú  efcripto 
aquellcs  primeiros  dias,que  todos  o  do  Vifo-Rep  a  fubftancia  das  bre- 
Vifo-Rey  defpédeo  em  mandar  cu-  ues  palauras  q  trazia,dizia  fe  feu  filho 
yar  os  feridos^&  cõfolar  aos  q  temi-  era  morto,&  q  homês  erão  captiuos 
ão  poder  elle  ter  algú  efcandalo  dei-  pêra  logo  prouer  na  foltiira  delles. 
les  em  não  acodire^^m  afeu  filho,por  Ao  que  refponderão  nas  coitas  da 
que  não  auia  algú  que  o  vifie  mor-  carta ,  que  tornarão  dar  na  própria 
rer,peró  que  elle  foubeflc  q  não  era  cera  ao  Brâmane  per  aquelle  modo, 
feu  filho  home  que  fe  auia  de  entre-  q  a  elle  deu;  &  per  ella  foubc  o  Vi- 
gar em  captiueiro :  a  primeira  dili-  íoRey  da  morte  de  feu  filho,&  qua 
gencia  que  fez  pêra  faber  fe  era  viuo,  tos  eráo  os  captiuos.  Tendo  elle  )a 
foi  mandar  hú  logue  a  Chaul  a  iíío.  ao  tempo  q  efte  Brâmane  veyo,fabi 
O  qual  íogue  era  de  húa  cerca  feda  do  todo  o  cafo  per  cartas  q  Mouros 
de  homés  ao  modo  de  philofophos  de  Chaul  lhe  efcreuerão  ;  ôc  afsi  pcí 
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liua  carta  de  cõfolação  que  lhe  Me- 
lique  Azefcreiíeo  fobre  efta  morte 


de  Teu  filho  com  o-raiides  o^abos  de 
fua  caualleiria,&  o  que  fezera  te  leu 
falecimento.  Que  quanto  aos  Por- 
tugueíes  que  captiuarão  na  entrada 
da  nao^que  elRey  de  Cambaya  má- 
dara  que  lhos  leuaíTem  á  cidade  de 
ChãpaneljOnde  elle  eílaua,derejãdo 
de  ver  homês  que  taes  coufasfazião: ' 
que  elle  trabalharia  muito  poios  a- 
uer ,  &  feriáo  delle  tratados  como 
fua  íenhoria  faberia  per  elles,  cá  os 
homes  que  tinhão  nome  de  cauaL 
kiros  j  no  lugar  da  peleja  auião  de 
romper  a  carne  de  feu  imigo,&  def- 
pois  de  vencidOjO  deuiáo  tratar  co- 
mo irmão.  E  porq  náo  tardou  mui- 
to tempo  q  o  Vifo-Rcy  foi  tomar 
conta  a  Melique  Az  dentro  no  feu 
porto  de  Dio  do  captiueiro  deíles 
homêsjonde  lhos  elle  trouxe,&  da- 
qui em  diante  toda  efta  noífa  hiílo- 
ria  vae  tratando  dos  negocies  & 
guerra  que  tiuemos  com  efte  Mou- 
ro fendo  vaCfallo  d*elRey  de  Caba- 
ya,  do  qual  fempre  azemos  mayor 
menção  em  quanto  elle  viueo/que 
do  próprio  fenhor:conuem  q  diga- 
mos que  homem  era,&  os  méritos 
per  q  veyo  ter  áquellc  eftadò.Segu- 
do  o  que  pudemos  alcançar  dos  que 
particular  comunicação  teuerão  c5 
cfte  Melique  Az ,  elle  era  Roxo  de 
fiação ,  dos  Chriftãos  heréticos  da 
Roxia^  trazido  a  Cõftantinopla  en- 
tre outros  captiuos  que  os  Turcos 
de  lá  coftumão  trazer.  O  qual  fen- 
do comprado  per  hum  mercador 
{^ue  trataua  naquçllas  partes  de  Gõ- 
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ftantinopla  peraDamafco,  ôcA- 
lepo  ,  &  dahi  pcra  Bafçorá,  que  he 
no  íim  do  mar  Períico  :  aconteceo 
que  indo  efte  mercador  em  húa  cá^ 
fila  de  Alepo    pêra  efte  Bafçorá, 
faltarão  com  a  cáfila  hús  Alaruesq 
a  q^uifcrão  roubar ,  em  dcfenfaó  da 
qual  fepofcrão  todolos  mercado- 
res. ISla  qual  peleja  efte  Melique  Az 
(que  naquelle  tépo  auia  nome  Yâz) 
como  era  mancebo  ,  &  fegundo  o 
vfo  da  pátria,  grande  frecheiro  :  fez 
couías  por  faluar  o  fenhor,  que  na, 
quellc  feito  mereceo  nome  de  vale- 
te homem. Salua  a  cáfila  do  cõcurfo 
dos  Alarues,chegou  a  Bafçorá,  &  o 
fenhor  de  Yaz  cõ  fuás  mercadorias 
paííoufe  a  OrmuZj&  dahi  ao  Reyno 
de  Cambaya  reinando  elRey  Maha- 
mudxom  o  qual  têdo  negocio  efte 
mercador ,  fezlhe  hum  prefente  das 
coufas  q  leuaua,&  entre  ellas  Ihedeu 
efte  Yaz  feu  efcrauo,como  húa  joya 
de  muito  preço^por  fer  muito  bom 
frecbeiro,&  mancebo  de  grade  ani- 
mo no  q  tinha  vifto  delle.  Ficando 
efte  Yaz  com  clRey,como  naquel- 
las  partes  efta  de  cauallciro  habilita 
tanto  os  homês,  que  de  efcrauos  os 
faz  liures,&  fobé  a  eftado  de  fenho- ; 
rcs :  aconteceo  q  fobre  o  nome  de 
valente  homem ,  q  elle  cobrou  nas 
guerras  do  Reyno  de  Cambaya/uc- 
cedeo  efte  cafo,  per  que  ficou  liure 
de  efcrauo  que  era.  Eftando  elRey 
em  hum  campo,  onde  tinha  aíTen- 
tado  feu  arrayal  de  hum  exercito  de 
gente  por  caufa  de  híia  guerra  que 
fazia  a  elRey  do  Mando ,  paíikndo 
per  cima  hum  milhano  deu  húa  ta- 
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Ihadirra  que  veyo  cair  fobrc  a  cabe- 
ça d'elRey,  c]ue  acertoa  de  eftar  no 
campo  fora  da  fua  tenda  :  &  como 
os  Mouros  faõ  mui  ao;oureiros  acer- 
ca  deftascouías  que  os  cuja,  princi> 
mlméte  err;a6lo  de  guerra,&  mães 
vindo  do  ar,  ouue  elRcy  canta  pai- 
xão,que  conucrtcndofe  pcra  os  que 
cftauáo  derredor  delIe^diíTe;  Náo  fei 
coufa  q  agora  não  dcíTc  por  matar 
aquella  aue.  Yaz  que  eftaua  prefen- 
tc  ouuindo  as  palauras  d'elRey,em- 
bebeo  húa  frecha  no  arco,  &  afsi  o 
fauoreceo  a  fortuna  pêra  vir  a  efta- 
do  q  veyo,  que  veyo  o  milhano  a- 
baixo  atraueílado  na  frecha.  E  apre- 
fencado  ante  elRey  aqucUe  feu  de- 
fejo  pofto  em  cfFeito,ficou  tão  con- 
tente da  deftreza  de  Yaz,  q  logo  aU 
o  fez  hure,  &  mandou  dar  foldo  de 
homem  hure.  Finalmente  porq  ale 
da  lua  valenria,era  homem  pruden- 
te &  fagaz  em  os  negocioSj  pouco 
&  pouco  fubio  ante  elRey  a  grão 
de  hum  dos  principaes  capitães  que 
tinha,  dandolhe  por  dignidade  eftc 
pronome  Melique,  q  he  denotação 
de  honra  acerca  delles:  Òí  mães  em 
galardão  de  feus  feruiços  a  requeri- 
mento delie,lhe  deu  a  pouoaçãodc 
Dio,  que  eftá  íituada  em  hua  ponta 
que  aterra  faz;&  porq  o  piar  a  cer- 
cou com  hú  efteiro  que  a  córnea  de 
todo  em  íi?ura  de  triangulo,  ficou 
com  nome  de  ilha.  A  qual  pouoa- 
çáo  ( íegundo  contão  as  chronicas 
dos  Reys  do  Guzarate )  Dariar  Hão 
pae  defte  Mahamud  edificou,fendo 
fomente  hú  pequeno  acolhimento 
de  peícadores:  pcró  que  antigainen- 
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te  ja  ali  fofic  híía  cidade,deque  auia 
poucas  ruinasjfomence  algús  letrei- 
ros cm  lingua  Guzarate  antiquifsi- 
mo.E  a  cauíã  defte  Rey  Dariar  Hão 
Mouro  edificar  aquella  cidade(fegú- 
do  fe  conta  na  chronica  defte  Rey) 
foi  de  húa  vidoria  que  elle  ouue  de 
hús  juncos  de  Chijs  que  ali  vierão 
ter,  em  tempo  que  elles  tinhão  fei- 
toria cm  Cochij,  &  em  algúas  par- 
tes da  índia.  Enl  a  qual  peleja  mor- 
rerão douíi  irmãos  d'elRey  &  cinco 
tios  CO  muita  gêtenobre.doReyno, 
ô£  clíe ficou  mui  mal  fcrido,porém 
no  fim  delia  tomou  os  juncos,  que 
faõ  nãos  ck  boa  carga,  em  que  ouu© 
grande  defDojo  :  &  por  memoria 
de  tão  illuftce  feito  ,  em  quanto  fc 
ali  deteue  no  enterrar  os  mortos,  a 
que  logo  fez  húa  mefquita,mandoti 
fundar  húa  pouoaçãOja  que  pos  no- 
me Dio.  A  qual  pofto  que  ao  têpo^  O-  >*^-^  ^>t^. 
que  elRey  Mahamud  a  deu  a  Meli*  ^u^ l^ 
que  Az  era  couíà  noua  &  pouco  fre- 
quentada de  gentc,como  cUe  Meli- 
que Az,era  homem  experto  &  pru- 
dente ,  com  fua  induftria  a  íez  tão 
celebre  per  trato  de  mercadoria ,  ^ 
alem  do  que  cadahum  ãnno  pagaua- 
a  elRey  de  tributo,  fe  fez  hú  riquif- 
íimo  home;  cõ  q  fortalece©  &:  no- 
breceo  a  cidade  de  muros,  torres  &" 
baluartesj  principalmente  deípois  ^ 
nós  entramos  na  índia.  No  qual  ce- 
po concorrião  a  eíla  tantas  nãos  do 
mar  Roxo,Períico,&  de  toda  a  co- 
fta  da  Arabia,&  da  India,q  os  luga- 
res de  dentro  da  cofcada  de  Cam- 
baya  ,  que  per  razão  do  trato  erác^ 
ricas  &  nobres,ella  as  dcsfez.Çá  pçc, 
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cila  eftar  fom  dos  Mácareos  da  en-  /  deiros  cincocnta :  hòmês  de  çnxa- 


feada  de  Cambayaj  com. os  quaes  fe 
perdem  muitas  iiaos  por  ferem  tão 
grandes  que  as  ceçobrÁo,  tanto  que 
cfta  cidade  Dio  foi  pouoada ,  o  q  as 
outras  tinháo  de  proucito  por  fcr  de 
mães  fegura  nauegação,chamou  pê- 
ra li:  da  qual  couíà  começou  McUq 
Az  fer  mui  enuejado ,  &  tinha  ante 
elRey  grandes  competidores,  prin- 
cipalmente hum  Melique  Gupi  fe- 
nhor  da  cidade  Baróchc^que  he  dê- 
tro  na  enfeada  de  Cambaya,  por  tet 
perdido  todo  o  fju  trato  por  razão 


da/oucej&:  machado  pêra  fazer  ca- 
minhos quinhentos :  carretas  com 
artelharia,&  munições  quinhentas; 
de  boys  de  carga^que  feruião  de  aça- 
cáes  de  acarretar  aguoa  quinhentos, 
&  outros  tantos  que  leuauão  man- 
timentos :  de  camellos  com  tendas 
&  maçamc  delias  quinhentos :  & 
de  artelharia  de  toda  forte  fetéta  pe-? 
ças :  Si  de  frechas  fobrefalentes  du- 
zentas mil ;  com  outras  muitas  ar- 
mas &  munições  que  refpondião  a 
tamanho  apparato^tudo  á  fua  cufta. 


/ 


de  Dio.  Morto  elRcy  Mahamud^  q  fomête  algúa  de  gente  de  cauallo  q 

fez  honrado  efte  Melique  A'z,&  rei-  lhe  elRey  mandou  fazer  á  fua.  Na 

nando  elRey  Modáíár  ,feu  filho,  ÒC  '  qual  ida  que  fez  com  efte  apparato, 

defpois  elReyBãdurquelhefucce-  fendo   aquella  terra  de  Cambaya 


deo  ( como  a  diante  veremos)cra  ja 
efte  tão  poderofo  ,  &í  vfaua  de  tan- 
tos artifício^,  que  fe  fazia  tem crofo 
aos  mefmos  príncipes,  temendo  el- 
les  a  amizade  que  elle  moftraua  tec 


mui  fértil  &  barata,  &o  foldo  pêra 
comer  mui  pequeno :  ainda  gaftaua 
por  dia  quarenta  mil  fedeas,  moeda 
que  faõdanoíla  mil  &  duzentos 
cruzados  a  razão  de  doze  reaes  a  fe- 


comnofco.  E  de  fe  elles  não  fiarem  i  dea  :  têdo  nefte  mefmo  tempo  no-, 
delle ,  peró  que  os  feruiííc  &  po-  ,  uenta  velas  de  remo,a  mayor  parte 
la  necersidade  que  tinhao  de  feu  fer-  í  das  quaes  mantinha  á  cufta  d'el Rey, 
iiiço,cUes  lhe  fazião  mercê ,  dando  fazendolhe  crer  ferem  neceííarias 
ihe  terras  &  accrefcentamento  :  era  pêra  defendiméto  da  coftaporcau- 
tile  tão  poderofo  &  eftaua  fcmpre  j  fadas  noílas  armadas.  E  valia  então 
tão  apercebido ,  como  fe  per  elles  f  o  rendiméto  afsi  da  cidade  de  Dio, 


ouueííe  de  fer  cercado  per  terra,  ou 
per  nós  pelo  mar.  De  maneira  que 
tendo  elRey  Bádur  húa  guerra  com 
osResbutos ,  pouos  que  confináo 
com  as  mefmas  terras  de  Dio,  le- 
uou  elle  Melique  Az  em  fua  ajuda 
cftc  exercito:  de  cauallo  dez  mil: 
de  pé  quinze  mil,  em  que  entrauão 
^quinhentos  archeiros  de  fua  guarda: 
f  ff  ingardeiros  crçzentos :  bombar-; 


como  de  outros  lugares  que  lhe  os 
Reys  derão,  que  pagando  elle  hum 
tanto  a  elRey  que  era  a  mayor  par- 
te, ficaualhe  pêra  fua  dcfpefa  cento 
&  feílenta  mil  cruzados  por  anno: 
&  a  fora  efte  rendimento ,tinha  tra- 
tos &:  induftrias ,  que  imporcauão 
hum  groílo  dÍBheiro:a  mayor  par- 
te do  qual  gaftaua  não  fomente  ne- 
ftas  çoufas ,  mas  ainda  em  groílas 


Lfuro 

peitas  aos  aceitos  a  eiRey  por  fe  fe- 
garar  naquellc  fcnhoiio.  E  era  tão 
làgaz  &  arcificiofo  ciji  feu  viuer^que 
i  íua  própria  cufta  per  terra  fe  fegu- 
raua  delRcy,  &  pelo  mar  moftran- 
do  temor  de  nós  a  cufta  delle, tendo 
fempre  pcra  iíTo   prcftes   muitos 
nauios  de  remo:  no  prouimento 
dos  quaes  embebia  toda  a  parte  que 
eIReyauiadc  aucr  do  rendimento 
de  Dio.  E  porque  com  noíTas  arma 
das  as  nãos  que  vinháo  a  cfte  porto 
de  Dio,  não  ouíàuão  de  naaegar 
por  ferem  de  Mouros  noíTos  imi- 
gos,  em  que  Melique  Az  começou 
logo  fentir  a  perda  no  rendimento 
da  entrada  &  faida  das  mercadorias: 
quando  Mir  Hocem  chegou  a  Diõ, 
foi  mui  bem  recebido  delle,porque 
também  per  fua  interceíTaõ  elRey 
de  Cambaya  tinha  efcripro  ao  Sol- 
dão,  oífcrecendolhe  feus  portos  & 
ajudas  mandando  armada  contra 
nós.  Porém  como  Melique  Az  era 
cauteílofo  &  homem  que  oulhaua 
ao  lòge  o  fucccflodas  coufas,  pofto 
que  foíle  cõ  aquella  frota  de  nauios 
de  remo  em  ajuda  de  Mir  Hocem, 
quecaufarão  a  morte  de  dom  Lou- 
renço: teue  modo  como  elíe  fofle 
diante  a  receber  o  primeiro  encon- 
tro de  qualquer  damno,  porque  feu 
propofito  foi  que  fe  Mir  Hocem 
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leuaíTe  a  pcor,  nlo  lhe  dar  tanto  a 
mão,  quclhe  ficafle  lã  o  braço.Mas 
como  a  fortuna  fauoreceo  a  fua  in, 
duftria,  a  primeira  coufa  que  quiz 
da  viótoria,  forão  todolos  captiuos, 
osquaes  mandou  curar  &  tratar 
com  todolos  mimos  que  pode,  ÒC 
dcfpois  de  curados  os  mandou  a  el- 
Rey de  Cambaya  a  cidade  de  Cha- 
panel:  porq  alem  d'elRey  os  querer 
ver,  fazia  elle  muito  em  feu  credito 
ir  ante  elle  teftimunho  que  os  feus 
nauios  forão  a  cauíà  principal  da 
vi(5toria,a  qual  abonação  Mir  Ho- 
cem também  ante  o  Soldão  quifera 
ter  com  aquelle  prefente.  Melique 
Az  alem  de  lançar  mão  deftes  cap- 
tiuos  pêra  effeito  de  feu  credito  ante 
elRey,  &  de  fe  poder  aproucitar  dei 
les  ao  diante  .com  o  Vifo-Rey:  por 
Iheaprazer  ( como  diíTemos )  man- 
dou fazer  grandes  diligencias  fobrc 
o  corpo  de  dom  Lourenço  pêra  lhe 
dar  folemne  fcpultura,  porque  cnJ 
tendeo  que  a  fua  rnorte  não  auia  de 
paflarfcm  punição  :  &  por  iflo  per 
húa  parte  cícreuia  ao  Vifo-Rey  car- 
tas de  conforto,  &  per  outra  forta* 
lecia  a  cidade,  como  quê  cíperaua 
o  retorno  da  ajuda  que  deu  a  Mir 
Hocem,  a  qual  não  tardou  muito 
tempo,  como  fe  verá  ncfte  feguin^ 
te  liuro. 
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DASEGVNDADECADADA 

ASiA  DE  lOA^O  DE  BARP.OS  :  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fezerão  no  defcobrimenco ,  &  conquifta  das  terras  ,& 

ÍTiarcs  do  Oriente  :  em  que  fe  conthcm  como  o  Viíb-Rcy  dom 

Francifco  d' Almeida  desbaratou  a  armada  do  Soldão  do 

Cairo :  &  o  macs  que fèz  tê  o  matarem  na  Aguoa- 

da  de  Saldanha  vindo  pcraeílc 

Reyno. 

y  Capitulo  I.  Como  o  Vtjo-  Rej  dom  Francifco  fefe::^  preftes  fera 
ir  de p ruir  a  armada  de  Mir  Hocem :  (f  ante  que  partlffe  deà 
de íb acho  a  duas  armadas  que  deíle  RcynoforaG  ■,  Ima  do  anno 
^defete,que  inuernou  em  Ãdofambique^  (^  outra  de  oitG->  capi- 
tão mor  lorge  d  Aguiar ,  (^  o  quepajfou  com  oAffonfj  ã  Alho- 
quer  que  em  Qanancr  indo  de  Ormu^, 


Vifo-Rcy  dom  Fran- 
cifco  como  tinha  poí- 
ílo  a  confolação  da 
morte  de  feu  filho  na 
vingança  delia,  tanto 
por  fatisfazcr  ao  paternal  amor  que 
leuatras  fi  a  mayor  parte  do  defejo 
dos  homêsj  como  por  faber  quão 
áluoroçados  andauão  os  Mouros 
tomando  hua  noua  oufadia  neíla 
armada  do  Soldão:  a  primeira  cou- 
fa  cm  que  cntendeo,  foi  em  dar  or- 
dem a  que  tojalas  nãos  &  nauios  q 
auião  mifter  corregimento ,  fe  tra- 
balhaífe  ncUes,  Principalmente  em 
á  nao  Frol  de  la  mar  em  que  loão 
da  Noua  andou  com  Affonfo  d'Al- 
boquerque  em  Ormuz^que  ( como 
diííemos )  quando  fe  dclle  apartou 
não  fe  podia  ter  fobre  aguoa:  cá  por 
íer  de  quatrocecos  toneis  &  a  mayor 


que  então  auia  na  índia,  cfpcraua  o 
Vifo-Rcy  de  ir  nella  bufcar  Mir 
Hocem,  que  naquclle  têpo  andaua 
na  boca  dos  Mouros ,  como  hum 
remidor  que  os  ia  a  faluar  do  noíTo 
poder.  E  o  que  mães  accrefccntoU 
o  animo  a  eftes  Mouros  náquella 
conjunção,  foi  não  verem  aquelle 
anno  de  fcte  algúa  nao  defte  Rey, 
no ,  porque  todalas  que  partirão, 
inuernarão  em  Moçambique  fem 
os  noíTos  diíío  ferem  fabedores:  fo- 
mente no  fim  de  Mayo  do  anno 
feguinte  foi  ter  o  comendador  Rui 
Soarez   detrás  do   cabo  Comorii 
meyo  perdido:  da  chegada  do  qual 
o  Vifo-Rey  per  Patamares  foi  auifa- 
do,  não  per  ellc  mães  per  hum  fe- 
nhor  Gentio  fem  faberem  que  nao 
era,  fomcte  teue  prefunçao  que  po- 
dia ler  Afíbnfo  d'Alboquerquc  &  q 

cigarrar^ 


Liuro  T^er cetro, 

jpfgafrara  com  algum  temporal.  E  queauia  de  partir  Jefte  Rcyna^a«i 
|)orq  eratio  inuerno  daquellas  par-  quaes  o  podiáo  impedir  algum  tãto 
jçés,.  §í  a  nao  não  poderia  vir  a  Co-     mães  do  que  queria  o  negocio  que 


<^hi),  níiandou  la  Garcia  de  Soufa  em 
Jbua  çarauella  có  anchoras ,  cabres, 
<&  outros  prouimentos  pêra  fe  re- 
faivar,  tê  que  o  tempo  òç.&  lugar 
a  íc  vir^  &  cartas  ao  fenhor  da  terra 
pêra  todo  o  fauor  q  ouueííe  mifter: 
p  qual  viagem  Garcia  de  Soufa  fez 


auia  de  ir  cometer:  mandou  prouer 
nas  feitorias  tudo  pcra  que  não  lhe 
occupaílem  muito  tempo.  E  cíerto 
que  fegundo  foi  grande  a  frota  que 
o  anno  de  oito  defte  Reyno  partiOj, 
fe  ella  chegará  ÍRtcira  lía  ordenança 
q  elRey  a  mandaua,  muito  mayor 


com  afias  perigo,  &  por  não  poder     trabalho  lhe  ouuera  ainda  de  dar  do 


tornar  a  Cocliij,  per  terra  mandou 
RuiSoarezaoVifo-Rey  as  cartas  q 
Jeuaua  defte  Reyno.  E  afsi  lhe  daua 
(Contacomo  naqueila  fua  viagem 
fendo  tanto  auante  como  o  roftro 
do  cabo  Guardafu,  topara  com  húa 
nao  de  Mouros,  com  a  qual  efteue- 
ra  aferrado  quatro  oras ,  &  que  não 
ítzcratão  pouco  em  fe  faluar  delia 
porfermui  grande  &  atulhada  de 
gente;  em  que  ouue  de  arabalas  par 
tes  tanto  damno,  que  cadahumfe 
contétou  de  não  tornar  áquella  re- 
quefta,  &  principalmente  cUe  por 
çer  já  caido  em  pena  indo  com  a- 
quelle  recado  que  importaua  mães 
que  tomar  a  própria  nao  poerfe  a 
perigo  de  não  ir  auante.  As  quaes 
cafitaschegadasa  Cochij  confola- 
lãoa  todos/abendo  afiotaq  eftaua 
cm  Moçambique,  &  muito  mães  o 


Vifo-Rey:  porque  com  fua  chega-     reproua  todalas  coufas.  M-as  prouufl 
dai  poderia  ajuntar  velas  òí  gente     aDeosque  ascoufasdaanmadaquó 


partio  o  anno  de  oito  deítc'  Rcync^ 
cm  que  elíe  Vifo-Rey  feauiavdc  vir,, 
fe  ordenarão  de  maneira,  ainda  qua 
com  trabalho  &  perda  dos  nau©4 
gantes,  que  deu  ellc  fim  a  fcu  inte- 
padlou,  ôiaontradoaoiio.  de.oitoi    to:  &asxâufas  que  elRe^^uede    ^ 

^ínandãí^ 


jperaconlèguir  feu  defejo.  E  porque 
ç^m  a  vinda  daquellas  nãos  auia  de 
tec  trabalho  no  auiamento  da  carga 
^llas  porque  íè  auião  de  ajuntar 
duas  armadas,  efta  de  íetc  que  não 


que  elleimaginaua:  porque  nella  o 
mandauaelRey  vir,  que  fora  para 
elle  termo  d«  morte  nao  Icixar  aca- 
bado o  que  elle  fez,  que  ?\zm  de  feu 
hum  dos  raaesiliuftres  feitos  que.fò 
na  índia  fezerão,  ficara  tm.  rifco  de 
fe  perder.  Porque  iíto  tenaosvifto 
nodifcorfo  deííaconquiftade  Afíay 
que.cadahura  dos  que  a  gouernãoy 
quer  acabar  0=  que  começa,.&  pou* 
cos  dão  fim  obra  come  cada  per  ou^ 
trem;  caufadefeyem  perdidos  ha* 
gocios  de  muita  ii'nport3ncia,.&:  eni 
feu  lugar  íuceedcrao  grandes  incõ-* 
uemeiíces,  &  que  quaiidso  algfís.fe 
foldatão  foi  a  cuto  de  vidas  de  lio> 
raésy&  dafazétiidad'elRey,  com<i 
fe  não  foífe  mães  gloriofo  dar  bôrri 
fim  a  hum  honrado  negodo;  que 
principialo,  pois  fabeniõs  q;  o  finai 
èi  não  o  principio  heo  q:app©ua/nr 


t  ^■■iliTlll 
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rnandar  tamanlia  frota  (  como . ve- 
remos )  for^o  eftas.  Vendo  ellc  co- 


mo a  conquiíladaTnHia^êrFTãcr 
deiTaniada_&Jao^rande  c^uíà^que 
hum  capitloliaópõdincrpmentê 
cm  tantas  par tc?_,  como  era  as  per  q 
fe  vazaua  a  efpecearia  per  mãos  dos 
MouroSjCjue  era  o  eílencial  dacon- 
feruaçáodo  cíladodella^  porque  ar- 
mas fem  b  commercio  &  fruito  q 
ella  cm  íi  continha^  não  fe  podião 
íofter,  èí  com  hua  coufa  fe  podia 
conferuara  outra:  ordenou  de  re- 
partir efta  conquiíla  em  duas  capi- 
tanias mores,  húa  q  começafle  em  a 
fortaleza  de  Sofala  ^  òí  acabaíle  na 
ponta  de  Dio,que  he  noPvCyno 
Guzaráce,  &  a  outra  deíla  ponta  te 
o  cabo  Comorij. Porque  os  Mouros 
defpois  que  virão  que  com  nojflas 
1\  armadas  não  podião  nauegar  as  ef- 
>^  pecearias^as  quaes  armadas  regular- 
mêre  andauão  de  Cochij  tè  Chaul^ 
bufcarão  outro  modo  de  iiauega- 
§ão  y  principalmente  os  do  eftreito 
de  Mecha:  cá  eftes  fabiãofe  já  guar- 
dar da  coíla^  nauegandô  tanto  ao 
pego,  que  não  podelíem  fcr  viftos: 
&  fendo  tanto  auante  como  o  por- 
to que  ião  demandar ,  cometião  a 
terra  de  roftro,  &  quando  faião  do 
porto  per  o  mefmo  modo  em  hua 
noite  fe  fazião  ao  mar,  de  maneira 
q  faiuos  daquella  coíla,  nauegauão 
pêra  o  ejlreito.  Cuja  entrada  como 
achauão  limpa  de  noílas  armadas 
nauegauão  fcguramente  pêra  a  ín- 
dia, pêra  Malaca,  Cambaya ,  Or- 
muz, &  para  todalas  outras  partes: 
p  que,  não  podião  fazer  andando 


duas  armadas  repartidas,  hua  em  ^ 
fofta  da  índia,  &  outra  na  coftadíi 
Arábia.  Tambcm  quiferão  algiís  di^ 
zer  que  per  efte  modo ,  alem.  de  el- 
Rey  fegurar  melhor  a  guarda  da- 
qucllas  coftas,  não  fazia  tamanho 
eftado  a  hum  fó  homem í  ôc  quQ 
efte  não  fora  pequeno  refpeito  para 
efta  repartição  de  conquiíla,  a  qual 
fegvmdo  o  tempo  defpois  moftrou, 
podérafe  chamar  diuifaõ  pcra  pa-. 
recerem  muitas  coufas  de  feu  ferui- 
ço  mães  que  boa  gouernança.  Para 
fundamento  do  qual  propoíito  era 
ordenada  a  fortaleza  de  Soçotorá, 
onde  o  capitão  mor  da  cofta  dç. 
Arábia  podia  inuernar  por  cftar  nqp 
meyo  daquella  primeira  conquiftaj 
&o  fegundo  gouernador  auia  de 
reíídir  em  Cochij  ao  tempo  da  car^ 
gl  das  nãos.  E  porque  elRey  man- 
dáua  vir  efte  anno  de  oito  o  Vifo- 
Pvcy^  ordenou  que  AíFonfo  d' Albo- 
querque,  que  andaua  na  cofta  da 
Arábia,  fe  paflãíTe  a  índia,  cadahuru 
com  feu  regimêto  fem  hú  fe  metei: 
nem  entender  na  gouernança  do 
ôutfo,  com  nouo  titulo  per  íí,  cà  o 
primeiro  fe  intitulaua  capitão  mòir 
do  mar  da  Ethiopia,  Arabia,&  Per?. 
fia,  de  Sofala  tê  Cambaya,  ôc  o  OU-^- 
tro  da  índia:  &  ainda  (  fegundo  íô 
affirmou )  a  tenção  d'elRey  era  que 
fe  Diogo  Lopez  de  Sequeira  q  efte 
mdfmo  anno  de  oito  mandou  com 
quatro  velas  a  defcobrir  a  cidade  de 
Malaca,  defcobrindoa,íicar  naqucU 
la  parte  em  outra  capitania  mór^ 
pola  grande  diftancia  que  auia  de 
húa  á  outra,  Afsi  que  com  efte  fun, 
'^  ^      damento 
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damento  mandou  eiReyoanno  de 
C]mn  bentos  &  oito  dezafete  velas^ 
c]ii€  partirão  cm  duas  capitanias:  a 
primeira  era  de  treze ,  oito'  que  ião 
pêra  a  carga  da  efpecearia  por  ferem 
nãos  grandesj  de  que  erão  capitães 
■  Triftáo  da  Silua  filho  de  Aftonfo 
Telez  de  Meneíèsjoão  Rõiz  Perei- 
ra filho  de  Reimão  Pereira,  Vafco 
Carualho  filho  de  Aluaro  de  Car- 
ualho,  Aluaro  Barreto  filho  de  Ai- 
res Barreto,  Francifco  Pereira  Pefta- 
>na,o  qual  ia  pêra  capitão  de  Qmloa 
cm  lugar  de  Pêro  Ferreira:  Gonçalo 
Mendez  de  Brito  irmão  de  Rui  Me 
dez  da  porta  da  Cruz  em  Lisboa, 
vloãoCoUaço  híj  caualleiro  da  guar- 
da d'elRey:  &  na  mayor  nao  das  or 
:dcnadasperaa  carga  da  efpecearia, 
que  fechamaua  São  loão,  que  era 
a  mayor  da  frota,ía  lorge  d' Aguiar. 
^AoqualclRey  encomendou  a  ca- 
pitania mor  de  todalas  nãos,  afsi 
deílas  da  carreira  ,  como  das  orde- 
nadas á  capitania  mór  da  coita  da 
Ethiopia  &  Arábia,  onde  elle  auj^ 
de  ficar,  &  as  nãos  da  carga  paífar  á 
índia:  &  com  ellas  efta  São  loão, 
de  que  fe  elle  auia  de  mudar  a  outra 
das  de  fua  armada ,  porque  nefta 
mandaua  elRey  q  fe  vieíle  o  Vifo- 
Rey  dom  Francifco  d'Almeida.  Os 
capitães  das  cinco  velas  que  cõ  elle 
lorge  d'Aguiar  auião  de  ficar  de  ar- 
mada ,  erão  Duarte  de  Lemos  da 
Trofafilhodeloão  Gomez  de  Le- 
mos ,  o  qual  ia  por  fotacapitão  pê- 
ra fucceder  a  elle  lorge  d' Aguiar  por 
ferfeu  fobrinho,  &  Vafco  da  Sil- 
ueira  filho  de  Mofem  Vafco,.  Perp 


Terceiro,  Fol.su 

Corrêa  filho   de  dom   Frei  payo 
Corrêa  bailio  da  ordem  de  S.  loão, 
ôc  Diogo  Corrêa  fcu  irmão.  E  alem 
deílas  cinco   velas    que  com  elle 
auião  de  ficar,  Aífonfo  d'Alboqucr- 
que  lhe  auia  de  mandar  outras ,  em 
que  entrauão  nauios  de  remo  pela 
ordem  que  elRey  mandaua  em  feu 
regimento.  As  quatro  vcks  q  Dio- 
go Lopez  de  Sequeira  íeuaua  para  o 
feu  defcobrimento,  de  que  clk  era 
capitão  mór,  também  erão  quaíí  do 
porte  das  de  lorge  d 'Aguiar ,  naue-. 
tas  de  cento  &  cincoenta  té  oitenta 
toneis:  os  capitães  das  quaes  eráo 
Hieronymo  Teixeira  filho  de  loãp 
Teixeira  de  Macedo,  Gonçalo  de 
Soufa  hum  caualleiro,  que  deípois 
foi  meirinho  do  Paço  d'elRey  dom 
Manuel,  loão  Nuncz  outro  cauallei 
ro  de  fua  cafa.  Apercebidas  as  quaes 
velas,  partio  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira com  as  fuás  a  cinco  do  mes 
d'Abrildefte  anno  de  quinhentos 
&  oito,  ôc  lorge  d'Aguiar  aos  noue 
partindo  com  toda  a  fua  armada 
junta:  mas  defpois  .de  fua  partida 
foi  a  mães  derramada  que  quantas 
tè  então  nem  defpois  per  muito  te- 
po  forão  defte  Reyno ,  porque  mui 
poucas  mantcuerão  companhia  ás 
outras ,  das  da  capitania  de  íorae 
d'Aguiar,  &  afsi  derramadas  forão 
ter  a  Moçambique ,  fomente  elle  q 
fe  perdeo  com  muita  gente  nobre 
que  Íeuaua  :  Sc  fegundo  diííe  Al 
uaro  Barreto  capitão  da  [nao  San- 
6ta  Martha  que  ia  em  fua  compa. 
nhia  a  ré  delle,perdeofe  de  noite  na* 
ilhas  de  Trifxáp  d'Acunha.  Lexando 
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eílas  duas  armadas,  a  de  lorge  d' A- 
guiar  &  a  de  Diogo  Lopez,  de  que 
adiante  faremos  relação,  &  feguin- 
do  a  efcriptura  com  a  viagem  das 
nãos  ordenadas  pêra  a  carga  da  pi- 
menta: ellas  chegarão  a  índia,  &: 
também  as  que  inuernaráo  do  anno 
paíTado  de  fete,  íomente  a  nao  Leo- 
iiarda ,    capitão  Franciíco   Pereira 
Pcftana ,  que  inuernou  em^  Quiloa 
pêra  onde  elle  ia  por  capitão.  Com 
achegada  das  quaes  nãos  toda  a  gen 
te  da  índia  cobrou  grande  animo, 
&í  principalmente  o  Vifo-Rey,  ca 
lhe  deu  caufa  de  fe  aperceber  com 
mayor  diligencia  pêra  eíFeitodeir 
bufcar  Mir  Hocem  vendo   gente 
frefca  &  algiías  munições  de  que 
eftaua  neceísitado :  porq  como  elle 
efpcraua  de  fe  vir  aquelle  anno  pêra 
efte  Reyno  por  lho  elRey  mandar, 
primeiro  queria  leixar  efte  feiuo  dos 
Rumes  acabado ,  ou  acabar  nelle. 
Pcfto  que  a  fcu  parecer  elle  não  fa- 
zia fundamento  de  fe  poder  vira- 
quelle  anno,  cá  não  via  na  Indi4 
duas  peflbas  que  elle  pêra  iíTo  cfpe- 
raua,  Aííonfo  d*Alboquerque  que 
o  auia  de  fucccder,&  a  nao  S.Ioáo, 
capitão  lorge  d' Aguiar  em  que  el- 
Rey mandaua  que  viefle:  na  qual 
nao  ia  hum  das  principaes  vias  das 
cartas  d'elRey ,  ás  quaes  fe  elle  re- 
metia em  hua  carta  que  o  Vifo-Rey 
ouuc.  Finalmente  dando  ordem  afsi 
ás  coufas  defta  armada  pêra  os  Ru- 
mes &  carga  da  efpecearia  das  nãos 
que  auiâo  de  vir  aquelle  anno  pêra 
efte  Reyno,  por  lhe  falecer  canclla 
ipara  ellas ;  mandou  a  Nuno  Vaz 
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Pereira  ema  nao  Sanóto  Efpirito  4 
ilha  Ceilão  pêra  a  trazer:  o  qual  era 
vindo  deSofalacm  as  uaos  da  ar- 
mada de  Torge  de  Mello,  leixando  a 
fortaleza  entregue  a  Vafco  Gomcz 
d'Abreu,  como  atras  ííça.  Da  qual 
ida  não  trouxe  coufa  algua,  fomen- 
te veyo  com  elle  Garcia  de  Souf^ 
que  lá  eftaua  da  ida  que  fez  quando 
foi  prouer  a  nao  de  Rui  Soarez:  &  a 
caufa  de  não  trazer  canclla,  foi  eftar 
oRcy  da  terra  mui  doente  &os 
Mouros  terem  danado  o  gentio  em 
ódio  noflo.  E  pofto  que  Nuno  VaZ 
lhe  poderá  fazer  damno,  leuauare- 
criméto  do  Vifo-Rey  que  não  mo- 
uefle  guerra  por  razão  da  paz  que 
fcu  filho  dom  Lourenço  tinha  afleii 
tado,  de  que  eftaua  por  tcftimunha 
o  padrão  que  Icixou  pofto  em  o  lu- 
car  de  Columbo,  que  Nuno  Vaz 
vio.  Nefte  mefmo  tempo  mandou 
também  o  VifoRey  a  Pêro  Barre- 
to com  onze  velas  pêra  em  quanto 
elle  defpachaua  as  nãos  da  carga  q 
guião  de  vir  pêra  efte  Reyno,  an- 
dafle  correndo  a  cofta  do  Malabar 
téBaticalá:  impedindo  não  entra- 
rem ou  fairem  iiaos  de  Mouros ,  fc- 
não  aquellas  que  tinhão  fua  licen- 
ça pêra  poder  nauegar ,  &  aísi  a  ar- 
mada que  o  Samorij  fazia  pêra  cn- 
uiar  a  Dio  a  Mir  Hocem  como  lhe 
tinha  prometido  (fegundo  a  diante 
veremos )  &  que  elle  Pêro  Barreto 
o  efperaíTe  naquella  paragem  tê  fe 
ir  ajuntar  com  elle,&:  dahi  partirem 
ao  feito  dos  Rumes.  E  os  capitães 
q  ião  com  elle,  erão  Aííonfo  Lopez 
d' Acofta ,  Manuel  ,Telez ,  António 

doÇam- 
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do  Campo,  Aluaro  Paçanhii,  Pêro 
Cam ,  Philippe  Rodrigiiez ,  Liiis 
Preto,  Payo  cie  Soufa,  Diogo  Pirez, 
&  Simão  Marciz.  Partida  ella  grma- 
da,  começou  o  Vifo-Rev  defpachar 
as  nãos  da  carreira ,  &  como  cfuas 
eráo  carregadas,  faziaas  partir  na  or 
denança  que  vinháo,fomente  lorgc 
de  Mello  Pereira  a  rogo  deile  Viío- 
Rey  ficou  com  a  fua  nao  Beilem  por 
lhe  a  elle  tambe  parecer  q  naquellc 
feito  dos  Rumes  feruia  macs  eiRey, 
cj  vir  aquelle  anno  cõ  carga  partin- 
do de  lá  tantas  nãos:  &  parece  que 
o  efpirito  diíTe  ao  Viro-Rey  quanta 
necefsidade  tinha  delle  polo  que 
.derpois  paíTou  na  Aguoada  de  Saída 
laha^  como  veremos  em  feu  lugar. 
£  porq  alguas  nãos  da  car^jpauiáo 
de  tomar  gengiure  erri  Cananor,  cá 
do  mães  q  auia  em  Cochij  efíauáo 
ide  todo  preftes,  partiofe  com  ellas 
'  ipera  Cananor  a  vinte  de  Nouébro, 
onde  chegou:  &  tendo  ainda  por 
d:erpachara  nao  de  Fernão  Soarez, 
•&  a  de  Rui  d*  Acuuha,  vcyo  ter  c5 
-cUe  Affonfo  d'Alboquerquc ,  que 
vinha  de  Ormuz  pêra  fucceder  na 
capitania  mor  da  índia  por  as  proui 
fões  que  IheelRey  mandou.  Apre- 
fcntandoas  quacs  o  Vifo-Reylhe 
ircfpondeo  que  elle  vinha  jâ  tão  tar- 
de por  eftarem  em  féis  de  Dezem- 
bro, fendo  as  mães  das  nãos  da  car- 
ga partidas  pêra  efte  Reyno ,  &  elle 
ViÍG-Rey  pofto  em  caminho  pêra 
ir  lançar  os  Rumes  donde  eftauão 
í-fdberbos  da  viâ:oria  que  tinháo  da 
morte  de  feu  filho:  que  elle  não  fa- 
vbia  dar  melhor  remédio  àquele  feu 
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requerimento,  que  ficar  ali  em  Ca- 
nanor ou  irfe  pêra  Cocbij  repoufar 
feu  corpo  dos  trabalhos  donde  vi- 
nha, &  elle  Vifo  Rey  iria  repoufar 
o  feu  animo  na  deílruiçáo  da|pel'es 
Rumes,  que  forao  caufa  da  morte 
de  feu  filho:  &  que  fendo  noíTo  Se- 
nhor feruido  q  elle  não  ficafie  viuo 
daquella  emprefa,então  Iheficaua  a 
índia  entregue  fcm  macs  requerimê 
tos:  &  tornando  delia,  elle  lha  en- 
tregaria conforme  as  prouifoês  d'el 
Pvcy  feu  fenhor.  Ao  queAíFonfo 
d'Alboquerque  rephcou  , dizendo 
que  quanto  ás  nãos  que  ainda  ^ali 
tinha  duas ,  a  de  Fernão  Soare?  ,& 
a  de  Rui  d'Acunha  em  queic  po^' 
deria  vir,  &  que  pêra  lançar  os  Ru^ 
mes ,  elle  o  iria  fazer.  Ao  que  o 
Vifo-Rey  refpondeo  que  elle  tinha 
a  efpada  na  mão ,  &  que  nunca co- 
.fturaara  de  a  dar  a  outrem  pêra  lhe 
vingar  fuás  próprias  injurias.  Affon^ 
fo  d' Alboquerque  poíío  que  fobre 
ifto  repetio  muito  mães  pakuras, 
vendo  que  lhe  não  fundirão  pêra 
feu  requerimento  &  proteítos  que 
fobre  iíTo  fez  ,  tirados  feus  inffcru- 
mentos  foife  pêra  Cochij  em  a  fua 
nao  Cirne,que  a  não  podião  eftay- 
car  da  muita  aguoa  quefazia.  Epor 
que  elle  defpois  que  inuernou  em 
Socotorâ,  tornou  outra  vez  a  Or- 
ríiuz  :  ante  que  paílemos  adiante, 
faremos  relação  do  que  paíTou  tè 
chegara  fc  ver  cora  o  Vifo-Rey. 


G4 


c  A  f: 


-^íar^ 


MU 


^g\  Segunda 

'■-   '  /    I 

CAPITVLO    II. 

f  ^í)o  que  (tAffonfo  ijlhquer 
qS^fer^  dejpois  que  chegou  a 
SocotorÁ  pêra  inuernar ,  Çf 
do  que  maespajfou  da  torna- 
da quefei  a  Ormu^, 


Foíifod^Alboqiier 
que  ante  que  che- 
gaííe  á  ilha  Soco- 
.  tora,  quando  par- 
tio  de  Ormuz  pê- 
ra jnuernar  nella. 


parecialhe  q  naquelles^  mczes  doin- 
uerno  podia  tomar  ali  algqm  re- 
poufo  de  quantos  trabalhos  tinha 
paíTado  no  cerco  de  Ormuz  :  peró 
defpois  que  chegou  á  fortaleza  ,  & 
vio  o  eftado  em  que  eftaua  a  gente, 
ouue  que  os  feus  fe  podião  fofrer 
cm  refpeito  dos  que  ella  tinha  paf- 
fado.  Porq  os  mães  dos  homês  eíla- 
-iião  pêra  expirar ,aísi  de  fome  como 
das  enfermidades,q  por  razão  delia 
lhe  fobreuierão  com  os  máos  man- 
timentos q  comião  ,  cá  chegarão  a 
tanta  fome,q  tinháo  cortado  meyo 
palmar  de  hum  q  eftaua  ante  a  for^ 
taleza  por  lhe  comerem  o  tallo :  & 
o  mães  forão  tâmaras,  maçaãs  da 
nafega ,  &  alguas  cabras  auidas  per 
via  defaltosjqis  vezes  fazião,mor- 
tas  á  efpingarda  :  por  entre  elles  & 
a  gente  da  terra  auer  ja  rompimcn- 
lOj  por  andar  danada  com  induzi- 
inento  de  trinta  Mouros  que  fe  lan- 
£aráo  cõ^^elles,  4^**5^2  ^^^  tomarão 
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a  fortaleza.AíFonfo  d'Alboqucfquç 
porque  os  mantimentos  que  trazia, 
crão  mui  poucos ,  expedio  logo  a 
Francifco  de  Tauora  que  fofle  em  a 
fua  nao  a  Melinde,  &:  per  toda  a  fua 
cofta  bufcaííc  algijs  :  &  deípois 
de  fua  partida   eíle   mefmo  Af- 
fonfo  d^A.lboc]uerque  fc  veyo  pôr 
no  roftro  do  cabo  Guardafu  efperar 
algua  naodeprefa  pêra  feproucr, 
&  dali  mandou  a  lorge  da  Silueira 
cm  hum  efquife,  &  a  Nuno  Vaz  de 
Caftel-branco  em  o  feu  batel  com 
atèfetenta  homés_,que  fe  foflem  lan 
çar  ao  cabo  de  Fum,que  hc  alem  do 
de  Guardafu  doze  íeguoas  contra 
Melindc,cfperar  algúa  nao  de  prcfa, 
CoiiiDS  quaes  veyo  ter  húa  que  vi- 
nha qp  ilhas  de  Maldiua,que  toma- 
rão leuemcnt^  :  porq  com  as  gran- 
des calmarias  q  a  tomarão  no  gol- 
fão, áminguoa  dcaguoá  trazia  a 
mães  da  gente  morta,&  nella  tanta 
mantimciítg,  que  foi  grande  fupri- 
mento  pêra  os  noílos.  E  dos  princi- 
paes  Mouros  que  ali  forão  toma- 
dos, enuiou  deípois  AÍoníb  d'Al- 
boqucrque  a  efte  P^eyno  a"  elRey 
dous :  hum  delles  Turco  de  nação, 
que  era  capitão  da  nao ,  que  fe  fez 
chriftáo,&  ouue  nome  Miguel  Nu- 
.  nez,&  feruio  de  repofteiro  a  clRey: 
&  outro  era  Arábio  home  que  tra- 
zia no  trato  da  mercadoria  bom  ca- 
bedal ,  &  daua  mui  boa  razão  das 
coufas  de  dentro  do  mar  Roxo.  Re- 
colhido todo  o  mantimento  òc  fa- 
zenda defta  nao ,  &  cila  queimada 
por  lhe  náoferuir,chegou  Francifco 
de  Tauora  que  vinha  de  Melinde,&: 
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emTuaconlpanliiaMartim  Coelho,  armada  pcra  poder 'mandar  algus 

&  Diogo  de  Mello  em  feus  nauios,  homês  a  efte   defcobrimenco  do 

que(como  acras  vimos)forão  na  ar-  Prefte^que  o  fezefle  :  proueo  a  eíles 

iriada  de  Vaf^  Gomez  d'Abreu  de  dinheiro  ;  &:dandolhe  as  cartas 

pêra  andarem  com  Affonfo  d'Albo  que  tinha  pêra  o  Prefte^os  mandou 

querqueiosquaes  também  ião  pró-  pocr  no  fcu  cfquife  junto  dehúa 

uidos  de  mantimentos  de  hi3a  nao  pouoação  de  Mouros,  dizendo  que 

que  tomarão  á  vifta  de  Magadaxô,  fugirão  naquelle  cfquife  de  noite 

com  que  Affonfo  d*Alboquerque  pêra  com  efta  íímulação  não  rc- 

íicoumui  contente  por  lhe  noíTo  ceberem  damno,  &  os  Icixarcm 


Senhor  acudir  cóaquella  prouifaõ 
tão  neceííaria  afsi  de  mantimentos 
como  de  gente ,  &  nauios  pêra  po- 


irfua  viagem.  Expedidos  cftes  bo- 
rnes ,  deteuefc  ainda  Affonfo  d'Al- 
boquerque  naquella  paragem  ate 


der  tornar  a  Ormuz.  E  em  corapa-  dous  de  Mayo  :  &  quando  vio  que 
nhia  de  Frãcifco  de  Tauora  ião  três  não  vinhão  mães  nãos  pêra  fe  pro- 
liomes  que  achou  emMelinds,5i  uer  de  mães  mantimentos,  com 
ficarão  ali  da  armada  de  Triftão  cííes  que  tinha  fe  partio  pêra  Soco- 
d'Acunha  com  fundamêto  de  irem  tora ,  &  dahi  pêra  Ormuz  :  por  lhe 
perterradefcobriroPreíle-Ioão  :a  parecer  mães  fcruiço  d*elReynão 
hij  chamauão  loão  loraez  o  Sardo,  defiftir  daquella  emprefa^que  andar 
que  era  degredado,  &  a  outro  loão  na  boca  do  eftreito  do  mar  Roxo 
Sanchez  Mourifco,  que  fora  criado  á  entrada  &  faida  das  nãos.  E  po- 
de Triftão  d'Acunha,  èc  o  outro  íloquc  com  aquelies  dousnauios 
era  Mouro  natural  de  Tunez  cha-  mães  que  lhe  vierão ,  &  bua  fufta 
mado  Cide  Ale  :  &  todos  três  ião  que  nouamcnte  fez  cmSocotorâ, 
com  grandes  promeffas  de  lhe  el-  que  deu  a  Nuno  Vaz ,  a  elle  lhe  pa- 
Rey  fazer  mercê,  fe  fezeffem  aquel-  recia  não  fef  poder  per^  entrar  a  ci- 
le  caminho.  E  porque  naquella  pa-  dadc,  cã  leuaua  fomeiffe  ate  trezen- 


ragem^de  Melindc  os  negros  Ca- 
fres do  fertão  he  gente  mui  bcftial 
&í  fera  ,  ouuerão  confelho  que  feria 
melhor  entrarem  pela  terra  mães 
vizinha  ao  eftreito ,  que  he  ja  habi- 
tada de  Mouros,  com  quecada- 
hum  indo  por  feu  caminho  l'e  po- 
dia entender ,  por  todos  fabercm  o 
Arábigo.  Affonfo  d'Alboquerque 
porque  também  tinha  cartas  d'cl- 
Rey  que  achando  algum  modo 


tos  homês, «Si  os  Mouros  eftauão  ja 
defenganados  da  pouca  gétc  q  tra- 
zia :  ao  menos  per  via  de  cerco,cõ- 
mo  tinha  feito,efperaua  de  os  poder 
obrigar  pagaré  as  parcas ,  &  vire  ao 
que  cõ  eíles  tinha  aíl'eniado,Seguin- 
do  cõ  efte  propoílco  fua  via^é,  ante 
que  chegaíie  ao  cabo  Roícalgate, 
teue  confelho  com  os  capitães ,  Ôc. 
aííentou  de  dar  em  avilladeCa- 
layace,  afsi  pelas  injurias  &  vitu- 


naquella  cofta  per  onde  andaííe  de     perios  que  fezerã^o  a  loão  Machado 
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feu  pajem,&aIoãdNeftãoefcriuão     me,  que  qpcr  dizer  cntte  élles  aba- 


da fua  naò.ôi  Gafpar  Rodriguez  lin- 
pua^quãdo  õs  deu  em  reíés  ao  tem- 
po que  lhe  derão  os  mantimentos 
( do  qual  mao  tratamento  elle  def- 
pois  em  Ormuz  íoube  perelles): 
como  também  porque  todolos  lu- 
gares daquelia  cofta  tinha  tomado 
per  artnas,&  efte  ficara  fem  as  expe- 
rimentar, mães  por  cautella  de  não 
receberem  damno^q  defejo  de  noíTa 
paz ;  a  qual  ja  não  merecião  por 
câufa  da  guerra  que  tinha  em  aber^ 
to  com  elRey  de  Ormuz,  cujo  efte 
lugar  era.O  qual  lugar  ( fcgundo  a^ 
trás  diíiemos )  parecia  que  em  ou- 
tro tempo  fora  a  macs  illuftre  po- 
uoação  daquelia  cofta,  Òí  aquelle  a 
que  Ptolomeu  chama  Metacum,fi- 
tuada  alem  do  cabo  Siagro,que  he  o 
de  Rofcalgate  contra  o  eftreito  Par- 


ftança  &  fartura.  A  qual  abaftança 
a  mefma  terra  tem  cm  íi,  principal- 
mente em  húa  congarea,  q  fera  em 
torno  de  quarenta  leguoas ,  por  ra- 
zão da  qual  fertilidade  he  a  mães 
ppuoada  terra  de  Arabia,porq  neli^ 
ha  eftas  cidades^Maná,Nazuá,  Bay^ 
lá,  todas  cercadas  de  muro  de  taipa 
mui  forte  ;  òc  os  termos  delias  tão 
pouoadas,que  em  hiías  fe  ouuem  as 
outras,  &  ha  lugar  deftes  tão  gran- 
de, que  conthem  dez  mil  vizinhos, 
afsi  como  Zaqui  &  outros. Eftas  três 
cidades  notauêislfegundo  dizem  os. 
Mouros)cadahúa  teue  ja  Rey  per  li, 
&  por  caufa  das  tyrannias  delles  os 
pouosfeleuantarão,&  orafe  gouer. 
não  per  os  mães  velhos  em  modo 
de  republica :  porém  entre  ellas  ha 
fempre  diuifaõ  fobre  quem  fera  a 


feo  :  peio  que  elle  a  ponha  em  ma-    -metropoH  de  toda  a  comarca,  priír- 
yor  diftancia,do  que  ella  eftâ  do  ca-     cipalmête  Baylá  com  as  outras  que 


bo,que  fera  de  até  oito  leguoas.  Per 

detrás  da  qual  ao  longo  da  cofta  vac 

correndo  húa  corda  de  ferrania,que 

quafi  parece  que  quer  impedir  que 

os  moradores  ao  longo  domarfe 

não  comunique  com  os  do  fertão: 

fomêteperhÍJasabertas,qem  alguas 

partes  efta  ferrania,  fas  per  onde 

fe  feruem  ao  modo  dos  noííosAlpes. 

Húa  das  quaes  abertas  ou  paflbs  eftâ 

iiafrontaria  defta  villa  Calayate  per 

onde  fc  ferue  do  mar,a  mayor  parte 

da  região,a  que  os  Arábios  chamão 


as  quer  fenhorear:  por  nella  eftar  hu 
dos  principaes  religiofos  da  fua  fes. 
6ta,a  que  elles  chamão  Ymamo,  a 
cujo  juizo  &  jurifdição  concorrem 
todalas  demandas  &  contendas  que 
ha  em  toda  aquclla  região  Aman: 
ao  qual  elles  pagão  o  dizimo  de 
quanto  lhe  Deos  dá,até  das  joyas  q 
o  marido  cada  anno  dá  a  fua  mo- 
Iher ,  &  as  publicas  do  que  ganhão 
per  feus  corpos ,  &  parece  que  aqui 
ajuntou  Mahamed  toda  a  fua  eícoU 
la  pola  grande  copia  que  ha  de  le- 


Amanrque  fegundo  elles  dizem  ou-  trados  no  feu  alcorão.  E  o  que  \n 

ue  efte  nome  de  hum  neto  de  Loth  a  eftas  cidades  ás  vezes  conforma- 

afsi  chamado  primeiro  pouoador  remfe  cm  paz,  he  ferem  cometi- 

della  que  defccndc  deftc  nojnc  Na-  do5  per  huas  cabildâs  de  Aiarues  à, 

--„   i. _._        ^^  ^^  -  ^-             --               linhagcre 
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linhat^cm,  a  que  clles  chamão  Ben-  ros  tinha  fabido  fer  lugar  bem  pô- 

pcbrarquebe  das  mães  podcrofas  uoado  de  muita  gente  nobre^& 

de  toda  a  terra  de  Arábia ,  porque  que  auia  de  fer  coufa  trabalhofa 

conquifta  perto  de  trezentas  leguo-  comercio  por  a  pouca  gente  que 

as  em  redondo.  Os  quaes  Alarucs  leuaua  ^  o  que  também  pos  duui- 

no  tempo  da  nouidade  das  tâmaras,  da  aos  capitães.  Comtudo  por  não 

&  dos  outros  mantimentos  da  ter-  moftrar  fraqueza  aos  Mouros,  af- 

ra  os  vem  inquietar  :&  por  não  Tentou  com  os  capitães  de  come- 

receberem  tal  oppreíTaõ ,  efte  feu  ter  o  lugar  por  as  razões  que  diflc- 

Ymamo  dos  dizimos  que  ha  ,  por  mos,  &  ifto  per  modo  de  ardil :  & 

concerto  paga  a  efte  Bengebra  hum  defpois  o  negocio  moftraria  cami- 


tanto  por  anno.  E  por  razão  da  vi- 
zinhança que  Calayate  tem  com 
cfta  comarca,quc  diftará  delia  obra 
de  fcíTenta  leguoas  dentro  pelo  fer- 
tão^  ante  da  noíla  entrada  na  índia, 
era  hum  dos  macs  nobres  &  ricos 


nho  pêra  o  macs ,  6c  o  ardil  foi 
efte.  Em  as  nãos  defcobrindo  o  ca- 
bo Rofcalgate ,  mandou  que  fof- 
fem  hum  pouco  manquejado  com 
húa  vela  tom.ada  como  que  efpe- 
rauão  húas  pelas  outras ,  &  que  de- 


lut^ares  per  comercio  de  toda  aquel-  trás  vinha  ainda  macs  frota  cora 
la  cofta,&  o  macs  principal  do  que  fc  querião  ajuntar  :  &  dom 
Rcyno  de  Ormuz  como  ainda  ago  António  de  Noronha  feu  fobri- 
ra  he.Porque  aqui  concorrião  todo-  nho  que  "ia  diante  na  fufta  de 
los  cauallos,  não  fomente  da  fralda  Nuno  Vaz  ,  como  quem  que- 
da ferra  que  diífernos,  mas  ainda  da  ria  tomar  fala  ,  tanto  que  foíTe 
cidade  Lahaçah  que  vae  vizinhar  junto  da  villa ,  dcmandaíle  o  por- 
comCatife,  porto  do  marPerfio  to  vindo  as  nãos  hum  poudoa- 
defronte  da  ilha  Babarem ,  que  faõ  faftadas  dclle  ,  èí  afsi  fe  fez.  Os 
os  melhores  de  toda  Arábia.  Os  Mouros  tanto  que  virão  que  a  fu- 
quaes  concorrião  a  cfta  comarca  fta  encaminhaua  ao  porto  ,  co- 
Aman  por  fer  a  ella  vizinha,  &  on-  mo  que  queria  dar  algum  recado, 
defeajútão  como  em  feira  todalas  por  não  ter  azo  de  vir  á  ribei- 
mercadorias,  afsi  as  da  faida,  como  ra ,  mandarão  hum  Mouro  bon- 
da entrada  em  Arábia  :  &  a  mayor  rado  em  hum  barco  a  ella  :  o  qual 


parte  delias  vinhao  ter  a  efte  Cala- 
yate onde  era  a  carregação  pêra  a  In 
dia.  Epofto  queAíFonfo  d'Albo- 
querque  naquelle  tempo  não  foube 
tão  particularmente  da  groílura  do 
trato  defte  lugar  Calayate  ,  como 
orafabemos  por  eftar  de  baixo  da 


chegando  a  dom  António,  per- 
guntou que  frota  era  aqucUa ,  òí 
foilhe  refpondido  fer  d'elRey  de 
Portugal  ,  que  vinha  em  bufca 
de  outra  armada  fua  ,  que  an-^ 
daua  peraquella  cofta,  de  que  era 
capitão    AíFonfo   d'Alboquerque, 


nofla  obediência:  todauia  per  Mou-     do  qual  acharão  noua  em  Sococor.^ 
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qeftaua  fa7€ncIo  hua  fortaleza  cm 
Onnuz.E  por  quanto  o  capitão  cla- 
quella  frota  não  Icuaua  piloto  que 
foubcíTe  dailauegação  daquellee- 
fíreito:  o  mandaua  em  terra  a  faber 
do  fcnhor  ou  gouernador  delia  fc 
lhe  darião  ali  algum  piloto  por  feus 
dinheiros,  que  os  quifeíle  meter  em 
Ormuz ,  onde  eftaua  o  capitão  que 
bufcauão.  O  Mouro  porto  q  quan- 
do chegou  áfuíta,  vinha  com  pre- 
fumpçáo  q  aquelle  era  AfFonfo  d'Al 
boquerque ,  porq  o  dia  dantes  fora 
vifto  do  cabo  Rofcalgate  ,  com  q  a 
villa  começou  a  fe  delpejar  de  ai  gúa 
gente  meuda  :  com  eftas  perguntas 
ficou  embaraçado  ainda  que  come- 
te, &  pelo  recado  que  trazia  dos  da  quer  quc^taoto  q  o  Mouro  foi  trazi 
villa,  diíTe  que  o  leuaflem  á  nao  ao  do  ante  ellercomeçou  de  lhe  pergu 
capitão  mor,  ôc  que  lá  daria  razão  tar  como  fe  chamaua  aquella  vilía, 
do  que  lhe  pergunrauão,porq  tam-  &  cuja  era,  &  fc  tinha  noua  de  hutn 
bemleuaua  ah  hú  prefente  que  lhe  capitão  d'elRey  de  Portugal  que 
o  gouernador  da  cidade  mandaua,  andaua  per  aquella  cofta ,  Ôc  outras 
Çor  fufpeitar  na  feição  das  nãos  que     coufas  em  que  o  foi  entretendo  té 


de  efpaldas  polia  fobre  húa  alcatifa 
com  grande  apparato ,  &:  rodeado 
de  gente  luzida ,  como  que  aquelle 
era  o  capitão  mor  da  frota  •,  de  que 
ficou  muicfpantado,quando  vio  e- 
fte  capitão  que  era  homem  mance- 
bo :  ôc  elle  íeuaua  os  olhos  cheyos 
da  prefença  de  AfFonfo  d'Alboquer- 
que,que  vira  quando  per  ali  paflbu, 
qne  alem  da  fua  idade  lhe  dar  graul 
dade  eõ  a  aluura  de  fuás  caâs,coftu- 
maua  elle  trazela  mui  comprida,  & 
parecialhe  ao  Mouro  q  todolos  ca- 
pitães auião  de  íerdaquella  preféç^^ 
Francifco  de  Tauora ,  q  era  o  aflen- 
tado  naquella  cadeira  reprcfentador 
daquelle  artificio  de  AfFófo  d'Albo- 


deuia  fer  capitão  d'elRey  de  Por- 
tugal. Efte  prefente  tão  preftes  que 
o  Mouro  offereceo  ^  tudo  era  ar- 
tificio pêra  có  elle  entrar  em  a  nao, 
&  ver  a  fomma  da  gente  ôc  como 
vinhão  prouidos :  porque  per  dito 
dos  Mouros  de  Ormuz  cinhão  fabi- 


que  ÁíFonfo  d'Alboquerque  fahio 
de  dentro  da  camará  da  nao  :  verti- 
do hú  pelote  curto  de  feda  de  cor,& 
huas  calças  de  cfcarlata  có  çapatoç 
redondos  baixos,metidos  os  pês  em 
hús  pantufos  de  veludo,  ôc  fobre  íi 
húa  capa  lombarda  de  cetim  alaran- 


do  que  AfFonfo  d'Alboquerque  cm  j  ado,  forrada  de  outro  pardo,  &  na 

as  nãos  com  q  chegou  ao  feu  porto,  cabeça  húa  coifa  de  ouro,  ôc  em  ci- 

Íeuaua  pouco  mães  de  quinhentos  ma  húa  gorra  de  veludo  preto  com 

homés  :  quanto  menos  ferião  em  húa  ertampa,&  hú  eftoqueguaine-. 

duas  nãos  &  dous  nauios  que  então  eido  de  ouro  cingido.  O  Mouro 

leuaua,feaquellefofle?Leuadoefte  quando  feptio  oafartar  da  gente. 

Mouro  á  nao,entrando  dentro  vio  &  vio  que  eraapeííoa  de  AfFonfo 

toda  a  gente  porta  em  armas,  Ôc  hú  d' Alboqaerque,&  conheceo  fer  aql- 

iiomem  aíTentado  em  húa  cadeira  Ic  o  verdadeiro  c3pitão^&  q  o  outro 


crâ 


era  cftarua\  que  llic  ji^õílrârão  ^  re- 
mcreoa  elle  lançãdofe  aos  feus  pês. 
Aifonfo  d'AlboquerqLie,  perg  que 
ncgaua  fer  aqueIIe,tornou  benigna- 
mente com  palauras  a  lhe  pergun- 
tar pola  villa  &  eftado  delia  í  &  a- 
partandofe  com  elle  ^  meudamente 
foube  o  que  queria  perâ  fe  ordenar 
nafaida,  ô^fobre  iíTo  confolou  o 
Mouro,  dizendo  que  elle  &  ffia  caía 
não  auião  de  receBer  darnnOj&  que 
pêra  iflb  pofefle  húa  bandeira  bran- 
ca á  fua  porta,  &  porém  que  elle  a^ 
yia  de  ir  na  feguiida  batelada  dagé- 
te^Sc  aísi  fe  fez.  E  como  o  ardil  to- 
do eftaua  cm  a  primeira  viftaque 
deflem  fer  com  a  efpada  na  mvão, 
íem  mães  pratica ,  pó?  ja  ter  fabido 
pelo  Mouro  quão  apercebida  a  vil- 
la eftaua,  ainda  as  nãos  não  erão  de 
todo  anchoradas ,  quando  a  gente 
dearrbas  era  metida  nos  batéis :  Ôc 
foi  a  coufa  tão  defpachadamente 
feita,  que  poendo  os  pés  cm  terra, 
forão  íènborcs  davilfa.  Porque  cõ 
aquelle  fobrefalto  ficarão  os  Mou- 
ros tão  toruados,  que  o  primeiro 
confelho  que  teuerão  ante  que  fen- 
tiíTem  o  ferro  em  fuajiçarncs ,  foi 
deípejala  :  6c  algus  que  lá  per  den- 
tro das  ruas  quiferao  fazer  roftro  aos 
noflosj  á  cufta  de  feu  damno  leua- 
ráo  o  caminho  dos  outros,  &:  parte 
dellcs  ficarão  eftirados  no  lugar  q 
quifcrão  defender.  Finalmente  fcm 
muito  trabalho  os  noíTos  ficarão 
fenhores  da  villa,onde  acharão  mui 
tos  mantimentos,  que  pêra  a  fome, 
que  todos  leuauão  foi  o  melhor  def 
pojo  que  podião  auer ,  ôc  maesde- 


Llur o  berreiro,         <  Foi.  s^. 

fejado  delies  :  ca  b  olitrò  de  alfayàs 
&  mercadoria  de  preço,  Os  Mouros 
cm  os  dousdias  que  ouuerãó  vittâ 
das  naQs,astinháo  pofto  em  faluô» 
AfFonfo  d'Alboquerque  pot  dar  ef^ 
paço  a  fe  recolherem"  os  mandme- 
tos,leixoufe  eftarnà  villa  tresdiasí 
&  co^o  vinha  a  noite ,  porque  os 
Mouros  da  banda  da  terra  firme  pee 
onde  o  muro  era  quebrado  vinhãú» 
dar  rebate  em  os  noíros,tinha  repâf 
tido  a  vigia  daquella  parte  cm  orde 
que  a  fua  vinda  fazia  pouco  damnoí 
éc  comtudo  bua  ante  manhaã  me- 
terão os  noííos  em  mui  grande  trâ-.' 
balho,  porque  obra  de  mil  delíê$ 
de  noixe  fe  meterão  dentro  na  cida^ 
de  per  aquellas  quebradas  do  niu- 
ro ,  &  vieráofe  lançar  em  cilada  de* 
tro  em  híjas  cafas.  E  ante  manhaa 
que  virão  a  noíla  gente  defcuidada 
da  vigia  da  noite,derão  fobre  cila  na 
parte  da  capitania  dj  Martim  Coe- 
lho,&  de  Diogo  de  Mcllo,&  afsi  o$ 
meterão  cm  reuolta,qcomeçarãoâ 
receber  muito  daninoiporq  AíFon* 
fo  d*Alboquerque  como  íè  agaía* 
Ihaua  de  noite  cm  bua  mefquita,8«: 
vinda  a  luz  da  manhaã,acodia  Ioga 
a  baixo  á  ribeira,ô<:  cfte  rebate  era  no 
cabo  da  cidade  mui  longe  delle,tra- 
zião  os  Mouros  mui  apreflados  ae-» 
ftes  dous  capitães,porq  como  a  gc* 
te  eftaua  quebrantada  da  vigia,  ent 
quãto  a  fúria  os  não  acendeo,andaff 
uão  frios  nadefenfão,  tê  que  coma; 
vinda  de  dom  António  de  Noro- 
nha, dó  Hieronyrao  de  Lima,  Ma^; 
nucl  dela  Cerda,  lorge  da  Silueira,' 
^  de  outros  fidalgos  6ç  çaualleiros, 

que 
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que  fc  acharão  mães  perto  deftas 
duas  eftãcias ,  os  Mouros  receberão 
tanto  damno,  que  começarão  de  fe 
ir  retraendo  pelos  lugares  per  onde 
vierão-,  no  fim  do  qual  feito  acodio 
AíFonfo  d' Alboquerque ,  que  aca- 
bou de  rematar  a  viàoria.  A  qual 
foi  tão  honrada  cõ  morte  de  muitos 
Mouros,  que  ella  pode  ficar  em  lu- 
gar da  fúria  que  ouuera  de  auer  na 
jentrada  da  villa/e  elles  pelejarão  tão 
valentemente  pola  defender,  como 
fezerão  no  cometer  efte  ardil.  E  por 
que  muitos  dos  noíTos  fezerão  ali 
honradamente  de  fua  pefloa,  dcte- 
uefe  Affonfo  d*Alboquerque  em  os 
armar  caualleiros  aquella  manhãa; 
òí  quando  veyo  a  outro  dia ,  eftaua 
ja  a  villa  tão  eícorchada  dos  manti- 
mentos,que  não  ouue  mães  q  fazer 
nella,que  poerlheo  fogo,  principal- 
mente á  mefquita   onde  Affonfo 
id'Alboquerque  feagafalhou  o  tépo 
que  ali  efteue.  Andando  o  fogo  na 
qual,per  húa  parte,  &  certos  bom- 
bardeiros decepando  húsefteyosde 
madeira  per  outra,  parece  q  o  fogo- 
laurou  mães  preftes  na  fua  parte,  q 
o  machado  dos  bombardeiros,cpm 
que  o  edifício  carregou  todo  (obre 
o  q  elles  tinhão  decepado,  &  fe  ve- 
yo a  baixo:  ficando  três  delles  me- 
tidos cm  parte  que  não  receberão 
nenhu  damno.  Acabado  çfte  feito, 
que  foi  a  vintecincod'Agofto,  par- 
tiofe  AíFonfo  d'Alboqucrque  com 
prcpoíito  de  ir  fazer  aguçada  a  hum 
lugar  pequeno  dali  perto  chamado 
Teuhíj,por  ter  mçlhores  aguoas,  q 
jCalayate :  pcró  quando  ciiegou  a 
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ellc  pêra  tomar  efta  aguoa ,  erão  ja 
ali  vindos  tantos  Mouros  de  Calai, 
yate  a  lha  defender,que  cuílou  fan- 
gue  de  algús  dos  noflos :  &  comtu- 
do  com  mayor  damno  de  Mouros 
a  aguoada  foi  feita.  Partido  daqui 
AfFonfo  d'Alboquerque  fem  fazer 
demora  em  outra  parte ,  chegou  a 
Ormuz  a  treze  de  Septembro:  ma- 
dand©  logo  recado  a  elRcy  &  a  Co- 
ge  Atar  que  elle  era  cornado  aquel- 
la cidade  a  duas  coufas  ,  a  primeira 
faber  feeftauão  pelo  contrato  que 
tinhão  feito ,  &  a  fegunda  a  fazer  á 
cafa  da  fortaleza  que  leixara  come- 
çada. Ao  que  elRey  refpondeo  que 
quanto  aos  quinze  mil  xarafijs  que 
elle  ficara  de^pagar  aelRey  de  Por- 
tugal, como  tributário  que  era,  que 
de  mui  boa  vontade  os  pagaria,  & 
que  fem  elle  capitão  môr  vir  a  iíTo, 
per  qualquer  pequeno  nauio  que 
mandaíle,clle0s  mandaria :  porém 
fazer  fortaleza  nem  cafa ,  ifto  não 
auia  de  confentjir.  Porque  fe  com  as 
primeiras  pedras  que  nella  poferão^ 
ouue  logo  entre  elles  difcordia  que 
cuftou  vida  de  tanta  gente  por  cau- 
fa  de  três  ouiquatro  homés  vijs  que 
fugirão  delles,  que  feria  eftando  ali 
caía  com  Portuguefes  ?  que  com  o 
primeiro  nojo  que  ouueílem  do  ca- 
pitão ,  ou  traueílura  que  fczeílem  a 
feu  companheiro ,  auião  de  querer 
fugir  pêra  o"s  Mouros,  donde  podia 
fucceder  outro  tal  trabalho.  Affon^ 
fo  d'Alboquerque,peró  que  refpon- 
deo aeíle  recado  d'elRey  como 
conuinha,  infiítirão  ambos  tanto 
nefte  ponto  da  fortaleza,que  torna- 
rá o  a 


rão  a  fe  dcfauir,&!  ficar  iio  eftado  da 
gucrra,em  que  antes  eílauão  :  com 
qac  Affonfo  d'Alboqucrque  man- 
ejou logo  a  Martim  Coelho  que  c5 
o  Teu  nauio  fe  pofeíle  na  ponta  da 
ilha  chamada  Turumbaca,  onde 
eftauão  os  poços ,  Ôí  a  Diogo  de 
Mello  na  outra  ponta  que  eílá  con- 
tra a  ilha  Q£cixome ,  &  cUe  com 
Francifco  de  Tauora  ficou  diante  da 
cidade  hum  pouco  largo  delia.  Por 
que  como  Coge  Atar  cfperaua  efta 
tornada  de  AfFonfp  d'Alboquerque, 
em  quanto  cUe  inuernou  em  So- 
cotora,  mandou  «tcabar  a  torre  que 
tinha  começada  ,  &  pola  cm  dous 
fobrados ,  &c  todalas  ruas  que  vi- 
nhão  abocar  na  ribeira^ tapar  de 
maneira  _,  que  per  efta  parte  ficou  a 
cidade  quaíi  cercada  de  muro  :  & 
alem  defta  fortaleza  ,  fez  também 
per  toda  aquella  frontaria  hua  tran- 
queira de  madeira  entulhada  per 
dentro,  &  nos  lugares  de  fufpeita 
muitas  peças  de  artelharia  :  algíjas 
das  quaes  fundirão  os  arrenegados, 
fobre  que  foi  o  rompiméto.  Affon- 
fo d'Alboquerque  vifta  a  fortaleza 
da  cidadepem  lhe  pareceo  que  nao 
podia  fazer  mães  damno ,  que  to- 
lher não  lhe  virem  mantimentos, 
ôc  (como  diíTemos)  ordenou  os  ca- 
pitães dos  nauios  a  efte  fim  ,  ôc  afsi 
outros  quatro  em  bateis',  que  eráo 
dom  Hieronymo  de  Lima,  Manu- 
el d' la  Cerda ,  lorge  da  Silueira ,  òc 
António  de  Saa  :  no  qual  modo  de 
guerra  cUes  tinhão  mães  trabalho, 
do  que  o  dauão  á  cidade , '  por  ella 
cftar  muiprouida  de  todalas  .cou- 
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fas ,  como  quem  fabia  que  eíl-e  era 
o  mayor  damno  que  lhe  podiao 


fazer.  E  alem  dcíle  prouimcnto  per 
todalas  ilhas  ôc  lugares  de  ambas 
aqucUas  coftas  de  feu  eftado:  tinha 
Coge  Atar  ordenado  hús  barcos 
pequenos  chamados  tcrradas  repar- 
tidas em  tal  ordem, que  de  cada  lu- 
gar feu  dia  trouxefleiTi  aguoa  &c 
mantimentos  pêra  a  cidade.  Os 
quaes  erão  barcos  futijs  que  com 
vela  &  remo  fe  ajudauão  quando 
ora  ncceííario  :  ôc  poílo  que  os  ca- 
pitães ás  vezes  os  viáo  tomara  ilha 
era  per  híía  parte  ora  per  outra,não 
lhe  podião  fazer  damno  :  cá  lhe 
furtauão  tantas  voltas,que  andauão 
os  marinheiros  canfados  de  marear 
as  velas,  6c  remar  os  bateis. No 
qual  tempo  o  mães  damno  que 
lhe  fezerão  ,  foi  tomar  lorge  da 
Silueira  hua  tlisada  carregada  com 
fruta  :  &  efteue  aqui  á  fala  com 
hum  dos  arrenegados ,  que  forao 
caufa  de  toda  a deíàuença  ,&  to- 
das fuás  palauras  erão  conformes 
á  confciencia  que  elle  então  tinha, 
ENuno  Vaz  de  Caílel-branco  e- 
ftando  cm  guarda  dos  poços,  to- 
mou também  outras  duas  tcrra- 
das com  mantimento  de  tâmaras, 
&  algua  gente  que  fe  não  pode 
acolher  :  entre  a  qual  tomou  hum 
mancebo  dos  nobres  da  terra,  ho- 
mem mui  aceito  a  elRey.  Auen- 
do  ja  hum  mez  que  per  efte  mo- 
do de  cerco  andauão  os  noíTos 
volta  ao  mar  &  á  terra  da  ilha, 
determinou  AíFonfo  d'Alboquer- 
(jue    ir  á  terra  firmie  de  Mogof-: 
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ÉaO,  a  hum  lugar  chamado  Naban-  mefquita :  leuando  ja  os  Mouros 

de,  onde  as  terradas  de  Ormuz  ião  diante  a  pcfar  de  feu  damno,  té  hú 

fazer  fua  aguoada:  o  qual  elle  tinha  peitoril  q  fc  fazia  a  maneira  de  ter- 

mandado  cfpiar  per  feu  fobnnho  reiro  fobcrbo  fobre  a  praya ;  onde 

dom  António  por  lhe  dizerem  que  acodirão  tantos  delles  cruzados  per 

eftaua  ah  hum  capitão  d'elRey  de  entre aquellas  cafas  &  mefqiiita_,quc 

Ormuz  com  gente  de  guarnição,  embaraçou  os  noíTos.  com  minta 

Partido  a  efte  negocio  de  noite  elle  frechada,pedrada,&  z^rgunchos,de 

no  bargantim,  dõ  António  de  No-  que  fe  não  podião  valer.  Onde  foi  a 

ronha  no  batel  da  capitania ,  &  os  peleja  tão  trauada_,que  fe  chegou  hú 

jcapitães  em  osfeus  em  que  leuou  Mouro  á  Aííbnfo  d'Alboquerque, 

cento  &  quarenta  homês ,  chegou  &  deulhe  per  cima  do  capacete  hu 

lá  ante  manhaã  :  &  como  os  M©u-  golpe  tão  pefado ,  q  ficou  agcolha- 

ros  vigiauão  fua  ida,  vierão  recebe-  do  em  terra  meyo  atordoado,  &  a 

los  junto  de  húa  mefquita_,óndc  ti-  Nuno  Vaz  que  andaua  junto  delle, 

nhão  feito  húsvallos  tão  retorci-  quebrarão  dous  dentes  :&  fegundo 

dos  &  cruzados  hCs  per  outros,que  a  gente  dos  Mouros  era  muita ,  & 

parecia  hum  laby rincho  deemba-  ellesfabião  os  paflosdaterra,  &a 

raçar  os  noíTos ,  &  fazerem  feus  ar-  luz  do  dia  não  era  mui  clara  pêra  q 

remeços  de  cima  dos  vallos ,  como  os  noflbs  o  viflfem  &  defcobriflem 

fezerão.  Porque  entrando  Aftonfo  de  todo,  eíla  ida  ouuera  de  cuftara 

d*Alboquerque  per  efte  caminho  vida  de  muitos.  Porq  AíFonfo  d'AU 

hum  pouco  tem  porão  fem  efperar  boquerque  veyo  aquelle  lugar  com 

pelos  outros  capitães ,  fairão  a  elles  ter  auifo  per  feu  fobrinho  dom  An^ 

os  Mouros  detrás  dos  vallos^como  tonic>  do  numero  da  gente  que  ali 

íjuem  jazia  cm  cilada  :  &  começa-  eftaua,&  não  fabia  que  aquella tarde 

ráo  de  cima  a  frechar,&  pregar  zar-  do  dia  paííado  era  chegado  hum  ca 

gunchos  cm  os  noílbs  que  ião  em  pitão  d*elRey  de  Lara  com  trezen- 

íio,  com  que  logo  na  entrada  fica-  tos  frecheiros,  que  caufou  ferem  os 

rão  dez  ou  doze  encrauados,que  0$  noííos  metidos  em  tanto  perigo, 

dcteue  hum  pouco.  E  efte  damno  Mas  como  os  da  morte  eníináo  a 

que  receberão  logo  na  entrada  lhe  defender  a  vida ,  Afíonfo  d'Albo- 

foi  proueitofo,  porque  caufou  efpé-  querque  no  em  que  eftaua  quando 

rar  pelos  outros  capitães ,  &  fe  fora  ageolhou,  foi  focorrido  com  ajuda 

macs  adiante  per  aquelle  labyrin-  de  outra  gente  noíla,que  ainda  não 

tho,perderáofe  todos.Porém  poftos  era  vinda  dos  batéis:  &  afsi  animo- 

cm  hum  corpo  com  a  luz  da  ma-  faméte  fe  meterão  com  os  Mouros, 

nháa  que  começaua  a  dar  claridade,  que  os  fezerão  trafmontar,acolhen- 

virão  que  tal  era  o  caminho  com  q  dofe  per  en  tre  as  cafas  do  lugar ,  & 

çhcgaráp  ahúas  cafas  pegadas  na  pernos  vallos  que  tinhão  feito  no 

lugar 
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lucrar  dos  poços.Finalmenfe  hús  cm 
húa  parte,  &:  outros  per  outra  pere- 
cerãí)  debaixo  do  noÃb  ferro:  éc  ne- 
fta  peleja  hum  Lopo  Aluarez  ma- 
tx)u  hum  dos  capitães  da  gente  d'el- 
Rey  de  Lara,  que  ali  era  vindo  ,  & 
.outro  morreo  na  mefquita  onde  aL 
gus  fe  acolherão,  a  qual  per  fim  da 
viótoria  com  o  lugar  foi  metida  no 
•poder  do  fogo.  Porém  primeiro  q 
o  lugar  ardefle/oi  recolhido  todo  o 
mantimento  de  hua  cafila,que  o  dia 
<l'ântes  chegara  ali  para  pràuifaõ  de 
Ormuz:  &  defte  lugar  trouxe  Affon 
fo  d'Alboquerque  hum  marido  &: 
•molher  peíToas  de  muita  idade,  que 
quafife  offerecerão  a  elle  vindo  já 
de  caminho,  pelos  quaes  foube  par- 
te da  gente  d'elRey  de  Lara  &  da 
.cafik^&  perèlles  chegado  a  Ormuz 
mandou  noua  a  elRey  do  que  leixa 
ua  feito  cm  Nabande.  E  de  quanto 
prazer  elle  AíFonfo  d'Alboquerque 
ouue  cõ  cfta  vidoria,  tanto  fentimc 
toteuccom  a  morte  de  Diogo  de 
Mello  capitão  do  nauio  S.  Ioão,que 
os  Mouros  matarão  cõ  oito  ho  mês 
dahi  a  poucos  dias  em  a  ilha  de  Lara 
indo  a  cila  com  hu  batel  pêra  fazer 
hum  falto:&  a  fufpeita  de  fua  morte 
foi  q  feria  per  algús  Mouros  de  qua- 
renta terradas  que  per  ali  andauão  ás 
.  voltas,  em  fauor  de  outras  q.trazião 
mantimentos  a  Ormuz,porq  acha- 
rão os  corpos  dos  oito  homés  mor- 
tos na  praya  de  Lara,  &  não  o  de 
Diogo  de  Mello.  E  auendo  oito  dias 
q  ifto  pafl"ara,porque  Aííonfo  d'Al- 
boqucrque  foube  q  em  Q^eixome 
era  chegada  húa  frota  de  nauiosôi 
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terradas,  foi  em  bufca  delias:  &  co- 
mo erão  nauios  de  vela  &  remos,&r 
em  tudo  precedião  os  iioííos ,  não 
lhe  podião  fazer  dano  andando  hus 
em  caça  de  outros,tê  q  hum  tempo 
fobreueyo  que  apartou  a  todos ,  cõ 
q  Affonfo  d'Alboquerque  arribou 
ao  cabo  Moçandam  &Franciícode 
Tauora  ficou  abrigado  á  ilha  de  Or- 
muz. Abonançando  o  tempo  & 
parecendolhe  que  AfiFonfo  d'Albo- 
querquefaira  pela  boca  do  eílreito^ 
foi  em  bufca  delle  ao  logo  da  coifa 
da  Arábia: porém  tanto  q  achou  no- 
ua não  fer  paíTado ,  andoufe  aU  de- 
tendo té  que  lhe  veyo  cair  na  mão 
húa  nao  grofla  de  Mecha  q  tomou 
de  prefa  polo  trabalho  q  ali  leuou, 
&  com  ella  fe  foi  caminho  da  índia. 
Affonfo  d'Alboquerque  como  fe 
vio  fó  ,  fez  outro  tanto ,  afsi  em  fe 
partir  como  em  outra  prefa ,  a  qual 
ainda  que  cm  cafco  era  pequena,eni 
preço  foi  maior:  porq  abocando  o 
eftreico  pêra  fora  ao  longo  da  terra 
da  Perfia,  tomou  hu  nauio  pequeno 
que  vinha  da  ilha  Baharem;,que  não 
trazia  outra  mercadoria,  fenão  per- 
las &  aljofre.  E  porque  fez  menos 
detença  em  andar  pela  cofta,  como 
Francifco  de  Tauora  andou,  foi  pri- 
meiro á  índia  :eíl:ando  o  Vifo-Rey 
dom  Francifco  em  Cananor ,  onde 
lhe  fez  os  requerimentos  da  entrega 
da  goucrnança  da  índia ,  que  nefte 
capitulo  precedente  diíTcmos ,  òc 
Francifco  de  Tauora  foi  defpois  dar 
com  o  Vifo-Rey  á  faida  de  Cananor 
indo  já  via  de  Dio ,  como  fe  vera 
nefte  feauintc  capitulo. 
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CAPITVLO     III.  leixamos  a  relação  cia  grádeza  de  íeu 

rcynOj  potencia  ,  &l  riqueza  de  feu 

^  Como 6  Vifo-Rey  dom  Vran-  citado. Acabadas  eftas  coiifas  &  aísi 

afco  dçtAl-meida  partio  de  Qa  o  prouimento da  guarda  da  cofta  & 

mnor  com  toda  fua  armada  ^realeza  de  Cananor:partio  o  Vifo 

caminho  de  <Dw  contfa  os  R;y^^^^"hode  Dioem  bufcadc 

-r,               ,           r       ^  f  Mir  Hocem  a  doze  de  Dezembro 

Rumes.y  o  quefe^  ti  chegar  ^^  ^„„^  ^^  quinhentos  &  oito.  E 

a  Jjabul,  pofto  que  á  faida  delle  não  foi  com 

cancãs  velas^deípois  que  com  elle  fc 

Vifo-Rey  dõ  Francifco  ajuntou  Pêro  Barreto  de  Magalhães 

p  d'Almeida  deípois  que  com  armada  que  trazia  na  cofta  Ma 

I  cxpedio  Atfonfo  d'Al  labar,&:Francirco.deTauoraqoto 

^^^  boqucrq  pêra  Cochij,  mou  nocaminho  vindo  deOrmuz: 

&  Fernão    Soarez   &  fez  elle  Vifo  Rey  hú  corpo  de  de- 

Rui  d'Acunha  com  a  carga  da  efpe-  zanoue  velas,  de  que  féis  eráo  nãos 

cearia  pêra  efte  Reyno,  onde  elles  groíTas,  &  féis  nauios  redondos,  & 

não  chegarão  por  fe  perderéna  via.  cinco  carauellas  latinas  &  duas  ga- 

gem:  dcfpachou  també  a  Pêro  Fer-  lês  &  hum  bargantim.  Da  qual  fto- 

mndez  Tinoco  pcraelRey  de  Nar-  taerão  capitães  afsi  na  ordem  das 

íínga  gentio ,  cm  cuja  companhia  velas, lorge  de  Mello  Pereira,  Pêro 

xa  hú  religiofo  per  nome  frei  Luis  q  Barreto  de  Magalhães,  Francifco  de 

jâ  la  andara,  &c  era  aquelle  que  viera  Tauora,  Garcia  de  Soufa,  loão  da 

ter  a  Cananor,  quando  os  embaixa-  Noua,  em  cuja  nao  ia  o  Vifo-  R cy,' 

dores  dcfte  Principe  vierão  a  elle  Manuel  Telez  Barreto,  AíFonfo  Lo- 

Vifo  Rey.  Ao  qual  Pêro  Fernandez  pez  d'Acofta,Antonio  do  Cãpo,d5 

fcUe  mandaua  fobre  algús  requeri-  António  de  Noronha,Martim  Coe 

mentos  de  confederação  de  irman-  lho,Pero  Cam,Philippc  Rodriguezj 

áâde  em  armas  q  cfte  Rey  de  Nar-  Rui  Soarez  o  comédador  de  Rodes, 


fingadcfejauatercom  elRey  dom 
Manuel  pêra  deftruição  dos  Mou- 
ros,com  quê  ambos  tinháo  guerra: 
&  afsi  fobre  lhe  offerecer  a  cidade 
Baticala,  &  outros  portos  de  mar 


Aluaro  Paçanha,  Luis  Preto,  Payo 
de  Soufa,Diogo  Pirez,&  Simão  Mar 
tiz.  Em  a  qual  frota  leuaua  té  mil  Sz 
duzentos  homês  entre  gente  de  ar- . 
mas  &  do  mar,  &  obra  de  quatrocc 


vizinhos  a  ella  que  eráo  feus.E  por-  tos  Malabares  &  efcrauos  defta  géce: 

que  nefta  ida  Pêro  Fernandez  não  q  no  tempo  de  aferrar  miniftrauão 

fez  coufa  de  mães  fubftancia  que  afeus  fenhorescomajuda  de  algúa 

aíTcntar  chaãmenre  pazes  &  amiza-  coufa,  como  fc  coftuma  naquellas 

de  c5  cfte  Rey,  &  adiante  auefnos  partes.  O  C,amorij  de  Calecut  eni 

de  tratar  mães  delle;  pêra  cífe  lugar  todo  o  tempo  que  o  Vifo-Rey 


Luíro  l^er  cetro.  Foi  ^^. 

proneo  no  apparaco  dcíla  frora/em-    de  per  catures  &  barga^itijs.que  não 


pre  em  Cochij  &  Cananor  trouxe 
homés  queo  auifauão  diíío:  &íegú 
do  o  q  fabiaj  afsi  enuiaua  per  nauios 
livTciros  de  remo  recados  a  Mir  Ho 
cem,  como  a  home  que  era  vindo  a 
inftãcia  fua  áquellas  partes  pêra  nos 
lançar  da  índia  ;&  que  tinha  dado 
mnita  efpcrança  de  íl  no  feito  de 
Chaul.Em  ajuda  do  qual  tinha  mã- 
dado  aperceber  nauios  de  remoço 
gente  frecheira  &  aigúa  artelhana 
meuda  ,  os  quacs  eftauão  metidos 
per  eíles  rios  do  feu  Reyno  efperãdo 
que  paflaíle  o  Vi(o-Rey  c5  fua  frota 
pêra  osenuiar  nas  coftas  dellerporq 
ante  de  fua  paíTagê  pofto  que  o  qui- 
fera  fazer.  Pêro  Barreto  que  andaua 
d'armada  naquella  cofta,lho  impe- 
dia. Porq  também  o  VifoRey  era 
auiGido  delia  armada  do^C,amorij, 
^^  a  fim  de  lha  impedir  q  não  faiíle 
com  as  mães  caufas  que  a  trás  apon- 
tamos, tinha  mãdado  a  Fero  Barre- 
to que  andafle  naquella  paragcm:& 
ainda  tanto  que  o  vifo-Rey  pafloii 
via  de  Dio  por  caufa  defte  impedimé 
ro  leixou  aii  trcs  ou  quatro  nauios, 
capitães  Gonçalo  de  Caftro,  Diogo 
Lobo  &  outros,  íem  embargo  dos 
quaes  armada  do  C,amorij  não  lei- 
xou de  ir  dar  fua  ajuda ,  como  vere- 
mos. Finalmente  cadahum  em  fea 
modo  tinha  intelligencia  &  vigia 
íobre  feu  imigo ,  í?as  quaes  coOfas 
procedeo  ferem  MirHocem  &  Me. 
liquc  Az  auifados  do  numero  das 
nãos  &  gente  q  o  Vifo-Rey  leuaua: 
&  erão  entre  o  C,amorij  &  eftes 


daua  elle  Vifo-Rey  paflb  q  elles  não 
foifibeflem ,  principalmente  defpois 
que  partio  de  Cananor.  E  ainda  era 
Melique  Az  tão  cautellofo  &  fagaz, 
que  não  fe  contentando  deftes  reca- 
dos per  nouas  de  ouuida  de  terceiras 
peííoas,  com  íimulação  de  mandar 
vifitar  o  Vifo-Rey  ,  &  de  lhe  enuiar 
cartas  dos  captiuos  que  lá  eftauão, 
enuiou  a  elle  hum  Mouro  honrado 
&  prudente^  que  foubefle  notar  as 
chufas  do  apparatoq  leuaua:  o  qual 
chegou  a  Anchediua  em  húzambu- 
CO  a  tempo  que  o  Vifo-Rey  eftaua 
ali  fazendo  fua  aguoada.  A  fubftan- 
cia  do  qual  recado  &  cartas,  era  viíi 
tacão  &  ofFertas  pêra  a  liberdade  dos 
captiuos:  &  que  por  fabcr  dcllesq 
defejâuão  efcreuer  a  fua  fcnhoria, 
mandara  aquellezambuco,  em  que 
lhe  podia  vir  a  refpofta  q  elles  efpc- 
rauão.  Ena  carta  dos  captiuos  fc 
continha  quão  bom  tratamento  rc- 
cebião  dclle  Melique  Az,  q  lhe  pe- 
dião  aífentaíTe  o  moio  de  fuafoltu- 
ra,  cá  elle  moftraua  enl  palaura  $c 
obras  q  leuemente  &  a  pouco  cufto 
o  falia:  &  que  em  fauor  delles  acha 
rão  lá  hum  Mouro  torto  de  hum 
olho  per  nome  Cide  Alie ,  natural 
de  Baça  no  Reyno  de  Grada,  donde 
tinha  por  appellido  Bacij^o  qual  di- 
zia conhecer  fua  fcnhoria  do  têpõ 
que  clRey  dó  Fernando  de  Caftella 
fazia  guerra  áquclle  reyno  de  Grada. 
O  qual  Cidê  Alie  entre  as  pracicas  ^ 
tinha  cõ  os  Mouros  de  Cambaya, 
louuaua  muito  os  Portuguefes,por^ 


dous  capitães  os  recados  tão  a  meu^     no  tepo  em  q  elle  vira  fua  fenhoria 
^  -  .  H  2,  naquella 


í)  a  Segunda 

Haquelk  guerra,  andauão  la  algus  q 
erão  mui  eílimados  por  fua  peííoa: 
Ãí  que  com  a  gente  Português  mães 
fe  dcuia  trabalhar  de  os  ter  conten- 
tes, que  ofFendidos,  &  afsi  contaua 
a  guerra  que  tinhão  cõ  os  Mouros 
de  Africa,  &  os  lugares  q  lhe  tinhão 
tomados.  As  quaes  cartas  parece,  fe- 
rem ordenadas  per  Deos  virem  na- 
quelle  tempo:porquc  animarão  tá- 
to  a  gente,  que  defejauão  todos  de 
fe  ver  ja  com  os  Mouros  pêra  fazerê 
naquelle  fcito,verdadeiro  Cide  Aile: 
o  qual  defpois  foi  grande  familiar 
noíTo  fempre  com  cautellas  de  ma- 
liciofo  que  elle  era.  E  a  refpoíla  que 
efte  meflageirOjOu  mães  verdadeira- 
mente cfpia  deMelique  Az  ouue,foi 
efcreuerlhc  o  Vifo-Rey  agradecimê 
tos  de  fua  vifitação,  &  de  bõ  trata- 
mento, q  lhe  os  Portuguefes  efcre- 
uião  receberé  delle:  &  porque  elle 
cftáua  em  caminho  pcra  de  mães 
perto  lhe  dar  as  graças  de  tudo,  po- 
dia dar  noua  aos  feus  hofpedes  os 
Rumes  deftafua  ida,  pêra  fe  aperce- 
berê  entre  tanto  pêra  eftas  viftasq 
todos  auião  de  ter  ,&  então  na  cn- 
uolta  dos  mortos  podia  entrar  o  cõ 
certo  dos  captiuos,  porq  feria  mães 
breue  &  de  mães  certa  conclufaõ,do 
qpodiãoterper  recados  de  longe. 
O  Vifo^Rey  expedido  o  Mouro  de 
Melique  Az  cõ  eíle  recado  &  mer- 
cê q  lhe  fez,vcndo  o  contentamen- 
to que  toda  a  gente  tinha  pela  noua 
q  os  captiuos  efcreuião  daopenião 
cm  que  os  Portuguefes  eráo  tidos 
-acerca  dos  Mouros,  &  também  por 
entender  que  todas  aqucllas  offcrtas 
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de  Melique  Az,erão  íínacs  de  temor 
da  ora  em  q  lhe  auia  de  fer  pedido 
conta  daquella  hoípcdaria  de  Mir 
Hocemrapercebeo  todolos  capitães 
&  gente  nobre  da  frota,  &  foife  c5 
elles  ao  tanque  que  tinha  a  ilha  de 
Anchediua,  por  fer  lugar  praciofo 
&  efpaçofo  pcra  geralmente  dar  cõ 
ta  a  todos  da  caufa  daquella  ida  fua, 
&  proporlhe  alguas  couías  que  coii 
uinhão  afeu  propofito.  Chegados 
ao  qual  lugar  &  poftos  em  ordem 
que  o  podiâo  bem  ouuir,  começou 
de  lhe  fazer  efte  arrazoamcco.  Def^ 
pois  q  aprouue  a  noílb  Senhor  leuar 
defta  vida  a  dom  Lourenço  meu  fiJ' 
lho,  duas  CQufas  me  perfeguem,  q 
por  parte  da  humanidade  faõ  com- 
muas  aos  homes,  que  querem  fazer 
razão  &  juftiça  de  íl:  húa  requere  a 
lei  natural  do  amor  paterno,  que 
deuo  a  meu  filho,  que  he  dcfejar  de 
me  ver  cõ  elle  lá  onde  eftâ:  &  a  ou- 
tra pede  o  cfpirko  da  hora,  que  per 
modo  de  juíliçadefeja  d^fe  reftituir 
na  poíTcemqeftaua.Vermeu  filho, 
em  caminho  eftou, que  feaprouuer 
a  noíío  Senhor  que  o  eu  íiga  no  gé- 
nero de  fua  morte ,  grande  gloria 
fera  pêra  mim,  morrermos  ambos 
pornoííalei,por  noíTo  Rey ,  &  por 
nofla  grei,q  faõ  as  mães  jullas  &  glo 
riofas  cautas  de  morrer,  q  a!guê  po- 
de defejar.  Porque  a  lei  da  gloria  de 
maityrio:  o  Rcj^ premio  de  h5ra  & 
galardão  em  fazenda  áquelles  q  nos 
fuccedem  na  herança:  &  a  grei,q  hc 
a  congregação  dos  noflbs  parentes, 
amigos,  &  compatriotas,  a  que  cha 
mamos  republica,  celebra  noíTo 

nome 


Liura  l^ercetrô. 

nome  de  geração  era  geração  tê  fim 
do  múdo^ond  e  a  memoria  de  toda- 
Jí^s  coufas  acaba.  Reftlcuirme  eu  em 
honra,  defta  por  minha  prqpria  &: 
particular  parte  não  tenho  algúa  pej: 
dida:  mas  da  muita  que,  vós  outros 
.fenhores,  parêtes,  &  amigos,  neftas 
partes  tendes  ganhado,  com  a  efpa- 
da_,  com  a  lança,  &  com  o  animo. 
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de  feu  Rey,  as  cjuaes  partes  nós  pro- 
feflamos  nas  duas  iníígnias  cjue  fe- 
guimos.  Por  retribuição  daqual  o- 
bra,emrodaias  idades,  em  todolos 
tempos,  &  em  todalas  partes  da  Eu 
ropa,Africa,&  agora  neftas  de  Alia, 
que  defcobrimos  &  conquiftamos, 
nos  tem  dado  mui  illuftres  viélorias 
dcfta  barbara  &  pérfida  gente. E  po- 


que  he  mães  poderofo  que  todolos     fto  que  ao  prefente  elles  eftem  glo 
ferros ,  a  mim  por  andar  em  voíTa     riofos  da  morte  de  meu  filho  ,  efta 


cópanhia  me  cabe  tanta,  que  a  não 
mereço  eu  ante  Deos,pofto  que  per 
amor,  parentefco,  &:  obrigação  do 
cargo  que  tenho,  a  mereça  a  cada 
bum  de  vós.  Porém,  quanto  á  parte 
de  tão  deuida  &  alta  honra ,  como 
íe  deue  ás  iníígnias  que  rodos  fe 
guimos ,  &  debaixo  do  fauor  das 
quaes  pelejamos,que  faõ  as  bandei- 
ras da  milicia  de  Chrifto  noíTo  Re- 
demptor,  &  Rcacs  armas  da  Coroa 
•^e  Portugal:  efta  me  pcrfegue,  efta 
,nie  atormenta,&:  me  accula  dentro 
jno  meu  peito ,  com  eftimulos  de 
jufta  vingança,  vendo  com  quanta 
iiegligencia  minha  fe  paíTa  o  tempo 
fem  acodir  a  efta  noua  &  foberba 
gente  dos  Rumes,confiados  na  po- 
tencia do  feu  SoIdão,&  nas  ofFertas 
de  quem  os  chama.  Os  quaes  em 
íioíla  face  oufarão  defpregar  &  efté 
der  fuás  luas ,  &  nome  efcripto  do 
feu  antichrifto  Mahamed  em  fuás 
bandeiras,  em  defprezo  da  noíía  re- 
ligião Chriftaã,  &  do  nome  Portu- 
guês tão  celebrado  per  rodo  o  mun 
do,  a  quem  Deos  deu  eílc  particu- 
lar dó  fobre  todalas  outras  nações, 
defenfores  da  fê  Òc  leaes  ao  feruiço 


não  fe  deue  a  feu  esforço  ,  mas  ao 
dcfaftre  que  todos  fabeis:  ou  (por 
melhor  dizer )  a  meus  peccados,  & 
não  ao  desfalecimento  do  animo 
daquelles  que  o  acompanharão  na*- 
quelle  perigo.  E  fe  a  culpa  do  meu 
peccado  o  matou ,  &  a  fua  morte 
foi  caufa  de  nos  todos  ajuntarmos 
pêra  ir  apagar  efta  faifca  infernal,  q 
fe  quer  acender  nefta  terra  per  nós 
ganhada:  bemauenturada  feja  a  mi- 
nha culpa,  que  mereceo  tal  ajunta- 
mento, tal  vontade,  tal  amor,  &í  tal 
feruorde  vingança,  como  vejo  em 
todos,  pêra  ir  pugnar  pela  honra  de 
feu  Deos,  de  feu  Rey ,  &  de  feu  no- 
me, &  finalmente  pêra  ir  derramar 
o  fangue  daquelles  que  derramarão 
o  voíTo  &  dos  voíTos  per  parêtefeo, 
per  natureza,  &í  per  congregação  de 
fe.E  he  verdade,&  Deos  he  teftimu- 
nha  delb,que  fe  no  inftante  em  que 
foube  fer  efta  gente  entrada ,  logo 
não  acodi  com  a  efpada  na  mão  do 
zelo  que  fe  deue  ã  honra  de  Deos: 
eu  leixei  de  o  fazer  temêdo  q  fe  dif- 
feíle  q  obraua  mães  em  mim  a  dor 
de  minha  própria  chaga,  q  as  aber- 
tas òi  por  curar  daquelles  q  naqucllc 
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conflito  S^  trabalho  põr  fna  caualla 
ria  &  dcfenfaõ  de  fua  caufa  as  rece- 
berão: &  qne  fcm  ter  confideraçáo 
dos  aperccbiniéros  &  renipo  que  fc 
requere  peraeftas  coufas  (a  qual  có- 
uem  aos  homês  que  tem  eftemeu 
cargo)  fómente  com  o  ímpeto  da 
primeira  dor  da  noua  que  onue  da 
morte  de  meu  filho_,  vos  queria  ir 
CííFerecer  no  lugar  do  feu  facrihcio. 
Afsiq  fugindo  infâmia  de  piedofo 
pae acerca  dos  homésj  ante  Deos  te 
nho  encorrido  em  culpa  de  negli- 
gente: pois  nas  coufas  de  fua  honra 
quis  tomar  cautella  deefperar  faude 
de  gente^  copia  de  armas^de  naos,& 
munições/cndoo  feu  fauor  todalas 
coufas  áqucllesqpor  clle  milicão. 
Peró  como  nós  outros  os  homés,  q 
fomos fracoSj  acercada  honra  te- 
memos mães  a  lingua  do  mundo, 
q  a  mão  de  Deos,  q  he  piedofa  nos 
taes  caftigos ,  difsimulei  té  ora  efta 
obra  q  im^os  fazer:  em  que_,  louuado 
ellejaíé  de  o  termos^temos  jâ  nãos, 
temos  armas,  grade  cópia  de  muni- 
ções,&:  fobrc  tudo  temos  por  com- 
panheiros efta  fidalguia  &  nobre- 
za de  gente,  que  ora  vemfrefcado 
Reyno:  &:  o  que  eu  mães  cftimo, 
heque  cadahum  tema  1Í  mefmo,- 
com  viuo  defejo  pêra  totalmente 
apagar  efte  nome  de  Rumes  da  bo- 
ca dos  Mouros  &  Gentio  da  índia, 
com  que  nos  querem  afrontar.  Afsi 
que  nefte  cafo  por  parte  de  fauor  do 
Deos,  &  da  gloria  que  a  cadahum 
de  nós  compete  no  cometimento 
defte  feito,  eu  não  tenho  mães  que 
dizer:  fomente  que  minha  ten§ão 


hede  caminho  ( fe  a  todos  bem  pa- 
recer )  dar  hum  almorço  a  efta  gen- 
te manceba  que  ora  vem  frefcado 
Rcyno,  pêra  leuarcm  fuás  efpadas 
ceuadas  do  fan^Lie  deftes  Mouros 
de  Afia,  poisem  os  de  Africa  qnc 
tem  por  vizinha^  que  he  a  efcola  de 
fua  efgrima,  &  leite  de  fua  criação," 
fempre  andão  ceuadas.  Ecfte  almor 
ço  queria  que  foíle  em  a  cidade  Da- 
bul ,  que  he  do  Sabayo  fenhor  ds 
Goa,  por  elle  mandar  fobre  a  fqrta- 
leza,  que  tiuemos  nefta  ilha  An- 
chediuaquepor  feu  cafo  fe  desfez: 
&  tambe  por  clle  fer  hú  daqucUcs, 
qde  chamarão  os  Rumes ,  &  lhe 
dão  acolheita  em  feus  porros.  E  he 
verdade  que  eu  nefta  fua  cidade  de 
Goa,  que  aqui  temos  por  vizinha,' 
quifera  fair :  mas  duas  cauíàs  me 
mouerão  a  fer  ante  em  Dabul,  que 
aqui:  a  primeira,  porque  pela  inforJ 
mação  que  tenho,  a  cidade  efta  me 
tida  muito  dentro  pelo  rio ,  &  elle 
não  tem  fundo  pêra  que  noffas  nãos 
poííaò  fubir  tanto  acima:  &  afe- 
gunda,  porque  Dabul  não  tem  efte 
filio  tão  trabalhofo  de  entrar ,  &C 
mães  he  jã  tão  vizinha  donde  cftão. 
os  Rumes  &  de  Melique  Az  feii 
hofpede,  &  Goa  tão  longe  dellcs, 
queaviâ:oria  que  iios  Deos  deííe 
na  tomada  delUjnão  lhe  quebraria 
tanto  os  corações,  como  fera  á  de 
Dabul,  por  fer  na  face  delles.  Def- 
pois  que  embora  tornarmos  com 
vidoria  deftes  eftrangeiros,  que  ora 
imos  bufcar:  então  com  ajuda  de 
no íTo  Senhor  tempo  nos  fica  pê- 
ra aucr  outras  deftes  naturaes  que 
"   " "  ~    '"      temos 


Lturo  terceiro: 
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remos  mães  vizinhos .  Acabando 
o  Vifo-Rcy  de  propor  cftas  couíàs, 
afsi  como  todos  ettauão  em  hú  quie 
tofílcnciocõatenção  de  o  ouuirj 
afsi  foi  celebrado  o  fcu  arrazoamcn 
toem  lonucrdaquelle feito:  accref- 
centando  ainda  muito  mães  couíàs, 
afsi  no  cometer  os  Rumes  dentro 
cm  Dio,  como  cm  dar  primeiro  na 
cidade  Dabaè  &  no  aluoroço  que 
o  Vifo-Rey  vio  q  todos  geralmente 
moftrauão,  deu  o  feito  por  acaba- 
do. Algús  quiferão  dizer  defpois  que 
oViío-Rey  fezefte  aírazoamento 
áquelles  capitães  &notaueis  peíToas 
da  frota,  que  quanto  ao  negocio  de 
Goa, em  que elle apontou,  fuaten- 


cAPiTVLO    mi. 

ff  Em  quefe  defcreue  ofttio  da 
cidade  T>ahul:  (5'  como  o  Vi- 
fo-Rey deu  nelldj^f  totalme- 
te  á  deflruio:  Cf  do  que  mães 
paffouvor  não  ter  mantimen- 
tos ferafka  fornada. 


Gidade  Dabul  ao 
tempo  que  o  Vi- 
fo-Rey dom  Fran 
cifco  d'Almeida 
cncgou  a  ella,  era 
húadas  maespq- 


ção  foi  cometcla  per  confelho  de  pulofas  &  magnificas   pouoaçoes 

Timoja,  com  o  qual  clle  fe  vira  em  marítimas  d  aquellas  partes:  afsi  por 

Baticalá  pifando  per  hi  pêra  reco-  razão  da  groíTura  do  trato  das  mer- 

Iher  mantimentos,  &  também  a  rc-  cadorias  que  a  ella  concorríao,  co- 

querimento  do  mefmo  Timoja  pe-  mo  pola  fua  comarca  &  fitio.  Por- 


ia o  fauorecer  cõ  o  fenhor  da  terra 
poralgúas  paixões  em  que  andaua, 
&  q  pêra  fatisfaçáó  fua,  mãdou  dali 
de  Anchediua  a  Diogo  Pirez  na  fua 


queeftauaíítuadaperhu  rio  acima 
mui  largo  &  de  boa  nauegação  o- 
bra  de  duas  Icguoas  da  barra ,  toda 
de cafas  nobres  &  edifícios  os  me- 


galé  a  fondar  a  barra  de  Goa;&  po-  Ihorcs  da  terra':  na  qual  habitauão 
ftoq achou  poder  entrar  nella coto-  Gentios  &  Mouros  de  todas  na- 
da a  frota,cncobrio  a  verdade  teme-  ç  ões,  &  a  comarca  era  mui  vizinha 
do  q  efte  feito  lhe  impediíTe  o  dos  ao  Reyno  Decan,  &  húa^  das  prin- 


Rurnes,q  erafeu  principal  intêto,& 
poios  aííombrar  por  o  negocio  fer 
Feito  quaíi  na  face  delles,  quiz  dar 
de  paílada  em  Dabul.Afsi  que  com 


cipaes  efcalas  das  mçrcadorías  que 
tinháo  faida  &  entrada  para  elle» 
A  qual  cidade  naquelle  tempo  era 
do  Sabayo  o  principal  fenhor  deftc 


eftepropoíito  tanto  que  fez  fua  a-  Reyno:  onde  tinha  poftohumca 

guoada  aU  cm  Anchediua ,  partio  pitão  com  guarnição  de  gente,porr- 

fazendo   feu  caminho  fempre  ao  que  como  andaua  temorizado  de 

longo  da  cofta  :tê  chegar  á  barra  lhe  fobreuir  cfta  necefsidade  ,  alem 

de  Dabul ,  onde  fez  o  que  nefte  fe-  da  grofllira  do  pouo  ,  tinha  com  a 

guinte  capitulo  veremos,  noua  da  noíTa  armada  recolhido 

^  ^  '  ■  -'  H  4  í^^s 
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feis mil  homes  de  peleja  :  &  ao  lo- 
go da  pouoação  feico  hum  repairo 
de  mui  srofla  madeira  entulhado 
per  dentro  da  terra,c}ue  tirou  de  hua 
caua  que  ia  da  banda  de  fora  ,  todo 
o  comprimento  delle ,  couíà  mães 
defenfauel  contra  a  noíTa  artelharia, 
que  muro  de  pedra  &  cal.  E  da  ou- 
tra parte  do  rio  que  era  contra  o  Sul 
(porque  a  cidade  ficaua  da  banda 
do  Norte )  eftaua  hum  baluarte  em 
liú  cotouello  que  a  terra  fazia,  do 
■qual  per  força  os  nauios  que  entraf- 
fem^auião  de  Ter  faluados  com  a  ar- 
telharia  que  nelles  eftaua.  E  porque 
as  nãos  q  eftauão  no  porto  defrõte 
da  cidade  ^  não  pôdeííem  receber 
dainno  das  noflas^mandou  o  capi- 
tão dcfpejar  aquella  frontaria  pêra  a 
artelharia,quc  eftaua  na  tranqueira, 
Ararejar  bem  a  ribeira  ,&  el las  que 
íicaííem  da  banda  de  cima  :  &  ain- 
da quando  foube  que  oVifo-Rey 
queria  entrai  no  porto,  mandouás 
-poercm  ordem  tão  pegadas  com  a 
barba  em  terra  polo  lugar  fer  ali  al- 
cantilado,que  de  húas  íè  podia  ir  ás 
outras,a  maneira  de  baluarte/azen- 
do. fundamento  que  quando  as  nof- 
ías  paííaflem  a  fúria  de  fua  artelharia 
que  eftaua  em  frontaria  da  ribeira, 
terião  ainda  nellas  outra  força  de 
^não  menos  dcfenfaõ.Comas  quaes 
forças  &  boa  ordem,  cm  queítinha 
^ofto  adefenfaõ  da  cidade_,eftaua  o 
capitão  delia  tão  coníiado,que  fabé 
do  como  algús  mercadores  que- 
rião  poer  fua  fazenda  em  faluo  tc- 
tnendo  a  noua«,  que  tinha  da  noíla 
armada  ;  mandou  lançar  grandes 


pregoes  quefob  pena  de  perdimeu- 
to  delia,  ninguém  fe  moucfle  ncni 
bolifle  com  os  feus  bagançacs,  que 
faõ  como  lógeas  ao  longo  da  ribei- 
ra,onde  tinhão  recolhido  fuás  mer- 
cadorias. E  ainda  pêra  mayor  fegu-i 
rança  da  gente ,  tendo  fua  molher 
em  hua  quintaá,  a  mandou  vir  pê- 
ra a  cidade,&  fez  com  algús^homés 
principaes  que  fezeílelft  outro  tan- 
to :  dizendo  que  as  mandauã  vir 
pêra  verem  a  armada  dos  Frangues 
(que  afsi  nos  chamáo  ellcs ) ,  a  qual 
auia  de  paíTar  per  ah  ,  Át  maneira  q 
como  quem  vinha  a  háafefta,erão 
vindas  á  cidade  muitas  molheres 
nobres ,  que  eftauão  em  fuás  quin- 
taãs.  O  Vifo-Rcy  dom  Francifco,  q- 
deftes  apercebimentos  não  era  fa- 
bedor,  chegando  á  barra  do  rio  húa 
feftafeira   vintenoue  dias  de  De- 
zembro, pot  ferjâ  tarde  não  en- 
trou aquclle  dia  :  &  quando  veyo 
ao  outro  com  a  viração  &  maré, 
mandou  a  Pêro  Barreto  que  com 
os  nauios ,  que  trouxera  da  armada- 
na  cofta,  foífe  diante,  &  toípaífe  o 
poufo  pegado  com  asnaos^quce- 
ftâuão  no  porto.  Na  efteirado  qual 
clle  foi,tendo  aíTentado  com  os  ca- 
pitães que  pofta  toda  a  frota  ante  a 
cidade,  a  obra  de  fegurar  as  nãos  fi- 
caílcaos  marinheiros  com  o  mac$* 
que  lhe  era  encomendado ,  &  elles 
com  fua  gente  de  armas  naquelle 
inftante  pofeíTem  o  peito  em  terra:. 
Òc  porém  que  todos  teucíTcm  olho: 
na  bandeira  real  do  fcu  batel  pê- 
ra nenhum  não  tomar  terra,  fenão 
defpois  que  aj^llc  tomaíTc  :  capela, 

infor- 


Liur o  Terceiro.  Fol.ôf» 

informação  qíie  tinha  Jo  fnhâa.     &  outros  cometcnJotãocrUcimen* 


re,quc  os  corpos  dos  mortos  faziáo 
jâ  mães  pejo  pêra  cntrar,que  a  ma- 
deira que  tinha  por  defeníaô.  E  por- 
que o  lugar ,  onde  os  nofíbs  eíta- 
uão  por  razão  da  caua  ^  era  mui  e- 
ftreito  ôc  todos  qucriao  fcr  primei- 


cidade,  o  lugar  da  ribeira  onde  elle 
auia  de  íair,  era  tão  alcantilado^que 
fem  muito  trabalho  chegados  os 
batéis  a  terra  a  podiáo  tomar.  Ao 
confelho  do  qual  Deos  quiz  tanto 
fauorecer,  que  paflado  o  baluarte 

da  entrada  do  rio  com  menos  peri-  ròs ,  que  caufauão  hús  impedirem 

godo  que  fe  efperaua  .-ainda  as  nãos  aos  outros  ;  apartou  o  Vifo-Rey 

não  erão  bem  furtas  ante  a  cidade,  hum  efquadráo  daquella  gente  que: 

quando"  os  bateis  erão  cheyos  de  pelejaua,&  mandou  a  Nuno  Vaz 

gente  apinhoada  de  aluoroço.E  fem  Pereira    que  cometefle  a  entrada 

guardar  m.uito  a  ordem  que  lhe  o  per  outra  parte,com  que  ellc  ficou, 

Vifo-Rey  dcu,mouidos  com  aquel-  niaes  defabafada  da  parte  de  fora, 

-le  feruor  de  quem  leuaria  a  honra  de  mas  não  de  dentro ,  porque  cada 

primeiro  tomar  terra,  faltarão  nclla  vez  recrecia  mães  pefo  de  gente, 

hús  a  baixo  doutros  acima,  íègun-  Pêro  Barreto  pela  parte  que  lhe 

do  a  forte  que  lhe  coube:  ôc  do  ba-  coube  em  repartição  de  feu  traba- 

tcl  do  Vifo-Rey  os  primeiros  dous  lho,  também  trazia  fua  gente  mui 

^ue  a  tomarão ,  forão  Fernão  Perez  fangrada  :  porque  como  andaua 

d' Andrade ,  &  loão  Gomez  de  ai-  no  cabo  da  pouoação,  oncjle  as  nãos 

cunha  Cheira-dinheiro.  Tomada  dos  Mouros  eftauão  furtas ,  ficou 

cfta  terra ,  que  cftaua  entre  a  tran-  hum  pouco  defamparado  da  força 

queira  &c  o  mar,fenn  das  nolTas  nãos  da  noíTa  gente ,  &  metido  em  húa 

auereftrondo de artelharia, porque  mui  grande,  que  os  Mouros  ti- 

auia  de  varejar  per  cima  das  cabe-  nhão  poftaem  guarda  delias.  Fi-í 

çasdos  noílbs,  chegarão  ás  tran-  nalmentc  neíle  primeiro  cometi- 

queiras  fem  receber  damno  da  arte-  mento  dos  noíTos  té  chegarem  á 

Iharia  que  tinhão  aílentado  ncllàs:  rotura  dos  Mouros,  afsi  foi  o  ncgoi 

porque  como  ficou  hú  pouco  fo-  cio  tão  cruamente  ferido  ,tèquè  o 

berba  fobre  o  entulho  de  terra,ía  afr  muito  damno  dos  Mouros  os^^  me- 

fouiando  per  cima  das  cabeças  dos  tco  em  fugida ,  caminho  de  húa 

noíTos,  &  cahia  entre  as  nãos .  Os  grande   mefquita   que  eftaua  em 

Mouros  como  virão  que  todolos  meyo  da  cidade,  cuidando  faluar  as 

noíTos  feenfiauão  pêra  três  ferucn-  vidas  onde  tinhão  offerecido  iiias 

tias  queelles  leixarão  pêra  a  ribeira,  almas  peroração  ao  demónio  :  ferat 

rcpartirãofe  em  três  eíquadrões ,  ôc  darem  por  palauras  do  feu  capitão 

vierãoos  receber  áquellas  trcspor-  que  como  caualleiro  osanimaua/ 

tas  da  tranqueira:  onde  fe  começou  ôc  ás  vezes  adoeftaua  vendo  o  gra^f 

húa  perfia  mortal,  hús  defendendo,  de  numero  dislles ,  que  tombando 

.     .  /       '  hús 
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hus  per  cima  dos  outros  fugiao  a 
dez  homês  dos  noííos.E  ainda  mui- 
tos deftes  q  íe  recolliião  á  mefquita, 
afsicomoencrauáo  perhúa  porca, 
vazauão  logo  per  outra,náo  fcauê- 
do  por  muito  feguros  naquelle  lu- 
gar :  &  Tafsi  eftes ,  como  os  outros 
que  os  noíTos  achauão  per  as  ruas 
da  cidadcj  as  quaes  jà  andauáo  cru- 
zadas como  em  couíà  vencida^todo 
feu  intento  delles  era  recolheríe  a 
hum  monte  que  eftaua  fobrc  a  cida 
de.  Comtudo  o  mayor  eftrago  que 
ouue  delles ,  foi  na  mefquita  ,  &  á 
própria  porta  de  cadahum  defendé- 
do  filhos  &  molher  ^  de  cujos  cor- 
pos as  ruas  ficarão  juncadas :  em  q 
ouue  mães  de  mil  &  quinhentos^ 
fegudo  fe  dcfpois  contarão,os  mães 
delles  moradores  da  cidade  :  por- 
que dos  Toldados  vindos  pêra  deferi 
faó  della^ouuemui  poucos,&  eftes 
forão  os  primeiros  que  fe  acolherão 
ao  montCj  &  dos  noííos  morrerão 
dczaíeis,&  feridos  duzentos  &  vin- 
te. Auida  a  vidoria  deftapeleja,quc 
durou  das  dez  horas  té  as  três  def- 
pois  de  meyo  dia,  em  que  a  cidade 
llcou  cmnoílo  poder :  rccolheofe 
o  Vifo-Rcy  á  grande  mefquita ,  a 
qual  fez  cafa  de  oração  aceita  a  Deos 
no  a6to  das  graças ,  que  lhe  todos 
dcrão  daquella  viótoria ,  &  afsi  cafa 
de  honra,  com  a  que  receberão  a- 
quellcs ,  que  a  quifcráo  tomar  da 
mão  do  Vifo-Rey  em  os  armar  ca- 
ualleiros:  por  efte  fer  hum  dos  hon 
rados  feitos  bem  cometido  &  pele- 
jado, que  té  alifc  fez  na  índia :  cá 
tudo  foi  roftro  a  roftro ,  lança  por 


lança ,  efpada  por  efpada  ,  fem  hus 
nem  outros  fe  íèruirem  muito  da 
artclhari^i  que  tinháo.  E  porque  era 
jâ  tarde,&  ficarão  tão  canfadQs,que 
o  refte  do  dia  lhe  era  neceííario  pê- 
ra tomar  repouío :  aíTentou  o  Vifo- 
Rey  que  o  comer  &  dormir  aquel- 
la  noite  ^  foííe  naquelle  lugar  da  vi- 
(Storia ,  fem  fe  recolher  ás  nãos  por 
a  macs  folemnizar ,  &  moftrar  aos 
imigos ,  que  eftauáo  recolhidos  no 
monte,  em  quão  pouca  conta  os  ti- 
nha, &  a  outro  dia  foltar  a  cidade  á 
gente  de  armas  pêra  tomarem  húa 
ceuadura  no  deípojo^pois  jâ  tinha  a 
da  efpadsj  como  lhe  elle  diífera  na 
íàla  que  fez  em  Anchediua.  E  pot 
caufa  dos  rebates  que  aquella  noite 
podião  teí  dcs  Mouros  recolhidos 
ao  monte ,  repartio  a  guarda  delia 
per  os  capitães ;  os  quaes  tomarão 
as  entradas  das  ruas ,  que  trancarão 
com  madeira,  mandando  aU  trazec 
algus  berços  da  artelharia.  lorge  dç 
Mello  Pereira  capitão  da  nao  BeU 
lem,como  leuaua  da  mães  efcolhi-r 
da  gente  da  frota,mandoulhe  o  Vi^ 
foRcy  que  tomaííe  aeftancia  que 
ficaua  ao  íobpê  do  monte,  onde  fc 
os  Mouros  recolherão ,  que  lhe  foi 
mui  trabalhofa  de  guardar.  Porque 
como  muitos  dellcs,poucos  &  pou 
cos  cometiâo  aquella  eutrada,hús  a 
bufcar  molheres  &  filhos  que  Ihç 
ficauão  efcondidos  pelas  cafas,  ou- 
tros a  faluar  o  q  não  poderão  leuar 
comfigo,  &  outros  a  roubar  o  alhc- 
yo :  toda  a  noite  a  mães  da  fua  gen- 
te efteue  em  pê  cò  a  efpada  na  mão, 
té  q  a  manhaã  os  tirou  defte  traba- 
lho. 
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algua  fazcnda/oio  mães  que  ouiic^ 
rão  daquelic  deípojo,  cjue  dizem  fcr 
cftimado  em  cenro  &  cincoenta 
mii  cruzados.  Algus  <^uircrâo  dizcc 
q  o  autor  defte  fogro  foio  mefino 


lho,&r  oVifo  >Rey  os  meteo  em  ou- 
tro,de  que  elles  teucráo  macs  fabor, 
dandolhe  licença  pêra  esbulhar  a 
cidade.  Na  qual  obra  andando  to- 
dos occupados/epos  fogo  cm  buas  _,.._ 

caías  no  cabo  da  cidade  da  banda     Wo-Rey,  mandando  ao  c5men- 
de  Lefte ,  &  foi  couía  marauilhofa:     dador  Rui  Soarcz  que  o  pofeíTe:  te- 
porque  aísi  laurou  em  brcue,q  qua^     mendo  que  com  a  detença  &  dcfor 
do  o  Vifo-Rev  fe  tirou  da  meíquita,     dem  que  os  homés  tem  ncíles  a- 
&feveyo  por  ao  longo  da  ribeira     ólos  de  faqucar  ;  fobreuieííem  os 
onde  o  lugar  era  macs  defabafado.jâ     Mouros  do  monte  ^  que  remouef- 
não  podião  fofrer  a  fumaça  &  ardor     fem  a  vidoria ,  que'  tinhão  auida 
do  fogoj  porque  como  as  mães  das     com  algum  defmancbo.E  pelo  mef 
caías  eráo  cubcrtas  de  olla.qualquer     mo  modo  íe  pos  foao  ás  nãos :  as 
faiíca  que  íaltaua  da  fúria  do  eftra-     quaes  como    eftauáo  encadeadas, 
lar  da  madeira,  logo  a  caía  vizinha     em  breue  tomou  poíTe  delias,  &í  c5 
crapoíla  em  labareda.  Finalmente,     ajuíante  as  noíTas  íe  virão  em  peri- 
quando  vcyo  ao  meyo  dia ,  o  fitio     go :  &  tanto ',  que  mayor  foi  o  òtU 
da  cidade  não  era  pouoação,  mas     las,  que  da  gente  em  cometer  a  ci^ 
hú  pouco  de  borralho  &  cinza:on-»  dade :  &rdeípoispaííarão  outro  ma- 
de  dizem  que  morrco  grande  nu-     yor,queos  pos  em  condição  de  não 
mero  de  gente ,  cã  naquelle  pouco     paliarem  ^  Dio ,  &  foi  neceísidade 
que  os  noílos  andarão  no  roubo,     de  mantimentos.  Porque  como  o 
achauão  muita  eícondida  pelas  ca-     mães  que  deípende  o  Malabar,quaíí 
fas.E  toi  tamanho  o  damno,que  per     todos  vlnhão  &  íe  leuauão  daqueU 
muito  tempo  os  Mouros  lamenta-     las  partes  de  Chaul  &  Dabul ,  &  o 
rao  aquelia  deftruição  :  porquê  co-     Viío-Rey  quando  partio  de  Cochif 
mo  o  capitão  da  cidade  tinha  pofto     foi  com  pouco,&  fizia  fundameco 
grandes  penas  ao  deípejo  dclla,quã-     de  o  auer  per  aquelia  cofta  :  com  o. 
do  toi  entrada  cadahum  tcue  mães     aluoroço  da  vidoria  da  tomada  da 
cuidado  na  faluaçao  da  peííoa,  q  da     cidade  &  cuidado  de  a  roubar  cíque 
hzenda.  E  íobre  tudo  o  Viío-Rey     ceo  aos  capitães  &  deípeTeiros'dcre- 
mandou  de  noite  ter  tal  vigia ,  que     colher  o  mantimeto  q  ilella  eftaua 


aquelles  q  de  noite  tornauão  a  íuas 
caías  por  íaluar  algúa  couía,  encor- 
rião  em  perigo  demorte,de'manci- 
raq  elles  perderão  tudo ,  &  os  nof- 


&  quando  o  Viío-Rey  quiz  íabcr  íe. 
tinhão  algum  recolhido,  era  tudo 
queimado.  Pêra  fuprir  a  qual  ncceí- 
fidadc.parecédolhe  q  per  as  pouoa- 


íos  aproueitarao  mui  pouco  :íomé  çõesqeftauão  pelo  rio  acima  íea- 
te  dos  bagançaes  que  eftauão  ao  lò-  chariáo  algús,mandou  as  galés  bar- 
go  da  aguoa,&  das  nãos  que  tinhão     gãtim,&  algús  bateis  das  nãos  com 

g^i^ce. 
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gente,que  o  foíícm  bLircar,&  quan-     mantimento  vfaÕ  muito  os  Arábios 


do  o  não  podefíem  aacr  per  dinliei 
ronque foíle  á  ponta  da  cípada.E  em 
quanto  eftes  ião ,  mandoti'  outros 
capitães  q  defíem  hõa  viPca  ao  mo- 
te onde  os  pouoadores  da  cidade 
fc  acolherão,  também  a  íim  de  aucr 
algum  mantimento  ,  fe  o  tinháo: 
mas  elles  com  a  mefma  neccfsida- 
dedelle,crão  ja  partidos  dali :  porq 
naquella  rcuolta  de  Tua  fugida  não 
lhe  lembrou  faluar  mães  que  as  vi- 
das. Os  capitães  que  foráo  pelo  rio 
acima,  cm  todalas  pouoaçõcs  onde 
chcoarão,com  a  noua  da  deítruição 
de  Dabul  _,  tudo  acharão  defpéjado 
íem  algum  mantimento:  Ôc  a  caufa 
foi  por  aquelle  anno  aucr  em  todas 
aquellas  partes  efterilidade ,  de  húa 
praga  de  gafanhotos  que  fobreueyo  i 
aos  agros,  o  qual  cafo  por  ali  acon- 
tecer poucas  vezes,  diziãb  os  Mou- 
ros que  fora  pronoftico  de  outra 
praga  que  éramos  nós  caufa  de  fua 
total  deftiuição.  Dos  quacs  gafa- 
nhotos acharão  os  noííos  per  aquel- 
las pouoaçòes  muitas  jarras  em  que 
oS  tinhão  poílQs  em  conferua,  por 
acerca  dos  Mouros  fcr  vianda  efti- 
mada  ,  &  correm  por  mercadoria 
do  cílreito  de  Mecha  pêra  fora,  por 
naquella  parte  de  Arábia  auer  gran- 
de arribação  dellcs:  &  não  fomente 
na  tornada  defta  cidade  Dabul  acha 
rão  os  noíTos  cfta  mercadoria ,  mas 
ainda  em  algúas  nãos  de  Mouros, 
que  pelo  tempo  em  diante  toma- 
rão, fouberão  quão  eftimada  era  a- 
cerca  delles  por  acharé  nellas  mui- 
tas jarras  defta  conferua.  Do  qual 


que  habitão  os  defertos  da  Arábia, 
ô^aísi  os  que  habitão  os  de  Africa, 
aos  quaes  elks  chamão  C,aharâ,que 
he  húa  faixa  de  terra  ou  clima,  que 
começa  do  Oceano  occidental  da- 
quellas  coniarcas  do  cabo  Bojador 
tê  a  noíía  fortaleza  de  Arguim,  6c 
vae  em  largura  de  fetenta  ôc  cem 
legupas  &  mães  em  partes ,  té  dar 
comfipo  nas  correntes  do  Nilo(co- 
mo  ja  atras  diíTemos ) ,  a  qual  terra 
(comoveremos  em  noíIaGeogra- 
phiaXhepaftura  de  grande  nurae- 
ro  de  Alarues.  Ecomo  com  as  tro- 
uoadas  de  Gume  fe  crião  tão  gran- 
de quantidade  defta  ptaga  ,  q  cobre 
aterra,  &  per  onde  paílaõ  como 
nuuês  de  fogo  leixão  efcaldado  ôC 
»  queimado  toda  planta  &c  herua,  ao 
tempo  defta  fua  paílagé,  a  qual  co- 
nhecem os  habitadores  em  verem 
primeiro  o  foi  dous  &c  três  dias  ama 
rello,porq  as  nuués  defta  praga  que 
vem,fe  entrepoé  entre  o  foi  &  elles: 
apercebemfe  todos  q  em  poufando 
na  terra  matão  nelles,&  fecos  ao  foi 
em  grandes  medãos  os  guardão  pê- 
ra mantiméto,porq  naquelles  defer- 
tos não  choue  outro  mãiia  áquella 
trifte  &  mialdiçoada  gente.  A  qual 
prao-a  he  tão  geral  no  interior  de  to 
da  Africa  por  razão  da  quentura  da 
terra,  que  andando  dõ  Rodrigo  de 
Lima  rioflo  embaixador  em  a  corte 
do  Pvcy  dos  Abexijs,a  que  comum- 
mente chamamos  Prefte-Ioáo,hum 
Francifco   Aluarez  Sacerdote   em 
hum  difcurfo  que  eícreueo  das  cou- 
fasquç  Vio  nefta  viagem  ,  cm  que 

cUc 


Líuro 
cllefoí  com  cJõRoJrlgo:  conta  q 
era  tamanho  o  temor  acerca  dos  A- 
bexiis  òà  vinda  dcftcs  gafanhotos^  a 
qne  elles  chamão  Ambatas,  q  eftã- 
do  cm  hum  lugar  chamado  Baruá, 
virão  efte  final  ,o  foi  amarello  &  a 
terra  toda  afTombrada  deílaluz^  có 
que  a  gente  começou  aeímorecer 
de  temor ,  como  q  eíperauãoalgu 
mal :  &  quando  vcyoaooutrodia. 
começarão  appafcccT^uasjiiiuis 
defta  praga^e^tomariãjo  quafi  oi- 
to Icguoas^&^cobriraotod^ 
paçocíâ  terra.  No  qual  tempo  a  getc 
do  lugar  fe  foi  a  cllcjComoa  Sacer- 
dote,pedindolhe  por  amor  de  Deos 
que  lhe  dcíTe  algum  remédio  áquel- 
le  mal  :  ao  que  elle  refpondeo  que 
não  fabia  mães  certo  remedio^q  pe- 
direm deuotamente  a  Bcos  que  lhe 
lançaíTe  aquella  praga  fora  da  Cerra. 
Comtudo  fazendo  ajuntar  todolos 
Portuguefes  que  ali  erao.ordenarão 
húa  prociíTaó  ao  modo  de  quando 
câ  per  as  Ledainhas  vão  fobreosa- 
gros,&  com  elles  fc  ajíjtarão  todo- 
los Sacerdotes  &  pouo  da  terra  :  & 
leuando  húa   pedra  de  Ara  ao  feu 
modo  como  relíquia,  &  fua  Cruz 
iiante.Êizião  fuás  precações  a  Deos, 
Ic  os  naturaes  refpondiâoiZio  marc 
ia  Chriftus ,  que  em  noíla  língua 
jucr  dizer.  Senhor  Chrifto,  amer- 
:catc  de  nos.  Com  a  qual  precação 
k  clamor,  indo  per  húa  campina  de 
igros  de  trigo  obra  de  quarto  de  le- 
;uoa/orão  terá  hú  cabeço  que  def- 
:obria  a  multidão  daquclla  praga: 
'■>í  tomados  /hús  poucosjhe  fez  húa 
moeftação  da  parte  de  Deos,6^  de 


Tercelm  FoIm^. 

íi  os  excomugou  que  dentro  de  cre^ 


horas  elles  prefentcs  &  todolos  au- 
fentes  fcfoíTem  ao  mar,ou  a  terra  de 
Mouros  infiéis,  &  leixaíTem  a  terra 
dos  Chriftãos.  Soltos  eftes  fobrc  q  fe 
fazia  cfte  cxorcifmo(foi  coufa  mila- 
grora)porq  voltando  a  gente  pêra  o 
lugar  em  fua  prociíTaõ  cótra  o  mar^ 
qcra  o  caminho  q  lhe  amocftarão 
que  dles  tomaíTem  .-vinháo  tão  te- 
fos  q  parecia  á  gente  que  os  apedre- 
jauão,tão  grandes  erã  as  pancadas  q 
com  feus  voos  dauão  fias  cortas.  E 
quãdo  chegou  a  prociíTaõ  ao  kfgar, 
elbua  toda  a  gete  pelos  cabeços  &c 
lugares  altos  vendo  "como  os  gafa- 
nhotos em  nuués  ião  fugindo  con- 
tra o  mar.  No  qual  tempo  fc  armou 
húa  trouoada  cótra  aquella  parte  do 
mar  pêra  q  elles  fugiáo ,  que  durou 
três  horas ;  &  afsi  fez  eftrago  na- 
quella  praga,que  quando  acabarão 
de  vazar  as  ribeiras  &  recatos  do 
enxurro  da  aguoa,  que  corrco  com 
aquella  fubita  trouoada,fícarão  che- 
yos  entre  mortos  &  viuos  em  altu- 
ra de  dous  couados:  &  quãdo  veyo 
ao  outro  dia  pela  manhaã,  não  auia 
viuo  hú  fô,parecendo  pela  margem 
dos  ribeiros  a  multidão  delles  húa 
folhada  de  enxurro .  Cò  a  qual  cou- 
fa a  gente  da  terra  ficou  tão  efpan- 
tada,q  dizião  que  os  noílbs  erão  bo- 
rnes íana:os,pois  em  virtude  daqlla 
obra  que  fezerão ,  Deos  obrara  tú 
milagre:^  comocfta  noua  corrco, 
vinháo  de  todalas  partes  bufcar  os 
noílbs,  pediridolhe  por  Deos  q  lhe 
foílem  lançar  os  embatas  fora  dos 
agros,q  Ihos.dcftruião.Fizemos  cfta 
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áígrcíTaõ  deftes  grfanhotos ,  &  do 
vío  que  a  gcnc°  Arábia  j&  os  Mou- 
ros de  Afcicatem  delles  em  cõmú 
mantimento  ^,  por  caufa  da  expou- 
ção  de  algús  Theologos  íobre  as 
locuftas,  que  S.  loáo  comia  no  de- 
fertocporque  faibáo  náo  ferem  her- 
uas  nem  aues,  como  eu  ouuiem  al- 
gús pulpitos,por  náofaberem  quão 
vfado  mantimêco  acerca  dos  Moa 
ros  faó  eftes  gafanhocos,&:  ainda  os 
q  põem  em  conícrua,  como  aquel- 
les  que  acharão  em  jarras  os  capi- 
tães (^e  o  Vifo-Rey  mandou,  acer- 
ca délles  faõ  eftimados,  como  cou- 
ia  de  fua  golodice.  E  algíis  dos  nof- 
fos,  que  ja  comerão  dcHes,dizcm  q 
tem  mui  bom  fabor ;  &  que  a  car» 
ne  delles  he  tão  alua ,  como  o  pexc 
dos  camaróes^marifco  do  mar,qem 
parecer  íaó  gafanhotos  da  aguoa, 
como  os^outroscamarócs  da  terra. 

CAPITVLO     V. 

€'q)oquefaffoH  o  Ftfe-Reytè 
chéqar  a  Dio :  Çf  como  arde- 
nou  fita  armada  fera  pelejar 
com  Aíir  Hocem  captao  do 
Scldao  q  ali  efiaua  recolhido, 

Vifo-Rey  dcfpoisque 

com  as  diligencias  que 

mandou  fazer  fobrc  os 

^  mantimentos,  vio  que 

ah  n  ão  fc  podia  prouer 

delles  por  razão  da  praga  que  diííc-, 

imos ,  fahiofe  de  Dabul  com  toda  a 

frotadeuando  em  propoílto  dar  cm 
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hum  lugar  chamado  Baçaim,  onc  e 
ora  temos  húa  fortaleza ,  por  fabcr 
que  era  terra  abaftada  dellcss  6c  illo 
quando  por  dinheiro  lhos  náo  qui- 
feíTem  vender.  Porque  como  cftc 
lugar  eftaua  ja  na  enfeada  de  Cam- 
baya,  &  era  d*elRey  defte  Reyno, 
a  quem  elle  não  queria  fazer  guer- 
ra :  primeiro  que  per  ella  comecef- 
fe  auer  mantimento^auia  de  experi- 
mentar todolos  meyos  da  paz.  E 
feguindo  fua  viagem  fempreao  loa 
çp  da  cofta  ,  como  Payo  de  Souía 
capitão  da  galé  pequena  ia  coCcico 
com  terra  dcícobrindo ,  acercou  de 
entrar  na  boca  de  hum  rio,  ao  ion^ 
ao  do  qual  vio  andar  paíiando  al- 
gum gado:  &  pela  necefsidade  que 
todos  leuauão  de  mantimento,  ía^ 
hio  com  algús  a  tomar  delle.  Sobre 
os  quaes  derâo  os  da  terra ,  &  foi  a 
negocio  tão  fubito  em  modo  da 
cilada ,  que  fe  tornarão  a  recolher 
vindo  ja  muitos  feridos :  entre  os 
quaes  era  lorge  Façanha  &  Ambro- 
fio  Façanha  hlhos  de  Manuel  Faça- 
nha. É  querendo  Fayo  de  Soufa  a- 
codir  a  lorge  Guedez  que  o  mata- 
uão  ,  ficarão  ambos  ali  pêra  fem- 
pre  :  &  efte  foi  o  preço  que  cuftou 
o  defejo  de  querer  comer  carne  fref- 
ca.  Do  qual  cafo  quando  o  Vifo- 
Rey  foube  parte  ,  ficou  muito  def- 
contenre  por  fer  defaftre,&  em  tem- 
poque  tile  tinha  necefsidade  dos 
taes  homes  :  &  mães  fendo  fem 
fua  licença,  porque  neftes  negócios 
fempre  daua  refguardo  a  não  pode- 
rem os  bom  és  cometer  couíàs  pei 
modo  de  dcfmando.  Fero  logo  s 

diante 
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diante  fuccedco  outro  cafó^que  dcf-  naqnelle  primeiro  ímpeto  dos  Tur- 

fez  a  ma  fortuna  deftena  mefma  cos  ,  afsi  ficarão  embaraçados  de 

galé  de  Payo  de  Soufa  ^  cá  leuando  mal  apercebidos,  que  não  tornarão 

diante  por  defcobridor  das  ponta»  fobre  íí  ^  fenão  defpois  que  o  ferro 

que  a  terra  fazia  a  Diogo  Mendez,a  dos  imigos  os  começ  ou  a  fangrar, 

quem  clle  deu  efta  gale  ^  húaantc  que  lliç  deu  fúria  com  que  defpeja- 


manhaá  veyo  dar  quaíi  dcfubito 
com  elle  Diogo  Mendez  ^  que  ja  'ia 
hum  bom  pedaço  da  frota^  húa  fu- 
fta  que  atraucíTaua  de  Dio  pcra  Da- 
bulj  bem  efquipada  de  remeiros  6i 
acompanhada  de  outra  gente  :  na 


rãoafu:fi  galé,  ^'entrarão  nados 
Turcos.onde  fe  vingarão  canto  deU 
les ,  que  a  nenhum  derão  vida.E 
pêra  que  a  viótoria  foffe  mães  cele- 
brada, pcró  que  os  mães  dos  noíTos 
ficarão  beni  aísinados  do  ferro  dos 


qual  ia  hum  Turco  homem  nobre.  Turcos ,  não  faleceo  algum  delles: 
&  fegundo  fe  defpois  íbube,cra  pa-  &c  ali  quebrarão  com  húa  frecha 
rente  do  Sabayo^&iafe  para  clle  ou-  hum  olho  aSylueftreCorço,que 
uindo  as  boas  fortunas  de  Teu  cfta-  era  comitre  da  galé  ,  homem  que 
do.  O  qual  Turco  fora  ter  a  Dio  em  naquelle  tempo  foi  mui  eílimado 
húa  nao  de  Mech.i  bem  acompa-  nefte  Reyno  defpois  que  veyo  da 
tihado  de  até  vintecinco  Turcos,  India,porofficialdefcuofficio;priii 
todos  homes  de  fua  peíToa,  que  ião  cipalmente  cm  fazer  nauios  de  le- 
com  clle  na  fufta  ,  que  lhe  Meliquc  mo,&  galeões  por  fer  íeuancifco  na- 
Az  mandou  dar  tê  o  poer  em  Da-  tural  de  Corííca.Na  qual  gaiê  a  ma- 
bul,ou  onde  clle  quifeflc  :&  como  yor  &  mães  preçiofa  prefa  quefe, 
era  homem  de  guerra,  quando  def-  tomou,foi  húa  moça  Vngara  de  na- 
cobria  húa  ponta ,  &  de  fubito  deu  çáo,mui  gentil  molher;  a  qual  fen- 
com  Diogo  Mendes,  vendo  q  nao  do  aprefentada  ao  Vifo-Rey ,  elle  a 
podia  leixar  de  pelejar  com  elle,mã-  não  quiz  aceitar  pêra  fi ,  &:  a  deu  a 
dou  abater  todolos  feus ,  porque  os  Gafpar  da  índia ,  ôc  defpois  a  ouuc 
noflos  não  viflem  macs  que  os  re-  Diogo  Pereira  o  de  Cochij,  q  por  ra 
mciros.  Diogo   Mendez  fazendo  zãodeauerfilhosdella,&defuapra 
delia  pouca  conta,veyoa  demandar  décia  &  virtude,  a  rccebeo  por  mo- 
te poer  o  efporão  da  fua  fobre  ella  Ihcr.Da  qual  feus  filhos  fedeu  ép re- 
fém faber  o  ardil  delles :  os  quaes  zar  por  cila  fer  per  natureza  de  fã  gue 
canto  que  o  íèntirâo  fobre  íi,  fairão  cathôlico  ôc  nobre:&  não  he  labêí» 
com  húa  grita  ,  Sc  ás  frechadas  ôc  nellacaptiueiro  ,  cá  cftc  he  cafo  de 


cutiladas  meterãofe  tão  rijo  com  os 
noflbs,  que  lhe  entrarão  a  galé,  ôc 
os  leuarão  té  o  mafto,  ôc  quafi  ou- 
ucrão  de  ficar  de  poííe  (Jella.  Porq 


fortuna  &:  não  defeito  natural,aqual 
fortuna  nefta  parte  tem  poder  fobre 
todolos  cílados,  como  íe  vera  no  li 
uro  de  noíTo  Comercio  no  titulo  dos 


como  os  noífos  ião  defcuidados,     fcruos,ondefeproua  que  os  nobres 
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per  entendimento  &  fanguc,  ainda 
que fejáo  captiuos  nem  por  iíTo  pro- 
priamente Te  podem  chamar  efcra- 
uos.  Tornando  ao  caminho  que  o 
Vifo-Rey  fazia,  porque  os  ventos 
lhe  não  feruiáo  bem  ,  foi  ter  fobre 
hum  rio  chamado  Bombaim  por 
razão  de  hum  lugar  deíle  nome  q 
cftá  fituado  ao  longo  delle ,  pouco 
níaes  de  doze  leguoas  ante  de  Baça- 
im,onde  era  feu  intento  proucríe  de 
inantiméntos ;  na  boca    do  qual 
Bombaim  os  noíTos  tomarão  hum 
barco  co  vintequatro  Mouros  Gu- 
zarates ,  per  induftria  dos  qiiaes  o 
Vifo-Rcy  mandou  ao  regedor  do 
iugar_,  pedindolhe  q  o  qusfcíTe  pro- 
ucr  de  mantimentos  por  feu  dinbei 
ro.  E  porque  tcmeo  que  o  rogo  auia 
de  obrar  nelle  mui  pouco. mandou 
logo  nas  coftas  do  recado  três  capr 
táes  em  feus  batéis  que  deíTem  era 
algum  lugar  feai  lhe  fazer  damno 
por  ferem  terras  d*elRey  de  Camba- 
va. Mas  como  toda  aquella  cofta 
cftaua  vigiada  da  fua  vinda,  acharão 
o  lugar  defpejado  fem  nelle  auer 
coufa  de  que  lançar  mão,  fomente 
á  tornada  pêra  as  nãos  virão  andar 
paftando  hum  pouco  de  gado  ,  do 
qual  trouxerão  vintequatro  cabe- 
ças: &  não  feriáo  dêtro  em  as  nãos, 
quando  chegou  hum  recado  do  re- 
gedor da  terra  que  eftaua  em  outro 
lugar  a  quefe  recolheo,&  moftran- 
do  que  lá  foubcra  como  aquella  ar- 
mada d'elRcy  de  Portugal  viera  ali 
ter  com  necefsidade  de  mantimen- 
to ,  mandou  ao  Vifo-Rey  doze  far- 
dos de  arroz  6i  outros  tantos  car- 


neiros -.dando  por  defculpa  quão 
necefsitada  a  terra  eftaua  de  manti- 
mentos por  caufa  da  grande  praga 
tios  gafanhotos,&  que  aquella  pou- 
quidade lhe  mandaua  do  que  tinha 
pêra  fua  prouifaó.  O  Vifo-Rcy  rece- 
bida fua  defculpa  &  o  prefente,  lho 
agradeceo  com  fazer  mercê  ao  mef 
fageiro  :  partido  o  qual ,  &  elle  re- 
colhido a  fua  camará ,  ficarão  eíTes 
capitães  &  fidalgos,que  ali  erão  jú- 
tos,  praticando  fobre  aquellas  faidas 
de  gente  em  terra.  E  porque  fobre 
fairem  em  Baçaim  que  o  Vifo  Rey 
aíTentara  com  elles ,  algíás  tinhãa 
votado  por  lhe  com  prazer,  vendo» 
mui  mouido  &  indinado  a  iílo  nas 
razões  que  deu  contra  Nuno  Vaíi 
pereira  que  còtra dizia  atai  faidaxo- 
meçaráo  algCis  dizer  q  o  Vifo  Rey 
nefte  negocio  de  votarem  os  hoJ 
mês  era  muito  mães  fujeito  ao  feu 
parecer,que  ao  de  muitos,&  que  os 
homês  por  efta  razão  não  erão  li- 
ures  em  aconfelhar  temendo  de  o 
anojar.  O  Vifo-Rey  porque  a  prati- 
ca era  hum  pouco  alta,ou  que  elle  a 
ouuiíTe,  ou  que  algué  lho  foi  dizer^ 
fahio  de  dentro,  &  aíTentandofe  eti^ 
ire  elles  começou  a  praticar  doce. 
mente  cm  coulas  com  q  veyo  en- 
fiar o  que  fe  trataua  na  matéria  era 
que  elles  eftauão,  por  não  parecer  ^ 
vinha  áquelle  cífcito:  encrc  as  quacs 
palauras  difie,  que  hum  dos  mayO' 
res  pcccados  que  os  homés  podiâc 
cometer  ante  Deos,&:  ante  feu  Rey 
era  em  cafos  de  coníelho  votareiT 
o  contrario  do  que  entendiãopen 
bem  do  cafo  a  que  erão  chamados 

porqu< 


Ltur o  Terceiro,  FjLc^i. 

porque  acerca  de  Deos  negauão  o  mal  as  boas ,  íè  erão  melhores  cjue 

entendimento  que  nelles  pos ,  que  as  fuas/omente  porque  dcfejauaou- 

era  peccado  còtra  o  Erpirito-fanóío,  uir  da  parte  às  caufas  <k  rnzões  que 

bí  contra  feu  Rey  cometião  húa  ef-  o  mouiáo  a  fe  determinar  no  pare- 

peciede  traição.  E  que  como  o  en-  '  cer:  &  que  não  dizia  elle  de  pcíToas 

rendimento  humano  mães  vezes  de  tãtas  qualidades  como  elks  eraa, 

peccaua  per  malicia,  que  per  igno-  mas  do  mães  pequeno  da  frota^quá- 

rancia_,  geralmente  todolos  confe-  do  oconfelho  bom  foíle^  confcíTa- 

Ihos  que  ião  puros  fcgúdo  os  Deos  ria  que  delle  o  recebera.Porque  co- 


infpiraua,  erão  mães  firmes  &  cer- 
tos nas  obras,  que  os  mouidos  per 
algúa  deftas  quatro  paixões ,  ódio, 
amor,  temor,  ou  eíperança  por  fe- 
ré  partes  mui  prejudiciaes  em  qual- 
quer juizo.  Donde  vinha  que  por 
crte  oííiicio  de  aconrelhar,fer  tão  ex- 
cellente,  os  Príncipes  que  bem  que- 


mo  o  puro  confelho  mães  procedia 
da  alma,que  do  Tangue,  não  os  que 
muito  valem  bc  podem,mas  aqueL 
les  onde  o  efpirito  de  Deos  efpira, 
cftes  erão  os  que  fabiáo  eleger  a  me- 
lhor parte  que  os  negócios  tinhão 
pêra  virem  a  bom  effeito  ;  donde 
procedia  auer  muitos  bem  afortu- 


riâo  reger  &  gouernar,  para  elle  de  nados,&  poucos  acabarem  em  efta- 
muitos  homês  efcolhião  poucos,&  do  de  bom  confelho.  Finalmente 
pêra  pelejar  não  engeitauão  algum :     per  eftes  termos  o  Vifo-Rey  proce- 


bí  aquellcs  a  que  Deos  fezera  tanto 
bem, que  podião  feruirem  confelho 
,&  com  armas,nãorpenos  galardão 
mereciãoem  húa  coufa  que  com 
outra.  E  porque  os  mães  q  ah  erão 
prefcntes  ambas  eftas  coufas  exerci 


deo  na  pratica  tê  que  per  derradei- 
ro com  eíTes  fidalgos,que  erão  pre- 
fentes,  remoueo  a  confelho  de  íairê 
em  Baçaim  :  &  aííentou  que  fofle 
em  Maim  por  fer  mães  perto  da 
barra  &  ter  menos  inconuenientes. 


tauâo,  &:  todos  cftauão  em  tempo  Mas  todo  feu  trabalho  foi  de  balde, 

pêra  ainda  votarem  de  nouo  nas  porque  como  toda  aquella  cofta 

coufas  fobre  que  praticarão  :  fe  def-r  andaua  aleuantada  com  temor  da 

pois  tinhão  vifto  algum  inconue-  noíla  frota  ,  defpejauão  os  lugares 

niente  ao  que  leuauao   ordenado  vizinhos  do  mar  recolhendofe  pêra 

fazer  naquella  viagem,  lhe  requeria  dentro ,  &i  afsi  acharão  a  fortaleza 

de  parte  de  Deos,&  d'elRey  que  li-  de  Maim  :  a  qual  era  de  tijollo  fem 


urcmente  cadahum  diííeíle  o  q  en- 
tendia que  fe  deuia  fazer.  Que  não 
tomaffem  por  achaque  cuidarem  q 
elle  poderia  receber  efcandalo  de 
ir  em  contra  o  que  lhe  a  elles  pare- 
cia ,  porque  contrariar  elle  razões 


peíloaviua,  fomente  hum  pouco 
de  arroz  na  cafca  &  por  alimpar  ,  é 
qual  os  Mouros  tinhão  efcondido 
em  couas,&:  efte  repartio  pelas  nãos. 
Com  a  qual  necefsidadc  de  bufcar 
mantmicntos,&  afsi  por  lhe  o  rem- 


alhcas ,  não  era  por  lhe  parccecem     po  não  feruir,  &  também  por  os 

\  noflos 
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noílos  pil  oros  ninda  nao  tere  naue-     q  naqueíle  dia  que  o  Viro-Rey  che 


oado  per  aquclia  cofta  ,  dctencfe  o 
Vifo-Rey  treze  aias  de  Dabul  te  che 
gar  a  Dio:  q  foi  a  dous  de  Fenereiro 
dia  de  noíTa  Senhora ,  onde  furgio 
húa  inanhaã  de  neuoa_,por  caufa  da 
qual  não  íe  chegou  muito  ao  porro. 


gou,  entrou  ellc  na  cidade  có  leixar 
mortos  dous  dos  cauallos  dos  que 
tinha  poftos  em  parada.  Querem  ai 
gús  dizer  q  a  occupação  da  guerra 
dos  Resbutosj  que  elle  tinha,  não 
lhe  importaua  tanto  pêra  naqueíle 


Mas  como  ella  com  a  vinda  do  foi  tempo  fe  aufentar  da  cidade,  mas  ^ 

foi  desfeita  q  a  cidade  ficou  defcu-  o  fez  de  induíbiarporquc  como  era 

jberta,a  qual  cílaua  aíTentada  em  hú  home  fagaz  &  degrandes  cautellas, 

lugar  fcberbo  fobre  o  mar,q  os  nof-  naqueíle  tempo  fe  fez  chamado  pe 

fos  virão  os  muros,torreSj&  a  poli-  ra  acodir  áquella  guerra  dos  Resbu- 

cia  de  feus  edifícios  ao  modo  de  tos  na  frontaria  q  tinha  pofta  con- 

Hefpanha,  coufa  q  elles  não  tinhão  tra  elles,  porq  com  fua  aufencia  fe 

vifto  na  terra  do  Malabar:  entre  a  MirHocem  quifeífe  fazer  algúacoa 

faudade  da  pátria  q  pela  femelhança  fa  de  fi  temendo  a  noíía  armada, o 

dos  edifícios  da  cidade  lhe  lembrou,  podeííe  fazer.E  donde  Melique  Az 

a  hús  fobreueyo  o  temor  vendo  q  tomou  fufpcita  que  elle  Mir  Hocê 

de  trás  daquelles  muros  a  morte  os  podia  fugir  á  noíTa  armada,  foi  de 

podia  fobreíaltar,  &  a  outros  cujo  húa  pratica  q  ambos  teuerão  acerca 

animo  em  os  grades  perigos  eítaua  da  ordenança  de  como  auião  de  pe 

poílo  na  efperança  da  gloria  que  as  lejar  comnofco  :  dizendo  elle  Mir 

armas  tem,  mães  os  animaua  a  vifta  Hocem  que  não  auia  de  efpcrar  a 

deílâ  primeira  moftra  da  cidade  de-  noíía  frota  dentro  no  porto ,  mas 

fejando  de  fe  ver  dentro,  do  q  a  te-  no  mar  largo,  onde  efperaua  de  fe 

mião  de  fora.  A  efte  tempo  q  o  Vi-  poder  melhor  ajudar  de  nós,  câ  lhe 

fo-Rey  furgio  ante  a  cidade  Dio,  feruião  todalas  velas,  afsiafuílalha 

Melique  Az  fenhor  delia  não  era  pre  delle  Melique  Az,  como  os  paraos 

fente:  por  andar  occupado  em  hiáa  d'elRey  de  Calecut  que  cfperaua.Os 

guerra  q  tinha  cõ  os  Resbutos  feus  quaes  por  ferem  nauios  de  remo  & 

vizinhos  obra  de  vinte  leguoas.  Po-  futijs,  q  nós  não  tínhamos,  de  húa 

lem  lá  onde  eílaua  defpois  q  o  Vi-  chegada  fua  ás  noflas  nãos  encraua- 

fo-Rey  partio  de  Dabul,  fempre  an  uão  muita  gente  com  os  exames  de 

darão  meya  dúzia  de  atalayas,  q  faõ  frechas  que  lançauão  dentro,  por- 

barcos  de  remo  ,  em  atalaya  delle  que  ifto  experimentou  elle  na  vi- 

conrãdolhe  os  paflbs  &  voltas  que  áioria  que  ouueem  Chaul:  a  qual 

daua:  de  maneira  q  eftas  per  mar  &:  faida  do  porto  pcró  que  Melique  Az 

paradas  per  terra,  todolos  dias  auião  lha  contrariou  com  algúas  razoes 

de  leuar  noua  a  Melique  Az  da  nof-  apparcntes ,  não  infiílio  muito  nif- 

íà  armada,  do  qual  auifo  procedco  fo  ,  porque  dcfejaua  que  tomaíle 
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elle  eíla  !icença"de  fe  ir.Com  a  qual     dous  frecheiros  hum  fcirJo  de  fre- 
fuípciu  tinha  mandado  fccrecam é-     chás  pêra  fua  defpefa,  Òc  elia  cõ  fuás 

re  que  fe  clle  fe  íaifle  do  poufo  don-  arrombadas  com  ponte  &  redcs^Ã:. 

de  ertaua^que  nenhú  feu  nauio  o  fe-  per  muitas  partes  cuberta  de  couros 

guiíle  :  porque  como  ja  tinha  en-  de  vaccacru  molhados  peradefen- 

corrido  cm  culpa  cõtra  o  Vifo-Rey  faõ  do'  fogo,  fe  lho  lançaílem  com 

cm  ir  aChaul  em  fauor  deiíe  Mir  algum  artificio.  Per  o  qual  modo 

Hocem,não  queria  cair  na  fegunda^  todalas  outras  nãos  &  galeões  de 

temendo  q  lhe  fícaíTe  em  caía.pu-  Mir  Hocem  &  afsi  as  da  terra  efta- 

tros  dizem   que  verdadeiramente  uão  apercebidos^^  que  parecia  cou 

Melique  Az  lhe  contrariou  a  faida  fa  impofsiuel  podcré  receber  dam- 

do  porto  rambêpor  cautclla  de  feu  no  ;  porque  Mir  Hocem  era  home 

próprio  &  particular  proueito,  te  de  fua  pcíloa  &  mui  induftriofo  ne- 

mendo  que  fugido  Mir  Hocem_,  o  ftas  coufas  da  guerra,&  Melique  Az 

Vifo-Rey  defcarregaíTe  a  fúria  &  im  mui  abaílado  delias ,  de  maneira  q 

peto  que  leuaua  em  deftruiçao  da  quanto  fe  podia  defejar  pêra  a  defen- 

cidade :  &  ora  foííe  per  hua  caufa,  faõ  que  a  frota  &  cidade  auiáo  mi- 

ora  per  outra,como  Melique  Az  ti-  fter/e  achaua  em  ambos  eftes  capu 

nha  malicia  pêra  tudo,  tudo  acaba-  tães.  Melique  Az  quãdo  acbou  Mir 

ua  em  fcgurar  fuás  coufas.  Porém  Hocem  em  trabalho  de  ordenar  a 

com  todas  eftas  fuás  cautellas  quã-  frota  per  efte  modo ,  foi  lhe  á  mão, 

do  chegou  a  Dio  acodir  á  vinda  do  dizédo  que  não  auia  nçcefsidade  dê 

Vifo-Reyjachou  Mir  Hocem  occu-  poer  a  fua  nao  &  as  outras  da  terra 

pado  em  lançar  hiía  nao  mui  gro íTa,  na  entrada  do  banco :  porq  as  nof- 

que  feria  de  fetecentos  tonéis,  fora  fasnaoserão  grandes  &  de  quilha, 

de  hum  banco  q  a  entrada  do  por-  &:  mães  não  tinhatlios  piloto  do 

to  tGm,a  qual  era  delle  Melique  Az,  porto ,  pola  qual  razão  não  pode- 

&com  ella  outras  nãos  da  terra:  riáo entrar nelle,^q efte  auifoti- 

pêra  que  os  íèus  galeões  &  galês  c5  nha  dos  captiuos  Portuguefes  que 

toda  a  fuftalha  &  paraos  d'elRey  de  elle  tomara.  Mas  tudo  ifto  cra-maes 

Calecut,  que  eráo  vindos  em  fua  a-  cautella  de  Melique  Az,  q  verdade^ 

jiida,ficaílem  amparados  com  eftas  porque  elle  não  queria  que  a  fua 

iiaos  de  Melique  Az,que  por  ferem  nao  foíTe  a  primeira  que  os  noflbs 

grandes  occupauão  a  entrada  do  achaflem  por  defenfaôá  entrada  do. 

pDrto,Ôi  poderiáo  ficar  em  lugar  de  rio :  Sc  fez  crer  a  Mir  Hocem  quç 

baluarte.  Porque  alem  defta  nao  mães  lhe  conuinha  terem  o  pofto 
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fcr  mui  poderofa ,  Melique  Az  a  ti- 
nha mui  artilhada  ,  &  chea  de  mui- 
tos frecheiros  cm  ordenança  de  ca- 
pitanias per  popa  òí  proa^  &  entre 


da  terra  pêra  fe  fauorecerem  com  ^ 
artelharia  grofla  que  tinha  poftafo^ 
bre  aquelle  abrigo  das  naos,que  era, 
outra  parte  algúa.  E  moftrando  fec 
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nãos  ao  lugar  que  diziam  &  á  ilharga 
de  cad.ihúa  pos  hú  nauio  &  húa  ga- 
lé, &  da  Tua  fuílalha  fez  hua  capita- 
nia, ^  dos  paraos  d'clRey  de  Cale- 
cut outra^os  quaes  a  modo  de  gene 
tes  auião  de  andar  rodeando  toda  a 
noíTa  frota,  quando  entrafle  do  ban 
CO  pêra  dentro,  que  he  húa  lagea: 
ilíi  porqcomoncftes  nauios  de  remo 

auia  mães  de  três  mil  frecheiros,ca- 
da  vez  que  embebiáo  as  frechas  em 
feus  arcos,  coalhauão  o  ar  com  o 
exame  de  aguilhões  de  morte.  O 
Vifo-Rey  pofto  q  per  informação 
de  Mouros  trazia  na  fantafia  figura- 
do o  íitio  da  cidade  &  entrada  do 
rio:  &  fobre  efta  fua  imaginação  ti- 
■  nha  aflbitado  o  modo  de  cometer 

os  imigos:  deípois  que  per  fua  pró- 
pria vifta  vio  tudo,  emendou  mui- 
tas coufasafsi  por  razão  do  fitioda 
•  cidade,  como  pela  entrada,  do  rio. 
y    ^    i   A  qual  pofto  qUenaquelle^empo 


^   Q  .    iiào  teueífe airorças  debaluartes  & 
>^  y^V/  j^^yj.Q5  çjue  ii^e  Meliquc  Az  &  os  q 

lhe  fuccedcrão,fezeráo,  ( como  ve- 
remos )  fomente  o  natural  fitio  có 
os  prefcntcs  artificies  &  ordenança 
que  fe  pofcrãoem  defenfa5,baftaua 
pcranáo  cfperar  daquellc  cometi- 
mento viâ;oria  algúa.  Porque  o  rio 
que  torncaua  aquclle  pedaço  de  ter 
ra  em  que  a  cidade  eftaua  aíTcntada, 
tinhana  entrada  húa  lagea  a  manei- 
ra de  banco  com  que  fazia  dous 
canacs:  o  q  era  da  parte  do  Norte, 
&c  corria  ao  longo  da  pouoaçáo  per 


íiiliif;.''!  ' 


IMIlíH 


ficaua  a  cidade  mui  foberba  fobre 
elle  por  eftar   íítuada  fobre  hum 
morro  alto  de  pedra  viua  ao  longo 
do  mar.  Da  outra  parte  do  Sul  per 
entre  a  larea  ôc  a  terra  quafi  tudo 
craparceldearea,  de  maneira  que 
não  tinha  fcruintia  pêra  mães ,  que 
barqps  de  remo:  &  neffca  partc,por- 
que  Melique  Az  fe  não  fíaua  muito 
dos  Rumes,  os  mandou  agafalhar 
não  confentindo   que  poufaílem 
dentro  na  cidade:  da  eftanciá-  dos 
quaes  ficou  ah  húa  pouoaçáo,  a  que 
agora  os  no  fios  chamáo  a  villa  dos' 
Rumes.  O  Vifo-Rey  dcfpois   que 
notou  a  entrada  do  rio,  fitio  da  ci- 
dade, &  o  modo  de  que  eftes  dous 
capitães  o  efperauao  com  fua  arma^ 
da,  que  ferião  mães  de  duzentas  ve- 
las entre  naos,galeões,nauios,  gales,' 
fuftas,  &  paraos ,  em  que  entrauão 
cento  que  elRey  de  Calecut  tinha 
enuiado,poíto  que  já  teueííe  repar- 
tido as  capitanias  &c  o  modo  da  en-| 
trada,  aquella  tarde  chamou  a  con- 
felho:onde  fe  praticarão  muitas  cou 
fas ,  entre  as  quaes  foi  tirarem  ao 
Vifo-Rey  de  hua  cm  q  eftaua  pofto, 
que  era  fer  elle  o  primeiro  que  en- 
traflíe  com  a  fua  nao  Frol  de  lamar, 
como  quem  queria  tomara  falua 
do  primeiro  cometimento,  final- 
mente tirado  elle  defte  propoílto,  a 
ordem,  com  q  aííentou  que  ao  ou- 
tro dia  auião  de  cometer  os  imigos, 
foi  efta.  Deu  adianteira  a  NunoVaz 
Pereira  capitão  da  nao  San<5l:o  Spiri 


onde  comummente  as  nãos  de  grã-     to,q  era  de  trezentos  tonéis,  o  qual 
|de  porte  entrauão  por  ter  fundo     leuaua  ceco  de  vinte  homés  de  pele- 
ja, to- 
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jcijtoda  gente  fidalga  &  nobre  &  de-     pois  acabou  ncfta  emprefa  como  ca  .' 


ftra  pêra  o  tal  miftcr:de  q  os  pánci- 
paes  erão  dó  Hieronymo  de  Lima, 
loáo  Rõiz  Pereira,Aluaro  Paçanha, 
'Ambrofio  Façanha  íeu  irmáo,  Tri- 
.ftão  de  Miranda,  António  de  Soufa 
'de  Santarém,  Rui  Pereira,  loão  Gõ- 
çaluez    de  Caftel-branco  ,    Pêro 
/Teixeira,  PvUi  Nabayaes,Simáo  Ve- 
lho de  Soure ,  Francifco  Lamprea, 
loão  GomezCheira-dinheiro,  Frã- 
ícifco  de  Madureira,  ôc  Diogo  Pirez 
tcapitão  dagalêcorp  quarenta  ho- 
jiiés  o  auia  de  atoar  té  o  paíTar  alem 
do  banco.  Trás  elle  Nuno  Vaz  auia 
de  feguir  lorge  de  Mello  em,  a  fua 
nao  Bellem  com  cento  ôc  vinte  ho  - 
mes,dc  que  os  principaes  eráo  dom 
loão  de  Lima,  lorge  da  Silueira,  Fer 
não  Perez  d' Andrade,  António  Ra 
poíoÃ:  outros,  cujos  nomes  não 
vierão  a  noíTa  noticia:  ôc  na  efteira 
de  lorge  de  Mello  auia  de  ir  Pêro 
Barreto  deMagalhães  naTaforea  grã 
de,  ôc  defpois  Francifco  de  Tauora 
em  a  nao  Rey  grande ,  &  trás  elle 
Garcia  deSoufa  naTaforea  pequena, 
ôc  todolos  outros  capitães ,  de  que 
atras  fizemos  menção  á  partida  de 
Cananor.  E  tirando  eftas  principaes 
ôc  primeiras  nãos  que  nomeamos: 
todalas  outras  velasleuauãoaoité- 
ta,feírenta,  quaréta,  trinta,  &  a  vin- 
tccinco  homês  de  peleja ,  fegundo 
o  porte  de  cada  vaíilha,  Cadanuu 


pitão  &c  caualleiro.  A  fua  nao  dé  hu 
caílello  ao  outro  leuaua  íobre  a  po- 
te tecida  húa  rede  de  Cairo  mui 
meuda,  ôc  do  caftello  de  proa  fez 
capitão  Pêro  Teixeira,  ôc  ào  chapi- 
tco  de  popa  a  Triftão  de  .Miranda, 
ôc  na  tolda  loão  Roíz  Pereira  fcu 
fobrinho,&  no  conués  Antonjj^  de 
Soufa:  todos  acõpanhados  de  gente 
de  armas,  efpingardeiros,  ôc  beftei- 
ros  fegundo  o  lugar  que  tinhão,  ôc 
elle  ficou  c5  outra  gente  fobrefa- 
lente  pêra  acodir  ao  lugar  mães  ne- 
ceíTario.  E  como  a  principal  parte 
deíla  entrada  do  rio  eílaua  em  bom 
piloto,  entregou  o  Vifo-Rey  a  elle 
NunoVaz  hum  Mouro  Guzarate,q 
a  fabia  mui  bem:com  grandes  pro- 
meílas  de  mercê  &  liberdade  de  fua 
pelToa,femeteílbaquelIanao  den- 
tro no  banco,  na  efteira  da  qual  as 
outras  auião  de  ir  enfiadas.  Eporq 
naquelle  primeiro  dia  que  era  de 
nolTa  Senhora  da  Pu?ificação,em  q 
o  Vifo-Rey  quifera  cometer  aquelle 
feito,ao  aleuantar  das  nãos  pêra  to- 
mar outro  poufo,ellas  fe  embaraça- 
rão hú  pouco  de  maneira  que  não 
ião  na  ordem  que  tinha  dado:furgio 
jâ  pegado  com  a  entrada  do  rio  por 
lhe  ficar  dali  o  pofto  mães  purto  ôc 
mxelhor:  onde  foi  recebido  de  al^íía 
arcelharia  dos  iraigos,  que  ouuerão 
refpofta  danoíla.  Mas  como  veyo 


dos  quaes  capitães  ordenou  a  fua  a  noite,  però  q  ella  ceflou,  poucos 

gente  na  ordem  que  aííencarão,  de  ouue  que  a  dormiílem  cõ  repoufo, 

que  fomente  diremos  a  que  Nuno  ôc  quafi  foi  toda  vigiada  ,  hús  con- 

Vaz  leuaua.por  fer  o  primeiro  nefte  cerrado  fuás  armas,  &  outros  a  cóf- 

cometiméco:por  hora  do  feu  nome  ciência:  porque  o  oíficio  do   dia 
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feguinre  requeria  que  ambas  eílas 
coí-iías  efteueílcm  mes^queos  imi- 
íTos  íio  corpo  &  da  alma  não  teuef- 
Tem  jurdiçáofobre  Tuas  peíToas. 


CAPITVLO     VI. 

'  Como  o  V^íjo-Rey  comete  o  a 
0  rmada  de  Adir  Hocem  (3' 
a  n)enceoo  ^  totalmente  de~ 
Hruio, 


matarão  a  Diogo  Pirez  na  gale  àct 
hoíncs,  &  outros  ficarão  raes ,  que 
não  pode  mães  rebocar  a  nao.Mas 
Nuno  Vaz  por  muito  que  lhe  la- 
draua  &  mordia  efta  cachorrada  de 
nauios  pequenos,  não  fazia  conta 
dellcs:  porque  leuauao  rofto  pofto 
em  a  nao  groíla  de  Mir  Hocem  ,  q 
elles  tinhão  em  lugar  de  baluartes 
cò  a  outra  de  Melique  Az.  E  tanto 
que  começou  entrar  per  meyo  das 
nãos  groílas,  de  paflada  faluou  bua 
Vando  vcyo  ao  dia  fe-  com  hum  tiro  de  erpera,&;  aprouuc 
guínte,  q  era  de  S.  Brás,  a  noíTo  Senhor  q  em  íínal  de  vido- 
entre  as  noue  &  as  dez  ria  ficou  logo  efia  metida  no  fiin- 
^^^^2  oras  que  a  maré  trouxe  a  do:  porq  os  imigos  cõ  ajuoroço  & 
viração  com  q  auião  de  entrar:  afsi  fúria  da  íua  arteliiaria  não  fentirão 
eftauão  as  nãos  a  pique  ,  que  feito  o  noíío  tiro  ao  lume  da  aguoa ,  fe-- 
final  em  a  capitania ,  a  hum  ponto  não  defpois  que  dentro  em  a  nao  ja 
todas  desferirão  traquete&mezena,  andauao  nadando  nella.  lorge  de 
&  os  homés  toda  a  voz  que  tinhão  Mello  q  ia  na  efteira  de  Nuno  Vaz, 
cm  grita  deenuolta  com  as  trpm-  por  culpa  de  feu  mcftrc  q  lhe  ma- 
betas,  tambores,&:  outros  inftrumê  reou  mal  a  vela,  ficou  de  trás  de  PcJ 
tos  que  expertão  a  guerra,  q  parecia  ro  Barreto.  O  qual  por  ter  efta  van-' 
abrirfcoceo,'&oanimo  de  todos  tagc  chegou  primeiro  a  Nuno  Vaz,' 
cm  efpirito  de  fúria  contra  aquella  a  tempo  q  o  achou  já  entre  a  capita 
pérfida  gen  te  imiga  do  nome  Por-  nia  &  outras  duas  nãos  dos  Rumes, 
tugues.  Ao  qual  termo  também  a  que  aquiferão  acolher  em  meyo: 
fuftalha  de  Melique  Az  cõ  os  cem  porque  alem  dos  arpeos,  tinhão  os 
paraos  de  Calccut,remo  em  punho  Rumes  dadas  rajeiras  per  baixo  pc- 
refpõdcrão  aos  noflbs  com  grande  ra  fe  alarem  húas  ás  outras,  &  fecha- 
alaridoA'  grita;  partindo  do  pofto  rem  entre  íi:  as  quaes  afsi  tinhão 
como  genetes  a  receber  Nuno  Vaz,     aferrado  Nuno  Vaz,  &  clle  a  ellas. 


que  ia  na  diãteira  cõ  determinação 
de  a  entreter  &  embaraçar  na  entra 
dado  banco.  E  a  primeira  falua  que 
Ihederão  ,  foi  de  muita  artelharia 
iDcudaqueafuzilauaper  húa  parte, 
&  as  frechas  feruião  per  outra,  com 
.que  logo  encrauarão  muita  gente  & 


q  querendo  Pêro  Barreto  empolgar 
húa  deftas  três,  per  defcuido  ou  de- 
facordo  do  feu  meftre,ficou  per  po- 
pa da  nao  de  Nuno  Vaz  hú  pedaço, 
porque  os  Rumes  quando  fe  elle  cò 
elles  igou,  tanto  que  fentirão  o  feu, 
arpco,  langarãoo  de  fi,  com  q  ellc 

feachou 
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feacliQuem  vao.  loree  de  Mello     como  barreira  Jel/as  pêra  cfcudar 


'como  fe defcmbaraçou,  foi  aíFerrar 
húa  das  principacs  nãos  q  eítauão 
per  popa  de  Nuno  Vaz:  &  como 
fcuaua  corola  do  q  lhe  fezcrao  fcu, 
.  meftre,  meteo  tanta  vela  q  da  pan- 
cada que  deu  em  a  nao  dos  Rumes, 
,  adançou  fobre  Nuno  Vaz,  c5  que 
foi  cruzar  o  feu  goroupez  como 
maflo  de  contramezena  delle.  Ba- 
ftiáo  de  Miranda,  que  rinha  a  capi- 
tania daqlla  parte ,  como  lhe  cahio 
debaixo  da  lança,  mãdou  mui  bem 
arreatar  a  nao,  de  maneira  que  clle 
cõ  os  de  fua  capitania  'per  efte  go- 
roupez entrarão  nella:entre  os  quaes 
cráodõHieronyrnode  Lima,  Rui 
Pcreira,Aluaro  Paçanha^&  Ambro- 
fio  Façanha  feu  irmão,  cõ  as  feridas 
ainda  frefcas  do  q  paíTou  cm  a  fufta 
de  Payo  de  Soufa.  Quando  lorge  de 
Mello  vio  que  não  tinha  mães  feto, 
que  entregar  aquella  nao  debaixo 
de  outra  lança,  &não  da  fua ,  com 
melhor  prcfa  aíFcrrou  outra  nao:  & 
os  outros  capitães  que  o  íeguião  na 
ordem  que  leuauáo  enfiados  hú  no 
outro  cadahum  tomou  a  forte  que 
lhe  coube  dos  imigos.  O  Vifo-Rey 
pofto  que  não  foi  aírerrar  nao  algúa, 
como  quem  queria  fazer  o  campo 
fcguro  aos  feus  q  eftauão  afferrados, 
meteofe  entre  os  imigos  &  a  fufta- 
Iha  de  Mclique  Az,  que  já  a  efte  té- 
po  eftaua  abrigada  á  terra  :  porque 
da  entrada  das  noíTas  nãos  alauas 
forão  metidas  no  fundo.  A  gual 
fuftalha  daquclie  abrigo  com  arte- 
Iharia  meuda  &  fi  ecba.':  cobrião  a 
nao  do  Vifo-Rey^  que  eftaua  c|uafi 


os  feus,  Sc  defendédo  q  eftcs  nauios 
pequenos  não  foííem  impedir  a  prc 
íà  que  os  noíTos  tinhão  :  ôsT  afsi  os 
entreteue  com  a  artclharia ,  qi^edc 
quando  em  quando  metia  algus  de 
baixo  daaguoa,  com  que  os  outros 
não  oufauão  de  fair  ao  campo,  Por 
rém  ifto  que  o  Vifo-Rey  fez,  foi  á 
cufta  da  gente  de  fua  nao,  porq  Ihç 
derribauão  muira:  entre  os  quaes 
foi  Fernão  Soarez*  filho  de  Aluaro 
Carualho.  Os  paraos  de  Calecut,co 
mo  virão  que  o  feito  dos  Rumes  ia. 
pêra  mal,  não  querendo  efperaro 
remate  delle,  meterãofe  pelo  rio 
dentro;  &  torneando  a  ilha,  vierão 
fair  á  outra  boca  que  diíícmos  eftar 
da  parte  de  cima,  não  oufàndo  paf- 
íàr  pela  face  das  noíTas  nãos,  q  cú(^ 
corifco  de  fogo  mortal,de  que  ellcs 
já  tinhão  experiência:  &  faindo  ao 
mar  largo,fezerãofe  á  vela  caminha 
de  Calecut,  dando  noua  per  toda  a 
cofta  que  a  noíTa  armada  era  meti- 
da no  fundo  pelos  Rumes,&  q  elles 
forão  na  viétoria.  Mir  Hocem  ven« 
dofe  entrado  per  tantas  partes,  &  q 
Melique  Az  eftaua  de  fora  olhando 
o  jogo  fem  metera  peífoa,  pofto  q 
tinha  metido  cabedal  de  fuftas,  as 
quaes  eftauão  como  retraidas  que' 
quafi  o  defamparauão,&  elle  eftaua 
ferido  &  com  muita  gente  morta  ôc 
fenda:  fecretamente  caloufe  pela  al:- 
meida  da  nao  a  baixo  em  hum  barJ 
gantim  que  ali  tinha  pofto  de  reC 
guardo  pêra  efte  tempo,  ôc  como 
húa  feta  defconhecido  íe  paíTou  da 
banda  da  pouoação  onde   eftaua 
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apoufentaclo ,  &  ali  tomou  hum     camello  acertou  de  comâr  anão  per 


cauallo  em  q  foi  te  chegar  a  elRey 
de  Cambaya^ temendo  tanto  a  Me- 
Ijque  Az  por  fe  não  fiar  dellejComo 
aos  noííoSj  de  que  Va  bé  fangrado. 
E  pofto  que  per  efte  modo  leixou  a 
fua  nao,  elle  íe  defendia  de  maneira 
q  fe  náo  leixaua  entrar,  té  que  veyo 
Francifco  deTauora  em  a  fua  Rey 
grande  &  Garcia  de  Soula  na  Tafo- 
rea  pequena,  q  a  entrarão:  &  como 
a  entrada  delle  foi  com  golpe  de  gê 


parte  q  pouco  &  pouco  fe  foi  aífeii-" 
tádo  no  fundo. António  do  Campo 
cõ  hum.  galeão  que  lhe  coube  em 
lorte,  foi  tão  ditofo,  que  o  entrou 
fem  receber  mães  damno  ,  que  fcri- 
remlhe  cinco  homês.  Rui  Soarez 
porque  era  dos  derradeiros  na  ordê 
da  entrada,  defpois  q  paílbu  o  ban- 
co, quiz  fer  o  mães  dianteiro,paííaii 
do  per  todalas  nãos  tê  chegar  defrã 
te  da  cidade  tão  coníiadamentc,que. 


te  &  fúria,  foife  a  rede  da  ponte  cõ  louuandoo  Vifo-Rey  efte  modo, 

clleí  a  baixo,  onde  correrão  muito  diíTeiQuem  hc  aquelle  que  faz  tan-; 

rifco:  porque  forão  dar  com  hum  ta  ventage  ?  quem  me  dera  íer  elle: 

golpe  de  Rumes  qeftauão  debaixo,  porque  de  duas  guinadas  que  deu 

os  quaes  erão  tão  valentes  homés,  fobreduas  gales  das  que  fugiáo  pêra 

que  a  pé  quedo  morrerão  todos  fcm  dentro  do  rio,  ambas  fe  defpejarão 

fe  quererem  entregar.  Martim  Coe-  leixando  os  cafcos  vazios ,  as  quaes 

lho  por  duas  vezes  quiz  afPerrar  a  nao  elle  tomou.Finalmente  todolos  ca- 

de  Melique  Az:  mas  como  era  hua  pitães  cadahum  per  feu  modo  teue- 

çorre  em  refpeito  do  feu  nauio,fahio  rão  tanto  que  fazer,  quanto  fe  mo- 

dcbaixo  delia  tão  efcalaurado,como  ílrou  no  feito  que  acabarão,  &  na 

os  outros  q  a  cometerão:  porque  ti-  preço  que  cuftou  a  vióloria  delle. 

nha  em  fi  tanta  gente,  tanta  frecha,  O  Vifo-Rey  como  vio  com  quanta 

6^  tanto  artificio  de  fogo,  que  fazia  fauor  ella  já  era  da  fua  parte ,  porq 

arredar  a  todos.E  vendo  que  fe  não  no  mar  auia  pouco  que  fazer,  &  da 

podia  abalroar  por  fua  grandcza,cõ  terra  recebia  muito  dano  naquellc 

uerteráofe  eftes  queimados  delia  em  lugar  onde  eftaua^  com  artelharia  ^ 

a  meter  no  fundo  com  artelharia:&  lhe  tmha  morro  algús  homés  &  fe-' 

ninguém  continuou  macs  efte  oííí-  rido  a  raayor  parte  dclles,  fem  a  fua 

cio,que  Garcia  de  Soufa.Porque  tã-  eftada  fer  já  neceííaria  naqlle  poufo: 

to  q  os  paraos  de  Calecut  defapreíía  veyofe  pêra  onde  eftauão  as  fuás: 

rão  a  nao  Frol  de  la  mar  em  q  eftaua  nãos.  Derredor  das  quaes  andauão^ 

o  Vifo-Rey,  elle  fe  foi  a  ella  ^  &  ga-  as  galês  Òi  os  outros  nauios  de  remo* 

ftou  no  feu  coftado  quanta  poluora  cpm  os  bateis  matando  ás  lança- 

linha,  de  maneira  q  da  ferrugem  da  das  &  eftocadas  os  Mouros  que  Çà. 

artelharia  que  Ihcfaltaua  nos  olhos,  lançarão  ao  mar  por  fe  faluar  em 

ificou  cego:  òc  por  não  ficar  fem  terra:&  erão  tantos  os  que  andauaa 

fep^o  daquelle  crabaiho^com  hum  fangrados,  que  do  bufar  do  fangue 

ficou 
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ficou  o  rio  tão  tinto  ^  que  viao  os 
iioflos  manifertaméce  cjuanto  dano 
tinháo  Fcko  nelles.  Porém  efta  vic- 
tona  que  lhe  noíTo  Senhor  deu,cam 
bem  lhe  cuílou  afiaz  do  feu  íàngué, 
ainda  q  fe  não  derramaíTe  per  aóllas 
aguoa.s:  cá  de  mortos  ouuemaes  de 
trinta  d^  tantos,  de  q  os  principaes 
foi  Nuno  Vaz  Pereira,  pcróque  lo- 
go ali  não  faleceíTe,  &duraíre  qua- 
tro dias  com  muitas  feridas ,  de  que 
fomente  húa  frechada,  que  Ihea- 
traueííaua  a  garganta,  lhe  tirou  a  vi- 
da. Mas  não  lhe  pode  tirar  a  honra 
quenefte  feito  ganhou,  porque  o 
modo  de  cometer  refpondeo  á  in~ 
duftria  &  gouerno  de  capitão  &  de 
pelejar  de  caualleiro,como  elle  fem 
pre  moftrou  naquellas  partes,  don- 
de o  Vifo-Rey  fempre  o  trouxe  po- 
fto  nos  olhos  per  amor,  &  neftes 
lugares  de  honra  por  confiança :por 
galardão  dos  quaes  feitos  nefte  lu- 
gar acerca  dos  homes  terá  nome, 
òc  ante  Deos  a  gloria  q  dá  áquelles 
que  vertem  feu  fanguc  &  vida  pok 
fê.  E  afsi  morreo  Pêro  Cam  capitão 
de  húa  das  carauellas,  o  qual  traba- 
lhando por  entrar  em  híja  nao  que 
abalroou,  foi  de  cima  delia  tomado 
com  hús  ganchos  de  ferro,  &  quafi 
no  ar  foi  morto:  òc  Fracifco  de  Na- 
baes  hum  caualleiro  de  Montemor 
o  velho  húa  bombarda ,  ficando  o 
corpo  em  pé,  lhe  Icuou  a  cabeça, 
&  o  primeiro  q  matarão  na  entra- 
da da  nao  de  Mir  Hocem,  foi  Hen- 
•rique  Machado  hum  caualleiro  de 
Africa,  &  afsi  matarão  os  dous  fi- 
lhos de  Manuel  Paçanha,  Òc  outras 
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peííoas  nobres:  a  niayor  parte  dos 
quaes  erão  da  nao  de  Nuno  Vaz.Na 
qual  aconteceo  hum  cafo  digno  de 
ferauido  por  milagre,  porq  fendo 
ella  muito  velha,&  que  não  paflaua 
húa  ora  fem  darem  a  duas  bombas 
pola  muita  aguoa  que  fazia,  em  quá 
to  durou  a  peleja,  que  começou  das 
onze  oras  até  duas  da  noite  que  fe 
fairáo  pêra  fora  do  rio ,  nunca  fez 
aguoa:  &  dahi  por  diante  a  fez  do- 
brada, porque  alem  da  velhice  que 
tinha,  ouue  duas  bombardadas,  per 
que  lhe  entraua  muita.  E  entre  tre- 
zentos &  tantos  homés  que  ali  fo- 
rão  feridos,  eftes  erão  os  principaes 
lorgede  Mello  Pereira  capitão  da 
nao  Bellem  per  hum  braço  direito, 
que  lhe  atraueílarão  có  húa  frecha: 
èí  andaiião  os  capitães  naquelle  terá' 
po  tão  mal  prouidosdas  policias,^ 
coufas  que  agora  de  câ  ícuão  pcra 
regalo  das  pejíoasjque  não  fe  achou 
em  toda  a  fua  qao  hum  panno  de 
linho  pêra  o  curarem   por  todos 
veftircm  algodão,  de  maneira  que 
o  Vifo-Rey  lhe  mandou  húa  cami- 
fa  velha  pêra  os  pannos  da  cura.  E 
os  outros  feridos  forão  Garcia  de 
Souíà  de  duas  frechadas,  dom  An- 
tónio de  Noronha  de  hú  zarsuncho 
perhúhõbro,Fernão  Pcrez  d'Andra 
de,  Simão  d'Andrade  feu  irmão,do 
Hieronymo  de  Lima,  Garcia  de 
SoufaJoãoGomez  de  alcunha  Chei 
ra-dinheiro  com  vinte  &:  duas  fe- 
ridas,  &:  outros  que  não  vierão  a 
noticia  nofla.  No  qual  feito  o  que  fe 
mães  deue  notarjieq  quafi  todolos 
mortos  &:  feridos  da  noíTa  parte,não 
"    \  ,  oforãa 
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roforão  com  armas  a  mão  tenente, 
porque  não  oufauao  os  imigos  de 
cígremir  com  clles ,  fenão  de  tiros 
de  arremedo :  afsi  como  zargúchos, 
frechas^eípingardas  &  outras  armas 
mirsiuaSj&  principalmente  com  ar- 
.celharia  :  porque  as  rachas  que  ella 
fazia  na  madeira  das  nãos ,  baftaua 
pêra  matar  &  ferir  muita  géte^quã- 
to  mães  a  fúria  dos  pelouros.  Afsi  q^ 
fcgundo  os  perigos  per  que  os  nof- 
fos  paííaráo,  &  o  cafofoi  pelejado, 
ouue  delles  poucos  mortos  &  feri- 
dos em  comparação  dos  Mouros: 
cá  fegúdo  fe  defpois  foube^pa Afarão 
de  mil  &  quinhétos,  em  que  entra- 
rão quatrocentos  &  quarenta  Ma- 
melucos da  armada  de  Mir  Hocem, 
òc  de  outrQs  que  vinhão  ter  a  Dio, 
&  os  mães  forão  nàturaes  da  terra, 
pofto  q  algíás  fazem  muito  mayor 
numero  delles.  E  porque  tudo  não 
foíTe  vi(5loria  de  fangue,&  os  noflbs 
alem  da  honra  leuaííem  algum  fa- 
bor  da  fazcnda^deu  o  Vifo-Rey  azo 
á  gente  a  cfcorcharem  eíTas  nãos  q 
cftauão  no  porto  í  onde  fc  achou 
muita fazenda,arsi  da  que  os  Rumes 
trazião  pêra  feu  vfoj  como  de  mer- 
cadoria de  nãos  de  mercadores :  & 
de  todas  eíTas  nãos  mandou  o  Vifo- 
Rcy  recolher  quatro,  &  as  duas  ga- 
lés q  tomou  Rui  Soarez,&  as  outras 
forão  queimadas.  Entre  o  qual  csbuu 
lho  foráo  achados  algús  liuros  de  La- 
tim,&  em  Italiaiiojhús  de  rezar,  & 
outros  de  hiftorias :  até  liuro  de  o- 
rações  em  lingua  Português, tanta 
era  a  variedade  de  gente  que  anda- 
ua  naquelle  arrayal  do  demónio.  E 


o  queo  Vifo-Rey  mães  eftimou  de» 
fte  defpojo  ,  forão  as  bandeiras  do 
Soldáo,&  as  que  MirHocem trazia 
de  fua  diuifa  ^  as  quaes  vierão  a  cftc 
Reyno,&  forão  poftas  no  conuen- 
to  da  villa  de  Tomar  da  ordé  da  ca- 
uallaria  de  noíTo  Senhor  lefu  Chri- 
ílo  :  porque  como  debaixo  da  fua 
bandeira  fe  ouue  efta  vi(^oria ,  de  q 
aquella  caía  he  a  cabeça  de  tão  fatí* 
ta  &  neceflaria  ordem,  a  cila  fe  de- 
uião  oíFerccer  os  triumphos  das  in- 
fiéis veótorias  :  as  quaes  acerca  das 
gentes  a  decorão  mães  em  louuor 
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ôc  gloria  de  Dcos ,  &  lao  tcftimu- 
nho  que  dilatáoanoflafê  maes,quc 
o  ouro  que  fe  nella  pode  aíTentar 
por  ornamento  das  materiaes  pare- 
des. O  vifo-Rey  alem  de  cm  geral 
&c  particularmente  em  palauras  de 
louuor  a  todos  moftrar  o  conten- 
tamento que  tinha  defta  viâioria  q 
lhe  Deos  deu ,  de  quem  confeflaua 
receber  efta  mercê  pêra  paz  &  quie- 
tação de  fua  alma  pela  morte  de  feu 
filho,  &feguridade  da  índia ,  como 
cllc  dizia  quando  referia  cilas  cou- 
fas  a  Deos :  foi  fazer  a  barba,  &  ve- 
ftirfe  de  fefta  có  todalas  outras  mo-, 
ftras  de  prazer,  que  deu  caufa  a  que 
todos  afsi  feridos  como  fãos  fezef- 
fem  outro  tanto.  Eaquelle  feauia 
por  mães  loução,  que  mães  voltas 
de  touca  trazia  na  cabeça  por  guar- 
da das  feridas  delia ,  ou  o  braço  no 
peito,  ou  a  efpada  ás  veíTas ,  &  aísi 
outro  qualquer  final,  que  moílraua 
não  ficar  mui  inteiro  daquellefeitoí 
pofto  que  todos  ainda  que  percftes 
finacs  de  ferro  alhcyo  não  andaíTem 
-.    -  -  nota- 
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notados ,  o  Teu  foi  empregado  era     ca  reílílcncia^ou  ao  menos  que  Me- 

,  rlugarcsquenãotinhãocniiejaaou-     Hque  Az  fc  íobmcieriaá  diaobedi^ 

?tro  braço,  porque  as  obras  do  íeu  o     encia  com  qualquer  lei  de  jugo  que 

tcftimunhaua.  •        lhe  poíefle.  A  qual  pratica  logo  foi 

ter  ao  Viío-Rey,  quaíi  era  modo  ^ 
CAPITVLO     VIL  algús  capitães  &  fidalgos  não  rece- 

bião  bé  dilatarfc  efte  cometimento. 
^  Qomo  Melique  A:^^  mm  dou     E  porq  elle  não  eílaca  em  tempo 

^tfitar  o  Vifo-Rej  da  'Vião-  pêra q  alguém  teuefle algum  dcfcó*- 

ria  que  ouue  de  Mlr  Hocem,  tentamêto^de  fuás  obras,  ante  q  ifto 

&  deíbols  lhe  enuion.  os  capti -  ^^^'  procedeíTe,  ajÚtou  os  capitães 

ms que tmha^q farão  toma-  ^F^o^^notauéis^nãoem  modo 

j     ^        j        i^                 ^,  oeíedelculpar.masdeaconíelhar 

dos  com  dom  Lourenço  :  (f  r^u,.  ^.    i  r  j     -    <: 

-         í    ,  rr  lobre  o  mães  q  dcuiao  razer :  porq 

ex  fedido  o  Vijo-  R  ej  de  lie,     bem  entedia  q  efte  pa;^ecer  de  algús, 
fartiofeferaQochij.  mães  procedia  pcy:  auerem  efcala 

franca  na  cidade  ^  que  por  fazerem 
Elique  Az  como  vio  a     outro  difcufío  do  que  conuinha  ao 
dcftruição  dos  feus  hof-     eftado  da  índia ,  ôc  outras  coufas  q 
pedes^temcndo  que  oVi-     elle  propôs  a  todos ,  entre  as  quaes 
foRey  com  o  fauor  da    forãoeftas.C^  em  nenhum  modo 
VÍâ:oria  quifeíTe  entender  na  cidade_,     conuinha  naqueile  tempo  cometer 
por  ellefer  a  principal  caufa  da  mor     a  cidade,porq  elles  não  contendia» 
te  de  fcu  filho,  defejando  defcobrir    niífo  cõ  Meliquc  Az,  q  era  hú  ePca- 
fua  tenção  :  tanto  que  amánheceo,     lajadeiro  que  daua  gafalhado  a  que 
mandou  a  elle  Cide  Alie  o  Mouro     lhe  pagaua  bem  :  mas  com  clRey 
■Granadil(de  que  atras  fizemos  men-     de  Cambaya ,  cuja  ella  era  ,  o  qual 
|ão)dandolheaprolfaçadaviaoria,     como  fenhor  logo  auia  de  acudir 
6c  oíFerecendofe  a  todo  feruiço  que     fobre  quê  a  quiíeflc  fofter :  &  q  de 
ouucíTe  mifter  daquella  cidade.  Era     mil  ôc  duzentos  homés  que  vierão 
fama  entre  os  noíTos ,  q  muita  gête     naquella  armada,  de  mães  de  qua-     • 
da  que  eftaua  dentro,  vedo  a  vido-     troccntos  fe  não  podia  fazer  conta, 
ria  que  ouueramos,  íe  faira  aquella     Sc  que  feifcentos  não  era  força  pêra 
noite  por  muito  refguardo  ÔC  vigia     cometer  géte metida  detrás  de  mu- 
que Melique  Az  niílo  teue  :  a  qual     ros  mui  fortes  &  altos,que  fomeií- 
couíaofezmaesdefconfiadodade-     te  ás  pedradas  defenderião    a  fu- 
fenfaõ  da  cidade.,&  tinhafe  por  cou-     bida^quanto  mães  com  tão  boa  ar- 
fa mui  leue  no  parecer  de  muitos,q     telharia  como  a  que  elles  auião  de 
fe  o  Vifo-Rey  quiíeíTe  por  o  peito     leixarem  as  naoSjfem  delia  fe  pode- 
cm  terra^que  não  auia  de  achar  mui^     rem  fer  uir  naqueile  mifter.  E  ainda 

"".""^       '"     ^  "     "        '       ^'  que 
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que  podeíTem  de  hum  impetole- 
uar  a  cidade  na  mão ,  quem  auia  de 
ficar  nella  ?  &:  íe  ficaííe,  que  feruiço 
recebia  elRey  ter  hua  fortaleza  tão 
longe  de  Cbchij, tendo  hú  tão  mâo 
vizinho  á  porta  como  era  d'elRey 
de  Calecut^a  cuja  inftancia  Mir  Ho- 
cem  viera  aqueilas  partes  ?  O  qual 
ainda  que  Gentio  fofle^  era  macs  de 
temer  pêra  a  fegurança  do  cftado  da 
índia,  qtodolos  Mouros  della^  por 
razão  defta  vizinhança  deCochij, 
&  fer  fenhor  de  toda  a  pimenta  :  os 
quaes   inconuenicntes  ( ainda  que 
Mouro  foííe)  não  auia  em  elRey  de 
Cambaya^do  qi^al  té  aquelle  tempo 
não  tinhão  recebido  damno;ance 
moftraua  defejar  noflà  amizade,  a 
qual  fedeuia  procurar  auer  delle  per 
boas  obras,&  não  tomarlhe  hua  ci- 
dade fua.Que  MeUqueAz  íe  particu 
larmente  tinha  ordido  roís  teas,  té- 
po  tinha  pêra  o  tomar  nellas  :  porr 
que  como  era  homem  que  íeus  ne- 
gócios erão  tratar  &  trazer  nãos  pe- 
lo mar ,  niilo  fc  podia  delle  tomar 
toda  emenda  c5  noíTas  armadas,  &í 
todo  o  mães  era  oíFendcr  a  elRey  de 
Cambaya.  Com  o  qual  fe.não  de- 
uia  bulir,  por  fer  hum  Principe  mui 
poderofo,&  não  hum  moço  dedo- 
ze  annos  metido  em  húa  gayola 
coraoeraailhadeOrmuz,que  com 
a  primeira  necefsidade  lhe  conueyo 
fobmeterfe  á  obediência  noíla ,  &c 
como  pode  tirar  o  laço  do  pcfccço, 
fez  mui  pouca  conta  de  AfFonfo 
d'Alboquerque,  como  elles  fabião: 
&  fc  efte  cada  vez  que  lhe  tiraflem 
3  eípada  da  garganta  ^  fe  auia  de  re- 
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bellar,  que  faria  aquella  cidade  Dio 
têdo  coftas  na  potencia  de  íeuRey? 
Afsi  que  confiradas  eílas  &  outras 
cbufas/eu  voto  eradifsimular  c6  as 
coufas  de  Melique  Az,porq  com  as 
taes  peííoas,a  elíclhe  parecia  íer  ma. 
yor  injuria  fofrer  bijamentira^q  dif^ 
ílmular  hij  damno.Finalmence  eftas 
&  outras  taes  razões  a  todos  foião 
aceitas,&  ouuerão  ferem  mães  pro- 
ueitofas  ao  feruiço  d'elRey,&  fcgu^ 
rança  doeftado  da  India,que  outras 
que  per  algúsforão  apontadas  nefta 
pratica:&  ficou  aííentado  q  os  reca- 
dos de  Mehque  Azfoflem  recebidos, 
com  gafalhado,  como  fe  fez/azen- 
do  muita  hora  a  Gide  Alie,  quando 
elle  chegou  ao  Vifo-Rey,dizédolhe 
q  folgaua  muito  de  o  conhecer,por 
fer  home  daquelle  bom  tempo  da 
guerra  de  Grada ,  &  outras  palauras 
de  boa  graça  &  gafalhado,q  o  Vifo- 
Rey  mui  bem  fabia  fazer.  E  refpon- 
deolhe  quãto  ao  recado  de  Melique 
Az,que  lhe  agradecia  muito  faa  vifí- 
tação,&  que  fomente  duas  coufas  o 
trouxcrão  áquellc  porto  :  das  quaey 
tinha  jâ  h\ja  _,  que  era  a  vidoria  dos 
Rumes :  òc  a  outra  q  erão  os  capti- 
uos,queforão  tomados  com  morte 
de  feu  filho ,  porque  eftes  lhe  fica- 
uão  em  lugar  delle,efta  tinha  ainda 
pêra  fazer:  òí  pois/egundo  elle  Me- 
lique Az  lhe  tinha  eícripto,  eftauão 
em  feu  poder,  &  bé  tratados,como 
os  mefmos  captiuos  lhe  efcreucrão, 
lhe  pedia  muito  que  lhos  mandaf- 
fe  logo  dar  :  &  também  lhe  man- 
dafle  entregar  toda  a  munição ,  & 
artelharia  dos  Rumes  dos  nauios 

que 
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que  encalharão  im  terra  ,  &  os  caf-  mero,&  refrefco  pêra  codalas  iiaõs: 

cos  fofiem  logo  queimados,  por  ali  ôc  aísi  lhe  mandou  codolos  capei - 

jião  ficar  memoria  de  coufa  ília.  nos  mui  bem  tratados  &  veílidos^ 

Que  não  lhe  pedia  aspeíloas ,  por-  porque  como  fempre  temco  quõ 

que  entre  os  homés  nobres  fempre  lhe  auia  de  íer  pedido  conta  do  fel-: 

fe  coftumou  amparar  aquelles  q  os  to  dé  Chaul,  tihhaos  mui  mim.ofos 

bufcauáo  por  faluação  de  íua  vida:  pêra  pagar  com  elles  ascuftasda- 

fómcnte  lhe  pedia  que  não  foíTem  quelle  damno.  Ao  qual  Cidc  Alie 

recolhidos  em  outro   tempo  na-  o  Vifo-Rey  mandou  dar  quatrocé- 

quelle  feu  porto  vindo  com  mão  tos  cruzados^&  algúâs  peças  afsi  por 

armada  :  porque  os  Portuguefes  a-  trazer  os  capriuos ,  como  por  elles 

cerca  dos  vencidos  erão  piedofos,. '  dizerem  que  el!e  fora  a  principal 

&  contra  os  foberbos  mui  indina-  caufa  de  lhe  Melique  Az  líiizer  tão 


dos:  principalmente  quando  ehcor 
rião  em  fegunda  culpa ,  Òz  que  ellc 
oamocftaua  como  arhigo  que  a 
não  quiíeííe  tomar  fobre  íi,por  não 


bom  tratamento.  È  ainda  por  com- 
prazer ao  Viro-Rcy,  mandou  Meli. 
que  Az  lançar  grandes  pregões  que 
dentro  de  dous  dias  fe  foíTe  qual- 


ficar  obrigado  ás  cuftas  delia.  E     quer  homem  de  armas  eftrangciro 
quanto  as  offertas  que  lhe  manda-     que  eíleueíTe  naquclla  cidade  fob 
ua  có  efta  fatisfação  as  auia  por  rccc     pena  de  morre ,  fendo  achado  def- 
bidasj  pêra  ficarem  em  paz  &  ami-     pois  :  comprindo  todo  o  macs  que 
zade :  afsi  porfua  particular  peíToa,     lhe  o  Vifo-Rey  mandou,com  q  lhe 
como  por  fer  vaflallo  d'elRey  de     concedeo  paz  pêra  as  fuás  nãos  po- 
Cambaya  ,  com  quem  elRey  de     derénauegar,recebcndooemfuaa- 
Portugal  feu  fenhor  mandaua  que     mizadcFinalmente  Melique  Az  fi- 
elle  fezeíTe  todo  comprimento  de     cou  tão  aííóbrado  daquelle  feito,& 
amizade  por  a  vizinhança  que  am-     fobmeteofe  tanto  á  obediêcia  do  Vi- 
bos  per  muitos  annos  áuião  de  ter:     ioRey^q  obrigou  a  leixar  ali Triftão 
isc  também  lhe  agradeceria  muito     de  Gaajiú  dos  q  forão  captiuos,pera 
Drouelos  de  mantimento  por  feus     carregar  hum  par  de  nãos  de  algúas 
linheiros,  por  quanto  os  feitores     coufa's  neccíTarias  as  feitorias  de  Co- 
las nãos  lhe  vierão  dizer  que  auia     chij,&:  Cananor.  E  també  cõ  o  ma» 
lecefsidade  delles  pêra  fe  tornarem     timento  q  Melique  Az  deu,&  algúa 
i  Cochij.  Melique  Az  quando  Ci-     roupa  da  q  fe  ouue  na  tomada  das 
le  Alie  lhe  leuou  tão  differente  ref-     naos,q  eftauão  naquellc  porto,  deC- 
)ofta  do  que  elle  efperaua ,  ficou     pachou  dom  António  de  Noronha 
IcfaíTombrado,  &  por  fe  ver  de.  to-     com  o  feu  nauio  pêra  ir  acodir  a  feu 
lo  com  a  partida  do  Vifo-Rey,á     irmão  dom  Affonfo,  &  gente  que 
;rão  prefía.pcr  elle  Cide  Alie  lhe     com  clle  cftaua  na  fortaleza  São 
nandou  muitas  barcas  demaiiti-     Miguel  da  ilha  Socotorâ.  Acabadas 

as  quacs 
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as  quaes  coufas,  parciofe  o  Vifo-Rey 
a  dez  de  Fcucreiro  caminho  de  Co- 
chi),  &  o  priQicka  lugar  q  tomou, 
foiChiiul  onde  o  receberão  com 
fefta:  pofto  q  não  foi  de  ranto  pra- 
zer no  coração  dos  Mouros,  como 
foi  a  noua  que  os  paraos  de  Calecuc, 
que  per  ali  paflaráo,  derão,  dizendo 
fertodaa  noíía  armada  deftruida: 
tudo  a  íim  de  aluoraçar  contra  nos 
toda  aquella  cofta,  onde  tínhamos 
ah^ús  amigos,' correndo  com  efta 
noua  a  Cananor&  a  Cochij  pêra 
que  os  naturaes  cometeífem  algum 
aleuantamento  contra  os  q  cftauão 
em  as  noflas  fortalezas,  q  ali  tinha- 
mos,  E  pofto  que  o  Nizamaluco 
fenhor  daquella  cidade  Chaul  tê  en 
tão  recebia  noíTas  nãos  como  a  mi- 
co, &  moftraua  quererfe  fobmeter 
a  obediência  d'elRey  dom  Manuel, 
como  era  cautellofo,  náo  o  pode  o 
Vifo-Rey  chegar  a  pagar  alguas  pa- 
rcas em  final  defta  obediécia,  fenão 
defpois  que  chegou  com  efta  viâ:o 
ria:  que  aíTombrou  a  elle  &  a  todo- 
los  Mouros  daquella  cofta  da  índia, 
cátinhão  pofto  grande  efperança. 
em  aquella  armada  do  Soldão.  Par- 
tido o  VifoRey  defta  cidade  Chaul, 
&  fendo  tanto  auante  como  Onor, 
fahioàelle  Timojaro  qual  vinha 
fugindo  d*elRcy  de  Narfinga ,  que 
eftauadali  húa  jornada  em  hum  pa 
gode,onde  era  vindo  a  romaria  a  fc 
pefar  a  ouro  &  prata ,  por  razão  de 
hua  enfermidade  que  teuera.  A  cau- 
fa  da  qual  fugida  delle  Tirnoja ,  era 
por  fer  auifado  per  feus  amigos  que 
çlRey  o  raandaua  prêder^por  quei- 


xumes que  tinha  dclle  andar  feito 
coíTairo  per  aquella  cofta :  &  poc 
cfte  Timoja  acerca  de  nos  fer  rece- 
bido por  amigo  ,  mandou  o  Vifo- 
Rey pedir  a  elle.  deNaríinga  que 
lhe  perdpaííe  :  o  que  elle  fez  de  boa 
vontade  polo  defejo  que  tinha  de 
noíía  amizade,  fobre  a  qual  (como 
atras  efcreuemos )  era  lá  ido  Pêro 
Fernandez  Tinoco.  Seguindo  o  Vi-, 
foRey  feu  caminho ,  chegou  a  Ca- 
,nanor,  onde  foi  recebido  com  gra- 
de triumpho,  &  em  tresdias  que  fe 
ali  deteue,tudo  foi  prazer  &  fclla,& 
húa  delias  foi  a  dos  efcrauos  dos 
noíTos  àí  moços  da  terra ,  a  que  o 
Vifo-Rey  mandou  entregar  doze 
Mamelucos  dos  qforão  tomados 
da  armada  de  Mir  Hocemtos  quaes 
afsi  ficarão  das  pedradas  &  traueflu- 
ra  defte  pouo,  q  quando  forão  po- 
ftos  na  forca  por  efpeótaculo  pêra 
os  Mouros  da  terra,i'ão  jâ  feitos  em 
pedaços.  PaíFados  aquelles  dias  de 
tefta,lcixou  ali  Pêro  Barreto  com  os 
nauios  pequenos  pêra  guarda  da  co- 
fta, &  elle  Vifo-Rey  partiofe  p^ 
Cochij ;onde  foi  recebido  com  grãa 
folemnidade  deprociíTaõ  de  toda  a 
clerizia  &  cruzes  da  Igreja.  Tornaii 
do  delia  de  dar  graças  pela  mercê  ^ 
tinha  recebida  de  Deos  naquella  joi 
.  nada  com  aquella  pompa  de  toda 
a  gente  que  q  acompanha,pofta  era 
ordem  cadahum  com  asinfignias 
da  viótoria  q  trazia,  geralmente  ve- 
ftidos  de  feftas,  èí  elle  Vifo-Rey  ç5 
húa  opa  de  brocado ,  &  diante  fuás 
maças, &  trombetas,  ataballcs,  que 
dcmunciauão  o  triumpho  de  fua  vi- 
storia; 
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aofinrquãdo  chegou  á  porta  da  for-  prefenteAffonfo  cJ'Aíboquerque  ."e. 

rakza^q  lorge  Barreto  capicáo  delia  ccbia  feus  confclhos  por  fauorccere 

lhe  quiz  entregar  as  chaues,  fegúdo  o  feii  negocio .-dcípois  q  goLiernou  a 

feu  vío:  começou  AíFonfo  d'Albo-  India/íie  o  conheceo  be,&  fe  quei 

querque,q  o  acópanhou  tê  ali^de  re-  xaua  dos  artifícios  de  fua  vida  &  da 

querer  a  elle  Vifo-Rey  q  lhe  entre-  fualingua,&  péna.O  vifo-Rey  reco 

gaíle  a  gouernança  da  índia ,  como  Ihido  na  fortaleza/naqlle  dia  ôc  nOs 

lhe  elRey  mandaua.quafi  em  modo  dous  feguintes  não  entedeo  em  ou- 

qrenãoFoíleapoufétarnafortalcza,  tra couía, fenáo em  feftas  &  prazer; 

pois  era  íua  per  as  patetes  id'clRey,  fedovifítado  d'elRey  deCochij.q  lhe 

4  Icuaua  na  máo.  Ao  q  o  Vifo-Rey  veyo  dar  a  prolfaça  daqlla  viáoria. 
refpódeo  q  lhe  leixafle  tirar  dos  hõ- 

bros  aqlla  capa  tão  pefadaq  trazia  CAPITVLO     IX. 

&:  lhe  dera  o  caminho  dõde  vinha;  1 

&  q  defpois  tudo  fe  faria  como  foííe  f  ^De  algâasdijf crenças  qpaf- 

feruiço  d'elRcy  feu  fenhor.  E  porq  faraó  entre  affonfo  Jjlh-^ 


AíFóío  d'Alboquerque  chamou  per 
laneftáo  efcriuão  da  fua  n3oCirne,q 
Icuaua  pêra  efte  effeito,dizédo  q  lhe 
deíTehú  eftromentodaqlle  requeri 
mento  q  fazia,  o  Vifo-Rey  lhe  não 
rcfpõdeo  coufa  algua,&  deu  a  andar 
recolhédofe  pêra  détro  da  fortaleza 
em  modo  q  o  não  queria  ouuir:c5 
q  elleAífonfo  d'Alboquerque  ficou 
mui  confufo,&  tornoufepera  onde 
poufaua^acõpanhado  de  al^us  pou- 
cos q  jâ  ofeguião ,  como  fucceílbr 


querque.Ç^  o  Vifo-Key  fobre 
a  entrega  dagouerna^a  da  In 
día:dode  procedeo  pr  oAífon- 
fo  ã Alhoquerque  kuado  de 
Qochij  aCananor,  ^  foi  en- 
tregue a  Lourèfo  de^rito.qo 
teuetè  checada  do MarichaL  . 
"'""'"^  Afiados   os   primeiros 
5  dias  da  chegada  do  vifo- 
I^E^á  ^^y^  começarão  os  capí 
tães  q  fe  vierão  de  Aíío- 


da  gouernança  da  índia.  Entre  os  fod'Alboquerque,  &  outros  fidal- 

quaes era  Rui  d  Araújo  thefoureiro,  gos,&  peííoas  qniíTo  lhe  parecia  c5 

&  Gaípar  Pereira  fecretario  doVifo-  prazerê  ao  Vifo-Rey ,de  lhe  aconfe- 

Rey.q  nao  foi  c5  elle  por  doente:&  Ihar  q  em  nenhÚ  modo  entreaafle 

outros  quiferao  dizer  não  ferafsi,  a  índia  ãAffonfo  d'Alboquerqueí 

mas  q  bufcou  efte  modo  pêra  tecer  aíTentando  que  era  homem  de  pou. 

A°£r  "  r°  r^?;^^^  ""  ^  '"''^  ^^^'^^^  ^°  fofrimento  pêra  mandar  g^te,&: 

Afto^nío  d  Alboquerque  fe  paflou:  de  tão  mao  gouerno,  que  lançaria 


porq  tãbê  auia  de  ficar  feruindo  c5 
elle  de  íecretario,&  raaes  elle  era  ho 
me  pêra  reuolucr  húa  paz  de  ânimos 
entre  as  taés  peííoas^  &  peró  que  ao 


a  índia  a  perder,  &pofto  que  lhe 
elRey  mandaíle  prouifóes  pêra  o 
fucceder  nella/eria  por  não  ter  fabí 
do  as  coufas  que  fez  cm  Ormuz, 

•caufa 
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^a  Segunda'!)  ecada 
caufa  áe  Ce  percíer.  O  Vifo-Rey  po^     fortuna  de  cadahum,&  na  primeira 


fto  que  deííc  orelhas  a  iíTo  ,  íua  ref- 
pofta  era  que  quando  foííe  tempo 
elle  lhe  auia  d'entregar  a  India^^iois 
elRey  feu  fenhor  o  mandaua:  &: 
quando  alançaíTea  perder,  a  culpa 
não  feria  fua.  Finalmente  o  negocio 
chegou  a  tanto  por  eftas  coufas  que 
o  Vifo-Rey  dizia,  que  fe  ajuntarão 
algús  fidalgos^Ô*:  per  efcripto  afsina- 
do  per  todos  em  modo  de  requeri- 
mento mandarão  efte  papel  ao  Vi- 
fo-Rey  per  Manuel  Façanha:  apre- 


a  virtude.  Pola  qual  razão  leixadas 
muitas  particularidades,q  per  meyo 
de  mãos  homês  fe  tecerão  de  húa  &C 
de  outra  parte,  veyo  o  negocio  a  tal 
eftado,  que  o  Vifo-Rey  cahioem 
culpa  por  muito  confiar  de  fi,  òc 
Affonfo  d'Alboquerque  por  defcõ- 
fiado.  Da  qual  diuifaò  q  entre  elles 
ouue,  os  principaes  reuoluedores 
foráo  Gafpar  Pereira,  &  Rui  d'A<- 
raujo,  porparte  de  AíFonío  d'Al- 
boquerque:  &  pola  do  Viío-Rey, 


fentando  algúas  coufas  per  que  cou  António  de  Sintra,  que  feruia  coni 

uinha  a  feruiço  d'elRey  não  fer  Af-  elle  de  fecretario,  &  André  Diaz  q 

fonfo   d'Alboquerque  metido  de  era  feitor,  o  qual  defpois  foi  alcaide 

poífe  da  gouernaxiça  da  India,té  fua  de  Lisboa.  Per  meyo  dos  quaes  não 

alteza  fer  fabedor  delias.  E  porque  fomente  fe  bufcou  fauor  entte  os 

noíTa  tenção  he  em  todo  o  difcurfo  capitães  pêra  cadahúa  deftas  duas 

defta  nofla  Afia  efcreuer  fomente  a  partes,  mas  ainda  acerca  d'elRey  de 

guerra  que  os  Portuguefes  fezerão  Cochij :  porque  lhe  dizia  André 

aos  infiêis,&  não  a  que  leuerão  en-  Diaz,&  António  de  Sintra  que  no 

tre  fi:  não  efpere  alguém  que  deftas  Vifo-Rey  eftaua  entregar  a  índia  a 

difFerençasdoVifo-Rey&  AfFonfo  Affonfo  d'Alboquerque  ,  quando 

d'Alboquerque,  &  afsi  de  outras  q  elle  quifeííe ,  por  quanto  elRey  lhe 

ao  diante  paflara5,fe  aja  de  efcreuer  mandaua  que  efta  entrega  foífe  ao 

mães,  que  o  neceflario  perã  enten-  tempo  que  fe  ouueííe  de  embarcar 

dimento  da  hiftoria,  por  não  ma-  pêra  efte  Reyno.  Gafpar  Pereira,  & 

cular  híja  efcriptura  de  tão  illuftres  Rui  d' Araújo  por  parte  de  Affonfo 

feitos  com  odios,  enuejas,  cobiças,  d'Alboquerque  desfazião  ifto  com 

&  outras  coufas  de  tão  mao  nome,  outras  razões :  de  maneira  que  fuf. 

de  que  afsi  os  vencedores,  como  os  penderão  a  elRey  pêra  entreter  a  pi- 

vencidos  podião  perder  muita  par-  menta  que  o  Vifo-Rey  mandaua 

te  de  feus' méritos.  Porque  acerca  recolher  pêra  o  tempo  da  chegada 

dos  barões  de  prudência ,  quando  das  naos,que  aquelle  anno  partirão 

hão  de  julgar  méritos  de  vida  alhea,  defte  Reyno ,  acharem  a  carga  pre- 

macsolho  tem  ao  difcurfo  de  co-  ftes.  O  Vifo-Rey  fentindo  donde 

mo  fe  ouuc  cm  os  negócios  entre  procedia  não  acodir  a  pimêta,man- 

os  amigos,  que  ao  pelejar  com  os  dou  fobre  iflo  aígijs  recados  a  elRc) 

imigos;  porque  nefta  parte  fe  vé  a  o  qual  poí  fatisfazer  a  elles ,  enuiot 
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Candagóra  hum  vcacíor  (^a  fua  faze- 
da  j  &  Farengóra  feu  efcriuáo  ^  húa 
refta  feira  ícce  de  Septembro:  per  os 
cjLiaes  lhe  manclou  moftrar  húa  car- 
ta, per  que  elRey  dom  Manuel  lhe 
fazia  faber  como  o  mandaua  vir  pê- 
ra o  Reyno,&  que  AíFonrod'Albo- 
querque  ficaíTe  por  capitão  geral 
éc  gouernadorda  índia.  E  por  quá- 
to  elle  per  aquella  carta  eftaua  cer- 
to áà  vontade  d'elRey  ^  como  feu 
irmão  &  íeruidor  que  era,  em  ne- 
nhum modo  auia  de  mandar  aco- 
dir  com  a  pimenta ,  fenão  á  pejToa 
que  elle  mandaua  que  gouernaíle  a 
índia  :  que  a  entregafle  cWc  como 
IheelRey  mandaua,  fegundo  tinha 
vifto  per  aquella  carta,  &  per  as  pa- 
tentes que  Aífonfo  d'Alboquerque 
lhe  mandara  moftrar,  então  elle 
mandaria  que  a  pimenta  correíTe  ao 
peio.  OVifo-Rey  vendo  queefte 
negocio  podia  chegar  a  maês  dam- 
no  pelos  recados  que  fobre  ifto  fo- 
rão  &  vierão  d'elRey  fem  fe  querer 
mudar  dcíb  proporito,mãdou  cha- 
mar todolos  capitães ,  fidalgos ,  & 
officiaes  da  feitoria ,  aos  quaes  pro- 
pôs os  termos  em  que  eftaua  com 
elPvCy  cie  Cochij  fobre  a  carga  da 
pimenta  ;,  em  o  qual  ajuntamento 
ouue  dous  votos  :  hum  foi  que  em 
nenhúa  maneira  Aífonfo  d'Albo- 
querque  foííe  entregue  dalndia,an- 
te  merecia  prcío  &  enuiado  ao  Rey- 
no  com  os  autos  de  fuás  culpas :  & 
o  outro  que  a  gouernança  íe  Ihede- 
uia  entregar  á  chegada  das  nãos,  & 
que  fe  algúas  culpas  tinha,  que  pro- 
cedeííe  elle  Vifo-Rey  judicialmente 
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nellas,&  o  fentenceaíTe.  Finalmente 
debatido  cfte  cafo_j  per  derradeiro  fe 
aííentou  que  em  quanto  não  ião  as 
nãos  que  fe  defte  Rcyno  efperauão 
aquelle  anno  ,  em  as  quaes  elle  Vi- 
foRey  aflcntaua  que  fc  auia  de  vir, 
Aífonfo  d'Alboquerque  naodeuia 
eftar  cn^  Cochij :  &  que  conuinha 
muito  ao  feruiço  d'elRey  fer  Icuado 
aCananor^^  feentregaíle  a  Louren- 
ço de  Briro,que  em  modo  de  cufto- 
dia  o  teueíle  tê  a  vinda  das  naosrpe- 
raque  elPvey  de  Cochij  mandaíTc 
dar  a  carga  da  pimenta ,  &  Gafpar 
Percira,&  Rui  d'Araujo ,  como  au- 
tores de  toda  efta  diícordia,&  ferui- 
ço d^elRey,  foííem  prefos  &  enuia- 
dos  ao  Reyno,&  afsi  outros  que  cõ 
elles  vrdião  eftas  diíFereças.  AiTen- 
tada  efta  determinação,m andou  lo- 
go o  Vifo-Rey  dália  António  de 
Sintra  como  fecretario ,  ôc  a  Andrc 
Diaz  feitor,  &  a  Diogo  Pereira,  Sc 
Pedro  Homem  efcriuáes  da  feitoria 
q  fe  foíTem  a  cafa  de  AíFonío  d'Al- 
bõquerque  ôc  notificandolhe  aqlle 
acordo,  o  Icuaífem  ante  íí  da  parte 
dclle  Vifo-Rey ,  &  o  meteflera  em 
a  nao  Sanâro  Efpirito,  capitão  Mar- 
tim  Coelho,  que  por  efi;ar  naquelía 
,confulta,fabia  jâ  o  que  auia  de  fazer 
dclle.  chegados  eftes  quatro  ofíici  - 
aesâ  cafadeAííonfo  d'Alboquerque3 
fendolhe  notificado  o  mandado  q 
leuauão,  pedio  eftromcntos  daquel- 
la  fua  prifaõ  :  dizendo  que  declaraf, 
fem  no  auto  delia  como  o  prendlão 
tendo  na  mão  as  patentes  per  que 
elRey  lhe  mandaua  entregar  a  go- 
uernanp  da  índia.  Leuado  per  elles 
K  aMaitita 
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a  Martim  Coelho ,  que  o  foi  entre, 
gar  a  Lourenço  de  Brito^  ainda  aqui 
cm  Cananor  algus  homês  moftran^ 
do  que  lhe  fazião  riiíTo  amizade  lhe 
cauíauãodefaííoíIegOjCom  cartas  & 
juizos  da  fua  prifaó  :  &  chegarão  a 
canto ,  que  lhe  mandarão  húa  carta 
a  grão  preíla  per  Patamares  per  ter- 
ra poucos  dias  ante  q  as  nãos  defte 
Reyno  lã  chcgaflcm^dizendo  que  fe 
pofeíle  em  faluo  por  quanto  o  Vi- 
loRey  mandaua  Fernão  Perez  d' An- 
drade em  húa  carauella  pêra  o  leuar 
dali  a  algúa  outra  parte  de  mães  af- 
pcra  priíaõ.  As  quaes  cartas  afsi  o 
tcmorizarão,que  hum  ou  dous  dias 
ante  q  Fernão  Perez  chega  fie  a  Ca- 
nanor cõ  recado  que  1  he  o  Vifo-Rey 
mandaua,  ellc  Aftonrod'Al  boquer- 
que  pedio  licença  a  Lourenço  de 
Brito  q  o  leixaíTe  ir  a  nofla  Senhora 
da  Viáoria  ,  hiáa  hermida  que  eftâ 
na  ponta  de  Cananor ,  que  ( comp 
atras  diíscmps )  mandou  fazer  dom 
Lourenço.  E  tornado  da  hermida 
cftando  á  porta  da  fortaleza  por  có- 
prir  fua  palaura  de  fe  tornar  ali,  co- 
meçou bradar  pelos  feus  queoli- 
urafsem  da  prifaó  :  os  quaes  como 
cftauão  jâ  preftes  pêra  aqucUeefFei- 
to  o  tomarão  &  tornarão  á  Igreja, 
'  fem  Lourenço  de  Brito  querer  aco- 
dir  a  ifso  difsimulando  o  cafo,  por- 
que quando  Fernão  Perez  chegafse, 
não  o  podefsem  leuar  pêra  o  lugar 
onde  eftaua.Porém  elle  o  tirou  dali 
per  modo  mães  diíFerente ,  do  que 
Aííofo  d'Alboquerque  cuidaua  por 
razão  das  cartas  que  lhe  de  Cochij 
tinhão  efcripto,por  outras  que  leua- 


ua  do  Vifo-R^y  a  Lourenço  de  Bri- 
to,tudo  fobre  elle  AíFonío  d'Albo- 
querque  :  em  que  lhe  pedia  muito 
que  o  tirafsc  de  algija  paixão  fe  a  ti- 
nha ,  &  fofse  tratado  como  quem 
auia  de  gouernar  a  índia,  a  qual  elle 
efperaua  em  Deos  de  lhe  entregar, 
tanto  que  as  nãos  do  Reyno  cm  boa 
hora  chegafsem.  E  afsi  deu  outra 
carta  á  Affonfo  d'Alboquerque  ef- 
cripta  per  eíle  modo  ;  de  maneira 
que  ficou  aíTofsegado  dos  fobreíal- 
tos  q  cada  dia  tinha.E  difsimulanda 
o  pafsado  &  a  caufa  de  ambas  cftas 
mudãças:  fe  tornou  á  fortaleza,fem 
Lourêço  de  Brito  lhe  poer  taixa  no 
andar  per  dentro  ou  per  fóra,antc  o 
tratou  fegundo  os  merecimentos  de 
fua  pefsoa,  té  q  o  Manchai  chegou 
ali,o  qual  partio  defte  Reyno  como 
fc  verânefte  feguinte  capitulo. 

CAPITVLO     X. 

f  T>a  armada  que  elRey  dom 
Manuel  mandou  à  Índia  o 
anno  de  quinhentos  Çf  noue, 
de  que  foi  por  capitão  mor 
o  Adarichal  dom  Fernando 
Coutinho :  o  qual  chegado  a 
Cananor  leuou  cofigo  áí^^f- 

■  fonfod  Albuquerque  a  Qochiji 
onde  foi  metido  depojfe  dago- 
uernãçada  Índia.  E partido 
o  Vifo~Rej  pêra  efte  RejnÒ 
per  hú  trípe  cafo  veyo  morrer 
na  Aguoada  de  Saldanha  co 
a  frol  da  gente  que  tra:(ia . 
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LRcy  dom  Manuel 
como  tinha  fabido  da 
grande  armada  que  o 
Soldãodo  Cairo  fazia 
cm  Soez  per  frei  Dio 
godo  Amaral,  q  lhe  deftrui  o  mui- 
ta parte  das  nãos  da  madeira  (fegun- 
do  diíTemos,)  tanto  q  foube  fer  efta 
armada  partida  daquellc  porto  de 
SoeZj  &  do  apparato  &  gente  que 
leuaua,  pofto  q  nefte  anno  de  qui- 
nhentos &  noue  ainda  não  era  vin- 
do noua  do  feito  q  ella  na  índia  fez, 
na  morte  de  dom  Lourenço,  nê  da 
necefsidade  em  q  cftaua  pofta,  fo- 
mente có  as  cartas  q  lhe  oVifo-Rey 
cfcreueo  quanto  o  C,amorij  de  Cale 
cut  trabalhaua  cõ  ajuda  de  todolos 
Mouros  da  índia  de  nos  laçar  delia: 
ordenou  de  mandar  eílc  anno  de 
nouc  búagroíía  armada,  afsi  em  nu 
mero  de  gente  como  de  nãos  &  thu 
niçÔGs-,  a  capitania  mor  da  qual  deu 
ao  Marichal  dom  Fernando  Couti- 
nho filho  de  dõ  Aluaro  Coutinho. 
Ao  qual  elRey  nefta  ida  deu  grades 
poderes,  &  o  fez  ifento  do  capitão 
mor  da  índia:  &  fegundo  as  proui- 
loes  publicas  &  íecretas  q  leuaua, 
parece  q  elRey  foi  auifado  que  entre 
Âífonfod*Alboquerque&  o  Vifo- 
Rey  fe  cfperaua  algúa  diuifaõ  fobre 
a  entrega  da  goucrnança  da  índia: 
doqualauifo  algús  quiferão  dizer 
que  o  autor  fora  Gafpar  Pereira  fe- 
cretariod»  Vifo-Rey,  que  (como 
acima  diíTemos)  era  homem  q  tudo 
fabi^  fer,  autor,  juiz,  &  reo.  E  não 
fomente  ia  o  Marichal  prouido  pe- 
ia efte  cafo,  mas  ainda  leuaua  na 
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frota  três  mil  hom  ês  pêra  dar  na  «ci- 
dade Calecut,  q  naquelle  tempo  era 
amayor  competidor  q  tinhamos. 
A  qual  armada  era  de  quinze  velas, 
cujos  capitães  eráoelie  Marichal  dó 
Fernando,  Francifco  de  Saa  veador 
da  fazenda  do  Porto  filho  de  loão 
Rõiz  de  Saa,  Baftião  de  Souíà  d*EU 
uas,  Lionel  Coutinho  filho  de  Vaf- 
co  Fernandez  Coutinho,  Rui  Freire 
filho  de  Nuno  Fernandez  Freirc,Ior_ 
ged'Acunha,  Franciíco  de  Soufa  de 
alcunha  Maneias,  Rodrigo  Rabello 
de  Caftel- branco,  Brás   Teixeira, 
Frãcifco  Marecos,  Aluaro  Fcrnádez 
caualleiros  da  cafa  d'elRey ,  &  lorge 
Lopez  de  alcunha  Bixorda,  &  Fran- 
cifco Coruinel ,  q  erão  armadores 
das  nãos  em  qião.  E  em  q  numero 
de  todos  homés  defta  frota  entrauão 
muitos  fidalgos  caualleiros,  &  mo^ 
radores  da  cafa  d'elReyj&  outra  gêJ 
te  limpa,porq  fe  começauão  as  cou 
fas  da  índia  moftrar  ferem  mayores 
do  q  té  h  tinhamos  íâbido,&  pera^  , 
conujnha  mayor  força  &  numera 
de  gente  da  que  coftumaua  ir:  pola 
qual  caufa  foi  efta  húa  das  princípaes> 
armadas  que  defte  Reyno  partirão 
pêra  aqueíla  parte,  &  foi  a  doze  de 
Março  de  quinhentos  &  noue.  A 
qual  com  tempos  cétrarios  q  teue> 
però  que  chegou  inteira  a  Moçam- 
bique, foi  já  em  vintefeis  d'Agofi:oj 
&  fomente  delia  não  paíTou  Frari% 
cifco  Marecos:  &  de  duas  nãos  que 
ali  inuernarão  vindo  da  índia,  de  q  , 
èrão  capitães  Aluaro  Barreto  &  Tri^ 
ftáò  da  Silua,  foube  o  Marichal  o 
apercebimento  q  o  Vifo-Rey  fazLi 
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pêra  ir  fobre  os  Knmcs,  &:  o  eftado     foubc  quão  poderofanieie  o  Mari- 
cm  q  a  índia  ficaua.  E  por  íer  jâ  tar     clial  ía,a  grão  preíía  foi  dar  cfta  no- 


de,  não  fe  deteue  cm  Moçambique  ua  ao  Vifo-Rcy :&  o  meímo  Gomcz 

imaes  q  dous dias,  onde  Icixou  An-  freire  a  leuou  a  Cananor  a  Aífonfo 

tonio  de  Saldanha  có  a  gcnceq  com  d' Alboquerque^onde  quiz  efperar  o 

clle  auia  de  ficar  em  Sofala,  de  q  ia  Manchai,  6í  aísi  hú  como  o  outro 

prouido  por  capitão,&:  expedido  de  ficarão  confuíos  dos  poderes  &  po- 

Moçábiqtie  foi  fazer  fua  aguaoda  tencia  q  o  Marichal  leuaua.  Finalme 

cm  as  ilhas  de  Pémba,  onde  lhe  ou-  te  chegado  elle  a  Cananor ,  ficarão 

ucrão  de  enxoaalhar  bua  pouca  de  fuás  coufas  publicas:  porque  logo 

gente:  porq  defcuidandoíe  dos  ne-  dali  cõ  acatamento  de  gouernador 

gros  da  terra  por  ali  andar  Gonçalo  (Ja  índia  leuou  Aífonfo  d'Alboquer 

Vaz  de  Góes,  &  inueinar  loáo  da  que  a  Cochij,  onde  chegarão  a  de- 

Noua  fem  acharem  a  gente  eíquiua,  zoito  de  Oólubro.  Pcró  ante  q  elle 

,  auião  fer  toda  pacifica  &  iratauel.  Manchai  parcifle  de  Cananor,o  Vi- 

■  Pcró  elles  per  qualquer  caufa  q  fof-  fo-Rey  lhe  mandou  quatro  nauios 

fe,  em  os  noíl^o*  faindo  a  fazer  fua  &  húa  galé  mui  bem  armados  cõ  a 

aguaoda,  fairáo  a  elks  de  hua  cilada  macs  nobre  gente  que  tinha  cóíigo: 

onde  os  efperauão:  de  maneira  que  &  alem  do  refreíco,  em  hua  carta  q 

c5  efte  Ímpeto  os  fezcrão  recolher  lhe  efcreueo  com  as  palauras  que  fe 

liú  pouco  aprefladaraente,  vindo  já  requerem  a  tal  chegada,  lhe  dizia  q 

algús  feridos  de  frechadas.  O  Mari-  porter  fabido  ( fegundo  a  noua  qus 

chalporatcrra  fer  mui  fragofa  &  deu  a  nao  de  Gomcz  Freire)  que  fua 

não  mui  defcuberta  d'aruoredo,não  *  mercê  auia  de  dar  em  Calecut ,  ôí 

quiz  tomar  emenda  delles ,  porque  não  fabia  fe  auia  de  fer  ante  de  fc  vc 

também  queria  aproueitar  o  tempo  rem  ambos,  lhe  mandaua  aquelles 

por  fer  tarde:  partiofe  daliatraueíían  nauios  pequenos  q  feruião  pêra  o  tal 

Áo  aqlle  golfaõ,  cm  raeyo  do  qual  lugar:  &  q  a  gente  que  nelles  ia,po- 

Ihc  deu  hum  tempo  q  fez  apartârfc  dia  fua  mercê  crer  q  o  auião  de  fer- 

delle  Gomez  Freire,  o  qual  cuidan-  uir  multo  bénaquelfe  feito  por  fer 

do  q  leuaua  o  Marichal  diante,  me-  coftumada  aquelles  trabalhos:  &  q 

teo  bem  a  vela  com  q  foi  o  primei-  fe  a  fua  peíloa  aproueitalíe  pêra  o  ir 

ro  q  chegou  á  cofta  da  índia  já  em  ajudar,que  elle  o  fana  de  muito  boa 

O^ubro.  Do  qual  ouueráo  vifta  Si  vontade.  Ao  que  o  Marichal  refpõ- 

mão  d'Andrade3&  lorge  Fogaça:  q  deo  cõ  lhe  beijar  as  mãos  por  aqlla 

ândauão  cm  dous  nauios  na  paragé  honra,  &  que  fe  elle  aigiiacoufai 

de  Baticalacni  olho  da  vinda  das  ouuefle  de  fazer  em  que  efpcraíTe  de 

nãos,  com  defcjo  que  o  Vifo-Rey  a  ganhar,não  auia  de  fer  fenão  cpnv 

tinha  da  fua  chegada.  E  tanto  que  fua  ajuda  &  confelho.  Però  eftas  pa^ 

Simão  d'Aadrade  per  Gomez  Freire  lauras  não  refponcíerão  ao  modo  q 
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fe  defpois  teiic  com  a  embarcação 
do  Viío-Reyjde  ^  elle  não  foi  mui 
contente,  &  a  primeira  coufa  q  lhe 
fezcrão,  foi  q  tendo  elle  concertada 
a  nao  Frol  de  la  mar  pêra  vir  nella^ 
tomarãolha&derãolhe  a  nao  Gar- 
ça, cm  q  de  cá  foi  Rui  Freire.  E  def- 
pois dcembarcado  per  mao  auiamê 
to  q  Ibe  dauão  efteue  obra  de  vinte 
dias,em  q  recebeo  muitos  defgoftos: 
&  chegou  cfte  ódio  a  tanto,  q  indo 
a  terra  hum  page  feu  chamado  R.uí 
Tcmudo,  per  homês  defconheci- 
dos  foi  tratado  de  maneira,  q  eftcue 
algús  dias  em  cama:&  com  eílas  & 
outras  honras  em  galardão  dos  tra- 
balhos que  paflou  na  índia,  cila  o 
cfpedio  &  çlle  a  leixou,partindo  de 
Cochij  a  dezanoue  de  Nouembro. 
Em  companhia.do  qual  veyo  lorge 
de  Mello  em  fuanao  Bellcm  que  de 
cá  foi,  &  a  nao  Sanda  Cruz,  feriho- 
íio  lorge  Lopez  Bixorda ,  &  nella 
por  capitão  Lourenço  de  Brito:  em 
as  quaes  vinhão  muitos  fidalgos  & 
cauallciros  da  camada  do  tépo  delle 
Vifo-Rey.  O  qual  chegado  a  Moça 
bique  deteuefe  ali  vintequatro  dias 
cm  quanto  fe  tomou  húaaguoaq 
pela  roda  faziãoa  nao  Bellem:& 
tornado  a  feu  caminho  paílou  com 
bom  tempo  o  cabo  de  BQa-efperan 
ça,  &  como  quê  íeauia  por  nauega  - 
do,diflc:  lá  agora,  louuado  Peos,as 
feiticeiras  de  Cochij  ficarão  menti- 
lofas:  &  ifto  era,  porq  na  índia  an- 
daua  na  boca  d'algús  que  elle  não  o 
auia  de  paflar,  o  qual  pronofti(íb  di- 
zião  proceder  das  feiticeiras  da  terra. 
E  como  vinha  necefsicado  d'aguoa. 
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ôc  detrás  do  cabo  eftaua  agLToada,íi 
quechamáode  Saldanha,  (  de  que 
já  efcreuemos)  mandou  aos  pilotos 
que  a  foííem  tomar:  onde  por  fe  os 
homês  recrearê  da  triíleza  do  mar, 
deu  licéça  q  quando  os  bate  s  foflem 
em  terra  fazer  aguoada.faiíTem  alsús 
homés  a  fazer  refgatc  có  os  negros, 
que  logo  acodiráo  á  praya  como  vi 
rão  as  nãos  furtas.Com  a  qual  licé^ 
ça  por  os  negros  andarem  com  os 
noíTos  mui  familiares  de  darê  gado 
a  troco  de  pedaços  de  ferro,  &  pan- 
nos  que  clles  muito  eftimão,toma>- 
rão  algús  outra  licença  de  ir  cõ  elles 
as  fuás  aldeãs ,  que  era  dali  perto  de 
húa  leguoa,nas  quaes  idas  algus  per- 
derão os  punhaes  que  leuauão  por 
lhos  elles  tomarêj&  qualquer  coufa 
que  lhe  bem  parecia.  Por  fe  vingar 
da  qual  força,  hum  Gonçalo  home 
criado  do   Vifo-Rey  trouxe  dous 
dellcsenganofamêtc  carregados  de 
certas  coufas  que  lhe  comprara:  Ôô 
como  os  negros  de  má  võtade  que- 
rião  chegar  á  praya  fufpcitofos  da^ 
malicia  delle,  &  elle  hú  pouco  for- 
çofamenteos  quifefle  obrigar,leixa- 
rão  o  q  traziao  ,  &  afsi  o  tratarão,  q 
fe  veyo  elle  aprefentar  ante  o  Vifo- 
Rey  com  os  fucinhos  feitos  em  faii 
gue  &  algús  dentes  quebrados .  O 
qual  caio  foi  a  tempo  que  eftauão 
com  o  Vifo-Rey  algúas  peíIoas,cu- 
jos  criados  tinhão  recebido  dos  ne- 
gros outra  tal  cõpanhia,  principal- 
mente hum  Fernão  Carrafco  criado 
de  lorge  de  Mello:  &  tanto  fe  indi- 
naráo  todos  dos  negros,  que  moue- 
rão  ao  Vifo-Rey  a  ir  á  aldeã  dar  lhe 
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hum  cafligo,  niacs  por  comprazer 
aqucllcs  fidalgos  q  o  incicauáOj  que 
á  íua  própria  inclinação  ^  pofto  que 
algús  delles  foráo  contra  iííoj  afsi 
como  Lourenço  de  Brito^  lorge  de 
Meilo~&  Martim  Coelho.E  porque 
asaideas  eftauãohum  pouco  acin:ia 
(3o  ponfodas  iiaos,  por  andaré  me- 
nos caminho  a  pê:  ao  outro  dia  cò 
obra  de  cento  &  cincõenra  homés, 
que  era  a  frol  de  roda  a  gente;em  os 
bateis  foife  ao  longo  da  praya  hum 
bom  pedaço  tê  as  aldeãs  lhe  ficaré 
mães  perro.  Efaindoaqni.em  terra 
mahdou  a  Diogo  dVnhos  mcftre 
da  fua  nao  que  em  os  batéis  ficaua, 
que  fe  não  mouefle  dali :  parece  q  o 
feu  efpinto  lhe  dizia  quanta  neceísi- 
dade  auiadeterdellcs,  &  no  pejo  q 
leuaua  naqllaida  lhe  pronofticaua 
íua  derradeira  ora:  porque  defpois 
que  conccdeo  eíla  ida  áquelles  fidal 
gos  q  o  forçarão  a  iíTo,  fempre  diíTe 
&  fez  coufas  como  quem  denun- 
ciaua  íua  morte.  Entre  as  quaes  ao 
fair  da  nao  entrando  no  bateljcomo 
quem  queria  q  foubeíTem  q  fazia  a- 
quelle  caminho  forçado,  diíle:  On- 
de leuão  feflêta  annos?  Deípois  indo 
já  pela  praya  acertou  de  fe  lhe  me- 
ter húa  pouca  de  íarca  nos  çapatos, 
6í  mandando  a  hum  íoãoGonçal- 
uez  que  lhe  feruia  de  camareiro, 
que  Ihosdefcalçaííe,  começou  eftc 
loão  Gonçalucz  bater  hum  no  ou- 
tro por  facudir  a  arca.  Ao  que  el- 
le  diífe  :  Quão  fora  eftaua  dom 
loão  de  Meneíès/e  aqui  fora  &  ou- 
uira  eíle  teu  bater  de  çapatos ,  dar 
mães  hum  paflo  a  diante^  ainda  que 


fora- pêra  dar  húa  batalha  Je  muito 
fua  honra:  mas  como  eu  creyo  em 
Dgos  mães ,  que  em  abufoés,  não 
Icixarei  de  feguir  meu  caminho.  E 
o  cafo  q  o  Vifo-  Rcy  allegaua  de  do 
loão  de  Meneies,  era  por  fer  coufa 
mui  fabida  no  Reyno  que  finha  elle 
agoiro  em  duas  coufas ,  nefte  bater 
dos  çapatos,&em  terça  feira:  a  cau- 
fa  diÒb  era  porque  fendo  elle  guarda 
mor  do  Principe  dõ  Aíxonfo  ao  té- 
po  q  em  Santarém  cahio  do  cauallo 
de  que  morrco/ía  corrêdo  mão  por 
mão  com  elle  ao  logo  do  Tejo  em 
Alfange,  na  qual  ora  hum  moço  ^ 
fairade  nadar  do  Tejo  começou  de 
bater  os  çapatos  da  área,  que  ao  cal- 
çar achou  dentro.  E  porque  nefte 
inftante  de  bater  cahio  o,  Principe, 
&  mães  foi  êm  terça  feira:  reue  dom 
loão  por  aquelle  deícílrado  cafo  a- 
goiro  naquellas  duas  coufas:&  erãa 
ellas  tão  notórias  no  Reyno ,  q  em 
quanto  cfteue  em  Arzilla  por  capi- 
tão, &  deípois  em  Azamor,  jâos; 
moradores  tinhão  por  certo  qnão 
auiâ  de  cometer  algú  feitorem  terça 
feira,  ou  o  dia  que  ouuifle  bater  co 
hum  çapato  no  outro.E  de  teré  ifto 
por  muito  certo  querendo  dõloão 
cftando  em  Arzilla  fazer  húa  entra- 
daem  húas  aldeãs,  que  foi  hum  dos 
honrados  feitos  que  elle  fez  ( como 
fe  vera  em  a  nofla  Africa )  porq  era 
no  inuerno  &  dia  mui  afperodc 
chuiua,por  razão  do  qual  tempo  os 
fronteiros  &  moradores  ião  de  má 
vont?ide  áquella  entrada:  ordenarão 
três  ou  quatro  por  agoirara  dom 
loão  &  lhe  impedir  a  ida^  mandar- 
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lhe  bater  hum  çapatoperhú  moço     roRey^JiíTe ;  Poiscufou  Gncerado 

á  porta  da  villa  em  elle  paíTando.  em  Fernão  Pereira/m  mães  ei  de  a-» 

Perôcomo  dom  loao  entendeo  o  cabar  :  &  a  grande  preíTa  mandou 

artificio,  ôc  conheceo  que  o  moço  recolher  agente.  E  vindo  jâ  bom 

tra  de  hum  homem  q  ás  vezes  nas  pedaço  da  aldeã  trazendo  o  rolo  da 

afrontas  fe  aproueitaua  dos  pês_,diííe  gente  algúas  vaccas,&  crianças  que 

ao  moço  :  Dirás  a  teu  fenhor  q  em  acharão  pelas  caías :  começarão  de- 

penitécia  do  que  merece  por  iflo  q  cer  do  lugar  donde  os  negros  fe  a- 

tu  fazes,  não  lhe  quero  dar  mayor  colherão  com  o  primeiro  temor, 

pena,  que  a  q  ellc  leua  por  ir  nefta  até  oitenta  delles ,  como  gente  que 

jornada,  onde  eu  fei  q  fe  ha  elle  de  fe  vinha  oíFcrecer  á  morte  por  faluar 

aproueitar  mães  dos  feus  pés,  q  dos  os  filhos.  Louréço  de  Brito  quando 

teus  çapatos.Ditas  as  quaes  palauras,  vio  o  impero  com  que  vinháo,  en- 

cò  muito  aluoroço  laçou  o  cauallo  tendendo  a  caufa  delle,  difie  contra 

tomado  aquella  traucílura  por  pro-  aquelles  q  traziáo  as  criança9;Leixai 

noftico  da  vi6toria,que  ouue:  o  que  vós  outros  efies  bezerros,que  aquel- 

no  V^ifo-Rey  foi  ao  contrario,  que  Ias  vaccas  não  vem  mugindo ,  mas 

elle  zombou  do  bater,  q  aconteceo  bramando  trás  elles:  mas  os  negros 

a  caio  ôc  com.etia  aquelle  caminho  ainda  que  aigús  dos  noíTos  começa- 

triíle  ôí  pefadamente:  &  dom  loáo  rão  alijar  as  crianças,  &  algua  mife- 

■zombou  do  artificio,  ôc  por  iílo  fe-  ria  do  que  trazião  da  aldeã,  vinhão 

guio  feu  caminho  alegre  &c  com  ef-  jâ  tão  furiofos,  q  paflíando  per  tudo 

perança  da  viíloria ,  qne  lhe  Deos  derâo  no  corpo  da  noíía  gente,  to- 

âeu.  Èdeftataltrifteza  ou  alegria,  mando  por  induftria  carear  o  feu 

com  que  os  homés  vão  ás  coufas,  gado.  O  qual  como  té  acoftumado 

vierão  algíjs  dizer  q  o  animo  huma-  pêra  aquelle  mifter  da  peleja,eome 

no  era  propheta  de  todolos  feus  a-  carão  de  lhe  aírouiar,&  fazer  outras 

contccimêtos:  o  qual  cafo  não  tar-  noticias  per  que  o  mandauão  :  de  ' 

dou  meya  hora  que  o  Vifo-Rey  no~  maneira  q  metidos  entre  elle  como . 

tou  no  primeiro  toque  da  fua  che-  em  efquadrão  de  feu  amparo,  dali 

gada  á  aldeã  dos  negros.  Porq  en-  era  tanto  o  pao  toftado  fobre  os 

trada  ella  dos  noflbs ,  matarão  Fer-  noílbs,que  começarão  logo  de  cair 

não  Pereira  filho  deReimãoPerei-  algús  feridos  &  trilhados  do  gado. 

ra  :  &  algús  querem  dizer  q  foi  de-  E  como  os  mães  delles  não  trazião 

faftre,  que  andando  elle  per  dentro  armas  defeníiuas,&  as  oíFeníIuas  era 

das  cafas  palhaças,  que  de  fora  hum  húa  lança  &  híja  efpada ,  naquelle 

dos  noílos  correo  a  lança  quando  modo  de  pelejar  não  podião  fazer 

dentro  fentio  arramalhar  cuidando  muito  danno  aos  negros,  ôc  elles  de 

fer  negro,  com  <5  o  pafibu  da  outra  dentro  do  gado  fazião  remeflbs  que 

parte.Chegando  aqual  noua  ao  Vi-  dernbauáo  logo  hum  homem.  No 
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qual  modo  de  peleja  vindo  os  nof- 
fos  bem  canfados  &  pêra  romar  hú 
fôlego  onde  o  Viio-Rey  mandou  a 
Diogo  dVohos  que  eíperafie  com 
osbatêis,náo  os  acharão  :  perfazer 
ali  grande  marejada   com  tem.po 
queíobreueyOjque  caufou  leiiar  da- 
li os  bateis  pêra  junto  das  nãos,  de 
maneira  que  onde  elles  efperauão 
achar  algú  refugio,acharão  a  morte, 
porque  começando  de  entrar  na  a- 
rea  da  praya ,  ficarão  de  todo  dece- 
pados fem  poderem  dar  paíl'o,&  os 
negros  andauao  fobre  elles  tão  leues 
'&  íbltos,que  parecião  aues,ou  (por 
melhor  dizer)algozes  do  demónio, 
que  vinha  derribando  na  gente  no- 
brCj  que  por  amor  do  Viío-Rcy  fe 
vinha  entretendo  _,  que  a  outra  cp- 
mum  com  a  primeira  preá  que  ou- 
uerão  fe  pofcrao  na  dianteira.  E  o 
mães  piedoío  dcfte  cafo  era  que  al- 
gús  homés  jâ  mui  feridos  q  de  não 
poderem  pela  área  folta  dar  hum 
paífo  \  metiãofe  pela  aguoa  por  a- 
char  o  chão  mães  tefo ,  tingindo  o 
mar  com  o  fangue  q  vazaua  dellcs. 
No  qual  trabalho  onde  hús  náo  erao 
por  outros^veyo  lorge  de  Mello  dar 
com  o  Viío-Rey ,  &  vendo  que  vi- 
nha hum  pouco  defamparado  da 
gente  por  cadahum  ter  bem  que  fa- 
zerem íi,como  elle  lor^e  de  Mello 
fobre  as  coufas  d'antre  Affonfo  d'Al 
boqucrque  &  elle  Viío-Rey  vinha 
hum  pouco  defcontente  delle^diííe- 
lhe:Aqui  quifera  eu/enhor,ver  der- 
redor de  vós  aquelles  a  que  vós  fi- 
zeftcs  honra,  porque  efte  he  o  tem- 
po em  que  fe  pagão  as  boas  obras. 


Ao  que  refpondeo  o  Vifo-Rey:  Se- 
nhor lorge  de  Mello.os  que  me  de- 
uião  algúa  coufa  ,  jâ  hcão  detrás  de 
mim,  não  he  tempo  pêra  eíTas  lem- 
bran^as/enão  pêra  vos  lébrar  voífa 
fidalguia  :  &  pcçouos  por  mercê  q 
acompanheis  &:  falueis  aqudla  ban- 
deira d'elRey  noílb  fenhor,  que  vae 
mal  tratada:q  eu  idade  &  pecca-dos 
tenho  pêra  acabar  aqui,pois  a  noíTo 
Senhor  apraz.  No  qualtépoerão 
jâ  derribados  Pêro  Barreto  de  Maga- 
lhães, Lourenço  de  Brito  ,  Manuel 
Teles,Martim  Coeiho,Antonio  do 
Campo,  Franciíco  Coutinho,  Pêro 
Teixeira,Garpar  d'Almeida ,  &  ou- 
tros, lorge  de  Mello  em  quanto  po- 
de afsi  a  bandeira  como  a  pcíloa  do 
Vifo^Rey  ícmpre  acompanhou,  té 
que  a  morte  o  derribou  de  todo  c5 
hiáa  lança  d'arremeíro,que  lhe  atra- 
ueflou  a  garganta  vindo  jâ  bem  fe- 
rido de  pedradas  ôi  paos  toftados.  E 
ouuindo  Diogo  Pirez  ayo  de  dom 
Lourenço  dizer  que  o  Vifo-Rey  fi- 
caua  derribadojVoltou  atras  dizédo: 
Nunca  Deos  queira  q  eu  fique  viuo 
leixando  cá  o  filho  òc  o  pae,&  tor- 
nou fobre  elle  onde  também  ficou 
pêra  fempre.  Finalmente  efte  foi 
o  mães  defcftrado  cafo  que  nefte 
Reyno  aconteceo  :  porque  os  ne- 
gros ferião  até  centofetenta ,  &  os 
noíTos  cento  &  cincoenta,  da  mães 
limpa  gente  que  vinha  em  as  nãos. 
Dos  quaes  paflante  de  cincoêta ,  em 
que  cntrauão  doze  capitães,  vierão 
acabar  naquella  praya  a  poder  de 
paos  &  pedras  faidasnãoda  mão  de 
gigantes,  ou  de  algús  homés  arma. 

__      do 
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(íos^mas  cie  negros  beftiaes  dos  macs 
brutos  de  roda  aquella  cofta  :  fem 
aproueitar  a  cílcs  mortos  &  feridos 
a  grandeza  do  feu  animo,  nem  a  in- 
duftna  de  fua  prudência  executada 
per  tantos  tempos  em  tão  illuílrcs 
feitoSjComo  tinháo  acabado  na  ín- 
dia, &  em  outras  muitas  partes  mi- 
litando por  feu  Deos ,  &  por  feu 
Rey.  Somente  hum  pequeno  cami- 
nho,&  húa  pouca  de  área  afsibs  de- 
cepou em  fraqueza,quc  com  verda- 
de fe  pode  dizer  eílas  duas  coufas 
ferem  a  principal  caufade  fua  mor- 
te :  porque  muitos  homês  afsi  tra- 
ziáo  a  força  dos  neruos  tão  relaxa- 
da ,  que  fe  leixauão  cair ,  &  á  mão 
tenente  fem  refiftencia  os  negros 
lhe  machocauão  as  cabeças  com 
crandes  fcixos  da  praya.  Certo  que 
còfiderar  no  difcurfo  dos  feitos  do 
Vifo-Rey ,  &  capitães ,  &  fidalgos 
que  com  elle  perecerão,&  vir  onde, 
como,&  per  que  caufa  ali  vierao  a- 
cabar^pofto  que  não  entenda  os 
juizos  de  Deos ,  entendera  tudo  fer 
feito  pêra  exemplo  noíTo  :  &que 
ninguém  cm  quanto  viue  fepódc 
chamar  bemafortunado/enão  quá- 
do  os  cafos  da  fortuna  nelie  não  tê 
poder ,  que  he  defpois  da  morte.  E 
os  que  ficarão  liures  de  ter  a  fepul- 
tura  naquella  praya,  quafi  todos  fo- 
ráo  feridos  daqucllas  armas  rufti- 
cas :  •&  entre  muitas  feridas  a  mães 
notauel  foi  de  Jorge  Lopez  Bixorda 
armador  da  nao  San6ta-Cruz,o  qual 
de  hua  pedrada  ficou  com  o  cafco 
metido  per  dentro,  de  maneira  que 
na  comiííurapoderião  meter  hum 
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ouo.  E  tirado  aquelíc  cafco  québnv 
do,  eftauãolhe  palpitando  os  raiol- 
los  de  baixo  ,  ôc  não  auendo  com 
que  o  curar  cm  a  nao ,  acercou  de 
por  húa  galinha,  fua  hum  ouo  ^  Sd 
húa  negra  pario :  com  o  leite  da 
qual  &  ouos,quc  a  galinha  pos,  em 
quanto  ouie  nccefsidade  ,  foi  cura- 
do, lorge  de  Mello,  a  querií  ficoU  o 
cuidado  das  reliquias  que  ficarão  dâ 
mão  dos  negros ,  defpois  qúefe  el- 
les  recolherão  ãíua  aldeã,  recolheo 
ás  nãos  os  feridos^  &  tornou  bufcar 
os  mortos  á  praya  pêra  1  lie  dàrfe- 
pultura  nella:  ôc  quando  chegou 
onde  o  corpo  do  Vifo- Rey  jazia 
defpojado  de  quanto  Icuaua  vefti- 
do,  &  que  fem  lençol  aindaío  mun- 
do queria  que  íè  partiííe  delle,foi  ta- 
manha a  dor  de  o  verem  jazer  em 
tão  vil  eftado,  que  quantos  fe  ali  a- 
charão,ante  mortos  o  quiferao  acõ- 
panhar,  que  terem  vida  pêra  verem 
aquelle  miíerauel  efpeélaculo  de  tão 
reuerenda  &:illufl:re  peífoa.  FinaL 
mente  dado  fepultura  a  elle  Ôc  aos 
outros  naqlle  bárbaro  lugar,tornoLi 
fe  lorgc  de  Mello,  ás  naos,&  feito  a 
vela  fezfua  viagê  pêra  eílc  Rey  no, 
onde  chegou: o  qual  foi  todo  pofto 
cm  vafo  ôc  dó  por  tão  defeílrado 
cato.E  tirando  o  particular  fentimê- 
to  que  cadahum  tinha  pela  parte  q 
lhe  tocaua  de  algú  parece  ou  amigo, 
a  morte  do  Vifo-Rey  dò  Franciíco 
geralmente  foi  mui  fentida,  por  no 
fim  de  tantos  trabalhos  ôc  de  tão 
crlorioías  viâ:orias,  como  lhe  noílo 
Senhor  tinha  dado,  por  cujos  méri- 
tos fe  cfperaua  ^  clRey  pi  o  Reyno 
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Hie  deíTe  igual  galardão  :  veyoaca- 
bar  pertão  grande  defaftre ,  com  q 
todòílôs  Teus  feruiços  ficarão  repnlta- 
dosG-om  ofeu  corpo.  FoidóFcaiir 
cifco  d'AÍmeida;jfiUioreptimo  de  do 
Lopo  d' Almeida  primeiro  conde 
de  Abrantes ,  Sc  de  dona  Breatiz  da 
Silua Tua  molher^fílhade  Pêro  Gó> 
^alucz Malafaya  veadbr  da  fazenda 
d'elRey  dom  AfFonfo  o  quinto: foi 
caiado  com  dona  loanna  Pereira  íi> 
iha  de  Vafco  Martíz  Moniz  comen 
dador  de  Panoyasi'&  Garuáo.  Da 
qual  outie  dõ  Lourenço  q  matarão 
os  Rumes(como  efcreuemos)rendo 
roltciro,&  a  dona  Liahor  que  foi  ca- 
fada  com  Francifco  de  Mcndóça  fi- 
lho herdeiro  de  Pêro  de  Mendõça 
alcaide  mor  de  Mourão  :  &  defpois 
<3e  viuua  delle,cafou  com  dõ  Rodri- 
go de  Mello  códe  de  Tentúgal  que 
defpois  foi  marquez  de  Ferreira.  Era 
dõ  Francifco- home  dé  honrada  prc 
fcnça,caualleiro,dc  confelho_,  &  de 
corte,&  porefta  &  outras  qualida- 
des de  fua  peíToa  mui  eftimado  ; 
&  tanto,  que  fem  fer  fcnhor  de  ter- 
ras nem  ter  oííicio/omête  com  fua 
moradia  &  a  Igreja  do  Sardoal  em 
comenda  com  o  hábito  de  Santia- 
go ,era  tão  eftimado,  que  eftando  el- 
Rey  dó  loão  o  fegundo  em  Benaue- 
te  aos  montes  ,  pondofe  hum  dia  á 
mefa  a  jentar  hum  pouco  cedo  pêra 
fe  logo  poer  a  cauallo  &  ir  ao  mon- 
te,fendo  dõ  Francifco  preféte  á  me- 
fa  com  outros  muitos  fidalgos,per- 
guntoulhe  elRey  fe  auia  de  ir  com 
clle  ao  monte,  &  refpondendo  que 
C:  diíTe  elRey:  yós.não  tereis  ainda 


jétadoráíTêraiuQs  aqui,  comereis  co- 
migo •,&:  afsro  fez  fcruindo  a  donii 
Francifco  os  próprios  oíficiaes  d*el- 
Rey.  Em  quanto  andou  na  índia 
onde  ha  matéria  de  muitos  vicios, 
foi  caftiísimo^  &  nunca  lhe  ninguc 
fentio  cobiça,fenão  de  honra:  &  de 
lá  a  Igreja  do  Sardoal  que  ( como 
diíTcmos)  tinha  em  cómenda,man- 
dou  renunciar  em  o  Prior  delia:  di- 
zendo que  a  comia  não  com  boa 
confciencia,&  efta  moftrou  em  to-^ 
dalas  fuás  obras.  Era  tão  efcoimado 
em  aólos  de  cobiça^que  quando  vi- 
nha a  tomar  húa  peça  que  lhe  elPvCy 
daua  de  até  quinhentos  cruzados 
na  tomada  de  qualquer  prefa  :  to- 
maua  húa  feta,  hum  arco,  ou  qual- 
quer outra  couía  de  tão  pouco  va? 
lor.  Foihomem  que  quanto  fatisfez 
com  eftas  boas  partes  q  tinha,tanio 
veyo  a  perder  acerca  de  algús  por 
fer  mui  confiado  nellas:  porque  ge- 
ralmente os  homês ,  a  quem  Deos 
dá  tantas  qualidades,fe  tem  efta  cÕt 
fiança ,  faó  mui  mal  aceitos  acerca 
de  muitos ,  principalmente  entre  a 
nação  Português,  que  concede  mui 
poucas  coufasa  ninguém.  E  porque 
nas  que  tratauão  acerca  do  galardão 
das  partes,cm  quanto  andou  na  ín- 
dia, afsi  como  accrefcentamento  de 
ordenados,dada  de  officios,&  mer- 
cês què deu  em  nomedclRey, deí* 
pendeo  &c  adniinirtrou  eftas  coufas 
fegundo  a  confiança  de  fua  peíToa, 
&  nifto  fe  raoftrou  mães  magnifi* 
CO  capitão ,  q  limitado  defpenfeiro. 
Teue  elRey  algús  defcontentamen> 
tos  defte  feu  modo,&  muitos  q  an- 

dauão 
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dauão  debaixo  da  fua  bandeira  m  iii-     a  fepultura  deíles  corpos  por  rciieié- 


co  mayor ,  porque  aos  Portuguefes 
macs  lhe  doe  &  fe  indinão  polo  n 
dão  a  íeu  vizinho^  que  polo  que  el- 
Icsnáo  recebem.  E  íabendo  elle  na 
índia  q  cá  no  Reyno  fe  nao  cõpri- 
rão  algús  ordenados  &  accrefcenta- 
mecosq  deu  aos[q  milicauáo  naqllas 
partes ,  dizia  publicamente  :  Eu  irei 
ao  Reyno ,  &c  aprefenrarei  a  elRey 
meu  íenhor  o  regimento  q  me  deu, 
&  fe  trcfpaíki  feus  mandados  dan- 
do fua  Fazenda^ahi  eftáa  minha ,  & 
fe  não  abaílar  pêra  pagar  tanto  dã- 


cia de  cujos  eráoid' porq  os  achou  fé 
final  dequêali  jazia^maiidoua  cada 
hu  em  lugar  de  cãpaá  cobrir  de  mui- 
ta  pedra^ôd  cm  cima  híía  grade  Cruz 
de  pao.  E  peró  q  os  íeus  corpos  té 
por  fepukuraaquelletão  bárbaro  íi- 
tio  fem  as  iníignias  da  nobreza  de 
cadahúj&  fora  dos  lugares  íãgrados, 
q  a  religião  Chriftaa  concede  aos  ã 
profeílaó fua fê:  deuemos crer  q  fuás 
almas  terão  na  gloria  lugar  de  eter- 
nidade entre  os  eleélos  de  Deos,  ôc 
q  nefte  mudo  em  quanto  durar  efta 


no  jdirlhceiq  outra  ora  não  meta  a  '  noffa  efcriptura,  fera  pêra  elles  nft- 
efpada  na  mão  do  fandey.  E  de  fer     yor  IcHUcr^q  húa  magnifica  campaá 


mâodecontêtardas  qualidades  dos 
homés  j  dizia  na  índia  algúas  vezes 
q  nefte  Reyno  nunca' falara  de  cifo, 
fcnão  com  dò  Rodrigo  de  Caftro 
de  alcunha  de  Mõlantaalcaide  mor 
de  Couilhaãjfilho  baftardo  de  dom 
Aluaro  de  Caftro  conde  de  Mófan- 
to,&  có  dó  Diogo  d'Almeida  Prior ' 
do  Crato  feu  irmão ,  òc  dc^es  ditos 
não  ganhou  acerca  de  muitos  boa 
vontade.  Também  dizé  q  o  primei. 


aílentadaem  mães  celebre  jazigo.G 
qual  Uigarfe  algij  nome  tem  de  no- 
breza :  he  o  q  lhe  tem  dado  aqlles 
corpos  q  ali  jaze.  E  mães  aproueita 
pêra  memoria  de  feus  trabalhos  efte 
noíTo  cuidadojq  quãto  teuerão  feus 
herdeiros  de  raãdar  bufear  feus  oíTos, 
ôc  os  tirar  daf]uelle  tão  trifte  dcfter- 
ro.Mas  parece  qafsi  o  permitteDeos 
pêra  exéplo  dos  q  viue^porq  faibão 
que  mães  deuem  fazer  conta  de  ad- 
ro queixume  ante  elje  tinha  mães     quirir    bónome.q  fazenda  .-porque 
força  pêra  fe  indinar.q  a  defculpa  do     o  nome  he  propriedade  cterna,&  a- 


tçrceiro  pêra  cõíigar  perdão. -princi- 
palmente acerca  dos  vicios  que  elle 
auorrecia.Defpois  qouue  efta  crifte 
fepultura  onde  acabou,  vindo  o  an- 
no  de  doze  Chriftouao  de  Brito  cÕ 
necefsidade  deaguoa^vcyo  ter!ali:& 
porque  Diogo  d  Vnhcs  vinha  por 
meftre  da  fua  nao,o  qual(como  dif- 
femos)fora  ali  cõ  o  Vifo-Rey ,  Sc  o 
ajudara  a  enterrarj&  a  Lourenço  de 
BtitOj  quiz  Chíiftouão  de  Brito  ver 


inda  q  feja  própria  de  quê  o  ganhou, 
todos  tem  parte  nella  pêra  o  louuar, 
ôc  vaefe  multiplicando  cõ  efte  vfo: 
ôc  a  fazenda  he  tão  particular ,  que 
fomente  feus  herdeiros  leuão:a  qual 
em  breue  vão  deminuindo  com  q 
abufo  que  tem  delIa,dos  quaes  exê- 
pios  o  mundo  eftá  cheyOj&efte 
noílo  rcgno  nao  tem  poucos  nos 
herdeiros  daquelles  que  a  ganharãç) 
naquelias  partes  do  Oriente. 
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os  Portuguefes  fezerão  no  defcobrimento ,  &  conquifta  das  terras ,  & 

mares  do  Oriente  :  em  que  Te  conthem  o  que  fe  fez  naquellas 

partes  o  primeiro  anno  que  Affonfo  d'AIboqucrquc 

foi  capitão  geral  &  gouernador 

da  índia. 
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f^  Capitulo  L  Como  aÂfonfo  d'Jlboquerque  ,  ^  o  Markhd 
dom  Fernando  Coutinho  foraofohre  a  cidade  Calecut :  no  qual 
B  feito  dejpois  de  tomada  y  o  Aáarichalfoi  morto  com  algmfidal- 
"  gos^  pejfoasnol^res. 


^^^^ARTÍDO  DOM 

Francifco  d  Ai  meida_,co- 
™j,  y^^^ísrg  i^o  o  tempo  era  breue 
Mí>s^^  per<a  quantas  nãos  ainda 
ficauão  pêra  tomar  carga^a  qual  por 
caufa  das  differenças  paflíadas  nao 
cftaua  mui  preftes ,  Sc  também  por 
razão  do  feito  de  Calecut  cm  que  o 
Marichal  auia  de  fer :  deu  Affonfo 
(l'Alboquerque  graoprcíTa  a  todas 
cftas  coufas.  E  poftoque  no  trafego 
de  dar  carga  ás  naos,elle  quifera  en- 
cobrir &  embeber  o  apercebimen- 
to das  coufas  pêra  dar  em  Calecut, 
porque  o  C,amorij  não  fofle  fabe- 
dor  delias:  não  fe  poderão  fazer  tão 
fecretamente,  que  logo  não  foíTe  a- 
uifado  per  mercadores  Mouros,que 
viuião  em  Cochij.  Çom  a  qual  no- 
na &  pelos  auiíos  que  cada  dia  lhe 
dauão ,  mandou  elle  aperceber  to- 
•dolos  feus  portos :  principalmente 
o  de  Calecut,  onde  lhe  pareceo  que 


os  noíTos  podião  fair.  O  Marichal 
também  vendo  que  fe  gaftaua  mui- 
to tépo  na  carga  das  nãos,  ordenou 
com  AflFonfo  d Alboquerque ,  por 
quanto  as  de  Francifco  de  Saa,  Ba- 
ftião  de  Soufa ,  &  Gomez  Freire,  a- 
ind^anão  tinhão tomado  coufaal- 
gúa,  que  ficaíTem  recebendo  fua 
carga,  em  quanto  elles  ião  ao  feito 
de  Calecut :  &  com  as  outras  que 
jâ  ertauão  preftes  afsi  das  que  auião 
de  vir  pcra  o  Reyno,  como  da  ar- 
mada da  índia»,  que  per  todalas  ve- 
las feriâo  a  té  trinta ,  em  que  irião  a 
té  mil  &  oitocentos  homés ,  parti- 
rão pêra  Calecut.  Os  capitães  das 
quaes  velas  erão  todolos  que  forão 
com  oMarichal ,  de  que  atras  fize- 
mos menção ,  &  de  AíFonfo  d  Al- 
boquerque os  mães  delles  erão  no- 
na mente  feitos  :  por  razão  de  fc 
virem  com  oVifo-Rey  parte  dos 
que  aiidauão  com  elle.  E  pafiando 
,     ^  '   ^  per 


Liuro 

per  Cananor  leuou  Affonfo  d'AI- 
boqucrcjue  comíigo  a  Rodrigo  Ra- 
bello  j  que  íeruia  já  naojuella  forta- 
leza de  capicáo,o  cjual  per  íeu  man- 
dado tinha  feito  grandes  apercebi- 
mentos pêra  aquella  ida  :  &  tam- 
bém leuou  o  Arei  de  Porca  que  íe 
oíFereceo  com  algiís  paraos  &  gen- 
te Malabar  pêra  aqueiie  feito^  pofto 
que  eftes  Malabares ,  ainda  que  fe- 
jáo  mui  deílros  na  guerra  que  tem 
entre  fi,em  noíTa  companhia  he 
gente  que  melhor  fe  aproueita  & 
niaes  tento  tem  no  roubo  ^  que  na 
peleja  quando  vem  tempo.  Porque 
como  acerca  deíles  não  he  vergo- 
nha fugir,  &  háoferinduftria  da 
guerra ,  cUes  faõ  os  primeiros :  & 
muitas  vezes  quando  em  terra  os 
noílbsandão  pelejando,  então  car- 
regão  elles  de  fato  pêra  os  feus  pa- 
raos, &  por  mor  viéloria  tem  o  ef- 
bulhodos  imigos  que  leuão  pêra 
caía,  q  de  os  leixar  no  campo  mor- 
tos: &  a  fora  eíles  de  Porcá,iáo  tam 
bem  outros  Malabares  de  Cochij 
cò  o  defejo  que  tinhão  do  roubo, 
&  ódio  aos  de  Calecut,  polas  guer- 
ras pafladas.  Chegada  efta  nofla  fro- 
ta ante  o  porto  de  Calecut  húa  tar- 
de dous  delaneiro  do  anno  de  qui- 
nhcntot>  &  dez,  como  a  cidade  eílá 
fituada  em  cofta  braua,&:  tem  dian^ 
te  hu  pequeno  recife ,  onde  quebra 
D  mar,  &  faz  htías  calhetas  para  po- 
ierem  defembarcar:  andaua  naqlla 
:ardc  tão  empolado  o  mar  &  de 
,euadia,quefoi  ncccfiario  furgirem 
iium  pouco  longe  da  terra,  com  de 
:ermina§ão  de  hirem  ao  fcguinte 
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dia  ante  maníiaã  por  fer  o  tempo 
em  que  clle  daua  melhor  jazcda. 
A  qual  coufa  metco  em  grande  cõ- 
fuíàõ  aos  mães  daquelles  que  forão 
na  armada  do  Marichal ,  por  não 
ferem  coftumados  á  fúria  daquel- 
les mares ,  ôc  não  viáo  mães  que  a 
calheta  cuberta  da  cfcumado  que- 
brar do  mar  no  recife.  E  fobre  elfe 
em  hum  lugar  tefo  eftaua  húacafa 
de  madeira   em  modo  de  eirado 
ondeelRey  de  Calecut  no  tempo 
que  cílaua  na  cidade  as  vezes  vinha 
efparecer,  &c  tomar  as  virações  do 
mar.  A  qual  cafa  ( a  que  elles  cha- 
mão  Cerame )  ncíle  tempo  eftaua 
feita  com  outras  forças  de  madei- 
ra, entulho  ,  &  artelharia  hum  ba- 
luarte mui  temerofo  :  ôc  a  baixo 
&  acima  deíla  faida  tudo  era  cofta, 
em  que  o  mar  qucbraua  de  longe 
mui  acapellado,  &  a  hum  ca6o 
eftaua  húa  pouoação  de  pefcado-' 
res.  A  viuenda  d'elRey  ncfte  tem- 
po era  em  hús  paços  fora  da  cidade 
pouco  mães  de  mcya  leguoa  entre 
hús  palmares,onde  o  Almirante  dó 
VafcodaGama  lhefoifalar,quando 
defcobrio  a  índia  (como  atras  efcre- 
uem«)s) :  ÔL  fegundo  a  noua  que  Af- 
fõío  d'Alboquerque  tinha,ellc  efta- 
ua então  recolhido  nelles  fem  fazer 
fundaméto  de  em  fua  peííoa  acodir 
á  cidade,  fenão  per  feus  capitães ,  &c 
principalmente  pelos  Mouros  q  to- 
marão a  feu  cargo  dcfendela,  O  ca- 
minho pêra  os  quaes  paços  era  húa 
eftrada  mui  larga  cõ  vallos  mui  al- 
tos,q  fe  fezerão  da  terra  que  fe  tirou 
della^ao  longo  dos  quaes  tudo  erão 

palmares:. 
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palmares :  Si  afsiefta  entrada  gran-     auia  de  ter  cuidado  de  ir  queimar 
de^corao  outros  caminhos  eílreitos     húas  poucas  de  nãos  &  nauios,,  que 


que  vinhão  dar  nella^todos  erão  tão 
profundos^que  as^  propriedades  que 
fe  per  elles  feruiáo  ,  ficauão  fobre  as 
cabeças  dos  caminhantes ,  como  q 
eftes  caminhos  foílem  cauas  pêra 
defenfaó  delias.  E  pofto  que  a  fer- 
uintia  da  cidade  pêra  eftes  paços,  a- 


abaixo  donde  auião  depoyarem 
terra,  eftauão  metidos  em  hú  eftei- 
ro  :  &  feito  ifto  ,  fe  tornaííe  onde 
dom  António  eíieueííe  :  ambos  c5 
auifo  que  não  leixaííem  o  lugarjpo. 
fto  que  algúa  armada  de  nãos  &  pa- 
taos  vieíle  íobre  as  noíTas^porquan- 


qui  mães  fcrue  pêra  fe  entender  o  q  to  ellas  ficauão  prouidas  com  gente 

defpois  paflou  nelJes^que  pêra  a  de-  &  em  capitanias_,quando  tal  fobrc- 

terminação  q  AíFoníad'Alboquer-  vieííè.  E  porque  fe  temerão  q  algus 

que,&  o  Marichal  teucráo  para  to-  fidalgos  &  pefloas  amigas  de  honn 

marem  terra:  baftou  o  íítio  do  por-  quifeííem  naquella  faida  fazer  van 


to  pêra  aíTen tarem  o  modo  como 
feria.  O  qual  foi  q  por  euitar  o  peri- 
go qera  entrar  per  aquellas  calhetas 
não  fabidas  dos  noííos_,  q  ante  ma- 
nhaã  tempo  em  que  o  mar  daria 
melhor  jazeda  com  o  tcrrenho^co- 
meteííem  tomar  a  terra  per  duas 
partes :  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
niaes  chegado  ás  calhetas,&  o  Ma- 
richal com  roda  fua  gente  em  outro 
corpo  mães  acima  do  Ceram  c  á 
niáo  efqucrda  contra  a  pouoaçáo 
dos  pefcadores  chamada  Macuaria. 
E  feito  hum  final  q  ambos  tinháo  jâ 
tomado  terra,  foííe  cadahú  com  lua 
batalha  cerrada  ao  longo  da^raya 
demandar  o  Cerame  :  &  defpois  q 
tomaílem  poíTe  delle,cometeííem  a 
cidade  per  duas  partes,&  que  as  ga- 
lés &  batéis  que  feruiííem  em  poyar 


tage  híis  aos  outros,  de  que  fe  podi; 
feguir  algum  defmando:  mandarãí 
os  capitães  mores  poer  clcriptos  a( 
pê  do  mafto  de  todalas  nãos,  qu' 
ninguém  faltaíTe  em  terra,  íènã< 
defpois  que  feu  capitão  a  tomaíTe 
&  que  nãofe  apartaíTem  da  bandei 
rate  ferem  no  Cerame.  AíTentadí 
efte  modo  de  tomar  aterra ,  com< 
a  gente  era  muita,  &  todos  queria" 
fer  os  primeiros  no  tomar  dellí 
tãto  que  foi  noite,  começarão  de  1 
armar,&  tomar  lugar  nos  batéis : 
qual  diligencia  &  cobiça  de  hont 
deu  mui  grão  pena  a  todos,porqu 
eftauão  hus  íobre  os  outros^u  (pc 
dizer  mtlhor)quafi  todos  cm  pé  ai 
mados  toda  a  noite.  De  maneii 
que  quando  veyo  a  hora  de  irer 
cometer  a  tcrra,eftauâo  tão  quebri 


a  gente  cm  terra, fe  alargaíTem  hum  tados  de  eftar  em  pê,&  não  dormii 

pouco  delia.  Dos  da  capitania  de  &  refponderém  com  grita  &  apop; 

AfFonfo  cl'Alboqucrque  auia  de  fi-  das  aos  alaridos  dos  Mouros,  qu 

car  por  capitão  dó  António  de  No-  toda  a  noite  andarão  ao  longo  d 

ronha  feu  fobrinho:  &  dos  do  Ma-  praya  :  que  não  auia  algum  que  d 

lichal,  Rodrigo  RabcUo  :  o  qual  melhor  vontade  não  ton>aílehur 
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fonno,  que  cometer  a  faicla  _,  por  o 
ttabalho  lhe  ter  quebrado  aqueile 
primeiro  feruor  de  veftir  as  armas. 
Comtudo  como  as  coufas  da  honra 
dão  animo ,  dado  o  final  da  partida 
que  efperauão  em  que  as  trombetas 
éi  artelharia  ao  arrincar  dos  bateis 
cantarão  o  feu  Armas^armas :  com 
elle  aluoroço  tornou  cadahum  re- 
nouar  parte  das  forças  &  animo  que 
tinha  perdido.  Seria  o  corpo  da  gé- 
ce,que  o  Marichal  leuaua/atç  oito- 
centos homés,  em  q  entrauáo  eftes 
capitães  &  principaes  peíToas  Pe- 
draíFonfo  d'Aguiarj  Rui  Freire^Lio- 
nel  Coutinho,  Gomez  Freire ,  Ba- 
[lião  de  Soura_,Francirco  de  Saa,Frã- 
cifco  Mareos ,  Francifco  Coruinel, 
Luís  Coutinho ,  Brás  Teixeira.  Per 
Ds  quaes  capitães  o  Marichai  jrepar- 
io  hiía  fpmma  de  pauefes  ferrados: 
3cra  faz^  cmbaftida ,  &  detrás  del- 
es tirarem  algús  berços  que  ião  em 
:ompanhia  dos  befteiros  &  efpii!- 
rardciros  vindo  algum  pefo  de  gen- 
e_,pera  quefoíle  neceflario  retraerfe 
;m  corpoaefte  amparo.  Aífonfo 
rAlboquerque  também  leuaua  ou- 
ro corpo  de  gente  de  oitocentos 
lomês^alem  dos  Malabares  do  Arei 
le  Porca ,  &  de  Cochij  que  ferião 
eiícentos:&:  os  capitães  da  fua  ban- 
leira  erão  Francifco  de  Tauora^An- 
ão  Nogueira.Diogo  Corrêa  ,  Fer- 
ião Perez  d'Andrade,Simão  d'An- 
Irade  feu  irmão  ,  lorge  d'Acunha, 
•rancifcode  Soufa  Mancias,Baftião 
le  Miranda, Vaíco  da  Silueira,  An- 
onio  Pacheco  ,  Manuel  de  Soufa, 
Amua  de  la  Cerda^PhilippejRodri^ 


guez ,  Triftão  de  Miranda  ,  Duarte 
de  Mello,  dom  António  de  Noro- 
nha,Garcia  de  Soufa ,  Aluaro  Paçá-- 
nha.Pondo  eftes  dous  capitães  mo- 
res o  peito  em  terra  aquella  manhaã 
de  quinta  feira,q  erão  três  dias  de  la- 
neiro  do  anno  de  quinhétos  &  dez^ 
cadahum  per  fua  parte  trabalhou 
por  fer  o  dianteiro  :  &  ora  que  ellc 
foíTe  o  que  primeiro  pos  os  pês  na 
praya,  ora  algum  outro  q  não  veyo 
a  noíla  noticia  ,  por  em  tão  grande 
reuolta  fe  não  poder  notar  os  paííos 
de  cadahum,  pofto  que  algús  querc 
dizer  que  foi  António  Pacheco  ca- 
pitão da  carauella  Frol  da  rofa ,  que 
era  ido  nella  diante  dos  batéis  &  fur- 
gio  quafí  no  rolo  do  mar:  fabemos 
que  lorge  d'Acunha  capitão  da  íiao 
Madanelia ,  porque  auia  de  ficar  na 
'  India,parecendolhe  que  comprazia 
niíTo  á  AíFonfod'Alboquerque ,  foi 
o  primeiro  que  fem  guardar  o  que 
cftaua  mandado  nos  efcriptos  que 
fe  poferão  ao  pê  do  mafio,) unta  fua 
gente  com  feu  aguiao  começou  de 
encaminhar  pêra  o  Cerame,  &  trás 
elle  Francifco  de  Souíà  Maneias, 
Aííonfo  d'Alboquerque  vendo  o. 
defmando  deites  dous  capitães,  deu 
a  andar  rijo  poios  entreter,  &  nefte 
feu  abalar  de  preífa  os  que  íicauão  a 
trás  cuidando  que  era  por  chegar  ao 
Cerame:  começarão  todos  a  quem" 
fe  poria  diante,  fem  Aííonfo  d'AL 
boquerque  os  poder  entreter  por  já 
ir  tudo  arrombado.  Eftes  que  toma 
rão  a  diãteira,  como  ião  metidos  jâ 
em  corrida  vendo  abalar  os  de  tras^ 
não  pararão  menos  do  Cerame, 
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ondeacliarão  ate  reifccntos  Mouros  pantos?Ora  cu  irei  a  Portugal,  & 
&:  Naircs,  que  os  receberão  como  direi  a  fuaAkeza  que  com  efta  cana 
valentes  homês/ê  q  Affonfo  d'Ai-  de  Bengala  na  mão ,  &  cõ  ette  bar- 
boquerque  chegou  com  o  pefo  da  rete  vermelho  que  trago  na  cabeça^ 
rente  que  a  ponta  do  ferro  os  fez  entrei  em  Calecut:^:  pois  não  ache 
Tarifar  de  todo  :  no  qnal  tépo  man-  com  quem  pelejar ,  não  me  ei  de 
dou  dizer  per  Simão  Rangel  ao  Ma-  contentar ,  fenão  de  ir  ás  cafas  d'el- 
richal  queafua  gente  fe  defordena-  Rey,  &  jantar  hoje  nellas.  Em  di- 
ra  naquelle  cometimento,  &que  zendo  ifto  fem  querer  ouu ira def. 
nuafi  ia  meyo  desbaratado,  fe  gente  culpa  que  lhe  Affonfo  d'Alboquer- 
groíía  acodiííe,que  pedia  a  fua  mer-  que  daua,  bradou  por  Gafpar  da  In- 
ce que  vieííe  cm  hum  corpo  com  dia,que  fcruia  de  lingua,  &  fabia  bí 
fua  gente,porque  elle  era  fua  falua-  a  terra  do  tempo  que  andou  naqucl 
cão.  O  Marichal  a  efte  tempo  vinha  las  partes,  &  mandoulhe  que  o  en- 
ainda  de  vagar,porq  foi  tomar  terra  caminhaíle  ás  cafas  d'clRey:  &  fcrr 
■  hum  bomspedaço  donde  eílaua  Af-  fe  querer  deter  na  cidade,nem  acha; 
fonfo  d'Alboquerque.E  a  caufa  de  ir  quem  o  impediíre,pozfe  na  eftrada 
tanto  acima  pegar  na  macuaria  dos  que  difiemos  ir  da  cidade  pêra  a 
pefcadores/oi  por  auer  ali  hús  reci-  cafas  d'elRcy .  A  qual  pofto  que  cr; 
res  em  que  o  mar  quçbraua,  &  pêra  mui  larga,&  chaã  por  fer  de  area,S 
fâir  em  terra,  daua  melhor  jazeda  abafada  dos  palmares  &  vallos ,  6 
aos  bateis:  &  com  ifto  &  a  detença  todos  irem  carregados  dearmas,  6 
de  tirar  os  berços  encarretados ,  fez  pelas  traueíTas  que  vinhão  ter  a  cila 
algúa  demora.  Mas  dandolhe  o  rc-  auia  rebates  dos  índios  q  os  vinhã< 
cadojleixada  a  gente  meuda  que  Iç-  cometer :  quando  chegarão  ahun 
uaua  aquella  munição  com  a  outra  grande  terreiro  ,  que  eftaua  ante  o 
principal  tomou  hum  paílo  mães  paços  d'elRey,q  elle  Marichal  fem 
comprido:  &  vendo  que  a  gente  de  pre  Icuou  na  boca  por  fc  não  dctc 
Affonfo  d'Alboqucrquc  eftaua  jâ  neftoutios  recontros,  foi  vida  a  to 
fenhora  do  Cerame  com  pendões  dos :  porque  naquelle  cfcampad* 
aruorados ,  &  a  fua  bandeira  pofta  tomarão  hum  pequeno  de  ar.  Aui 
no  mães  alto  lugar,  pareceolhe  que  por  fortaleza   no  meyo  defte  eí 
efte  defmando  era  artificio,  por  le-  campado  ,  hum  grande  circuito  d 
uar  aquella  honra,^:  em  chegando  parede  á  maneira  das  que  cercão  c 
a  elle ,  diílc  :  Que  coufa  hc  efta,  fe-  noffos  quintaes,dentro  da  qual  crã 
tihor  Affonfo  d'Alboquerque?  qui-  os  paços  d*clRey,tudo  cafas  térrea 
feftes  que  diffeffem  as  regateiras  de  &  ante  que  entraffem  a  ellas,  aui 
Lisboa  que  vós  tomaftcs  primeiro  húa  porta  grande  dcfta  cerca,  per 
terra  nefte  voffo  Calecut,de  que  fa-  qual  o  C,amorij  ás  vezes  fahia  pci 
^cis  a  elRey  nofíb  fenhor  tantos  ef-  os  palmares  fem  fe  cõm  unicar  á  géi 
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que  tinha  no  terreiro  ^  que  era  a  fer- 
uintia  principal  As^^  cafas :  em  guar- 
da das  quaes  eftauão  três  capitães 
d'elRey  com  muita  gente  de  armas, 
afsi  Mouros  da  terra^como  dos  Nai- 
res.  Algús  quiferáo dizer  que  elRey 
temendo  cfte  cafo  fc  fora  dali  pêra 
outros  paços  q  tinha  ao  pé  da  ferra: 
outros  dizem  que  nunca  teue  fuf- 
peita  que  os  noflos  podeíTem  ir  tan- 
to auante,q  chegaííem  ás  fuás  cafas: 
porque  fe  afsi  fora ,  não  as  acharão 
os  noílbstão  cheas  demouel  de  feu 
fcruiço  j  &  de  muita  fazenda  outra. 
OMarichal  defpois  que  com  fua 
gente  tomou  hum  pouco  de  fôlego 
naqueile  grande  efcampado,  come- 
te© a  porta  da  cerca,  onde  achou  os 
Caimaes  capitães  que  eftauão  em 
guarda,que  lha  defenderão  hú  bom 
pedaço,como  gente  que  não  temia 
morrer:no  qual  tépo  afsi  pela  porta, 
como  per  húa  quebrada  da  parede 
forão  entrados:  &  comtudo  no  tcr- 
leiro  que  eftaua  ante  as  cafas,  dauão 
&recebião  retraendofe  attentada- 
mente  para  ellas,tê  que  de  todo  fo- 
rão recolhidos,  &  ja  táo  fangrados, 
que  com  o  temor  da  morte  come- 
çarão vazar  pela  outra  port3,q  diífe- 
mos  ir  dar  no  palmar.  O  qual  mo- 
do de  fc  per  ali  recolher,  parece  que 
foi  mães  ardil ,  que  fraqueza  delles 
polo  que  fuccedeo  ;  porque  como 
virão  que  os  noílos  íe  efpalhauão 
pelas  cafas ,  tornarão  a  entrar  peia 
porta  da  cerca  fazendo  nelles  gran- 
de damno  por  faberem  as  entradas 
&  faidas :  &  os  noíTos  as  vezes  fe 
irem  embetefgar  em  lugares  fem 
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faida ,  onde  os  jarretauão,  por  eftes 
Naires  nefta  arte  ( como  diílcmos) 
ferem  mui  deftros.  Vafco  da  Siluci- 
ra  como  cahio  naquella  parte, ven- 
do o  damno  que  fazião  eftes  q  en- 
trauão  de  nouo,remeteo  com  a  gé, 
te  do  feu  nauio ,  que  trazia  toda  em 
hum  corpo  ,  &  a  pefar  dos  imigos 
fechou  a  porta  :  òc  leixando  ali  aU 
gus  cm  guarda  delia,  foife  em  bufca 
do  Marichal.  O  qual  achou  aíTenta- 
do  com  algus  fidalgos  cm  hija  caía 
grande  tomando  fôlego  da  grande 
calma  que  fazia,  &  trabalho  que  ti- 
nha pafl'ado,em  rõper  per  meyo  das 
efpadas  &  frechadas  dos  imigos,  ^ 
elíe  auia  jâ  per  enxorados  das  cafas, 
ô(:\laua  a  coufa  por  acabada:de  ma« 
neira  que  muitos  àos  noíTos  vendo 
que  nas  cafas  auia  mães  q  cobiçar, 
que  ofFender ,  cadahum  fegundo  fe 
atreuiaafsi  tomauaás  coftaso  fardo 
de  feda,de  beirames,  de  patóllas  até 
irem  dar  com  a  prata  &  Cruz ,  que 
tomarão  â  PedfAluarez  quãdo  maJ 
tarão  Aires  Corrêa.  E  parecendolhe 
que  não  auia  mães  que  carregar  & 
encaminhar  pêra  as  nãos ,  muitos 
delles  leuauão  a  morte  ás  coftas; 
porque  como  não  fabião  bem  os 
caminhos ,  fe  acertauão  de  não  to- 
mar a  eftrada ,  vinhão  dar  entre  os 
imigos  que  os  andauão  efperando, 
&  debaixo  do  fardo  os  matauão,& 
outros   dentro  nas  próprias  cafas 
d'elRey,de  retretes  &  buracos  don- 
de lhe  fahião.  Alem  deftesqueera 
gente  comum,  alguas  peíToas  prin- 
cipaes  dos  noílbs,porque  não  auião 
por  vitoria ,  fenão  leuando  aigúa 

L  alfaya 


jflil 


^a  Segunda  Década 

alfaya  da  cafa,  também  faziâo  pre-  figo,  cometerão  à  porta  que  Varco 
fa:  &  porque  as  armas  lhe  pefauão  da  Silucira  mandara  fechar:  peró 
macs,  que  a .  preá,  leixauão  as  com  q  elle  Triftáo  da  Veiga,  António  de 
q  macs  cedo  fe  cntregauão  na  mão  Soufa  &  outros  acodirão  logo fabé 
dos  imigos.  E  tal  ouue  hi  que  náo  do  o  concurío  da  muita  gente  que 
lhe  lembrando  a  nobreza  ào  íeu  acometia,  per  muito  queadefen- 
fangue,  foi  morto  com  hum  fardo  derão  crão  tantos  os  imigos  &  o 
de  patollas  ás  coftas,  &  outro  com  repetir  de  fua  cuquiada ,  que  parc^ 
bua  cadeira  do  C,amorij  guarneci-  ciáo  gralhas  auoando  mães  que  fal- 
da de  prata,  &  ouro  com  algúa  pe~  tando  per  cima  das  paredes  de  grão 
draria  falia:  como  fe  ifto  foílcpeça  cerca  per  húa  quebrada  que  nclla 
que  podia  aflentar  no  efcudo  de  fuás  auia.  Tanta  era  a  fúria  da  fua  deter- 
armas,  &  não  podia  ferauido  por  minação  &  defejo  de  morrer  por 
labêo  de  cobiça.  Os  três  Caimaes  defenfaõ  da  fazenda  do  feu  Rey,poi: 
capitães  do  C,amorij  ^  eílauão  em  náo  ficarem  perpetuamente  macu- 
guarda  deftas  cafas,  ora  fofic  pcLi  o-  lados  na  honra:  principalmente  os 
brigação  de  feu  oííicio  òl  religião  de  capitães  &  Tslaires  obrigados  a  cila 
tua  ordem,  morrer  por  defenfaõ  do  lealdade  por  o  foldo  q  dellc  tinhao.- 
que  lhe  era  encomendado  ,ora  por  No  qual  cometimento  vindofe  me 
fer  já  o  tempo  de  feu  ardil ,  vendo  ter  nas  lanças  &  efpadas  dos  noíTos, 
como  os  noflbs  andauão  derrama-,  ficarão  logo  ali  dous  Caimaes  &C 
dos  &  fcm  ordem  com  a  occupa-  muitos  Naires:  &  outros  a  pefar  de 
ção  do  roubo  caufa  de  todos  defa-  todos  entrarão  as  cafas,  6^  corrcn- 
ftres:  derão  hua  cuquiada,  q  entre  do  per  cilas  achauao  os  noílbs  oc- 
cUcs  he  appeUidar  a  terra  per  hua  cupados  na  preá  que  diílemos.  Af- 


denotação  de  voz.O  qual  modo  he 
coufa  marauilhofa,  porq  no  inftan- 
te  que  fe  dá  hua_,acodem  de  voz  em 
voz  cm  circuito  de  hua  &  duas  le- 
guoas,  fegúdo  a  difpoííçao  da  terra. 


fonfo  d'AÍboquerque  em  quanto 
cftas  coufas  paflauão  nas  cafas  d'cl- 
Key,  também  tinha  aílaz  de  occu- 
pação  na  cidade,  onde  fe  leixou  fi- 
car quando  vio  que  o  Marichal  to- 


quan ta  gente  nella  habita :de  manei  maua  efte  caminho  defcontente 
raqueembreue  cfpaço  fe  ajuntão  delle.  E  pofto  que  os  Mouros  & 
niaes  de  trinta  mil  homés,  porque  Gentios  trabalharão  hú  bó  pedaço 
de  cada  pé  de  palmeira  faem  três  &  por  defender  fuás  cafas  não  podédo 
quatro  tão  viuos  &  prontos  pêra  fofrer  o  ferro  dos  noíTos,  q  lhe  cor-^ 
pelcjar,que  não  teme  couíà  algúa,  tauaavidardcfpejarão  a  cidade  me- 
tanto  lhe  aluoroça  o  animo  eíla  fua  tendofe  per  efles  palmares.  A  qual 
conuocação.  Com  a  qual  gente  que  cidade  foi  logo  per  mandado  de  Af- 
eites capitães  Caimaes  ajíjtarão  per  onfo  d'Alboquerque  pofta  em  po- 
cftc  modOj&  a  macs  que  tinháo  có  der  do  fogo ,  que  em  breue  por  a 
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mayorparte  Jella  fer  de  madeira,  & 
cubertade  olla,  tomou  canta  poíle, 
que  per  muitas  partes  querendo  paf- 
far  os  noíloSj  náo  podião  fenão  po- 
do adarga  no  rofto  de  corrida  ,  co- 
mo quem  falta  fogueira  defaõ  loão 
( fegundo  noíTocoftumc  de  Hefpa- 
nha.)  Affonfo  d'Alboquerque  ven- 
do que  a  cidade  ficaua  naquelles  ter 
mosj  porque  não  fabia  os  cm  que 
cftaua  o  Marichal,  começou  feguir 
^  eftrada  achando  per  ella  algus  dos 
noílos,  que  vinhão  das  cafas  d'el- 
Rey  com  os  fardos  áscoftas:  &  ía- 
bcndo  per  elles  como  já  eftaua  den 
tro,  aluoraçoufea  gente  que  leuaua, 
&  íeguirão  a  eftrada  hum  pouco 
mães  deprefla  tè  chegarem  ao  efcã- 
pado  que  diíTemos  eftar  ante  a  cer- 
ca. No  qual  lugar  achou  que  come- 
çauão  concorrer  os  gentios  chama- 
dos da  cuquiada,  querendo  vir  im- 
pedir a  faida  dos  noíTos  que  cíVauão 
dentro  no  curral:  donde  jâ  fahiao 
algús  dos  no  (Tos  mães  carregados  de 
temor,  que  de  firdos  pela  reuolta  q 
ia  dentro  nas  cafas  cl'elRey.  E por- 
que Affonfo  d'Alboquerque  pelo  q 
via  na  gente  de  fora ,  &  os  noíTos 
que  vinhão  de  dentro,  temeo  que 
entrando  elle  ficarião  todos  encur- 
rclados:  mandou  duas  ou  três  vezes 
dizer  ao  Marichal  per  Pedrafonfo 
d' Aguiar  que  ferecolhefle ,  que  elle 
o  cftaua  aguardando  ã  porca,  &  de- 
fendendo que  não  encraííe  per  ella 
muita  gente  dos  iraigos,  que  appa- 
rccião  naquelle  efcápado.  Ao  que  o 
Marichal  refpondeo  jã  na  terceira 
vez  ,  que  começaílc  elle  entretanto 
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de  fe  pper  cm  caminho,  que  elle  Io 
go  vinha,  como  recolhcíTe  algús 
homés  que  andauão  per  dentro  das 
cafas;  &  quando  Pedrafonfo  tornou 
có  cfte  recado,  peró  que  em  todos 
foi  &  veyo  acompanhado  da  gente 
da  fua  nao,  ja  efta  foi  com  aíTaz  de 
trabalho.  Com  o  qual  recado  Af- 
fonfo d'Alboquerque  começou  de 
caminhar  pela  eftrada,  recebendo 
nas  coftas  o  impero  da  gente  que 
diíTemos  concorrer  de  todalas  eftra 
das  ao  efcampado,  fem  fe  poderem 
aproueitardc  hum  berço  encarreta- 
do  que  Pedrafonfo  leuauá:  porque 
nos  recados  que  foi  &  veyo,  pedio 
elle  a  Affonfo  d'Alboquerquc  que 
o  mandaffe  entregar  a  outrem,  por 
fera  reuolrajâ  tamanha,  que  náo 
auia  podcrfe  carregar  o  berço,  nem 
fazer  obra  com  elle.  Começando 
entrar  pela  eftrada,  como  a  pente 
vinha  dcfejofa  de  fe  abrigar  das  fre- 
chadas :  ficou  tão  apertada  entre  os 
vallos,&  foi  logo  tanto  Naire  fobrc 
elles  com  zargunchos  &  frechas,  q 
começarão  muitos  dos  noffos  acur- 
uar,  fem  poderem  fazer  damno  aos 
imigos:  por  os  vallos  ferem  tão  al- 
tos, que  mui  pequena  parte  de  lan- 
ça ficaua  na  mão  a  hum  homcm,fc 
lá  queria  chegar.  Finalmête  vinhão 
os  noíTos  tão  apinhoados,  &  era  ta- 
manho o  podo  torpel  delles,  que 
porfe  não  poderem  reuoluer  hus 
com  os  outros ,  trazião  aruoradas 
todabs  lanças  fem  lhe  feruirem  pê- 
ra offender  com  ellas  aquém  os  ma 
taua;   principalmente  de  cima  dos 
vallos  que  eráo  cubercos  daquella 
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praga .E  pela  eftrada  vinhão  ladran 
do  hús  poucos  de  Naires^  que  mo- 
ílrauão  bem  fua  foltura  na  eígrimaj 
porosnoflos  virem  tão  canfados, 
que  quando  queriao  dar  húa,tinhão 
já  recebido  duas:&:  fc  cuidauão  que 
o  leuauão  na  ponta  da  lança  em 
cócoras  metido  debaixo  das  pernas, 
o  achauáo  trabalhando   por  lhas 
jsrretar.  Ecomo  oshomés  as  tra- 
ziio  de  maneira  que  as  não  podiao 
arrojar  de  quebrátadas  do  caminho, 
&  afrontamento  da  grande  calma, 
fobre  o  trabalho  da  noite  que  vigia- 
rão nos  bateis:  tinhão  efles  Naires 
lugar  de  os  ferir  mortalmente.  Indo 
afsi  todos  neíle  trabalho ,  veyo  húa 
voz  dos  trafeiros,  que  era  hum  Bal- 
tcfarCafco  feitor  da  nao  Boauen- 
tura  ,  dizendo:  Que  preíía  he  efta, 
fenhores?  volta  volta  que  matão  o 
Marichal.  Quando  efta  voz  foi  ter 
a  Affonfo  d'Alboquerque,que  ia  no 
rneyo  do  cardume  da  gête:  voltou, 
rnas  nunca  pode  romper  pelos  tra- 
feiros por  virem  tão  atochados,  & 
fobre  tudo  perfeguidos  dos  imigos, 
que  fc  não  podião  reuoluerr  Final- 
mente como  poderão  em  três  ou 
quatro  voltas  que  derão,  foi  derri« 
bado  ante  os  pês  de  Affonfo  d'Al- 
boquerque  Gonçalo  Queimado,  q 
ihe  trazia  o  fcu  guião ,  &  hum  fcu 
pajé  chamado  António  Borges,  & 
elle  ouue  húa  zargunchada  pela  gar- 
ganta, &  fobr'iflo  deráolhe  de  cima 
dos  vallos  com  hum  canto  per  ci- 
ma da  cabeça,  que  o  derribarão  lo- 
go no  chão.  O  qual  meyo  morto 
foi  pofto  em  hum  paues,  &  acom» 
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panhado  de  Diogo  Fernandcz  de 
Beja,  &  fem  fer  mães  vifto  com  o 
torpel  da  gente  o  poferão  na  praya. 
No  qual  tempo  fe  acabou  de  con- 
firmar a  viâ:oria  dos  imigos,  &  ficu 
dealguas  vidas  dos  noílos:  afsi  do 
Marichal,  que  perpetuamente  com 
muitos  que  o  acompanhauão  ficou 
dentro  da  cerca  das  cafas  d'elRey, 
como  dos  q  vinhão  entre  aquelles 
vallos.  E  certo  que  era  coufa  digna 
de  admiração,  &  pêra  fe  muito  con 
doer  de  tão  trifte  cafo,  porque  con- 
templando obra  de  feiícentos  bo- 
rnes que  ferião  os  noííós,  entalados 
entre  aquelles  vallos:  tanto  fobre- 
leuaua  o  féruor  do  foi,  &  a  poeira 
dos  pés ,  &í  trabalho  que  a  noite 
paflada  té  aquellas  oras  tinhão  fo- 
frido,  fobre  toda  a  força  do  feu  ani- 
mo, que  não  fe  podião  defender  de 
até  oitenta  Naires,  que  pela  eftrada- 
os  perfeguião  derribando  poucos  òc 
poucos;  &  o  q  era  mães  miferauel^ 
fede  cima  dos  vallos  lançauão  na- 
quelíe  cardume  dos  noílos   hum 
zarguncho,  húa  feta,  hua  pedrada, 
nunca  daua  no  chão,  &  qualqiíer  q 
acuruaua  os  pês  de  todos  trilhando 
o  acabauáo  de  matar.  Finalmente 
aqui  dous,  ali  quatro,  féis,  oito,fem 
pre  foráo  caindo  té  que  fairão  da- 
quella  cftreiteza  do  vallo  ao4argo 
da  cidade:a  qual  ainda  que  ardia  em 
fogo,  menos  fentirão  o  que  nella 
andaua,q  aquclle  forno  de  morte, 
donde  vinhão  afogados ,  &:  cegos 
de  fede  &  pó.  E  vendo  nefte  largo 
quão  poucos  crão  os  imigos  que  os 
perfeguião,  fezcrão  rofto  a  elks :  co 
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que  conuertcrão  parte  áa.  foltura  q 
traziáo,  em  fugir,  Sc  não  em  come- 
ter como  dance faziáo. Ao  qual  ce- 
po chegou  Diogo  Mendez  de  Vaf- 
concellos,  Simão  d'Andradc,  &  ou 
tros  fidalgos:  a  quem  AfFonfod'Al- 
boquerque,  quando  foi  em  bufca 
doMaricbal,  encomendou  quefi- 
caflem  na  cidade  com  ate  duzentos 
homés,  &  a  acabaíTem  de  queimar, 
&  afsi  bus  paraos  que  eftauão  na 
jnacuaria  dos  pefcadores.  E  ainda 
cftcs  capitães  acodirao  a  tem  porque 
derão  outro  fôlego  aos  noííos  que 
vinbão  naquelle  trabalbo:  porque 
como  elles  tinbao  feito  fugir  na- 
quelle efcãpado  da  cidade  áquelles 
poucos  Naires  que  os  perfeguião, 
vindo  pela  eftrada ,  forão  dar  eíles 
fugidos  na  multidão  dos  q  ficauão 
nos  vallos,  os  quaes  erão  já  decidos 
â  cftrada,&  vierão  bus  &  outros  tão 
çcfos  fobre  os  noííos,  que  fe  não  a- 
cbarão  eftes  capitães,  ainda  teuerão 
outro  nouo  trabalbo.  Mas  como  os 
Naires  fentirão  o  ferro,  começarão 
afloxar,com  que  os  noífos  fc  vierão 
rccolbendo  de  mães  efpaço  ao  lu- 
gar da  embarcação ,  oude  também 
©uucrão  depaíTarmal :  porque  co- 
mo vinbão  derramados   fegundo 
cadabú  podia  efcapubr  do  trabalho 
que  auia  na  cidade,achauão  os  Mou 
ros  que  fe  vierão  poer  na  praya  a  lhe 
impedira  embarcação.  Peró  como 
dom  António  ficaua  por  guarda 
delia,  &CÕ  elle  Rodrigo  Rabello, 
que  a  cfte  tépo  era  já  vindo  de  quei 
mar  as  nãos  que  eftauão  no  efteiro 
que  lhe  foi  encomendado ,  fezerão 


a  praya  franca:  de  maneira  q  quan- 
do trouxerão  Affonfo  d'Alboquer- 
que  acraueflado  no  efcudo ,  feu  fo- 
brinho  dom  António  o  recolheo 
em  a  carauclla  de  AntonioPacheco, 
que  ( como  diflemos )  eftaua  pegada 
com  terra,  &  nella  efteue  Affonfo 
d'Alboquerque  hum  dia  ou  dous, 
por  eftar  tão  mal  que  da  primeira 
cura  não  ouíàrão  de  o  mudar  dali 
pêra  a  fua  *nao.  Quando  veyo  per 
derradeiro  a  fe  todos  recolheré  nos 
batéis,  ouue  ainda  mayor  trabalho 
fobre  primores  de  cauallaria  entre 
Pvodrigo  Rabello,  &  lorge  d'Acu- 
nha,  começando  auer  perfia  a  quê 
ficaria  per  derradeiro,  &  ifto  ainda 
com  palauras  de  paixão ,  aos  quaes 
lorge  Botelho  de  Pombal,  em  mo- 
do de  zombaria  difie:  Em  quanto 
vos  fenhores  apcrfiaes,  quero  eu  re- 
colher, pois  eítou  ouciofo,  eftas  ar- 
mas que  eftão  por  efta  praya,  per 
ventura  lá  lhe  acharei  dono  por  não 
ficarem  em  poder  de  Mouros.Dom 
António  vendo  também  os  pontos 
dcíkcs  dous  capitães,diírelhe:  Senho 
res,  iflb  já  não  he  honra,mas  contu- 
mácia: eu  me  embarco ,  cadahum 
fe  embarque,  quando  quifer.  Ecom 
ifto  fe  embarcarão  todos  juntamé- 
te.  Na  qual  embarcação  foi  couía 
marauilhofa ,  porque  eftando  o  dia 
paíTado  o  mar  tão  medonho  naqlla 
cofta,que  não  oufauão  os  noílbs 
de  poer  os  olhos  nclle,  lembrando - 
lhe  que  efte  dia  auião  de  poyar  em 
terra:  áquella  ora  parecia  hum  rio 
muito  manfoj  ôc  fe  afsi  não  fora, 
ainda  efte  trabalho  ouucra  de  verter 
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mães  fan^ue  &:  vicias,  do  que  nefta  (3'elRcy.  E  nas  voltas  que  Afíbnfo 
ida  das  caías  d'clRcy  perecerão.  O  d'AlboqucrquefcZj  matarão  Lioncl 
qiialcafo  em  algua  maneira  gente  Coutinho  íilho  de  Vafco  Fernan- 
por  oente,  &  iugar  por  lugar, parece  dez  Coutinho,  &  de  dona  Maria  de 
que  imitou  ao  do  Vifo-Rey  dom  LimafuamolheríilhadedomLio- 
Francifco,  &  que  nofio  Senhor  per-  nel  de  Lima  primeiro  bifconde  de 
mittlo  eftes  dous  tão  defcíbados  ca  Villa-noua  da  Cerueira.E  a  Philippe 
fos  &  taes,  que  defpois  delles  té  oje  Róiz  hum  caualleiro  da  caía  d'elJ 
não  os  temos  viílo  no  difcurfo  de-  Rcy  capitão  da  carauella  Efpera,  & 
fta  conquifta.  E  peró  que  feja  coufa  a  Frãcilco  de  Miranda  capitão  d  ou- 
niui  àtreuida  &  temerária ,  querer  era  carauella,&  a  Fernão  Vallarinho 
dar  caufa  aos  feitos  que  Deos  per-  hum  caualleiro  do  Algarue.  RecoJ 
tnitte,  praza  a  ellc  que  as  mortes  de  Ihidos  os  noíJos  deftc  trabalho,  co- 
pefloas  tão  notauêis  não  procedei-  mo  PcdrafFonfo  d'Aguiat  vinha  por 
fem  das  paixões  que  fe  caufarão  das  fotacapitão  do  Marichal ,  &  três 
diííerenças  d'entre  o  Vifo-Rey ,  &  nãos,  a  capitania,  a  fua,  &  a  de  Brás 
Aífonío  d* Alboquerque:  porque  c5  Teixeira  eftauãode  todo  carrega- 
a  morte  de  todos  tudo  ficou  apaga-  dasrlogo  daquclle  porto  de  Calecuc 
do,  por  não  ficar  autor  contra  rco.  AíFonío  d'Alboquerque  o  efpedio 
Foi  o  numero  dos  feridos  deftc  trifte  camélias,  &  mandou  a  Rodrigo 
dia  paflante  de  trezentcs:&  mortos  Rabello capitão  de  Cananor  em  fua 
oitenta  ,  em  que  entrarão  eftas  pef-  companhia  pêra  lhe  ir  dar  a  carga 
foas  notauêis,  o  Marichal  dom  Fer-  do  gengiure,  que  ainda  lhe  falecia: 
nando  Coutinho ,  que  era  filho  de  &  partidas  dali,chegarão  a  eftc  Rey- 
dom  Aluaro  Coutinho ,  que  mata-  no  a  faluamento.  E  de  Cochij  efpc 
rão  na  tomada  de  Baltanas  em  Ca-  dio  a  Gomez  Freire,  Francifco  de 
ftclla  na  guerra  d'elRey  dó  Affonfo  Saa,  &  Baftiáo  de  Souíá,  &  deftas  a 
o  quinto ,  &  dona  Breatriz  de  Mel-  de  Gomez  Freire  inuernou  em  Mo- 
lo  filha  do  chancellcr  mor  Rui  Go-  çambique:  &  as  outras  duas  afsi  co 
mez  d'Aluarenga.  E  com  elle  den-  mo  ambas  partirão  húdia  defpois 
tro  nas  cafas  d*clRey  foi  morto  Rui  dclle,  afsi  juntamente  fc  forão  per- 
Frcire  filho  de  Nuno  Fernãdez  Freir  der  hiía  noite  cm  os  Baixos  de  Pa- 
re, &  de  dona  Helena  de  Brito  fua  dua  encalhando  em  área.  As  quíies 
molher,  filha  de  Artur  de  Brito:  &  por  ficarem  direitas  concertarão  os 
afsi  matarão  dentro  Vafco  da  Siluei-  capitães  logo  os  batéis  com  huas 
ra  d'Almeida  filho  de  MofemVafco  poftiças,  em  que  fe  meterão  com  a 
d'Alm.cida  alcaide  mor  deLmhares,  gente  que  coube,nos  quaes  atrauef- 
&  á  porta  do  terreiro  matarão  Ma-  íarão  a  Cananor  cm  elpaço  de  oito 
nuel  Façanha  filho  de  loão  Rõiz  Pa  dias,  onde  chegarão  a  tempo  que 
fanha^  &  algús  caualleiros  criados  Affonfo  d'Alboquerquc  paflauaper 
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ali  com  toda  a  frota,  quando  ia  fa- 
zer o  feito  de  Goa  (como  veremos.) 
E  daqui  efpedioa  António  Pache- 
co com  hua  carauella,  que  com 
muita  diligécia foíle  recolhera  mães 
gente  que  íicaua  cm  as  nãos :  o  que 
elle  fez,  &  tornou  com  ella  a  Goa, 
onde  já  achou  AíFonfo  d'Alboquer 
que:  no  qual  negocio  quanta  hon- 
ra António  Pacheco   ganhou  no 
modo  que  teue  de  recolher  efta  gê- 
tc  por  as  differenças  em  que  fe  vio 
por  os  homés  quererem  meter  cõ- 
íieo  algúa  fazenda:  tanta  ganhou 
-fernão  de  Magalhães  no  gouerno 
em  que  a  teue  efperando  tê  os  virem 
buícar.  E  fe  elle  com  feu  Rey,  &  fua 
pacria  teuera  tanta  lealdade,  quanta 
guardou  a  hum  feu  amigo,  por  cuja 
caufa  não  quiz  ir  em  companhia  de 
Baftião  deSoura,pois  não  recolhião 
o  outro  com  elle  por  não  fer  home 
de  muita  conta:  per  ventura  nao  fe 
fora  perder  com  nome  de  infâmia, 
como  a  diante  fe  verá.  E  nefte  mcf- 
mo  tempo  cfpedio  Aftonfo  d'Albo 
qucrque  a  nao  Sanita  Cruz,em  que 
foi  por  capitão  Diogo  Corrêa,  & 
com  elle  Antão  Nogueira  cõ  algus 
mantimentos  pcra  a  fortaleza   de 
Socotorá:  onde  eftaua  feu  íobrinho  ' 
dom  Affonfode  Noronha,  que  elle 
raandaua  ir  pêra  capitão  de  Cana- 
nor,  &  em  feu  lugar  auia  de  fícat 
Pêro  Fcrreira,que  eiteue  em  Qmloa 
por  capitão.  E  não  mandou  em  cõ 
panhia  defta  nao  os  nauios  que  lhe 
Duarte  de  Lemos  mãdaua  pedir  per 
Vafco  da  Silueira,  (  como  logo  ve- 
i;cinos )  porque  com  eíte  defaftre, 


cm  que  elle  morreo,  ficou  a  índia 
hum  pouco  desfalecida  degente:&: 
efta  deículpa  mandaua  a  elle  AfFon- 
fo  d'Alboquerque  dar  de  li  a  Duarte 
deLemos,que  andaua  de  armada  na 
bocado  eftreito  do  mar  Roxo  ,  co- 
mo defte  Reyno  foi  ordenado  fale- 
cendo lorge  d'Aguiarfeu  tio.  E  por 
que  defpois  que  íe  perdeo  na  arma- 
da do  anno  de  oito,  não  temos  da- 
do razão  do  que  elle  Duarte  de  Le- 
mos fez:  ante  que  procedamos  em 
outra  coufa,  o  queremos  fazer  nefte 
feguinte  capitulo. 


CAPITVLO    n. 

^  T>as  couf^s  que  T>uarte  de 
Lemos fe:^em  quanto  andou 
de  armada  na  coHa  da  Ava^ 
hia,  tèfe  ir  pêra  a  Índia  :  (^ 
como  dom  oAffonfo  de  Moro- 
nhafe  perdeo  indo  de  Socotorá 
persferuir  de  capitão  deCa^ 
nanor. 

Trás  cfcreuemos 
como  por  algúas 
couías  que  moue- 
ráo  a  élRey  dom 
Manuel  o  anno  de 
quinhentos  &  oito 
mandou  á  índia  três  armadas:  hiíâ 
pcra  trazer  a  carga  da  pimenta ,  ou- 
tra de  quatro  velas ,  capitão  mór 
Diogo  Lopez  de  SequÊÍra,dcfcobrit 
a  ilha  defaó  Lourenço ,  &  a  cidade 
Malaca:  òi,  a  outra  de  cinco  velas 
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pêra  andar  de  armada  na  cofta  da 
Arabia,capkão  mor  lorge d' Aguiar, 
o  c|nal  fe  perdeo  com  hiuii  tempo- 
ral que  teiie  junto  das  ilhas,  a  que 
chnmáo  de  Triílao    d'Acunha.  E 
como  efíe temporal  fez  correr  to- 
dalas  outras  velas  da  fua  'armada  a 
differentes  partcsrDuarte  de  Lemos, 
qauiaderuGcedera  capitania  mor 
delia,  foi  ter  aos  Medãos  do  ouro 
que  he  aquém  do  cabo  das  Corren- 
tes: onde  Diogo  Lopez  de  Sequeira 
Veyo  ter  com  elle  com  o  meímo 
temporal ,  &  ambos  cfteueráo  ali 
cinco  dias  prouendofe  do  necefla- 
rio:  no  fim  dos  quaes  com  outro 
nouo  tempo,  que  os  fez  aleuantar, 
foráo  ter  á  ilha  de  faõ  Lourenço  a 
bua  enfeada,  a  q  os  noílos  chamão 
de  faõ  Sebaílião,  ficando  nella  Dio- 
go Lopez,  &  Duarte  de  Lemos  fe- 
guiofua  derrota  té  Moçambique, 
onde  defpois  foráo  ter  cora  elle  os 
nauios  de  fua  armada.  Paffados  al- 
gús  dias  que  fe  ali  deteueráo,  vendo 
c|ue  lorge  d'Aguiar  não  vinha,còm 
a  nouaque  deu  Aluaro  Barreto  ca- 
pitão da  nao  íãnâ:a  Martha,que  era 
a  rê  delle  quando  defapareceo,teue- 
rão  que  podia  fer  perdido:  èc  o  que 
lhe  deu  mães  prefunçao  diíio,  foi 
contarlhe  Francifco  Pereira  Peáana 
capitão  da  nao  Leonarda  ,  que  def- 
pois paíFou  pelas  ilhas  deXriftão 
,d'Acunha,  como  virão  no  m.ar  hú 
pedaço  de  nao  ,  &  aigúas  lanças,  Sc 
outros  finaes,  que  pareciáo  de  nao 
perdida naquella  paragem.  Coma 
■qual fufpeita  abertas  as  fuccefibés,  q 
elle  Duarte  de  Lemos  leu.aua  per  fe- 


gunda  via  ;  acharão  como  elRey 
dom  Manuel  o  prouia  d'aquella  ca- 
pitania mor,  de  que  logo  ali  come- 
çou vfar.  E  porque  tinha  duas  velas 
fem  capitães,  deu  a  capitania  delias 
a  António  Ferreira fobrinho  dePe-. 
ro  Ferreira  capitão  de  Qui,loa,  &a 
Francifco  Pereira  de  Berredo,  &  tan 
to  que  lhe  o  tempo  feruio  tomando 
pêra  fi  a  nao  que  Francifco  Pereira 
Peílana  leuaua  por  fer  grande,mían- 
dou  a  António  Feira  q  em  o  nauio 
que  lhe  deu,  o  Icuafie  a  Qniloa,  on- 
de auia  de  fcruir  de  capitão  ,  &  feu 
tio  Pêro  Feira  fe  foíle  cõ  elle  a  Me- 
linde,  onde  os  efperaua  :  porque  ali 
auia  de  inuernar,  como  fez  E  porq 
naquelle  tempo  todalas  ilhas  que 
eftauão  na  cofta  de  Qoiloa  tê  Mev 
linde,  afsi  como  Monfía,Zenzibar, 
Pemba,  &  outras,defpois  que  o  Vi- 
fo-Rey  dom.  Francifco  pêra  ali  paf- 
foUj  quando  tomou  a  cidade  Qui- 
loa,  nenhúa  tinha  pago  o  tributo  q 
erão  obrigadas  a  ella,  como  fenho- 
raque  fempre  fora  de  todas:  pelo 
regimento  que  Duarte  de  Lemos 
leuaua  quiz  de  paífada  dar  viíla  a  al- 
guas,  cò  fundamento  de  leuar  delias 
algua  coufa  pêra  prouifaò  da  forta- 
leza Socotorâ,  por  faber  eftar  bem 
necefsitada.  Monfia  que  foi  a  pri- 
meira, fem  rcfcrta  pagou  o  que  era 
obrigada  em  breu,  por  fer  a  noui- 
dade  da  terra,  &:que  naquellas  par- 
tes tem  boa  valia  :  mas  Zenzibar* 
fez  o  contrario  não  querendo  pagar 
couía  algCia  por  induzimcnto  do 
Xeque,  que  era  da  linhagem  dos 
Reys  de  Mombaça  noílos  imígos, 
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com  q  obrigou  a  Duarte  de  Lemes 
fair  em  terra.  Mas  ifto  lhe  não  foi 
tão  Iene  como  cuidaua,  porq  nella 
auia muitos  Mouros^  a  mayor  par- 
te dos  qiiaes  eílauão  afsinados  do 
noílo   ferro  j    afsi  na  tomada  de 
Mombaça  ,  como  de  Quiloa  :  &c 
como  gente  offendida  em  Duarte 
de  Lemos  chegando  com  os  batéis 
a  terra^  oufadamente  lha  defende- 
rão cm  quanto  poderão.  Mas  dcf- 
pois  de  bem  esfarrapados  na  carne 
com  a  ponta  da  lança  Ôí  efpada  dos 
noflbs ,  recolheráofe  pêra  dentro 
da  ilha:  ôc  o  Xeque  caufa  defte  dam 
no  como  homem  defconíiado  da 
vidafe  o  tomaíTem,  não  oufando 
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las  cafas  palhaças  Tc  não  âchouí  fo- 
mente andando  pela  ilha  em  buf^ 
ca  de  gado  por  acharem  rado  delicj, 
forão  dar  com  húas  caías  fortes  a 
maneira  de  fortaleza  em  hum  lugar 
defcuidado,  onde  o  Xeque  tinha 
recolhido  fua  fazenda  já  como  ho- 
mem que  por  noOa  cauíà  temia  a 
vizinhança  do  m.ar;  &  parece  que 
com  a  preíía  não  pode  leuar  com- 
íígo  quanto  aqui  tinha,  porque  ain* 
da  a  gente  de  armas  &c  marinheiros 
acharão  coufas,,que  lhe  pagou  o  tra 
balho   do  caminho  .    Recolhido 
Duarte  de  Lenios  fcm  fazer  em  ou-» 
tra  parte  demora  ,  tomou  o  porto 
de  Melinde:  onde  aílentou  feitoria 
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parar  na  ilha,  fe  paflbu  aterra  fir-  ■    pêra  o  trato  de  Sofala  ,  por  ali  con- 
me  de  Mombaça  em  hum  barco     correrem  algúas  nãos  de  Cambaya 


que  pêra  aquelle  mifter  tinha  pofto 
cm  outro  porto,  onde  embarcou. 
Defpojada  a  ribeira  recolhendofe 
os  Mouros  á  brenha  do  mato  ,  fo- 
tão  os  noíTos  ter  pacificamente  a 
fua  pouoaçáo,  onde  acharão  algúa 
fazenda  conforme  a  pobreza  da 
ilha:&:  tornandoíe  a  recolher  fo- 
rão ter  á  ilha  de  Pemba,  onde  tam- 
bém o  Xeque  o  quiz  entreter  com 
defculpas  de  não  auer  mantimen- 
tos na  terra,  allegando  efterilidade: 
&  porem  vendo  a  determinação 
de  Duarte  de  Lemos ,  temeo  o 
caftigo  de  Zcmbibar,  &  pagoulhe 
com  defpeiar  a  ilha  paíTandofc  de 
noite  com  quanta  gente  pode  á  ci- 
dade Mombaça.  Quando  os  no  fios 
chegarão  á  fua  pouoação  ,  acharão 
tudo  tão  defpejado ,  que  té  hum 
pouco  de  fogo  pêra  queimar  aquel- 


que  trazião  roupaSjper  as  quaes  ref- 
gataua  ouro  com  os  Cafres.  E  por- 
que Sancho  de  Pedrofa,  que  ia  por 
feitor  ordenado  pêra  ali,  íc  pcrdeo 
com  lorge  d' Aguiar;  proueo  Duar- 
te de  Lem.os  deíl:e  cargo  a  Duarte 
Teixeira  com  efcriuães  &  homés 
ordenados  ã  feitoria.  A  {Tentadas  as 
quaes  coufas,  tanto  que  o  tempo 
lhe  deu  lugar,  paíTado  oinuerno, 
partio  dali  de  Melinde  na  fim  d'A- 
gofto  do  anno  de  quinhentos  & 
noue ,  leuando  fete  velas  com  a 
fua  :  de  que  eráo  capitães  Vafco  da 
Silueira,  Diogo  Corrêa,  Pêro  Cor- 
rêa irmãos,  que  com  clle  parti- 
rão defte  Reyno  ,  &  os  dous  que 
diíTemos  que  nouamicnte  fez  ca- 
pitães, &í  aísi  Gregório  da  Quadra 
em  hum  bargantim .  O  qual 
eftãdo  ciie  Duarte  de  Lemos  fobre 
~  ~      a  cidade 
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a  cidade  Magadaxô  ^  por  acerto  lhe 
quebrou  de  noite  o  cabo  :  &  como 
naquelle  tempo  as  aguças  correm 
muito  pêra  o  cabo  Guardafuj&  da- 
hipcra  a  boca  doEftreito,  coma 
gente  perdida  foi  ter  á  cidade  Zeila, 
que  eftá  fora  das  portas  do  Eftreito, 
onde  o  capitão  &  os  que  com  clle 
cráo ,  forão  captiuos :  dos  quacs  a 
diante  daremos  mães  razio.  Partido 
Duarte  de  Lemos  da  cidade  Maga- 
daxô, onde  náo  fezcoufa  algúa  por 
fer  mui  duuidofo  cometela  vifto  feu 
fitio  &  difpoííção ,  &  algus  outros 
inconuenientes,  que  forão  aponta- 
dos no  confelho  que  fobre  iflo  teue: 
partiofe  via  de  Socotorâ  pêra  meter 
por  capitão  a  Pêro  Ferreira ,  como 
elRey  mandaua,  &  dom  Aííbnfo  ir 
feruir  de  capitão  da  fortaleza  de  Ca- 
nanor.  Mas  quando  atraucíTou  do 
rofto  do  cabo  Guardafu ,  por  razão 
das  aguoas  &  hú  tepo  que  lhe  deu, 
não  pode  tomar  a  ilha,&  com  aífaz 
trabalho  foi  dar  na  cofta  da  Arábia 
entre  as  ilhas  de  Cúria  Muria,  onde 
furgio  a  três  de  Scptcmbro  :  &  por 
lhe  logo  feruir  o  tempo ,  paíTado  o 
cabo  de  Rofcalgatc  determinou  de 
ir  dar  hua  vifta  a  Ormuz  j  &  ver  fe 
podia  auer  as  páreas  q  Aííbnfo  d'Al- 
boquerque  com  clle  aíTentara,  perô 
que  foubeííe  quão  quebrado  ficara 
com  elRey.  Por  razão  da  qual  que- 
bra_,&  todolos  lugares  daquella  co- 
fia eftarem  caftigados  da  mão  delle 
Affonfo  d'Alboquerque ,  confor- 
mandofc  com  o  pouco  poder  que 
leuaua  em  quanto  lhe  não  vinhão 
os  nauios  &  gente,  que  lhe  elk  auia 


dcenniar  da  Iiidia^  como  elRcy  lhe 
mandaua  :  ordenou  de  vfar  de  húa 
cautella  por  lhe  os  Mouros  não  per^ 
derem  o  acatamêto/e  quifefle  poer 
o  negocio  a  juizo  das  armas,  faben- 
do  quão  apercebida  jâ  toda  aquella 
cofta  eftaua.  E  logo  em  Çalayate,q 
era  o  primeiro  lugar  d'elRev  de  Or^, 
muz  mães  vizinho  ao  cabo  Roícal. 
gate ,  per  a  necefsidade  que  leuaua 
de  mantiméto,  começou  vfar  dcfta 
cautella  :  &  foi  que  chegado  ao  lu-i 
gar,&  vendo  que  os  Mouros  o  del- 
pejauão ,  trabalhou  brandamente 
por  auer  fala  delles,  reprendendoos 
de  fugirem  de  fuás  cafas,  por  quan- 
to ellc  era  hum  capitão  d'elRcy  de 
Portugal  amigo  d'elRey  de  Ormuz, 
&  que  nenhiáa  coufa  lhe  mães  cnco. 
mendaua ,  que  o  bom  tratamento 
de  fuás  coufas:q  fua  chegada  aqueL 
le  porto  mães  era  com  necefsidade 
de  mantimentos ,  q  com  tenção  de 
lhe  fazer  dano,  q  lhe  pedia  por  fais 
dinheiros  lhos  quifeííem  dar.  Ao  q 
os  Mouros  refponderâo  que  a  cau- 
fa  do  fcu  temor  fora  polo  mal  que 
tinhão  recebido  d  outro  capitão  d'el 
Rey  de  Portugal,  p  qual  andara  per 
toda  aquella  cofl-a  cò  a  mão  funofa 
deftruindo  quantos  lugares  achaua. 
Duarte  de  Lemos,  porque  efte  era  o 
artificio  de  q  elle  queria  vfar/eípó- 
deo  q  a  principal  caufa  porq  vinha 
per  aquella  cofta  ,  era  pêra  íabcr  a 
verdade  das  coufas  que  eíle  capitão 
tinha  per  cila  feito ,  pêra  o  efcreuer 
a  elRey  feu  fcnhor ,  por  fer  híia  das 
coufas  que  lhe  mães  encomcnda- 
ua :  &  fendo  ellas  taes  que  mcrcccf- 
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íèm  caftigo ,  podião  crer  que  elleo     cauíà  de  íua  ida.  E  íeruio  tanto  cfte 


a-ueria.  Por  quanto  eiRey  não  lhe 
mandaua  fazer  guerra  aos  lugares 
d'elRey  de  Ormuz,  ante  era  hum 
Príncipe,  com  quem  defejauauer 
amizade  &  comunicação  de  trato; 
que  as  fuás  armadas  não  erão  fenão 
contra  os  Mouros  do  eftreitode 
Mechaj&  Mamelucos  do  Cairo  que 
tratauão  na  índia,  polas  diíFcrenças 
q  logo  no  principio, quando  man- 
daua a  ella ,  teuerâo  com  os  Portu- 
guefcs :  &  que  efta  era  a  caufa  por- 
que mandaua   fazer  fortaleza  cm 
Socotorâ,  pêra  alireíídir  húa  arma- 
da ,  que  defendeíTe  a  entrada  &  fai- 
da  do  eftreito  do  mar  Roxo  a  efta 
pcntc.  Os  Mouros  ouuindo  cftas 
razões  de  Duarte  de  Lemos ,  pare- 
cendolhe  apparétes  de  verdâde,def- 
pois  que  meudamcnte  lhe  contarão 
algíjas  das  coufas  que  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  per  ali  fez,&  outras  que 
cUcs  accrefcentarão  cm  modo  de 
queixume  :  vierão  concedera  Du- 
arte de  Lemos  os  mantimentos  que 
edia.  Osquacs  pacificamente  rece 


modo  de  prudência,  de  que  Duarte 
de  Lemos  vfou  culpando  iieftas  & 
em  outras  palauras  o  rompimento 
que  teue  em  Ormuz ,  que  aíTentou 
paz  com  clRey,&  Coge  Atar :  peró 
nãoquiz  mudaras  condições  delia 
cm  tirar  o  tributo  dos  quinze  mil 
xarafijs,que  elles  requeriáo.  Dizen- 
do elie  Duarte  de  Lemos  que  não 
vinha  a  desfazer  contratos  de  paz, 
fenão  a  remouer  caufas  de  guerra, 
porque  a  paz  de  Ormuz  lhe  man- 
daua elRey  feu  fenhor  que  aflentaf- 
fe:&:  que  verdadeiramente  fe  Affon- 
fo  d'Alboquerque   todalas   outras 
coufas  que  naquellas  partes  fez,  fo- 
rão  taes  comoasquefecontinhão 
no  aflento  da  paz  que  ali  aíTenrara, 
cUe  fora  digno  de  lhe  elRey  feu  fe- 
nhor fazer  muita  mercê.  E  auereni 
elles  por  coufa  dura  dar  quinze  mil 
xarafijs,eftaera  a  mães  leue  cõdiçao 
delia:  porq  tanto  que  os  Mouros  de 
Mecha  foubeíTem  a  paz  q  elle  Rey 
de  Ormuz  tinha  feita  com  elRey  de 
Põrtugal,logo  ficauaporimigo  deU 
idos,  &  ficando  com  elles  cm  to-     les,&  aurão  de  trabalhar  por  roubar 
da  paz,  foi  feguindo  a  cofta  viando     &  deftruir  quátas  nãos  foflc  &  vief. 
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cftemodo  emtodolos  lugares  em 
que  furgia,té  chegar  a  Ormuz  jâ  no 
fim  de  Septembro:  íímulando  ir  fa- 
ber  parte  deftes  males  de  Affonfo 
d*Alboqucrque,dosquaes  elRey  era 
fabedor  per  cartas  que  lhe  o  Vifo- 
Rey  da  índia  tinha  efcripto,  òc  que 
fcgundo  achaua  noua  em  Moçam- 
bique, &  Melinde  per  que  paírara,o 
Vifo-Reyfauorecera muito  os  capi- 
tães que  o  leixarão  approuando  a 


fcm  daqlla  cidade  fua.  Da  qual  ver- 
dade tinha  elle  Duarte  de  Lemos  ex- 
periécia  em  elRey  deCalecut,&  nos 
Mouros  q  viuião  no  feu  Reyno :  os 
quaes  tratauão  as  nãos  de  Coulão, 
Cochij  j&  Cananor  como  fe  foílem 
feus  mortaes  imigos ,  fomente  por 
cauíã  da  paz  que  cinhão  cõ  os  Por- 
tuguefes.  Donde  foi  neccfi'ario,perá 
eftes  lugares  nauegarem  fuás  merca 
dorias^mandar  oV*fo-Rey  armadas 
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citircrguardodasfuasnaosnamon-  ouuc  tanta  fcguraiiça  de  paz,  que 

cão  que  partião  peia  fóra  :  &  que  por  íèr  neceíTario^  mandou  Duarte 

por  razão  de  dar  guarda  a  e.ftas  nãos  de  Lemos  poer  a  monte  de  marés 

Ibe  matarão  Teu  filho  cm  cliaul,  onauio  Ajuda :  &  pormoftrarfer 

como  elles  terião  fabido.  E  pois  ifto  verdade-  o  que  dizia ,  que  dali  auia 

cílaua  certo  naquellas  partes ,  efte  *  de  mandar  hum  nauio  á  índia  a  tra- 

mefmo  modo  auião  de  vfai:  os  Mou  zer  as  outras  velas  que  auião  de  an- 

ros  do  eftrcito  do  mar  Roxo,  don-  dar  com  elle ,  cfpcdio  pcra  iífo  a 

deconuinha  andar  naquella  coíla  Vafco  da  Silueira  ,  parece  que  o 

de  contino  húa  armada  noíía  :  &  chamaua  a  morte  no  cafo  do  Ma- 

quc  a  lhe  confefifar  verdade  elle  era  richal  (como  cfcrcuemos) :  em  c5- 

ali  vindo  a  efte  negocio  :  &  a  for-  panhia  do  qualforáo  Diogo  Cor- 

talcza  de  Socotorâ  com  eíTe  funda-,  rea,  &  Antão  Nogueira  pêra  virem 

mento  a  mandou  clRey  feu  fenhof  por  capitães  dos  nauios  que  man- 

fazer,  pêra  a  armada  que  per  ali  an-  daua  pedir .,  por  afsi  fer  ordenado 

daíTe ,  ir  inuernar  a  cila  :  &  ainda  per  elRey.  Partido  Vafco  da  Siluei- 

pera  elle  andar  com  mayor  força,  ra,  veyo  Duarte  de  Lemos  terá  So- 

clRey  mandaua  ao  capitão  mor  da  cotorâ  ^  a  qual  fortaleza  entregou  a 

Iridia  que  lhe  cnuiaífe  macs  velas  Pêro  Ferreira,queandaua  com  elle; 

&  gente :  &  que  pêra  as  fazer  vir  &  leixando  a  dom  Affonfo  de  No- 

logo  dali ,  auia  de  efpedir  hum  na-  ronha  hum  nauio  dos  que  trazií 

uio.  E  fe  a  principal  caufa  defta  ar-  comfigo  pcra  fe  ir  á  índia,  veyo  el 

mada ,  que  era  húa  grande  dcfpefa^  le  Duarte  de  Lemos  dar  húa  viftí 

fe  fazia  por  fegurança  das  nãos  que  á  cofta  de  Melinde  pêra  inuernai 

ião  âquelle  porto  de  Ormuz,de  que  ahi.  Dom  Affonfo  partido  elle  que 

na  entrada  &  faidá  as  rendas  delle  tendo  poer  a  monte  o  nauio  poi 

Rey  crão  tão  grandes :  que  razão  andar  desbaratado ,  alquebrou  ,  & 

aueria  pêra  elle  não  contribuir  na  abrio  de  maneira ,  que  ficou  fen 

dcfpefa  delia ,  não  com  quinze  mil  embarcação  :  tê  que  veyo  a  nac 

xarafijs ,  mas  cõ  o  dobro  ?  Com  as  Sanóta-Cruz  ,  cm  que  Vafco  d; 

quaes  razões  &  outras  praticas,qDu  Silueira  tornou  a  índia,  em  qui 

arte  de  Lemos  teuc  com  Raez  Nor-  vinhão  Diogo  Corrêa ,  &  Antã( 

dim,  que  era  o  principal  medianei-  Nogueira  com  os  mantimentos  qm 

ro  que  andaua  niíTo  :  conuenceo  a  Affõfo  d'Alboqucrque  mandou,cc 

elRey  &  a  Coge  Atar  darem  os  mo  no  precedente  capitulo  efcre 

quinze  mil  xarafijs ,  com  que  entre  uemos.  A  qual  nao  Pcro  Ferreir 

cllesficouapazaíTentadaneftapar-  deu  a  dom  Affonfo  pcra  fe  paíía 

te,fegundo  as  capitulações  de  A ffbn  állndia:&:  com  elle  fe  tornarãc 

fo  d'Alboquerque.  E  os  dias  que  ali  Diogo  Corrêa,  &  Antão  Nogueira 

cftcue,  que  forâo  todo  Odubro,  por  não  terem  namos  em  que  ferui 

"'  .              '  ""                        ■■  .                                 di 


Lturo 

de  capitães,  como  clRcy  mancJana. 
E  fendo  dom  Afíonfo  no  golfão 
daquella  traueíTa  de  Socotorâ  pêra 
a  índia,  tomou  húa  nao  de  Mouros 
mui  fermofa  &  rica  :  &  indo  com 
cfta  prefa  tanto  auante  como  os 
Baixos  de  Pádua ,  deulhe  hum  tem- 
poral, c]ue  os  fez  correr  té  irem  dar 
defucinhos  em  terra  entre  Dabul 
&  Goa,ondc  forão  tomados  os  que 
dó  AíFonfo  nellatinha  metido ,  & 
logo  leuados  ao  Hidalcão.E  porque 
com  efte  teporal  elle  não  pode  com 
afua  fcguir  cfta  dos  Mouros  que 
tinha  tomado ,  foi  dar  na  enfeada 
de  Cambaya  junto  da  cidade  C,u- 
race  húa  vefpcra  do  Efpirito-fandó 
do  anno  de  quinhentos  &  dez  :  & 
querendo  algús  faluarfc  no  batel 
com  dom  Afíonfo ,  afoo;aráofe  to- 
dos,em  que  entrou  Antão  Noguei- 
ra :  &  afsi  íe  perderão  todos  aqueU 
tes  que  da  nao  fe  lançarão  ao  mar 
confiados  em  faberem  nadar.  So- 
mente efcaparáo  aquelles  que  felei- 
Karão  ficar  nella  efperando  a  mife- 
ricordia  de  Deos  j  os  quaes  tanto 
que  a  maré  vazou ,  que  a  nao  ficou 
de  todo  em  feco ,  forão  captiuos 
pelos  Mouros ,  &  leuados  a  elRey 
de  Cambaya ,  que  eftaua  em  húa 
cidade  chamada  Champanel :  enj 
trc  os  quaes  foi  Fernão  lacome  ca- 
nhado de  dom  Afíonfo,  Diogo 
Corrêa,  Payo  Correa,Francifco  Pe- 
reira ,  &  frei  António  frade  de  faõ 
FrancifcOjO  que  andou  entre  os  So- 
cotorinos  na  conuerfaó  dellcs ,  & 
outros  que  per  todos  ferião  a  tê 
trinta  peíToas^que  defpois  fairáo 


de  captiueiro,  como  fe  vera  emTO 
tempo.  Tornando  a  Duarte  de  Le- 
mos, defpois  que  fe  partio  de  Soco- 
torâ ,  andou  no  rofto  do  cabo  de 
Guardafu  fem  fazer  coufa  algúa  :  té 
que  o  tempo  o  fez  recolher  a  inucr- 
nar  a  Melinde,  júto  do  qual  romoa 
húa  nao  mui  rica,ô<:  o  primeiro  que 
a  rendeo,  foi  lorge  de  Lemos  feu  ir- 
mão capitão  do  nauio  Graça.  Paíía- 
do  o  inuerno  no  qual  tépo  elle  Du- 
arte de  Lemos  proueo  algúas  cou* 
fas  das  feitorias  daquella  c  ofta  até 
Sofala,  que  era  de  fua  jurdição,  tor« 
noufe  a  Socotorâ,  &  de  caminho 
esbombardeou  a  cidade  Magadaxós 
porque  como  he  cofta  braua,&:  ( fe* 
gundo  diílemos )  da  outra  vez  que 
paílou  per  cila  ,  leixou  de  a  come^ 
ter,  também  neíla  paíTagem  não 
pode  fazer  mães  que  varejar  afua 
ribeira  com  artelharia.  Chegado  a 
Socotorâ  jâ  no  fim  de  Mayo,achou 
que  era  vindo  da  índia  Francifco 
Pantoja  com  húa  nao  dcmantimê- 
tos ,  que  Afíonfo  d'Alboquerquc 
mandaua  pêra  prouifaó  da  fortale- 
za :  &  foi  tão  ditofo  ,  que  na  tra- 
ueíTa daquellc  golfaõ  tomou  húa 
nao  d'clRey  de  Cambaya  chama- 
da Merij  ,  que  foi  das  ricas  prc- 
fas  que  naquellas  partes  fezerao, 
&  tal  que  importou   mães   que 
quantas  Duarte  de  Lemos  em  to- 
do feu  tempo  fez.  A  qual  elle  man- 
dou repartir  per  todolos  de  fua  ar- 
mada per  iguaes  partes ,  como  íê 
forão  n^  tomada  delia  :  dizendo 
que  lhe  pertencia  por  fer  tomada 
nos  mares  do  limite  de  fua  capitania. 

E  porque 


m 


^a  Segundais  ecad^ 

E  porque  afsi  pelo  "recado,  que  elle 
Fiancifco  Pantoja  trouxe  de  Affon- 
fo  d'AlboquerqL]e,conjp  por  o  que 
jâ  trouxera  Antão  Nogueira  &i  Dio 
go  Corrêa  acerca  dos  nauios  &  gen- 
te q  lhe  não  mandaua,  dando  mui- 
tas defcLilpas  &  caufas  de  o  não  po- 
der fazer,  &clle  Duarte  de  Lemos 
andaua  mui  pobre  de  gente  por  lhe 
fcr  morta  de  doença,  &  íingello  de 
nauios  pêra  o  que  requeria  as  obri- 
gações de  fua  capitania,  &  eíTes  que 
trazia  taes,que  fe  não  podiáo  ter  fo- 
brc  o  mar  :  determinou  de  fe  ir  pe- 


CAPITVLO     III. 

<f  T>a  ^viagem  que  *DÍGgo  Lo- 
pe:{deSeíjueiraf€2^^  dejj^oisq 
o  anno  de  quinhentos  Çf  ^^^^ 
fefartio  deHe  Reyno, 

O  MO  atras  temos  eí 
cripto,acaufa  que  mo- 
uco aTriftão  d'Acu- 
nha  irá  ilha  de  S.Lou- 
renço, foi  a  moílra  d: 
raa  índia.  E  ante  de  fua  partida  por  prata  &  homes  que  Rui  Pereira  ca 
fer  falecido  Pêro  Ferreira  ca  pitão  da  pitão  da  nao  S .  Vicente  trouxe  d( 
fortaleza,  proueo  delia  a  Pêro  Cor-  Matatána  porto  da  meíma  ilha  :  o 
rea  capitão  do  nauio  Pvofairo ,  que  quaes  dizião  auer  nella  crauo,&  gê 
andaua  com  elle ,  &  o  nauio  deu  a  giure.  E  pofto  que  Triftão  d' Acu 
Gafpar  Cão  :  &  com  os  outros  que  nha  defta  viagem  que  pêra  lá  kz 
irazia,&  a  nao  Mcrij  q  tomou  Fían  não  trouxe  mães  que  o  trabalho  da 
cifco  Pantoja ,  fe  pos  na  índia  com  quella  viagem:  todauia  quando  en 
aílaz  trabalho.Affonfo  d'Alboquer.  Moçambique  defpachou  a  Antonu 
que  em  fua  chegada  o  que  lhe  não  de  Saldanha  pêra  efte  Rey no  co  car 
tinha  feito  em '  mandar  os  nauios,  ga  da  nao  Frol  de  la  mar ,  efcreuei 
pagoulhe  cm  corteíla ,  &  apparato  elle  a  elRey  d5  Manuel :  dandolb 
de  feu  recebimento  :  dizendo  que  conta  defta  lua  viagem  ,  &  que  pe 
daquella  maneira  fe  auião  de  rece-  moftra  mandaua  a  fua  Alteza  a  pra 
ber  os  capitães  que  vinbão  dos  lu-  ta  que  naquella  ilha'auia,&  dos  ho 
gares  de  tanto  feruiço  como  elle  ti-  mês  por  ferem  naturaes  da  terra,po 
nha  feito  a  elRey  feu  fenhor,&  não  dia  fer  informado  do  mães  que  1  h< 
como  o  Vifo-Rey  do  Francifco  re-  a  elle  diíicrão.  Com  a  qual  nou; 
ceberaaelle.  E  porque  defteanno  António  de  Saldanha  chegou  a  eft( 
deoito,em  q  Duarte  de  Lemos  par-  Reyno  em  Agofto  do  anno  de  fcte 
tio  defte  Reyno,nos  fica  ainda  Dio-  eftando  elRey  em  a  villa  de  Abran 
go  Lopez  de  Sequeira,q  fe  achou  c5  tes :  que  o  recebeo  com  muito  pra 
elle  nos  Medãos  do  ouro  :  nefte  fe-  zer  por  a  nouidade  do  dcfcobrimê- 
guinte  capitulo  queremos  dar  razão  to  que  trazia.  Epraticando  logo  eiT 
do  que  paífou  na  viagem  do  defco.  o  negocio  ,  António  de  Saldanhí 
kimento,  que  ia  fazer.  lhe  pedio  que  auendo  fua  Alteza  d( 
' — ^    ^  -         "  ;     *  ' "       mandai 


mandar  h  efle  defcobritncto/e lem-     d'Abreu  capitão  da  nao  Sailãâ  Ma- 
braíTe  delle  pois  trouxera  a  noua:     ria  da  Luz  ;  a  hú  chamauão  Aiidrc^' 
ao  qualclRey  logo  contentou  de     que  era  Português :  &ooutroBet* 
palaura ,  mas  quando  veyo  ao  àzL     colameu  Gcnoes  de  nação.  Partido 
pacho,  deu  cfta  ida  a  Dfogo  Lopez     daqui  Duarte  de  Lemos  pêra  Mo* 
de  Sequeira ,  &  a  elle  António  de     çambique,  como  efcreuemos  neftô 
Saldanha  a  capitania  deSofalana     precedente  capitulo)  começou  Dio 
vagante  de  Vafco  Gomez  d'Abreu,     go  Lopez  correr  a  cofta  da  ilha  té 
queaindacánoRcynofenáofabia     chegar  a  hum  Reyno,  a  que  os  da 
fer  perdido.  A  caufa  porq  elle  Dio-     terra  chamao  Turubaya:  do  nome 
go  Lopez  de  Sequeira  ouue  o  defco-     de  hum  capitão  de  húa  nao  de  Gu- 
brimcnto  defta  ilha  S.Lourenço,     zarates,  quefeali  perdeo.  Da  gente 
foi  por  elRey  ante  da  vinda  de  An-     da  qual  naQ(regundo  eftaua  na  mc- 
tonio  de  Saldanha  o  ter  ordenado     moria  daquciles  homés  que  Diogo 
pêra  ir  defcobrir  Malaca,&  por  não     Lopez  ali  achou  )  elles  vinhao  to- 
Fazer  defpefa  em  duas  armadas,  aí-     dos,  &  aqui.  eftaua  outro  moço  per 
fentou  que  Diogo  Lopez  podia  fa-     nome  António  da  mefma  nao  de 
ser  eftes  dous  defcobri mentos :  &     loao  Gomcz:per  meyo  do  qual  poc 
ião  auendo  na  ilha  S.  Lourençojo     ja  faber  a  lingua  da  terra,o  Rey  que 
]ue  fe  dizia  pêra  poder  carregar  as     íe  chamaua  Diamom,  Te  vio  cm  os 
laos  que  leuaua,então  paíTafle  a  Ma,     bateis  com  Diogo  Lopez ,  &  nelle 
aca.  Afsi  que  com  cfte  fundamen-     não  fe  achou  noticia  algiía  dó  que 
o  Diogo  Lopez  partio  no  feguintc    lhe  perguntarão  do  crauo,gengiarej, 
nno  a  oito  d'Abril;  &  a  primeira     ou  prata.   Recebido  'delle  liiuit-o 
erra  que  tomou,defpois  que  desfe-     mantimento  do  que  auia'  na  terra, 
io  do  porto  de  Lisboa ,  foi  o  cabo     partiofc  Diogo  Lopez  daquelle  por* 
ralhado ,  que  he  alem  do  de  Boa-     io,&  com  elle  Hieronymo  Teixei- 
fperança ,  donde  tomada  aguoa  &     ra ,  que  veyo  ali  ter :  &  em  doze 
mha  fe  partio.  E  fendo  tanto  a-     d'Agofto  dia  de  Sanda  Clara  che- 
ante  como  os  Medãos  do  ouro,     gou  a  hua  ilha  pegada  na  cofta,  a  (j 
eyo  ter  com  elle  Duarte  de  Lemos,     pos  o  nome  defta  fandta ,  na  qual 
:  ambos  fe  partirão  daqui  com  hú     por  fer  bem  pouoada  achou  muitos 
:mporal  que  os  fez  correr  a  ilha  de     mantimécos,de  q  fe  proueo.Seguia 
.  Lourenço:  onde  a  quatro  d'Ago-     do  a  diante  ícu  defcobriméto  cõ  ref- 
o  tomarão  porto  em^  húa  enfeada,     guardo  por  a  cofta  fer  chea  de  ilhe- 
que  os  noííos  chamão  de  S.  Seba-     tas  &  reftingas ,  chegou  ao  Reyno 
ião,  com  o  qual  temporal  Hiero-     de  Matatana  ^  onde  efperaua  achar 
ymo  Teixeira  fe  apartou  delles.No     o  crauo,&  gêgiurç  pela  informação 
jal  porto  acharão  dous  grumetes,     que  leuaua:  porém  elle  não  achou 
.le  fe  perderão  com  loão  Gomez     mães  que  o  bom  gafalhado^com  9 

«sdã 


a  gente  da  cerra  que  aquelle  fruéto 
era  eftimado  entre  os  Mouros^  que 
tem  communicaçáo  com  elíes, 
vierão  a  entender  em  huas  certas 
aruores,que  dão  hum  fruóto  como 
baga  de  lourOj  que  tem  o  mefmo 


*D^  Segunda  DecaJ^ 

os  da  terra  o  receberão.  Somente  tempo  feruio,  pos  o  rofto  na  índia, 

foube  que  o  crauo,  que  fe  ali  vira,  correndo  porem  ao  longo  da  cofta 

fora  de  hum  junco  da  Tauha,  que  da  ilha  por  tomar  algum  porco,oii- 

com  grande  temporal  eígarrou^  Ôc  defe  informafle  das  coufas  qucauia 

quafi  perdido  veyo  ter  áquella  ilha  na  terra:  &* porque  ao  tempo  que 

cm  outro  porto  dali  perto:  &do  foi  demandar  a  cofta  da  índia,  não 

crauo  que  efte  junco  trazia,  fe  efpa-  era  o  inuerno  delia  expedido  de  to- 

Ihou  pela  teria,&  cfte  era  o  que  en-  do,  por  fer  a  vinte  d' Abril  do  anno 

ganou  a  Triftão  d'Acunha.  Verda-  de  quinhentos  ôc  noue,   qiiandp 

de  he  que  defpois  per  tempo  vendo  chegou  a  Cochij  vindo  do  cabo  Co 


mori),  que  elle  tomou  com  afiaz  de 
trabalho,  foi  recebido  honradamcn 
te  pelo  Viro-Rey  dom  Franciíco.  E 
pofto  que  logo  no  mez  de  Maya 
cUe  Diogo  Lopez  poderá  fazer  via- 
gem pêra  Malaca  por  fer  na  mon- 


fabor  de  crauo:  &  começarão  de  o  ção,aque  elles  chamáo  pequena^ 

trazer  aos  portos  de  mar  a  ver  fe  lhe  em  que  os  ventos  não  faó  tão  gêraes 

dauão  por  iíTo  algúa  coufa.  E  no  &  tendentes  como  no  mez  de  Sep- 

annode  vintefetc  cm  hum  porto  tembro:  deteuefeté  vint'oito  d'A- 

daquella  ilha^  onde  fe  perderáí)  Ma  gofto  pêra  corregcr  os  nauios  que 

nuei  de  la  Cerda,&  Aleixo  d'Abrcu  kuaua  mal  repairados.  O  Vifo  Rey 

capitães  de  duas  nãos  que  ião  pêra  a  ale  dos  q  elle  Diogo  Lopez  leuaua 

índia  ( como*  veremos  adiante, )  a-  de  cã  do  Reyno,lhe  deu  mães  hum 

charão  efte  fru6to  já  como  couía  de  q  foi  por  capitão  Garcia  de  Souíà 

cftimada,a  moftra  do  qual  veyo  ter  com  feflenta  homés  de  armas:entrc 

a  efte  Rey no.  (Quanto  ao  gengiure,  os  quaes  ia  Franciíco  Serrão,  &  Fcr- 

cfte  crá  verdade  que  a  terra  o  daua,  não  de  Magalhães;  da  ida  dos  quaes 

mas  não  quãtidadc  pêra  carregação,  efta  vez  &  outra  que  fezerão  com 

porq  agente  não  fe  daua  ao  defpor:  Affonfo  d'Alboquerque  ,  quandc 

fomente  ortauão  algum  por  verem  tomou  Malaca,   fuccedeo  muitc 

que  os  Mouros  folgauáo  com  elle.  danno  a  cfte  Reyno  ( como  a  dian 

A  prata  também  os  Cafres  de  détro  te  veremos. )  E  aísi  lhe  deu  o  Viío 

do  fertão  da  ilha  trazião  algúas  ma-  Rey  que  leuaíTe  como  degredado: 

nilhas  delia,  &  era  de  muj  baixa  lei:  da  índia,  a  Rui  d 'Araújo  que  crr 

fem  os  daquelle  porto  de  Matatana  Cochij  feruia  de   thefoureiro  da: 

faberem  donde  a  elles  auião.JDiogo  mercadorias,  &  a  Nuno  Vaz  di 

Lopez  vendo  que  .todolos  fundamê  Caftel- branco,  que  andara  em  Or 

tos  de  fua  ida  áquella  ilha,  acabauão  muz  com  AíFonfo  d' Alboquerquc 

cm  tão  pouco  &U(^o:  como  lhe  o  &  ifto  por  caufa  das  differenças 


aui; 


aiíia  entre  clle  &  o  Vifo-Rey.  "E  al- 
^ms  quiferão  dizer  c|ue  a  razão  porq 
ellc  Vifo-Rcy  deu  efte  nauio  macs 
a  Diogo  Lopez,&:  o  fauoreceo  tan- 
to no  bom  auiaméto  que  lhe  man- 
dou dar  pêra  aquella  viagem /oi  per 
elle  Diogo  Lopez  fer  húa  das  prin- 
cipaes  partes,que  fauoreceo  as  cou- 
fas  delle  Vifo-Rey  por  fe  achar  ali; 
cm  tanto^q  quando  tornou  de  Ma- 
laca ,  porq  temeo  q  por  efta  razão 
Aífoníb  d'Alboquerque  lhe  pofeíTe 
algum  impedimento  á  fua  vida  por 
a  efte  tempo  jâ  feruir  'de  gouerna- 
dor  ,  do  cabo  Como  ri  j  onde  veyo 
ter  bem  desbaratado,efpedio  os  na- 
uios  que  trazia  comfigo  quefe  vief- 
fem  pêra  Cochij,  &  elle  rota  batida 
fem  tomara  cofta  da  índia,  fe  veyo 
a  efte  Reyno,  como  logo  veremos 
no  feguinte  capitulo.  Partido  Dio- 
gp  Lopez  de  Cochij  a  oito  deSep- 
tembro,  foi  tomar  o  porto  da  cida- 
de Pedir ,  que  he  cabeça  do  Reyno 
defte  nome :  hum  dos  muitos  que  a 
ilha  C,amatratem,dc  q  a  diante  fa- 
remos rclação.No  qual  porto  achou 
cinco  juncos^que  faõ  nãos  de  gran- 
de porte :  aos  quaes  por  ferem  de 
Bengala  &  Pégu,  deu  duas  bandei- 
ras das  quinas  Reaes  defte  Reyiio 
cm  íinal  de  paz  pêra  feguramente 
nauegarem  fem  de  nôíTas  armadas 
receberem  damno.  ElRey  de  Pedir 
fabendo  de  fua  chegada  com  refref- 
co  o  mandou  vifitar:  dcfculpandofe 
de  o  não  vir  ver  por  eftar  mal  def- 
poftOjCom  palauras  em  q  moftraua 
ter  muito  contentamento  de  virem 
a  feu  porto  çoufas  d'dRey  de  .Por- 
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tugal ,  com  quem  elle  defejaua  ter 


paz  &  amizade.  Ao  que  Diogo  Lo-^ 
pez  refpondeo  de  maneira,  que  per 
aprazimcnto  delle  meteo  ali  hum 
padrão  de  pedra  dosacoftumados 
em  os  taes  defcobrimencos :  ôc  per 
o  mefrao  modo  foi  recebido  em  o 
Reyno  de  Pacem  ,  que  he  a  diante 
pela  cofta  da  ilha  vinte  leguoas^on- 
de  meteo  outro,  ficando  eftes  dous 
Reys  em  noíTa  amizade.  E  pofto  q 
o  de  Pedir  lhe  daua  carga  de  pimen 
ta  de  muita  que  fe  ali  colhe  &  car- 
rega pêra  muitas  partes ,  elle  a  não 
quiz  aceitar  por  ir  auante:  temendo 
que  nefta  detença  de  tomar  algúaj, 
vicíTem  mães  júcos  dos  q  ali  achou, 
que  o  impediífem  ou  foííem  dar 
noua  a  Malaca  de  fua  ida  ,  por  eftes 
dous  portos  de  Pedir  &  Pacem  fe- 
rem frequentados  de  muitas  naos,  q 
,  ali  vem  carregar  por  caufa  das  mer« 
cadorias  q  nelles  ha,  &  afsi  nos  ou- 
tros Reynos  defta  ilha  C,amatra. 
Diogo  Lopez  pofto  q  fe  deu  a  grão 
preíTa  por  elle  fer  o  primeiro  per 
quem  Malaca  foubeíle  de  fua  ida;  jâ 
quando  chegou  a  cila ,  efperauão 
por  elle.Da  fúdação  &  íltlo  da  qual, 
&  grandeza  da  ilha  C,amatra  a  ella 
fronteira  com  os  Reynos  q  fe  nella 
conthem,  a  diante  mui  particular^ 
mente  faremos  menção;  aqui  bàftc 
faber  que  efta  cidade  eftá  íítuada  no 
canal,  que  corre  entre  a  terra  firme 
do  Norte  que  he  da  Aíia ,  Sc  a  ilha 
C,amatra  da  banda  do  Sul :  a  qual 
Malaca  fica  quafi  no  m.eyo  delle  íí- 
tuada em  altura  de  dous  graos'da 
parte  do  Norte ,  &  o  lançamento 
"'       "'  '  '     M       .       delia 
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delia  ja2  aolongo  do  mar  per  diíla-  de.  E  como  gente  aííombrada  do 

cia  de  hua  leguoa,  &  com  hum  rio  noflb  nome, tanto  que  virão  furgir 

que  vem  do  íèrtáo,  fica  cortada  em  Diogo  Lopez ,  todos  em  geral  co- 

duas  partes,&  ambas  fe  cõmunicáo  meçarão  acodir  á  ribeira  :  &  muitos 

per  húa  ponte.  E  pofto  que  todalas  batéis  de  feruiçòdo  grande  numero"' 

caf^s  eráo  de  madeira^tirando  a  mef  de  velas  q  ali  eftauâo  furtas,  feruião 

quita  &  algúas  do  apoféto  d'elRey,  de  huas  em  outras ,  &  do  mar  pêra 


tinha  a  cidade  hua  moftra  de  tanta 
mageftade  afsi  pola  grandeza  da  po- 
iioaçãc  &  numero  de  naos,que  efta- 
uáocm  feu  porto,&  trafego  docõ- 
curfo  da  gente  do  mar  &  na  terra: 
q  ouueráo  os  noíTos  fer  mayor  cou- 


a  terra,como  gente  mães  temerofa 
de  nos ,  que  efpantada  da  nouidadc 
das  nãos  &  feição  detrajo^qosnof- 
fos  leuauão.  Somente  trcs  nãos  que 
ali  eftauáo  dos  pouos  Chijs  gente  q 
habita  a  mães  occidental  terraque 


fa,  do  que  fe  dizia,&  q  nella  tinhão  fabem.os.que  he  a  região  do  Synas, 
,  defcuberto  mães  riqueza,do  que  era  de  que  falarão  os  Geographos ,  òc 
a  da  índia.  Os  moradores  delia  tam-  delles  tão  r^jetidos  de  baixo  do  Nor, 
bem  vendo  as  noíTas  nãos,  &  o  ap-  te,que  vfaõ  veftir  panno,  &  outras 
parato  das  fuás  bandeiras;  trombe-  coufas  a  noíío  modo  :  quando  vi- 
tas,&  artelharia  q  aflbmbrou  aquel-  ráo  o  trajo  dos  noílos ,  perô  que  tiJ 
Ias  pravas :  ficarão  muito  mães  ef^  nháo  noticia  delles  pelos  Mouros, 
pantados  por  verem  mães  em  nós  como  pefíbas  fufpciras  logo  con- 
pera  temer  ^  do  que  os  noíTos  vião  ,  ceberao  o  contrario  do  que  lhe  dif- 
nelles.  Os  moradores  daqualcha-  ferão.  E  a  moftra  que  d*erâodiflb, 
rnadosMalayos,poftoqerãoMou-  foi  cm  feus  bateis  rodearem  con- 
tos que  geralmente  auorrecem  o  fiada  &feguramente  as  noíías  nãos; 
nomeChriftâo  .-eftescomo  ainda  &  fe  leixarâo  de  chegar. muito  a 
não  eftauáo  afsinados  do  noíío  fer-  cilas ,  foi  pola  ordenança  da  terra, 
ro,  não  nos  tinhão  tamanho  ódio  que  atê  os  officiaes  da  cidade  as 
como  a  nação  dos  Arabios,Parfcos,  não  irem  deípachar ,  ninguém  pó- 
&  Gozaratcs  que  ali  auia  eftantes,  de  ir  aellas.  Auendo  jâ  bom  peJ 
&  nauegauão  naíndia,por  caufa  de  daço  que  Diogo  Lopez  era  furto, 
algum  damno  que  tinhão  recebido  quafi  em  modo  dcfte  coftume  che^ 
de  noílas  armadas.  Os  quaes  com  gou  hum  barco  á  fua  nao ,  6c  per^ 
infâmias  q  punhão  em  noflbs  coftu  guntou  que  gente  era  ,  &  donde 
mes  &  c6municação,tinhão  indina  vinha  ,  &  que  mercadoria  trazi- 
do muito  o  pouo  gentio  q  ali  auia:  -  ão  ,  &  ifto  da  parte  do  Bendara 
afsi  como  Begalas,Peguus,Syames,  gouernador  da  cidade.  Ao  que 
Iaos,Chijs,Luç6cs,Lequios,&:  outras  Diogo  Lopez  mandou  rcfpondcr 
muitas  gerações  que  por  razão  de  que  era  capitão  d  clRey  de  Portu- 
í??^55í^  ^^í^^5?í5?  áquella  cida-  gal.enuiado  per  elle ao  Rey daquella 

cidade 
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ciJade  com  cerras  coufas.quecom-     pofta que cílefeuíccacío feria Iiu  nô 


priao  a  bem  delia.  O  qual  batei 
íem  mães  interrogações  voltou  lo-^ 
gOj  Sc  dahi  apouco  vieráo  dous 
batéis  com  gente  mães  limpa:  hum 
"era  da  parte  d'elRey,  doutro  do 
-Bendara  Teu  gouernador ,  em  mo- 
do de  vifitação  com  palauras  bran- 
das &  mães  íimuladas,  q  verdadei- 
ras :  ao  que  Diogo  Lopez  rêfpon- 
deo  com  o  retorno^queellas  reque- 
riáo.PaíTado  aquelle  diaj&  o  feguin 
te  de  fua  chegada ,  que  tudo  forão 
viíítaçõesjao  terceiro  per  ordenança 
d'clRey  pofto  elleem  modo  de  re- 
ceber a  embaixada^  que  Diogo  Lo- 
pez dizia  q  lhe  leuaua:  mandou  em 
leu  lugar  Hieronymo  Teixeira  com 
nome  de  feu  irmão  ,  tomando  por 
defculpa  de  não  ir  em  pefloa  por  vir 
mal  tratado,  &  também  por  aquel- 
le feu  irmão  vir  ordenado  pêra  a- 
i^uelle  negocio,  como  elle  pcra  ca- 
3Ítão  da  frota.  Chegado  a  terra  em 
ious  ou  três  batéis  embandeirados 
:om  grade  fefta  de  trombetas,  che, 
^os  da  jmaes  limpa  gente  da  arma- 
la  que  acompanhaua  Hieronymo 
Feixeira  :  foi  recebido  de  muitos 
^andarijs  d'elPvey ,  que  he  a  mães 
lobre  gente  da  cidade,  &  por  lhe 
azer  mães  honra  leuado  em  hú  ele- 
ante  muito  arrayado,  &  todolos  q 
)  acompanhauão  a  pê  tê  chegarem 
s  caías  delRey.  O  qual  no  modo 
e  leu  tratamento  moftrou  eftimar 
Quito  fua  ida,  o  q  lhe  diíTe  da  parte 


de  paz  &  amizadc,que  nenhú  tem- 
po teria  poder  de  o  defatar ,  Si  que 
cm  final  diíTo  elíe  mandaria  logo  ao 
Bendara  que  aquellas  fuás  nãos  fof- 
fé  em  breue,&  mui  bé  defpachadas. 
Com  as  quaes  palauras  Hieronymo 
Teixeira  &  os  que  oacópanhauão 
vierão  mui  contentes  por  ferem  a- 
companhadas  de  muita  honra  que 
lhe  fezerão ,  &c  de  algúas  peças  que 
lhe  elRey  deu  cm  retorno  das  que 
leuauão. 

CAPITVLO    im. 

^  Qomo  fer  indu:^imento  do 
Rendara  gouernador  de  Aia 
laca  elReJ  ordenou  de  matar 
todolos  nojfõs :  (^  cometerão 
Diogo  Lope;(  eílãdo  em  a  fua 
nao  jugando  o  enxedres :  (^ 
da  inuenfão  de  He  naqmllas 
partes ^(^  como  Diogo  LopeT^ 
fefaluoú. 


Via  naquella  ci^a 
de  três  nomes  fo- 
brc  quê  cílaoa  to- 
do o  cõfelhod'eÍ- 
Rey,o  principal  q 
era  o  Bendara  por 
fer  feu  parente  tinha  a  adminiftra- 
ção  dajuftiça  &quaride  todogo- 
uerno  do  Reyno:  homem  abfoluto 
'elRey  dó  Manueljdc  quem  leuaua     emfeuofíicio  &tyrannopercon, 
úa  carta  de  crença  efcripta  em  Ara-     dição  ,  &  acerca  de  nós  mui  odiofo 
igo  :  concluindo  ellc  em  fua  ref-     por  razão  defta  cobiça_,  como  logo 
"  ~  "      ■  y[  2.         veremos. 
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veremos.  O  outto  áuia^nome  Lac- 
famáua  que  era  capitão  geral  ào 
mar  ao  modo  que  acerca  de  nós  be 
o  almirante ,  ofíicio  trazido  a  nós 
do  vfo  dos  Arábios  ^fc  auemos  de 
dar  credito  á  etymologia  do  vocá- 
bulo :  &  o  terceiro  fe  chamaua  Ta- 
mungo,  a  quem  pertencia  o  nego- 
cio da  fazenda.  E  como  acerca  dos 
q  andão  chegados  aos  Reys  he  en- 
fermidade mui  geral  paixão  de  cõ- 
petencia,  por  os  Teus  ceumes  darem 
nlcnos  repoufo  q  os  outros :eráoeftes 
três  bornes  mui  enferm  )s  dcfta  en- 
fermidade ^  caufa  de  todolos  males 
que  fobreuem  aos  reynos^  onde  ella 
reina  mães  q  os  próprios  Pvcys,  co  • 
mo  aconteceo  a  efte.  Porem  eftaua 
o  ódio  afsi  regulado  entre  cllesj  que 
do  grande  que  Lacfamaua  d>c  o  Ta- 
mCigo  tinbáo  ao  Bendara  por  fer 
mães  foberano  :  vierão  fazer  con- 
■  cordia  entre  ambos  pêra  fero  pre  o 
contrariarem.  E  porque  com  noíía 
chegada  elRey  teuc  logo  algús  con- 
felhos  fobre  o  defpacho  de  Diogo 
Lopez ,  &  o  Bendara  alem  do  odio 
de  Mouro  teue  outra  caufa  macs 
principal  pcra  cõtrariar  noíTascou- 
las,  que  foi  fer  mui  bem  peitado  de 
todolos  mercadores  Mouros  ali  re- 
fidenteSjCm  cujas  mãos  andauao 
comercio  defta  cidade  pêra  a  índia: 
como  era  homem  q  tinha  ante  el- 
Rey muita  au6toridade/eos  outros 
o  não  contrariauãOj  logo  em  Hie- 
ronymo  Teixeira  poédo  os  pês  em 
terra,nelle  Òc  nos  de  fua  companhia 
quifera  elRey  executar  o  feu  confe- 
Iho^que  era  dar  ordem  como  todos 


pecada 

foííé  captiuos  &  morto?^  5<ras  ii^os 
metidas  no  fundo.  Mas  quando  vio 
que  eftcs  dous  contrários  feus  im- 
pedião  cò  fuás  irazões  o  que  elle  a- 
moeftauaj&  que  nifto  lhe  ia  muito 
inrereííe  :  teue  modo  como  elRey 
ouuio  fecretamente  alo;ús  mercado^ 
resdeftes/perquem  elle  era  rogado. 
Finalmente  hús  &  outros  induzião 
a  elRèy  quç  a  efte  Reyno  não  vieíTe 
algua  daquellas  cinco  velas  •,  pêra  a 
qual  obra  fe  fazer  a  feu  falao,  orde^- 
nou  elRey  de  conuidar  a  Dio^o  Lo- 
pez :  ài  porque  temeo  que  elle  não 
quifcííe  aceitar  eftcbáquete  nas  fuás 
caías^por  o  mães  fegurar  íimulou  q 
por  honra  de  capitão  de  tal  Rey  q 
de  tão  lõge  lhe  enuiaua  embaixadaj 
queria  celebrar  efta  fefta  em  húa 
praça  vizinha  ao  mar  em  hum  gra- 
de cadafalfo  de  madeira  cubeiío  de 
muitos  pannos  de  fcda.O  qual  baa 
quete  aceitado  per  Diogo  Lopez  3 
força  de  fe  não  poder  elcufar  feri: 
manifeftamente  moftrar  defconíi- 
ança  ,  foi  logo  auifado  per  meyo  de 
hum  Tau  ha  de  cafa  de  hum  lao  cha 
mado  Vtimutiraja  ,  o  mães  rico  & 
poderofo  de  toda  a  cidade,  como  d 
vera  a  diante^quando  Affonfo  d' Al 
boquerque  nefte  próprio  cadafalfc 
lhe  mandou  cortar  a  cabeça,  come 
a,  hum  dos  mães  principaes  audore: 
deíles  tratos  &  d'outros  piores  de  c 
elle  víou.  Diogo  Lopez  tanto  qu( 
foube  que  as  honras  daquelle  cada- 
falfo  que  fe  começaua  armar,  erãc 
pêra  matarem  a  elle  &  a  quanto: 
leuaffe  comfigo  :  ante  que  viefle  c 
dia  limitado  &  a  obra  do  cadafalf( 

foíí 


foíTc  macs  auante ,  fingindo  noua 
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crifadasao  íínal  ordenado.  Ton:iaii- 
doença  de  hum  dcfaftre  que  o  man-  do  codolosMalayos  per  coftumc  os 
cou  de  hum  pé  mandoufe  defculpar  dias  ante  defte  em  q  efperauáo  por 
a  clRey.  E  ora  que  cUe  fentio  o  re-  cm  eíFeito  efta  traição,  irê  &c  virem 
cevo  que  Diogo  Lopez  tinha,  ora  aos  noíTos  nauioá  a  comprar  &:  vê- 
per  qualquer  outra  caufa ;  per  indu-  der  coufas  leucs  por  não  aueré  por 
ftria  do  Bendara  conuerteo  efta  o-  eftranho  quando  foílem  ao  caio. 
bra  aoutro  modo,  conuidalo  aquc  Dizendo  todos  aos  noíTos  que  por 
tnandaííe  receber  á  cidade  hi3a  fom-  fer  fora  da  monção,  eílaua  a  cidade 
ma  de  crauo  &  de  outras  drogas  &  pobre  das  mercadorias  q  elles  que- 
mcrcadorias  porque  deílas  lhe  fen-  rião  :  Ôc  também  algus  dos  noíTos 
tia  macs  fome  por  os  requerimcn-  a  quem  Diogo  Lopez  daua  licença 
tos  que  cada  dia  tinha  fobre  iíTOjdi-  fazião  outro  tanto  na  cidade,&  po- 
zendo  que  por  lhe  dar  bom  auia-  rém  mães  a  fim  de  ver  &  notar  as 
mento  as  tomaua  a  algús  mercado-  coufas  della,que  por  razão  de  com- 
rcs  que  as  tinhão  pêra  carregar  pcra  pra.  E  fendo  jâ  paíTados  quarenta 
a  índia  ôc  Bengala.  Que  mandaíTe  dias  em  que  afsi  da  noíTa  parte  co- 
quem auia  de  receber,  &  foílem  mo  dafua  auia  efta  comunicação 
homés  ordenados  pêra  quatro  par-  6c  commercio,tcndo  o  Bendara  hií 
tes  por  eftar  em  quatro  mãos,  mo-  intento,  &  Diogo  Lopez  outro,  no 
llrando  ferncceíTario  per  efte  mo-  dia  ordenado  dcfta  traição  :  maii- 
do  o  feu  defpacho  por  fe  receber  dou  Diogo  Lopez  atê  trinta  peífoas 
tudo  em  hum  dia  :  porque  fendo  pelo  mòdoq  oBêdaraordcnou,are 
per  <muitos,  efcandalizaria  a  algiís  ceber  o  crauo  c5  algíías  mercadorias 
mercadores  eftantes  ali ,  vendo  que  que  auiáo  de  dar  a  troco  delie.  idos 
fc  negara  a  elles  carregar  primeiro,  çfteshomêsácidade,veyoá  nao  de 
fendo  dos  primeiros  que  erão  ah  a-  Diogo  Lopez  com  algúa  gete  bem 
portados  fegundo  a  ordenança  da  tratada  cm  modo  de  folgar ,  hum 


cidade ,  que  quem  primeiro  chega 
primeiro  íe  parte.  Pêra  o  qual  dia 
ordenou  húa  armada  de  muitas  lan- 
charas &  calaluzes  de  remo  quee- 
fteueíTem  detrás  de  hum  cabo,a  que 
os  noííos  ora  chamão  Rachado,  q 
fera  obra  de  três  leguoas  da  cidade 
contra  a  índia,  &  a  hum  certo  íinal 
vieííem  fobre  as  noíTas  velas :  em  o 
qual  tempo  auia  de  eftar  em  a  nao 
de  Diogo  Lopez  hum  filho  de  Vti- 
mutiraja  com  gente  pêra  o  matar  as 


mancebo  filho  de  Vtimutirája  :  â 
chepada  do  qual  foi  a  tempo  que 
Diogo  Lopez  eftaua  jugando  o  en - 
xedrcz ,  &  tanto  que  entrou  em  a 
nao ,  deu.Diogo  Lopez  de  mão  ao 
enxedrez  por  o  agafaihar.  O  Mouro 
como  leuaua  DO  peito  íua  maldade 
por  fegurar  mães  a  Diogo  Lopez,  ôc 
fe  deter  té  que  vieíle  o  íinal  que  ef- 
peraua,pedioiheque  tornafle  ao  jo- 
go que  o  queria  ver :  òc  defpois  que 
o  vio  armado  ôc  o  mudar  das  peças 
M  3  entende© 
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enrendeo  o  qne  cm,&  difle  que  tam-  as  quaes  auia  a  cafa  de  hua  velha  q 

bê  entre  elles  auia  aquelle  jogOjmas  per  nenhum  preçoa  qaiz  vender^ôi:- 

que  não  tinha  tantas  peças ,  &  co-  daua  por  refpoíta  a  quantos  parti- 

mcçou  de  vagar  ir  perguntando  pe-  doslhe  elRey  mandaua  cometer,  4 

lo  nome  delias  &  o  modo  defeu  elle  R.ey  &  fenhor  era  da  terra  & 

andar^por  dilatar  o  tempo  ré  o  íínal  que  bem  lhe  podia  tomar  fua  cafa, 

que  efperaua  da  terra^què  auia  de  fer  mas  que  per  fua  vontade  nunca  a 

defpois  que  deflem  nos  que  lá  erão.  leixaria^porquc  como  ella  era  o  bec 

E  pofto  que  feja  cortar  o  fio  dcíle  ço  em  que  fe  criara  ,  ellâ  auia  de  fec 

cafo  em  que  eftauamos ,  porque  a-  o  ataúde  de  fua  fepultura ,  por  quan- 

cerca/de  nós  he  recebido  queefte  to  nellamãdaua  que  a  enterraíícraj 

jogo  de  enxedrez  fe  inuentou  entre  yendofe  elRey  tão  contrariado  ne- 

os  Arábios,  por  darmos  mães  hum  fte  feu  appetite  daqlle  edificio ,  por- 

auótor  ao  liuro  de  Polydoro  Vir-  que  fegundo  a  diípolíção  do  íitio 

gilio  que  tratou  dos  inuentores  das  &  da  traçada  cafa  defta  velha  lhe  fi- 

coufas/aremos  húa  pequena  digref-  caua  por  embigo  das  fuas^ôí  conui- 

faõ  recitando  o  que  temos  fabido  nhadamnar  muitas  por  faluar a efta: 

da  inuenção  dellc  per  doutrina  de  todauia  mandou  fazer  os  paços,& 

bum  liuro  efcripto  em  Paifeo  cha-  que  a  cafa  da  velha  ficaííe  falua  com 

mado  Tarigh^  que  treladamos  de-  fua  fcruintia  pêra  fora,  de  maneira  q 

fía  lingua  :  o  qual  hehum  fiámario  lhe  não  fezeflem  nojo.  Os  quaes 

de  todolos  Rcys  que  foráo  na  Per-  paços  defpois  que  foráo  acabados,' 

íia ,  tê  hum  certo  tempo  q  os  Ara-  como  erão  hua  das  magnificas  òc 

bios  com  fua  feda  de  Mafamedea  fumptuofas  obras  daquelle  tempo: 

fobjugarão.  A  qual  efcriptura  diz  q  tinhão  tanta  fama^que qualquer  pef- 

na  Períía  reinou  hum  PrincipeGcn  íoa  que  vinha  á  corte  d'elRcy,os 

tio  chamado  Nixirauhon  ,  de  alcu-  auia  de  ir  ver,  por  cftarcm  perto  da 

nha  per  Parfeo  antigo  Qmfiera ,  &  cidade  onde  elle  mães  reíidia.  E  a- 

per  Arábigo  Hádel ,  que  quer  dizer  cerrando  dous  embaixadores  qu« 

jufto  :  por  fer  homem  nefta  parte  erão  vindos  a  elle  d  outro  Rey  feu 

de  juftiça  tão  inteiro ,  que  quando  vizinho,de  irem  ver  efta obratquan- 

accrcado?  Parfeos  querem  louuar  do  tornarão  aelRey  Nixirauhon^ 

hum'  honíem  defta  virtude,  dizem:  louuarãolhe  muito  a  mageftade  òz 

Hehú  Nixirauhon.  Eentre muitas  inftruólura  da  obra  ;Ã:hum  dellcs 

coufas  que  fe  delle  efcreuem,hc  que  que  eia  philofopho  per  fim  de  todo 


querendo  fundar  hús  paços  em  húa 
aldea,por  fer  lugar  graciofo  de  mui- 
tas aguoas  &  boa  comarca*,  foi  ne- 
ceíTario  comprar  muitas  proprie- 


los  louuores  ,diíl'c  que  lhe  parecia 
aquella  obra  hua  pedra  preciofa,em 
que  a  natureza  quiz  moftrarquão 
perfeita  era ,  &  que  o  caio  enuejofo 


dadcs  dos  vizinhos  do  lugar  :  entre     ^  imigo  de  toda  perfeição  por  ma- 
cular 
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cular  tão  pcrfeitifsima  coufa^bufca- 
ra  a  mães  vil  que  achou_,&  a  pos  no 
ineyo  delia,  éc  efta  fora  a  caía  da- 
quella  velha:  que  fe  efpantaua  mui- 
to delle,por  fatisfazer  a  contumácia 
delia  poder  fofrer  aquelle  grande 
defiFcito  ejii  tão  perfeita  coufa.  Ao 
que  elRey  refpondeo  que  maesfc 
eipantaua  delle/endo  homem  phi- 
lofopho  ,  não  entender  que  a  cafa 
[laquella  velha  era  a  melhor  peça  q 
Ds  paços  tinhão ,  &  que  lhe  dauáo 
mães  luftro  &  decoro,  que  quanto 
Duro  nelle  eftaua  :  porque  naquella 
pobre  cafa  fe  via  fer  elle  jufto  ás  par- 
les ,  &  não  fumptuofidade  da  obra 
icaua  infernado  de  vão  <k  pródigo 
:m  coufas  materiaes  como  era  a  in- 
[lruâ:ura  delles.  Porem  por  lhe  não 
parecer  que  confentia  na  vonta- 
de da  velha  por  gloria  de  fer  auido 
3or  jufto  j  lhe  queria  dizeracau- 
'a  que  o  mouera  anãoa  efcandali- 
jar :  em  que  veria  proceder  macs 
le  vicio  que  de  virtude ,  por  ter  feu 
■andamento  em  temor  de  pena.En- 
ão  começou  a  contar,  q  fendo  cllc 
nanâÉ)o  indo  per  húa  rua,vira  ir 
liantefihum  mãcebo  traueflo  que 
rauaua  pelo  caminho  com  todos^o 
|ual  vendo  eftar  híj  cão  a  húa  porta 
em  lhe  ladrar  nê  fazer  coufa  algúa, 
iroulhe  com  húa  pedra,  òí  fezlhe 
lú  arremeíTo  q  foi  afsi  certo  &  de  for 
a^q  lhe  quebrou  húa  perna:  &  paf- 
Du  a  diante  faltando  &  gloriandofe 
le  o  cão  ficar  efganiçadofe  cô  a  dor. 
\  indo  elle  afsi  nefte  prazer,  foi  dar 
om  hú  homem  q  ia  a  cauallo  :  & 
»arcce  que  o  cauallo  era  maliciofo. 
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porque  ícntindo  o  outro  detrás  que 
vinha  naquelles  faltos  de  prazer,  ti- 
rou hum  couce,com  q  lhe  quebrou 
húa  perna,&  elle  ficou  doendcfe  da 
fua  dor  da  m.aneira  q  fez  o  cão.  O 
fenhor  do  cauallo  fazendo  pouca 
conta  do  mancebo  ficar  2i{ú^^6\  feu 
caminho,&  acertou  de  eftar  no  me- 
yo  da  rua  hú  buraco  de  húa  coua  ar- 
runhada,da  qual  não  fe  cíguardãdo^ 
meteo  o  cauallo  o  pê,com  q  dera  o 
couce  :  &  o  fenhor  por  fe  tirar  do 
perigo,deulheTÍjo  das  efporas,com 
q  o  cauallo  por  fair,  cahio  pêra  húa 
ilharga,  ficandolhe  a  perna  quebra- 
da pela  cana.  As  quaes  coufas  nellc 
Rey  fczerão  grande  efpanto,  donde 
tirou  q  os  juizos^de  Deos  erão  mães 
profundos  do  qos  homês  querião 
entender  :  &  que  pois  erão  tão  par- 
ticularesjquc  decião  aos  brutos  ani- 
maes,que  farião  acerca  dos  homês  q 
tem  plantada  no  animo  efta  lei  có- 
mum,q  não  deuem  fazer  o  que  não 
querião  que  lhe  foíTe  feito  ?  Donde 
quando  a  velha  lhe  negou  aquella 
fua  cafa,peró  que  elle  lha  poderá  to- 
mar,temco  muito  o  juizo  de  Dcos, 
q  alguém  podia  tomar  a  fua  a  cllc 
ouafeusfilhos ;  do  qual  feito  cllc 
philofopho  podia  crer  que  aquella 
juftiça  q  elle  Rey  obrara  cõ  a  velha, 
fora  mães  temor  de  pena,qamor  de 
virtude.  E  como  com  efta  &  outras 
obras  de  tanta  juftiça  q  efte  Rey  fa^ 
zia  em  feu  têpo  tinha  grande  fama 
per  toda  a  Afia ,  &  /obre  ?a  virtude 
natural  tinha  outra  parte  adquerida, 
que  era  doótrina  de  letras,por  razão 
das  quaes  an:iaua  os  doítos  nellas? 
"    M  4  con- 


^  a  Se  nina  a  Tyecada' 
cõcorrião  a  eííe  muitos  philòfophos.     lho  ;  &  porque  no  jogo  'íâ  grailde 
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Entre  os  quaes  veyo  hum  chamado 
Acuz  Fárlu  ,  aue  lhe  trouxe  o  jogo 
doeiíxcdrczj  não  com  tantas  peças 
como  nós  víamos  3  íomente  com 
aquellas  que  conuinháo  ao  nume- 
ro dos  magiftrados  com  q  naqucl- 
las  partes  fe  rege  as  repubhcas:  que- 
rendo elle  reprcfcntar  neftas  peças 
o  gouerno  de  hum  Rcyno  cm  mo- 
do poliricOjdonde  o  jogo  ficou  em 
vfo,  &  o  tempo  foi  defpois  accref- 
centando  &  diminuindo  pcçasj  ef- 
quecendo  a  theorica  que  efte  philo- 
fopho  queria  plantar  no  animo  da- 
quellcs   que   gouernão.    E  alí^úas 
peças  de  maríim  que  nós  ouucmos 
da  Indiano  Rey  eftá  fobre  hum  ele- 
fantCjÔi  o  roque  a  cauallo,  &  cada 
húa  das  peças  com  a  diítinçáo  do 
officio  quetcnij  &  dos  Parfcos  paf- 
fóu  cftc  jogo  aos  Arábios :  os  quaes 
faõ  cão  dados  a  iíTo  &  tão  deílros 
ncUc^que  andando  caminho,dc  cóf 
fcm  auef  peças  o  vãoj  jugãdo  como 
fe  teueíícm  o  tauoleiro  diante.  E  o 
grão  Tamor  Lange^a  q  muitos  cor- 
ruptamente cha  mão  TamorLam, 
cuja  vida  nós  temos  em  Parfeo ,  & 
de  que  ao  tempo  q  compúnhamos 
cfta  hiftoria  ,  tinhamos  tirado  em 
noíTa  hnguoagcm  boa  parte  delia: 
fedo  Partho  de  nação  &  fcnhor  de 
toda  a  Pcrria_,  a  cafo  pos  nome  a  hú 
Hlho  de  hua  das  peças  do  cnxedrez, 
&  a  caufa  foi  cfta.  Eílando  com  hú 
feu  capitão  jugando  efte  jogo ,  ao 
tempo  que  ellc  com  hú  roque  daua 
xaquc  mate,lhe  derão  noua  que  fua 
niolher  Catalu  Agon  parira  hum  íi- 


preço,  tomou  por  bom  pronoftico 
do  filho  íerlhe  dada  a  noua  a  tempo 
que  o  ganhou/iizendo  fer  final  que 
auia  de  fer  viótoriofojôs:  do  cafo  lhe 
pos  o  nome  chamandolhe  Xároc. 
Sobre  o  qual  nafcimento  íetirarãa 
erandes  iuÍ20s,&  fe^údo  conta  efta 
chronica,eÍle  nafceo  na  era  de  Ma- 
hamedjde  fctecentos  &  nouç,&  te- 
ue  por  afcendcnte  Pifces ,  &  eftaua 
lupiter  &  Vénus  em  conjunção  na 
caía  de  Libra,&  o  Sol  na  decimarôí 
per  efte  modo  vae  o  hiílonador  di- 
zendo toda  a  íituação  dos  planetas, 
como  homem  que  fequiz  moftrai 
aftrologo.E  dcfta  palaura  Xároc  pc 
demos  entender  que  acerca  de  nos 
anda  corrupto  efte  modo  de  dizei 
xaque  do  roquc^porque  cfta  palaurs 
Xároc  Paríea  hc  compofta  de  dua; 
partcSjXá  &  roc.  Xá  denotação  dí 
Real  dignidade  q  fomente  cõpete  i 
peíToa  cio  Rey,  donde  ao  q  ora  rei 
nanaPeríiafédo  feu  próprio  nom* 
Tamáz,antepoéefta  parte  Xá,dizé 
doXatamáz^como  fe  diíleílem  o  fe 
nhor  Tamáz,  ou  como  dizoÉ»  a  el 
Rey  de  França,  Xira.  Ao  modo  de 
qual philofopho  Acuz  Farlu,nãc 
por  imitar  a  ellc^  porq  ainda  eu  nã( 
tinha  vifto  cfta  hiftoria^raas  porqu" 
em  modo  de  arte  mcmoratiua  ; 
memoria  podcííe  reter  efta  doólri 
na  moral,como  vfou  o  philoíophí 
Cebétcs  na  pintura  de  fua  tauoa,qui 
quiz  introduzira  virtude,  òl  repro 
uar  os  vicios:  afsi  per  artificio  de  )o 
go  de  tauoas  reduzi  toda  a  Ethica  d^ 
Ariftoteks  em  que  entrauão  todala 

virtude 
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virtudes  &  vidos  percxcefio&per 
defeito.  O  qual  tratadodirigiá  In- 
fanta dona  Maria  ,  que  defpois  foi 
princefadc  Caftella  íiíha  d'elRcy 
dom  loão  o  terceiro  nofloíenhor: 
com  o  qual  ella  jugaua.  E  tendo  eu 
propoilco  de  poer  a  Económica  tá- 
bem  em  jogo  de  caitaSj&  a  Politi- 
ca nefta  de  enxedrez  ,  por  cftes  três 
ferem  os  mães  commús  jogos,  ao 
menos  por  nelles  aprenderem  os 
homés  o  nome  da  virtude  ,  &  co- 


uão  Diogo  Lopéz  i  não  com  fuf* 
peita  que  deiles  teueíTc  ,  más  como 
anjo  qiic  Deosali  pos  pêra  vigiaras 
vidas  daqudia  fua  gente.  Porque 
certo  quem  cuidar  ncfte  perigo^  ôd 
cm  outros  muitos  que  ante  á:  def- 
pois os  noflos  paflaráOjVerá  quanto 
noíTo  Senhor  quiz  moftrar  que  o 
defcobrimento  deftas  partes  pro- 
ccdeo  milagrofamcnte  :  porque 
onde  desfalecia  noíla  prudência ,  ali 
acudia  elle^com  íua  miícricordia_jCO- 


mo  fedenemauer  no  vfo  delia,  jâ  mo  fc  moílrou  nefte  grumete.  O 
que  não  ha  hi  modo  pêra leixarê  de  qual  neíle  inftante  tirando  os  olhos 
jugar:  vi  eu  táo  poucos  deuotos  do  dos  Mouros ,  &  oulhando  pêra  a 
primeiro,  q  não  quiz  trabalhar  nos  cidade ,  como  jâ  os  Mouros  an- 
outros.  Tornando  á  noíla  hiftoria,  dauão  matando  os  noííos,  que  erão 
cm  menos  tempo  do  q  gaftamos  receber  o  crauo  ,  vio  vir  algús  cor- 
em fazer  efta  digrcfl'aõ,erão  vindos  rendo  contra  a  praya ,  onde  cita- 
da cidade  de  Malaca  ás  noílas  nãos  uáo  certos  marinheiros  efperando 
mães  de  vinte  barcos,&:  de  dous  cm  cm  os  batéis  por  elles.  E  nefte  mef- 
dous  íe  punhão  a  bordo  como  que  mo  tempo  em  hija  das  outras  nãos 
yinhão  fazer  feira  com  os  noííos  de  mui  perto  de  Diogo  Lopcz  ,  onde 
algúas  couías  que  traziao  pêra  os  te-  eftauão  outros  Mouros  em  os  bar- 
rem occupados  niíío :  &  o  filho  de  cos ,  a  quem  era  encomendado  a 
Vtimurirája  eílaua  fobre  Diogo  Lo  entrada  delia  :  fobre  o  vender  das 
pez  com  o  efpirito  macs  pronto  coufasq  elles  traziáo  pêra  difsimu- 
quando  lhe  feria  feito  o  final  pêra  a  lação  defte  feito  ,  de  aluoroçados 
obra  a  que  vinha  ,  que  nas  peças  do  fem  guardar  o  íinal  que  eftaua  af- 
^nxedrez.  O  coração  do  qual  como  fentado  entre  todos  pêra  darem  a 
eílaua  determinado ,  não  o  leixaua  hum  tempo  ,  começarão  de  vir 
aíToííegar :  &  de  quando  em  quan-  ás  crifadas  com  os  noífos.  De  ma- 
do  aleuantauafcj  &  punhafe  em  pê  neira   que  juntamente  afsi  nefta 
fobre  Diogo  Lopez  que  eftaua  bai-  '  nao  &cm  terra^como  em  húa  ilhe- 
xo  pronto  no  tauoleiro  ,  &  acodia  ta  onde  outros  marinheiros  efta- 
cõ  a  mão  a  hum  cris  arma  ao  modo  uão  cozendo  hum  pouco  de  breu 
das  noílas  adagas,  Aqualcoufade  pêra  brcarem  ofeubatcl,  vio  efte 
cima  da  gauea  via  hum  grumete  grumete  o  rumor  dos  Mouros  con- 
que  feruia  de  gajeiro,  por  eftar  com  traos  noíTos :  &  mouido  mães  per 
o  fentido  nos  Mouros  que  rodea .  Deos,^  fabendo  o  q  dizia,começou 


a  pran- 
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a  grandes  vozes  dizendo  a  Diogo 
Lopcz:  Senhor/enhor:  craição,trai- 
ção,  matão  os  noíTos.  Aas  quaes  pa 
íauras  Diogo  Lopez  fubitamente  íe 
leuancou  rijo  dando  cõ  o  tauoleiro 
cm  terra:  cõ  o  qiial  fubico  mouimê 
to  o  filho  de  Vtimutirája  òc  os  que 
cftauão  cõ  elle,  afsi  ficarão  cortados 
parecendolhe  íerem  fentidos  &  pre- 
fos  por  iíTo ,  q  hus  per  hu  bordo  & 
outros  per  outro  fe  lançarão  todos 
aos  bateis,  em  que  vierão.  Quando 
Diogo  Lopez  ^  vio  efta  reuolca  nos 
MouroSj  éc  as  outras  da  terra  &  no 
mar,  por  cuja  caufa  o  grumete  bra- 
daua:  a  grão  prefla  mandou  batéis  a 
terra  acodir  a  Erancifco  Serrão,  que 
cõ  três  ou  quatro  grumetes,q  fugin 
do  da  cidade  efcaparão  em  hú  batel, 
vinhão  muito  apertados  de  algús 
barcos  dos  imigos,  que  os  tratauão 
mal,  té  q  lhe  valeo  hu  batel  em  que 
ia  Nuno  Vaz  de  CafteUbranco,  Fer 
não  de  Magalhães,  Martim  Guedez, 
^  trouxerão  efte  batel  entre  as  noíías 
velas  pcra  os  defender  co  a  artelha- 
ria.  Nefte  mefmo  tempo  também  a 
armada  q  eftaua  de  trás  do  caboRa- 
chado ,  começou  a  fe  defcobrir,  a 
qual  coufa  afsi  meteo  a  Diogo  Lo- 
pez cm  cõfufaõ,  vedo  o  grande  nu- 
mero das  velas,  &  quão  mal  aperce 
bido  eftaua  pcra  as  efperarrq  o  mães 
preftcs  cõfclho  q  teue,foi  dar  á  vela, 
&  ante  de  fua  chegada  picar  as  amar 
ras,  por  não  auer  mães  têpo,  &  foi 
cfpcraros  imigos  q  vmháo  mui  ío- 
bcrbos  GÓ  o  grade  numero  de  gen- 
te, &  velas  q  trazião.  Porê  defpois  q 
cxpcrimétaráo  a  noflà  artelharia,  & 
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cila  começou  meter  algos  no  fundo, 
os  mais  q  ficauão,  forão  bufcar  abri 
gada  da  cidade:  onde  eftaua  aflefta- 
daao  longo  da  ribeira  hu  cõprido 
lanço  de  artelharia ,  q  a  efte  fim  de 
empatar  eftas  velas  fe  pofera  dous 
dias  ama.  E  pofto  que  Diogo  Lopez 
logo  ihe  poderá  fazer  mães  damno,^ 
recolheofe  ao  poufo  onde  eftaua,  té 
faber  parte  da  gente  q  tinha  em  ter- 
ra: &  achou  que  cõ  ella  lhe  falecião 
feííenta  homês,  em  q  entrauão  al- 
gús que  matarão  vindofe  recolhêdo 
aos  batéis,  quando  Francifco  Serrão 
efcapou,  de  que  hú  delles  era  o  pilo  • 
to  mor  da  armada ,  &  afsi  dez  que 
eftauãò  na  ilheta  cozendo  breu.Dio 
go  Lopez  paflado  aquelle  fubito  ac- 
cidête,  &  fabédo  per  Francifco  Ser- 
rão q  Rui  d' Araújo  com  algús  que 
eftauâo  com  elle  cm  húa  cafa  onde 
feitorizauão  as  coufas,  a  q  eráo  idos, 
fe  pos  em  defenfaó  quando  o  come- 
terão: parecendolhe  que  pois  ficaua 
viuo ,  quando  Francifco  Serrão  o 
Icixou,  que  era  neceíTario  efperar  té 
faber  fc  era  morto  elle  &  os  outros^ 
òí  fobre  iífo  fe  determinaria  no  que 
farião.  Porém  cm  dous  dias  que  fe 
ali  deteue  por  caufa  de  os  auer,  nos 
quaes  forão  &  vierão  recados  feuSj&: 
do  Bendara,toda  acõclufaõ  foi  man- 
daremlhetres  grumetes  per  vczcs:&C 
dous  erão  os  moços  que  elle  Diogo 
Lopez  achou  na  ilha  de  S.  Louren- 
ço: &  outro  hum  negro, &  cóellcs 
dezoito  babares  de  crauo,  &  ifto  cõ 
artificio  efperando  de  o  ter  cõ  hum 
recado  d'elRey  que  foi  o  derradeiro, 
dando  grandes  dcfculpas  do  cafo. 
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Dizendo  que  ao  tempo  que  fe  feze- 
ra,elle  era  fora  em  húa  quincaá:  & 
n  íègCido  cinha  fabido,  o  caio  proce 
dera  de  Mouros  qtratauão  na  índia, 
a  que  os  noíTos  tinháo  tomado  cer- 
tas naos^q  cm  modo  de  reprefaria  o 
cometerão.  Diogo  Lopez  vedo  que 
dcUc  não  podia  auer  mães  dos  q  lá 
íicauão,  os  quaes  fegundo  diziáo  Os 
4Tioços,podião  feracê  trinta  iS<:  tãtos, 
teue  confelhos  cõ  os  capitães;  &  af- 
fcntarão  fer  mães  feruiço  d'elRey 
partirfe  &  trazerlhe  noua  deíle  àz{- 
cobrimêto,  q  tomar  emenda,  deita 
traição.  No  qual  feito  podiao  rece- 
ber mayor  dãno,q  doscaptiuos  qne 
ficauãOj  porque  eftes  mui  breue  re- 
médio podião  ter  per  refgate^ou  per 
oualquer  outro  modo,  q  bem  pare- 
ceííe  ao  capitão  mór  da  índia:  & 
inaescomo  a  naucgação  daquella 
parte  de  Malaca  fe  nauegaua  có  ve- 
to geral,  a  qelles  chamão  monção, 
fe  pcrdeíTem  oito  dias  por  cftar  já 
no  fim  delia,  era  forçado  efperarem 
ao  menos  três  meies  pêra  tornara- 
quellc  têpo  pêra  fua  nauegação.  Fi- 
nalmente vifto  codolos  inconUeniê 
tcs,  foi  aíTcntado  q  fe  partiíTem,  & 
porcfpedida  mãdou  Diogo  Lopez 
tonrar  hú  homem  &  húa  molher,q 
tomarão  nos  barcos,  q  eftauão  veii 
dendo  a  bordo  das  nãos  o  dia  do 
aleuantameto:  &  metêdoa  cadahú 
hiía  feta  pelo  cafco  da  cabeça,em  hu 
barco  dos  feus  forão  poftos  em  ter- 
ra. Cõ  recado  a  elRey,  q  per  aqlles 
doLis  vaíTallos  feus  lhe  mandaua  no 
tificar  que  a  traição  cometida  cufta- 
ria  áquelia  fua  cidade  ante  de  muito 


tépo  fer  per  os  Portuguefcs  metida  â 
fogo  &  íancTue:  fe  lhe  não  valcílem 
os  q  la  ncauão  ^  por  iílo  q  os  teucí- 
fem  em  boa  guarda.  Feito  á  vela  dô 
porto  de  Malaca,  anteq  tomaflea 
ilha,  a  q  osnofloscharoáo  PolUorci 
ra,q  fera  delbquaréta  leguoas,onde 
cfperaua  fazer  aguada,  to n-fbu  dous 
juncos,q  ião  pêra  Malaca:  o  primei 
ro  dellcs  afsi  foi  trabalhofo,q  cuftou  ' 
o  defpojo  delle  fcte  cu  oito  homes 
dos  noíTos,  &  o  outro  per  hum  de- 
faíh'e  ouucra  de  cuftar  a  vida  de  Hic 
ronymo  Teixeira ,  &  de  trinta  ho- 
mes que  Diogo  Lopez  mandou  me 
ter  nelle  defpcisde  o  ter  rendido  de 
noite  Garciíi  de  Soufa  com  o  feii 
nauio  Taforea.  O  qualHieronymo 
Teixeira  não  ia  a  mães,  que  pêra  có 
os  outros  o  teré  afsi  rendido  per  po- 
pa da  nao  capitania,  te  que  viefle  a 
manhaã  &  o  defpcjarem:mascomo 
osláos  faõhomésque  vfaó  muito 
defte  ardil,  fazem  Ioto  os  nauios  to 
dos  repartidos  em  camarás ,  a  que 
elles  chamão  peitacas,  pêra  efte  vfo, , 
que  podem  alagar  a  nao  de  aguoa 
fem  lhe  entrar  na  mercadoria;  per  o 
qual  artificio  tãto  q  virão  os  noííos 
dentro,.como  era  de  noite,  derão 
rombos  nelle  ,  Ôc  meterão  tanta  a^ 
guoa  q  daua  já  peia  perna  aos  nof- 
fos.  Os  quaes  vendofe  naquelle  pe- 
rigo, recolherãofe  aos  caftellos  da- 
uante,6i  bradado  pelo  capitão  mór: 
em  lugar  de  lhe  valer,níãdou  dar  hÍ4 
pique  ao  cabo  ner  onde  o  tinha  atoa 
do  temêdo  q  iiidofea  nao  ao  fundo, 
fezeííe  ceçobrar  a  elle:  com  que  o 
junco  ficou  ávõtade  do  mar,  que  o 
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kuou  da  cõpanliia  das  outras  velas^  chegar  então  bem  desbaratado  do 
■indoH;eronyraoTcixcira& outros  feito  de  Calecut:  em  companhia 
aDeosmifericordia:masaprouuea     dos  quaes   capitães  Diogo  Lopez 


Deos  que  íe  teue  tento  pêra  que  par- 
te corria^ainda  que  era  de  noite_,que 
foi  ter  com  elles  Garcia  de  Soufa, 
que  osfaluou.PaíTado  eíle  trabalho, 
leixand©  o  junco  como  perdido 
veyo  furgir  á  ilha  Poluoreira_,  onde 
cfteuc,  vintedous  dias  refazcndofe 
de  algum  corregimento  q  osnauios 
auiáo  mifter,&ali  queimou  o  nauio, 
capitão  Gonçalo  de  Soufa  por  não 


não  quiz  ir,  temendo  que  Affonfo 
d' Alboqaerque  fingindo  algúa  cou* 
fa  o  quifeíle  impedir  a  vir  aquelle 
anno,  por  razão  do  fauor  que  ellc 
Diogo  Lopez  deu  á  parte  do  Vifo- 
Rey,  quando  ali  efteue  no  tempo 
das  fuás  diíFeréças.E  daqui  de  Trauã 
corem  laneiro  dequinhétos  &  dez 
fefez  á  vela  pêra  efte  Rcyno  a  vinte 
fete  d'Abril.  &  milagrofamente  che 


ter  gente  do  mar  pêra  marear:&  em     gou  á  ilhaTerceira  mui  desbaratado 
íe  tazendo  daqui  á  vela ,  perdeo  a     por  fe  não  querer  ir  repairar  a_  Co- 


nao  Sanóta  Clara,  capitão  Hierony 
mo  Teixeira  em  hu  baixo,  ao  qual 
deu  onauiodeloáoNunezporelle 
Hieronymo  Teixeira  ir  por  fobta 
capitão  mor.  E  dahi  veyo  ter  ao 
porto  de  Pedir :  ôc  ante  de  entrar 
nelle,  meteo  no  fundo  hum  junco 
de  Malaca,  que  fahia  de  dentro:  do 
qual  porto  rota  batida  veyo  deman 
dar  a  cofta  da  índia ,  &  o  primeiro 
porto  que  tomou  della,foi  Trauan- 
cor,  q  eftá  junto  do  cabo  Comorij. 
Onde  tomou  três  juncos  de  Mou- 
ros que  vinhão  de  Choromandcl 
carregados  de  arroz,  de  que  proueo 
a  fua  nao  pêra  fe  vir  fó  a  efte  Reyno, 
&c  o  mães  deu  as  outras  duas  nãos 
de  fua  companhia,  capitães  Hiero- 
nymo Teixeira,  ôc  Garcia  de  Soufa: 
mándandolhe  que  fe  foíícm  a  Co- 
chij  pêra  tomarem  carga  por  não 
virem  boyantes  a  efte  Rcyno.  As 
quaes  chegarão  a  Cochij,  onde  Af- 
fonfo d'Alboquerquc  eftaua  bem 
nccefsitado  dç  mantimentos  por 


chij  com  receyo  de  Aftonfo  d'Al- 
boquerque:  tanto  tememos  homés 
áquelles  que  ofFendem,  quando  os 
vem  poderofos ,  que  fe  defpoem  a 
mayores  perigos,  do  q  íàõ  os  dam- 
nos  que  imaginão  poderem  receber 
delles.  E  daqui  das  ilhas  defpois  que 
fe  proueo ,  v-eyo  ter  a  efte  Reyno: 
onde  foi  mui  bem  recebido  ^  pêra 
que  não  veyo  tão  carregado  da  fa- 
zenda, quanto  era  a  cfpcrança  no 
tempo  que  de  cá  partio. 

CAPITVLO    VI. 

^  Como  jijfonfo  d^lhoquer- 
que  dejpots  qt^e  de fb achou  as 

j  nãos ^que  aquelle  annowr ao 
fera  eHe  RejnO}  partio  de  (^o 
chi]  com  hua  armada  fera  Ir 
a  Ormuzj  (5'  no  caminho  lhe 
fohreuejo  cafo  com  que  con- 
uerteo  eíla  ida  em  dar  na  ci- 
dade Goa, 

Affonfo 
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FPõroc]'Alboquer     tomaílem  a  Tua  aj5reflacla  andadura* 

No  qual  tempo  em  quanto  durou 
o  apercebimento  deftas  coufas ,  os 
Reys  &  Príncipes  vizinhos  o  man* 
darão  viíírar^  como  ellcs  coílumáo 
na  entrada  de  qualquer  nouo  capi- 
tão :  entre  os  quaes  foi  Melique  Az 
fenhor  de  Dio^&  Melique  Gupi)  feu 
competidor. fenhor  de  Baróchejhúâ 
cidade  mui  principal  na  enfeada  de 
Cãbaja^a  cujo  poder  foi  ter  Fernão 
lacome,  &  outros  q  fe  perderão  c5 
dom  Aífonfo  de  Noroi>ha.  O  qual 
Melique  Gupij  lhe  efcreuia  os  que 
erão  viuos,&  queerão  tratados  não 


que  defpois  que 
efpedio  as  nãos  da 
armada  do  Mari- 
chal  com  carga 
de  efpccearia  pêra 
efte  Reyno  ,  &  afsi  os  nauios  que 
mandou  á ilha Socotorá  perapro- 
uiíaõ  da  fortaleza  (como  atras  fica): 
começou  logo  de  entender  nore- 
pairar  das  nãos  &  nauios  que  lhe  fi- 
caráo.por  todos  eftarem  tão  desba- 
ratados, q  auião  mifter  grande  cor- 
reaimento,  &  mães  pcra  tanta  obra 
como  IhcelRey  mãdaua  fazer,prin- 
cipalmenrc  irfe  ajuntar  com  Duarte 
de  Lemos ,  &  fazer  húa  fortaleza 
dentro  no  mar  Roxo ,  &  tomar  aí- 
fento  em  as  coufas  de  Ormuz /& 
outras  que  eftauão  cm  aberto,  pêra 
que  conuinha  andar  elle  fempre  no 
mar.  E  como  Affonfo  d'Alboquer. 
que  naturalmente  era  homem  fra- 
cueiro  &ardego  em  os  negócios, 
&  fuccedera  ao  Vifo-Rey  dó  Fran- 
cifco  com  ódio  de  fuás  diffcrcnças, 
&fobre  iíTo  entrou  nagouernan 
ca  da  índia  com  aquclla  quebra  d  [ 
feito  do  Marichal ,  peró  queneFU 


como  captiuos ,  mas  naturaes  por 
fua  caufa  :  &  afsi  lhe  efcreuia  como 
tinha  cartas  do  Cairo  que  o  Soldão, 
com  o  desbarato  q  foube  que  ou- 
uera  a  fua  armada  em  Dio/azia  ou- 
tra de  mães  velas. •&  que  fofle  certo 
q  elle  por  fua  parte  trabalharia  com 
elRey  de  Cambaya  feu  fenhor  que 
raandaífe  em  todolos  fcus  portos  <^ 
não  foílem  recolhidos:  pedindolhe 
elle  Melique  Gupij  que  em  final  de 
boa  amizade  ouucíTe  por  bem  de 
lhe  dar  hija  prouifaõ  pêra  fuás  nãos, 
onde  quer  que  foífem  achadas,  não 


não  tcue  culpa  quanto  á  geral  opi-     receberem  damno  de  fuás  armadas» 
nião  de  todos,  por  moftrar  a  elRey     Melique  Az  também  tcue  o  mef- 


que  não  era  elle  home  que  auia  de 
lançar  a  perderaIndia,como  lhe  ti- 
nháo  efcripto  feus  imigos,  mas  que 
auia  de  accrefccntar  o  eftado  delia: 
era  tão  feruente  no  auiaméto  deílas 
coufas,^  canfaua  tanto  os  ofíiciaes, 
que  o  não  pcdião  aturar :  porque 


mo  requerimento,  Òc  confirmação 
da  paz  que  tinha  aíTentada  com  o 
Vifo-Rey  dom  Francifco  :  ao  que 
Aííbnfo  d'Alboquerque  concedeo 
por  ferem  duas  peíToas  notauéis  na- 
quelle  Reyno,de  q  efpcraua  ajudar- 
fe  em  feu  tépo.  Apercebida  fua  ar- 


nunca  dormia  nem  aílofiegaua  de     mada,determinouiraOrmuz,porq 
dia  òí  de  noite,  &:  queria  que  todos     como  por  caufa  dos  capitães  que  lhe 
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fugirão,  não  acabou  o  que  tinha 
começado,  &polas  nouasque  auia 
queoXequelfmael  Rey  de  toda  a 
Perfia  queria  entender  nelíe:  temiâ 
que  tão  poderofo Príncipe,  dcfpois 
que  metefle  hum  pé  naquella  ilha, 
por  fcr  húa  ponte^  per  que  entrauão 
&  fahião  todâlas  mercadorias  da  Per 
íia.  Teria  trabalhofo  lançalo  fora. 
Ante  da  qual  determinação  pos  cite 
cafo  em  cõfelho  dos  capitãqs,  onde 
foiapótado  q  cò  a  ida  do  Viío-Rey, 
&  gente  que  morreo  com  o  Mari- 
chal,  ficaua  a  índia  com  tão  pouca 
gente,  que  pêra  fua  fegurança  não 
conuinliaalongarfe  longe  delia:  & 
também  per  outra  parte  clRey  man 
daua  que  fofle  fazer  hua  fortaleza 
na  boca  do  mar  Roxo,  por  impedir 
a  faida  das  armadas  do  Soldão  do 
Cairo,  de  que  tinha  nouas  per  reca- 
dos de  MeliqueGupij,  Apontadas 
as  quaes  razões,  ouuerão  por  coufa 
mães  importante  acodira  Ormuz 
ante  que  o  Xeque  Ifmael  o  tomafle; 
viftocomo  cfte  Príncipe  naquelle 
tempo  &  naquelias  partes  era  ter- 
ror das  gentes,porauer  mui  poucos 
dias  que  em  duas  batalhas  campaes 
vencera  os'  macs  poderofos  Rcys 
que  fe  fabião  entre  Mouros, o  gran- 
de Tartaro,&:  o  grão  Tufco.  Aflcn- 
tadâ  efta  partida:  leixando  AfTonfo 
d' Alboquerque  prouida  a  cofta  do 
Malabar  com  armada  pêra  guarda 
delia,  partio  de  Cochij  em  fim  de 
laneiro  do  anno  de  dez  com  vinte 
hm  velas  entre  naos,nauios  latinos, 
&  de  remo,  de  que  eftes  erão  os  C2« 
pitàes:  elle,dom  Hieronymo  de  Li- 


ma, dom  António  de  Noronha, 
Bernaldim  Freire,  íorge  d'Acunha, 
Manuel  de  la  Ccrda,Luis  Coutinho, 
Diogo  Fernandez  de  Beja ,  Garcia 
de  Soufa,  Aires  da  Silua,  Fernão  Pe- 
rez  d' Andrade,Simão  d'Aádradefea 
irmáo,  Duarte  de  Mello ,  António 
Pacheco,  lorge  da  Silueira,  Francif- 
co  de  Soufa  Maneias,  lorge  Fogaça, 
Simão  Martíz  ,  Francifco  Pantoja, 
Francifco  Pereira  Coutinho  &  Frã» 
cifco  Coruinel :  em  que  iriãoaté 
mil  &  feifcentos  homés.  Chegado 
com  efta  frota  a  Cauanor,  achou 
Francifco  de  Saa,  &  Baftião  de  Sou- 
fa, que  efcaparão  das  nãos  que  fe  pei 
dcrão  etn  os  Baixos  de  Pádua  ( co- 
mo efcreuemos , )  os  quaes  leuou 
çomíigo  com  parte  da  gente  que  cc 
cllcs  fe  faluou.  E  fendo  tanto  auantÉ 
como  o  rio  de  Onor,mandou  Gar 
cia  de  Souíà  capitão  da  nao  San6í:a 
Clara  que  em  ofeu  batel  entraíTc 
dentro  no  rio  de  Onor,&foííeá 
pouoâçãoalhe  chamar  Timojac 
gétio  coíTairo,  de  que  atras  fizemo! 
menção.  O  qual  Timoja  como  era 
homem  abaftado  &  diligente ,  &  c 
defejaua  meterfe  em  noíla  graça, 
veyo  logo  com  muitos  bateis  carrc 
gados  de  mantimentos ,  &  refrefca 
da  terra:  &  dcfpois  q  Aífonfo  d'Ah 
boquerque  o  recebeo  com  gafalha- 
do,  como  homem  de  que  fazia  mui 
ta  conta  pêra  os  ardijs  da  guerra  da- 
qu  cilas  partes,  difldhe  o  caminho 
que  fazia.  Ao  queXimoja  refpon- 
dco  que  íe  efpantaua  delle  leixai 
hiís  imigos  á  porta  de  cafa,  &  ir  tão 
longe  fazer  morada  noua  na  de 

outros 


outros,  que  não  tinha  mui  certa:  q     melhor  empregado  nefte  feiro  de 
dizia  ifto  porque  tinha  dentro  em     Goa,pois  tinha  tão  boa  conjunção/ 
Goa  muitos  Turcos^  Rumes,  &:  ou-     que  ir  a  Ormuz.  E  por  não  parecer 
trás  gentes  de  varias  nações.  Porque     a  íua  fenhoria  que  lhe  falaua  como 
o  Sabayo  fenhor  de  Goa  ^  que  era  o     homem  que  eííaua  fora  do  jogo,  &í 
mayor  Principe  entre  os  Mouros  do     que  náo  auia  de  meter  cabedal  na- 
Reyno  Decan,  auendo  por  grande     quelle  perigo ,  clle  náo  podia  dar 
injuria  tcrelíetanto  nome  na  índia,     melhor  tcftimunho  de  quão  lealme' 
&  tantos  portos  de  mar ,  cujas  ren-     te  niflo  faiaua/enáo  com  meter  fua 
das  Ibc  importauão  muito ,  não  ter     peííoa  no  feito:  a  qual  elle  oíFerecia 
rcfiftido  com  fua  potencia  aos  Por-     com  quanta  gente  &  nauios  tinha. 
:uguefes  ;  as  quaes  coufas  os  gen-     Affonío  d'Aiboquerque ,  quando 
:ios  do  Reyno  de  Naríinga ,  com     ouuio  eftas  coufas  aTimoja,ás  quaes 
]neelle  tinha  guerra  continua,  lhe     elle  efteue  mui  attento  :  não  lhe 
ançauáoemrofto.  Porá  qual  cau-     pareceo  que  vinhão  da  boca  dehií 
a  ajuntara  toda  cila  gente  que  di-     gentio,  mas  de  hu  núncio  do  EÍpi- 
:ia,  pêra  ante  de  pouco  tempo  fai-     rito- fanto,  polo  que  trazia  guarda- 
em  com  hua  groíTa  armada  em     do  cm  fcu  peito ,  pofto  que  elle  fe 
leftruiçáodo  nome  Português:  de     fez  mui  nouo  nefte  negocio.  Ede-i 
jue  em   eftaleiro  eftauão   muitas     poisquelouuoumuitoaTimojade 
laos  &  galeões  acabados,  &  outros     prudente  &  caualleiro,quiz  que  to- 
mquefe  trabalhaua  .  Porém  co-     das  eftas  coufas  que  lhe  diíTera,  as 
no  Deos  fauorecia  as  coufas  d'el-    tornaíle  a  refumir  ante  os  capitães^ 
ley  de  Portugal  &  os  feus  capitães,    &  fidalgos  principacs  daqlla  arraa^ 
inha  desfeito  em  algúa  maneira  to-     da:na  qual  pratica  elle  Affonfo  d'Al 
loefte  apparato,  &  que  lhe  parecia     boquerque  moftrou  be  quanto  lh«., 
[ue  tudo  fe  ordenaua  na  boa  fortu-    aprouue  o  q  Timoja  diííe,  porq  deu 
ia  delle   AíFonfo   d*Alboquerque     outras  muitas  razões  em  fauordefte 
era  desfazer  &  deftruir  a  fogo  &     feu  voto,  por  fer  coafa  fobre  q  elle 
ferro  aquella  praga ,  que  ali  era     trazia  auifo  dias  auia.  Por  razão  do 
nita:  porque  o  Sabayo  era  morto,     qual  per  Pedro  Aííbnfo  d'Aguiar 
:  feu  filho  o  Hidalcão  andaua  oc-     efcreueo  a  elRey  do  Manuel  quan- 
Lipado  nas  terras  firmes  aííoíTegan-     to  lhe  importaua  fer  fenhor  de  Goa,, 
o  o  Reyno,  &  defendendo  de  feus     porque  có  ella  podia  fegurar  o  efta- 
Lzinhos  o  que  lhe  querião  tomar     do  da  índia:  por  não  dar  fufpeíta 
m  algúas  frontarias  delle,  pêra  que     aos  capitães  que  efte  cafo  pendia  fó- 
landara  ir  parte  da  gente  que  ali     mente  de  feu  parecer,  teue  aquelfa 
a  junta,  &  que  a  obra  das  nãos  ia     cautella  de  mandar  chamar  Timo- 
laes  devagar,  que  a  elle  lhe  pare-     ja.  Finalmente  foiaífentado ,  viftas 
a  o  poder  daquella  armada  fer    todalas  rapes  que  por  parte  defte 
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poitaiite  ao  eftado  da  índia ,  que  to 
do  o  de  Ormuz;  &  pcra  cfte  feico 
Timoja  fe  eípedio  logo  a  fazer  gen- 
te pêra  ir  em  companhia  de  Affon- 
fo  d' AlboquerquCj  como  fe  elle  of- 
fereceo  j  porque  alem  de  fer  home 
*de  fua  peífoa,&  trazer  gente  adeftra 
da  no  pelejar  daqlla  cofta ,  era  mui 
neceílario  pêra  a  entrada  do  rio^que 
elle  fabia  mui  bem.  E  porque  cfte 
cafo  de  elle  ir  fazer  géte,  daria  auifo 
a  Goa:  lançou  fama  que  AíFonfo 
d' Alboqnerque  o  queria  leuar  com- 
figo  a  Ormuz,  por  fer  homem  que 
fabia  os  negócios  do  mar:  Ôí  como 
elle  era  querido  da  gente,  em  breue 
fez  quanta  auia  miííer:  no  qual  cem 
po  AÍTonfo  d'Alboquerque  p  foi  cf- 
perar  á  ilha  de  Anchediua tomando 


*íD4  SegiindaT)ecada 
cafo  de  Goa  fe  derão/er  a  mães  im-     fobre  elles  do  tempo  que  forão  lan 


çados  de  Onor_,  &  vieráo  pouoar 
efta  cidade  Goa  (como  acras  efcrcue 
mos  quando  fe  elle  foi  oíFerecer  ao 
Vilo-Reydom  Francifco.)  E  cam- 
bem que  elle  Timoja  defejaua  cer 
méritos  per  feruiços  ance  clRey  do 
Manuel  &  feus  capicães^pera  lhe  fa- 
zer algúa  honra  da  mercê  nas  terras 
fubditas  de  Goa,  por  já  em  outro 
tempo  ter  nellas  húa  boa  herança, 
de  que  eftaua  esbulhado  per  hum 
feu  irmão,  homem  poderoío  cha- 
mado Cidabhára  Timoja:  o  qual 
alem  defte  damno  lhe  tinha  feito 
outro  mayor  mal,que  eia  tomarlhe 
a  molher,  &  morto  hum  íilho.Par- 
tido  AfFonfo  d'Alboquerque  daqlla 
ilha  Anchediua  dcfpois  que  efte  Ti- 
moja veyo  com  fua  ajuda,  como 


aguoa  òí  lenha,&  fingindo  corregi-     tinha  prometido,  chegou  á  barra  de 
mento  de  algus  nau ios  que  leuaua     Goa  a  vintecinco  de  Feuereiro,  húa 


mal  aparelhados .  Algús  quiferao 
dizer  que  a  diligencia  que  Timoja 
teue  em  ajuntar  gente,  &  aperceber 
doze  nauios  de  remo,  não  foi  canco 


quinta  feira  ao  meyo  dia:&  primei 
roque  efcreuamos  a  entrada  delia 
per  armas,  a  mageftadc  da  propris 
cidade  pede  'que  defcreuamos  o  feu 


por  no0a  parte,quanto  porque  auia  fitio ,  &  antiguidade  de  fua  funda. 

já  annos  que  elle  tinha  grande  eon-  ção,  com  o  mães  que  conucm  pen 

tenda  com  eftes  Mouros  de  Goa,&  melhor  encendimento  da  hiftoria 
fora  ordenado  por  capicão  mor  da 

armada,  que  elRey  de  Onor  trazia  LIVRO 
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os  Portugu efes  fezerão  no  dercobrimento,&  conquifta  das  terras, 

&  mares  do  Oriente  :  no  qual  fe  conthern  o  que  fe  fez  na- 

quellas  partes  no  tempo  que  Affonfo  d'Albo- 

querque  foi  gouernador  da 

índia. 

C  (Capitulo  I.  *DoJltio  da  cidade  Goa,(^  da  opinião  quefe  tem  de 
fua  fundação :  Çf  popíoação  da  terra ,  (S'  tributo  que  pagão  os 
feus  moradores. 


CiDADEGoa, 
que  ora  he  patri- 
mónio defte  Rey- 
no  de  Portugal 
metropoli  Epifco 
pai  das  que  temos 
na  Índia,  eftá  íituada  cm  a  terra,  a  q 
os  naturaes  chamão  Canará,em  húa 
ilha  per  nome  Tiçuarij  ,  que  quer 
dizer  trinta  aldeãs :  porque  tantas 
auia  nella,  quando  os  Mouros  a  cõ- 
quiftaráo,  &  tantas  lhe  pagauão  di- 
reitos da  nouidade  que  colhião.  A 
qual  ilha  não  tem  outra  coufa  que 
lhe  de  efte  nome  da  ilha,  fenáo  fer 
torneada  de  dous  efteiros  de  aguoa 
falgada  per  duas  entradas  que  o  mar 
faz  na  terra ;  húa  da  parte  do  Norte, 
onde  eftá  íituada  a  cidade  :  &  outra 
da  banda  do  Sul,  onde  ella  antigua- 
mente  foi  fundada  ,  a  q  ora  os  nof- 
fos  chamão  a  barra  de  Goa  a  velha, 
que  he  de  menos  aguoa,&  que  não 
faz  tantas  ilhetas  dentro ,  como  o 
outro_,  á  maneira  da  terra  ,  a  que  cá 


per  vocábulo  Arábico  chamamos 
Leziras.  £  lá  dentro  eftes  dous  eftei- 
ros fe  cõmunicão  ambos,  &  fazem 
pernadas  pela  terra :algúas  das  quacs 
recebem  rios  de  aguoa  doce,q  vem 
de  cima  da  ferra,a  que  elles  chamão 
Gate.  O  comprimêto  defta  ilha  Ti- 
çuarij ,  começando  do  Oriente  no 
paífo  chamado  Beneftarijiondeella 
paíTa  á  terra  firme  tê  o  mar  entre  as 
duas  barras,  que  eftão  contra  o  Po- 
nente,ferá  três  leguoas :  &  de  largu- 
ra, húa.  E  ou  que  a  natureza  ali  os 
produzio  ,  ou  que  foíTem  trazidos 
(fegundo  aigús  querem  dizer)todo  o 
circuito  dos  efteiros  defta  ilha  he 
coalhada  de  lagartos  da  aguoa.-cou- 
fatão  grânde,que  engole  hum  bezer 
ro  jâ  de  bo5s  cornos,  porque  algús 
lhe  virão  na  boca  não  acabados  de 
engolir ,  porq  a  armação  dos  noui- 
lhos  lhe  efcachaua  muito  as  quei» 
xadas.  Os  quaes  lagartos  a  razão  por 
que  dizem  ferem  ali  trazidos  donde 
veyo  a  multiplicação  de  tantos,  foi 

N  por 
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^a  Segunda 

por  guardarem  a  cida  Je  que  fe  não 
paíTcper  gente  de  pé  cm  algSs  paflos 
que  de  baixamar  dão  váo^principal- 
mcnre  o  de  Gondalij,  a  q  os  noílos 
ora  por  eíTa  caufa  chamáo  o  Paflb 
feco  :  porque  não  chega  coufa  vkia 
á  aguoa,  que  logo  per  elles  não  feja 
engolida  ^  de  maneira  que  os  efcra- 
uos  não  oufaõ  de  paíTar  a  nado  á  ter- 
ra íirmc.  A  ilha  em  íi  he  terra  gra- 
cioía  &  de  boas  aguoas,  &  não  ala- 
gadiçaj  ma^  empolada  có  algus  ca- 
beçoSj  que  fazem  a  maneira  de  val- 
les/crtil  de  todalas  couías  q  fe  nella 
plantão  &  femeão.  Em  quetêpo^ôi 
per  quem  eíla  cidade  foi  fundada,© 
nouo  delia  aueria  obra  de  quarenta 
annos  ante  que  entraííemos  na  ín- 
dia ,  q  era  feito  per  hum  Mouro  fe- 
nhor  delia  chamado  Mehque  Hocé, 
quando  os  Mouros  que  fugirão  do 
Reyno  de  Onor,  a  vierão  pouoar^ 
como  atras  efcreuemos  falando  nas 
coufas  de  Tunoja^em  têpo  do  Viíb- 
Rey.  Mas  o  antigo  delia  acerca  dos 
nioradorcSjafsiGentios  como  Mou- 
ros^não  fe  acha  memoria^ou  efcrip- 
tura  q  á  noíía  noticia  vieíTe:  fométc 
tem  todos  fer  coufa  antiquifsima.  E 
fegundo  algus  (inaes^que  fe  acharão 
nella  dcfpois  que  a  ganhamos,parc- 
ce  que  em  algum  tépo  foi  pouoadâ 
de  Chriftãos :  hum  dos  quaes  foi  a- 
charfe  hum  Crucifixo  de  metal  an- 
dando hu  homem  desfazêdo  os  ali- 
ceces  de  húas  çafas^q  Aífonfo  d'Al- 
boqucrque  dali  mandou  leuar  com 
folennidadc  de  prociílaò  á  Igreja,ôí 
defpois  o  enuiou  a  elRcy  dom  Ma- 
mei, como  íinal  que  jâ  em  algum 


pecada 

tempo  aquclía  imagem  reccbco  ah 
adoração.  A  qual  coufa  deuemos 
crer  que  foi  afsi^porq  como  o  bem- 
auenturado  São  Thome  conuerteo 
muita  parte  daquclla  região  da  In- 
dia,de  que  hoje  fabcmos  muitas  ca- 
fas  feitas  per  elle  na  terra  Malabar, 
&  principalmente  a  que  elle  fundou 
per  fuás  próprias  mãos  em  Choro- 
mandel :  afsi  defta  feméte  do  Euaii- 
gelho^  que  elle  per  aquella  prouiii- 
cia  femeou,  podia  auer  aigúa  chri- 
ftandadecm  Góa.Tambcm  defpois 
ao  tempo  que  compúnhamos  eíla 
chronica,  nos  foi  trazido  da  cidade 
Goa  o  treílado  de  húa  doação  que 
hum  Gentio  Rey  delia  chamado 
Mantrafar  filho  de  Cham.andobata, 
&  vaflallo  d*elRey  de  Biínaga,  deu 
a  hum  pagode:  de  certas  teiras  pêra 
mantençados  Saccrdetes,em  que  as 
fazia  ifentas  &  liurcs  de  pagarem  di- 
reitos algús,  fegundo  o  vfo  da  terra. 
A  qual  doação  cftaua  efcripta  cm 
hi3a  paílâ  de  metal  cm  letraCanarij, 
&  auia  cento  &  quarenta  &  hum 
anno  que  era  feita,  &  foi  aprefcnta- 
da  em  juizo  no  anno  de  mil  &  qui- 
nhentos trinta  &  dous  á  inftaneia 
de  hum  Gentio  chamado  Luco  ren- 
deirOjpor  razão  de  fe  ver  que  as  ter- 
ras daquelle  pagode  não  erão  obri- 
gadas pagar  tributo  algum^como  as 
propriedades  profanas.  O  principio 
da  qual  doação  começaua  neftas  pa 
lauras :  Em  nome  de  Dcos ,  que  hc 
criador  de  todos  os  três  múdos,ceo, 
tei*rajlúa,&  eílrellas,  a  quem  adorão 
bí  nelle  fizé  fua  boafombraj&  elle 
he  o  q  as  fufteiita;  a  elle  dou  muitas 

graças 
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praçaSj  Si  creyõ  nel  lc,o  qual  por  a-     fundamentos  de  pedra  &  cal^de  que 
mor  dofcu  pouo  lhe  apiouuevir     não  ha.  noticia  de  fcufundador,qae 

com  nofla  entrada  todos  foráo  ar- 
raiados^ tomemos  por  fundamenta 
o  nouo4umedefê  que  nella  acéde- 


mor  CIO  icu  pouo 
tomar  carne  a  eftc  mundo,  &:c.  Per 
as  quaes  palauras  parece  q  naquelle 
pouo  auianoticia  de  Encarnação  do 
Filho  de  Deos,  &  em  outras  mães  a 


mos,  &  as  pedras  da  archiceólura  &C 


baixO^que  he  no  íinal  do  Rey,  con-  policia  de  Hefpanha,  q  nelía  a  leuá- 

fefifa  a  Trindade  cm  vnidade .  E  por  tamos :  cõuercendo  noílã  penna  na 

cj  ao  prefente  não  temos  outra  me-  relação  de  como  antiguamentc  a- 

moria  da  fúdação  defta  cidade  Goa,  quellas  terras  marítimas  forão  culti- 

fenáo  defta  barbara  &  mal  treladada  uadas,&  como  os  Mouros  entrarão 

doação  ,  bí  inuaição  do  final  de  nellas^Ô^  de  fi  á  vidoria  q  nosDeos 

Chrifto  crucificado  q  ali  fe  achou:  deu  na  tomada  defta  illuftre  cidade. 

fundemos  osfeus  aliceces  fobre  elle.  Segundo  comum  opinião  do  geni- 

pois  todo  outro  fundaméco  ora  feja  tio  daquellas  partes  ( porque  de  tão 

cípiritual  ora  temporal,  pêra  fer  íir-  antiquifsimos  cepos  não  cem  eCcrip- 

me  &  feguro,ha  de  fer  fobre  efta  pe-  tura  )  as  cerras  marítimas  lançadas 

dra  chrifto  rcdempçao  nofla.  E  de-  ao  longo  de  híja  corda  de  ferrania,a 

moslhe  graças  eternas ,  pois  lhe  a-  q  elles  chamão  Gate  per  nome  cò^- 

prouue  que  cfte  feu  pouo  Chriftão  mum,  a  qual  corre  per  dirtancia  de 

do  nome  &  fangue  Português ,  en-  duzêcas  Icguoas  cê  ir  fenecer  no  ca- 

jiiado  per  hum  tão  chriftianifsimo  bo  Comorij  (como  jâ  efcreuemos)s 

Príncipe  como  foi  clRcy  dó  Manu-  a  mayor  parte  deftas  terras  faó  ala-^ 

cl,  mereceo  ir  tirar  aquclla  imagem  gadiças,&  quafi  húa  horca|rcgada  de 

enterrada  nos  aliceces  da  gcte  pagaa  muitos  rios,  que  dccem  defte  Gare, 

dos  Gencios  &  pérfidos  Mouros:  &  &  retalhada  de  cftciros  que  á  entra- 

com  gloria  &  louuor  delle  mefmo  da  do  mar  faz.  De  nianeira  q  como 

Chrifto  liure  daquelle  bárbaro  cap-  ora  exemplificamos  o  fido  de  Goa 

tiueiro,foi  pofto  em  alçar  de  catho-  fer  em  as  ilhas  q  a  torncão,  ao  mp- 

lica  adoração.  Com  q  aquella  cida-  do  das  Icziras  que  fazem  as  inuerna- 

de  lugar  de  idolatria  &  blafphemia  das  &  crecentcs  dos  rios:  afsi  dizem 

he  hoje  não  fomente  magnifica  per  elles  q  eftas  terras  hc.hua  terra  fobre 

cdificioSjíUuftre  per  armas,&  groíTa  pofta  &  quafi  nateiro  do  interior  do 

per  comercio,  mas  ainda  fanóta  per  fertão  q  trazê  a  força  das  aguoas  & 

facrificios  de  facerdotes  na  Sê  ,  ca-  áreas  rebatidas  do  mar,maes  q  terra 

thedral  primas  daquellas  partes ,  &  própria  &  naciua  daqueíle  lugar.  A 

per  oração  &  doótrina  de  muitos  razão  difto  fer  afsi  eftá  manifefta, 

religiofos  de  faó  Francifco,  &faó  porq  como  fobem  á  ferra Gáte,não 

Domingos,q  refidem  em  feus  con-  tornão  decer  como  geralmente  ve- 

ucntos .  Afsi  que  leixados  os  antigos  mos  em  todalas  ferranias,  mas  ficão 

■  ,       '     '"            N  2,              em 
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cm  húâ  plhnura  ãc  teria ' mui  chaã^  teftimunho  nuúcos  dos  nóíTos  qiie 

de  maneira  que  parece  cfte  Gate  bú  andarão  naquellas  partes,  c5  q  nem 

iBuro  :  a  terra  do  cume  do  qual  lie  vemos  cidades  nem  Pyrames  nem 

•hum  eirado  fobre  o  alagadiço  que  as  íete  fozes  do  Nilo:  cudo  o  enxur- 

tem  ao  pé^&  q  a  natureza  no  prin-  ro  atupio^  &  fornece  lhe  Icixou  a  de 

cipio  da  criação  pos  aquclle  muro  Damiate,&  outra  de  Raxet&  Buru- 

akifsimo  peia  amparo  do  impero  q  luz  ,  per  onde  defcarrega  a  fobcrba 

traz  o  grande  Oceano  no  tempo  de  de  fuás  aguoas  no  mar.  E  por  não 

fua  fúria.  Os  íinacs  do  qual  fe  ve  ao  trazer  eftes  &  outíos  exemplos  fora 

pé  do  Gate  em  alguas  partes  dcfcu  -  de  cafajCÔuercamos  os  olhos  ao  nof- 

bertaSjOnde  fe  acha  m  uito  cafcalho  fo  Tejo,&  mães  notaucl  ao  Monde- 

&  oftraria  coalhada  cõ  elle,&  rebati  go^q  fendo  hum  rio  cu)o  curfo  fera 

da  das  ondas  do  m.arro  qual  rebater  pouco  mães  de  vinte  leguoas,q  aue- 

por  lhe  ferjâ  impedido  cõcincotres  râ  de  Coimbra  á  Serra  da  eftrellaj 

&.duas  leguoas  de  terra  defta  alaga  onde  elle  nace^não  fe  mccédo  nelle 

diça,ou  fobrepofta  delle  &  dos  rios,  fenao  húa  plebe  de  riachos  de  pouca 

cõuerte  era  lhe  cerrar  fuás  barras  no  aguoa,  cõ  que  jútos  á  fua  no  Verão 

têpo  do  muerno  cõ  muitas  áreas  q  he  tão  pouca^q  fe  paíía  a  vão  delia, 

lhe  torna  a  engeitar  das  qelles  defcar  em  muitas  partes  pode  tanto  cõ  fuás 

regão  nelle.  É  ainda  foi  caufa  de  fe  pequenas  enxurradas,  que  á  vifta  de 

mães  preftcs  coalharé  eftas  ilbas^al-  nofTos  olhos  per  efpaço  de  cincoêta 

gus  baixos  &  ilhetas  q  jaziao  ao  pé  annos  tem  cuberto  muitos  edifícios, 

daquclle  Gate:  o  q  parece  poder  fer,  ôc  húa  ponte  debaixo  de  outra ,  6c 

èí  q  em  algua  maneira  não  tem  o-  enterrado  grandes  &  magnificos  te 

pinião  impofsiuel.  Porq  fe  vemos  q  pios  quafi  tê  o  meyo:  q  fará  a  pote- 

todo  o  Egypto(não  falando  de  tem-  cia  de  outras  aguoas  &  centenas  de 

pos  antiquifsimos  em  que  algus  hi-  tantos  feculos  ?  Afsi  q  ora  a  opinião 

íloriographos  &  philofophos  querê  dos  pouos,de  q  tratamos/eja  verda- 

que  tudo  foi  mar )  mas  defpois  que  deira  ou  falfa,  todos  fe  aííirmão  que 

foi  cultiuado  de  fementes  &  habita-  cftas  cerras  q  eftão  ao  pé  do  Gãte,os 

do  de  tantas  &  tão  fumptuofas  cida-  primeiros  liabitadores  q  tcuerão/oi 

-des  ôc  miraculofos  PyrameSjq  forão  gente  pobre^q  dcceo  de  cima  da  ter- 

auidos  por  milagres  do  mundo  cõ  ra  Canará,que  he  a  plana  q  diífemos 

fua  altura  :  tudo  o  tempo  enterrou  eftar  alem  delle  :  ôc  como  em  ma- 

não  per  terremotos^mas  cõ  terra  fo-  ninhos  fem  fenhor  vierão  aprouci- 

brepofta,  q  o  Nilo  trouxe  das  poci-  tar  o  que  podião  deftes  çapacs  vala- 

ras  da  Ethiopia,&  mães  cõpridas  ôc  doos  «5^  cultiuandoos  á  maneira  dos 

profundas  cauas  pêra  o  centro  da  adiques  de  Frandes^tê  que  o  tempo 

terra ,  do  que  em  altura  fobre  a  face  &c  a  continuação  do  trabalho  os  fez 

delia  he  o  monte  Tauro.  De  q  faõ  fertiles  &  viçofos.  Finalmente  mul- 

>  tiplicada 


tiplicacJa  a  gente,  &r  o  beneficio  da 
cultura,vierão  os  príncipes  ôc  Tenho 
res  daquelle  interior  do  Reyno  Ca- 
*nara  a  conquiftar  efta  pobre  gente: 
&  tanta  foi  a  cobiça,^  lhe  venderão 
a  herança  q  clles  ôc  íeus  padres  ti- 
nhão  adquirido  per  fuor  de  fcu  ro- 
fto,&  foi  per  efta  maneira.  Ouue 
entre  clles,&  o  principe  q  os  trouxe 
a  efte  cftado,hi3  contrato  perpetuo: 
cm  que  cada  parentella  tomou  hua 
certa  comarca  de  terra,da  qual  fe  o- 
brigou  pagar  áquelle  principe  &  feus 
fucceflbres  hu  tanto  cada  anno/em 
mães  crcfcer  ou  diminuir ,  quer  as 
terras  rendeíTem  ou  nao^ao  qual  di- 
reito elles  chamão  Cociuarado.  E  o 
modo  q  tem  entre  fi  de  fe  partir  efte 
foro,he  que  os  Neiquibáres  cabecei 
ras  de  aldca  q  vem  da  linhagc  dos 
mães  principaes  daquella  pouoaçáo, 
fazê  cada  anno  lançamêto  per  todo- 
los  moradores,  fegundo  a  pofsibili- 
dade  de  cadahú,&  quando  não  che- 
ga efte  lançamento  ácontia  que  faõ 
obrigados  pagar,os  mefmosNeiqui- 
báres  a  põem  de  fuacafa  ,  as  quacs 
aldeãs  repartidas  por  comarcas  ref- 
pondê  a  híja  cabeça,  a  que  chamão 
Tanadaria  ao  modo  qué  vemos  ne- 
fte  Reyno,cujas  rêdas  fe  encabeção 
cm  almoxerifados,  vocábulo  Mou- 
rifcomaes  que  natural  Português. 
Correndo  os  tépos  nefta  ordê  de  vi- 
da que  tinha  o  gentio  do  Gate  pêra 
baixo,principalmente  nas  comarcas 
de  Goa,  pagando  efte  cociuarado  a 
clRey  de  Biínaga,  ou  aos  fenhores  a 
quem  elle  o  daua  por  comedia:  en- 
trarão os  Mouros  na  índia  conqui- 


ftando  o  Reyno  de  Decan  té  fe  íaJ 


zerem  fenhores  de  Goa,  com  que  o 
gentio  da  terra  ficou  fubdito  nefta 
lei  de  lhe  pagar  o  q  dates  pagauáo  ao 
fcu  principe.  E  ao  tépo  que  nós  en- 
tramos na  India,cra  fcnhor  defta  ci-. 
dade  Goa  hum  Mouro  per  nome 
Soay  capitão  d'elRey  do  Decanta 
que  cómúméte  chamamos  Sabayo: 
o  qual  tinha  muito  nobrecido  efta 
cidade  cõ  edificios  &  trato.E  porque  ' 
com  elle,&  defpois  com  feus  filhos 
&  netos,&  aísi  com  outros  capitães 
defte  Reyno  Decan  pela  mayor  par 
te  do  tempo  contêdcmos  per  guer- 
ra :  faremos  no  fegumte  capitulo 
relação  como  os  Mouros  vicrão  cõ- 
quiftar  o  Reyno  Decan,d onde  pro- 
cederão os  capitães  per  os  quaes  elle 
ao  prefente  efta  repartido. 

CAPITVLO     II. 

y  Qomo  os  Mouros  fe  fezerao 
fenhores ^er  coquiHa  do  Rey- 
no Decan ^(^  eHado  de  Goa, 

ENTRADA 

dos  Mouros  per 
armas  na  índia, 
entre  os  Gentios 
&  elles  ha  grande 
^  variedade  ,princi- 
pahnentenacõcordancia  dos  tem- 
pos :  porque  os  Mouros  do  Reyno 
Guzarate  a  efcreuem  per  hú  modo, 
os  do  Reyno  Decan  por  oucro,&  as 
chronicas  dos  Reys  Gentios  de  Bif<- 
naga  Icuão  outro  caminho  :  po- 
N  5  rém 


^a  Semnda 

réin  todos  conuem  nifto^queo  cõ- 
quifíador  foi  Rey  do  Reyoo  Delij. 
E  nefta  relação  que  aqui  fizemos, 
porque  codas  eftas  chronicas  ouue- 
mos,  &  nosforão  interpretadas^  fe- 
guiremos  o  que  ora  tem  os  Mouros 
que  fenhoreão  o  Reyno  Decan  de 
que  falamos:  porque  fe  conformão 
muito  no  tempo  comachronica 
geral  dos  Perfas^que  hcoTarigh  de 
que  no  principio  fizemos  menção_, 
que  com  outros  volumes  da  hifto- 
ria  &  cofmographia  Períia  ouue- 
mos  daquellas  partes.  E  feguindo  o 
que  dizé  eftes  Decanijs ,  nosannos 
de  Mahamed  de  fetecentos  &  fete, 
Que  faó  mil  &  trezentos  de  noíla  re- 
dempçáo,  ouue  cm  o  Reyno  Delij 
huni  príncipe  Mouro  chamado  Xá 
Nofaradim  :  tão  podcrofo  cm  gen- 
te &  eftado  de  terra ,  que  da  grande 
potencia  q  rinha  fuccedeo  por  glo- 
ria de  feu  nome  querer  conquiílar  a 
Índia.  Com  a  qual  cobiça  defcédco 
daquellas  partes  do  Norte  vizinhas 
íis  fontes  dos  rios  Gangc,&  Niío,có 
grande  numero  de  gente  de  cauallo 
òc  de  pé,  tê  que  veyo  conquiftando 
os  vizinhos  q  erão  Gentios,  &  che- 
gou ao  Reyno  Canará:  que  começa 
3o  rio  chamado  Gáte_,q  he  ao  Nor- 
te de  Chaul ,  té  o  cabo  Comoríj, 
quanto  ao  que  jaz  do  Gate  pêra  dé- 
tro  contra  o  Oriente,  porque  dclle 
pêra  o  mar  tem  eftas  terras  outra^re- 
partição  em  reinos  &  nome(como 
jâ  cfcrcuemos) :  &  pela  parte  do  O- 
riente  vae  entcftar  com  o  Reyno 
Orixá ,  &  eftes  Reys  Gentios  defta 
grão  prouincia  Canará,  erão  aquel- 


^ecada 

les  donde  procedem  os  quê  ora  fao 
de  Bifoaga.Feico  efte  Xá  Nofaradim 
fenhor  daquclle  grande  eftado,  Ici- 
xou  nellc  por  fronteiro  aotêpo  que 
fe  tornou  pêra  Delij,hu  féu  capitão 
chamado  Hábed  Xá:  o  qual  como 
era  homem  prudente  &  caualleiro, 
peró  que  ficou  cõ  pouca  gente  em 
cõparação  do  que  auia  miftcr  pêra 
refiftir  á  potencia  de  tanto  Gentio, 
como  auia  cm  torno  daquellas  ter- 
ras conquiftadas,  onde  elleeftaua: 
pouco  &  pouco  fe  fez  tão  podero- 
fo  com  algíjas  vifborias,  que  tomou 
aos  Gentios  a  mayor  parte  daquclle 
Reyno  Canará.  Finalmente  afsipec 
armaSjComo  per  conuerfaó  dosCê- 
tios  á  fedia  de  Mahamcd,&  per  cõ- 
uocação  de  muita  géte  de  todo  gé- 
nero a  que  daua  foldo ,  fez  hú  arra- 
yal  de  Babylonia :  onde  fe  achaua 
todo  género  de  gente ,  de  Mouros^ 
de  Chriftáos,  porque  acerca  da  crê- 
ça  não  fazia  muita  eleição ,  foífem 
boòs  homes  de  armas ,  que  efte 
era  o  mifter  pcra  que  os  queria,quc 
o  mães  dizia  clle  pertencer  a  Deos, 
&  que  não  lhe  auia  de  tomar  fua  jur 
diçáo  querer  entender  na  alrna  de 
cadahú  :  com  os  quaes  modos  per 
efpaço  de  vinte  annos  adquirio  tan- 
ta gente,  que  podia  per  ai  mas  con- 
tender com  feu  próprio  Rey.  Eftaii 
do  na  qual  profperidade  de  fortuna 
faleceo  ,  leixando  hú  filho  per  no- 
m.e  Mamud  Xá ,  ao  qual  elRey  de 
Delij  confirmou  naquelle  eftado 
que  tinha  feu  pae:com  Ihcpoer  en- 
cargo de  pagar  cadahum  anno  mães 
hum  tanCQ  do  que  opaepagaua. 

Paliados 
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PaíTados  algíís  annos  cm  que  com-  A  hum  dos  c|uaes  fez  capitão  geral 

prio  com  cftes  pagaraencos^vendo-  fobre  os  outros,daiido  a  cadahum  a 

fe  tão  poderofoj  começou  de  aleuã-  comarca  que  lhe  coube  em  forte,  q 

itar  a  obcdiécia  que  deuia  a  Teu  Rcy,  rêdeíTe  pêra  elle^  com  obrigação  de 

não  fomente  começando  negar  os  ,  ter  continuadamente  feita  pêra  ade- 

pagamcntos ,  mas  ainda  fendo  cha-  fenfaõ  do  Reyno  tanta  gente  de  ca- 

mado  per  elle  pêra  o  ir  ajudar  a  húa  uallo  ôc  tanta  de  pê  :  Ôc  como  cada 


guerra^  que  felhemoueo  na  Perfia, 
<iiáo  quiz  obedecer.  E  como  quem 
temia  que  dcfoccupado  elReyda- 
quellas  gjjerras  em  que  andaua,  lhe 


hum  ia  cóquiftando  mães  terras  do 
gentio,  afsi  lhe  accrefcentaua  a  ren^ 
da  nellas,&  a  obrigação  de  ter  mães 
gente  a  foldo.  Por  ter  os  quaes  capi- 


auia  de  vir  pedir  eftreita  conta  de  fua  t^es  mães  fujeitos,  &  fe  não  leuan- 

defobediencia  :  começou  de  fe  liar  tarem  com  a  nobreza  do  fangue,&: 

com  clRey  do  Guzarate,  que  jà  na-  liança  de  parontefco  :  não  os  fez  de 

<5uclle  tépo  era  fenhoreado  de  Mou  homés  hures/enão de  efcrauos  pro- 

ros,&  alsi  com  outros  vizinhos  pc-  prios,  de  que  tinha  experiência  per 

rafe  ajudar  comelles.Masafortu-  difcurfo  das  guerras  ferem  homes 

na  o  fauorcceo  macs^do  que  elle  de-  pêra  mandar  gente,&  que  lhe  íèriáQ 

fejaua:  cá  Xá  Nofaradim  falecco  na  leaes.  E  ainda  pêra  os  ter  mães  fub- 

guerra  cm  que  andaua ,  &  feu  filho  ditos ,  na  cidade  Bidcr  4  ejle  clegeo 

qiíe  o  fuccedeo ,  por  razão  delias  fi-  por  cadeira  &  metropoli  de  feu  Rey- 

cou  tão  desbaratado  &í  fem  forças  no ,  mandçu  que  cadahum  fczeílç 

pcra  contender  com  Mamud  Xá  ,&  çafas  de  feu  apoufentamçnto  :  &  q 

elle  tão  poderofo^que  oufadamentc  cada  anno  cantas  vezes  fofle  obrigar 

fcintitulou  por  Rey  do  Canará^cha  do  vir  a  elle  â  reíldir  pa  porte  cerco$ 

iTiandolhe  Decan.  O  qual  nome  mezes,  &  nas  cafas  prdÁnariamente 

dizem  que  lhe  foi  pofto  do  aj unta-  auia  de  eftar  filho,  ou  iparente  n>ae^ 

ITiêto  das  diucrfas  nações  que  trazia,  chegado,  qçom  dèfpeía  Ôc  appara- 

porq  Dccanij  quer  na  lingua  delles  to  reprefeiitafle  a  peííqa  deUe  eàptr 

iizer  miftiços :  donde  ficou  áquel-  tão.  Dizédo  q  pois  desfazia  fua  coír 

les  pouos  i  que  ora  habitão  aquella  te  de  peíToas  tão  principaes ,  comd 

terra,  ferem  chamados  Decani)s.  E  elles  capitães  erão ',  cpnuinha  pêra 

fendo  cfte  Mamud  Xá  jâ  home  de  honra  ôc  bem  defeU  eílado ,  refidii* 

muita  idade ^  canfado  da  continua-  ali  coufa  íua,q  eneheííe  aquella obri 

ção  da  guerra ,& também  temendo  gação da  paz,em quantoelles anda^ 

que  feu  eftado  fe  jperdeííe  cõ  a  gran-  uãp  na  guerra:  pois  lhe  dau  a  largos 

deza  delle  por  mâo  gouerno  de  feus  rendimentos  de  terras  pêra  ambas 

fucccíTorcs  :em  fua  vida  ordcaou  defpefas.  As.quaes  pcíToks  q  refidião 

dezoito  capitães,per  os  quaes  repar-  na  corte  em  lugar  delles  capitães, 

tio  todalas  frqntarias  dq  feu  Reyno.  uò  tempo  q  çlles  mefmos  erão  auí. 

-     -  N  4           fentes 
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fentes  em  fea  nome  por  final  de  o-     peíToa  mui  nobre ,  fobre  alcatifas. 


beàiencia  ôc  modo  de  menage,  to- 
dolosdias  auiáo  de  ir  ao  paço  dar 
bua  vifta  a  elRcy/azendolhe  húare 
uerencia^a  que  os  Mouros  cbãmão 
calema^  &  algús  çúbaya^  principal- 
mente  noMaJayo.  A  qual  cortefía 
bc  bum  abaixar  de  cabeça  ante  o  íe- 
nbor  té  a  poer  quaíí  nos  giolhos,& 
a  mão  direita  no  cbão,  &  os  muito 
nobres  não  põem  a  mão  no  cbão^ 
mas  em  fua  própria  perna  :  ifto  trcs 


Porém  cftc  dar  da  cabaya,  &  meter 
a  cabeça  entre  as  mãos^não  hctodo- 
los  días/enão  quando  hum  capitão 
deftes  ou  qualquer  outra  peflba  no- 
bre nouamente  vem  á  cortesão  mo 
do  q  nos  temos  na  chegada  ou  efpc-, 
dida  pêra  fora ,  beijarmos  a  mão  a 
clRey  em  final  de  obediência  •.  cá  o 
ordinaHo  de  cada  dia,  quando  eftes 
vão  diante  do  principe ,  não  fazem 
macs  que  abaixara  cabeça  húafô 


ou  quatro  vezes ,  ante  q  cheguem  á     vez,  como  nos  abaixamos  o  corpo 
peíToa  do  fenhor:&  chegando  a  elle,     ainda  que  direito ,  quando  fazemos 


metcmlhe  a  cabeça  entre  as  mãos, 
dando  a  entender  que  ali  lha  offere- 
cc  como  efcrauo  fcu,  pêra  mandar 
defpcr  de  fua  vida  o  q  lhe  a  elleaprou 
uer.  Então  o  fenhor  fc  eíláíacisfeito 
de  íeus  feruiços,  tem  jâ  feiro  pêra  á^ 


noíía  mefura,  que  quer  dizer  medU 
da,  fegundo  a  ctymologia  do  voea* 
bulo  &aa:o  da  coufa.v Porque  abai*^ 
xandonos  per  aquella  maneira  diá- 
te  d'outra  peflba,  damos  a  entender 
*que  a  noíía  he  menos,q  a  fua:  don- 


qucllas  pefloas  húa  veftldura,  a  que     de  per  tranflação ,  quando  alguém 
«lies  chamão  cabaya,que  cómúmc-     cm  requirimento,  ou  em  vendendo 


ice  os  Mouros  vfaõ  naqucllas  partes, 
comprida  de  mangas,  cingida  &  a- 
bcrta  por  diante  com  húa  aba  fobre 
outra,ao  modo  do  trajo  dos  Venc- 
^eanos.  Aqual  cabaya  de  brocado, 
feda,ou  panno,ícgundoa  qualidade 
da  peííoa,  o  fenhor  lhe  lança  fobre 
os  hombros:  que  pêra  clles  he  cou- 
ía  de  honra  ,  &  íinal  publico  que  o 
principe  cftá  delle  cõtente.  Acabaii 
do  de  receber  efta  cabaya,  torna  re- 
cuando peratrasyacuruandofe  com 
o  corpo  &  cabeça  outras  tantas  ve* 
,zcs,  com  o  fez  a  ida ,  femprc  cora  o     ^  ^ 

rollo  no  fenhor,tc  que  fe  afaíla  bem  ,#  gouerno  de  bua  peflba.  E  como  o 
i^elle:  &  fe  hade  ficar  na  cafa,efpera  mundo  todo  cftá  repartido  neílas. 
^uc  o  mande  aflcntar  em  cocaras  cortes,  em  q  rcfide  as  cabeças  delle, 
no  chão ,  fegundo  feu  vío :  &  fe  he  que  faó  os  príncipes ;  cadahum  or- 
^  "      ~  -     -       -  dcnou 


pede  mães  do  neceflario,  dizemos: 
Mefuraiuos,nefte  entendimerito,A- 
baixaiuos  mães,  não  tão  alto.  íE  por 
que  todas  eítas  cerimonias  fe  inuê- 
rarão  nas  cortes  dos  príncipes,  por 
nellas  auer  tanta  precedência  de  dig 
nidades,  &  cftas  fubditas  a  hú  prin- 
cipe :  chamamos  a  todas  eftasreuc- 
rencias,cortefia  :  dcriuado  de  corte, 
onde  tcuerâo  fcu  nacimentOiO  qual 
vocabulo-Corte- parece  q  veyo  de 
Cohors,que  he  Latino,q  quer  dizec 
anoflb  propofito  ajuntamento  de 

oéte  cm  ado  de  guerra  de  baixo  do 
i?  ^ 


dcnon  modo  de  fer feucrcndado,&     fcriiar,  foftiiihlo  a  eííe.  E  ao  tempo 


obedecido.  Donde  vemos  tanta  va- 
riedade de  cortcíias,&  encre  os  bár- 
baros tão  cftranhas  do  noílb  vfo,  q 
as  anernos  por  riro,&  elles  as  noíías 


que  nós  entramos  na  índia  ^  de  de- 
zoito capitães  queMamud  ordenou, 
jahús  fetinhão  feito  fenhores  dõ 
eftado  dos  outros ,  de  maneira  que 


poílo  que  todas  vão  a  eíle  fim  de  o-  não  auia  mães  que  eftes ,  o  Sabayo 
bedicncia  :  &  igêralmente  todolos  Nizamaluco,  Madremaluco,  Melic 
Mouros  da  índia  víaô  cfte  modo  q  Verido ,  Cóge  Mocadão  ,  o  Abexij 
diflemos  tcré  cííes  capitães  do  Rey-  capado,  Cótamaluco;os  quaes  erão 
no  Decan.  E  ainda  que  eftcs  refidé-  mui  grandes  fenhores  em  eftado  de 
tes  na  corte  ordinariamente  auiâo  terra ,  &  riqueza  de  dinheiro.  E  o 
de  ir  todolos  dias  a  efta  calema ,  os  mães  poderofo  de  todos  era  o  Saba^ 
próprios  capitães  não  tendo  caufa  yo  fenhor  de  Goa ,  que  ( como  ora 
muito  manifcfta  de  occupação  da  diflemos )  fegundo  a  noua  que  Ti- 
guerra ,  ou  grauc  enfermidade :  fob  moja  deu  a  Affonfo  d'Alboquer- 
pena  de  encorrerem  em  cafo  de  re-  '  que,  era  falecido :  &  pela  parte  que 
uéis,ccrtas  feftas  do  anno  auiãofe  de  temos  de  feu  eftado,  que  he  efta  ci- 
aprefentar  ante  elRey,  pêra  peíToaU  dade  Goa  cabeça  delle  naquelle  te- 
mente ir  fazer  efta  çalema,tudo  ifto  po,diremos  como  fubio  a  tanta  po, 
a  fim  de  os  trazer  fujeitos,&  fe  não  tencia.  Segundo  «a  geral  opinião 
rebcllarcm.  Mas  como  os  eftados  daquelles  que  fabião  os  principies 
nunca  permanecem  em  hum  fcr,&  da  fortuna  defte  Sabayo,elleera  na- 
quanto  mayores  &  mães  f  autellas  tural  da  Perfia  de  húa  cidade  per  nó^ 
de  fujciçãoytanto  mayor  caufa  pêra  me  Sabá  ou  Sauá,  porque  per  hum 
feperderem,polo  cuidado  perpetuo  modo  &  per  outro  a  noineãoos 


que  os  fu jeitos  trazem  de  fe  libertar: 
fuccedendo  o  têpo  &  outros  Reys 
&  capitães  defpois  deftes ,  que  não 
forão  muitos,pcró  que  auia  eftas  ça- 


Parfeos :  os  quaes  quando  formão 
os  nomes  patroaymicos,  dizem  à^ 
SabáSabaij:  de  Fars  pola  Perita  Far- 
íij  :  &  de  Armen  por  Arménia  Ar- 


lemas,&  chamarãofe  eftes  capitães  menij ,  &  por  cfte  modo  formão 

Efcrauosd'elRey,&elIeReyemno-  todolos  outros  :  &  fegundo  efta 

me,pouco  &  pouco  veyo  a  não  ter  verdadeira  formação  ,  auemos  de 

mães  poder  &  fer ,  do  que  tem  hua  chamar  a  efte  homem  ,  Sabaij  :  & 

sftatua :  fer  adorad^de  muitos  fem  não  Soay ,  ou  Sabayo ,  como  nós 

:er  ado  ou  potencia  pêra  coufa  ai-  formamos.  Efte  fendo  moço  pe. 

;ua.  Somente  tinha  de  feu  aquella  queno ,  feu  paç  que  era  homem  de 

ãdade  Bider  com  fuás  comarcas,em  pouca  forte ,  &  ganhaua  fua  vida 

:odo  mães  era  hum  paralytico,  ou  á  porta  de  fua  caía  a  vender  fruita, 

por  melhor  dizer )  era  captiuo,  &  o  deu  a  hum  mercador  crroíTo  da 

illes  os  liures :  &por fejofter  & cò^.  terra :  o  qual  poio  achar^diiigente 
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Ôd  fiel  em  íeus  tratos,  defpois  que 
foi  homem  ,  o  mandou  com  vinte 
cauallos  á  índia  ,  dos  Parfcos  que  fe 
carrcgáo  em  Ormuz  :  &  chegou 
aella  em  conjunção  que  os  ven- 
deo  ,  de  maneira  que  de  hum  fez 
cinco.  Tornando  a  fcu  fenhor  com 
o  emprego  delles,  em  que  também 
ganhou  muito^  tornoulhe  fazer  ou- 
tra armação  dè  cincoen  tardos  quaes 
primeiro  que  chegaííem  á  índia , 
por  má  nauegaçao  lhe  morrerão 
os  dous  terços ,  &  os  que  lhe  fica- 
rão ,  vendeo  por  féis  mil  pardaos: 
&  ou  que  não  fe  atreueo  tornar  ao 
fenhor  com  tamanha  perda,  ou  que 
a  fortuna  o  chamaua ,  ( porque  ella 
poucas  vezes  leua  alguém  afum- 
mo  eftado ,  fenão  per  meyo  de  al- 
gum crime   cometido  )  kixoufe 
ficar  naquelle  Reyno  Decan  com 
o  dinheiro,  &  foi  viucr  com  o  Rey 
da  terra.  Outros  dizem  que  o  rneí- 
mo  fenhor ,  por  ter  vendido  eftes 
cauallos  a  clRey,  &  não  poder  auer 
pagamento  delles ,  em  modo  de 
prefcntc  lhe  deu  efte  Sabayo  fen- 
do moço  bem  defpofto,como  que 
lhe  daua  hum  eferauo  :  &  defta  en- 
trada qualquer  que  ella  foi,  tanto 
que  tomou  armas ,  começou  fazer 
taes  feruiços ,  que  pouco  &  pouco 
vcyo  a  tanto ,  que  lhe  deu  clRey  a 
cidade  Calbergá  que  a  comeíTe.  E 
daqui  começou  a  conquiftar  as  ter- 
ras dos  Gentios  do  Reyno  de  Bif- 
nagá ,  que  tinha  por  vizinho  :  te 
que  com  hum  grande  poder  de  gé- 
te  veyo  tomar  a  cidade  Goa ,  que  a- 
uia  poucos  annos  que  crapouoada 
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dos  Mouros ,  que  fugirão  de  Onor 
( como  diíTemos ) .  A  qual  cidade 
ao  tempo  que  a  elle  tomou,  era  fe- 
nhor hum  Mouro  per  nome  Meli- 
que  Hócem  :  homem  que  naquel- 
le tempo  que  lha  o  Sabayo  tomou 
matando  a  cUe,  tinha  nelladoze 
mil  homês.  Finalméte  feito  ícnhoi 
da  cidade,  tomou  as  terras  a  ella  fii. 
jeitas,  queerão  de  grande  rendi  me- 
to  por  ferem  eftas  tanadaria.s  Pon 
dá,  Cupa,  Safete,  Antruz,  Cmtaco- 
ra ,  Bardes ,  Trenar  :  com  elloutra: 
que  erão  nos  portos  de  mar,afsi  co. 
mo  Banda,  Colator,  Curai.  E  a  fó 
ra  eftas  tanadarias,  tinháo  no  fertãc 
&  nos  portos  de  mar  muitas  cida 
des  &  villas ,  delias  que  lhe  deu  el 
Rey,&  outras  que  ganhou  a  podei 
de  ferro  :  de  que  eftas  erão  as  prin 
cipaes ,  Bifapor  metropoli  fua ,  Ra 
chur,  Perzabar,  Bichocondá ,  Va)j 
Calber^,  Alapor,  Cuimalá,  Crarã 
Ruybagá,Bilgáo,Querhij,Meriche 

Pandarapor,  Seguer,Calchorá,Ne 
ril,  Panellá,Cintacora,Banda,&  ou 
trás  q  fe  verão  cm  as  tauoas  da  noíí 
Geographia.  A  caufa  q  dizem  por< 
efte.capitão  veyo  a,  fer  mães  pode 
rofo,  que  os  outros  ;  foi  porque  Ih 
coube  em  forte  eftas  terras  dos  por 
tos  de  mar ,  per  que  auia  toda  a  en 
çrada  &  faida  das  mercadorias  d 
mayor  parte  cjjiiíleyno  Decan  ,  & 
afsi  do  Reyno  Bifnagá.  OqualSa 
bayodos  outros  capitães  era  mi 
mal  quifto,porque  morrendo  o  fe 
Rey,que  elles  tinhão  como  eftatuí 
leixou  hum  filho  herdeiro  moço  d 
doze  annos:ÔC  como  efte  Sabayo  < 

acho 


L 

achou  em  Bidet  no  tepo  que  eiRey 
íàleceojouuc  feu  fcUo  ámão  ,  &  a- 
brindo  fcu  teftamento  porq  o  não 
achou  á  fua  vontadCj  fez  outro,  em 
c|ue  fe  fez  tcftametciro  6í  goucrna- 
dordo  Reyno  ,  &  titor  do  moço. 
Tornado  a  cerrar  &  a  fellar  o  tcfta- 
mento  com  a  chapa  &  fello  d'el- 
Rey  ,  publicamente  cõ  aíílos  folen- 
nes  o  mandou  abrir,&  loso  em  cõ- 
tinente  notificou  aos  capitáes.a  mor 
te  d  elRey^efcreuedolheque  ncnhu 
^boliííe  comíígo :  ante  cfteueííem 
^em  fuás  terras^  por  quanto  compria 
;  afsi  ao  feru  iço  d  elRey  &  paz  de  to- 
do o  ReynOjpois  fabiáo  quantos  in 
fultos  fazia  gente  folta^que  fealeuã- 
taráo  nos  taes  tempos.  Finalmente 
dahi  a  poucos  dias  cafou  o  nouo 
Rey  có  húa  filha  fua  por  ficar  mães 
abfoluto  fenhor ;  &  pofto  que  eráo 
cftas  coufas  mui  notórias,  o  grande 
poder  que  tinha  fez  encolher  os  ou- 
tros j  porq  alem  de  fer  grão  fenhor 
em  terras  &  poderofo  de  gente  de 
guerra  &  apparato  delia,  era  mui  ri» 
CO  de  dinheiro.  Cáfegundo  fama, 
fomente  o  eftado  de  Goa  lhe  rendia 
quinhentos  mil  pardaos,  por  cfta 
maneira  :  a  cidade  cem  mil,cntran- 
donifto  a  renda  dos  cauallos  que 
trazião  de  Ormuz,  ou  da  cofta  Ará- 
bia :  cadahú  dos  quaes  paga  de  en- 
trada quarenta  pardaos,  6#dous  de 
corretagêem  modo  de  portagem, 
pcra  os  poderem  meter  per  aquelle 
porto  em  o  Reyno  Decan  &  Bifna- 
ga  ,  ou  pêra  apropria  terra.  Outro 
rendimento  era  das  trinta  aldeãs  que 
a  ilha  (como  diflejmos)  tomou  o 


mrcQmnto.  ToL  ío?. 

nome,de  que  os  Gentios  lauradores 
pagauão  íeis  mil  &quinhentos  par- 
daos^ôc  as  ilhas  ou  leziras  de  Diuar, 
Choranjúãa  três  mil  &  nouececosí 
&  os  paíToSjper  que  cntrão  &  faem 
da  ilha  de  Goa  a  terra  firme,  que  faõ 
Pangij,Daugij^Gondalij,Bcnefl:arij, 
Agacij  rendião  as  fuás  entradas  bc 
faidas  dous  mil  òí  duzétos  pardaos. 
Alem  deftas  rendas  q  erão  direitos 
&  empoftos  nas  entradas  &  faidas 
per  terra  ,  na  própria  cidade  auia  e^ 
íloutros  afsi  do  q  vinha  de  fora  per 
mar,  como  do  que  fe  fazia  nella :  o 
que  fe  chania  Omandouij,cantíjlia, 
apraça,panos,  betele,  efpecearia,  ca-  jj 
nybo,boricas,ortaliça,apas,fogueos, 
tudo  iílo  rendia  trinta  &  três  mil  & 
tantos  pardaos  pouco  mães  ou  me- 
nos. E  pofto  que  no  tempo  do  Sa- 
bayo  &  feu  filho  o  Hidalcão  não 
andauão  eftas  rêdas  tão  altas,  como 
agora  em  noflbs  tempos  andão,que 
fomente  os  cauallos  importão  oi- 
tenta mil  pardaos :  auia  em  tempo 
delles  muitas  terras  que  trazião  05 
Mouros,as  quaes  elRey  dom  Manu 
el,defpois  que  efta  cidade  foi  noíTa, 
as  mandou  per  AfFonfo  d'Albo-' 
querquc  repartir  entre  os  primeiros 
cafados  &  pouoadores  da  cidade. 
De  maneira  que  fe  as  outras  coufas 
crefcerão  com  a  nobreza  &  trato 
da  cidade,  o  que  per  aqui  crefce  ao 
tempo  dos  Mouros ,  fe  refaz  por  as 
terras  q  elles  trazião,  cujo  rendimc- 
to  aqui  não  contamos  por  não  vir 
a  noíía  noticia,  nem  menos  outros 
tributos  &  rendimentos ,  que  auia 
na  cidade  conformes  á  torpeza  de 

fua  i 
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fua  tóa:  afsi  como  cafa  publica  o  capitão  Timoja  lhe  diííe)eftauão 
onde  todos  podião  ir  jugar ,  de  que  meyas  aleuantadas ,  &  feu  filho  o 
tinhão  hú  tanto  o  fenhor  da  terra,  &  Hidalcáo  occupado  na  paz  &  aíToí 
fe  j  ugaua  o  pouo  cm  outra,parte  era  fego  da  fua  herança;porq  pelo  ódio 
mui  punido  por  iílOj&  outras  cou-  que  diílemos  que  os  outros  capitães 
fas  deíla  qualidade^quc  cõ  noíTa  en-  tinhao  a  feu  pac,como  o  virão  mot 
trada  naquella  cidadc,forão  deílerra  to,  cadahú  começou  de  morder  per 
das  dcIlas,como  públicos  pcccados.  onde  podia  :  &  cfta  era  a  conjúçáo^ 
Somête  fabemos  que  por  eftcs  M©u  que  Timoja  di?iaa  AíFonfo  d'Albo- 
ros,que  viuião  em  Goa,  eftaré  fcm-  querque,que  não  dcuia  perder;  &c  o 
pre  com  a  efpada  na  mão  &  pofta  guc  lhe  fuccedeo  com  fua  chegada 
na  garganta  dos  Gentios  da  terra,a-  á  barra  de  Goa/e  vera  ncfte  íeguin- 
lem  do  ordinário  (fegundo  eiles  di-  te  capitulo. 
zem)os  auexauão  cõ  mil  modos  de 
tyrannia ,  com  que  o  rendimeto  da 
ilha  a  elles  era  mayor,  do  que  o  nos 
arrecadamos.  Porém  quanto  ao  rê- 
dimento  das  terras  firmes  das  Tana- 
darias  que  nomeamos,&  outras  quç 
jazem  ao  pé  do  Gate:  eftas  comia  o 
Sabayo  com  a  lança  na  mão,  tendo 
fcmprenellas  gente  de  guarnição. 
Porque  como  ellas  erão  dos  Gétios 
encabeçadas  naquellas  terras  da  ge« 
ração  dos  primeiros  pouoadores,  a 
q  elles  chamão  Nciquibárcs,  quan- 
do os  Mouros  as  cõquiftarão  deftcs, 
não  tcucrão  tanta  força,que  lhas  po 
deífcm  defender  :  &  recolhidos  á 
ferra  do  Gáte,&  lugares  aípcros  on 


CAPITVLO     III. 

f  Qomo  oAjfonfo  doAlboquer-. 
que  tomou  a  cidade  Goa\ 
vorraz^ão  dehua  'viéloria  ^ 
dom  çs^ntónio  de  Noronha 
ouue  em  o  CaHello  Tagij,  qut 
eftaua  na  entrada  do  rio. 


VRTOAííbnfc 
d*Alboquerque 
fobre  a  barra  de- 
fta  cidade  Goa 
(como  diíTcmos' 
pofto  q  Timoja 


de  le  bê  podião  dcfcnder,algúas  vc-  lhe  tinha  dito  que  com  toda  a  fi-ota 

zes  decião  ás  terras  chãas  deftas  Ta-  podia  ir  pelo  rio  acima  tê  a  cidade 

nadarias  quando  vião  a  fua ,  &  rou-  &  que  ellc  o  meteria  dentro:  por  íc 

bauão  o  rendimento ,  &  quando  o  mães  feirar  na  verdade,mãdou  d6 

não  podião auer,fazião qualquer in-  António  de  Noronha  feu  fobrinho 

fulto,&  tornauãofe  tecolher  ã  mon  capitão  da  nao  Cirne,qc5  o  meftrc 


tanba.  Nefteforo  &eílado  achou 
AfFófo  d'Alboquerque  a  cidade  Gpa 
com  todalas  terras  a  ellafubditas,as 
^uaespcrirw)rtcdo  Sabayo  ( fegúdo 


dellâ,&  aigús  pilotos  daarmada/ol 
fe  em  o  feu  batel  fondar  o  rio ,  & 
com  ellc  Timoja ,  &  algús  dos  feus 
nauios  de  remo  pêra  o  encaminhar. 

Vendo 


Ir  ■  Lmro^lmntô.  jr,i  ,^^ 

Víào  algús  Gipitaes  das  outras  «nos  vicrao  receber  os  íioííos.  Onde  oa^ 
cj  dom  Amomo  ia  fazer  db  obra  :  ue  hGacraa  perfia  de  ferro  per  hum 
feguirao  .  íua  cílara  nos  batéis  das  grande  efpaço^tê  c^ue  não  tí^xJendo 
nãos  de  fua  capit^ania,  como  qaé  de     os  Mouros  íofrcr  o  jogo  das  lança- 


fcjana  dar  fedo  (J  lá  ia  détro.E  indo 
todos  ao  longo  da  ilha  af  iftados  da 
terra  firme  frõteira.Iorge  Foaaça  ca- 
pitão dchúa  carauella^como  ieuaua 
hú  parao  da  terra  Icuc.tomoa  a  dian 


das  &  cutiladas  dos  noílbs,  pane 
dos  c]uaes  já  eráo  dentro  na  fortale- 
za por  entrarem  por  as  bombar- 
deiras ;  em  lugar  de  Te  elles  recolhe- 
rem nella/ugião  pêra  o  campo  fem 


■     s.                  j     .  .--,  "7";*  ^^'"  iJ^i^i.iugiaoperaocampo  em 

tc,ra:& em  querendo  deícobrirhua  darem  poraspdaLsdcfeucaptóo 

ponta  q  faz.a  a  terra   deu  de  fubito  que  era  hum  Turco  de  naç5o  cha- 

comhu  bargantun  de  Mouros,  que  m,do  Yáçuf  Gurgij.homem  valen. 

v.nhao,vero-q  faz.a  anoflaarmada.  te  de  fua  peffoa,fi|c,do  ali  moftrou 

Tanto  qjorge  Fogaça  v,o  o  bargan  té  os  noflos  lhe  aleijarem  húa  máo' 

«m,a  grão  prefla  remou  rijo  cò  de.  que  o  fez  recolherfe  em  hú  cauallo 

fcjo  de  lhe  chegar :  mas  ele  vinha  acubertado  em  que  andaua  ;  &  afsi 

tao  bem  remado,  q  feacolheo  a  húa  fe  foi  aprefenrar  a  Goa ,  onde  jâ a- 

força chamada Pangi,  com  hii  balu-  choo  outros  tão  atsinalados  nue  lhe 

arte  queos Mouros tmhao feitorem  leuario  a  dianteira.da  rda  d^  quaes 

que cftauaaíTeftada  mu.ta artelhar.a  a  fortaleza  ficou  deVpejada.  Affon! 

pêra  defenfao  da  entrada  do  r.o.DÓ  fo  d^Alboquerque  qí,ando  embaixo 

Antomo  quando  vto  que  lorge  Fo-  oimio  os  tróos  de  algúas  pecas  da 

gaça  arnncaaa  r,,o,  pofto  que  com  artelharia,  a  que  os  mS urosLtóa 

outro  tanto  'Íl  °   ""^T"^ '  ^''    ^°g° '  ^"^«^'^^  ^^  P^l^J-=>  d°"» 
outro  tanto  co  os  mães  bateis  que     António ,  &  agráo  preíTa  mandou 

o  fcg  lao  te- ,rem  darde  roflo  com     todolos  batéis  Í  namos  de  ran" 

flo que  ficaiao  fufpenfos ,  por nlo  chegadafoi já tarde.Lundoacou- 
moftrar  fraqueza  aos  que  eftauáo  fa  foi  breuemente  f  ita^todauilX 
etro,mouido  do  elpirito  da  vido-  da  ajudarão  adefpejaro  caftello  d". 
t.a.que  os  chamaua  fem  faber  o  pe.  Mouros ,  que  eftauáo  dentro  Ir- 
rigo que  tmha  dentro  na  fortaleza,  moja  quando  vio  que'  dom  Anl' 
,«e  erao  quatrocentos  Mouros,e„-  tomo  tomaua  per  fo«e  aquella  foi 
.re  CS  quaes  auiaalgus  de  cauallo,  taleza,  &  as  ajudas  que  tinha  (em 
K,s  o  peito  em  terra  :&foiafs,  tio  afua  Ihefer  „eceffaria,patfS 
le  fubito  &defpachadamentefe,to,  outra  banda  da  terra  firme  onde 
,ue  nao  ouue  acordo  entre  os  Mou  ertaua  h6a  maneira  de  baluar/ecom 
os  de  poer  fogo  a  fartelharia ,  mas  artelharia,  &  obra  de  trinta  homé^ 

naneira  que  fe  acha,  defordenados     Icirodefuapeffoa.afsicomoposos 

olhos 


>  1 


^a  Secunda  Década 
olbos  nelk,  afsi  lhe  pos  as  mãos,  de    fem  temor  nem  coufcího,  fóinenre 


maneira  que  imitou  a  dõ  António 
na  viaoria  que  ouue:  &  recolhêdo 
cadahum  per  fua  parte  artelharia  & 


mouidos  com  biJa  braueza  òí  fiiria 
de  feras  irracionaes  íe  mctiáo  na  bo 
ca  das  bombardas  íem  darem  por 


radahumperuiaparrcuíLcinaiiix^'^      v«  «*.„  ^^— ---- ■  ^    ■   ^^ 

tnif  ria  que  acharão ,  forão  fazer  a     fogo  nem  ferro,  que  fariao  indo  a. 
outra  obra  de  fondar  o  no  té  háa     percebidos  &  aiuntandofe  muo  nu 


eftacada  q  os  Mouros  tinháo  feita.q 
o  atraueííaua  hum  pedaço  acima 
deftes  baluartes.  Alem  da  qual  efta^ 
uão  húas  grandes  barcas  a  feu  vfo 
cõ  muita  artelharia  pêra  dali  vareja- 
rem qualquer  nao  ou  nauio  q  che- 
gaíTcá  eftacada:tudo  tão  defenfauel 
que  parecia  coufa  de  grande  perigo 
a  fubida  acima.E  notadas  eftas  cou- 
fas   tornoufe  dó  António  ás  nãos, 
onde  foi  recebido  c5  muito  prazer 
da  viíStoria  daqucUe  accidétal  cafo: 
o  qual  deu  tanto  animo  &  aluoroço 
na  trentc^q  começou  Affonfo  d'Al- 
boquerque  com  muita  diligencia 
dar  ordem  ao  neceíTario  pêra  desfa- 
zer  aquella  eftacada ,  &  ir  tomar  o 
poufo  defrõtc  da  cidade.  Mas  noflb 
Senhor,  cm  cujo  poder  eftão  toda 


mero  de  gente  como  poderia  vir  na 
quella  frota?  que  feu  voto  era  q  ellcs 
com  algum  bom  partido  deuiáo  en 
trepar  a  cidade,  &  ifto  ía  denunciar 
ao  Hidalcâo.  Efpedido  efte  Yàçuf 
daquelles  principaes  da  cidade^com 
quem  teue  cfta  pratica,  leuandocõ- 
figo  parte  da  gente  de  guarnição  q 
tinha  &  outra  que  fugio:  foife  a  hú 
lugar  noue  leguoas  de  Goa  chama- 
do Çhandragão  ,  onde  fe  posem 
cura  mandando  recado  ao  Hidal- 
câo em  que  perigo  ficaua  a  cidade, 
&  o  eftado  em  que  ficaua  pola  de- 
fender, &  o  que  lhe  parecia  quefc 
nifto  deuia  fazer,  pois  os  trabalhos 
em  q  elle  andaua ,  lhe  não  dauãc 
mães  lugar  pêra  lançar  aquella  gêt( 
da  cidade,  que  naquelle  primeirc 


òennor,  cm  cujo  uuuct  ciwu  t«ju*-  «« -» »  ^  j         *    r     < 

las  viftorias.  quiz  que  nao  foffe  cfte  Ímpeto  elle  auia  de  aucr  por  lua  t< 

trabalhoa diante: porq na  viaoria  otepolhedattnodopera  acobrat 

"  r J«  ^^<^:^Xr^  ^VAr'^^Ç  ClwroW 


q  fe  ouue  do  capitão  Yáçuf  Gurgij 

ouuefl'cmos  fem  mães  fangue  pofle 

daquella  cidade  Goa.  Porque  efca- 

pando  elle  da  entrada  do  baluarte 

com  a  mão  direita  aleijado ,  foife 

afsi  aprefentar  aos  principaes  goucr 

nadores  delia:  reprefentando  a  ou- 

fadia  &  fúria  dos  noíros,&  teftimu- 

nhando  com  fua  aleijão  que  cm  ne 

nhum  modo  fe  podia  defender  dej- 

les:  tomando  por  razão  principal 

alem  de  outras  o  que  em  tão  breuc 

têpo  &  tão  poucos  homês  fezerão 


Os  principaes  delia ,  de  que  te  ell* 

cfpedio  per  final  cõfelho  dcfpois  d( 

muitos  debates  &  pareceres,aírenta 

rão  que  vifto  como  o  Hidalcâo  an 

dauatão  occupadoem  coufasqa< 

prefente  importauão  macs  que  a 

quella  cidade,á  qual  não  podia  mã 

dar  tão  preíles  focorro,por  quão  a 

partado  andaua  daquella  cofta  d 

mar,  q  mães  preftes  não  fefezeQer 

os  noíTos  fcnhores  delia, fcgund 

erão  aprcfladosno  cometer:  deuiá 

fazer  entrega  delia  ao  capitão  m( 

coi 
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com  algum  boõ  paiticío ,  &  q  def-  ber  debaixo  de  fua  bandeira  pêra  po 

pois  quando  o  Hidalcão  teucííe  me  derem  ficar  em  fuás  caías  &  fazcn- 

nos  oppreííoés^  tépo  lhe  ficaua  pêra  das  tão  pacificos  <k  feguros ,  como 

a  recobrar.  Algtis  querem  dizer  cjLie  danteeftauáo^  ca  doutra  maneira 

muita  parte  defte  temor  geral  acer-  menos  perigo  íèria  efperar  a  ventii- 

ca  dos  moradores  daquella  cidade  ra  das  armas,  que  leixar  a  pátria  ou 

proccdeode  hum  Gentio  Bengala  liberdade.  O  qual  requirimentoAf- 

de naçáoj  o  qual  andaua  em  habito  fonfo  d'Alboquerque  concedeo  de 

Je  lógue,  q  hc  a  mães  eftreita  reli-  mui  boa  vontade^poílo  que  a  gente 

giáo  delles:  &  per  as  praças  de  Goa  de  armas  quifera  ceuar  o  fcu  defejo 


luia  pouco  tepo  q  per  muitos  dias 
indou  dizendo  q  aquclla  cidade  ce- 
do teria  nouo  fenhor,  &  feria  habi- 
:ada  de  getc  cftrangeira  contra  von- 
:ade  dos  naturacs,  &  outras  coufas 
que  refpondião  aos  primeiros  íínaes 
DLie  virão  da  noíTa  armada.  E  como 
D  pouo  tem  eftes  Jogues  por  homês 


na  entrada  daquella  cidade  per  ar- 
mas: &  )á  quando  elle  furgio  dian- 
te delia,  que  foi  a  dezaíete  de  Feue- 
reiro  pola  confirmação  dos  apon- 
tamentos que  Miralle  Icuou,  foi  a- 
frota  recebida  com  fcfta  dos  natu- 
raes  da  terra ,  íaindo  todos  receber 
Affonfo  d'Alboquerque  a  praya,  cn 


ànólos,  &  crcm  que  todas  fuás  pa-     trcgandolhe  as  chaues  da  cidade  c5 
:auras  íàõ  profecias  ^  &  pêra  eftc     palauras  da  confiança  que  nelleti- 


;íFeóto  Dcos  abrio  a  fua  boca  accref- 
:cntando  os  principaes  da  cidade  o 
3ue  efte  tão  publicaméte  tinha  dito 
10  mães  que  teílimunhou  o  capitão 
i!'açuf  Gurij  :  mandarão  ao  outro 
3ia  certos  homês  honrados,  hu  dos 
^uaes  fe  cham>aua  Miralle  pedindo 


nhão  da  fegurança  de  fuás  pcfloas  & 
fazendas,  comofe  foíTcm  antigos 
vaíTallos  d'elRey  dom  Manuel  de 
Portugal.  Acabado  o  qual  aâ:o^ 
aprcfentarâolhe  hum  cauallo  acu- 
bcrtado  á  fua  vfança ,  em  que  elle 
Aftonfo  d*Alboquerque  entrou  na 


3âz  a  Affonfo  d'Alboquerque.  Di-     cidade:  cercado  de  todos  os  capitães 
endo  que  elles  fe  querião  entregar     &  gente  de  armas,  &:  de  enuolta  os 


i  elle  como  a  capitão  mor  d'elRey 
le  Portugal ,  por  faberem  o  defejo 
jue  o  Hidalcão  fen  fenhor  tinha  da 
imizade  de  tão  grande  &  podcrofo 
ley,  &  que  quando  elle  Hidalcão 
liíTo  teucííe  defprazer  (  o  que  cUes 
ião  crião )  já  pelos  méritos  defta  o- 
)ediécia  merecião  todo  bom  trata- 
nento  de  fuás  peíToas  &  guarda  de 
Lias  fazendas:  que  lhe  pedião  que 


principaes  da  terra  q  oleuarão  com 
aqlla  popa  de  triiípho  de  paz,  a  hús 
paços  do  Sabayo  cafas  magnificas  6í 
grandes,  onde  fc  apofentou.  E  por^ 
nos  apontamentos  que  Affonfo 
d'Alboquerque  aflentou  com  Mi- 
ralle fobre  efta  entrega  da  cidade^^ 
foi  q  os  Turcos  &:  Rumes,  por  fere 
eftrangeiros ,  &  gente  conduóta  a 
foldo  pcra  guerra  ,  fe  auião  logo  de 


;om  cila  condição  os  quifeííe  erce-     fair  da  cidadc;em  os  noíTos  entrado 
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per  bua  porta,  fairão  elles  per  outra,  vinte,  a  hum  Mouro  Parfeo  que  ali 

paílandofe  a  terra  firme  fem  leuarê  eftaua  per  nome  Mir  Bubáca  de  oi- 

maes  fazenda,  que  Tuas  peíloas:por-  tenta  que  trouxera  pêra  vender.  O 

que  toda  a  mães  &:  afsi  a  q  o  Sabayo  qual  diíTe  que  a  íua  principal  vinda 


ali  tintia,auia  mifter  pcra  guarda  & 
prouimento  da  cidade.  Tomada  a 
entrega  defta  tão  illuftrc  cidade,  o 
primeiro  íinal  que  Affonfo  d'Albo- 
querque  quiz  dar  de  íí,  da  paz  &  ju- 
ftiça  cm  q  auia  de  manterá  todolos 
moradores  delia,  foi  afsi  em  portu- 
guês como  cm  lingua  Canarij  da 
terra  mádou  lançar  pregão  que  ne- 
nhum mercador  eftrangeiro  ou  na- 
tural fezeíTe  algua  mudança  de  fua 
-fazenda  ou  pefloa,mas  que  abriífcm 
fuás  tendas  &  vendeflem  fuás  mer- 
cadorias na  paz,  &  fegurança  q  lhe 
tinha  dado:  &  que  nenhum  Portu- 
guês foííe  oufado  tomar  algúa  cou- 
fa  contra  vontade  defeus  donos,  ré 
aos  da  terra  fezeíTem  algum  defpra- 
zer,  ora  foílem  Moui;os  ora  Gentios 
fob  graues  penas;  os  quaes  pregoes 
quietarão  toda  a  cidade ,  que  ainda 
não  eftaua  fegura  de  nós.  Entre  ou- 
tra muita  munição  q  Afifonfo  d*Al- 
boquerque  achou,  que  o  Sabayo  ti- 
nha naquellas  cafas  do  feu  apofen- 
to,  &  afsi  na  cidade ,  forão  muitas 


era  a  certas  còufas  que  o  Xisque  If- 
mael  Rey  da  Perfia  feu  fenhoro  mã 
daua  como  embaixador  negoceai 
com  o  Sabayo:  &  por  fazer  algum 
proueito  naquella  viagédo  dinheiro 
que  trazia  pêra  fua  defpefa,  trouxera 
de  Ormuz  aquelles  cauallos,por  fa 
ber  quetinhãoali  boa  valia.  Affon- 
fo d'Alboquerque  fabendo  quem 
elleera,  o  tratou  honradamente^ 
&  mandoulhc  pagar  os  caualloj 
por  o  eftado  da  terra ,  que  foi  a  ra- 
zão de  duzentos  cruzados  cadahú; 
com  o  qual  embaixador  quando  fe 
p3rtio,elle  mandou  RuiGomezdc 
Orualhofa  &  hum  Frei  loão  frad< 
da  ordem  de  faõ  Domingos  có  hÚ2 
carta  a  elRey  de  Ormuz,  &  outra  í 
Coge  Atar  feu  gouernador  :  pedin, 
dolhe  que  a  eftas  duas  peíToas  qu( 
elle  mandaua  ao  Xeque  Ifmael,  def 
fem  cauallos,  &  todo  bom  auiamí 
to  pêra  irem  em  cõpanhia  daquelh 
embaixador.  O  q  não  ouue  cífeélo 
porque  Coge  Atar  não  quizq  paC 
laíTem  a  terra  firme ,  &  deu  ordena 


armas,  artelharia,  velame,  &  cnxar-     como  hum  morreo  de  peçonha  en" 
cea  de  oito  velas,  entre  nãos  &  ga-     Ormuz,  &  o  outro /e  tornou  peraí 


leões  &:  outros  nauios  de  remo  que 
ali  eftauão,  delles  no  mar  &  outros 
cm  eftaleiro,  de  que  algús  não  erão 
ainda  acabados :  &  afsi  achou  húa 
eftrebariado  Sabayo  com  muitos 
cauallos,  os  quaes  feruião  á  gente  q 
ali  tinha  de  guarnição:  &  alê  deftes. 


índia.  Ne  menos  ouue  eíFeóto  húí 
encomenda  que  mandou  dar  da  fa 
zenda  d'elRey  a  outro  Mouro  po 
nomeCoae  Amir.  também  natura 
da  Perfia,o  qual  era  mercador  aba 
ftado  &  mui  conhecido  naquell; 
cidadcjpor  coftumar  trazer  ali  caua 


comprou  Aftbnfo  d'Alboquerquc     los:  &  efte  leuou  em  húa  nao  fua  ( 

embai 
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embaixador  do  Xeque  Ifinael ,  ôf     de  íí^pofto  que  recebeo  efta  embai- 
peílbas  que  AíFonfo  d* Alboquerque  "         '^  ' 


:om  ellc  mandou.  E  porefte  Cogc 
Amirfcr  home  cão  conhecido  jlbe 
ttiandou  daralgua  fazenda  d'elRcy; 
%L  bua  nao  da  terra  das  que  feali  to- 
narão, obrigandofc  trazer  nella  o 
xcorno  da  fazenda  em  cauallosdc 
Drmuz  pêra  fajuda  da  defenfaó  da 
:idade:  &  a  caufa  de  não  comprir, 
íbi  porque  ao  tempo  q  elle  tornaua 
;om  ellcs  veyo  tçr  a  Dabul,  &  en- 
:regou  os  cauallos  ao  Hidalcão,  por 
^ffonfo  d' Alboquerque  ter  perdi- 
\o  per  guerra  efta  cidade.  Peró  def- 
pois  que  a  tornou  cobrar  fendo  já 
paflado  muito  tempo ,  tornou  efte 
Coge  Amir  com  húa  armação  de 
:auallos  a  Goa:&  não  fe  pode  tanto 
:ncobrir  que  não  foíle  prefo,  &  pa- 
70U  o  que  dcuia  por  viíitc  &  cinco 
^uallos  q  deu.  Alem  deftas •  peflbas 
^ue  AíFonfo  d' Alboquerque  defpa- 
:hou  pêra  fora,  dcfpois  que  tomou 
i cidade,  mandou  também  hum 
:aualleiro  per  nomeGafpar  Chano- 
:aaelRey  deNarfinga,  fazendolhe 
âber  como  tomara  aquella  cidade, 
:om  offercas  que  fazêdo  elle  guerra 
los  Mouros  do  Reyno  Dccan ,  elle 
por  os  feus  portos  do  mar  os  aper- 
:aria  de  maneira  pêra  totalmente  os 
ançarem  da  India.E  com  eftoutros 
-equirimentos,  que  delíe  elle  lugar 
i  fe  fazer  bua  fortaleza  em  Baticalã 
3orfcr  terra  fua,  requirimento  que 
á  dependia  do  tempo  do  Vifo-P.ey 
lom  Francifco  d'Almeida:  aqual 
[da  não  fundio  mães  que  palauras 
?êraes,quc  clReyde  Narfingadeu 


xada  cõ  folenidade.  E  a  caufa  diíTo 
foi  porque  o  Hidalcão  naquellc  té^ 
po  fez  paz  com  elle,  por  acodir  a 
Goa  (  como  fe  ncfte  íeguinte  capi- 
tulo verá  )  &  elRey  queria  primeiro 
ver  quem  ficaua  melhor,  ^pera  fe  de 
terminar:  &  outro  tanto  fez  elRey 
de  Bengapor,  vaíTallodeflcja  quem 
AíFonfo  d'Alboquerque  porfer  em 
caminho  mandaua  também  Gafpar 
Chanòca. 

CAPITVLO    iiir. 

^  T>e  algúas  coujas  cjue  dAf- 
fonjo  d  Alboquerque  fez^  em 
Goa  em  quanto  o  Htdalcao  a 
nao  ijeyo  cercar:  (^  ãeípois  q 
entrou  na  ilha  Jíffonfo  â'QAl- 
boquerquc  leixou  a  fortaleza, 
Ç^ fe  recolhe  o  ás  nãos, 

FFonfo  d'Albo'^' 
querque  como  te^ 
ue  poíTe  da  cidade 
&viooíitiodella3 
logo  fez  fundamê 
CO  que  ali  auia  de 
fer  cabeça  de  todo  o  eftado  da  ín- 
dia: porque  alem  de  fer  coufa  mui 
defenfauel  por  razão  de  eftar  naqlb- 
ilha  Tiçuarij ,  a  comarca  era  mui 
proueitofa  aísi  per  armada  que  auia 
de  correr  toda  a  cofta  do  cabo  Co-, 
morij  téa  enfeada  de  Cambaya,por 
eftar  quafi  no  mcyo  delia ,  como 
por  fer  a  principal  entrada  de  todo 
o  commercio  do  Reyno  Decan  & 

O  Narfm- 
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Narfinga,  de  maneira  que  ficaua  bu 
jugo  pcra  Mouros  òc  gentios ,  & 
mae^  tirana  fer  hLlaacoltieita  de  Rtí- 
'íTies,  onde  cUes  já  começanáo  criar 
raízes.  Por  tirar  o  qual  incòuenien- 
le^  &  por  ver  a  efperança  que  elle 
AíFonío  d'Álboquerque  teue  delia, 
ordenou  logo  de  a  fortalecer  mães 
do  q  eílaua:  temendo  cambem  q  o 
Hidalcáonão  auia  de  querer  percJer 
tamanho  eftado,  comb  era  efta  ci- 
dade cò  as  terras  6í  tanadarias  a  dia 
fujeitas.  Epofto  q  logo  não  teuc 
modo  pêra  auer  cal  pêra  a  fortale- 
cer como  defejaua,  com  pedra  & 
barro  a  fepairou  o  melhor  q  pode, 
mandando  atalhar  a  fortaleza:  do 
qual  atalho  tomou  a  parte  da  fcruin 
tia  do  mar,  &  aproueitoulhe  pêra 
cila  obra  muita  pedraria  laurada  de 
liús  edifícios  antigos,  que  eftauáo 
perto  da  cidade.  Repartindo  efte  tra 
balho  per  os  capitães  das  nãos  fer- 
«indo  cadahum  feu  gyro  com  fua 
gente:  &  dom  António  de  Noro- 
nha feu  fobrinho  era  o  principal  no 
trabalho,  por  lhe  elle  ter  dado  a  ca- 
pitania defta  fortaleza.Aaqual  obra 
também  acodio  muita  gente  dos 
Canarjjs  da  terra,  que  folgauão  ga- 
nhar jornal  por  lhe  fer  mui  bem  pá^ 
go:  o  que  caufou  cm  pouco  tempo 
fer  acabada,&:  os  Gancarcs  fe  virem 
a  AíFonfo  d'Alboquerque.Dizendo 
que  pois  elle  era  fenhor  de  Goa,  & 
as  tanadarias  das  terras  firmes  erão 
obrigadas  como  a  cabeça  acodir  a 
cila  com  o  rendimento  que  deuião 
em  cadahu  anno,  pelo  qual  tributo 
£llc  as  auia  de  ter  em  paz  &defcn- 


^ecada 

der,lhc  pediao  que  mandaíTe  Tana~ 
dares  ás  tanadarias,  afsi  pêra  arreca- 
darem efta  renda^comoa  os  defen- 
der do  mal  &  damno,  querecebiãc 
dos  Mouros  que  fairão  dali,os  quaes 
andauão  em  magotes  per  cíTas  al- 
deãs roubando,&r  anexando  o  pouc 
genrio.  Aífonfo  d'Alboquerquc.poi 
eftes  Gancares  ferem  as  cabeceira; 
das  aldeãs,  que  ( como  diíremos)fa- 
zem  o  lançamento  do  tributo  que 
pagão,  os  agafalhou  bem  :  agrade- 
cendolhe  aquella  obedicncia,&  quí 
logo  proucria  em  feu  regimento 
Pêra  guarda  dos  quaes  ordenou  ai 
gija  gente  da  meíma  ilha  do  gentic 
Canarij  comfeus  Naiques ,  qup  fác 
os  capitães  delles  a  pé  &  a  cauallo 
a  capitania  dos  quaes  deu  a  hú  Dio 
go  Fernandez  ^  que  por  os  feroiço 
que  ali  fcz/oi  defpois  adail  de  Goa 
éí  vindo  a  efte  Reyno ,  fempre  fo 
chamado  per  efte  nomc,quc  aU  ga 
nhoucom  honrados  feitos.  Alcn 
da  qual  gente  que  elle  adail  trazi; 
por  razão  de  feu  oííício :  ordenoi 
mães  pêra  a  guarda  dos  paíTos  afs 
no  mar  como  na  terra  capitães,qu( 
vigiaíTem  &  rodeafiem  toda  í 
ilha.  E  porque  toda  efta  guarda  nãc 
fe  podia  fazer  có  a  noíla  géte,&  en 
tre  os  Mouros  auia  algúas  peíToa; 
honradas,a  q  AíFonfo  cl'Alboquer- 
que  queria  cóprazer,  por  fe  melhoi 
gouernar  a  terra,  deu  a  capitania  de 
quatrocécos  piães  Mouros  a  híj  cha 
mado  Mir  Cacem,porfer  homêpc- 
ra  iíío,  &  com  que  a  gente  folgaus 
de  andar.  O  qual  também  auia  de 
andar  vigiando  ospaílbs  da  ilha  que 

i\ãc 
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não  vieííe  m  algus  Mouros  da  terra 
firme  roubar  as  aldeãs ,  &£  a  Timoja 
deu  ?,  capitania  de  todo  o  gentio  da 
cm^  por  íaber  feus  coftumes ,  com 
ofíijçip  de  Tanadar  mor  de  toda  a 
ilha.  Andando  á^vigia  &  guarda  del- 
ia per  efte  modo  fazendo '  AíFonfo 
d'Ãlboquerque  fundamento  de  in- 
uernar  ali  té  acabar  de  aílehtaras 
coutas  daquella  cidade ,  por  fe  não 
gaitarem  cõ  as  chuiuas  as  enxarceas 
das  naoSj  mandou  defaparelhar  al- 
guasj  &  efpedio  a  Francifco  Pereira 
Coutinho^q  com  a  fua  carauella  fof- 
fe  a  Cochij  por  algús  aparelhos  pê- 
ra poer  algús  nauios  em  eftaleiro, 
onde  eftauão  as  nãos  dos  Mouros: 
&  afsi  efpedio  a  Francifco  Pantoja 
em  o  nauio  Sanólo-Efpirito  carre- 
gado de  mantimentos  pêra  a  forta- 
leza da  ilha  Socotorâ ,  &  trazer  feii 
fobrinho  dó  AfFõfo  jda  qual  ida  atras 
contamos  fija  viagem.  Defpoispor 
ter  noua  que  algiáas  nãos  de  Ormuz 
&  da  cofta  da  Arábia  eftauáo  em 
Baticalá  carregando  de  pimenta,  & 
outras  efpecearias^com  voz  que  era 
arros  &  mantiméto^mandou  Jorge 
da  Silueira ,  &  cõ  elle  eílcs  capitães, 
Fernão  Perez  d' Andrade  ,   Simão 
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leuandoas  a  Cochij  :  &  Fernão  Pe- 
reZjSimão  d'Andradc ,  &  Francifco 
Pereira  tornarão  a  Goa  carregados ' 
de  mantimento,  q  foi  a  vida  de  to- 
dos ,  fegundo  as  coufas  fuccedcrão. 
Feitos  eftes  proiiimentos^auendo  jâ 
quatro  mezes  que  as  couíàs  eftauão 
em  eftado  de  muita  paz  pagando  as 
tanadarias  o  q  erão  obrigadas  pagar: 
começarão  as  mães  chegadas  ao  pp 
da  ferra  não  pagar  feu  quartel,  porq 
os  Mouros dauão  nel!as,&:roubauáo 
tudo,&  outros  com  noua  que  o  Hi- 
dalcáo  fe  fazia  preftes  pêra  vir  fobrè 
a  cidade,rebellarãofe:ao  que  Aífon-» 
fo  d'Alboquerque  mantjou  algiías 
vezes  o  adail  Diogo  Fcrnandez  cq 
gente  de  pe  6c  cauallo,mas  aprouei- 
tou  pouco,  porque andaua  jácom 
as  nouas  da  vkida  do  Hidalcão  toda 
ã  gente  aleuaniada,  E  porque  algus 
Mouros  dos  principaes  lhe  dizião  q 
trabalhaíre  por  auer  a  feu  feruiço  o 
capitão  yãçuf  Gurgij,  que  dali  fora 
com  a  mão  aleijada,  porque  elle  ar- 
pacificaria  rriuito  oaluoroço  da  geii 
te,por  fer  homem  q  acerca  de  todos 
tinha  muito  credito,&:  era  coftuma 
do  á  guerra  daquellas  partçs,&  mães 
eftaua  em  tempo  pêra  facilmente  o 


d' Andrade  feu  irmão ,  &  Francifco     auer,por  elle  eftar  ainda  em  o  lugar 
Pereira,por  fer  jâ  vindo  de  Cochij,q     Chandragão,  temerofo  dejr  ante  & 


foíTem  dar  húa  cata  a  eftas  nãos  :  & 
achãdolhe  algua  efpecearia,a  tomaf- 
icm  :  &  tarabi  que  carregaíiem  os 
nauios  de  arros,&  todo  outro  man 
timêto  pêra  aquelle  inucrno.  E  por 
íjue  lorge  da  Silueira  achou  neftas 
oaos  muita  efpççearia,fez  o  que  lhe 
AíFonfo  <i'Aibpqueíque  manioiíj 


Hidalcão  :  mandou  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  a  elle  o  adail  Diogo  FeE- 
nandez,  &  em  fua  companhia  Mir 
Alie,o  Mouro  honrado  que  da  par- 
te da  cidade  veyo  a  AíFonfo  d*Al- 
boquerque  tratar  da  entrega  delia, 
por  efte  fer  o  que  mouia  efte  ne- 
gocio ,  &,  a  principal  inculca  delle, 
O  2.  Ecomo 


r 


i)^  SeiUnda^Decada 


É  como  ao  tépo  que  AíTonfo  d'AU 
jBoquerque  mandou  efte  rccado,era 
jâ  no  fim  deMayo^em  que  naqud- 
jas  partes  fe  comcçauà  o  inuerno,& 
o  Hidalcão  tinha  abalado  com  feu 
exercito  peia  vir  cercar  a  cidade^  do 


cão ,  tornou  fazer  volta  _,  não  que 
defle  a  entender  a  Mir  Alie  que  fen^ 
tia  íeu  prop^ofito  :  &i  guiado  per 
hum  capitão  Gentio  dosCanarijs 
de  dentro  de  Goa  chamado  Vcrdc- 
lim,  foi  o  adail  pofto  cm  faluo ,  & 
poder  &  apparato  do  qual  eráo  as  ainda  o  leuou  per  caminho  que  to- 
eftradas  cheas  com  noua,á  qual  por  pou  com  algúa  fardagem  do  arra- 
fcr  per  boca  de  Mouros  Affonfo  yal  de  Camaleão  ,  que  vinha  per  a* 
<l*Alboquerque  daua  pouco  credi-  quella  parte,a  qual  dcrrabou  no  que 
to  :  quando  mádou  Diogo íernan-  pode_,  &  trouxe  Jinguas  ,  peras 
dez ,  foi  com  dous  funda mentos,a  quaes  Affonfo  d'Alboquerque  fou- 
trazer  o  capitão  Yáçuf>qUcrcndo  a-  be  como  o  Hidalcão  não  vinha  ah: 
ceitar  o  partido  que  lhe  mandaua  fomente  hum  feu  capitão  princi- 
comtter,  Sc  quando  o  não  podefle  pai,  &  elle  vmha  detrás  mães  de 
induzir  a  iflò,com  efta  cuberta  de  ir  vagar  com  grande  numero  de  gen- 
a  efte  negócio  faberia  lá  mães  certas  te,  &  apparato  de  guerra.  A  qual 
nouas  do  apparato  Si  vinda  do  Hi-  noua  ^ofto  que  elle  AíFonfo  d'Al- 
dalcão ,  &  que  pcra  efte  cafo  apro-  boqucrque  a  quifera  encobrir,  crão 
ueitaua  muito  Mir  Alie.  Mas  elle  já  as  eftradas  tão  cheas  ^  que  mani- 
não  tinha  perdido  a  natureza  do  fã-  feftaniente  fe  via  no  rofto  dos  Mou- 
gue  Arábio,  que  hc  não  ter  fê  nem  ros  :  porque  andauão  tão  aluoro- 
verdadc  per  condição,  mães  per  ac-  çados ,  que  logo  entre  dlcs,  como 
cidente :  porque  cm  lugar  de  tratar  cjuem  lhe  daua  pouco  quefefou- 
<fte  negocio  como  elle  tinha  dito  a  beflc,  começou  de  fe  romper  os 
Affonfo  d*Alboquerque ,  ordenou  tratos  &  inteíligcnpas  que  tinhão 
de  entregar  aos  Mouros  o  adail  com  com  elle ,  &  as  cartas  &  auifos  que 
quantos  Icuaua.  Porque  fabendo  el-  auia  de  parte  a  parte.  Porque  como 
Ic  que  mui  perto  donde  eftauâ  Yá-  auia  muitos  que  tinhão  ódio  a  ouJ 
çuf,  cta  vindo  Camaleão  hum  dos  tros,por  condenar  o  imigo,  ião  de- 
principaes  capitães  do  Hidalcão  nunciar  delle  a  Affonfo  d'Alboquec 
comatêmil  &  quinhentos  de  ca-  que  fuás  culpas :  per  os  quaes  elle 
i3allo,&  oito  mil  piães  :  parcceolhc  veyo  faber  como  tinhão  ordenado 
<jue  com  efte  feito  fc  reconciliaria  dar  entrada  na  ilha  ao  Hidalcão,  &C 
com  o  Hidalcão  por  os  negócios  que  o  principal  defte  negocio  era 
€m  que  andou  na  entrega  da  cidade.  Mir  Cacem ,  a  quem  elle  tinha  da- 
Peró  fabendo  o  adail  efta  traição  do  a  capitania  de  quatrocentos  ho- 
peralgÍ4sGentios,queofentirão  no  mes  dos  Mouros  Naiteas  nacuraes 
modo  dos  caminhos  que  4ijiudaua  da  terra  pêra  guarda  do  campo 
jtelo  meter  no  arrayal  de  Carnal-     com  o  oíficio  dcTanadar  delles. 

E  pofto 


Lhiro§)jiínto.  Foi  roí, 

E  pofto  que  Timoja  ante  de  fe  cftc  Tanadarcs :  &  não  tão  preftes  que 

ncíTOcio  denunciar  tão  geralmente,  ellcs  lecoIhidos^Camalcáo  era  jâ  nas 

per  auifo  dos  Gentios  principaes  de  tanadarias.O  qual  não  fomente  por 

foa  capitania  tinha  em  fegredo  dito  melhor  confeguir  feu  intento  de  co- 

a  AfFonío  d'Alboquerque  q  fe  não  meter  paflar  á  ilha  per  muitas  par- 

SaíTe  defte  Mouro  Mir  Cacem  por  tes,  como  era  aconfelhado  per  Mir 

uidar  em  tratos  com  o  Hidalcão:  Cacem  ^  ài  outros  da  fua  quadrilha 

nunca  Aífonío  d'Alboquerque  o  quelhedauão  todolos  auifos ,  mas 

;reo  delle  por  fer  diligente  feruidor,  ainda  a  necefsidade  de  não  ter  luga- 

Sí  parecialhe  que  erão  competécias  lestão  efpaçofos  pêra  alojamento  de 

&  paixões  de  Timoja,  por  razão  de  tanta  gente^  como  trazia  :  aílentour 

feus  officios  de  Tanadares  &  capi-  fe  defrõtfc  de  Bencftarij,6í  dali  man- 

;ães,hum  dos  Gentios  &  outro  dos  doa  hu  m  ramo  de  gente  meuda  ao 

^ouros,o  qual  cargo  Tunoja  todo  paíío  dcAgacij.  Affonfo  d'Albo- 

:m  folido  cfperou  de  Affonfo  d' Al-  querque  a  fíentãdo  Camaleão  feu  ar- 

3oquerque,&  não  repartido  em  duas  rayaljperó  que  d'antes  tinha  proui- 

jarces.Na  qual  efperança  elle  fe  não  do  como  a  ilha  era  vigiada ,  de  no- 

iflganaua,  porque  Affonfo  d'Albo-  uorepartiq  aguarda  delia  perefta- 

luerquc  afsi  o  quifera  fazer:  mas  maneira.  No  pa-ílo  de  Agacijpos 

abendo  os  Mouros  que  auião  de  fer  Lopo  d'Azeuedo  c5  certos  homés 

nandados  per  homem  Gentio,cla-  de  cauallo  ô<  de  pê;&:  pêra  o  fauore 

narão:com  q  elle  deu  efte  oíficio  a  çer^pos  no  mar  Fernão  Perez  d'An- 

^ir  Cacem .  Afsi  que  deftas  coufas  drade ,  &  a  Luis  Coutinho  em  feus 

me  precederão  ^  cuidaua  AíFonfo  nauios  &  batéis  :  &  entre  efte  paflo 

1'Alboquerque  ferem  os  auifos,que  &  o  de  Beneftarij,por  ali  concTorre- 

he  Timoja  daua,eontra  elle, tê  que  ré  muitas  bocas  de  rios  &  efteiros, 

lem  de  fe  jâ  còmumentc  dizer,Ti-  pos  a  Diogo  Fernandez  de  Beja,Si- 

noja  ouue  cartas  á  mão  deftes  tra,  mão  Martíz  com  húa  galé  &  galeo- 

os  que  Mir  Cacem  mandaua  a  Ca-  ta,  &  a  Bernaldim  Freire,  &  a  Pêro 

nalcão  :  as  quaes  Affonfo  d'Albo-  d*Afonfeca,  cadahú  em  feu  bateL  E 

merque  guardou  pêra  feu  tempo,&:  no  paflb  Beneftarij  mães  acima  pos 

lifsimulaua  afsi  com  Timoja,como  Garcia  de  Soufa  em  híja  eftancia  ç5 

;om  todolos  outros  que  lhe  vinhão  muita  gente  noffa,  &  pionagem  da 

lenúciar  algi5a  coufa  deftas,dando-  terra^que  era  o  lugar  de  mães  fufpei- 

be  por  iflo  agradecimentos,  té  que  ta  :  &  no  mar  em  fauor  delle,  Aires 

icffc  a  hora  em  q  aquclle  negocio  da  Silua  com  o  feu  nauio.  E  a  baixo 

uia  mifter  remédio.  E  a  primeira  contra b  Paíío  feco  ou  Gandalij,co^ 

oufa  em  que  entendeo.aperceben-  mo  lhe  os  da  terra  chamáo,  no  mar 

loíe  pcra  aquelle  hofpede  que  efpe-  pos  Sim  ão  d  'Andrade  em  í ua  galé, 

aua ,  foi  mandar  recolher  codolos  &  na  cerra  Francifco  de  Soufa  Man^ 

O  3  ci^5? 


'  t:^- 
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cias,&:  Francifco  Pereira  Coutinho,  nhia ,  &  não  'debaixo  da  capitania 

No  paíío  Daugij  lorge d*Acunha,&  d  outrem,  &  cõ  ellesfcaualgaua  cra- 

de  Pangij  té  Mainolij ,  que  eftá  cm  zedoos  a  hua  &  outra  parte  vifitan- 

Goa  a  velha ,  auia  de  correr  lorge  do  as  cftahcias,  &  praticando  cõ  el- 

d' Acunha  cõ  feííenta  de  cauallo,  &  ks  o  modo  q  renão  na  defenfaõ  da- 

Timoja  com  a  mayor  parte  do  gen-  quellcs  paíTos.E  vindo  do  campocõ 

tio  da  terra.  E  ale  ác^çs  ordenados  elles  Sc  com  outros  capitáes.ajútou 

em  lugares  certos ,  andauáo  outros  a  todos^dizédo  q  queria  ter  cõfelho: 

per  toda  a  ilha  a  húa  &  a  outra  par-  &  como  forão  dentro  na  fortaleza, 

te/ípertandofc  todos  pêra  que  qual  prendeoos  fem  fora  fe  faber  q  efta- 

quer  coufa  q  fe  bulifle  na  tei ra firme,  uão  prefos ,  por  acolher  outros :  os 

fofíe  logo  íentida  na  ilha  pelos  nof.  quaes  poucos  &  poucos  fez  vir  té  q 

fos :  fendo  fobre  todos  no  m.ar  dõ  ajuntou  perto  de  cem  pcíToas  dos 

António  de  Noronha,o  qual  andaua  mães  principaes ,  &  hus  por  culpa- 

na  gale  de  Diogo  Fernandez  corrcn  dos  &  outros  por  fe  temerdelles^to- 

dos  foráo  prefos.  Somente  Mir  Ca- 
cem &  hum  feu  primo  logo  dali  O! 


do  todalas  eftancias'. 

CAPITVLO     V. 


mandou  AfiFonfo  d'Alboquerquí 
entregar  aos  feus  alabardeiros,  q  o: 
matarão  por  fuás  culpas  ferem  mu: 
notórias  :  &  outros  de  menos  qua- 
lidade, q  eráo  com  elles  na  traição 
forão  enforcados  nos  lugares  publi 
cos,  denúciando  cõ  pregões  a  cauG 
de  fua  morte:&:  q  dos  outros  q  fica- 
uão  prefos,ao  prefentc  não  fazia  ju- 
ftiça,por  ainda  não  ter  achado  nellei 
mães  q  indicios:&  fabidaa  verdade 
faria  o  q  requcrcflem  feus  méritos. 


y  Como  o  Htâalcao  com  grão 
poder  de  gente  ^ejo  cercar  a 
cidade  Goa :  (^  do  qaAffon^ 
fod'j4lboquerque  niffo  fe^  te 
leixar  a  cidade irecolhedcfe  ás 
ftasnaosy  (f  nellasfajfouo 
inuernono  rio  de  Goa, 

FFõíò  d'Alboquer 

que  porque  orna-  &  que  per  em  tanto  eftarião  afsi  e.ii] 

yor  rcceyo  q  tinha  cuftodia.  O  qual  negocio  aíTõbrou 

nefte  grade  cerco,  muito  os  moradores  da  terra  afsi 

era  dos  Mouros  Mouros,como  Gentios:  vendo  que 

qeftauãonacida-  todolos  mouimêtos  da  traição  que 

de,principalméte  de  Mir  Cace,  por  entre  elles  auia,eráo  defcubertos,  & 

©s  tratos  em  q  andaua  com  Camal-  o  galardão  q  por  líTo  auião.  Carnal- 

cão,por  difsimular  com  elles,  trou-  cão  deftas  coufas  foube  logo  parte, 

xcos  todos  pêra  fi  fem  lhe  querer  dar  &  como  a  vinda  do  Hidalcáo  ãqueí 

lugar  certo rdizendo  q  naquellc  tem  le  cerco  cm  tal  têpo,era  coufa  mui. 

j)o  queria  q  andaíTem  em  fua  copa-  to  perigofa  por  as  diíícrcnças  em  (^ 

audaua 


Liuro  Glumtõ.  Foi.  loS. 

anijaua  com  os  capitães  do  Reyno     em  aigúa  maneira  fazia  amparo  en- 


Decan_,&  afsi  com  elRey  de  Bifna- 
pi ,  &  por  acudir  a  efta  cidade ,  fez 
com  eíles  hum  concerto  de  tregoas 
não  muito  de  fua  honra  :  efpedio 


tre  terra  &  terra.  Dom  António  de 
Noronha  cõ  os  capitães  que  vigia- 
uáo  aqueila  parre^como  fentio  a  via 
da  das  jangadas  ôc  ceftos,acodio  lo- 


logo  hú  mêfageiro  para  eile ,  denú-  go  a  grão  preífa  :  &  como  enuefti- 

ciandoihe  em  q  termos  a  cidade  e-  rão  hus  nos  outros ,  foi  a  peleja  tão 

ftaua,&  como  elle  fe  punha  a  paíTar  braua  ôí  crua  quafi  á  luz  do  fogo  q 

á  ilha ,  onde  efperaua  em  Deos  ^o  fe  punha  á  artelharia  por  fer  ainda 

acharia  quando  embora  chegaíle.  E  de  noite^que  morreo  hú  grande  nu- 

como  elle  pêra  cometer  efta  paííagê  mero  dos  Mouros,  q  foi  bom  ceuo 

q  mandou  dizer,  não  tinha  embar-  os  que  cairão  ao  mar  aos  lagartos  q 

cações :  mandou  q  toda  a  gente  de  ali  andauao,  como  diíTemos.  E  po- 

feruiço  não  entêdefle  em  outra  cou  fto  que  nelleouue grade  eftrago,& 

fa^fenão  em  fazer  jangadas  de  madei  os  noíTos  lhe  tomarão  doze  janga- 

ra,&  ceftos  grandes  de  verga  cuber-  das,eião  ellas  tantas  &  afsi  impedião 

tos  de  coiros  pêra  os  cauallos  &  gê  o  remar  dos  noflos^q  húas  pêra  húa 

te ',  o  qual  modo  de  ceftos  vfaõ  per  parte  &  outras  per  outra  efcapulião 

todas  aqucllas  partes  na  paíTagê  de  muitas,&  derão  comíigo  na  ilhade 

rios  cabedaes, viando  de  hú  artificio  Goa;na  qual  paííagem  foi  C^ufo  La- 

pera  embaraçar  os  noíroSj&  não  ati  rij  có  até  dous  mil  homes ,  muitos 

naré  per  onde  auião  de  pafl'ar,o  qual  delles  a  cauallo,  fem  na  terra  auer 

artificio  era  cm  torno  de  toda  ilha  quem  lha  impediííe.  Porq  naquella 

daré  moftras  de  fijOra  em  húa  parte  parte  onde"elle  a  tomou,eftaua  toda 

ora  em  outra.  Affonfo  d'Alboquer-  feita  em  talhos  como  de  marinhas, 

que  pofto  que  foubc  q  efta  obra  fe  por  fer  lugar  onde  femeauão  arroz, 

fazia  per  efteiros  &  partes  onde  os  de  maneira  q  os  noíTos  que  eftauão 

noílos  batéis  podião  ir^não  pode  fa-  no  paíTo  de  Agacij  ,&  Beneftarij  que 

zer  mães  q  prouer  a  guarda  do  mar  erão  mães  vizinhos,  nê  menos  lor- 

&  da  terra  da  maneira,  q  diílemos.  ge  d'Acunha  ,  que  auia  de  acudir  a 

Finalmente  húa  feftafeira  ao  quarto  ambas  eftas  partes  com  a  gente  de 

d*alua  tempo  bem  efcuro  &  afpero  cauallo  &  pionagem  de  Timoja,- 

de  tormenta,  cometeo  Camaleão  a  nunca  poderão  impedir  q  C,ufo  La- 

paííagem  do  rio  nas  jangadas  àc  ce-  rij  não  paílaíTe  a  cauallo  cõ  toda  fua 

[los  q  tinha  feito:  mandando  dian-  gente.  O  qual  tanto  qfez  final  per  q 

[e  a  hú  capitão  per  nome  Qufo  La-  Camaleão  vio  no  arrayal  ter  elle  já 

rij,  por  íer  horhê  muito  de  fua  pef-  paífado  á  ilha,&  os  Mouros  Naiteas 

roa,&  elle  nas  fuás  coftas  faindo  do  moradores  delia  ouuerão  também 

fio  Antrux  onde  efta  húa  ilheta,a  q  vifta  delle  :  não  fomête  começarão. 

ora  os  noíTos  chamão  dosbogios,q  defamparar  as  noílas  eftancias  do& 


^a  Sepwda  T)ecada 

pados  j  onde  elles  efíauão  comos  no  paíTo  onde  elíeeftaua_,  por  fero 

noííos  em  clefenraõ  delles,mas  ain-  mães  principal^tinha  feito  húagrof- 

.  da  fe  forão  ajuntar  com  ellc  &  com  fa  tranqueira,de  que  dcfendiaaquel 
Camaleão  q  paílbu  deípois  mães  de  .  le  lugar  :  &  pofto  que  correfl*em  ali 
vagar.  E  verdadeiramente  fe  eftes  muitos  Mouros/áto  os  canfou  que 
Mouros  nacuraes  da  ilha  não  forão  tomarão  por  remédio  por  fogo  á 
contra  nôs^quantos  Mouros  toma-  tranqueira.  A  qual  como  começou 
rão  terra  na  ilha  por  muitos  que  fo-  arder^^:  não  o  podendo  a  gente  fo- 
rão j  todos  fe  perderão  :  afsi  eftauao  frer ,  recolheofe  já  com  feu  irmãa 
os  paíTos  prouidos  &  a  terra  era  aza-  Pêro  de  Soufa  mortOj&  muita  gen- 
da.  Mas  como  eftes  Mouros  fe  ajun-  te  ferida.  E  eftando  quafi  recolhido 
tarão  com  Camaleão^  &  íc  fezerão  em  faluo  ,  porque  lhe  diílerão  que 
em  hum  corpo  de  quatro  mil  ho-  ficaua  hum  homem  d'arn:as  mula- 
mês3&  elles  fabião  q  cometendo  as  to,  o  qual  dizião  fer  feu  irmão  ba- 
eftancias  dos  noíTos  q  eftauáo  nos  ftardo  ;  tornou  a  eíle,  &  com  mui- 
paflbsj  não  auia  outra  íaluação  _,  fe-  to  trabalho  por  eftar  ferido^  o  fal- 
nãarecolherfe  aos  batéis  que  ali  ti-  uou  as  coftas.  Parece  que  lhe  dizia 
nhão  em  íeu  refguardo:  começarão  o  eípirito  que  cfte ,  que  ali  filuau* 
de  as  correr  5  de  maneira  q  eftes  per  com  tanto  perigo/m  outro  em  que 
terra^S^  outros  per  mar  erão  ja  tan-  elle  Garcia  de  Soufa  goftou  a  mor- 
tos^q  tudo  era  arrobado  delles^com  te,  auia  de  fer  teftimunha  da  honra^ 
qosnoíTos  começarão  de  fe  reco-  que  ganhou  naquelle  a6to  delia: 
Iher  a  fuás  embarcações ,  &aigus  como  verem.os  no  feito  do  efdala- 
mães  apreíTadamente  do  neceflario,  mento  da  cidade  Adem.  lorge  d' A- 
leixando  a  artelharia  q  tinhão  nas  e--  cunha ,  a  quem  foi  dado  por  limite 

-ftancias,  E  de  quanta  hora  perderão  correr  com  á  gente  que  tinha  ,  do 

algus  de  nobre  fangue  nefte  recolhi  paíTo  de  Agacij  tê  Goa  a  velha,&  de 

mentOjtanta  ganharão  dous  pedrei-  Agacij  tê  Garambulij ;  por  acodir  a 

ros,q  afsi  como  erão  companheiros  hú  parte^defabafou  a  outra ,  que  foi 

110  officio  &  na  amizade ,  afsi  ncfte  a  de  Garambulij  :  per  onde  entrou 

feito  forão  de  hú  mefmo  animo  fem  Camaleão  ,  com  que  não  teue  ou- 

fe  querer  mudar  da  eftancia,  defen  «•  tro  remédio  defpois  que  vio  fer  a 

dendo  oimpeto  dos  Mouros  em  ilha  entrada  per  todas  partes ,  fenão 

quanto  per  outros  mandarão  reco«  poerfe  em  caminho  pêra  a  cidade 

Iher  a  artelharia  :  onde  finalmente  com  a  gente  de  cauallo ,  &  corofi- 

maes  canfados^q  vêcidos acabarão,  go  Lopo  d'Azeuedo;que  cftaua  na 

mo  mechanicos,mascpmo  animo  paílb  de  Agacij.  Os  quaespcrbe- 

fos  caualleiros,  tendo  derredor  de  fi  neficio  de  hum  Gentio  da  tcrra,que 

lium  terreiro  alaftrado  de  corpos  fe  chamauaMenaique,  qeracapi- 

mortos.  Garcia  de  Souía  também  tão  dos  que  andauão  com  Timoja, 

forão 
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forãoIeuadosáciJacle^per  caminho  portas  da  cidade  vendo  aoufadia 
que  não  teucráo  encontro  dos  Mou  deftcs  Mouros,reparció  a  gente  que 
ros,que  eráo  encradosrfendo  já  tan-  comíígo  tinha_,em  dous  corpos^por 
tospertoda  ailha^queandauãoco-  acudir  a  duas  entradas  da  cidade, 
mo  fenhores  do  campo  :  &  os  da  onde  fe  fazia  eftc  damno,&:  come- 
terra  tão  fem  medo  dos  noíToSj  que  çou  de  lhe  poer  o  ferro  rijamente: 
fe  Affonfo  d*Alboquerque  manda-  &  em  húa  parte  onde  fc  acharão 
ua  hum  homem  fora  da  cidade  c5  Nuno  Vaz  de  Caftel-branco.Dinis 
al<7um  recado  aos  paíTos  era  logo  Fernandez  de  Mello,  Diogo  Goter- 
morto  peros  mefmos  Mouros  da  rez.Baílião  Roíz,  lames  Teixeira  & 
cidade.  De  maneira  que  mandando  outros ,  pofto  q  derribarão  em  hua 
elle  Francifco  de  Sâ  com  até  trinta  rua  algús  de  Mouros ,  elles  ficarão 
de  caualloj  òí  algúa  gente  de  pê  c5  todos  bem  fangrados:&  outro  tan- 
efpincrardas  verfe  poderia  ira-Bene-  to  aconteceo  a  Gaípar  de  Paiua  em 
ftarij  faber  em  que  eftado  eftauão  outra  rua^onde  fe  achou  com  os  de 
os  noíTos  naquelle  paflb  ,  òc  afsi  re-  fua  capitania.  Gom  a  qual  obra  os 
colher  algús  que  tinha  mandado  cõ  Mouros  derão  tanto  lugar  _,  que  já 
recado  aos  outros  paíTos^nãoo  po-  entrauão  fem  perigo  os  nofsosj  que 
de  fazer  :  ante  fe  vio  em  aíTaz  peri-  fe  vinhao  acolhendo  á  cidade  pela 
go  primeiro  que  lhe  foíTe  dado  híá  porta  onde  elles  eftauao ,  mas  ifto 
recado  de  Affonfo  d'Alboquerque  não  durou  muito  :  porque  alupra- 
que  fc  tornaííe ,  por  andar  jâ  traua-  çoufe  tanto  a  cidade ,  que  conueyo 
do  com  os  imigos ,  que  vierão  la-  a  Affonfo  d'Alboquerque  mandar 
drando  trás  elle  tê  o  meterem  na  qae  fe  recolhefsem  todos  ao  caílel- 
cidade ,  poílo  que  fez  a  algús  volta  lo,&  algús  delles  poracharê  as  ruas 
em  que  derribou  delles,  porque  co-  tomadas  dos  Mouros/ocícauão  per 
mo  os  do  arrayal  do  Camaleão,  vi-  fora  a  vir  bufcar  a  ribeira,  de  que  os 
rão  ter  elle  jã  tomado  ate  rra,paflh-  nofsos  erão  mães  fenhores.  Dom 
ráo  todos  o  rio.  Afsi  que  efíes  no  .  António  de  Noronha  como  foube 
campo  &  outros  da  cidade  fora  &  que  a  ilha  era  entrada  per  todalas 
dentro  dos  muros,como  algum  dos  partes,temêdo  que  AíFonfo  d'Albo 
noflos  vinha  dar  com  elles,  logo  querque  podia  ter  necefsidadedelle, 
era  ferido  òc  morto :com  que  foráo  auido  còfelho  com  os  capitães  que 
perdendo  tanto  o  medo  èc  vergo-  andauão  em  fua  companhia, veyoíè 
nha,  que  jã  fe  não  contentauáo  fa-  recolher  ao  caftello  :  trazendo  cõíi- 
zer  efta  obra  onde  não  foílcm  vi-  go  toda  a  artelharia  que  pode  auer, 
ftos,mas  como  gente  que  qurria  afsi  das  eftancias  como  do  nauio 
meter  a  cidade  cm  reuolta  publica-  Efpcra,que  eftaua  cm  guarda  de  Re- 
mete ferião  nelles. Affonfo  d'Albo-  neftarij ,  o  qual  fe  meteo  no  fundo 
querque,  que  a  efte  tempo  cílaua  ás  por  fe  não  poder  trazer.  Recolhida 

-        -       anofsa 
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ãnofsa  gcn  té  áquelle  abrigo  do.ca-  entrar  a  cidade  a  cfcal  a  vifta/per  hú 

ftcllo,  foi  a  cidade  entrada  pela  gen  quebrado  do  muro  elles  foráo  mui 

te  de  Camaleão,  &  elle  contentou-  mal  recebidos :  mandou  Camaleão 

ícaquelle  dia  não  fazer  mães  que  fazer  mui  chegada  ao  muro  húa 

tomar  poíle  da  entrada  na  ilha  fem  eftancia,  em  que  pos  hum  camello 

cometer  a  cidade:  porque  como  na  &  algúa  artelharia  de  metal,  que  to 

quella  primeira  paíTagem  não  pode  mou  nas  eftancias  onde  os  noííos 

paflar  a  artelharia  ,  que  trazia  pêra  eftauão  nos  paíTos  da  ilha ,  quando 

combater  a  fortaleza,  &  aíTentar  entrou   nella,  donde  fazia  muito 

fuás  eftancias,  com  eíla  pouca  gen-  mal  aos  noífos,  &:  daqui  an daua  a 

te  que  meteo  befpora  de  Sanâ:o  Eí-  hiia  Òí  a  outra  parte  mudandoa,on- 

pirito,  começou  cie  combater  o  ca-  de  nos  faria  mayor  damno  fem  lha 

ftello.  O  qual  combate  pofto  que  poderem  os  noííos  tomar ,  pofto  q 

por  fua  parte  naofoi  mães  que  húa  per  vezes  o  cometerão.  Finalmente 

maneira  de  tentara  noíía  gente  pêra  efte  cerco  teue  dous  termos  de  mui- 

tomar  experiêcia  como  fe  auiáo  de  ta  oppreflkó,  hum  ante  que  o  Hi- 

auer  com  ella  ao  diante  ,  por  parte  dalcáo  chcgaíle  cõ  todo  feu  poder, 

dos  Mouros  da  cidade  teucrão  os  no  qual  tempo  Camaleão  fez  tudo 

noflbs  muito  trabalho  :  porque  co-  o  que  pode  coiiio  caualleiro  &  in 


mo  querião  cõprazer  ao  Hidalcão 
por  lhe  pagar  aindinaçáo  que  tinha 
contra  elles  em  tão  leuemente  en- 
íregarem  a  cidade  fem  peleja^  pele- 
jauão  como  hus  feras  fem  temor. 


duftriofo  capitão:  atê  mandar  co- 
meter partido  a  Affonfo  d'Albo- 
querque  que  lhe  defpcjaíTe  a  cidade 
com  algúas  condições  deshoneftasj 
•  &  que  o  leixaria  embarcar ,  tudo  a 
Áffonfo  d'Alboqucrque  logo  na-  fímdeleuar  efta  gloria  ante  que  o 
qlla  primeira  entrada  não  fez  mães  Hidalcão  vieíre,qefperaua  ca  Ja  dia. 
^ue  repartir  a  defenfaõ  da  cidade  pçr  Ao  qual  negocio  mandou  hú  loáo 
cftes  capitães,  do  António  de  No-  Machado  Português  q  era  hú  dos  de 
ronha  feu  fobrinho,  Aires  da  Silua,     gredados  dos  q  Pedraíuarez  Cabral 


dom  Hieronymo  de  Lima, dom 
loão  feu  irmão,  Simão  d' Andrade, 
Fernão  Perez  feu  irmão,  Diogo  Fer 


leixou  cm  Melinde.  E pofto  q  nefta 
vinda  falou  a  AíFonfo  d'Alboquer- 
quecomo  home  que  o  queria  acon 


nãdez  de  Beja,.Iorge  Fogaça,  &  per     felhar  dandolhe  auifo  do  que  ia  no 
outros:  a  qual  defenfaõ  não  foi  tão     arrayal  de  Camaleão,  &  o  grade  po 


preftes  feita ,  quanto  o  arrayal  de 
Camaleão  cftaua  já  aíTentado  júto 
da  cidade  obra  de  meya  leguoa,  on 
de  chamão  as  duas  aruores.  E  por- 
que nos  primeiros  cometimentos, 
<que  os  Mouros  fezerão  querendo 


der  que  trazia  o  Hidalcão,  que  feria 
ali  dahi  a  poucos  dias:  por  o  lugar 
em  q  eíle  andaua  parcceo  a  Affon- 
fo d'Alboquerque  que  tudo  era 
artificio  de  Camaleão  ,  té  que  com 
a  vinda  do  Hidalcão  elle  vio  íercm 

verdade 
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verdade  m  nitas  confas,  que  lhe  loao     liu  terço  do  maílo ,  ^  no  feguinte 


Machado  diílera.  O  outro  termo  q 
efte  cerco  teue,  foi  dcfpois  q  o  Hi- 
dalcão  entEou,o  qual  legundofama 
&  auifo  de  loáo  Machado  ,  trazia 
fcílenta  mil  homés,  em  q  entrauão 
cinco  mil  de  cauallo  :  &:  por  eíle 
exercito  fer  táo  grande,iião  o  paíTou 
todo  á  ilha  de  Goa^mas  ficou  a  ma- 
yor  parte  na  terra  fobre  a  borda  do 
rio  em  duas  capitanias,hija  q  eftaua 
fobre  o  paílbjdeu  ahiTi  feu  capitão 
principal,  &  a  outra  tinha  fua  mãy 
delle  Hidalcáocom  fuás  molheres: 
onde  auia  das  publicas  pêra  o  vfo  da 
gente  mães  de  quatro  mil,  q  á  cufta 
de  Teus  corpos  pagauão  toda  aquclla 
gente,  q  a  madre  do  Hidalcão  tra- 
zia. O  qual  também  defpois  q  vcyo 
quiz  mouer  algus  partidos  a  AíFonfo 
d'Alboquerque,  &  ifto  não  tãto  por 


dia  outra  .  AftbnFo  d'Alboqucrque 
vendo  q  todalas  coufas^  de  que  fora 
auifado  per  loáo  Machado,  dauáo  ÍÍ 
nal  ferem  diótas  como  home  que 
no  peito  tinha  o  nome  de  Chriftão, 
pofto  q  na  boca  entre  os  Mouros  e- 
ra  hum  delles^aílentcu  cóíigo  mef- 
mo  leixar  a  cidade.-porq  concorrião 
muitas  coufas,  q  não  podia  ai  fazer^ 
a  principal  das  qtiaes  era  fer  afsi  ac5- 
íelhado  per  muitos  capitães,&  quaíl 
em  modo  de  requirimcnco,  de  que 
ainda  teue  algúa  paixão  com  elles. 
Porém  temendo  que  no  modo  de 
a  leixar,  aconteceíle  algum  defman- 
cho  polo  defejo  que  toda  a  gente  ti 
nha  de  fe  rccolheré  ás  nãos,  fecreta- 
mête  o  comunicou  có  dó  António 
de  Noronha,  Ôc  com  algús  capitães 
do  feu  voto:  &  defpois  a  noite  ante 


delçonfiar  de  a  cidade  fer  fua  polo  .defe  recolher,  teue  geral  confelho 

grande  poder  q  trazia ,  quanto  por  cõ  rodos,  onde  lhe  propôs  o  q  elles 

maneira  de  induftria:  porq  vifto  co  '  tinhão  vifto  &  paírado,&  mães  qua 

mo  os  noííos  tomado  elle  a  cidade,  to  paíTara  cõ  loáo  Machado,&  quão 


cinhão  por  colheita  as  nãos ,  orde- 
nou de  mandar  atupir  o  canal  do 
rio  cõ  algúas  fuás,  &  fobre  iflb  lan- 
har muitas  balfas  de  fogo,  q  na  def 
:ente  da  mairê  vieflem  queimara 
nofla  frota:&  em  quanto  ordenaua 
ifto,  queria  entreter  Affonfo  d'Al- 
Doqaerque ,  fimulando  -partidos  & 
:oncertos  tê  lhe  fechar  a  faida.  Das 
pães  coufas  pofto  q  AíFonfo. d' Al- 
3oquerque  foílc  auifado  per  loão 
Vlachado,  fempre  lhe  parecião  arei- 
icio  dos  Mouros,  té  q  húa  manhaá 
no  húa  nao  delles  metida  no  fun- 


verdadeiro  o  achara  em  tudo.  Pêra 
amoeftara  qual  faida  não  ouue  mi- 
fter:  muitas  palauras ,  por  o  perigo 
do  eftado  de  toda  a  índia,  que  erão 
ellcs,eftar  claro,com  que  a  híjia  voz 
todos  forão  que  logo  aquella  noite 
foííe,  ante  que  lhe  atupiíTem  com 
mães  nãos  a  faida.  Com  o  qual  con- 
felho Afíbnfo  d'Alboquerque  ante 
de  íe  recolher  ás  nãos ,  ordenou  de 
mandar  matar  todolos  Mouros  que 
tinha  prefo  por  caufa  da  traição,  &: 
aísi  todolos  cauallos  que  ali  achou,: 
a  carne  dos  quaes  foi  recolhida  ás 


io,  da  qual  não  apparecia  macs  que     mos,  que  foi  defpois  boa  prouifaó. 

E  pofto 


^d  Semnda  Década 


<rS 


E  pofto  qucbúa  ante  manhaã  el!e     ros  o  tinhão  cercado,  quando  vcyo 
fe  recolhcílc  o  mães  quietamente     aoleuarcksanchoras^  eftaua  tuda 


que  pode:  trazião  os  Mouros  tanto 
a  orelha  nefte  mouimêto^q  quando 
ellc  íahia  pelas  portas  da  ribeira,  ío- 
ráo  logo  todos  pegados  com  elle; 
de  maneira  que  por  íe  recolher  fcm 
muito  perigo  (  fcgundo  o  negocia 
feazaua, )  leixarão  darecolhcr  mui- 
ta fazenda  d'elRey  ,  que  cftaua  em 
terra,  &  afsi  queimar  as  nãos ,  que 
cftauão  em  eftaleiro.  Porém  vendo 
Affonfo  d'Alboquerque  que  era  fen 
tido,  mandou  o  adail  poer  fogo  a 
algúas,  onde  íe  elle  ouucra  de  perder 
com  outros:  por  ferem  jâ  os  Mou- 
ros tão  quentes  com  clles^  que  lhe 
matarão  o  cauallo ,  &  com  traba- 
lho fe  faluoUj  òc  o  fogo  que  tinha 
pofto  em  as  nãos,  foi  logo  apagado 
pelos  Mouros,  com  que  ellas  rece- 
berão pouco  damno.  Nas  coftasdo 


tão  embaraçado,  que  lhe  conueyo 
efperar  todoaquelle  dia  defronte  da 
cidade,  onde  receberão  aífaz  de  a- 
fronta:  &  muitos  delles  forão  macs, 
feridos  da  artelharia  &  frechas  qu« 
alitirarão,qtie  na  peleja  que  teiierão- 
em  todo  o  cerco.  Acabado  o  qual 
trabalho,  cairão  em  outro  mayor^ 
&  foi  do  lugar  onde  os  Mouros  ala^ 
garão  as  duas  nãos,  porque  aquiféí* 
vio  Afíbnfo  d'Alboquerque  quaít 
fem  remédio  andando  comafonda 
na  mão  de  baixamar ,  &  preamar : 
tê  que  aprouiae  a  Deos  que  eníia4ãS 
húa  na  outra  paflou  todalas  velas,& 
veyo  fazer  fua  eftancia  entre  a  pon- 
ta que  chamão  de  Rebandar  &  o 
caftello  de  Pangij,  que  dom  Anto^ 
nio  tomou  (  como  diííemos)  poc 
ícromarali  maesefpaçofo  entre  a 


qual  adail  foi  dom  António  de  No-     terra  de  Bardes,  &  da  ilha.  A  qual 
ronha,  dom  Hieronymo  de  Lima,     ponta  como  era  hum  pouco  fobcr- 


Manuel  de  la  Cerd  a,Garcia  de  Sou- 
íà,  Duarte  de  Mello,  Diogo  Fcrnan 
dez  de  Beja,  que  receberão  aífaz  da- 
no &  trabalho  em  fe  embarcar. 

CAPITVLO    VI. 

f  Das  coufas  q  Jffonfo  ãAl- 
íoíjuerque pajfopí  o  inuerno  q 
tem  no  rio  de  Goa, 


Ecolhido  AfFõfo  d'Al- 
boquerquc  oderradei 
ro  dia  de  Mayo  auen- 
do  vinte  que  os  Mou- 


ba,  &  lugar  pcra  efta  eftancia  das 
nãos  ,  porque  com  hua  maneira 
deenfeada  que  fazia  da  parte  da  ilha 
íicauáo  ellas  fora  do  tefaõ  da  correa 
te  das  aguoas,^  entenderão  os  Mou- 
ros q  ali  auião  os  noíTos  de  eleger  pc 
ra  poufo  das  nãos:  &  tinhâo  fortalc 
eido  a  fortaleza  mui  bê,&  afsi  a  tor- 
re q  Timoja  tomou  na  terra  de  Bar- 
des ,  porq  de  ambas  eftas  fortalezas 
poderiãocom  artelhnria  fazer  dam- 
no aos  noflbs.  Na  qual  faida  da  ci- 
dade copi  Timoja  fe  recolheo  mui- 
to do  gentioCanarij  da  ilha,  de  que 
era  capitão,  temendo  receberem 
damno  dos  Mouros  por  pelejarem 

contra 
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contra  cHcs: pêra porenramento  dos     gij.  E  nas  ilhas  Je  Diuar-d:  Cho- 


(]uaes  AfFoníbci'Alboquerque  lhe 
mandou  dar  húa  nao  das  que  acha- 
raono  porcOj  quando  entrou  a  ci- 
dade, de  que  era  capitão  Nuno  Vaz 
de  Caftei-branco.  E  como  quem  fe 


ráo  dom  Anconio ,  Gí/par  àz  Fai- 
na^ Manuel  de  la  Cerda,  loxgQ  Na- 
nez  de  Lião,  &  outros  capitães 
com  Timoja  &  Menaique  :  paíla- 
ráo  outro  cal  crabalho  per  algúaá 

apercebia  pêra  os  trabalhos ,   que  vezes  por  auer  gado,  &  arroz  .  Mas 

auia  de  paffar  aquelle  inuerno,  re-  de  todos  eftcs  nenhum  chegaua  ao 

partio   AíFofifo  d'Alboqucrque  o  quetinháono  lugar  onde  eítauão 

cuidado  da  vigia  da  armada  quanto  furtos :  porque  como  era  no  rofto 

ao  de  fora  per  capicanias :  porque  da  fortaleza  Pangij ,  todolos  dias^ 

como  aquelle  rio  tinha  grande  nu-  cráo  varejados  com  artelharia,  ôi 

mero  de  efteiros  alem  das  ilhas  con  de  noite  tanto  que  apparecia  candea, 

era  a  terra  firme,  nos  quaes  elle  fa-  logoapontauão  neila:  de  maneira 

bia  que  fe  auiáo  de  ordenar  janga-  que  por  fugir  eftedamno  ,  que  lhe 

das  de  madeira  pêra  com  ajufante  feria  muita  gcnce  &  algús  homés 

damarê&cheasdos  rios  as  enca-  erão  mortos,  andauão  mudando  o 

minharemqlhevieíTem  queimaras  poufo das  nãos ,  &  em  toda  parte 

naos,quizfe  logo  aperceber  pêra  efte  erão*pefcados  com  artelharia.  Affo« 

•rabalho.  Ifto  afsi  na  vigia  da  frota  fo  d'Alboquerquc  vendo  que  à&{^ 

X)mo  que  certos  capitães  cadahum  pois  da  fome,  nenhúa  couía  trazia, 

pnauios  de  remo  &  batéis  que  a  gente  mães  aflbmbrada,  &  caiifa- 

oílcm  vigiar  cftascoufas  &  outras,  da:  praticou  com  os  capitães  que 

íe  que  fe  temia  que  lhe  podiao  fo-  queria  dar  hum  falto  na  fortaleza^ 

jreuir :  principalmente  fazer  agua-  &  ver  fe  podiao  tomar  aquella  ar- 

3a  na  terra  firme,  &  auer  algús  man  telharia  que  os  mataua,  &  que  pêra 

imentos  nas  ilhas  do  Gentio  da  iífo  baftauão  crezentos  homes.  O 

erra,  que  por  razão  do  parentefco  qual  cafo  pofto  em  confulta  delies, 

jue  tinhão  com  aquelles  q  eftauão  muitos  forão  em  contrario  parecer^ 

;om  Tiraoja,  folgarião  de  o  dar,  por  quão  perigofa  coufa  era  ir  come 

:omo  fezerão  nos  primeiros  dias  ter  húa  fortaleza  atulhada  degento 

tn  quanto  os  Mouros  não  entcn-  com  artelharia  mães  baila,  que  as 

lerão  niflo  .  Porém   defpois  que  ameyas:  mas  cOmo  a  faluaçao  de 

irão  termos  ali  algiãa  prouifaó,  de  todos  eftaua  em  fc  cornar  efta  arte- 

endião  tudo  per  armas ,  onde  os  Iharia,  &  o  perigo  do  cafo  era  me- 

loííos  verterão  feu  fangue :  como  a  nos  do  q  cadadia  paíTauão,  todauia 

onteceoadomloãodeLimaindo  aílentou  AfFonfo  d'Alboquerq  em 

izer  aguoada  á  terra  de  Bardes,  a  cometer  a  fortaleza.Dizendo.q  pois 

[ual  defendia  Yaçuf  Gurgij  o  capi-  Deos  enfmaua  o  remédio,  &  quan- 

ío  que  perdeo  o  cafteilo  de  Pau-  to  ao  juizo  de  todos  a  hinãoLaua 

^  outro 


outro,erperaírem  iielle:  poisfempre     noite  de  muito  mães  gente  ,^  cui 


ftia  miíeácordia  era  mayor,quea 
confiança  dos  homês.  AíTentado 
cíle  cometimento/epartio  Aftonfo 
d'Alboquerque  a  gente  em  dons  tra 
balhos:aos  do  mar  deu  cuidado  de 
recolher  artelharia  aos  bateis,  & 
quando  a  não  podefl"er%faluar,  que 


dando  elle  .que  afsi  eftaua  a  forta- 
leza mães  fcgura,  que  os  dias  paíTa- 
dos.  A  qual  fegurança  foi  caufa  de 
os  noíTos  coníeguirem  feu  propoi, 
fito  :  porque  em  os :  negócios  da 
auerra  então  fe  corre  mães  rifco^ 
quando  os  homês  deícanfaõ  emaU 


deífem  com  ella  no  rio  ,  ôi  o  go«,     gua  força,  &  o  cafo  foiefte.  Eftan^ 
uernodiflo  deu  a  Dinis  Fernandez     do  o  Hidalcão  com  feus  capitães 


de  Mello  .O  outro  cuidado  que 
auia  de  ficar  com  a  gente  de  armas, 
que  era  cometer  a  fortaleza,  &  pe- 
lejar com  os  Mouros ,  repariio  em 


em  Goa  na  praticado  damno  que 
eíla  artelharia  de  Pangij  fazia  aos 
noíTos,  gloriandofe  muito  difib:  era 
prefente  hum  Português  per  nome 


três  partes:   Diogo  Fernandez  de  loao Machado,  o  qualauia  annos 

Beja  na  fua  galé,  òí  Aífonfo  PeíToa  que  andaua  com  elle,&  por  fer  ho-, 

na  fufta  auiáo  de  fair  a  baixo  do  caí-  mem  de  fua  peffoa ,  o  tmha  teito 

tello,Ôc  dahi  virem  per  terra  pêra  capitão  de  gente.  O  qualloao  Ma- 

tomarem  as  coftas  dos  Mouros,quã  chado  quando  o  vip  gloriarfe  o  Hi- 

do  acodiflem  á  ribeira  .  E  os  que  dalcao  defte  damno  que  os  noflos 

auiáo  de  cometer  por  aUderoftoá  recebião  da  artelharia,  diíTe.-Seos 

fortaleza,  erao  Manuel  de  la  Cerda,  Portuguefes  recebem  damno  delia, 

Baftião  de  Miranda ,  Nuno  Vaz  de  elles  trabalharão  por  a  tornar^  por- 

Caftel-branco  ,   &    logo   acima  que  eu  os  conheço  que  nao  íotrem 

delles  dom  loão  de  Lima  feu  irmão  muito  a  efpinha  que  lhe  pica.  Sobre 

dom   Hieronymo,  Fernão  Perez,  as  quaes  palauras  ouue  alguas  per- 

Aires  da  Silua.  E  ao  modo  de  Dio-  fias  entre  algí^s  capitães  Rumes  dei- 

ao  Fernandez  pela  banda  de  cima  fazendo  no  que  loao  Machado  di- 

contra  a  cidade  auiâo  de  cometer  zia.  Finalmente  o  negocio  chegou 

cftes  capitães,  Simão  d*  Andrade  Si-  a  tanto,  que  hum  daquelles  capi- 

niãoMartIz,Iofge  Fogaça,  BernaU  tães  Rumes  diHeao  Hidalcao  que 

dim  Freire:  &  dom  António  com  lhe  mandafle  dar  ate  quinhentos 

todolos  outros  capitães  auia  de  aco-  homes,  &  que  elle  cotn  lua  peíioa 

dir  onde  foíTe  mães  neceííario  per  queria  ir  efperar  a  oufadia  dos  Por. 

terra    &  Aífonfo   d' Alboquerque  tuguefes:  o  que  lhe  o  Hidalcao  con 

^-  entreter  á  parte  da  ribeira.  E  parece  cedeo,  &  acertou  de  vir  a  efte  nego 

que  ordenou  Deos  que  efte  cafo  cio  a  própria  noite  q  Aftonio  d  Al- 

fofic  mães  leue,  do  que  era  na  opi-  boquerque  tinha  ordenado  come- 

nião  dos  nofibs  com  hum  focorro  ter  o  cafo  de  tomar  efta  artelharia, 

que  o  Hidalcão  xnandaua  .aquclla  Vinda  a  qual  gente ,  por  ler  muicj 
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&  não  poder  caber  com  aoutraq  cia  de  Sou  íà,&  a  Torcrc  d'Acunlia 

eftatia  na  fortaleza^  aííenraráo  tcn-  naquella  própria  noire  á  outra  parte 

das  fora  em  modo  de  arrayalj&  hof  da  terra  fírme^onde  chamâo  Bardes, 

pedes  cotn  hofpedes  banquetearcfe  derão  no  baluarte  cjuc  os  Mouros  lá 


iquclla  noite: de  maneira  que quan 
lo  veyo  na  aluorada  da  manhaã 
^ue  AÔbnfo  d'Alboquerque  tomou 
i  terra  na  ordem  que  diíTemoster 
;lle  repartido  efte  e  fcalamcnto:  afsi 
rftauâo  os  Mouros  bêbados  da  cea, 
5í  do  fonOj  &  defcuidados  da  vigia 
:5  a  multidão  da  gente  que  viera^  q 
/'endo  os  noíios  derrador  da  forta- 
eza,  os  de  dêtro  cuidauão  q  erão  os 
imigos  de  fór3_,&  os  de  fora  os  de 
lêtro  y  Tem  fentirê  o  engano  fcnão 
|uãdo  fentirão  o  ferro  q  lhe  efcala- 
laas  carnes.  Finalmente  elles  foráo 
ão  mortalmente  feridos ,  que  lhe 
proueitou  pouco  o  esforço  do  ca- 
pitão Turco,&  afsi  os  de  fora  como 
le  dentro  trabalharão  mães  de  am- 
araras vidas ,  que  defender  artelha 
ianque  os  noíTos  macs  defejauao 
clles,  que  outro  algum  defpojo:  a 
uai  faluarão  tanto  a  feu  fãluo,  que 
indo  efte  hum  dos  hõrados  feitos 
fsi  no  cometimento  delle ,  como 
e  bem  pelejado,  hum  homem  fo- 
icntedos  noííos  morreo,  ilão  a 
Tro  mas  per  defaftrc  caindo  no  rio 
:mado  em  querendo  faltar  de  hum 
atei  no  outro  :  &  feridos  ouuc  bõ 
iiinhão,  &  porem  não  tantos,  què 
ío  foííem  mães  mortos  da  parte 
3s  Mourosj  porque  paíTarão  detre 
:ntos  &  quarenta.  O  qual  dia  pare 


tlnhão  ,  o  qual  tomarão,  &  toda  a 
artelharia  q  nelle  auia.  O  Hidalcão 
com  ertes  dous  feitos  ficou  tão  af- 
fombrado,  que  lhe  parecia  quede 
noite  auião  os  noíibs  de  ir  dar  hum 
falto  détro  na  cidade:ôs:  não  ouíàn- 
do  de  dormir  nella,pa{íoufe  a  hum 
lugar,  a  qiie  ora chamão  o  Tanque- 
de  Timoja,&:  teue  a  loão  Machado 
em  mães  eftima  vendo  que  Ihefa- 
laua  vardade  acerca  do  que  fentia 
de  nós  j  do  qual  loão  Machado  a 
diãte  faremos  particular  relação  por 
os  merecimentos  q  defpois  teue  afsi 
de  caualleiro,  como  de  catholico 
Chriftão.E  fe  aucmos  de  dar  credito 
aoqae  geral  mente  fediffe,  efta  mu-  . 
dança  do  Hidalcão  tão  fubita  tam- 
bém procedeo,  por  ter  fabido  per 
feiticeiros  que  auia  de  morrer  junto 
da  aguoa  do  tiro  de  húa  bombarda. 
Por  difsimular  o  qual  temor,  &  fa- 
ber  fe  era  verdade  o  que  lhe  dizião 
os  noífos,que  lã  erão  lançados  com 
fome  ,da  necefsidade  de  raantimé- 
to  em  quea  noíTagente  eftaua:vfou 
defte  ardil,  mandou  certos  paraos, 
ô^refrefcoa  Affonfo  d'Alboquerq 
CO  húa  rabolaria  de  palauras.  Dizen 
do  que  os  caualleiros  auião  de  fazer 
guerra  a  feus  imigos  matandoos  a 
ferro,&  não  a  fome:&  porq  elle  ti- 
nha fabido  emrCjuãta  necefsidade  de 


' que  aprouue  a  nofib  Senhor  que  inãtiméto  elle  Affonfo  d'Alboquer 
•fie  todo  por  nós:  porque  manda-  que  eftaua,  lhe  enuiaua  aqllc  refref- 
3  AíFonfo  d'Alboquerque  a  Gar-     co.  Aífonfo  d'Alboqucr^  primeira 


^aSegunda^Decaãa 
que  efte  recado  do  Hidalcão  cbe-     mo  encarcerados  cm  gayola.  Que 


gaíTc  a  elle,  cftando  os  batéis  de  lar- 
go das  nãos  com  húa  bandeira  bra- 
ça em  fuial  que  qucrião  falar,  man- 
dou a  elles:  &  quando  lhe  crouxe- 
xão  recado  ao  que  vinhão,  tornou 
logo  a  lhe  mãdar  dizer  que  vieílem 


como  fcu  amigo  cm  pago  daquelle 
preíentej  lhe  mandaua  dizer  que  a- 
cabado  o  mantimento  ,  não  lhe  fu- 
prindotodoo  tempo  do  inuerno, 
efperaflepor  Os  Porcuguefes:  porq 
ainda  que  cllc  não  quifeíTe ,  os  auia 


embora:' &  em  quanto  ia  a  feu  re^  de  ter  poi  hofpedes  á  Tua  meia,  C6 

cado  a  grão  preflamãdou  ferrar  hua  a  qual  refpofta  fc  tornou  a  fairo 

pipa  em  duas  partes  ambas  cheas  mcnfageiro  com  mercê  de  aigúaspc 

de  vinho,  hi3a  pofta  na  tolda^  &  a  ças,que  lhe  AflPonfo  d'Alboquerquc 

outra  no  conúês  com  ihúa  fomma  mãdou  dar:  &  leqou  todo  o  refref- 

de  bifcoito  per  derredor,  como  que  co  que  trazia,  pofto  que  la  foráo  os 

cftaua  aquelle  mantimento  orcíe-  olhos  de  todos  diísimulando  a  ne- 

nado  pcra  os  mareantes  q  andauao  cefsidade  o  mães  que  podião.O  Hi- 

trabalhando  em  a  nao.  O  qual  ar-  dalcão  quando  ouuio  efte  recado. 


&  foube  do  fcu  menfageiro  o  eftadc 
em  que  vira  a  nao  ,  &  o  pouco  ai 
uoroço  &  cobiça,  q  a  géte  moftrot 
dos  mantimentos  que  leuaua:  afler 


tificio  foi  tão  leuemente  feito,  & 
afsi  eftaua  a  gente  da  nao  tão  defcui 
dada,  que  quando  o  menfageiro  do 

Hidalcão  foi  dar  o  recado  a  Affon-     „__ ._ ^ 

fo  d'Alboquerque,  não  ouuc  ^luo-  tou  de  leuar  outro  caminho  com  oi 

roço  na  gentc,nerh  fezerão  conta  de  noflbs,  de  os  não  meterem  tantc 

quem  entraua  nem  fahia.  Tomado  aperto  de  rebates ,  como  té  li  lh( 

o  recado  que  efte  menfageiro  tra-  daua,  receando  que  do  muito  apcr- 

zia,  refpondeolhc  AíFonfo  d'Albo-  tar  com  elles,  os  poeria  em  termc 

querque  com  grandes  agardccimê-  que  de  noite  como  gente  defeípera 

tos  do  prefente  que  lhe  mandaua,  da  o  foílem  bufcar  lá  onde  eftaua 

louuandolhe  muito  o  recado  ,  &  q  E  daqui  defta  offerta  dos  mantimé 

bem  parecia  fer  dito  de  tal  Principe  tos,  tomou  caufa  pêra  mandar  rc 

òí  caualleiro,  como  elle  era:  ôí  que  ca  dos  a  Affonfo  d'Alboquerque,  & 

fc  não  aceitaua  o  prefente,  era  por-  entender  com  cUe  no  rcfgate  de  cei 

que  os  Portuguefes  em  quanto  lhe  tos  Mouros  que  o  feitor  Francifcc 

não  falecia  o  comer  quetinhão  na-  Coruincl  trouxe  comfigo  dos  qiw 

quella  tolda  &  conuês ,  como  ellc  elle  Affonfo  d' Alboquerquç  mau 

podia  ver,  não  auião  mifter  outros  dou  prender,  fegundo  contámos 

mimos,  por  fer  gente  coftumada  porque  como  prudente  ao  tempc 

aos  trabalhos  da  guerra:  &  fe  lhe  fa-  que  matarão  os  outros,faluou  eftcs 

leciao  comer,  tinhão  a  condição  efperando  que  com  elles  por  fercrr 

das  aues,  folgarem  mães  de  o  ir  buf-  homés  prmcipaes ,  fe  podia,  fazií 

car  no  campo,  que  de  o  receber  co-  algum  bò  negocio .  Do  qual  rcfgati 


Limo  Quinto, 


Affotifo  d'Alboquerque  fc  lançou, 
dizendo  que  os  Mouros  crão  do  fei- 
cor  Francifco  Coruinel,  &  que  ellc 
lhe  mandaria  que  os  reígataíTe  por 
:oní  prazer  a  eile  Hidalcáo:  &  com 
:fte  artificio  por  encobrir  fua  ne- 
jefsidadc ,  rcígataúão  os  Mouros  a 
:roco  de  mantimentos ,  que  era  a 
:oufa  de  q  macs  necefsidade  tinhão. 

CAPITVLO     VII. 

^  Qomo  dom  (^António  de  .^\V 
ronha  foi  morto  feios  Mou- 
ros ^  for  acudir  a  T>iogo  fer- 
nandeZj  deJBeja,  que  Zifforifo 
ã oAlhoquerque  tinha  marida 
do  queimar  certos  nauios  de 
remo:  &  do  mães  qje  pajfou 
no  rio  de  Goa  tèfefaire  delie, 

AíTadas  eftas  couíàs ,  que 
fezerão  recolher  oHidal 
cão  da  foberbaq  tinha, 
vendo  eftarê  já  os  noíTos 
liures  do  mayor  trabalho  que  recc- 
biáo,  que  era  fome  &  dam  no  que 
lhe  fazia  a  artelharia  de  Pangijrlo- 
breuierão  dous  cafos,  que  o  torna- 
rão aleuantar :  os  quaes  atribularão 
muito  a  AíFonfo  d'Alboquerque, 
como  veremos  na  relação  dellcs. 
Sabendo  elle  per  auifo  de  Gentios 
que  Timoja  la  trazia ,  como  polo 
rio  acima  junto  da  cidade  eftauão 
muitos  paraos  ordenados  pêra  aqlla 
noite  feguinte  em  companhia  de 
muitas  balias  de  lenha  ceuadasde 
azeite  &  rezina  pêra  lhe  poeremo 
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fogo  ao  tempo  da  maré  virem  fo- 
bre  a  noíTa  armada:  mandou  a  Dio 
go  Fernãdez  de  Beja  capitão  de  húa 
galé  que  os  foíTe  queimar ,  &  com 
elle  forão  Afíonfo  Peflba  em  outra, 
&  Simão  Martíz  em  húa  galeota^ôí 
o  meftreda  nao  Frol  da  Rofa  cha- 
mada Gafa  verde  de  alcunha,por  fet 
homem  dcfpachado  pêra  eftas  cou- 
fas,  com  hú  parao  pêra  ir  defcobrin- 
do  diante  as  pontas  da  terra.  Diogo 
Fernandcz  partindo  de  dia  a  fazer 
cila  obra ,  foi  jâ  tanto  no  cabo  da 
maré,  quede  não  poder  a  força  do 
remo  romper  o  tefaõ  da  aguoa  que 
vinha  a  elles,  laçou  anchora:&  por 
fe  melhor  informar  do  modo  qiís 
auia  de  ter  no  cometimento  daqllc 
feito,  quiz  per  íi  em  quanto  efpe- 
rauâo  a  maré,  ir  cm  hú  parao  ver  o 
fitio  do  lugar  onde  Ihediziâo  eftac 
aqnella  frota,  com  o  qual  ia  Dioga 
Fernandezoadail  fomente  &  os  ma 
rinheiros  que  remauão  ,  &  diante 
ieuaua o meftre Gafa  verde  como 
feu  parao.  Os  Mouros  que  eftauão 
no  lugar  dos  paraos,  como  tinhão 
vigia  no  rio,  &  virão  o  que  Diogo 
Fernádez  fez ,  poferãofe  parte  delles 
de  trás  dos  paraos  que  tinhão  em  fe- 
co,que  ferião  ate  vinte  &  tantas  pe- 
ças: Ôc  outros  meterãofe  dentro  em 
húa  galéota  que  fora  noíTa,  &  com 
a  preíTa  da  faida  da  cidade  por  eftar 
em  feco  cfqueceo,  a  qual  eftaua 
mey  aem  nado.  O  meftre  Gafa  ver- 
de  que  ia  diante  de  Diogo  Fernan- 
dez,quandodercobrio  detrás  de  húa 
ponta  como  os  Mouros  punhão  os 
hóbros  pêra  lançar  eftes  feus  paraos 

P  em 


í)^  Semnda  Década 

cm  nado:  tornou  ãtíãs  rijo,  dizedo     também  correrão  rifco  delia  Simão 
â  Diogo  Fernandez:  Tendeuos,  fe-    d*Andradc,Fernáo  Perez  feu  irmáo, 
nhor_,  q  temos  muitos  Mouros  por    Simão  Rangel,  &  outros  q  cftauão 
daunntc.  Diogo  Fernandez  como     já  dentro  na  fufta  dos  Mouros,quã- 
per  íi  quiz  auervifta  delles, quando     do  o  batel  de  dom  António  com 
tornou  a  voltar,  pofto  que  bem  re-    que  elles  ião,  fe  alargou  delia  :  mas 
maíTe:  ouucrãoíc  os  Mouros  tão     forão  fo corridos  per  Diogo  Fcrnan- 
defpachadamente  cm  lançar  os  pa-     dez  de  Beja,  qbe  com  fua  galé,peró 
liaos  na  aguoa ,  que  primeiro  q  elle     que  os  não  podeíTe  tomar,mandou 
thcgaíTe  onde  ficauâo  as  galês ,  era     per  liú  batel  que  os  recolheo ,  &  a 
tanta  a  frechada  fobre  elle,  que  fe  o     rufta  todauia  ficou  em  poder  dos 
caminho  fora  mães  comprido,  não     Mouros-,  os  quaes  por  ficarem  bem 
fe  poderá  faluar:  mas  como  as  galés     íàngrados  dos  noílbs,  por  aquella 
começarão  varejar  com  artelharia,     vez  defiílirão  doqtinhão  ordena- 
entreteuerãofe  não  paíTando  mães     do.  Aífonfo   d'Alboqucrquc  pela 
auante.  AfFonfo  d'Alboquerque  co     morte  de  dom  António  ficou  mui 
mo  em  baixo  ouuio  os  tiros ,  pare-     anojado,  porque  alem  de  fcrfcu  fo- 
cendolhcquepelejaua  Diogo  Fer-     brinho  filho  de  dona  Coftança  fua 
nandez,  mandou  dom  António  de     irmaã  molher  de  dom  Fernando  de 
Noronhaa  grão  prcíía  com  fcte  ou     Noronha:  era  cllc  per íí  tal cauallci- 

oití5  batéis  de  gente  q  lhe  acodiííe:  rQ,&  tinha  com  ifto  outras  quali- 

o  qual  com  a  maré  que  já  tornaua  a  dades,que  íè  criaua  nelle  húa  grande 

fubir,em  breuc  chegou  onde  eftaua  efperáça  pêra  ante  de  poucos  annos 

Diogo  Fernandez,  a  tempo  q  ainda  lhe  poderem  entregar  a  gouernança 

ouuc  vifta  dos  Mouros.  Em  ai  can-  da  índia,  &  os  dias  que  viueo,  era 

ço  dos  quaes  foi  tanto,  té  dar  com  grande  dcfcanfo  a  elle  AfFonfo  d'Al 

elles  cm  fcco  defronte  da  cidade,lu-  boquerque.  Ca  não  fomente  o  aju- 

gar  onde  os  noíTos  lhe  não  podião  daua  nos  trabalhos  da  guerra ,  mas 

fazer  damno:  fomente  cometerem  ainda  curaua  algíías  paixões  entre 

querer  cobrar  a  galcota  que  os  Mou  elle  &  os  capitães:  porq  como  Af^ 

ros  com  prefa  não  poderão  de  todo  fonfo  d'Alboqucrque  era  ardego  & 

varar,  &  ficou  meya  em  nado.  Por  fragueiro  em  os  negócios  de  feu 

caufa  de  auer  &  defender  a  qual,ou-  oíficiOj&  alguas  vezes  mao  de  con- 

uc  entre  os  nofíos  &  os  Mouros  húa  tentar,  fcmpre  fe  aproueitaua  de  h5 

per  fia  de  lançadas  &  frechadas,  que  bom  terceiro,  per  quem  elle  queria 

durou  hum  bom  pedaço,  té  q  veyo  íoldar  aquellas  quebras  de  palauras 

húa  frecha  que  atraueÔbu  húa  per-  do  primeiro  Ímpeto  de  fua  raanen- 


na  a  dom  António  de  Noronha,de 
<]ue  dahi  a  poucos  dias  morreo.E 
gcíle  feito^q  foi  caufa  de  fua  morte. 


coria.  O  que  logo  fe  moftrou  com 
a  morte  de  dom  António  neíle  caio 
que  lhe  acontecco,  mandando  elle 

Aífonfo 


'uinto. 


Affonfo  d'Alboqiierque  enforcar 
humRihDiaz  natural  da  vilIaA- 
lanqucr  homem  de  boa  linhagé: 
D  qual  foi  achado  em  a  camará  da 
lua  nao ,  &  fegundo  fe  prouou,  era 
pcra  hua  cfcraua  íua  de  muitas  cap- 
liuas  q  crazia^a  que  elle  chamaua  fi- 
ihas,&  cafaua.  A  execução  do  qual 
cafp  podo  que  foííe  ordinariaméte 
per  juftiça  fegundo  forma  do  direi- 
to y  eílando  o  delinquente  com  o 
baraço  na  garganta  pêra  fufpender 
no  goroupez  de  húa  nao,quatro  ou 
cinco  capitães  o  tirarão  aos  mini- 
ílros  da  juftiça  :  dizendo  que  não 
auião  de  confentir  q  hij  home  pade- 
cefíe  portal  cafo^  &  mães  fendo  de 
rangue,que  quando  ouuefle  de  mor- 
rer ,  auia  de  fer  per  outro  género  de 
morte.  Enão  fomente  impedirão 
efta  execução^mas  em  modo  de  in- 
dinação  nos  batéis  fe  forão  á  nao 
dclle  Affonfo  d'Alboqucrque ,  & 
macs  confiada  &  foltaméte,  do  que 
fc  deuia  á  reuereiícia  do  feu  capitão 
mor.  Chegados  a  bordo  da  iiao,on- 
de  Aífonío  d'Alboquerque  os  veyo 
receber/abendo  que  ião  com  aquel 
le  impetOjComeçarãodizerrque  po- 
deres tinha  elle  pêra  mandar  enfor- 
car aquelle  homem  por  tal  cafo  ?  & 
mães  lendo  home  de  fangue,q  auen 
do  de  morrer  per  algum  delióto, 
não  auia  de  fer  per  tão  vil  morte. 
Affonfo  d'Alboquerque  como  ti- 
nha jâ  fabido  o  q  elles  leixauão  fei- 
to,&  ?'S  palauras  q  dizião,erão  con- 
formes áforçaidiísirauladamête  lhe 
reípondeo  que  fe  elles  querião  ver 
os  poderes^q  tinha  pêra  fazer  aquel- 


IL 


la  juftiça,  que  de  boa  vontade  elle 
lhos  moftraria  ,  que  fobiíTem  pêra 
cima.Os  capitães  pareccndoihe  que 
a  moftra  dos  poderes  auia  de  fer  a^al 
cada,  que  IheelRey  daua  per  fuás 
patentes  em  quanto  gouernaíTe  a  In- 
dia^fobirãomias  como  forão  na  tol- 
da,hum  &  hú  os  mandou  meter  na 
boba,  eftando  na  boca  da  efcotilha 
com  a  efpada  na  mâo  núa:  dizendo 
quéaquelles  erão  os  poderes  que  lhe 
auia  de  moftrar,  &  taes  lhe  daua  o 
feu  oíficio  de  capitão  cõtra  os  defo- 
bedientes,&  que  impediao  a  juftiça 
d'elRey  feu  fenhor.  Feita  efta  prifaõ, 
com  que  os  capitães  ficarão  fufpen- 
fos  de  fuás  çapitanias,que  elle  AíFoa 
fo  d'Alboquerque  deu  a  outros  fi- 
dalgos :  mandou  tiraj:  o  culpado 
donde  o  tinhão,&  foi  leuado  em  hú 
batel  per  bordo  de  todalas  nãos  c5 
pregões  que  denunciauão  o  feu  cri- 
me,té  que  per  derradeiro  o  enforca- 
rão. E  fegundo  algús  familiares  de 
Affonfo  d'Alboquerquedefpois  dil- 
ferão,pofto  que  o  culpado  merecef. 
fe  morte  pelo  modo  q  teue  em  co- 
meter o  crime  :  mães  o  chegou  á 
morte  a  pouca  reuerencia  dos  capi- 
ties,q  aindinação  do  cafo,  &  mães 
fe  quiz  moftrar  na  execução  delia 
obedecidojque  piedofo.  Mas  com - 
tudo  a  mães  da  gente  da  frota  ficou 
cfcandalizada  defte  feito ,  por  elle 
Affonfo  d'Alboquerque  fer  a  parte 
offendida,&o  julgador^&  mães  em 
cafos  daquella  qualidade,  &  em  lu- 
gar &  têpo  que  tudo  erão  trabalhos: 
nãofomctedeeftarem  rodos  com 
arma  na  máo,mas  ainda  era  a  fome 
P  2,  tamanha. 
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tamanha ^quc  vierao  a  quatro  onças 
debiícoito  por  dia^&:  cm  algúas  nã- 
os fe  comião  racos.  Outros  cozião 
os  coiros  das  arcas  por  fc  não  pode- 
ré  mãEerj&  fobre  a  fomCja  agaoa  cj 
bebiáo  era  meya  folobra^d:  táo  bar- 
renta dos  enxurros  das  creccntes  que 
traziáo  os  rios  naquella  inuernada, 
q  não  aflentauao  pé  em  dous  dias: 
éí  ifto  porque  não  auia  aguoada^q 
os  Mouros  náoteueíTem  tomada:& 
fe  ás  vezes  os  noílos  a  força  de  ar- 
mas á  querião  ir  fazer ,  húa  gora  de 
aguoa  cuílaua  tresdefangue.  Afsi  q 
per  húa  parte  fome  6c  ítát  _,  &  per 
outra,  guerraj  &  relampadosj  corif- 
ços,&:  trouoadas  do  inucrno:  trazia 
a  gente  comum  tão  aíTombrada^que 
começou  entrar  dcfcíperação  em  al- 
gús ,  que  fe  lançarão  com  os  Mou- 
roSj  que  foi  a  coufa  q  Affonfo  d'Al- 
boquerquc  mães  fentio.  Finahnente 
paflados  três  mezes  dcfte  tão  gran- 
de trabalho,quefoi  quafi  purgatório 
cm  vida,  na  entrada  de  Agofto,  em 
que  a  barra  começou  de  fe  abrir  das 
áreas  que  a  cerrâo  no  tempo  do  in- 
ucrno  :  mandou  Affonfo  d'Albo- 
querque  fair  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco  com  a  fua  nao ,  &  Timoja 
com  elle  que  IcuaííepaíTante  de  tre- 
zentos doentes  ,  que  auia  naquella 
frota.  Os  quaes  doentes  elle  auia  de 
ter  em  a  ilha  Anchediua,por  fer  lu- 
gar frefco  pêra  poderem  cõualecer, 
tê  elle  Aífõfo  d'Alboquerque  ir  dar 
com  elles  tanto  que  o  rio  defle  lu- 
gar a  poder  fair  com  toda  a  frota:& 
Timoja  dos  lugares  de  Onor ,  & 
Mergeu^uiadc  prouer  a  eíles  enfer- 


mos, &  afsi  enuiar  carregado  deli  es 
hum  nauio,capitão  António  de  Ma 
tos ,  que  foi  em  cõpanhia  de  Nuno 
Vaz  ,  por  quanto  elle  auia  de  ficai 
em  guarda  &  cura  deftes  doentes :o 
quele fez  mui bem.Pofto  que á  fai- 
da  da  barra  de  Goa  ambos  correrão 
rifco  de  fe  perder :  como  fe  perdeo 
Fernão  Perez  d'Andrade,  que  a  efte 
mefmo  cafo  Afiófod'Alboquerque 
mandaua  hú  mez  ante,que  era  mães 
na  força  do  inuerno ,  &  porém  fal-; 
uoufe  a  aente. 

CAPITVLO     VIU. 

ff  T>as  arr/i^das  -que  elRej  da 
M^muel  oanno  de  (Quinhen- 
tos (3' desmandou  k Índia: 
^  dejbachada  húa  ,  capitão 
mor  Gonçalo  de  Secjueira^Ç^ 
outra  de  T)uarte  de  Lemos 
com  carga  de  pimenta  vera  e- 
ffc  Rejno,  (tAffonfo  d^Alho- 
qaerquefepartio  pêra  Goa  co 
hmgrQjfafrota:(^  dealguas 
coujas  que  faJfoUiÇf  fe:^^  nefie 
mejo  tempo  (^  caminho, 

FF5rod*Alboqucr 
que  como  dcfeja- 
ua  tirar  a  getc  da- 
quellc  trabalho  q 
paílauão  no  rio 
de  Goa,tanto  que 
o  tempo  lhe  deu  lugar ,  pozfe  logo 
fora  delle;  na  qualíàida  por  fer  ain- 
da mui  vcrdc,corrco  outro  tal  rifco. 


ett!  queouue  ra-cíe  perder  duas  nãos,  em  mandar  aqnelle  anno  duas  ar- 

como  ora  contamos  das  que  man-  raadas  _,  que  com  fua  chegada  a  In- 

doiiíairperaleuarem  Timoja.  So-  dia  animarão  muitp  o  efpiritode 

brc  o  qual  trabalho  parece  que  a  for  Affonfo  d'Alboquerqae,pera  fe  cor- 

tuna  daquelle  têpo,  ou  comarca  do  nar  a  refticuir  na  pofle  daquella  ci- 

lugar  os  náo  Icixaua  :  porque  fendo  dade  Goa ,  que  era  a  coufa  que  elle 

tanto  auantc  como  o  cabo *a  que  os  mães  defejaua.  A  primeira  foi  de  fe- 

noífos  chamáo  cabo  da  Rama,  que  te  naos,capitão  môr  Gonçalo  de  St- 

he  três  leguoas  do  rio  donde  fairáo,  queira  thcfoureiro  môr  da  cafa  de 

virão  quatro  velas,que  os  meteo  cm  Cepta,  &  filho  de  Rui  de  Sequeira, 

tão  grande  fobreíalto  cuidando  fe-  todas  nãos  de  carga  pêra  tornarem 

rem  Rumes ,  que  fe  poferão  todos  o  anno  feguinte  com  efpecearia:  de 

em  arm^^s.  E  pofto  <]ue  donde* elles  queeráocapitães,Manuel  d'Acunha 

vinháo ,  íempre  as  teuerão  tanto  ás  filho  de  Triftão  d' Acunha  ,  Diogo 

coftas ,  que  as  trazião  mães  çafadas  Lobo  d' Alualade  ,  lorge  Nunes  de 

que  os  pelotes  :  todaui^i  como  a  gê-  Lião  filho  dcNunoGôçaluez  deLiáo 

te  comú  por  caufa  da  fomc,&  mao  chan.celler  da  cafa  do  ciuel,Louren- 

cratamêto  que  ali  paflou, vinha  mui  ço  Lopez  fobrinho  de  Thome  Lo  - 

desbaratada  &  fracarquando  as  qui-  pez  feitor  da  cafa  da  India,Xouren- 

fcráo ,  armar ,  não  auia  nella  outra  ço  Moreno,que  ia  pêra  fer  feitor  de 

força ,  fenão  a  que  dá  o  temor  nos  Cochij,  &  loáo  d'Aueirò,que  tam- 


taes  tempos  Ôc  cafos.  O  qual  temor 
també  ouue  nas  próprias  nãos  que 
cUes  virão,  tendo  a  mefma  fufpeita 
ferem  Pvumes ,  té  que  hús  &  outros 
fe  vierão  conhecer  nas  iníignias  que 
todos  trazião  ferem  de  hum  fenhor: 
as  quaes  quatro  velas  erão  parte  da 
armada  queelRey  dó  Manuel  man 
dou  o  anno  de  dez  áquellas  partes. 
E  verdadeiramente  fegundo  a  gente 
que  AfiPonfo  d'Alboqucrque  tinha, 
andaua  cortada  do  trabalho ,  fe  efte 
anno  elRey  o  não  prouera  com  gê 


bem  feruia  de  piloto,  por  fer  nefte 
mifter  do  mar  home  mui  fufíicien- 
te,a  qual  armada  partio  do  porto  de 
Lisboa  a  dezafeis  de  Março.  A  outra 
armada  que  era  de  quatro  velas,  ca- 
pitão môr  Diogo  Mendez  de  Vaf^v 
concellos  filho  de  Martim  Mendez 
de  Vafconcellos  morador  na  villa 
de  Pinhel,partio  ante  deita  deGon- 
çalo  drSequeira  quatro  dias ,  &  os 
capitães  das  três  erão,Baltefar  da  SiU 
ua  filho  do  comêdador  Gomes  Tei 
xeira  ,  Pêro  Quarefma  que  defpois 


te  frefca  ,  &  pofta  nas  forças  de  fua  foi  proucdor  dos  formos  d'elRey, 

natureza  :  trabalhofamente  poderá  Dinis  Cernichc  armadorda  própria 

Aftonfo   d'Alboqucrque  acodir  a  nao  em  q  ia.  Ao  qual  Diogo  Men- 

quantas  coufas  tinha  em  aberto  pe-  dez  elRey  mandou  a  Malaca  aífeji- 

ra  fazer,&  defpois  fuccederão.  Mas  tar  trato  nella^que  ficara  aleuantada 

Pcos  infpirou  laa  vontade  d'elRey  polo  cafo  que  aconteceo  a  Diogo 

'      .  '  '          P  3          '  Lopez 
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Lopcz  cJe  í>éqneii:a  ( como  atras  ef-  naiaor  teue  pratica  coin  eilesdan- 
creucmos ) ,  pofto  que  elRey  ainda  dolhe  cénta  aefte  feu  propofito^pc- 
diGb  não  era  fabedor.  Partidas  as  dindoquireflem  ferniíío^polomui- 
quaes  duas  armadas ,  cambem  no  to  que  imporcaua  aferuiço  d*elReyJ 
mez  d'AgoftD  partio  loao  Serrão  ,  Porque  fegundo  Ibeciiemandaua 
hum  caualleiro  da  caía  d'elRey  com  nas  cartas  que  deráo  fuás ,  que  foíTc 
três  velaSj  que  elle  mandaua  defco-  ao  cílreito  do  mar  Roxo  fazer  húa 
brir  a  ilha  de  S.  Lourenço,  &  aíTen-  fortaÍeza,&  fegurar  as  couías  de  Or- 
tar  trato  com  os  naturacs  de  gen-  muz^  nenhua  deftas  podia  fazer  em 
giure  no  porto  Macatana  :  &  os  ca-  quanto  fe  não  açabaí]e  de  determi* 
pitáes  das  outras  velas  erao  Payo  de  nar  cm  as  de  Goa  :  &  quando  com 


o  Ímpeto  de  húa  chegada  a  não  po- 
deílVleuar  na  mão  com  tão  boa  òc 
limpa  gente  como  eilcs  traziáo ,  ao 
menos  queimaria  as  nãos  que  leixa- 
ra  no  eftaleiro.  As  quacs  elle  defeja- 
ua  tanto  queimar ,  como  tomar  a 
mefma  cidade  ^  porque  não  eftaua 
em  razão  leixar  aquella  ladroeira 
com  os  Mouros  mui  efcandaliza- 
dos,&  irão  marRoxo,&  a  Ormuz^ 
pêra  ( pattido  elle )  fairem  elles  dalij 


Soufa ,  &  oiitro  caualleiro  da  cafa 
d'elRey  :  da  viagem  do  qual  loão 
Senão  diante  daremos  razão.  Ao 
prefentc  continuando  com  Diogo 
Mendez  5  por  fer  o  primiciro  que 
chegou  á  India:quanco  a  fua  chep-a. 

r  1        V/r  r  ^ 

da  ( tcgundo  diílemos )  roi  temcro- 
fa  ,  tanto  foi  alegre  defpois  que  Af- 
fonfo  d*Alboquerque  íe  vio  com 
elle  fabendo  da  outra  frota  que  Ic^ 
uaua  Gonçalo  de  Sequeira.  O  qual 

chegou  a  Cananor  defpois  delle  Af -  &  fazeremfc  fenhorcs  de  toda  aquej 

fonfo  d'Alboquerque  fer  já  chega-  lacofta:  ôc  não  queria  elRey  de 

do  com  os  doentes ,  que  mandou  a  Calecut ,  &  todolos  Mouros  delia 

Anchcdiua  conualecidos  de  fua  en-  fcnão  achar  quem  os  fauoreceíTe 

fermidade ,  vindo  jâ  «lie  Gonçalo  com  algua  armada  no  mar  pêra  g 

de  Sequeira  de  Cochij  :  ôc  da  arma-  coalharem  com  velas.  Finalmente 

da  que  leuaua  deíle  Reyno,  perdeo  defpois  que  reprefentou  eftas  &  ou- 

a  nao  de  q.era  capitão  Manuel  d' A-  trás  razões  a  Gonçalo  de  Sequeira^ 

cunha  junto  de  Moçambique  ^  mas  êc  a  Diogo  Mendez,  perfuadindoos 

faluoufe  a  gente.  Aírpnfo  d^Albo-  quifeflem  fer  com  elle  nelle  feito: 

qucrque  quando  vio  dez  nãos  mui  Diogo  Mendez  promereo  que  feria 

prouidas  do  neceflãrio,ô<:  com  gen-  niílo  polas  razões  que  lhe  Aííbnfo 

te  frefca,quc  elle  muito  defejaua  pe-  d' Alboquerque  deu  acerca  do  tem- 

ra  fe  tornarreftituir  na  pofle  de  Goa,  po  em  que  auia  de  partir  pêra  Ma- 

pofto  que  eftes  capitães  ião  orde-  laca ,  não  lhe  feruir  fenão  defpois 

nados  hum  pêra  Malaca ,  &  outro  que  efte  feito  dê  Goa  foíTeacaba- 

pera  tornar  com  a  carga  da  efpecea-  do  per  qualquer  modo  que  aprou- 

ria  a  cfte  Reyno  :  logo  ali  em  Ca^  ucílca  Dcos.  Gonçalo  de  Sequeira, 

como 
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como  o  fcu  tempo  era  mães  curro 
pêra  fazer  carga  de  efpecearia  ^  &  fe 
vir  pêra  efte  Reyno  com  ella  ,  não 
it  determinou  de  rodo  niílo  :  dan- 
do por  caufa  principal  fere  as  macs 
das  nãos  de  armadores  _,  &  que  per 
bem  de  feus  contratos  não  podiáo 
íçr  impedidas  contra  vontade  dos 
feitores  dellas,que  ião  em  nome  dos 
fenhorios.  E  mães  que  fegundo  ti-  * 
'nha  vifto  em  Cochij  donde  vinha: 
aelle  lhe  parecia  ter  elle  AíFonfo 
d'Alboqucrque  outra  coufa  mães 
importante  ao  feruiço  d'elPveyj&-a 
que  primeiro  auia  de  acodir ,  que  a 
tomar  Goa  ^  &  era  a  guerra  que  el- 
Rey  de  Cochij  tinha  com  hum  pri- 
mo féu,  que  com  fauor  do  C,amo- 
rij  de  Calecut  o  queria  lançar  do 
Reyno,  dizendo  que  por  íer  morto 
ò  Rey  velho  feutio,  a  elle  pertencia 
'a  herança.  Asquaes  diíferenças  ti- 
nhão  dado  tanta  toruação  na  terra, 
■'que  não  fe  podia  auer  pimenta ,  fe^ 
não  com  a  lança  na  mão ,  como 
tile  AíFonfo  d'Alboquerque  teria 
fabido  perNunoVaz  de  Caftel-brã- 
co,&  per  Baftião  de  Miranda  ^  que 
elle  lá  mandara  em  fauor  do  mef- 
ino  :  pofto  que  em  algíjas  vezes  q 
fe  cinhão  achado  com  a  gente  defte 
fcu  imigo,  ouuerão  delle  vidoria. 
AfFonío  d'Alboquerque  por  então 
^não  curou   de  apertar  mães  com 
Gonçalo  de  Sequeira  fobre  aquelle 
negocio  de  Goa,  porque  via  ter  elle 
jrazáo,  principalmente  por  caufa  do 
-trabalho  em  que  elRey  de  Cochij 
'andaua  com  aquelle  feu  primo  & 
çompetidpr^que  cm  aquelle  que  em 


ódio  noflb  nas  guerras  paíla das  fc 
lançou  com  oC,amor!J,  &:  fazia 
guerra  a  feu  próprio  tio,como  atras 
fica.E  porque  não  fomente  por  caii 
fa  da  pratica  de  Gonçalo  de  Sequei- 
1'a^mas  ainda  pelos  recados  quc-ca< 
da  dia  tinha  de  Cochij  quanto  im  - 
portaua  fua  prefença  :  determinou 
AíFonfo  d'Alboquerque  de  ir  lá,  Sc 
Icixou  em  Cananor  toda  a  armada. 
Somente  leuou  húa  galé,  duas  ca- 
rauellas,  &  fete  páraos  dã  terra  :  nas 
quaes  vafillas  foi  a  mães  da  gente 
de  lorgeda  Silueira,  &  Frácifco  Ser- 
rão, que  vierão  ah  a  Cananor  ter  c5 
elle  de  Cochij  ^  onde  inuernaráo  c5 
as  nãos  da  efpecearia  que  tomarão 
era  Baticalá  ( como  atras  fica)  por 
agente  deftes  dous  capitães  eftar 
folgada  do  repoufo  daquelle  inuer- 
no.Na  qual  ida  deCochij  quiz  ainda 
AiíFonfo  d'Alboquerque  ter  híj  reí^ 
guardo,  porque  fendo  fabida,  podia 
dannar  o  feiro  ,  &  diante  mandou 
dizer  á  eiRey  que  fecretamente  fem 
reboliço  o  vieíle  efperar  junto  d% 
fortaleza  de  Cochij ,  como  que  vi- 
nha bufcar  o  amparo  delia,  no  qual 
lugar  queria  fecretamente  falar  com 
elle  primeiro  que  na  terra  fefou- 
beíTe  fer  elle  AíFonfo  d'Alboquer~ 
que  chegado.  Da  vifta  &  pratica  q 
ambos  teuerão  neíle  lugar  logo  an- 
te manhãa  primeiro  qouueíle  no- 
ticia de  fua  chegada ,  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  fe  foi  lançar  em  modo 
de  cillada  junto  da  ilha  Vaipij ,  per 
onde  tinha  auifo  que  o  contrario 
d'elRcy  auia  de  vir  :  &  na  íba  che- 
gada alsi  o  faluQU  com  artelharia-^ 
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fetas A  lançadas,qaé  perdeo  o  gciv  do  refpeito  ao  foro  &  honra  com 
tio  muita  parce  de  ína  gente ,  &  deC  que  andara  na  cofta  da  Arábia ,  & 
baratado  foi  btifcar  focorro  em  el-  todalas  nãos  de  fua  capitania,  &  aísi 
Rey  de  Calecut  noflo  imigo.que  as  de  Gonçalo  de  Sequeira  paíTarão 
naquelle  tempo  com  a  morte  do  &  vierão  aefte  Reyno.o  annode 
Marichal ,  que  ainda  náo  tinha  pa_  onze ,  fomente  o  mefmo  Gonçalp 
go,  cftaua  mui  foberbo.  Affon.fo  de  Sequeira  que  inuernou  em  Mo- 
d'Álboquerque,  auida  efta  vidtoria,  çambiquc,  Ôd  veyo  o  anno  de  doze. 
tornoufe  a  Cochij  apacificando  a  AíFonfo  d'Alboquerque  porque  a 
terra,  com  que  logo  começou  vir  '  dor  da  faida  de  Goa  o  aprcflaua 
pimenta  pêra  carga  das  nãos  :  de  muito  que  fe  tornaíTe  a  reftituir  na 
maneira  que  em  breue  defpachou  pofle  que  teuera  delia  :  cm  quanto 
Gonçalo  de  Sequeira  ,  pofto  que  o  náo  pode  fazer  per  fi,  tinha  man- 
clle  náo  partio  fenão  defpois  do  fei-  dado  Gafpar  de  Paiua  fidalgo  da  ca- 
to de  Goa ,  pêra  que  Affonfo  d' AU  fa  d'elRey  &:  filho  de  Gileanes  cida- 
boquerque  o  ccnuidou  ,  &  náo  foi  dão  nobre  de  Lisboa,  que  com  três 
niíío  pola  obrigação  que  tinha  á  nauios  andaííc  na  barra  de  Goa ,  & 
carga  da  pimenta  ôc  razões  que  cVj  náo  leixaííe  entrar  ou  fair  nauio, 
de  o  não  poder  fazer,  E  porque  Ma-  que  náo  fofle  metido  no  fundo.  E 
nuel  d'Acunha  filho  deTriftáo  d'A.  na  cofta  do  Malabar  em  hGa  parte 
cunha  não  tinha  embarcaçáo  pêra  mandou  que  andaíTc  Garcia  de  Sou- 
tornar  pêra  o  Rey  no  tão  honrada-  ia ,  &  Simão  Martíz  :  &  cm  outra 
mente  como  de  cá  partira  por  ca-  Diogo  Mendcz  de  Vafconccllos  co 
pitão  de  húa  nao  que  tinha  perdi-  as  nãos  de  fua  capitania ,  por  ter  já 
do,  ( fegundo  diíTemos )  quiz  ficar  concedido  a  AíFonfo  d'Alboquer- 
com  Afíonfo  d'Alboquerque  :  o  que,que  queria  ícr  no  feito  de  Goa. 
qual  o  reccbeo  por  razão  de  fua  pef  O  qual  requirimento  Diogo  Mcn- 
foa,  &  filho  de  feu  pae,  no  lugar  de  dczlhe  conccdeo  pefadamentc,poi 
feu  fobrinho  dom  António  de  No-  lhe  parecer  que  AíFonfo  d'Albo- 
lonha,  dandolhe  a  capitânia  da  nao  querque  o  queria  embaraçar  &  cn- 
Rumefa ,  cm  que  andaua  lorge  da  tretcr  naquelle  negocio:  de  que  po- 
Silucira ,  por  fe  clle  vir  com  Gon-  dia  ficar  tão  desbaratado  da  gente 
calo  de  Seíjueira.  No  qual  anno  que  leuaua  ,  que  não  poderia  feguii 
também  veyo  Duarte  de  Lemos,  feu  caminho.  Praticando  o  qual 
que  ante  da  partida  delie  Gonçalo  cafo  com  os  capitães  da  fua  frota, 
de  Sequeira  chegou  de  Socotorâ,  aílcntaráo  que fcm  embargo  da  pa? 
donde  partio  ( conio  cfcreuemos)  :  laura  que  clle  Diogo  Mcndeztinb 
ao  qual  quando  veyo  pcra  efte  Rey-  dado  a  AfFonfo  d'Alboquerque,tan. 
no  AfFonfo  d'Alboquerquc  deu  a  to  que  o  tempo  fofle  pêra podcrcir 
capitania  mor  de  quatro  nãos,  au  ê-  feguir  fua  viagem ,  fe  partiííem ,  f< 
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clle  Atfonfo  cl*Alboquerque  o  qui- 
ícíle  macs  deter  :  por  cjuanro  elles 
iáo  iíencos  da  fua  jurdiçlo,&:  a  ma- 
yor  parte  dadefpefa  daqnellas  nãos 
tia  de  armadores :  por  a  qual  razão 
clle  Os  não  podia  entreter  pêra  ne- 
cessidade algíja  tão  importante  ao 
fcruiço  d'elRey ,  que  não  foíTe  ma- 
yOro  feito  a  que  ião*  Affonfo  d'Àl- 
boquerque  tanto  que  lhe  foi  reuela - 
do  cfta  determinação  ,  fem  dizer  o 
q  tinha  fabido^  tomou  a  menage  a 
Diogo  Mendez  &  aos  outros  capi- 
tães ,  &  mandou  aos  mcftres  &  pi- 
lotos que  fob  pena  do  cafo  mayor 
não  fe  paítiíTem  fem  fua  licença.  A 
qual  coufa  fentio  muito  Diogo  Mé- 
dez  ,  vendo  o  modo  que  AfFonfo 
d'Alboquerque  queria  ter  com  elle 
naquella  ida  fua  :  peró  fofrco  tudo 
com  efpcrança  que  vindo  o  tempo 
<3a  monção ,  que  o  não  impediria. 
Paífado  cfte  cafo ,  que  faz  muito 
pcra  o  que  ao  diante  fuccedeo ,  co- 
tno  AíFonfo  d'Alboquerque  tinha 
tudo  prcftes  pêra  ir  fobre  Goa ,  par- 
tio  de  Cananor  com  vintetres  ve- 
las ,  cm  que  entraua  Diogo  Men- 
dez com  os  três  capitães  de  fua  ca- 
pitania, &  os  outros  erão  Manuel 
d' Acunha ,  Manuel  de  la  Cçrda,  do 
Hieronymo  de  Lima, dom  loão 
de  Lima  feu  irmão ,  Fernão  Perez 
d' Andrade,  Simão  d'Andrade,Gar- 
cia  de  Soufa,  lorge  Nunes  de  Lima, 
António  d'Acoíla  ,  Gafpar  Cão, 
Fernão  Feijó,  Nuno  Vaz  de  Caftel- 
branco,  Simão  Martíz,AíFonro  Pef- 
foa,  Baftião  de  Miranda,  Duarte  de 
Mello,  António  Rapofo,  &  Diogo 
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Fernandez  de  Beja  com  três  naòs,' 
que  jâ  tinha  mandado  diante  a  cf- 
perar  ao  monte  Delij  as  que  vinhão 
de  Adem  a  carregar  a  Calecut.  O 
qual  tinha  tomado  algúas,&em 
húa  vinhão  dous  ludeus  Caftelha- 
nos,  que  fe  fez  erão  ChrilHos :  a  hu 
chamarão  TrilHo  d'Ataide  ,  &a 
outro  Francifco  d'Alboquerque,  & 
dcfpois  feruirão  de  linguas  a  Afíbn- 
fo  d'Alboquerque.  Tornando  a  clle 
que  feguia  a  fua  viagem  com  cft^ 
frota ,  chegou  a  Onor :  onde  logo 
veyo  Timoja  falar  cô  elle_,dandolhG 
noua  domodo  q  os  Mouros  tinhãa 
fortalecido  a  cidade  Goa,cõ  todo  o 
mães  q  cõuinha  faber  do  eftado  da 
terra  ^  por  elle  Timoja  trazer  lá  bo- 
rnes lançados  per  os  quacs  tinha  a- 
uifo.  E  porque  o  tépo  impedio  a  q 
Affonfo  d'Aiboquerque  fe  deteueíTe 
ali  fem  poder  paflar  mães  auante,& 
Timoja  andaua  occupado  em  cele- 
brar húas  vodas,q(fegundo  feu  vfo ) 
clle  fazia  có  hija  filha  da  Rainha  de 
'  Garzopão  :  pedio  a  AfFonfo  d'Al- 
boquerquepois  Deos  o  trouxera  ali 
atempo  q  elle  celebraua  aquellas  fe- 
ftas  de  fua  hõra,quifèíl"e  fair  cm  terra 
com  todolos  feus  capitães  a  tomar 
dellehum  jantar.  Affonfo  d'Albo- 
querque,  por  comprazer  a  efte  Ti- 
moja, corpo  a  home  de  q  tinha  recc 
bido  feruiço  &  auia  muito  miftcr 
pêra  aquelle  feito  de  Goa,c6ccdeo  a 
feu  rogo:  faindoem  terra  em  batéis, 
&  clle  em  a  galé  capitão  Baíhão  de 
Miranda ,  cõ  os  mães  da  frota  em  q 
'ia  muita  gente  nobre,  cõ  fundamé- 
to  que  recebido  o  jantar,íc  tornaria 
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ás  nãos.  Peró  o  cafo  fiiccedeo  ao  cõ 
trario,  faltando  cão  fabito  tempo- 
ral na  cofta^  que  efteue  elle  três  dias 
em  terra  íenn  poder  vir  ás  naos^  & 
dias  cm  condição  de  fe  perderem: 
porque  alem  de  não  c*ftarcm  tão 
-amarradas  como  çonuinha  pêra  a 
força  do  vento,  falecia  em  as  nãos 
os  capitães  &  algúa  gente  nobre 
que  era  com  Affonfo  d'Alboquer. 
que  em  terra,  os  quaes  neftes  tem- 
pos dáo  animo  <S<  indullria  á  gente 
do  mar, Acabada  a  força  do  tempo-, 
ral  que  deu  mayor  trabalho  &  pai- 
xão aos  da  terra,  que  aos  do  mar: 
tanto  que  elle  deu  jazeda,  mandou 
AíFonfo  d' Alboquerque  q  como  ca 
dahú  dos  capitães  podeíle,  f^,  faiííe 
Ao  rio  &  recolheíTe  ás  naos.Na  qual 
faida  fe  perdeo  hum  batel ,  em  que 
morrerão  trinta  homês :  hum  dos 
quaes  foi  António  d'Acofta  filho 
<de  Pêro  d'Acofta  de  Tomar ,  capi- 
tão da  Taforea,  &  afsi  António  de 
Lijs,que  feruia  de  fecretario  a  Aííbn 
fo  d'Alboquerque ,  que  elle  muito 
fentio:  &  alem  deftes  mortos  outro 
batel  fe  alagou,  masfaluoufe  a  gen- 
te indo  ter  meya  afogada  á  cofta. 
Recolhido  Affonfo  d'Alboquerque 
ás  naos,leuou  cõíigoem  três  nauios 
de  remo  de  Timoja.a  hum  capitão 
Gentio  chamado  Médio  Rao ,  ho- 
mem mui  nobre  que  andaua  em  có 
panhiadclle  Timoja,por  elle  não 
poder  ir  logo ,  &  ficar  concertado 
que  per  terra  auia  de  leuar  féis  mil 
bornes  a  foldo,  pêra  a  hum  certo 
tempo  dar  elle  per  terra,  &  AíFonfo 
cl'Alboqucrque  per  mar ,  &  quei- 
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marem  as  nãos  dos  Rumes ,  que 
eftauão  em  eftaieiro  na  ribeira  de 
Goà.  Com  o  qual  concerto  Affon- 
fo d' Aiboquerque  fe  efpedio  deTi- 
moja,&  foi  efperar  feu  recado  á  ilha 
de  Anchediua ,  íimulando  que  que- 
ria ali  fazer  aguoada,por  lhe  dar  tem 
pO  a  elle  poder  ajuntar  a  gente,  &  a 
le  poer  em  caminho,  com  que  am- 
bos fe  ajuntaílem  no  lugar  ordena- 
do: peró  por  elle  recado  de  Timoja 
tardar  rnaesdo  que  Affonfo  d' Albo 
querque  queria, deteuefe  pouco  em 
Anchediu^,&  foifurgir  no  rio  de 
Goa  a  vinte  dias  deNouembrodo 
anno  de  quinhentos  &  dez. 

CAPITVLO     I^. 

^  QomooAffonfo  ãAlho^juer- 

que  f Mo  em   Goa  fegimda, 

.    ^veZísCf  a  tomou  per  for  fade 

armas. 

FFonfo  d'Albo- 
qucrque  como  a 
principal  coufa 
que  auia  mifter 
pêra  cometer  à- 
quella  cidade  Goa^ 
era  leuar  os  homês  contentes  &  a- 
legres,  poios  ver  em  algua  maneira 
defcontentes  do  que  fe  paffara  nella 
quando  a  leixarão  aos  Mouros,  po- 
fto  que  já  fobre  cfte  cafo  em  algús 
confclhos  entre  os  capitães  fe  tinha 
iuftificado:  todauia  lhe  pareceo  ne. 
ceffario  dar  publica  razão  de  Ç\^  pola 
experiência  que  tinha  quanto  ado- 
çauaoanimodos  hcmésque  obe- 
dccem  as  juítificações  do  fiiperior^ 

&  mães 
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&  maes  nos  tempos  que  clles  vão 
oÍTcrcccr  fuás  vidas  debaixo  de  fcu 
mandado.  Afsi  que  mouido  deftas 
califas  { pofto  que  em  todos  viíle 
prontidão  pcra  aquelle  feito: )  quiz 
proporlhe  eíle  arrazoamento.  Re- 
petiruos,  fenhcres  &  amigos,  o  que 
temos  paflado  fobre  cila  cidade 
Goa,  fida  trazemos  á  memoria  os 
méritos  da  honra  que  nella  tendes 
ganhado,  fem  fazer  algum  defcon- 
to  detta  porque  a  leixamos:  como 
algús  de  pouca  coníideraçãp  que- 
rem fazer,  attribuindo  eíle  feito  de 
a  leixar  náo  a  obra  de  Portuguefes, 
&  mães  a  fi  mefmos  que  a  mim  feu 
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de  voíía  honra, poío  que  conuinha 
á  minha  obrigação  ,  foi  neceílario 
fcr  afsi:  cá  o  animo  vofío  fem  os 
inftrumenros  com  que  fe  cllefuílá- 
ta&  ajuda,  que  crão  os  mantimen- 
tos &  munições  que  nos  faleciáo, 
fogo  era  ícm  matéria  em  que  fe  eliç 
cõferua.  Mas  parece  que  meus  pec- 
cados  faindo  eu  da  cidade  a  buícar 
efta  conferuação  de  vofsa  vida  àc 
faude,  nos  trouxerão  a  padecer  no 
maf  oque  eu  temia  na  terra:  pois 
( como  viíles )  a  fome  laurou  em 
nós  mães,  que  o  ferro  ^^Çiç.s  infiéis. 
Ora(louuado peos)  nós  vimos  pro- 
uidos  pêra  a  necefsidadc  q  me  obri- 


capitão.  Como  fe  eu  não  tiucííe  vi-  gou  leixar  efta  cidade,  &  o,s  vofsos 

fto  em  todos,  que  fe  efte  feito  fe  ou  ânimos eftao  tão  viuos  pcra  vos  tor 

aera  do  gouernar  pelo  que  queria  o  nar  a  poufentar  nclla,  como  os  lu- 

mimo  decadahum:  primeiro  Icixa-  gares  que  tiuellcs  por  apoufentame 

ra  a  vida,  que  húa  ameya  do  que  ti-  to  ainda  quentes  &  frcfcos  de  vof- 

nha  ganhado:  por  efta  fer  a  nature-  fas-pefsoas ,  pêra  vos  receber  em  íí 


sa  do  leal  &:  verdadeiro  Português, 
^as  como  todos  militantos  debai- 
xo aos  preceptos  &  regimento  d'el 
^ey  noílo  fenhor,  &  elle  fempre  faz 


como  próprio  Ô^  natural  aíTento 
voílo:  o  que  he  pelo  contrario  nos 
Mouros  que  nella  eílão.Porque  pe- 
la noua  que  tenho,  todos  faõ  fora- 


naes  conca  da  vida  de  cadahum  de  fteiros  &  gente  alugada,  que  nó 

los,  que  do  fcnhorio  das  cidades  da  tempo  da  afronta,  como  náo  defen 

iidia,  &  3  principal  coufa  que  cn-  dem  cafas  próprias,  molher,  filhos, 

;omendaanôs  outros  que  temos  fe,  ou  honra:  no  primeiro  Ímpeto 

:fte  cargo  que  eu  firuo,  he  a  fegu-  noíTologo  virão  as  coftas ,  &  def- 


ança  dasvoíTas  vidas:  não  podeis 
^ós  tanto  defejar  de.  as  oííereeer  á 
norte  debaixo  de  fua  bandeira,  por 
he  conquiftar  eftados  &  fenhorios, 
juanto  elle  he  cautellofo  no  refguar 
lo  que  nos  manda  ter,  por  não  en- 
orrerdes  cm  perigo  delia.  E  pofto 
jne  eu  fentiííe  em  vos  o  pejo  com 
|ue  leixaueis  efta  cidade  por  parte 


pejão  o  lugar  que  .defend£m,de  que 
já  temos  experiécia  as  vezes  q  pufe- 
mos  o  peito  em  terra  no  cometirné 
to  da  fortaleza  Pangij.Tudo  fegudo 
tenho  fabido  nos  conuida,tudo  nos 
amoefta  que  nos  tornemos  a  efta 
propriedade,que  nos  Deos  deu  fem 
fangue  ,&  fem  o  modo  q  trazia- 
mos  de  a  cometer ,  quando  nella 
'    .     "      entra- 
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entramos :  da  qusl  fe  oje  eílamos 
Fóra^  verdadeiramente  creyo  fer  por 
lhe  não  darmos  graças  por  quão 
barata  a  ouuemos  defua  mão.  Por- 
que a  nação  Português  onde  não 
põem  trabalho,  não  lhe  parece  que 
tem  honra:  &  defta  fua  honrada  o- 
piniãoj  vem  ás  vezes  não  eftimar  as 
coDÍas:  ôc  de  as  não  eftimar,  nace  o 
efquecimento  de  dar  louuor  &  glo- 
ria a  Deos  per  qualquer  modo  que 
lhe  a  elle  apraz  concedemos  vi(Sto- 
ria.  Comtudo  como  efta  milícia 
peró  que  nós  fcjamos  miniftros  & 
inftrumentos  delia,  a  caufa  he  pró- 
pria delle  mefmo  Senhor,  pois  he 
contra  Mourps  &  infiéis  imigos  de 
fuafandla  Fê:ao  prefcnte  neftao- 
bra,  que  por  feu  louuor  ,  &  gloria 
■  de  Hoflb  Rejr ,  fama  de  noííos  tra- 
balhos  imos  cometerjcu  confio  cm 
fua  mifericordia  que  mães  facil  nos 
ha  de  íer  o  feito, que  a  mim  efta  re- 
lação que  vos  faço,  do  eftado  em  q 
de  certo  fei  cftdrem  as  coufas  dcfta 
voíTa  cidade,  de  que  temos  perdido 
a  poíTe,  &  não  a  aução  de  a  cobrar. 
Por  tanto,  fenhores  Ói  amigos,  pois 
vos  Deos  deu  animo,  forças,  pru- 
dência, &  feguimos  lei  fanéla,  & 
feruimos  a  Principe,  a  quem  ellc 
mefinoDeos  copcedeo  o  que  não 
deu  a  nenhum  de  feus  antepaíTados^ 
dcfcobrir  &  conquiftar  terras  tão 
j:emotas  do  feu  Reyno  :  deuemos 
crer  que  nós  outros  feus  criados,  & 
váííallos  trazemos  em  fauor  noíTo 
aquelle  efpirito  de  Deos ,  q  mouco 
a  elle  pêra  continuar  efta  tão  alta 
iemprefa.  Pola  qual  os  Portuguefes 


em  todalas  partes  do  mundo  faõ 
mui  conhecidos  &  eftimadosrpofto 
que  pelos  feitos,  que  em  Africa  tem 
feito,)á  teueííem  grão  nome.  E  pois 
a  noíío  Deos,  a  noíTo  Rey,&  a  nof-r 
fas  horas  deuemos  não  perder  o  ga- 
nhado, mas  ir  a  diante  com  a  me- 
moria deftas  três  obrigaç5es,ponha 
mos  o  peito  em  terra,  que  ella  fe 
defpejara de noíTos  imigos,  como 
coftumão  tanto  que  nos  vê  o  rofto; 
cá  feg\indo  vejo  no  de  cadahum  de 
vos, já  lhe  parece  pouco  o  que  imos 
fazer  pêra  o  que  fará ,  canto  que  me 
ouuir  inuocar  o  Apoftolo  San<5tia- 
go  capitão  de  noflas  viâ:orias.  Ne 
hm  das  quaes  palauras  por  algutr 
final,  que  elle  AíFonfo  d'Alboquer 
que  tinha  dado,como  que  fazia  fin 
de  feu  arrazoamento  ^  começarã( 
as  trombetas  de  tanger:  Armas,  ar 
masj  com  que  a  gente  fc  aluoroçoi 
tanto,que  naquclle  inftante  nenhú 
coufa  duuidara  cometer .  Affoníí 
d'Alboquerque  (aíToflegado  aquell 
rumor ,  &  geral  aluoroço )  tornoi 
a  praticar  com  os  capitães  no  mo 
do  como  auião  de  com  éter  acida 
de:  pofto  que  de  Anchediua  vinh 
já  prouido  como  auia  de  fer,  fazen 
do  fundaméto  da  ajuda  de  Timoj; 
.  per  terra.  Mas  parece  que  permictií 
Deos  tardar  elle  com  ella ,  pêra  f 
mudar  efte  cometimento,  que  fen 
duuida  toda  a  nofla  gente  correr 
muito  rifcorcá  AíFonfo  d'Alboque 
que  ordenaua  que  Manuel  de  l 
Cerda,  por  ter  húa  nao  alterofa  ào 
caftelloSj  &  elle  muiefpecial  caual 
leiro  pêra  aquelle  cafo ,  foíle  por 

barb 


Lmro 

barba  fobrc  hum  baluarte  metido 
na  nguoa,  em  lugar  tão  alcantilla- 
do,  quea  nao  podia  bem  chegar, 
pêra  dos  caftclíos  delia  lançarem 
húa  ponte  a  elle^  porque  a  gente 
paflalTe  íem  damno  da  artelharid, 
que  jugaua  per  baixo  no  coftadoda 
nao.  E  íem  duuida  fegundo  o  que 
defpois  fucccdco  ,  &  elle  mães  or- 
denaua  na  repartição  da  gente  a  fim 
de  entrar  per  efte  baluarte:  como  na 
cidade  auia  m.aes  de  nbue  mil  ho- 
mês  depelejaj&  os  noíTos  erão  mil 
&:  quinhentos  Portuguefcs ,  &  tre- 
zentos Malabares ,  clle  íè  vira  em 
mui  grande  perigo.  Mas  conforma- 
doíe  com  o  intento  principal ,  que 
:ra  por  fogoás^naos  que  os  Mouros 
:inhão  no  eftaleiro  ( quando  mães 
ião  podeífe  fazer )  quizíe  ordenar 
ioutra  maneira,  deípois  que  teue 
luifo  como  a  cidade  ellaua  fortale- 
:ida  da  banda  do  mar.  A  qual  infor 
nação  lhe  trouxe  dom  loao  de  Li- 
na, &  feu  irmão  dom  Hieronymo 
pe  elle  mandou  cm  bateis  dar  húa 
/ifta  a  cidade,  pêra  notarem  a  força 
pe  os  Mouros  tinhao  feita:  o  que 
;lles  fezerão  com  muito  perigo  de 
uas  peflbas,  por  defcarregar  nclles 
odaartelharia,  queeftaua  apontada 
laqucllafrontaria  onde  elles  chega- 
ãoi  &  o  modo  em  que  a  cidade 
iftaua  fortalecida,  &  ordem  que 
iflencou  pela  informação  delles  de 
i  cometer,  foi  elta.  A  cidade  pêra 
juão  pouca  gente  era  a  noíTa  tinha 
ómcnte  hum  combate ,  que  era 
)elapartcda  ribeira,  onde  as  nãos 
;ftauão  varadas:  ao  longo  da  qual 


ribeira  ficaua  hum  pan  no  de  m  uro, 
quecinha  hila  porta  pêra  o  feruiço 
della^a  que  agora  chamão  de  íànóla 
Catherina,  cm  memoria  que  no  dia 
que  a  Igreja  folenniza  a  R^íla  dcfta 
fanda,  per  cila  entrarão  os  noílos 
a  cidade,  A  qual  ribeira  ficaua  fecha- 
da com  húa  eílacada  de  madeira 
mui  groíla  entulhada  per  dentro,  &í 
rebatida  a  maneira  de  vaIlo,que  co- 
meçaua  junto  das  nãos  que  elles  ti- 
nhao cm  eftaleiro,  &:  ja  correndo 
ao  longo  á^  praya;  &  tanto  que  en- 
fiauaaporta  que  cftaua  no  muro 
per  que  a  cidade  feruia  da  ribeira,fa- 
zia  ali  hum  cunhal  a  maneira  de  ba 
luarte  bem  entulhado  de  terra ,  & 
tornaua  correr  outro  longor  mui 
comprido  deeftacada,  que  ia  fechar 
cm  cima  no  muro,  ficando  a  porta 
da  íeruintia,  que  difiemos ,  metida 
dentro  deíla  eílacada.  De  maneira 
que  como  as  caías  da  cidade  ficauão 
dentro  dos  muros  de  pedra  &  cal  q 
cila  tinha:  afsi  as  nãos  dentro  deíle 
circuito  do  muro  òc  eftacadas,  fem  ' 
auermaes  feruinria  pêra  o  mar,  que 
per  entre  as  proas  das  naos,que  pêra 
quem  per  ali  quifcíTe  entrar  fícauão 
cm  lugar  de  torres.  E  porque  os 
Mouros  tomaíTem  prefunçãò  que 
queriamos  cometer  a  cidade  pela 
parte  de  cima,  paííada  a  cftacada  & 
fronraria  da  cidade ,  onde  elles  ti- 
nhao pofto  toda  fua  força.por  aqlle 
lugar  fer  menos  furpeitoío:ordenou 
que  todolos  nauios  pequenos  &  de 
remo ,  que  demandauão  pouca  a- 
guoa,  a  noite  ante  do  dia  de  fanda 
Catherina  que  elle  efperaua  tomar 

terra. 
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^^  SentndaT>ecada 

terra ^foííem  tomar  aquelle  poufojq  Matos,  &  Simão  Martíz.  O  putrc 

era  juDCo  cl'outra  porca  da  cidade,  corpo  degente,que  ordenou  comç 

que  he  onde  defembarcão  todalas  ter  i  entrada  da  ribeira,  repartio  en 

eoulas,  que  pagão  direitos  per  en-  três  partes:  húa  que  feria  de  trezpn 

trada,  em  húa  cafa  grande  q  ali  eílá,  tos  homés,  fairia  cm  baixo  a  refpei 

a  que  elles  chamão  Mandouij,  ao  to  do  fitio  da  cidade,  &  poufo  da 

modo  das  noíTas  alfandegas:  &  por  noífas  nãos:  na  qual  irião  eftes  ca 

eftacaufa  fe,  chama  efta  portado  pitãcs ;  dom  loao  de  Lima,  don 


Mandouij,  em  os  quaes  nauios  ião 
Duarte  de  Mello,  Frâcifco  Pantoja, 
AíFonfoPeíToa,  António  d' Abreu, 
Fernão  Feijó,  &  outros.  Porqfentin 
do  os  Mouros  de  noite  q  os  noílbs 


Hieronymofeu  irmão,  Diogo  Fet 
nandez  de  Beja,  António  Rapofc 
GafparCam,  Nuno  Vaz  de  Caftel 
branco.  Na  parte  de  cima,  que  er 
do  Mandouij,  auia  de  fair  outro  cl 


nauios  tomauão  efte  lugar ,  acudi-  quadrao  de  outra  tanta  gente:  de 

riâo  ali  com  algiía  força,  pêra  defa-  erão  capitães,  Manuel  de  la  Cerda 

bafarê  os  lugares  debaixo,  onde  Af-  Aires  da  Silwa,  Manuel  d'Acunhs 

fonfo  d'Alboquerque  queria  defem  Fernão   Ferez   d'Andrade ,  Simã( 

barcar,  repartido  per  efta  maneira  d' Andrade  feu  irmão,  &Gafpard 

cm  duas  partes.  Elle  auia  de  fair  an-  Paiua.  E  no  meyo  deftes  dous  coi 

te  de  chegar  á  tranqueira  ,  &  ir  per  pos  de  gente,  que  era  mães  na  fron 

fora  delia  tê  encaualgar  o  alto  jun-  taria  da  cidade  ,  fairia  Diogo  Men 

to  do  muro  por  fer  ladeira  acima,  dez  de  Vafconcellos  com  até  cenc 

&  trabalhar  por  tomar  a  porta  que  &  cincoenta  homês,  que  erão  d'ai 


tinha  o  feruiço  da  ribeira,  a  que  ora 
chamão  de  fanéta  Catherina ,  pêra 
entreter  os  Mouros  de  dentro  da  ci- 
dade não  fairem  ajudar  os  de  fora 
da  ribeira,  &  eftes  não  fe  podeflem 
acolher  pêra  dentro:  com  que  os 
capitães,  que  elle  mandaua  que  to- 
marem a  terra  da  ribeira,  ficaflem 
fenhorés  delia  por  caufa  das  nãos  q 
elle  queria  queimar.  E  a  gente  que 
leuaua  comfigo,feria  até  oitocentos 
homês:  em  que  cntrauão  eftes  ca- 
pitães, lorge  da  Silueira,  lorge  Nu- 
nez  de  Lião,Francifco  Pereira  Cou- 
tinho ,  Baftião  de  Miranda ,  Pêro 
d'Afonfeca,  Rui  Galuão,  António 


mada  pêra  Malaca ,  de  que  elle  er 
capitão  mor  com  os  outros  capi 
tães  delia.  Ordenou  mães  Aííoní 
d*Alboquerque  que  os  meftres  d 
alguas  nãos ,  de  que  o  principal, 
quem  competia  o  gouerno  delle: 
era  Antão  Vaz ,  &  certos  bombai 
deiros  com  feu  condeftabre  foíieii 
nas  coftas  defta  gente  de  armas ,  t 
com  muitas  rocas  de  fogo  ,  &  arti 
ficios  dcllequeimaíTem  as  nãos,  qu 
eftauão  em  cftaleiro :  com  tal  tenr 
que  não  cometeflem  efta  obra,  fí 
não  quando  viíTem  que  os  noflc 
fe  tornauão  recolher  aos  batêis,por 
em  quanto  lhe  Deos  defle  vi6torÍJ 


(de  Sâ,  lorge  Botelho,  António  de     não  queria  q  o  fezeílem ,  por  cau 


Lturo  Qu^ 
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de  lhe  ficarem  is  iiaSs  faluas ,  que     onde  rodos  concorrerão  afsi  Mou"' 


clle  muito  eftimaria.  Dadoefta  or- 
dem do  lugar,  onde  cadâhum  auia 
de  fair ,  a  primeira  coufa  q  mctco 
os  Mouros  em  reuolta,  forão  os 
nauios  de  remo,  que  de  noite  com 
a  maré  tomarão  o  poufo  defronte 
:3o  Mandouij,  que  ( como  diííemos) 
jra  já  no  fim  da  cidade  paflada  á 
írontaria  delia,  onde  eftaua  toda  a 
Força  dcfua  artelharia ,  &  defenfaõ: 
:â  fentindo  o  rumor  dos  nauios  &: 
3a  gente  do  mar,  quede  induftria  o 
■aziáo  mayor  do  neceíTario,  acudio 
juafi  a  mães  da  gente  da  cidade  pa. 
ecendolhe  que  per  ali  querião  os 
loílos  tomar  terra.  Peró  defpoisq 
:lles  na  aluorada  da  manhaã  ouui- 
áo  trombetas  em  três  ou  quatro 
>artcs,  na  ribeira  &  pela  cofta  aci- 
na,quc  erão  as  de  AíFonfo  d'Albo- 
juerque,  não  fabião  onde  acudir: 
ê  que  a  claridade  da  manhaã  lhe 
noftrou  q  a  ribeira  era  entrada  dos 
loíTos,  ou  (por  melhor  dizer) o 
erro  que  fentirão  cm  fuás  carnes, 
'orquc  ainda  que  a  luz  do  foi  àtL 
obria  todaaquella  rcgião,naquelle 
tio  era  húa  noite  de  nuuês  de  fumo 
ím  mães  claridade,  que  os  fuzis  de 
Dgo  ao  modo  derelampados,quan 
o  fe  punha  na  efcorua  da  artelharia: 
Ic  maneira  que  ali  não  auia  conhe- 
imento  de  imigo  cm  vifta,  fómé- 
:  em  voz.  Mas  efta  entrada  das  trã 
ueiras  que  os  noíTosfezerão,  não 
)i  fem  muito  do  feu  fangue  pcrdi- 
o,  &  muito  macs  dcfpois  que  os 
apitães  fe  baralharão  hús  com  ou- 
:os,  principalmente  entre .  as  nãos 


ros  como  Chriftáos:  porque  com^ 
efte  era  o  intento  de  todos  toma^^ 
ou  defender  a  poíTè  delias ,  ouue  ali 
tanta  perfia  de  lançadas,  cutilladas, 
frechadas,  &  doutros  agulhóesde 
morte,  que  fem  mudar  pé  ficou  a- 
quelle  lugar  juncado  de  corpos  de 
Mouros  íem  algum  dos  noílos. An- 
te com  a  vidoria  que  fentirão ,  co-* 
meçarão  fcguir  algus ,  que  fe  forão 
recolhendo  caminho  da  porta  da 
cidade:  onde  acharão  a  cauallo  hú 
capitão  delia,  que  era  hum  capado 
homem  valente  de  fua  peíloa ,  que 
aponta  do  ferro  os  fazia  tornara 
ribeira.  Porem  defpois  que  elle  vio 
o  pefo  da  gente  que  carregaua  fobre 
elle  por  fe  recolher ,  vindo  agui- 
Ihoada  de  algús  capitães  noíTos  que 
a  perfeguia:  não  a  poderaaes  entre- 
ter, &  por  fegurar  fua  peíToa  dentro 
dos  Mouros  dando  a  ribeira  por 
arrombada  de  tod0,recolheofe  pola 
porta  da  cidade  já  com  húa  lança-, 
da  no  rofto.Os  Mouros  como  per- 
derão a  viíla  de  feu  capitão  por  fe- 
rem muitos  &  o  lugar  deíle  reco- 
lhimento ,  eftreito:  começarão  de 
fe  efpalhar  correndo  ao  longo  do 
muro:  como  quem  auia  por  mães 
preíles  os  feus  pés  pêra  ir  bufcar  ea 
tradaper  outra  parte,  que  efperac 
vez  quando  poderia  entrar  pela  por 
ta,  porque  os  noíTos  per  detrás  ihq 
efcalauão  as  carnes  de  morte.  Final- 
mente no  recolher  per  cfta  porta 
ouue  tanta  prcíla  &  defacordo,&  os 
noflbs  erão  já  tão  entremetidos  c5 
clies^q  começado  de  abocar  o  por- 
tai 


^a  SegundaT>ecada 

tal  pcra  entrarem  todos  de  miftura,  tarao  tão  rijamente  com  elles,  que 

deráolhe  com  as  portas  no  rofto:  ôc  daquella  vez  matarão  dom  Hiero- 

peró  que  trabalhaíTcm  por  as  fechar  nymo  de  Lima,&  a  hum.cauallciro 

de  todo  ,  não  poderão  ,  com  húa  por  nome  Coimo  Coelho,  q  mor- 

chuça  que  meteo  entre  cilas  Dinis  reo  em  fua  companhia.  E  dando 

Fernandez  de  Mello.  Erao  ncfte  re.  noua  a  dom  loão  de  Lima  que  feu 

po  á  entrada  defta  porta  Diogo  Fer.  irmão  era  morto ,  acodio  a  elle ,  & 

nandez  de  Beja,  dom  Hierony  mo  chegando  onde  o  achou  armado  ao 

de  Lima,  Gafpar  Cam,  António  de  muro  vazando  o  fangue  com  a  vida, 

Soufa,  loão  Lopez  d'Aluim,  Simão  diíTelhe  dom  Hieronymo: Adiante, 

Velho ,  António  Vogado ,  Vafco  fenhor  irmão,  não  he  tempo  de  de- 

d'Afonreca,  Francifco  Coelho  de  ter,  que  eu  cm  meu  lugar  fico.  Na 

Vifeu,&  Fradique  Fernandezro  qual  qual  afrõta  que  os  noflos  padeciao. 


ilil 


pela  porta  viuo:  em  premio  da  qual  caufa  delles  tomarem  tolego:té  que 

entrada  Affonfo  d' Alboquerque  lhe  com  a  vinda  de  Vafco  d'Afonfcca^ 

deu  a  capitania  de  hum  bargantm,  Mendaffonfo,GafparCam,&  outros 

&  dRey  dom  Manuel  o  tomou  por  que  fe  ajuntarão^  cm  hum  corpo,  a 

feu  criado.Feita  efta  primeira  entra-  força  ,de  ferro  leqarão  os  Mouros 

da ,  fobreuierão  eftoutros  capitães  ante  íi,  tê  chegarem  a  hum  terreiro 

&  principaes  pefíoas,  que  fezcrão  a  defronte  das  cafas  do  Sabayo ,  que 

fegunda,  dom  loão  de  Uma,  Ma-  fora  fenhor  da  cidade,  E  porque,co. 

í  nuel  de  la  Ccrda,Fernão  Perez  d'An  mo  a  lugar  mães  nobre  delia ,  aqui 

drade,  Aires  da  Silua,  Manuel  d'A-  cócorrião  todolos  Mouros:foi  nellc 

cunha,  Gafpar  de  Paiua,  António  a  mayor  força  de  peleja,  por  os  noC 

Garces^MendaíFonfo  de  Tanger.  Os  fos  ferem  mui  poucos  emcompa. 

quaes  com  o  Ímpeto  da  viótoria  q  ração  do  grande  numero  delles,  & 

leuauão,  de  dous  cm  dous ,  &  três  mães  algiis  •  acauallo  queios  atadiga 

cm  três  com  outra  gente  que  os  fe-  muito.  Porem  como  a  faluaçao  d< 

guia ,  começarão  de  fe  meter  pela  fuás  vidas  eftaua  mães  na  efpada,qu( 

cidade:  onde  fe  ouuerão  de  perder,  nos  pés:  foi  aqui  morto  Vafco  d* A- 

Porq  como  nefta  primeira  entrada  fonfeca  ,  Aluaro  Gomez ,  Antonic 

os  mães  delles  erão  eftes  capitães  &  Garces,  António  Vogado  :  &  Ma- 

sete  nobre  q  nomeámos,  a  qual  nos  nuel  de  la  Cerda  foi  frechado  a  baixe 

lugares  de  honra  fempre  he  a  dian-  de  hum  olho  ,  &  António  de  Sâ  ní 

te^a  ( porque  a  força  da  gente  ain-  maçãa  do  roftro  :  Sc  outros  per  pa 

da  ficaua  na  ribeira )  tanto  que  os  tcs  que  não  fe  podião  aproueirar  da 

Mouros  virão  quão  poucos  os  per-  mãos  &c  dos  pês,  que  nos  taes  tem. 

feguião,  tornarão  fobre  (u  &  aper-  pos  todos  fag  miniftros  da  guerra 


Lluro^ Quinto]  Foi  izi. 

Finalmente  em  todolos  q  a  efte  te-     tu  toma  eíla  Je  mim  pêra  te  accref- 


po  eftauão  dos  muros  a  dentro_,3uia 
tanto  Tangue  vertido,  òc  eftaua  em 
taijco  perigo  das  vidas  por  a  grande 
multidão  dos  imigos,^  fe  lhe  tarda- 
ra focorro,  nenhú  ficaua  viuo:  mas 
fobreueyo  Diogo  Médez  de  Vafcó- 
cellos  cõ  a  fua  gcnte,o  qual  nao  fo- 
mente deu  fôlego  aos  noíTos ,  mas 
ainda  nouo  animo  cõ  hum  Santia- 
go q  deu  em  che^^ando.  E  foi  tanto 
o  Ímpeto  q  poferão  em  cometer  os 
Mouros,q  lhe  fezerão  virar  as  coftas. 


centar ,  ou  a  caualleiro  ou  a  mari- 
nheirOj  qual  tu  quiíeres.  A  chegada 
do  qual  grumete  tanto  aíuoroçou  a 
gente^que  a  não  podia  entreter ,  Sc 
quafi  hús  empuxando  os  outros^che 
gou  ao  terreiro:  onde  Manuel  de  la 
Cerda  em  cima  de  outro  cauallo  a- 
cubertado  de  híj  Mouro  q  matou,o 
veyo  receber  com  palauras  dignas 
daquelle  lugar  &  aóto.  E  como  elle 
vinha  lauado  todo  era  Tangue  da 
frechada  do  rofto/,  trazendo  ainda 


hús  acolhendoTc  ás  caTas  do  Sabayo,  o  ferro  cõ  parte  da  afte  nelle,  &  pep 

&  os  de  cauallo  per  eíTas  ruas^como  outras  partes  outras:  vinha  tão  gêtil 

gente  já  mães  confiada  nos  pés^quc  home  nos  olhos  daquelles  que  tra- 

na  defenTaõ  das  mãos.  AífonTo  d'Al  zcm  os  Teus  poftos  nos  ados  da  hõ- 

boquerque  nefte  têpo  não  eftaua  ou  ra,  que  começou  AífonTo  d'Albo- 

cioTo,  porq  não  Tóméte  teue  muito  querque  de  o  louuar ,  &  aTsi  áqlles 

trabalho  em  fubir  cofta  acima  hum  que  o  vierão  receber  tintos;o  corpo 

bõ  pedaço  por  encalgaro  alto:  mas  em  Teu  próprio  Tangue,  &  as  armas 

ainda  quando  chegou  á  tranqueira,  no  dos  imigos.  Finalmente  cõ  Tua 

achou  quem  lha  defendeo  hú  peda-  chegada  não  ficou  Mouro  q  mães 

ço.A  qual  desfeita  a  força  de  macha-  eTperaíTe  na  cidade ,  buTcando  cada 

do  por  cauTa  da  fortaleza  dclla,quã-  hu  Tua  Taluaçao,  6c  os  mães  delles  Çq 

do  quiz  encaminhar  pêra  ir  tomar  acholherão  pela  porta  que  diíTemos 


lOj  tê  q  veyo  ter  cò  elle  híj  grumete  cauallo,  &:  com  algus  principaes,  q   ^ 

em  cima  de  hum  cauallo,  que  ouue  o  Teguião ,  Te  paííou  á  terra  firme, 

dentio  na  cidade  de  hum  Turco,  q  O  outro  capitão  capado  ,  que  diíTe- 

matarão,  pedindolhe  aluiílera  que  a  mos  que  foi  ferido  no  rofto  áentra- 

eidadeiCra  entrada  .E  como  AífonTo  da  da  porta,  pofto,  que  Teu  próprio 

d' Alboquerque  o  conhecia  ,  por  Ter  officio  era  o  gouerno  da  fazenda  do 

diligente  em  Teu  mifter ,  &  às  vezes  Hidalcao  ,  &  não  o  da  gente  dar- 

gracejaua  com  elle ,  reTpondeolhe:  mas:  era  elle  tão  valente  caualleiro. 

Bem  te  entendo  ,  a  cauallo  veés  :  q  que  não  Te  contétou  com  Ter  ferido, 

queres.  Ter  caualleiro  da  terra,  ou  do  mas  ainda  morreo  esforçadamente 

mar?  eu  me  vou  trás  tua  palaura,  &  á  porca  das  caTas  de  Teu  Tenhor  de- 

Q^         fcndendq 
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ícndendo  o  feu.Todo  o  outro  pouo     parte  dos  que  acompanharão  Affon 
da  cidade,  por  não  terem  a  embar-     (o  d'Alboquerque,  não  receberão 
cação  que  eftes  principaes  tinhão     tanto  damno,  por  não  fe  acharem 
no  Mandouij,  fugirão  pela  porta,  a     no  conflito  da  primeira  entrada.O 
que  ora  ehamão  de  nofía  Senhora     defpojo  delia ,  como  toda  a  mães 
da  Serra  :  &  forão  paííar  o  rio  per     da  gente  que  então  ah  eftaua/ra  de 
onde  fe  chama  o  Paílb  feco^no  qual     guarnição  &  temerofa  de  nos ,  não 
por  não  eftar  a  maré  vazia  ,  fe  per-     tinha  outro  mouel  fenâo  armas ,  & 
dco  muita  gente.E  fcgundo  a  comú     por  iíTo  ouue  pouco:  tudo  foi  híja 
opinião,  afsi  nefta  fugida  no  no,  co     cftrebana  de  muitos  &  bòs  cauallos 
mo  debaixo  do  ferro  dos  noíros,dos*    que  o  Hidalcão  coftumaua  ter  pcra 
Mouros  morrerão  mães  de  fcis  mil     acodirem  os  homês  d'armas  ás  tena 
peííoas  de  toda  idade  ,  porque  não     darias  da  terra  firme ^  que  (como 
íómente  nefte  dia  ouue  efta  deftrui-     diíTemos  )  ás  vezes  os  Gentios  na 
ção  delles,mas  ainda  nos  três  fcguin     ferra  as  vinhão  roubar.  E  afsi  acha- 
rão muitos  mancimentos,&  grande 
munição  deartdharia ,  poluora,  Òc 
enxarceapcra  as  nãos  que  eftauão» 
no  cftaleiro:  as  quaes ,  fe  Affonfo 
d'Alboquerque  não  prouera  ,  forão 
queimadas  pelos  meftres  &  bóbar- 
deiros,  que  mandou  a  iflbrmas  pelo 
recado  feu  ( fegundo  diflemos)  tan-' 
to  que  virão  que  a  vi6Voria  era  poE 


tes:  mandando  Aífonfo  d'Alboquer 
que  algí3a  gente  de  cauallo  de  húa 
fermofa  eftrebaria  delles ,  que  feali 
achou  do  Hidalcão  pêra  defenfaõ 
da  terra,  correr  toda  a  ilha  não  per- 
doando a  nenhum  Mouro.Na  qual 
matança  o  principal  minií^ro  foi 
Medeo  Rao  o  capitão  gentio  da  cõ- 
panhia  de  Timoja,  que  (  como  dif- 

femos)  veyocom  Afonfod'Albo     nôs^teueráomão.  E  verdadeiramé* 
„  querque,  &  elle  Timoja  veyo  def-     te  fe  elles  o  fezerão,  não  fomente  as 


pois  com  trcs  mil  homés  defcut 
pandofedenão  poder  vir  ante  do 
feito.Ganhada  efta  cidade  cm  dia  de 
fanóta  Catherina  (  como  diíTemos ) 
á  cufta  das  vidas  de  quarenta  &  tan 


nãos  forão  queimadas,  que  Aííbnfo 
d'Alboquerque  muito  fentira  :  mas 
ainda  fezerão  tanto  damno  aos  noC 
fos,  como  aos  Mouros:  porque  co- 
mo o  lugar  entre  ellas  era  de  mui- 


tos dos  no0os,  cm  que  entrarão  as  tas  voltas  &  acolheitas ,  ali  foi  a 
pefíbas  notaueis  já  nomeados:  co-  mayor  fúria ,  &  por  iílb  fe  o  fogo 
meçou  AíFonfo  d'Alboquerque  en-     laurara  em  as  nãos,  também  laurara 

nas  peíToas.  Afsi  que  cm  todo  efte 
feito,  por  íer  mães  gloriofa  a  vióto- 
ria  delle,  Deos  infpirou  no  animo 
de  Aftõfo  d'Alboquerque,pera  man- 
dar aos  meftres  q  teueíTcm  tento  no 
queimar  das  nãos :  por  não  perder 

hum 


téder  na  cura  dos  feridos;  dos  quaes 
não  fazemos  relação  por  ferem  tan 
tos,  que  farião  hum  grande  cata- 
logo. Bafta  faber  que  não  ouue  no- 
bre fem  ficar  por  afsinalarde  quan- 
to perigo  paflarão:  fométe  a  mayor 
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hu  tão  grande  defpojo;  como  dias  partes.  Feira  efta  obra  cõ  os  mortos,' 

forEo,  que  ellc  muito  cftimou.pola  mandou  fazer  outra  aos  Mouros 

ncccfsidade  que  auia  delias  pêra  os  viuos,  q  foi  não  perdoar  a  quantos 

caminhos  que  auia  de  fazer,&  mães  foráo  achados  afsi  na  própria  ilha  de 

auédo  pefloas  dignas  de  capitanias,  Goa,  como  nas  outras  q  elHo  der- 

a  que  leixaua  de  prouer  por  não  ter  redor  delia,  per  capitães  q  pêra  iflo 
vafilhas.  •  ■  ■ 

CAPITVLO     X. 


y  T>as  coufas  q  jijfonfod^a^l- 
boquerque  ordeHou  na  cidade 
Goa,  ^  dalgúas  'vióforías  q 
ouuede  Aáelique  dAgri  ca- 
pitão do  Hídalcão :  (^  como 
frendeo  ^wgo  Aáendez,  de 
Vafconcellos  ^(f  outros  capi- 
tães que  ião  fera  Ala  laca , 
(f  o  caHigo  qpor  ijfo  deu  aos 
meares  i^  pilotos  das  Juas 
nãos,    . 


ordeno  u:  alimpando  a  terra  daqlla 
má  cafta:  afsi  dos  eftraiigeiros ,  co- 
mo dos  Naiteas  naturaes  da  terra. 
Quanto  ao  pouo  Gentio  lauradores 
della^  &  outros  que  viuião  na  cida- 
de, mandou  fegurar  com  pregões  q 
pêra  iflo  lançarão ,  notiíicandolhc 
que  podião  vir  laurar  fuás  próprias 
herdades,  &  pouoar  fuás  cafas  pa- 
gando feu  foro  ,  fegundo  o  vfo  díi 
terra,  por  quanto  elle  nãó  tinha 
auerra  com  o  Gentio  natural,  fenão 
com  os  Mouros.  E  pêra  que  as  cqu- 
fas  tomaífem  aíTento ,  &  a  cidade  fc 


tornafle  a  pouoar,ordenou  q  Timo- 
ja  q  defpois  veyo,  fofle  capitão  do 

Efpois  que  AíFonfo  d*Al  Gentio  da  terra,  éi  q  feus  debates  U 

boquerque  com  efta  vi-  diííerenças  elle  as  determinafle  fegá 

(ftoria  q  lhe  Deos  deu,  fe  do  o  vfo  delles,  com  limitação  de 

vio  reftituidoiia  pofle,  q  jurdição:  porq  morte,  perdimento 

já  teuera  da  cidade,  a  primeira  coufa  de  fazéda,  &  outras  taes  coufas  naa 

cm  que  entendeo,  foi  em  dar  íepul-  cabião  em  fua  alçada.  Mas  elle  Ti- 

tiíra  aos  mortos  da  noflà  gente:  &  moja  durou  pouco  nefte  ofEcio  por 

afsi  mandou  dar  aos  Mouros  outra  o  Gentio  fofrer  mui  mal  fer  gouer- 

fcpultura  digna  de  feus  meritos,que  nado  per  elle,por  ler  home  dp  baixo 

foi  aquelle  no  de  Goa  por  ceua  aos  fangue,  &  q  de  coíTairo  fe  leuantára 

laeartos.  Parte  dos  quaes  corpos  a  áquelle  eftado  de  capitãorôc  o  prin- 

maré  foi  lançar  per  eíTes  efteiros  da  cipal  refpeito  porq  Àííbnfo  d*Albo 

terra  firme  ante  a  vifta  dos  feus  pêra  querque  o  tirou  daquelle  ofíício ,  & 

ferem  melhor  chorados:  porque  fe  ainda  quifcra  caftigar  rigurofamête, 

logo  não  fezera  ifto ,  como  erao  foi  porq  cõ  dous  nauios  de  remo  q 

muitos  corpos  &  a  terra  quéte,  cor-  tinha  no  rio  de  Goa,mãdou  a  Chaul 

rompera  o  ar  empefte,  coufa  que  tomar  duas  nãos  de  mercadores, 

mui  poucas  vezes  fe  vê  naquellas  pedindo  licença  a  AíFonfo  d'Albo- 


mui  poucas  V" 


Ri 


querque 
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qiicrque  que  os  jiiandaua  a  Onor. 
Sobre  o  qual  cafo  o  mandou  prcdcr 
tê  fazer  a  entrega  do  roubo  ,  por  ft 
mandar  queixar  diflb  o  gouernador 
de  Chaul,como  amigo  q  era  noíío: 
niâs  teue  hú  padrinho  que  lhe  valeo 
tomandoo  fobre  fi  de  pagar ,  &  efte 
foi  outro  gentio  chamado  Melráo, 
a  quê  Affonfo  d'Alboquerque  deu 
o íeu  ofíicio  que  a  gente  da  terra  de- 
fejaua  por  gouernador  por  fer  home 
de  real  fangue  fobrinho  d'elRey  de 
Onor .  O  qual  era  herdeiro  defte 
mermo  Reyno  Onor,  cá  fegnndo  o 
coftume  daquelle  gétio  da  índia  os 
fobrinhos  filhos  das  irmaãs  faõ  os 
herdeiros  &  não  os  próprios  filhos: 
peró  quãdoveyo  á  ora  da  morte  o  tio 
cm  feu  teftamento  o  desherdou  por 
algús  deícõtentametos  q  teue  delle, 
&  herdou  a  outro  irmão  mães  mo- 
ço do  mefmo  Melráo.  E  vendofe 
clle  afsi  desherdado^&  fobre  iíTo  em 
diffcrenças  c5  o  irmão:  recolheofe 
com  algija  gente^q  feguia  feu  parti- 
do pêra  as  terras  de  Baticalá ,  por  o 
gouernador  dali  ícr  feu  parente  don 
de  fazia  a  guerra  a  feu  irmão:  &  por 
ter  niíTo  fauor  per  alguas  vezes  fe 
mandou  offerccer  a  Affonfo  d'Al- 
boquerque,  principalmete  quando 
da  primeira  vez  tomou  Goa,  mas 
não  ouue  e£Feito  por  razão  do  pou 
CO  tempo  que  os  noíTos  a  teuerão. 
í^erô  nefta  fegúda  vez  fabendo  Af- 
fonfo d'Alboquerque  particularmê 
te  as  coufas  deftc  Melrão ,  &  quão 
ncceffario  lhe  era  pêra  o  bõ  gouer- 
no  da  terra  :  tanto  que  ordenou  de 
tirar  Timója  do  ofíicio,  mandou  a 


Baticalá  nauios  cz  galês  pêra  trazc 
rem  a  efte  Melrão  com  toda  fua  gé 
te.  O  qual  ao  tempo  de  fua  chegada 
a  Goa,  foi  recebido  honradamente. 
&  em  fua  companhia  vinha  Ayça- 
ráo  hum  capitão  principal  d'elRcj 
de  Narfmga,  que  andaua  fora  de  fua 
graça;  a  quem  Affonfo  d'Alboquei 
que  também  agafalhou  dando  a  a 
dahum  cauallos  &  joyas  fegundc 
fuás  qualidades.  E  logo  entregou  a 
Melráo  o  gouerno  da  terra ,  vindo 
ant'elle  todolos  Neiquibares ,  q  faõ 
as  cabeceiras  delia,  os  quacs  com  fo 
lennidade  de  palauras  &  ados  fe- 
gundo  feu  vfo,  o  receberão  por  feu 
capitão:  porque  alem  de  elle  fer  do 
mães  nobre  fangue  daquelle  GétiOj 
per  fua  peíToa  era  mui  aceito  ato- 
dosj  por  fer  homem  liberal  /caual- 
leiro,  ôc  ter  outras  qualidades ,  que 
•  geralmente  apraze  a  todos.  A  qual 
entrega  q  lhe  Affonfo  d'Alboquer- 
que  rez  deftas  terras  &  tanadarias 
de  Goa,  foi  per  modo  de  arrcndi- 
mcnto ,  que  elle  Melráo  pêra  fua 
peííoa  &  pagamento  da  gente  de 
guerra,  que  aula  de  trazer  pêra  dc- 
fenfaõ  delias,  aucria  hum  tanto,  & 
todo  o  macs  auia  de  entregar  aos 
ofíiciaes  d'elRey:  por  eftar  em  co^ 
ftume  naquellas  partes  que  os  capi- 
tães &  goucrnadorcs  das  terras  pe- 
los príncipes  cujas  ellas  faõ,  por  ra- 
zão de  às  conferuar  cm  paz  ,  fazem 
os  também  rendeiros  dos  direitos 
reaes,  porque  a  paz  dá  rendimento 
Ôc  a  guerra  o  tira  ,  &  húa  coufa 
fe  conferua  com  a  moderação  da 
outra.  O  qual  negocio   também 

Affbnfp 


Lmro 

AfFonfo  d'Alboquerqu.e  tinha  eo- 
nuetido  a  Timoja:  mas  elle  pofto  q 
diligente  feruidor  era ,  como  tinha 
3  natureza  de  coflairo  ,  alem  das 
traiieiruras  que  fazia,  todo  o  rendi- 
mento da  terra  confumia  fem  lhe 
poderem  auer  da  mão  algum  paga- 
mento .  ElRcy  de  Onor  fabcndo 
eftas  honras,  que  AÍTonfo  d'Albo- 
querque  fazia  a  feu  irmlo,  &  teme- 
do  q  efte  fauor  lhe  podia  a  elle  da- 
nar, mandou  a  elle  embaixadores: 
aosquaes  AíFonío  d'Alboquerque 
refpondeo  que  elRey  de  Onor  não 
deuia  tomar  por  aggrauo  as  honras 
&  gafalhado,  que  fazia  a  feu  irmão, 
ante  niíTo  tinha  a  elle  feito  muito 
boa  obra,porq  o  tiraua  das  terras  de 
Baticalâ,  áòác  lhe  elle  fazia  guerra: 
&  que  efte  azo  de  tião  contenderé 
ambos  per  armas,  poderia  fer  cami- 
nho pêra  as  vontades  fe  virem  a  coii 
certar  per  algum  bõ  modo  ,  de  que 
elle  Affoníod^Alboquerque  folga- 
ria fer  medianeiro.  Peró  com  eltas 
palauras  lhe  meteo  outras  pêra  o  af- 
lombrar,  porq  como  efte  Rey  era 
íenhor  de  Mcrgeu  ,  que  he  lugar  do 
Reyno  de  Onor  perto  de  Goa,  &  o 
Rey  paílado  feu  tio  pagaua  certo  tri 
buto,  que  lhe  o  Vifo-  Rey  dõ  Fran- 
cifco  d' Almeida  pos,  Òc  elle  defpois 
q[ue  herdara  o  não  tinha  pago,  & 
[obre  iflo  fauorecia  os  Mouros  de 
Goa;  alem  dos  mentos  de  Melrao, 
grande  parte  foi  pêra  AíFonfo  d'Al- 
Doquerque  o  fauorecer  eftes  demé- 
ritos de  leu  irmão,  pêra  o  po.der  tra 
zcr  ao  jugo  da  obediência  noíTa, Fi- 
temos cíí.a  lelaçáo  defte  Príncipe 
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Melrao,  porque  ao  diante  (fegundo 
verempsjaísi  elle,como  Timoja  per 
fcruiços  que  fezerão  a  elRey  dõ  Ma 
nucl,  tnerecem  ferem  aqui  lembra* 
dos:  &  mães  por  ferem  hum  fuzil  q 
cncadeão  os  feitos  da  nofla  hiftoria^ 
como  fe  adiante  moftra.  Ale  deftes 
embaixadores  d'elRey  de  Oiior,  q 
era  o  mães  vizinho  ás  terras  de  Goa: 
como  a  noua  correo  que  era  toma- 
da per  nós,  logo  outros  mandarão 
vifitar  AfFonfo  d'Alboquerquepot* 
embaixadores  íeus  ,  afsi  como  el-. 
Rey  de  Narfmga,  &c  de  Baticalâ,  & 
Bengapor  a  elle  í"ujcitos:&  Mehque 
Az  fenhor  de  Dio,  &  elRey  de  Cã- 
baya  feu  fenhor  ,  &  outros  muitos 
Príncipes  da  terra  Malabar,  todos 
em  requirimento  &  ofFertas,por  fe- 
gurarem  fuás  nauegações,  &  negó- 
cios particulares.  Tanto  aballo  fez 
em  todaaindia  cfta  tomada  de  Goa, 
principalmente  quando  ouuirão  di- 
zer as  viótorias  que,  defpois  da  to- 
mada da  cidade,  os  noíTos  ouuerão 
de  algijs  capitães  do  Hidalcão  que 
vicrão   com  força  de  gente  ver  fe 
podia  paíTar  da  terra  firme  á  cidade, 
ou  ao  menos  queimar  algúas  da§ 
noífas  nãos  q  eftauão  no  rio  .-impe- 
dindo tábem  q  os  Neiquibares  das 
terras  firmes  não  acodiflem  eom  o 
rendimento  delias,  nem  proueííem 
a  cidade  de  mantimento  ^  &  das  oi; 
trras  coufas  de  qfe  ella  feruerrodean 
doa  ilha  logo  nos   primeiros  dias 
per  húa  maneira  de  cerco,  apparecé 
do  hoje  em  húa  parte,  &  logo  em 
outra,  com  o  qual  modo  andaua 
a  nofla  géte  derramada  per  todolos 
Q  3  paíTos 
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pAÍlos  da  ilba  &  mui  canrada_,&  (o-  por  os  gétios  q  pagauão  a  Goa,não 
treccído  refrscrofa  d  outra  paflagê  fere  roubados  dos  Mouros.Gafpar de 
como  a  primeira.  O  capitão  mor  Paiua  chegado  Mclique  cõ  gente  de 
do  qual  exercito  era  hum  Melique  cauallo&depé  em  duas  batalhas 
Agrij^  peííoa  que  o  Hidalcáo  efco-  cerradas,  deu  nelles  afsi  oufadamcte 
Iheo  por  home  caualleiro,^:  q  auia  lança  tefa  em  punho,  que  logo  no 
de  dar  conta  de  í;:  o  qual  a  primeira  primeiro  rõpimento  que  nelles  fez,' 
coufa  que  fez,  foi  vir  fobre  as  terras  lhe  matarão  muitos  cauallos,  &  fe- 
de Coudal,  &  Báda  a  vifitar  aquella  bre  elles os  ícnhoresroutrosandauao 
entrada. AfFonfo  d'Alboquerqueco  pelo  campo  a  hGa&  outra  parte  c5 
mo  foube  o  q  elle  vinha  cometer,  os  Turcos  mortos  na  fella,  porque 
mandou  com  certas  galês  &  nauios  como  feu  coftume  he  andarem  bem 
de  remo  a  Diogo  Fernádez  de  Beja  arreatados  nella  com  muitas  voltas 
que  lhe  não  confentifle  paíTar  per  o  de  touca,por  não  cair,  andauão  fera 


rio  de  Banda  ás  terras  de  Antrux  & 
Xaile:  na  qual  ida  Diogo  Fernádez 
compôs  outros  capitães,  que  cõ  elle 
foráo,  canharão  muita  honra  dcf- 
baratando  duas  vezes  a  gente  deíle 
capitão.  E  porq  elle  Melique  Agrij 
cuidou  que  com  a  gente  de  cauallo 
podia  refiftir  mães  aos  noflos,  deu 
lobre  Diogo  Fcrnandez  em  o  tio  de 


gouerno  de  rédea.  Era  nefte  feito 
Vafco  Fernandez  Coutinho  filho  de 
IorgedeMello,q  matarão  osMouros 
era  Mazagão:o  qual  fendo  bcmoço 
efperou  hu  Turco  a  cauallo  q  vinha 
fobr'elle,&  defuíãdo  o  corpo,  leuou 
o  cauallo  pela  redea,&  per  baixo  das 
cubertas  meteo  a  efpada  nelle  cô  ^ 
o  fenhor,&  elle  vierão  a  tetra,  &  am 


Banda:o  qual  fahio  em  terra  a  elles,  bos  ali  ficarão  mortos.  Erão  tambê 

&  afsi  fe  ouue  bem  cõ  os  Turcos  q  neftefeito  cò  Gafpar  de  Paiua ,  Mar. 

vinhão  a  cauallo,  que  metidos  em  timGuedez,AíFonfo  Pcfloa,q  naqllc 

fugida  fe  lançarão  per  húa  barroca  dia  entre  outtos  muitos  q  ganharão 

abaixo,  onde  morrerão  muitos.  No-  honra,  elles  fe  cftrcmarão  nella:  no 

qual  feito  erão  com  Diogo  Fernan-  qual  cometimento  os  Mouros  rece. 

dez,  Aires  Pereira,  António  d'A-  berão  muito  dano,  &  os  noííoscõ 

breu,  Gafpar  Ca m, António  de  Ma-  efta  viótoria  fe  tornarão  recolher  ã 

tos,  &  outros  fidalgos,  &  cauallci-  ilhaDiuarij,  onde  tinhão  fua  eftan- 

ros,  q  de  fua  peífoa^o  fezerão  mui  cia.  Melique  Agrij  vendo  quão  mal 

honradamente.   Tornado   Diogo  lhe  fucccdião  feus  cometimentos. 


Fernandez  com  efta  viâioria  a  Goa, 
dahi  a  poucos  dias  reformado  Meli- 
que Agrij  defte  damno,  paífoufe  da 
outra  parte  do  rio  de  Banda  contra 


paílbufe  daquelle  lugar  a  outro  cha 
mado  Diochili  defronte  de  Goa,on 
de  fe  fez  forte  com  hiJa  cerca  de  ma- 
deira: a  qual  mudança  &  força  fa- 


a  ilha  Diuanjtonde  cftaua  Gafpar  de     bendo  Aífonfo  d*Alboquerque,  pa, 
Paiua  com  gente  cm  guarda  da  ilha,     receolhe  que  com  dous  mil  homcs 

Portu- 


Líuro 
Porciigiiefes,  &  do  gentio  da  terra  o 
podia  leuar  na  mão.  E  indo  pe*  a  o 
cometer  per  modo  de  cilada,  como 
Mcii<]ue  era, home  fabedor  na  guer- 
ra, ^ntindo  o  ardil ,  pofto  que  lhe 
lançarão  diante  húa  batalha  do  gen- 
tio da  terra:  não  fomente  lhe  não 
quizfair,  mas  ainda  defemparouo 
lugar  arredãdofe  da  borda  da  aguoa. 
Affonío  d'Alboc|uerc[uc  defeípera- 
do  de  o  poder  acolher,  naqlle  pro* 
prio  dia  fe  paííou  áilha  Diuarij:  lei- 
xando  naquclle  paíTo a  Manud  de  la . 
Cerda  &  a  Rodrigo  Rabello,  &  elle 
cornoufea  Goaaprouer  nas  obras 
da  fortaleza  q  mandaua  fazer.  An- 
dado afsi  neftes  trabalhos,  fobreueyo 
outro,  que  elle  muito  fentio,por  fer 
com  Diogo  Medez  de  Vafcõcellos: 
^naquella  entrada  da  cidade  tinha 
ganhado  muita  honra,  &  feito  aflaz  , 
de  feruiçoa  elRey  cõ  fua  peíToa  ,  & 
^nte  da  fua  capitania.  Porque  tedo 
lhe  clle  tomada  a  menagem  q  não 
prtiííe  pêra  Malaca  fem  fua  licêça, 
(como  a  trás  fica)  elle  &  os  capitães 
de  fua  bandeira  aíTentarão  defe  par- 
tir, obrigado  aos  mcftres  &  pilotos 
íjueo  fezeílem,pofto  q  lhe  náofof- 
fc  dado  licença:  porque  elles  tinhão 
cõprido  em  vir  á  tomada  daquella 
cidade,  onde  feryirão  elRey ,  òc  de- 
tclos  mães  AíFonfo  d'Alboquerque, 
era  impedir  não  irem  ondcelRey  os 
mandaua ,  &  macs  fendo  aquellas 
nãos  de  armadores,  que  ião  bufcar 
carga,  &  não  erão  obrigados  andar 
gaftandootempo  naquella  guerra 
de  Goa.  Finalmente  poftos  cm  ordê 
de  partida  o  macs  fecretamentc  que 
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poderão  húa  .noite  íairão  pela  barra 
de  Goa  fora:  do  que  logo  AfFonfo 
d'Alboquerque  foi  auifado,  &algus 
queré  dizer  q  per  Pêro  Qaarefma,q 
era  hu  dos  capitães  da  companhia, 
que  não  fahio  cò  õs  outr^s,que  erão 
Diogo  Mendez,  Dinis  Cerniche,  & 
onauio  de  Balthafar  da  Silua  por 

.  elle  cftarTloente  em  Cananor.  Na 
efteira  dos  quaes  AíFonfo  d'Albo- 
querquc  logo  mandou  hú  batel,  & 
nelle  Baíliáo  Rodrigucz,q  ora  feruc 
de  j  uiz  da  balança  da  moeda  cõ  húa 
carta  a  Diogo  Médez,  &  afsi  recado 

*  a  duaslgal és,  capitães  Duarte  da  Sii- 

i  ua,  &  lemes  Teixeira ,  as  quaes  an- 
dauão  na  barra  que  lhe  requereílem 

'  que  fe  tornaíTem  fobpena  do  cafo 
mayor.Cliegado  Baftião  Rcíz  a  Dio 
go  Mendez ,  fezlhe  crer  q  AíFonfo 
d'Alboquerque  eftauaem  húa  das 
galés.  O  qual  artificio  peró  que  húa 
delias  q  lhe  feguio  o  alcanço  ( pola 
cõmiflaõq  lepaua  de  AiFonfo  d'AU 
boquerque)  fez  algús  tiros  com  que 
matou  dous  homés  a  Diogo  Men- 
dez, &lhe  defaparelhoua  verga:pa- 
recendolKe  a  elle  fer  verdade  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  eftaua  na 
galé,  &  era  grade  crime  defenderfe 
ante  fua  peíIoa,entregoufe  a  Manuel 
de  la  Cerda,  Rodrigo  Rabello,  &  a 
Simão  d'Andrade,que  também  per 
terra  a  cauallo  forão  tê  a  barra,  por 
o  tempo  da  maré  fer  contrario  a  irg 
permár,  &  lá  tomarão  batéis  pêra 
iíTo .  Finalmente  Diogo  Mendez, 
Dinis  Cerniche,  &  Pêro  Quarefma 
forão  prefos ,  &  condenados  com 

]  os  autos  de  fuás  culpas  pcra  virem 


cS 


'd^ar  re^ão  de  Ti  a  efte  Reynoa  elRey, 
òí  enforcados  hum  mcilrc  &  hunl 
piloto  nas  vergas  das  nãos,  por  fere 
■os  naaes  culpados  ^  &  a  outros  dous 
c  erão  tiienos^  deu  a  vida  por  inter- 
ceflaó  de  hús  embaixadores  d'elRey 
'-de  Naríínga,  q  eráo  prcfenteSj  a  que 
AffonrDd'Alboquerque  quiz  cõpra- 
zer.-  Algos  quiferáo  coiidenar  efte 
feiro  q  Affonfo  d*Alboqu,erque  fez 
defpoisqclle  ctímeteo  fua  ida  pera/^^ 
Malaca  :  dizendo  q  a  tenção  de  elle^/  ÍSS 
reter  Diogo Médez  dfcpois  da  toma 
da  de  Goa^macs  era  porellcmefmo 
AíFonío  d'Alboquerque  qlferer  ir 
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^  ^as  obras  (3*  prommentos 
.  que  Affonfo  £çAlboquerGiut 
fe^x  (f  ordenou  em  Goa:  (S 
do  caminho  que  cgmeteo  fera, 
ir  ao  mar  Roxo  ^  ^  deJj?oh 
fera  JSdalaca. 


Ntre  outras  couíàs  ^ 
Afíonfo  d'Alboquer. 
que  ordenou  pêra  de- 
fenfaõ  daquella  cida 
de  Goa.j  a  principal 


em  peííoa  a  efte  negocio  die  Mala  ,  -    ,      ^      ,        ,       ,     - 

calque  por  ter  muita  necefsidade  foi  hua  fortaleza:  a  quaípos  nome 

da  pente  &  nanios,que  Dioao  Men/  Manue  .per  memoria  delRey  dom 

dez  leuaua  còílgo.  Mas  parece  quel  Manuel,  cm  cujo  tempo  fora  comi 


efte  negocio,  ainda  quAa  tenção  de 
Aífonfo  d'Alboqucrque  foííe  efta, 
:procedeo  de  permiííaõ  diuina.-porq 
fc  na  ida  que  elle  fez  a  Malaca  leuan 
do  tantas  nãos  òc  gente  (como a 
diante  veremos )  teue  aflaz  de  tra- 
balho em  coquiftar  aquella  cidade, 
que  poderá  fazer  Diogo  Mcndez,  fe 

"  C        r^-  T        *        .  ^ 


da.  E  porque  o  nome  delle  Aífonfc 
d'Alboquerque  &  detodolos  capi 
tãcs  &  algús  fidalgos  principacs  nãc 
íicaffem  efquecidos  em  tão  illuftr< 
feito:  mandaua  poer  húa  pedra  en: 
bum  lugar  norauel  de  hua  corre,enc 
que  dizia  quando ,  &per  quem  a- 
quclla  cidade  fora  tomada  aos  Moi 


nãooquefezDiOPOlopez?queré-    ros  Sobre  o  qual  negocio  Affonfc 
do  poer  o  fe'^-  «>.  ...^«.  .^«.^  ...  /  d  Alboquerquc  íe  vio  tao  atormeii 


reito  em  armas  como  era 
caualleiro  de  fua  pefloa,perderafe  de 


todo.  Por  tanto  ainda  q  as  tenções 

dos  homés  que  gouernao ,  acerca 

dos  gouernados  íejáo  condenados 

Òí  ás  vezem  com  razão,não  fe  deue 

reprouar  a  obra:  porque  como  íaõ  ,     r  - 

xnimftrosdo  bem  comum,  Dcos'  louras  da  efcnptura:  Lapidem  quen 

cnderenca  oeffeito  delia  ao  que  Ihej    rcprobauerutedificates,faaus  eftui 

apraz,  pófto  que  ellcs  a  ordenem  a     ^^P"'^  ^"E!^^^'  ^  ^  ^"'^'^^  ^^^^  ^^  ^^ 


querqi 
tado  dos  mefmos  homes,  hús  por- 
q  não  erão  dos  primeiros  daquellí 
nomeação,  outros  por  não  fererr 
nomeados,  que  mandou  fazer  oiif 
tro  letreiro  na  mefma  pedra  cm  ou 
tra  face,  nó  qual  dizia  aquellas  pa^ 


feus  propofitos. 


petencia  íicoii  metida  na  parede,  ô 
afsi  ficarão  todos  contentes,  porqU' 

ao  Por 


«'- 


Liuro 

ao  Português  mães  lhe  doe  o  louuor 
do  vizinho,  que  o  efqLiecirriéto  do 
feií.E  daqui  vem  que  os  feus  feitos 
fendo  dignos  de  muito  louuor  acer 
ca  das  gentes,  por  efta  razão  de  cõ- 
petencia  ficão  fepultados  no  efque- 
cimento:  da  qual  verdade  temos  ex 
periencia  no  trabalho  que  nos  deu 
tirar  do  peito  dclles  as  coufas  do  dif- 
curfo  deftahiftoria,  & Deos  he te- 
ftimunha  fer  efteo  ipayor  q  nella 
lenamos.  Alem  dcfta  memoria  di- 
gna de  quem  a  mandaua  fazer,  fez 
«ÃíFonío  d'Alboquerque  naquella 
cidade  outras  de  não  menos  louuor 
q  foi  mandar  laurar  moeda  de  ou- 
ro,prata ,  &  cobre  :  á  primeira  cha- 
mou Manues,  á  fegunda  Efperas,  & 
nieyas  eíperas ,  a  terceira  de  cobr» 
Lcáes :  pêra  lauramento  da  qual  or- 
denou cafa,  &  logo  Getios  da  terra 
oííiciaes  defte  mifter  a  tomarão  por 
arrendamento  de  deus  mil  pardaos 
por  anno,  que  valem  aorefpeitoda 
roíTa  moeda  feifcétos  mil  reaes.  Fez 
rnaes  outra  obra  em  louuor  deDcos, 
òc  de  grande  prudência,  vendo  q  o 
Gentio  da  terra  tomaua  de  boa  v5- 
íade  onoflomodode  agouernar, 
&  o  tratamento  q  lhe  faziamos  ,&: 
.que  as  molheres  Canarijs  da  terra  a- 
ceitauáo  a  nofla  gente  de  boa  von- 
tade fem  aquelles  efcrupulos  de  reli- 
gião q  tinhâo  as  do  Malabar  do  ge- 
.  nerodasNaires,  q  hea  mães  nobre 
entre  aquelle  gentio:  as  quaes  não 
podem  cafar,íenão  com  os  naturaes 
Brâmanes;  &  fendo  ellas  comuas  a 
elles,  nãoadmittem  outro  home  fo 
ra  defte  género  fobpcna  de  ficar  in- 


'  JfUt 
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fame,  como  atras  efcrcuemos.  Coii  ^^^ít^.,^ 
firadas  as  quaes  coufas,  &  tambê  vê  /a^Z^ôÍ 
do  o  fitio  daquella  cidade,  &  ^^^^^n^^L 
comarca  das  cerras  q  ti  n  ha  derrador,  ^U/J/X 
prometia  de  fi  grades  efperanças  pe-^'^^^"'-" 
ra  feguraro  eftado  da  índia,  íe  foíTe'^ 
pouoada,  &  podia  ficar  por  metro* 
poli  das  mães  q  ao  diante  conqui- 
ílaíTemos,  &  efta  pouoação  não  po 
dia  fer  fem  conforcio  de  molheresí.^^*^-^^ .  ! 
pos  em  ordem  de  cafar  algua  gente 
Português  c5  eftas  mol heres  da  ter- 
ra,f3zédo  Chriftáas as  q  erao  liuresj 
&  outras  captiuas  que  os  homés  to- 
marão naquella  entrada  &  tihhão 
pêra  feu  feruiço ,  fc  algú  homem  fe 
contêraua  delia  pêra  cafar ,  cópraua 
a  feu  fenhor,&  per  cafamento  a  en- 
trcgaua  a  efte  como  a  feu  marido: 
dandolhe  á  cufta  d'elRey  dezoito 
mil  reaes  pêra  ajuda  de  tomar  fua 
cafa,&  cõ  iflb  palmares  &  herdades 
daquelías  q  na  ilha  ficarão  deuolu- 
tas  cõ  a  fugida  dos  Mouros.  O  GenJ 
tio  da  terra  logo  no  principio  quanJ 
do  AíFonfo  d'Alboquerque  lhe  to- 
maua fuás  filhas,fe  algu  home  fe  cõ* 
tentaua  delia  pêra  a  ter  por  mol her,' 
recebião  nifto  efcandalo,&:  auiao  q 
lhe  era  feito  força:  poré  defpois  que 
virão  as  filhas  honradas  cõ  fazenda 
na  terra,o  q  ante  não  tinhão,&  que 
elles  por  razão  delias  erão  bem  tra- 
tados, &  preualeciáo  fobre  o  outro 
Gentio ,  ouuerão  q  que  tmha  mães 
filhas  de  q  fe  algué  contétaíTe,  tinha 
a  vida  mães  fegura.  Fmalmentecõ 
os  mimos  &:  fauores ,  que  AíFonfp 
d'Alboquerque  fazia  a  eftes  deípo- 
fados  ,  foi  cm  tanto  crccimento 

açerc| 
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^cerca  da  gente  baixa  cfte  aluoroço 
de  cafar:  q  acertando  Aífonfo  d'Al- 
-boqucrque  húa  noite  de  caiar  hus 
poucos  em  fua  cafa^quando  ícefpe- 
âiráo  daquelle  ado  dodefpoforio 
leiiando  cadahú  fua  efpofa^parece  q 
cõ  a  multidão  da  géte  por  não  auer 
muitas  tochas  q  os  acõpan bailem, 
perderão  as  moiheres:  &no  bufe  ar 
dellas,como  a  luz  não  era  muito  cia 
ra^trocaráo  as  efpofas.  Peró  quando 
veyo  ao  feeuince  dia  caindo  no  en~ 
gano  da  troca,  desiezeiao  efte  enle- 
yo:  tomando  cadahú  a  que  recebeo 
por  molher ,  ficando  o  negocio  da 
hora  tal  por  tal  E  como  neíle  prin- 
cipio agente  baixa  não  fazia  muitos 
efcrupulosno  modo  do  cafar,ora  fof 
fe  efcraua  dealgiá  fidalgo  ,  de  q  elle 
tçuera já  vfo,ora  nouamétc  tomada 
da  manada  do  Gentio  &  feita  Chri- 
ftãa,a  recebia  por  molhcr,&  conte- 
táuafccõ  o  dote  q  lhe  Affonfo  d'Al 
boquerque  daua,&  mimos  que  lhe 
fazia,  chamando  a  eftes  taes  efpofos 
genros ,  &  ás  moiheres  filhas :  erãa 
todas  eftas  coufas  matéria  de  zõba- 
ria  entre  algús  fidalgos.  Principal- 
mente quando  ouuião  dizer  a  Affõ- 
fo  d'Alboquerque  que  elle  efperaua 
cm  Deos  de  arrincar  as  cepas  da  ma 
caíla  que  auia  naquella  cidade,  que 
crão  os  Mouros,&  plantar  cepas  ca- 
tholicas,q  fruótificaííem  em  louuor 
de  Deos,dandopouo  q  por  feu  no- 
me com  pregação  &  armas  conqui 
ftaílem  todo  aquelle  Oriente.  Ao  q 
dizião  cftes  mofadores  entre  fi  que 
aquelle  fcu  baçello  era  devidonho 
labrufco  cip  fer  mifti^o ,  principal- 


mente por  fer  d^a  mães  baixa  planta 
do'Reyno,que  feria  para  elkíparrei- 
ras  d'ante  a  ponta,q  o  primeiro  aíno 
de  trabalho  q  vigile  áquella  cidade^ 
lhas  auia  de  roer:  porq  de  gente  t^o 
viljCómo  era  aquella  q  aceitaua  ca- 
far  per  aquelle  modo ,  não  fe  podia 
efpcrar  frudo,  q  teuefle  honra  nem 
as  qualidades  pera-aquellas  grandes 
cfpf  ranças  de  Affonfo  d'Alboquer* 
que.  Contraias  quaes  razões  deftes 
homês  de  pouca  confideração,a  rei 
gra  do  mundo  eftaua  em  contrario: 
pois  vemos  q  todo  foi  pouoado  de, 
mães  baixos  principios,&  de  gente, 
a  que  podemos  chamar  enxurro  de 
homés.Cá  fe  elles  olharão  aos  prin 
cipios  de  Roma  noífa  cabeça,  mo- 
narcha  do  imperioRomano,o  mães 
nobre  de  toda  a  terra  :  acharão  que 
foi  hu  conforcio  de  gente  paftoril, 
ou  (por  melhor  dizer)  húa  acolheita 
de  malfeitores :  &  q  as  moçls  Sabi- 
nas q  elles  teuerãopera  ter  por  mo- ; 
Iheres,  fe  erão  mães  aluas  por  razão- 
do  clima,  não  ferião  de  mães  nobre 
fangue,  que  as  Canarijs,nem  tinhâo 
mães  conhecimento  de  Deos,  nem 
feus  maridos  lhe  auião  deenfinar 
algúa  catholica  floutrina,  né  cm  o» 
feus  efpoforios  cõcorrerão  duas  ten- 
ções em  hú  vinculo  dcconfentimê- 
to,como  quer  o  aóto  matrimonial: 
fomente  hú  Ímpeto  de  força ,  cujo 
fim  foi  hú  comum  eftupro,ao  tépo 
que  obailadormouia  os  pés  aofõ 
dà  frauta  paftoril,fegundo  moteja  • 
feu  poeta  luucnal.  E  por  não  andar 
per  todo  o  mundo  bufcando  toda- 
las  grandes  pouoaçóes  dclle  princi^ 

piadas 
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piadas  de  mui  baixos  fundadores^ 
venhamos  aos  exemplos  de  cafa^  Òc 
perguntemos  á  ilha*da  Madeira^Ter 
cciras ,  Cabo-vcrde  ^  Sáo  Thome_, 
quem  forão  feus  primeiros  pouoa- 
dores:  &  refpondcruos  háo  qo  não 
queré  dizer  por  honra  de  feus  netos 
^  hoje  viuemj&  pode  jâ  per  nobre- 
za contender  com  hú  gentilhomê 
R^omano.  Finalmente  como  Aífon- 
X)d'Alboquerque  neftascoufas  ti- 
lha  difcurío  de  muita  prudécia,  pe- 
io qfoubeííe  quãtosdãnadorcsauia 
kíla  Tua  obra ,  não  leixaua  de  ir  c5 
:11a  auãte:  &  por  mães  cõfúdir  eíles 
:ontrarios  delta ,  entre  eíles  caiados 
ifcolheo  os  de  melhor  cjualidade,&: 
naes  aptos,per  os  quaes  repartio  os 
DÍficios  do  gouerno  da  cidade  :  afsi 
:omo  vereadores ,  almotaceis ,  jui- 
zes j  alcaides,  ô«:c.  Mas  o  demónio 
^rdia  tantas  coufas  por  enueja  defta 
àníta  obrâ,q  teue  Affonfo  d'Albo- 
|uerquc  grande  trabalho  emaííi- 
íentar  contra  parecer  &  vontade 
Ic  muitos.  Porq  como  a  gente  no- 
)re  fazia  mães  conta  de  íe  tornar  a 
;fte  Reyno  de  Portugal^quc  dos  ca- 
amentos  delle,  &  todos  fabiaoco- 
no  ellecfcreuia  a  elRey  dõ.Manuel 
rrandezas  das  coufas  de  Goa,&  quã 
o  fundamento  deuia  de  fazer  delia 
)era  feguraro  eftado  da  índia,  dan- 
io  pêra  iíTo  muitas  razoes :  cráo 
odas  desfeitas  anteelle  peralgiJas 
:artas,  que  capitães  &  ofíiciaes  que 
ião  tinhão  boa  vontade  a  Aíronfo 
1'Alboquerquc ,  Iheefcreuião ,  rc- 
)rcfcntando  cadahum  as  fuás ,  6i 
|uáo  impofsiuel  era  fuílentarfc  ,a- 
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I  quclla  cidade:  por  terem  por  aduef« 
fario  o  mayor  principc  Mouro  que 
auianaquellas  partes.  O  qual  a  pou- 
co cufto  ,  fomente  vindo  a  comer 
o  rendimento  das  terras  firmes  de 
Goa ,  a  teria  continuam^enre  cerca- 
da :  de  maneira  que  compria  eftaf 
fempre  atulhada  de  gente  ,&  não 
terem  fuás  armadas  outro  oííicio/e- 
não  eftar  em  defenfaõ  que  o  Hi- 
dalcão  ou  feus  capitães  náo  paílaf- 
fem  á  ilha.  Finalmente  chegou  o 
demónio  acanto  vendo  a  diligen- 
cia que  Affonfo  d*Alboquerque  fa- 
zia,por  fuftentar  a  po0e  defta  cida- 
de, &  pouoala  de  gente  cafada ,  &: 
que  fezcííem  conta  de  viuer  nella, 
&:nãodc  fe  vir  pêra  efte  Reyno: 
que  por  o  tirar  dali ,  fe  pos  fogo  in- 
duftriofamente  ás  nãos,  que  eftauão 
cm  eftaleiro  :  por  ellas  lerem  caufa 
de  A6fonfo  d'Alboquerqus  entedx 
naquella  cidade,  temendo  que  ellas 
acabadas  indo  ellc  a  Ormuz  ou  ao 
cftreito  domar  Roxo,  faiííe  dali 
hua  armada  de  Rumes,como  eftaua 
ordenado ,  &  tomaíTem  poíTe  das 
fortalezas  de  Cochij ,  &  Cananor 
nefte  tepo.  Pêro  ora  que  efte  fogo 
fofle  pofto  per  induftria  de  algum 
dos  noíl'os,'fegudo  a  mães  certa  fuf- 
peita,ora  per  algú  Mouro  ouGentio 
da  terra:elle  foi  apagado,como  ou- 
tro q  jâ  d'ante  també  fora  pofto  nas 
cafas  do  arrabalde ,  q  erão  cubertas 
de  olla,  matéria  em  que  elle  tomou 
boa  poíle:  mas  afsi  cfte,como  o  das 
nãos  efpertou  maesa  Aftonlo  d'Al- 
boqucrque  a  mandar  ter  grande  vu 
gia.E  fegudo  o  trabalho  q  leuou  na 

pouoa§ã© 


*2)^  Secunda  Década 
pouoação  &  confcruação  deíla  ci-  ^  uamente  mandaua  fazer  no  porte 


dadelogo  iicftes  primeiros  princí- 
pios', cò  verdade  fe  pode  dizer  que 
muito  mães  embates  teue  por  iflb, 
do  que  forao  os  combates  pola  cô- 
quiííar  da  mão  dos  Mouros:&  macs 
fe  ihe  deue  pela  primeira  obra ,  que 
por  efta  regunda-,porque  pouoala  &: 
defendela  das  contradições  dos  nof- 
fos,  foi  obra  própria  Tua  :  &  c5qui«- 
íiala,  foi  de  todos.  E  tendo  có  aflaz 
defeu  trabalho  aííentado  as  coufas, 
q  conuinhão  pêra  o  gouerno  &  de- 
feníâõ  delia,  determinou  de  ir  fazer 
outra  obra,q  IheelRcy  eícreuia  mui 
eftreitamente  que  fezeíTe:  q  et  a  tra- 
balhar por  auer  á  fua  mão  a  cidade 
Adé,q  efti  fora  das  portas  do  eílrci- 
to  do  mar  Roxo,&:  nellafczeííe  hí3â  |  ( como  atras  diífanos)  elle  as  tinh 


de  Soez ,  que  he  no  vitimo  feyo  de 
eílreito  domar  Roxo,  fegundo: 
noua  queelRey  dom  Manuel tinb 
per  via  de  Leuante.  Afsi  que  por  í 
grão  necefsidade  q  auiadeacodir; 
cfte  negocio  tão  importâtc,  o  mae 
êbreue  q  pode  ordenou  as  cocirasd 
Goa,pera  fe  poder  partir  :  leixandc 
nella  quatrocentos  homcs  de  arma 
cm  queentrauáo  oitenta  de  cauallo 
os  quaes  eráo  d'elRey  dos  que  ali  f 
tomarão  ,  Sc  repartidos  per  algúa 
peíloas  coftumadas  a  pelejar  a  caual 
lo.  E  ao  Gentio  Mclraoleixou  cin 
CO  mil  peães  da  terra  pêra  andar  pc 
las  tanadarias  dá  terra  íirmc  arreca 
dando  o,rendiméiitodellas,as  quac 


fortaleza  pêra  defender  a  paííagera 
das  nãos  dos  Mouros,  que  fahião  & 
entra uão  per  ellas :  &  quando  ifto 


tomadas  por  arrendamento ,  afsi  s 
da  própria  ilha,  como  das  terras  íii 
mes  c  cincoêta  &  dous  mil  pardac 


não  podeíTe  fer  per  algú  bom  cõcer-  1  cm  cada hu  a hno,rcpaf tidas  per  eft 
to  do  Xeque  fcnhor  della,foíre  a  for  1  maneira  :  doze  q  pagaua  a  propri 
ça  de  armas.  Porém  entrando  elle  o  ilha  de  Goa,&  os  quarenta  as  outra 
Eílreito,  &  parecêdolhe  melhor  af-  ilhas,  &  as  terras  firmes  q  erâo  vin 
íentoperafegurançadafortaleza,&  i  das  anoíla  obediência.  Enacida 
defenfaõ  defta  entrada  &  faida  das  de  leixou  por  capitão  a  Rodrigi 
nãos  dos  Mouros,a  ilha  q  eftaua  na  l  Rabello  de'Caíiel- branco ,  o  qua 
boca  do  mefmo  Eftreito  ,  ou  a  ilha  j  elle  tirou  de  capitão  deCananor  03 
Camarão  q  era  já  metida  nelle:  em  í  de  eftaua,  por  efta  cidade  fer  cou 
tal  cafo  elle  leixaua  a  eleição  do  lu-  /  fa  de  mães  importância ,  &  elle  ho 
gar  a  elle ,  pois  auia  de  ver  per  fi,  &  /  mem  pêra  o  tal  cargo  per  fua  peí 
nãò  per  informação  doutrê.  A  qual  /  foa  &  cauallaria ,  pofto  que  hi  ou 
obra  defta  fortaleza ,  pofto  que  ao  uefle  outras  de  mães  nobreza  à 
diante  feruia  pêra  impedir  a  geral  \  fangae:  &  por  alcaide  mor  Francií 
nauegação  dos  Mouros  daquelle  E-  \  co  Pantoja  filho  de  PeroPantojaiô 
ftreito ,  particularmente  conuinha  feitor  Francifco  Coruinel,  por  fe 
então  fer  feita  pêra  reíiftir  a  húagrã-  í  homem  que  entendia  em  os  nego. 
de  armada^q  o  Soldão  do  Cairo  no-  1  cios  do  comercio.^  cfcriuáes  do  íei 
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diante  Diogo  Fernandez :  peró  def* 
pois  pelo  que  fucccdeo ,  fe  vio  que 
lua  tenção  era  fazer  outro  ^  &não 
efte.  Porque  indo  com  roda  ^^ar- 
mada  via  do  eftreito  de  Mecha^co- 
mo  era  jâ  no  fim  da  monção^  tépo 


corta  filho  do  mefíre  AfFonfofifico 

mor.  Leixou  mães  por  capitão  do 

mar  da  cidade  a  Duarte  de  Mello  de 

Serpa  com  aigús  nauios  de  remo,  q 

andaíTe  em  corno  da  ilha  :  o  qual 

auia  de  obedecer  a  Manuel  dela  Cer 

1  ^     ,,  ..       ^  .       "•"'■*- r' "'-'"^^^  "-"*  "juncau.  cepo 

da,que  era  em  Cochij  A  fícaua  por     em  que  fe  não  podia  nauWar  pêra 

capitaomordomardetodaacofta     aquella  partertornou  arribaraGoa 
da  índia  com  certas  velas..  E  tam-     ante  q  paíTafle  os  Baixos  de  Pádua! 


beni  lhe  auia  de  obedecer  Diogo 
Fernandez  de  Beja\,  quando  vieííc, 
que  elle  Aíroníb  d'Alboquerque  ti- 
nha enuiado  a  desfazer  a  fortaleza 
de  Socotorâ ,  como  elRey  manda- 
ua ,  vendo  feruir  pouco  pêra  o  fim 
que  fe  ordenou  ;  de  que  era  capitão 
Pêro  Ferreira ,  que  a  efte  tempo  era 


Surto  na  barra  de  Goa  cm  confelho 
propôs  aosrapitães  como  fua  têção 
era  fazer  aquelle  caminho  ão  Eftrei- 
to/egundo  lhe  já  tinha  dito:  &  que 
(como  elles  fabiáo)  a  caiiíâ  d,e  partir 
tão  tarde ,  fora  por  leixar  as  coufas 
de  Goa  poílas  em  ordem  pêra  ficar 
fegura  dos  fobrefakos  dos  capitães 


jâ  falecido  fem  o  cUe  faber.  E  leua-     do  Hidalcão.  E  vifto  o  Prandc  ap' 
ua  Diogo  Fernandez  mães  ém  regi-     parato  que  tinha  feito  pêra  aquella 


mento  que  com  outros  dous  nauios 
de  fua  capitania ,  de  que  erão  capi^ 
tães  António  de  Matos ,  &  Gafpar 
Cão  :  desfeita  a  fortaleza  &  recolhi 


viagem  do  Eftreito,  que  os  tempos 
lhe  não  leixauão  fazer,&  a  monção 
delles  fer  a  popa  pêra  Malaca:  a  elle 
lhe  parecia  muito  maesfcruiço  d'eL 


da  a  gentedella  neftes  nauios^  na  Rey  feguir efte caminho^que^pocrfe 
fua  nao  andaíTc  naquclla  cofta  da  no  rio  de  Goa  a  comer  os  manti- 
Arabia  tronteira  a  Socotorâ  efperan  mentos  que  tinhãoA  onde  per  ve- 
do por  elle  Aífofo  d  Alboqucrquc,  tura  podiao  padecer  outra  tal  necef 


porquanto  fazia  fundamento  de  ir 
ao  Eftreito  fazer  o  que  acima  difle- 
mos.  E  quando  nãofoíTe  ter  com 
elle  per  todo  Mayo,  que  era  o  tem- 
po que  podia  efperar  naquella cofta: 
cm  tal  cafo  fe  folie  a  Marcáte,&  não 
o  achando  ali ,  que  foííe  inuernar  a 
Ormuz3&  pedifle  as  páreas  a  elRey, 
&  dahife  vieííe  á  índia  per  todo  A'- 
gofto.  Dada  ordc  a  todas  eftas  cou- 
làs/ez  Affonfo  d'Alboquerque  pre- 


fidade  de  fome,como  já  nelle  paíía- 
rão^por  os  mantimêtos  ferem,  pou- 
cos,&  a  gente  muita  fem  terem  mo- 
do de  os  naquelles  mezes  do  inuer- 
no  poderem  ir  bufcar.  O  qual  cami- 
nho de  Malaca,não  era  tanto  de  fua 
võtade,  quanto  de  elRey  o  mandar, 
como  coufa  que  elle  muito  defeja- 
ua,  &C  de  que  elles  tinhão  experiécia 
na  ida  de  Diogo  Lopez  de  Sequei- 
ra ,  &  naqucllas  nãos  em  q  Diogo 

Mendex 


^a  Semnda  T>ecada 

Mcndez  de  VaCconccllos  fora.  Pro-  úo  ,  por  faluar  as  peíToas  •,  na  qual 

poftas  eftas  &  outras  palauras  per  peleja  delles  morrerão  muitos :  & 

Monfo  d' Alboquerque  ,  todas  or-  dos  noííos/ete  :  quatro  na  carauel- 

denadas  a  fim  de  fazer  cft  t  viagem,  la  de  lorgeBotelhoA  três  nadeSi- 

pofto  que  entre  elle  &  os  capitães  mao  Affonfo.   Chegado  Attonlo 

ou#diuerfos  pareceres  :  todauia  d'Alboquerque  com  toda  fua  trota, 

vieráo  a  concluir  noquelheaellc  &  eftas  carauellas ,  que  também  le 


parecia ,  vendo  dcfejar  elle  cfta  em- 
prefa  de  Malaca,  &:  muitos  aííenta- 
ráo  que  efta  fora  a  caufa  de  entreter 
a  Diogo  Mendez.  Approuada  a  qual 
ida ,  partiofe  logo  via  de  Cananor, 
onde  eftaua  por  capitão  Diogo  Cor- 
rêa filho  defei  Payo  Corrêa  cm]u- 


uou  a  Cochij  jâ  no  fim  de  Abril  ve- 
yo  elRey  logo  a  o  ver:o  qual  fabén- 
do  delle  o  caminho  que  Icuaua,  c® 
muitas  razões  o  contrariou  ,  reprc- 
fentandolhe  grandes  inconuenien- 
içs  mui  importantes  ao  eftado  da 
India,&  fortalezas  que  nellaleixaua 


oar  de  Manuel  d'Acunlia  filho  de    feito.  Os  quaes  argumentos  Afton- 
Triftáo  d'Acunha  :  o  qual  elle  ti-     fo  d' Alboquerque  lhe  destez  ,  íen- 

tindo  nas  razõeç  que  lhe  daua  ,  íere 


i-ou  dali  por  algúas  coufas ,  &  fica- 
ua  em  Goa  doente,  onde  defpois  a- 
cabou  (como  veremos.)  O  qual 
Diooo  Corrêa  fora  captiuo  com  os 
outros  que  ião  em  companhia  de 
dom  AíFonfo  de  Noronha,  (como 


forjadas  per  os  Mouros  mercadores 
de  Cochij ,quetratauão  cm  Malaca: 
temendo  que  fc  tomaíTc  aquella  ci- 
dade, ou  aflentaííe  nella  trato,  pci 
qualquer  via  quefofle,perdião  mui- 


atras  vimos)&  era  ali  vindo,&  com  to.  Finalmente  em  dous  ou  três  dias 

elle  Francifco  Pereira  de  Berredo,  que  fe  Affonfo  d' Alboquerque  ali 

ambos  por  parte  delles  per  licença  deteue  prouendo  alguas  couías  da 

d'elRey  de  Cambaya,  a  requerer  a  fortaleza,&  outras  pêra  íua  viagem^ 

Affonfo  d*Alboquerque  que  os  mã-  &leixando  Manuel  de  la  Cerda  cc 


daííe  tirar:  do  que  a  diante  faremos 
mayor  relação.  Prouida  a  fortaleza 
de  Cananor,  partiofe  via  de  Cochij, 
no  qual  caminho  vierãotercom 
elle  lorge  Botelho  de  Pombal,&  Si- 
mão Affonfo,  que  andauão  por  ca- 


quatro  velas  peta  guarda  da  cofta 
( como  diflemos )  elle  aii  híja  nao, 
&  Pêro  d*Afonfeca,  António  de  Sâ, 
&  Simão  Affonfo,cadahum  em  fua 
carauella  :  partiofe  via  de  Malaca  2 
dousdeMayo  com  dezanoueve- 


pitães  de  duas  carauellas  naparagê  las.  Das  quaes  erao  capitães,  dom 

de  Calecut  em  guarda  daquella  co-  loâo  de  Lima ,  António  d' Abreu 

fta:  os  quaes  tinhão  pouco  auia  def-  Baftião  de  Miranda ,  Aires  Pereira 

baratado  húa  nao  grofla  &  rica,quc  Fernão  Perez   d* Andrade  ,  Sima( 

vinha  de  Mecha ,  peró  não  lhe  po-  d'Andrade  feu  irmão,  lorge  Nunej 

deráo  mães  fazer ,  que  dar  com  ella  de  Lião ,  Gafpar  de  Paiua ,  Gome: 

á  cofta,  onde  os  Mouros  fc  acolhe-  Teixeira.Nuno  Vaz  de  Caftel-brac( 

-  -     '    -     -    — "          -  ^                                      Duart( 
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Diiaite  da  Silua;Pero  cl'Alpoem  fe-     das/omente  daquella breue  ida  que 


rctario ,  lorge  Botelho ,  Dinis  Fer- 
landez  de  Mello^Simáo  Martíz  Cal 
kira_,  Affonfo  Peflba  _,  de  Francifco 
erráo.Na  qual  frota  leiíaua  até  mil 
:  quatrocentos  honies  de  armas, 
itocentos  Portuguefes ,  &  os  ou- 
os  Malabares  de  eípada  &  adarga, 
■gundo  feu  vfo  do  pelejar.  E  por- 
ue  ncfta  viagem^que  Affonfo  d' Al 
oquerque  fez ,  fahio  da  cofta  da 
idia,&  nauegou  mares  nouos,  to- 
lando  portos  de  Rcynos  &  terras 
:  aquelíe  tempo  per  nós  não  fabi- 


Diogo  Lopez  de  Sequeira  fez  con- 
tra aquellas  partes  orientaes,  &  fi- 
nalmente tomou  poíle  daquella  ri* 
quifsima  Malaca  fituada  na  Áurea 
Cherfonefo  terra  tao  celebrada  dos 
antigos  Geo^raphos  :  entraremos 
nefta  conquifta  delia  com  princiJ 
pio  de  fexto  liuro,nouo  em  ordemj 
&  o  fegundo  dcfpois  que  Affonfo 
d'Alboquerque  começou  feruir  o 
oíEcio  de  capitão  geral  daqucllas 
partes. 

LIVRO 
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í^LÍVRO  SEXTOv^ 

DASEGVNDADECADADA 

ÁSIA  DEIOÀODE   BARROS:  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fezeiio  no  dercobrimentOj&  conquiíla  dos  mares, 

&  terras  do  Oriente  :  no  qual  fe  contherna  tomada  do 

Reyno  de  Malaca^  &  o  mães  que  AíFonfo 

d'Alboqucrque  fez  nos  an- 

nos  de  onze  òc      - 

doze. 

5^  Capitulo  1.  Em  que  fe  defcreue  ofttio  do  Reyno  de  Malaca: Ç^ 
o  fundamento  da  primeira  pouoaçao  da  cidade,  (f  do  trato  (3 
coujas  delia. 


M  A  DESCRIP- 

çáo  geral  que  fizembs 
de  toda  a  cofta  da  ín- 
dia &  Tuas  comarcas, 
relatado  todolos  por- 
tos,&:  principies  pouoações  do  ma- 
ritimo  delia;  fe  vio  como  cfta  cida- 
de Malaca^queAfFonfo  d'Alboquer- 
quc  "ia  Gonquiftar,  cftaua  íicuada  na- 
quella  parte  da  terra,  a  que  os  Geo- 
graphos  chamão  Áurea  CherCone- 
lo.  E  porque  em  as  tauoas  da  noíla 
Geographia  a  olho  fe  pode  ver  a  íl- 
tuaçáo  defta  cidade  Malaca: aqui 
fomente  pêra  entendimento  da  hi- 
ftoria  trataremos  da  fundação,com< 
mercio,  &  coufas  delia ,  té  o  eftado 
cm  q  Affonfo  d'Alboquerque  che- 
gou a  feu  porto ,  o  mães  breue  que 
cm  nós  for.  Porém  primeiro  que 
entremos  na  relação  deftas  coufas, 
porque  como  cfta  hiftoria  vae  em 
linguagem,&  algús  quea  lerem^per 
ventura  não  entenderão  efte  termo 


Cherfenefo,vfado  entre  os  Geogra 
phos :  deuem  faber  que  he  palaur 
Grega,^  propriamente  fe  toma  pe 
húâ  pequena  particula  de  terra  pe 
gada  per  tão  delgada  coufa ,  com 
he  o  pê  da  íolha  da  figueira  pegad 
no  ramo  delia  :  a  qual  figura  tem 
terra  Peloponefo,  a  que  ora  cham; 
mos  Morea ,  que  antiguamente  ei 
a  frol  da  Greda,  pofto  que  Plinio 
quer  comparar  á  folha  do  platanc 
por  a  muita  femelhança  que  ter 
com  ella.  Efte  nome  Cherfoncfc 
peto  que  feja  nome  comum  de  te 
dalas  terras  que  tem  efta  figura^per 
própria  denotação  da  terra ,  de  qu 
os  Geographos  querem  falar ,  fem 
pre  lhe  dão  hum  epitheto  :  afsi  co 
mo  a  efta  de  que  falamos  Áurea,  ô 
a  que  faz  o  rio  Tanais ,  que  diuidc 
Europa  da  Afia,  a  que  elles  chamá( 
Taurica  Cherfoneío.  Efta  noíla  d 
Mdlãca  parece  q  ouue  efte  epitheD 
de  Aurea,por  razão  do  muito  our( 
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qu  e  fe  traz  de  Monancabo ,  &  Bar- 
ros, que  faó  duas  comarcas  ondefe 
elle  tira  na  ilha  C,amatra:  quehe  a 
própria  a  que  os  antigos  chamão 
Chcríonero_,  cuidando  fe  continua 
a  outra  terra  firme ,  em  que  ora  eftá 
fituada  Malaca.  O  tempo  certo  cm 
q  fe  fundou  eíta  cidade ,  «cerca  dos 
feus  moradores,  não  ha  cfcriptura, 
que  vieíTe  a  noíTa  noticia:  fomente 
hc  fama  comú  entre  elles  q  ao  tem- 
po q  nós  entramos  na  índia  ^  aueria 
pouco  mães  de  duzentos  &  cincoe* 
ta  annos  que  era  pouoada ,  &  que  a 
caufa  de  fua  fundação  foi  efta.Anti- 
guamêteamaes  celebre  pouoação, 
qucauia  naquella  terra  de  Malaca, 
era  húa  chamadaCingapura,que  cm 
fua  lingua  quer  dizer  falfa  demora: 
a  qual  eftaua  íltuada  em  hua  ponta 
daquella  terra,que  he  a  mães  auftral 
de  Afia  fituada  em  altura  de  meyo 
gráo  da  parte  do  Norte/egudo  nof- 
È  graduação.  E  fe  nefta  parte  aue- 
mos  de  dar  credito  á  tauoa  de  Pto- 
Icmcu,  dcue  fer  aquella  terra^  a  que 
clle  chama  D  grande  promontório, 
onde  fitua  a  cidade  Zába  :  em  que 
faz  tanta  cóputaçao  de  duas  diftan- 
ciaSjComo  coufa  mui  celebre:  porq 
ante  da  fundação  da  cidade  Malaca 
nefta  Cingapura  (que  pelo  fitio  feria 
aquella  Zába  de  Ptolcjneu  )  con- 
corrião  todolos  naucgantes  dos  ma- 
res occidentaes  da  India,&  dos  oriê 
cacs  a  ella,que  faó  as  regiões  de  Sião, 
China,  Choampá,  Camboja,  &  de 
tantas  mil  ilhas  como  jaze  naquelle 
Oriente.As  quaes  duas  partes  os  na- 
curacs  da  terra  chamão  Dybanan- 
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guim  &  Ataz,Anguim  que  quer  ái 
zer  a  baixo  dos  ventos  &  acima  dos 
ventos :  a  baixo  Ponente,  &:  acima 
Lcuãte. Porque  como  os  principa^s^ 
com  que  fenauegão  aquell^s  par- 
tes, procedem  de  dous  grandes  gol- 
fãos,o  deBengala,&  o  outro  que  fe 
vaeeftendendo  contra  as  terras  de 
China j  furtandofe  em  grande  altura 
do  Norte :  tem  razão  de  chamar  a 
efta  parte ,  acima  :  &  a  eíloutra,  a 
baixo.  E  também  porque  quando 
o  foi  lhe  nafcCjfe  aleuanta;Ô^ quan- 
do fe  põem,  dece  :  que  parece  imi- 
t;^rcfh  o  noíTo  modo ,  donde  dize- 
mos Leuante  &  Ponente  :  &  quan- 
to ao  fitio  defta  grande  cidade  Cin- 
gapura, onde  todos  vinháo  deferic 
como  a  hú  geral  empório  &  fcira,â 
híjs  ficaua  hum  mar  leuante  &a 
outros  ponente.  E  iegundo  os  po- 
uos  Malayos  dizem  ( de  quem  nós 
recebemos  efta  relação )  no  tempo 
que  a  cidade  Cingapura  florecia^era 
fenhor  delia  hum  Rey  per  nome 
Sangelingâ,  &  nefte  mcfmo  tempo 
fateceo  outro  Rey  na  iihâ  láoa  feu 
vizinho  chamado  Parárifá  :  o  qual 
leixou  em  titoría  dous  filhos  de 
mui  pequena  idade  encomendados 
a  hum  feu  irmão.  Efte  tio  dos  mo- 
ços defpois  que  começou  gouernar 
a  Iauha,com  cobiça  do  Reyno  ma- 
tou o  mayor  delles ,  que  foi  cauíà 
de  fe  leuantarem  contra  elle  os  fe- 
nhores  da  terra  :  &  como  a  fortu- 
na ferapre  fauorece  nos  primeiros 
princípios  a  maldade,ouue  elle  tan- 
tas vi(áonas  delles. que  muitos  coi] 
temor  começarão  de  fedefterrar, 
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bufcar  nouas  pouoações ,  entre  os  por  gouernadorrao  qual  podia  ma- 
quacs  foi  hum  per  nome  Paramifó-  dar  que  o  vieíle  ali  bufcar,  pois  aiii- 
ra.  O  qual  vindo  fugido  defte  ty-  da  eftaua  em  terras  de  feu  eftado  St 
rahno^qae  o  queria  matar  por  clle  fenhorio,corao  era  toda  aquella  co- 
defender  a  juliiça  do  feu  piincipe,  fta.  E  porque  ao  tempo  q  Parami- 
&  fendo  recebido  cora  amor  &  ga-  fora  fugio  eftc  furor  d*elRey  de  Sião 
falhado  d'elRey  Sangcíinga  de  Cin-  trouxe  comíigo  húa  gente,a  que el- 
gãpura,que  elle  foi  buícar  por  arri-  les  chama»  Cellates,homês  que  vi- 
paro  &  refugio  de  feu  deílerro:  co-  uem  no  m^ar^cujo  oíScio  hc  roubar 
meteo  contra  elle  outra  mayor  mal-  &  pcfcar,  com  o  fauor  &  ajuda  dos 
dadc,  que  aquelle  de  quem  elle  vi-  quaes  elle  fe  fez  fenhor  de  Cingâpu- 
nha  fugindo:  porque  não  tardou  ra^õí  fofteueporcfpaco  de  cinco 
muito  tempo  que  lhe  não  pagaíTe  annos :  quando  veyo'  a  fe  recolher 
a  honra  ,  &  gafalhado  que'lhe  fez,  no.rio  Muar,  como  jâ  eftaua  com 
tendo  modo  como  o  matou  ,  àc  fc  menos  poder,temendofe  delles  não 
fez  fenhor  da  cidade  com  o  poder  os  quiz  receber  em  fua  pouoação 
da  gente  lauha  que  comfigo  trouxe,  de  Pago ,  &  dando  a  iílo  algijas  ra- 
Sabida  efta  maldade  per  elReyde  ;z5es  ílmuladas,  mandou  que  mães 
Sião  fenhor  ôc  fogro  defte  morto,  a  baixo  fezeílem  fua  pouoação.  Os 
mandou  logo  hum  feu  capitão  fo-  Cellates ,  pofto  que  fua  viuenda  he 
bre  Paramifóra:  mas  affi  efte,como  mães  no  mar  que  na  terra,  &  aU  lhe 
outros  que  defpois  vieráo,todos  fo-  nafccm  os  íilhos,ali  os  crião  fem  fa- 
rão com  a  cabeça  quebrada,  tê  que  zerem  algú  aífcnto  na  terra.-todauia 
o  mefmo  Rey  de  Sião  per  fi  com  porque  ficarão  em  ódio  com  os  de 
grande  exercito  de  elefantes,  &  po-  Cingâpura,  &  com  todalas  ilhas  de 
der  de  gente  per  terra ,  &  frota  per  feu  fenhorio,não  oufarão  de  tornar 
mar  veyo  fobre  elle,   Paramifóra  áquellaspartcsyô(f  por  então  vierãc 
não  oufando  eíperar  a  potencia  d'el  fazer  fua  viuenda  á  borda  de  hú  rio, 
'  Rey,  defpejada  a  cidade  Cingâpura  onde  ora  eftá  íítuada  Malaca ,  que 
comdous  milhomés  veyo  terão  fera  cinco  leguoas  doriodeMuar^ 
rio  de  Muáfjque  feria  de  Cingâpura  onde  Paramifóra  fez  feu  aílento.  E 


obra-de  quarenta  &  cinco  leguoas, 
&  cinco  donde  ora  eftá  íítuada  a  ci- 
dade Malaca  :  no  qual  rio  em  hum 
lugar  per  elle  acima ,  a  que  chamão 
Pago,fez  húa  força  de  madeira,on- 
dele  rccolheo  remedo  a  inda  o  po- 
der d'elRey  de  Sião.  Porque  dado 
que  fe  elle  tornaíre,leixou  naquella 
cidade  Cingâpura  hum  capitão  feu 


a  primeira  pouoação  q  fezerão,  foi 
cm  hú  moote  que  eftã  fobre  a  for- 
taleza que  ali  temos,  no  qual  acha- 
rão algúa  géte  da  própria  terra  quaíi 
meyos  faluages  no  modo  de  feu  vi- 
uer:  cuja  lingua  era  a  própria  Mala- 
ya,de  que  toda  aquella  gente  vfaua, 
&  com  quem  eftes  Cellates  fe  en- 
tendião.  Entre  os  quaes  peró^q  logo 
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no  principio  tius  fe  eíquiuarão  dos 
outros  po!a  diíFerença  do  viuer :  to- 
daiiia  permeyo  dasmolheresdeq 
os  Cdlates  andauão  desfalecidos^ 
fe  vierão  todos  'ajuntar  em  húa  po- 
voação :  conferuãodofe  entre  fico 
o  exercício  a  que  eráo  cofliimados, 
os  Cellates  trazendo  do  mar,  &  os 
Malayos  dos  fruélos  da  terra.  E  co- 
mo o  lugar  em  que  eftauão  por  fcré 
já  muitos  era  cftreito  ,  mudaráofe 
dali  obra  de  hua  leguoa  per  o  rioa- 
cima a  híã  monte  de  comprimento 
de  meya  leguoa,  a  que  elles  chama- 
rão Beitam:na  fralda  do  qual  cftaua 
hum  campo,  a  que  também  derão 
cfte  nome,  com  o  qual  íitio  por  fer 
grande  &  efpaçofo,&:  faberê  quePa- 
ramifóra  viuia  em  lugar  eftreito,  o 
forão  conuidarjleuandolhe  por  mo- 
ftra  da  fertilidade  da  terra  algúas  fru 
ótas.  Entre  as  quaes  foi  húa ,  a  que 
ora  chamãoduriòesjcoufamui  efti- 
niada,  &  tão  golofa,  que  contão  os 
mercadores  de  Malaca  vir  já  áquel- 
le  porto  mercador  com  húa  nao 
carregada  de  muita  fazenda,  &co~ 
meo  toda  neíles  duriõcs,  &  gaftou 
cm  amores  das  moças  Malayas.  Fi- 
nalmente vifto  cfte  lugar  per  Para^ 
mifóra  ,  leixou  a  viuenda  do  Pago, 
&  vcyo  pouoar  naquelle  campo 
Beiram  onde  viueo  muitos  annos, 
fempre  aíTombrado  dos  gouernado- 
rcs  ,  que  por  elRey  de  Sião  eftauão 
cm  Cingâpura.  Perô  deípois  que  e- 
fte  cafo  com  o  tempo  foi  efquecldo, 
&  hum  filho  de  Paramifóra  chama, 
do  XáquêDarxá  gouernaua  aquelle 
pouo  por  feu  pac  fer  mui  velho,por 
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fe  aproueitarem  do  mar',  que  era  o 
principal  fundamento  de  que  elle 
cfperaua  vir  terá  grande  cftado,  ve- 
yo  fazer  pouoação  de  Malaca:a  c|ue 
elle  deu  eil:e  nome  em  memoria  do 
defterro  de  feu  pae,  porque  em  fua 
própria  lingua  quer  dizer  homem 
defterrado,  donde  os  pouos  fe  cha- 
mão  Malayos.  E  o  campo  Beiram 
leixarão  feito  em  pomares  com  al- 
gúas cafas  ao  modo  das  noíías  quin- 
tãas,  ás  quaes  elles  chamão  duções, 
onde  cm  certos  tempos  doanno 
coftumauão  Icuar  fuás  molheresa 
folgar.  E  pofto  que  os  pouos  Cel- 
lates era  gente  baixa  &  vil ,  &  os 
naturaes  da  terra  meyos  faluages, 
Paramifóra  &  feu  filho  Xaquem 
Darxá  por  os  acharem  fiéis  amigos 
em  feus  trabalhos,  ou  ( por  melhor 
dizer )  nos  males  que  com  feu  fa- 
uor  cometerão,  &  principalmente 
por  fe  aproueitar  muito  dclles  na 
pouoação  &  nobreciraento  de  Ma- 
laca ,  lhe  derão  nobreza,  cafando 
com  os  mães  nobres  dos  layos  que 
elle  trouxe  da  lauha  :  &deftes  Cel- 
lates &  Malayos  naturaes  vem  to- 
dolos  Mandarijs,  que  ora  fao  os  fi- 
dalgos de  Malaca ,  em  modo  de 
priuilegio  dos  Reys  que  ao  diante 
forão,  como  a  primeiros  pouoado- 
resdaquella  cidade,  o  qual  titulo 
de  Rey  começou  nefte  Xaquem 
Darxá.  'Porque  falecido  o  Rey  de 
Sião  que  feu  pae  temia,  com  arma- 
das de  nauios  de  remo  a  que  os  Cel. 
lates  erão  mui  coftumados,  come- 
çou de  obrigar  as  nãos  que  naue- 
gauão  per  aquelle  eftreito  d^autrç 
R  a  Malaca 
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Malaca  &r  d  illia  C^amatra,  que  não     Icguoasxom  a  qual  demarcação  ellc 
foíícm  a  diante  a  Cingâpiira ,  &  as     ficon  fcnhor  por  cofta  do  mar  ate 
de  Leiíance  que  vieílcm  ali  fazer  cõ     n  ouenra  legnoas,  que  Terão  de  Cin- 
eftasdePonentefuascommurações     gâpura  téPullocambilam.E_pofta 
de  mercadorias,  fegundo  feu  antigo  >>  que  efte  nouo  eílado  de  MJ^^jg^ 
vfo:  com  a  qual  força  CingâpuríT   fezo  outrotão  antigo  deCuígâpurá] 
começou  de  fe  defpouoar  de  mer» 
cadorcs  vindo  habitar  Malaca  .  El- 
Rey  de  Sião  fab.endo  parte  do  cafo, 
em  que  elle  perdia  grande  rendimc 
ro,  por  aquclla  fua  cidade  fer  efcala 
geral  de  Leuante  &  Poncntc:  co- 
"  meçou  de  niouer  guerra  a  eftc  Xá- 
quem  Darxá.  Finalmente  vedo  cile 
que  pcra  viuer  fegurojhe  conuinba 
fazerfe  vaíTallo  d'elRey  de  Sião,  &: 
gouernar  a  terra  em  feu  nome:  man 
doulhe  fobre  iíTo  feus  embaixado- 
res, pedindo!  he  que  por  quanto  co- 
da aquella  cofta  era  herma  &  fem 
pouoações,  &  feu  pae  &  elle  tinbão 
pouoada  aquella  cidade,  a  qual  ( fe- 
gnndo  a  comum  opinião)  eftaua  íí- 
tuada  em  melhor  lugar  pcra  naue- 
gação  de  Leuante  a  Ponente ,  que  a 


a  principal  caufa  fbrão  o  curfo  dos 
temporacs,  com  que  totalmente  a 
cidade  fe  defpouoou  :  porq  do  mes 
de  Scptembro  em  diante  te  entrada 
de  Dezembro  curfaõ  os  ventos  Po. 
nentcs  &  Noroeftes,  que  entrão  per 
efte  canal  que  faz  a  ilha  C,amatra, 
&  a  cofta  da  terra  firme  de  Malaca. 
Pcrônão  paflaõ  do  mar  do  Ponen- 
te, a  que  Ptolemcu  chama  acnfea- 
da  Sabarica,  á  outra  Penmulica  do 
Leuante:  m.as  moráo  os  de  cá  obra 
de  quarenta  leguoas  de  Malaca  jun- 
to de  hua  ilha,  a  que  os  nolTos  cha- 
mão  a  Poluoreira  ,  &  os  da  terra 
Barala_,  que  quer  dizer  cafa  de  Deos, 
por  razão  de  hum  antigo  templo  q 
ali  efteue.  E  com  eftes  taes  tempos 
nauegão  pêra  lá  de  toda  a  índia  ,  & 


cidade  Cingâpura,lhe  aprouueííe  de  f  do  Quclij^  &  ifto  da  fim  de  Agofto 
o  confirmar  naquelle  eftado  ,  limi-  te  a  fim  de  Oótubro:  porque  como 
tãdolhe  demarcação  de  terra:  a  qual  vem  Nouembro,  correm  Norces  & 
elle  queria  gouernar  em  feu  nome,  j  Nordeftes  atê  a  entrada  de  Abrilj^ 


&  como  vafla  lio  pagarlhe  outro  tan 
to  tributo,  como  elle  auia  dos  ren- 
dimentos de  Cingâpura,  Aceitada 
cfta  obediência  per  elRey  de  Sião, 
limitoulhe  por  comarca  daquelle 
eftado  em  que  o  cõftituio  por  Rcy, 
começando  do  Oriente  cm  Cingá- 
pura,  entrando  niíTo  as  ilhas  deSá- 

bam  &  Bintam  tê  húa  ilha  chama-  í  Choampá,  Camboja,  Sião ,  &  das 
da  Pullocambilam  ,  que  hé  ao  Po- 1  ilhas  de  Burneo:  com  os  quacs  che- 
iicnte  de  Malaca  obra  de  quarenta     gão  ao  Canal  de  Malaca  per  todo 


cõ  os  quaes  vão  de  Bengala ,  Pêgu, 
Tanaçarij,  &  de  toda  aqlla  cofta,  & 
feruem  também  áquelles  que  vetn 
de  Malaca  pêra  a  índia  .  Com  eftes. 
mefmos  tempos  que  curfaõ  Dczem 
bro  &  laneiro  na  outra  cofta  da 
terra  de  Malaca  da  banda  do  Leuan- 
vem  dos  Reynos   da  China, 


te 
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Março  &r  Abril,  mas  'não  paííaõ  de     tra  entrancJo  per  o  canal  que  fe  faz 


Cingâpura  por  acalmarem  ali_,  & 
com  elles  faem  de  Malaca  em  mo- 
do de  embate  pêra  toda  a  lauha, 
Timor,  Maluco.  E  de  Mayo  té  a 
fim  de  A^ofto  pela  mayor  parte 
curíàõ  os  ventos  SuljSueftCj  que  fer- 
uem  pêra  vir  de  Qunda  &  de  tan- 
to numero  de  ilhas  como  eftão  na- 
quellas  partes ,  com  os  quaes  che- 
gão  té  o  canal  de  Polimbam,  que 
[le  o  derradeiro  porto  de  Qaraatra, 
quantoanósosdePonente  &  pri- 
meiro aos  de  Leuante:  pofto  que 


entre  ella  &  a  lauha  ,  ou  entrauáo 
per  entre  ella  bí  a  terra  de  Malaca. 
E  por  lhe  os  tempos  não  feruirem 
todo    aquelle    eftreico    tê    vaza- 
rem da  outra  parte  em  Cingâpura, 
forçadamente  inuernaráo  no  meyo 
dellerôs:  per  qualquer  maneira  que 
fofie^era  cfta  viagem  afsi  per  fóra  co 
mo  per  dentro  da  ilha  C,amatra  tão 
vagarofa^  que  não  tornauao  a  fuás 
terras  em  menos  tempo  que  dous 
annos.  O  qual  efpaço  de  tempo  ca- 
bem auião  mifterosquenauegauão 


ilgCias  vezes  faõ  tão  tefos  que  che-  \  o  mar  de  Leuãte  :  porq  auião  de  ef- 
Tão  quaíi  lé  Malaca/mas  geralmen-    i  perarem  Cingâpura  que  íoíTem  os 


e  morrem  nefte  canal  ante  de  che- 
car a  ella.  Porém  fempre  de  C,a- 
natra ,  ilhas  de  Bintam  &  Sabam 
azinhas  a  ella,  per  entre  as  quaes 
'em  o  canal  da  nauegação  da  parte 
»riental :  íerue  vento  &  maré  que 
eua  os  nauios  te  Malaca.  De  ma- 
leira  que  ambas  eftas  nauegações 
fsi  da  parte  abaixo  do  vento  a  que 
lies  chamão  Pbnente,co mo  acima 
.0  vento  que  he  a  de  Leuante ,  ain- 
a  que  as  monções  gêraes  acalmem 


de  Ponente  com  íuas  mercadorias 
pêra  fazerem  fuás  mutações.  E  por- 
que geralmente  todolos  que  naue- 
gauão  per  fóra  da  ilha  por  ler  viagem 
mães  fegura  ainda  que  comprida, 
eílauáo  feguros  de  inuernar  como 
indo  por  dentro,  ao  modo  que  ora 
vemos  os  noíTos  nauegantes  daqui 
pêra  a  índia  ,  que  quando  partem 
tarde,  vão  per  fóra  da  ilha  de  São 
Lourenço  por  terem  os  tépos  mães 
largos:  defte  coftume  com  algúas 


[uarenta  &  cincoenca  leguoas  ante  i    fabulas  que  a  antiguidade  fempre 
e  chegar  à  cidade  de  Malaca ,  que  j  tem,  afsi  como  os  perigos  de  Scylla 

&  Charybdes  no  traníito  de  Sicília, 
bancos  de  Frandes  entre  a  terra  íir^ 
me  &  a  ilha  Inglaterra,  011  os  bai- 
xos de  Ceilão  entre  efta  ilha  &  a  ter- 
ra do  cabo  Comorij,aueria  opinião 
na  índia  não  ter  aquelle  mar  trãíita 
de  Ponente  a  Leuante,  donde  os 
Gregos  &  Ptolemeu  chamarião  a 


ftá  ficuada  no  meyo  daquelleeftrei 
o:  bafta  pêra  tomarem  o  feu  porto 
narês  &  ventos  terrenhos  d'am- 
>as  as  terras.  E  como  eftes  tempo- 
aesdo  anno  não  feruiáo  tanto  a 
(roueito  dos  nauegantes  quando 
i^ingâpura  profperaua,  de  duasfa- 
,iáo  bua  òc  efta  era  a  mães  com  um: 

odolos  que  nauegauãoda  parte  do    1  queila  terra  Cheríonefo.Perópouoa 
'onence,íão  per  fóra  dali  ha  C,ama     da  a  cidade  Malaca  em  meyo  da- 
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^d  Secunda  Década 
%elkeílreitoque  pelas  razões  a-      rao  aelReydeSião:  6^ao  cempo^ 


cinu  deu  íacil  nauegação  pêra  fe 
nella  fazerem  breuemente  as  com- 
jTiUtaçõcs  &  comércios  dos  dePo- 
nente  &  Leuante;  ficou  manifcfto 
cfte  caminho  ,  &  auida  a  terra  de 
Qamatra  por  ilha,&  não  Chcrío- 
ncro.Com  a  facilidade  das  quaes 
nauegaçóes  em  breue  tempo  afsi 
cngroííoa a  cidade  Malaca  em  tra- 
to ,  &  creceo  em  póuoação  por  fer 
cfcala  de  Leuante  &  Ponente  da- 
quelle  grande  mundo  :  que  per  co- 
mercio naquellas  partes  era  a  mães 
riquifsima .  O  íltio  da  qual  fe  não 
fora  tão   apaulado  &  doentio  aos 


Diogo  Lopez  de  Sequeira  (  como 
atras  eícreuemos )  veyo  ter  a  cfta  ci- 
dade, aucria  noue  annos  que  elRey 
de  Siáo  tinha  mandado  hua  groíTa 
armada  fobre  ella,  reinando  Maha- 
med:  o  qual  foi  o  derradeiro  dos 
Reys  daquella  cidade  que  de  todo 
lhe  leuantou  a  obediência.  ElRey 
de  Sião  viíla  a  defobediencia  defte 
Mahamed,  pofto  que  auia  já  annos 
q  a  difsimulaua  por  andar  occupa- 
do  em  guerra  dos  pouos  Gucos  que 
per  cima  do  Norte  vem  cercando 
todo  ofeu  Reyno:  como  fe  vio  def- 
occupado  defta  guerra^mandou  fa- 


cftrançeiros  òc  mães  tão  vizinha  da     zer  húa  armada  de  até  duzentas  ve 


linha  Èquinocial^que  cftá  delia  pou 
CO  mães  de  dous  grãos  cócra  o  Nor- 
te: fora  hua  das  mães  populofas  & 
de  mayor  policia  era  edifícios  de 
todo  o  mundo.  A  grandeza  da  qual 
deu  animo  aos  Reys  que  fuccede- 
rão  a  cfte  Xáquem  Darxá  que  pou- 
co &  pouco  começarão  de  leuan- 
tar  a  obediência  aos  Reys  de  Sião: 
principalmente  defpois  que  eftcs  de 
Malaca  induzidos  por  os  Mouros 
Parfcos  òí  Guzarates  ( que  ali  vierão 
refedir  porcaufa  docommercio)  de 
Gcnrios  os  conuerteráo  á  feéla  de 
Mahamed.  Da  qual  conuerfaõ  por 
ali  concorrerem  varias  nações ,  co- 
meçou laurareftá  infernal  peíle  pela  a  Malaca  he  caminho  de  duzenta 
vizinhança  de  Malaca:  alsi  como     leguoas,  fempre  ao  longo  da  cofta 


las,  quaíí  todas  lancharas  &  calalu- 
zes,que  faó  nauios  de  remo,  em  qut 
dizião  vir  perto  de  féis  mil  homes; 
da  qual  armada  era  capitão  more 
Poyoa  da  cidade  Lugor  que  he  co- 
mo Viío-Rey  no  modo  do  oííicic 
&goucrno.  Ao  qual  Poyoá  eft( 
Rey  de  Malaca  &  os  gouernadorci 
de  Patane,  Calantam,  Pam,  &  ou 
tros  de  toda  aquella  cofta ,  erão^  o. 
brigados  acodir  com  os  tributo: 
q  cada  anno  dauão  a  elRey  de  Siac 
éí  aelle  fe  pedia  conta  delles:  ^poi 
efta  razão  como  coufa  da  fua  gouei 
nança  vinha  por  goucrnador  deftí 
armada.Mas  como  da  cidade  Lugo 


cm  Cjamatrajauha,  &  outras  ilhas 
cm  torno  dcílas.  Finalmente  com 
a  potencia  de  tanta  riqueza  òc  fauor 
dos  Mouros  que  eftes  Reys  de  Ma- 
laca tinhãO;,  totalméce  defobedece- 


a  qual  he  mui  fujeita  a  trouoada: 
Òi  temporacs,  ante  de  chegar  a  Ma 
laca  lhe  deu  hum  tempo  com  qu 
efta  frota  fe  derramou :  vindo  te 
algús  nauios  delia  a  hua  ilha  cha- 

niad; 
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macia  Polloçapata  três  Igiioas  de 
Malaca.  ElRcy  Mahametl  como 
foube  que  clles  nauios  erao  ali  che- 
cados, mandoulhe  muito  refrefco 
moftrando  cftar  á  obediência  •d'el- 
Rey  comacfcrauo  que  era  feu  :  c5 
asquacs  íímulaçôes  de  palaxirasc- 
ftes  capitães  dos  nauios  fem  efperar 
feu  capitão  mor  fe  foráo  a  Malaca 
em  companhia  dos  que  lhe  trouxe- 
ráo  o  refrefco  :  efpedindo  primeiro 
dous  Calaluzes  com  recado  ao  Po- 
voa per  que  lhe  faziao  faber  como 
Mahamed  fomente  da  viíla  delles 
clbua  fobmetido  a  tudo  o  que  elle 
mandaíTe^  portanto  que  vieíTe  de 
vagar  a  feu  prazer,que  elles  o  iao  ef- 
perar a  Malaca.  Peró  elRey  Maha- 
med os  mandou  hofpedar  mui  dif- 
ferente  do  que  elles  cuidauão,  porq 
recebidos  o  dia  de  fua  chegada  com 
a  face  alegre/orao  repartidos  perto 
dolos  moradores  de  Malaca  com  re- 
cado que  cadahúiiofpedaíle  os  que 
lhe  coubefíem  em  forte:  a  qual  for- 
te foi  não  ficar  aquella  noite^nenhu 
com  vida .  E  como  a  coufa  eftaua 
cuidada  pêra  aquelle  fim  ,  logo  de 
noite  ante  q  em  os  feus  nauios  ou- 
ueííe  rumor  defte  feito  pêra  ire  aui- 
far  o  Poyoá ,  fe  meteo  muita  gente 
veftidaao  modo  dos  Siamês  indo 
ao  encontro  delles :  o  qual  como 
ainda  não  vinha  com  toda  fua  ar- 
mada juiita ,  &  a  fimulação  deftes 
ihe  fez  parecer  ferem  os  feus,  em 
mui  breuc  foi  desbaratada  fua  frota, 
&  elle  cfcapou  á  força  de  remo. 
Qi^ndo  elRey  de  Sião  íoube  parte 
defta maldade  de  Mahamed: com 
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grande  indinaçao  &  prefla  mandou 
fazer  preftcs  outra  armada,  &  per 
terra  grande  exercito,em  que  entra- 
uão  quatrocentos  elefantes :  &  afsi 
per  mar,como  na  terra  aueria  trinta 
mil  homés.  E  porque  na  cidade  de 
Pam  eftaua  porgouernador  hu  pri- 
mo defte  Rey  Mahamed^  que  com 
feu  fauor  também  fe  tinha  rebella- 
do  a  elRey  de  Sião  :  mandou  elle  a 
efte  Poyoá,  que  de  caminho  com 
a  armada  em  que  elle  auia  de  vir,& 
per  terra  o  outro  capitãOjtomaíTem 
efte  reuel,  &  lho  leuaííem  prefo,  & 
em  feu  lugar  pofeíle  o  capitão  que 
melhor  ofezeííénaquelle  feito.  O 
qual  negocio  o  Poyoá  cometeo 
mui  bem  com  obra  de  três  mil  ho^ 
mês  com  que  fe  achou  ,  apertando 
tanto  o  gouernador  de  Pam/rquc  o 
tinha  cercado  em  húa  fortaleza  dó- 
de  elle  mouia  algus  partidos  pêra  fe 
entregar :  os  quaes  o  Poyoá  ia  en- 
tretendo té  chegar  o  exercito  per 
terra  ou  a  outra  parte  de  fua  frota, 
mas  parece  q^c  ainda  não  era  che- 
gada^^ajaor/contra  a delRey Ma- 
hamedjou  (por  melhor  dizer)tinha 
oijdcnado  q  o  caftigo  de  fuás"  culpas 
foíTedado  per  nós,&  não  pelos  Sia- 
mês. Porque  vindo  o  exercito  per 
terra  hum  pouco  derramado  como 
por  fua  própria  terra,  acertou  de  vir 
ter  húa  parte  delle  á  cidade  Calan- 
tam,quc  cftá  entre  Patane  &  Pam: 
&  como  a  gente  da  guerra  he  dcf- 
mandada  &  folta,  &  principalmen- 
te em  aufencia  de  feu  capitão  môrj 
começou  de  fazer  algúas  forças  em 
roubar  &  forçar  molheres ,  entre  r.s 
R  4  quaes 
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'T>a  Semnda  pecada 
<5uaes  foráo  duas  mui  nobres  cafa-   ,  armada  groíía,&  outro  per  eftouira 


das  com  doi3s  filhos  do  gouernador 
da  cidade.  Os  qnaes  como  naquel- 
le  inftancc  da  força  feita  a  fuás  mo- 
Iheres  náo  poderão  acodir,difsimu- 
lada  a  injuria  fccretametecóuocan- 
do  mães  de  quinhentos  homés,  a 
mayor  parte  dos  qua^s  també  erão 
injuriados :  derão  de  noite  nos  Sia- 
mes^cm  que  matarão  grande  nume- 
ro dclles.  Feito  efte  eftrago  nos  que 
acharão  pela  cidade,  feguindo  o  ca- 
minho de  Pam  em  buíca  do  outro 
ramo  de  gente  que  ia  jâ  diaiite  deíla, 
forão  matando  nelles  tê  chegar  á 
cidade  Pam,  onde  o  gouernador  e- 
ftaua  cercado  doPoyoá  deLugor, 
que,(como  diííemos)cfl:aua  efperan- 
do  por  eftes  feus  que  ficauão  mor- 
tos. Finahiiente  entrados  eftes  de 
noite  com  o  gouernador,  cercado  a 
quem  derão  conta  do  que  leixauão 
feito  ,  fcm  mães  detença  todos  em 
hum  corpo  ante  que  o  PoyoáfolTc 
auifadojderão  nelle ,  com  que  o  fe- 
zetáo  recolher  aos  nauios :  ficando. 
lhe  em  terra  a  mayor  parte  da  gente 
morta^ôí  parte  dos  nauios  tomados. 


coftade  Tenaçarij  &  Taaay,que  he 
ao  Ponente  dcfte  porto  por  toda  a- 
quella  terra  fer  íua,  &  per  mar  tam- 
bém outra  armada  pêra  totalmente 
deftruir  a  efte  Rey  Mahamed.  Parte 
dos  quaes  apparatos  virão  cm  a  ci-  . 
dade  Odiá  metropoU  defte  Reyno 
de  Sião  ,  António  de  Miranda  d'A- 
zeuedo,&:  Duarte  Coelho :  quando 
Aífonfo  d'AlboquerquC  defpoisda 
tomada  de  Malaca  íobre  efte  nego- 
cio os  mandou  com  húa  embaixa- 
da a  efte  Rey  de  Sião,quceftaua  né- 
fta fua  metropoU  (como  adiante  fe 
verá ) ,  per  onde  cefiaráo  eftes  ap- 
paratos de  vingança.  El  Rey  Maha- 
med de  Malaca  como  tinha  per  efta 
via  indinado  elRey  de  Siâo,&  a  nós 
pelo  modo  que  teue  com  Diogo 
Lopez  de  Sequeira,&  ante  diftó  pot 
reinar  mortos  a  hum  feu  irmao,  Sc 
hum  primo,&  també  a  fua  própria 
molher :  com  eftes  &:  outros  males 
tinha  a  vida  que  os  tyrannos  tem, 
andarem  com  aífombramentos  & 
fufpeitas,  tudo  temia,  tudo  receaua, 
&  finalmente  tudo  erão  cautellas  &: 


O  qual  com  efta  tão  grande  perda,     refguardos,temendo  o  dia  que  fobre 
òí  mães  com  a  noua  da  outra  per     elle  auia  de  vir  o  juizo  de  Deos. 


terra  :  leixou  a  via  de  Malaca,tornã 
do  atras  per  onde  viera,  a  recolher 
&  ordenar  a  gente  q  vinha  per  terra 
por  fe  não  perder  de  todo.  ElRey 
de  Sião  defpois  que  per  cllc  foubc  as 


Com  o  qual  temor  manhofamente 
trazia  enganados  por  fe  ajudar  dei- 
les  em  íua  necefsidade  a  clRey  de 
Pam  feu  parente,  &:  a  elRey  de  Lin- 
ga  ,  &  a  outros  principes  feus  vizi- 
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caufas  de  tanto  damno,&  que  a  nhos  com  recados  &  promeíías  que 
principal  caufa  era  Mahamed,man-  lhe  queria  dar  húa  filha  por  molher^ 
dou  mães  de  vagar  fazer  dous  exer-  fabendo  q  cadahum  a  defejaua  poi 
eitos :  hum  que  auia  de  vir  per  efte  razão  do  dote,  &  mães  fer  fua  filha 
caminho  de  Calautam ,  &  per  mar    de  ^maneira  que  quando  AfiFonfc 

tl'Albo-^ 
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d'Alboqucrque  chegou  a  Malaca _,e- 
ftauanclla  elRey  de  Pam  vindo  a 
cfte  negocio  do  cafamento.  Pêra  ò 
qual  aólo  tinha  rcira  hua  grande  ca- 
fa  de  madeira  fobre  trinta  rodas,  a 
qual  toldada  &  paramétada  de  pan^ 
nos  de  feda  ,  auia  de  fer  leuada  per 
elefantes  pela  cidade  com  os  noiuos 
^  as  principaes  peíToas  dentro  por 
mães  folennizar  efta  fefta  :  &  po- 
rém elle  ia  dilatando  eftas  vodas 
quanto  podia ,  a  fim  de  ter  comfi- 
cTo  muita  gente,  como  homem  a 
que  o  temor  daua  fufpeita  que  mui 
cedo  auia  mifter  todas  eftas  ajudas. 
Alem  dcftes  apparatos  das  vodas,ti- 
nha  dentro  na  cidade  oito  mil  pe- 
ças de  artelharia ,  porque  como  ella 
cibua  toda  ao  longo  do  mar  eften- 
dida  a  maneira  de  húa  touca  per 
comprimento  de  leguoa,  òí  era  to- 
da de  madeira  fem  muros  nem  ca- 
na, fomente  a  defenfaó  dos  homés 
como  geralmente  fe  ve  nas  grandes 
pouoações :  prouiafedefte  grão  nu- 
mero de  peças  de  artelharia  pêra  a 
por  toda  ao  longo  da  ribeira  j  fe  al- 
gúa  armada  ali  foíTe  ter ,  principal- 
mente a  noíTa  que  elle  mães  temia 
que  outra  algúa  ,  por  as  marauilhas 
que  vira  fazer  a  artelharia  que  Dio- 
go Lopcz  de  Sequeira  leuaua.  Po- 
rém a  mães  dcfta  fua  artelharia  ti- 
nha em  feus  almazês  com  grande 
copia  de  munições :  &  a  outra  or- 
dinariamente eftaua  em  certos  lu- 
gares onde  a  pouoação  da  cidade 
era  mães  bafta ,  que  os  cabos  delia 
ficauão  em  modo  de  arrabalde.  A 
bum  da  parte  de  Lcuáce  cliaraauão 
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llher^  &r  a  outro  c?o  Poncnte,  Vpú 
nos  quaes  viuiao  dous  láos  homes 
mui  groííos  em  fazenda ,  trato,  Sc 
grade  família  :  Sc  tanta,q  por  razáo 
de  não  poderem  caber  no  corpo  da 
cidade,aceitaráo  viuerem  baixo  per 
íi.  Per  meyo  da  qual(como  já  efcre- 
uemos)entraua  hú  rio  a  maneira  de 
efteiro  de  aguoa  falgada,que  lá  bem 
dentro  recebia  algúa  aguoa  doce  q 
vinha  dos  alagadiços  ôc  brejos  do 
fertão:  &c  quafí  onde  efte  rio  fe  me- 
tia no  mar  eftaua  húa  ponte  mui 
grande  de  groíla  madeira^ per  a  qual 
fe  feruia  a  cidade  do  bairro  onde  el- 
Rey  viuia,  que  era  contra  Ilher,  & 
ali  eftaua  também  fua  mcfquita  de 
pedra  &  cal ,  &c  per  derredor  algúas 
cafas  de  gente  mães  nobre.  A  caufa 
de  a  pouoação  defta  cidade  jazer  to4 
da  ao  longo  do  mar,  era  porque  alé 
de  todos  le  feruirem  dcllc  em  feus 
tratos  &  comercio  pêra  carregar  Ôc 
defcarregar  a  menos  cufto  fua  fazê- 
da  :  a  mefma  terra  cm  íi  era  per  de- 
tro  tão  alagadiça  &  cuberta.de  aruo- 
rcdo,q  quafi  có  efta  efpe(íura  queria 
vir  fechar  com  a  ribeira  do  mar.  E 
não  fomente  o  fitio  da  cidade  em  íi 
era  alagadiço,mas  ainda  todalas  ter- 
ras daquella  região,  por  ferem  vizi- 
nhas a  linha  Equinocial :  clima  que 
naturalmente  he  quente  ôc  húmida, 
&  tão  fercil  na  criação  das  coufas, 
que  caufaua  fer  mui  doentia  &  mal 
pouoada  per  dentro.  Ifto  em  tanta 
liianeira,  que  começando  da  ponta 
de  Cingâpura ,  té  PuUocambilam, 
que  hc  o  comprimento  defte  Rey- 
no  de  Malaca  ( que  como  diíTemos 
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podem  feniouenta  legnoas)  não  ha  ftas  coufa  própria  ou  alhea^  por 

outra  pouoação  que  tenha  nome  muito  que  lhe  dem  por  iflo,  todo 

fenão  efta  cidade  Malaca :  fomen-  o  feruiço  dellcs  he  per  efcrauos,  O 

tealgús  portos  habitação  depefca-  exercicio  em  que  gaftão  a  vida  & 

dores ,  ôc  per  dentro  mui  poucas  fazenda,  faõ  doçuras,  murica,amo- 

aldeas.  E  ainda  a  mães  ãc&.ã.  mifera  res,  veftidos,  &  tratamento  de  fua 

gente  dorme  em  cima  das  mães  ai-  peífoa  :  &:  fobre  tudo  ,grande  opi- 

tasaruores  que  achao  ,  porque  de  nião  de  caualleiros  :a  qual  os  faz 

altura  de  vinte  palmos  os  preão  de  táo  atrcuidos  em  cometer,. que  não 

pulo  os  tigres:  &fealgií  a  coufa  faU  temem  a  morte,  por  ficar  delles 

ua  a  efta  pobre  gente  delles,  he  fo-  memoria  daquelle  feito:  porém  en- 

gueiras  de  fogo  de  noite  que  clles  tre  elles  fe  traz  em  prouerbio ,  Ma- 

muito  temem.  Dos  quaes  ha  tão  layos  namorados ,  láos  caualleiros: 

grande  numero,  que  muitos  enrráo  &  afsi  he  na  verdade.  As  armas  que 

de  noite  a  prear  na  cidade  :  &  já  vfaõ,  faõ  hus  crifes  de  dous  palmos 

acontecco  defpois  que  os  noíTos  a  &  meyo  até  três  de  comprido  ,  di 

tomarão,  faltar  hum  tigre  cm  hum  reitos  de  dous  gumes,  &  com  elles 

quintal  cercado  de  madeira  bem  arcos  de  frechas ,  azagayas  de  arre. 

alta ,  &leuou  hum  tronco  de  ma-  níeíío ,  a  que  chamão  zargunchos 

deira  com  três  efcrauos  que  eftauão  zeruatanas  que  lança  húa  frechí 

prefos  nclíe ,  com  os  quaes  faltou  mui  pequena  ifcáda  com  herua  tác 

de  claro  em  claro  per  cima  da  cer-  fina ,  que  como  venta  fangue  logc 

ca.  Afsi  que  eft.es  grandes  aruore-  derrida,  porém  fe  primeiro  paíf; 

dos ,  na  efpeílura  dos  quaes  fe  cria  per  o  veftido,  parece  que  alimpa  ai 

muita  diuerfidade  de  alimárias  no-  parte  da  peçonha ,  porque  vac  ji 

ciuas,faz  que  a  terra  feja  mal  pouoa^  macs  branda,  &  eftas  zeruatanas  to 

da,&  agricultada  :  fomente  pegado  marão  dos  láos.  Tem  dous  modo 

com  Malaca  naquclle  campo  Bei-  (Je  cfcudos  com  q  fe  cobrem :  hun 

tão  tem  Os  Mandarijs  &  gente  no-  que  parece  paues,&  outro  mães  pe 

brc  as  quintãas  de  feu  prazer,  a  quç  queno :  &  fomente  /  com  eftas  ar 

clles  chara  ão  duções  (como  difíe-  mas  he  gente  mui  determinada  en 

mos. )  Porque  efta  gente  Malaya,  cometer ,  &  mui  ligeira  no  aóto  dí 

como  toda  viue  de  trato,  &  não  de  peleja ,  &  todos  pelejão  em  mago 

outro  vfo,  em  o  negocio  de  recrear  tes  de  capitanias,  cada  capitão  per  í 

a  vida,  hea  gente  mães  mimofa  da-  com  fua  bandeira ,  tudo  de  opiniac 

quellas  partes,  &  a  mães  altiua  em  por  fe  eftremar,&  que  o  vcjáo.  Fó- 

opinião :  tudo  he  fidalguia ,  &  tão  ra  dcfte  aa:o  de  pelejar ,  tudo  fac 

vaá  nefta  parte,quefe  não  acha  hum  raboiarias  &  opinião  de  íl,mui  pou 

homem  natural  Malayo ,  por  po-  co  fiéis  hús  aos  outros  a'cerca  dâi 

bre  que  feja^  que  queira  leuar  ás  co;;  mdhcres  :porque  cambem  ellas  dãc 

azo 
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azo  pêra  iflo^  por  os  mimos,  &:  do^     Parfeos,&r  Guzarates  temendo  nof- 
^  curas  com  que  fc  trarão  entre  íi.  A-     fas  armadas  não  oufauão  tão  gêral-- 
_.cerca  da  mercadoria  he  aente  mui     mente  cometer  efte  caminho  :  & 


experta,  &c  artihcloíarpera  feu  pro-  fe  algiáa  nao  fua  lã  m  ter,  era  fartada 
(•ueito  :  cá  ordinariamuente  tratão  có  da  noíía  vifta ,  o  que  clRey  Maha- 
cftas  nações  Iãos,  Siamês,  Pêguus,  med  de  Malaca  logo  começou  fen- 
Bengalas,  Quelijs,  Malabares ,  Giu  tir  na  perda  dos  direitos  que  leuaua 
zarates,  Parfeos,  Arábios,  &  outras  defte  commcrcio  que  fe  ali  fazia, 
muitas  nações,que  os  tem  feito  mui  O  qual  como  era  coílumado  com 
fagazes^  por  ali  refidirem,  &  a  cida-  o  grande  numero  das  nãos  ter  cada 
de  fer  populofa  com  as  nãos  que  anno  grande  rendim.ento ,  vendo 
concorrem  a  ella,  em  que  também  quanto  perdia  por  razão  das  pou- 
foem  vir  os  pouos  Chijs ,  Lequios,  cas  oue  já  íá  ião  com  eílti  temor, 
Luções,&  outros  daquclle  Oriente,  parece  que  neftas  poucas  queria  re- 
trazendo  todos  tanta  riqueza  orie-  compenfar  a  perda:  fazendo  tan- 
tal,  de  occidentalj  que  parecia  hum  cos  roubos  &  tyrannias  aos  merca- 
centrõ  a  que  concorria  todo  o  na-  cíores  refidentes  na  cidade ,  que  co- 
tural  que  a  terra  criaua  ,  ôc  artificial  nieçarão  de  a  defpejar.  Porque  tam- 
da  mechanica  dos  homês :  de  ma-  [jem  fabendo  elles  o  que  era  feito 
tieira  que  fendo  a  terra  em  fi  efteril,  a  Diogo  Lopez  de  Sequeira ,  &  que 
per  acommutação  que  fc  ali  fazia,  nós  éramos  fenhores  do  mar,&  não 
era  mães  abaftada  de  todas ,  que  as  fofiiamos  oíFenía,  receauão  que  aU 
próprias  regiões  donde  ellasvinbão.  pua  armada  nofía  lhe  foíTe  pedir 
E  pofto  que  ali  auia  grande  copia  conta  defte  feito  :  a  qual  Affonfo 
de  todolos  metaes ,  afsi  como  ouro  d' Alboquerque  lhe  foi  tomar  com 
deC,amátra  fua  vizinha,  eílanho  a  frota  em  quepartio  de  Cochij, 
da  mefma  terra,prata  de  Sião,cobrc  como  veremos  neftes  fegaintes  ca- 
da China,  &  ferro  de  muitas  partes  pitulos. 
derredor  delia,  por  tudo  fe  ali  ajun- 
tar cm  modo  de  mercadoria ,  & 
muitos  cm  Icuar  qualquer  coufa  de- 
ftas ,  por  a  não  aucr  em  fua  terra, 
panhauão  regularmente  a  trinta  ôc 
quarenta  por  cento:  ante  raziao  iea 
emprego  cm  efpecearia  ,  drogaria 
aromática,  cheiros,  feda,  &  mil  gé- 
neros de  policias  por  ganharem  do- 
brado. A  qual  groíTura  do  trato  du- 
rou mui  corrente  te  a  noíla  entrada 
lia  índia ,  quç  os  Mouros  Arábios, 


CAPITVLO     II. 

^  T>o  que  oAffonfo  d  albo- 
querque pajfou  no  caminho  q 

tra  3  onde  foi  vifitado  dos 

Rejs  de  Tedir  (f  T^cem:(f 

do  que  mães  feZj  te  chegar  a 

MaUca, 
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FFófo  d'Alboquer  paíTarão  áquella  ilha  com  efperança 
que  partido  ceCo  de  fe  faluar:  a  qual  foltura  &  fugida 
cbij  com  fua  Frota  fua ,  fora  .per  induftria  de  húa  filha 
toda  em  hum  cor  do  íenhor  em  cujo  poder  elles  efta* 
foi  uáo,  que  trouxera  comfigo.  E  vian- 
do nefta  lanchara  defronte  de  Pa* 
cem,  que  he  hua  cidade  cabeça  do 
Reyno  aísi  chamado  que  eftaua  a 


po 


tanto  que 


no  golfão  que  jaz 
«ntre  a  ilha  Ceilão  &:  as  a  que  cha- 
mão  de  Gamifpóla.deulhe  hum  tê- 


poral,  com  que  o  mar  lhe  comeo-a  diante ,  fairão  á  elles  certas  man- 
palê  capitão  Simão  Maruíz  :  mas  a-  chuas  ^  em  que  vinhão  Mouros  da 
prouue  a  Deos  que  fe  faluou  toda  a  terra,  com  que  ouuerão  peleja  :  na 
gente ,  por  lhe  logo  acodir  Fernão  qual  foi  morto  hum  loão  Diaz  cria- 
Perez.Em  refeição  da  qual  nefta  tra-  do  de  Diogo  Lopez  de  Sequeira,  Sc 
ueíTa  tomou  cinco  nãos  de  Mouros  elle  com  os  outros  mal  feridos  vie- 
Guzarates ,  que  fazião  íua  viagem  a  rão  ter  áquelle  porto  de  Pedir ,  on- 
Malaca,&aC,amátra  :  na  qual  ilha  de  forão  mui  bem  recebidos  d'el- 
foi  o  primeiro  porto  que  tomou  em  Rcy ,  &  os  mandou  curar.  O  qual 
hua  cidade  per  nome  Pedir ,  cabeça  gafalhado  a  elle  parecia  ferlhe  feito, 
do  Reyno  afsi  chamado  ,  dos  mui-  por  elles  dizerem  que  tanto  que  a 
los  que  ha  nefta  grande  ilha  C,amá-  capitão  mor  da  índia  foubefle  o 
era  :  dos  quaes  &  delia  faremos  re-  que  fefezera  em  Malaca  a  Diogo 
lação  em  outra  parte.  Chegado  Af-  Lopéz  :  fem  duuida  não  tardaria 
fonfo  d'Alboquerque  a  efte  porto,  muito  a  vif  tomar  vingança  da- 
por  a  cidade  fer  per  hum  rio  acima  quella  traição.  Aífonfo  d'Alboquer- 
cm  q  não  podiáo  entrar  nãos  grof-  que  defpois  que  fe  informou  mui 
fas,veyo  a  elle  húa  lanchara  remada,  particularmente  de  algúas  coufas 
cm  que  vinhão  féis  Mouros  honra-  defte  loão  Viegas ,  per  elle  refpon- 
dos  da  terra,&  hum  Português:  per  deo  a  elRey  dandolhe  agradeci- 
o  qual  o  Rey  delia  o  mandaua  viíl-  mentos  de  feus  oííereciraentos ,  & 
tar  com  offertas  do  que  ouueíTe  mi-  também  do  gafalhado  que  fez  a 
fter  para  prouifaó  da  frota,  como  elle  loão  Viegas  ,  &  aos  outros 
quem  entendia  o  fim  daquella  íua  portuguefes :  &  em  dous  dias  que 
viagem  a  Malaca.  Do  qual  Portu-  ali  cfteue,  foi  vifitado  d'elRey  com 
gues  que  fe  chamaua  loão  Viegas,  algúas  coufas  que  lhe  mandou  de 
Aííonio  d'Alboquerque  foube  fer  refrefco,  &  elle  lhe  concedeo  a  paz 
elle  hum  dos  vintequatro  homês  q  que  Diogo  Lopez  tinha  com  elle 
ficarão  captiuos  em  Malaca  do  tê-  aíTentada.  E  porque  Aftonfo  d' Ai- 
po de  Diogo  Lopez  de  Sequeira:  &  boquerque  íoube  per  loão  Viegas 
que  elle  &  outros  oito  homês  ou-  que  eftaua  ali  hum  Mouro  hoii- 
uerão  á  mão  húa  lanchara ,  &  fe  rado  de  Malaca  per  nome  Nehodá 

Beguea. 


LiuroSexfõ, 


Beguea ,  que  foia  Iiu  dos  princípaes 
cjuc  ordenarão  a  traição  a  Diogo 
Lopez,  pedio  ellc  a  elRey  de  Pedir 
que  lho  mandaflè  entregar :  o  que 
clRey  concedeo  de  palaura,mas  per 
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defcuipar  da  culpa  qpe  íhe  elle  pu- 
nha na  morte  do  Português, &  feri- 
mento  dos  outros  da  companhia  àc 
loão  Viegasro  que  ellerecebeo  brã- 
damente  ,  porque  não  fe  queria  ir 


outra  parte  deolhe  de  mão  cm  hum     detendo  na  íatisfação  dcftas  coufas, 
nauio  de  remo  ,  &  que  foíTe  leuar     efperando  que  á  tornada  de  Malaca 


recado  a  elRey  de  Malaca  da  ida  dei 
le  Affcnfo  d'Alboqucrquc.  O  qual 
recado  deo  a  efte  Nehodá  Beguea, 
mães  por  lhe  fazer  bem  pola  amiza- 
de q  com  cUe  tinha ,  que  por  amor 
d'elRey:mandandolhe  pedir  per  fua 
carta  que  lhe  perdoaíTe  o  cfcandalo 
quedelle  tinharporqnãoeftauaem 
tempo  pêra  trazer  íeus  vaíTallos  fora 
da  fua  graça,&  mães  efte  fendo  pef- 
foatáo  principal.  Acaufa  do  qual 
efcandalo  que  elRey  tinha  delle^era 
porque  auia  pouco  tempo  q  man- 


per  aquelles  portos  faria  húa  correi- 
ção de  fuás  culpas.Eípedido  d'e!Rey 
de  Pacem,peró  q  elie  muito  defejou 
de  o  ter  ali  hú  par  de  dias  com  feftas 
&  refrefcos  por  caufado  q  logo  ve- 
remos :como  já  começaua  entrar 
na  paragem  dos  baixos/egundolhe 
dizião  os  Mouros  pilotos  q  leuaua, 
mandou  ir  diante  todolos  nauios 
pequenos,hús  ao  longo  da  eofta  da 
ílha,&  outros  mães  ao  mar  por  ref- 
guardo  das  outras  nãos  de  mayor 
porte.  Ij2á9i!Mi:?íí^^9£^£ílÍffiíÍ£!: 


dará  matar  o  feu  gouernador  Bédá-  Aires  iSeim^de  Berredõ^ãpítao  de 

ra,por  fe  dizer  que  andaua  copilan-  húa  Taforea  pequena  dar  com  húa 

do  húa  traição  pêra  o  matar ,  &  fe  pangajóa  que  fe  ia  furtando  ao  logo 

leuantar  com  o  Reyno ,  &  que  efte  da  terra  cò  temor  das  nãos :  na  qual 

Nehodá  era  na  traição  :  &  á  força  ia  Nehodá  Beguea ,  o  qual  não  fo- 

deremo  veyo  fugindo  da  fúria  d'el-  mete  dcfendeo  a  entrada  da  fua  pan- 


Rey  ,  &  fe  acolheo  a  efte  de  Pedir, 
por  fer  grande  feu  amigo.  Vedo  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  q  elRey  lhe 
não  entregaua  efte  Mouro,  pofto  q 
náo  foube  logodeftes  feus  artifícios, 
como  era  coftumado  a  difsimular 
palauras  de  Mouros:  não  quiz  efpe- 
rar  mães  recados,  nê  menos  os  par- 
tidos que  lhe  mouia^prometédo  de 
lhe  dar  vintecinco  mil  cruzados  po 
las  cinco  nãos  que  tomara  dos  Gu- 
zaratcs.  Partido  dcfte  porto  de  Pe- 
dir^chegou  ao  de  Pacem,onde  tam- 
bc  foi  viíicado  d'elRey,mandandofe 


gajóa,  mas  ainda  como  homem  de 
peíToa  entrou  á  força  da  efpada  no 
batel  de  Aires  Pereira  :  &  afsi  aper-^^ 
tou  com  elle^  que  não  ficou  algum  J^^    /^ 
do  batel,  que  não  foíle  bem  fangra-  ^y^':£<ív^, 
do  delle,  &  elle  não  de  algum;  tê  q  y^xjA^^i^je 
macscanfado,q  vencido  meyo  ata  f^  '      Q 
falhado  cahio ,  onde  foi  tomado  ás  ^ 
mãoSjíé  auer  remédio  de  morrer,nê 
de  verter  fangue  per  quantas  feridas 
tinha.  Algús  dos  marinheiros  co- 
mo elle  vinha  bem  tratado  no  ve- 
ftido ,  começando  dè  o  esbulhar, 
acertarão  de  lhe  achar  húa  manilha 

de 
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ác  oíTo  eiicaíloack  em  ouro  da  face     amainaíTe,  mas  ainda  de  fe  elles  en 
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decimaj&oííodabancla  da  carne 
do  braço  donde  a  elle  trazia :  eirada 
aqualj  Te  vazou  todo  em  faogue  & 
cfpirou.  Efpantados  os  noííos  de  cão 
nona  coufa,  fouberáo  dos  Mouros 
Cjue  ali  tomarão  ,  que  aquelle  oíío 
era  de  húa  alimária  q  auia  na  lauha, 
a  que  elles  ehamauão  Cabal:  coufa 
mui  eftimada  entre  os  príncipes  da 
^uellas  partes,  o  qual  tinha  virtude 
de  reter  o  Tangue  da  maneira  q  elles 
vião.  Aires  Pereira  mães  contente 
com  a  manilha  que  com  a  vistoria, 
a  leuou  a  Aííbnro  d'Alboquerque, 
que  elle  eftimou  em  muito:  &  deC 
pois  a  perdeo  com  outras  muitas 
joyas  á  tornada  de  Malaca  em  a  nao 
Frol  de  ia  mar,  como  fe  adiante  ve- 
ra.-Paííada  efta  afronta  de  Aires  Pe- 
reira, que  Affonro  d*Alboquerquc 
tomou  per  final  de  viótoria  q  cfpe- 
raua  ter  de  Malaca^  pois  já  de  cami- 
nho per  tal  acerto  tomaua  vingãça 
daquelle  Mouro  auâ:or  do  damno, 
que  os  noflbs  nella  receberão :  foi 
com  fua  frota  naquella  ordem  que 
dante  leuaua :  té  q  fendo  tanto  auan 
te  como  a  ilha,  a  que  os  noflbs  cha- 
mão  a  Poluoreira,&  os  da  terra  Ba- 
rreia, que  fera  de  Malaca  quarenta 
leguoaSjbefpora  de  S.  loão  Baptifta: 
^ouueráo  vifta  de  hum  junco,  nao  q 
feria  de  feifcentos  tonéis:  ao  qual  lo 
go  foráo  demãdar  os  bateis  das  nãos 
dedo  loão  de  Lima,  Dinis  Fernan» 
dez,  Nuno  Vaz  de  Caftel- branco, 
èc  AfFonfo  PeíToa  na  íua  fufta.  O  jú- 
ço  não  fomente  fez  pouca  cota  dos 
rcquirimcntos  que  lhe  cUcs  faziáo  q 


tremeterem  a  querer  fubir  acima 
efpedindoos  de  fi  com  muito  arre 
meílb  que  fezerão  de  cima ,  de  qu 
AíFonfo  PeíToa  leuou  húa  coixa  a 
trauéííada  có  hum  zarguncho.  Per( 
d'Alpoem  q  ia  na  efteira  do  j"inco 
quãdo  o  vio  efpedir  de  fi  oS  bateis 
quiz  abalroar:  mas  em  perpaííandc 
perelle,teueráo  os  Mouros  tanta  in 
duftria  no  marear  das  velas,  q  ficoí 
Pêro  d'Alpoem  çontrauéto  Tem  po 
der  tornar  a  elle.  AffbnTo  d'Aibo. 
querque,  como  ifto  era  fobrc  a  noi 
te,  tãto  q  amanheceo  por  a  Tua  na( 
Frol  de  la  mar  Ter  grande,  quiz  abai 
roar  o  junco:  na  qual  chegada  con 
a  artelharia  lhe  fez  tanto  damno,  c 
lhe  matou  quarenta  hom es  de  tre 
zentos q  trazia:  os quaes  como  erãc 
induílriofos  na  peleja  do  mar ,  po 
feráp  fogo  ao  junco:  com  que  fezc- 
rão  afaftar  Affonfo  d'Alboqucrq«e 
dcfaferrandoíe  delle  a  tempo  que  jí 
a  labareda  do  fogo  lambia  pelos  ca- 
ftellosiJaTaaiiao.  Do  qual  perigc 
Affonfo  d'Alboquerque  eTcapou 
porque  como  Tabia  que  os  Mouroj 
naqucllas  partes  vTauão  defte  artifi- 
cio, leuaua  o  Teu  batel  eTquipado  pc 
ra  iflb,&  a  força  de  remo  fe  afaTtou. 
Os  Mouros  tanto  que  o  virão  afafts 
do,  a  grão  preíía  começaréo  apagai 
o  fogo,  que  ardia  em  hú  certo  olec 
de  terra,  de  que  em  Pedir  ha  grande 
quantidade,  em  húa  fonte  que  ma- 
na :ao  qual  óleo  os  Mouros  chamão 
Na pta»,  coufa  acerca  dos  médicos 
mui  notaucl,  porfer  excellente  pêra 
algúas  enfermidades^  de  que  nós 

ouuemos 
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oLiucmos  algum,  &  temos  expcriê- 
cin  íer  mui  apropriado  pêra  coufas 
de  frialdade,  &  compreflaõ  de  ner- 
Lios .Final mente  por  náo  gaftarmos 
canto  tempo,  quanto  o  junco  fede- 
íendeo:  elle  deu  que  fazer  dous  dias 
los  noíTos-,  donde  defpois  entre  el- 
tcs  íe  chamaua  o  jíjco  brauo ;  &  per 
derradeiro  mãdou  dizer  per  Fernão 
Perez  ao  capitão  que  lhe  perdoafle, 
que  não  fabia  fer  elle  a  peflba  coil- 
:ra  quem  fe  defendia  ,  &  que  lhe  a. 
prouueífe  de  o  receber  não  como 
imigo ,  mas  como  vaíTallo  d'elRey 
k  Portugal ;  na  efperança  da  pro- 
:eição  &  amparo  do  qual  elle  fe  en- 
ireaaua.  Na  qual  efperança  elle  fe 
tiáo  enganou  •,  cá  fabendo  AíFonfo 
fAlboquerque  fua  fortuna ,  elle  o 
confolou  offerecendofc  ao  rcftitáir 
:m  feu  eftado:&  fegundo  efte  prin- 
cipe  per  nome  Geinal  lhe  contou, 
dle  era  o  verdadeiro  Rey  de  Pacem, 
&  não  aquelle  que  eftaua  em  poíle 
do  Reyno ,  mas  feu  parente ,  àí  fo- 
ra gouernador  d'elRcy  feu  pae  del- 
le Geinal.  No  qualtempo por fea 
pae  fer  homem  de  muita  idade,  cfte 
gouernador  no  modo  do  gouerno 
fe  fez  tyranno ,  &  elle  Geinal  em 
quanto  foi  moço  ,  o  fofreo  :  peró 
como  teut  idade  &  quiz  entender 
em  íuas  coufas ,  eftaua  jã.o  tyranno 
cão  fcnhor  da  terra,que  em  dtj^s  ba- 
talhas ficou  elle  Geinal  desbarata- 
do :  &  vendofe  fem  fauor  dos  na- 
turacs ,  &  fem  forças  pêra  refiftir  a 
efte  tyranno,  com  algús  que  o  qui- 
ferão  feguir  ia  á  lanha  a  algiís  prínci- 
pes da  fua  linhagem  que  o  quifeíle 


ajudar  na  reftituição  de  feu  eílado» 
Aífonfo  d'Alboquerquc  tornando 
a  feu  caminho ,  não  tardou  muito 
que  não  tomarão  dons  juncos :  o 
primeiro  tomou  dóíoãodeLinna, 
Simão  de  Miranda,&  Simão  Aííon- 
fo,por  lhe  caírem  na  cfteira  em  que 
elle  ia  pêra  Malaca  ,  oíide  fejouue 
mui  groíFa  prefa  :  &  outro  macs  a 
diante  tomou  Nuno  Vaz ,  a  gente 
do  qual  que  vinha  de  K4alaca,lè  fal- 
uou  em  terra  em  hum  batei  por  fer 
jade  noite  :  &í  como  o  mães  que 
trazia  era  ouro,  faluarão  quafi  todo 
fomente  algum  que  fe  achou  com 
outro  esbulho  de  fazenda  que  tra- 
ziâo  pêra  Pacem.  E  de  algús  Mou- 
ros que  fe  tomarão  nefte,foube  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  cotUo  Rui 
d' Araújo  ôc  parte  dos  captiuos  que 
ficarão  com  elle,  erão  viuos :  ôí  afsi 
o  eftado  da  tcrra,&  o  grande  temor 
queláauiadaquella  fua  armada,po- 
fto  que  á  partida ^elles  ainda  não 
auia  noticia  delia.  Affonfo  d' Albo- 
querque  afsi  pelo  que  foubedeftcs 
Mouros,  como  por  começar  já  en- 
trar nos  termos  de  Malaca ,  ôc  não 
fabia  fe  elRey  por  andar  temoriza- 
do  fabendo  dafua  ida,  maíidaria  ao 
caminho  entre  aquelles  baixos  a  o 
receber  com  algi^as  lancharas  por 
lhe  derrabar  algijs  nauios  mãcos  da 
vela  q  leuaúa  :  começou  recolher  & 
ajútar  toda  fua  frota  enfiando  as  ve« 
las,  huas  nas  cfteiras  das  outras  por 
razão  do  canal ,  fem  lhe  acontecer 
algum  daquelles  grandes  perigos 
que  os  Mouros  fabulauão  auer  na- 
quelles  «baixos  de  Capaciã ,  como 
^.  *  ~         "  nos 
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nos  bancos  do  canal  de  Frandesj  ou 
perigos  de  Scylla  &  Cliarybdes  en- 
tre Sicília  &  Nápoles.  C5  a  qualfro 
ta  toda  em  hum  corpo  anchorou 
no  porto  de  Malaca  o  primeiro  dia 
de  lulho  do  anno  de  quinhentos  & 
onze:  junto  de  húa  ilheta ,  que  era 
pouío  das  nat)s  dos  Chijs ,  onde  a- 
choutres  júcosdelles.  A  cidade  po- 
fto  q  em  as  nãos  q  Diogo  Lopez  de 
Sequeira  leuou,tinhão  vifto  a  feição 
dos  noíTos  òc  a  mareagem  dellas^to- 
dauia  quádo  viráo  o  grade  numero 
de  velas ,  as  bandeiras ,  eftandartes, 
trombetas, &  pompa  da  frota, & 
fobre  tudo  a  trauoada  da  artelharia, 
que  durou  per  efpaço  de  meya  ora: 
afsi  como  lhe  foi  trifte  coufa  a  vifta 
das  velai:  afsi  afua  muíica,&  muito 
mães  trifte  a  imaginação  em  q  auia 
de  parar  aquellc  tão  temerofo  efpe- 
étaculoaelles.Os  noííos  também 
ainda  que  não  vião  grande  magefta- 
de  de  edifícios  de  pedra,  &  cal,mu- 
ros,  torres,  ou  algúa  outra  defenfaó, 
&fermofura  das  cidades  de  Hefpa- 
nha:  vião  húa  pouoação  de  compri- 
mêto  de  hua  boaleguoa,  coalhada  a 
fua  ribeira  de  muitas  nãos  de  carga^ 
&:  outras  velas  de  carreto  &  feruiço 
della.E  fe  a  pouoação  era  quaíi  toda 
de  madeira,  &  as  cafas  cubcrtas  de 
olla  ( como  geralmente  fe  vfa  na- 
quellas  partes )  também  vião  outras 
torres,  muros, &  architeduras  de 
melhor  parecer  &  defenfaõ,  que  era 
groflo  pouo  que  enchia  todolos  lu- 
gares altos  &  baixos,  que  eftauão 
cm  vifta  da  ribeira.  Afsi  que  fe  elles 
cm  nós  vião  que  temer,  os  noííos 


cm  ver  a  grandeza  da  cidade ,  &  ( 
grande  numero  de  pouo,a  multidão 
das  nãos  &  nauios,  também  tinhã( 
que  cuidar,  pofto  que  pela  grão  fa 
ma  da  fua  riqueza!,tudo  fe  conuerti; 
em  defejo  de  a  conquiftar.  Aííonf( 
d*Alboquerquc  defpois  que  repou 
fou  da  fua  primeira  chegada,  notai 
do  o  íitio  &  poftura  da  cidade:  vi< 
que  entre  aquelle  grande  numer 
de  nãos  &  nauios  alguas  que  erã< 
de  carga,  a  que  elles  chamáo  júço; 
fe  ordenauão  como  quem  fe  qacri 
partir  &  leixar  o  porto ,  temcnd 
poder  íeceber  algum  damno  dell< 
Pêra  fegurar  a  qual  fufpeita,  &  me 
ftrar  ferfenhordo  marfem  temer 
grande  numero  delles :  mãdou  co; 
rcr  per  todos  em  alta  voz  hum  mi 
dado  feu,  que  ncnhí3.a  naò  de  mei 
cador  eftrangeiro  fe  moueífe ,  nei 
partiíTc  fem  fua  licença:  cá  elíe  ei 
capitão  mor  d  elRey  de  Portug; 
em  todas  aquellas  partes  da  India,^ 
vinlia  áquella  cidade  bufcar  certc 
Portuguefes,  que  ali  ficarão  de  hú^ 
nãos  d*outro  feu  capitão,  por  tant 
elles  podião  cftar  fegoros  tê  fcell 
ver  com  elRey  daquella  cidade.  C 
Chijs,  cujos  erão  os  juncos  quec 
tauão  junto 'da  ilha  onde  elle  Affoi 
fo  d'Alboquerque  foi  furgir ,  quar 
doouuiraoefta  notificação,  poftí 
que  x^o  foflcm  dos  que  fezerão  eft 
mouimento  perafe  partir,  com< 
eftauão  efcandalizados  d'elRey  Ma 
hamed  em  algús  mãos  pagamento 
defazendaq  lhe  tomou:  vieráoo 
principacs  ver  Afíonfo  d'Alboquet 
que,  por  entenderem  que  aquell 

fu 


fiia  vinda  era  a  fim  do  efcandalo 
que  o  mefmo  Mahamed tinha  feito 
a  Diogo  Lopez  ^  por  fcr  já  coufa 
mtáiiocoria entre  todolos  mercado 
res  rpe  defpois  ali  vieráo.  Aos  quaes 
Affoflfo  d'AlboquerqLie  fez  gafalha- 
do,  &  folgou  muito  de  praticar  c5 
clíes  polafama  que  tinha  da  poten- 
cia do  feuRey,  grandeza  da  terra, 
policia,  &  riquezas  delia:  &C  no  tra- 
tamento das  peíloas  dellcs  vio  parte  ^ 
do  q  fe  dizia.  E  por  final  do  conten- 
tamêto  q  tinha  de  os  ver,  mandou- 
Ihe dar  algúas  peças:  comq  feefpe- 
dirão  delle  muialegres,  principalmê 
te  polas  ofPertas  q  lhe  AfFonfo  d' Al- 
boquerque  fez  pcra  reftituição  do  q 
IheclReynáopagaua,  fegundo  lhe 
clles  contarão.  Veyo  também  a  elle 
por  caufa  defta  notificação  hu  Mou 
ro  Guzarate  de  nação,q  ali  eftaua  cõ 
liÚa  grande  &  rica  nao,  que  difle  fer 
de  Melique  Gupij  fcnhor  de  Baro- 
che,aquelle  grande  competidor  de 
Meliqwe  Az ,  ao  qual  Mouro  ca- 
pitão Ôc  feitor  da  nao  por  amizade 
q  Meliq  Gupij  feu  ftnhor  moftraua 
ter  a  noflas  coufas ,  &  feguro  que 
Affonfo  d'Alboquerque  tinha  dado 
pcra  fuás  nãos  nauegarem  ( como 
atras  efcreuemòs )  elle  lhe  fez  hon- 
ra, offerccendofe  a  tudo  o  que  ou- 
ueílemifter  delle. 

CAPITVLO    m. 

m^  Como  affonfo  doAl^oquer- 

'    que  foi  'vtíitado  d'elRej  de 

Jlfalaca:  (f  das  dt^eren^as 

qper  recados  entre  ejle souue 
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[obre  a  entrega  de  Rui  à'(>A- 
raujO}  (f  dos  outros  captiuos^ 
te  que  vier  ao  em  romúmen- 
to  de  guerra. 


Ofeguíntcdia/ea 
do  já    boa   parte 
delle  pafíado,  vie- 
ráo tei  á  nao  de 
Affonfo    d'Albo- 
querque  duas  mau 
çhuas  remadas:  em  que  vinha  algúa 
gente  luzida  em  companhia  de  hu 
Mouro  dos  principaes  da  terra  cha- 
mado Tuam.  Bandam ,  que  vinha 
vçr  Affonfo  d'Alboquerque  per  hú 
modo Timulado.  Ao  qual  Mouro 
elle  mãdou  receber  a  bordo  da  nao 
per  algCis  caualleiros,  leixãdofe  eftar 
affentado  em  hua  cadeira  de  efpal- 
das  guarnecida  de  feda  &  ouro,  &: 
todolos  capitães  da  frota  aflexitados 
em  bancos  cubertos  de  alcatifas  po- 
ftos  per  ordem  ,  todos  veftidos  dd 
paz  &  de  guerra:&  outra  gente  d'ar- 
mas  em  pé  em  boa  ordenança  com 
veneração  á  pcffoa  delle   capitão 
mor.  O  qual  como  auia  muito  tem 
po  que  não  fazia  a  barba ,  polo  dito 
que  elle  trazia  que  auia  de  ferem 
Ormuz  fobre  o  corpo   morto  de 
Coge  Atar,  &  por  razão  de  fua  ida- 
de, era  muito  aluado»:  elle  neftes 
aólos  portemorizar  os.Mouro^  mo- 
ftrauafe  mui  pcmpofonotrajo,no 
aflcnto,  &  nos  aélos  de  fua  peffoa: 
leixoufe eftar  com  aquetla  magefta- 
de,  tê  que  o  Mouro  fez  fua  cortcfia^ 
a  queelles  chamáo  çumbaya,  zum- 
bando  todo  o  corpo  íê  poercm  o 
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roílro  nós  giolhos,&  fe  cornão  a  en-     qual  elRey  fe  defculpana  do  feito  q 

fe  fez  a  Diogo  Lopez,  dando  toda  a 
culpa  ao  feu  gouernador  Bendára, 
&  que  eflafora  a.principal  caufaupr 
que  clle  o  mandou  matar.  AfMlifo 
d'Álboquerque  pofto  que  foubeífc 
que  a  morte  do  Bendara  fora  per  ou 
tro  cafo,  não  refpondeo  a  iffoifómc 
te  aO  que  clle  não  falaua,  que  era  na 
entrega  de  Rui  d' Araojo  &  dos  ou- 


dircicai- .  Aironfo  •d'Alboquerque 
erguido  em  pu  o  reccbeo  com  ga_ 
falhado,  &í  tornandofe  aílentar,lhe 
mandou  por  buas  almoflidas  de  fe- 
da, em  que  fe  aílentaffe:  &  dadas  as 
faudações  que  lhe  elRcy  de  Malaca 
per  elle  mandaua ,  começou  Tuam 
Bandam  praticar  com  elle  na  diípo 
fição  de  fua  pefloa  ,  &  fe  trouxera 


boa  viagé,  fem  tocar  na  caufa  delia    ^tros  captiuos,  çarrandofede  todona 
nem  perguntar  a  que  era  fua  vinda,     pratica  do  Mouro,  fem  querer  falat 


Vendo  Affonfo  d'Alboquerque  pa- 
lauras  tão  derramadas  &  fora  do  feu 
intento,  &  a  maneira  das  caurellas 
do  Mouro  com  húa  frieza  da  fua 
vinda,  falando  niíTo  como  coufa 
menos  principal,  &  dando  ainda  a 
entender  que  elPvcy  o  não  mandaua 


em  outra  coufa.  Em  o  qual  negocio 
poraquelie  dia  ne  per  çutros  dous, 
em  q  ouue  muitos  recados  d'ábalas 
partes,  não  fe  tomou  mães  conclu- 
íaó,  que  ao  terceiro  mandar  elRey 
fair  fora  do  rio  muitas  lancharas,  & 
pangajaos  que  faó  nauios  de  remo. 


muito  de  propofito  que  o  vieiTe  ver,     (armada  com  que  fe  elle  feruia  per 
fomente  que  elle  como  ofHcial  feu     toda  aqueila  cofta,  )  &  derão  húa 


vinha  faber  delle  fe  queria  algúa  mcr 
cadoria,  a  qual  elRey  lhe  mandaria 
logo  dar  por  clle  fer  capitão  mor  d'el 
Rey  de  Portugal,  c5  quem  defejaua 
ter  amizade:  refpondeolbe  Aífonfo 
d'Alboquerque  a  eftas  derradeiras 


moftra  de  fi  em  modo  de  efcaranm 
ça  de  prazer,  &  per  derradeiro  tor*. 
narãofe  recolher  ao  lugar  donde  fai- 
rão.  Com  iftoao  longo  do  mar  em 
partes  que  elles  temiáo  poder  defem 
barcar  gente,  tudo  era  fazer  paliça- 


palauras  dizendo.  Que  quanto  ao  q  das  &  repairos,  aíTeftaodo  neiles  ar- 

lhe  perguntaua  fc  queria  algija  mcr-  telharia ,  como  que  moíkaua  que- 

cadoria,  ao  prefente  não  queria  ou-  rerfe  defender  vindo  o  cafo  pêra  iíío: 

tra,  fenão  certos  Portuguefes  que  ali  òc  também  a  fim  de  temorizar  os 

ficarão  de  hum  capitão  d'elRey  feu  noílosneftes  apercebimêtos.  AíFon 

ienhor,  que  veyo  ter  áquelle  porto;  fo  d'Alboquerque  vendo  eftas  mo- 

Ã:  auida  cfta ,  que  era  a  de  mayor  ftras  &  rebolarias  ,  ô^  que  não  lhe 

preço  &  que  elle  mães  eftimaua,  en  vinha  recado  dos  capriuos,  que  elle 

tão  lhe  diria  o  rpaes  que  queria  d'cb  com  tanta  inftancia  pedia:^  mandou 

Rey,  &  daquella  fua  cidade.  Efpedi-  eíles  quatro  capitães  Baftiao  de  Mi- 

doTuam  Bandam  fem  tirar  outra  randa,  Fernão  Perez  d' Andrade, 

palaura  de  AíFonío  d'A,lboquerquc:  Aires  Pereira ,  &  lorge  Nuncz  de 

não  tardou  muito  com  lepofta ,  na  Liáo  que  cm  batéis  armados  foíTcm 

-  -  dar 
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dar  hua  vifta  ao  longo  da  cidade^ 
como  que  qiierião  notar  algua  par- 
te^  per  onde  podeílem  fair  em  terra* 
Aos  quaes  Batéis  fahio  a  armada 
d'clRey  de  dentro  do  rio  ,  &  fobre 
cila  Affôfo  d'Alboqucrque  dobrou 
outros  batéis,  mas  não  ouue  entre 
elles  mães  que  moftraremfe  híjs^aos 
outros :  &  Comtudo  obrou  a  vifta 
dos  batéis  tanto^que  ao  dia  feguinte 
veyo  Tuam  Bandam  nouamente 
perguntar  que  era  o  que  queria:  que 
quanto  aos  Portugueíes  fe  leixaráo 
de  vir ,  era  por  lhe  eftarem  fazendo 
deveftir.  O  qual  re<:ado  Affonfo 
d'Alboquerque  mo  qUiz  ouuir ,  né 
menos  ver  Tuam  Bandam,  fomen- 
te lhe  mancou  dizer  a  bordo  da  nao 
que  os  Portuguefes  não  tinhão  mães 
que  hum  roftro  ,  húa  palaura,  hum 
Rey,&  hum  Deos:  &  defta  vez  per 
artificio  trouxe  efte  Tuam  Bandam 
hum  mocó  chamado  Bafíião,  que 
eftaua  com  Rui  d' Araújo ,  &  era  a- 
quelle  que  Diogo  Lopez  achou  na 
ilha  de  São  Lourenço  (  como  atras 
fica.)  O  qual  moço  c(le  Mouro  lei- 
xou  em  a  nao  de  Affonfo  d'Albo- 
qucrque ,  quafi  como  que  o  moço 
fe  viera  com  elle:tudo  afim  de  con- 
tar os  grandes  apparatos  de  guerra, 
&  MU  mero  de  gente  que  auia  den- 
tro na  cidade  :  porque  o  temor  de- 
ftas  coufas  lhe  rariatomar  outro  có- 
felho  naquella  vinda  com  algum 
bom  concerto.  Auia  aeftetenipo 
dentro  na  cidade,alem  dos  Mouros 
naturaes  Malayos  (  como  diífemos) 
outros  de  mui  varias  nações:  &  en- 
tre os  Guzarates ,  que  eráo  os  mães 
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ãt^LQs  cftrangeiroí^  hum  que  feruia 
entre  elles  de  Xabandar,  officio  co- 
mo encre  nós  os  confules  da  nação. 
Efte  como  home  principal,era  pre- 
fente  aos  confclhos  que  elRey  tinha 
fobre  a  chegada  daqaella  nofia  fro- 
ta ,  &  na  pratica  q  fe  teue  fobre  efte 
derradeiro  recado  (^ue  leuou  Tuam 
Bandam,iníiftio  muito  que  não  ou- 
ueííe  comnofco  concerto :  St  entre 
outras  oííertas,que  fez  por  fua  parte 
&  de  todolos  mercadores  Guzara- 
tes que  ali  eftauáo,afsi  de  fuás  £izê- 
das,  como  peífoas  pêra  defendimé- 
to  da  cidade,diíle  que  logo  manda- 
ua  tirar  toda  a  artelharia  das  nãos, 
&  com  ella  feifcentos  homés.Con- 
tra  o  voto  do  qual  ouue  outros,quç 
eráo  remirem  efte  negocio  por  al- 
gúa  boa  íomma  de  dinheiro  :  dizé- 
do  que  entregues  os  captiuos  com 
mães  efte  dinheiro  em  recõpenfa  do 
damno  q  era  feito  ao  primeiro  capi^ 
tão  que  ali  veyo,feriamos  fatisfeitos. 
Finalmente  hús  per  húa  parte ,  ou- 
tros per  outra,  era  repartido  o  pare- 
cer em  hum  género  de  confufaõ: 
fem  faber  tomar  húa  boa  concluíàô, 
com  q  a  cidade  ardia,  não  íe  faben- 
do  determinar."  Affonfo  d'Alboquef 
que  também  per  fua  parte  eftaua. 
confufo,  porque  vindo  cm  rompi- 
mêío  deguerra,podia  perder  aquel- 
les  homés  captiuos,&  principalme- 
te  Ruid'Araujo  que  particularmen- 
te defejaua  muito  tirar  daquelleca-; 
ptiueiro,qnc  recebeo  por  amor  del- 
le  ;  porque  ( como  atras  vimos )  o 
Vifo-Rcy  dom  Francifco  nas  diífe- 
renças  que  teue  com  clleAftonro 
S  z         '       d^Al^ 
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d' Albôquerqiie/ntregou  a  efte  Rui  caías  nobres  que  eílauab  fobre^elle: 
d'Araujo  prefo  a  Diogo  Lopcz  cie  &  afsi  as  três  nãos  dos  Guzarates,  ^ 
Sequeira  cm  modo  de  decrredado.     dcrão  a^  fua  arcelharia  a  elRey  pcra 


Per  outra  parte  auia  ja  féis  ou  fet 
dias  que  não  podia  tomar  conclu- 
íaõ  algúa  com  elRcy,  &:  difsimular 
tanto  artificio  como  cora  elle  que- 
ria tetj  pêra  fua  condição  era  iium 
graue  tormentorporem  tudo  fofria, 
por  ver  fe  podia  ter  algum  modo 
deíaluar  Rui  d' Araújo.  Eile  tam. 
bem  ,  fegundo  lhe  Afíbnfo  d'Al- 
boquerque  efcrcuiajVendo  que  a  di- 
lação át^c  caio  era  por  amor  dclle 
&  de  feus  companheiros ,  refpon- 


defenía da  cidade:  &:  acodindoal- 
giãa^ente,  fczeflem  quanto  damno 
podeflem.  O  qual  cometimento  a- 
proucitou  muito:  porque  com  eftc 
damno  que  fezerão  ás  nãos  dos  Gu 
zarates,  &  afsi  a  algúas  cafas^andaii- 
do  ainda  os  noílbs  nefte  aóto  de  por 
o  fogo,mandou  elRey  em  húa  lan- 
chara a  Rui  d'Araujo,&  aos  outros 
com  elle.  Por  honra  da  vinda  dos 
quaes,  eftes  capitães  q-ue  andauao 
ncfta  obra j  não  forão  mães  auante 


deolhe  beijandolhc  as  mãos  pelo  com  ella  ,  òc  viaãofe  com  ellcs  a 

defcjoquc  tinha  de  os  faluar:  mas  Affonfo  d' Alboquerque ,  que  os  re. 

porque  ícgundo  o  que  via  &i.  íentia  cebeo  com  grande  prazer :  &  por 

nos  apertebimentos    &  fortifica-  fefta  da  fua  vinda,  mandou  tirar  to*- 

|ão  da  cidade ,  tudo  auia  de  parar  da  a  artelharia  das  nãos,  &  que  na^ 

em  rompimento  de  guerra ,  &  que  quelle  dia  não  fe  fezeíTe.  mães  dãnp 

quanto  mães  tardaíle,  "tanto  lugar  na  cidade,  porque  todo  fe  auia  mi-, 

daua  a  fe  a  cidade  mães  fortalecer,  fterpera*ouuic  a  Rui  d'Araujo,  & 

&  aqlla  fua  frota  comcçaua  já  per-  feus  companheiros.  Os  quaes  entre 

der  credito  entre  os  Mouros ,  nos  muitos  trabalhos  que  contauão  de 

motes  que  fobre  ilTo  lhe  dauão:  to-  feu  captiueiro,  o  mayor  era  as  ten- 

dos  lhe  pedião  que  por  eUes  não  lei  tacões  que  teuerão ,  húas  por  bem 

xaile  de  fazer  o  que  compria  ao  fer-  &  outras  por  mal ,  que  fe  fezeíícm 

uiço  d'elRey,  ô«:  á  conferuação  do  Mouros:  &  que  em  nenhúa  outra 

nome  Português,  por  quanto  elles  coufa  acharão  confolação  &  ampa- 

eftauão  ofíerecidos  a  Deos  pêra  re-  ro,  fenão  em  hum  mercador  Gen- 

ceber  martyiio  de  morte ,  fe  com-  tio,  que  ali  eftaua  de  aílento  ,  natu- 

priíTe.  Auido  cíle  recado ,  &  pofto  ral  do  Quehm,  a  q  chamauão  Nina 

€m  pratica  com  todolos  capitães,  Chctu,  porque  eftc  mitigaua  com 

aííentou  AíFonfo  d'Alboquerque  peitas  os  auáores  do  mal  que  elles 

com  elles  que  primeiro  que-faiílcni  recebião ,  &  afsi  lhe  mataua  a  fo- 

cm  terra  irem  ao  feguinte  dia,quan-  me,  &  focorria  em  quanto  podia, 

do  aguoa  efteueíTe  eftofa,dez  bateis  A  qual  coufa  lhe  os  Mouros  fofrião, 

a  queimar  algús  baileus,que  Í3Õ  co-  por  faberem  que  os  Gentios  por 

mo  varandas  fobre  o  mar,  de  alguas  preceitos  de  charidade  faõ  gêraes 

"  .  .                   7  '  cmíc 
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cm  fe  coiKÍ  ocr  de  qualquer  mifcro,  mada  aos  Porcugueres  das  nãos  de 
cm  caco  que  vê  yfar  eíla  fua  mancU  Diogo  Lopez,  ou  Tua  jufta  valia  pê- 
ra de  piedade  acé  com  os  animacs:     los  preços  da  cerra,  a  liquidação  da 


&  ora  q  cila  fua  obra  foílb  por  efta 
caufa,  ora  poralgúa  cfpcrança  de 
galardão  que  por  iílo  podia  auer  de 
nósj  elle  o  fez  fempre  com  que  os 


qual  fe  faria  ao  cempo  da  encrcga: 
&  bem  afsi  lhe  auia  de  pagar  coda  a 
dcfpefa  que  era  feica  afsi  na  armada 
de  Diogo  Lopez ,  como  naquella 


capciuos  dizião  dcllg  muico  bem.  E  fua,  que  paflaua  de  crczenrosmil 
verdadeiramcnce  q  na  cfperança,  fe  cruzados.  Porque  a  primeira  fe  fez 
a  elle  ceue  de  galardão ,  não  fe  en-  por  caufa  de  o  virem  bufcar,  êc  cra- 
ganou  có  nofco:  porq  cornada  a  ci-  tar  amizade  cõ  eile:  &  aquella  não 
dade,  Affonfo  d'Alboquerque  lhe  vinha  a  mães  que  pedir  os  capciuos, 
pagou  efta  fua  obra  com  honra ^  ôc  que  forçofamente  Ôc  com  mão  cra- 
mcrce  que  lhe  fez/a  qual  foi  caufa  tamenco  auia  canco  cempo  que  reci- 
de  fua  morte  voluntária  ( como  a  nha,  &  afsi  as  outras  coufas  que  na^ 
diante  veremos  cm  feu  lugar).  Eftã-  quelle  infuko  dos  feus  os  Porcu^ue- 
do  Affonfo  d*Alboquerquc  neíla  fes  perderão.  E  quanco  ao  máo  cra- 
pratica  com  Rui  d'Araujo,  ex  aqui  tamento,  &  coufas  outras  que  fe  fe- 
Tuam  Bandam  a  bordo  da  nao^dizé  zerão  a  Diogo  Lopez  ,  ora  foííem 
do  que  queria  falar  ao  capitão  mor.  feitas  per  o  feu  Bendára  morto  ( fe- 
Aííonfod'Alboquerqpoftoqdaou  gundoelle  dizia,)  ora  per  qualquer 
«a  vez  o  não  quiz  ouuir^defta  o  mã  outra  peíToa,  a  elle  pertencia  a  fatif- 
dou  entrar,  fazêdolhemacsgafalha-  facão,  pois  era  Rey  &  fenhor  da 
do  q  os  dias  paíTados  as  vezes  q  ante  terra:  &  não  querendo  conceder 
tile  foi.  E  per  fim  das  defculpas  que  cftas  coufas,  elle  o  auia  por  imigo 
dcu,&  coufas  que  diíTe  da  parte  d*el  de  fogo  &  faxigucj  ifto  podia  ellç 
Rey,  a  concluíaõ  da  refpofta  de  Af-  Tuam  Bandam  dizer  a  feu  Rey.  E  a 
íonfo  d'Alboqucrquefoiq  clRey,  rcfpoílafoflc  logo,  êc  qual  deftas 
pcra  entre  clles  auer  paz,lhe  auia  de  duas  mães  quifeíTe  aceitar:  a  paz  c5 
dar  naquella  cidade  lugar  pêra  fazer  fatisfação  do  que  dizia ,  ou  a  auerra 
bua  cafa  forte,  ao  modo  das  que  cl  -  como  a  fortuna  de  cadahú  ordcnaf- 
Rey  feu  fenhor  tinha  na  índia,  pêra"  fe:porque  os  Porcuguefes  nunca  fo- 
ncUa  leixar  gence  com  feitor  &  of-  rão  bufcar  alguém  que  fe  lhe  par. 
íiciacs,  pêra  negocearem  a  fazenda  'tiííera  dance  a  porta ,  fenáo  com  al- 
do  dito  fenhor,  q  os  capitães  mores     gúa  peça  na  mão  por.  ília  honfa  ôc 

por  íeu  trabalho,  ôc  mães  cão  longç  ' 
da  fua  pátria:  cõ  as  quaes  palauras, 
ícm  ouuir  replica  a  Tuam  Bandam, 
o  eípedio.  O  Mouro  aílombrado 
com  efta  refpQÍla  foife  a  elRey,  & 

S  3  fc^iin^- 


da  índia  ali  mãdaílem  em  fuás  nãos. 
A  qual  cafa  logo  auia  de  fer  feita  an 
C€  que  elle  Aííonfo  d'Alboquerquc 
fe  partiíTe:  &  mães  lhe  auia  de  en- 
tregar toda  a  fazenda  que  fora  to- 
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feoiniíb  fe  defpois  foubc  no  con-  lado  pronoílicadolhe  no  temor  do 

feiiio  d'elRey  ouLic  grande  confa-  cafo  fua total  deftmição,  &  tambê 

fe(5:  porqueos  bornes,  cuja  vida  era  por  cõprazcr  a  elPvCy  de  Pam ,  que 

Dcaocio  5£  trato ,  íeu  voto  era  o  q  era  vindo  ás  feftas  das  vodas  ( como 

íeiSpre  difieráo,  que  fe  remifle  tudo  diíTemos )  o  qual  eftaua  na  opinião 

per  qualquer  íòma  de  dinheiro.  O  do  filho -.determinoufe  em  defender 

principe  iicrdeii  o  doReyno  chama-  a  cidade,  &  quando  o  íucceíío  foíTc 

do  Alodim^  ^  elRey  de  Pam,  que  contra  o  que  clle  efperaua ,  concc 

( como  diUcmos )  era  vindo  pêra  der  ia  ai  gúa  parte  dos  apontamentos 

caiar  c5  Tua  irmaá  &  outros  da  fua  de  Affonfo  d'Alboqu€rq.  Todauia 

valia rreprouauáo  efte  voto  dos  mer  em  modo  de  amoeftação  diíle  a- 

cadores  da  terra^confiado  no  gran-  quelles  dous  filhos  que  elle  Ihejn- 


de  apparato  que  tinhão  pcra  fe  po- 
der defender,quecrão  trinta  mil  ho 
nies,  muita  artelharia,  elefantes,  & 
que  hum  homem  cm  fuacafa  valia 
por  dez.Quanto  mães  que/egundo 
o  numero  das  velas  dos  imigos,o 
macs  que  nellas  poderia  auer,  leriao 
até  mil  homês:  os  quaes  ante  de 


tregaua  a  cidade,que  a  defendeíTem 
como  diziãoí  porque  ellc  não  tinha 
já  mães  forças,  que  as  do  confelho, 
&qcfte  naturalmente  nos  homés 
de  tanta  idade  como  elle  era,  fcm- 
pre  fe  inclinaua  ao  repoufo  da  paz: 
&  pois  a  elíes  parecia  melhor  o  efta- 
do  da  guerra,  que  também  podião 


dous  mefes  não  tinhão  vida  ,  porq  fazer  conta  que  forças  &:  confelho, 
auião  de  comer  &:  beber :  &  final-  tudo  ficaua  nelles ,  &  que  Deos  os 
mente  a  doencia  da  terra,  fcgundo     ajudaííe.  Porem  por  Ihe^  não  pare- 


ella  trataua  os  eftrangeiros,  ante  de 
poucos  dias  ou  os  lançaria  de  fi,  ou 
osconfumiriadetodo.  Qoeentre- 
garfe  a  palauras  de  homem  íbberbo, 
como  parecia  aquellc  capitão  ,  fem 
verê  que  temer,  era  mães  confelho 
&:  temor  de  molhercs,  que  prudên- 
cia de  homês:  &  mães  que  conta 
daria  de  fia  gente  Malaya  tão  temi- 
da &:  eftimada  por  caualleírofa  per 


cer  que  elle  totalmentefe  queria  la- 
çar de  tudo,  a  elle  lhe  parecia  que  a 
defenfaõ  da  cidade  fc  auia  de  orde- 
nar per  tal  &  tal  maneira:  então  co- 
meçou de  a  repartir  em  quartos,  & 
cftanciasper  os  principaes.  Epera 
melhor  entendimento  do  modo 
dcfta  defenfaõdacidade,he  neceíía» 
rio  fabcrfe  que  aula  nclla  dous  mer-- 
cadores  laos  de  nação ,  que  vierão 


todas  aquellas  partes,  &  que  per  tã-  ali  aflentai  viuenda  auia  muitos  an- 
tas vezes  rcílftio  á  potencia  de  tama  nos:  os  quaes  per  trato  fe  tinhão  fei- 
nho  Pvcy,  como  o  de  Sião ,  com  to  tão  groíTos  em  fazenda  família 
quem  auia  tanto  tempo  que  conte  &  nãos,  que  de  não  auer  já  na  cida- 
dião?  ElRey  Mahamcd  ,  por  não  de  onde  fe  podeflcm  agafalhar,  deu- 
moftrar  cfpirito  de  homem  fraco,  lhe  elRey  a  cadahum  feu  bairro  nos 
peró  que  o  fcu  animo  eílaaa„atribu-  arrebaldes  delia.  A  hum  per  nome 


Liuro 

Vtimutirája  deu  liiim  lugar  da  cida- 
de chamado  Vpij  o  qual  agafaihaua 
naqlla  fua  pouoaçáo  todolos  laos, 
que  ali  concorfiáo  deftas  cidades 
Tubam  Japara,  Cunda,  Polimbam, 
&  de  todas  fuás  comarcas ,  por  fere 
encomendados  a  elle  em  modo  de 
côfulado  da  nação:  &  neftetêpo  era 
já  home  de  oitenta  annos,&  defpois 
d'elRey  elle  era  a  primeira  peíToa 
em  íubftancia  de  fazenda ,  íamilia 
de  efcraoQs  de  feu  feruiço,  cá  entre ' 
elle  &í  íeus  genros  &  filhos  afsi  dos 
que  rrazião  pelo  mar  em  a  nauega- 
ção  de  fuás  nãos,  como  ali  em  Ma- 
laca  tcriáo  mães  de  dez  milj&  a  fua 
pouoação  Vpi  em  força  &  trafego 
era  húa  vil  la  muito  nobre.  Efte  por 
que  no  íèu  peito  não  tinha  boa  võ- 
tade  a  elRcy,  como  homem  fagaz 
íanto  que  vio  a  nofla  armada  no 
'porto,&  fentio  que  a  fua  vi  nda  po- 
dia fcr  caufa  da  deftruição  d'clRey, 
jcm  quanto  AíFonfo  d' Alboquerque 
não  rompeode  todo  com  elle/ecre 
tamenre  mandoulhe  pedir  íeguro 
pêra  fua  peíToa,  filhos  &  genros  có 
lua  familiar  o  que  lhe  AíFonfo  d' Al- 
boqucrque  concedeo  fabcndo  ler 
cllclao,  &  não  Malayo,&  também 
por  ter  menos  imigos,  &  mães  efte 
que  era  tãopoderofo.  Peró  quando 
veyo  a  efta  repartição ,  q  clR.ey  fez 
da  guarda  ôídefcnfaõ  da  cidade^cou 
belhe  parte  delia  contra  onde  elle 
viuia,  que  era  a  mães  pouoada.  Na 
outra  parte  contra  o  Oriente,  que 
era  da  banda  onde  clRcy  viuia ,  no 
fim  delia  auia  outro  lugar  chaMiado 
llher,quc  pereíte  mcímo  modo 
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de  Vcimutlrãja,  deu  elReya  outro 
lao  per  nome  Tuam  Colafcar:  ao 
qual  concorrião  os  íaos  da  cidade 
Agacij,  &  fuás  comarcas  que  era  â 
fua  pátria^  &  a  elle  entregou  elRey 
a  guarda  &  defenfaõ  daquella  parte 
pelo  modo  de  Vtimutirája;  &  afsi 
como  efte  fenhor  de  Vpi  era  mães 
poderofOj  que  o  outro  :  afsi  tinhaõ 
dijfferençâ  em  o  nome.  Porque  on- 
de entra  efta  palaura-Raja-,que  hc 
deriuado  do  nome  real,  fica  na  peC 
foa  a  quem  o  Rey  dá,  como  acerca 
tie  nos  o  titulo  de  conde:& eftade- 
notação-Tuam-como  cá  dizemos: 
Dom,&  efte  fepoem  ante  do  nome 
próprio  da  peí]oa,&  o  outro  no  fim 
delle,  fegundo  vemos  nefies  dous 
laos  Vtimuri  Raja,&  Tuam  Colaf- 
car. Eftes  cadahú  em  fua  pouoação 
tinha  iurdição  abfoltita  fobre  aqlles 
q  viuião  nella :  pofto  q  não  foíícm 
fcus  efcrauos  fem  elRey  niíío  poder 
entender.  Aponte  do  rio  ,  q  diuidc 
a  cidade  em  duas  partes,  por  fer  lu- 
gar mães  fufpeitofo  onde  os  noíTos 
podião  defembarcar,fez  elRey  nella 
húa  força  de  madeira  com  muita  ar 
telharia  cm  lugar  de  fortaleza:  a  ca- 
pitania da  qual  deu  aTuam  Bãdam, 
que  era  o  Mouro  que  andaua  nos 
recados  entre  elle  &  AfFõfo  d'Albo- 
querque,  por  fer  peíToa  principal.  E 
ao  longo  domar  nos  lugares  de  fufl^ 
peita  pos  outros  capitães  com  arte- 
Iharia  neceííaria,  òc  o  Principc  feu 
filho  &  o  genro  cadahum  com  feu 
corpo  de  gente  auião  de  acodir  on- 
de viíícm  mayor  prçfla;  òc  elle  fica- 
uapcra  quando  o  mal  foíTe^Tiuito, 
S  4  acodir 
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acoííir  com  outro  corpo^de  gente,q     Soufa, António  d'Àbreu,Pcro  d'  Al- 


auia  de  eftar  com  ellc  em  guarda  de 
fua  peíToa  cõ  os  elefantes  de  íeu  efta- 
do.  E  por^  com  efta  determinação 
de  pelejar,  os  mercadores  virão  íbas 


põem',  Dinis  Fernandez  .de Mello, 
Nuno  Vaz  deCaftel-branco,SuTiáo 
Martíz,  &  Simão  Affonfo.  Em  ou- 
tro corpo  de  gente  que  auia  de  to- 


fazêdâs  poftas  em  vétura  de  as  per-  mar  a  parte  da  cidade ,  onde  cftaua 
der,  pofto  que  elRey  mãdou  lançar  hua  mefquita  grande,  &  era  junco 
pregões  q  ninguém  tiraíTe  coufa  aL  dás  cafas  d*clRcy ,  irião  dom  loão 
gua  da  cidade:  de  noite  íecretamête  de  Lima ,  Fernão  Percz  d'Andradei 
vazauáo  fcus  gudões,  q  faó  liúas  lo-  Baftiáo  de  Miranda  ,  Gafpar  de  Pai- 
geas  quafi  metidas  debaixo  do  chão  na,  lemes  Teixeira :  com  auifo  que 
por  guarda  do  fogo  ao  longo  da  ri-  tomada  terra,  logo  vieíTcm  bufcar  a 
beira,onde  tinháo  recolhido  fuás  fa-  ponte  per  hua  rua  direita  que  vinha 
zcndas,&  per  o  rio  acima  &:  efteiros  ^^x  nclla ,  pêra  fc  ali  fazerem  fortes, 
recolhiáo  tudo  no  fertão  nas  quin-  por  quanto  os  bateis  queauiãode 
tãas,a  que  ellcs  chamáo  duções.  ficar  debaixo  da  ponte,  ficauáo  por 

fargentes  do  ique  ouueílem  mifter 
CAPITVLO     IIII.  d'húa  &  d'outra  parte  querendo  en- 

trar na  cidade  a  de  dentro  da  ponte. 
^  QomOoApnfo  d'Jlboquerq     E  também  porquç  vinhão  abocar 
"khío  em  terra.  &  á  força  de    ^s  principacs  ruas  naqucUa  ponte, 

onde  de  força  auia  de  concorrer  o 
pefo  da  gente :  dandolhc  noíTo  Se- 
nhor poíTe  dcfta  pontc,alifariáofua 
força  pêra  o  mães  que  o  tempo  mo- 
ftraííe  de  fi.  Os  Chijs  que  AfFonfo 
d*  Alboquerquc  tinha  por  vizinhos^ 
M  quanto  eílas  cou-  como  todolos  dias  o  vinhão  vifitar, 
fas  fc  fazião  cm  terra,     vendo  fua  determinação  cm  querer 

entrar  na  cidade ,  como  homés  ef- 
candalizados  d*clRey,  offercccrão- 
íeacllc  perafair  em  terra  cm  fua 
repartindo  o  'combate  da  cidade     companhia  :  o  que  lhe  elle  agrade, 
per  cfta  maneira :  defpois  que  cm     eco  ,  &  não  aceitou.  Dizendo  que 
confelho  com  os  capitães  fe  deter-     os  Portugucfes  nunca  contra  Mou- 


armas  tomou  a  fonte  com  'vl- 
Borla  q  ouue  d'elRey  de  Ada- 
Iaca:(f  dejpoisfe  tornou  reco- 
lher ás  naos^&  as  eaufasforq 


no  mar  AfFonfo  d*  AÍ 

boqucrquc  começou 

^'  poer  em  ordé  as  fuás. 


minou  fair  em  terra.  ÈUc  com  hum 
corpo  de  gente  auia  de  ir  cometer  a 
ponte  com  eftcs  capitãcs,Duarte  da 
Silua,  lorgc  Nunez,dc  Leão,  Simão 


ros  coftumauão  tomar  ajudas,  por. 
que  Deos  lhas  mandaua  pelo  fcu 
Apoftolo,  cujo  nome  elles  inuoca- 
uáo  ao  tempo  de  dar  a  batalha :  & 


d* Andrade  ^  Aires  Pereira ,  loão  de     cujo  dia  era  dahi  a  dous,cm  que  por 

^  ^     -  -  -     -^  -        -     -  -.   .  -  rcuercncia 


Lluro 

rcucrecia  JcUe  auia  de  comeEcr  a  ci- 
dade. Somente  lhe  pedia  cjiiepor 
Guanio  elle  não  rinha  tantos  batéis 
pêra  poyar  a  gente  em  terra  ,  que 
lhe  emprcftafiem  os  fcus :  &  tam- 
bém folgaria  queclles  quifelTcm  ir 
com  cllc  no  fcu  batel  pcra  dali  ve- 
rem como  pelcjauão  os  Porttigue- 
fes ,  «S^r  o  dizerem  ao  fcu  Rey  pêra 
folgar  de  os  ter  por  amigos ;  do  que 
aprouue  aos  Chijs ,  &:  afsi  fe  fez. 
Qnando  veyo  a  outro  dia  ,  que  era 
beípora  de  Santiago,  anternanhaã 
ao  tocar  de  húa  riombeca ,  todos 
em  feus  bateis  forão  demandar  a 
nao  do  capitão  môr:&  recebida  ab- 
foluição  geral  do  vigairo,poferão  o 
peito  em  terra,  Aííoníb  d' Alboquer 
que  abocando  o  rio  por  tormar  a 
ponte,  &  os  outros  capitães  a  parte 
que  lhe  era  limitada.  Dado  per  Af- 
fonfo  d'Alboqucrque  SantÍ3go,quc 
as  trombetas  dcrao  final  de  peleja, 
leuancoufe  húa  grita  entre  os  nof- 
fos,  rcrpondcndolhe  algua  artelha- 
ria  que  ia  nos  batéis ,  que  varejou 
per  cima  da  ponte,  onde  os  Mala- 
yos  eftauáo  :  a  qual  coufa  afsi  rom- 
pia os  ares  em  confufaõ  de  vozes, 
que  nem  fcouuião  trombetas.nem 
grita.nem  artelharia,&  tudo  era  ou- 
«ido  fcm  diftinção  do  que  era,  fen- 
do nos  ouuidos  &:vifta  de  todos 
hum  dia  do  juizo  de  terror ,  &c  ef- 
panto.  E  começando  a  obra  de  vir 
roftro  a  roftro,  em  ambas  as  partes, 
aísi  na  ponte  como  na  outia  enco- 
mendada a  dom  loão  de  Liraa,aco- 
•dio  a  ete  dous  lugares  grande  pe- 
fo  de  gente :  &  não  vinha  tão  fur- 
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da  que  os  feus  alaridos ,  atabaqucs^ 
ôc  outros  inftrumentos  de  guerr^ 
a  feu  modo  nao  ellrudfiem  as  ore- 
lhas  dos  Hoííos  ,  pêro  que  ja  teuel- 
fem  em  colhime  aquelle  vfo  do^ 
Mouros.  Finalmente  paífadas  aquel- 
las  duas  primeiras  faluas  ôc  eftron- 
do  de  vozes,  que  o  negocio  ficou 
na  mão  Sc  no  ferro ,  Aííbnfo  d'Al- 
boquerque  a  pefar  dos  Mouros  to- 
mou poíTc  da  ponte ,  onde  eftaua 
Tuam  Bandam ,  Si  a  lança  tefa  os 
Icuou  pêra  a  rua  larga,  que  ia  con- 
tra a  pouoação  Ypi^  onde  era  a  ma- 
yor  pouoação  da  cidade.  E  poílo 
que  ellesfazião  largo  campo  a  que 
Aífonfo  d'Alboquerque  os  feguiífc 
peraquella  largura  da  rua,  elle  os 
não  quiz  feguir,porq  não  via  ainda 
os  outros  capitães  que  forão  com 
dõ  Ioão,acodirc  á  ponte,  como  lhe 
tinha  mandado :  &  temendo  q  efte 
alargar  dos  Mouros  era  querer  me- 
telo  na  cidadadc,pera  que  lhe tomaf 
fem  as  coftas  da  ponte,efpedio  de  íi 
Aires  Pereira,  &  António  d* Abreu 
com  hú  garfo  de  gente  qfoffem  fa- 
zer roftro  aos  Monros,q  começauão 
abocar  a  outra  parte  da  pótc,&  elle 
ficou  entretendo  aquellcs  que  leua- 
ua  diante  fi.  Os  Mouros  que  vinhão 
pêra  tomar  a  ponte,a  cujo  encontro 
eftcs  dous  capitães  acodirão,  como 
vinhão  folgados ,  no  primeiro  Ím- 
peto de  (ua  entrada  os  leuarão  dian- 
te de  íij  tomandolhe  mães  de  dous 
terços  da  ponte  :  cora  a  qual  fúria 
erão  tantos  hús  fobre  outros ,  que 
atocharão  a  ponte  fem  pelejarem 
mães  que  os  dianteiros.  Aires  Pe- 
reira^ 


n', 
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rcira ,  &  António  d' Abreu  tornado  homes  em  cima  de  hú elefante  mui 
fobrefijComeçarão  de  cfcalar  nelles  armado  &  arrayado^&  outros  dous 
de  maneira,  <^  não  liie  dando  lugar  ^  em  modo  de  fua  guarda  vinháo 
os  feus  que  os  apertauão  de  trás  pe-  diantera  cujo  amparo  algus  Mouros 
ra  poderem  arrecuar  ,  viráofe  tão  que  fugiáo  dos  noflbs,  feacolhião. 
deferperados,  5  começarão  de  fe  lã-  Sobre  os  quaes  dous  elefantes  alem 
çar  naaguoa  da  poncc  abaixo  com  deandare  homés  em  feus  caftcllos, 
efperança  de  fe  faluar  a  nado:  mas  de q  pelejauãocó  frechas:  trazia  ca- 
clles  fugindo  hú  perigo  ,  foráo  cair  dahú  feu  gouernador  q  o  adeftraua 
nas  mãos  da  géte  do  mar  q  eftauáo  a  hua  &  outra  parte ,  fegundo  a  ne- 
debaixo  nos  bateis,  que  os  alancea-  cefsidade  q  tinhão.  Os  noflbs  vedo 
ráo  bem,  leuando  a  montante  da  a-  tão  grande  pefo  da  gcnte,&  temédo 
guoa  feus  corpos  per  o  rio  acima,  mães  tomarei he as  coftasqaquelles 
Ao  qual  tepo  acodio  AíFonfo  d'Al-  feras  de  peleja,  repartiráofe  :  hús  íi^ 
boquerque  por  não  perder  pofle  da  cando  cõ  a  gente  do  Principe  que 
ponte,  onde  fe  fez  forte:  por  defcn-  leuauão  de  vencida,  &  outros  aco« 
der  a  qual ,  morrerão  três  capitães  dirão  a  entreter  a  fúria  deftas  feras, 
d'clRey,  &:  Tuam  Bandam,a  quem  &  os  principaes  que  poíèráo  as  lan- 
clla  era  encomendada  ,  Bengala  de  ças,  forão  dom  loão  de  Lima,  Ba- 
nação  &  home  mães  fagaz  &  ma-  ftião  de  Miranda,Fernão Perez  d'Aa 
nhofo  em  malicias^q  caualleiro.Dó  drade ,  Gafpar  de  Paiua,  lemes  Tei- 
loão  de  Lima,  &  os  outros  capitães  xcira.  O  ferro  dos  quaes  afsi  foi  fea 
tambê  andauão  em  outro  trabalho,  tido  dos  elefantes,  que  dando  dous 
&  roayor  do  que  teueráo  os  que  to-  vrros ,  fezerão  volta  em  redondo  : 
marão  a  ponte:&  efta  foi  a  caufa  de  &  fem  darem  poios  gouernadores 
logo  não  acodirem  a  ella,como  lhe  que  trazião  em  cima  ,  forão  efma- 
Affonfod*Alboquerquetinhaman-  gando  quantos  dos  feusachauão; 
<3àdG.  Porque  ao  fair  em  terra,  aco-  "^  com  tamanho  curfo  de  corrida, 
dio  hum  grande  pefo  de  gente  ,  ern  que  parecião  ginetes  fendo  tão  pe- 
que entraua  o  Principe  Alodim  &  fados  á  viíta ,  de  maneira  que  não 
feu  cunhado:  os  quaes  vendo  que  o  os  poderão  os  núííos  feguir.  ElRcy 
roftro  dos  noíTos  era  ir  demandar  a  com  o  feu  elefante  ao  tempo  que  os 
ponte,  como  força  que  queriao  to-  outros  voltarão  cm  fugida  ,  por  fe 
mar,  meterãofe  entre  elles  &  ella,  guardar  do  Ímpeto  delles,  tomou  a 
onde  ouue  húa  peleja  bem  trauada:  boca  doutra  rua,  afaftandofe  hum 
&  encaminhando  os  noflos  com  pouco  do  concurfo  dos  noíTos  :  & 
clles  per  húa  rua,fahio  lhe  elRey  per  tornando  fobre  elles  quafi  como  q 
outra  como  que  lhe  queria  tomar  Iheqoeria  tomar  as  coftas,veyo  dar 
as  coitas.  O  qual  vinha  com  hum  de  roílro  cõ  Fernão  Gomez  de  Le- 
cfquadrão  de  gente  de  até  fetccentos  mos ,  Vafco  Fernandez  Coutinho, 

Martim 
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Martim  Guedez ,  èc  outros  c^uz  os  cubcrtas  cíaquclla  fua  olla^  afsi  aíío- 

côíeguião.  Os  quaes  vendo  a  fúria  prou  a  viração  no  Fogo^quecm  mui 

do  elefante,furcando  o  corpo  deráo  breuc  laiiroa  ncllas :  cn\  q  entrarão 

lhe  lugar :  &  em  perpaílando  pofe-  algús  gudõcs ,  onde  cílaua   muica 

ráoíe  tão  tefo  as  lanças,  q  ellas  mef-  mercadoria^  &  parte  da  mcfquitaj&i 

iTias  &  a  gente  que  íe  afaftaua  por  aquella  noua  caía  armada  fobre  ro- 

não  fer  trilhada  do  elefante,  deu  c5  das,de  que  acras  fizemos  menção,  q 

cUes  arrimados  a  húa  paliçada  de  cftaua  pêra  celebrar  as  vodas  da  fi- 

xnadeira,  q  com  cila  cair  por  carre-  lha  d'elRey.  Acabado  efte  feito  ás 

£arcm  muita  fobre  elIa,paflou  o  ele-  duas  horas  defpois  de  meyo  dia,aco- 

{ante  fem  deli e  receberem  damno.  dindo  fempre  os  noííos  aos  rebates 

O  qual  pela  maneira  dos  oucros,co-  de  Mouros jq  conietião  per  ambalas 

itio  fe  íentio  ferido,tambê  fez  volta  partes  da  põte,cõ  q  andauáo  bê  can- 

per  hum  tefo  de  húa  rua  acima,que  fados  fem  lhe  darc  vagar  a  que  aca- 

os  noíTos  não  quiíerão  feguir :  porq  baflem  de  fe  fechar  nas  tranqueiras 

tinhão  o  fentido  na  ponte  q  lhe  Af-  que  faziáo  :  fofteuefe  AíFonfo  d' Al- 

fonfo  d'Alboquerque  mandou q  to-  boquerque  hú  pouco  em  prática  cõ 

maííem  .Finalmente  tanto  que  eíles  os  capitães  afsi  em  pê  como  eftauão, 

capitães  fe  virão  defapreflados  dos  dandolhe  graças  do  q  tinhão  feito, 

Mouros,vierãofe  recolhédo  per  on .  ^  também  reprefentandolhe  aigúas 

de  Affonío  d'Alboquerque  eftauaro  coufas  que  por  então  contrariauão 

qual  como  os  teue  comíígOjCome-  fofter  3  poíle  daquella  ponte.  Pòrq 

çou  de  fe  fechar  d'am balas  partes  da  vifto  como  a  gente  defpois  queíc 

ponte  com  paliçadas  de  madeira  da  esfriou  da  fúria  do  pelejar,  náofe 

que  os  Mouros  ali  tinhão.  E  como  chegaua  bem  á  obra  daqucUas  tran» 

veyo  a  viração  do  mar,  mandoii  ã  queiras  q  queria  fazer,  afsi  por  razão 

Gafpar  dePaiua  com  cemhomés  do  trabalho  fer  mui  grande,como  o 


per  húa  parce,&  a  Simão  Martíz  c5 
outro  cento  per  outra  ,  que  foífem 
queimar  as  cafas  q  cftauáo  mães  vi- 
zinhas da  ponte,por  ficar  mães  defa 
bafada.  Porq  alem  de  lhe  fazerem 
praça ,  dos  eirados  rccebião  muito 
damno  cõ  as  frechas  &  zeruatanas 
hcruadas,que  lhe  os  Mouros  tirauáo: 
onde  fe  nao  perdia  tiro,  por  ellcs  e- 
ftarem  todos  em  pê  fobre  a  ponte. 
O  qual  damno  tanto  que  eftcs  capi- 
tães chegarão  a  ellas ,  logo  ceílou: 
porque  como  erão  de  madeira,  & 


ardor  do  foi  cõ  q  os  q  andauáo  cm 
pê  erão  )áno  cfpirito^o  decepados 
&  mortos  como  aquelles  q  o  forão 
naquella  peleja ,  &  fobre  tudo  ne- 
nhum tinha  comido  aquelle  dia,  de 
viftos  também  outros  inconuenien 
tes  pêra  temer,  que  era  poderem  os 
Mouros  por  o  rio  a  baixo  deiíoite 
naajufante  da  maré  lançar  aigúas 
balfas  de  fogo  com  q  os  queimafle, 
&  q  nefte  tempo  poderia  vir  húa  ar- 
mada groírá,q  elRey  tinha  niãdado 
fora  ( íègundo  dizia  Rui  d'Araujo) 

de 


nin; 


riV-l 


^a  Segunda  Década 
ác  oue  era  capitão  mór  hum  valen-     quiferão  algus  fazer  com  thcriaga. 


te  homem  de  fua  pcííoa  chamado 
Lacfamana,©  qual  poderia  queimar 
a  noOa frota:  polias  todas  eílas  cou- 
fas  cm  pratica,  aííentou  com  elles 
de  ir  dormirás  nãos ,  por  fer  mães 


èí  não  lhe  aproueitou  :  &  outros 
mães  á  mingoa  de  az||^e  que  não 
tinhão,  que  por  fabcr  que  era  antí- 
doto daquella  peçonha^queimaiião 
as  frechadas  com  toucinho  velho. 


feguro  eftado  pêra  tanta  géte  ferida  que  lhe  deu  faude.  Peró  defpois  pe- 

,  &  cáfada  como  tinha,  &  afsi  fe  fez.  lo  tempo  em  diante  os  meímos  Ma- 

Porcm  primeiro  que  fe  partiíícjpor  layos   ainoftrarão  aos  noflos  hua 

que  a  gente  fe  embarcaua  mal  con-  herua,  que  auia  na  terra  contra  eíla 

tente  por  irem  com  as  mãos  vazias,  peçonha:  com  a  qual  como  o  ho- 

&  niaes  tendo  diãte dos  olhos  dous  iTiéeraferido,baftaua  pcra  íerfegu- 

gudões  d'elRey,  osquaes  fe  dizia  rode  morrer,  maftigar  húa  folha 

cftarem  cheyos  de  fazenda,  &  ellc  delia:  tão  marauilhoíà  he  a  nature- 


os  não  podia  entreter  nefte  impeto: 
deulhe  trella  tê  os  gudões, comque 
fe  tornarão  carregados  do  esbulho^q 
foi  para  elles  leuc;  pofto  que  ao  em 
barcar,a  algus  foi  carga  pefada  por 
acodircm  os  Mouros  ^  que  lhe  de- 


za  na  antipathia  das  coufaSjque  não 
leixou  algúaíem  remédio  ,  nem  q 
pos  mui  longe  do  (cu  contrato  ,  fe 
o  nos  foubefiemos  conhecer.  Dizê 
os  Malayos  que  a  inuenção  dcfta 
peçonha  he  dos  moradores  da  ilha 


rão  afiaz  trabalho  fendo  já  foi  po-  C_,mãtra,  a  qual  fe  compõem  com 

fto.  E  afsi  nefte  recolher,  como  na  a  efpinha  do  peixc,a  q  nefte  Reyno 

peleja  do  dia,  dos  noflos  forão  feri-  chamamos  Bagre:  &  os  Malayos 

dos  fetenta,os  m aes  dcllcscom  her-  ofíiciaes  defta  compofição  forão  os 

ua  de  que  os  Mouros  vfaõ  muito  na  pouos  Cellares  que  viuem  no  mar. 


quclla  parte:  &  por  lhe  ainda  não 
faberem  a  cura,  defpois  cm  as  nãos 
falecerão  dez  ou  dozc^  &  outros  q 
ouuerãofaud^della,  fempre  ficarão 
cõ  aquella  parte  da  ferida  enferma 
&  quaíi  hum  tremor  naquelle  mé' 
bro  da  maldade  da  peçonha.  A  qual 
tinha  propricdadc,que  a  hum  certo 
tempo  acodia  á  pcííoa  ferida  delia 
híja  raiua  mordendo  a  fi  niefmo, 
como  fe  fofle  mordido  de  cão  da- 
nado:''© que  fe  vio  em  hii  caualleiro 
da  villa  Eftremoz  chamado  Lopo 
de  Villalobos,  &  cm  outros  que  ali 
forão  feridos.  A  cura  da  qual  hcrua 


de  q  atras  falamos.  O  numero  dos 
feridos  entre  os  Mouros,  por  fer  grà 
de  não  fe  pode  faber ,  nem  menos 
dos  mortos:  bafteq  não  ouue  cafa 
na  cidade  fem  lagrymas  de  morte  de 
pae,íilho,irmão,&c.  ElRey  de  Pam 
que  era  vindo  as  fuás  vodas,<]uando 
as  vio  celebradas  cõ  fangue  de  mui- 
ta gente  q  lhe  ferirão  &  matarão,  & 
fobre  tudo  fer  queimada  a  cafa  pêra 
aquelle  folénedia  delias ,  que  ellc 
tomou  por  mui  mao  pronoftico:rc 
çolheoíe  per  terra  em  feus  elefantes, 
dizendo  que  ia  buícar  gente  &  aju- 
das pêra  vir  com  mayor  poderá  de 
•         "     "  fcnfaõ 
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fenfaõ  daquella  cidade ,  a  qual  tor*     foi  porVazao  de  foldo.mns  por  caii 


nada  clle  nao  fez. 

CAPITVLO     V. 

W'  QomoçiAjfonfo  djlhoqpier- 
que  por  algm  hnpeãtmentos 
queteue  em  quanto  a  gente 
faraua  do  damno  que  reccbeo 
na  batalha:  ejteue  re colheita 
em  a5naos,re'queJegunda 


fa  de  lhe  ter  mandado  Vcimutiraj^ 
que  não  auenturaíTcm  a  vida  por  d^ 
fenfaõ  do  alheyo:o  qual  prcGeico  õ 
deu  aos  feus/oi  pelos  concertos  em 
queandaua  com  AíFonfo  d'Albo^ 
querque,  &  cõcudo  elle  fe  mandou 
queixar  a  ell  e  Vtimutiraja  dcfta  aju 
da  que  deu  a  elRey  ,  fabendo  que  a 
fua  gente  fora  no  dia  da  entrada.  A  o 
que  elle  Vcimuçirajareípondeo  que 
era  verdade  da  aj  uda  q  dizia ,  a  qual 
vezjornoucomettra  cidade y  -  fpi  mães  apparecer  a  fua  gente  no 


(3^  totalmente  a  t ornou  > 

EC  OLH I  D  O 

AíFonfo  d'Alboquer- 
que  ás  nãos ,  mandou 
_  logoelReyMahamcd 

com  gráo  diligencia  reformar  fuás 
«ftancias,  5í  dobralas  em  artelharia 
&  refiftencia.  E  porque  vio  que  no 
:dia  da  entrada  dos  noflos  começa- 
rão feguir  a  rua  larga^alem  de  noua- 
mente  fazer  na  boca  delia  hija  tran 
queira,  mandou  minar  toda  a  rua, 
&  enterrar  nella  húas  canas  groíTas 
cheas  de  poluora,  &  femeala  de  a- 
brolhos  de  ferro  com  peçonha ,  & 
afsi  os  lugares  per  onde  podião  os 
noííos  fazer  entrada  ^pera  os  encra- 
uar&  queimar.  Fez  também  alem 
defta  húa  coufa  mui  noua ,  que  em 
fua  vida  em  quantas  guerras  teue 
nunca  fez,  pagar  foldo  aos  laosrpor 
que  íoube  que  naquella  entrada  que 
os  noííos  fezerão  na  cidade ,  não 
pelejarão  tão  bé  como  elles  coílu- 
mão,  &  poderão  fazer.  Mas  a  caufa 
de  não  pelejarem  como  deuião^não 


feito,  q  pelejar;  &  eílc  pouco  que 
fazia,  não  era  por  fua  vontade,  mas 
por  íer  home  eftrangeiro  ,  &  viuec 
na  cerra  alhea ,  que  fe  afsi  o  não  fc- 
zeííe,  não  paíTaria  bem  :  &  por  iíTo 
não  lhe  dcuia  eílranhar  o  que  tinha 
feito^  que  fora  tão  pouco  que  obri- 
gara a  elRey  mandar  dar  foldo  a. to 
dolos  laoSj  vendo  que, nãó  fe  çhor 
gauão  bem  a  pelejar  cõ  a  fua  gente. 
A  qual  defeulpa  lhe  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  recebeo  ,  por  fer  tempo 
pêra  difsimular  todos  eftes  artifícios 
que  com  elle  efte  Mouro*vfau3,  tê 
que  vieíle  feu  tempo :  &  mães  por 
faber  fer  verdade  que  a  fua  gente 
não  fe  chegaua  bem,  não  fabendo 
fe  era  preceito  feu  ou  não.  Ncftes 
dias  mãdou  também  Affonfo  d'Al- 
boquerquc  recado  a  todolos  mer- 
cadores cílrangeiros ,  por  lhe  ga- 
nhar a  vontade,  que  por  fua  caujã 
não  queimou  a  cidade,  nê  confen- 
tio  fazcrfelhe  mães  dãno:qucquem 
fequifcfle  ir  em  boa  ora  pêra  fua 
terra,q  liuremente  o  podia  fazer:  & 
querendo  ficar,'eUe  os  fcguraua  não 

comando 
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tomando  armas  contra  Portuguc- 
fes,  por  quanto  elle  não  contendia 
fenão  com  elRey  de  Malaca  &  feus 
iiaturaes  té  lhe  darem  fatisfação  dò 
mal  quelhccinhãofeico.A  qual  no- 
tificação aproucitou  muito  em  nof- 
ío  fauor :  cá  eíles  mercadores  fe  a- 
juntarão,  &  foráo  a  elRey  requeré- 
(Jolhe  que  aceitaííe  qualquer  condi- 
ção de  paZj&:  que  fe  era  por  dinhei- 
ro Já  lhe  tiíiháo  dito  que  todos  cõ- 
tribuiriáo  groílaíi:,ente  niflb,  q  me- 
lhor era  que  o  pagaíTe  a  fazenda,  q 

;» perecer  tanta  gente.  Mas  como  o 
negocio  eftaúa  já  ccuado  com  fúria 
de  vingança,  tudo  fe  quiz  leixar  no 
juizo  das  armaSj  &  náo  em  concer- 
to de  paz  :  com  que  todolos  mer- 
cadores: ficarão   indinados  contra 
clRey ,  &  dizião  entre  fi  que  ti.- 
nhão  os  noíTos  caufa  de  fazer  todo 
o  mal.  Vedo  Afíofod'Alboquerque 
que  de  dia  &  de  noite  tudo  era  re- 
pairar  os  lugares  fufpeitofos ,  &  que 
a  ponte  eftaua  feita  húa  fortaleza  em 
artelharia  &  defenfaó  de  dobrada 
madeiraP;  ordenou  hum  junco  o 
macs  forte  que  tinha  dos  q  tomou, 
mui  bem  armado  de  artelharia  & 
com  fuás  arrombadas,  que  fe  foíTe 
por  o  mães  que  podeííe  junto  da 
pontCjpera  dali  varejaraos  Mouros, 
^ue  andauão  fazendo  a  obra  de  a 
fortalecer.  Porq  fua  tenção  era  não 
tanto  ir  impedir  a  obra,q?os  Mouros 
fazião  na  ponte ,  quanto  per  elle 
ipefmo  fondar  o  lugar  fe  poderia 
com  outro  mayor  fubir  tanto  aci- 
nia,q  pofeííe  a  barba  (obre  a  ponte: 
porque  quando  ouueíTe  de  cometer 


outra  vez  a  cidade,  per  elle  efpçraua 
entrar  no  ponte  ,  &  lhe  ficaria  em 
lugar  de  fortaleza/por  fer  de  bó  ga- 
falhado,&  a  gente  ficaua  empatada 
da  artelharia  &  frechas.  Mandado 
efte  junco,por  razão  de  húa  coroa  q 
fazia  o  rio  ante  de  chegar  á  ponce^> 
não  pode  paílar ,  nem  outro  nauio 
mães  peqncno,que  a  efte  fim  man- 
daua  na  fua  efteira*',  &  ifto  por  as  a- 
guoas  ferem  mui  quebradas:  de  ma-; 
ríeira  q  foi  neceíTario  efperar  q  vicflc 
as  viuas  com  a  lua  noua.  No  qual 
tempo  os  Chijs  que  tinha  junco  de 
fi,.lhe  pedirão  licença  pêra  íe  ir :  & 
porque  por  razão  da  guerra  eftauáo 
mal prouidosde  mantimêco,Aííbn 
fo  d'Alboquerque  lhe  mandou  dar 
muitos  fardos  de  arroz,&  alguas  pe- 
ças deftas  partes  da  Europa,que  elles 
muito  eftimarão.  E  por  Êizerem  fua 
viagem  pêro  Reyno  de  Sião  fegúdo 
elles  dizião,  AíFonfo  d'Alboquerquc 
lhe  pedio  ouueíTem  por  bem  de  lhe 
leuar  em  fua  companhia  hum  ho- 
mem, que  queria  mandar  có  cartas 
a  elRey  de  Sião  :  o  que  elles  aceita- 
rão de  boa  vontade.  Per  o  qual  ho- 
inê,que  era  hum  Duarte  Fernandez 
alfayate  que  fora  captiuo  com  Rui 
d' Araújo ,  &  fabia  já  a  lingua  Ma. 
laya  ,  elle  Affonfo  d'Alboquerquc 
fezfaber  aelRey  de  Sião  o  cftado 
em  q  Malaca  ficaua  :  &  q  não  íea- 
uia  de  partir  dali  cõ  aquella  armada 
d'elRey  de  Portugal  feu  fenhor,fem 
totalmente  deftruir  aquelle  tyranno 
&  quantos  Mouros  o  ajudauáo,que 
cllc  lho  fazia  faber  tanto  que  noíTo 
Senhor  lhe  acabalíc  de  dar  sidiofii 

dclle. 
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ííelíc.  Portanto  elle  Rey  poderia  os  homes aturar Iium  trabalho táò 

mandar  pouoar  a  cidade  de  fcus  vaf-  apreflado,como  conuinha  no  fazei 

fallos  da  nação  dos  Siamês ,  por  fer  daquclla  fortaleza  ^  Òc  adoecédolhe 

gente  com  quê  os  Portnguefesaiiião  nomeyoda  obra,  ficaua  femoé:- 

ifluito  de  folgar  rcíi  fua  tenção  era  te&  fem  fortaleza.  Doutra  parte 

náo  leixar  ali  Mouro  algii.  E  a  caufa  cõtendia  quanto  imporcaua  ao  fer* 

porque  AíFonfo  d'Alboquerque  fa-  uiço  d'elRey^toraar'aquella  cidade, 

zia  efta  diligencia  &  comprimen- .  &  quamanho  defcredico  era  do  no-  " 

to  íom  elRey  de  Sião ,  era  por  ter  me  q  os  Portuguefes  tinhão  naqllas 

fabido    o    modo    de    como   efte  partes,  leixar  aquellc  cyranno  fem 

Rey  Mahamed  lhe  leuantou  a  obe-  caftigo  dos  damnos  q  delle  tinhão 

diencia,  &  com  eíle  recado  feu  en-  recebido.Tambem  tomar  a  cidade, 

treteria  os  appararos  da  armada  que  &  tornala  a  leixar,  era  mui  pequeno 

lhe  tinhão  dito  que  efte  Rey  de  Sião  fruâo  pcra  tamanha  defpcfa,  como 

fazia  contra  clle;  porque  per  ventu-  fe  fczera  naquella  armada  :  &  mães 

ra  contentarfeia  com  totalmente  o  fegundo  a  cidade  fe  tornaua  a  forta- 

ver  deftruido  per  qualquer  mão  que  leccr,  parecia  que  não  fe  poderia  to-r 

foíTe.  Partidos  eftes  Chijs ,  entre-  mar  íem  cufto  de  muita  gente ,  que 

teuefe  Affonfo  d'Alboquerque  efpe-  não  fe  dcuia  de  auenturar  pêra  tão 

rando  pelas  aguoas,  pêra  mandar  k,ue  fim.  Finalmente  em  algúascon 

Icuar  o  junco  á  ponte  :&  também  fultas  que  Aííbnfo  d'Alboquerque 

daua  aquelle  tempo,pera  elRey  to-  teue  com  os  capitães ,  afsi  por  parte 

mar  melhor  coníelho ,  &  vir  com  delles  como  fua,  occurrião  tantas 

algum  partido  que  elle  podeíTe  a-  coufas  huas  em  contrario  de  outras, 

ceitar,  por  leuar  com  elle  o  modo  té  q  per  derradeiro  vicrão  a.concluir 

que  teucra  com  elRey  de  Ormuz,  qacabaílem  de  verofim  dcftaí)|sa^ 

Ca  fegundo  lhe  dizia  Rui  d'Araujo,  prefa ,  que  forão  bufcar  per  tão  c5- 

na  terra  não  auia  hua  fó  pedra  pcra  pjido  caminho.  Porque  Deos  não 

fazer  fortaleza  ,  por  ter  tudo.  a  ma-  mouera  oanimo  delle  AíFonfo  d'Al 

ncira  de  çapal :  ô^pera  fe  fazer  de  boquerque  pêra  acabar  no  q  tinhão 

madeira  dandolhe  Deos  a  cidade,  feiro-,&  nos  incõueniétes  q  piinhão, 

auiafe  toda  de  Cortar  no  mato  ás  li-  mas  pêra  fim  &  gloria  de.  fua  fanda 

çadas  &  frechadas.  Também  em  as  fé:  porque  dalife  foílb  eftendendo 

nãos  não  auia  tantas  munições :  &  &  dilatando  por  aquellas  grandes  re 

fomente  com  hua  forja  q  todo  dia  giôes  orientaes  tão  çafaras  dos  me- 

eftaua  occupada  em  repairar  as  ar-  ritos  de  fua  redempção,  &  apaaar  a 

mas  dos  homés ,  não  fe  podia  fazer  quelle  fogo  de  Mahamed,  q  fe  co- 

tanja  obra  como  auia  miftcr  húa  meçaua  acender  per  todas  aquellas 

fortaleza  de  madeira:  &  mães  a  ter-  partes,  da  communicacão  q  o  Gen- 

ra  era  tão  peftifera,  qnãopoderiáo  tio   delias  tinha  .com  os  Mouros 

daquella 
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daqoella  ciáade  3  a  qual  era  já  feita     ifto  ficou  Dinis  Fernandez  em  qua- 
liúa  caílí  de  abominacão'de  infernal     to  elle  auia  faude.  E  o  que  mães  a. 


■■'lí, 


doólnna.  Vindo-  as  aguoas  com  a 
liia  noua  que  Affonfo  d'Alboqucr- 
oue  deícjaua  per  etFeito  de  tomar  a 
aponte  com  o  junco  que  pêra  iíío 
^^rdenaua,  mandou  nclle  António 
'^  d'Abreu  filho  de  Garcia  d'Abreu  híí 
fidalgo  morador  em  Auís  com  to« 
dolos  mantimentos  Sc  muruções' 
neccíTarias  pêra  os  dias  do  comba- 
te,&  gente  peta  fua  guarda:  &  com 
clle  mãdou  Duarte  da  Silua  em  húa 
galêj&  Simão  AíFonfo  em  híia  cara 
uclla.  O  qual  junco  tanto  q  paíTou 
o  banco  d  área  &  foi  furto  hum  pe- 
daço da  ponte,  começou  a  artclha- 
■  ria  dos  Mouros  deícarregar  nelle:al- 
gúa  da  qual  lançaua  pelouro  de 
chumbo  do  tamanho  de  hum  tiro 
de  Efptra^quc  paíTaua ambos  os  co- 
fiados do  junco/azendo  rnuito  da- 
no na  gente  :  na  qual  fúria  de  fogo 
com  hum  efpingardão  foi  António 
d 'Abreu  ferido  pelas  qu^xadas  ^  le- 
ualHolhe  a  mayor  paftc  dosdétes, 
&  o  queixo  defpois  queouue  làude 
lhe  ficou  não  muito  em  feu  lugar. 
Ao  qual  logo  Affonío  d'Alboquer- 
que  acodio,  mandando  Dinis  Fer- 
nandes de  Mello_,que  como  cfpeci- 
al  caualleiro  que  era/ofreo  cfte  tra- 
balho noue  dias  cõtinuos  com  fuás 
noites ,  não  que  António  d 'Abreu 
ccrnfentiííe  fer  leuado  dali  ás  nãos 
pêra  o  curarem  :  dizendo  que  fe  ti- 
nha as  forças  perdidas  pêra  pelejar, 
Sc  a  lingua  impedida  pêra  mandar, 
ainda  lhe  ficaua  vida  pêra  não  per- 
àçt  o  lugar  em  qera  ppfto,  &  com 


tormentaiia  a  gente  o  tempo  qefte- 
ue  nefte  lugar,cra  o  fogo  que  lança- 
uáo pelo  rio  abaixo  pêra  queimay 
efte  junco  :  porque  com  a  fua  artç- 
Iharia  os  Mouros  náo  o  podião  me- 
ter no  fundo,por  eftar  afaftada  hum 
pouco  alta  3  &  todo  o  damno  dalla 
era  pelas  obras  mortas.O  qual  fogo 
ordinariamente  ao  decer  da  maré 
cada  noite  auia  de  vir  em  três  bar- 
cos mui  compridos  carregados  de 
madeira  ifcada  com  breu  &  azeite, 
ôipaíTada  per  baixo  da  ponte  fem 
fogo,por  a  não  queimar,ao  fair  del- 
ia lhe  erá  pofto  de  maneira  q  quan- 
do emparauão  com  o  noflb  junco, 
vinha  húabalfadefogoq  alumia- 
ua  toda  aquella  ribeira.Sobre  o  qual 
trabalho  de  apagar  efte  fogo,tinhão 
outro  mayor  perigo ,  cá  com  a  cla- 
ridade grande  que  ellefazia,erão  vi- 
ftos  nos  batéis  em  que  andauão  ca 
gorou  pezes  compridos ,  &  arpeos 
encadeados  pêra  gouernar  o  fogo 
pela  vea  que  não  tocaífe  com  o  jíj- 
co,afsi  que  fe  a  luz  do  fogolhc  fazia 
proueito  pêra  verem  o  que  fazião, 
também  daua  vffta  a  que  os  Mou- 
ros varejaílem  com  fua  artclharia 
nelles.  AíFonfo  d' Alboquerque  ve- 
do quanto  damno^a  gête  com  ifto 
recebia,&  quão  defuelada  ôc  canfa- 
da  andaua  de  tão  cótinuo  trabalho, 
pofto  que  muitos  dos  que  ficarão 
feridos  da  entrada  da  cidade ,  náo 
crão  ainda  fãos^temendoi^ue  feefta 
obra  daquelle  fogo  duraíle  por  ref- 
guardo  daquelle  junco^toda  a  gente 

lhe 
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lhe  íicafle  ferida:  com  eíTes  poucos  ros  como  ^cntc  que  queria  defender 

que  tinha  húa  fcfta  feira  oito  de  A-  molher,  fiFhos,  fazéda.por  fer  mães 

gofto,  auendo  dezafcis  q  cometera  fujeita  a  cftas  coufas,  q  quantas  auia 

^cidade , em  amanhecendo apefar  naquellas  partes, & íobre  iíío gran- 

dos  Mouros  tomou  a  ponte,onde  o  de  opinião  de  caualleiros,  &  em  co 

.junco   naquclla  preamar  eftaua  já  panhia  onde  erãoviftos  por  fe  mof- 

pofto.  O  qual  junco  em  chegando  trar  mui  oufados  em  cometer  &  cõ 

não  fez  pequena  obra.porquc  ainda  ftantes  em  eíperar.  Mas  como  os 

que leuaua  os  calMos  dannificados  noílbs  erão  coftumados  áquellc  of- 

da  artclharia,  como  erão  foberbos  fido  de  fofrer  fogo  &  ferro,  ainda  q 

fobreapontc,  dcUcs  &  da  gauea  á  cufta  do  feu  fatigue,  quebrarãolhe 

fomente  ás  pedradas  defpejarão  a  en  aquella  furia  ferindo  nelies  tão  mor- 

tradada  illiarga  da  ponte  da  parte  talmcnte,  que  lhe  fezerão  alargar  as 

da  mefquita,  per  onde  Aífonfo  d'Al  cftancias.  As  q^iaes  eftancias  tanto  q 

boquerque  queria  tomar  terra,  todo  lhe  foráo  tomadas,  repartio  Aííbnfo 

em  hum  corpo  &  não  cm  dous,co-  d' Alboquerque  o  corpo  da  gête  cm 

mo  da  primeira  vez  que  lhe  fucce-  duas  partes:  elle  tomou  húa  com  q 

deo  mui  bem  efte  confelho.Porque  foi  tomar  poíle  da  ponte,  &  fegurar 

como  a  cidade  eftaua  repartida  em  queda  outra  parte  da  cidade  não 

duas  partes  com  o  rio  pelo  meyo,  paíTaílcm  per  ella  á  outra  ,  por  aco-, 

cujo  feruiço  de  hua  a  outra  era  a  pó-  dir  á  que  clle  tomou  que  era  onde 

te,  &  Mouros  a  tinháo  fortalecido,  elRey  viuia:cá  efta  rinha  encomen- 

cuidando  que  Aííonfo  d'Alboquer-  dada  a  cftes  quatro  capitães,  lort^e 

que  fe  auia  de  querer  fazer  fenhor  Nunez  de  Lião ,  Dinis  Fernandez, 

delia,  como  fez  da  primeira  vez:  cõ  lemes  Teixeira,  &  a  Nuno  Vaz  de 

a  chegada  do  juco  ficou  elle  fenhor  Caftel-branco,  &  mandoulhe  que 

daquella  paflagem,  de  maneira  que  não  paíTaííem  da  mefquita  ,  &  que 

a  gente  da  mayor  pouoação  da  ci-  nella  fe  fezeííem  fortes  té  elle  tornar 

dade,  q  era  da  parte  de  Vpi,  não  po-  a  elles.Efpedidos  eftes  capitães,forão 

dia  paflar  a  outra  onde  elRey  viuia,  ferindo  &  recebendo  feridas  per  o 

que  AíFonfod'Alboquerquetomou.  caminho  que  iao  a  tomar  a  mefqui- 

E  pofto  que  ifto  eftaua  afsi  pejado  ta:  a  qual  lhe  os  Mouros  defpejarão 

per  nós,  muito  mães  pejado  achou  como  géteque  os  queria  meter  cm 

Affonfo  d'Alboquerque  o  caminho  cillada,&  nclla  ouuera  Dinis  Fernaa 

<jue  cometco  com  muitas  bombar-  dez  de  cair  com  toda  a  gente  de  fua 

das,efpingardóes,  frechas,  zeruata-  capitania  que  o  acompanhaua  ,  & 

nas,  &  zargunchos  de  arremedo:  cõ  fomente  húa  coufa  lhe  deu  a  fufpei- 

os  quaes  foi  recebido,  &  na  pri-  ta  della.E  foi  que  abocando  elle  hua 

mcira  chegada  lhe  ferirão  mães  de  rua  larga,que  era  das  principacs  fer» 

oitenta  homés :  pelejando  os  Mou-  uintias ,  atraueííoufe  elRey  diante 
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■MU  com  are  mil  &  quinliecos  ho-  merquita,mandoii  fazer  hum  repat^ 
ipés,  &  leixoufe  cftar  quedo,  como  ro  que  encerraua  no  feu  circuito  to- 
que queria  q  Dinis  Fcmandcz  foGe  da  a  boca  da  entrada  da  ponte,  & 
a  clle  per  aquella  rua:  na  qual  efpera  bi^a  íeruintia  que  vinha  beber  na  a- 
quc  tlRcy  fazia ,  èc  ver  elle  Dinis  guoa,  pêra  lhe  ficar  o  feruiço  do 
FernEdez  hGa  tão  principal  rua  def-  mar  feguro.  E  ao  lÒgo  defte  repairo 
pejada,  entendeo  o  que  era,  de  que  da  parte  de  dentro,  mandou  tambê 
lo^o  virão  final:  eftar  fcmeada- de  .  fazer  de  altura  de  hum  home  hum 
abrolhos,  &  efterpes  de  peçonha,  lanço  de  parede  enfofia  de  tijolo  de 
afora  outro  mayor  danno  que  elle  húa  fommá  delle  que  ali  eftaua,  per 
náo  vio,que  era  minada  de  poluora:  ventura  guardado  pêra  outra  obra 
com  que  não  ficara  homem  viuo.  demacs  contentamerito  de  feu  do- 
Paflado  defta  rua  a  outra  ,  per  q  via  nó,  que  aqucUa  cm  q  ali  feruio:  a 
correr  o  fio  da  gête,veyoAíFóro  d' Al  guarda  da  qual  eftancia  deu  a  lorge 
boqucrque  ter  a  efte  mefmo  lugar:  Nuncz  de  Leão,  AiresPereira,Balliáo 
mas  parece  que  infpirou  Deos  'em.  de  Miranda,  Nuno  Vaz  de  CafteU 
humi  homem  que  ia  diante  ,  q  tor-  branco,  &  lemes  Teixeira ,  com  a 
liou  a  elle  dizendo:Tédeuos/enhor,  gente  de  fuás  capitanias.  Per  o  qual 
não  paíTeis  per  aqui:  porque  nefía  modo  na  outra  parte  da  ponte,  ain- 
rua  cftá  algum  perigo,  cá  fendo  cão  da  q  não  foicó  tijolo  ,  fez  outro  tal 
principal,  não  a  vejo  trilhada  de  gê  repairo  :  &  a  guarda  delia  deu  a  dó 
te.  Aífonfo  d'Alboquerque  quando  loáo  de  Lima,  Duarte  da  Silua,^  Fer- 
cahio  no  cafo,  porque  podia  algum  não  Perez  d'Andrade,  Simáo  d'An- 
dos  capitães  vir  cair  naquelle  peri-  drade  feu  irmão.  Na  fioncariadas 
gOjleixou  ali  hum  com  gente  pêra  quaes  duas  eftancias  mandou  eftar 
dar  auifo,  6c  paflbu  a  diante  té  íe  aju  cerros  bateis  grandes  com  artelharia, 
tar  com  os  quatro,  que  tinhão  jáco  q  varejauáo  pela  banda  de  fora  todo 
ITíiado  poííe  da  mefquita:  &  o  mais  o  panno  das  paliçadas,por  os  Mou- 
quc  fe  deceue  com  elles,foi  mandar-  ros  não  virem  per  entre  a  madeira 
lhe  que  cntreteueílem.  os  Mouros,  de  noite  fehr  os  que  as  guardauão. 
pêra  que  não  chegaflcm.  á  pote  em  E  por  caufa  do  ardor  do  íol  q  aflaua 
quanto  elle  daua  ordem  de  íe  forta-  os  homes ,  frechas,  &  zeruatanas 
lecer  nella,  pornão  lhe  impedirem  heruadas,  que  os  Mouros  tirauão  de 
a  obra.  Tornado  á  ponte  achou  já  algús  eirados  das  cafas  mães  vizinhas 
muita  parte  da  munição,  que  tinha  á  ponte,  mandou-a  Afíbnfo  d'Al- 
no  jíjco  pofta  em  terra:  que  era  en-  boquerquc  toldar  c5  velas  das  nãos, 
xadas,  ceftos,  machados ,  madeira,  que  deu  vida  a  todos .  Porque  não 
Sc  pipas  vazias:  com  as  quaes  cheas  fomente  a  vela  impedia  o  foi ,  mas 
de  terra,  &  madeira  das  paliçadas  q  ainda  como  a  viração  quádo  corria 
os  Mouros  tinháo  feitas  na  parte  da  vinha  enfiada  pelo  rio  ,  fazia  duas 
■^  ""          "  "'                  '  '"  '               obras: 


Liuro 

obras rrefrefcar  a  gente  com  o  moui 
menro  &  abanar  da  vela ,  &  mães 
rebatia  as  frechas  ^  que  não  vieíTem 


ferir  a  gente. 


CAPITVLO     VI. 

f  Qjmo  deffois  que  pjffonfo 
ã'Alboquerque  deJf?ejou  a  ci- 
dade Adalaca ,  fahendo  que 
o  Príncipe  Alodim  fe  far^ta 
forte  no  lugar  da  cidade  ^ei- 
tam,  mandou fobre  elle^  (f  o 
fe^  ir  dali:  (f  do  mães  que 
fe:{perafegur^ça  (^  gouer- 
nodacidade. 


Gabado  eftc  feiro 
da  tomada  de  Ma 
laca,  que  fe  fez  cõ 
oitocentos  homés 
d'armas  Portuguc 


fes ,  àí  duzentos 
Malabares  de  efpada  &  adarga ,  por 
aquelle  dia  não  feZ  Affonfo  d'Albo 
querque  m  acs  que  fortalecerfe  nefta 
ponte;  &  ao  fegundo ,  porque  de 
duas  cafas  grandes  vizinhas  a  ella  to 
da  a  noite  lhe  tirarão  com  mil  mo- 
dos de  tiros  que  fazião  muito  dan- 
no,  mandou  a  ellas  eíles  capicáes, 
lorge  Botelho,  Affoníb  .Pefloa,  & 
Simáo  Martíz.  Os  quaes  tanto  que 
as  tomarão,  poíerão  em  os  eirados 
aloúa  artelharia  meuda,  com  que 
fezerão  a  praça  franca  ante  aquclla 
parte  da  ponte  ,  donde  recebiáo  o 
mayor  danno:  &  trás  elles  mandou 
aos  capitães  das  eftacias  que  foííem 
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dar  bua  vilitaçao  a  cidade  na  parte 
que  tinhão  por  frontaria  com  limi- 
tação tê  onde  auião  de  chegar.  O  q 
elles  fezerão  dando  hum  varejo  de 
lançadas  a  efles  que  achauão  na  ci- 
dade, cm  que  fe  fezerão  honrados 
feiros:  &  ifto  por  continuação  de 
noue  dias  que  eíleueráo  recolhidos 

jiaquel la  forçada  ponte.  Epoíloq 
cfte  jogo  de  lançadas  não  era  muito 
apraziuelaos  noífos,  porfer  á  cufta 
do  feu  íangue ,  por  menos  perigo 
auião  eftcs  dos  dias,que  odas  noites, 
com  o  cometimento  dos  Mouros 
que  elles  não  podião  afaftar  da  pon 
te:  té  que  no  fim  deftes  dias  era  ja 
tanto  o  danno  q  os  Mouros  tinhão 

*  recebido,  que  dos  mortos,  feridos, 
&  fugidos  ficou  a  cidade  meya  dcf- 
pejada,  recolhendofe  pelos  matos, 
&nosfeusduções  aqucllcs  que  os 
tinhão.  Porem  era  entre  elles  tama- 
nha a  fome,  que  antes  querião  auea 
turar  o  corpo  ao  ferro  dos  noílbs, 
por  vir  furtar  hum  pouco  de  arroz 
á  cidade  pelas  caías  onde  fabião  que 
íicaua,  que  perder  a  vida  por  não 
comer.  A  gente  forafteira  cõ  a  mef-. 
ma  necefsidade  (  pofto  que  tinhão 
tomado  armas  contra  nôs,maes  por 
temer  receberem  por  iflo  mão  tra- 
tamento d'elRey  ,  que  por  lhe  de- 
fender a  fua  cidade )  confiados  no 
que  AfPonfo  d'Alboquerquc  man- 
dou notificar  q  aquella  guerra  não 
fazia  a  mercadores ,  fcnáQ  aos  natu- 
raes:  mandarãclhe  pedir  feguro  pê- 
ra fe  tornarem  á  cidade,  &  eftarená 
nella  té  fe  eir.barcar  pêra  íuas\erras. 
E  a  primeira  nação  que  iílo  mãdoii 
T  i  requer 
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rcquercr/oi  íi  dos  Pêguus:  aos  quae  prc  forão  de  homctn  maiiciofo ,  o 

eEngéralelleAíronfo  d'AlboqueL  que  lhe  ellc  perdoou  funulandoq 

que  mandou  fcgurar,  &  per  ellcs  náoeraíabedordiíTo:  porq^^sduas 

iTciandou  notificai  lá  per  onde  an-  entradas  principalmécc  no  derradei- 

dauáo  outros,  que  não  dizia  aos  ef-  ro  elle  o  pagou  bera  cõ  muita  gcfé 

trangeiros,  mas  ainda  aos  próprios  fua,que  ali  foi  morta  ôc  fcrida^É  íiu 

Malayos,como  foflem  mercadores,  fcu  filbo  bem  acutilado ,  que  era  a- 

elle  os  feguraua  querendofc  fome-  quelle  que  efteuc  có  o  cris  na  mão 

ter  á  bandeira  d*elRey  de  Portugal,^  pêra  matar  Diogo  Lopez  de  Sequei- 

como  a  fenhor  daquella  cidade,que  ra,  fegundo  clcreuemos  em  íeu  lu- 

jâ  era  ganhada  per  força  das  armas  gar.  Porem  ante  que  efta  gente  fe 

daquellesíèus  capitães,  &  criados  tornaííe  á  cidade ,>tinha   Atíbníb 

q  nella  eftauão.  Os  quaes  Malayos  d'Alboquerque  daào  três  dias    de 

podião  tornar  pêra  fuás  cafas ,  6c  íc-  ccuaduraàgetedVrmasno  defpojo 

guramentc  veder  fuás  mercadorias,  delia:  &  Rui  d'Araujo  foi  eftar  em 

cá  lhe  feria  guardada  tanta  juftiça,  guarda  das  cafas  de  Nina  Chctuo 


como  a  hú  Português  vaíTalío  d'el- 
Rey  fen  fenhor:  por  quanto  ellc  os 
receberia  naquelle  amparo  ôc  defen- 
Çaòj  ôc  que  daua  efpaço  de  quinze 
(dias  pêra  o  poderem  fazer :  ôc  paíTa- 
do  efte  tempo,  todos  ferião  perfe- 
guidos  como  mortaes  imigos .  A 
qual  notificação,  pêra  mayor  folen- 
nidade ,  alem  de  o  dizer  a  eftes  Pê- 
guns  ôc  eftrangeiros ,  q  logo  come- 
çarão de  fe  recolher  á  cidade ,  a  mã- 
dou  fazer  com  trõbetas  ôc  pregões 
na  linguagem  da  terra,  pêra  fer  no- 
tório a  todos:  com  a  qual  notifica- 
ção ôc  gafalhado,  com  que  AfFonfo 
c3*Alboqucrque  recebia  a  todos,não 
ficou  cftrangeiro  no  mato  &  dos 
Malayos  muitos,q  fenão  tornaíTcm 
á  cidade.  E  o  principal  foi  o  grande 
Vtimutirája  fenhor   da  pouoação 


Gentio,de  quem  tanto  beneficio  ti- 
nha recebido.  E  fegúdo  a  cidade  era 
rica,  foi  o  defpojo  de  roupa  ôc  alfa- 
yas  de  cafa,  pouco  mães  de  cinçoê- 
ta  mil  cruzados:  porque  o  mães  os 
Mouros  o  tinhão  faluo  per  efles  ma 
cos  nos  dias  q  teu crão" tempo,  q  fo- 
rão muitos  pcra  defpejar  quanto  ti- 
nhão.E  da  artelharia  não  fe  acharão 
mães  de  três  mil  peças  das  oito  que 
Rui  d'Araujo  dizia  auer  na  cidade, 
parte  da  qual  elRcy  mandou  leuar 
cóíigo:  &  entre  eftas  peças  fc  acha- 
rão algúas  mui  grolTas,  ôc  hua  mui 
fer  mofa  que  auia  pouco  tempo  que 
lhe  mandara  elRey  de  Calecut. 
Acabado  pfte  defpojo  &  tornada 
muita  parte  da  gente  á  cidade ,  por 
dar  ordem  ao  gouerno  delia  ,  fez 
Aííbnfo  d'Alboquerque  duas  princi 


Vpi,  que  ( como  diíTemos )  tinha  já  pães  cabeceiras,  a  quem  entregou  a 
com  AíFonfo  d'Alboquerque  ante  juftiça  &  gouernança,  fegundo  fcus 
da  cidade  tomada,  intclligencias  da  coftumes:  a  Vtimutirája  o  gouerno 
paz,pofto  que  eílcs  ícus  tratcos  fcm-     dos  Mouros^Ôc  a  Nina  Chetu  o  dos 

Gentios, 
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Gentios  q  foi  caufa  de  o  pouo  fe  re- 
colher de  melhor  vontade  dos  ma- 
tos,per  onde  andaua  comendo  frui- 
rás brauas.  E  porque  Aífonfo  d'Al- 
boqucrque  íoube  que  o  dia  da  ba- 
talha quando  fe  elRey  recolheo/o- 
ra  pêra  o  lugar  chamado  Beitam, 
onde  tinhão  feus  duções,&  que  dali 
fe  paííara  mães  longe  leixando  na- 
quelie  lugar  o  Principe^o  qual  fe  fa- 
zia forte  com  grandes  eftacadas,  & 
cerca  de  madeira  em  modo  de  for- 
taleza com  fua  artelharia  pofta  ao 
longo  do  riOj  q  vinha  ter  a  Malaca: 
mandou  fazer  preftes  em  batéis  até 
quatrocentos  homes  ^  &í  eftes  capi- 
tãeSjFernáo  Perez  d'Andrade,Simáo 
d'Andrade  \  lorge  Nunez  de  Leão, 
Gafparde  Paiua, Aires  Pereira, Fran- 
cifco  Serráo,&  Rui  d'Araujo,que  e- 
fteuera  catiuo  :  pêra  darem  todos 
fobre  aquella  obra  que  fazia  o  prin- 
cipe,  &  o  lançarem  dali :  em  cuja 
companhia   Vtimutirája  mandou 
também  até  fetecentos  homés  de 
fuafamilia,&  os  mercadores  Peguus 
trezentos.  Os  quaes  capitães  chega- 
dos ao  lugar  de  eftancia  do  pdncipc 
Alodim  j  aleuantou  o  arrayal  &  foi 
bufcar  feu  pae,no  qual  lugar  os  nof- 
fos  não  teuerão  mães  que  fazer,  que 
mandar  queimar  aquella  madeira  q 
ali  acharão_,&  tornatíe  á  cidade ;  & 
por  defpojo  trouxerão  fece  elefan- 
tes do  feruiço  do  principe  todos  fel- 
lados,  &  as  guarnições  dos  aíícnros 
cráo  de  marfim  laurados  de  ouro 
&  cores,  em  que  fuás  molheres  ca- 
minhauão,que  parece  não  poderão 
tomar  com  a  preílà  da  fugida, &  no 
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lauramento  &  riqueza  da  guarnição 
delias,  mães  moftrauão  o  eftado  da 
paz  que  da  guerra.  Com  a  qual  ida 
dos  nofios  fe  alargou  elRey  mães 
outra  jornada,  não  fe  auendo  ainda 
por  feguro  eftar  tão  perto  de  Mala- 
ca,&  nefta  mudada  começou  algúa 
gente  de  o  leixar,  vendo  que  Aífon- 
fo d'Alboquejque  não  fe  cótentauai 
de  tomar  a  cidade,  mas  ainda  man- 
daua  perfeguir  elRey  pelos  matos 
per  onde  andaua ,  &  principalmen- 
te como  entre  o  pae  &  o  filho  ouuc 
defauenças,dando  elRey  a  culpa  ao 
principe  daquelle  eílado  em  q  aft' 
daua,por  elle  &c  feu  cunhado  Sc  ou- 
tros de  fua  valia  ferem  caofa  de  mo- 
uer  a  guerra.  As  quaes  differenças 
entre  o  pae  &c  filho  fezerão  que  fe 
apar  taíTem  hum  do  oqtro,cadahum 
bufcar  lugar  onde  fe  podeíTe  fuften- 
tar  da  fome,  que  já  começaua  entre 
elles :  &  afsi  lhe  fugirão  pêra  Mala-  ' 
ca  quatro  ou  cinco  mercadores  ri- 
cos,que  elRey  quifera  reter  comfígo 
pêra  fe  aproueitar  de  fuás  fazendas  ^^  > 
na  reftituição  de  feu  eftado.  _Aos__<^'^*^*^^ 
quaes  Aífonfo  d'Alboquerque  ^^ /^^ /,~^  y^ 
tempo  de  fua  chegada  rccebeo  com  ^^^^^^^^■^^^■jij 
honra  &  gafalhado,&  per  elles  fou-  ^Á^^wn  ^."í|; 
be  do  eílado  d'elRcy,  &  como  ia  A-i^^^xz-^ítíJI 
tão  desbaratado,  que  o  não  feguião 
macs  que  até  cincoenta  homés,  ôc 
cem  molheres :  ôc  fazia  «feu  cami- 
nho em  elefantes  na  volta  de  Pam 
em  bufca  do  genro,q  ouuera  de  fer. 
E  q  eíta  determinação  tomara  def- 
pois  que  vio  q  elle  capitão  mor  co- 
rneçaua  fazer  fortaleza  na  cidade.-cá 
em  quanto Jhe  pareceo  q  fua  cen cão 
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era  tomar  a  cidade  &  rouKilá ,  &  a 
todo  mães  danno  poerlhc  o  fogo  à 
parrida^fempre  andou  per  ali  der- 
redor pairando,  &  fofrendo  grandes 
trabalhos  naquclles  matos.  Finalmê 
lecom  efta  noua  da  partida  d'elRey 
&  dcíauenças  d'antrc  elle  &  feu  fi- 
Ihoj  começou  a  cidade  tomar  algua 
maneira  de  repoufo  dos  grandes  tra 
balhos  que  os  dias  pafíados  teue:  no 
qual  tépo  AfFonfo  d'A!boquerque 
também  começou  a  entêder  na  for- 
taleza que  queria  fa7cr.  E  poílo  que 
Rui  d'Araujo  o  tinha  defefperado  de 
poder  achar  na  terra  pedra  pcra  iílo, 
como  homem   catciuo  quenão  vê 
nem  fabe  mães  da  terra  ,  que  os  tra- 
balhos dacafadofenhor  que  otem: 
Veyo  Affonfo  d'Alboquerque  achar 
namefma  terra  pedra  pêra  cal,  & 
muita  cantaria  laurada  em  húas  fc- 
pulturas  antigas  de  Gentios ,  &:  dos 
primeiros  que  ah  foráo,  que  cftauáo 
no  monte  que  diííemos ,  onde  os 
Cellates  primeiros  vierão  pouoar  a- 
quellapouoaçãode  Malaca.  Ao  pé 
do  qual  monte  em  muibreue  tem 


brir  com  hum  curuchco  da  fepuU 
tura  de  hum  Rey ,  que  mandou  tra- 
zer com  eiefantesjobra  de  pao  mui- 
to bem  laurada .  No  trabalho  das 
quaes  obras  fe  aproueitou  AíFonCo 
d*Alboquerque   de  híia  gente  do 
pouo  de  Malaca  chamada  Ambara- 
ges,  q  quer  dizer  efcrauos  d*elRey: 
como  em  verdade  o  erão  d'elRey 
&  elle  lhe  mandaua  dar  ração  de 
mantimento ;  &  quando  não,  elles 
o  ganhauão  mantendo  a  fi^  &  a  fuás 
molheres,  &  fiIhos,dos  quaes  efcra- 
uos elRey  teria  paííante  de  três  milJ 
E  porque  Afíoníb  d'Alboquerqac 
em  começando  as  obras  foube  par- 
te deftes  efcrauos,  &  delles  andauão 
ainda  pelos  matos ,  outros  ficarão 
nosduçôes,  &  outros  cftauáona 
cidade  fem  ellcfaber  quaes  eráormi 
dou  laçar  pregões  que  todo  efçrauo 
q  fora  d'elRey  Mahamcd,  fe  viefle  a 
elle  pêra  lhe  mandar  dar  feu  manti- 
mento, &  ficaria  no  foro  da  vida  & 
liberdade  q  d*ante  tinha  :&  qualquci 
peíloa  que  lhe  trouxeííe  híj  efcrauo 
àékts  por  andar  fugido  ,  ou  fecllc 


po  fez  hiáa  mui  nobre  fortaleza,  que  aprefcntaíle  pêra  fer  aflenrado  por 

açfpois  de  acabada  por  efte  monte  efcrauo  d'clRey  ,  que  elle  lhe  man- 

lhe  não  ficar  por  padrafto  ,  ficou  a  daria  dar  hú  tanto.  O  qual  pregão, 

torre  de  menagem  delia  em  altura  foi  cauíà  que  muita  gente  liure  ficou 

de  cinco  fobrados,com  hum  curu-  cattiua,  porque  como  os  bornes  ti- 

cheo  cubcrto  de  chumbo  com  toda  nhão  premio  ,  dos  duções  &  matos 

las  outrai  officinas  que  rcfpondiaá  trazião  do  pouo  pobre  hum  liurc:&: 

mageftadc  delia,  á  qual  pos  nome  a  tanto  que  o  aprefentaua  por  efcrauo 

Famofa,  porque  o  merecia  ella  por  d'elRey,  eraaílcntado  na  matricula 

a  vifta  &  lugar  tão  remoto  onde  era  delles,  ficando  cõ  nome  de  efcrauo 

fundada.E  afsi  fundou  hua  Igreja  da  elle,  íua  molher,  &  filhos.  E  o  pior 

vocação  de  noíTa  Senhora  da  Annú-  era,  que  como  hu  home  queria  mal 

ciada;  a  capella  da  qual  máhdou  cu-  a  outro  denunciando  fer  efcrauo  có 

duas 
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I  duas  teflfimunhas  não  auia  mães  mi-  mui  fermofa  de  vinteqiiatro  quila- 
fter  :  o  qual  negocio  deftcs  Amba-  tcs  de  lei :  de  muito  ouro  q  ali  vem 
ráges  foi  ao  diante  caufa  de  muito  da  ilha  C,amáfra,&  aíTi  do  que  tra- 
mai, como  fe  verá .  Feitas  eftas  &  zião  os  pouos  Lequios  das  ilhas  cha 
outras  obras  pêra  fegurança  da  cida  madas  Lequio,  q  jazem  fronteiras  4 
de:fczAffonrod'Alboquerqueou-  cofta  da  China.  Feita  efta  moeda 
era  pêra  o  nobrecimento  &  comer-  cm  o  dia  da  notificação,per  q  man. 
cio  della^quafí  a  requirimêto  do  po-  dou  que  correíle,  foi  arrayado  hum 
uo.  A  qual  obra  foi  mandar  laurar  elefante  de  pannos  de  ouro  &  feda 
moeda ,  pofto  q  na  terra  o  ouro  &  cô  feu  caftello,  &  em  cima  delle  le^ 
prata  geralmente  correíle  por  mer-  uaua  a  bandeira  real  das  armas  dcftc 
cadoria,  &  em  vida  d'elRey  Maha-  Rcyno  António  de  Soufa  filho  de 
med  não  ouueííe  outra  moeda  la-  loão  de  Soufa  de  Santarê:&  adiante 
urada  fenão  de  eftanho ,  a  qual  fer^  delle  no  mefmo  caftello  ia  hum  fi- 
uia  pêra  as  coufas  da  praça  :  porque  lho  de  Nina  Chetu  o  gouernador 
as  outras  de  mayor  fubftãcia  &  va^  dos  Gentios,  có  grande  fõma  de  to- 
lia,corria  o  comercio  delias  per  via  da  efta  moeda,&  diante  do  elefante 
de  comutação  de  húa  coufa  per  ou^  ião  outros  dous  não  tão  arrayados, 
tra :  &  quando  nifto  entraua  prata  &  nelles  trombetas  defte  Reyno,& 
ououro,tinhão  0  próprio  modo  tangeres,&  molheres  cantadeiras  da 
tomando  eftes  dous  metaes  ao  pre-  terra  q  viuem  por  efte  ofíicio,todos 
ço  que  então  corria  pela  tetra  :  &  a  acõpanhados  do  pouo  da  terra,  & 
moeda  não,por  a  não  aucr  na  terra,  aíTi  dos  Portuguefes  cõ  boa  ordena- 
rem os  Mouros  a  coftumauão,  fo-  ça  per  efles  lugares  públicos  cõgrã- 
mente  d^e  eftanho  pelo  auer  muito  de  fefta.  E  de  quando  em  quando 
&  fino  q  fe  achaua  na  própria  terra:  fazião  hi5a  paura,em  q  hum  Malayo 
&  defte  pêra  pagamento  de  jornaes  dos  principaes  da  terra  prégoaua  na 
&  coufas  da  praça ,  laurou  duas  for-  própria  língua  aqlla  moeda ,  &  hu 
tes:a  húa  chamou  dinheiro,&  a  ou-  Português  na  fua  :  &  dados  os  pre- 
tra  q  continha  dez  dinheiros ,  cha-  g5es,o  filho  de  Nina  Chetu  derra- 
mou Toldo,  &L  a  outra  de  dez  foldos  maua  hum  golpe  delias  per  o  pouo. 
baftardo.  De  prata  de  lei  de  onze  di-  Acabado  efte  aa:o,ouue  logo  na  ci- 
nhciros  fez  fomente  húa  moeda  per  dade  quem  tomou  o  feitio  &  cabo 
nome  malaquefes ,  a  qual  prata  vi-  della,&  começou  correr  fem  rcfer- 


nha  ali  de  Pêgu ,  &  de  Sião  muito 
fina  de  lei  de  doze  dinheiros ,  auida 
de  hús  pouos  chamados  Laos,  q  ja- 

I  zcm  ao  Norte  deftes  dous  Reynos. 

\  E  de  ouro  fez  húa  fó  moeda  chama- 
da catholico,  de  valia  de  mil  reaes 


V 


ta  algúa ,  por  fer  macs  fauorauel  a 
todos,q  a  dos  Mouros :  cõ  ella  ma- 
daua  Affonfo  d'Alboquerque  pagar 
os  jornaes  áquelles  q  vinhão  ao  fer- 
uiço  da  obra, principalméte  aos  Pê- 
guus,  que  folgauáo  de  andar  ao  ga- 

T  4         nho 
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^  Stand  o  as  coufas  de 

;  Malaca  neíleeftado, 

^i^  \  veyo  noua  como  def- 

3}  l^^^l '  P^^^  ^"^  elReyMaha- 
L^.,^^^:niMíl  j^^ç^  ^  Q  príncipe  A* 


gatllio  dos  jornaes.  E  erao  tão  conte 
ícs  do  modo  defte  ganlio^  que  par- 
tidos algus  juncos  dclles   pêra  ítia 
Cerra,  íe  Icixoa  ali  ficar  hum  filho 
de  hum  piloto  cm  modo  de  capi- 
tão de  âté  cem  delles  a  ganhar  íua  lodim  Teu  filho  íè  defauierão  por  as 
vida  naqucllas  obras :  por  fcr  man-  coufas  que  acras  diíTemos.-cadahum 
ccbo  que  com  a  communicação  fazia  cabeça  per  fi,  buícando  parení-' 
dos  noíTos  tomou  a  lingua,  &í  foi-  tes  a^  amigos  pcra  com  fua  ajuda 
cana  com  a  conuerfaçáo  delles.  Co  ver  fe  poderia  per  algum  modo  tor^ 
o  qual  ganho  que  todos  achaaao  narfeareftiaiirnapoííedaqucllací- 
cm  iiós,&  bom  tratcamenco  que  ge  dade  ,  que  perderão.  E  entre  algLia,ç 
ralmente    recebião    guardandol he  peííoas  com  que  efte  principe  fe  car- 
vcrdade  6^  juftiça,  a  qual  elles  não  teauaperacfi:cfim,craoíáo  Vtimu*.- 
achauão  em  clRey.antc  era  jáauido  tirája  fenhor  da  pouoação  Vpi  :o 
portyrannorafsicorreo  a  noua  de  qual  polo  ódio  em  que  elbua  com 
nós  per  coda  a  terra,  que  ante  que  elRey  Mahamcd ,  folgou  de  aceitar 
Aíonfo  d'Alboquerque  fe  partiíle  efta  amizade  com  o  filho ,  porque 
de  Malaca,  entrarão  nelle  mães  de  como  ainda  cftaua  inteiro  na  fua 
quarenta  j  uncos  carregados  de  man  pouoação  Vpijdefejaua  meter  o  ne-i 
timentos,  &c  outras  mercadorias  da  gocio  em  reuolta,  pêra  ver  fe  podc- 
tcrra,  &  afsi  partirão  outros  dos  mer  ria  ficar  por  fenhor  da  cidade ,  que 
cadores  naturaes  a  ir  fazer  fuás  fazen-  clle  mui  bem  poderia  fuftcntar  com 
das  aos  portos  coftumados,  com  q  grande  família,  Sc  fubftancia  de  fa- 
zenda que  tinha.Do  qual  cratto  que 
clle  trazia  ,  veyo  ter  á  mão  de  Aí- 
fonfo  d'Alboquerque  húa  carta  per 


a  cidade  começou  cnnobrecer. 
CAPITVLO     VIL 


C  Como  P^Pimunrdja  por  al- 
gms  coufas  q  cometeo,  foi  jul- 
gado á  morte  CO feus  filhos :  (f 


meyo  de  algus  imigos  do  próprio 
Vtimutirája,  porfermui  mal  qui- 
ílo  :  ôc  a  caufa  era  ,  por  elle  com  o 
fauor  do  officio  fazer  algúas  tyran- 


dos  mouimetos  de  guerra  q  os     nias  aos  Mouros  &  mercadores  da 
Jeuspor  ifo federão  te  oAffofo     fua  jurdição,  a  hús  tomandolhe  as 


â'  Âlboquerq  fe  partir  pêra  a 
Índia:  ^  de  algúas  emhatxa 
das  q  lhe  vier  ao  3  Cf  m^dou  a 
diuerjas partes  ante  qfe  par - 
tijje  3  Çf  afsi  húa  arynada  a 
defcobrir  Mduco,^  Banda^ 


mercadorias  pelos  preços  que  quc^ 
ria,  &  a  outros  naturaes  de  Malaca 
os  duções  &  propriedades  ;  &  ío- 
brc  tudo  todolos  cfcrauos  que  po- 
dia auer  á  mão  como  cntrauão  na 
fua  pouoação,nunca  dali  fahião :  os 
quaes  logo  mandaua  meter  no  fer- 

uijo 
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ço  dei  obra  qne  fazia\  que  cm  for- 
talccerfe.  Alemdilio  por  macsdcf- 
cobuir  a  maldade  do  feu  peito,  rnã- 
dou  atraucflar  quanto  arroz  auia  na 
terra,  com  que  o  pouo  clamana  por. 
não  fe  achar  a  vender ,  fenão  o  feu 
a  pefo  de  ouro  :  Òc  cora  ifto  man- 
daua  na  fua  pouoaçáo  que  não  cor- 
reíle  anoíla  moeda  nouamentc  fei- 
ta, mas  a  do  Rey  Mahamcd  ícndo 
elle  tão  grande  feu  imigo,  fomête  a 
íim  que  cõ  efta  neceísidade  de  não 
aucr  cila  moeda  na  terra,  venderia 
melhor  o  feu  :  &  ao  tempo  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  mandou  pre- 
cToar  aquella  noua  mocda,elle  nem 
coufa  fua  forao  prefentes.  Finalmê- 
ce  chegou  a  qufadia  defte  lio  a  tan- 
to, que  indo  hú  Naire  já  feito  Chri- 
ftão  dos  da  terra  Malabar  á  fua  po- 
uoação,  cUe  o  mandou  prender  :  & 
porque  o  meirinho  da  cidade  foi  a 
elle  q  lhe  mandaíTc  entregai  aquellc 
homem,  não  lho  quiz  dar,&  fobre 
iflb  diííe  ainda  maas  palauras  ao 
meirinho  chamado  Francifco  de  Fi- 
gueiredo. E  afsi  injuriou  hú  merca- 
dor Gentio  o  tnaes  honrado  dos 
Quelijs  per  nome  Midele  Alrája,  in 
do  á  fua  pouoação  Vpi  a  lhe  reque- 
rer pagamento  de  certa fazenda,que 
lhe  tomara  :  &  quaíi  efcapou  de  o 
não  matarem*  os  feus  cfcrauos,  que 
o  apedrejarão  com  pães  de  eftanho, 
que  eftauão  cm  húa  cafa,quc  era  feu 
almazem  ,  por  nao  auer  pedras  na 
terra:o  qual  mercador  fe  veyo  logo 
queixar  aAíFonfo  d'Alboquérque. 
Sobre  as  quaescoufas  praticado  elle 
coinRui  d'Araujo,q  fcruia  de  feitor_> 
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&  outros  oíííciacs  que  ali  auiao  de 
ficar  na  fortaleza,  aílentarão  vifto 
como  eíle  láo  diante  dos  feus  olhos 
todolos  dias  fazia  mil  forcas ,  &  os 
íínaes  de  fuás  obras  crão  que  como 
vipfle  tepo,  os  auia  de  meter  em  re- 
uolta :  feu  voto  era  q  ante  de  proce- 
der mães  em  outras  maldades,  que 
não  teueílé  remédio,  dèuia  de  mor- 
rer por  o  melhor  modo  q  ahi  ou- 
ueílepera  iíTo,  ô:de  menos  efcan- 
dalo.  Nefte  mefmo  tempo  foubc 
m.aes  Aífonfo  d*Alboquerque  que 
cfte  láo  todolos  dias  mandaua  cotar 
qnátas  couas  auia  dos  noííos  qfalc- 
cião  porq  ale  daquellcs  q  morrerão  2 
fcrro,começou  a  terra  de  os  apalpar, 
&  morrião  algus  dos  muitos  q  adoc» 
cião  :  &  pêra  macs  confirmação  de 
fua  foberba  per  vezes  queAffonfo 
d'Alboquerqueo  mandou  chamar, 
elle  nê  o  filho  nunca  quiferão  vir, 
fimulando  doença  &  outras  coufas. 
Andando  Affonfo  d' Alboqucrque 
mui  cheyo  das  fuas,aconteceo  q  hií . 
Coge  Habrae  Mouro  Parfeo  de  na- 
ção grade  amigo  defte Vtimutirája, 
veyo  pedir  a  elle  Affôfo  d'Alboqucr 
que  o  oíficio  de  Quetual  da  cidade; : 
ao  qual  elle  rcfpondeo  q  os  taes  of-« 
ficios  não  os  auia  de  darfemcófelho 
dos  homês  principaes  da  cidade,  q 
os  ajútaíTe  elleahiJ  certo  dia,&  que 
per  ante  elles  lho  daria.  Coge  Ha- 
brae como  teue  efta  palaura ,  ouue 
logo  q  tinha  o  oííicio,pois  não  efta- 
ua  em  mães  que  ajuntar  os  Mouros 
principaes  ante  ellcAíTonfo  d'Albo- 
querque  :  &  teue  logo  maneira,po- 
la  amizade  c^ue  tinha  coVcimutirja, 


if  :) 


como 


^a  Segunda  Década 
como  ajuntou  a  clle^  &:a  Patiáco,     te  deíla  fentençaj  mandou  pedir  a 


&  Patiprá  feu  filho  &  genro,  &  a 
Tuam  Colafcar  ooucrnador  dos 
láos  da  pouoaçâo  de  Ilher  ,  Nina 
Chctu  gouernador  dos  Gcntios^Pa- 
te  Quetir  IáOj&:  a  outros  dos  mães 
principaesda  terra, AfFonío  d'Albo- 
querque  tanto  que  foube  a  vinda 
delies^ajuntoufe  com  os  officiaes  & 
capitães  em  modo  que  os  queria  ou- 
uir ,  &  ellcs  ouuiráo  outra  pratica 
mui  diíícrente  :  porque  ante  que  fa- 
laffem^mandou  a  Rui  d'Araujo  que 
Icíle  os  capitules  das  coufas  que  Vti- 
mutirája  tinha  cometido ,  &  a  car- 
ta q  tinha  efcritto  ao  principe  Alo- 
dim  :  muitas  das  quaes  coufas  elle 
cõfeíTou^  dando  algúas  raaas  razões 
de  fua  defculpa.  Finalmente  daquel- 
la  feita  elle,  o  filho  &  genro  ,  &  hu 
neto  já  homem  ficarão  prcíos  ^  & 
Patê  Quetir  q  era  prefente^entregue 
do  oííicio  delle  Vtiru  utirája  .  fobrc 
o  qual  cafo  AfFonfo  d'Alboquerque 
mandou  proceder  judicialmente, ti- 
randofe  teílimunhos  de  Mouros  & 
Gentios.  Eaprimeira  execução  que 
fez  fobre  fua  s  culpas/oi  mandaríhc 
reftituir  o  roubado ,  em  q  entrarão 
macs  de  quinhentos  efcrauos  de  par 
tes,  &  dos  d'elRey  chamados  Am- 
barages,que  diíTemos :  &  fobre  iíTo 
xnandarãolhe  desfazer  as  trãqueiras 
q  nouamente  tinha  feito,  &  encher 
de  terra  as  cauas :  a  execução  das 
quaes  coufas  fazia  Patê  Quetir,  co- 
iTiO  oííícial  que  já  era  daquella  parte 
de  Vpi,&  per  derradeiro  dcufefen- 
tença  q  morreíTe  elle,o  filho  &  geii 
xofii  neto.  A  molher  fabendo  par- 


Affonfo  d'Alboquerque  ouucííe  por 
fatisfação  defte  cafo  elles  com  toda 
fua  faniilia  fe  irem  viuera  Iáoa,pois 
Malaca  os  auia  por  odiofos,  &  que 
daria  por  fuás  vidas  tantos  mil  pc- 
fos  de  ouro,q  da  noíTa  moeda  paíla- 
rião  de  cem  mil  cruzados.  Ao  que 
AfFonfo  d'Aiboquerque  refpondeo, 
que  elle  era  miniftro  da  juftiça  d'eU 
Rey  dõ  Manuel  de  Portugal  feu  fe- 
nhor,  o  qual  não  çoftumaua  véder 
juftiça  por  dinheiro,  por  fer  a  macs 
preciofa  coufa  do  mudo:  &  por  iíío 
que  fc  confolaíTe,  porque  elle  pade- 
cia conforme  a  vida  que  teue,&  en- 
finou  aíeus  filhos  tê  os  trazer  áquel- 
le  eftado.  E  parece  que  permictio  a- 
inda  Deos  qa  mayor  parte  do  cada- 
falfo  q  per  feu  confclho  &  do  Ben- 
dara  que  afsi  acabou/e  fez  na  praça 
em  q  elles  efperauão  banquetear  c5 
crua  morte  a  Diogo  Lopez  de  Se- 
queira (  como  efcreuemos)  efte  fer- 
uio  pêra  efta  fentença  que  fe  deu  cõ- 
tra  elle  :  porque  foi  degolado  nellc, 
&  feu  filho  Patiáco,q  també  ao  tem 
po  que  Diogo  Lopez  jugaua  o  cnxc 
drez,efteue  com  o  cris  pêra  o  matar, 
&  afsi  os  outros  q  erao  os  mães  che- 
gados a  elles  por  fangue  com  pre- 
gões que  dcnunciauão  fuás  culpas. 
A  qual  juftiça  foi  a  primeira  que 
per  noíías  leis  &  ordenações  &  pro- 
cefiada  fegundo  forma  de  direito  fe 
fez  naquella  cidade,  a  vintefete  dias 
de  Dezembro  de  quinhentos  &  on- 
ze,aucndo  dezafeis  dias  que  era  pre- 
fo.  Com  o  qual  feito  o  pouo  de 
Malaca  ficou  mui  deíàílombrado 

daquellc 
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daqiielle  tyranno ,  ^  onnerao  fer- 
inos eente  de  muita  juftica.Ôi  que  a 
nao  vendíamos  poruo  pouco  pre- 
ço, comoíe  naqueiias  pites  entre 
tiles  vfa  :  pois  dando  amolherde 
Vtimutirája  tanta  fóma  deouro^an- 
te  Affonfo  d'Alboquerque  Ihequiz 
mandar  entregar  os  corpos  pêra  lhe 
dar  fepultuta,  q  as  peíToas  fcm  ncllc 
feexecucaroqdeuião  por  fuás  cul- 
pas .Efta  molher  mouida  com  a  dor 
deftes  filhos  &  marido  determinou, 
pois  AíFonfo  d'Alboquerque  lhos 
não  quiz  dar  polo  ouro  que  man- 
daua  prometer  _,  de  gaftar  todo  efte 
ouro  na  vingança  de  fua  morte :  & 
pêra  iflo  nao  achou  melhor  mcyo, 
q  dará  Patê  Quetinfeis  ou  fete  mil  pe 
fos  de  ouro  q  fezefle  quáto  mal  nos 
podefle  fazer^porq  elia  lhe  entrega- 
ria pêra  iífo  toda  fua  familia^ôí:  mães 
dandolhe  efta  vingança  que  o  cafa- 
ria  com  húa  filha  fua.  Patc  Quetir 
como  era  home  poderofo  na  terra, 
ainda  queem  vida  de  Vtimutirája 
não  eftaua  bem  cõ  ellejCÕ  cobiça  d© 
premio  de  que  logo  via  boa  entra- 
da,  &  também  com  efperança  que 
podia  Malaca  có  efta  reuolta  vir  a 
termos  que  feria  cUe  lenbor  delia, 
por  a  grande  fam^iliade  Vtimutirája 
6<r  riaucza  que  ficara  dellc,&  q  nifto 
não  auéturaua  coufa  algúa,  pois  era 
a  cufta  alhea;húa  ante  manhaã  veyo 
queimar  toda  aquella  parte  da  cida- 
de contra  a  pouoação  Vpi ,  por  ali 
viuerem  os  Chatijs  do  Quelim^dos 
quaes  fe  eHa  queixaua ,  dizendo  fere 
autores  da  morte  de  feu  marido  &r 
filhos^,  por  os  queixumes  que  delles 
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forão  fazer  aAííonfod*Alboqucr-' 
que.  O  qual  infulto  tanto  quco  ellc 
foube  andando  já  os  láos  comas 
mãos  tintas  do  fanguc  dos  mortos, 
mandou  algus  capitães  que  acodif- 
fem  a  iflb:os  quaes  fezerão  recolhet 
a  Patê  Quetir  na  pouoação  Vpi* 
Mas  elle  não  contente  com  efta  veí 
mandaua  daqoeila  gente  que  tinha 
per  eíles  duções  de  Qoelijs  com  quc 
fazia  grão  danno  :  &  afsi  naquella 
parte  da  cidade  dando  de  fubito  al- 
gus rebates,  de  que  os  Malayos  an- 
dauão  aílombrados,  por  temerem  ' 
muito  a  eftes  láos  como  a  gente 
defefperada  que  não  temem  mor- 
rer, com  canto  que  fatisfação  fua 
vingança.  A  qual  fúria  durou  pec 
dez  dias,  té  q  o  mefmo  Patê  Qoetit 
veyo  aíTentar  paz  com  Aífonfo  d*Ál 
boquerque  ,  moftrando  que  por 
ganhar  fua  amizade,  &"defejaro 
íeruiço  d'elRey  de  Portugal,  aman- 
fará  os  corações  daquella  gente,  á 
qual  fe  lhe  não  fora  concedido  aJ 
quelle  modo  de  vingança  quaíi 
como  choro  nos  cafos  tão  triftej 
como  foi  o  de  feu  fenhor,  fcgundo 
a  gente  dos  láos  hc  furiofa  naquel- 
les  a(5tos ,  fempre  fezeráo  mayor 
danno  :  mas  com  aquella  ceua- 
dura  ,  que  foi  artificio  de  os  aman^ 
far ,  elle  os  tinha  já  pacificos  ôí  o- 
bedientes  a  feu  mandado.  AfFon- 
fo  d'Alboquerque  porque  foube 
que  efte  láo  defejaua  muito  ca- 
far  com  a  filha  de  Vtimutirája^' 
que  lhe  fua  mãe  prometia,pareceo* 
lhe  que  por  comprazer  á  molher 
delle  pêra  eífeico  daquellecafaméto 

fczera 
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fezerà  aquelles  cometimentos ,  que  a  Patê  Quctir ,  o  qual  fc  rebeilaLiaí 
.caufoLi  difsimular  o  melhor  que  po-  determinou  de  lhe  mandar  pedir  q 
de  com  elle,  leuandolhe  em  conta  o  leixaíTe  vir  a  Malaca  a  fcruir  a  el- 
fuas  defculpas.  E  porq  via  também  Rey  de  Portugal,  cujo  vaííallo  que- 
que começaua  elle  ter  credito  entre  rlâíér ::  parecendolhe  que  os  Mala- 
os  laos  gente  a  mães  principal  &  yos  por  razão  da  nobreza  de  fua  pef 
poderofa  da  terra ,  ôc  dandolhe  de  foa,  coroo  o  viííem  em  Malaca  pe- 
todo  o  oíEcio  que  fora  de  Vtimuti-  las  intelligencias  que  já  fobre  illo  ti- 
ra ja.íicaua  mães  hôrado  pêra  a  mo-  nháo,  pediriáo  a  AfFófo  d'Alboqucr 
Iher  dcUe  lhe  dar  íua  filha  em  caía-  que  que  lhe  àcííc  o  officio  q  tinha 
mento  cõq  ficaria  detodoafioííe-  PateQuetir.  Com  a  qoal  entrada, 
gado :  deulhc  o  officio ,  com  q  per  de  duas  o  tempo  lhe  podia  dar  húa: 
cíle  modo  ficou  em  paz  Cometido  ficar  fenhor  de  Malaca.ou  prouocar 
a  nofia  obediência.  Mas  ifto  durou  todolos  moradores  delia  a  íe  paífa- 
mui  poucos  dias,  cá  a  mefma  honra  j-em  a  viuer  ao  feu  rio  de  Campar. 
q  lhe  Affõfo  d'Alboquerque  fez  na  Pera  eíFcito  do  qual  propofito  fe  vc 
dada  do  officio ,  caufou  tornarfe  a  yo  a  hua  ilha ,  a  que  os  naturaes  da 
rebellar  :  porq  vendofe  caiado  com  terra  chamáo  C^apáta:  ôc  os  noíos 
a  filha  de  Vtimutirája,  cõ  que  ficou  da  Aguada, pola  que  ali  fazem  quã- 
fenhor  da quella  fua  gráo  familia  &c  do  nauegáo  :  ou  dos  Limões,  poios 
fazenda,ficou  logo  vingador  de  fua  muitos  que  tem:  da  qual  ilha  man- 
morte,pòrq  com  efta  condição  lhe  dou  hum  prefentc  a  AffonCo  d'AL 
deu  a  fogra  a  filha.  Porém  logo  no  boquerque  de  certos  fardos  de  le- 
principio  não  fe  rnoftrou  mães  que  nho  aloe,&  de  húa  maífa  da  efpecie 
reucl  aos  mandados  d^  Affõfo  d*  Al-  de  lacre,q  entre  ellcs  ferue  de  verniz, 
boquerque  fem  fazer  guerra  :  efpe-  Dizendo  que  aquella  era  a  fruita  da 
rando  que  fe  foífe  elle  pera  a  Índia ,  fua  terra:&  pofto  q  nella  foíTe  liure, 
que  feria  tanto  q  a  monção  vicfie.  q  feu  defejo  era  fazerfc  vaffallo  d'eL 
Eftãdo  as  coufas  nefte  cftado,  elRey  p,cy  de  Portugal,  ôc  vir  viuer  a  Ma- 
de  Campar,  cujo  Reyno  he  na  ilha  laca  a  o  fcruir ,  fe  aprouueííe a  elle 
C^amátra  obra  de  vintefeis  leguoas  capitão  mor.  A  qual  vinda  poren- 
ao  Leuante  de  Malaca,porq  fora  ca-  tão  não  ouue  eííeito  ,  por  Aítonío 
fado  com  hua  filha  dViRey  de  Ma-  d'Alboquerque  lhe  não  conceder 
laca,  de  que  era  viuuo,  donde  entre  algúas  coufas  de  fuás  capitulações: 
cllcs  ouue  defauença  :  determinou  porém  defpois  em  tempo  de  lorcrc 
de  fe  meter  em  noíla  graça,pera  efte  d' A!  boquerque  fendo  capitão  daq  1* 
fim.  Sabendo  elle  como  AfFonfo  la  cidade  Malaca,  fe  veyo  elle  aeila 
d^Alboquerque  á  minguoa  de  ho-  com  Pêro  de  Faria,q  andaua  naquel 
mês  nobres  per  morte  de  Vtimuti-  le  eílreito  de  Sabam  de  armada(co- 
rája  prouéra  do  officio  q  elle  tinha  mo  fc  verá  em  feu  tempo ) .  Tam- 
bém 
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bem  vierão  neftc  tempo  cmbaixa-     nha ,  &  afsi  ellc  como  António  âè 


dores  de  hum  Rey  Gentio  da  ilha 
lauha  com  hum  prefence ,  &  offe- 
rccinientos  de  grande  amizade  a 
Affonío  d'Alboquerque  •,  ao  c]ual 
clle  refpondço,  &  mandou  hum 
dos  elefantes  que  ali  forão  toma- 
dos,por  fere  lá  de  muita  eftima  :  &c 
afsi  lhe  veyo  hum  embaixador  d*el- 
Rey  de  Sião  em  companhia  de  Du- 
arte Fernandez,que  elle  lá  tinha  cn- 
niado  com  os  Chijs.  E  a  caufa  de 
fua  vinda,  era  querer  elRey  per  fua 
pefloa  faber  fe  era  verdade  do  efta- 
do  em  que  eftaua  Malaca ,  &  que 
gente  era  aquella  que  lhe  daua  tal 
vingança  daquelle  tyranno  :  porq 
não  o  podia  crer,  &  diílo  mandaua 
agradecimentos  a  AíFonfo  d'Albo- 
querque ,  oíFerecendofe  porgrande 
amigo  d'clRey  de  Portugal^  pêra 
o  qual  mandaua  cartas  &  prefente, 
ôc  afsi  a  elle  AíFonfo  d*Alboquer- 
que.  Com  o  qual  á  tornada  ellc 
mandoUjpor  mães  fegurar  o  eílado 
de  Malaca ,  fua  embaixada  per  An- 
tónio de  Miranda  d*Azeuedo ,  & 
Duarte  Coelho  bem  acompanha- 
dos com  alguas  coufas  deftas  par- 
tes:  a  fuílan  cia  da  qual  embaixada 
era  liança  de  amizade ,  &  que  pois 
elle  tinha  deftruido  aquelle  tyran- 
nOj  que  tanto  tempo  lhe  fora  reuel 
&  nunca  poderá  caftigar ,  que  dali 
cm  diante  podia  mandar  os  feus  po 
uos  de  Sião  viuer  áquella  cidade,por 
queferiáo  tratados  nella  como  os 
próprios  Portuguefes.  E  nefte  mcC- 
mo  tempo  mandou  outra  embaixa- 
da a  elRey  de  Pêgu  per  Rui  d'Acu- 


Miranda  forão  em  nauios  que  aU 
vierão  de  Pcgu:  &  porém  António 
de  Miranda  ficou  em  Tanaçarij^quc 
era  d'clRey  de  Sião ,  por  o  íêu  fe- 
nhorio  fer  de  noar ,  &  per  ali  entrou 
per  terra  té  Sião.  Rui  d'Araujo,  &C 
Nina  Çhetu  porque  fouberão  de 
AíFonfo  d'Alboquerque  como  de- 
fejaua  também  de  mandar  d efcó- 
brir  as  ilhas  de  Maluco  &  Banda, 
donde  naciao  crauo,noz,  &  maça, 
em  quanto  os  nauiõs  fe  faziáo  pre- 
ftes,  ordenarão  hum 'junco  feu  com 
algua  mercadoria ,  de  que  era  cam- 
tão  hum  Mouro  per  nome  Neho- 
dá  Ifmael,  que  foffe  diante :  ao  qual 
AíFonfo  d'Alboquerque  deu  regi- 
mento que  foíTe  per  todolos  prin- 
cipaes  portos  da  lauha  denuncian- 
do o  feito  de  Malaca,&  que  podiãõ 
ir  a  ella  fazer  feus  proucitos  mães  fe- 
gurartiente,  que  em  tempo  d'elRey 
Mahamed,  porque  achariáo  tódalas 
mercadorias  deftas  partes  occidcn- 
taes,  de  q  clle  leuaua  moftfa.  E  dahi 
foíTe  ás  ilhas  de  Maluco  &  Banda 
carregar,&  fezeíle  outra  tal  denúcia- 
ção,a  fim  que  a  nauegação  de  Mala- 
ca que  naquelks^  partes  era  tão  ge- 
ral j  não  fe  perdeâe  ,  ouuindo  que 
eftaua  em  noílo  podei;  &  também 
que  os  noíTos  nauios  que  clle  éfpe-' 
raua  mandarlogo,  quando  chegaíl 
fem  a  algum  porto  deftes,foílcm 
bem  rccebidos.O  qual  Nehodá  não 
leuou  de  vantage  a  três  nauios  que 
Aftonfo  d'Alboquerque  mandou 
a  efte  dcfcobrimento  ,  mães  que 
dous  ou  trcs  dias:  dos  quaes  foi  por 
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capitão  mor  António  d'Abreu  o 
^ue  foi  ferido  có  o  GÍpingardão  no 
junco  :  &  dos  outros  dous,erão  ca- 
pitães Francifco  Serrão ,  &  Simão 
AíFonfo  caualleiros  da  cafa  delRcyj 
&  feitor  das  mercadorias  loão  Frei- 
re criadct  da  Rainha  dona  Lianor^ 
&  cfcriuão  Diogo  Borges,&  pilotos 
Luís  Botim^  Gonçalo  foliueira,  & 
Francifco  Roíz.  Com  regimento  q 
cm  nenhúa  maneira  fezeflê  prefa  nê 
tomadia,ante  procuraííem  paz^  dan 
do  do  feu  per  onde  querq  foílem:5«: 
aílentaííem  padrões  &i  as  terras  nas 
cartas,&:  outros  muitos  auifos  &  rei 
guardos,  q  cõuinhão  pêra  tão  nouo 
dcfcobrimento.Eípedidos  eftes  em- 
baixadores,&:  nauios  q  AíFófo  d'Al- 
boquerque  mandou^começou  ente 
der  em  fua  partida  pêra  a  índia  .-  lei- 
x^ndo  primeiro  âífeiitado  todalas  . 
coufas  da  cidade  o  múhojE  íe  po- 
deíle  fazerem  tão  breuetepo^  em 
negocio  tão  reuokoxpmo  fe  tratou 
deípois  5  chegou  a  íla^te  fua  parti- 
da. Po/capitão  da  qual  fortaleza  ( q 
ficaua  jà  em  altura  q  fe  podia  bé  de- 
fender )  leixou  a  Ruitie  Brito  Pata- 
lira«5hu  fidalgo  da  vi  lia  de  Santarém, 
peííoa  de  quê  elle  confiou  ogouer- 
no  &:  defenfaõ  daqlla  cidade,  có  ate 
trezétos  &tãtos  homés  d*armas:&a 
Rui  d' Araújo  por  alcaide  mor  &i  fei 
tor,ém  pagaméto  de  feu  cattiuelro: 
&  por  efcriuães  de  feu  cargo,  Fran- 
cifco d'Azeuedo ,  Pêro  Salgado,  & 
loão  lorge  :  almoxerife  dos  manti- 
mêtos  lacome  Fernandez,&  feu  cf- 
criuão Francifco  Cardofo:  &  almo- 
xerife do  alniazem  Brás  Aííbnfo:& 


proúêdordos  defuntos  S^hofpital 
Diogo  Camacho  có  feus  efcriuães, 
&  outros  ofííciaes,cujos  nomes  não 
vierão  a  noíTa  noticia^todos  criados 
d'elRey,  &  peíToas  de  raereciméco, 
fegundo  feu  cargo  :  &  por  Xeban- 
dar  &  gouernador  dos  Gentios  Ni- 
na Chetu ,  &  dos  Mouros  M .dayos 
hú  feu  Caciz,&  dos  láos  da  parte  de 
Vpi,por  Patê  Quetir  eftar  aleuanca- 
do,hum  Mouro  honrado  per  nome 
Aragcmut  P^ája,  &  dos  da  parte 
llher  Tuam  Colafcar :  &  Rui  d'A- 
raujo  por  já  íaber  a  lingua  à^  terra 
&  feus  coftumes,  interuieííe  com 
ellcs  Xebandares  em  os  negócios 
da  gouernança  de  feus  pííícios,pcra 
dar  diílb  razão  ao  capitão  Rui  de 
Brito,  porque  o  pouo  não  recebeííe 
algum  aggrauo  dos  Xebandares. 
No  mar  leixou  húa  armada  de  de25 
velas,em  que  ficariao  trezentos  bo- 
rnes de  armas  &  mareantes  :  da 
qual  armada  era  capitão  mor  Fer- 
não Perez  d'Andradc  òc  fotacapi- 
tão  Lopo  d'Azeuedo  :  &  os  outros 
capitães  erão  loão  Lopez  Aluim, 
Vafco  Fernandez  Coutinho ,  Chri- 
ftouão  Garces,  lorgc  Botelho ,  Ai- 
res Pereira  de  Berredo ,  Pêro  de  Fa- 
ria ,  Chriílouão  Mafcarenhas ,  òc 
António  d'Azeuedo  :  todos  hc 
mês  fidalgos  &  bõs  caualleiros.  E 
•  aos  que  nouamente  fez  capitães, 
deu  parte  dos  nauios  que  Icuou 
da  índia  :  com  fundamento  que 
tanto  que  a  elle  chegaíTe,  prouer 
de  melhores  vaíílhas  áquelles  a  que 
tomara  as  em  que  andauão  ,  poC 
as  dar  aos  que  ficauão  nefta  armadn . 

E  Fernão 


IJuro 

E  Fernão  Perez  capitão  mór  delia 
auia  de  efpcrar  a  monção  do  tempo 
cm  q  vem  os  júcos  de  Maluco^Baii- 
da^Timor,  &  daquellas  pactcs  orié- 
taes  a  Malaca,  Dera  carregrar  de  dro- 
gas,&:  de  outra  razenda  as  nãos  dos 
armadores,^  Diogo  Médez  de  Vaí- 
con"cellos  letiauaj  &c  dahi  fe  vir  pêra 
o  Reyno  :  &  emlugardeilc  Fernão 
Pcrcz  (como  diílemos)  auia  de  ficar 
Lopo  d'Azeucdo.  Prouidas  eftas 
couías,  &  as  mães  que  cotiuinhão  á 
goue/naaça  &:  defenfaõ  de  Malaca, 
&  aísi  as  neccílarias  á  partida  de 
A&nío  d'Alboquerque :  vierãoíea 
elle  os  moradores  q  ali  ficauao  de 
aflcnto^aísi  Gêtios  do  Qoclij,  Pêgu, 
lauha,  como  os  Mouros  deftas  Òc 
doMíras  partes,  fazendolhe  húa  fala 
publica  em  modo  dcrequirimenco. 
Trazendolhe  á  memoria  como  as 
coufas  daquella  cidade  eftauão  ain- 
da mui  frefcas^ôc  os  ânimos  de  mui- 
tos oouco  quietos  &  feguros  no  fer- 
uiço  d'elRcy  de  Portugal,&  outros 
pubíicamete  afsi  como  Malayos  & 
láos  andâuão  leuantados :  &  pofto 
q  elle  capitão  mór  leixaua  pêra  de- 
fen/aõ  daquella  cidade  mui  bós  ca- 
pitães &  caualleiros ,  cila  era  tama- 
nha coufa^que  requiria  fempre  pre- 
fêtca  peiToa  delle  capitão  mór,prin- 
cipalmétenaquelletépo.  Por  tanto 
ellcs.como  bõs  &  fiéis  vaííallos  d'el 
Rey  de  Portugal,os  quaes  elle  capi- 
tão mór  cinha  ganhado  per  armas, 
&  deípois  per  amor  de  boas  obras, 
&  mercê  que  delle  receberão,lhe  re- 
quirico  que  por  então  não  fe  partif- 
fe  pêra  a  índia,  ao  menos  té  a  outra 
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m  onção  :  St  que  íè  per  ventura  ba 
feitoria  d  eiRey  auia  algua  necefsi- 
dade  pêra  pagamento  da  gente  dç 
armas,  elles  a  fupririão  com  luas  fa^ 
zcndas.  Afíófo  dV\lboquerque  po- 
fto que  eftes  moradores  o  apertauãa 
muito  quaíl  imputandoa  elieomal 
que  ao  diante  fuccedeíTe  com  fua 
breue  partida,  rodauia  efte  zelo  que 
vio  naqueilas  peííoas  tão  principaes,' 
de  quem  dependia  a  gouernança  &, 
aflbflego  daterra,  oiegurou  mães 
cm  íua  ida :  &  dandolhe  por  iíío 
muitas  graças,&  as  razões  q  obriga- 
uão  acodir  ao  eftado  da  India,os  ef^ 
j^edioi&dahia  três  ou  quatro  diasíe- 
pârtio  có  quatro  velas, Elle  em  hua,; 
&  nas  três  vinhão  lorge  Nunez  de 
líão.  Pêro  d'Alpoem,  q  era  nas  env 
q  forão  da  índia,  &  Simão  Martíz 
em'  hú  junco  q  íomou  naquelle  ca-» 
minho,  todo-amarinhado  de  láosr 
em  q  entrauáo  muitos  carpioteiros, 
calafates,&  àíficiacs  mechanícos,  ^> 
AfFonfo  d'Alboquerque  lèuàua  em 
grande  eftima,  por  eftes  láos  íerem 
grades  homés  defte  mifter  do  mar^ ; 
os  quaes  ferião  quaíí  feíTcnta  peflbas, 
afora  molhercs  &  filhos  q  elles  co-; 
ftumãó  trazer  comfigo.  Èaotépo 
que  Aftonfo  d' Alboquerque  fc  em- 
barcou, o  príncipe  Geinal  que  elle 
tomou  em  o  junco  BrauOjdefapare- 
cco:parece  q  defcôfiou  de  poder  fer 
rcftituido  em  feu  Reyno,  como  lhe 
Aífonfo  d'Alboquerq  tinha  prome^ 
tido,vêdo  q  leuaua  elle  cõíígo  pou- 
cas velas  &  gente.  E  pofto  q  Aííbn 
fo  d'Alboqaerque  mãdou  fazer  dili- 
géciacra  fua  bufca,  niáça  o  poderão 

achar: 
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ácbar:  &r  dcfpois  fe  foube  fcr  ido  pe^  1^^^^  ' O íflfe ^militas  refras  fii 

ra  elRey  Mahamd,  que  fora  d:e  Má  ^ff^^^p  mes  de  Goa  não  efta- 

laca  por  tratos  que  aiidaráo  entre  £M^|^§  uáo  de  todo  aílenta- 

elks^ondeefteuealgúsannostcquc  ^^^^^  das/nem  o  animo  de 

•  per  feu  fauor  vcyo  cobrar  o  Reyno  "                  fous  wioradores    mui 

de  Paeem,  em  que  durou  poucOiCo  fieis  na  obediência  noífa ,  t;anto  que 

mo  veremos  em  feu  tempo.  E  ncfte  virão  partido  Affonfo  d'Alboquer^ 

de  feu  defterro,o  tyranno  que  o  lan  que  pcra  Malaca,  lugar  tão  remoto 

cou  do  Rey no,  temendo  que  Affotí  da  índia,  ôc  terra  pêra  que  os  no ííos 

fo  d'Alboquerque  lhe  pediíTc  conta  não  tinhão  nauegado>  &  mães  mui 

daquclk  obra,  &  mães  do  que  era  duuidofa  pelo  que  nelia  acbnrecea 

feito  a  loáo  Viegas  no  feu  porto  de  a  Diogo  Lopez  dè  Sequeira  :  como 

Pacem,trabalhourempredeocon-  gente  que  não  temia  fua  tornada^ 

tentar  &  (ranhar  a  vontade  có  boas  começou  de  fe  rcbellar  não  quercn- 

obtas:  porque  algús  homés  que  fo-  do  acodir  com  o  rendimento  daj 

rão  ter  ao  feu  porto  da  nao  Frolde  tanadarias  ao  capitão  Melrao,  a  quê 

•la  mar,  qUe  naquella  viagem  qwe  Affonfo  d'Alboquerque  as  tinha  ds 

Affonfo  d'Alboquerque  fez  pera^  a  do  pela  maneira  q  diíTemos.E  poftc 

índia,  fe.perdeo,  ( como  veremos )  que  com  a  gente  da  guerra  que  ellc 

clle  os  agafalhou,  Sc  mandou  corfl  trazia  ordenada  pêra  defenfaõ  da- 

dadiuas  em  as  nãos  de  Choroman-  quellas' tanadarias ,  ás  vezes  fazia  a 

dei,  que  ião  carregar  ao  feu  porto^  arrecadação  delias  com   trabalho 

pera-dahi  fe  irem  a  Cochij .  E  Icixaix-  muito  mayor  o  teue  tanto  que  com 

do  AíFonío  d'Alboquerque  a  viagê,  força  de  gente  veyo  fobre  elle  hure 

do  qual  cfcreuemos  adiante,  con-  capitão  do  Hidalcão  chamado  Pu. 

ucm  primeiro  que  entremos  em  o  lateCan:  té  que  per  derradeiro  vin- 

anno  de  doze ,  darmos  cota  do  que  do  efte  Pulate  Can  a  lhe  dar  híáa  ba 

paíTou  na  índia,  &  principalm  ente  talha,  Melrao  lhe  fahio,  &  o  desba- 

em  Goa  em  quanto  elle  andou  fora.  ratou,com  quatro  mil  piáes  &  qua- 
renta de  cauallo  que  tinha ,  tende 

CAPITVLO     VIII.  Pulate  Can  muito  mayor  numere 

rofno  os  Mouros  das  terras  fr-  de  gête.Seguindo  o  alcanço  do  qual 

mesde  G-oa.  partido  Jffonfi  hum  feu  capitão  delle  Melrao  pei 

d'AlboauerLera  MaUca.  nome  Içarão ,  quiz  tanto  perfegu,. 


na  ilha,  em  que  o  capitão  Ro-     ^orto,  &  a  mayor  parte  da  gent< 

drigo  Rakllo,  (f  Aíanuel     queleuaua:como  impeto  da  qua 

doAcunhaforão  mortos.  yitoia  vicrão  dar  com  Melrao  qu( 

citaU)^ 
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cftana  repoufado  daqnelle  feito,  &     por  vir  herdar,  &:fempre  foi  grande 


foi  ali  dcsbaracado.E  porque  lhe  to- 
marão o  caminho  de  Goa,&  ellefer 
homem  de  hotira  &  faber,  que  a- 
cerca  de  hos  he  injuria  perder  o  ca- 
po: não  oufou  vir  ante  o  capitão 
Rodrigo  Rabcllo  naquelle  eftado 
de  vencido ,  &  foife  pêra  clRey  de 
Naríinga,  leuãdo  comfigo  Timoja, 
que  (como  vimos )  elle  tinha  toma- 
do fobre  fi  por  caufa  do  roubo  das 
nãos,  os  quacs  dannos  fe  os  não  pa- 
pou com  a  fazenda,  forão  pagos  c5 
fua  morte  lá  cm  Naríinga  de  fua 
chegada  a  poucos  dias.  Com  a  qual 
nouafua  molher  &  filhos  fugirão 
de  Onor  onde  eítauão,  &  fc  vieráo 
a  Goa  bufcar  noíTo  amparo :  aos 
nuaesAffonfo  d'Alboquerque  def- 
pois  de  fua  vinda  de  Malaca,  ( pofto 
que  ellc  Timoja  era  traueflb )  por 
memoria  dos  feruiços  que  fez  na  to 
mada  de  Goa,  &  exemplo  ao  Gen- 
tio daquella  terra,  que  as  molheres 
&  filhos  daquclles  que  militauão  & 
morrião  por  nós,  erão  amparados,, 
lhe  mandou  ordenar  certa  coufa  de 
•que  fe  manteueíTem.  Mclrao  deípois 
igue  foi  em  Naríinga  ,  não  tardou 
tnuito  que  não  foi  chamado  por  o 
pouo  do  Reyno  de  Onor  ,  por  íer 
morto  o  irmão,com  q  tinha  guerra 
íobre  afucceíTaõ  do  Reyno.E como 
tra  homem  grato,  unto  que  foube 
<5ue  Affonfo  d'Alboquerque  era  vin 
<lo  de  Malaca,  lhe  mandou  algi^as 
peças  de  feruiço:  em  que  entrou  hú 
aíTento  forrado  de  ouro  ao  modo 
de  tripeça,  que  lhe  elRey  de  Nar- 


íinga  deu,  quando  fe  delle  cfpdio     <Jellade 


amigo  de  Portuguefes  em  quanto 
viueo.  Ficando  as  terras  de  Goa  de- 
femparadas  com  efta  batalha ,  em^ 
que  Melrao  foi  desbaratado,  fem 
Rodrigo  Rabello  lhe  poder  focof- 
reíj^-porà  pouca  gente  que  tinha: 
leuantoufe  nefta  conjunção  hum 
Mouro  coixo,&  com  pregações  pec 
modo  de  religião  começou  de  in- 
duzir^ &  conuocar  muito  pouo  dos 
Mouros  dos  que  lançáramos  da  flha 
de  Goa,  &  de  outros  a  ella  vizinhos 
que  vipfiem  fobre  ella:  prometendo 
có  feus  fcrmões  de  fatanás  reftitui- 
çâo  delia  :de  maneira  que  com  a  gé-r 
te  que  cfte  Mouro  ajuntou,  &  outra 
quePúláteCan  tinha,  fe  fez  huii> 
corpo  de  mães  de  oito  mil  homés, 
com  que  elle  Puláte  Can  algúas  ve^ 
zcs  vinha  dar  moílra  derredor  da 
ilha,  &  dofucceíío  tomar  confelhp 
do  modo  que  teria  em  cometera 
entrada  delia,  A  qoal  ellc  não  come- 
tera,fe  Rodrigo  Rabello  fezera  a  tor* 
re  &  baluarte,  que  lhe  AíFonfo  d' Al 
boquerque  leixou  ordenado  que  fe^ 
zefle  no  páflo  Beneílarij  na  parte  da 
ilha:  onde  eftaua  hum  muro  velh^ 
largo  &  foberbo  fobre  o  rio  ,  cOrtl 
húa  porta  como  que  já  em  outro 
tempo  íè  fezera  ali  aquella  deícnla^ 
por  guardada  entrada  da  ilha.  Por^ 
que  como  toda  era  cercada  de  ri^ 
largo,  fegurado  ^fte  paíTo  por  ferQ 
macs  corrente  da  terra  firme ,  ficam 
o  mães  da  ilha  guardado  com  poar 
ca  vigia:  &  quando  per  qualquea: 
outra  parte  fofle  entrada ,  pêra  íàk 
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nao  podia  íer  fenao 
V  per 


per  aqui:  o  qual  ligar  toniado  ,  fi-     todolos  paíTos.E  porque  os  de  Be^- 


caua  a  gente  dcila  entrada  perdida; 
'  ôírifto  era  o  que  Aftonfo  d'AÍbo- 
qucrque  lamenraua  dcfpois  da  fua 
vinda.  A  qual  obra  Rodrigo  Rabel- 
lo  por  então -ouue  por  efcufada,  por 
ter  outras  da  cidade  a  que  acodir,  & 
macs  vendo  que  Melrao  andaua  có 
pente  de  guerra  nas  terras  firmes,  &: 
que  não  auia  ncllas  Mouros  de  que 
temer  a  entrada  da  ilha  defpois  que 
Meliquc  Agrij  perdeo  eftas  terras 
firmes,  &  o  Hidalcáo  com  fuás  oc- 
cupações  da  guerra  q  tinba  no  fer- 
tão,  não  acodiaa  cilas.  Peró  defpois 
que  cUe  Rodrigo  Rabello  vio  Mel- 
rao desbaratado  cõ  a  vinda  de  Pu  - 

late  Can^&quecóellefe  ajuntarão      traaPuláte  Can,  que  appareciada 
os  Mouros  do  outro  pregador,  c5     outra  banda  do  rio.  Aucndo  }à  dias 


neftarij  &  Agacij  erao  de  mayor  íuf- 
peita:  tanto  que  Puláte  Can  deu 
m,oftra  de  íi,  mandou  Rodrigo  Ra- 
bello a  hum  Pêro  Preto  morador 
da  cidade  que  eftcueíTe  com  hú  ba- 
tel grande  com  algús  homês  &  duas 
peças  de  artelbaria  em  o  paOb  de  Be- 
neftarij  :&  no  de  Agacij  outros  dousf 
batéis,  em  hum  delles  Aires  Diaz, 
&  no  outro  Aires  da  Silua  por  capi- 
tão de  todos  trcs,  dando  viJb  a  hua 
&  outra  parte.  E  elle  Rodrigo  Ra- 
bello per  muitas  vezes  caualgaua  co 
atêquaréta  de  cauailo  &  gêcc  de  pê 
da  terra,  &  andaua  fauorecendo  as 
aldeãs:  &  daua  também  algúa  moí- 


quc  lhe  vinha  dar  moftras  derredor 
da  ilha,&  podia  cm  jangadas/omo 
da  outra  vez,cometer  a  entrada  del- 
ia: ordenou  nauios  de  guarda,  por- 
que tê  então  a  vi^ia  dos  paííos  era 
cncomédada  ao  Ta  nadar  Cogcquij 


q  a  cru  arda  da  ilha  procedia  per  efta 
maneira,  como  Puláte  Can  era  ho- 
mem de  guerra  &  de  induílria ,  or- 
denou húas  jangadas  perhúsefteiros 
dentro  do  rio  de  Antrux,  q  vinhão 
dar  no  paíío  de  Agacij,  moftrando 


homem  de  guerra  &  mui  ííel  ferui-  /  que  per  aquella  parte  auia  de  fazer 
dor.  O  quaf  com  certos  Naiques,  q  a  entrada:  &  pêra  ifto  tinha  fuás  in- 
faó  capitães  da  gente  de  pé  fegundo  telligencias  com  algús  gentios  mo- 
radores na  ilha,  que  como  foííe  de- 
tro,  que  leixafiem  os  noíTos,  &  fc 
ajuntaílem  com  elie.  Do  qual  co- 
metimento que  fez  ao  Gentio  da 
terra  Crifná  hum  capitão  delles  o 
defcobrio  a  Rodrigo  Rabello  :  & 
pafiando  algús  dias  que  elle  Pulãtç 
Can  andou  com  ellcs  ncíle  tratto, 
tudo  indufíriofamcnte  pêra  que 
Rodrigo  Rabello  o  foubefle  :  man- 
dou dizer  a  eftes  principaes  q  tinha 
conuocado  pêra  q  negocio ,  que 

pcra 


>  capitães  da  gente  de  p^  .^^ 
vfo  da  terra,  de  noite  &  de  dia  rol 
dauão  os  paílos  de  fufpeita  :  porque 
como  elles  'éraodo  Gentio  Canarij 
dailhaquetinhão  nella  molher<S«: 
filhos,táto  iraporcaua  a  elles  aguar- 
da da  ilha,  por  lhe  não  deftruirem 
fua  pobre  aldeã  onde  viuião,  como 
aos  noííos  a  cidade  onde  eftauão 
111  aes  feguros,  òi  fobre  tudo  fcmpre 
o  adail  Diogo  Fernandez  ordinaria- 
mente com  a  gente  de  cauailo  Sc 
pé  a  ellc  ordenada  a  gyros  viílraua 


Liuro 

pêra  liua  tal  noite  o  vieflem  efperar 
ao  paflb  de  Agacij.  Rodrigo  Rabel- 
lo  como  foi  auifado  deita  noite  de 
fna entrada  per  aquella  parte  :  man- 
dou a  Pcro  Preto  ,  que  eílaiia  em 
Beneftarij,  quefe  vieííe  ajuntar  com 
Aires  da  Silua .  Puláte  Can  como 
não  efperaua  outra  coufa  ,  tinha  no 
paíTo  Beneftarij  gente  prcftcs ,  &  a 
nado  paííaráo  a  ilha  fobre  as  adar- 
gas &  ceftos  obra  de  trezentos  \\o- 
mésj  que  viera  o  logo  ao  longo  da 
ribeira  te  o  paíío  de  Agacij  tomar  a 
gente  da  terra ,  que  eftaua  ali  em 
guarda  do  paíío  Agacij.  Aqual  co- 
mo tinha  os  olhos  no  mar,&  o  def- 
cuido  na  terra :  quando  fentiráo  o 
ferro  em  fi_,  ouueráo  que  a  ilha  era 
entrada  per  muitas  partes^  &  não  de 
gente  que  os  conuocaua  em  fua  aju- 
da, mas  que  lhe  queria  tirar  a  vida: 
&  por  iíío  começou  cadahum  aco» 
dir  a  lua  aldeã  a  poer  em  cobro  mo- 
Iher,  &  filhos.  Aires  da  Silua ,  que 
eftaua  defronte  na  terra  firme  vigia- 
do a  falda  das  jangadas,  quando  ou- 
uio  os  alaridos  dos  Mouros ,  &  ar- 
der a  aldeã  dos  Gentios  que  eftauão 
em  guarda  do  paíío  ,  parecendolhe 
que  algúas  jangadas  das  que  ellc  ef- 
peraua, erãopaíladas  da  banda  dalê, 
foi  demandar  a  ilha  pêra  ver  fe  as 
via:  &  náo  as  achando,  nem  menos 
oNaique  que  eftaua  fobre  o  paíío, 
tornoufe  ao  lugar  que  ante  tinha: 
•que  era  aqucUe  per  onde  efperaua 
que  auião  de  fair  as  jangadas/egun- 
<lo  o  auifo  de  Rodrigo  Rabello:  pa- 
recendolhe que  a  grita  &  arder  da 
aldea^  era  algúa  maldade  dos  Gen- 
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tios  da  terra  feita  per  a  induftria  de 
Puláte  Can,  pêra  que  em  quanto  a- 
codiíie  ali  com  os  batéis ,  fair  cUe 
com  fuás  jangadas.  A  qual  fufpcita  i 
era  afsi ,  poraue  não  feria  Aires  da 
Silua  tornado  a  efte  lugar,  quando  ' 
fentio  o  rumor  da  gente  que  vinha 
nas  jangadas:  &  porque  o  efcuro  da 
noite  &  chuiua  lhe  não  daua  vifta 
pêra  as  cometer^  conuerteofe  a  mã- 
dar  tirar  com  artelharia  a  efmo  on- 
de fentirãoo  rumor,que  caufou  náo  ' 
fe  mudarem  os  Mouros  donde  efta- 
uão: o  que  aproueitou  muito  pêra  - 
fefaluarem.  Porque  quando  veyo 
pela  manhaá  com  a  maré  vazia  ,  & 
o  mârefprayar  muito,  por  ferem  a- 
guoas  viuas,  eftauão  todos  em  feco 
hús  fobre  coroas  de  área,  outros  em 
vafa:  de  maneira  q  os  noííos  batéis 
não  podião  ir  a  clles,  &  eftauão  hu 
pouco  afaftados  pêra  com  artelha- 
ria lhe  fazer  algum  danno.  Aires  da 
Silua  em  quanto  os  tinha  ah  prefos 
té  vir  a  marê,deu  hiía  volta  aos  paf- 
fos  da  ilha,  ^  achou  que  verdadei- 
ramente os  alaridos  &  fogo ,  que 
ouuio  &  vio  dcnoite,  erão  dos  Mou 
ros  &  que  entrarão  per  Beneftarij, 
onde  já  da  banda  da  terra  firme  vio 
rnuita  gente  que  queria  paílar  per 
hija  jangada  pequena  que  eftauão 
fazendo,  a  qual  obra  impedio  que 
não  foíTe  mães  auante.  Peró  ifto  a- 
proucitaua  já  bem  pouco,  porque 
ante  de  fua  vinda  erão  paíTados  al- 
gús  Mouros  de  cauallo  com  ^  hum 
golpe  de  gente  de  pé,  que  fe  ajun- 
tarão com  os  piãés  que  paííarão  de 
noite:  os  quaes  como  náo  acharão 
Vi.  defen- 


i>i 


ll     'n-f 


"ílli^.if 


il 


^d  Secunda  Década 


cò 


dlefenfaõ  na  terra,  mcterãofe  per     que  lhe  deu  a  mefma  nona  de  Co- 
eflas  aldeãs  ferindo  &  matando  os     gequij.Ao  qual adail  o  capitão  logo 


lauradores,  muitos  dos  quaes,  que 
podiáo  efcapar  daquelle  primeiro 
inípcro,  era  fio  a  grão  corrida  vi- 
nhão  bufcar  o  amparo  da  cidade. 


efpedio  com  quatro  de  cauallo  que 
Ihefofle  atalhando  &  defcobrindo 
a  terra,  pêra  faber  a  q  parte  andauáo 
os  Mouros. Partido  o  adail,  vierão 


Ç^uãdo  o  capitão  Rodrigo  Pvabello  ter  com  o  capitão  dous  lauradores, 

os  vio  entrar  delles  banhados  em  &;  diíIeráolheque(rcgundotinhãa 

fangue  das  feridas  que  já  trazião,  &  fabido )  aquella  noite  pelo  paílo  dç 

as  molheres  Ôc  criãças  de  peito  po-  Agacij  entrarão  até  duzentos  Mou- 

ílas  em  hum  viuo  choro:  mandou  ros,  que  fe  meterão  per  eíTas  aldeãs 

â  grão  preíía  ao  adail  Diogo  Fernan  a  roubar  &  matar;  &c  que  os  Gan- 

dez  que  lhe  foííe  faber  fe  era  rauita  çares  da  terra  fe  ajuntarão  Ôc  osti- 

gente  entrada.  O  qual  tanto  q  faio  nhão  .cercado  em  hum  couão  eai 

hum  pedaço  da  cidade,  topou  m.ui-  Goa  a  velha ,  os  quaes  aguardauao 

tos  deftes  lauradorcs  que  vir^hão  fu-  por  fua  mercê  pêra  os  tomar  ali  ãs 

gindo,  de  diíTcrãoíhe  que  ferião  até  mãos.  O  capitão  por  lhe  parecer  q 

quinhentos  Mouros:  de  fobre  cftcs  efta  era  a  verdade  de  todo  aquello 

veyo  o  Tanadar  Cogequij,  queelie  aluoroço  da  terra  Sc  não  perder  a- 

mandouirao  capitão  pêra  lhe  dar  quella  preá,  tomou  hum' meyo  ga- 

razão  do  que  fabia,  em  quanto  elle  lope:  ik  chegando  a  hum  tcfoonde 

adail  daua  húa  volta  pêra  auer  mães  o  adail  veyo  ter  cò  elle ,  que  vinha 

vifta  da  terra.  Chegado  efte  Cogc-  atalhando  a  terra,  virão  os  Mouros 

quij  a  Rodrigo  Rabello,contoulhe  que  ihe  fiicauão  debaixo  no  vallc 

o  modo  do  desbarato  do  Naique,  cm  hum  corpo  de  gente  de  até  mil 

que  eftaua  em  guarda  do  paíío  ,  ô^;  &  quinhentos  homés ,  como  que 

que  lhe  parecia  {  fegundo  o  que  de  ouuerão  vifta  dos  nofíos,  &  ião  to- 

noite  fe  podia  eftimar )  os  Mouros  mando  hum  tefo.  Qviando  elle  vio 

poderião  fer  ate  duzêtos:  ôc  porém  que  o  numero  da  gente  era  miaes,& 

pelanouaquelhedauãooslaurado  não  eftaua  no  eftado  que  lhe  os 

res  das  aldeas,per  toda  a  ilha  andaua  lauradorcs  diííerão ,  difíe  contra  os 

muita  gente  efpalhada,como  quem  que  o   acompanhauáo:  Pareceme 

vinha  a  roubar  o  campo  _,  &  não  que  mal  foube  contar  quem  nos  cá 

cometer  a  cidade.  Rodrigo  Rabel-  fez  vir:  que  vos  parece,  fenhoresy 

lo  com  efta  informação  caualgou  que  deuemos  fazer?  Ao  que  refpon- 

com  até  trinta  ôc  féis  de  cauallo  ,  ôc  deo  Pcro  Quarefma:  Nós  temos  a 

feíTenta  piães  que  fe  ali  acharão  cõ  cidade  longe,  ôc  aqui  não  ha  macs- 

o  Tanadar:  mas  em  faindo  da  cida-  que  bebela,  Ôc  não  vertela.  Com  a 

de,  foi  recolhendo  os  que  vinhão  qual  palaurahi  não  ouue  mães  con- 

fugindo  té  o  adail  vir  dar  com  elle,  felho  ( por  não  darem  em  a  detença 

' "  dclle 
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defle  anirno  aos  MoHros)  que  dizer  quando  o  capitão  deu  Santiago,  já 

o  capitão  em  nome  de  Deos:  San-  elle  comos  Teus  o  receberão  com 

.tiago.  Erão  com  Rodrigo  Rabello  alaridos  os  noílbs  defpendendo  do 

ncfte  feito  efi-cs  fidalgos  &  cauallei-  fcu  almazem  de  frechas.  E  foi  a  cou 

ros ,  Manuel   d'Acunha   filho  de  fa  afsi  rompida  &   fauorecida  de 

^Triftáo  d'Acnnha ,  Duarte  de  Mel-  Deos,  que  no  primeiro  impero  dos 

lo,  que  ficarão  doentes  quando  Af-  noííos  os  Mouros  fe  poferão  em 

fonfo  d'Alboquerque  partio  pêra  fugida,  em  bufca  do  mar,  pareceu. 

Malaca,  Pêro  Quarefma  que  def-  dolhe  que  podião  achar  algú  fauou 

'pois  foi  prouêdor  dos  fornos  d*el-  dos  íeus:&  foi  tanta  a  matança  ncU 

Rey,  Fernão  Corrêa  &  Balthaíar  da  les  neíla  fugida,  que  algús  que  efca- 

Silua  ambos  irmãos,  Mem  d'Afon-  paráo  foi  por  fere  tantos  &  os  nof- 

fo  hum  efpecial  caualleiro  de  Tan-  fos  tão  poucos,  que  em  quanto  fc 

gere  ,  Brás  Bocarro  almoxcrife  da  detinha  com  hús,  fe  poferão  os  ou- 

cidade,  o  adail  Diogo  Fernandez,  tros  em  faluo.  E  os  que  mães  fegui^ 

Ba  filão  Roíz  que  defpois  foi  juiz  da  tão  efte  alcanço ,  forão  o  capitão 

balãça  da  moeda  de  Lisboa,  Fernão  Manuel  d' Acunha,  Fernão  Corrêa, 

Chanoca,  Lopo  d' Abreu  almoxe-  Pcro  Quarefma  &  Brás  Bocarro:  & 

rife  dos  mantimentos,  &  Francifco  afsi  lhe  ficou  o  braço  mães  canfado. 

de  Madureira  filho  de  Antão  Diz  Tornando  o  capitão  dcíla  vittoria, 

do  chafariz  de  Arroyos ,  Gonçalo  chegou  a  elle  hum  homem  da  ter- 
ra, &:  diíTe  que  per  h,ua  tal  parte  en- 
trauão  Mouros:  cora  o  qual  elle 
mandou  o  adail  a  ver  viíla  da  geií- 


Rabello,  Fernão  Caldeira,  António 
Cotrca,  meftrc  AíFonfo  çurgião,  Òc 
outros  cujos  nomes  não  vierão  a 

'  noíía  noticia,  que  per  todos  farião     te,  &  fobre  cite  homem  chegou  ou 

inúmero  de  até  quarenta  de  cauallo,     tro,  &  diíTe  q  em  outra  parte  mães 

&  piães  da  terra  até  cento  &  trinta,     perto  vira  algús  homés  que  fe  reco- 

que  fe  ajuntarão  com  oTanadar.^     Ihiãoahum  tefo  junto  da  aguoa. 


Ós  Mouros  todos  vinhão  a  pê,  & 
o  capitão  delles  era  hum  Turco  va- 
lente de  fua  peífoa,  que  por  honra 
de  capitão  era  trazido  em  hum  an- 
dor ao  hombro  de  quatro  homés, 
de  cima  dos  quaes  mandaua  a  gête 
como  fe  andafle  a  cauallo.  O  qual 
flaquella  pequena  demora  quefe- 
2erão  Os  noílos  em  fe  determinar 
vendo  que  feria  confulta,  &  por 
poucos  não  oufanão  de  os  cometer, 
cobrou  coração :  de  maneira  que 


como  gente  que  não  oufaua  de  fair 
dali,  a  qual  toda  em  feu  trajo  erãô 
dos  principaes,  que  lhe  parecia  po* 
derem  logo  fcr  tomados. O  capitão 
fouorecidoda  vittoria, ou  porque 
o  chamaua  o  feu  derradeiro  dia,femí 
mães  confideração  com  eílés  que 
tinhão  os  cauallos  menos  canfados, 
pozfe  logo  na  dianteira  :  &  como 
era  homem  de  fua  peíToa  &  defejo- 
fo  de  honra,  entrando  primeiro  quç 
todos  pela  entrada,  per  que  feruia  g 
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rçcolhimenco  onde  fe  os  Mouros  *  que  cl'ante  ouuerão,  coni  fua  morte 
quiferáo  por  em  defenfaõ ,  que  era  tudo  efqueceo:  &  mães  vendo  que 
hum  lugar  Íngreme  &  torneado  de        ^^  •     i  ^^  t.    , 

paredes  de  edificios  q  já  ali  eílcuc- 
rãojfoilhelogo  derribado  o  cauallo 
com  hum  zarguncho  de  arrcmcííoj 
ôc  elle  morto  primeiro  que  fe  po- 
defle  defembaraçar ,  &  per  o  mef- 


mo  modo  Manuel  d'Acunhaque 
vinha  enfiado  nas  atiças  delle.  Por- 
que dentro  eftauão  mães  de  fetenta 
Mouros  todos  gente  limpa  a  pécó 
ofcu  capitão  Pulate  Can.  O  qoal 
bufcou  modo  de  pafíar  da  terra  fir- 
me, &  cftaua  ali  recolhido  porque 
foube  do  desbarato  da  fua  g-ente:  & 
a  fortuna  foilhe  tão  fauorauel ,  que 
ell:ando  perdido  ôc  quaíi  tomado 
ás  mãoSj  veyo  a  fer  vencedor  de  que 
não  auia  meya  ora  que  vencera  mil 
&c  quinhentos  hom.és.  E  efte  perigo 
de  morte  ouuerãadjppaílar  os  ou- 
tros que  vinhão  trás  eftas-  duas  tão 
notauéis  peílbas ,  m-as  quando  os 
acharão  atraueííados  naquella  en- 
trada, 5^  virão  o  que  ia  dentro  ,  tor- 
narão a  voltar,  por  não  fer  lugar  em 
que  podeíTem  vingar  fua  morte ,  6c 
trazerem  os  cauallos  taes,que  fómê- 
te  pêra  aquelle  feito  em  andar  fobre 
clles  andauão  mortos:  &  fe  Pulate 
>Can  não  eíleuera  tão  temorizado 
parecendolhe  q  no  campo  andaua 
gente  groíía,  de  que  aquelles  ferião 
algus  defmandados,  primeiro  que 
elles  chegarão  á  cidade  ,  hum  &  hú 
os  matarão  .Chegada  efta  trifte  noua 
á  cidade  da  morte  de  taes  peííoas, 
ouue  nella  grande  confufaõ^porque 
ainda  que  tinhão  fabido  da  vittoria 


o  Gêcio  da  terra  araílalhado  grande 
numero  delle  entraua  clamando  q 
a  ilha  era  entrada  de  muitos  Mouros. 
E  poílo  que  per  regimento  d'elRey 
os  alcaides  mores  íuccedem  aos  ca- 
pitães, por  o  negocio  da  defenfaa 
da  cidade  eftar  em  grande  rifco,  & 
pêra  o  gouerno  delia  auia  miíler 
hum  homem  de  madura  idade  Sc 
de  muita  experiência  nas  coufas  da 
guerra:  a  mayor  parte  da  gente  foi 
que  a  capitania  delle  fc  de  fie  a  Dio- 
go Mendcz  de  Vafconcellos,  era 
que  concornão  as  qualidades  que 
conuinhão  pcra  ifio,  viílo  também 
como  Francifco  Pantója  alcaide 
mor  quafi  deíiílio  do  direito  da  fuc- 
ccjlaõ.  E  por  elle  Diogo  Mendez 
ficar  prefo  no  caftello  peio  cafo  ^ 
atras  fica,  Francifco  Coruinel  feitor, 
&  osoííciaes  da  camará  da  cidade, 
doutras  peíToas  principaes  Ihefo- 
rão  com  aéto  foleniie  leuantar  a 
menage  de  prefo,  ôc  lhe  entregarão 
o  gouerno  da  cidade  com  nome  de 
capitão  delia.  Aires  da  Silua,quc  foi 
dar  no  paíío  Bencftarij  fem  fer  fa-. 
bedordeftas  coufas,  andou  a  hua  & 
a  outra  parte  ver  fe  era  alo-iia  geme 
entrada  na  ilha:  &  tornado  ao  paílo 
de  Agaci],ondelcixauaos  Mouros 
em  íeco,achou  que  com  a  vinda  da 
maiê  muita  parte  dcUes  erao  reco- 
lhidos ,  &  outros  eílauão  cm  tal 
lugar,  que  lhe  não  podia  fazer  dan- 
no.  Andado  na  qual  diligencia  veyo 
faber  per  gente  da  terra  que  dccião 
á  ribeira  bufcar  amparo  do  mal  que 

fe  fazia 
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fc  fazia  nas.  aldeãs:  cjuc  aterra  era        da  for  tale :(_a  que  carne f  ou  f a 


chea  de  Mouros  de  Piilate  Can  que 
entrara  de  noite  &  ante  manhaá  per 
o  paflb  Bcneílarij.  Côa  qual  ncua^ 
de  que  foi  logo  mães  certificado 
com  o  grande  numero  de  Mouros 
que  acodião  ao  porto  de  Agacij  ver 
fe  poderião  paíTar  em  jangadas ,  de- 
terminoufe  que  fua  eftancia  ali  era 
cfcufada,  pois  os  Mouros  tinhão 
tantas  partes  per  oríde  entrar :  & 
mães  que  da  cidade  não  lhe  vinha 
recado,  como  occupada  em  algúa 
grande  necefsidade.  E  com  cfte  fun 


^er:  (f  o  mães  que  aconteceo 
no  tempo  que  a  cidade  eHeue 
cercada,  te  fe  nelía  lançar 
loao  Adachadohum  portu- 
guês que  andaua  entre  os 
Mouros.  ^ 

Hidalcão  como  foÍ 
certificado  defta  entra- 
is da  da  ilha  fem  fcr  per 
carta  de  PulaccCan,  & 
da  fortaleza  que  fazia 
damentofefoiaella,  onde  achou  nopaífo,  &  outras  coufas  como  ho- 
ostrabalhosqucdiílemos:&apar-  ^^^  ifênco,  começou  de  tomaf 
tida  dellefez  que  a  gente  de  Pulate  pj-efunçio  que  não  eftaua  muito 
Can  paflaíTc  mães  preftes  &  á  fua  i^^\  ^35  couf^g  ^e  fcu  feruiço:  porque 
vontade,  por  lhe  não  fer  defendida  j-  j^antes  não  lhe  rcfpondia  com  o 
a  paííagem.  O  qual  Pulate  Can  co-  rendimento  das  terras  firmes ,  dj- 
mo  homem,  que  fazia  fundamento  ^cndo  defpender  tudo  com  a  gente 
de  por  em  cerco  a  cidade,  quiz  fe.  ^^^ç  „azia  a  foldo  pêra  as  defender 
gurar  a  entrada  &  faida  na  ilha  fa-  ^^  nós.Com  a  qual  fufpeita  ante  que 
zendo  no  paílo  Beneftarij  cauas  ÒL  ^\\^  p^i^^c  can  fe  fezeíTc  mães  po- 
vallos  pêra  de  vagar  fazer  húa  forta-     ^^^^^^^  ordenou  de  mandar  outro 


leza:  tomando  parte  de  hum  outei 
10,  por  lhe  não  ficar  aquclle  padraf- 
to  fobre  a  cabeça ,  donde  poderia 
reccbcrdanno,&  com  pouca  arte- 


capitão  ,  &  foi  hum*  ícu  cunhado 
per  nome  Roztomocan,a  que  os 
noííos  chamão  Ruzçalcão  :  porque 
por  fer  peííoatão  principal,  &  mães 


lhana  lhe  podião  defender  a  feruin^    ^    l^^^^^  ^^ê  f^te  mil  homcs ,  em 
tia  da  terra  firme ,  donde  efperaua  cntrauão  muitos  Mouros  bran. 

todo  feu  prouimento.  ^^3  ^^  ^^^^  ^^ç^o^  Pula^e  Can  lhe 

obedeceria.  A  qual  coufa  fuccedeo 
CAPITVLO     IX.  ^    .      .. 

^  Qomo  o  Hidalcão  mandou 

outro  caprãofobre  Goa^  (f 

x>  modo  que  teuepera  com  nof- 

Ja  a]uda  lançar  Pulate  Qan 


pelo  contrario,  cà  Pulate  Can  íc 
moftrou  mui  aggrauado:  dizendo 
que  o  Hidalcão  lhe  tomaua  fua  hó> 
ra  em  mandar  a  elle  Roztomocan^ 
pois  com  tanto  fangue  vertido  to- 
mara aquella  ilha,  de  que  o  manda- 
ua  tirar  :  não  tendo  delle  Hidalcão 
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rccebiíío  mães  ajudas  pcn  efte  fei»  nome  Duarte  Tau^rcs ,  que  ào  oíi- 

to,  cuc  bus  poucos  de  homês  que  tro  cerco  paííado  fora  ali  cacnuo,& 

per  feu  rnandado  trouxera  logo  no  andaua  lá  com  outros  que  forão 

principio  daquella  guerra,  6^  que  tomados  com  Fernão  lacome.  Per 

ludo  o  mães  tê  aquelle  cftado  era  o  qual  lhe  mandou  dizer  que  o  Hi- 

indufíria  &  trabalhos  delle  Pulace  dalcáo  eftaua  em  propofito  mães 

Can.  Roztomocan  quando  o  vio  de  ter  paz  &  amizade  com  elRey  de 

táo  indinado  Òc  folto  em  palauras:  .  Portugal,  que  andar  com  feus  capi- 

confírmou  o  que  fe  delle  fuípeita-  tães  em  continua  guerra  ,  &  que 

na  eftar  meyo  aleuantado  :  &  co-  com  eíla  tenção  cllenão  mandara 

mo  homem  prudente  &  manhofo  mães  gente  íobre  aquella  cidade, 

fez  a  eíle  negocio  dous  roftos ,  que  pofto  que  era  h^a  das  coufas  mães 

lhe  muito  aproueitaráo  pcra  tudo  principaes  do  feu  eftado :  porque 

lhe  ficar  na  mão.  O  primeiro  foi  a  mães  eftimaua  a  amizade  d'cÍRey 

Pulate  Can ,  dizendollte  que  não  fe  de  Portugal ,  que  a  própria  cidade 

podia  negar  clle  Pulate  Gan  ter  co-  em  fi ,  com  tanto  que  a  renda  das 

metido  aquelle  feito  como  cauaL  terras  firmes  ficaíle  com  elle  Hidal- 

Iciro  que  era  ,  por  o  qual  merecia  cão  da  maneira  que  cmrc  elle  òc 

mercê  ao  Hidalcáo ,  &  que  elle  lhe  Affonfo  d'Alboquerquc  eftaua  af- 

efcreueria  como  as  couías  cftauão  fentado.  E  porque  aoprcfente  elle 

em  melhor  eftado  do  que  lhe  fora  era  em  Malaca ,  o  Hidalcão  feu  fe- 

ditto  :  que  a  cul  pa  de  elle  ali  vir,  fo-  nhor  o  mandaua  a  duas  coufas,  a 

ra  delle  mefmo  Pulate  Can  não  ef-  primeira  lançar  dali  Pulate  Can  co- 

creuer  ao  Hidalcão  o  que  tinha  fei-  m.o  perturbador  defta  paz,  mui  eii- 

to,  &  auia  miftcr  pêra  acabar  de  le-  carniçado  nos  roubos  da  terra,  per 

uar  de  todo   aquella    emprefa  na  onde  fem  licença  do  Hidalcáo  co- 

mão.  Que  entretanto  como  com-  metera  entrar  naquella  ilha:  &  a  fe- 

panheiros  fezeíTcm  o  que  conuinha  gunda  aíTentar  efta  paz  com  elle  ca- 

ao  feruiço  de  feu  fenhor  ,  fortale-  pitão.  A  qual  fegundo  tinha  enten- 

cendo  bem  aquella  fortaleza  que  dido,Pulate  Can  contrariaua,  &  to^ 

tinha  começado  tê  vir  recado  do  do  o  feu  negócio  era  ir  auanre  com 

Hidalcão  :  &  que    elle   confiaua  aquella  guerra,  como  homem  que 

íer  tal ,  qual  conuinha  a  fua  honra,  fe  via  rico  &  honrado  defpois  que  a 

O  outro  rofto  que  efte   Roztomo-  começou.  E  que  a  lhe  defcobrir  o 

can  fez  por  achar  efte  Mouro  tão  que  paíTaua  em  vcrdade,elle  o  acha- 

aleuantado,  foi  difsimular  fuás  cou-  ua  rebel  aos  regimentos  &  manda- 

fas  por  não  virem  á  noticia  de  to-  dos  do  Hidalcáo ,  a  qual  coufa  cllc 

dos:&>mandoufecretaméteaDio-  difsiraulaua  té  faber  delle  Diogo 

go  Mendez  de  Vafconcellos  capi-  Mendez  o  que  determinaua  fobre  o 

tão  da  cidade  hum  Português  per  negocio  defta  paz.q  lhe  g  Hidalcão 

mandaua 
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tnandaua  dizer.  Porque  querendo     fazer  afortaíeza,começouiiouame- 


ellc  aflencar  nclla,conuinha  primei- 
ro darlhe  hua  certa  ajuda  ,  que  auia 
mifter  pêra  lançar  PulaceCanda- 
quella  fortaleza,  òc  todolos  feus  fe- 
quaces  q  túo  contrários  a  efta  paz: 
a  qual  ajuda  era  de  algús  bateis  & 
artelharia  nelles,  que  foílem  ao  paf- 
fo  Bcnellarij  em  fauordelle  Rozto- 
mocan.Diogo  Mendez  quando  vio 
cfte  recado^auido  confclho  com  os 
principaes  da  cidade,  S>l  com  o  mef- 
nio  Duarte  Tauares,o  qual  engana- 
do de  Roztomocan  não  fomente 
prometia  liberdade  dos  outros  cat- 
tiuos ,  mas  ainda  daua  grandes  eC- 
pcranças  de  outros  negócios  acerca 
ílo  Hidalcão  foltar  de  todo  as  terras 
firmes,  como  todolos  da  cidade  e- 
ílauão  neccfsitados  de  feu  prouimê- 
to ,  &  do  que  conuinha  á  defenfaõ 
dclle:pareceolhe  vir  aquelle  requiri- 
mcnto  de  Roztomocan  ordenado 
per  Deos :  bc  juntamente  todos  fo- 
rão  que  logo  fe  lhe  deuia  dar  a  aju- 
da que  pedia  ante  que  ambos  fe  có- 
certaírem,&  aílentara  paz  com  ellc 
Roztomocan  té  a  viflda  de  AíFon- 
fo  d'ArDoquerque,  que  a  confirma- 
ria ,  &  mães  pois  era  conforme  ao 
que  elle  já  mouera.Finalmentcfem 
mães  cautella  Diogo  Mendez  o  fa- 
uoreceo  per  mar ,  como  ellc  pedia, 
com  que  lançou  Pulate  Can  fora  da 
fortalezaio  qual  indofc  a^grauar  ao 
Hidalcão  daquella  injuriaríendolhc 
tanto  feruiço  feito,  lá  lhe  derão  fe- 
crctamentc  peçonha,  com  que  aca- 
bou.Roztomocan  como  ficou  def- 
aííombrado  dcllc ,  cm  lugar  de  dcf- 


re  a  fe  fortalecer  mães  com  dezafcis 
mil  homés  que  tinha  cõíígo,dôs  que 
elle  trouxe  &  de  outros  que  ficarão 
de  Pulate  Can,qLie  lhe  logo  obede- 
cerão por  fer  peíloatáo  notauel,  & 
pêra  iflo  amoftrou  os  grandes  po- 
deres que  trazia  do  Hidalcão  feu 
cunhado.  Pofto  em  paz  feu  arrayal, 
a  primeira  coufa  em  que  moftrou 
a  Diogo  Mendez  que  tratara  com 
elle  cautcllofamente  como  homem 
de  guerra :  foi  mandarihc  dizer  que 
elle  tinha  já  dcfpejado  a  fortaleza 
daquelle  trédor  Pulate  Canjque  dahi 
por  diante  não  lhe  ficaua  mães  por 
fazer^q  defpejar  a  elle  daquella  cida- 
de  cabeça  &  principal  aílenro  de  feu 
fenhor  o  Hidalcão,  que  como  ami- 
go lhe  pedia  &  aconfclhaua  que  afsi 
o  fezeíle,&  logo,fe  não  q  o  iria  ellc 
fazer.Aueria  nefte  tempo  dentro  na 
cidade  Goa  ate  mil  duzétos  Òc  ciu- 
coenta  homés  de  peleja,  os  quatro- 
centos 8í  cincoenta  Portugucfes,em 
que  entrauão  trinta  que  logo  com 
o  nouo  cerco  de  Pulate  Can  Dioga 
Corrêa  capitão  de  Gananor  mãdou 
cm  focorro,  de  que  vinha  por  capi- 
tão Francifco  Pereira  de  Bcrredo,& 
todolos  mães  erão  Canarijs  da  terra. 
Os  quaes  na  entrada  que  os  Mouros 
fezeráo  na  ilha,fc  recolherão  a  cida- 
de com  fuás  molhcres  &  filhos ,  òc 
pelo  tempo  em  diante  forão  mui, 
proueitofos:  porq  como  o  cerco  da 
cidade  duro»  muito,&:  os  combates 
erãô  a  meude,elles  &  as  molhcres  a- 
judauão  bem,  não  lhe  faindo  da  ca- 
beça de  dia  &  de  noite  os  ceftos  da 
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terra  ê^  os  cochos  tle  barro  ,  aco-     far  a  cidade.  Peró  dcfpois  que  Roz- 


dindo  a  tapar  &  repairar  com  hum 
feruor ,  como  fe  forão  os  próprios 
Portuguefes.  Temendo  os  noObs 
^  logo  quando  fe  acolherão  á  cidade, 
que  com  a  entrada  deíla  gente  alem 
de nãofer  mui  fiel , auiáode  pade- 
cer á  fome ,  por  os  poucos  manti- 
mentos que  auia  nella  :  &  elles  fo- 
rão  çaufa  de  virem  de  fora  nos  mc- 
fes  do  inuerno,que  fora  o  de  mayor 
trabalho.  Porque  como  os  mora- 
dores das  ilhas  Diuar  &  Choran  erão 
feus  parcntcsj&  muitos  dclles  já  lia- 
dos com  os  Portuguefes  per  via  das 
filhas  que  erão  cafadas  com  elles: 
acodiáo  com  grande  perigo  de  fuás 
peíToas  furtadamente  por  amor  dos 


tomocan  entrou  em  o  noflo  mo. 
do  de  pelejar,    não  curou  mães  da- 
quella  ordem  de  trauar  efcaramu- 
ça  por  os  tirar  a  campo,  como  era 
fua  tenção  :  mas  de  propoíito  veyo 
com  grande  corpo  de  genteacf-r 
cala  viíía  combater  os  muros  da. 
cidade,  dandolhe  combates  mui 
apreííados  &  continos ;  por  ter  tan- 
ta gente  cora  ligo,  que  a  repartia 
cm  quadrilhas  pêra  de  dia  &  noi- 
te :  &  querendo  entrar  per  cima  do- 
muro  nouo  que  AfFonfo  d*A,lbo- 
qucrque  fezera,tomarão  algúas  lan- 
ças que  os  noííos  tinháo  poftas  aoi 
longo  delle ,  &  começarão  come- 
ter a  porta  da  entrada  com  vae  &* 


Mouros  com  <^uanto  podião  auer  vem  :  &  entre  todos  quêfe  naquel- 
pera.prouifaõ  da  cidade,  não  íomê-  le  dia  mães  moftrou  em  fazer  cou- 
te como  vaíTallos  fiéis,  mas  como  fas  fora  do  que  fe.póde  eíperardo 
parentes ,  que  foi  húa  das  mayores  alento  de  hum  homem,  foi  hum 
ajudas  que  os  noíTos  teuerão.  Dio-  Francifco  de  Madureira,  que  era  ca- 
go Mendez  vendofe  enganado  de  fado  na  cidade.  Nos  quaes  trçs'' 
Roztomocan,  algum  tanto*  fe  con-  combates  não  fomente  vierao  com 
folou  em  fer  per  comum  confelho  os  noíTos  a  mão  tenente ,  mas  ain- 
dc  todos,  &  peró  que  nefte  primei-  da  com  bombas  de  fogo  ouuerãoJ 
ro  ardil  delle  loãoteuc  muita  cau-  da  fazer  grande  danno,  fe  não  fora' 
tella ,  dahi  em  diante  teuc  grande  no  inuerno ,  que  tolhia  as  cafas  pa- 
cuidado  &  dobrada  diligencia,  por  Ihaças  dos  moradores  não  toma- 
recompenfar  hua  coufa  por  outra:  rem  fogo :  &  fe  pegaua ,  daua  lu- 
^  repartindo  a  vigia  da  cidade  cm  gar  a  que  o  apagaíTem ,  com  que  a 
eííancias  per  eflaspeíToas  mães  prin-  gente  da  terra  tinha  aííaz  de  tra- 
cipaes.  Epoftoque  os  Mouros  lo-  balho  :  porque  como  eftc  era  oj 
go  nos  primeiros  dias  vieráo  dar  feuapofento,  não  auia  outro  am- 
vifta  á  cidade,  fcmprc  daquelle  co-  paro  ,  fenão  aquella  pouca  de  olla 
metimento  leuarão  a  pior  :  por  fer  de  que  as  cafás  erão  cubertas,  &  de- 
per  entre  osvallos  que  foráo  dos  fendia  a  elles  do  foi  &chuiua,porq 
arrabaldes  que  Affonfo  d'Alboquer-  ambas  eftas  coufas  efcaldaua  aqucU 
que  mandou  desfazer ,  por  defaba-  la  pobre  gente  da  terra.  Alem  deite 
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doos  fogos  q  lhe  cfcaldauão  as  car- 
nes  j  auia  outros  dous  aitihcios  que 
os  mataua  &  trazia  mui  aíTombra- 
dos^que  eráo  as  bombas  de  fogo_,& 
hum  tiro  groílb  de  metal  dos  nof- 
fos  que  no  cerco  paílado  nos  to- 
marão :  o  qual  Roztomocan  man- 
dou por  íobre  hum  tefo,  quê  dcfco- 
bria  a  cidade,  &  tão  vizinho  aos 
muros  j  que  não  podião  andar  per 
aquella  parte  Tem  ^perigo  de  morte, 
&  dentro  nas  caías  os  ia  matar.  So- 
bre cftc  trabalho  &:  outros,  que  por 
ferem  muitos jOs  paíTamos  per  fom- 
ma,  teuerão  o  mayor,  &  qos  mães 
atormentou  _,  que  foi  faleccrcmlhe 
os  mantimentos :  porque  chegou  a 
tanto  ,  que  bum  fardo  de  arroz  que 
teiia  obra  de  dous  alqueires  dos  nof- 
fos,valia  vinte  pardaos  de  ouro,  que 
faõ  da  noíla  moeda  fete  mil  &  du- 
zentos reaes.  De  maneira  que  toda- 
lasnccefsidades  ficauão  fobre  a  vida 
deíla  gente  pobre  da  terra,  &  afsi  de 
algús  dos  noíTos  que  não  tinhão  a- 
quella  porsibiiidade  pêra  dar  ta'nto 
por  hum  fardo  de  arroz ,  que  era  o 
comum  mantimento  de  que  todos 
naquelle  tempo  fe  mantinhão,por- 
quc  ao  prefcnte  jã  a  mayor  parte  dos 
nofíos  víàõ  de  pam  amaflado  ,  co- 
mo nefte  Rcyno  de  trigo  que  lhe 
vae  de  fora.  Finalmente  ouue  tanto 
aperto  de  fome  ,  que  muita  gente 
da  terra  fe  achaua  morta  pelas  ruas, 
òc  algús  hom.és  baixos  dos  noflos 
entre  fome  &c  deíefperação  pare- 
cendolhe  que  a  cidade  auia  deíer 
entrada  dos  Mouros ,  lançaremfe 
com  elles  :  porque  alem  de  fugirem 
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eftes  trabalhos  do  cerco,  fome,  Sá: 
temor,  queos  macs  atormentaua^ 
erão  prouocados  per  outros  que 
andauão  com  Roztomocan  ,  &  fa- 
bião  ferem  eílimados  dos  Mouros, 
dandolhe  bom  foldo  fem  fazer  elei- 
ção da  lei  ou  feóta  que  profeííaua^' 
fomente  que  foíle  cauaileiro  de  fua 
peíToa.  Por  caufa  do  qual  coftume 
daquellas  partes  fe  achão  nos  feus 
arrayaes  todo  género  de  homês-ora 
fejão  Chnftãos ,  ora  Gentios ,  lu- 
deus ,  ou  Mouros :  como  pclejão 
bem,náo  querem  mães  delles  :  &  fe 
acertáo  de  ferem  Mouros,  recebem 
grão  de  honra  em  lhe  dâr  cargo  da 
gente.  E  o  que  mães  animaua  a  cila 
noíla  gente  defefperada  alem.  de  fa- 
bere  m  o  vfo  dos  Mouros  pêra  os  fa- 
zer fugir  pêra  elles,  era  faberem  que 
andaualáauia  muito  tempo  huni 
Português  per  nome  Toão  Machado, 
que  Roztomocan  trouxe  com íigo 
por  Itr  home  cílimado  entre  ellcs,&: 
a  quem  o  Hidalcão  pelos  feitos  de 
fua  peíToa  dera  a  capitania  de  certa 
o-ente,&  cargo  de  todolos  lançados 
noííos :  &  cõ  cita  fama  foi  a  coufa 
em  tanto  creeimcnto,  q  fendo  jà  lá 
dezoito  homés  de  gente  vil,  come- 
çou entrar  no  coração  de  algúas  pef- 
foas  de  mães  qualidade.  Fuial mente 
auendo  jã  entre  efles  da  cidade,&  os 
outros  que  erão  idos,  intelligenéias 
do  modo  que  auião  de  ter  pêra  fe 
paíTar  hus  poucos  delles ,  porque  o 
capitão  Diogo  Mendez  trazia  gran- 
de vipia  nifío  :  elegerão  os  da  ci^ 
dade  hum  delles ,  que  íe  chamaua 
Pêro  Bacias^  homem  valexite  de  fua 
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pefloa,  &  fraco  na  fê  ,  fendo  já  ca-     prendendo  conío  cachoUco  /&  ca- 
lado em  Goa  que  naquelle  cerco  o     ualleiro:  &  dizédo  tacs  palauras  re- 


tinha feito  mui  bé.  Ó  qual  pofto  a 
cauallo  húa  quinta  feira  de  Endoen- 
ças faio  da  cidade  a  efpora  fita  publi 
camente  a  fe  lançar  cõ  os  Mouros, 
cõ  cfte  ardil  cõfukado  pelos  outros 
que  ficauáo:  que  logo  á  fefta  feira 
feguintea  tempo  que  a  repartição 
da  guarda  Òc  feruiço  da  cidade  cabia 
a  eiles  da  confulta  daquella  infernal 
obra,  Roztomocan  mandaíle  géce 
pêra  os  recolher  ao  tempo  da  fua 
faida,  porq  a  gente  de  cauallo  da  ci- 
dade auiá  logo  de  fair  trás  elles. Par- 
tido Pcro  Bacias  per  aqlla  maneira, 
como  leuaua  bom  cauallo,  pofto  q 
ouue  repique  á  fua  faida_,&  o  demó- 
nio dá  melhores  pês  nefte  caminho 
pêra  faluar  o  corpo  com  tanto  que 
fe  condene  a  alma,  foi  logo  alonga- 
do dos  noflos ,  &  metido  entfe  os 
Mouros.  loão  Machado,  que  la  an- 
daua  como  homem  q  trazia  o  J)en- 
famento  no  que  a  diante  fez,  &  via 
que  os  noíTos  fe  lançauão,  aísi  por 
razão  de  lhe  fer  dada  a  capitania  dei- 


prcfentandolhe  a  verdade  q  tinhao 
c]afê,&  o  dia  queera,com  que  Pêro 
Bacias  começou  chorar  como  ho- 
me arrependido  daqueile  cometi- 
mento feu.  E  porq  no  feito,  q  íoáo 
Machado  no  dia  feguinte  fez,  q  foi 
fefta  feira  da  redenção  nofla,  faluou 
a  cidade  Goa  de  fer  tomada  pelo  q 
eftaua  ordenado  per  algús  mãos 
Chriftãos,&:  delle  fizemos  já  mêção, 
por  memoria  de  tão  catholico  ba- 
rão &  esforçado  caualleiro,  como 
clle  moftrou  fer  nefte  dia  _,  peró  que 
per  fortuna  de  degredo  foi  áquellas 
partes:  diremos  a  caufa  defte  traba- 
lho, q  o  pos  em  eftado  de  andar  tan 
to  têpo  entre  os  Mouros,  Efte  loáo 
Machado  era  natural  da  cidade  Bra- 
ga home  de  boa  linhagem,  &  fendo 
mancebo  eftaua  em  cafa  de  hú  ab- 
bade  feu  tio,  onde  fe  veyo  namorar 
de  húa  fobrinha  defte  abbade  d  ou- 
tra parte  fem  elle  fer  parente  delia: 
&  porque  o  cafo  chegou  a  ella  em- 
prenhar, temendo  loão  Machado  a 


Içs,  como  por  os  auifarde  não  di-  indinação  do  tio ,  fogío  com  ella 

zerem  o  trabalho  que  ia  na  cidade,  húa  noite  alongandofe  da  abbadia 

foi  logo  receber  Pêro  Bacias.  E  a-  quanto  poderão,  té  que  a  moça  por 

partandofc  com  elle  pelo  campo,  nãofer  coftumadaandarapê,  não 

diflelhe:  Que  coufa  he  eftaí  Tanto  podia  dar  hum  paílo^  Cheg^indo 

mal  ha  lá,  q  já  começa  entrar  pela  ambos  com  efte  trabalho  a  hum 

gente  de  cauallo?  Senhor,  refpõdeo  cafal,  erao  laurador  tão  caridofo. 

Pêro  Bacias,  fome  ôc  trabalhos  cõ  que  nem  os  quiz  agafalhar  nem  alu- 

defefperação  de  remédio  faz  come-  gar  húa  befta  .  loão  Machado  an- 

ler  eftas  coufas,&  o  principal  hc  na  dando  em  hum  alpendere  que  o 


cõfiança  da  voíTa  eftada  cá.  Então 
começou  de  propor  o  cafo  a  q  era 
ido,o  quclhe  loão  Machado  foi  re- 


laurador  tinha  ante  a  porta  apalpan- 
do onde  fe  agafalharia  com  a  moça 
por  fer  de  noite ,  foi  dar  com  húa 

albarda 
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albarJa  &  todo  feii  aulamento:  per 
os  quaes  íínaes  fcntindo  c]i>e  anda- 
ria a  befta  Fora  a  pacer,  caladàmen^ 
te  a  foi  buícar:  Sc  taco  que  a  achou, 
yeyo  pela  albarda  ,  &  partirão  am- 
bos .  O  laurador  quando  veyo  a 
manhaá  fendo  já  alto  dia  que  não 
achou  a  befta,  andou  de  húa  a  ou- 
tra parre  cê  que  pola  albarba  que 
não  vio^encendeo  o  cafo  :  &  me- 
teofe  em  caminho  jornada  por  jor- 
nada, te  que  veyo  dar  com  loão 
Machado  á  entrada  da  cidade  de 
Coimbra.  O  qual  pagandolhe  mui' 
bem  o  aluguer  de  íua  befta ,  &  dias 
que  pos  no  caminho,  &  mães  a  en- 
trega dclla,pedindolhe  perdão  por- 
que a  nccefíiidade  obrigara  a  fazer  o 
que  fez:  per  outra  parte  foife  á  jufti- 
ça,  &  fez  prender  a  loão  Machado, 
que  eftaua  com  fua  amiga  em  húa 
cftalagera.  Finalmente  elle  foi  ac- 
cuíado  de  ladrão  por  razão  da  befta, 
&deforçador  por  caufada  moça: 
&  a  lhe  valerem  ordês/oi  degreda- 
do pêra  S.  Thome  pêra  fempre.  No 
qual  tempo   elRey  dom  Manuel 
mandando  Pedraluarez  Cabral  pêra 
a  índia ,  lhe  deu  cftc  &  outros  de- 
gredados pêra  os  lançar  nas  terras, 
perque  fofle ,  pêra  defcobridores: 
&  aconteceo  a  forte  a  loão  Ma- 
chado ficar  em  Melinde  ( como  ef- 
creuemos ; )  &  porque  não  achou 
entrada  pêra  ir  pelo  ferrão  ao  Rey- 
no  do  Prefte  loão  ,  andou  per  to- 
da aquella  cofta,  té  que  fe  foi  em 
híja  nao  a  Cambaya,  fendo  já  a  efte 
tempo  morto  outro  feu  compa- 
nheiro que  ouuera  de  entrar  có  elle 
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ás  terras  do  Prefte  loão  Rey  da  A** 
bexia.  No  qual  Reyno  de  Cambaya 
efteue  hum  têpo,  defpois  paflou^^ 
ao  Reyno  Decan  por  ouuir  dizer  9 
per  lá  poderia  mães  facilmente  che- 
gar a  noflas  armadas,  que  andauãa 
naquella  cofta :  &  que  em  quanto 
ifto  não  podeíle  fazer ,  andaria  ga- 
nhado foldo  com  aquelles  fenhores 
do  Reyno  Decá,onde  andaua  mui- 
ta géte  das  partes  da  Chnftandade. 
No  qual  tempo  que  elle  andou  nas 
guerras,  q  o  Sabayo  fenhor  de  Goa 
tinha  com  fens  vizinhos,  ganhou ' 
tanto  credito,  q  o  fez  capitão  d'al- 
gúa  gente :&  com  efte  crediro  o  Hi- 
dalcão,  morto  fcu  pae,otrattou  :  & 
por  iílb  como  homem  q  lhe  podia 
muito  feruir  ao  que  vinha  Rozto- 
roocan,  o  enuiou  com  elle.  E  pofto 
q  a  téção  de  loão  Machado  fempre 
foi  virfe  pêra  nós ,  parece  que  per- 
mittio  Dcos  q  não  foíTe  fenão  nefte 
tempo,  pêra  moftrar  duas  coufas: 
que  elle  mefmo  Deos  o  mandaua 
em  tal  eftado,como  a  cidade  eftaua, 
pàr  Anjo  de  faluação  &  cuftodia:& 
a  outra,que  niílb  fe  moftraria  a  fé  & 
virtude  dellc  loão  Machado,  que  íe 
vinha  pêra  nós ,  não  em  tempo  de 
noíía  profperidade ,   mas  quando 
muitos    defefperados  por    razão, 
das  coufas  que  lhe  iriáo  contar ,  fe 
faião  delia ;  as  quaes  ferião  muito 
piores  da  fua  boca,  do  que  paíTaua 
em  verdade,  a  fim  de  abonarem  a 
maldade  que  cometerão.  Finalmen-' 
te  elle  veyo  ao  outro  dia  que  era 
fefta  feira  de  Endoenças  com  al- 
gús  PortDguefcs  q  'pode  prouocar, 
~  .   ,       faluan- 
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faluaiiílofe  a  vnha  de  cauallo  por  os     cidade  ctp  tcrnpo  que  muitos  fugi 


Mouros  virem  trás  ellc:  com  a  vin- 
da do  qual  forão  prefos  algús  da- 
quclies  que  erão  na  confulra  de  Pe- 


ão della,animou  não  fomente  o  co- 
ração daquelles  q  cftauáo  em  máo 
propofito  dcfcpaflar  aos  Mouros, 


ro  BaciaSj  lançando  o  capitão  fama     mas  ainda  toda  a  outra  gente.  Porq 
fer  por  outra  coufa  ^  por  não  aluo-     como  era  homem  prudente,&  fabia 


roçar  a  cidade  com  numero  Jc  tan- 
tas &  taes  pcííoas ,  como  cntrauão 
nefta  maldade. 

GAPITVLO     X. 

ff  Pomo  ãeíbois  da  mnda  de 
João  Machado  á  cidade  Goa 
(f  principalmente  com  'a  che- 
gada de  Manuel  de  la  Qerda^ 
^iogo  Fernandes,  Io'^o  Ser- 
rão q  U  andauao)  (f  dej^ois 
com  a  chegada  de  Chriílouao 
de  "Brito, que  defle  Reyno  par 
tio  com  dom  Aires  da  Gama, 
q  erão  da  armada  dedo  Gar 
cia  de  ^7\(oronha :  ella  ficou  U- 
ure  dos  grandes  trabalhos  q 
teue, 

metidos  no  corpo  :  o  que  tudo  fe 

O  M  a  vinda  de  loão  mudou  cora  a  vinda  de  loão  Ma- 

Machado,  &  dos  que  chado.Porém  em  dia  de  S.Ioáo  Bau 

vierão  com  elle,  que  tifta  ouuerão  os  ooííos  de  fe  per- 

forão  noue  peíToas^em  der,porque  como  já  andauão  fauo- 

qentrauão  parte  dos  recidos  em  alguas  vezes  q  fe  reuoU 

cattiuos  que  tomarão  com  Fernão  ucrão  em  peleja  com  os  Mouros, 

lacome^ouue  na  cidade  muito  pra-  ncftc  dia  por  reuerencia  do  fanto^ôd: 

2cr ;  porque  fentindo  cm  íl  as  nccef-  mães  por  ferem  coftumados  fegudo 

fidades  que  padecião ,  &  verem  hu  o  vfo  de  Hefpanha  de  caualgar  &  ef- 

homem  q  auia  tantos  annos  que  an  caramuçar  nelle  :  vindo  Roztòma- 

daua  entre  os  Mouros  tâo  fauoreci-  can  correr  com  ate  duzétos  de  ca- 

do  &  eftimado  delles ,  lançarfe  na  uallo/airão  a  elle  que  fe  pos  em  hú 

tefo: 


bem  reprefcntar  as  coufas :  afsi  fak- 
ua  nos  Mouros,  &  máo  modo  que 
os  noílbs  unhão  de  pelejar  com  eU 
Ics  fegundo  fcu  coftume,  que  pare- 
ce© a  todos  que  efte  home  afsi  polo 
modo  de  fua  vinda,como  polas  ra- 
zões que  daua,  era  vindo  perDeos' 
pêra  faluação  daquelle  feu  pouo.  A 
qual  eouía  logo  começarão  ver,por 
que  como  os  Mouros  correrão  á  ci- 
dade na  faida  que  os  noObs  fezerão 
logo  leuarão  a  melhor  pela  doutri- 
na de  loão  Machado,  de  maneira  q 
dahi  por  diante  já  fe  não  chegauáo 
aos  Mouros,  como  fazião  :  porque 
como  elles  vfauão  de  frechas  &  ef- 
pingardas  a  cauallo ,  òc  os  noífos 
queriáolhe  refiftir  a  bote  de  lança, 
primeiro  que  chega flem  a  elles,  era 
o  Mouro  poftocm  faluo,&:  elles  fi- 
cauão  comas  frechadas  &  pelouros 


tcfo:  cíetras  do  qual  eílauao  em  cil- 
lada  obra  de  fececétos  piáes,que  em 
os  noílos  fe  iguando  no  alto  com 
os  de  caualloj  tomaráolhe  as  coftas; 
por  lhe  não  íícaracolheitapcra  a  ci- 
dade. O  qual  feito  aísi  aos  Mouros, ' 
como  aos  noílos  cuftou  muito  íàn- 
gue,&  da  noíla  parte  morreráode- 
zafete,  &  delles  ficarão  no  campo 
muitos  mortos,  afsi  ás  lançadas  co- 
mo da  artelharia  que  lhe  tirou  do 
iTiuroao  recolherdes  noíTos.  Eefte 
foi  o  derradeiro  trabalho  dos  mui- 
tos de  peleja,  que  per  efpaço  de  trcs 
mefes  teuerão ,  _q  forão  na  força  do 
inucrno/omente  lhe  ficou  o  traba- 
lho da  fome :  pcra  q  foi  neceíTario, 
ainda  que  eranosmefes  delunho 
&  lulhojCm  que  o  inuerno  curfaua, 
cadahum  per  íua  vez,  irem  Francifs 
CO  Pereira  de  Berredo  em  húa  fufta 
a  Baticalá  bufcar  mantimentos :  a 
qual  com  muitos  paraos  trouxe  car- 
regados delles,  &  defpois  cm  outra 
fufta  foi  Baftiáo  Roíz.Eporq  quan- 
do elle  tornou  com  élles,entrou  cõ 
a  fufta  toldada ,  &  embandeirada 
moftrando  muito  prazer :  ouuerão 
os  Mouros  queaquella  fefta  não  era 
por  mantimentos ,  mas  que  leuaua 
noua  que  nãos  do  Reyno  crao  che- 
gadas a  algum  porto  daquellacofta; 
que.  os  defconíolou  muito,vedo  fer 
paílado  todo  o  inuerno  fem  ter  le- 
uado  nas  mãos  a  cidade, como  cui- 
darão no  principio  da  entrada  da 
ilha.  Peró  ainda  q  não  vierao  nãos 
do  Reyno,  veyo  dahi  a  poucos  dias 
a  armada  de  Manuel  dela  Cerda,  q 
ficou  por  capitão  do  mar,  &  inuer- 


^extõ.  Foi  \Cé. 

nára  em  Cochij,  que  reftituio  á  Vidâ 
a  todos  cm  fua  chegada  ;  porquê 
não  fomente  lhe  trouxe  mantimen* 
tos  que  era  o  principal  que  então  á- 
uião  mifter,masainda  elle  &  outros 
capitães  com  a  gente  que  trazião 
folgada  do  repoufodo  inuerno,  to- 
marão logo  fobre  fi  a  defeníâõ  da 
cidade.No  qual  tempo  també  veyo 
Diogo  Fcrnandez  de  Beja,que  ( co- 
mo diflemos)  Aííbnfo  d'Alboquerr 
que  rinha  mandado  desfazer  a  for- 
taleza de  Socotora'  ,  &  dahi  ir  a 
Ormuz  bufcar  as  páreas :  o  qual 
negocio  elle  acabou  mui  bem.  E 
ao  tempo  que  chegou  a  Ormuz^ 
era  elRey  ido  com  húa  groíía  ar- 
mada fobre  a  ilha  Barem  ( da  qual 
ida  adiante  diremos  a  eaufa)  & 
com  elle  o  feu  gouernador  Co- 
ge  Atar ,  com  que  a  cidade  eftaua 
tão  fó  de  gente,  que  bem  a  pode- 
rá Diogo  Fernandez  tomar  :  pêro 
elle  não  quiz  mães  delia  ,  que  as 
páreas  que  lhe  entregou  Raez  Nor- 
dim  guazil  d'elRey,  que  ficou  em 
feu  lugar.  E  neftes  caminhos  que 
Diogo  Fernandez  fez  té  chegara 
Goa  ,  tomou  aigúas  nãos  de  pre- 
fa  de  Mouros  ,  com  que  elle  & 
os  de  íua  companhia  vierao  bem 
pagos  do  trabalho  do  caminhos 
&  trouxerão  prouimento  de  mui- 
tas coufas ,  de  que  a  cidade  eftaua 
desfalcada.  Aísi, que  com  avinda 
deftes  dous  capitães ,  começarão  os 
noílos  tomar  algum  animo,  com  ^ 
fezerão  faidas  contra  os  Mouros,citi 
húa  dasquaes  receberão  muito  dan^ 
no:  porque  matarão  dom  António 
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ès.  Lima  filho  de  dom  Rodrigo  de  de  faÕ  Thomé,ondc  fe  repairarao  de 
Lima^  &  António  de  Sâ  capitão  do  algús  maftos,  que  lhe  quebrarão  c5 
nauio  RofairOj  natural  d' Alhandra,  hú  temporal :  &  partidos  dali,  che- 
&  outros  dous :  &  ferirão  Manuel  garão  ao  porto  de  Antepara  :  onde 
de  Soufa  Tauares^Diogo  Fernandez  Forão  bem  recebidos  com  refrefco 
de  Beja,  &  outros.  Donde  dahi  por  que  lhe  os  da  terra  trouxeráo,&:  afsi 
diante  por  confelho  q  Diogo  Men-  algum  pouco  de  gengiure,  porque 
dez  teue,aflentou  com  os  outros  ca-  como  não  tinhão  faida  delles,não  fc 
pitães.  não  fairem  mães  ás  corridas  dauáo  os  cafres  muito  a  o  femear. 
dos  Mouros ,  pois  nellas  recebião  Daqui  correndo  a  cofta ,  forão  ter 
danno  por  caufa  de  não  terem  ca--  fora  da  ilha  aos  ilheos,  a  q  ora  cha- 
tíallos,&:  mães  não  tinhão  poder  de  mamos  de  fanta  Clara ,  que  faò  ale 
gente  pêra  lançar  Roztomocan  da  defte  porto  Antepara  obra  de  doze 
fortaleza  que  tinha  :  fomente  pro-  leguoas.-ondeefteuerão  muitos  dias 
curafiem  de  defender  a  cidade,  &  com  leuantes ,  té  que  partidos  dali 
ptouela  de  mantimentos,  q  naquel-  por  a  noua  que  leuauáo  de  auer  ge- 
le tempo- era  a  coufa  de  q  mães  ca-  giure  naquelle  rio,  chegarão  a  hum 
reciãò.  E  de  todolos  portos  a  que  os  chamado  Maneibo,que  feria  da  ilha 
mãdauão  bufcar  de  Mergeu,  Onor,  donde  partirão,  trinta  leguoas,  Sur- 
di Baticala  forão  fempre  bem  pro-  tos  em  o  qual  tendo  enuiado  o  ba- 
t3Ídos,por  a  qual  cauía  té  ora  os  mo-  tel  a  terra ,  deu  hú  tempo  nelles  por 
radores  àtíkts  lugares  tem  priuile-  dauante,que  os  fez  tornar  aos  ilheos 
gio  que  não  paguem  direitos  algiis  de  fanta  CÍara:&  o  batel  foi  acapel- 
cm  Goa  dos  mantimentos  que  lá  le--  lado  com  a  grande  marefia,&  qua* 
uarem  a  vender.  Não  aucndo  mui-  iro  homés  que  efcaparáo  delle ,  lo- 
tos  dias  que  eftes  capitães  erão  che-  rão  ter  a  terra  a  poder  dos  negros, 
gados  a  Goa  ,  quando  chegou  loão  A  qual  noua  o  capitão  defpois  fou- 
Serráo,&:  Payo  de  Sâ,que  o  anno  de  be  per  outro  batel  íèu,que  tornando 
dez  (como  e fere uc mos )  partirão  elles  afeu  caminho  lançarão  fora 
defte  Reyno  a  oito  d' Agofto  :  com  em  hum  rio  per  nome  Manatàpa 
fundamêto  de  ir  defcobrir  a  ilha  de  iunto  do  outro  Monaibo,  quctam- 
faõ  Lourenço  em  hum  porto  cha-  bem  com  outro  tempo  Iheficoa 
mado  Antepara  no  Reyno  de-Tu-  ali,  cõ  que  ficarão  fem  bateis.  Tor- 
tubaya,que  eftá  na  ponta  do  Ponê-  nados  outra  vez  com  kuantes  aoi 
te  dcfta  ilha  da  banda  de  fora  delia,  ilheos  de  fanta  Clara  ,  onde  eftcue- 
que  he  á  do  Sul  alem  do  cabo,  a  q  ráo  vinte  dias  :  veyo  ter  cõ  elles  m 
os  noflos  chamão  de  fanta  lufta.  Os  hiía  almadia  hu  Ancjre  Velho  raari 
quaes  (por  darmos  razão  do  que  fe-  nhciro ,  que  era  da  companhia  da- 
7erão )  feguindo  fua  viagem  com  qucUes  que  fe  perderão  em  o  bate 
tempos  contrários ,  forão  ter  á  ilha  da  nao  de  loão  Gon^z  d' Abreu,quí 
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"oi  na  armada  de  Triílao  dlAcnnha 
yanno  de  quinhentos  Sc  íeis.  Final- 
nentc,Ioáo  Serrão  não  fez  mães 
)er  aqiielles  portos,  cjue  ora  tomar 
íúmora  outro,  em  que  gaitou  o 
tíuerno  daquellas  partes  fem  achar 
fengiure,  que  ia  bufcar:  &  com  efte 
tcfengano  fe  fez  á  vela  caminho  da 
ndia,  &  com  hum  temporal  que 
hedeu,  Payode  Sâ  tomou  acofta 
Ic  Moçambique,  &  dahi  foi  ter  á 
ndia  em  companhia  da   armada 
jue  partiodefte  Reyno  aquelle  an- 
lo,  &  loão  Serrão  tomou  Goa  (co- 
\-\o  ora  diíTemos) .  O  qual  não  fe 
bteue  muitos  dias  na  cidade ,  por- 
juc  foi  aíTentado  per  Diogo  Men- 
icz  &  pelos  outros   capitães  que 
'oÇk  2l  Cochij  á  feitoria  tomar  car- 
ra  de  efpecearia:  &  dahi  a  Dio  com 
jártas  a  Meliquc  Az,  q'ue  de  lá  fazia 
nuitas  oíFertas  per  via  de  Cidc  Alie 
i  torto,  &  de  frei  António  do  Lou- 
reiro ,  que  foi  cattiuo  com  os  que 
sfcaparão  do  nauio  de  dom  AfFonfo 
h  Noronha,  queTe  pcrdeo  ( como 
•fcreuemos)  •,  da  vinda  do  qual  frei 
António  adiante  daremos  razão, 
loão  Serrão  como  a  principal  cou- 
fea  que  ia  a  Dio,  era  bufcar  manti- 
lincntos  a  troco  da  efpecearia  que 
teiaaua,  em  breue  tempo  tornou  cõ 
clks:  &  no  caminho  â  vinda  topou 
Chriftouâo  de  Brito  filho  de  loão 
de  Brito  que  partira  defte  Reyno  o 
ãnno  de«  onze  em  companhia  de 
dom   Aires   da  Gama  irmão  do 
Almirante  dom  Vafco  da  Gama. 
Os  quaes  partirão  aquelle  anno  a 
Vinte  d'Abril  oito  dias  defpois  de 


fer  partido  dom  Garcia  de  Noronha 
filho  de  dom  Fernando  de  Noro- 
nha, debaixo  da  bandeira  do  qual 
elles  ião:  &  fczerão  ambos  tão  boa 
nauegação,  que  elles  fomente  paífa- 
rão  aquelle  anno  á  índia ,  &  dom 
Garcia  por  má  pilotáge  inuernou 
em  Moçambique  com  mães  quatro 
nãos  que  leuou;  da  viagem  do  qual 
adiãte  cícreueremos.,  A  de  Chrifto- 
uâo de  Brito,ainda  que  té  o  cabo  de 
Santo  Agoftinho,  qhenaprouin- 
cia  de  Santa-Cruz ,  foi  em  compa- 
nhia de  dom  Aires  3  alife  apartou 
dellc  com  hum  temporal :  &  che- 
gado a  Moçambique,  achou  Gon- 
çalo de  Sequeira  capitão  mor  da  ar- 
mada do  anno  de  dez,  que  inuerná- 
rajá  da  vinda  da  índia  (íegundo 
efcreuemos ).  O  qual  recebendo  al- 
gijs  mantimentos  &  coufas  que  auia 
mifter,  de  Chriftouâo  de  Brito:  ca- 
dahum  fe  partio  feguindo  fua  viagê^ 
Gonçalo  de  Sequeira  pêra  efte  Rey- 
no onde  chegou  a  faluamento ,  òc 
chriftouâo  de  Brito  pcra  a  índia:  & 
a  primeira  terra  delia  que  tornou^ 
foi  Cananordia  de  noífa  Senhora 
de  Settembro,oiide  foubedc  Diogo 
Corrêa  capitão  da  fortaleza  o  tra- 
balho em  que  Goa  eftaua   pofta. 
Chriftouâo  de  Brito  como  ieuaua 
cm  a  nao  Bellem  ( que  foi  húa  das 
mães  fermofas  que  o  mar  vio )  atê 
quatrocentos  homês ,  toda   gente 
hmpa  &  frefca  daquella  breue  via- 
cé,  &  bem  prouido  de  mantimen-i 
tos:  recolheo  macs  comfigo  algíís 
fidalgos ,  que  ali  eftauão  aísi  como 
Bernaldim  Freire  filho  de  Nuno 
X  Fernan- 
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Fernandez  Freire ,  &  Rui  Galuão  íi-     quinhentos  &  doze.  E  de  caminhe 

paflando  pela  Aguada  de  Saldanha 
ondeeftaaão  os  oflbs 'daquélleil 
luftrc  capitão  dom  Francifco  d' Al 

ue  com  ell< 


meida,  &  dos  oucros 


lho  de  Duarte  Galiiáo^  Sc  outras 
peíToas  nobres  com  macs  quatro 
nauios  da  terra  carrecrados  de  man- 
timento,&  trinca  &  cinco  cauallos, 

que  erão  de  mercadores  vindos  pe-  perecerão^  efquecidosde  feus  her 
ra  fe  vcnderé  em  Goa  :  &:  por  eftar  deiros  &  tão  mal  galardoados  de 
de  guerra,  fe  foráo  a  Cananor.  Com  mundo:  por  rcuerencia  dclles  quÍ2 
o  qual  focorro  chegado  a  Goa  ,  foi  Chriftouáo  de  Brito  ver  o  lugar  on 
mui  feftcjado:&  por  quebrar  o  ani-  dejazião,  por  ali  ir  com  elle  poi 
nio  aos  Mouros  ^  &  também  por  meílrc  da  fua  nao  Diogo  d' Vnhos 
honra  de  fua  peíToa ,  poílo  que  ti-  que  o  fora  também  da  nao  do  Viío- 
nhão  aílentado  não  faircm  a  eiles  Rey,  6í  fabia  onde  o  feu  corpo  & 
té  a  vinda  de  AíFonfo  d'Alboquer-  ode  Lourenço  de  Brito  foráo  en- 
quc^dérão  hua  moftra  obra  de  mil  terrados .  Chegado  Chriftouão  de 
piáes,  &  feíTcnta  de  cauallo  quelhe  Brito  a  efte  lugar,  por  náo  achai 
vieráo  correr,  faindo  Diogo  Men-  nellc  mageftade  de  campaá,  ou  íi- 
dez  a  ellcs  dando  a  dianteira  a  Chri-  nal  de  quem  ali  jazia ,  lamentando 
ílouáo  deBrito:  na  qual  faida  que-  o  defamparo  daquclles  corpos  ^& 
rcndofc  os  Mouros  reuoluer  com  maldizendo  o  lugar  a  que  a  forcuuí 
os  noííos,  forão  tão  efcarrflcntados  trouxe  tanta  pefloa^  tanta  virtude, 
ficando  algús  mortos  no  campo,  &  tanta  caualiaria,como  domFran- 
que  fe  paílarão  muitos  dias  fem  vi-  cifco  tcuc:  pois  já  em  mães  lhe  nác 
rem  correr  a  cidade  na  face  dos  podia  aproueit3r,diíi'e  por  fua  alma 
noflbs,  como  d  antes  fazíáo.  Chri-  &  de  Lourenço  de  Brito  hum  rêf- 
ftouáo  de  Brito  leixando  ali  a  gente  ponfo,&  cobriô  fcus  cíTos  com 
d'armas  que  leuaua  ordenada  pêra  hús  poucos  de  feixos  da  praya,  & 
andar  na  índia  ,  com  a  ncceííaria  i  em  cima  húa  Cruz  de  pao.  E  poítc 
fua  nauegação  fe  partio  pêra  Cochij  que  taes  finaes  >  fegundo  o  vfo  co- 
a  tomar  carga  de  efpecearia  já  em  mum  delles,  mães  feruem  pêra  en- 
Noucmbro:&  na  paragem  de  Ba-  caminhares  caminhantes,  quede 
ticalá  achou  dom  Aires  da  Gama,  memoria  de  algua  notauel  peíToa: 
que  com  a  noua  que  teuc  do  eftado  aqui  bem  nos  podem  também  fcr 
de  Goa,tambem  ia  ao  focorro  delia,  uir  efte  morouço  de  feixos  &  Cruz^ 
Porém  fabendo  per  Chriftouão  de  pêra  encaminharmos  noífas  obrai 
Brito  como  já  íicaua  prcuida ,  tor-  ao  fim  pêra  que  fomos  criados,poií 
narão  a  tomar  fua  carga  de  cfpecea-  afsi  os  que  andáo  ncfta  carreira  da 
ria,  &  com  cllafc  vieráo  via  deftc  índia ,  como  os  que  íeguimos  ou- 
Reyno:  onde  chegarão  a  faluamen-  tros  caminhos  de  vida,  todos  pa- 
to a  vintefeis  de  lunho  do  anno  de  ráo  em  hiia  crifte  fepultura.  E  praza 
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da  ante  elle  per  gloria  ,  &  acerca 
dos  homés  per  fama:  feja  tão  lem^ 
brada,  como  'he  a  deftes  defterra- 
dos  corpos  entre  aquelles  bárbaros, 
fegundo  já  per  nós  atras  fica  dito 
cm  outra  tal  lamentação .  Mas  pa- 


tao  notaueis  pefloas  pcrmictio  Deos 
tanto  cfquecimento  cm  feus  her- 
deiros: porque  o  defcuido  feu  foíTe 
caufa  deita  noíTâ  repetição. 
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DASEGVNDADECADADA 

ÁSIA  DE  lOÀG  DE  BARROS  :  DOS  FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fezerâo  no  defcobrimento ,  &  conquifta  das  terras, 

&  mares  do  Oriente  :  defpois  que  Affonío  dÁlboquer- 

que  partio  de  Malaca  té  entrar 

noeílreico  domar 

Roxo. 

^  (^apkulol.  Como  d/lffonfjd' yílhoquerque  partido  da  cidade 
Jidalacdyfe  ^jeyo  perder  em  as  baixos  de  Aru  na  cosia  de  C,a- 
matra :  (3' fahafpia  pejfoa  (f  gente,  tornou  a  [eu  caminho,  no 

qual  tomou  duas  nãos  te  chegar  a  (^ochij. 
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W\>  que  efta  noíía  con- 
quifta oriental  tem, 
éc  muito  pcra  pon- 
derar com  difcurío  de  prudência,  he 
que  alem  de  contendermos  accide- 
talmente  per  armas  com  Iiomês  de 
táó  varias  nações  &  feâias  ,como 
iiella  ha:  temos  perpetua  contenda 
com  os  clemêtos,  fendo  cou  fa  mães 
bruta,  fera,  &c  impetuofa,  que  Deos 
criou:  o  que  té  noíío  tempo  não  te- 
mos vifto  era  algúa  gente.  Porque 
fe  lemos  guerras  de  Perfas,  Gregos, 
Romanos,ou  de  outras  nações  defta 
noíTa  Europa,  nas  quaes  ouuc  gran- 
des perigos  no  rorapimeto  de  exer- 
cito com  exercito,  trabalhos  de  fo- 
jne,  &  fede,  &  vigilia  na  continua- 
ção de  algum  comprido  cerco,  frio 
&  ardor  do  foi  na  variação  dos  tem 
pos  &  climas, grandes  enfermidades 
per  corrupção  dos  ares  ou  manti- 
inentosj  éc  outros  mil  géneros  de 


acci dentes  que  chcgãoa  cftado  da 
morte:  todos  eíles  perigos  &  traba- 
lhos paíía  a  noíía  gente  Português 
em  fuás  nauegações,  &  conquiftas. 
E  fqbre  tudo  peleja  com  a  foria  da 
vento,  impero  do  mar,  dureza  da 
terra,  temendo  feus  baixos  &  encon 
tros:  ôc  finalmente  tem  pofta  a  vida 
&  morte  em  tão  breue  termo ,  co- 
mo íaõ  três  dedos  de  tauoa  ás  vezes 
comeftadobufano,  &no  defcuido 
de  cair  em  htsa  peuide  de  candeacm 
lugar  onde  fe  poílá  atear ,  ôc  em  oti- 
tros  mui  particulares  &  meudos  ca- 
fos,  de  que  refuka  tão  grande  coufa 
como  vemos  em  ranto  numero  de 
nãos  que  íaõ  perdidas.  Em  cadahúa 
das  quaes  podemos  afiirmar  q  fc  per 
de  húa  mui  nobre  vilía  defte  Reyno, 
em  fubftancia  de  fazéda,  ôc  em  no- 
breza de  gente.  E  o  que  mães  deuc- 
mos  lamentar  por  parte  delle ,  he 
que  vem  os  homês  daquellas  oricn- 
taes  regiões  faluos  do  fogo  ôc  fcrrp 
de  tanto  Mouro  &  Gentio ,  como 
_   _  .  ncUas 
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nellas  habitão^trazenJo  as  nãos  car- 
regadas dos  fcus  derpojos;  &  hum 
tão  pequeno  perigo,comoeftes  que 
apontamoSjConfunde  tudo  no  abif- 
modo  grande  Oceano,  principal 
fepultura  dos  Porruguefcs  defpois  q 
cotneçaráo  fcus  defcobrimétos.  Da 
qual  verdade  ora  veremos  hum  no- 
tauel  exemplo  em.  AfFonfo  d'Albo- 
qucrque:  o  qual  partido  de  Malaca 
cõ  as  nãos  carregadas  dos  triúphos 
q  ouue  dclla/endo  tanto  auante  co- 
mo o  Reyno  de  Aru,  onde  chamáo 
a  peta  deTimia^q  he  na  ilhaC,ama- 
tia ,  vcyo  a  fua  nao  híia  noite  tomar 
jííento  fobre  húa  lagea  lauada  de  a- 
guoa^ondefe  logo  fez  cm  duas  par- 
tes, a  popa  a  hua  &  a  proa  a  outra, 
por  a  naô  fer  mui  velha,&  os  mares 
jroflbs.Eftandono  qual  perigo  fem 
Ds  de  húa  parte  fe  comunicarem  em 
ijuda  dos  outros,  nê  terem  focorro 
3as  outras  nãos  por  fer  de  noite ,  & 
mães  cadahúa  tinha  bem  q  fazerem 
fi.-ordenou  Dinis  Fernãdez  de  Mello 
bua  jangada,  em  q  fe  recolherão  té 
3  outro  dia  q  com  muito  trabalho 
Pêro  d' Al  põem  que  ia  na  efteira  do 
capitão  mor,  em  hú  batel  o  faluou, 
8<:  aos  q  com  elle  fe  recolherão  com 
muito  trabalho,  &  perigo.  No  qual 
cepo  Affoitfo  d'Alboquerque  poílo 
que  teueííe  enfeitos  outros  Cõmé- 
carios  q  guardar,como  Cefar  fez  no 
[eu  naufrágio,  fomente  faluou  húa 
minina  filha  de  húa  efcraua  íua,  qne 
lhe  veyo  ter  á  mão,  dizendo  q  pois 
aquella  innocente  fe  viera  pegara 
elle  por  fe  faluar ,  que  elle  tomaua  a 
innocencia  delia  por  faluaçao  ;  &: 
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cílando  fempreem  pê,  elle  a  reuc 
nos  braços  fem  faluar  outra  coufa 
de  quanto  defpojo  das  riquezas  de 
Malaca  vinhão  naquella  nao.  E  o  q 
elle  mães  lamentaua  de  todalas  per- 
das daquella  nao,erão  dous  leões  de 
ferro  vazados,  obra  mui  prima  & 
natural,  q  elRey.  da  China  cnuiara 
de  prefente  à  elRey  de  Malaca :  os 
quaes  por  honra  elRey  Mahamed 
tinha  á  porta  dos  feus  paços,  &  Af- 
fonfo  d' Alboquerque  os  trazia  por  a 
mães  principal  peça  de  feu  triúpho 
da  tomada  daquella  cidade,  &  dizia 
por  elles  q  em  os  perder  perdera  to- 
da fua  honra ,  porq  não  quifera  em 
fua  fepultura  outro  letreiro,nem  ou- 
tra memoria  de  feus  trabalhos.  Por 
auer  os  quaes ,  nos  primeiros  nauios 
q  da  índia  defpois  de  elle  lá  fer  par- 
tirão pêra  Malaca ,  particularmente 
efcreueo  a  lorge  Botelho  capitão  de 
húa  carauella :  encomendandolhc 
muito  que  vieíTc  áquelle  lugar,  Sc 
vifíe  fe  peralgú  modo  de  mergulho 
com  gente  da  terra  coftumada  pèf- 
car  aljofre  lhe  podiao  tirar  aquelles 
leócs,&  q  defpendeíle  niífo  quanto 
quiíeííe,  q  elle  lho  mandaria  pagar, 
porque  já  que  perdia  a  fazenda,  não 
queria  perder  a  honra.  Mas  parece  q 
pcrmittio  Deos  que  eftes  leões,  de  q 
elle  fazia  tanta  conta  pêra  memoria 
de  feus^eitos  por  ferem  mudos,&  os 
aneis  de  diamãtes  &  rubijs  que  elle 
mandaua  a  Rui  de  Pina  chronifta 
mórdefte  Reyno(como  nós  vimos 
em  car-as  que  lhe  elle  efcreuia)  por- 
que podiáo  fer  fufpcitos ,  não  lhe 
fcruiiíem  pêra  a  memoria  que  elle 
X  i  defe- 
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•  defejaua  de  íi:  mas  que  ficaíTem  fii- 

midosos  leões  nos  baixos  de  Aro,& 

os  anéis  no  efquecimento  delle  PvUi 

de  Pina.  E  qeu  murmurado  de  mui 

tos^  pornãoferprofcíTo  em  nome 
'  defte  officio  de  eícreuer,  &c  occupa- 

do  no  de  minha  profiííaõ ,  aqui  & 

na  clironica  d'elRe.y  .dom  Manuel  a 

mi  impropriamente  cometida,  pal- 
iados trinta  annos  de  feu  falecimen- 

tOj  vieííe  dar  conta  dos  leões  &  dos 

anéis:  como  fe  os  eu  tiuera  em  re- 
ceita, ou  algum  premio  que  me  o- 

brigara  fofrer  os  trabalhos  de rtaef- 

crittura,  que  fegundo  me  carrega  a 

insracidão  dellcs.náo  fel  fe  fora  mães 

jullo  leixar  os  leões  &:  os  ancis  em 

poder  de  quem  os  cõíumio.  Porém 

porq  os  mortos  nao  tem   culpa ,  òc 

aos  q  eftão  por  vir  pode  fer  que  lhe 

íèja  mães  aceito  efte  meu  trabalho^ 

que  a  muitos  prefentes:  não  quero 

que  AfFonfo  d'Alboqucrque  perca 

os  leões,&  a  Rui  de  Pina  façalhc  boa 

prol  os  fcus  ancisrnos  quaes  leões  & 

aneis,&  afsi  em  todo  .o  mães  q  ante 

defta  minha  efcrittitra  eftaua  íepul- 

tadono  defcuido  de  meus  naturaes, 

eu  efpero  ter  aquella  parte,  que  tem 

aquelles  queacháo  couía  perdida, 

&  a  dão  a  feu  dono.  Tcue  Aífonfo 

d'Alboquerque  alem  da  perda  defta 

nao,  outra  que  elle  também  muito 

fentio,  q  foi  o  junco  que  viifíia  em 

cópanhia  de  lorge  Nunez  de  Leão: 

onde(  fegUndo  diíTemos)  vinháo 

treze  Portuguefes,  &  trinta  Malaba- 
res dos  Toldados  de  Cochij :  cora  o 

qual  fe  aleuantarâo  os  laos  que  o 

mareauáo, vendo  anão  Frol  de  la 


mar  perdida ,  &  as  outras  em  traba- 
lho do  têpo.  E  como  elles  não  que- 
riáo  mães  que  íaluar  fuás  peífoas  de 
cattiueiro,  não  curarão  da  mareagé 
do  junco,  &  deráo  cõ  elle  no  porco 
de  Aru:  onde  logo  foi  roubado  pei 
elles  &  pelos  da  terra ,  &  os  Portu- 
gueíes  poftos  em  poder  dos  Mou, 
ros,no  qual  aleuantamento  rnorrec 
Simão  Martlz  ,  &  outros.  Por  auei 
os  quaes,  &  afsi  algiis  q  do  naufra^ 
siodcFrol  de  ia  mar  a  nado  era 
tauoas  forão  ã  cofta  :  elRey  de  Pa- 
cém  trabalhou  muito  por  ganhara 
vontade  a  AfFonfo  d'Alboquerque, 
té  que  auidos  lhos  mandou  defpoij 
em  húa  nao,que  partio  do  feu  porte 
peraChoromandel.  Aííonfo  d' Al 
boquerq  recolhido  cm  a  nâoTriads 
de  capitãoPero  d'Alpoé,fez  íua  via- 
gê  caminho  dalndia  :  &  na  traueííí 
daqlle  golfão  tê  Ceilão  tomou  duas 
nãos  de  Mouros,  húa  de  Dabul ,  & 
outra  de  Chaul ,  que  vinháo  bem 
carregadas  de  C,amatra.  Eporquí 
na  de  Chaul  teuealgua  duuida ,  poi 
cttar  naqucllc  tempo  cónofco  en 
amizade,  &  nos  pagar  páreas,  nãc 
fe  ouuc  per  tomada  de  prefa:  &  mã- 
dou  recolher  comíígo  as  principaei 
pcfloas  danao,ôi  a  Simão  d'Andra 
de  cõ  quinze  Portuguefes  q  foííen 
em  guarda  delia,  por  de  noite  nãc 
fe  acolher.  Mas  com  todo  efte  rei 
guardo  o  piloto  &:  oflficiacs  da  na( 
a  meterão  nas  correntes  das  ilhas  è 
Maldiua,  &  forao  dar  com  ella  en 
hiJa,a  que  chamão  Candaluz:  &  n( 
porto  com  fauor  de  Mouros  de  Ca 
iecuc  que  ali  eftauáo ,  tratarão  ma 
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os  noflos  y  tomandolhe  o  q  leuauão 
fem  oufarem  de  lhe  fazer  mães  dan- 
no,  com  temor  do  cjue  poderiáo 
receber  em  íuas  peíToas  os  mercado- 
res que  leuaua  AfFonfo  d*Alboquer- 
quecomfigo.  O  qual  feguindo  fua 
viagem,  chegou  a  Cochij:  onde  foi 
recebido  com  folénidade ,  &  gráo 
prazer  de  todos:porque  alem  de  ce- 
lebrarem com  feftas  a  vitcoria  que 
ouue  na  tomada  de  Malaca,párecia- 
Ihc  ( fegundo  os  Mouros  tinháo  di- 
to per  toda  a  terra  que  erão  pcrdi-r 
dos )  que  noíTo  Senhor  os  reíuícica- 
ua  naquella  chegada  íua  :  porque 
tinha  o  demónio  tanta  comunica- 
ção com  o  gentio  daquellas  partes^ 
que  geralmente  todos  diziáo  que 
Affonfp  d'Alboquerque  fe  perdera 
na  fua  nao  :  parece  que  por  não 
perder  o  credito  efte  meftre  de  en- 
ganosjfempre  fc  quer  61uar  em  par- 
te de  algum  aquecimento ,  cçmo 
foi  a  perda  da  nao.  AfFonfo  d'Albo- 
querque  a  primeira  couía  em  q  en- 
têdeo,como  pos  os  pês  em  Cochij, 
polo  eftado  em  que  Goa  eftaua  (fe- 
gundo teue  noua  porpataraares,  q 
ião  &:  vinhão  com  aíTaz  perigo  por 
terra) porque  o  tempo  náoferuia 
pcra  nauios  grandes :  foi  mandar 
gente  em  oito  catures  a  remo,q  em 
fcis  dias  chegarão  a  Goa.  A  chegada 
dos  quaes  deu  tanto  prazer  aos  nof- 
fos,  como  trifteza  aos  Mouros :  &: 
muito  mayor  receberão  defpois  q 
Affonfo  d'Alboquerque  em  Cochij 
mandou  fokar  dez  ou  doze  Mouros 
dos  cattiuos  que  tomou  em  Malaca. 
Parte  dos  quaes  vieráo  terão  arrayal 
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de  Roztomocan  ,  que  eftaua  fobre 
Goa:  Si  como  teftimunhas  de  vifta, 
contarão  o  q  paííarão  naqueile  fei- 
to, &:  a  fortaleza  que  lá  tínhamos; 
que  lhe  quebrou  muito  os  corações 
de  quão  foberbos  eftauão  com  as 
mas  nouas  que  tinhão  femeado  da- 
quclla  ida.  É  per  cftes  catures  man- 
dou AíFonfo  d'Alboquerque  proui- 
faó,em  que  auia  por  fdVuiço  d'elRey 
que  Manuel  de  la  Cerda  feruiíTc  de 
capitão  da  fortaleza ,  &  Manuel  dq 
Soufa  de  alcaide  môf,&  Diogo  Fer- 
nandcz  de  Beja  íícaffe  por  capitão 
da  armada  que  Manuel  de  la  Cerda 
feruia.  E  porque  elle  efcrcueo  a  eftes 
capitães,&  afsi  a  cidade  q  logo  co- 
mo o  tempo  lhe  feruiíTe ,  feria  com 
elles :  refponderãolhe  q  em  nenhúa 
maneira  o  fezeíTe  com  tão  pequena 
armada^como  tinha  :  porque  ainda 
quefqa  peíToa  importaua  tanto,co- 
mo  a  mefma  faluação  ãquella  cida- 
de, ao  prefentc  ella  fícaua  com  feif- 
centos  homés,  &  quinhentos  piães 
Canarijs,  pêra  poder  reííftir  a  todo 
o  poder  do  Hidalcão,amda  q  vieííc 
fobre  ella,  Porém  pêra  ir  lançar  do 
caftello  Beneítarij  hum  tal  imigo 
como  nelle  eftaua,artilhado  &  defe- 
dido  com  baluarte,torres,&  grande 
numero  de  gente ,  que  ( fegundo  ti- 
nhão fabido )  pàírauãode  vinte  mil 
homês:  não  fe  podia  fazer  com  tão 
pouca  gente,como  então  eftaua  na 
India.q  prazeria  a  Dcos  que  traria  a 
feu  fobrinho  dó  Garcia  de  Noronha, 
porque  fegundo  a  efperança  q  Chri- 
ftouáo  de  Biito  dera  de  fua  viagem, 
deuia  inuernar  em  Moçambique,& 
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afsi  viria  a  outra  armada  daquelíe 
abno  ,  que  tíimbem  feerperaua  do 
Revoo  :  com  que  iançarião  aquelle 
imigo  foberbo  áaqucllc  lugar  q  co- 
niou,  por  elle  Aííoiiío  d'Alboquer^ 
que  fcr  aufenre.  E  como  a  conta  de- 
itas duas  armadas  ^  em  que  eftes  ca- 
pitães apontauão/ra  mui  regular  & 
verdadeira  :  nefte  íeguinte  capirulo 
faremos  relação  delias  ,&:  quanto 
mayor  foi  a  íegunda  que  a  primei- 
ra, por  a  noua  que  clRey  dom  Ma~ 
nuel  teue  da  nauegaçáo  que  dó  Gar- 
cia fez  até  a  ilha  de  faõ  Tíiome,  dó- 
de  lhe  cícreueo. 


CAPITVLO     II. 

C  ^a  viagem  que  dom  Garcia 
de  ^hCoronhafe:{  com  as  nãos 
com  ôjuepartío  desle  Reyno  o 
anno  de  quinhentos^  on^^e: 
(§'  do  que  tamhem  fadarão 
Jorge  *de  Mello  pereira  ^  (f 
Garcia  de  Soufa  o  anno  de 
doT^xo  outra  armada  de  do- 
j(í'  naos^  de  que  elles  for  ao  por 

'  capitães  mores  :  Çf  o  que  to- 
dos federão  emAÍOfamifique, 
ondefe  ajuntarão. 

O  M  Garcia  de  Noro- 
nha filho  de  dom  Fer- 
nando de  Noronha  par- 
do defte  Reyno  por  ca- 
pitão de  féis  nãos  o  anno  de  quinhe- 
tos  &:  onze  :  duas  que  partirão  áo^Ç- 
pois  delle  doze  dias ,  capitães  Chri- 
ítouãode  Brito,  &  dó  Aires  da  Ga- 
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ma,  que  ( como  fica  neíle  precede* 
te  liuro)paírarão  á  índia  aquelle  aii- 
nol  &  tornarão  o  ícguiote  com  fua 
carga  de  efpeccana.Eos  capitães  das 
outras  quatro  velas  erão  Pcro  Maf- 
carenhas  filho  de  loãoMaícarenhas, 
&Iorge  de  Brito  filho  deloãpde 
Brito,  &  Manuel  de  CaftroAlcofo- 
rado.  O  qual  dom  Garcia  íeguin- 
do  fua  viagem,  não  podcdo  dobrar 
o  cabo  de  fanto  Agoftinho,  que  he 
na  terra  de  fanta-Cruz  vulgarmente  - 
chamada  Brafil :  quiz  o  fçu  piloto 
fazerfe  na  volta  de  Guinê,pcra  tomar. , 
outra  mães  larga  fobre  o  mefmo  ca- 
bo. Na  qual  traueíía  feouucra  de 
perder  em  hum  penedo  que  acharão 
no  meyo  daquelle  golfaó ,  no  qual 
de  noite  foi  dar  a  nao  faõ  Pedro,ca- 
pitão  lorge  de  Brito ,  que  fez  forol 
ás  outras  que  vinhão  na  fua  efteira; 
por  razão  do  qual  perigo,  o  penedo 
ouue  nome  faõ  Pedro,que  hoje  tem 
acerca  dos  noííos  nauegantes.  Se- 
guindo mães  o  caminho  na  volta 
da  terra  de  Guinê,forão  ter  á  ilha  de 
faõ  Thome,  onde  Fernão  de  Mello 
capitão  delia  os  proueo  do  que  auia 
na  terra  :  &:  daqui  per  dous  nauios 
auifou  dom  Garcia  a  elRey  dom 
Manuel  da  má  naucgação  que  feze- 
ra  com  tempos  contrários,  a  qual 
noua  caufou  o  anno  feguintc  man- 
dar elRey  doze  nãos ,  como  vere- 
mos. O  piloto  por  emendar  cfte  cr- 
rode  não  dobrar  o  cabo  de  fanto 
Aroftmho  ,  vcyo  a  cair  cm  outro 
mayor  :  que  foi  porfe  em  altura  de 
quarenta  grãos,  como  ouuera  de 
paíiar  per  fórada^^ilha  de  faõ  Lou- 
renço, 
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rcíiço,  que  ainda  fe  não  coftumaua  da  terra,  foubc  onde  eílauão.  Tor* 

tal  nnucgação,  comoora£izein  ai-  nados  pêra  dar  cila  nona  â  Pêro 

gús  pilotos,  quando  partem  tarde  Mafcarenhas,  andauâ  o  mar  de  ma- 

dcftc  Rey  no.  Na  qual  paragem  erão  ncira,que  não  os  pode  recolher ,  & 

tamanhos  os  frios,  que  não  podiáo  efcaíTamente  ouuir  o  que  lhe  diíTe- 

os  nauegantes  marear  as  velas :  &  rão  :  &  mandoulhe  que  foíTem  a 

os  dias  tão  pequenos ,  que  o  jantar  baixo  onde  fe  raoftraua  húa  ponta, 

lhe  íicaua  em  lugar  decca:tc  q  auê-  cm  que  parecia  podelos  recolher, 

do  três  raefes  q  erão  partidos  da  ilha  nunca  mães  appareceráo ,  ôí  fufpei-  ' 

de  faõ  Thome  vindo  demãdar  a  ter  tarâo  que  os  Cafres  ou  algús  ani- 

ra,&  pareccdo  ao  piloto  quetinhao  mães  da  terra  os  matariáo^  mas  def- 

dobrado  o  cabo  de  Boa-efperan'Ça^  pois  ouue  mães  certa  fufpcita  que  os 

Veyo  a  ré  dcUe  metcrfe  emhúaan-  matarão  os  Mouros.  Dom  Garcia 

gra,que  milagrofamcnte  tornarão  a  partido  dali  caminho  de  Moçambi- 

iàK  delia  cô  baixos ,  &  reftingas,&  q  cõ  efta  noua  de  quão  perto  eftaua 

correntes ,  que  os  metia  no  íaco  da  delle ,  topou  António  de  Saldanha^ 

cnfcada.  Donde  per  efpaçb  de  hum  que  vinha  de  lá  có  dous  nauios,&  ia 

mes  &  mcyo  fazendo  caminho  ao  pêra  Sofala  ondeeftaua  por  capitão: 

longo  da  cofta,  dobrarão  o  cabo:  o  qual  fc  tornou  com  elle  polo  aga- 

no  qual  tempo  lhe  adoeceo  a  gen-  falhar,onde  o  leixou  como  que  fica- 

te,  dt  maneira  que  por  muitos  dias  na  no  paraifo  terreal^  tão  defejofos 

fe  lançauão  ao  mar  quatro  &  cinco  vinhão  os  homés  de  terra  òc  em  taf 

homês.  E  ainda  defpois  dcftes  tra-  defpoííção  ,  como  quem  auia  fetc 

.balhos ,  que  o  poferão  em  não  ter  mefes  &  onze  dias  que  era  partido 

quem  lhe  mareaíle  a  nao ,  andou  da  ilha  de  faõ  Thome ,  porque  ellc 

entre  as  ilhas  de  Sofala  &  faõ  Lou-  chegou  a  Moçambique  a  onze  dias 

renço  meyo  perdido  :  &  com  a  de  Março  do  anno  de  quinhêcos  &: 

primeira  terra  que  tomarão,  que  foi  doze,&  partio  da  ilha  o  primeiro  de 

a  ré  de^Moçambique  trinta  Icguoas,  Agofto  de  onze.  E  ali  em  Moçam- 

por  a  duuida  que  tinhão  em  que  bique  achou  hum  criado  de  dó  Ai- 

paragem  erão,foi  Pêro  Mafcarcnhas  rcs  da  Gama,  que  da  torna  viagem 

com  hum  batel  a  terra,  &  leuou  da  índia  ficou  doente,  per  o  qual 

comfigo    hum  degredado  perá  o  foube  todalas  nouas  da  índia, afsi 

mandar  tomar  lingua.  Porém  co-  do  eftado  do  cerco  de  Goa ,  como 

mo  elle  não  fabia  nadar ,  &:omar  da  ida  de  Aífonfo  d'Alboquerqué 

andauabrauo,  com  promeílas  de  a  Malaca,  &  ama  fufpeita  que  a- 

Pero  Mafcarenhas  lançarãofe  no  ro-  uia  delle  fer  perdido :  as  quaes  no^ 

lo  delle  hum.  marinheiro  ,  àc  hum  uas  poferão  a  dom  Garcia  em  mui- 

negro  :  &  da  pratica  que  o  mari-  ta  confufaó.  Porá  qual  razãojpoíld 

nheiro  ceue  com  Mouros  que  achou  que  o  tempo  era  mui  perigofo  pcra^ 

:  "  "  wauegarj 
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«auegar,&:  a  gente  vinha  mui  ano- 
jada do  mar,&  outra  enferma:  pro- 
uido  o  melhor  que  pode,  efpedio  a 
Pêro  Mafcarenhas  que  foGe  tomar 
qualquer  porto  das  noflas  fortalezas 
da  índia  pêra  esforçar  a  gence,fabê- 
do  fer  cíle  viao,  cá  pelas  nouas  que 
dom  Aires  &  Chriftouáo  de  Brito 
lá  derão ,  também  o  auiáo  por  per- 
dido. Partido  Pêro  Mafcarenhas,  fi- 
cou dom  Garcia  com  as  outras  três 
íiaos ,  &  fegundo  elle  achou  a  terra 
aleuantada  concia  a  noíla  gente/e  a 
que  elle  tinha  efteueraem  oucradef- 
poíiçáo  j  elle  ouuera  de  caftígar  os 
Mouros  das  ilhas  de  Angoxa ,  que 
tinhâo  feito  eííc  mal,  &  o  principio 
dclle  foi  efte.  Eftando  Duarte  de 
Mello  por  capitão  &  alcaide  mor 
daquellafortaleza  de  Moçambique, 
com  hum  naoio  que  tinha  ali  pêra 
o  trato  de  Sofala ,  mandaua  algúas 
vezes  bufcar  mantimeto  a  eftas  ilhas 
de  Angoxa:  d>c  como  os  moradores 
faó  Mouros ,  matarão  tk  ferirão  al- 
gus  dos  noííos,q  ião  no  batel  do  na- 
uio  a  terra.  E  porq  Duarte  de  Mello 
não  podia  emendar  efte  danno  fem 
licença  de  Affonfo  d'Alboqueiq,ef- 
creueolhe  auia  dias:  cuja  refpofta  na 
armada  de  Gonçalo  de  Sequeira  ou- 
ue  António  de  Saldanha,  mandan- 
dolhe  que  fe  vicíTe  a  Moçambique, 
òc  com  a  gête  &  nauios  que  podef- 
fe  auer,  foíle  áquellas  ilhas  &  as  de- 
ftruiílc.  Da  qual  ida  António  de 
Saldanha  vinha,  quando  dom  Gar- 
cia o  topou  :  &  o  cafo  de  fua  ida 
não  fucccdeo  tão  bem  ,  como  elle 
a  ouue  por  Icue  y  porque  Duarte  de 


Mello  foi  morto  ^cõm  outros,  ^ 
muitos  feridos :  &  não  fe  fez  mães 
danno  aos  Mouros ,  que  queima- 
remlhe  o  lngar,&  deus  ou  três  zam- 
bucps  que  eftauáo  no  porto ,  & 
trouxe  cattiuo  hum  Xeque  da  ter- 
ra, que  por  acerca  dos  Mouros  fer 
homrmrcligioíb,foi  caufa  de  fc  \q-^ 
uantarem  todolos  Mouros  daquel- 
las  comarcas  contra  nós.  E  daqui 
veyo  ( fegundo  fe  defpois  foube ) 
qiie  os  dous  homés,  q  Pêro  Mafca- 
renhas lançou  em  terra,foráo  mor- 
tos per  Mouros  da  terraro  qual  Xe- 
que foi  logo  refgatado  a  troco  de 
Francifco  Nogueira ,  &  de  dous  fi- 
lhos feus,"  que  fe  perderão  em  a  nao 
fanto  António ,  de  que  elle  ia  por 
capitão ,  cm  os  baixos  de  Angoxa. 
Na  qual  perda  morreo  quaíi  toda  a 
gente,  &  elle  como  não  lábia  nadar 
leixoufe  ficar  cm  o  que  apparccia  da 
nao  com  os  filhos:  &  na  baixamar, 
ficando  a  nao  toda  defcuberta, 
efprayou  tanto  que  a  pê  enxuto  íc 
rccolbeo  a  húa  das  ilhas  de  Ango- 
xa, onde  os  Mouros  o  tomarão,  & 
defpois  derão  pelo  feu  Xeque.  Efte 
Francifco  Nogueira  partira  aquelle 
anno  de  doze  cm  húa  groíTa  arma- 
da de  doze  velas  quedefteReyno 
partirão ,  em  que  elRey  mandou 
dous  mil  homês :  òc  a  caufa  de  efte 
amio  ir  tanta  gente,  foi  por  a  noua 
que  elRey  teue  do  eftado  da  índia, 
cm  que  fc  prcfumia  que  Affonfo 
d' Alboqucrque  era  perdido,&  prin- 
cipalm.ence  por  as  cartas  que  ouue 
de  dom  Garcia  de  Noronha  feitas 
na  ilha  de  faó  Thome  ao  primeiro 

dia 


Lturo 

dia  ci'Agofi:o  quandoTeellc  M\  par- 
tio,  qne  eftaua  certo  a  lhe  Dcos  fa- 
zer muita  mercê  iniiernarem  Mo- 
çambique. A  qual  armada  partio 
elRey  cm  duas  capitanias :  húa  de 
oito  nãos  deu  a  lorge  de  Mello  Pe- 
reira filho  de  Vafco  Marcíz  de  Mel- 
lo, o  qual  Va  pêra  ficar  na  índia  por 
capitão  da  fortaleza  de  Cananor:  & 
das  outras  quatro  ia  por  capitão 
Garcia  de  Souía.  E  por  não  efpera- 
rcm  huns  per  outras  pêra  irem  cm 
hum  corpo  ^ordenou  elRey  que  co- 
mo fe  foliem  apercebendo^  de  duas 
em  duas  partiíTem ,  &  em  Moçam- 
bique cfperafiem  té  hum  certo  tem- 
po poríeu  capitão  :  &  não  indo/e 
foílem  na  conferua  do  outro,  &  to- 
das em  hum  corpo.  Porque  como 
as  coufas  da  índia  eílauão  fracas  por 
anoua  qi^  fe  tinha  docftadoem 
que  ficaua ,  &  per  via  de  Leuante 
tinha  clRey  noua  q  o  Soldão  man- 
daua  nouamence  fazer  outra  arma- 
da pêra  enuiar  lã ,  por  razão  da  ou- 
tra que  lhe  desbaratou  o  Viío-Rey 
dom  Francifco :  auia  fufpeita  que 
podião  tambcm  aiier  Rumes  na  ín- 
dia. E  pofto  que  elRey  deu  efta  or- 
dem á  partida  das  nãos  daqui :  ellas 
fe  fezeráo  tão  preftes ,  que  a  mayor 
parte  delias  partirão  defte  porto  de 
Lisboa  dia  de  noQã  Senhora  da  An- 
nunciaçáo ,  que  he  a  vimecinco  de 
Março.  Os  capitães  da  qual  frota 
cráo  eftcs ,  lorge  d' Alboquerque  fi- 
lho de  loão  d'Alboquerque  ,  Gon- 
çalo Pereira  filho  de  Gonçalo  Pe- 
dreira, lorge  da  Silueira  filho  bailar- 
do  de  Diogo  da  Silueira ,  Simão  de 
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Miranda  filho  de  Diogo  d'Azcuê- 
do  ,  o  qual  auia  de  ficar  por  capi- 
tão em  Sofala  em  lugarde  Antó- 
nio de  Saldanha,  dom  loão  d'Eça 
filho  de  dom  Pedro  d'Eça  ,  Francif- 
co Nogueira  o  que  fe  pcrdeo  filho 
de  Francifco  Nogueira ,  Lopo  Vaz 
de  Sampayo  filho  de  Diogo  de  Sam- 
payo  ,  Pêro  d'Albõquerque  filho 
de  lorge  d' Alboquerque,  António 
Rapofo  de  Beja,  Gafpar  Pcreirâ,que 
ia  pêra  ferulr  de  fecretario  de  AfPon- 
ío  d'Aiboquerque  ,  como  feruio 
com  dom  Francifco  d' Almeida,  fe- 
gundo  atras  efcreuemos.  E  em  tre- 
ze de  lulho  defte  anno  de  doze 
partio  hum  caualleiro  per  nome 
loão  Chanoca  em  hum  nauio  a 
bufcar  a  carga  da  nao  Galega,  que 
vindo  da  índia  por  a  nao  não  fer  pc 
ra  nauegar,dcfcarregou  cm  Moçã- 
biquc.  E  de  todas  eftas  naosFrancif- 
co  Nogueira  perdeo  a  fua ,  &c  lorge 
da  Silueira  paííou  á  índia  per  fora 
da  ilha  de  faõ  Louréço,&  foi  ter  fo- 
bre  a  barra  de  Goa  a  oito  de  lulho: 
&  por  o  tempo  fer  mui  verde  não 
oufando  de  entrar ,  paíTou  a  diante 
a  Anchediua  ,  onde  efperou  perto 
de  dous  mefes  tê  fe  ir  a  Cochij^ 
onde  achou  Affonfo  d'Alboquer- 
que.  Toda  a  outra  armada  de  lor- 
ge de  Mello ,  &í  Garcia  de  Soufa,  a- 
inda  que  não  juntamente,  quan-; 
do  veyo  dia  de  faõ  lòáo  eftauão 
já  em  Moçambipue ,  onde  acha- 
rão dom  Garcia ,  que  ali  inuernara 
com  três  nãos.  E  porque  (como 
vimos )  Simão  de  Miranda  capitão 
de  hua  nao  vinha  peca  capitão  da 
■    ^         '    ^.  .'.     '  forca- 
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ÊartaleZa  de  Sofaía  :  lorge  de  Mello  cá  bê  vião  ncllas  q  fe  lhe  aparelhaua 

o  efpedio ,  &  mandou  prouifóes  a  algu  trifte  fim  de  fua  eftada  ali, que 

António  de  Saldanha  que  naquella  çaufou  a  Roztomocan  repairar  & 

nao  fe  vieííe,  &  paííafle  per  a  forca-  fortalecer  de  nouo  a  fortaleza.  lorge 

leza  de  Qmloa,  onde  eftaua  por  ca-  de  Mello  pofto  que  AíFófo  d'Albo- 

picão  Francifco  Pereira  Peftana,&  o  querque  nao  era  vindo  deCochij,& 

recolheíTe  có  toda  a  gente  deila:por  dõ  Garcia  por  razão  de  fua  aufencia 

eiRey  dõ  Manuel  não  auer  por  bé  não  quiz  fair  da  nao  :  mandou  ar- 

ter  ali  aquella  fortaleza,  por  as  cau-  mar  feus  batéis ,  &  afsi  por  mar  co- 

fas  que  no  fim  da  primeira  Década  mo  per  terra  quiz  có  a  gente  da  cida- 

«fcreuemos,  &  afsi  os  trabalhos  em  de(q  por  honra  de  fua  chegada  o  a- 

que  Francifco  Pereira  eftaua  no  tem-  cópanhou )  dar  húa  vifta  a  fortaleza 

po  que  António  de  Saldanha  che-  dcBeneftariji&porfruitadoRcyno 

gou,  &  o  que  fez  tê  a  partida  delia,  meterãolhe  hús  poucos  de  pelouros 

dentro  có  as  bombardas  para  iíTo  q 

CAPITVLO     IHv  leuauão/azendo  també  recolher  os 

Mouros  a  fortaleza  não  oufando  an- 

f  Qomo  lorge  de  Mello ,  Cf  dar  no  campo  tão  vagos,  como  fa- 

G  ar  cia  de  Soufa  com  do  G^r-  zião  ante  de  fua  vinda.  Dada  efta  vi- 

cia  partirão  todos  em  confer-  fta,&  leixando  ali  as  munições  que 


ua  fera  a  índia  onde  chega- 
rão ^^3"  oqfe:^erão  tefe  ver  cÕ 
õAffonfe  d' All:>úcjuerque  :(f 


feruião  á  cidade,  fe  foraq^eftes  dous 
capitães  mores  a  Cochij  •,  em  cópaJ 
nhia  dos  quaes  forão  oscattiuos^ 
eftauáo  em  Cambaya ,  &  afsi  loão 


Goa, 


de  alguascoufasqelleproueo     Machado  có  os  outros  q  com  ellefc 
ante  de  fartir  de  Qochijfera    vicráo,por  os  mandar  chamar  Affó- 

fo  d*Alboquerque,q  queria  praticar 
có  ellc  loáo  Machado  fobre  as  cou- 
I  OrgcdeMelloj&dõ  fasdaquelle  Mouro  Roztomocan: 
li  Garcia  tãto  que  o  té-  peró  primeiro  q  mães  procedamos 
I  po  lhe  feruio,partirão  pois  ora  falamos  nelles,conué  dizeç 
caminho  da  India,&  per  q  moio  fairão  eftes  cattíuos,que 
a  primeira  terra  q  to-  fe  perderão  com  dó  AíFonfo  de  No. 
marão,foi  a  barra  de  Goa  dia  da  Af-  ronha.Ante  q  Aífonfo  d*Alboquer^ 
fumpção  de  noíTa  Senhora,  que  hc  que  partiífe  pêra  Malaca,tédo  já  rc- 
a  quinze  dias  d'Agofto  :  a  vifta  da  cados  delles  que  eftauâo  em  poder 
qual  frota  como  era  de  treze  nãos  d'elRey  de  Cambaya,  vendo  q  não 
mui  groíras,em  que  iao  mães  de  mil  acodia  aos  mandar  tirar ,  deu  elRey 
&  oitocentos  homês,  foi  tão  alegre  de  Cambaya  licença  que  fofíb  a  efte 
aos  noíTos,  quão  trifte  aos  Mouros,     negocio  de  íeu  requirimento  hum 

ou 
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on  dous ,  porque  venJoos  ÀfFonfo 
d'Alboquerque  ante  íij  &:  mães  etn 
cauía  tão  jufta^romaria  logo  cõciu- 
faó  no  deípacho  dos  outros :  &:  os 
que  vierão  a  eíle  iieí^ocio  (  como  ià 
clcreucmos)rorão  Diogo  Correa^íSc 
Fiáciíco  Pereira  de  Berredo^os  quaes 
chegarão  a  tcpo  que  AíFonfo  d'Al- 
boqucrque  eftaua  de  caminho  pêra 
Malaca_,&  deu  a  Diogo  Corrêa  a  ca- 
pitania de  Cananor,  cm  q  ficou  em 
lugar  de  Manuel  d'Acunha:&  quã- 
to  ao  deípachò  dos  outros,  efpaçou 
tê  fua  vinda  por  não  poder  fer  então. 
Os  cattiuos  vendo  q  Diogo  Corrêa 
não  tornarajnem  tinhão  per  via  ai- 
gúa  recado  de  fua  liberdade :  torna- 
rão pediraMehqueGupiqlhealcã- 
çaííc  d'elRcy  que  ouueíTe  por  bem 
cõfentir  q  outro  delles  fofle  requerer 
ao  capitão  mor  q  os  reígatafle.  Ao 
qual  requirimento  refpõdeo  elRey 
q  hum  &  hú  lhe  parecia  q  aquelles 
Portugueles  per  bõ  modo  íè  qucrião 
todos  acolher :  peró  como  Meliquc 
Gupiera  home  mui  aceito  a  clRcy, 
&  deícjaua  noíTa  amizade  por  lhe 
importar  á  nauegação  de  Tuas  nãos: 
tanto  trabalhou  niíío,  q  aprouue  a 
clRey  dar  licença  a  frei  António  do 
Loureiro  por  fer  religiofo.  O  qual 
cm  fé  de  fua  verdade  prometeo  que, 
quando  o  capitão  mor  não  o  defpa- 
chafle,elle  fe  tornaria  a  fe  meter  em 
feu  poder: &:  em  penhor  dcfta  pala- 
ura  kixou  o  cordão  do  habite  q  rra- 
zia^dizendo  q  naquclla  corda  eftaua 
grão  parte  da  religião  do  feu  habito, 
q  por  qualquer  maneira  q  foíie,  elle 
tornaria  ao  defempenhar.  A  qual 


Septmô  Foi  í  67. 

cõftancia  de  palaura  aprouue  ínuito 
a  elRey,&  muito  macs.o  effeito  del- 
ia ;  porq  vindo  frei  Anconio_;&  não 
achando  Affonfo  d'A Iboqucrque 
em  Goa  por  fer  cm  Malaca,  o  mães 
que  pode  scabaf  com  Diogo  Men- 
dez  de  Vafconceilos ,  que  íeruia  de 
capitão  ,  foi  mandar  com  elle  hum 
Gonçalo  Homem  aelReydcCam- 
baya  :  dizendo  q  Affonfo  d'Albo-- 
querque  era  ido  a  Malaca,&  ao  tê- 
po  de  fua  partida  chegara  Diogo 
Correa:ao  quallogo  não  deíoachou, 
com  fundamento  q  quando  embç- 
ra  tornaíre,ellc  o  tornaria  a  mandar 
com  recado  de  fua  liberdade,&  dos 
outros:&:  q  Diogo  Corrêa  feleixou 
de  tornar  a  comprir  fua  verdade,fo- 
ra  por  elie  AíFonfo  d'AIboquerquc 
lhe  cncomêdar  a  fortaleza  de  Cana- 
nor,em  q  eftaua  por  capitão.  E  por 
quanto  elle  capitão  mor  não  era  a- 
inda  vindo ,  &  efperauão  por  elíc 
naquella  primeira  moção,  lhe  pedia 
por  mercê  q  por  então  lhe  romaíle 
por  defculpa  a  aufencia-de  feu  capi- 
tão mor ;  &  que  o  padre  frei  Antó- 
nio tornaua  defempenhar  feu  cor- 
àzOjd>í  o  tratamento  de  fuás  peííoas 
foíle  como  té  então  todos  tinhao 
recebido,  pois  era  natural  dos  prín- 
cipes tão  grandeSjComo  elle  era,c5- 
doerfe  das  mifcrias  da  gente,a  que  a 
fortuna  pofera  naquelfe  cftado.  C6 
o  qual  recado  raandoulhe  Diogo 
Mendez  algúas  coufas  defte  Rey- 
no  em  prcíente ,  &  afsi  a  Meliquc 
Gupi :  as  quaes  pofto  que  eftima- 
das  foíTem  delles  j  muito  mães 
eftimaráo  o  comprimento  que  frei 
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António  fez,&  afsi  as  defculpas  dos  dade  delles :  porq  hua  de  duas  cou- 

noílos  cm  não   ter  comprido.  A  ías  pêra  todas  auerem  effeito  acerca 

qual  obra  acreditou   tanto  noíTas  dos  homés,  os  enfrca  :  amor,  ou  te- 

coufas,  que  não  tardou  muito  ver-  mor.  A  chegada  dos  quaes  cattiuos 

mos  c]uanto  aproueitou  com  elles,  a  Cochij  com  toda  a  frota  de  dom 

auédo  Termos  hom€s  que  tinbamos  Garcia  &  lorge  de  Melio,foi  hu  dos 

duas  partes :  hija  pêra  muito  temor,  mayores  prazeres  q  AíFonfo  d'Albo 

&  outra  pêra  grandemente  amar:  querquevio,&  ^  mães  con tentame, 

por  mal,  fermos  mui  efquiuos  vin-  to  lhe  deu,que  quátas  vittcriasteue: 


gadores  de  oííenfas:  &  por  bem,em 
extremo  fiéis  na  amizade,  &  cõpri- 
dores  de  noíía  palaura.  Parte  das 
quaes  coufas  elles  viáo  nas  q  tinha 


cá  efta  groífa  armada  em  feu  animo 
acabou  de  as  confirmar  j  &  tirar  de 
muitas  fuípeitas  q  elle  tinha,  como 
a  diante  vercrpos.  Porque  ver  elle 


inos  feito  naquellas  partes,  &  prin-  ante  fi  domi  Garcia  de  Noronha  feu 

cipalmente  duas  c  então  muito  no-  fobrinho,  a  q  elle  muito  queria  por 

taráo,efta  de  frei  Antonio,&:  a  outra  fuás  qualidades,  com  aquella  honra 

a  noua  q  vcyo  de  Malaca  do  que  lá  de  capitão  môr  de  féis  nãos  que  na- 

fezeraAfc)nrod'Albcc|uerc]ue,a  qual  quelle  tempo  &  naquella  idade  que 

deu  a  nao  de  Melique  Gupi,  q  ( co-  elle  também  tinha,  parecia  fazerlhc 


irio  dií]emos)elle  tratou  como  fe  fo 
ra  noífa,quando  foube  ferfua.  E  co- 
mo efta  noua  fauorecia  muito  nof- 


elReydom  Manuel  aquella  vantage 
por  razão  delle  Affófo  d'Alboquer- 
que,potto  que  em  dom  Garcia  auia 


fas  coufas  na  índia, quando  ejla  veyo  méritos  de  fua  pcííoa  pêra  iíTo^alem 

qfoimuito  ante  da  chegada  de  Áf-  da  morte  de  feus  irmãos:&  ver  tam- 

fonfo  d'Alboquerque,calarão  o  q  lá  btm  canta  gente  &  tão  nobre  fidal- 

,viráo,&  andaua  entre  elles  cm  gran-  guia  como  elle  dó  Garcia  &  lorgc 

-de  fegredo:&  efta  boa  obi;^  obrigou  de  Mello  leuauao ,  &:  ver  aqlles  cat- 

muito  a  Melique  Gupi,&  afsi  a  Me<  tiuos  &  loão  Machado  có  feus  com- 

lique  Az  temer  oíFendcrnos,  &  pro-  panheiros,  os  quaes  ellç  tanto  trazia 

curar  noíía  amizade ,  pois  a  mayor  no  animo  defejando  modo  pêra  os 

parte  de  fuás  fazendas  cftaua  em  na-  auer,  &  Dcos  lhos  trouxe  afsi  a  hús 

uegação,  de  q  éramos  fenhores  per  como  a  outros  per  caminho  de 

armas  &  potencia.Fmalmente  com  m.aes  feu  contentamento,&  ver  q  as 

cftas  coufas  defpacharão  a  todolos  coufas  do  eftado  da  índia  (peró  que 

cattiuos  liberalmente,^  bem  vefti-  em  Goa  ouue  aílaz  trabalho )  todas 

dos  &  tratados  os  mandarão  a  Goa  eftauão  melhor  ,  do  que  as  elle  lá 

ante  que  Affonfo  d'Alboquerque  onde  snciaua  ttmia ,  &  fobre  tudo 

vieíTe,  por  achar  efta  obrafeitacm  cõcoricrcm  todas  qurfi  cm  elle  chc- 

fua  auíencia,  &  fer  macs  agradecida  gando  :  de  prazer  não  lhe  parecia 

ante  elle.  Efte  foi  o  modo  da  liber-  que  as  via ,  mas  fonhaua.  Porque 

fobre 
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fobrc  eftes  capitães  ctiegarão  eftou-, 
tros  que  ficarão  detrás, Gonçalo  Pe- 
reira ,  com  o  qual  vinha  Francifco 
Nogueira ,  &:  a  gence  que  conn  elle 
íê  faluou  da  nao  perdida  em  Ango- 
xa :  &  afsi  chegou  António  de  Sal- 
danha com  toda  a  gente  de  Quilóa 
que  eftaua  com  Franciíco  Pereira. 
Alem  delles ,  chegarão  mães  duas 
peíloas  que  elle  muico  cílim^ou^am- 
bos  embaixadores  do  Xeque  íímael 
Rey  da  Períía,hum  delles  pofto  que 
náo  vinha  ordenado  a  elle  AiFon4b 
fAlboquerqye  per  modo  de  em- 
baixador ,  fomente  aos  principes 
Víouros  do  Reyno  Decan^q  quifef- 
^cm  aceitar  a  carapuça  &  oração  da 
lia  fedia  de  Alle,de  que  ao  diante  fa- 
■cmos  larga  raêção:  todauia  Affon- 
b  d'Alboquerque  ^  por  fer  de  tal 
principe,  &  elle  embaixador  o  vifi- 
:ar  defua  parte,lhe  fez  muita  honra 
5,:  gaíalhado.  E  dcfpois  quando  eílc 
embaixador  fe  foi  pêra  Ormuz  aué- 
\o  embarcação  cm  Goa  per  orde- 
lança  deAftonfo  d'Alboquerque: 
mandou  com  elle  hum  Miguel  Fer- 
reira homem  honrado ,  &  de  bom 
!aber  natural  de  Beja  com  recado 
[cu  ao  Xeque  Ifmael  Rey  da  Per- 
fia.  O  outro  embaixador  que  che- 
gou defpoisdeílc ,  mandaua  elRcy 
de  Ormuz  a  elRey  dom  Manuel  a 
efte  Rcyno  com  rcquirimentos,  o 
qual  embaixador  veyo  aqucUe  an- 
no  cm  as  nãos  da  carg^  ;  &c  entre 
ilgúas  coufas  que  lhe  trouxe  de  pre- 
[cntc  ,  foi  húa onça  de  caça,  com 
que  naquellas  partes  daPerfiaco- 
[iumão  montear ,  crazendoas  o  ca- 
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çador  prefas  nas  ancas  do  cauállo- 
E  por  ferem  alimárias  mui  efquiuas^ . 
&  que  esfarrapão  muito  cõ  as  vnhas 
&  dentes  a  preá ,  &  os  cauallos  aí 
não  recebem  bem  nas  ancas  onde 
as  trazem  no  monte/azem  lhe  pêra 
aquelle  lugar  húa  maneira  de  coprão 
de  cubercas  ac  armasjpor  náo  efcá- 
dalizar  com  as  vnhas  o  cauallo  :  & 
ainda  porque  ella  aferra  com  ellas 
na  coufa  que  tem  debaixo  pêra  fc 
fofter  quando  o  cauallo  anda,  a- 
quelle  copráo  náo  hc  bornido,  mas 
á  maneira  de  cortiça  afpera-.Do  qual 
embaixador,&  afsi  áo  outro  com  q 
foi  Miguel  Ferreira, a  diante  faremos 
relação.  AfTonfa  d'AÍbocJuerquc  af- 
fi  pela  carta  que  tinha  do  Cí^pitáo,& 
cidade  deGoajComo  pela  informa- 
ção que  lhe  derão  lorge  de  Mello, 
hc  dom  Garcia  y  &  principalmente 
loão  Machado  do  cílado  delia  :  fi- 
cou alsum  tanto  defcanfado,&  de- 
terminou  nao  ir  la  lenao  com  a  car- 
ga da  efpecearia  feita,a  qual  crn  mui 
breue  tempo  fez.  Porque  ainda  que 
as  nãos  foffem  muitas,  como  o  an- 
no  paflado  não  tomarão  carga  mães 
que  as  nãos  de  dom  Aires  da  Ga- 
ma ,  &  Chriftouão  de  Brito :  auia 
tanta  pimenta  da  que  fobejaua  da- 
quelle  an no,  que  fe  fez  leuemente: 
no  qual  tempo  pofto  que  Pcro 
Mafcarenhas  eftaua  por  capitão  de 
Cochij,  de  q  fora  prouido  de  cá  do 
Reyno  por  elRey,elleo  leuou  com- 
íigo  a  Goa,&  lhe  deu  a  capitania  da- 
qlla  cidade,por  fer  coufa  de  mães  im 
portácia,q  a  capitania  de  Cochij :  & 
as  peflbas  coma  Pêro  Mafcarenhas 
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queria  elíe  empregar  em  parte  on- 
de fezeííem  mães  froito,  q  eftar  por 
olheiro  die  hua  fortaleza.  E  como 
as  nãos  foráo  de  todo  preíleSj&  elle 
das  coiifas  que  auia  miíler  pêra  os 
combates  do  caftello  de Benellarij, 
partio  pêra  Goa,&  de  gaííagcm  lei- 
xou  lorge  de  Mello  na  fortaleza  de 
Cananor,  de  que  tambê  ia  prouido 
per  elRey_,&  leuou  comíígo  Diogo 
Corrêa  :  parece  que  o  chamaua  o 
feu  derradeiro  dia  _,  porque  acabou 
como  caualleiro  ao  pê  dos  muros 
do  caftello  Beneftarij ,  como  vere- 
mos. E  afsi  paíTou  per  Baticalá,  & 
Onor  :ondeproueoalgúas  couías, 
ôc  lhe  veyõ  falar  Melrao  Rey  da  ci- 
dade, que  o  aconfelhou  quedefle 
grão  prcíTa  a  tomar  a  fortaleza  de 
Beneftarij  :  por  quanto  tinha  noua 
certa  q  o  Hidalcao  em  própria  pcf- 
foa  lhe  auia  de  vir  focorrer,pera  que 
fefazia  preftes  com  groflb  exercito, 
que  caufou  a  que  Affonfo  d'Albo- 
qucrque  fe  apreíTaííe  mães,  chegan- 
do a  Goa  onde  crao  fcus  defcjos. 

CAPITVLO     IIII. 

y  Como  chegado  QAffonfo  d'A- 
hoquerque  á  cidade  Goa, onde 
foi  recebido  com  grande folen- 
nidadèi  os  Aíouros  do  caftel- 
lo de  "Benefiarij  lhe  correrão y 
(f  elle  os  foi  ençarrar  no  mef- 
mo  caílello :  (f  por  caufa  de 
querer  cometer  a  entrada  del- 
ia, morrerão  três  capitães ^'^ 
outra  gente  da  nojfa. 


HEGADO  AfFonfo 
d'Alboquerqacá  barra 
de  Goa  com  todaíua 
frota,  leixou  em  baixo 
as  nãos  grandes  da  car- 
2a,&  leuou  a  cima  ao  porto  de  Goa 
as  de  pequeno  portC5que  podião  le^ 
uemete  ir  pelo  rio.  Na  faida  do  qual 
em  terra  a  cidade  lhe  tinha  feito  hú 
folenne  recebimento :  &  qúanda 
foi  á  entrada  da  porta  da  cidade,  hu 
Meftre  AíFonfo  homem  letrado  íi- 
íitfOjque  feruia  de  juiz  ordinário,! hc 
fez  húa  oração.  A  fubftácia  da  qual, 
era  como  elle  ganhara  aquella  cida- 
de aos  Mouros,com  que  acerca  dos 
Rcys  &  principcs  da  índia,  por  ella 
fer  híía  das  mães  notauéis  daquellas 
partes,  a  nação  Português  náo  fo- 
mente tinha  ganhado  grão  nome, 
mas  ainda  em  fer  fua,  era  hum  duro 
jugo  que  cadahum  dcftes  príncipes 
tinha  fobre  feu  pcfcoço.  Porque  os 
capitães  &  príncipes  doReyno  De- 
can  perdiáo  aquella  porta ,  per  que 
lhe  cntraua  &  fahia  todo  o  eíTencial 
queosfuftentaua  &  mantinha  em 
feus  eftados  :  clRey  de  Narfmga  íe- 
nhor  dexodo  o  Canará  pela  mefma 
maneira^  não  tinha  vida ,  por  razão 
dos  cauallos,  que  crão  as  principaes 
armas  com  q  fe  defendia  dos  Mou- 
ros. Finalmente  afsi  cftes  por  razão 
de  feus  eftados ,  como  os  outros 
Mouros  de  coda  acofta  da  índia 
por  caufa  de  fcus  commercio«,eftâ- 
uão  mui  aífombrados :  em  ver  que 
a  gente  Português  que  ate  li  não  fe- 
zera  conta  de  habitar  na  índia  c5  ter 
tomada  aqaella  cidade^,  começaua 

de 
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k  lançar  raízes  de  fua  viiienda.  A 
3ual  coufa  defpois  que  o  Hidalcáo 
■íihio  nella,  afsi  o  atormentou  alem 
ie  perda  de  tamanho  eftado,  &de 
:ãta  injuria  como  nella  recebeo  per 
iuas  vezes:  que  partido  clle  capicáo 
aiór  pêra  Malaca,  mandou  cercar 
jqlla  cidade,  cujos  lares  ainda  pfta- 
Liáo  quentes  da  habitação  que  nella 
fezeráo  algús  dos  que  ali  vinhão.  A 
dor  &  magoa  da  qual  perda  vinha 
cão  viua  nõ  animo  de  todos ,  que 
ácfejando  reílituirrc  nella ,  muitas 
«czcs  com  o  grande  numero  da  gê- 
ce  que  erão,  &  efterilidade  do  inuer- 
lio,  per  combates,  per  fome,  fede,& 
:õtinuaçâo  de  vigilias,&  trabalhos: 
Lpdos  aquelles  fidalgos  caualleiros 
Sc  gente  d'arma.s  padecerão  grandes 
ifrontas.  E  pois  noíío  Senhor  a  to- 
das fezera  tanta  mercê  que  naquelle 
lugar  ante  feus  olhos  viíTcm  a  elle 
feu  capitão  mor,  do  qual  dependia 
todo  o  feugouçrno,forças,induftria, 
&  vittorias:com  muito  prazer  &  eí- 
perança  de  tirar  aquelle  imigo  ,  que 
tinhão  ante  de  fua  face,  lhe  entre- 
gauão  a  poífe  daquella  cidade ,  pêra 
que  a  remiíTe  de  feus  trabalhos,  pois 
per  duas  vezes  a  tinha  ganhada  a 
Mouros.E  emdizêdo  eftas  palauras, 
o-  capitão  da  cidade  lhe  entregou  as 
chaues  della,&  elle  defpois  lhas  tor- 
nou a  dar:  &  de  fi  foi  á  Sê  dar  gi:aças 
a  Deos  da  raerce  q  lhe  tinhafeico  em 
o  trazer  áqlla  cidade ,  onde  eftauão 
todos  feus  defejos  fií  dahi  a  feu  apo- 
íènto.  PaíTados  dous  dias  de  fua  che- 
gada ,  começou  elle  entender  nas 
coufas  de  fua  obrigação  &  ofíicio. 


Septtmo.  FõL  169. 

pedindo  razão  a  câdahum  do  que 
tinha  feito :  começando  primeiro 
naquelles  a  que  ante  da  fua  partida 
tinha  mandado  algúa  coufa^  aísi  co- 
mo a  Diogo  Fernandez  de  Beja,que 
mandara  desfazer  a  fortaleza  de  So- 
cotorã.  O  qual  lhe  deu  razão  d'iíro 
como  ficaua  desfeita  ,  &  trazia  as 
páreas  de  Ormuz,  onde  também  o 
enuiara:  có  todo  o  macs  que  tinha 
fabido  da  içla  d'elRey  á  ilha  Baháré, 
por  eftar  aleuantada  contra  elle,& 
afsi  o  q  tinha  fabido  daqlle  Reyno. 
E  com  a  noua  dcftas  coufas  lhe  en- 
tregou trcs  mil  &  tantos  pardaos,& 
algúas  peças  do  quinto  das  prefas  q 
clle  Diogo  Fernandez  fez  naquelle 
caminho  (  como  atras  apontamos): 
os  quaes  Affonfod'Alboqucrquelo- 
00  deftribuio  per  elle  Diogo  Feman 
dez,  &  per  outros  capitães.  Finalmê-; 
te  defpois  que  pergpatou  &  deu  au- 
diência a  outros  de  tanto  temp^  co- 
mo auia  que  dali  era  partido,  conté- 
tando  a  todos,delIes  com  mercê  em 
nome  d'elRey,  outros  c5  palauras, 
&  a  muitos  çom  efperança  de  feus 
requirimentos :  começou  entendeC 
em  o  modo  que  auia  de  ter  no  ecw 
metimento  daquella  fortaleza  Be- 
neftarij,  cã  fegundo  a  inforraaçáp 
que  teue,  era  coufa  mui  dura  de  eo. 
meter.  Porque  ella  era  hija  fortaleza 
feita  afsi  per  fitio  da  terra,  como  per 
o  trabalho  da  muita  gêteque  tinhãq 
quafi  té  as  ameas  per  décco  o  murq 
entulhado  &  maciíío,&  as  torres  6c. 
baluartes  outro  tanto:fómente  hum 
lanço  do  muro  ao  longo  do  qual 
corria  hum  eíleiro  da  pai  te  do  Pafla 
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íeco  y  onde  elícs  tinlião  metidos  ai-     terra  contra  a  cidade  :  Sc  da  ontra 
gús  barcos  de  que  fc  feruião  pêra  rer-     parte  contra  o  PaíTo  feco,náo  fc  te- 


rá firme^por  razão  dcffce  efteiro  im 
pedir  poderfe  ali  dar  batnria,leixaráo 
aquelle  pedaço  por  entalhar.  E  por- 
que eUes  fabiáo  que  per  mar  não  a- 


miáo  tanto  por  fer  rao  baixo  prin- 
cipalmente neíle  pafíb,  que  per  ellc 
na  baixamar  Te  podia  paííar  a  pé  de 
híja  a  outra  parte.  Affonfo  d'Albo- 


uia  coufa  que  fe  nos  teucíTe^temen-     querque  pofto  que  logo  ao  prcfen- 
do  que  os  poderíamos  eometer  per     te  não  foube  parte  do  que  ia  dentro 


âquella  parte,  por  a  fortaleza  ter  híá 
lanço  grande  de  muro  pegado  no 
niar,&  ainda  que  per  ali  iiáofoflcm 
"cometidos ,  podiáolhc  com  nauios 
que  fe  pofeíTem  entre  a  fortaleza  & 


do  caftelló ,  nem  de  aígúas  couíàs 
deftas,  fomente  polo  que  lhe  diíTe 
loão  Machado  do  que  íeixaua  feito 
ao  tempo  que  de  lá  vcvo :  ordenou 
fuás  coufas  como  qucmauiadeir 


a  terra  firme,  tomar  a  feruintia  delia,     poer  cerco  a  efta  fortaleza  per  terra 
que  era  toda  fua  vida,  pois  de  lá  lhe     &  per  mar ,  com  fundamento  que 


vinha  todo  o  neceííario:  ordenarão 
de  âtraueffar  o  rio  com  duas  eítaca- 
das,  húa  da  parte  donde  chamáo  o 
Paflb  feco,  &  outra  de  Goa  a  velha. 
Cadahúa  das  quaes  cftacadas  feria 
de  comprimento  de  hum  tiro  de  ef- 
pingardá,&  porém  a  da  parte  de 
Goa  a  velha_,era  muito  mas  forte  & 


não  fc  auia  de  leuantar  de  fobre  ella 
téqanãoouueíreásmâos.  Porém 
ante  que  nefte  negocio  foíle  auantc, 
não  paíTarão^ieis  dias  de  fua  chega- 
da que  húa  fefta  feira  dia  q  os  Mou- 
ros folenizão  como  nós  o  Domin- 
go ,  vierão  correr  á  cidade  obra  de 
duzentos  de  cauallo ,  &  quatro  mil 


dobrada,que  a  outra;  entre  as  quaes  de  pé  :  co  tenção  q  dando  aquella 
ficaua  a  fortaleza  metida  hum  pou-  mollra  de  fi,  poderia  fair  géte  a  elles 
coafaftada  delias,  comquetinhão  com  q  defcobririão  o  qaueriana 
larga  &:fegura  feruintia  pêra  terra  cidade^poisneliaeftaua  AíFófod'Al 
firme,  fem  algué  lha  poder  impedir,  boquerq,  &  ainda  de  induftria  cor- 
Tinhão  maès  nefta  banda  da  efta-  reráo  o  campo  derramados  em  mo- 
cada contra  Goa  a  velha  hú  baluar-  do  que  podeííem  mães  conuidar  os 
te,  onde  alem  de  outra  muita  arte-  noíTos  a  fair  a  elles.  Affonfo  d'Albo 
Iharla  meuda,  cftaua  hum  bafalifco  querque  pofto  já  fora  dos  muros 
de  ferro  :  afsi  ordenado ,  que  com  em  hú  lugar  onde  fe  encorporou  c5 
niarê  chea  5>c  vazia  pcfcaua  hú  ba-  toda  a  gente  q  fahio  ao  repique  afsí 
teI,por  pequeno  que  foílc.  Porque  de  cauallo  como  de  pé:  vendo  o 
como  defta  parte  de  Goa  a  velha  té  modo  em  q  os  Mouros  andauão^a- 
a  fua  fortaleza,  o  rio  era  largo  &  de  falloufe  hú  pouco  do  corpo  da  gete 
fundo  que  poderia  ir  a  cima  húa  chamando  os  Gapitães,&  a  loao  Ma- 
nao,punhão  nefte  lugar  toda  íua  de  chado,  ao  qual  perguntou  q  como» 
fenfaõ  &  artelharia,  èc  afsi  na  face  da  andaua  aquella  gente  tão  mal  orde- 
nada. 
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mhfi  vinba  ali  Roztomocan.  Ao  dos  noíTos  que  leuauão  nas  coftas» 

que  loão  Machado  refpondco  que  derribauáo  peio  caminho  rauicos: 

por  aqiielle  dia  fer  o  que  os  Mouros  té  que  chegados  ao  fobpe  de  hú  te- 

folênizauão ,  lhe  parecia  virem  elles  fo  já  pegado  nos  muros  da  fortale- 

mães  a  folgar,que  a  outra  coufa  •,  &  za ,  onde  os  Mouros  tinháo  muicas 

quanto  ali  vir  Roztomocan^nâo  via  cafas  palhaças  a  maneira  de  arrabal- 

bandeira  Tua  :  porém  porque  elles  de,elles  raeíkios  por  entreter  os  nof- 

coftumauão  cncorporarfe  ás  duas  fos^poferáo  fogo  ás  caías.  A  qual 

AruoreSjtanto  q  os  viíTe  em  híá  cor  detença  deu  algu  fôlego  aos  Moa- 

po  onde  fe  auião  de  ajíjtar  os  de  ca-  ros  peraíe  poder  recolher  :  porque 

uallo  com  os  de  pé^  faberia  dizer  fe  era  canta  a  preíTa,  &  o  lugar  per  011- 

vioha  ali.  Eílando  AíFonfo  d'Albo-  de  entrauáo  na  fortaleza,  tão  eftrei- 

querque  neíla  pratica/oi  tanta  a  fu-  to^&c  o  rolo  delles  tamanho^que  de 

ria  da  noíla  gente  aucndo  por  inju-  não  terem  os  de  cauallo  lugar,  pêra 

ria  aquella  foltura  dos  Mouros  em  entrar,  leixauáo  os  cauallos  de  fora, 

fuaface,qcom  ímpeto  de  vingança  E  ainda  chegou  o  temor  a  tanto,qae 

começou  acorrer  huavozperco-  temendo  que  os  noíTos  juncamêce 

dos :  A  elles ,  a  elles :  &  foi  efte  aU  com  elles  entraííem,  como  acontc- 

.uoroço  tão  folto  na  boca  &  pés  de  ceo  na  tomada  de  Goa  :  fecharão  a 

todos,que  quando  Affonfo  d'Albo-  porta  hum  pouco  cedo^com  q  mui- 

querque  acodio  a  os  cntrcter,erão  já  tos  ficarão  de  fora.  Parte  dos  quaes 

tanto  na  vifta  dos  Mouros,  que  por  por  fugir  o  ferro  dos  noílbs  que  os 

lhe  não  dar  íufpcita  que  os  temião,  fangraua,  fe  lançarão  a  húa  alagoa  a 

largou  a  trcUa  aos  noflbs,  tomando"  nado  :  outros  fe  metião  nos  barcos 

por  final  de  vitcoria  o  impero  que  que  tinhão  no  efteiro  ,  que  erão  do 

nelles  via.  Os  Mouros  como  virão  feruiço  da  fortaleza  :  &  muitos  fu- 

a  corrida  q  leuauão  _,  começarão  os  bidos  em  hum  cubello  baixo  de  ci- 

de  cauallo  rodear  a  íuapionagem,&  ma  do  muro  queficaua  fobreelle, 

pola  ante  fi  recolhendofe  em  boa  por  toucas  que  lhe  lançauão  fe  que- 

ordem  :  porém  Pcro  Mafcarenhas  riãofaluar.  Ao  qual  lugar  ( pofto  q 

capitão  da  ordenança  da  gêcc  de  pê,  a  fortaleza  toda  foi  logo  torneada 

da  qual    ordenança   erão  capitães  dos  noílos  bufcando  entrada)como 

loão  Fidalgo,&  Rui  Gonçalucz,co-  era  o  de  mayor  preíla  &  hu  pouco 

meçou  de  os  apreííar  de  maneira,  q  eílreico  ,  acodio  muita  gente  nobre 

muitos  delles  defampararáo  a  pio-  dos  noflos :  &  vendo  algúso  traba- 

nagemj&  começarão  de  fe  recolher  lho  qne  os  Mouros  tinhão  perafe 

apreííadamente.Porque  como  com  alar  pelas  toucas  ao  muro,  começa- 


cíla  noíTa  gente  íáo  muitos  Gentios 
do  Malabar,&  dos  Canarijs  homés 
mui  leues  em  cometer,com  o  fauor 


rão  fubir  ao  baluarte,por  fer  baixo, 
com  tenção  de  entreter  os  Mouros, 
ôí  ver  fe  teriáo  modo  de  poder  fubit' 

Y  a  em 
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^a  Se  çunda  Década 
em  ciaia  do  muro  :  &  o  primeiro     boquerque  vendo  que  íia  parte  em 


quefobio  a  cíle  baluartc/oi  Triílão 
de  Araide  hú  fidalgo  de  Loulé^dan- 
do  a  mão  a  outros  que  o  quiferão  fc- 
^uir.  E  porque  no  chão  dcíle  balu- 
arte no  muro  da  fortaleza  eftaua 
bua  porta  fechada  de  pedra  &:  bar- 
ro, coufa  feira  de  poucos  dias^como 
que  íe  fechara  por  não  aucr  tantas 
fcruinciaSjOndc concorria  muita  gé- 
tc:  começarão  os  Mouros  por  o  lu- 
gar fer  azado  pêra  os  entrarem  per 
clle,decima  lançar  panellas  de  pol- 
uora ,  fogo  de  alcatrão ,  &  quantas 
coufas  achauão  pêra  o  defender^  no 
qual  por  íer  eftreiro  os  noííos  rece- 
berão aííaz  danno.  -Ao  qual  traba- 
lho acodio  Pêro  Mafcarenhas,  Du- 
arte de  Mello,  Aires  da  Silua,  Lopo 
Vaz  de  Sampayo,Manuel  de  la  Cer- 
da, Rui  Galuão^  &  outros  fidalgos 
com  íoáo  Machado,que  como  ho- 
me que  cfteu^ra  dentro ,  daria  algu 
coníelho  per  onde  podião  entrar  q 
ao  decer  foííe  a  elle  pofsiucl.  Pêro 
como  na  companhia  não  auia  efca- 
da,nem  coufa  mães  azada,q  aquella 
porta,  Sc  o  baluarte  pêra  entrar  na 
Fortâleza.-carregarão  os  Mouros  tan- 
to^que  matarão  Diogo  Corrêa,  que 
fora  capitão  deCananor,  &:  lorgc 
Nunez  de  Leão,&  ferirão  Lopo  Vaz 
de  Sampayo  ,  Manuel  de  la  Cerda, 
Rui  G3luão,&:  outros.  Na  qual  per- 
fia  de  querer  trepar  &  fubit ,  Pcro 
Mafcarenhas  fe  moftrou  mães  ãcÇc- 
jofo,  q  outro  algum  :  cometendo  a 
iubida  per  os  piques  da  gente  de  or- 
denança j  o  qual  trabalho  lhe  não 
fundio  a  fcu  propofito.  Aífófo  d'Al- 


que  elle  eftaua,  ôc  afsi  nefta  cm  que 
morreo  a  mães  genre,  todo  o  danno 
era  leu,  pois  eftauão  por  barreira  de 
quanta  frechada  &  artelharia  tirauão 
os  Mouros:  mandou  hum  recado  a 
Pêro  Mafcarenhas  que  íe  recolheíTe; 
o  que  elle  fez  com  aííaz  perigo:  por 
que  de  fabrigado  domuro,nenhum 
tiro  perderão  os  Mouros.  Finalmétc 
daquella  faida  ficarão  aqueilas  pef- 
foas  principaes  *.  &  toda  a  macs  gé- 
te  q  chegou  áquelle  lugar  do  muro, 
o  mayor  danno  que  reccbeo,foi  do 
fogo  &  azeite  feruente  &  alcatrão 
quelançauão  de  cima.  Paííado  efte 
perigo  dos  Mouros ,  veyo  AíFonfo 
d'Alboquerque  cair  em  outro ,  que 
elle  mães  fentio :  porque  como  a 
natureza  do  Português  he  conceder 
a  poucos  a  gloria  do  feu  braço,acer- 
tou  AíFonío  d'Alboqucrque ,  poc 
moftrar  quão  contente  ficou  do  q 
Pêro  Mafcarenhas  fez  na  chegada 
daquellc  muro,deo  ir  beijar  na  face 
chegando  a  elle  cõ  palauras  de  lou- 
uor  daquelle  feito  que  Affófo  d' AI- 
boquerque  mui  bem  fabia  dizer,co- 
mo  grandç^oííicial  que  era  diíib.  A 
qual  coufã  foiem  talora,que  faltou 
entre  toda  aquella  fidalguia  hú  ru- 
mor de  palauraSjComo  fc  todos  na- 
quelle  lounor  de  Pêro  Maícarenhas 
rccebiáo  algúa  injuria.  E  porque  o 
autor  defta  rcuoka  fora  Francifco 
Pereira  Peftana ,  aue  nas  coufas  de 
cauallaria  era  de  húa  côdiçaõ  forte, 
&  lingua  afpera  pola  cófiança  que 
tinha  de  fi  ;  viofe  Affonfo  d'Albo- 
querque  tão  agaftado,  que  vfou  dos 
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fcus  artifícios  com  que  elle  fabia  a- 
pagar  cfte  fogo  de  paixão  entre  par- 
tes. Arremetendo  contra  Francifco 
Pereira  náo  per  modo  iroro,&  che- 
cando a  elle  começou  rafgar  a  ve- 
ftidurados  peitos  dizêdo:  Que  que- 
reis^Francifco  Pereira  ?  quereis  ver  o 
meu  coração  ?  vedei  o  aqui  puro, 
limpo ,  todo  cheyo  de  amor :  &  a- 
quelle  que  menos  parte  tem  nelle^ 
hcquem  ifto  não  cre.  An  oculus 
luusnequameft,  quia  ego  bónus 
fum  ?  Com  o  qual  modo ,  &  pala- 
uraSj&  efta  vitima  tirada  daEícrit- 
tura  meteo  toda  a  murmuração  em 
prazer  &  fcfta  da  vittoria  :  cm  qúc 
^  fcgundo  fe  logo  foube )'  dos  Mou- 
ros morrerão  cento  &  tantos,&  per- 
derão aigús  cauallos,que  com  pref- 
fa  não  poderão  recolher,queos  nof- 
fos  trouxerão,  &  afsi  muita  boyada: 
que  lhe  foi  bom  refreíco.  E  por  ef- 
pedida  pofcrão  fogo  ao  arrabalde, 
úuc  os  Mouros  tinhão  feito  junto 
da  fortaleza  :  &  em  quanto  elle  ar- 
dia, Affonfo  d'Alboqucrque  á  vifta 
dcHa  fc  pos  a  fazer  algus  cauallciros; 
acabado  o  qual  aéto ,  fc  recolheo 
perâ  a  cidade. 

CAPITVLO    V. 

C  QomOdAfonfoãAlhoquer- 
(jue,Wouídas  algúas  coajas  a 
eHa  tâa  neceffanaS}  apipera 
mar  corno  pêra  terra,  fartio 
de  Goa  a  por  cerco  ao  caHello 
(jue  os  Ádouros  ttnhao  fato 
no  Tajfo  de  Beneílarij, 
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8)á^  q  Aífonfo  d'Aiboquer- 
$Sâ  que  tomou  per  fi  expc- 
fÉ>®^^<  ricncia  da  força  daquel- 
13  fortaleza  de  Beneftárij ,  &c  quão 
trabalhofa  coufa  auia  de  fcr  o  cerco 
que  lhe  elle  queria  por ,  &  a  caufa 
era  as  ertacadas  com  que  tinhão  a- 
traueflado  o  rio  que  Ihcimpedião 
poderfe  aproueitar  do  mar:  aqui  foi 
todo  Q  feu  efludo  do  modo  que  te^ 
ria  pêra  fe  feruir,  afsi  do  mar  como 
da  terra.  Porque  como  elle  paííaíle 
alem  das  eftacadas  algíis  nauios  que 
podeíTem  eftar  entre  ambas^pera  ini 
pedir  com  artelharia  o  feruiço,  que 
a  fortaleza  tinha  da  terra  firme,don- 
de  lhe  vinha  todo  o  ncceílarioaogo 
ficaua  fem  forças  peça  não  poder  fo- 
frer  o  cerco^que  lhe  auia  de  por  per 
terra.  Porém  achaua  a  cfte  feu  fun- 
damento dous  grandeslinçonuenie- 
tes,&  taes  que qaándo com elles 
foíTe  auante ,  íeria  à  cufta  de  muita 
gente  :  &  o  fomenos  delles  era  que 
mandando  nauios  pela  parte  do  Paf- 
fo  feco,  ás  vezes  em  aguoas  viuas  fi- 
caua o  vao  de  maneira,  q  fe  paílaua 
a  pê:  donde  ouue nome Pafloíeco. 
Pela  outra  parte  de  Goa  a  velha  po- 
fto  q  era  de  mães  fundo,aqui  eftaua 
o  mayor  perigo  :  porque  fegundcx 
diíTemos,  como  parte  mães  íliípei- 
tofa  que  ospodiáo  cometer  com 
entrada  de  nãos  ,&  abalroar  com 
a  fortaleza,  alem  de  terem  a  eftaca- 
da  dobrada  hum  pouco  larga  da 
fortaleza  ,  tinhão  hum  bafalifco 
com  a  mães  da  artelharia  :  &  co-^ 
meter  pcra  aqui ,  era  coufa  mui  tra-.- 
Y  5  baihoCa 
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baíliofa  o  nrrincar  das  efi:acas/&  &huacaràLicria,&  hLÍafufta;dec|ue 

grande  perigo  da  gente.  Finalmen-  erão  capitães  Mêdafonfo,&  Aííon- 

"rebufcados  uodolos  modos  pêra  a  fo  Pefloa :  codos  quatro  re pairados 

não  meter  a  tanto  riícOjdefpois  que  pela  maneira  d'eíl:outros  com  arrõ- 

fobre  iíTo  ouue  muiros  confelhíjs:  badas,  &:  artilhados  &:  cubercos.' 

não  achou  outro  mães  conuenicore  Concertados  eftcs  íeis  nauios  coma 

pêra  poder  tom  ar  aquella  fortaleza,  gente  ordenada  pcra  o  trabalho  de 

que  cometela  per  juar  &c  per  terra  arrincar  as  eftacadas ,  &  laborar  da 

juntamente.  Pêra  o  qual  negocio  artelharia^que  tudo  auia de  fer  gente 

era  quanto  fe  ordenauão  as  outras  do  m-ar,  &  bombardeiras :  os  dous' 

munições^dc  enxadas jpicôes^ceílos,  forão  peia  parte  de  Daugij^&  tenda 

padiolas,mantas,ercadas,&  outras  já  paílado  o  Paílo  feco  a  força  de 

coufas  pêra  ir  aíTentar  o  arrayal  em  cabrcftante,  indo  o  nauio  per  cima 

cerco  da  fortaleza  per  terra  :  man-  da  vafa,foi  cair  em  outro  mayor  pe- 

dou  apercebr^*f  pêra  entrarem  pelo  rigo.  Porque  por  fcafaltar  da  terra 

Paílo  feco  ,  hum  nauio  &  bua  cara-  firme,  tanto  fe  encoftou  á  ilha,  que 

uella.  O  nauio  feria  de  atê  cem  to-  foi  dar  cm  hum  penedo  :  o  qual  a- 

néis ,  o  qual  fora  daquelles  que  to-  leuantou  o  animo  per  húa  parte,  8c 

marão  ali  dos  que  tinhão  feito  os  como  clle  ia  carregado  de  artelha- 

É.umes,  mui  azado  por  não  fer  de  ria  ,  encoftoufe  pêra  a  banda  da  a- 

quilha  como  os  noflbs,que  daquel-  guoa  pêra  onde  toda  correo,de  ma- 

le  porte  demandão  muita  mães  a-  neira  que  o  pefo  delia  fez  q  tomou 

guoa  ,  do  qual  era  capitão  Duarte  aguoa  per  bordo^  com  que  fefoiao» 

<ie  Mello  :  &  da  carauella  loão  Go-  «teo,por  o  penedo  fer  a  pique,  5c 

mez  de  alcunha  Cheira- dinheiro,  lo  nauio  náo  a ílentar  per  todo  nelle: 

que  feria  de  até  quarenta  &  cinco  mas  aprouue  a  Deos  que  toda  agé- 

tonéis,  ambos  cubertos  de  tauoado  te  fe  faluou.Em  'lugar  da  qual  nauia 

per  cima  de  longo  a  lango  armado  mandou   AfFonfo  d'Alboquerquc 

fobre  antenas  á  maneira  de  cumi-  hum  grande  batel  afsicuberto  com 

eira  de  cafa  baixa  ^  pêra  que  a  gente  algúas  peças  de  artclharia  q  clle  po- 

podcfle  per  baixo  trabalhar  fcm  re-  dia  íofrer  :  &  com  ajuda  dclle  loao 

ceber  danno  ,  &  alem  diíTo  fuás  ar-  Gomez  a  pefar  dos  Mouros  á  força 

rombadas :  &  o  nauio  Rume  ia  tão  de  cabreftante  tirou  tantas  cílacas, 

artilhado  ,  que  parecia  leuar  em  íi  té  que  fez  lugar  per  que  meteo  a  fua 

mães  ferro  ,  que  madeira.  Pcra  cn-  caraaella,onde  eíperou  que  vieíTem 

trarem  pela  parte  de  Goa  a  velha,  pela  outra  parte  os  outros  nauios. 


ordenou  quatro  peças :  a  nao  faó 
Pedro,  capitão  Triftão  de  Miranda: 
&  hú  nauio ,  capitão  Pcro  d'AíFon- 
feca  filho  de  Gonçalo  d'Affonfe ca: 


Aos  quaes  o  caminho  foi  macs  em- 
pidofo  com  obafalifco  &  artelhariâ 
groíia  com  que  lhe  tirauão  :  &  de- 
tcucrãofc  cm  íijbir  acima  per  rantos 

dias 


Lmro 

dia?;  atoandofc  de  vagar  pouco  & 
pouco  em  efpaço  de  húa  legiioa  fcm 
chegar  á  eftacada^  que  canfado  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  dos  recados 
que  Ihcmandaua,  Ô^dcfculpasdc 
não  poderem  maes^detcrminou  pcr 
íi  ir  ver  eftc  vagar.  Pêra  a  qual  ida 
pofto  que  auia  de  íair  á  barra  do  rio, 
èí  cornar  a  entrar  pela  outra  de  Goa 
a  velha :  não  quiz  efcolher  mayor 
vafilha  pêra  fua  peíToa^q  hum  catur 
da  terra.  Chegado  aos  nauios  def- 
pois  que  vio  o  que  podiáo fazer,  & 
ouuio  as  defculpas  dos  capitães  do 
q  náo  tinhão  feico,  quafi  ranto  po- 
ios enuergonhar,&  aísi  a  coda  a  gê- 
te  do  reccyo  que  tinháo  em  chegar 
á  eftacada ,  como  por  de  mães  per- 
to notar  o  ficio  da  arcelharia_,&  que 
entrada  aueria  per  ali  á  fortaleza : 
mandou  remar  o  catar  que  chegaf- 
fe  à  eftacada  o  mães  perto  da  forta- 
leza q  eUe  podeNorado  o  lugar,  & 
cftancia  da  aitelharia,  em  fe  tornan- 
do parece  que  hú  bombardeiro  Gal- 
lego  arrenegado,que  nos  fazia  todo 
aquelle  danno  ,  enfiou  o  bafalifco 
no  catar ,  &  efpedaçou  o  corpo  de 
hum  Canarij  q  ia  ao  leme  :  de  ma- 
neira que  parte  dos  miollos  enuol- 
tos  em  Tangue  vieráo  dar  nas  barbas 
de  Afronfo  d'Alboqucrque.  O  qual 
todolos  do  catur  ouueráo  por  mor- 
to,porq  o  vento  do  pelouro  o  forn- 
brõu  com  q  cahio  ,  bí  afsi  afsinala- 
do  daquclla  ouíadia  chegou  aos  na- 
uios: onde  logo  mandou  lançar  hú 
pregão  que  qualquer  bombardeiro 
que  lhe  quebraíle  aquelle  bafalifco, 
Ihedaua  cera  cruzados.  E  como  o 
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premio  as  coufas  q  ante  delle  fc  tem 
por  impofsiueis,  elle  as  fiz  leues,  Sã 
fínalméte  acaba  tudo :  afsi  ordenou 
hum  bombardeiro  o  põto  de  hunl 
tiro  groílb^qne  meteo  o  pelouro  pe- 
lo cano  do  bafalifco,  com  q  o  que- 
bro u,&:  o  boml^ardeiro  arrenegado 
foi  morto.  Com  a  qual  obra  elle  le- 
uou  os  feus  cem  cruzados,&  Aííon- 
fo  d'Alboqucrque  ficou  vingado 
do  fangue,com  que  o  borrifarão: &: 
raaes  tirou  ò  pejo  da  nao  faó  Pedro, 
èí  aos  outros  nauios  pêra  chegarem 
áeílacada.  Com  que  logoaquella 
noite  na  baixamar  em  as  cftacas  fe- 
zerâo  ao  machado  grandes  prefas,, 
onde  amarrarão  cabos  de  linho 
groíío:  (S<:  vinda  a  maré  que  aleuan- 
tou  a  nao  Ôc  nauios ,  a  força  da  a- 
guoa  fez  arrincar  as  eftacas  fem  mães 
cabreftantCj  &  per  cfte  modo  feze- 
rão  lugar  com  q  encrarão,&  forãofe 
ajuntar  com  a  carauella  &  batel  de 
loáo  Gomez.  Feira  aqual  obra,  em 
q  AíFonfo  d'Alboqucrquc  tinha  tatá 
cfperança  do  q  dcfejaua,  quanto  os 
Mouros  de  receyo  :  parece  q  eftaua 
afsi  prouido  per  elles,  q  ao  feguinte 
dia  da  entrada  dos  npílos  nauios  en- 
tre as  cftacadas,  acodio  logo  híá  ca- 
pitão,q  eftaua  ao  pé  da  ferra  chama- 
do C,ufo  Larij,q  defpois  em  accref- 
centamento  de  honra  ouue  nome 
C,adacan,de  que  ao  diante  faremos 
mayor  relação  por  caufa  das  conce- 
das q  cõ  elle  tiuemos  fendo  lenhor 
de  Bilgam.  O  qual  trouxe  cõfigo  até 
fcte  mil  homés  cõ  muiras  munições 
em  focorro  da  fortalez3,arientando 
feu  arrayal  hum  pouco  em  parado 
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das  iiGÍlas  caraiiellas  na  parte  da  ter- 
ra íiriiie^  por  não  receber  danno  da 
fua  areei haria  :  no  qual  lugar  cftcue 
per  algús  dias,  parecêdolhc  que  po- 
deria fazer  algum  proucito  á  forta- 
leza. Porém  defpois  q  vio  que  fua  c- 
dada  era  ouciofa,  &  q  macs  danna- 
ua  a  fi  do  q  aproueitaua  aos  outros: 
cornoufe  recolher  com  perda  de  al- 
gija  gente,q  lhe  a  artelharia  dos  na- 
uios  matou.  Neftc  têpo  como  Af-- 
fonfo  d'Alboquerquc  eftaua  aperce- 
bido pêra  ir  por  cerco  a  cfta  forta- 
leza Beneftânj,auendo  perto  de  vin- 
te dias  que  paíTara  efta  vittoria  q  ou- 
ue  dos  Mouros:  partio  de  Goa  com 
are  quatro  mil  homes,  três  mil  dei- 
les  Portugueíes,que  rorao  os  mães  q 
tê  aquelle  tempo  fe  virão  na  índia, 
&  os  mil  da  terra:  em  que  entrauáo 
eílcs  capitães,dom  Garcia  de  Noro- 
nha^ Fero  Maícarenbas,  Manuel  de 
la  Cerda,  António  de  Saldanha,Ior- 
ge  d'Álboquerquc,Perod'Alboquer 
qucjorge  da  Silueira,  Francifco  Pe- 
reira Pellana,  Garcia  de  Soufa^Gaf- 
par  Pereira,  Diogo  Mcndez  de  Vaf- 
concellos,  Lopo  Vaz  de  Sampayo, 
Hieronymo  de  Soufa,  Rui  Galuão, 
Gonçalo  Pereira,  Francifco  Pereira 
de  Berredo, António  Ferreira^  Antó- 
nio de  Sâ,  &  loão  fidalgo,  Rui  Go- 
çâluez,  ambos  capitães  da  ordenan- 
ça, os  quaes  nefte  vfo  andarão  mui- 
cG  tempo  em  Italia,dõde  trouxcrão 
honrado  nome.  Alem  deftes  capi- 
tães, ião  muitos  fidalgos  cauallei- 
ros  Ô^  criados  d'elRcy ,  toda  gente 
mui  cfcolhida  &  limpa  :  a  qual  Af- 
íonfo  d'Aiboquerque  repartio  cm 


dous  corpos: hum  tomou pcrafi, 
&  outro  deu  a  dom  Garcia  de  No- 
ronha feufobrinho,  &  a  gente  da 
terra  Canarij ,  &  Malabares  que  de 
Cochij  vieráo  a  Toldo ,  ficou  com 
Pero  Mafcarenhas  capitão  mor  da 
ordenança.  Partido  Aftonfo  d'AU 
boquerque  com  eíle  exercito  hua 
tarde ,  foi  dormir  ás  duas  Aruores 
meya  leguoa  da  cidade ,  &  ao  outro 
dia  chegou  á  fortaleza  Beneftari): 
onde  aíTentou  ífeu  arrayal  em  húa 
parte  encuberta  a  gente  ,  por  caufa 
dos  tiros  que  tinhão  no  muro  ,  & 
baluartes.  E  porque  de  dia  fe  não 
pode  aíleílar  a  artelharia  nos  luga- 
res onde  conuinha  pêra  dar  bataria 
á  fortaleza,  tanto  que  foi  a  noite  fi- 
cando elle  AíFonfo  d'Alboquerquc 
com  a  gente  que  tomou  pcra  fi  na- 
quelle  lugar  ondcfcpos,  que  era 
em  hum  outeiro  a  maneira  de  pa- 
drafto  fobre  a  fortaleza :  mandou 
a  dom  Garcia  ,  &  a  Pero  Mafcare- 
nhas que  foííem  macs  a  baixo  aíTc- 
ftar  toda  a  artelharia  detrás  de  hum 
repairo  de  pipas  cheas  de  terra  obra 
de  trinta  paííos  do  muro  ,  cm  que 
toda  aqucila  noite  trabalharão  com 
aíTaz  perigo.Porque  como  os  Mou- 
ros fentirão  o  bater ,  &  cauarque 
clles  fazião  nefta  obra  ,  dcfcarrega- 
uão  ali  toda  fua  artelharia,  &  alma- 
zem  :  &  comtudo  quando  vcyo  aa 
outro  dia  a  fortaleza  da  parte  da  ter- 
ra eftaua  toda  torneada  deftas  nof. 
fas  eftancias ,  das  quaes  &  afsidos 
nauios  do  mar  tanto  que  lhe  foi 
dado  íínal,  começarão  com  aquella 
fúria  de  fogo  picar  o  muro  da  forta- 
leza 
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ieza  per  todo.  Porém  eftc  trabalho 
per  al^ijs  dias  aproueitou  pouco,  & 
tudo  íoi  gaftar  pelouros  Òc  poluora, 
afsi  da  nofia  parte  como  da  fortale- 
za, a  qual  fúria  parecia  húa  femelhã- 
ça  do  inferno  :  porque  todo  o  íltio 
daquella  fortaleza  era  fumo,&  fogo. 
Em  tanto  q  ate  os  lagartos  da  aguoa 
queno  circuito  daquella  ilhaanda- 
uáo  (como  atras  efcreuemos)  os 
quaes  eráo  viftos  dos  noíTos  nauios 
que  tolhião  a  paíTagem  da  terra  fir- 
me, ás  vezes  fobre  a  aguoa  &  outras 
na  margem  da  praya:  tanto  que  co- 
meçou 3  bataria  ,  afsi  foi  efpantofo 
aquelle  aéto  a  cllcs,  que  fe  recolhe- 
rão pelos  efteiròs  fem  mães  appare- 
ccr  na  fretaria  da  fortaleza.  Porem 
neíle  aóto  do  combater  ,  muito 
mayor  danno  receberão  os  noflbs, 
q  o  muro  :  porque  como  per  détro 
era  maciço  te  quafi  as  amcas ,  toda 
noíía  artelharia  cmbaçaua  ncllc,  & 
nos  baluartes  onde  clíes  tinhão  af- 
feftado  a  fua,  q  varcjaua  bem  em  as 
noífas  eftancias ,  &  nauios.  Vendo 
AfFonfo  d'Alboquerquc  q  gaftaua 
tempo,q  era  honra  noíTa^cm  fc  de- 
ter tanto  fem  fazer  mães  que  defpc- 
der  &  quebrar  fuás  muniçòeszman- 
dou  mudar  húa  das  eftancias  junto 
de  hum  efteiro  ^  que  era  já  pegado 
no  mar,&  que  apalpaífcm  per  aqllc 
canto  o  muro.  Na  qual  parte  pofto 
q  a  nofla  artelharia  não  era  de  bata- 
ria de  campo,  c5  os  primeiros  tiros 
furiofoSjOs  noííos  virão  a  luz  da  ou- 
tra parte  por  naquella  não  ter  entu- 
lho fomente  a  groííurada  parede:  a 
qual  coufa  deu  logo  muito  aluoro- 
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ço  cm  todo  o  arrayal,  &  pelo  con- 
trario aos  Mouros.  Roztomocan 
vedo  efta  obra,&  fentindo  o  prazer 
dos  noíTos  pela  grita  q  dcrao  com 
clla,determinoufc  em  mães  que  de- 
fcndcr:porq  logo  aquclla  noite,antc 
que  os  noílas  proccdcílcm  macs 
nella,  teue  confelho  com  os  princi- 
pães  capitães  que  tinha,  &  aflentou 
que  per  húa  porta  que  vinha  dar  na 
cftancia  que  lhe  fazia  efte  danno, 
íaiíTem  até  duzentos  homês  efcolhi^ 
dos,  &  trabalha  íTem  por  fazer  algú 
feito,  ao  menos  que  ouueílem  a  ar- 
telharia &  poluora,  de  q  elíe  muito 
carecia.  No  tempo  da  qual  faida  que 
auia  de  fer  ao  quarto ! derradeiro  da 
noite,quando  as  vigias  eftao  menos 
prontas  na  guarda:cllc  eftaria  á  por- 
ta da  fortaleza  pêra  lheacodir,fendo 
neccííario.  Aííentado  cfte  eometi- 
mêto  quanto  por  parte  delles  ainda 
foi  melhor  cometido,em  tanto,quc 
muitos  Turcos  vierão  a  braços  com 
os  noíTos,  feruindofe  mães  das  ada- 
gas &  punhaes ,  q  de  outras  armas: 
&  pelo  tempo  em  que  foi  meteo  os 
noííos  cm  tanta  reuolta  naquella 
cftancia ,  per  onde  cometerão  efta 
cntrada,a  qual  tinha  Manuel  de  Sou- 
fa  Tauarez ,  que  acodindolhc  dom 
Garcia ,  ainda  fe  não  podião  defen- 
der defte  Ímpeto  delles ,  tê  q  fobrc- 
ueyo  Pêro  Mafcarcnhascom  osfeus 
capitães ,  òí  géte  de  ordenança  que 
os  fczerão  recolher  tão  apreílados 
como  fairão.  E  fobre  cfte  trabalho, 
como  coufa  induftraida  pcra  aquel- 
le feito  por  recebermos  mayor  dan- 
no ,  tanto  que  forão  metidos  pela 
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porta  do  muro  de  cima  dellc ,  foi  renque  vinha  tomar  parte  dó  oureis 

tanto  o  tiro  fobre  os  noflbs ,  q  ma-  ro  que  ficaua  em  iugar  de  padrafto 

yor  foi  a  obra  em  ferir  &  cfcalaurar  da  fortaleza ,  a  qual  torre  era  á  ma- 

do  muro^q  da  mão  dos  Mouros:  de  neira  de  cunhal  de  dous  pannos  de 


maneira  q  fez  desfazer  o  corpo  da 
Doíía  gente,  que  cftaua  aliapinhoa- 
da  por  acodir  áquelle  cometim.ento 
dos  Mouros/ecolhendofe  cada  ca-r 


muro  que  corriao  em  reues :  acer- 
tou de  tirarem  com  hú  camelo  da 
eftanciadeAtFonrod'Alboquerq,& 
dçu  em  híã  cunhaldatòrre,qa  fez  to 


pitáo  á  fua  cftaneia.  AíFonfo  d'Al-  da  eftrcmeccrpor  náofcr  maciçn,&: 
boquerque  por  lhe  não  virem  dar  trasefte  foráo  outros  dous,  de  ma- 
outro  tal  rebate;,quando  veyo  a  noi-     neira  q  quando  clle  Roztomocan  fe 


tefeguinte,  mandou  dobrar  outras 
pipas  cheas  de  arca  q  vicrao  de  Goa 
per  duzentos  Canarijs,  que  deu  a 
Baftião  Roíz  pêra  as  trazerem  ás 
coftasjpor  não  auer  beftas  de  ferui- 
ço:&alem  das  pipas,  mandou  fazer 


apartou  dajanella  onde  cftaua  cm 
pratica  cõ  algús  dos  noílos  arrene- 
gados ,  já  foi  bê  cheyo  de  caliça  do 
grade  tremor  da  torre.O  outrocafo 
q  fuccedeo  lo^o  fobre  efte:  foi  acé- 
derfc  fogo  em  húsbarrijs  de  poluo- 


liua  caua  de  maneira  q  ficarão  as  cí-  ra  em  húa  das  noíías  cftancias :  & 

tancias  mães  feguras.  Nette  tempo  porque  ifto  foi  cõ  hum  pelouro  da 

os  Mouros  cftauão  já  necefsitados  artelharia  dos  Mouros  que  logo  ma- 

de  muitas  coufas,principalmente  de  toudous  bombardeiros,vendo  ellcs 

mantimentos  _,  ôc  afsi  de  pol uora,  a  reuolta  que  fobre  iíTo  ouuc  entre 

Sc  pelouros :  porque  todas  eftas  os  os  noíTos :  foi  tão  grande  a  grita 

noíTos  nauios,  que  dauão  a  bataria  delles,q  acodio  AfFonfo  d' Alboqucr 

por  mar,  lhe  impedião  a  não  virem  que  áquelle  lugar,  parecendolhe  fer 


da  terra  firme.  Da  qual  necefsidade 
os  noílos  reuerão  noticia  por  dous 
finaes :  hum,que  tirauão  poucas  ve- 
zes,&  jáftacamête,  &  algus  pelou- 
ros de  pedra  que  vinhão  cair  entre 
os  noíTos ,  erão  de  pedra  branca  os 
próprios  que  lhe  a  no0a  artelharia 
liraua :  como  que  lhe  falecião  já 
os  feus ,  que  erão  de  pedra  negra 


outra  coufa.  No  qualaballófe  aluo- 
roçou  tanto  a  gente,que  não  oufan- 
do  ante  dcfte  cafo  chegar  ao  muro, 
como  fe  a  vittoria  os  chamara,  to- 
dos fe  poferáo  em  fúria  de  o  come- 
ter a  efcala  vifta.Roztomocan  quã- 
dovio  a  reuolta  per  todalas  partes  do 
àrrayal,  pergúrou  aos  arrenegados  q 
coufa  eraaquella.Os  qúaes  cortados 


ferrenha  ,fegundo  tin hão  vifto  per  da  culpa  de  feus  peccados,  femas 

per  todolos  outros  dias.  Sobre  eíla  palauras  de  esforço  com  que  ante 

fua  necefsidade  fobreuierão  dous  ca-  animaúão  a  todos ,  diílerão  que  lhe 

fos,quc  acabarão  de  rematar  o  fim  parecia  que  o  capitão  mor  queria 

deite  cerco  i  o  primeiro  foi,  que  cometer  entrar  a  fortaleza  a  efcala 

cftando  Roztomocan  em  hua  tor-  vifta:&  fe  afsi  foíle,  foubeílc  cerro  q 

~"  ^  ^  onde 


Liuro 

onde  os  Portuguefes  punhão  o  ro- 
ftro  clcípois  q  bebiao  o  vaio  da  fa- 
ria que  os  mouia ,  tudo  leuauão  nas 
vmhas  como  leões  j  &  porq  av.]uella 
fortaleza  cftana  já  aportilhada  na 
parte  de  baixo  junto  do  mar/eu  có- 
felho  era  cometerlhe  treguoa,&  al- 
ou bom  partido.  A  eftetépo  també 
dentro  na  fortaleza  entre  os  Mouros 
auia  já  grande  confufaõ ,  porq  viáo 
que  CS  noíTos  nauios  impedíão  a 
lhe  não  vir  mantimento  algú^ôd  ti- 
nbio  necefsidade  delles ,  &  muito 
mayor  de  poluora  &  pelouros  & 
munições ,  em  que  eftaua  toda  fua 
defcníàò:fobre  iífo  viao  o  muro  ro- 
xoj&c  q  não  podião  andar  dentro  na 
fortaleza  com  dous  trabucos  noííos 
que  lhe  tinhão  morta  algúa  gente: 
por  iílo  quando  ouuirão  falar  os  ar- 
renegados em  partido  :  lançarão  o- 
relhas  a  iíío,  &  muito  mães  Rozto- 
mocan,  q  vio  o  negocio  ordenado 
de  maneira  pêra  o  tomarê  ás  mãos. 
Finalméte  pofto  cíle  cafo  em  prati- 
ca de  todos ,  aíTentarão  q  cometeC 
fem  treguoa^  &  no  tempo  delia  lhe 
moueria  algú  bom  partido:  &  ante 
que  dali  faiílem  como  remordo  ai- 
uoroço  dos  noíTos^mandou  Rozto- 
mocan  aruorarhiía  bandeira  branca 
naquella  parte  onde  dom  Garcia 
eftaua,  q  era  a  que  elies  mães  recea- 
uão,&  o  arrenegado  que  a  trazia,co 
meçou  de  chamar  por  loáo  Macha- 
do.Dom  Garcia  quando  vio  efte  íi- 
nal,&  ouuio  o  que  dizião,  por  loão 
Machado  nao  fer  prcfcnte ,  man- 
dou fabcr  per  Baftião  Roíz ,  que 
íabia  aleúa  couía  da  lingua  do  tem- 
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po  que  o  cattiuarão  na  morte  de  dó 
Lourenço  ,  o  que  qucrião.  O  qual 
trouxe  recado  da  parte  de  Rozto- 
mocan  ,  que  clle  queria  eftar  em 
tregúoa  com  o  capitão  mor  por  ai- 
gús  dias,  ôc  nefte  tempo  tcriáp  pra- 
tica em  algua  couía  ,q  foíle  cm  pro- 
ueito  d'elRey  de  Portugal  .&  do  Hi- 
dalcãofeurenhor.  Dó  Garcia  man- 
dou logo  eíle  recado  per  o  rncímo 
Baftião  Roíz  a  Aífonfo  d'Alboquei: 
quCjO  qual  recado  teue  muitas  con- 
tradições :  porque  entre  os  capitães 
ouue  diíFerentes  votos ,  aprefentan- 
do  muitas  razões :  húa  das  quaes  erà 
que  Roztomocan  não.  pedia  efta 
treguoa  a  m-aes  íím  _,  que  pêra  do- 
brar o  muro ,  que  lhe  a  noíía  arte- 
Iharia  começaua  a  rõper.  Todauia 
crão  tanto  mães  os  pareceres  da 
treguoa  c5  logo  mouer  partido  ,  6c 
execução  dellepor  lhe  não  dartêpo 
a  fe  poderem  repairar:q  lhe  foi  con- 
cedida per  loão  Machado  ,  que  foi 
com  Baftião  Roíz  leuando  cftes  a- 
pontamêtos.Que  lhe  entregaíle  ellc 
Roztomocan  a  fortaleza  aísi  como 
eftaua  com  toda  a  artelharia  noíía, 
q  fora  tomada  em  o  nauio  naqlle 
paflb  Beneftarij ,  quando  a  ilha  foi 
entrada  per  elles  da  primeira  vez^ 
com  todolos  naaios  &:  fuftasnoíTas 
ôc  íuas,&  mães  os  cauallos  q  tinhão> 
comfigo:  &  fobre  tudo  os  arrenega- 
dos que  de  nós  íc  paíTarão  a  clles,6i: 
que  Uurementc  leixaria  ir  fuás  pcf- 
foascom  a  fazenda  que  teuefiem. 
Dados  cftes  apontamentos ,  Roz- 
tomocan fe  moftrou  mui  liore  na 
conceíTaõ  delles :  todauia  pêra  cilas 
"" ',  -  -  çouías 
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coufas  tomíircm  algum  termo  de  folou  no  que  temíáo  de  Afíf^^rifo 
concerto,  ellc  deu  d ous  Turcos  em  d'Alboquerque  .  Todauia  por  não 
iefccs,&  da  noíla  parte eOauão  com  ficarem  íem  caftigo,  poílo  que  náo 
elle  loáo  Machado,  òc  Baftião  Roíz  perderão  a  vida,pcrdcráo  as  orelhas, 
que  ia  &:  vinha  a  Affonfo  d'Albo-  narizes,  mão  direita  ,  &  dedo  pole- 
querquc  com  recado  do  q elle  que-  gar  da  cfquerda,q  lhe  AfFonfo  d'AU 
ria  conceder.  Finahiiente  elle  fere-  boquerque  mandou  cortar  tanto  q 
fumio  nifto,  que  entregaria  a  forra-  tornou  pêra  Goa:  &  poftos  em  lu- 
leza  afsi  como  eftaua  com  toda  ar-  gar  publico  dos  moços  &c  geme  do 
telharia  &  munições  de  guerra:  &  pouo,  receberão  vitupérios  ,&  dahi 
quanto  aos  arrenegados  ( em  que  os  mandou  vir  pêra  cfte  Reyno  era 
elle  muito  iníiílio )  cflcs  entregaria  as  nãos  daquelle  anno.  Hum  dos 
com  condição  de  elle  Affonío  d'Alt//quaerpêr~nome"Têrnao  LõpêFíe 
boquerque  lhe  dar  a  vida:  o  que  lhe  /  leixou  ficar  na  ilha  Santa  Ilena  com 
foi  concedido  por  ifto  fer  o  princi-  /  hum  negro,  que  lhe  os  capitães  dc- 
pal.  Oqual  negocio  ordenou  elle!  rão,  o  qual  pelo  tempo  cm  diante 
de  modo,  q  fe  acabou  de  noite  pêra  \  foi  mui  proueitçfo  ás  nao3  que  ali 
fazer  o  que  fez,  defapareccr  de  anrre  i  vão  fazer  fua  aguada  á  vinda  da  In- 
osfeus  paílandofe  íecretamente  da  j  dia:  porque  com  a"  criação  de  por- 
banda  da  terra  firme  com  fuás  mo-  j  cos,  cabras,  galinhas ,  &  ortaliça  q 
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lhe  as  nãos  dcráo ,  &  elle  criou  èC 
femeou,  quando  chegão  achâo  eftc 
refreíco  que  dá  vida  aos  homês  de 
tão  comprida  viagem,em  tanto  que 
anão  que  não  toma  efta  ilha^  traz 


Ihercs  ôí  fazenda,  fem  o  faberem  os 
outros  capitães ;  dando  defpois  por 
dcfculpa  por  os  leixàr  afsi,  que  o  fe- 
zerapornão  ferprefcnte  á  entrega 
dos  arrenegados,  porque  como  já 

os  mães  delles  cráo  cõucrtidos  a  fua  |  muita  géte  morta  por  falta  de  agoa, 

lei,  auia  fer  grande  efçrupulo  de  fua  \  &  dcfte  refrefco  de  que  Fernão  Lo- 

confciencia  fer  elle  a  peífoa  que  os  \pez  foio  autor.Pafladosalgús  annos 

entregaíTe.  Na  qual  paíTagem  leuou  Inèfta  vida  folitaria,em  que  fazia  pe- 

comfigo  hum  deftes  chamado  Fer-  |nitencia,  veyo  a  efte  Reyno,  &  da- 

nandinho  entre  osnoíTos,  por  fer  íquifoiaRoma  a  pedir  reconcilia- 

mui  aceitto  a  elle.Os  outros  arrene-  !  ção  &  abfoluição  plenária  de  feus 

gados  quando  fouberão  o  concerto  I  peccados:  &  vindo  de  lá,re  tornou  a 

da  entrega,&  que  auião  de  ir  ter  ante  j  mefma  ilha,  onde  ainda  cftaua  em 

Affonfo  d'AlDoquerque ,  jquiferão  1  penitencia  no  tempo  que  efcreuia- 

cfcapulir;  mas  como  os  capitães  do  1  mos  efta  hiftoria,  AíFonfo  d' Albo- 

Roztorrocan  virão  que  a  faluação  querque  tãto  que  foube  per  Baftião 

de  fuás  vidas  eftaua  na  entrega  delles,  \  Roíz,  que  leuou  cftes  homcy,como 

tcuerão  mão,  òí  entregarão  os  a  ;  Roztomocan  eraido,  &  q  osMou- 

Baftião  Roíz,  que  os  fegurou  &  coii  ros  que  ficauão  na  fortaleza ,  era  na 

-     -  •                                 coníian- 
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confiança  cie  fua  palaiira  conforme 
aos  apontamécos  por  fer  alta  noite: 
Icixòu  a  entrada  pêra  pela  manhaâ, 
como  fez:  abnndòlhe  os  Mouros 
principaesas  portas  _,  confiados  na 
conceflaõ  dos  apontamccos.  A  qual 
confiança  não  tcue  a  mães  da  gente 
baixa,  cá  efta  tanto  que  virão  entrar 
os  noílos  per  as  portas  da  fortaleza 
que  i'a  pêra  o  arrayal :  começarão 
com  temor  de  fugir  pelas  outrasjan 
çandoíea  nado  pêra  paflar  á  terra 
firme,  parte  dos  quacs  fe  afogarão. 
Aííonío  d' Alboquerque  quando  vio 
que  o  temor  da  fua  entrada  os  fazia 
fugir,  em  que  também  entrauão  al- 
gús  Mouros  de  cauallo,ao  cabo  dos 
quaes  ao  tépodo  nadar  fe  apegauão 
outros  de  pé:  mandou  lançar  pre- 
gões que  ningueni  fogiíle  fob  pena 
de  morte,  por  quáto  elle  queria  dar 
embarcação  a  todos  pêra  paíTarem 
fem  perigo ,  &:  poderem  leuar  fuás 
fazendas,  fegundo  tinha  concedido 
nos  feus  apontamentos.  E  que  em 
quanto  não  foílcm  paflados  á  terra 
firme,qualquer  Portugues,ou  peííoa 
que  fezeíle  algum  danno  a  algum 
Mouro,  qucmorrefie  por  iíío:  com 
os  quaes  pregões  os  Mouros  ficarão 
fem  aquelle  aiTombramento,  que  os 
fazia  fugir,  &  finalmetc  nas  embar- 
cações que  lhe  Afíònfo  d'Alboquer 
que  mandou  dar  palTarão  fuás  pef- 
íoas  &  fazenda:  leixando  o  cafco  da 
fottakza  com  toda  artelharia  & 
cauallos ,  que  Roztomocan  tinha. 
As  quaes  coufas  AfFonfo  d'AIboquer 
que  tomou  pêra  elRey,  por  a  forta- 
leza fe  entregar  a  partido:  &  algum 
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mouelqneos  Mouros  Ieixarão,fí' 
coupera  dcfpojo  da  gente  meudá, 
principaUnente  o  ra an ti m enrosque 
naqlle  tempo  era  de  muita  cftima. 

CAPITVLO     VI. 

f  T>e  alguns  coufas  que  Afon 
[o  â^qA  Ib  o  quer  que  pajfou  com 
,  KoT^omocan^  (f  afsi  da  faZj 
que  alentou  co?n  o  (^jamori) 
de  Calecut  o  (f  da  wida  do 
embaixador  do  ^reíle  loao^ 
(fde  outro  delRej  âeOrmu^ 
a  efle  Reyno  na  armada  q  a- 
quelk  anno  fártio  da  índia. 


Anto  que  AfFonfo 
d'Alboquerque  fe 
meteodepoílede 
fta  fortaleza,a  pri^ 
niciracouíà  emq 
entendeo,foi  mã- 
dar  viíitar  pei;  Baftiáo  Roíz  a  Roz- 
tomocan: efpantandofe  delle  não  o 
efperar  na  fortaleza,  pêra  fe  verem 
ambos,  coufa  que  elle  muito  à^i^- 
)aua:porquehúa  tal  peíloa,  como 
elle  Roztomocan  era  ^  fe  aula  de  ir 
muitas  jornadas  polo  ver ,  quantot 
mães  eftádo  á  fua  porta,  &  per  eftes 
termos  outras  palauras .  Entre  as 
quaes  forão  alguas  ofFcrtas  que  elle 
Affonfo  d'Alboquerquclhe  prome- 
tia pêra  fegurança  da  peíToa  delle 
Roztomocan ,em  quanto  não  tinha 
recado  do  Hidalcão  feu  ctmhado: 
cã  fegundo  lhe  dizião,  elle  lhe  tinhí^ 
efcritto  o  citado  era  que  eílaua  na*f 

quelle 
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quelle  cerco,  peáindoUie  focorro  nome  clle  lhe  daria  as  terras  firmes 

pêra  fe  não  perder  aquella  fortaleza,  pelo  modo  que  as  dera  a  Melrdo^dá- 

ou  modo  que  auia  deter.  Ao  qual  do  por  ellas  hum  tanto ,  &o  macs 

recado  elle  Hidalcáo  não  refpódera:  ficaria  a  elle  Roztomocan  pêra  fua 

&  que  como  os  Principes  ás  vezes  pefl'oa,&  pagamento  da  gente  que 

fe  indinauáo  indinamente  de  feas  auia  de  trazer  na  defenfaõ  delias.  E 

capitães  nos  tacs  negócios  _,  &  ifto  Roztomocan  por  faber  a  tenção  de 

quando  não  fabem  a  verdade^  &í  té  feu  cunhado,  da  fua  parte  largaua  as 

á  fua  ilharga  peííoas  que  rem  ódio  ilhas  derredor  de  Goa,  como  coufa 

ás  partes,&  elle  Roztomocan  tinha  que  fe  não  podia  defender  de  nós:&r 

algus  emulos  por  razão  de  feus  hon-  quanto  as  terras  firmes,  que  o  Hidal 

rados  feitos,  per  ventura  com  eíle  cão  mandaria  que  os  mantimentos 

concedido  por  fe  mães  não  poder  &  coufas  que  nclks  auia ,  fe  deíl'em 

fazer,  como  faõ  todolos  cafos  da  como  ameigo  &  vizinho  per  modo 

guerra,  &  não  por  fua  vontade  :  en-  de  commutação  de  outras,  q  a  terra 

cruaria  a  do  Hidalcão,por  o  não  tra  aueria  mifter  da  cidade Goa:&  nillo 

lar  como  elle  merecia:por  quão  pru  lhe  fazia  grande  amizade,por  quan- 

dcntemcnte  &  como  cauallciro  fe  to  ella  fe  não  podia  mater  fem  ellas, 

tinha  auido  no  modo  que  teue  com  como  era  notório ,  &  elle  Affonfo 

Pulate  Can,  &:  na  defenfaõ  daquella  d'Alboquerquc  teria  experimétado* 

fortaleza.  Roztomocan  pofto  que  Affonfo  d' Alboquerque ,  pofto  que 

Affonfo  d*Alboquerque  lhe  tocou  Roztomocan  mouia  nefta  pratica 

neftas  coufas ,  que  em  verdade  elle  algúas  coufas  de  q  elle  poderá  lançar 

temia,  não  lhe  reípõdeo  a  ellas,  mas  mão,em  quáto  não  via  coufa  mouit 

a  outro  propofito  em  modo  de  ag-  da  pelo  Hidalcão,a  quato  cfte  Roz- 

grauo,  pedindolhe  os  cauallos  q  lhe  tomocan  di/'ia,  não  lhe  daua  credi- 

ficarão  na  fortaleza  :  cá  fua  tenção,  to,  &  por  iíío  não  fe  determinou  cõ 

quando  cõcedera  leixar  os  cauallos,  elle  cm  algiía.Sómente  polo  aíTom- 

iiáo  fora  os  da  Períia  &  Arábia,  fó-  brar  em  quãto  elle  andaua  derredor 

mente  os  da  terra.  Finalmente  defta  da  ilha  já  hum  pouco  desbaratado, 

vez  &  de  outras  dcfpois  que  Affonfo  porq  a  gente  o  leixaua ,  fortalcceo  a 

d' Alboquerque  fe  foi  pêra  Goa  ,  an-  fortaleza  Beneftarij ,  &  pos  nella  hú 

darão  entre  elles  tantos  recados,té  q  capitão  com  gente  em  guarda  da-, 

fe  virão  ambos  no  mefmo  lugar  de  quelle  pafíb  :  &  em  cadahum  dos 

Beneftarij,  cadahu  pêra  a  feu  propo-  outros,  que  já  diffemos ,  també  fez 

íito:  porq  Affonfo  d'Alboquerque  torres,&  forças  pêra  defenfaõ  daqlla 

queriao  fazer  temer  do  Hidalcão  entrada,&  guarda  da  ilhacópefloas 

cffereccndolhe  da  parte  d*elRey  dó  ordcnaí^ás  a  iílo:  a  qual  coufa  defef- 

Manuel  mercê,  querendofe  vir  pêra  perou  os  Mouros  de  mães  entrarem 

feu  fcruiço  ^  &  q  entretanto  em  feu  nella,  como  fczaão  duas  vezes.  Em 

quanto 
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:]uanto  Affoiifod'AIboqucrqucen" 
:cndia  iieftas  coufas,  era  tão  neceíla- 
:iaruapeíroa  ferprefcnte  em  Goa_,- 
^Lie  importando  muito  a  carga  da 
ífpccearia  que  aquellc  anno  auia  de 
íirperacfte  Reyno,  não  pode  ir  a 
Z;ochij  a  iíío:  &  mandou  lá,  acaba- 
do o  feito  de  Bencftarij ,  fcu  íobri- 
iho  dom  Garcia  de  Noronha  ao 
lual  deu  todolos  feus  poderes  pêra 
ÍIOj  vendo  quanto  fundamento  cl- 
ley  dom  Manuel  fazia  delle.  Ca  o 
nefmo  dom  Garcia  na  via  das  car- 
as que  leuoUj  leuaua  hua  cm  que  el 
Uy  diziaaelle  AíFonfo  d'Alboquer 
lue  que  auendo  refpeito  ás  qualida- 
les  da  peíloa  de  dom  Garcia ,  &  a  o  . 
lefcaníaremalgúa  maneira  dos  tra- 
jalhos  da  gouernança  da  índia  por 
crfeufobrinho.-auia  por  bem  que 
icaíTe  lá  cõ  o  cargo  de  capitão  mór 
lo  mar,  por  a  qual  razão  dom  Car- 
ia ficou  na  índia.  E  quando  foi  fa- 
xrcfta  carga  das  nãos  a  Cochij, 
euou  os  mães  dos  nauios  pequenos 
|ue  auia:  delles  pêra  ficarem  de  ar- 
nada  fobre  os  portos  de  Calecut, 
)era  não  Icixarem  entrar  nem  fair 
laos  de  Mouros:  &  outros,  peta  íe- 
em  corregidos  do  danno,que  rece- 
)eráo  naquelle  rio  de  Goa  no  tem- 
)o  do  cerco.  Eaproueitou  tanto  fi- 
:arem  eftes  nauios  fobre  Calecut,  q 
:omo  dom  Garcia  foi  em  Cochij, 
ogo  tcue  recado  do  Príncipe  de  Ca 
ecut  chamado  Naubeadarij  fobre 
rattos  de  paz;  porque  vendo  elRey 
le  Calecut  a  profperidade  de  noíTas 
roufas ,  &  em  quão  breue  tempo 
\ifonfo  d'Alboquerque  fc  tinha  fei- 
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to  fenhor  de  duas  cidades  tão  noca- 
ueis,como  erão  Malaca  &  Goa;  deu 
licéça  3  efte  feu  irmão  q  como  cou- 
fa  mouida  per  ellc  por  fempre  fe  mo 
ftrar  noíTo  amigo  ,  folgaria  de  falar 
na  paz  entre  elle,&  o  capitão.  Sobre 
o  qual  negocio  fe  paflarão  muitos 
recadoSj&  defcontentamentos dei- 
Rey  de  Cananor,&  d'elR€y  de  Co- 
chij: cáelles  pcfaualhe  muito  eftar- 
mos  em  paz  com  Calecut,  por  per- 
der na  entrada  &  faida  das  mercado- 
rias grande  renda,  pola  m^uita  copia 
de  pimenta,  gengiure,  &í  outras  ef- 
pecearias  que  tinha  em  Calecut,  &; 
auia  de  abater  no  proueito  delles. 
Porém  teue  AíFonfo  d'Alboquerquc 
tanta  prudência  cm  os  faber  cõten- 
tar,  foldando  entre  clles  ódios  das 
guerras  paliadas,  q  osfatisfez:  &  fi- 
nalmente dom  Garcia  vendofeem 
Crãganorcõ o Principe  Naubeada- 
rij, &  com  o  fenhor  de  Cháile  chaJ 
madoCheneachene  Coripa,&:  dous 
Mouros  per  nome  Nãbear,&  Pocâ-^ 
racé  grandes  noílos  amigos ,  todos 
aíTentarão  efta  paz  per  capitalaçõcs".  • 
A  principal  das  quacs  era  q  elRey  de 
Calecut  auia  de  dar  lugar  onde  Af- 
fonfo  d*Alboquerq  quifeíre,perâ  fa- 
zer húa  fortaleza :  em  q  auia  de  eftar 
hú  capitão  com  gente  de  armas  q  a 
guardaíle,  &  feitoria  pêra  o  negocio 
docommercio:  &  que  pêra  eleição 
do  lugar,  &  mandar  fazer  eíla  obra 
elle  Affonfo  d'Alboquerque  pode- 
ria mandara  Calecut  homés  pêra 
iíTo,  como  mandou  (  fegundo  a 
diante  veremos) .  Nefte  tempo  teue 
Affonfo  d'Alboquerque  noua  per 
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T>a  Segunda  pecada 
hum  Português  de  alcunha  Tauarcs      com  folcnnidadc  de  prociflaõ ;  Iç- 


de  Alcacere  do  fal,  que  fora  catciuo 
em  Camba ya,  que  em  Dabul  eftaua 
hum  homem,  o  qual  lhe  diíTera  fa- 
bendo  fcr  ellc  Portugues,que  vinha 
a  elle  capitão  mor  da  parte  do  Rey 
dos  Abexijs  pêra  o  enuiar  em  as  nãos 
da  efpecearia,  por  quãto  leuaua  húa 
embaixada  a  elReyde  Portugal.  O 
qual  pofto  q  não  tinha  communi- 
cado  a  eaufa  de  fua  vinda  c5  alguém 
temendo  que  receberia  algú  danno 
dos  Mouros,  todauia  o  retcuerão  ali 
cm  Chaul:  dizendo  elle  por  difsi- 
ixiular  fer  hum  mercador  de  dentro 
do  eftreito  do  mar  Roxo,  que  vinha 
refgatar  hum  filho ,  qu.e  os  Portu- 
gueíes  cattiuarão  em  húa  nao,o  qual 
dizião  eftar  em  poder  do  feu  capitão 
mor  Aífonfo  d*Alboquerque.  E  por 
que  elle  tinha  ordenado  a  Garcia  de 
Soufa  çpm  quatro  nauios  para  andar 
naquella  paragem  de  Dabul,  por 
caufade  impedir  não  entrarem  per 
ali,  por  fer  porto  do  Hidalcão,  os 
cauallos  q  vinhão  da  Períla  &  Ará- 
bia, que  elle  queria  q  foíTem  a  Goa: 
tanto  que  reue  efta  noua,  efpedio 
logo  Garcia  de  Soufa  mandandolhe 
que  trabalhaíTe  muico  por  fabcr  par 
tcdefte  embaixador,  òc  lho  enuiaffe 
cm  hum  dos  nauios ,  &  elle  ficaííe 
com  os  outros  fazendo  arribar  as 
nãos  dos  cauallos  a  Goa.  O  qual  ne- 
gocio elle  fez  com  tanta  diligencia, 
quedefpois  de  fua  partida  a  poucos 
dias  entrou  em  Goa  efte  embaixa- 
dor, onde  por  reuerencia  do  lenho 
da  Cruz,  que  trazia  em  prefentea 
clRcy  dom  Manuel ,  foi  recebido 


uando  efta  fanta  reliquia  cm  hua 
cuftodia  de  prata  &  palHo  de  feda, 
&  foi  pofto  na  Igreja :  fobre  o  qual 
recado  defte  principe  Chriftáo,,  frei 
Domingos  de  Soufa  da  ordem  de 
faõ  Dommgos  ,  que  feruia  de  vigai- 
ro  geral  naqucllas  partes ,  fez  hum 
deuoto  fermão.  AíFonfo  d*Albo- 
querque ,  paflada  efte  primeiro  dia 
de  fua  chegada ,  quiz  informaríc 
particularmente  das  coufas  do  Rey 
da  Abexia ,  a  que  nós  chamamos 
Prefte  loáo ,  &  afsi  da  cauía  da  vin- 
da defte  feu  embaixador  chamada 
Mattheus,  home  de  rcuerêda  prefea 
ça  aluo,  &  não  das  cores  &  cabello 
dos  Abexijs,  por  não  fer  natural  da 
terra  Abexia^ mas  do  Cauro  :&  fegú- 
do  fe  defpois  foube,cra  mercador  da 
linhagem  dos  Mouros,  home  que  a 
Rainha  Ilena  madre  do  Prefte  cha- 
mado Dauid_,  trazia  em  negócios  de 
o  mãdar  a  diuerfas  partcs,por  feu  fi- 
lho Dauid  nefte  tempo  ler  pouco 
mães  de  doze  amios  de  idade,&  ella 
gouernaua  o  Reyno.  E  poftp  q  ^^Ic 
Mattheus  não  deu  conta  deftas  cou- 
fas a  Affonfo  d*Alboqucrque,baftoa 
pêra  fe  acreditar  com  outras  que  lhe 
diíTe,  afsi  da  caufa  de  fua  vinda ,  co- 
mo principalmente  que  na  terra  do 
Prefte  eftauão  algús  porcuguefes:  hu 
auia  muitos  annos  mandado  per  híí 
Rey  de  Portugal  chamado  loanne, 
&  dous  que  auia  pouco  tempo  fere 
là  lançados:  &  fegundo  elles  diziáo, 
forão  poftos  em  terra  no  cabo  de 
Guardafu,  per  mão  de  hum  capitão 
de  outro  Rey  de  Portugal  chamado 
"~         "  Manuel, 


Manuel,  que  era  aqnellea  quç  elle 
Mattlieus  era  enuiado.  Hum  dos 
qoaes  Porcuguefes  fe  chamaua  loáo 
Gomez,  &í  ao  outro  ícão  Sanchez, 
&  ein  íua  companhia  fora  também 
bum  Mouro  per  nome  Cide  Maha- 
med:  &  dclks  náo  trazia  carta  algúa 
por  teftimunha  de  fer  elle  Mattheus 
embaixador,  cá  fua  vinda  foi  fubita, 
&  náo  quiz  elRey  que  fe  foubeíTe. 
Porque  como  fua  terra  he  rodeada 
dos  Mouros^  principalmente  os  por 
tos  de  mar,  onde  elle  Mattheus  auia 
de  embarcar  pêra  vir  á  índia,  &  na 
corte  d'elRey  continuadamente  an- 
dáo  muitos  Mouros,  fe  á  noticia 
delles  viera  a  vinda  delle  Mattheus, 
fora  morto :  pois  a  cai^  principal 
delia,  era  deftruiçáo  delles ,  polas 
inftruçõcs  &  cartas,  que  leuaua  pêra 
clRey  de  Portugal  (  como  per  ellas 
elle  capitão  mor  podia  ver )  húa  das 
quaes  era  d'elRey  Dauid,  &  outra 
da  Rainha  Ilena  fua  miadre.  E  porq 
ellas  vinhão  cmlingua  Chaldea  po- 
dia as  mandar  treíladar  per  pefíba 
fiel,  cá  per  ventura  no  Reyno  de 
Portugal  náo  aueria  que  as  foubeííe 
interpretar  :  &  per  ellas  veria  a  ten- 
ção d'elRey  feu  renhor,&  a  caufa  da 
vinda  delle  Mattheus.  Affonfo  d 'Al 
boquerque  por  os  íinaes  que  lhe  deu 
dos  homés,  que  auia  pouco  tempo 
q  andauão  naquellas  partes^os  quaes 
elle  mcfmo  pos  em  terra  no  cabo 
Guardafu  a  efte  fim  de  íe  commu- 
nlcar  efte  Principe  per  nós  chamado 
Prefteloão  das  índias  com  eiPvcy 
dom  Manuel,  couía  que  elle  tanio 
deíejaaa,  ôc  tanto  lempre  enccmen- 
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dou  a  feus  capitães(comO  atras  fica)í 
ouueqavinda  daquelle  home,  fe- 
gundo  os  perigo^pcr  quepaílou  na 
quellecaminho,q?iP  Deos  milagro- 
famente  o  trouxe  ante  elle  ,  pêra  er- 
feito  de  communícarmos  efte  Prín- 
cipe Chriftão  metido  no  interior  da, 
terra  do  Egypto,  &  cercado  auia  ta- 
tás centenas  de  annosde  Mouros  &: 
pagãos.  E  da  fua"  communicação  fe 
confeguiiia  taftianho  feruiço  de 
Deos,  como  era  deftruiçáo  da  cafa 
de  Mecha,  &  fcâ:a  dos  Mouros ,  fe- 
gundo  elle  Dauid  prometia  em  fuás 
cartas:  as  quaes  Afl:onfod'Alboquer 
que  mádou  trefladarem  Português 
per  hum  ludeu  chamado  Samuel 
naturaldo  Cairo,  do  qual  fe  feruia 
ncftes  negócios  de  interpretar  ,  por 
íaber  muitas  linguas.  E  porque  ao 
diante  particularmente  auemos  de 
tratar  do  eíFeito  que  ouuea  vinda 
defte  Mattheus,  &  afsi  do  eftado  & 
coufas  dcfte  Rey  da  Abexiá  que  o 
enuiou:  bafte  ao  prefentc  íaber  que 
Affonfo  d'Alboquerquemãdouefte 
cm.baixador  aqlle  anno  em  as  nao& 
que  vierão  com  efpecearia.  _0_^ual, 
anno  foi  nefte  Reyno  hú  dos  mães 
profperos  &  de  mayor  prazer ,  que 
elle  vio  por  cauía  da  índia  :  cá  náo 
fomente  vieráo  muitas  naos,^.:  bem 
carregadas  de  efpecearia ,  mas  ainda 
nouas  da  tomada  de  Malaca ,  &  do 
feito  de  Beneftarij,  efta  embaixada 
do  Prefte,  outra  d'elRey  de  Ormuz 
(  como  já  difíemos) ,  muitas  cartas 
&:  prefentes  de  outros  Príncipes  de 
todo  aquelle  Oriente,  afsi  como  el- 
Rey de  Siáo,  delReyde  Pêgu  em 

Z  refpofta 
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tros  Príncipes  do  Malabar  com  re- 
quirimencos  como  fuditos  dcfte 
Rcyno.E  pelo  mcímo  modo  vierão 
cartas  d  clRey  de  Naríínga,  do  Hi- 
dalcão^  d'elRey  de  Cambaya,  &  de 


fejauáo. 
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refpoíla  dos  raenfageiros  que  Áffon  mães  tocou,  que  ao  gentio,  fe  algua 

fo  d'Alboquerqae  lá  enuiou,  cartas  efperança  tinhão  de  perder  efta  dor, 

do  grão  C,amor^como  daua  for-  era  com  lhe  parecer  que  nos  conté- 

taleza  em  Caleciltj&  de  todolos  ou  rauamos  de  andar  eípãcando  o  mar. 


&  roubar  todalas  nãos  do  eftreito 
de  Mecha,  por  auermos  efpecearia, 
fem  'querer  fazer  aílento  na  terra, 
pêra  nella  habitarmos :  o  qual  mo- 
do lhe  parecia  não  mui  cerco  Ôc  da^ 


Melique  Az  capitão  de  Dio:  todos  rauel,  por  fer  differente  do  que '  clles 
pedindo  paz  &  ami?;ade,  &c  manda-  teuerão  na  entrada  delIa,com  que  fe 
do  mui  ricos  prefentcs  em  íinal  dei-  fezerão  fenhores  do  feu  marítimo, 
la^aíim  de  feus  intereííes ,  como  &  derpoisdepartedofertão  côqui- 
nefte  feguinte  capitulo  veremos:  tâ-  ftado  dos  gentios,  fem  mães  tornar 
to  aball o  fez  no  animo  deftes  infiéis  á  pátria  donde  cadahu  era.  Porém 
as  victorias  que  AíFonfo  d'Alboquer  quando  ellcs  virão  a  fegundatoma- 
que  ouue  naquellas  partes ,  que  pa-  (ja  de  Goa,  &  defpois  a  de  Malaca,' 
recia  contenderem  a  quem  primei-  cidade  por^ufa  do  commercio  tão 
ro  confeguiria  efta  amizade,que  de-     celebrada  naqllas  partes,  ôc  o  aífen- 

to  que  os  noílos  nella  fezerão,  fegS- 
do  a  ordenança  em  q  AíFonfo  d'Al- 
boquerquealeixou,&ao  prefcnte 
ter  vencido  tão  grande  poder  de  ge- 
te  a  força  de  fogo  &c  ferre  em  o  feita 
do  caílello  de  Beneftarij ,  &  quanto 
AíFonfo  d'Alboquerque  trabalhaua 
por  fortalecer  aquella  ilha  com  as 
fortalezas  que  mandou  fazer  nos 
paflbs  delia:  começarão  perder  a  ef- 
perança que  diante  tinhão.  Porque 
com  ifto  fe  ajuntauão  duas  coufas 
em  que  elles  tinhão  pofto  olho,co- 
mo  íinaes  de  noíTa  habitação  :  ver 
os  modos  que  Aííbnfod'Alboquer- 
que  tinha  em  cafar  os  homés  com  a 
Odolos  Reys  &  Prín-     gente  da  terra,&  o  Gentio  delia  c5- 
cipes  da  índia,  prinei-     uerfar  a  noíía  fe,por  razão  das  quaes 
palmente  os  Mouros,     coufas  recebião  de  nós  boas  obras, 
a  quem  a  entrada  que     cora  que  os  tínhamos  ganhado  pot 
nella  tínhamos  feito,    amigos:oq  era  pelo  contrario  nelles 
-         "  ^  polas 


4f  T>o  qAffonfo  d  Alhoquerque 
feZo  defpois  da  tomada  do  caj- 
te  lio  ^eneíiarij:(f  como  ajfen 
fadas  as  coufas  de  Goa,  par- 
tiopera  oefireitodo  mar  Ro- 
X  o  com  hua  armada  de  innte 
'velaSy  (f  o  que pajfou  te  che- 
gar á  cidade  jidem,  Çf  fe  de- 
terminar de  a  tomar  per  for- 
ça de  armas. 
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polas  tyrannias  &  injuíliças  c6  cjuc 
os  cratauáo  .Sobre  as  quacs  coufas  o 
que  lhe  fez  determinaremfe  a  feguir 
caminho  mães  feguro  que  o  das  ar- 
mas/oi  vire  algúas  nãos  de  Ormuz 
á  própria  cidade  Goa,có  até  quinhé- 
tos  cauallos  das  partes  da  Arábia  & 
Perfia:  por  AíFonfo  d'Alboquerque 
ter  ordenado  algús  nauios  armados, 
6  andaíTcm  na  cofta  de  Chaul  pêra 
baixo  j&  fezeflem  arribar  todalas 
nãos  de  cauallos  a  Goa,  &  pêra  nc- 
nhúa  outra  parte  daua  licença  q  os 
podeíícm  nauegar,  fenáo  pêra  Goa. 
Tudo  a  fim  de  a  nobrecer  &c  fazer 
fenhora  do  principal  poder  ôc  força, 
cõ  que  os  fenhorcs  do  ferrão,  q  era 
elRey.dc  Naríinga,&  os  capitães  do 
Reyno  Decan,  íe  fazião  poderofos 
hús  cõtra  os  outros :  que  erão  eftes 
cauallos  q  lhe  ião  de  Pcríia  &  Ará- 
bia. E  chegou  cftc  negocio  dos  ca- 
uallos a  tanto,q  não  fométc  os  Mou 
ros,mas  clRey  de  Narfínga  Gentio, 
êc  clRcy  de  Bifa  por  fcr  fcu  vaflallo, 
cnuiarão  logo  feus  embaixadores  vi- 
fitar  Affonfo  d'Alboquerque:reque- 
rcndolhe  paz  &  amizade  cõ  algús 
apontamentos  febre  a  entrada  deftes 
cauallos  per  feus  portos.  O  primei- 
ro dos  quaes  foi  o  Hidalcão,  reme- 
do q  clRcy  deNarlInga  Gentio,com 
q  femprc  andaua  em  guerra,  teuefílc 
o  mcfmo  rcquiriméto:&eíle  nego- 
cio não  cometeO  logo  de  propoíito 
como  principal,  mas  como  coufa  q 
auia  de  pender  de  paz  ôc  amizade,q 
queria  aíTentar  cõ  elle  fobre  a  guerra 
paííada  &  feito  de  Bencftarij.  AfiPó- 
fo  d' Albuquerque  porque  eftaua  de 


caminho  pêra  ir  ao  eftreito  do  mar 
Roxo,  como  lhe  elRey  mandaua, 
pofto  q  não  tinha  comunicada  efta 
ida  com  peíToa  algúa  fomente  cõ  feu 
fobrinho  dó  Garcia,tirarido  osdous 
embaixadores  q  na  armada  daquelle 
annovicrão  aefteReyno,como  dif- 
femos :  a  todolos  outros  rcfpondep 
que  elle  per  feus  menfagciros  man- 
daria determinação  do  q  podia  fazer 
nos  requirimentos  q  trazião,&  com 
cfte  defpacho  os  efpedio.  A  qual  ref- 
pofta  não  careceo  de  artificio,  por- 
que como  elle  mandaua  prouer  to- 
dalas nãos  ôc  nauios  da  frota^q  cfpc- 
raua  leuar  ao  eíl:rcito,&  eftc  aperce- 
bimento era  publico:  fazia  temor  a 
todos  aquelles  principes,  a  que  ref- 
pondia  q  per  os  méfageiros  que  cf- 
peraua  mandar  a  elles ,  lhe  enuiaria 
a  refpofta  de  feus  rcquirimêtos:  por 
que  cadahum  ficaua  com  receyo  fc 
cfta  armada  iria  fobre  feus  portos,&: 
efta  fufpeita  faria  ferem  bem  refpon- 
didos  os  menfageiros  que  mandaQe 
a  ellcs.  Os  quaes  logo  mandou  nas 
coftas  dos  embaixadores :  a  Cam- 
baya  Triftão  de  Gá,a  Naríinga  Gaf. 
par  Chanoca^ao  Sabayo  Diogo  Fer- 
nandez  adail  de  Goa:&  por  lhe  cõ- 
prazer  em  quanto  Diogo  Fernãdez 
fez  a  elle,mandou  aGarcia  de  Souíà, 
que  andaua  com  os  quatro  nauios 
d 'armada  fobre  Dabul,  que  lhe  lar- 
ga flc  a  nauegação  delle,  pêra  poderc 
entrar  Ôc  fair  nãos  &  nauios  cõ  fuás 
mercadorias.E  ao  negocio  da  forta^» 
leza  que  o  C,amorij  daua  lugar  que 
fe  fezeíTe  em  Calecut,  mandou  Frã- 
cifco  Nogueira,  o  qual  auia  de  ficar 
Z  í  por 


Q 
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jpor  capitão  àáh.Si  com  elle  Gon-  quelle  annõ  lhe  mandaua  eílreita- 

calo  Mendez  pcra  feitor,  corn  auifo  mccc  que  o  fezeííb/e  o  já  nio  tinha 

que  não  a  ciando  em  Calecut  do  ia-  feito.  E  por  quanto  as  coufas  do  cf- 

gar  doCerame/não  Ília  aceita  fie:  tado  da  (índia  ( fegundo  ellesvião) 

por  quanto  o  Cjamorij  auia  de  tra-  eftauão  fcguras,  lhe  notiíicaua  que 

talhar  muito  que  a  fezefíem  cm  o  todolos  apercebimentos   daquella 

porto  de  Chálle^  q  he  a  baixo  de  Ca  frota,q  viao  verga  ci'alto,  crão  a  fitn 

lecut  três  Icguoas,  cá  nos  concertos  defte  caminho  :  o  qual  lhe  parecia 

fempre  iníiílio  niflo,  como  fez  def-  fer  mui.neceíTario  fazerfe  polo  muU| 

pois  qué  eftas  duas  peíToas  lá  forão;  to, que  importaua  ir  fechar  aquellas 

porém  nica  Francifco  Nogueira  &  portas  do  eftreito  cõ  húa  boa  forta- 

Gonçalo  Mendez  a  quiferao  aceitar,  leza,  como  lhe  elRey  mandaua  que 

fcnão  no  lugar  do  Cerame,  onde  fe  fezeíTe.-porque  lançado  hú  ral  ferro- 

fez  (  como  a  diante  veremos).  Efpe-  lho  naquelle  lugar ,  não  tinhão  os 

didas  eftas  peí]oas,&  poftas  as  cou-  Mouros  faida  nem  entrada  per  cllc, 

fas  do  gouerno  de  Goa  em  eftado  fe-  có  que  o  cftado  da  índia  ficauamacs 

guro,  &  o  mães  que  conuinha  pêra  pacifico  ,  &  íem  os  fobrefakos  de 

guarda  das  outras  fortalezas  da  cofta  ouuirem  cada  hora  :  Vem  Rumes, 

da  India,como  Affonfo  d'Alboquer  E comtudo  porq  os  juizos  dos  ho- 

íque  tinha  já  apercebido  as  vinte  ve-  mêserão  mui  differêtes,&  entre tacs 

las  da  frota,era  q  cfperaua  ir  ao  mar  peííoas  como  aU eftauão  por  razão 

Roxo  :  foifc  embarcar  na  barra  de  de  fua  prudência,  cauallaria,&  mui- 

Goa,  onde  primeiro  que  fe  fezcíTe  á  ta  experiência  q  tinhão  das  coufas 

vela,  mandou  chamar  eftes  capitães  da  guerra,&  cõuinha  ao  cftado  deL 

delia:  dom  Garcia  de  Noroiiha,Pc.-  la,  &  bem*  do  Rcyno  de  Portugal: 

ío  d' Alboquerque,Lopo  Vaz  de  Sã-  lhe  pedia  q  cadahum  em  feu  juizo 

payo, Garcia  de  Soufa,  dõ  João  d'E-  cxaminaíTe  efte  cafo,pera  que  auen- 

ça,  lorge  da  Silucira,  dõ  loão  de  Li-  do  razáo  mães  principal  contra  dle, 

nia,Manucl  de  la  Cerda,Diogo  Fer-  fe  fczeííe  :  cá  elRcy  feu  fenhor  nas 

nandez  de  Beja,  Simão  d 'Andrade,  couías  q  lhe  mandaua  fazer,princi. 

Aires  da  Silu3,Duarte  de  Mello,G5-  palmétc  as  da  guerra,não  era  abfok 

çalo  Pereira,  Fernão  Gomcz  de  Le-  to,mas  fomctido  ao  q  mães  impor- 

nios,Pero  d'Afonfeca,  Rui  Galuão,  tauaá  cõferuação  do  que  naquellas 

Hieronymo  de  Soufa,Simáo  Velho,  partes  tinha  ganhado.  Propoftas  eC 

&IoãoGomez.  Aos  quaes  capitães  tas  palauras,  quaíí  todolos  capitães 


&afsi  a  algús  fidalgos  principacs  q 
crão  prefcntes^diíTe  como  elRey  dõ 
Manuel  per  muitas  vezes  lhe  tinha 
efcritto  que  trabalhaííe  por  entrar 
|io  mar  RoxOj&  que  pelas  cartas  da- 


mães  forão  no  louuor  defte  cami- 
nho,qem  cótradiçõcs  de  o  impedir: 
cõ  o  qual  confclho  AfFonfod'Albo 
qucrque  ao  outro  dia,q  crão  dezoita 
de  Feuereiro  do  anno  de  quinhétos 
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&  treze,deu  á  vela.  Na  qnal  frota  Ic-  Ic  porto_>  foi  efpedir  Toao  Gomez  q 

uaua  mil  &  fefceccntos  Porcuguefes,  nafua  carauella  fofle  ao  porto  de 

&  oitocécos  Canarijs,&  Malabares:  Calancea,  que  era  em  hua  ponta  da 

pondo  a  proa  em  atraucílar  aquelle  mefma  ilha",  Sc  viííe  fe  achaua  algíi 

golfaõ,que  jaz  entre  a  terra  da  índia  nauio  ou  barco  de  Mouros,  &  lho 

&c  a  outra  de  Africa ,  pêra  tomar  o  trouxeíTe.  loâo  Gomez  chegado  a 

roftrp  do  cabo  Guardafu  ,  fugindo  Calancea^onde  não  achou  coufa  al- 

da  cofta  da  Arabia^por  não  fer  vifto  gua, por  os  ventos  lhe  não  feruirem 

&  dar  auifo  á  cidade  Adem.  Porém  pêra  tornar  onde  Affonfo  d*Albo- 

como  os  tempos  eráo  bonanças,de-  querque  eílaua  :  começou  andar  ás 

teuefe  tanto  nefta  traueíTa,  que  lhe  voltas  ao  mar  &  á  terra ,  nas  quaes 

conueyo  por  falecimeto  de  aguoa  ir  foi  dar  com  húa  nao  de  Chaul,  que 

tomar  o  porto  do  Soco  na  ilha  So-  ia  pêra  o  eílreito.que  tomou  8c  fer- 

cotorâ,onde  tiucmos  fortaleza  :  no  uio  muito  naqucUa  viagem  a  AíFó- 

Gual  lugar  eftauão  obra  de  cincoen-  fod'Alboquerque.  Porqcomo  não 

ta  Mouros  Fartaquis,q  começauáo  leuaua  piloto  que  íoubeíle  béaquel- 

leuantar  algúas  caras,&  fazer  hortas  la  naucgaçáo,  fométe  hum  Martim 


como  quem  queria  tornar  a  pouoar 
o  que  leixamos.  Os  quaes  auendo 
vifta  da  frota^defam pararão  tudo  rc 


Mendez  q  jáfora  em  Canarij,que  fe- 
ra vinte  leguoas  de  Adem  na  mef- 
ma cofta  cfoilhe  o  piloto  Mouro 


colhcndofe  á  ferra,  q  foi  poio  con-  defta  nao  mui  proueitofo.  Per  con- 
trario nos  Chriftáos  da  terra  :  cá  e~  felho  do  qual  pofto  q  Afíonfo  d' Al 
ftes  vierãoCe  lançar  aos  pês  de  Affó-  boquerque  leuaua  cm  propofito  de 
fo  d'Alboquerquc,  pedindolhe  am-  tomar  terra  do  cabo  Guardafu,  Sc  ic 
paro,&  q  tornaííe  a  reformar  a  for-  correndo  ao  longo  daquella  cofta 
taleza  pola  vexação  que  já  começa-  té  fer  na  paragem  de  Adem,&  dahi 
uão  receber  dos  Mouros,  antes  q  fe  atraueííar  a  cila:  logo  daqui  atraucf- 
cornaflem  fazer  fenhoresda terra,co  fou  á  terra  de  Arábia  por  caufa dos 
mo  eráo  quando  elle  lhe  tomou  a  tempos.E  a  primeira  terra  q  tomou, 
fortaleza  que  ali  tinháo  feita.  Affon-  foi  hua  ferra,  a  que  os  da  terra  cha- 
fo  d'Alboquerq  por  cm  algúa  ma-  mão  Darzina ,  que  vae  fenecer  era 


neira  fatisfazer  a  feu  requirimcnto, 
mandou  derribar  &  deftruir  quanto 
os  Mouros  ali  tinháo  feito  :  &i  mães 


Adem,  &  feria  dali  pouco  mães  de 
quinze  leguoas ,  &  ao  feguinte  dia 
com  têpo  frefco  foi  ter  ao  feu  por- 


mandoulhe  dar  pannos,  &  arroz,&     to.  E  temendo  náo  fer  limpo  pêra 
outras  couías,  de  que  aquella  pobre     furgir  com  tamanha  frota,&:  també 


gente  tinha  necefsidade,  com  q  em 
algúa  maneira  ficarão  confolados.E 
a  primeira  coufa  que  AfFonfo  d' AL 


náo  darem  húas  nãos  per  outras; 
mandou  amainar  todalas  velas,com 
fu  ndamento  de  pairar  aquella  noite. 


boquerque  fez  cm  chegándo^áquel-    Mas  porque  Pcro  d'AÍboquerque 
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^a  Semnãa  pecada ^ 

feu  fobrinho  veyo  á  fna  iiao  em  hu  cbaíTe,  dcterminaua  entrar  o  cllreico 
batel,  dizendo  que  achaua  fundo  de  peraíe  ver  cõ  eUes,&  efta  era  a  priftci 
trinta  &  cinco  braças,de  que  o  mef-  palcaufa  de  Tua  vlnda.Parcido  o  Mo- 
rno AíFonío  d'Alboqiierqae  logo  urOjqoveyovificar^cõeftarefpofta: 
vio  experiência  na  fonda  que  man-  tornou  logo  c5  hu  preíente  de  car- 
dou lançar :  çarrandofe  a  noite  ,  fez  neiros^galinhas^  limões,  laranjas,  & 
final  ás  nãos  aue  fe  fezeííem  á  vela  outras  fruitás  da  terra:  o  que  Aífoií- 
com  traquetes  &  fonda  na  mio,  &  fo  d'Alboquerque  duuidou  receber 
foráo  cortando  per  aquelle  parcel  té  delle  ,  dizendo  que  feu  coílume  era 
chegarem  a  quatorze  braças^  junto  não  receber  as  taes  coufas,fenão  das 
do  porto  de  Adem  ^  donde  já  erao  peffoas  co  que  tinha  aílentado  paz^ 
viílos.  Por  a  qyal  caufa  defejádo  os  &  amizade.  Ao  que  o  Mouro  refpo- 
Mouros  de  fe  a  armada  perder  ou  ef  deo  que  Miramirzan  não  fomente 
correr  o  porto  :  mandaráolhe  Fazer  lhe  oferecia  aquellq  refrcfco,  mas 

'  fogos  em  hua  ponta  bem  a  baixo  todaacid3de,recoraprifieaferuiço 

contra  as  portas  do  eftreito  ,  cá  go-  d'elRey  de  Portugal :  polo  defejo  ^ 

uernanão  a  ellcs  parccedolhe  fer  ali  elle  tinha  de  fua  amizade.  Affonfoj 

a  pouoação  da  cidade.  Porém  Aífó-  d'Alboquerque  lhe  diflç  q  olhaííe  6 

fo  d' Alboquerque  não  fc  fiando  nos  q  dizia,porq  fobrc  aqucUa  fua  pala- 

fogos,nem  menos  no  fundo  q  acha  ura  aceitaua  o  refreíco  :  &  em  rçf- 

■  lia ,  mandou  lançar  anchora  ,  òc  ao  pofíà  delle,diíle  que  diíTeííe  a  MiçâJ 

outro  dia  peia  manhaã  forão  tomar  mirzan  que  fe  elle  queria  eftarfia 

poufo  diante  da  cidade^  o  qual  dia  graça  &  amizade  d'elReyde  P^r- 

todo  ouue  miíler  pêra  fegurar  a  an-  tugal  feu  íenhor,abriífe  as  portâsJ& 

chorasem  da  armada  :  &  nelle  foi  recebeííe  fua  b?.ndeira,&  fe  fomeapf- 

vifitado  do  capitão  da  cidade  cha-  fe  í\  fua  obediência,  como  faziáops 

mado  Miramirzan  Abexi  de  nação  principes  da  índia,  que  cõ  elle  qi^e- 

]í  feito  Mouro,  mandandolhe  per-  rião eftar  em  paz.  E  fobre  eííe  reca- 

guntar  fe  mandaua  algiía  coufade  do,  per  hum  batel  mandou  dizer  a 

pronifaô  pêra  fua  armada.  Ao  que  todalas  naos^que  cftauao  no  porto, 

Afíbnfo  d'Alboqucrque  refpondeo  que  todo  fenhorio  ou  capitão  fe  rc- 

noe  elle  era  capitão  geral  daqucllas  colhcfle  a  ellas,&  aquelle  que  o  não 

partes  da  índia  per  mádado  d'elRey  fezeíle,  encorreria  em  perdimcnto 

dom  Manuel  feu  fenhor,q  vinha  ali  da  pao.  Miramirzan  com  cftes  rc- 

em  bufca  da  armada  dos  Rumes,  cados  ficou  mui  confufo,  por  fer  de 

por  lhe  dizerem  fer  partida  de  Suez  maés  conclufaó  do  que  elle  quifera, 

T3or  mandado  do  Soldão  do  Cairo:  &  por  dilatar  com  Aííbnfo  d'Albo- 

òc  efte  caraifiho  fezera,  por  não  dar  querque  aquelle  dia,mandoulhe  di- 

trabalho  a  elles  de  o  irem  bufcar  á  zer  que  a  terra  &  cidade  era  d'elRey, 

índia,  &  ante  elle  quando  os  não  a^  feu  fenhor,  òc  feu  oíficio  dellc  capi- 
tão 


'Ltm-õ  Septlmo  Tcl  \  ci 

tão  era  defencíerllia;  &  não  confen-  chcas  de  cfterqueirã ,'  como  que  fc* 

cir  máo  poderofa  entrar  nella  feni  não  cerrauáo  denoite,&  q  naquellc 

íua  liceiK.i,que  lho  fiirialogo  fnber.  dia  fe  afaftoii  o  efterco  delias  pêra  fe 

Qnc  quanto  a  pcílba  delle  capitão,  fecharem:  &  afsi  notarão  que  quati- 

com  cila  teria  menos  conta  :  &  fe  do  foi  ao  tomar  das  barcaças ,  ciroit 

aprouueae  a  cHe  capitão  mor ,  eile  hum  Mouro  demuitos.queeftauão 

lhe  viria  falar  a  ribeira  cõ  vinte  ho-^  em  cim.adomuro  ,com  hua  frecha 

mes^náo  trazendo  clle  mães  cõfigo.  á  gente  do  mar ,  que  andaua  neíle 

Ao  que  AíFonío  d'Alboqacrque  ref  trabalho ,  o  qual  á  viíla  dos  ooíTos 

pondeo,  que  era  efcufado  veréfe  em  foi  pelos  outros  mui  bem  efpanca- 

outra  parre  fcnao  dentro  na  cidade:  do  ,  como  gente  que  lhe  peíaua  de 

com  rcípofta  do  qual  recado  não  os  indinar,temendo  cometerem  en 

tornou  raacs  o  méiàgciro,  fomente  trar  na  cidade.  E  porque  com  todo 

dos  mercadores  das  nãos  que  ainda  eftc  temor  elles  naóvieraõa  con- 

cftauão  na  cidade,]  heenuiaraó  dizer  dufaõ  pêra  Aífonfo  d'Aiboquerque 

em  refpofta  da  notificação ,  quelhe  fear  de  a  cometer  :  primeiro  que 

cUeAftonfo  d'ArDoqiTerque  maiv  efereuamos  o  modo  queniíTotcU', 

dou  fazer.que  náo  ooíauao  de  fe  vir  conuem  dcfcreuermos  a  íltuaçáo  U 

aellascomtemor  da  fua  gentede  força  delia, 
armas ,  em  cujo  poder  cilas  jâ  cfí:a- 


uão,&  que  ante  queriaõ  perdera  fa 
zenda,  que  peíToas,  &  cila.  AfFonfo 
d*Alboqucrquc ,  porq  no  modo  da 
cidade  lhe  parecco  que  com  pouco 
cufto  a  podia  tomar^mandou  trazer 
duas  barcaças  grandes,  que  eftauão 
cmfcco  (  as  quaes  feruiaó  a  cidade 
no  dcfcarrcgar  a  fazenda  das  nãos  q 
ali  vinha õ  )  &  afsi  algús  batéis  que 
eftauão  ao  logo  da  ribeira,pera  nel- 
leá  poyar  gente  em  terra ,  por  ter 
poucas  vafilhas ;  &  na  defenfaó  que 

os  Mouros  niílopofeífem,vena  que      „  ..«^w  ^let^^  w^  ^^u. 

gete  tinha  a  cidade/c  era  tam  pouca  quarto  :  &  TegUnla  V^ituaçã^  7a 
como  lhe  parecia .  Tomadas  eft-as  tairoa  dePtolomeu  narece  fer  aqud 
barcaças ,  &  bateis ,  fcm  alguém  os  la,  a  que  elle  cha^ia  Modócan  &  a 
defender  notarão  os  capitães  q  Af-  ferra  que  eftá  fobre  ella  Cabubãrra 
tonío  d  Alboquerque  a  iíTo  mádou,  a  que  Ora  os  Mouros  chamão  Dar- 
que  alguas  portas  do  muro  da  cida  -  zira,  a  qual  he  coda  de  hGa  pedra  vi- 
de que  vinhao  ter  a  ribeira ,  eftauão     uà  fcm  aruore ,  nem  herua  verde.' 

?  4        porque 


cAPiTVLO   vmj 

y*  Eyn  queje  defcreue  ojltio  ^ 
foflura  da  cidade  zAdem:>  (3*^ 
as  coufas  delia. 


D  EM  héliuâ  ci- 
dade íítuada   na 
cofta  de  Arábia 
felix  em  altura  do 
ti  polo  Afftico  de 

^''  ■         &  hú 


grãos 


^afifMÚãa 

porque  alçm  de  não  xtt  doiifa  em  q, 
núahcrua  lance  raiz,  fazfedous  & 
trésannos,  que  náo  choae  por  coda 
aqueila  comarca  ,  &  quando  vem 
efta  aguoa^be  de  troaoadague  paíla 
logo:  &  ainda  qoe  ouueíle  algum 
aruoredo  na  parte  contra  o  mar .  Le 
caólauada  dos  ventos  do  Leuante 
que  cniraõ  pelas  portas  do  eftreito, 
q'je  tudo  feria  efcaldado,  como  na- 
ceífe.  A  cidade  eftâ  íituada  ao  fobpc 
delia  ferra  quando  fe  mete  no  mar, 
onde  fe  fazem  dous  portos :  hum 
tem  o  roftro  na  ribeira  do  mar  per 
onde  fe  a  cidade  ferue  y  a  que  elles 
chamaó  Focáte  _,  o  qual  ííca  abriga- 
do de  algús  ventos  c5  húailhcta,que 
tem  diante  chamada  Lyra-  O  outro 
perto  chamado  Vguf,  he  a  maneira 
de  bahia ,  do  qual  a  cidade  fe  ferue 
pouco  em  nauegaçaô ,  por  fer  quaíi 
â  maneira  de  eftreito  alagadiço,  tão 
baixo  ,que  náo  cntraõ  nclle  fenáo 
barcos  pequenos ,  &iftoaindaaté 
hum  certo  lugar  :  o  qualtorriea  a 
ferra  em  que  a  cidade  jaz,  tanto  pe- 
las coftas  delia,  que  parece  quer  ella 
leixar  era  ilh^,  &  defa pegar  do  cfpi- 
nhaço  da  ferra  grande,  que  corre  dô 
interior  do  fertáo.Porque  té  efte  lu- 
gar vê  aferra  Darzira,  qu  Cabubár- 
ra,  como  lhe  Ptolomeu  chama ,  de 
mui  longe  :  &  aqui  fez  a  natureza 
a  ferra  tão  aflellada,  &  efeachada  té 
o  andar  do  mar  „qtíe  feefpraya  efte 
cftc*ito  per  aqueila  planicie,quehea 
íemelhança  de  maga,  ò  firn  &x  qual 
he  quafi  como  várzea.  De  maneira 
que  contra  o  mar  fica  hum  muro 
alto  de ,  y,!(u^  pedra  toda  em  picos. 


ao  fobpé  do  qual  a  cidade  eílá  ficua- 
da  :  &  quando  delia  fe  querem  fer- 
uir  pêra  a  terra  firmc^cojo  caminho 
fa?x  quafi  pelo  cunte  daícrra  gran- 
de, atraiieííaõ  aauclie  al?padieo  per 
hÚ3  ponte  de  pedra  de  muitos  arcos 
onde  cílá  húa  pouoação  de  pefca- 
dores  chamada  Rubárca,&  obra  de 
quinze ,  ou  dezafeis  poços.  O  qual 
porco  Vguf  fica  afsi  cammunicauel 
em  vifta  com  o  outro  da  cofta  que 
jaz  ao  longo  dos  muros  da  cidade, 
,  que  per  hija  ilharga  de  hum  ao  ou- 
tro fe  vem  as  gaueas  das  nãos  ,  que 
cftáo  furtas  na  entrada  de  cada  hú: 
&  afsi  fe  vc  defte  principal  quem 
vem  da  terra  firme  pelo  caminho 
dá  ferra,  por  fer  ako.  A  cidade  do 
íítio  &  parecer  de  fora  he  coufa  mui 
ferraofay  porque  alem  da  parte  que 
ia2  so  Ibngo  da  ribeira,  ter  bós  mu- 
ros, torreS'  ,  ôí  muitos  edificios,' 
&:  cifarias  altas  de    fo brados  ,  ôc 
eirados:  toda  aqueila  chapa  de  ferra 
que  j££z:iid  viifta  do  mar  tê- o  feu  cu- 
me he  húa  pintura  ,  delia  obrada 
nacureza,&  o  mães  da  indofiriados 
homés.  Porque  como  cíl^a  ferra  hc 
pedra  viuá  ,  vae  toda  em  picos  tam 
creípo4&  dobrados,que  tem  íeme- 
lhança de  fortaleza  :  &  fob  e.ellcs 
edificarão  muitos  caffcelletes  A  tor- 
res, ôc  de  bus  aos  outros  onde  ha 
qticbrada  ^  lançarão  muro  ,  como 
defenfaõ  delia.  Em  íi  náo  tem  mães 
agaoa,  que  algúas  ciílcrmiS,,  Ôc  a  na- 
diuet.dé  que  bebe  ,  ficalhe  na  outra 
face  daquelle  muro  quádo  quereni 
deccr  peia  a  ponte,  que  d, (lemos  fer 
feruencia  da  terra  firme  ,  a  qual  per 

carreto 
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carreto  lhe  He  trabalhòfa  d  e  trazer:     da  monção  dos  veros,"  cõ  que  aguei 

le  golfaõ  fe  nauega ,  por  não  ouzaré 
fair  dos  portos  onde  carregauão;  de 
manaira  que  álsi  eftas  nãos  que  vi- 
nháo  do  Malabar  ,  &  as  de  toda  â 
cpfta  da  India,Cambaya,&OrmuZi 
como  as  d*eftoutra  cofta  de  Melin- 


1.1 


ca  fobsQi  da  pouoaçáo  té  o  alto  dos 
oílcllos  da  ferra,&:  defpois  rornão  a 
dcccf  ao  pé  delia  a  hú  chafariz  onde 
a' n colhem  .  Efta  cidade  pofto  que 
anrioamente  íoi  mui  rica  ^  celebre 
com  noíía  entrada  na  índia  fe  fez 


raaes:  cá  os  principaes  mercadores,  de  cora  temor  de  noíTas  armadas 
que  viuiáo  em  Calecut,CananQr,&:  vieíão  a  fazer  da  cidade  Adem  hiíâ 
pcr  toda  aquelia  cofta  da  índia ,  &     efcala  de  Ponente  òí  Leuante  .  ao 


afsi  de  dentro  do  cílreito  do  mar 
Roxo  na  cidade  íudá/e  paííaraó  ali. 
Acaufa  foi  porq  ances  q  naoegaííe- 
mOS  aquelles  mareSjCráo  nauegados 
pelos  Mouros  fem  temor  de  lhos  ai 
cnem  impedir:  &  partião  do  porto 


modo  de  ilha  Calez  em  Hefpanha^ 
dando  ali  carga,  &  tomando  outra* 
Cõ  o  trafegoda  qual  per  comutação 
&  commercio  íe  fez  nobre,  &l  rica, 
&  cora  noíTo  temor  n:iui  forte ,  ôd 
defenfauel  com  hum  baluarte ,  que 


de  ludá  com  as  mercadorias.do  Cai  defendia  a  entrada  da  ribeira  ,  onde 

ro,&  daquelle  eftreito  nos  mefes  da  tinháo  aííeftado  muita  artclharia:ôí 

Bauegaçaó,  em  que  curfaõ  os  Ponê  -  era  afsi  alcantilado  o  lugar  delle  ,  q 

tes,que  lançauão  pelas  portas  do  ef-  as  haos  cinhãò  ali  feu  proiz  .  É  ao 

treito  fora  eaminho  da  índia  fem  te-  tempo  que  Affonfo  d'Albuquerque 

rem  necefsidade  de  tomar  a  cidade  chégõu  i  efta  cidade  ,  era  fenhoc 

Adem  ,  &  quando  tornauáo  da  In-  delia  huiii  Xeque  a  que  algijs  cha- 

dia  per  o  mefrao  modo  paííauão  mauãoRcy,cujonomecraHamedí 

por  efta  cidade,  &  encrauão  as  por-  ó  qual  o  mais  do  tempo  eftaua  dé- 

tas  do  eftreito  com  os  vetos  Leftes.  tro  no  fertao,  por  ter  guerra  com 

Porém  tanto  q  per  noíTas  armadas  hilm  feu  vizinho ,  que  era  Rey  do 

Hic foi  impedida  efta  liberai  naue-  Rèyhó  Sahá,cuja  metropoli  he  húa 

gaçaõ  ,.como  quem  nauegaua  a  te-  cidade  afsi  chamada  ,  de  que  elle 

mor  faziáo  efte  caminho  a  pedaços:  fe  intitulou,  mui  antiqaifsima,a  quc 

tomauão  o  porto  deAdem,  quando  Ptolomeu  chama  Sanaregea.Por  ra- 

queriáo  entrar  na  índia  ,  &  fabião  zãoda  qual  necefsidade  tinha  elle 

primeiro  de  noílas  armadas ,  &  fe-  liefta  cidade  Adem  o  capitão  Mirá- 

gundoanouaafsi  faziãofeu  cami-  mirzan  ,  que  diflcmos ;  oquaíde- 

iiho,  &  muitas  vezes  naô  pàíTauaõ,  terminou  de  a  defender ,  como,fcz, 

iiíasfaziaócômutaçaõ,&commer-  &riãó entregar  a  AíFonfo  d'Albu- 

£Ío  com  as  coufas ,  que  ali  achauaó  qucrque  ,  como  veremos  nefte  fe- 


.^a  índia.  As  quaes  eraõ  vindas  em 
liaosdo  Malabar  também  furtadas 
^as  noíías  armadas^  muitas  no  cabo 


guintc  capitulo, 


iji 


CAP. 


Si  também  o  fitio  ih  cidade  requb" 
ria  ourio  modo  de  repartição  d^ 
gente:  não  fez  o  que  trazia  ordena^ 
ào,  &í  tomou  o  que  lhe  o  cafo  deu: 
&  foi  íicar  elie  com  coda  a  gente 
cm  hum  corpo  pcra  combaterem  a 
cidade  a  eícala  vifta  per  hum  lanço 
de  muro  ,  que  corria  ao  longo  do 
rnar ,  onde  fe  ííizia  húa  praça  com- 
prida entre  ambos.  O  qual  corpo 
da  gente,  que  era  de  mil  &  quatro- 
centos hcmés ,  mil  Portoguefes ,  ôc 
quatrocentos  Malabares ,  ia  reparti- 
pofto  que  lhe  pareceo  do  em  duas  capitanias :  biía  que  elle 
mui  differente  pêra  a     Icuaua:  &  outra  dom  Garcia  íeu  fo- 

brinho ;  &í  na  ília  iaõ  cftcs  capitães, 
dom  íoaõdc  Lima,  dom  íoaõd'£- 
Ç3,Torge  da  Silocira, Duarte  de  Mel- 
lo^ Aires  daSiiua,Mannel  de  la  Cer- 
da, Garcia  de  Soufa^DiogoPernan- 
dez  de  Beja ,  António  Rapofo  ,  & 


CAPITVLO    IX. 

f  Como  Jfonfo  d^Alhoquer- 
que  cometeo  tomar  a  cidade 
oAàem  a  efcala  ^viíla :  (f  o 
q^iemffjpajfõíí  ,  per  onde  nao 
ouue  eifeito  tomala  de t ode. 


FFONSO  D'AL- 

boquerque  vifto  o  íl- 
tio  defta  cidade  Adem, 


determinação,  que  trazia  do  modo 

de  a  cornerer  pola  informação  que 

lhe  tinhão  dado  delia  :  todauia.dc- 

terrainoufe  no  confelho  que  fobre 

iíío  teue  com  os  capitaés,de  a  com- 

bater,&  fair  em  terra  em  amanhece     „,^  «^  ^,^«  ^  ,  ....«míw  ^vc w..iu    ix. 

do  fabbado  befpora  de  Pafchoa,por     loaõGomez.   E  com  dom  G.ucia 

nao  dar  tempo  aos  Mouros  recolhe,    JaÓ  Lopo  Vaz  de  Sampayo ,  Fernão 

rem  maesgente  da  terra  firme,  da     Gomesde  Lemos,  Simaó  d'Andra- 

que  recolherão  naquelle  dia,&  npl-     de ,  Ruí  Qaluaõ  ,  Pêro  d^Afonfcca 


tc,por  ler  logo  appellidada.  Some- 
te  no  modo  do  combate  ncfte  con- 
felho ordenou  fer  de  outra  maneira, 
do  que  tinha  aíTentado  em  Socoto- 
rá:  porque  ncfta  ilha  repartia  a  gen  ^ 
te  em  trcs ,  ou  quatro  partes,  cqtn 


de  Caílro,  Simaõ  Velho.  Ordenou 
mães  Afíonío  d'Al  boquerque  loão 
Fidalgo  capitão  da  ordenança  com 
Henrique  Homem  ,  que  fcruia  por 
Rui  Gonçaluez  também  capitão 
da  ■  ordenança  ,  por  cftar  doente^ 


rundamento  que  per  tantas  auia  de  que  ambos  com  fua  gente  qoe  fe- 

cometer  a  cidade ,  &  mães  auia  de  riao  feiícentos  homes  ,  trnb.lhaf-' 

ler  em  chegando  fcm  fe  meter  macs  fem  por  t<,raar  o  alto  da  cidade  ao 

cipaço,  que  em  quanto  fe  embarca,  longo  do  muro  te  chegar  a  fe  fa- 

uáonosbaicos.  Porem  como  ao  zerem  fenhores  dafcmcntiá  ,  que 

tempo  de  fua  chegada  a  cfte  porto  per  aquella  paitc  eiia  tinha  da  ter- 

de  Adem,  por  o  mar  andar  furiofo,  ra  firme  -.  pcraue  convido  faziao 

teue  naquelle  dia  bem  que  fazer  em  duas  coufas ,  tolher  que  núo  entraf- 

fc  amarrar  ,  òí  feeurar  toda  a  freta,  fem  nelU  os  Bárbaros  ò-a  cerra ,  •  que 
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cvão  ja  appellíciacíoSjSí  mães  íicaua-  ajuntar ,  podiâo  mui  bem  eftimaf 

lhe  a -cidade  aofobpê  pcra  darem  qnanra  era  ,  pcrafegundo  a  quanti- 

nella  á  lua  vontade  defpois  que  íe-  dade  delia  afsi  íe  repartiriao  pelos 

auraííê  a  entrada  da  ferra.  Aos  quaes  lugares  do  combate.  Os  capitães  òc 

ãous  capitães  entregou  as  duas  bar-  principaes  íidalgos.que  neftes  luga- 

caças  da  cidade  que  ali  toraaráOjpe-  res  de  honra  ferapre  querem  feros 

ra  nellas  poyarem  fua  gente  em  ter-  primeiros ,  vendo  a  praça  da  ribeira 

ra  &  os  outros  capitães  ficarão  com  defpejada^  &  que  a  gente  comum  q 

os  batéis  das  fuás  nãos :  leuando  ai-  ia  com  ellcs  que  auia  de  tiraras  ef- 

gúsdelles  em  modo  de  capitanias  cadas/e  embaraçara,&  detinhà:nâo 

certas  cfcadas  feitas  tão  largas,  per  q  fofrendo  o  vagar  dciles ,  raeteráore 

folgadamente  podiâo  irfeishomês  pela  aguoa  pêra  tirar  ; as  efcadas  dos 

iuntos.per  as  quaes  auilo  de  fubir  ao  batéis,  &  com  grande  aluoroço  di- 

miirorde  húa  das  quaes,  q  era  a  deU  zendo  :  Ao  muro,  ao  muro,cadahu 

le  Affonfo  d'Alboquerquc ,  tinha  aruorou  a  fua.  Na  fubida  do  qual 

cuidado  Diogo  Fernandez  de  Beja.  ouue  tanta  preíla,que  feria  coufa  di£ 

E  afsi  leuauão  bancos  pinchados,  ficultofa  determinar  qual  foi  o  pri-> 

niarôes,  picões,  poluora ,  &  outros  meiro^cá  os  capitães, que  aruorarão 

artifícios :por que  fua  tenção  era  não  feus  aguióes  fobre  o  muro  tanto  qye 

fomente  cometer  o  muro  a  efcala  forão  nelle,  afsi  como  dom  loão  de 

vifta,  mas  ainda  ver  per  algúa  parte  L\ma,&  lorge  da  Silueira,  que  fubi- 

fe  o  podiâo  picar  ,&:  com  poluora  rao  per  hua  cfcada  que  leuauão  a. 

dar  com  hum  lanço  delle  em  terra,  feu  cargo,  dizem  ferem  elles  os  pri- 

&  entrar  per  aquclla  quebrada.  Da-  meiros.  As  peíToas  que  não  faõ  de 

da  efta  ordem  como  auião  defair,  qualidade  pêra  aruorar  aguiões,  af- 

quando  veyo  pela  manhaã  todos  fi  como  loáo  Pereira  repoíleiro  que 

eítauão  taopreftcs,  queembreúe  fora  da  Infante  dona  Beatriz,&  hum 

tomarão  cerra  fem  auer  quem  lha  clérigo  per  nome  Diogo  Mergu- 

defendeííe  :  porque  a  tenção  dos  Ihão ,  dizem  qúc  fe  não  aruorarão 

Mouros  foi  êfperar  o  ímpeto  dos  aguióes ,  que  aruorarão  o  Cruciíi- 

noffos  detrás  dos  muros,&  não  fora  cio  que  Diogo  Mergulhão  leuaua 


delles,porduascaufas,  k  primeira, 
porque  lhe  pareceo  que  faindo  elles 
á  praça,  rodos  auião  de  fer  ali  mor- 
tos com  a  noíía  artelharia,  porque 
.como  os  viífem  juntos  &  dcfcuber- 
tos,  defcarregariáo  as  nãos  nelles;& 
afegunda,  que  nãofabião  quanta 
pente  era  a  noíla  ,  &i  leixandolhe  a 
praça  franca  onde  fc  elles  auião  de 


bradando  alta  voz  :  VittoriajO 
qual  Crucificio  defpois  como  ef- 
cudo  da  fua  faluaçao  o  faluou  de 
não  morrer  onde  outros  ficarão,ef- 
capando  elle  cõ  fcte  feridas :  Dio- 
go Fernandez  de  Beja,q  leuaua  a  ef- 
cada  que  lhe  AíFoníb  d'Alboquer- 
que  encomendou,  também  quer 
fer  dos  primciros:Ôi  teílimunha  efta 

verdade 


m 


^a  Secunda  Década 

verdade  com  fer  o  primeiro  q  veyo 
per  ella  abaixo  derribado  com  hum 
pelouro  de  efpingarda,  que  lhe  tira- 
rão domuro^de  queefteue  á  morte, 
&  dcfpois  o  trouxe  muito  tempo  no 
corpo.  Finalmête  porque  nefte  pri- 
mor de  fubir  primeiro^  também  en- 
trarão marinheiros  fem  nome^  que 
leuauão  efcadasás  cofi:as:&:  cõtende 
laefta  parte  tanto  a  hora  de  cadahi5, 
q  ficamos  fem  poder  julgar  qual  foi 
primeiro.  Bafte  faber  em  íommaq 
per  todalas  partes  onde  fe  poíerao 
cfcadas^os  primeiros  qforão  no  mu- 
ro que  a  nofla  noticia  vierão_,  faõ  os 
nomeados  acima ,  &.  cilas  pefioas 
principaesj  dó  loáo  d'Eça,  Aires  da 
Silua,  Vicente  d'Alboquerq,Rui  Pa- 
lha, GafparCam,  Manuel  d'Acofta 
feitor  das  prefas ,  António  Ferreira 
Fogaça,  loáo  Gonçaluez  deCaftel- 
branco,  Garcia  de  Soufa,  dõ  Aluaro 
de  Caftro,  Manuel  de  la  Cerda,Ioão 
de  Meira  ^Henrique  Figueira,Ioão  de 
Caminha,  Balthafar  Monteiro  .  Os 
quaes  como  cm  fua  cõpanhia  leua- 
rão  muita  gete,  &  o  aluoroço  de  to- 
dos era  grande  por  fubir,  &  os  de- 
graos  da  cfcada  largos ,  como  diffe- 
mos:  foi  tamanho  o  pcfo  da  gente, 
q  quebrarão  as  efcadas,  ficado  defta 
caida  os  debaixo  mal  trattados,&  os 
acima  nomeados  cm  cima  do  mu- 
ro. Os  Mouros  como  virão  as  efca- 
das quebradas,  &  quão  poucos  fica- 
uão  em  cimo^repartirãofe  em  partes 
hiás  correndo  ao  longo  do  muro,  q 
da  banda  de  dêtro  era  mui  baixo, 
por  fer  entulhado,cõ  q  fezerão  reco 
Iher  a  hu  cubello  aigús  dos  noflbs: 


Â:  outros  ficarão  fobreo  lugar  das 
efcadas,  por  defenderem  efta  fubida. 
E  pofto  .q  ellcs  faziao  em  os  noííos 
aííaz  de  danno ,  por  lhe  tudo  feruir 
de  armas  pedras,  paos,  alcatrão,  en- 
xofre, ardendo  ate  cortiços  de  aÍ5e* 
lhas :  muito  mayor  lhe  fezcráo  as 
mefmas  efcadas,  cá  tornadas  a  con- 
certar per  mãdado  dd  Affonfo  d'Al- 
boquerque,queacodio  aiílo  quádo 
foube  fere  quebradas :  tornarão  ou- 
tra vez  a  quebrar  com  o  aluoroço  q 
a  gente  tinha  de  fubir,por  ferem  to- 
dos táo  cobiçofos  defta  honra ,  que 
ficou  em  deíbrdem  com  morte  & 
feriméto  de  muitos,  Porque  vendo 
AfFonfo  d'Alboquerque,que  atando 
com  cordas  os  troços  quebrados  da 
cfcada,não  ficaua  muito  fegura,má- 
dou  aos  alabardeiros  de  fua  guarda 
que  cõ  fuás  alabardas  a  fuftentaífem: 
&:  quando  com  o  pefo  &  aluoroço 
de  fubir  tornou  a  quebrar ,  não  fo- 
mente dos  alabardeiros,que  eftauão 
debaixo,  ficarão  efmagados  &  mal 
feridos,  mas  ainda  muitos  dos  caidos 
fe  vierão  efpetar  nas  alabardas ,  que 
foi  coufa  piadofa  de  ver.Nefta  fegú- 
da  fubida  ficarão  cm  cima  do  muro 
perto  de  quaréta  homes,  que  fezerão 
faltar  os  Mouros  em  baixo ,  &  Gar- 
cia de  Soufa  foi  tomar  pofle  de  hií 
cubello,  por  fe  ali  fazer  forte  té  fubir 
mães  gente:  &  porq  AíFonfo  d'Al- 
boquerque  os  ouue  por  perdidos  c5 
cfte  defaftre  das  efcadas,  mãdou  em 
cõtinente  duas  coufas.  Húa  repairar 
dous  troços  da  eícada  pequena  :  & 
porque  náo  chegauão  as  ameas  per 
cordas  q  foráo  atadas  nellas,mandou 


aos 


Lhfro 

aos  que  eílauão  cm  cima  que  fe  cíc- 
ccílem:  &  a  outra  mandou  dcftapar 
duas  bóbardeiras  rafas  do  muro ,  èc 
afsi  húa  de  hú  baluarrc  tirando  delia 
tom  muito  perigo  húa  bombarda, 
que  os  Mouros  ali  tinhão  pofta,  per 
onde  mandou  entrar  algús  befteiros 
&  efpingardciros,  &  com  elles  loáo 
d'Ataide  _,  não  cofentindo  entrarem 
primeiro  algifis  fidalgos  que  o  quife- 
ráo  fazer ,  por  náo  tere  mats  armas 
que  íua  lança  &  efpada  ^  ôc  cornas 
bêllas  &  cfpingardas  íc  apartarião 
os  Mouros  da  boca  das  bombardei- 
ras, onde  logo  acodirão.  Porem  fo- 
rão  naquella  primeira  chegada  tão 
cfcozidos  das  cfpingardas  derriban- 
do algijs,  que  fczerão  bom  terreiro: 
&  muito  mayor  quanto  dos  noííbs 
que  eftauão  em  cima  do  muro ,  dc- 
cerão  a  elles.  De  que  erão  os  princi- 
paes  Aires  da  Silua,Iorgc  da  Silueira, 
Vicente  d'Alboquerquc,  dom  i  loáo 
d'Eçci,Ioão  de  Caminha,  Rui  Palha, 
ôc  loão  de  Meira.  Os  Mouros  como 
fe  virão  apartados  leixando  o  terrci* 
ro  quaíi  como  ciladajmctcráofe  pe- 
las tranqueiras  das  ruas,por  cfpalha- 
rem  os  noíTos:  ao  qual  tempo  aco- 
dioMiramirzan  a  caualío  com  ou- 
tros que  o  feguião  també  a  cauallo, 
&  por  o  lugar  fer  efpaçofo  naqueile 
terreiro  ferirão  algús  dos  noífos.  Os 
quaescomo  erão  poucos,  ôc  náo 
podião  refiílir  a  tanto  pcfo  de  gente, 
parte  fe  tornarão  recolher  pela  bõ- 
bardeira,&  os  outros  forão  deman- 
dar o  pê  do  cubello  onde  Garcia  de 
Soufa  eftaua  recolhido:  ficando  da- 
(juella  feita  lorge  da  Silueira  morto^ 
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afsi  das  pcroíisquc  lhe  jarreraráo^co^' 
modospcsdoscauallos  qlhe  aca. 
barão  de  trilíiar  os  oílos ,  &  có  elle 
ficarão  também  mortos  cinco  bo- 
rnes q  acabarão  como  caualleiroSy 
ôí  forão  daqui  feridos  Aires  da  Silua, 
loão  de  Caminha,Ioão  de  Meira,  & 
o  mefrrc  da  naoMadalena,&  a  Mira- 
mirzan  da  mão  dclles.Garcia  de  Soa 
fa  que  eftaua  no  cubello  recolhido, 
quando  vio  vir  eftes  fidalgos  q  aqui 
cfcaparão  ,  ôc  fe  acolhião  ao  fob  pé 
do  fcu  cubello,  ouue  q  tcucra  bom 
cõfelho  em  nao  fair  dali:  porque  ao 
tempo  que  eftoutros  dccerao  do 
muro  pêra  dar  nos  Mouros,  cllcf 
o  conuidarãoô^osque  eftauão  cm 
fua companhia,  mas  não  o  quife^ 
ráo  fazer,  por  auer  fer  aquelle  cu- 
bello peça  da  vitroria_,  por  fer  lugar 
principal  da  força  da  cidade.  O  qual 
primorde  honra  que  elíc  tinha  de 
caualleiro,  Ihccuftou  a  vida:  cá  vcn 
do  os  Mouros  quão  poficos  erão,  ôc 
que  eftauão  embatcígados  fem  íc 
poderem  dali  mouer,  ôí  porem  tão 
acanhados  que  não  podiáo  eniarac 
com  elles:  tomarão  por  armas  pcra 
os  matar  grades  feixes  de  palha  p5-, 
dolheo  fogo,  o  grande  fumo  da 
qual  foi  que  lhe  deu  a  vida.  Porque 
ficou  o  fumo  entre  elles  ôc  os  Mou- 
ros afsi  groíTo  &  efcuro ,  que  tcue- 
rão  mayor  parte  dos  noíTos  modo, 
de  fe  eícoar  delles  vindo  correndo 
ao  longo  do  muro  té  chegarem  ojHt 
de  fora  eftaua  AíFonfo  d'Alboquer^' 
que,  que  com  troços  Ôc  cordas  ata- 
das lhe  ordenou  perq  deceflcm,par» 
te  delles  trazendo  algíís  feridos  ás? 

coft^ 
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coftas,  por  não  fe  poderem  mouer.  de  ouro  que  naquelle  tempo  auia  de 

A  efte\cmpo  não  ficarão  por  dccer  a  dez  cruzados  cadahCi,  dizendolhe: 

mães  que  Garcia  de  Soufa ,  q  eílaua  Meftre,a  minha  honra  eftá  na  voíTa 

no  cubello  com  até  dez  peíToas ,  de  diligêcia,  peçoucs  que  afsi  fcja  tudo 

que  os  principaes  erão  Gafpar  Cam,  tão  preftcs  &  ordenado  em  o  batel^ 

Diogo  Eftaço  de  Euora  «&  hum  ir-  em  que  auemos  de  poyar  em  terra, 

mão  baftardodelle  Garcia  de  Souía,  quefeja  eu  o  primeiro  que  a  tome, 

que  no  feito  da  entrada  de  Goa  na  &  ifto  vos  dou  em  final  do  que  vos 

cftancia  de  Aires  da  Silua  faluara  ,  ás  ci  de  fazer/e  me  efta  honra  derdes, 

coftas,  como  efcteuemos  atras:  aos  Afsi  qucfe  pode  por.  elle  Garcia  de 

quaes  Monfo  d'Alboquerquc ,  que  Soufa  dizer  cóprar  a  morte  c5  ouro: 

cftaua  de  fora  ao  pê  do  cubello,  &có  outro  ouro  que  deu  ao  irmão, 

mandou  que  fe  dcceflem  per  huas  comprou  a  fama  dos  feitos  que  fez 

cordas,  que  dó  Garcia  de  Noronha  no  aa:o  de  morrer :  cá  vindo  elle  a 

lhe  lançou  com  aftes  de  lanças  ata-  cfte  Reyno ,  foi  teftimunha  q  tanto 

das.  E  falando  Aftonfo  d'Alboquer->  que  elle  Garcia  de  Soufa  refpôdeo  a 

que  contra  Garcia  de  Soufa  que  fe  Affonfo  d'Alboqucrque,viroufe  pc- 

dcccíTe  per  aqucllas  cordas,  per  que  ra  dentro,  &  como  que  fe  oíFerecia 

os  outros  decião,diíre:  Senhor ,  não  ao  q  Deos  fezefle  delle/omou  hum 

foueuohomcmperadecer,  fenão  relicário  q  trazia  ao  pefcoço,  &  diífe 

como  fubi:  &  pois  me  não  podeis  a  efte  irmão  baftardo ,  q  ( como  a- 

valer  fenão  cô  hua  corda ,  valhame  trás  efcreuemos )  era  mulato :  Efta 

Deos  com  feu  fauor ,  que  em  lugar  peça  te  dou  por  herança,  fc  me  noflo 

cftou  pcra  iíTo.  Parece  que  o  efpirito  Senhor  leuar :  &  leuandotc  Deos  ao 

lhe  reuellaua  quanta  conta  dRey  dõ  Reyno  de  Portugal ,  dize  a  el  Rey 

Manuel  tinha  com  elle  Garcia  de  noíTo  fenhor  quanto  trabalhei  por 

Soufa ,  pois  com  tanta  conftancia  fuftêtar  efte  cubello,  q  em  feu  nome 

quiz  fuftêtar  efte  cubello :  porq  nas  tomei:&  fe  algua  mercê  lhe  por  iíTo 

primeiras  nãos  q  dcfpois  defte  feito  mereço,  em  ti  fera  bem  empregada, 

chegarão  á  índia  fcmelRey  o  faber,  Dittas  as  quaes  palauras  fem  mães 

lhe  mandaua  a  capitania  da  fortaleza  cóuidar  algú  que  o  fcguiíre,remetco 

que  Affonfo  d*  Alboquerque  fezeíTc  aos  Mouros  q  os  pcríeguião  cõ  zar- 

Iicfta  cidade.  E  ainda  parece  ter  elle  gúcho.s  &  outros  tiros  de  arremeífo: 

algúa  palaura  d'elRey  defta  mercê,  na  qual  faida  do  cubello  em  baixo 

porque  a  noite  que  fe  fazião  preftes  no  muro  fez  marauilhas  de  fua 
pêra  fair  em  cerra ,  chamou  elle  o     peífoa,  té  que  o  matarão  coni  hum 

nieftre  da  fua  nao ,  &  tirando  hua  dos  zargunchos  de  arrcmeflb,  qus 

cadea  do  pefcoço  de  cincoenta  cru-  lhe  atraueííou  a  garganta.  Adeter- 

zadosdcouro,lançoulha,  &maes  minação  &  fúria  do  qual  ante  de  o 

dculhe  cinco  Porcugucfes ,  moeda  matarem  deu  vida  aos  outros  de  fua 

^      -  -  __  o    -         -  ^.  -     -^    ^   ^-  compa- 
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companíVia  :  porque  teiierão  tepo  &  corres  per  ellas  poftas,  era  tanta  a 
de  fnir  do  cubelio,&  ir  correndo  ao  pedrada  èc  g^ílgas  de  pedra  q  vinháo 
longo  do  muro  tê  chegarem  á  par-  ía.Icando  per  cima  das  cabeças  defta 
te  mães  baixa,per  que  íe  poderão  íã-  gente  de  ordenança^que  os  desbara- 
tar cõ  ajuda  dos  de  fóra  :  &  porém  cou  logo^  fem  darem  -por  brados  de 
delles  tão  feridos ^que  quando  falta-  feus  capitães.  Vendo  AfFonfo  d'Al- 
rão ,  da  força  da  queda  arrebentarão  boquerque  que  afsi  neO:es,como  na 
as  feridas  em  fluxo  de  fangue,de  que  jrente  nobre  ouue  mães  defordem, 
morrerão  ,  hú  dos  quaes  foi  Gafpar  que  ordenança ,  6^  que  auia  quatro 
Cam  com  mães  húa  perna  quebra-  horas  que  continuauão  eftecom- 
da.  Nefte  mefmo  tempo  no  muro  bate ,  em  que  os  dcíaftres  teuerão 
abaixo  do  cubello  deGarciade  Sou  mães  poder ,  que  a  refiftencia  dos 
fa  eílaua  do  loão  c}'Eça  cõ  algús  de  Mouros^  no  primeiro  impeto  cosn 
fua  companhia  fem  fazerem  mães  que  cometerão  íubir  aos  muros, 
q  defcndetfe  dos  tiros^q  lhe  os  Mou  &  que  a  maré  que  enchia,'  vinhaos 


ros  tirauão  do  chão,  por  não  pode 
rem  vir  a  elles^efperando  que  de  fó- 
ra lhe  deíTem  modo  perafedecer: 
ao  qual  dom  loão  os  noflos  dizião 
que  felançaíTe  também  per  outras 


arrimando  ao  muro  de  que  podiao 
receber  muito  danno ,  &:  a  calma 
era  grande ,  &:  os  feridos  muitos, 
&í  a  gente  mui  quebrada  do  aluo- 
roço  com  o  defaftre  que  Iheacon- 


cordas^que  lhe  deráo  :  &  porq  Ma-  teceo,  &  fobre  tudo  duas  bombar- 

nuel  de  la  Cerda  o  apreíTaua  muito  das  que  os  Mouros  tinhão  poftas 

queofezefle_,refpõdeolhedom  loãp  nas  bombardeiras  do  muro,  por 

qj.ie  não  era  elle  filho  nem  neto  de  fairem  rafteiras  lhe  fazião  muito 

homés  peradecer  per  taesdegraos.  danno:  viftas  todas  eftas  coufas^ 

Finalmente  dõloao  fe  deteue  tanto  determinou  de  fc  recolherás  naos:o 

neíla  opinião ,  q  lhe  ordenarão  hiiS  que  fez  ainda  com  trabalho,porque 

troços  de  efcada ,  per  que  fe  deceo,  como  a  maré  ali  efpraya  hu  pouco, 

quafi  no  tempo  q  matarão  Garcia  pêra  tomar  os  batéis  forão  todos  pe 

de  Soufa,fem  ficar  dos  muros  a  dê-  la3guoa,dandolhe  por  meya  perna, 

tro  cã  no  baixo  da  cidade,  per  onde  No  qual  recolher  Manuel  de  la  Cer- 

38  efcadas  forão  pofi:as,viuo  algum  daquafi  como  oíFendido  do  que 

dos  noílos.  Somente  no  alto  delia,  lhe  dom    loão  d'Eça   refpondeo, 

oqualAftonfo  d'Alboquerq man-  quando  lhe  dizião  que  felançaíTe 

dará  tomar  pelos  capitães  da  orde-  pela  corda  a  baixornão  quiz  fer  dos 

nança,auia  parte  defta  gente  que  de-  primeiro  q  embarcarão,mas  hiã  dos 

cia  desbaratada,  &  lançauafe  pelo  derradeiros  recebendo  bem.  de  afrõ- 

muro,  por  ali  fer  muito  baixo  :  &  a  ta  por  iíío,  por  moftrar  que  não  era 

caufa  foijporq  tanto  que  elles  toma-  elle  o  homem  que  íe  recolhia,fenãQ 

rão  aquellc  alto  dos  picos  da  ferra,  quandp  era  tentar  a  Deos. 
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5)^  Semnda  HJecaàa 

querque ,  tirado  efte  impedimento 
CAPITVLO     X.  ás  nãos,  entrou  cm  confclho  fobre 

o  macs  que  deuiáo  fazer  acerca  do  ^ 

y  (^omo  recolhido  Aífonfo  ã Al    tinháo  paííado  :  ák  pofto  q  muitos 

hoquerquèas  nãos, for  almas    capitães  &  a  mayor  parte  da  gente 

ra:^oes  q  importauão   leíxou     ^^  ^rmas,  era  que  tornaírem  come- 


de  fègunda  n)ez^  cometer  a  ci- 
dade: Çf  dahife  panio  fera 
as  portas  do  ejiretto  ,  onde 


chegou. 


Ecolhido  AíFõfo  d'Al- 
boquerque  ás  nãos ,  a 
primeira  coufa  q  man- 
dou fazer,  foi  cometer 


ter  a  cidade,  leuando  algúa  arteiha- 
ria  groiTapera  darem  cõ  hum  lanço 
de  muro  em  terra,  reprefencando  al- 
gúas  razões:  porque  todas  vinbão  a 
concluir  a  ferem  fenhores  da  cidadcj 
onde  fe  mofeua  terê  maef  refpeito 
ao  esbulho  delia,  que  á  tenção  que 
elRey  tinha  quando  mandou  a  Af- 
fonfo  d°Alboc]urrque  que  a  tomaflè 
fendolhe  coufa  fácil:  rcípondeo  ellc 
aeftcscapirãís  com  a  tenção  del- 


hiJm  baluarte  com  húa  torre,  que 

os  Mouros  tinháo  félto  no  cabo  de  Rey.A  qual  era  não  querer  fuílentai 

hum  molde,  onde  fe  defcarregauão  tão  grande  coufa,  como  era  aquella 

as  nãos:  de  que  as  da  fua  frota  cm  cidade,  peta  que  aueria  mifter  mães 

quanto  clle  andou  no  combate  da  de  quatro  mil  homcs,  por  eftar  mui 

cidade,  reccbião  aíTaz  danno  com  remota  da  índia,  &  mães  na  boca 

muita  artelharia  que  tirauão  .  Eco-  daquelle  eftreiro ,  &  com  as  coftas 

mo  a  nao  de  Manuel  de  la  Cerda,  na  frol  de  toda  Arábia:  íómêtc  que- 

por  eftar  mães  perto  delle,era  a  pior  ria  a  obediência  delia  ao  modo  de 

trattada,  o  feu  meftre  per  nome  Al-  Ormuz  com  ter  ali  húa  fortaleza 

uaro  Marreiro  em  vingança  defte  fauorecida  de  alguas  velas  q  podiãa 

danno, fendo  em  companhia  dos  andar  de  armada  defendendo  aos 


outros  mareantes ,  a  quem  Aífonfo 
cl'Alboquerque  cometeo  efte  feito: 
foi  o  primeiro  q  entrou  no  baluarte, 
donde  trouxerão  trinta  &  fete  bom 
bardas  de  ferro,  em  que  entrauão 
peças,  que  lançauão  pelouros  quaíí 
de  palmo  em  diâmetro  ,  ficando  o 
baluarte  cm  noílo  poder  fem  muito 
trabalho,  por  não  auer  nelle  quem 
o  defendefle,  íenão  algiás  Mouros  q 
tirauão  com  a  artelharia,  queforão 

mortos  á  eípada.  Affonfo  dl'Albo-     pratica  fe  côbaterião  ainda  a  cidade 

com 


Mouros  a  entrada  daquelle  eftreito, 
E  pois  ião  pêra  o  entrar ,  nas  portaj 
delle  ou  na  ilha  C,amatra  ou  em  al- 
gum porto  de  Prefte  loão  fe  poderia 
fazer,  cá  clRey  acerca  da  forcalezí 
que  defejaoa  cf  r  naquella  parte ,  era 
todas  cfcas  Ibc  aponraua:&  a  eleiçãc 
do  lugar  Idxaua  a  elle  Aftonfo  d'Al 
boquerqic, qne auia de  ver  o  fitic 
deftcs  cuatio.  E  porque alé  do  nc 
20CÍ0  da  fortaleza ,  correo  mães  í 
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com  arcelharííi,  como  no  primeiro     quelles perigos:  mãdou  dianrea  naò 


coníelho  os  inaes  dellcs  aponcarão: 
deu  também  Affonfo  d'Alboqner- 
gue  fuás  razões  como  não  era  fcruiço 
€Í'eíRcy_,  por  eílar  no  cabo  da  mon- 
ção dos  Leuantes  com  que  auião  de 
tntraroeftreico,q  importaua  mães, 
que  quanto  esbulho  a  cidade  tinha. 
Porque  perdendo  a  monção ,  con  . 
uinha  ir  inuernar  a  Ormuz,  por  dali 
tê  14  não  auer  outro  lugar  feguro: 
com  as  quaes  razões  &  outras  mui 
euidentesjtodos  forão  que  lejxaílem 
o  caíligo  daquella  cidade  pêra  ou- 
tro tempo.  É  porq  em  três  dias  q  fe 
Afíonfo  d'Alboquerque  ali  deteue 


de  Chaul^que  tomou  a  loão  Gomez 
com  vinte  hbmés  dos  noííos,  qlhe 
foíle  dcfcobrindo  a  coíla  ,  &  tanto 
que  abocaíle  ás  portas ,  lhe  ouuefle 
três  ou  quatro  daquelles  pilotos  ^  a 
que  elles  chamáo  reboões/  &  os  re- 
teueílem  té  íua  chegada  .  Partida  a 
naocõelk  recado^quando  Aífonfo 
d'Alboqucrquc  chegou  a  ella,  tinha 
já  reteudos  dous  pilotos :  pêra  pilo- 
tagem dos  quaes  toda  a  armada  to- 
mou poufo  em  hum  porto  logoá 
entrada  da  porta  do  eftreito  da  par- 
te de  Arábia,  porque  efte  canal  he  o 
mães  geral.  Porfefta  da  qual  cjitrada 


no  exame  deftas  coufas^ôi  também  .   mãdou  AíFonfo  d'Alboquerque  em 
cm  mandar  queimar  as  nãos  dos     bandeirara  frota .&  tirar  toda  a  arte- 


Mouros  queeftauão  naquelle  porto 
defpois  de  esbulhadas,  íempre  o  ve- 
to lhe  foi  quaíj  traueflaõ ,  &  temia 
durar  muitos  dias:  ás  toas  per  bateis 
mandou  tirar  todalas  nãos  do  porto, 
*  as  quaes  poftas  no  largo,fezrc  á  vela 
caminho  das  portas  do  eftreito.  O 
t^ual  como  he  perigofo  de  nauegar, 
principalmente  com  nãos  grandes, 
&  Affonfo  d'Alboquerq  não  leuaua 
pilotos  delle,  &  ás  fuás  portas  eftá 
hua  pouoação  toda  de  pilotos  pêra 
cfta  nauegaçáo,  ao  modo  dos  pilo- 
tos dos  bancos  deFrandfs ,  cujo  of- 
ficio  he  tirar  &  meter  as  nãos  da- 


Iharia.A  a  imitação  do  qual,pois  ejle 
Affonfo  d'Alboquerquc  foi  o  pri- 
meiro que  nauegou  aquelle  eftreito 
té  aquelle  tempo  tão  encuberto  aos 
mareantes  da  chriftandade ,  queres, 
mos  entrar  no  oótauo  liuro  dcfta 
nofla  fegúda  Década  também  com 
outra  pompa  de  efcrittura ,  relatan- 
do fua  natureza,  nauegação,  &  ppr- 
tos:  como  Affonfo  d'Alboquerque 
entrou  pompofo  de  nãos ,  bandei- 
ras ,  &  eftandgrtes ,  por  celebrar  a 
fefta  de  fua  entrada. 
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DASEGVNDADECADADA 


ASIA  DE  lOÀO  DE  BARROS  :  DOS   FEITOS  QVE 

os  Portuguefes  fezerão  no  defcobriíiiento ,  òc  conquifta  àos  mares 

èc  terras  do  Oriente  :  em  que  fe  conthem  o  que  Aííbn- 

fo  d'Alboqucrque  fez  defpois  que  parcio  da 

índia  pêra  o  mar  Roxo,  té  tornar 

aella. 

(Capitulo  I.  Em  cjue  fe  defcreue  o  mar  Roxo:  (jf  todalasfo- 
uoaçoes  (f  portos  do  maritrmo  delle. 


FÍGVRA  DO 

eftrciro  do  mar 
Roxo  quer  pare- 
cer 30  corpo  de 
hum  Iagarto,cujas 
portas  íaõ  o  lugar 
do  collo,ondc  elíe  he  mães  delgado: 
ti  a  cabeça  podemos  dizer  que  heo 
•mar  que  jaz  fora  delias  entre  o  cabo 
Guardafu,&  o  doFartaquc.  O  lan- 
çamento defta  figura  das  porcas  té 
o  fim  delia, ^q  he  a  pouoaçâo  de  Su- 
ez, jaz  quaíi  per  o  rumo,  a  q  os  ma 
jeantcs  chamão  Nornoroefte :  & 
auerá  ncíle  comprimeto  efpaço  de 
trezentas  &  cincoenta  Icguoas,  Os 
Mouros  q  o  nauegáo,rcpartem  a  lar- 
gura delle  em  doze  jómos ,  em  que 
auerá  pouco  mães  de  trinta  &  íeis 
leguoas,  no  mães  largo  delle:  a  qual 
medida  jómo  acerca  deiles  quer  di- 
zer oitaua  parte  de  vincequatro,  da- 
do por  fingradura  entre  dia  &:  noite 
outras  tantas  partes  de  caminho,  a 
razão  de  farçanga  por  hora^tres  das 
quaes  farçangas  fazem  hum  jóm,o. 


medida  antiga  dos  Parfeos^a  que  os 
Gregos  corruttaméte  chamarão  pa- 
rafanga.  Repartem  mães  os  Mouros 
eftesdoze  jomos  em  três  partes  de 
longo  a  longo ,  c5  q  o  mar  fica  di-* 
uidido  em  tresfaixas:á  faixa  do  me-I 
yo,q  he  o  lombo  defte  lagartOjCha- 
mão  mar  largo,  por  fer  TimpoSc' 
nauegãuel  de  diâ  &  de  noite,coraeJ 
çando  das  portas  do  eftrcito  tê  quaíj 
o  fim  delle,não  deceodo  a  fua  altura 
de  vinte  &  ciiico  braças,nem  fubin- 
do  de  cincoenra.  O  que  não  tem  as 
outras  duas  faixas  q  vão  pelas  ilhar- 
gas^húa  ao  longo  das, prayas  de  A- 
rabia,&:  outra  da  terra  Africa,a  q  el- 
les  chamão  Ajam,&  por  outro  no- 
me Abafiaiporque  ambas  citas  duas 
coftas  faze  o  mar  mui  cujo  de  ilhe- 
tas, reftingas,&:  baixos  cõcanaes  re- 
torcidos ,  per  que  fe  nauega  de  oito 
até  quinze  braças,tão  temerofos  aos 
nauegantes,quecomo  he  foi  poílo, 
lançáo  anchora.  Pêra  a  qual  nauc^' 
gação,por  fer  mui  perigola^  feruem 
os  pilotos  chamados  Reboes,  que 

diíTerpos 


LiuroOãauo,  FoLí^6. 

diííemos  viuerem  nas  portas  deftc  dregulho',  primeiro  que  entrem  no 
eftreico,  &  de  leiiarê  ddlas  té  o  por-  mar,  fe  fumem  per  baixo  no  verão: 
todelndâhúanao^leuãovintecinco  donde  os  nauegantes  quando  váo 
té  trinta  cruzados :  Ôc  nauegão  efte  ao  longo  defta  cofta,  conhecem  já 
mar  com  dous  ventos  gêraes,  q  faõ  as  madres  dos  taes  rios,  q  no  inuer- 
Leuante  &  Ponente:  Sc  quando  não  no  íaõ  poderofos^&r  cauando  na  área 
faõ  mui  tendentes,ventáo  algús  ter-  &  pedreguiho.achão  a  aguoa  do  rio 
rcnhos,&:  porém  poucas  vezes.  Em  que  corre  furtada  per  baixo .  Gêral- 
todo  elle  não  entra  rio  de  aguoa  do-  mete  os  Mouros  chamão  a  efte  mar, 
ce  que  íqa  notauel,porquca  terra  de  Bahar  Corzum,  que  quer  dizer  mar 
Arábia  defpois  que  entrão  as  portas  cerrado,pero  que  efte  nome  dão  ei- 
do eftreito  ,  he  mui  feca  &  efteril:  les  mães  propriamente  ao  mar  Caf- 
fomente  tem  hum  rio,a  q  elles  cha-  pio,  por  não  ter  entrada  algúa  :  & 
máo  Bardillo,que  quer  dizer  branca  outros  lhe  chamão  mar  de  ÍVlecha^ 
&  preto  por  fe  ajuntar  de  dous  pe-  por  a  cafa  que  ali  tem  da  abomina- 
quenos  ribeiros,hum  dos  quaes  tem  ção  do  feu  Mahamed,&  todos  fe  ef.  •■ 
a  aguoa  branca,  &  o  outro  preta.  O  pantão  de  lhe  chamarmos  mar  Ro- 
qual  no  fe  vem  meter  no  mar  qua-  xo.  A  caufa  do  qual  nome  Roxo, 
tro  leguoas  a  cima  de  hú  lugar  cha-  querendo  AíForifo  d'Alboquerquç 
mado  Baháor,«&  dez  de  ludâ:  &  he  entender  nefte  tempo  que  o  naue- 
a  fua  aguoa  tão  poaca,que  primeiro  gou,diz  'em  híja  carta  que  fobre  iílo 
que  chegue  ás  prayas,jã  vêr^i  falgada  efcreueo  a  elRey  dom  Manuel,  que 
da  maré,  que  a  vae receber  hum  bò  lhe  cõuem  muito  efte  nomcRoxo, 
pedaço  per  dentro  da  terra.  Os  que  por  fer  mui  cheyo  de  manchas  verr 
nafcem  das  fcrranias  q  corre  ao  lon-  mglhas :  porque  querendo  elle  abo^ 
go  defte  mar  da  parte  da  Abaíia :  a  car  com  a  frota  que  leuaua  ás  portas 
natureza  prouida  os  mães  notauêis  dcllc,vio  fair  per  ellas  húa  vea  groíla 
&  cabedaes  encaminhou  que  foííem  de  aguoa  vermelha,a  qual  fe ettendia 
entrar  em  o  rio,  a  q  os  da  terra  cha-  contra  Adem,&  pêra  détro  das  por- 
mão  Tagazij,  que  fe  vae  meter  em  tas  quanto  hum  home  podia  diuifar 
outro  mayor  chamado  per  elles  A-  dochapiteo  danao^era  defta  cor 
4>auhij,que  quer  dizer  pae  das  aguoas,  vermelha,  &  defpois  que  entrou  ap 
&  ambos  já  em  hum  corpo  entrão  largo  defte  mar  ,  muitas  vezes  o  via 
cm  o  Nilo  pêra  regarem  a  terrado  manchado  da  mefma  cor.  E  pergú- 
Egypto,  pois  não  tem  outra  chuiua  rando  aos  Mouros  pilotos  a  caufa 
pra  dar  ftias  nouidades.  Algús  pe-  delia,  diííerãolhe  fer  reuolução  das 
quenos  rios  q  vertem  pêra  efte  mar  aguoas  de  baixo  ao  tépo  das  mares, 
Koxo,por  a  terra  das  ferranias  don-  &  aquellas  manchas  corrião  com  a 
de  elles  nafcem,  té  as  prayas  fer  mui  jufante  ôc  montante  daquelle  eftrei- 
efteril,  &  hum  pouco  folta  com  pe-  to ,  por  náo  terem  as  aguoas  outra 
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corrente  fenão  entmr  &  fair  per  as 
poitâs  dclle :  &  por  fcr  aparccllado 
&  mar  de  pocco  fundo^quc  ás  vezes 
quando  o  vcEo  êra  tero_,corrião  cftas 
aguoas  á  vontade  delle,&  que  então 
faziáo  aquclla  rcuolução  debaixo 
eiti  algua  coufa  daquella  cor  que  o 
mar  tinha  por  iaftro.  Dom  loão  de 
iCaílro  íílho  de  dõ  Aluaro  de  Caftro 
éouernador  da  caía  do  ciucl  que  foi 
em  Lisboa^antequefoííe  á  índia  por 
gouernador  &  Vifo-IUydeila,  an- 
dando lá  no  tempo  que  dõ  Efteuão 
da  Gama  filho  do  conde  daVidi- 
.gueira  dom  Vafco  da  Gama  era  go- 
uernador delia,  &  foi  a  elle  eftreito 
té  chegar  áo  porro  de  Suez,  como 
fe  verá  em  íeu  tempo  :  trabalhou 
muito  por  faber  as  cauías  defte  no- 
mcRoxo  com  muita  pratica  que  te- 
ue  com  Mouros  pilotos^  ai  gús  ho- 
més  letrados  :da  qual  viagem  fez  hú 
rotciro^em  que  notou  portos^mares, 
alturas  do  polo  c^m  todalas  outras 
coufas  que  pertencem  á  nauegação, 
tudo  mui  particularmente ,  como 
quem  nefta  arte  da  nauegaçáo  era 
douto  &c  mui  diligente.  O  qual  diz 
iiefte  roteiro  que  pcra  nenhúa  outra 
coufa  daquella  entrada  docftreito 
■tcue  macs  aluoroço,  que  pêra  notar 
as  caufas  defte  mar/er  chamado  Ro- 
xo :  &  como  home  eftudiofo  traz  o 
qcfcreue  Plinio  &  outros  cofmo- 
oraphos  acerca  da  opinião  daquelle 
tempo  ( como  largamente  tratare- 
mos em  a  nofla  Geographia  ) ,  & 
per  derradeiro  dá  feu  parecer  funda- 
do nas  obferuaçòes  q  fobre  iGb  fez, 
òc  o  modo  q  pêra  iílo  tcue,  foi  efte. 


Unda  Decãcla 

Indo  aquella  armada  que  dom  Efte- 
uão da  Gama  leiiaua  ao  longo  da 
cofta  da  Abafia  ( porque  na  Arábia 
não  tocou  fenão  do  Toro  pêra  bai- 
xo)  como  era  de  nauios  de  remos  q 
podião  correr  per  cima  de  muitos 
baixos  &  rcftingas,que  aquelle  mar 
tem  :  tanto  que  clle  dom  loão  via 
aguoa  chea  de  manchas  vermelhas 
per  muita  diftãcia,&:  ás  vezes  aguoa 
tão  baixa  que  tocaua  o  caturem  ter- 
ra/urgia  logo^&  maudaua  com  bal- 
des tomar  daquella  aguoa,  a  qual 
vinda  a  cima,via  fer  muito  mães  cla- 
ra &  cryftalhna,q  a  do  mar  fora  das 
pcttas  do  eftreito.  Não  contente  cõ 
irtomandaua  mergulhar  algús  ma- 
rulhei ros,&:  traziáolhe  do  Iaftro  do 
chão  bua  matéria  vermelha  a  ma- 
neira de  coral  ao  modo  de  ramos,& 
outras  erão  cubcrtas  de  hua  lanugem 
alaranjada  :  òi  em  outra  parte  onde 
o  mar  fazia  manchas  verdes,  traziãa 
lhe  outra  erpecie  de  pedras  afsi  em 
ramos,a  que  cómumétc  lá  cbamáo 
coral  branco  ^  com  outra  lanugem 
verde  á  maneira  de  limo ,  &  onde  a 
aguoa  era  branca  ,  trazião  arca  mui 
alua.  E  não  fomente  neftes  lugares 
baixos  a  fupeíicic  da  aguoa  em  cima 
reprefenraua  eftas  cores  do  Iaftro  da 
terra, mas  ainda  cm  fundo  de  vinte 
braças  por  a  aguoa  fer  mui  pura,& 
cryftallina:é  omarondeachou  mães 
copia  deftas  manchas,  foi  da  cidade 
C,uáquem  tco  portoAlcocer,quehe 
caminho  de  cento  trinta  &:  tantas 
leguoas,por  fcr  mui  chcyo  de  rcftin 
gas.  Do  Toro  pêra  baixo,  que  hé  já 
na  cofta  da  Arábia  onde  cila  vizinha 
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cem  a  de  EgyptOjajúcãofc  aqui  am- 
bas eílas  duas  coitas  com  dous  ca- 
bos que  feoppoem  hum  defronte 
de  outro,  que  não  auerá  entreelles 
macs  diftancia  quedetres  leguoas: 
pilados  os  quaes  cabos ,  tornafe  lo- 
go a  terra  encuruar  com  enfeadas  & 
pótas  tê  chegar  á  pouoaçáo  de  Suez 
vitimo  feyo  defte  mar  Roxo.  Na 
qual   diftancia  diz   dom  loão  não 
ver  algúa  das  manchas,do  outro  mar 
atras,  fomente  vio  nefte  efpaço  húa 
diffcrcça,  fcr  aqui  o  mar  empollado  . 
&  de  fcruura,  porque  como  a  coíla 
hc  aqui  mães  deícuberta  de  ferrania, 
&  patente  aos  ventos  do  Norte,  c5 
pequena  força  dcllcs  logo  o  mar  he  , 
pofto  nefta  furia,como  que  não  ca- 
be em  táo  pequeno  lugar,comolhe 
aterra  ali  fez  ,  donde  fe  caufa  fazer 
'^húa  maneira  de  aguages,  q  faem  de 
baixo  do  mar  anaçadas  em  grande 
aluura  do  mouimento  delle.  Conta 
mães  dó  loão,  q  faido  defte  eftreito 
fora  das  portas,  tanto  auante  como 
o  cabo  de  Fartãque ,  vio  o  mar  coa- 
lhado de  malhas  vermelhas,que  pa- 
recia ferem  ali  degollados  algús  bo- 
yes  :  &  mandando  tomar  aguoa 
com  hum  balde,quando  lha  trouxe- 
rão  acima,vioa  mui  clara,  onde  lhe 
pareceo  que  a  vermelhidão  ia  per 
baixo ,  &  não  pela  fuperficie  da  á- 
guoa ,  bc  que  íèria  algum  parto  de 
balças ,  por  naquella  paragem  auer 
muitas.  A  opinião  de  algús  pilotos 
Portuguefes  acerca  do  nome  Mar 
Roxo,ante!quefezeírem  efta  entrada 
ifiella,  era  que  as  ventanias  que  íe  le- 
uantauáo  na  terra  Arábia,  trazião 
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grandes  poeiras  vermelhas  da  cor 
da  terra,  as  quaes  vinhão  lançar  no 
mar,de  que  elle  ficaua  tinto  :  &  ou- 
tros dizião  que  feria  porque  a  ribeira 
delle  toda  era  chea  de  barreiras  ver- 
melhas. A  qual  opinião  rcprouando 
elle  dom  Ioão,diz  q  em  todaaqucL 
la  Viagem  nunca  vio  poeiras  nem 
barreiras  vermelhas,  que  foííe  coufa 
notauel  :  &  comtudo  punha  toda- 
las  opiniões,  pêra  cadahum  tomar  a 
que  mães  racional  lhe  pareceíic,  có- 
formandofe  com  as  cxperiécias  que 
elle  com  tanta  diligencia  fez.  Nós 
conformandonos  com  o  q  AfFonfo 
d'Alboquerque  vio,&:  razão  que  lhe 
derão  os  MourGs,&  com  a  diligen- 
cia que  elle  dom  loão  fobre  iílo  fez^ 
&  difcurfo  de  todalás  nauegações  q 
ante  &  defpois  per  elle  fizemos;  to- 
da outra  opinião  de  Gregos  &  Ro- 
manos reprouamoSj  pois  não  anda- 
rão com  o  aftrolabio  òc  fonda  na 
mão  per  efte  &  per  todolos  outros 
mares  per  que  nauegamos,como  os 
noílos  mareantes  tem  feito,  &  acei- 
tamos efta  cor  vermelha  fer  por  cau- 
ía  do  laftro  da  terra  ( como  dõ  loão 
diz  )  &  por  fer  per  tanta  parte  defte 
mar  os  que  antiguamente  o  naue- 
garão  lhe  darião  nome  de  verme- 
lho, &  não  delRey  Erythreo  que  o 
fenhoreou ,  cujo  nome  Erythreo  a- 
cerca  dos  Gregos  quer  dizer  Roxo. 
Somête  queremos  tirar  hum  efcru- 
pulo  que  dom  loão  leixa  do  parto 
das  baleas  que  conta,de  q  me  muito 
efpanto  cair  algúa  duuida  em  tão 
graue  barão,tendo  dentro  no  eftrei- 
to feita  Canta  experiência, pcra  obfer- 
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uàr  eíla  verda(íe.  Porque  quem  no-  tas  criar  eílas  baifas, as  quaes  muitas 
tar  o  que  /^ffonfo  d'A]boquerqne  vezes  de  Malaca  por  dianrej  onde  o 
diz  quando  abocou  ás  portas  do  eí-  mar  he  cujo  ^  &  nauegando  per  ca- 
treito,quc  vio  fair  per  ellc  hum  fio  naes  dão  trabalho  aos  noílos  no  le- 
oTOÍTo  defta  vermelhidão,  &  de  de-  uar  das  anchoras :  cá  rrauão  na  ra- 
tro  das  porcas  quanto  fe  podia  diui-  ma  deíle  género  de  coral  de  manei- 
far  do  chapiteo  da  nao  em  que  ia,  ra,  que  ás  vezes  fica  aanchora,ou 
tudo  era  daquella  cor  vermelha ,  &  trazem  neila  hum  pedaço  da  balfa. 
afsi  o  que  lhe  contarão  os  Mouros:  Peró  tem  hua  diífcrença  que  eílas 
entenderáq  ifto  erão  balfas  daquel-  balias  de  coral,por  ferem  de  matéria 
le  laftro  de  coral  arrincadas  com  a  pefada,  não  furdê  a  cima  pêra  fe  ver 
força  do  Ímpeto  do  mar,quando  os  o  corpo, &  vão  per  meyaaguoa  pec 
Nortes  tcfos  lhe  anação  as  aguoas  que  tranfluze  a  cor:  &  o  çargaço  co- 
debaixo  acima.  Ecomohecoufa  mo  he  matéria leue de cama^andão 
pefada,  não  as  traz  á  face  da  aguoa,  os  marinheiros  com  baldes  toman- 
&  com  a  corrente  delia ,  paíiada  a  do  aquellas  ramas ,  &  íem  fer  çar- 
furia  do  tempo  ,  as  encaminha  peia  «.raço ,  por  a  femelhança  que  tem 
fora  das  portas  deííe  eftreito  com  a  cora  ellejhe  deráo  q  feu  nome/em 
jufante  :  &  quando  vem    abocar  feíaberacaufadequcprocede^nem 
efta  eftreiccza,o  teíaõ  da  aguoa  cor-  o  lugar  donde  vem ,  íomentè  cor- 
ta a  grandeza  &  largura  deílasbal-  tão  per  elle,  como  no  mar  Roxo 
fas/azendo  aquelle  fio  grofio  ,  que  pelo  coral,  que  lhe  deu  cfte  nome. 
Aftonfo  d'Alboquerque  vio  fair ,  &  E  pofto  que  cm  algúa  parte  delle  fe 
defpoisq  fe  acha  em  mar  mães  lar-  ache  manchas  verdes  do  láftro  ver- 
go ,  torna  derramarfe  cm  balias  fa-  dç  q  dom  loão  vio  :  por  o  verme- 
zendo  aquellas  manchas ,  que  pare-  lho  fer  muito  mayor  quantidade, 
cérão  a  dom  loão  parto  oumouito  derãolhe  a  denominação  do  mães, 
de  baleas,  por  fer  fora  do  laftro  que  &  não  do  menos.  Achãofe  também 
clle  dentro  no  eftreito  notou.  E  ncfte  eftreito  porcauía  dos  baixos 
quê  vio  quantos  dias  as  noflas  nãos  que  tem,  algúas  peícarias  de  aljxjfre:, 
corião  per  çargaço  vindo  da  índia  principalmente   em  o  circuito  da 
quando  vê  demandaras  ilhas  Tercei  ilha  Daláca,  que  he  na  coíla  Abaíia, 
ras ,  o  qual  corte  he  neftas  balfas  da  &  vão  abrir  efta  oftraria  ao  foi,  pêra 
parte  da  terra  noua  do  Norte,donde  lhe  tirar  o  aljofre  em  outra  ilha  a 
os  mareantes  chamão  a  eftecami-  ella  vizinha  chamada  MLia:6«:afsi 
nho  a  volta  do  C,argaço  :  não  aue-  fe  acha  em  outra  ilha  chamada  Ar- 
rá  por  coLifa  eftranha  eftoutras  baL  fax  na  cofta  de  Arábia.  De  pcfcado 
fas  de  coral  que  correm  no  eftreito,  não  he  mui  criado  cfte  mar ,  parece 
por  fer  coufa  mui  comum  todo  mar  que  a  natureza  prouida  na  criação 
baixo  &  cujo  com  reftingas  &  iihc-  dosaniinaes  nãoosdárenão  onde 
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fe  podem  manter/egundo  feu  gene-  toda  efcalada'dos  ventos  que  vertem 
ro  :  &  porque  as  prayas  daquclle  per  aquella  garganta  do  cílteko  :  & 
mar  íàõ  cftenles  fcm  vndaçáo  de  a  parte  que  jaz  contra  a  terra  do  A- 
vios  que  tragão  ceuo  pêra  mamcnça  bexi),  tem  húa  angra  abrigada  delle, 
do  pefcado  ha  ali  muito  pouco.  Aas  onde  íe  pode  agaíaihar  húa  grande 
portas  dcfte  eftreito  Ob  Mouros  lhe  frota  de  nãos,  &  delia  á terra  íirmc 
chamáo  Babelmande,&  fegundo  os  de  Arábia  auerá  obra  de  húa  leguoa, 
noílos^  per  vezes  lhe  tomarão  a  ai  &  efte  canal  he  o  principal  per  que 
tura  do  Noite,  eftão  em  doze  grãos  aquelle  eftreito  fe  mães  ferue;  bí  pe- 
&  hum  quarto,pofto  que  Ptolemeu  gado  com  terra  firme  faz  á  terra  hu 
as  põem  em  dez.  Auerá  da  ponta  de-  mamillo  alto,  que  delonp-oquer 
fta  terra  Arábia,  a  que  elle  chama  parecer  fortaleza  ,  que  no  tempo  da 
promontório  Pofidio,  a  outra  terra  maré  chea  fica  torneado  de  aguoa: 
fronteira  de  Africa  em  que  elle  fitua  no  qual  lugar  viuem  os  pilotos  da- 
a  cidade.  Dire,obra  de  íeis  leguoas :  a  quelle  eftreito.  De  dentro  &  de  fórá 
Qual  diftancia  he  occupada  com  fete  deftas  portas  tem  as  nãos  bom  fur- 
ilhas,  que  parece  quererem  fechar  gidoiro  em  angras,  que  a  terra  faz: 
aquella  entrada,  principalmente  féis  com  que  ficão  abrigadas  de  húa  par- 
que jazem  macs  vizinhas  a  terra  de  te  do  Leuante,&  da  outra  do  Ponê- 
Africa.  Porque  quando  os  nauegan-  te.  Começando  deftas  portas,a  terra 
tes  de  longe  as  vem  demandar  ,  afsi  marítima  que  jaz  ao  longo  das  pra- 
enganão  a  vifta  ajútando  terra  a  ter-  yas  de  Arábia  quaíl  té  ilha  Cama- 
rá, que  moftrão  não  ter  tranfito  pc-  ram,que  podem  fer  quaréta  &  qua- 
ra  dar  paííagem  :&  quando  fe  vão  tro  leguoas,  he  d'elRey  de  Adem 
chegando  áquella  abertura  que  fa-  fem  ter  no  maritimo  defta  tão  gran- 
2ero,hetãotemerofa,q  parece  mães  de  terra  algúa  cidade  ou  nobre  lu- 
perã  enrallar  nauios,  que  darlhe  paf-  gar ,  por  todos  cftarem  dentro  pela 
fagem  :  peró  entrando  per  ellas,  tetra  firme,  fomente  os  portos  de 
moftrão  mui  fermofo  &  largo  ca-  Moca,  &  outros  pouco  nomeados, 
tial.  A  mães  notauel  delias  he  a  che-  E  defta  ilha  Camaram  pegada  á  terra 
gada  á  terra  de  Arábia  ,  a  qual  per  firme  té  Gezam  lugar  nobre,  de  que 
cxcellencia  entre  os  Mouros  dizen-  he  fenhor  hum  Xerife  intixulado 
do  a  ilha  das  portas,  fe  entende  por  deile,auerá  feffenta  leguoas:  na  qual 
cfta:  pofto  que  os  naturaes  per  pro-  diftancia  eftão  eftcs  portos,  Celiba, 
prio  nome  lhe  chamem  Mehum.  Cubit,  Holhedia,  Macobam,  C,uli, 
Terá  em  comprimento  leguoa  &  Halhor,  Homara.  De  Gezam  té  a 
ineya  lançada  ao  longo  das  corren-  villa  Imbo,que  ferão  de  cofta  cento 
tes  das  aguoas  que  faem  &  cntrão  &  trinta  leguoas,  he  tudo  do  eftado 
do  eftreito,  a  terra  da  qual  da  parte  do  Xerife  Barac  fenhor  de  Mecha; 
ide  Arábia  .he  mui  alta  &  foberba,  ás  quarenta  U  duas  cftá  Zidem  lugar 
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de  fanta  Catharina :  por  razão  da 
vizinliança  do  outro  mofteiro,  que 
elles  tcni  em  Monte  Sinai,  onde  ef- 
tá  o  corpo  defta  fanta  virgem,  que 
poderá  fcr  defte  lugar  obra  de  dezoi- 
ediíicios,  cm  tratto  &  commercio,     to  leguoas.Entre  os  moradores  def- 
por  aqui  concorrerem  quafrtoda-     te  lugar  Tor,  Kc  fama  que  per  ali 
las  nãos  q  vê  da  Indii ,  lie  mui  ceie-     paííou  Moyfes  o  pouo  de  Ifrael  vin- 
brc,&  a  mães  nobre  pouoação  de  to     do  fugindo  de  Pharaó:  porque  aqui 
da  efta  cofta  de  Arábia  dentro  do  ef-     fc  vizmhão  as  duas  terras  .de  Arábia 
trcito.  Da  qual  aMecha  q  eftá  meti- '  &  do  Egypto  per  diftancia  de  três 
da  no  ferrão  onde  jaz  o  corpo  de     leguoas,  &c  tanto  foi  ( fegundo  elles 
Mahamed  ,  auerá  pouco  mães  ou     dizem  )  o  tranííto  do  mar.  Do  loão 
menos  quinze  leguoas,  na  qual  dif-     de  Caftro  no  roteiro  que  fez  da  na- 
■  tancia  de  trinta  &  fcis  leguoas  eftao     .uegaçáo  defte  mar  Roxo ,  diz  que 
cftcs  dous  portos  noraueis  Badea,&     efta  vilía  Tor  lhe  parece  fcr  a  villa 
Corem  :  &:  de  íuda  té  Imbo  que     Eliana,  de  que  rodolos  geographos 
dificmos,  auerá  per  cofta  cincoenta     fezerao  menção  :  donde  a  enfeada, 
&  duas,  entre  os  quaes  dous.termos     que  fe  faz  a  diante,  fe  chama  Ellani- 
eftáo  eftcs  portos ,  Bahaor,  Rabá,     tica  :  pofto  que  Ptolemeu  ponha 
Hcjar.  Da  villa  Imbo  té  outra  cha-     efta  viila  em  vintenouc  grãos  &  hu 
mada  tor,  ôc  per  nós  Toro,cm  que     quarto  da  altura  do  Norte,  &  elle 
auerá  per  cofta  feííenta  ôç  oito  le-     dom  loáo  tomou  a  do  Tor  cm  vin- 
guoas,  pofto  que  toda  a  terra  que     t'oito  &  hum  fexto.  E  entre  outras 
arras  fica  he  eftcril,efta  muito  mães,  ,  razões  que  dá  pêra  approuar  efte  feu 
de  por  iflb  não  tem  fenhor  proprioí     parecer,he  q  daqui  téa  pouo^çãõ  de 
ofertão  delia  he  de  Alarues,que  an-     Suez ,  que  íèráo  quarenta  leguoas, 
dão  em  cabildas  a  roubar  os  Mou-     não  ha  entre  os  Mouros  memoria 
ros  que  váo  em  romaria  a  Mecha     de  fituação  de  algum  lugar,  que  na- 
( como  já  atras  efcreuemos )  &  fo-     quella  diftancia  cm  que  Ptolemeu 
mente  ncfta  diftancia  ha  hum  fó     a  põem,  ouuefle ,  nem  o  maritimo' 
porto  notauel  chamado  Moluy.  Na     da  cofta  moftra  podcç  ter  pouoa, 
•  villa  Tor  ha  mães  algúa  policia  afsi     ção ,  por  a  mayor  parte  delia  fer  de 
nos  edifícios,  como  no  modo  do     ferranias  quafi  tê  Suez,  &  m,ui  efte^ 
trattamento  daspeíloas ,  do  que  fe     ril  íefn  aguoa  algua  :  &c  nefta  villa 
acha  em  todalas  pouoações  que  no-    Tor  ha  muita  difpofiçáo  afsi  por 
meamos ,  por  fcr  pouoada  a  mayor     auer  nelia  aguoa,&  ter  hum  campo 
parte  de  Chriftãos  Gregos  da  cintu-     que  começa  onde  eftão  doze  pai- 
ra onde  ha  algús  frades  cm  hum     meiras  obra  de  hú  tiro  de  bombaf- 
mofteiro ,  que  ali  tem  da  vocação     da  da  villa.  O  qual  campo  fe  vaç 
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bar  ali  de  mui  longe  donde  elle  cor- 
re, acraueflando  coda  aquella  terra 
de  Arábia,  com  cjue  faz  a  diuifaõ 
dcftas  duas  partes  delia  _,  a  que  cha- 
mão  Felix,&  Pétrea:  &  aiiCe  de  che- 
gar ao  porco  de  Suez  obra  de  trcs 
leguoas  dizem  os  Mouros  cftarem 
hús  poços  y  cjuc  elles  affirmâo  abrir 
Mo/fcs  deípois  que  paíTou  ornar 
Roxo^  por  D  clamor  que  lhe  o  po- 
uo  Fez  da  aguoa  que  lhe  falecia ,  os 
quaes  poços  elles  entre  fi  tem  por 
coufa  mui  fanta  .  Hum  Venezeano 
comitre  de  bua  galé,  que  foi  na  ar- 
mada de  Soleimão  Balíá  capitão  do 
Turco,  quando  foi  a  índia  comba- 
ter a  noíla  cidade  Dio  no  Reyno 
Guzarate  ( como  veremos  em  feu 
lugar )  fez  defta  viagem  hum  rotei- 
ro de  todolos  portos  que  Soleimão 
Bafla  tomou  nefta  cofta  da  Arábia: 
&  diz  que  o  lugar  donde  Moyfes 
paflbu  da  parte  do  Egypto  á  outra 
de  Arábia ,  he  hum  chamado  Co- 
rondolo ,  que  fera  de  Suez  quinze 
leguoas ,  &  vintecinco  do  Tor.  E 
porque  feria  coufa  mui  eftranhafa- 
irmos  do  curfo  da  noíTa  hiftoria, 
pêra  concordarmos  eftas  opiniões 
dotranllto&pafiàgem  de  Moyfes, 
cm  o  comnicntario  da  noíía  Geo- 
graphia  o  faremos,por  fer  macs  pró- 
prio lugar  :  por  iflb  paíTaremos  a- 
uante  com  noíTo  intento ,  que  hc 
tornar  caminho  das  portas  defte  eG 
creito  pola  outra  cofta  do  Egypto, 
&  Abaíia.O  qual  caminho  começa- 
remos do  vitimo  termo  deftc  eftrei^ 
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to,  que  he  a  pouoáçao  de  Suez,  pof- 
ta  cm  altura  do  Norte  vintenoue 
grãos  &:  trcs  quartos ,  tomada  per 
dom  loão  de  Caftro ,  &:  per  muitos; 
pilotos  que  forâo  naquella  armada: 
&fegundo  as  razões  que  elle  dom 
loáo  dá,  parece  que  nefta  pouoaçáo 
de  Suez  foi  a  íítuaçáo  da  cidade  àos 
Heroas  ^  peró  que  Ptolcmcu  a  po- 
nha diftante  do  mar.  Efta  pouoái- 
çáo  Suez  ao  prcfenre  náo  he  ha- 
bitada de  mães  gente ,  que  de  of- 
ficiacs  de  fazer  nauios  pêra  as  ar- 
madas que  o  Soldão  fazia ,  &  orâ 
o  Turco  faz  pêra  a  índia ,  &  de 
gente  que  cftá  em  guarda  deftas 
velas.  A  terra  em  fi  he  nlui  eftciil 
íem  aguoa  ,  &  toda  a  que  fc  ali  be- 
be ,  fe  traz  em  camelos  perto  de 
duas  leguoas  ,  &  ainda  tão  folo- 
bra ,  que  he  macs  pêra  os  came- 
los que  a  trazem  ,  que  pêra  bo- 
rnes :  &  o  que  confirma  o  pare- 
cer de  dom  loão  fer  ali  a  cidade 
dos  Heroas,  he  que  naquclle  íitio  fc 
moftrão  algúas  ruinas  dos  edifícios 
delia,  mcyos  cubertos  de  área,  & 
grande  numero  de  cifternas  mães 
cheas  delia ,  quede  aguoa.  As  qoaes. 
fegundo  parece, feenchião  da  aguoa 
do  Nilo  no  tempo  de  ícu  creciraen- 
ro  per  húa  abería  á  maneira  de  lar- 
ga leuada,que  vinha  delletê  efta  Ci- 
dade, a  qual  o  tempo  &  os  Bárba- 
ros atópirão ,  fegundo  a  opinião  da 
gente  do  Cairo ,  da  qual  ainda  em 
alguas  partes  apparecê  os  íínaes.  Def 
ta  pouoaçáo  de  Suez  á  cidade  Cai-' 
ro  metropoli  de  Egypto,ha  trcs  dias 
de  andadura  de  camelo  contra  Po^, 
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nente^que  podem  fer  vinte  leguoas: 
&  começando  delia  a  conta  da  di- 
ftancia  que  tem  os  portos  &  pouoa- 
ções  da  outra  cofia  defte  mar,auerâ 
ao  porto  Corondolo  que  diífemos, 
quinze  leguoas ,  &  daqui  a  Alcocer 
quarenta  &  cinco.  O  qual  Alcocer 
he  hú  lugar  notauel  naquella  cofta, 
não  por  a  mageftadc  de  fcus  edificios 
òc  policia  dos  moradores,porque  tu- 
do he  conforme  a  hús  poucos  de  A- 
larues  que  nelle  habitão  :  fomente 
por  fer  húa  aberta  das  íerranias  que 
té  aqui  correm  ao  longo  do  mar,  & 
per  efte  porto  aquella  parte  de  Egy- 
,  pto,a  que  elles  cha mão  Ri Fa,vaza  to- 
dalas  fuás  nouidadcs,  &  mães  gran- 
de parte  dos  Mouros  defte  Ponente 
quãdo  vão  a  fua  romaria  de  Mecha, 
por  não  decerem  a  baixo  ao  Cairo, 
vem  demandar  efte  porto.  lunto  da 
qual  pouoação  obra  de  duas  leguoas 
cftão  híjas  ruinas  de  habitaçáo,a  que 
os  Mouros  chamão  Alcocer  o  ve- 
lho :  &:  diz  dom  loão  de  Caftro  no 
feu  roteiro  q  lhe  parece  ferem  eftas 
ruinas  da  cidade  PhiloteraSj&  quefe 
defpouoou  por  ter  roim  feruintia,& 
pouooufe  Alcocer:  daqui  ao  rio  Ni- 
lo auerâ  dezafeis  leguoas,&  efte  por- 
to de  mar  he  o  mães  perto  delle.  Ef- 
tâ  efte  lugar  em  alruja  do  Norte  vin 
tefcis  grãos  &  hum  quarto  :  &  nas 
ferranias  que  caê  fobre  a  ribeira  do 
mar,  &  eftão  entre  efte  lugar  Alco- 
cer &  Suez,  ha  dous  moefteiros  de 
frades  da  ordem  de  fanto  Antão,hu 
chamado  fanto  António  quafi  na 
paragem  de  Corondolo ,  &  outro 
per  nome  faõ  Paulo  na  frontaria  do 


Toro ,  &  efte  he  mães  vizinho  do 
mar  que  o  outro ,  porém  longe  das 
prayas  &  pofto  no  alto  das  ferras, 
ambos  pouoados  de  Chriftãos  de 
varias  nações ,  que  ali  fazem  peni-» 
tencia,  os  quaes  fe  cõmunicáo  com 
outros  dâ  mefma  ordem  que  ha  per 
aquella  região  do  Egypto.  Tornan- 
do a  noíío  caminho  defte  lugar  Al- 
cocer a  cento  Òc  trinta  leguoas,  eftã 
a  cidade  C,uàquê  em  altura  de  deza- 
noue  grãos  &  híá  tcrçorna  qual  diftã 
ncia  ha  cftes  portos,  Tuna,Goalibo, 
Xoana,  Xacara  ,  Xamelquiman, 
Somol,  Igidid,  Faraterio  ,  C,alacal, 
Fuxa,  Dradáte,  &  outros :  os  quaes 
não  faõ  pouoações,  fomente  portos 
dos  marcantes ,  ou  ( por  melhor  di- 
zer) aguadas  que  elles  ali  fazem.  A 
cidade  C,uáquem  he  o  melhor  por- 
to de  todo  efte  eftreito :  porque  o 
mar  entra  per  hum  boqueirão,  & 
pafiado  hum  pequeno  efpaço.ncfta 
eftreiteza ,  faz  defpois  húa  grande 
lagoa ,  no  meyo  da  qual  eííá  húa 
,  ilhcta,que  quafi  não  tem  mães  terra 
que  quanto  occupa  a  cidade,  toda 
de  pedra  &  cal  com  cafas  nobres 
ao  modo  de  Hefpanha,&:  tem  Rey 
per  fí-E  ao  tépo  q  dõ  loaodeCaftio 
notou  efta  cidade,  que  foi  no  anno 
de  quarcta  &  hú  dõ,Efteuão  da  Ga- 
ma com  a  armada  que  leuaua,  a  de  - 
ftiuio  (  como  fe  verá  em  feu  tépo) : 
&  delia  em  diãtetê  Maçuá  aucrá  {e- 
tenta  leguoas,  na  qual  diftancia  eftá 
o  porto  deXabãque,  &  outros  fem 
nome  que  a  noíTa  noticia  vicíle. 
Efta  pocoação  Maçuá  he  húa  cida- 
de q  tomou  o  nome  da  ilha  cm  que 
"  '  cila 
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cila  eflá  fituada ,  tão  vizinha  á  terra 
firme, que  fcrá  de  efpaço  tiro  de  híja 
crpingarda:&:  a  vizinhança  que  tem 
ncfta  terra  íirme,hehum  lugar  cha- 
mado Arquico,que  he  do  Prefte 
loáo.  Tem  efta  cidade  Maçuá  hum 
XequCj  q  he  fenhor  da  terra,  o  qual 
íenhorea  a  ilha  Dalaca ,  que  a  cima 
diíícm os, ondeie  peícaua  aljofre,  òc 
aísi  outras  ilhas  a  eftas  vizinhas :  & 
eílá  em  paz  com  os  Abexijs  pouo 
do  Prefte  loão  polo  grande  prouei- 
to  oue  recebe  delles  em  o  negocio 
de  commercio,  porq  per  eftrporto 
de  Arquico  faem-  todolos  mantimé 
tos,  onde  ha  grande  copia,  de  que  a 
mayor  parte  dcfte  eftreito  principal- 
mente da  cofta  da  Arábia  fe  man- 
tém. Defta  cidade  Maçuá  ás  portas 
doeftreito  onde  começamos  efta 
defcripção  ,  auerá  oitenta  &  cinco 
leguoas :  a  qual  ribeira,paírada  a  ilha 
Dalaca,  porfer  mui  pejada  &  cuja 
coiti  ilhetas  òc  reftingas ,  não  tem 
tantas  acolheitas  &  portos :  &  fe  os 
tem,  não  he  coufa  celebre  a  que  na- 
uegantes  acudão,porque  também  o 
ferião  da  terra  naquella  paragem  he 
monftruofo.  A  gente  que  habita  ao 
longo  defta  ribeira  do  mar,  tirando 
os  lugares  celebres  he  mui  agrefte 
&  barbara,a  que  os  mefmos  Mouros 
chamão  badois,  como  cá  dizemos 
campeftre  &  montanhcs:a  qual  to- 
da viuc  de  faltos  &  rapina,  &  quan- 
do podem,cometem  as  pouoações. 
Per  detrás  das  ferranias  cm  q  efta  gé- 
te  agrefte  viue,  as  quaes  correm  ao 
longo  da  ribeira  defta  cofta,íicáo  as 
terras  do  eftado  do  Prefte  loão:  quo 
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contra  o  Cairo  não  decem  macs 
que  tê  a  pnragem  da  cidade  C^ua- 
quem ,  &  dahi  pêra  o  Meyodia  & 
Ponente  fe  eftendem  per  muita di- 
ftancia  ,  &  de  tanta  terra  fomente 
tem  hum  porto  de  mar,  que  he  Ar- 
quico. Efe  dom  EfteuáodaGama 
quãdo  per  ali  paflbu,lhe  não  kixára 
dom  Paulo  Teu  irmão  com  quatro- 
centos homês  em  feu  fauor  contra 
os  Mouros,que  auia  treze  annos  que 
fe  tinhão  feito  fenhores  da  mayoc 
parte  de  feu  Reyno  :  já  não  ouuera 
reliquias  daquella  chnftandade,  que 
noíío  Senhor  ali  dcpoíitou  tantas 
cétenas  de  annos,  tão  defamparada 
dos  principes  da  Tgrcja.Com  o  qual 
defamparo  fe  podem  chamar  ho- 
mês de  muita  fé ,  pois  metidos  no 
cotação  daquella  Ethiopia  fobre  E- 
gypto ,  cercados  de  tanta  idolatria 
de  gentio  &  blasfémia  de  Mouros, 
tem  viuá  aquella  luz  de  fê  do  nome 
de  Chrifto  noífa  redenção  :  peró 
que  feja  de  muitos  errores  em  que 
fe  não  conformáo  com  a  Igreja 
Romana  ,  de  que  clles  eftão  tão  re- 
motos, como  ella  efquecida  delles^ 
do  eftado  dos  quaes  ao  diante  fare- 
mos copiofa  relação.  , 
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f  Qomo  Jffonfo  ijlíoquerq 
entrou  dentro  no  eílreito  ,  (f 
o  que  pajfoíí  tèinuern^r  na^ 
ilha  Qamaram, 
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O  feguinte  dia  do  banco  cõ  ajuda  de  Lopo  Vaz  de 
defpois  q  Affon-  Sampayo,  dom  loão  d'Eça ,  Pêro 
fo  d'Arboquer-  d'Afonreca,  Fernão  Gomez  ,  &Si- 
q  tomou  o  poufo  mão  Velho,q  por  irem  na  íua  eftei- 
dentro  das  portas  ra^  todos  lhe acodirão  com  dilic^en- 
do  eftreito(como  cia:  &  os  outros  capitães ,  que  não 
íio  fim  do  precedente  liuro  difle-  poderão  fer  com  eile,mandaráo  fcus 
inos),elIc  fefez  ã  vela  com  toda  bateis,  de  maneira  que  a  nao  acoa- 
fua frota,  leuando  por  pilotos  da-  da  a  outra  faio  do  perigo ,  do  qual 
quelle  cftreitoos  Mouros  que  lhe  cafo  ficarão  aos  baixos  nome  de  San 
tomarão:  &  ao  outro  diaouue  vifta  ta  Maria  da  Serra,  que  era  o  da  nao. 
de  húa  ilha  chamada  Gibel  C,ocor,  E  afsi  deu  caufa  a  que  ellc  Affonfo 
onde  elles  o  quiíerão  leuar.  E  receã-  d'Alboquerque  defpois  que  foi  em 
doelleque  nella  não  aueria  poufo  Goa,  por  afaluaçao  que  lhe  noíTa- 
pêra  tão  grande  frota  como  leuaua.  Senhora  deu  daquclle  perigo ,  a  que 
toniou  ante  a  parre  da  cofta  Arábia  fe  clle  encomendou  nelle  :  edificou 
onde  furgio  á  vifta  da  ilha  :  porque  cm  hija  das  portas  da  ci  Jade  húaca- 
como  não  tinha  piloto  Português,  .  fa  em  feulouuor,intituladadenoíra 
que  foubeííe  aquella  nauegação ,  &  Senhora  da  Serra  do  nome  da  mef- 
os  Mouros  pelo  modo  com  que  os  ma  nao,  a  qual  cafa  defpois  lhe  fcr- 
ouue  lhe  erão  fufpeitofos,  em  tudo  uio  de  fua  fepukura ,  onde  ora  jaz 
o  que  lhe  dizião  daua  refguardo,  &  (como  adiante  veremos ) .  Fazen- 
queria  ir  d^e  vagar  fempre  có  o  pru-  dofe  á  vela  fua  via  de  Gamaram,  mã 
mo  na  mão,&  tomar  o  poufo  com.  dou  diãre  dom  Garcia  de  Noronha 
foLPeró  com  todos  eftes  refguardos  com  algús  capitães  em  os  nauios 
defpois  de  toriiar  duas  nãos,  que  ião  pequenos  Ôc  batéis,  pêra  lhe  rodea- 
de  Barbora  &  Zeila  com  mantimen  rem  a  ilha  que  os  moradores  fe  não 
tos  pêra  Iudá,as  quaes  mandou  quei-  paíTaíTem  á  terra:&:  comtudo  quan- 
mar,  quando  veyo  ao  feguinte  dia  do  chegarão ,  por  terem  per  terra 
fazendo  feu  caminho  via  da  ilha  Ca-  noua  de  fuaida,erão  todos  paífados, 
inaram,pera  ali  fazer  fua  aguada  por  &  não  ouuerão  delles  macs  que  as 
a  falta  que  leuaua  de  aguoa,  qucren-  geluas  em  que  paírarão,que  faó-  bar- 
do os  Mouros  meter  a  nao  dclle  cos  de  remo  com  hús  poucos  de 
AíFonfo  d'Alboquerque em  hua  en-  Mouros,  de  que  algus  erão  pilotos. 
feada,  onde  cftaua  hum  lugar  cha-  E  entreteuerão  té  chegada  de  Affon 
mado  Luya:  deu  em  hua  reftinga  de  fo  d'Alboquerque  duas  naos,q  que- 
area,  que  lhe  fez  dar  com  as  velas  de  rião  fair  do  porto  caminho  de  ludá, 
alto  a  baixo ,  &  a  nao  foi  dando  ai-  hua  das  quaes  era  do  Soldão  do  Cai- 
giías  pancadas.  Mas  por  efte  parcel  ro,  &  ambas  carregadas  de  mui  rica 
íer  ao  modo  dealfaques,,  faio  a  nao  fazenda:  òc  afora  eftas ,  eftauáo  no 
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porco  ontras  duas  cíe  mercadores 
Mouios  &Iu<.leusde  ludá  ,  que  na 
chegada  de  AíFonío  d'Alboquerque 
forão  cambem  tomadas.  Efta  ilha 
jCamarameftácm  alcura  de  cjiiinzc 
grãos  da  parte  do  Norte  ^  &  tão  vi- 
zinha á  terra  fíime  de  Arábia ,  que 
cftá  villa  delia  per  efpaço  de  húalc- 
puoa:  he  terra  muito  baixa,  &  parte 
delia  alagadiça:  &  neftcs  alagadiços 
cria  algúas  aruores,  a  que  Gham.ão 
mangues  de  madeira  rija  &  reucrfa 
de  laurar  ^  a  qual  comummente  fe 
acha  em  Guiné  naquelles  alagadi- 
ços. Todo  o  mães  da  ilha  he  fem 
criação  de  algúa  aruore,  fórbente  dá 
búa  herua  curta  tão  fubfl-ancial,  que 
o  gado  meudo  que  nella  anda ,  he 
bem  criado  ,&  afsi  os  camelos  de 
^  os  moradores  fe  ferucm  :  faz  com 
a  terra  firme  ( porque  a  empara  dos 
vemos  que  ali  mães  curfaó )  hum 
dos  melhores  porcos  daquelle  eílrei 
to_,  &  mães  frequentado  dos  naue- 
gãtes,  por  caufa  da  muita  aguoa  que 
tem,  onde  todos  afsi  á  entrada  co- 
mo faida  do  eftreito  concorrem  fa- 
zer fua  aguada.  Segundo  fe  moftra 
nas  ruinas  de  algús  edifícios ,  anti- 
guamente  ouue  nella  pouoaçao  no- 
bre, da  deftruiçáo  da  qiíal  os  Mou  - 
rosnáo  fabem  a  cauíà  :  &  os  que 
nella  habitauáo  &  fogirao,  ao  tem- 
po que  Affonío  d'Alboquerque  che 
gou  viuiáo  ao  modo  de  alarues  em 
choupanas :  bí  parece  eftarem  ali 
niaes  por  caufa  de  algum  proucito 
cjueiecebião  das  nãos  que  vinhão 
fazer  aguada,  que  por  folgar  de  ha- 
bitar a  terra.  O  tnayor  deípojo  que 


os  noíTos  ouucrão  delíes ,  foi  gado 
meudo  que  tomarão  a  C0ÍÍO3&  ma- 
tarão ás  cfpjngardadas ,  ôc  afsi  algús 
camelos  de  que  fezerão  rcfrefco  :  & 
afsi  aclinráo  algús  ^4ouros,  que.  não 
poderão  paílar  á  terra  firme  .  Entre 
os  quaes  foi  hum  homem  de  idade 
&  de  nobre  Tangue,  o  qual  ( fegun- 
do  dizia)fora  já  Xeque  &  fcnhor  das 
ilhas  Dalaca  &  Maçuá,  de  que  fala- 
mos, que  cftão  pegadas  na  outra 
cofta  da  Abaíia;  o  qual  fora  defpof- 
fado  dcfte  fenhorio  per  hum  fcu  fo- 
brinho,  a  quem  elle  matara  o  pae,& 
iílo  com  fauor  do  Xeque  de  Adem 
com  paóto  que  atiia  de  ficar  feu  tri- 
butário. Porém  elle  durou  pouco 
noeíbdo,  porque  o  mefmo  Rcy 
de  Adem  teue  modo  como  o  man- 
dou matar,  &  pos  por  goucrnador 
da  terra  hum  feu  efcrauo  com  gente 
de  guarniçâo,&:  afsi  fe  fez  fenhor  da 
terra,de  q  elRey  de  Adem  tinha  húa 
grande  renja ,  principalmente  da 
pefcaria  de  aljofre  que  fe  ali  faz.  Ao 
qual  Mouro  AfFonfo  d'Alboquerq 
fez  honra  ôc  merce,&  leixou  em  fua 
liberdade:  porq  na  pratica  que  teue 
com  elle,  moftraua  fer  quem  dizia: 
&  delle  foube  Affonfo  d' Alboqucr- 
que  muitas  coufas  daquelle  cílreico, 
&  principalmente  do  Preíle  loáo, 
a  q  elles  chamão  Rey  de  Abafia,por 
a  muita  comunicação  que  teue  com 
os  feusnaturaes,  quando  era  Xeque 
na  ilha  Maçuá  cão  vizinha  á  pouoa- 
çao Arquico,  que  { como  efcreue- 
mos)  hedo  Preíte,  Affonfo  d'Albo- 
querque  porque  cm  chegando  a  efta 
ilha  Gamaram,  lhe  acalmarão  os 
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fcn  intento )  foiihe  neceííario  deter 
fe  ali  fetediaSj  no  fim  dos  quaes  os 
Mouros  pilotos  lhe  prometerão  po- 
der nauegar:  porq  eíperauão  ver  fair 
húa  eílreila  entre  elles  mui  conheci 
da  por  nome  Taria,  q  era  final  mui 
certo  de  tornare  a  ventar  Leuantes. 
Porém  vinda  a  eílreila^  elles  venta- 
rão  tão  poucos  dias,q  faido  do  por- 
to cõ  toda  a  frota,  não  pode  ir  mães 
atlante  q  té  huas  ilhas^  q  eílão  já  no 
mar  largo,  onde  os  Ponétes  lhe  de- 
rão  de  roftro,&  odcteuerão  ali.vintc 
Òc  dous  dias:  no  qual  tepo  mandou 
loão  Gomez  na  íua  carauella  até  a 
ilhaCeibam,  parecendolhe  q  como 
eíla  ilha  eftá  mães  no  meyo  do  mar 
quaíi  enfiada  có  as  portas  do  eftrei- 
tOj  podiáo  aqui  ventar  os  Leuantes, 
ou  qualquer  outro  vento  com  que 
podeíTe  nauegar.  loáo  Gomcz  co- 
itio  o  tempo  tanibem  lhe  era  con- 
trario, com  a0az  trabalho  ás  voltas 
chegou  lá,  &  achou  que  todo  o  te- 
po era  geral:  fomente  quando  acal- 
maua,  auia  algiia  bafugem  de  outro 
rumo,mas  era  pêra  mouer  hum  ba- 
tel, com  a  qi^al  noua  fe  tornou  a 
Affonfo  d'AlDoquerque.  Elle  porq 
a  aguoa  lhe  comcçaua  a  falecer,  cõ-' 
ueiyolhe  arribar  á  ilha  Gamaram: 
onde  achou  duas  nãos  chegadas  á 
terra  firme  defpejadas  de  quanto  ti- 
nhão ,  &  recolhido  tanto  dentro 
delia  que  nao  podeíTem  os  noflbs 
lá  ir.  Feita  aguada ,  tornou  Affonfo 
d'Alboqiierque  outra  vez  cometer 
o  caminho  donde  vinha  té  cheg^ar 
ás  próprias  ilhas:  eftando  no  qual 


foi  punha,  q  era  da  terra  do  Preftc, 
hum  final  de  Cruz  no  ceodecoc 
vermelha  mui  refplandecente,  &  de 
largura  de  hua  braça ,  &  o  compri- 
mento em  proporção  della.Aa  vifta 
da  qual,  que  foi  per  hum  bom  efpa- 
ço,  todos  fe  aílentaráo  em  giolhos 
adorandoa,&  Affonfo  d'Alboquerq 
leuãtando  as  mãos  a  ella  em  alta  voz 
começou  dizer :Oo  íínal  de  noíía  re- 
denpOjô  íínal  de  noíías  vittorias  eí^ 
pirituaes  &  cemporaes  ,  ornada  & 
decorada  cõ  o  preciofifsimo  fangue 
de  Chriílo  lefu ,  ô  aruore  diuina, 
cujo  fruito  remio  o  peccado  do 
fruito  que  nos  trouxe  a  morte  :  eu 
confeíTo  feres  o  final  em  que  eftá  a. 
efperança  de  noíías  vittorias ,  nós  te 
confcíTamos,  reconhecemos ,  &  a- 
doramos,  pedindotequc  per  mar  & 
per  terra  fejas  noíía  defenfor.  Cora 
as  quaes  palauras  toda  a  gente  foi 
pofta  em  agrymas  de  dcuação  & 
feruorde  fé,  le.uantandofc  em  toda- 
las  nãos  húa  grita  dando  gloria  3, 
Deos^  que  parecia  roperem  os  ceos,: 
no  fim  da  qual  grita  tangerão  as 
trombetas,  Òc  tirou  toda  a  artelha- 
ria,  em  meyo  do  qual  tempo  hua 
nuué  brãcafoi  cobrindo  aqlle íínal. 
Do  qualcafo  AfTonfo  d'Alboquerq 
mandou  tirar  hú  eftromento ,  que 
enuiou  aelRey  dó  Manuel :&  tanto 
animou  aquelle  íínala  todolos  nof- 
fos,  q  lhe  fez  perder  o  nojo  de  quão 
enfadados  andauão  efpãcando  aqllc 
mar  fcm  fazer  viagem ,  parecendo- 
lhe fer  noíTo  Senhor  feruido  daquel- 
les  trabalhos  q  leuauão ,  &  que  lhe 

"    '  daua 
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daua  cal  moílra  pêra  os  con  folar. 
E  porque  nefta  paragem  efteucrão 
tantos  dias^  que  fe  paííou  o  mes  de 
Mayo,em  que  os  pilotos  fe  determi- 
narão ferem  os  Leuances  paííados: 
tornoufe  AíTonfo  d'Alboquerque  a 
Gamaram  com  fundamento  de  in- 
uernar  ahi;&  efpedio  a  loão  Gomez 
que  foíTe  á  outra  banda  da  terra  do 
Abaíij,  com  regimento  que  traba- 
Ihaíle  por  tomar  os  portos  das  ilhas 
Maçuá  &  Dalaca,&:  IhasdefcobriíTe 
com  toda  a  informação  que  delias 
podeíreauer,&:  iftofem  fazer  danno: 
Òc  quando  tornafl'e,fe  podeíle  auer  á 
máo  algua  gelua  das  que  naaegão 
per  aquelle  mar,  quea  tomafle,pera 
dos  Mouros  delia  faber  algúa  noua, 
&  pêra  efta  ida  lhe  deu  hum  dos  pi- 
lotos Mouros  que  trazia  comíígo,  o 
qual  negocio  loao  Gorriez  fez  tra- 
zendo as  ilhas  arrumadas  como  ja- 
zião  fem  mães  outra  coufa. 

CAPITVLO     III. 

^T>oque  JjfonfocHAlhoquer 
quepaffou  em  quanto  inuer- 
nou  na  ilha  (gamaram:  Ç^ 
dejjjois  quefè  fartlo  delia  te 
chegar  á  cidade  Adem* 

Efte  tempo  que  Af- 
fonfo  d'Alboquerque 
efteueinucrnãdo  nefta 
ilha  Gamaram,  de  al- 
gus  Mouros  que  aco- 
dião  á  terra  firme ,  foube  como  o 
Xeque  de  Adem  eftaua  junto  de 
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bua  villa  chamada  2cbic,qtíe  he 
do  íeu  íenhorio,  ao  qual  qui2  man- 
dar húa  carta.  E  pcra  fcr  certo  de 
lha  darem  &;  auer  refpofta,mandort 
a  per  hum  Mouro  mercador,  que 
já  em  outro  tempo  fora  feu  (iactiuo, 
&  a  rogo  deMelique  Az  fenhor  de 
Dio  lhe  dera  liberdade  juntámeatc 
com  outros  que  foráo  tomados  em 
húa  nao:  &C  chegando  áquella  ilha,^ 
o  tornou  outra  vez  tomar  ,Òc  afua 
molher,  &c  filhos;  &  pelo  conheci- 
mento que  delle  tinha  ,  &  eftes  lhe 
ficarem  em  poder ,  o  mandou  pro- 
mecèndolhe  liberdade ,  fe  fofle  èc 
vieíTe  cô  recado.  Na  qual  carta  clle 
Aííonfo  d'Alboquerque  efcreula  a6 
Xeque  como  tinha  fabido  que  em 
feu  poder  eftauão  cattiuos  certos 
Portuguefes  que  vierão  ter  ao  feit 
porto,  que  lhe  pedia  ouueíTe  por  be 
de  Os  rcfgatar:  ou  a  troco  de  Mou- 
ros de  muitos  q  elle  trazia  cattiuos 
daquella  ilha,  &  outros  que  ouuera 
de  alguas  nãos  que  tomou  naquelle 
mar,  ou  per  qualquer  outro  modo 
de  refgate.  Eftes  cattiuos  fobre  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  efcreueo 
eftacarta^cráoaquelles  cinco  Por- 
tuguefes do  bargantim  de  Gregório 
da  Quadra,  que  efgarrou  da  armada 
de  Duarte  de  Lemos(  como  atras 
fica):  na  liberdade  dos  quaes  o  Moti 
ro  que  leuoií  a  carta,  não  fez  coufa 
algúa.  Ante  quando  tornou  aterra 
firme  defronte  da  ilha  Gamaram^' 
mandou  dizer  a  Affonfo  d'Albo- 
querque  que  não  podia  vir  a  elle: 
porque  o  Xeque  o  mandauavir  ali 
em  poder  de  ccrios  homés,  que 
■    "       ^''~       ~.~        ocra- 
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^a  Semnda  J^ecada 
o  trazião  prefo ,  não  pêra  lhe  trazer     tomada  hua  fomma  de  madeira  ,  q 


recado  ,  fomente  pêra  ver  fe  cõ  elle 
podia  rergacarrLia'molher  &  filhos. 
Sobre  o  qual  refgate  de  húa  parte  &: 
d  outra  foráo  &  vieráo  recados,  fem 
o  Mouro  tomar  conclufaõalgúa  no 


lhe  vinha  pcra  fazer  mães  nauios ,  q 
auião  de  ir  em  companhia  dcftcs,<Sí 
( íegundo  diziáo  )  efta  tomada  fc- 
zerahua  armada  dos  caualleirosde 
Rodes:  &  a  outra  fora  fer  Mir  Hocé 


que  prometia ,  fomente  mandou  de  desbaratado,  com  q  tudo  fe  esfriou^ 
prefente  a  Affonfo  d' Alboquerque  &  que  elle  Mir  Hocem  eftaua  reco- 
algum  refi-efco  de  carnes ,  &  fruita  Ihido  em  ludá.  E  que  nefta  cidade 
da  terra:&  dos  Mouros  que  fe  ali  ouue  tanto  temor ,  como  fe  foube 
tomarão  ,  fabendo  elles  a  caufa  por  da  entrada  delle  ArFonfo  d'Albo. 
que  Affonfo  d'Alboquerquc  man-  querque  ,  que  os  mercadores  poíe- 
dara  eíle  ao  Xeque ,  veyo  elle  í^iber  *  rão  toda  íua  fazéda  fora,  &  Mir  Ho, 
nouas  deftes  homés.  As  quaes  foráo  cem  não  entendia  em  macs  que  for- 
que auendo  todos  hú  barco  á  mão,  talccela:  &  também  do  dia  que  elle 
fe  meterão  no  mar  caminho  da  In-  cobateo  a  cidade  Adé,  a  quinze  dias 
dia ,  &  ao  fegundo  dia  forão  toma-  per  dromedários  fe  foube  a  noua  no 
dos,  &  circuncidados  com  todalas  Cairo,  per  os  quaes  o  Xeque  fenhor 
cerimonias  de  Mouros  per  manda-  delia  efcreueo  ao  Soldâo  pedindo- 
do  do  Xeque:  &  efte  auto  lhe  fora  lhe  ajuda  contra  os  Portuguefes ,  ao 
feito  cftando  elles  quafi  fem  fenti-  que  elle  refpondeo  que  guardaífc  bé 
mento  do  que  lhe  fazião  com  húa  fua  cidade,  porque  elle  teria  cuidado 
certa  femente ,  que  moida  em  agoa  de  mandar  guardar  feus  portos.  E  cj 
lhe  derão  a  beber.  E  afsi  foube  mães  no  Cairo  auia  grande  rcuolta ,  &  o 
delles  dcfpois  que  os  veyo  a  cómu»  Soldâo  eftaua  mui  receofo :  porque 
nicar,  que  em  Suez  em  quanto  Mir  fobre  efte  recado  do  Xeque  foubcra 
Hocem  andou  na  índia  profpero  como  elle  Affonfo  d'Alboquerque 
com  a  morte  de  dó  Lourenço  d'Al-  entrara  no  eftreito ,  &  tinha  por 
mcida,  o  Soldâo  por  fauorecer  aqlla  noua  q  da  chriftandade  partia  húa 
fua  emprefa,  madara  começar  qum-  grande  armada  pêra  vir  tomar  Ale- 
ze  nauios  de  remo:  os  quaes  cftauão  xandria ,  &  afsi  tinha  noua  q  o  Xe- 
n)cyos  feitos,  &  erao  guardados  per  que  Ifmael  Rey  da  Perfiaia  fobre 
ate  cincoenta  Mamelucos ,  poros  Aleppo.  E  por  elle  Soldâo  nefte  tem 
não  queimarem  os  alarues ,  &  que  po  ter  morto  três  grandes  capitães 
cada  dia  lhe  aguauão  os  coftados  daquelles,q  per  ordenança  do  Rey- 
por  não  efuaeceré,  fem  auer  hl  mães  no  o  podiáo  fucceder  nelíe,  &  hum 
outro  final  de  armada  pêra  a  índia  fe  que  tinha  por  gouernador  da  cidade 
não  aquelles  cafcos  por  acabar  fem  Damafco  com  temor  de  lhe  fazer 
auer  ofíicial  pêra  iflo.  A  qual  coufa  outro  tãto :  não  quiz  ir  a  feu  chama- 
fc  caufara  de  duas,  ^  bua  fora  por  fer  do,&  eftaua  Icuantado  cõ  fauor  do 

Xeque 
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Xequeirmad,  crão  para  elle  todas  peixe  a  maneira  de  caçoes,  oftras^ 

eftas  couías  húa  grande  confufaõ,  centeias,  6ícangrcjos  mães  azues  & 

porque  cm  nenhúa  confiaua  :  &  di-  verdes,que  da  cor  que  há  neftas  par- 

zíáo  que  efta  oppreííaó  das  armadas  tcs:  fe  caufou  cm  toda  a  frota  hum 

da  chriílandade  procedera  do  moui  género  de  enfermidade,que  citando 

mento  que  elle  Soldáo  teue  como  humhotnem  iindo  &  jogando  ás. 

recado  que  per  frei  Mauros  mandou  cartas  ou  enxedrez  ,  caia  da  outra 

ao  Papa  fobrc  a  deftrnição  dotem-  parte  morto,  que  fez  hum  grande 

pio  de  lerufalem,  &:  relíquias  fantas  efpanto  &  terror  em  todos ,  por  fe 

da  terra  de  feu  eftado,  fegundo  atras  aueré  por  defuntos  per  morte  fubi- 

efcreuemos .  AfFonfo  ci'Alboquer-  tania .  No  qual  tempo    aconteceo 

que  com  eílas  &  outras  nouas  já  no  hum  cafo,  que  também  aííombrou 

fim  do  inuerno  efpedio  dali  hum  a  gente ;  &  foi  que  falecido  defta 

homem,  quefabia  bem  o  Arabigo,a  morte  hum  homem  d'armas ,  lan- 

elRey  dom  Manuel:  &:  por  fimuia-  çaráoo  no  mar  ,  fepultura  dos  que 

ção  o  mefmo  homem  em  hum  ba-  nelle  morrera  :  &  eftando  de  noite 

tel  com  húa  braga  de  ferro  ,  como  os  que  vigiauáo  feus  quartos  em  vi- 

cattiuo,  fepaílou  á  terra  firme:  o  gia  de  húa  nao,Quuirão  grandes  pá- 

qual  veyo  aefte  Reyno,  &  per  elle  cadas  nella,  &  parecendolhe  que 

foubeelReydo  que  AfFonfo  d' Al-  fundiaua  em  algúa  cabeça  de  área, 

boquerquc  tinha  paflado  naquelle  acodiráo  per  fora  com  hum  batel 

eftreito  téfua  partida ,  &  o  que  lhe  ver  o  lugar  onde  fentiráo  as  pança- 

parecia  acerca  de  fazer  fortaleza  na-  das,  &  acharão  o  defunto  pegado 

qucllas  partes,  &  a  partida  pêra  efte  com  as  mãos  na  quilha  junto  do 

Reyno ,  fe  todolos  da  armada  fou-  leme.  Tirado  daquelle  lugar,  foi  en- 

berao  Arábigo  ,  menos  temerão  o  terrado  em  terra :&  quando  veyo  ao 

trabalho  do  caminho,  que  os  que  dia feguinte,foi achado fobre  a coua. 

ali  paííauão.  Porque  o  têpo  que  ali  Ao  qual  myfterio  acodindo  frei  Frã 

efteuerão,  padecerão  grandes  necef-  ciíco  pregador,  &  parecédolhe  eftaÉ 

ridades,alem  dos  trabalhos  derepai-  aquelíe  defunto  em  algúa  efcomu- 

rar  nauios,  &  todos  ouueráo  íer  a-  nhão,o  abfolueo:  &tornado  a  en- 

quelle  lugar  hum  purgatório  :  ca  a-  tcrrar,  ficou  pêra  fempre.Com  eftas 

cerca  da  fome  na  ilha  não  ficou  cou  &  outras  couías,  de  que  a  gente  an- 

fa  viua  de  gado,  camelos,  arnos,que  daua  quebrantada  no  efpirito  &  no 

fe  não  comeíle ,  até  hum  palmar  q  corpo ,  tinha  Aítonfo  d'Alboquerq 

AfTonfo    d'Alboquerque  logo  no  grandes  requirimentos  que  íe  faifle 

principio  quiz  guardar,  parecendo-  daquelle  purgatório  :  porque  ainda 

lhe  que  podia  fazer  ali  fortaleza,não  que  ao  tempo  que  ali  fe  detinhão 

ficou  delle  raiz  algúa.  E  afsi  defte  cbamauão  inuernar,  não  era  por  ra* 

mantimento,  como  de  húa  forte  de  zão  de  aucr  chuiua,  cá  muitas  vezes 

Bb  naquellas 
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íiaquellns  partes  paílaõ  três  &  qua- 
tro annos  que  não  choue  \  Sc  qnãdo 
-vem  algúaaguoa  ,  nc  ao  modo  de 
trofíonda,  que  vem  do  mar  &  paíTa 
(logo  :  fómeore  cbamao  inucrnar, 
quando  náo  pode  naacgar  pcraróra 
do  eftreiio  com  os  LcuaiiLes^  q  cur- 
íaõ  per  algú  tempo,  &c  lhe  dâo  por 
dauante.  Peró  vindo  os  Ponentes, 
que  começarão  a  quinze  de  Talho, 
faio  AfFonfo  d'Alboquerque  com 
toda  a  frota  Icixando  aqueila  ilha 
Camará  m  fem  heruaverde_,nê  coiifa 
viua,&:aíIblado  quanto  nella  auia 
fem  ficar  pedra  fobre  pedra:  porque 
quácos  edifícios  dos  anciç^^os  eílauão 
em  pê,  todos  per  mandado  de  Af- 
foiífo  d'Alboquerqne  forão  arraia- 
dos per  terra,  por  não  dar  ca  ufa  a  q 
os  Mouros  de  íudá  ali  fezeflem  al- 
gúa  força,  pêra  que  tornando  algúa 
armada  nofla ,  lhe  foíTe  impedida  a 
faida  em  terra.AíFonfo  d'Alboquer- 
que  chegado  ás  portas  do  cftreito, 
porque  á  entrada  não  rinha  notado 
o  íítio  da  terra  principalmente  a  ilha 
Mehum,  onde  clRcy  dom  Manuel 
era  informado  que  fe  podia  fazer 
hi3a  fortaleza,  foife  a  ella:  &  a  pri- 
meira coafa  que  fez ,  foi  mudarlhe 
o  nome  bárbaro  que  tinha  com  ou- 
tro mães  digno  de  memoria,  cha- 
mãdolhe  ilha  da  Vera  Cruz,  o  qual 
nome  procedeo  defta  obra.  Mádou 
aruorar  húaCruz  feita  em  hu  mafto, 
o  qual  final  era  tão  notauel  por  fua 
altura  fobre  o  canal  da  parte  da  Ará- 
bia, que  fe  via  de  híja  leguoa  :  &  ao 
tempo  que  fe  aruorou  ,  tirou  toda 
artelharia ,  ôc  a  gente  trás  cila  foi 


pofta  em  hum  clamor  cõ  os  olhos 
no  ceo,  dando  cadahum  louuor  Ôc 
gloria  a  Deos,  pois  lhe  aprouUera 
naquellas  partes  çafaras  per  genti- 
lidade ,  &  infiéis  per  crença  daqacl- 
le  diuino  ílnal ,  ferem  elles  os  pri- 
meiros que  o  leuantarão  em  gloJ 
ria  &  exalçamento  de  tua  fé ,  ôc  per 
elle  tomauão  poíle  de  todo  o  que 
fe  continha  dentro  daquelle  cftrei- 
to.  Notadas  as  ccufas ,  de  que  atras 
já  efcreuemos.partiofe  Aííonfo  d'Al 
boquerque  via  de  Adem  :  efp.edin- 
do  dali  Rui  Galuão  em  o  feu  nauia, 
Be  com  clle  íoao  Gomez  na  fua  ca- 
rauella  a  defcobrir  a  cidade  Zeila.' 
que  eftã  na  outra  cofta  de  Africa. 
E  nefta  ida  porque  a  gente  delia  não 
quiz  íomente  darlhefala ,  &  Cobre 
ilío  faio  muita  á  praya  a  cauallo  Sc 
a  pé,  toda  armada  moftrando  cita- 
rem preftcs  pêra  defender  a  terra, 
íe  neiia  qoifeííem  fair :  conformaa- 
doíe  Rui  Galuão  com  o  regimen- 
to que  lhe  Aííonfo  d'Alboquerque 
dera ,  dcfpois  que  notou  o  íitio  da 
cidade  Sc  o  porto ,  queimoulhe  as 
nãos  que  eftauão  nellcj  no  qual  tê~ 
po  fe  lançou  com  elle  hum  Abexij, 
com  que  Aííonfo  d'Alboquerque, 
quando  lho  aprefentarão  ,  muito 
folgou,por  dizer  fer  efcrauo  de  hum 
feitor  que  ali  eftaua  do  Soldão  do 
Cairo ,  &  das  coufas  que  era  per- 
guntado afsi  da  terra  da  Aba- 
íla,  Sc  do  feu  Rey  Prefte 
Ioão,dauamuiboa 
razão. 
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CAPITVLO     IIII. 

C  Comochegaào  Ap.nfo  d' Al- 
boqueroiue  á  cidade  <^Adem, 
eBeue  algus  diasfihre  elU  fa- 
^^endolhe  odannoquepcde:^^' 
do  mães  q  alife^  tèfe  partir. 
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boquerqueao  té- 
po   que  Rui  Gal- 
uão  chegou  aellcj 
eílaua  já  fobre  A-- 
dcm.-aqual  achou 
ninito  mães  forte,que  quando  a  có- 
bateo^porque  osMourosem  quan- 
to elle  andou  no  eftreito  ,  não  tra- 
balharão em  outra  coufa  :  &  não 
fomente  no  repairar  o  danno  que 
lhe  a  noíTa  artelharia  fez^  mas  ainda 
a  que  elles  ouucrão  pêra  fe  defender 
de  nós,  que  era  tão  groíTa,  que  cora 
os  pelouros  de  camelos ,  com  que 
AfFonfo  d'Alboquerque  lhe  manda- 
ua  tirar,  refpondiáo  porretorno^co- 
moque  tinhão  artelharia  daquellc 
cano.  Com  a  qual  &  afsi  com  hum 
trabuco  ,  que  vinha  "lançar  a  pedra 
entre  as  noíTas  nãos,  fezerão  danno 
em  ellas :  peró  o  trabuco  não  dura- 
ua  muitOjCá  duas  vezes  lho  quebrou 
hum  loão  Luís  bombardeiro  &  fú- 
didor  de  artelharia,  E  porque  o  na- 
tural tempo  da  partida  daquelle  por- 
to pêra  a  índia  ( fegundo  a  nauega_ 
ção  dos  Mouros  pêra  tomar  os  ven- 
tos gêraes  )   he  quatro  dias  defpois 
da  Ida  de  Agoíto:  foi  neceííario  de- 


rol,  Í94. 
terfe  ali  Affonfo  d'AIboqucrquedez 
djas.  No  qual  tempo  elle  quifera 
cometer  a  cidade^ou  ao  menos  quei- 
mar  certas  nãos,  que  os  Mouros  ti- 
nhão em  eftaleiro  pegadas-,  ao  mu. 
ro  :  o  qual  çafo  pofto  em  coníelho 
reprouaráo  os  mães  dos  capitães,vé- 
do  quanto  menos  forças  de  gente 
&  de  munições  tinhão,que  quando 
a  primeira  vez  a  cometerâo,&  nella 
auia  muito  mães  ao  prefente.  E  que 
quanto  a  cometer  queimar  as  nãos, 
niflo  fe  auenturaua  morrer  al^ua  gê! 
te,&  hum  fó  homem  que  foffc,im- 
portaua  mães  q  todalas  nãos:  a  qual 
contradição  não  aprouue  muito  a 
Aftonfo  d'A*lboquerque,&  como 
quem  queria  moftrar  aos  capitães  q 
não  forão  no  fcu  parecer,  quanto 
menos  era  queimar  as  nãos  do  que 
elles  cuidauáorordenou  cem  homés 
do  mar,  ogouerno  dos  quaes  depe- 
dia  de  Fernando  AíFonfo  meftre  da 
fua  nao,&  Domingos  Fernandez  pi. 
loto  della,&Bartholomeu  GonçaL 
uez  també  meftre  de  outra.Os  quaes 
em  batéis  partirão  de  noite ,  &  ellc 
AfFonfod"Alboqucrquenas  fuás  co- 
ftas  chegou  té  onde  elles  defembar^ 
carão ,  por  os  fauorecer  no  cáfo  :  o 
qual  não  ouue  eíFeito  como  elle  de- 
fejaua,  por  as  nãos  eftarem  cheas  de 
area,&  molhadas  per  todalas  partes, 
de  maneira  que  nunca  o  fogo  fe  po- 
de atear  nellas.  Ao  qual  rebate  afsi  a 
gente  que  as  guardaua,  como  outra 
que  faio  per  hum  poftigo  da  porta 
da  cidade,  oufadamenteTeenuolue- 
rão  com  os  mareantcs^cm  que  ouuc 
de  ambaías  partCá  bem  de  íangue? 
Bb  2.  onde 


q) d  Segunda  Década 
onae  foi  motto  o  ccndcílobre  &  Ú     no  qual  tempo  por  í^r  àc  noke  cui. 


bõbatdeií-o  da  nao  de  Aíionfo  d' Al 
boquerq  :  por  fere  os  q  leuauáo  os 
artifícios  pêra  por  fogo.  E  porq  elle 
Aífonfo  d'Alboc]uerq  tinha  dcfcío 
per  todalas  nãos  q  nenhu  home  de 
armas  foííe em  companhia  dosma- 
reantes^nem  acodiíle  a  eftc  negocio, 
paílaráo  elles  mnito  mah&  todauia 
algús  homês  de  armas  efcondidamé- 
te,  como  aucnrureiros  embuçados. 


que 


queriao  ir  ver  o  qac 


fazião  os 


mareantes,  chegarão  té  elles  dcfcm- 
barcarem,&  leixarãofe  eftar,por  ver 
cm.  que  paraaa  o  feito.  Peró  quando 
virão  que  auiãomifter  ajuda  ,  ainda 
que  lhe  era  defeío  fairem  cm  terra, 
defembainhando  fem  ferro  contra 
os  imi^os :  entre  os  quaes  foi  bum 
moço  da  camará  d  clRey  iiatural  de 
Beja ,  cujo  nome  não  veyo  a  aoíTa 
noticia,&  meteoíe  tão  animofeimé  - 
te  cÒ  os  Mouros ,  que  emcKiasQU 
três  voltas  que  fez,  os  fez  de{pej[ar  p 
lugar  da  embarcação,  q  querião  to- 
mar aos  mareantes ,  com  que  (e  re- 
colherão. Do  qual  feito  ellc  ficou 
bem  ferido,^:  pela  cura  qac  fe  aelle 
fez,  veyo  Affonfo  d*Alboqiierque 
fabcr  quemera coque  ellc  muito 
fcntio ,  pofto  que  foubc  fer  pêra  fcu 
louuor  :  dizendo  elle  que  mães  fe 
deuia  hú  homem  gloriar  de  obede- 
cer a  feu  capitão,q  de  qualqjscr  hon- 
rado feito  que  fczcíTc  contra  fua  àc- 
fefa.  E  pofto  queefta  faidacuftou 
a  vida  daquclles  dous  bõbardeiros, 
&  muito  fangue  de  outros  que  o 
acompanharão ,  dos  Mouros  ficou 
p  terreiro  acompanhado  de  mottosjj 


dando  na  cidade  que  os  noftos  a  ei-  ^ 
calauâo,  foi  tamanha  areuokade 
todos  fe  quererem  faluar  na  Cerra,  q 
em  as  notías  nãos  fc  fentia  o  rumor 
da  gente.  AfFonfo  d'AÍboquerquc 
paGado  eftc  cafo  em  quanto  o  tépo 
lhe  não  daua  lugar  perafe  partir,por 
lhe  não  ficar  couía  algúa  por  fizcr, 
pêra  mães  aífirmadamente  poder  ef- 
creuer  a  elRey  dom  Manuel  o  lugar 
onde  podia  fazer  a  fortaleza,qae  de- 
fejaua  naquellas  partes  :  ordenou  de 
mandar  defcobrir  o  porto  Vguf,  q 
eft-aua  nas  coftas  de  Adem  ,  pr  ter 
informação  pelos  cattiuos  que  ali 
tomou,  fer  melhor  que  aquelle  em 
n  eftaua.  Ao  qual  negocio  mandou 
(ftes  capitães,  Manuel  de  la  Cerda, 
Simão  d'Andrade,  Pêro  d'Afonfeca 
de  Caftco ,  &  Simão  Velho  :  todos 
cm  batéis  com  'gente  &  apercebi- 
mento pêra  qualquer  coufa  que  fo- 
breuieOeros  quaes  defcobrirão  a  ter- 
ra,&:  notarão  o  que  nella  auia ,  que 
erão  as  coufas  q  arras  na  defcripção 
defta  cidade  cfcreuemos ,  &  acha- 
rão no  porco  cinco  nauios,â  que  el- 
les chamão  marruazes,  com  manti-» 
menços  que  tr^zião  das  cidades  Bar- 
bora,  &:  Zeila.  Tomando  delles  os 
mantimentos  que  poderão  recolher, 
poíerão  fogo  aos  cafcos,  &:aísidc- 
ráo  cm  hua  aldeã  de  pefcadores: 
nas  quaes  coufas,  &  afsi  cni  csbom- 
bardear  os  caminhos  per  onde  a 
gente  da  cidade  fe  fcruia  na  pafla- 
gem  da  ponte  pêra  a  terra  fírmc,fc 
andarão  detendo  três  ou  quatro  dias, 
té  que  per  recado  de  AfFonfo  d'Al- 

boquerquc 


"% 
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boquerque,queos  mandou  chamar, 
fe  partirão.  Simão  ^'Andrade  ou 
porque  ouuio  primeiro  o  recado, 
que  os  outros  capitães,  ou  porque  o 
feu  batel  fc  remaua  melhor ,  partio 
diante  de  todos.  E  quando  íaio  da- 
quella  enfeada,  onde  andauão  abri- 
gados do  mar  da  cofta,  andaua  clle 
rão  empollado  com  o  veto  que  era 
pordaLiante,  que  fendo  do  porto 
de  Vguf  aonde  Affonfo  d'Albo- 
querque  eftaua,  caminho  de  três  le- 
gUoas  com  as  .torturas  &  ancos  qlic 
fazia  aquella  cnfeada,o  qual  fe  pode 
com  bom  tempo  andar  em  três  ho- 
ras :  deteuerãofe  nelle  três  dias  íem 
comer  nem  beber ,  onde  todos  ou- 
uerão  de  perecer.  Porque  chegou  a 
lede  a  tanto  ,  que  com  ella  chegou 
de  todo  hum  Luis  Machado  filho 
do  doutor  Lopo  d' Arca  ,  &  a  lhe 
Dcos  fazer  muita  mercf,  vicráo  dar 
em  húa  furna  onde  fe  meterão,por 
fe  abrigar  da  marefia ,  &c  bufcar  al- 
gum marifco  :  onde  acharão  can- 
gtejos  &  lapas ,  que  por  razáo  da 
humidade  que  ao  comer  lhe  acha- 
uão,  por  matar  a  fede ,  meterãofe 
tanto  nelles ,  quê  ouuerão  de  mor- 
rer ,  como  o  eftamago  começou 
entrar  no  refcaldo  do  íal  queleuaua 
aquella  humidade.  Finalmente  elles 
ouueráo  todos  de  efpirar,  Ce  não  fo- 
breuierão  os  outros  capitães,que  lhe 
,deráo  a  vida  com  o  mantimento 
que  trazião ,  &  ainda  com  aílaz  tra- 
balho chegarão  onde  Afíonfo  d'Al- 
boquerque  eftaua.  O  qual  pelai  n- 
forfnação  que  teue  delles  fobre  o  fi- 
tio  do  porto.  Vguf,  acâbon  de  fe  de- 


OãdUO.  Foi.  195. 

terminar  em  Gonfelho  que  fobre  iflo 
teue  com  os  capitães,  queemne- 
nhíja  deftas  três  partes, -Adé,  ilha  da 
Vera-Cruz  das  portas  do  eftreito,  & 
ilha  Gamaram  elR.cy  podia  ter  foi> 
talcza,por  muitas  caufas  que  alifo- 
rão  apontadas.  Somente  fègundo  a 
informação  que  clle  AíFonfod'AU 
boquerque  tinha  da  ilha  Maçuá  tão 
pegada  na  terra  do  Ptefte  loão,  nef- 
ta  lhe  ficaua  cfperança  de  poder  fer: 
por  terem  cftè  Principe  Chriftâo 
nas  coftas  com  a)uda  de  gente  & 
mantimentos  ,como  elle  manda- 
ua  prometer  per  o  feu  embaixador 
Mattheus,que  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  tinha  mandado  aefte  Reyno. 
Epofto  que  elRey  dom  Manuela 
eleição  do  lugar  pêra  fe  fazer  forta- 
leza naquella  entrada  do  eftreito, 
leixaua  a  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que,  elle  a  não  quiz  tomar  fobre  íi 
té  lhe  fazer  faber  cftas  coufas,de 
que  efperaua  auer  refpofta  :  orafoC- 
fepola  chegada  de  lylattheus  em- 
baixador do  Prefte  a  cftc  Reyno^ 
ora  pelo  homem  que  efpedio  de  Ga- 
maram: cá  fé  lhe  bem  foíTe,  podia 
dar  feu  recado  ante  que  as  nãos  par- 
tiílem  pêra  a  índia.  Quanto  mães 
q  pêra  auer  effeito  o  fazer  da  fortalc 
2a,&  elle  dar  húa  vifta  á  cidade  ludá^ 
como  lhe  clRey  dó  Manuel  enco- 
mêdaua:  era  neçeíTario  partir  clle  da 
índia  muito  mães  cedo  ,  por  não 
chegar  aoeftreito\io  cabodamoa- 
ção  dos  ventos,  com  que  o  auia  è& 
nauegar.  E  pêra  mães  confirmação 
defte  feu  fundamento  de  fazer  a  for- 
taleza na  ilha  Maçuã ,  viefão  lançar 
Bb  3  «a 
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na  frota  três  Abexijs  da  terra  do  Pre- 
íle.que  os  tinhão  os  Mouros  catti- 
uos:  os  quaes  dcrão  grande  efperan^ 
ça  a  Aftonfo  d'Arboquerque,  de 
quão  proueitofa  coufa  feria  afsi  pêra 
elRey  dom  Manuel,  como  pêra  o 
Préfte ,  fazer  fortaleza  em  Maçuá. 
Aífonfo  d'Alboquerque  a  derradeira 
coufa  que  quiz  fazer  ante  que  fe  par- 
tiíTe  daquelle  porto ,  foi  queimar  as 
«aos  de  mercadores  q  eftauáo  nelle, 
efperando  com  ellas  fazer  efle  ne- 
gocio^que  era  dalas  poios  cinco  cat- 
tiuosj  que  elle  de  Gamaram  man- 
dou pedir  ao  Xeque:  Sc  quando  vio 
que  tão  mal  lhe  rerpondcráo  erta 
fcgunda  vez^como  a  primeira:man- 
'  dou  fazer  fcu  oííicio  de  fogo  as 
naoSjCom  que  forão  queimadas, 

CAPITVLO     V. 

f  Qomo  oAfonfo  à' Alhoquer- 
qmpartlo  de  (^dem,  (f  che- 
gouaoforto  da  cidade  Dio, 
ondefe  mo  com  Aíelique  ^^^ 
fenhor  de  lie  :  ^  dahife  far- 
tiopera  Qhaul,  onde  chegou? 
(f  ahou  Trifião  de  Gá ,  que 
elle  tinha  mandado  a  elRey 
deCambaja. 

INDO  OTEM- 

podalúaque  Afton-* 
fo  d'Alboquerqueet. 
peraua/egundo  a  pi- 
lotagem dos  Mouros 
daquellas  partes :  partiofe  a  quatro 
de  Agofto  com  toda  fua  frota  via  da 


àa  pecada 

índia.  E  como  os  tempos  erão  ain- 
da hú  pouco  verdes,  naquella  paíTa- 
gem  foi  com  tanta  força  delles,  que 
abrio  a  nao  de  Pêro  d' Afonfeca,por 
fer  velba,&  já  de  Gamaram  vir  arro- 
chada: &  aprouuea  Deos  que  fe  faí- 
qou  toda  a  géte,&  parte  da  fazendaj 
por  lhe  logo  acodircm  dom  íoáo 
de  Lima,&  Manuel  de  la  Cerda,  Se- 
guindo fua  viagem_,  quãdo  vcyo  aos 
dezafeis  dias  de  Agofto  ouucrão  vi- 
íla  da  cofta^  onde  o  rio  Indo  entra 
nó  mar:&  como  mães  adiãte  íè  f^z 
húaenfeada  mui  penetrante  chama- 
da de  íaqoére,por  razão  de  hu  fole- 
ne  templo  de  Gentios,  que  eftána 
ponta  de  bum  cabo,  onde  a  enfeada 
começa,a  qual  tem  muita  femeihan- 
ça  cõ  a  outra  mães  adiante  de  Gam- 
baya  ;  com  a  cerração  do  répo  cui- 
dando o  piloro  de  AíFonfo  d'Albo- 
querque  que   dobraua  o  cabo  de 
laquéte,  achoufe  a  rê  delle.  E  as  ou- 
tras velas  da  armada^por  irem  mães 
a  la  mar ,  paflarão  auante  :  &  algus 
delles  foráo  furgir  diante  do  porco 
da  cidade  Dio ,  q  AíFonfo  d'Albo- 
querque  muito  fentio,  porq  a  foráo 
efpertar  de  fua  vinda,  &  por  iíTo  fuf- 
pêdeo  os  capitães  das  capitanias  poc 
algtí  têm.po    Melique  Az  fenhor  de 
Dio  quando  vio  Affófo  d'Alboquer 
que  com  tamanha  frota  ante  íeus 
olhos,coufa  q  elle  muito  temiia,co- 
mocra  home  faí^azxom  grande  di- 
ligécia  mandou  encher  muitos  bac- 
cos  de  refrefco,  de  carnes,  pnm,  ar- 
roz,fruira,6c  verdura,&:  juntamente 
cõeftas  coufas  c  mandou  viíitat:  di- 
zendo que  o§  Iiomés  que  andauão 

no 
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no  mar,  com  nenhua  coufa  mães  Corrêa,  &  a  nao  Enxobregas,  pêra  a 
folgauão^que  cô  verdura  &  refreíco  elles  carrcgaré  de  bircoito^,&  outros  ' 
da  terra,  q  lhe  mandaua  ac]uclb,co-  mantimentos ,  &  coufas  q  fe  auião 
mo  feuícruidor  q  era. Ao  q  AíFonfo  mifter  pêra  as  feitorias  d'elRey.  Fa- 
d •Alboquerque.refpondeo  com  do-  zendo  AfFonfo  d'Aíboquerqucfun- 
ces  palauras  do  contentamento  que  damento  q  per  mcyo  deftc  comer- 
tinha  de  chegar  áquelle  porto ,  por  cio  viria  tomar  hú  pê  de  entrada  na- 
fe  vercó  elleMelique  Az,  &  lhe  dar  quella  cidade,  &  defpois  có  o  fauor 
muitos  abraços,  como  ao  mayor  a.  d'elRey  de  Cambaya/egundo  as  cf- 
migo qtinh.a naquellas partes/em  o  peranças  q  MeHquc  Gupi  lhe  daua, 
rer  vilto^fômente  per  cartas.E  pofto  podia  ali  fazer  húa  fortaleza  com  ti- 
que Affonfo  d'Alboquerque  vinha  tulo  defeitoria/obre  o  qual  negocia 
armado  contra  a  prudência  &  faga-  Melique  Az  trabalhaua  cm  cõtrario 


cidade  de  Melique  Az:  em  quai-fto 
ali  efteue,  nunca  pode  aeabar  com 
elle  q  fe  viflcm  ambos ,  fazendolhe 
crer  q  cada  ora  eftaua  pêra  o  ir  ver: 
&  enchia  eftas  íímulaçóes  cõ  man- 
dar refrefco  emabafl:ariça,&  muitas 
peças,  não  fomente  pêra  a  peíToa  de 
Aífonfo  d'Alboquerque,  mas  pêra 
todolos  capitães ;&:  aos  que  lhe  erão 
mães  aceitos ,  dobraua  no  prefentc, 
tratado  cadahú  fegundo  a  qualidade 


com  elRey  de  Cambaya ,  como  lo- 
go veremos:mãdou  dizer  a  AíFonfo 
d'Alboquerque,  &  defpois  lho  diílc 
per  fi,  que  nenhúa  coufa  mães  defe- 
jaua,  que  ter  ali  húa  feitoria  d'elRey 
de  Portugal,  &  que  de  boa  vontade 
daria  lugar  pêra  fe  fazer,  mas  que  te- 
mia não  a  querer  elRey  de  Cãbaya 
conceder.  AfFonfo  d'Alboqucrque 
defpois  que  vio  que  em  três  dias  que 
fe  ali  deteue,Mehque  Az  não  fe  co^ 


de  fua  peííoa.  E  ainda  pêra  os  rnaes  fiaua  delle  pêra  o  ir  ver,  pardofc  bua 
contentarem  particular  ouue licéça  manhaã;  peró  o  Mouro  era  táo  fa- 
q  poucos  &  pucos  foííq^  á  cida-     gaz  &  grandiofoem  ri,que  guardou 


de  :  o  que  AfFonfo  d'Alboquerque 
permittia,porq  per  olho  dellcs  pode 
ria  ter  melhor  informação  delia :  & 
elle  Melique  Az  de  manhofo  nenhua 
outra  coufa  lhe  moftraua,  fenão  os 
feus  almazés  cheyos  de  armas ,  m  u 


verfe  com  elle  pêra  aquella  ora ,  & 
não  quiz  quefoíFe  eftando  elle  furto 
no  porto  :  porque  não  poderá  elle 
moftrarfe  em  maes,que  chegar  com 
hú  par  de  fuftas  a  bordo  da  nao  ,  ôd 
por  efte  modo  moílrou  a  grandeza 


nições,  &  artelharía.  Finalmête  por     defeu  eftado.  Saio  com  húa  frota 
as  grandes  oíFertas  q  Melique  Az  fa.     de  até  cem  nauios  de  remo  :  todos 


zia  de  fua  peííoa,  &  da  cidade  pêra 
negocio  de  comercio:  leixou  Aíion 
ío  d'Alboqucrquc  nella  por  feitor 
com  algúa  fazenda  a  Fernão  Martiz 


tão  apercebidos  de  louçainha ,  que 
parecia  ire  a  vodas,  &  táo  prouido» 
de  artelharia  &  munições  de  armas, 
como  fe  ouueííem  de  pelejar.  Alíon 


;Euãgelho,  &  por  feu  efcriuão  lorge .   fo^  d'Alboqucrque,quãdo  foube  poc 

Bb  4  húa 
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luia  fijfta  que  elle  mandou  diante,     era  vindo  Triftão  de  Ga.quc  clle  ti- 
como  o  Va  ver :  voltou  íobre  clle  cõ     nha  nrjandado  a  elRey  de  Cambaya, 


toda  a  fiora  a  o  receber  ^  Ôc  os  abra- 
ços que  ouue  dç  húa  Òc  de  oucra  par- 
te/oráo  de  quanta  arcelharia  cadahu 
trazia  :  porq  os  das  próprias  peíToas 
afsi  de  maliciofo  como  de  honrado_, 
não  quiz  Mclique  Az  quefoííem  de 
mães  perto^q  ertar  Affonfo  d'Albo- 
'querque  encoílado  no  bordo  de  fua 
nao,  õc  elle  em  baixo  em  húa  fufta. 
E  dali  diííeranta  difcriçáo  a  AfiPon- 
fo  d'Alboquerque  íobre  o  não  vir 
versem  quanto  cfteue  cm  o  porco  de 
Dio^que  diíTe  Affonío  d'Alboqucrq 
deípois  por  elle,que  nunca  vira  me- 
lhor home  de  p3ço,nem  mães  pêra 
cni^anar  hú  homem  difcreto,  &c  per 
derradeiro  ficar  contente  dclic.  £ 
quanto  ás  outras  coufas  do  negocio, 
fobre  que  trattaráo  per  recados,  afsi 
o  achou  cautellofo  ,  q  djíle  por  elle 
aquelle  ditto  Portugucs,q  fe  diz  po- 
ios horaês  malicioíos:  Eu  te  cntêdo 
que  me  entédes,que  te  entendo  que 
me  enganas.  Finalmente  ellcs  fe  def» 
pediráo  os  mayores  amigos  do  mij- 
ão no  exterior,  &  na  vontade  cada- 
hum  fe  vigiaua  do  outro  :  &  por  ef- 
pcdida  Aftbnfo  d'Alboquerque  lhe 
deu  quatro  Mouros  homés  nobres, 
alem  de  lhe  já  leixar  em  Dio  duas 
liaos,que  tomarão  de  prefa  naquella 
traucfla  com  toda  a  gente  &c  fazeda, 
por  fer  daterra,o  que  elle  muito  efti 
mou.  E  muito  mães  eítimára  elle 
AfPonfo  d'AÍboquerque  faber  ante 
que  fe  delle  eípedira ,  o  q  foube  em 
Chaul,  onde  chegou  :  porque  foi  a 
tempo  que  auia  poucos  dias  que  ah 


em  companhia  do  qual  vinha  hunl 
feu  embaixador.  E  per  elle  Triftão 
de  Ga  foube  que  Melique  Az  trazia 
grandes  requirimétos  com  elRey  q 
em  nenhúa  maneira  concedeQe  aos 
aponramcritos,que  elleleuaua  delle 
Affonfo  d'Alboquerque;fobre  a  for- 
taleza que  pedia  em  Dio  :  reprefen- 
tandolhe  mil  inconuenientes  por 
parte  de  feu  feruiço  ,  &  pêra  efpeito 
dcfte  negocio  peitaua  muito  aos  pri 
nados  d'elRey,mas  parece  que  nefte 
caio  preuakceo  mães  a  valia  de  Me- 
lique Gupi  cópctidor  delle  Melique 
Az.  Porque  clRey  deCambayaef- 
creueo  a  clle  Affonfo  d'Alboquer- 
que  que  por  defejar  a  paz  Sc  amiza- 
de d'elRey  de  Portugal,&  por  amor 
delle  feu  capitão  mor,  peíToa  tão  il- 
luftre  &  vittoriofa,concedia  as  mães 
das  coufas  q  lhe  mandara  pedir  por 
aquelle  feu  menfagciro;  pêra  confir- 
mação das  quaeSj  &  afsi  de  outras  q 
elle  efperaua  delle,  mandaua  aquelle. 
feu  embaixador,  ao  qual  podia  dar 
credito  ao  q  lhe  de  fua  parte  reque- 
reíTe.  E  quanto  ao  que  clle  Affonío 
d'Alboqucrque  mandaua  pedir,prin 
cipalmentc  acerca  da  fortaleza,  que 
elRey  de  Portugal  defcjaua  ter  nas 
fuás  terras,para  allentar  ali  feitoria,& 
fe  trat tarem  entre  elles  as  coufas  do 
comercio  :  elle  fe  rcportaua  ao  que 
Melique  Gupi  lhe  efcreuia ,  a  quem 
elle  dera  a  refolução  dç  feus  requiri- 
mentos.  E  cò  cfta  rcfpofta  lhe  man- 
dou algúas  peças  riCas  pêra  clRcy,& 
pêra  ellej&  hum  cauallo  acubertado 

de 


Lmro 

de  laminas  Jcíiço.quecrã  cíc  fua  pef- 
foa ;  &  ao  tempo  q  cfpedio  Triftio 
de  Gâ^íícaua  cm  campo  nos  confijs 
do  Rcyno  Mando,  cõ  hum  grande 
exercito  de  muita  &  limpa  gère^pe- 
ra  fazer  guerra  a  cftc  Rcyno.no  t|ual 
exercito  Triftão  de  Gâ  notou  gran- 
dezas &  potécia  d'elRey_,porc]'vio  q 
com  difíículdade  hú  príncipe  deftas 
partes  da  Europa  poderia  ajútar  tan- 
ta gente  de  cauallo.  E  como  home 
podcrofo  &  cofiado  que  a  fortaleza, 
que  Afíonfo  d'Alboquerque  pedia, 
lhe  náo  podia  daiinificàr:  eícreueo 
Mclique  Gupi  a  elle  AíFõfo  d'A!bo- 
querque,  q  dizia  elRey  que  era  con- 
tente de  lhe  dar  lugar  pêra  em  Dio 
fazer  fortaleza,  pois  náo  era  cótente 
da  ilha  júto  de  Góga,  nem  de  Maim 
-polas  razões  q  reu.menfagciro  apon- 
tara; &  quaoto  a  não  ferem  Rumes 
recolhidos  em  fuás  tcrras,elle  proue- 
ria  como  o  não  foíTera.  Com  efta 
refpofta  vinháo  os  fcus  requirimetos, 
&  erão  q  elle  Affonfo  d'Alboquer- 
que  lhe  auia  de  mandar  também  dar 
lugar  cm  Malaca,  onde  os  Mouros 
Guzarates  de  feu  Reyno  tcueífem 
húa  cafa  forte  pêra  guarda  de  fuás 
mercadorias,  quando  lá  foíTcm  ;  & 
afsi  q  lhe  mandaíTe  dar  a  nao  Merij, 
que  lhe  fora  tomada.  E  pofto  que 
AíFõfo  d'Alboquerque  quantoao  q 
tocaua  á  tenção  d'elRcy,  entedia  fer 
afsi  ifto  q  lhe  elRey  mandaua  dizer: 
o  que  entendia  por  parte  de  Melique 
Gupi  acerca  de  dar  fortaleza  em  Dio, 
&  pedir  cafa  em  Malaca,  tudo  pro- 
cedia de  feu  particular  intereííe.  Por 
que  como  elk  era  imigo  capital  de 
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Melique  Az,  dcfejaua  auérem  Did 
liúa  fortaleza  noflà.polo  ver  metido 
cm  algua  reuolta  com  noícoí  cá  fe- 

gundo  elle  trabalhaua  com  clReyq 
a  não  ouuèíTe ,  &  modos  que  tinha 
com  nofco,&  auia  de  ter,  como  ali 
a  fortaleza  cíí:eueíre,eílaua  certo  que 
lhe  auião  de  cuílar  fuás  cautcllas  ai- 
gi3a  coufâ:&:  quãto  á  feitoria  &  cafa 
de  Malaca,como  elle  Meliq  Gupi  era 
o  principal  que  lá  trattaua,tudo  era  a 
fim  de  feu  proueito,  &  não  do  betn 
comum  dos  Guzarates  deCambaya. 
E  poílo  quG  AíFonfo  d'Alboquer- 
que  fentio  eftas  coufas ,  leuemente 
as,concedeo,com  o  mães  que  o  em- 
baixador rèquereo ,  &  logo  dali  o 
quifera  efpedir,  mas  elle  não  fe  quiz 
ir :  dizendo  que,  clRey  feu  fenhor 
lhe  mandaua  que  fenão  foílcfem 
leuar  a  nao  Merij,&.queauedo  del- 
le  AíFonfo  d'Alboquerque  ante  da 
entrega  dclla,qualquer  outro  defpa- 
cho,que  lho  mandaíJe  per  hom.és  q 
còíígo  trazia  pêra  iflb.  AíFonfo  d' Al 
boquerque  vedo  fua  determinação, 
confentio  nella :  &  logo  dali  por  a 
peííoa  q  o  embaixador  mandou  c5 
recado  do  q  tinha  feito,elle  efcrcueo 
aclRey,&  a  Melique  Gupi:  ficado  o 
mefmo  embaixador  pêra  lhe  fer  en- 
tregue a  nao  q  pedia,  que  eí]:aua  cm 
Cochij,  onde  AíFonfo  d'Alboquerq 
a  mandou  meter  no  rio,  efperãdo  q 
cõ  ella  auia  de  fazer  algúa  boa  troca. 
E  parece  q  o  efpirito  lhe  dizia  que 
auia  de  fer  cedo  :  porque  em  partin- 
do de  Dio ,  efpedio  três  capitães. 
Rui  GaluãQ,Hicronymo  de  Soufa,&: 
António  Rapofo^hú  a  Goa,  outro  a 

Cananor, 


í*h 


T>a  Segunda  Década 
Canaiior  A  o  outro  a  Cochij  como     de  toda  a  cofta  da  índia  E  a  ca.ía 
clleia-cá  pola experiência  q tinha     defte  danno  foi,  que  Cabendo  os 
de  fua  ida  a  Malaca  de  quanta  má     Momos  q  nauegauáo  ornar  Roxo, 
noua  dauão/ambem  nellado  eftrei-     pêra  onde  ellas  lao  carregadas,  corno 


toauião  os  Mouros  de  ter  íemeado 
outras  tacs :  &  entre  outras  coufas,q 
mandou  encomendar  ao  capitão  de 
Cochij ,íoi  mandarlhe  que  logo  re- 
pairafle  efta  nao  Merij,porque  alem 


elle  AfFonfo  d'Alboquerque  era  dé- 
tro,temêdo  de  o  encontrar  partirão 
dos  portos  da  índia,  onde  tomoráo 
carga  quafi  na  fim  da  monção  do 
têpo,  parecendólhe  que  a  elle  feria 


do  que  iíie  oTípirito 'moueo  pêra     clíe  faido  do  eftreito':  &  por  fugiré 
ter  efta  lem branca ,  parte  fe  caufou     do  caminho  que  elle  podia^trazer,q 


«> 


da  pratica  queteue  cò  Melique  Az. 
GAPITVLQ     VI. 


romo  AffoTifo  iAlhoquex- 
que  ouue  certas  nãos  de  Jidou 
TOS )  que  co7n  hu  temporal  car- 
regadas de  efpecearia  arriba- 
rão á  cofia  da  Jndiajndopera 
o  eãreito  do  mar  Roxo :  0* 
partindo  de  Qhaul  3  chegou  a 
Goa^  onde  achou  nouas ferem 
cindas  nãos  de  fie  ReynoÀe  q 
era  c^vitao  mor  loão  de  Soufa 
de  Lima,  (g  o  mães  que  fex^ 
tè  o  'dejf  achar  com  carga  de 
ejbecearia. 


auia  de  fer  ao  longo  da  cofta  da  A- 
rabÍ3,nauegarão  pelo  iTiar  largo,lan- 
çandofe  contra  ajlha  Soeotorâ,  on- 
de lhe  deu  o  temporal.  E  as  que  ar- 
ribarão,forão  ter  a  eftes  portos,onde 
ainda  cftauáo,por  fer  já  paííado  o"te* 
po  de  fua  nauegação  :  Dãda,Dabulj 
Zanguiçár,Cin,tacora,Baticalá,Mâ^ 
galor,Calecut.  Affonfo  d'Alboquer- 
que  como  foube  eftes  lugares  onde 
eftauão,  determinou  q  de  caminho, 
indo  correndo  a  cofta,as  leuaria  c5- 
figo:ôd  partido  de  Chaul,lhefoi  en- 
tregue em  Danda  hiía  carregada  de 
pimenta.  P.orém  em  Dabul  duas,q 
ahi  achou  o  capitão  da  cidade  não 
quiz  fazer  entrega  dellas,fem  primei 
ro  o  fazer  fabcr  ao  Hid,alcão,cuja  a 

na  ida  &  vinda 


terra  era  :  &  porq 

3uia  de  auer  dctêça,&  Affonfo  d' Al- 

|M    quanto    Affonfo  boquerque  andaua  cm  tratto  de  pa- 

\  d'Alboquerque.cfteue  zes  com  elleHidalcão,  partiofe,  lei- 

Éj  em  Chaul,  entre  mui-  xando  ali  em  guarda  delias  Lopo 

1  tas  coufas  que  foube  Vaz  de  Sampayo  com  mães  três  na- 

i  do  eftado  da  Indiafoi  uios ,  &  recado  que  fe  o  Hidalcao 

queaquelleanno  fe  perderão  muitas  lhas  mandaííe  entregar,q  fe  foíTe  co 

mos  carregadas  de  cfpecearia,&  ou-  ellas,&:  quádo  nao  q  fe  leixafle  eftar 

trás  com  o  temporal,que  fez  perder  té  feu  recado.  Finalmente  aísi  citas 

eftas,£rãQ  arribadas  per  cíTes  portos  naosdeDabul.comotodalas  outras. 


LI 


mro 
cjueeftaulo  nos  portos  de  Hidalcao, 


pofto  que  enrreclle  &:  Aíroníb  d'Al 
boquercjue,  dçfpois  que  eíle  foi  em 
Goa,  ouue  recados  fobre  aencrecra 
dcjlas.codeuia  vicrao  a  noíío  poder, 
ao  menos  a  mayor  parte  da  fazenda 
q  cinhão,  por  em  aigúa  maneira  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  querer  copra- 
zeraoHidalcão.  E  pelo  mefmo  mo- 
do ouue  as  outras  per  cftes  capitães 
que  a  iííd  mandou ,  Fernão  Gomez 
de  Lemos,  &  António  Rapofo :  fo- 
mente duas  q  deu  a  elRey  de  Cale- 
cur,por  lhe  mandar  dizer  ferem  fuás, 
^  ao  qual  elle  queria  rambé  cõprazer, 
por  caufa  da  paz  que  c5  elle  queria 
^ííernr,como  logo  veremos.  E  tam- 
bé  por  razão  da  carga  da  efpecearia 
que  auia  de  dar  ás  nãos  quererão 
idas  defte  Reyno  aquellc  anno  de 
treze  :  das  quaês  ao  tempo  que  elle 
AíFonfo  d'Alboquerque  cftaua  em 
Dio,  chegarão  á  índia  duas,  &  efta- 
uão  cm  Cochij,partindodefte  Rey- 
no três  fermente.  Das  quaes  era  capi- 
tão mor  loão  de  Soufade  Lima  filho 
de  Fernão  de  Soufa,  &  có  elle  ião 
por  capitães  das  outras  Henrique 
Nunez  de  Leão  filho  de  Nuno  Gó- 
çaluez  de  Leão,  &  Francifco  Corrêa 
filho  de  Brás  AfFpnfo  Corrêa  cor- 
regedor de  Lisboa:  o  qual  fe  foi  per- 
der nas  ilhas  de  faò  Lazaro  em  hum 
baixo,o,nde  fe  faluou  com  toda^gé. 
te,  &  daqui  em  jangadas  forão  ter  a 
MeIindc,onde  acharão  loão  de  Sou- 
ííi,&  Henrique  Nunez, E  ainda  aqui 
a  fortuna  não   leixou  a  Francifco 
Corrêa ,  porque  indo  de  terra  pêra  a 
nao  em  hum  cfquife  com  Henrique 
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Nunez,  andaua  o  mar  tão  aléuanta- 
do,que  ceçobrou  o  efquife,&  todos 
k  faluarão,fenão  elle.  AíFo  nfo  d'AI- 
boquerque  porque  o  tempo  era  bre- 
ue,  &  elle  auia  de  niandar  aquelle 
anno  com  carga  cinco  velas  ác^Ç- 
pecearia,  eíbs  nãos  de  loão  de  Sou- 
íà,&  três  em  que  auião  de  vir  por 
capitães  dom  íoão  de  Lima,&-Ma- 
nuel  de  la  Cerda,  que  forão  com  el- 
le ao  eftreito  ,  &  mães  Balthafar.da 
Silua  em  hum  nauio  :  logo  como 
chegou  a  Goa  (afora  es  recados,que 
fobre  iíTo  mandou  go   feitor    & 
mães  ter  boa  parte  da  carga  em  as 
nãos,  que  ouuc  dos  Mouros')  def. 
pachou  feu  fobrinho  dom  Garcia 
de  Noronha  pêra  Cochij,dar  auia- 
mento  a  eítas  coufas.  E  alem  de  ir 
a  efte  defpacho,  tam.bê  lhe  mandou 
AíFonfo  d'Alboqucrquequetraba- 
Ihaííé  com  elRey  de  Calecut  fobre 
o  fazer  da  fortaleza  onde  íeixara  or- 
denado, quando  fe  partio  pêra  oef- 
treito  :  pêra  a  qual  obra  mandara 
Francifco  Nogueira,&  Gonçalo  Mé- 
dez,  &  por  então  não  ouue  eíFeitoJ 
Porque  como  o  C,amorij  vio  elle 
AíFonfo  d'Alboquerquepartido,por 
temor  de  quem  a  elle  concedia,  6c 
também  por  outros  in.duzimentos^ 
delles  da  parte  d'elRey  de  Cananor, 
delles  per  meyos  d'elRey  de  Cochij 
{ ainda  que  não  fe  defcobriíTe  niíTo ) 
aos  quaes  pefaua  deíla  fortaleza  fer 
ah  feita, polas  razões  que  atras  apon- 
tamos :  pos  o  C,amorij  tantos  in- 
conuenientes,  que  morreo  ellefem 
niíío  confentir.  Ao  qual  pofto  que 
fuccedeíFe  fca  irmão  Naubeadarij,<J 

andara 


it.!i| 
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andara  nifro,moftrando  não  defejar 
outra  coufa,  &  elle  mefino  cô  dom 
Garcia  aííentara  efte  negocio  cõ  elle 
em  Crano;anor  ( como  acras  fica ) : 
quando  dó  Garcia  chegou  ao  porto 
dcUDalecut  q  lhe  mandou  dizer  ao 
que  vinha,  ícm  o  querer  vir  ver^fe 
çfpedio  delle  publica  mete  per  reca- 
dos, efcufandofe  de  dar  lugar  a  que 
a  fortaleza  fe  fezeíle,  fomente  q  fol- 
garia de  eftar  em  paz  &:  amizade  c5 
elRey  de  Portugal,  &  q  efta  aflenta- 
ria  com  elle.  Porém  per  peflba  de  q 
elle  Naubeadarij  fe  cófiaua,  lhe  má- 
dou  dizer  q  o  feu  animo  cõ  a  digni- 
dade que  tinha  deC,amorij,nãoera 
mudado  pêra  o  q  elles  tinháo  aííen- 
tado  em  vida  de  feu  irmão,  mas  co- 
mo elleandaua  oceupado  em  aífof- 
fcgar  muitas  coufas  daquelle  Reyno 
que  fe  mouerão  com  a  morte  de  feq 
irmão,  &  mats  achaua  o  animo  de 
muitas  peíloas  principaes  contra  dar 
elle  ah  fortaleza,  &  pêra  efte  nego- 
cio auiamifter  remouer  elle  todos 
cftes  incoiauenientes  :  lhe  pedia  não 
ouuefle  por  eftranho  o  que  lhe  mã- 
dará  dizer  em  publico,  &  no  mães 
cíle  compriria  todo  o  que  ambos 
aííentaráo.  A  qual  palaura  elle  ante 
da  partida  das  nãos  pêra  efte  Reyno^ 
comprio:  &  nellas  pêra  retificaçáo 
do  que  aíTentaua  cõ  Afíonfo  d'Al- 
boquerque,  mãdoufcu  embaixador 
a  elRev  dom  Manuel  com  mui  gra- 
des preíentes,  pedindo  confirmação 
delias.  Porém  primeiro  que  efte  ne. 
gocioouueíre  eíFcito,fe  tcueniíTo 
muito  trabalho ,  não  com  o  nouo 
Rey  de  Calecut ,  fe  não  com  o  de 


^jye.cãda 

Cochij  &  Canaaor,qife  crabalhauão 
por  não  fe  aíTentar  efta  paz  có  elle, 
nem  auer  fortaleza :  moftiandofe 
por  iílb  mui  aggrauados  a  AíFonfo  • 
d'Alb.oq«erque,  rcprefenwndo  quã- 
tas  perdas  &  danos  nas  guerras  paf- 
fadas  &  em  todo  tempo  tinháo  rç^ 
cebido  do  C,amorij  paflado,  tudo 
por  a  lealdade  que  íempre  guarda- 
rão a  elRey  de  Portugal.Mas  AíFon- 
fo d'Alboquerque  donde  eftaua  & 
dom  Garcia  em  Cochij  trabalharão 
tanto,  principalmente  com  elRey 
de  Cochij  que  nifto  mães  infiftia, 
que  o  de  Cananor  por  as  razões  de 
feu  proueito  que  já  apontamos,  oa- 
uerão  por  bé  todos  efta  paz  ,  a  qual 
durou  muitos  annos:&  na  fortaleza 
quefe  fez  por  o  trabalho  que  nclla 
leuarão  Francifco  Nogueira  por  ca- 
pitão, &  Gonçalo  Mendez  feitor,& 
feu  efcriuão  loão  Serrão ,  &  afsi  lhe 
ordenou  AíFonfo  d'Alboquerquc 
mães  os  ofEciaes  &  gente  de  armas, 
como  a  cada  húa  das  outras  fortale- 
zas. E  porque  Nambear  guazil  que 
fora  do  C,amGrij  paíTado,  por  caufa 
noíía  era  lançado  do  Reyno,  &  def . 
pois  em  Cananor  onde  também  fer- 
uia  a  elRey  deftc  cargo,  elle  ocfpe- 
dip,tudo  por  noífo  refpeitorquando 
Âffonfo   d'Alboquerque    aífencou 
eftas  coufas  da  paz  cõ  o  nouo  C,a- 
mo|jj,  trabalhou  com  elle  que  tor- 
naflt  a  reftituir  em  feu  oíficio  a  Nã- 
bear,oqueelle  fez.  Enãoíômentc 
em  as  nãos  que  AíFonfo  d' Alboquer 
que  defpachou  com  carga  pêra  efte 
Reyno,veyo  o  embaixador  do  C,a- 
morij  cõ  grandes  preíentes  pcra  el- 
Rey 


Liuro 

Key  Jom  Manuel :  mas  akida  elle 
lhe  mandou  outros,  que  todolos 
Príncipes  daqllas  partes  lhe  tinhão 
enuiado .  E  também  lhe  mandou 
algús  cattiuos  &  cattiuas  queouue- 
ra  de  diuerías  partes,  princípahnen- 
te  no  eílreito ,  pêra  per  elles  ter  in- 
formação daquellas  terras :  &  com 
elles  enuiou  os  Abexijs ,  que  em  A- 
dem  fe  lançarão  na  armada,  pêra  cõ 
firmação  do  que  lhe  tinha  efcritto 
das  couías  do  Prelte  loáo,  &  abona 
çãodo  feu  embaixador  Mattheus, 
qiie  elle  cuidaua  eftar  já  nefte  Rey- 
no,&  á  nao  de  Bernaldim  Freire  em 
que  elle  vinha,  com  outra  de  Fran- 
co Pereira  Peftana  eílauão  em  Mo- 
çambique, por  inuernarem  ali,& 
vierão  em  companhia  das  deílc  an- 
no  .'Peras  quaes  alem  das  coufas  q 
lhe  mandaua,  também  lhe  efcreueo 
as  coufas  do  citado  da  índia  &  dos 
Príncipes  della,como  do  Soldáo  do 
Cauo:  entre  as  quaes  não  fomente 
Iheeicrcueo  as  que  foubc  delleno 
cftreiío  do  mar  Roxo  (  fegundo  a- 
iras  vae  relatado  )  mas  como  :*tinha 
cartas  de  Fernão  Martíz  Euangelho, 
que  elle  leixara  por  feitor  em  Dio, 
que  perCambaya  eráo  paflados  em- 
baixadores pcra  os  Reys  &  Prínci- 
pes daquellas  partes,  ptincipalmen- 
te  pêra  o  Rey  de  Cambaya ,  &  o  do 
Decan.  Os  quaes  embaixadores  vi- 
nhão  cm  nome  doCjadij  do  Cairo, 
que  naquelle  tempo  reprcfentaua 
em  dignidade  do  pontificado  dos 
Mouros  o  que  eráo  os  Califas  de 
Arábia,  que  já  não  auia:  &  fegundo 
n  opinião  dos  Mouros ,  eíle  vinha 


03auò,  ToL  í9t, 

do  real  Tangue  dos  antigos  Reys  do 
Cairo.  E  peró  que  a  fucceííaõ  do 
eftado  real  andaua    per  modo  de 
eleição^  fegundo  feu  vfo  ,  aos  deíla 
linhagem  ficou  o  facerdocio  da  fua 
fcvta;  &  cftc  era  o  que  aOentaua  O 
Rey  eleito  na  cadeira  Real,  &  o  có- 
firmauanaqlle  eftado  per  híía  certa 
cerimonia  de  benção.  E  o  negocio^, 
a  q  eftcs  embaixadores  eráo  vindos^ 
procedera  da  entrada  delle  AíFonfo 
d'x^lboquerque  no  eftrcito  ,  &  co- 
meter ir  a  Tudá,  &  a  fubftãcia  de  fuâ 
emb*aixadaj  era  reprefentar  quanto 
danno  codolos  Mouros  daquellas 
partes   tinháo  recebido   de  nolía 
entrada  na  índia ,-  &  como  os  ma- 
res eráo  cheos  de  noffas  armadas, 
&  não  nos  contentando  com  naue- 
gar  os  da  índia,  nouamentc  entrara 
hua  mui  groíía  no  eftrcito  do  mar 
Roxo   &  cometera    querer   ir  ao 
porro  de  ludá.  Mas  fora  impedida 
com    ventos   contrários,  o   que 
Deos  permittirapor  méritos  do  feii 
profeta   Mahamed  ^  por  fua  íanta 
caía  de  Mecha  não  receber  algua 
offeníaí  Ô<:que  eftas  coufas  da  ou' 
fadia  noíía,  tudo   erão  defcuidosi 
de  tanto  Rey  &  Príncipe,  como 
auia  naquellas  partes .  Porque  não 
era  coufa  pêra  fe  crer,  nem  eílaua 
em  razão  ,  tão  poucos  homés  co- 
mo lhe  dizião  andarem  naquella  ar- 
mada, poderem  efca  par  o  poder  de 
hum  fó  Príncipe  daquellas  partes, 
quanto  mães  tantos  &  tão  pode- 
rofos,  cuja  potencia  era  per  con- 
quiftar  o  raundo."&:  que  bem  fe  vio 
na  chegada  qucj  fezeião  em  Adem, 

ope- 
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b  pequeno  poder  qtie  tinhão  ,  pois     noíía  Senhora,  conci  a  qual  fe  tangia 

não  cílando  apercebida  ,  mas  niai     ao  aleuantar  a  Deos  á  Miíla  cõddis • 
defcuídada,  &  o  fenhor  delia  fora",     na^  que  (e  naquella  capella  dizia :  èc 


fórnence  hum  feu  capitão  os  lançara 
dali.  Finalmente  pereftes  termos 
fuás  exlWtaçócs  erão  láçarnos  fóia 
da  Indíaj&  pêra  iflo  craziáo  grandes 
indulgências  a  todos  q  nifio  foíTem: 
&  a  peíloas  notaueis  húa  veftidura, 
a  qual  diziáo  vir  beta  per  elle  Qadij 
com  palauras  do  Alcorão  ,  prome- 
tendolhe  que  veítindoas  cõtra  nós, 
alem  de  ferem  vencedores,faluariáo 
fuás  almas.  E  nefte  mefmo  tempo 
também  chegou  hú  ludeu  do  Cairo, 
que  dizia  fer  Português  de  nação  & 
viuer  em  lerafalem ,  &  aprefentou  a 
Aftonfo  d'Alboqaerque  húas  con- 
tas &  híja  campainha  com  hua  car- 
ta da  partç  do  Guardião  de  S.  Fran- 
cifco,debaixo  da  cuftodia  dos  quaes 


com  feu  tinido  denúciara  algús  mi- 
lagres, que  acontecerão  naquellc 
aâto  do  aleuantar  a  Dcos,  &  por  íer 
mui  antigua  no  ícraiço  daquclle 
fanto  aâ:o,  òc  tida  em  grande  vene- 
ração ,  lha  cnuiaua :  as  quaes  pe- 
ças com  as  mães  nouas  que  lhe 
mandaua  do  eftado  daquellas  partes 
ÒL  mouimentos  doSoldáo,Aí5Ponfo 
d'Alboquerque  cnuiou  também  a 
clRey  dom  Manuel.  E  o  ludeu  que 
as  aprefentou  a  elle  AíFonfod'Albo- 
querque,  fendo  tão  imigo  da  caufa 
porque  aquellas  peças  erão  eftinia- 
das,  as  trouxe  cm  guarda  té  as  entre  - 
gar:  porque  com  ellas  cfperauade 
fazer  feus  negócios  ante  elle  Affon- 
fo  d'Alboquerque ,  por  cuja  caufa 


eftâo  templo  de  lerufalem  :  o  qual  fora  ter  á  índia.  Tanto  he  o  amor  q 

era  vindo  ao  Cairo  ao  chamado  do  os  homês  té  aos  bés  defta  vida,  que 

Soldáo  pêra  lhe  fazer  faber  outro  tal  auorreccndo  efte  ludeu  eftas  peças 

aífombramcnto  que  queria  deftruir  polo  que  reprcfentauão ,  as  eftimou 

aquella  cafa,  como  fez  ao  padre  frei  em  muitotporque  podião  fer  meyo 

Mauros,  que  veyo  a  Roma  (  como  de  acquirir  bés  temporaes,  q  leuáo 

cfcreucmos ) .  As  quaes  contas  dizia  iras  fi  a  mayòr  parte  dos  homês,efti-' 

ferem  tocadas  em  todalas  reliquias  mando  o  que  não  crera  por  auero 

daquella  cidade  de  lerufalem ,  &  a  que  defejâo,  cqjhq  fez  efte  ludeu. 
campainha  fora  de  hua  capella  de 
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DASEGVNDADECADADA 

ÁSIA  DE  IO  AO  DE  BARROS:  DOS   FEITOS  O  V  E 

os  PortLigueresfszerão  nodefcobrimentOj&concjuifta  dos  mares 
ôc  terras  do  Oriente  :  em  que  fe  conthem  o  que  fe  fez  em 
Malaca  dcípois  que  AíFonío  d'Alboquerque 
fe  vevo  delia :&  o  q  elle  fez  na  índia 
O  anno  de,quacorze  te  ie  par- 
tir pêra  Ormuz. 


^ Qãpitulo  L  Como  o  láo  Tate Qj^etir  que  ^'mia  na  pomaçaô 
Vpi  dcjpois  que  oAfonfo  lAlhqpíerqpartio  da  cidade  Aíala- 
ca,  continuando  a  guerra  mandou  tomar  certa  artelharla^^onde 
mitarao  (^Afonfo  TeJfoa,que  efiaua  em  guarda  da  tranqueira  3 
dodefe  caufou  ir  Ver  não  Tere^d'  Andrade  fobre  ellcj^f  lhe  quei 
mopia  pouoação. 


•f-Jw 


Egundo  atras  ef- 
creuemos,  aotê- 
po  que  AfFonfo 
d^Alboquerq  fe 
partio  da  cidade 
W  Malaca,PátcQi3e- 


tir  caiado  com  hi3a  filha  de  Vtimu- 
tiraja  ficaua  aleuantado  cõtra  a  nof- 
fa  fortaleza:  cometendo  algúas  ve- 
zes defpois  quepaíTou  o  primeiro 
iníuito  de  queimar  a  cidade  da  par- 
te da  habitação  della^de  a  querer  oii- 
tra  vez  meter  a  fogo  &:  fangue^com 
que  obrigou  a  AíFonfo  d'Alboquer- 
que,  em  quanto  lá  eftaua,  mandar 
fazer  húa  tranqueira  no  cabo  da  ci- 
dade tê  enteftar  em  hum  efteiro ,  q 
a  vinha  cercando  pela  parte  do  fer- 
rão. Em  guarda  da  qual  tranqueira 


leixouAffonfo  Pefíba  com  atefc- 
tenta  homés ,  &  onde  fe  fazia  hum 
cunhal  que  tinha  duas  faces,  húa  ao 
longo  do  mar  em  que  começaua  a 
pouoaçáo  da  cidade,  &  outra  que 
fazia  a  mcfma  tranqueira :  neftc  ca- 
to, por  fer  lugar  de  fufpcita  &  vizi- 
nho a  AfFoníb  Peílba,  mandou  por 
húa  barcaça  com  hum  camelo  j  ôc 
outras  feis  peças  pequenas  de  metal, 
que  tirauão  ao  longo  deftas  duas  fa- 
ces ,  da  qual  era  capitão  AfFonfo 
Chainho.Páte  Qnetir  porque  quan- 
do a  fua  gente  vinha  cometer  a  tran- 
queira,recebia  mães  dano  do  came- 
lo &  peças  defta  barcaça,por  vareja- 
rem ao  longo  della,q  dos  efpingar- 
deiros  de  Aífonfo  Peflfoa ,  húa  ante 
manbaá  ao  tempo  q  a  gente  eftaua 

mães 
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■jD^  Segunda  pecada 
ínaes  quebrantada  da  vigia  de 'coda     Affonfo  PeíToa  ao  longo  da  piaya 


a  noite,  per  mar  de  que  osnoflbs  fe 
não  temiãOjpor  té  então  não  terem 
cometido  per  ali,  mandou  dous  ca- 
laluzes:  a  gente  dos  quaes  aíli  veyo 
calada  &ftibitaj  que  matarão  AíFon 
fo  Chainhp  &  os  q  cõ  elle  eftauão, 
fomente  hum  bombardeiro  que  ti- 
raua  com  o  camelo  que  leuaráo  pê- 
ra fe  íeruir  delle  nefte  mifter.O  qual 
cafo  aconteceo  a  tempo  que  Fernão 


igual  delle  com  03  feus  fettenta  eC- 
pingardeiros:  &  em  fua  companhia 
mães  de  quinhentos  homês  da  cerra 
dos  de  Nina  Chetu ,  &  das  outras  - 
peflbas  principaes ,  a  que  Aííoafo 
d'Alboquerquc  tinha  dado  os  mães 
honrados  cargos  da  cidade  .  E  por- 
que ante  de  chegar  ao  lugar  Vpi,  fe^ 
fazia  hum  efteiro,  que  de  maré  va- 
zia fe  paííaua  a  pê  :  era  tão  má  cfta 


Perez  d*Andrade  capitão  do  mar  era  paííagem  por  caufa  da  vaia ,  que  fe 

ido  ao  rio  de  Muar ,  cinco  leguoas  daeue  Aífonfo  Peííoa  canto  ,  q  pri- 

alem  de  Malaca  em  bufca  de  Lacfa-  meiro  que  elle  chega íTe^coraou  Fcr- 

ITiana  capicáo  mor  da  armada  do  não  Perez  tcrra,&:  porém  com  a (1  az 

Reyque  fora  de  Malaca:  o  qual  fe  perigo.  Porque  Patê  Qoecir  tinha 

metia  ali  pêra  com  rebates  daquella  feito  húa  cerca  de  madeira  mui  for- 

parte  ajudar  a  Patê  Quctir ,  peró  da-  te  com  entulho  de  terra  per  dentro, 

quella  ida  Fernão  Perez  não  pelejou  &  caua  per  fora:  &  íicaua  efta  parte 

com  elle,  por  lhe  efcapar  como  ca-  de  dentro  tão  foberba  fobre  a  caua 

pitão  aftuciofo  que  era  .  Chegado  com  o  entulho  que  fobia  té  o  meyo 

Fernão  Perez  a  Malaca  efta  manhaã  da  madeira,  que  lhe  fcruia  em  lugar 

que  AfFonfo  Chainho  foi  morto,  a-  de  hum  force  muro  com  muita  ar- 

chou  a  cidade  poftá  em  grade trifte-  telharia  aíTeftada  onde  conuinha.  E 

za  por  efte  defaftre:  &  muito  mães  alem  defta  cerca  que  era  grande ,  ti- 
quando  fouberão  como  Lacfamana  .  nha  dentro  outra  pequena  feita  a 

queria  guerrear  a  cidade,  &  não  pe-  maneira  de  fortaleza,  onde  fe  elle  re- 

lejar  com  elle  Fernão  Perez  .  Final-  colhia:  aqualera  tão  apartada  do 

mente  logo  aquella  manhaá  pofto  mar&  mecidana  cerra,  quanto  fe 

elle  em  confelho  com  os  capitães  q  eftendia  o  circuito  da  grande,  &  oer 

trazia,  &  com  Rui  de  Brito  capitão  derredor  era  a  terra  recalhada  cm 

da  forcaleza:  aííentarão  que  elle  Fer-  efteiros  feitos  á  mão.  De  maneira  q 

não  Perez  com  fua  armada,  em  que  efta  forcaleza  per  íicio  era  bricroía  de 

leuaria  acé  duzencos  &  cincoenca  comccer,Sí  per  repairos  muito  forte 

bomês,  &  AfFonfo  PeíToa  per  terra  pêra  entrar ,  cá  a  madeira  da  primei- 

com  os  feus  fettenta  efpingardeiros  ra  cerca  era  de  ferro  <,  porq  os  noííos 

dcfiem  juntamente  na  pouoação  de  pao  ferro  chamão  áquelle  ecnero 

Vpi,  onde  Patê  Quetir  eftaua  reco-  de  madeira  por  razão  da  fua  fortale- 

Ihidoem  hija  fortaleza  de  madeira,  za,  d^  fer  tão  durauel ,  que  foi  nem 

Partido  Fernão  Perez  per  mar ,  foi  aguoa  lhe  faz  danno ,  a  qual  com.LÍ- 


mence 


Lturo 

mente  chamão  barbufano.  Somen- 
te a  ícgiinda  cerca ,  onde  eftaua  o  a- 
pcufento  de  Páte  Quecir,era  de  fan- 
dalo  branco  &  vermelho  _,  &  paos 
tão  groíTos,  como  feelles  nafceráo 
pêra  aquelle  raifter ,  &  não  pêra  fe 
moerem  hCi almofariz  deboticairo 
pêra  as  mezinhas  em  qjac  víamos 
dellc  j  tão  grolTo  era  o  cabedal  da- 
qnelie  láo  Vtimutiraja  fogrodefte 
Páte  Quetir,que  as  coufas  de  merca- 
doria aíii  as  tinha  em  quantidade^  q 
podia  fazer  húa  cerca  de  fandalos, 
como  de  madeira  do  mato,  queelle 
tinha  por  vizinho.  E  com  efta  con- 
fiança das  forças  q  tinha  feitOjCftaua 
Páte  Quetir  tão  feguro,  que  lhe  pa- 
recia couíà  impofliuel  poderem  os 
noflos  entrar  dentro:  &  por  iílo 
quando  lhe  difleráo  que  Fernão  Pe- 
rez  tomara  a  terra ,  polo  muito  que 
auia  de  fazer  na  entrada  da  primeira 
cerca,  &  defpois  de  enxorar  o  gran- 
de numero  de  gente  que  comíígo 
tinha,que  poderia  íer  até  féis  milal- 
iTias,  não  fez  muita  conta  delle,  & 
leixoufe  eAar,  mandando  feus  capi- 
tães que  acodiíTem  á  prayaros  quaes 
com  a  grande  multidão  da  gente  q 
trazião/m  chegando  ao  lugar  onde 
Fernão  Perez  cometeo  querer  en- 
trar, derãolhe  tanto  que  fazer,  q  per 
hum  grande  efpaço  o  deteuerãode 
fora  da  primeira  cerca  :  no  qual  té~ 
po  cadahum  dos  noííos  capitães  tra 
balhaua  por  fazer  algúa  entrada  tor- 
neando a  ccrca,por  os  Mouros  aco- 
clirem  todos  ao  lugar  onde  Fernão 
Percz  cometia  querelos  entrar.  lor- 
geBoteiho^a  quem  ellc  tinha  aísma- 
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do  hum  lugar  per  onde  mandou  q 
foíTe  diante,  correndo  ao  longo  dâ 
cerca  da  parte  do  efteiro  que  AfFort- 
fo  Peíloa  paíTaua  ,  foi  dar  juntoda 
outra  íegunda  cerca  :  6i  como  era 
lugar  fora  da  frontaria  da  ribeira^  â- 
certou  de  achar  ali  os  paos  não  mui 
firmes,&  tanto  cfteue  aluindo  neU 
les,que  fez  entrada.  O  qual  cuidan» 
do  que  ia  bem  auiado ,  foife  meter 
em  lugar  com  quefe  ouuerade  per- 
der,&  vinte  &  tantos  homés,que  le- 
uaua  :  cá  a  cfte  tempo  Fernão  Perez 
tinha  entrada  a  primeira  cerca,  &  ás 
lançadas  ia  encurrelando  pêra  a  fe^ 
gundahú  grande  numero  deMoU- 
ros,ao  encontro  dos  quaes  poios  en- 
treter, Páte  Quetir  faia  donde  efta- 
ua. Peró  quando  elle  fendo  nas  co- 
fias a  reuolta  de  outros,  com  q  lor- 
ge  Botelho  pelejaua  dentro ,  por  fc 
melhor  fegurar ,  não  curou  de  ir  de 
roftro  onde  elle  andaua  :  &  foife  ef- 
coando  pcra  aquella  parte  onde  ti- 
nha hua  pequena  porta  pegada  no 
mato,  que  vinha  dar  na  tranqueira, 
per  que  fe  elle  efperaua  acolher,quá- 
do  fc  viíTe  naquella  necefsidade.  No 
qual  tempo  veyo  dar  com  lorge 
Botelho,  que  andaua  efgarrado  dos 
outros  capitães,ham  golpe  de  gente 
de  rcfreíco  per  hua  ilharga  :  em  que 
vinhão  dous  elefantes  grandes  arma 
dos  á  fua  guifa ,  &  húa  elefanta  pc- 
quena,  q  ao  modo  de  genete  vinha 
diante  mui  ligeira  no  cometer.  C5a 
qual  chegada  lorge  Botelho,  &  os 
fciis  íe  ouuerão  por  perdidos,porqu& 
tinhão  Mouros  de  roftro  com  que 
pelcjauão ,  &  eftes  tomauáolhe  hua 

Çc        ilhargas 


It 


: 


rw 
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ilharga  :  de  maiielta  q  tomarão  por  fura  do  maco^  onde  lhe  podiao  frc- 

remédio  cncoftarfe  a  hiiaparreda  char  toda  a  gente/em  lhe  ellc  poder 

cercajpor  fegurar  as  coftas,&:  lhe  fi-  fazer  danno.  Somente  áquclla  parte 

carcm  rodolos  imigos  diáce.  E  quiz  per  que  elles  podiáo  tornar  á  forta- 


fua  boa  forcuna^que  no  reuoluer  que 

fezerão,  ficou  a  elefanta  dianteira  a 

geito  que  hum  Francifco  Machado 

.  chriftão  nouo  alfayate  natural  de 


ieza^mandou  por  nella  fogo^pera  fi- 
car por  deícníaó  entre  elle  &  os 
imigos^em  quanto  os  noííos  a  esbu- 
lhauáo,remeodo  que  andando  ncfte 


Torres  nouas,  encarou  nella  cô  hua     feruor  de  esbulhar  ^  tornaílem  fobre 
efpingarda  :  &  deulhe  em  parte_,que     ellesrmas  tomo  todos  leuauão  mães 


deu  a  elefanta  dous  vrros,  &  duas 
voltas  em  redondo,  ficando  morta 
em  terraj&  os  outros  poílos  em  fu- 
gida,&  parte  da  gente  que  os  feguia. 
E  pofto  que  entre  elles  ouue  efta  re- 
uolta,nera  poriflb ficou  íorge Bote- 
lho cão  deíabafado,que  não  ouueíTe 
mifter  focorro^  por  andaié  todolos 
de  fua  companhia  bem  íangrados: 
principalmente  Francifco  Cardofo, 
q  defpois  foi  almoxarife  dos  manti- 
mentos do  almazem  de  Lisboa,Bar- 
tholomeu  Soarez  do  Algar  ue  mcílre 
do  feu  nauio^ôd  oxondeílabre  delje, 
&  Pedraluarcz  do  Cartaxo,  que  fora 
moço  de  efporas  d  elRey  dó  Manu- 
el ,hum  dos  valentes  homés  que  an- 
darão naqucUas  partes.  Os  quaes  fi- 
carão ali  mortos  com  os  mães  que 
andauão  naquelle  trabalho ,  fe  lhe 
não  acodira  Fernão  Perez,q  vinha  já 
com  a  vittoria  da  primeira  cerca  :  &: 
como  entrou  nafegunda,náo  fome 
te  liurou  a  elles,  mas  acabou  de  en- 
xorar toda  agente  q  auia  nas  cercas: 


cuidado  em  falpr  as  vidas,  que  na 
fazenda  q  lhe  ficaua,teuerão  os  nof- 
fos  largo  tempo  de  prear  á  fua  von- 
tade. E  quando  forâo  dar  com  o  ca- 
melo, q  elles  tomarão  aquçlla  ma-' 
nhaã,  o  qital  tinhao  pofto  no  lugar 
per  onde  Fernão  Perez  cntrou,acha- 
rão  o  cepo  dcUe  todo  cheyo  de  Tan- 
gue :  &  íegundo  fe  foube  ,  era  por 
cortarc  alia  cabeça  ao noíio  bom- 
bardeiro. E  a  caufa  foi ,  porque  ap- 
parecendo  Fernão  Perez  a  tiro  delle, 
mandarãolheos  Mouros  que  tirâiTe: 
&  porque  o  não  quiz  fazer,  polto  ^ 
oameaçauão  cõ  o  que  lhe  fezerão, 
quiz  ante  fa!uaraalma,que  a  vida. 
Alem  da  artelhana,&  mnniçôes,foi 
tanta  a  outra  fazenda  que  auia ,  afsi 
de  mouel  do  feruiçodePátc  Quetir,. 
como  de  toda  forte  de  mercadoria: 
que  não  fomente  fe  carregou  a  noíía 
gente,&  os  Mouros,^:  Genuos,que 
forão  em  companhia  de  AfFonfo 
PeíToa,  mas  ainda  outros  da  cidade, 
que  cõcorrerão  áquellc  esbulho.Fo- 


que  a  fio  fe  recolhia  no  mato,  onde  rão  os  capitães,  que  fe  acharão  com 
Páte  QíiÇtir  ^^  faluou.  Fernão  Perez  Fernão  Perez  neííe  feito,Pero  de  Fa- 
como  fe  vio  fenhor  da  fortaleza,não  ria,Lopo  d'Azeuedo,Vafco  Fernan- 
quizmaes  feguir  os  imigos :  porque  dez  Coutinho ,  loão  Lopez  d'AÍ- 
íc  recolherão  clles^em  parce  na  efpef-     uim,  lorge  Bocelfig  de  pombal,  &c 

Affonfo 


Liuro 

AfTonfo  PeíToa,  que  já  nomeamos: 
&  tanto  o  numero  dos  Mouros 
mortos,  que  fe  náo  contarão  :  &  fe 
dos  noflbs  náo  ouue  algum,  de  feri- 
dos foráo  aflaz  :  porque  o  feito  foi 
mui  bem  cometido  &  pelejado,  & 
hum  dos  honrados  que  cm  Malaca 
fc  fez ,  com  que  Páte  Quecir  ficou 
mui  quebrado. 

CAPITVLO     II. 

^Qomo  Fernão  Tere^  d'Jrjdra 
de  capitão  mor  do  mar  foi  co- 
meter ^  fortaleza  de  Páte 
Gluetir,(f  defpois  deter  ^it- 
tona  delle ,  ao  emharcAr  lhe 
matarão  gente  nobre  :Ç^  do  ã 
fajfou  com  Lacfamaná  capi- 
tão mor  do  mar  ãelKey  Ma- 
hamud. 


Ate  Quecir  como  era  ho- 


1^/^  mem  muito induftriofo. 


fMw^^Â  ^  ^^  nollos  mui 

fc^Sâ4í?^'  poucas  coufas  cometião 
á*borda  da  aguoa,que  náo  leuaííem 
na  mão,  polo  que  lhe  vira  fazer  na 
tomada  de  Malaca:  tinha  dentro  da- 
quelles  matos  nos  lugares,  a  que  el- 
les  chamão  duções  ã  maneira  de 
noflas  quintãas ,  recolido  fuás  mo- 
lheres,&:  o  mães  principal  de  fua  fa- 
zenda, &  afsi  as  peíToas  nobres,  que 
cftauão  com  elle.  Porque  a  eftes  du- 
rões eftaua  ellc  mui  confiado  que  os 
noíTos  não  podião  ir:  cá  não  tinháo 
mães  largo  caminho,do  que  he  húa 
vereda  indo  hum  home  ante  outro. 
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por  tudo  o  mães  fer  mui  efpeíjo  de 
afpero  aruoredo.  E  tanto  que  ouue 
efta  quebra, por  fe  tirar  da  vizinhan- 
ça de  Malaca  ,  por  a  fua  pouoação 
(como  efcrcucraos)rcr  arrehalde  dei- 
la^onde  os  noííos  podião  ir  per  cer- 
ra pelejar  com  elle,&  mães  os  }iJcos 
queefperaua  dalauha  com  manti- 
mentos ,  auião  logo  de  fer  tomados 
da  nofla  armada,&  fobre  tudo  geral- 
mente os  Mouros  tem  por  grande 
agouro  tornara  pouoar  o  fitio,onde 
húa  vez  forão  desbaratados :  foife 
mães  a  baixo  obra  de  húa  leauoa 
cõtra  o  cabo  Rachado  fazer  de  nouo 
outra  fortaleza  de  madeira  dentro 
em  húa  enfeada,  onde  auia  melhor 
difpoíição,  afsi  pêra  fe  defender,  co- 
mo pcra  recolhimento  dos  juncos, 
que  lhe  vicííem  com  prouimento. 
Ecomoifto  determinou  ,efcreueo 
a  elRey  Mahamud,  que  fora  de  Ma- 
laca,dandolbe  conta  da  fortuna  que 
teuera  naquella  entrada,  que  os  nof- 
fos  fezeráo  na  fua  pouoação ,  ôc  a 
caufa  donde  procedera  irem  a  elle, 
&  a  mudança  que  fazia  de  fua  viuê- 
da,&  as  razoes  porque :  pedindolhe 
pois  eftes  trabalhos  que  padecia,erão. 
polo  feruir ,  ôc  fuftentar  fua  opi- 
nião, mandaflea  Lacfamaná  feu  ca- 
pitão mor  do  mar  que  não  faifle  dos 
dous  eftreicos,  odeSabam,&  ode 
Cingâpura:  &  ás  vezes  deíTe  húa 
virta  no  rio  de  Mugr.  Porque  coa^ 
andar  per  eftes  lugares ,  fazia  duas 
coufas :  a  húa  não  vir  junco  per  ca^- 
dahum  daquelles  dous  eftreitos,que 
não  foíle  tomado  'per  elle,  pois  quq 
trazião  a  Malaca  mantimentos,  5á 
Cc  2,  merca- 
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í«ercaáoria  a  feus  imigos,&  mães  os  Páte  Qiietir  já  eílaua  fortalecido  & 
iuncosque  elle  Páte  Quctir  cfperaua  prouido  de  mantimento A^  que  dto 
dalauha,  viriáo  mães  fegnros  de  refpondia  aoque  tinhao  íabidoda 
no  íías  armadas:  &aoutra  daria  cau-  carta  que  diziáo  elle  ter  mandado  a 
fí.  a  que  cilas  acodifiem  áqucUa  par-  elRey  Mahamud  :  ouuerao  que  to- 
te  &  cnrrcranto  tena  elle  tempo  pe-  do  o  mães  delia  era  verdade,  &  que 
rafezer  fua fortaleza  fem  eílar  fcm-  íe  vrdia  hua  tea  trabalhoía  pêra del- 
pre  com  a  lança  na  máo,&  também  fazer  ou  cortar,  íefoílc  mães  auantc^ 
podia  dar  hum  falto  em  Malaca^co-  Finalmente  auido  conklhocomto- 
mo  fefcz  na  tomada  da  barcaça  cõ  dolos  capitács,aflcntarao  que  Fernão 
a  artelharia  ,  fendo  a  noíTa  armada  Percz  foíTe  cometer  aquellaforça,& 
no  rio  de  Muar.  Rui  de  Brito  Pata^  trabalhaíle  por  a  desfazer :  &  pjgl- 
lim  capitáo  da  fortaleza  de  Malaca,  zeria  a  Deos  que  lhe  feria  mães  leuc 
porque  húa  das  coufas  em  que  mães  de  tomar,do  que  foi  a  outra  que  lhe 
trabalhauâ,  era  em  trazer  entre  eftes  queimou,com  que  acabariao  de  de- 
imioos  peíToas,  que  foubeíiem  parte  ftruir  efte  láo ,  que  os  inquietaua. 
de  qualquer  mouimento  dellcs,  &  Partido  FernáoPerez  com  todolos 
ncftas  uiteiiigencias  &  auifos  gaíla-  capitães  a  cftefeito.quando  vio  o  fl- 
ua muito,veyo  faber  parte  defta  car-  tio  &  modo  como  os  juncos  efta- 
ta  de  Páte  Quetii :  &  porém  foi  a  uEo,  &  que  cometclos  de  roítro,era 
tempo  ,  que  tinha  elle  ja  feito  a  fua  coufa  mui  perigofa  :  aíaftoule  hum 
fortaleza  de  madeira  no  lugar  que  pedaço  dafrontana  dclles,  &laio 
tleaeo   que  foi  acabada  em  poucos  mães  a  baixo  com  toda  lua  gente 
dias  com  a  muita  gente  que  tinha,  em  hum  corpo.  Ao  encontro  do 
E  também  aigús  dos  j5cos  de  man-  qual  defpois  que  foi  em  terra  ( por- 
tiàiento  que  eíperaua  da  Iauha,erão  que  de  induftria  ao  dcfembarcar  nao 
iávindosrosquaes  tanto  queche-  o  quiferáo  impedir )  íairao  hi^s  pou- 
parão &forão  defpejados,em  quan-  cos  de  láos  ao  modo  de  cilada  de 
fo  lhe  não  fazia  tempo  pcra  fe  tor-  dentro  de  hum  palmar  :  os  quacs 
nar,ordenarãofe  logo  perafe  defen.  tanto  que  os  noílos  começarão  te- 
dcr  temendo  noíTa  armada.  E  porq  rir,  forãoíe  recolhendo  pêra  o  paU 
o  lu<^ar  per  onde  os  noíTos  podiao  mar,  moftrando  temor.  E  como  os 
com^^cter  entrar  na  fortaleza,  era  de  teuerao  be  afaftados  da  ribcira,&  eti 
vafa,&  a  tefta  do  feco  da  terra  fober-  godados  na  vittona,  faio  do  palmar 
ba  a  modo  de  alcantilada :  poferão  hum  corpo  de  gente  groíía ,  &  alsi 
os  juncos  com  as  popas  em  feco  apertou  com  os  noííos,  que  osteze- 
hum  junto  do  outro  ,  de  maneira  rão  vir  recolhendo  :  te  que  paíiado 
que  ficauão  hum  baluarte  com  mui-  aquelle  primeiro  fubito ,  tornarão 
ta  artelharia  que  tinhao.  Sabendo  a  elles  já  em  modo  de  vingançn. 
Rui  de  Brito,Â:  Fernão  Percz  como  com  queosfezerao  logo  recolher. 
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dellesao  palmar, <!'  outros  áfortale-     merião  bem  pela  aguoa.  Ruid*AJ 


za.  A  qual  per  o  circuito  de  fora  alé 
de  fcr  terra  alagadiça^ô^  retalhada  em 
efteiros  a  mão,  per  dentro  também 
«rafeira  hum  labyrintho  com  leua- 
das,  cauas,  &  paliçadas  de  madeira, 
per  onde  os  Mouros  andauão  tão 
•teues ,  como  per  hum  campo  mui 
defpejado  ,  &:  os  noílos  carregados 
de  armas,  íe  querião  dar  hum  falto, 
cayão  no  meyo  da  vafa.  Fernão  Pe- 
rez  dcípois  q  a  ponta  do  ferro  def- 
pejou  hum  terreiro  da  primeira  cer- 
ca,qaándo  entrou  na  fegunda,onde 
auia  eftes  icnpedimentos ,  não  quiz 
meter  a  géte  naquelle  labyiintho:&: 

mandou  por  fogo  a  hú  lanço  da  for-     Chriftouão  Pacheco,  &  outros,  te 
caleza,&  q  fe  recolheflê,por  não  vir     numero  de  doze  peííoas.  O  qual  de- 


rauio,  cu)o  era  o  parao,  querendoíè 
também  pafiar  aos  outros,trauoulhe  ^ 
da  faya  de  malha  q  trazia,hum  tole- 
re do  remo:  com  que  foi  retido  pêra 
fempre  ^  cá  ncfte  dèfempeçar  veyo 
húa  laça  de  arremeilo,que  o  matou, 
&  foi  caufa  de  morrerem  outros,poi: 
que  cobrarão  os  Mouro»  tanto  ani- 
mo nefte  embaraçar  dos  noííos,que 
decerãoa  baixo,  metédofe  na  aguoa 
ás  lançadas  cõ  elles :  na  qual  reuoU 
ta  morrerão  eftes  capitães, Cbrifto- 
uáo  Mafcarenhas,  António  d'Aze- 
uedo,  lorge  Garces  filho  do  fecreta- 
rio  Lourenço  GarceSj&afsi  matarão 


o  fogo,&  lhe  fazer  algum  dauno.  E 
andando  já  o  fogo  ateado  nella,  & 
afsi  em  húas  lancharas  metidas  em 
hú  eftciro,acertou  de  fe  embarcar  co 
Ruid'Araujo  em  hum  parao  tanta 
genre,q  não  pode  nadar,  &  como  a 
maré  vazaua,  ficou  cnuafado  na  va- 
fa. Os  Mouros  como  vinháo  ladra- 
do trás  os  noílos  ( por  efte  lugar  fer 
alcantilado)vendo  de  cima  como  os 
do  parao  cftauão  prefosxomeçarão 
de  frechar  &:  ala n cear  ncllcs,fem  per 
der  lança,nem  frecha.  Fernão  Perez 
q  eftaua  mães  em  baixo  já  embarca- 
do pêra  vir  do  mar  por  fogo  aos  jú- 
cos :  quando  vio  o  q  padccião  eftes 
do  parao,mandou  remar  cõtra  cUes, 


íaftre  fauoreceo  tanto  a  Páte  Quetir, 
q  dahi  em  diante  começou  de  que- 
rer per  terra  cometer  a  tranqueira  da 
cidade,  onde  eftaua  Affonío  PeíToa, 
ao  qual  Rui  de  Brito  per  morte  de 
Rui  d'Arãujo  proueo  de  feitor,  por 
òs  trabalhos  que  nefte  lugar  tinha 
leuado.ElRey  Mahámud  como  fou- 
b^dePáte  Quetir^efla  vittoriaque 
ouuera,  começou  de  porem  obra  q 
que  lhe  elle  per  fua  carta  mandara 
pedir ,  acerca  de  o  fauorecer  com  á 
armada  de  Lacfamaná  peros  lugares 
que  lhe  apõtàra,  o  que  tê  então  não 
fezera  ,  parecendolheque  ficara  da- 
quella  feita  que  Fernão  Perez  lhe 
queimou  a  pouoação  Vpi,  tão  que- 


bradando  aos  outros  paraos,  q  efta-  brado ,  que  não  leuantaria  mães  cá- 
não  pouco  carregados,  q  acodiílem  beça.  E  não  paííarão  muitos  dias 
áquelle  ;  chegando  os  quaès ,  foi  ta-  defpois  da  morte  deftes  noííos,  qu6 
manha  a  reuolta  dos  que  eftauáo  no  Lacfamaná  não  veyo  ao  rio  de  Mu- 
parao  pêra  fe  paííar  a  elles ,  que  fe     ar ,  onde  Fernão  Perez  decerminoi; 

,  Ce  3  de 
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dcoirbufcarrcá  pelo  qtinbafabido     chegar  com  efta  dcfeníáo.  Fernão 


M 


dos  auifos  q  tjue  raâodauáo  a  Rui  de 
BritOjGbia  fer  elle  vindo  ali  pêra  fa- 
uorccera  Páce  Qaetir.Pòrém  'L:ich' 
roaná como  era íabedorna guerra, 
&  não  queria  auerrõpimento  com 
Fernão  Perezde  batalha  de  peííoaa 
peíToa,  fomete  andar  ladrando  der- 
redor da(^uella  cidade ,  ^  pola  em 
cerco  de  lhe  náo  virem  mantimen- 
.tos :  tanto  q  teue  auifo  que  elle  par- 
tia de  Malaca^  faiofe  do  rio  de  Muar 
pcrafe  meter  per  o  eíbeito-de  Cin- 
gâpura,  cá  por  nãoferrabido  inda 
dos  noíTos  ifto  lhe  faria  não  oufaré 
de  entrar  per  elle.  Mas  náo  íepode 
tâo  prelles  acolher ,  que  Fernco  Pe- 
rez  0  não  alcançaíTe  junto'"dc;  hum 
eíleiro  largo  ,  &  que  entra im  niiíiro 
pola  terra  :  onde  fe  elle  Lacfamaná 
recolheOjpera  ter  fauor  de  algua  ge- 
te,  q  auia  em  terra .  Ê  tanto  que  foi 
dentro  j  no  lugar  melhor  defpofto 


Perez  quando  o  achou  pofto  nefta 
ordem,vendo  q  lhe  não  podia  che- 
gar có  as  lancharas  alagadas,as  quacs 
ficarão  a  maneira  de  recife  de  pedras 
com  canaes  retorcidos,  pêra  osnof- 
fos  batéis  fe  atraueíiarem  :  pozfeco 
hum  nauio,&  húa  galé,  de  que  erao 
capitães  lorge  Botelho,  &  Pêro  de 
Fai'ia,hum  pouco  de  largo ,  tenseii- 
do  q  lhe  ficaffc  em  fcco,  por  come- 
çar a  maré  a  deccr,  &  cõ  a  mães  ar- 
mada,q  tudo  erão  batéis ,  &  outros 
nauios  de  remo  dos  da  terra,chegoii 
fe  ás  lancháras,que  cílaujo  alagadas. 
E  pofto.  q  logo  em  chegando  não 
as  pode  baflar,  tanto  que  a  maré  as 
começou-^ defcobrir,  &  os  noíTos 
virão  per  ©'nde  podiáo  andar  de  húas 
em  outras/orão  dar  com  as  que  ef- 
tauão  por  fortaleza:  na  chegada  dos 
quacs  ouue  tanto  tiro  de  húa  &  da 
outra  paitc,q  sindaua  o  ar,  &  o  mar 


pêra  fe  defender,  varQiiquaíí  em  fe-     coalhado  de  fctas,&  frechas.  Porque  i 

CO  todas  fuás  lanchára-s^  calai uzes, 

que  feríáo  mães  de  cincoenta  peças, 

todos  nauios  futjjs ,  quçdemandáo 

pouco  fundo  a  maneira,  de  fuftas  & 

bargantijs :  parte  dos  q^^s  eftauao 

cõ  as  proas  cm  terra,  &  d  mães  iia 

aguoa  ,  afsi  juntos  em  baftida,  que 

parecião  hum  folhado  dé  madeira^ 

que  fe  podia  andar  por  cima ,  todos 

com  fua  artelharia  pofta  em  ordem. 

E  arredados  deftes,  mandou  póral- 

guas  lancharas  dasmayores  atrauef- 

fadas,  que  emparaíTem  as  putras :  & 

darlhe  furqs,  com  que  fe  encherão 

^caguoa,pera  que  quando  os  noíTos 

o  viellem  demandar,  não  podefíem 


alem  de  Lacfamaná  trazer  comfiga 
muita  gete,a  mayor  parte  delia  láos  J 
homês  muiarreuidos  em  cometerei 
&  animofos  em  efperar;da  terra 
concorreo  ali  muita  gente^  &  pofto 
que  fe  não  meteíle  nas  lancharas 
de  Laefamaná,por  não  poderem  ca- 
ber nel  las,  era  tão  perto  dellesaos^ 
noíTos,  que  com  as  frechas  ião  frc-i 
char  a  gente  dos  nauios,que  eftauão ; 
ai^ftados.   A  artelharia  dos  quaesí 
não  tiraua  de  fóra,temendo  que  po- 
derião  fazer  danno  aos  noflbsdosi 
bateis,  que  andauâo  enuoltos  com 
os  imigos :  &  tão  trauados,que  não 
auia  entre  elles  raaes  efpaço,  que  o , 

com- 
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comprimento  cia  arma,'  com  que  fe 
feriáo.  Peró  como  a  maré  era  já  can 
m  parte  delia  vazia,  que  cftes  noíTos 
que  pclejauão,  remeráo  que  podiao 
Écarera  íeco  entre  as  lancharas  ala- 
gadas, &  as  da  terra  com  que  con- 
cendiáo :  alargaráofe  delias  pêra  o 
mar,  trazendo  aigús  calai uzes  dos 
imigos,q  poderão  tomar,  aos  quaes 
poferáo  fogo  entre  as  lancharas  ala- 
gadas, porfe  atear  nellas:  mas  os 
Mouros  o apagaião  Jogo,  &r  com 
cfte  defpcjo  a  noíía  arteihária  come- 
çou a  jugar.  A  qual  lhe  fez  tanto 
danno,que  fenáo  fobreuiera  a  noite, 
muito  mães  ouuera  de  laurarnelles 
do  quelaurou  o  ferro  dos  no0os  em 
efpâço  de  três  oras  q  mão  por  mão 
pelejarão  com  eJles-.poftoque  a  p*e- 
íeja  foi  tão  crua,  q  ouue  dos  noílbs 
muitos  feridos.  Lacfamaná  poílo  q 
também  teue  feridos  &  mortos,  to- 
do feu  cuidado  daqlla  noite  foi  or- 
dcnarfe  como  poderia  efcapar  de 
não  pelejar  outra  vez  :  porque  nas 
três  oras  da  peleja  daqlle  dia  paííado 
experimentou  que  vinda  a  manhaã 
tornando  Fernão  Pcrez  a  cometelo, 
não  lhe  ficada  homem  viuo,  vendo 
quetantodannolhe  fazia  o  animo 
dos  noílbs  em  cometer ,  como  dos 
feus  laos  em  efperar ,  oíferecendofe 
â  morte  como  faluagées  por  fe  vin- 
gar. Finalmente  com  a  muita  gente 
que  tinha,  aqlla  noite  afsi  os  nauios 
alagados ,  como  por  alagar  elle  os 
varou  todos  em  terra:  &  diante  del- 
les  com  madeira  &  terram  fez  hum 
repairo  tão  forte,como  o  poderá  fa- 
zer muito  de  vagar  em  três  ou  qua- 


tro  dias.  Fernão  Pcrez  per  fua  parte 
também  curados  os  feridos,  a  ma- 
neira de  peícador  que  atraueíTa  o  rio 
cõ  fua  rede ,  por  não  perder  o  pexe, 
qcorre,com  todolos  nauios  q  tinha 
de  terra  a  terra  atraueíTou  todo  o  rio, 
temendo  q  Lcicfamaná  aquella  noite 
não  fe  lhe  fofle  pêra  fora.  Pofê  quan 
do  amanhecGo,  que  elle  via  a  ma-, 
neira  da  força  que  elle  Lacfamaná 
tinha  feita,  ficou  efpantado ,  &  teue 
o  por  homem  de  grande  efpirito  & 
induftria:  cá  não  fomente  fez  coufa 
que  auia  mifter  muita  gente  &  mu- 
nições pêra  a  cometer,mas  ainda  foi 
tão  caladamente,  que  de  o  não  fen- 
tirem  cuidaua  elle  Fernão  Perez;  que 
fugira  pelo  rio  acim?  com  parte  da 
frota.  Eó  que  ainda  lhe  deu  prefun- 
çáodefta  ida,  foi  porque  ante  ma- 
nhaâ  acabada  a  obra,  como  quem 
repicaua  em  faluo  ,  mandou  Lacía- 
maná  tanger  todolos  feus  finos,  que 
faó  de  metal  ao  modo  de  bacias  grã-- 
des,&  delias  tacs,q  o  feu  tom  quan- 
do faó  muitas  em  húa  frota,  fe  ouue 
no  mar  hua  leguoa.  A  qual  aluora^ 
da  Fernão  Perez  cuídou  que  daua  a 
gente  da  terra  ãquelle  tempo  per  in- 
duftria dclIemefmoLacramanárpou 
que  cmdaílem  os  noflbs  cftar  elle 
ali,  &  q  de  feguros  diíTo  não  o  irião 
cometer  fenâo  manhaáclara,&elic 
com  ifto  teria  mães  tempo  pêra  re- 
mar pelo  rio  acima.  Vendo  Fernão 
Perez  o  modo  que  efte  capitão  teue 
no  recolherfc  naquelle  rio, furtando 
a  volta  a  lorge  Botelho,que  cuidaua 
que  quando  entrou  primeiro  nelle^ 
lhe  tomaua  adjãte,pera  fe  não  poder 
Ce  4        acolher 


r-r: 


ÍK  < 


^a  Secunda  Década 

o 

ácoUierpereUeacima.&afsia  indu^  com  toda  a  munição  Ãrproiiiméto 
ílris  cão  incontinêce,  ^  ceue  no  alar-  neceííario  áquella  fortaleza,  &  com 
gar  das  fuás  lancharas  por  lhe  não  cento  &  cincoêta  homes,dos  quaes 
chcí^are,  Sc  o  que  fez  aqnelía  noite:  nauios  erao  capitães  Fraocifco  át 
tcuc  coníelho  com  os  capitães,&  af-  Mello  ,  lorge  de  Brito ,  &  Martim 
fentarão  não  fer  a  força  q  ellc  tinha  Guedez.  O  qual  íocorro  q  Affonfo 
feito,  coufa  pêra  cometer,  por  não  d'Alboquerque  mandaua,  animou 
terem  gete,nem  munições  pêra  iíío,  tanto  a  todos ,  q  fc  poderá  fer  logo 
ôc  que  auenturauáo  perderéfe  todos  aquelle  dia  ,  os  q  vinhão  cô  Fernão 
ôc  mães  quantos  fícauão  em  Malaca,  Perez  quiíeráo  tornar,pera  comprir 
pois  a  vida  dos  q  lá  eftauao,  pendia  o  q  aflentaráo  com  cllç,  de  tornarc 
da  defenfaõ  delles/azendo  conta  de  mães  prouidos  ào  q  ião  pêra  cafti- 
o  tornar  a  bufcar  apercebidos  de  ou-  gar  aquelle  Moúp^q  ficaua  foberbo. 
tra  maneira,  pêra  o  cometerem  em  porêcomoPátcQoetir  naquelleté- 
qualquer  parte  q  fe  recolheíTe  :  côa  po  o  andaua  mães  poios  noífos  capi 
qual  determinação  por  efpedida  m.ã  tães,q  morrerão  na  fua  pouoaçáo,& 
dou  Fernão  Perez  esbóbardearlhc  os  tanto  q  Fernão  Perez  partio  em  buf- 
nauios  per  todo  aqlle  dia,&  de  noite  ca  de  Lacfamaná,  não  fométe  man- 
partiofc  pêra  Malaca,  onde  'chegou,     dou  per  terra  dar  rebate  de  noite  na 

tranqueira  de  AíFõfo  Pcflba,mas  aia 
da  có  balóes,q  faõ  barcos  futijs,mã- 
daua  entrar  os  eftciros,  que  cercão  a 
pouoaçao  da  cidade  daquella  parte  a 
DÓr  fopo,&  prear  qualquer  pcííoa  5 


CAPltVLO     III. 


€'  í)^'  almas  coufas  ^ue  Fernão 
Terei  fe^  (f  fajfou ,  (f  da 
grande  fome  qus  ouue  em  to- 
da a  terra:  (3^  como  comofo- 
corro  q  oAjfonfo  d'Jlíoquer- 
que  mandou  da  Índia ,  Fernão 
Terei  deHrmo  Táte  §luetir, 
o  qual  fugío fera  a  lauha. 


por  rogo,<x  prear  qualquer  pclloa  cj 
podião  auer  á  mão:quiz  Rui  de  Bri- 
to Patalim  primeiro  q  Fernão  Perez 
tornaríc  em  bufca  de  Lacfamaná  ter 
geral  coníclho,que  coufa  conuinha 
mães  fazerfe  por  então,conforman- 
dofc  também  com  as  cartas  que  Af- 
fonfo  d'Alboqucrque  efcreuia  da  ín- 
dia. A  fubítancia  das  quacs  era  que 

s^í^Era  osnoíTos  nãofícare     em  nenhúa  outra  coufa  entcndef- 
Sm' magoados,  &  meyo  inj  u-     fem/enão  em  fegurar  a  fortaleza  da- 
'      ■      "  ■  '       quellacidadc,&  que  cm  quanto  po- 

dia correr  perigo  de  per  algua  ma-^ 
neira  poder  fer  tomada,ou  a  pouoa- 
ção  da  cidade  de  a  queimarem,  ou 
dcftruirem,  de  maneira  que  os  mo- 
radores a  defpouòaííem,&j  fcfoírem 

viueç 


^  Pf»  nados  de  leixarem  aqaci- 
m^'^^  Ic  imigo  iem  mayor  cal- 
tigo,  &  mães  gloriofo  polo  não  co- 
meterem naquella  força  quefez,per- 
mittio  Deos  q  achaíTem  em  Malaca 
três  nauios,que  eráo  vindos  da  índia 
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viuer  a  outra  parte :  per  nenhua  ne- 
-cefsidade  o  capitão  inôr  do  mar  Fer- 
não Pcrez  fe  apartaíle  delia.  E  que 
pêra  ir  aos  eílreicos  de  Sabam_,&  Cin 
gãpuraem  fatior  das  nãos  que  coftu- 
mauão  vir  á  cidade  com  mercado- 
rias ,  Òc  afsi  contra  Lacfamaná  capi- 
tão mor  d*elRey  Mahamud ,  ou  a 
outra  qualquer  necefsidade  :  elle 
mandaua  aquelies  três  capitães,  & 
gente ,  &  mães  oíííciacs  pêra  corre- 
geiem  quaefquer  nauioSj&  fazerem 
íeis  galés^a  qual  armada  fe  podia  re- 
partir em  duas  pârteç,  húa  pêra  ficar 
cm  guarda  da  cidade^Ô^  a  outra  par- 
te pêra  acodir  ao  de  fóra.  Afsi  que 
auendo  refpeito  a  cftas  couías^,  por 
algús  dias  não  fe  entendeo  em  oura, 
fcnáo  em  repairar  os  nauios  que  ti- 
j|háo  necefsidade  de  corregimento: 
^  concertarãofcalgús  nauios  da  ter- 
ra,quc  fuprirão,em  quanto  não  auia 
galês.  No  meyo  do  qual  tempo  afsi 
por  caufa  da  gente  que  vcyo  da  ín- 
dia, como  por  não  virem  os  juncos 
da  Iauha,que  foíão  trazer  mantimé- 
tos  k  cidade ,  os  quaes  Lacfamaná 
tomaua  no  caminho :  começou  ella 
de'  fe  ver  em  tamanha  necefsidade 
delles,  q  vicrão  os  noííos  a  não  co- 
mer macs  que  húa  vez  no  Áh.Sc  iílo 
muito  pouca  quantidade  de  arroz 
cozido  cm  aguoa  fcm  mães  outra 
coufa.  E  entre  os  Mouros,  &  gente 
da  terra  era  tamanha,  q  a  gente  po- 
bre fe  achaua  morta  pelas  ruas,&  os 
mães  delles  fe  não  morriâo  ã  fome, 
crão  mortos  per  as  tigres  do  mato, 
onde  elta  pobre  gente  ia  bufcar  al- 
gúa  fruita  agrefte,  6i  t^los  de  heruas 
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pêra  comeria  qual  necersidade  tam-»' 
bem  Pãce  Quctir  padecia  em  fua  po- 
uoação.  Finalmente  em  todos  era 
tão  grande  fome ,  que  ella  veyo  fa- 
zer trcguoa  antre  clíe  &  os  noíTos, 
de  maneira  que  cadahú  andaua  mães 
occupado  em  bufcar  de  comer,q  pe 
lejar  :  &í  o  que  caufou  também  efta 
necefsidade,  fci  por  não  fere  os  m.e- 
fes  de  mõção,&  tempo  pêra  os  irem 
bufcar  á  íauha,  porq  toda  a  terra  vi- 
zinha de  Malaca,&  cila  de  lá  fe  ma- 
tem. Vindo  eftc  tempo  quepodião 
faír,  aílentou  Rui  de  Brito  com  Fer- 
não Perez  que  repartiíle  a  armada  q 
tinha,em  duas  partes:  a  dos  mayores 
nauios  ficaíle  cm  guarda  da  cidade, 
íegundo  Affonfo  d'Alboquerquc  cf- 
creuia:&  a  outra  de  nauios  de  remo 
leuafle  elle,  ôc  fofle  fóra  do  eftreito 
de  eingâpura  em  bufca  de  algús  jú- 
cos  de  mantimentos,  por  fer  o  têpo 
qfeellesnauegão  da  lauha.  Aííenta- 
da  cfta  ida,partio  Fernão  Perez  cora 
dez  ou  doze  nauios  dos  redondos, 
capitães  lorge  Botelho,  &  Martim 
Gucdez,&  Pêro  de  Faria  na  fua  galé, 
&  os  outros  erão  nauios  de  remo  da 
terra:  leuando  comíigo  o  Tamijgo 
da  cidade,que  era  hum  Mouro  prin- 
cipaI,homé  M,ôc  q  por  tal  lhe  dera 
AíFóío  d'Alboquerque  aquelle  offi- 
cio  de  Tamúgo,q  he  quafi  como  pa- 
trão da  ribeira.  Porq  como  era  ho- 
me q  fabia  bem  a  nauegação  daqlla 
parte,ô^  Fernão  Pcrez  auia  de  entrar 
pelo  eftreito  deCingâpura,q  não  era 
mui  nauegado,  cõuinhalhc  quem  o 
-  leuaííe  per  lugar  fem  perigo :  eá  efts 
eftreito  o  he  tanto,quc  em  |fârtes  as 

cntenasi 
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cntcnas  c!à  nao  vão  dandopelas  ra- 
mas do  aruoredo,^  eftá  ao  longo  da 
aguoa.Eem  verdade  eíle  lugar  a  que 
elks  ehamão  eftreito^he  mães  eftei- 
ro  que  corta  húa  ponta  de  terra 
daquella  parte  de  Malaca,  q  algum 
cftreito  notauel,&  o  outro  de  Sabá, 
que  vac  ao  longo  da  ilha  C,amatra, 
he  muito  mayor,&  por  iíTo  mães 
nauegado.  E  ante  que  Fernão  Pcrez 
chegaííea  outrOjindo  perhú  canal  q 
vae  dar  no  de  Sabam^como  Pêro  de 
Faria  'ia  diante  na  fua  galé,  foi  dar  cõ= 
liíijunco  grande,  que  cftaua  furtoio 
dual  cntrcteue  ás  bom  bardadas  té 
chegar  toda  afrota,com  q  fe  elle  re- 
deo.  Entrado  cite  junco,  íoube  Fer- 
não Pcrez  do  capitão  delle  q  ia  pêra 
Páte  Quetir  carregado  de  mannme  - 
to,armas,  &  munições,  &  porê  não 
foube  então  como  vinha  ali  hú  filho 
de  Páte  Quetir ,  &  que  elle  íezera  q 
fe  rendeíle:  &  a  eauía  íoi  porq  efpe- 
raua  de  fe  fal  uar  per  manha ,  vendo 
q  o  não  podia  fazer  per  armas.  Fer- 
não. Perez  como  tinha  a  prefa  que 
defeiaua,q  erão  rnantimétGs,&  mães 
tomados  a  feu  imigo,  quiz  logo  fs- 
guralos  :  porque  como  fabia  que  os 
láós  tem  por  coftume  quando  fe  vê 
tomados ,  alagão  parte  da  nao,  por 
não  cair  nefte  perigo,veyo  a  cair  em 
GUtro  mayor,  com  que  ouuera  de 
perder  a  vida.  E  foi  que  baldeados 
os  mantimétos  em  o  nauio  de  Mar- 
tim  Guédez,  em  que  elle  eftaua,  & 
no  de  lorge  Botelho  ;  recolheo  cõ- 
íigo  o  capitão,  &  principaespcííoas 
que  andauão  no  junco,  a  que  man- 
dou cornar  armas,  òí  permictio  que 
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attdaífem  foltos  pelo  nauio.  Os  lios 
como  he  gente  defefperada,  &  que 
não  temem  que  os  matem  defpois 
que  cometem  o  crirtie,que  elles  dc- 
fejão  cometer ,  com  crifes  peque- 
nos, arma  á  maneira  de  noflasâda^ 
gas,  que  lhe  ficarão  fecretas ,  deter- 
minarão de  matar  quantos  podef- 
fem  cm  o  nauio,  &  primeiro  que 
todos  o  capitão.  Hum  dos  quaes,  a 
que  era  cometido  efte  feito  em  co- 
meçar nelle ,  não  efperou  mães  que 
velo  apartado  da  gente ,  &  eftando 
Fernão  Perez  encoftado  ao  propao 
do  nauio  ,  per  detra»;  deulhe  com  o 
cris  pelas  certas :  pcró  quando  veyo 
a  fegunda  que  Fernão  Perez  teue 
tcrr^po  de  fe  refguardar  delle,  aco- 
dio  gente  não  fomente  fobre  efte, 
mas  fobre  os  outros  quecomcça- 
uáo  per  o  nauio  de  fazer  fua  obra. 
Finalmente  fem  fazerem  mães  dan- 
no,  forão  prefos  delles,  &  os  outros 
fe  lançarão  a  nado,  &  faluaráofe  erat 
terra  ,  por  fer  perto  delia.  Acabado 
cfte  aluoroço,&  Fernão  Perez  cura- 
do ,  mandou  meter  atormento  o 
capirãodo  junco,  que  ficou  toma- 
do com  osoutros,que  fe  não  pode- 
rão faluara  nado:  &  fezlhe  pergun- 
tas cõ  q  fundamêto  cometião  aquel- 
le  feito,  &  fe  erão  da  lauha  partidos 
mães  júcos  em  fauor  de  Páte  Que- 
tir, &  outras  Goufas,  que  conuinhâo 
pêra  fua  informação.  O  qual  refpõ- 
dco  que  feu  fundemento  era  a  natu* 
reza  dos  láos ,  matar  quem  os  cat- 
tiua,  ou  a  peífoa,  de  que  recebem 
mal :  &:  quanto  a  feerão  partidos 
juncos  da  lauha/m  fua  companhia 

vierão 


Liuro 

» 

vicrão  tres,  os  quaes  ficanão  no  ef- 
treitp  de  Cingâpura^dõde  não  auiao 
de  partir  té  verem  recado  feu,  por^ 
ellc  vinha  diante  em  maneira  de  dei 
cobridor, temendo  podelo  topar,  & 
que  entre  aquelles  tomados  eftaua 
hum  filho  de  Páce  Quetir.  Fernão 
Perez  tanto  que  teae  efta  informa- 
rão j  mandou  arrecadar  eíles  catti- 
uos,  &:  partiofe  com  aquella  prefa 
pêra  Malaca  :  &  dahi  mandou  lor- 
ge  Bocelho,&  Lopo  d'Azeuedo  em 
feus  nauios  bufcar  os  juncos  onde 
lhe  diílera  o  capitão  Ião,  os  quaes 
ciles  tomarão  leuemente  ,  &  troO- 
xerão  á  cidade.  E  neíle  mefmo  tem- 
po chegou  de  Pêgu  outro  junco  de 
mantimentos ,  no  qual  vinha  Go- 
mez  d'Acunha,que  AíTonfo  d'Albo 
querque  la  enuiou  aíTcntar  paz  com 
o  Rey  da  terra :  notiíicandolhe  a 
tomada  de  Malaca,&  qfeguramen- 
te  podia  mandar  feus  juncoSj&  vaf- 
fallos  a  ella  pêra  o  negocio  do  c5- 
merciOjComo  íimpre  fezerao.E  por 
que  com  aromada  deftes  juncos, 
que  vinhão  pêra  Páte  Quetir .elfa  fi- 
cou m,ui  quebrado ,  &  com  muita 
dor  por  caufa  do  filho»  que  lhe  cac- 
tiuarão  ( poílo  q  dahi  a  poucos  dias 
o  mancebo  fugio  da  prifaó,  &  fefoi 
pêra  elle )  &  os  noíTos  ficarão  com 
as  forças  reílituidas  da  fome  paíTada; 
aílcntoufe  em  confelho  entre  todo- 
los  capitães  que^ante  de  Páte  Quetir 
fe  prouerj  deíTem  íobreelle:  porque 
com  elle  deftruido  ,  perderia  elRey 
Mahamud  a  efperança  que  tinha  de 
cobrar  Malaca  cò  fua  ajuda,  de  Lac- 
famanã  não  viria  dar  os  rebates  que 
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daua.  Partido  Fernão  Perez  com  to* 
da  a  fua  frota,  ôc  a  mães  gente^q  po- 
de lcuar,&  outra  per  terra  pela  ma- 
neira que  AfFonfo  Peííoa  foi  duas  ve- 
zes, deuIheDeos  tal  vittoria,que  ma 
tarão  muita  gente  a  Páte  Quetir,  &C 
qucimarãolhe  a  quella  força,  &  ellc 
acolheofe  ao  mato  có  mui  poucos: 
ôc  deíla  feita  ficou  tão  deftruido  & 
quebrado  no  animo^que  nãooufan- 
do  efperar  ali  maes,em  dous  juncos 
que  ali  eftauão  da  lauha/e  par  tio  pê- 
ra lá,com  determinação  de  não  tor 
nar  mães  a  Malaca ,  &  no  modo  de 
fua  partida  teue  tanto  fegredo  &  af- 
tucia,  que-auia  três  dias  que  era  par- 
tido emMalaca.  E parecendolbe a 
Fernão  Perez  que  o  podia  alcançar^ 
foi  trás  elle  té  vazar  fora  do  eílreito 
de  Sábam,  per  onde  elle  auia  de  fa- 
zer fcu  caminho^  &  em  lusar  dellc. 
topou  com  Lacfamaná,  queandaua 
ali  efperando  os  juncos,  que  vinhão 
per  Malaca :  peró  não  ouue  entre 
ellcs  peleja ,  pofto  que  Fernão  Pe- 
rez o  feguio  húa  tarde  toda ,  pêro 
que  com  a  vinda  da  noite  Lacfama- 
ná efcapulio  per  entre  aquellas  ilhas 
fem  mães  dellc  auprem  viíla.  Ven- 
do Fernão  Perez  quê  andar  lá  mães 
dias  ^  era  tempo  perdido ,  &rmacs 
gouernando  pela   pilotagem   dos 
Mouros  da  terra ,  porque  ainda  os 
noíTos  pilotos  nãotinhâo  nauega- 
do  daquelles  eftreitos  por  diante: 
tornouTe  pêra  Malaca,  onde  achoa 
quem  lhe  contou  daquella  nauega- 
ção,  que  foi  António  d'Abreu,  que 
Aífonfo  d'Alboqnerque  tinha  man- 
dado  ás  ilhas  de  Maluco  (  como 
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cfcreuemos).  A  viagem  do  quaí& 
do  que  elle  &  Francixo  Serrão^  que 
ía  em  íua  companhia,  pafiarão ,  a 
diante  faremos  relaçáo^quando  co- 
meçarmos a  tratcar  era  o  defcobri- 
mento  das  ilhas  de-  Maluco  ,  onde 


eílreito^q  fera  de  largura  até  qniaie 
léguas,  Olâçaméto  defta  ilhaíauha 
heqnaíí  pelo  rumo  de  Leuance  & 
Ponente ,  tem  a  primeira  ponta 
Occidental  em  altura  de  féis  grãos 
do  polo  do  Sul,  &  em  fçte  &:  meyo 


elles  erão  enuiados.  E  feguhdoocé-  a  outra  oriental ;  &  aqui  faz  outro 

po  em  que  elle  António   d'Abreu  boqucirão,porque  fe  vap  concinuati 

vcyo^que  foi  andando  Lacfamaná  d©  a  efta  primeira  húa  corda  delias 

atraueílando  os  mares  per  fora  das  grandes  &  per  grande  eípaço  con- 

bocas  daquelles  dous  eftreitos  Cin-  tra  o  Oriente.  Terá  de  comprimen- 

gâpura  &  Sabam,  ád  afsi  fer  partido  to  eíla  ilha  íauha cento  &  noucnta 

Pátc  Qaecir  pêra  a  lauha,  pelo  qual  leguoas,  &  da  largura  não  temos 

caminho  elle  António  d'Abreu  vi-  certa  noticia ,  por  aquclla  face  do 

nha,  foi  grão  dita  nao  o  toparem  :&c  Sul  não  fer  ainda  per  nós  naaegada: 

muito  mayor  partiríe  naglle  mefmo  &  íegundo  fama  dos  naturaes,  toda 

tempo  Páte  Quetir ,  porque  fe  dila-  a  ccfta  daquella  parte  por  razão  do 

tara  fua  partida  vinte  dias ,  fe  Deos  grande  golfaó  do  mar  do  Sul,  he  de 

milagrofamente  não  defendera  Ma-  poucos  portos,  &  cftts  que  habitão 

laca,  ouuerafe  de  perder ,  polo  que  a  parte  do  Norte,  náo  fe  çommuni- 

fuccedeo  com  húa  Igroíla  armada  q  cão  com  o  Gentio  daquella  cofta, 

veyo  da  lauha,  como  fe  verá  no.^fe-  câ  per  meyo  da  ilha  ao  comprimeii 

guinte  capitulo.  to  delia  corre  húa  corda  de  íerrania 

<^ue  os  mipede ,  &  todauia  dizem 

CAPITVLO     IIII,  que  a  largura  deíla  ilha  fera  o  ter- 
ço de  íeu  comprimento.  Gêral- 

^  Em  que  fe  deferem  a  ilha  lau  iTience  he  pouoada  de  pouo  ido- 

ha  :  (3'  como  hum  Frincipe  latra,aque  chamãolaos  do  nome 

delia  chamjido  TáteVnui  ^^''^;'^>g^^^^  ^^  ^f «  Policia  da- 

£      f  ->           •         rr               j  quellas  partes,a  qual  íegundo  elles 

•je:^  bua  mm  grojja  armada  -          r       ^    i        & 


fsra  virfoíre  Malaca ,  (f  o 
(jue  osnojfosfúhre  ijfo  fe^^erao. 


Terra  lauha  he 
húa  ilha  que  eftá 
ao  Oriente  de  C,a 
mâtra  :  tão  vizi- 
nha adia,  q  entre 
ambas  fica  hum 


dizem,veyo  ali  pouoar  da  China:  & 
parece  dizerem  verdade,  porque  no 
parecer  &:  no  modo  de  fua,  policia 
imitão  muito  aos  Chijs ,  &  aísi  tem 
cidades  cercadas,&  andão  a  ca  uai  lo, 
&  tratráo  o  gouerno  da  terra  como 
elles.  Porem  defpois  que  Mouros 
de  Malaca  naueorarão  a  ella,  de  mer- 
cadores pouco  Òí  pouco  fe  fezeráo 
conquiíladorcs ,  tomando  po0e 
da 


Auroistono, 


das  cidades  portos  de  mar,  com  o 
que  o  Gentio  ficou  fem  nauega- 
ção:  &  por  cauíada  guerra  que  lhe 
os  Mouros  faziáo,  começarão  de  fe 
recolher  pêra  dentro  da  terra  ao  pé 
da  ferra,  que  difiemos,  E  entre  algús 
Mouros  da  meíma  linhagem  dos 
laos  ( porque  per  doutrina  dos  Ma. 
layosíe  conuerteráo  muitos  laos) 
ao  tem. po  que  nos  comamos  Mala- 
ca, era  o  principal  fenhor  da  cidade 
lapára  hum  per  nome  Pátc  Vnuz: 
o  qual  defpois  fe  fez  Rey  da  C,un- 
da ,  como  veremos  a  diante.  Eftc 
corno  era  homicm  poderofo  &  a- 
parentado,  &  que  per  modo  de  cof- 
fairofe  tinha  feito,  fcnhor  da  terra, 
tomou  penfamento  de  vir  fobrea 
cidade  Malaca,  vendo  que  a  aiayou 
parte  dos  moradores  delia  eráo  laos, 
cm  os  quaes  elle  auia  de  ter  muito 
fauor.  Finalmente  com  efte  penfa- 
inciento  começou  de  mandar  fazer 
hum  junco,  que  feria  em  carga  do 
tamanho  de  húa  das  noílas  nãos  de 
quinhentos  conêis:ao  qual  mandou 
lançar  outro  coftado  ,  &  fobre  efte 
outros  até  numero  de  fete  ,  com  hú 
cerco  betume  de  cal  &  azeite  entte 
coftado  &  coftado,  a  que  elles  cha- 
máo  lápe^ ,  com  que  o  junco  ficou 
de  três  palmos  de  groíTura ,  de  ma- 
neira que  em  qualquer  parte  que  o 
pofcííem,podia  feruir  de  hum  forte 
baluarte.  Fazendo  cllc  Páte  Vnuz 
fundamento  que  quãdo  na  primei- 
ra chegada  com  a  muita  gente  que 
efperaua  leuar,  não  podeíle  tomar  a 
cidadeicom  efte  junco  em  modo  de 
fortaleza  felcixaria  cftar  fobre  ella 
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dcfendedo  não  entrar  nem  íàir  cou-í 
fa  algúa,  com  que  a  tomaria  á  fo- 
me, &  alem  dcfte  junco,  íez  outros 
nauios,  na  qual  obra  fe  deteuc  fete 
annos.  E^quando  foube  que  AíFon- 
fo  d'Alboquerque  com  menos  ar- 
mada &c  gente  do  queelJe  efperaua 
leuar,  tomara  a  cidade:  cobrou  ma- 
yor  animo,  concebendo  efperança 
de  nos  lançar  fora,  porque  os  mef- 
mos  Malayos  em  ódio  noíTo  ferião 
cm  fua  ajuda.  E  porque  já  cora  efta 
cor  de  nos  lançar  de  Malaca ,  podia 
encobrir feu  principal  intento:  co- 
meçou de  ter  alguas  intelligencias 
cora  os  principaes  laos  que  viuiáo 
cm  Malaca,  principalmente  com 
Vtimutirájaem  quanto  viueo ,  & 
defpois  com  Páce  Quecir  &  C,uria 
Deua,qucerãoos  mães  poderofos-, 
os  quaes  liberalmente  lhe  fezeráo 
offerca  de  fuás  peíroas,&  o  feito  mui 
leue  de  acabar,  aprcílandoo  muito 
que  vieífe  a  cllé .  Finalmente  elle.fe 
fez  preftes  com  nouenca  velas ,  de 
quea  mayor  parte  crão  nauios  pe- 
quenos de  remo  de  toda  forte,  & 
os  mães  juncos :  em  que  entrauão 
alem  defte  notauel  que  diíTemos, 
outros  mui  grandes:  afsicorao  hu, 
cm  que  vinha  hum  lao  mui  pode- 
rofo fenhor  da  cidade  Polimbam, 
que  era  a  fegunda  peííoa  defta  arma^ 
da,  ao  qual  chamauão  Timungam. 
E  em  outro  junco  vinha  hum  feu 
fobrinho,  queporfer  home  de  fua 
peíloa,ei:a  remido  naquellas  partes^ 
òí  afsi  outros  laos  principaes,  trazê- 
do  todos  voz  que  nos  vmhão  lançac 
da  cerra,  fcm  algum  deiles  faber  a 
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tenção  de  Páte  ViuiZ ,  fendo  elles 
conuocados  per  elle  com  a  voz  que 
todos  trazião:  na  qual  armada  (fe- 
gúdo  fama)  viriáo  doze  mil  homés, 
com  muita  artelharia feita  ria  lauha, 
por  ferem  grandes  homes  de  fundi- 
çáo,&  de  todo  lauramento  de  ferro, 
êc  outra  q  ouuerão  da  índia.  A  noua 
da  vinda  defte  Páte  Vnuz ,  pofto 
que  fe  encobrio  muito  tempo  aos 
noííos,  fòi  fabida  em  Malaca  na  en- 
trada de  laneiro  do  anno  de  quiníié 
tos  &í  treze ,  a  tempo  que  Fernão 
Perez  eíbua  de  todo  preftes  perafc 
partir  pêra  a  índia  tom  as  três  nãos 
carregadas  da  armada  de  Diogo  Me 
dez  de  Vafconceilcs:  que  por  ferem 
de  armadores,  per  oídcnança  de  Af- 
foníb  d'Âlboqucrque  (  como  atras 
fica )  auião  de  vir  a  efte  Reyno  com 
carga  de  efpecearia.Sobre  o  qual  ca- 
fo  fem  ter  mães  noticia  do  numero 
êc  poder  das  nãos,  fomente  por  lhe 
certificarem  algús  mercadores  que 
linhão  noua  da  vinda  deftc  lao  em 
ajuda  de  Páte  Quetir ,  Rui  de  Brito 
ôc  Fernão  Perez  com  todolos  capi- 
tães^ em  confelho  aíTentarão  fcrfer- 
uiço  d'elRey  ir  Fernão  Perez  com 
toda  a  armada  efperalo  aoeftrcito  de 
Sabam,onde  fe  podia  melhor  ajudar 
dellc.Partido  Fernão  Perez  aeíle  ca- 
fo,  não  achou  em  todo  o  eftreito 
noua  nem  noticia  de  tal  armada :  Sc 
porque  os  iioflos  fempre  andauão 
íiifpeitos  com  as  nouas  que  dauão 
os  Mouros, por  as  mães  vezes  ferem 
falfas,  tornoufc  Fernão  Perez  a  Ma- 
laca acabar  de  fe  aperceber  pêra  a 
índia.  Eauendo  cinco  ou  féis  dias 


^a  Segunda  Década 

que  elle  era  vindo  daquelle  eftreito, 
tendo  já  fora  toda  a  artelharia  que 
leuaua  da  fortaleza,  &  eílando  quafi 
de  todo  carregado  &  de  verga  d'al- 
to  pêra  fazer  fua  viagem  :  ex  aqui 
apparece  contra  o  cabo  Rachado, 
q  he  de  Malaca  obra  de  três  leguoas 
contra  a  índia ,  todo  o  mar  coalha- 
do de  velas  da  armada  de  Páte  Vnuz, 
O  qual  de  induftria  por  dar  de  fubi- 
to  íobre  a  cidade ,  tanto  qub  paíTou 
o  eftreito  de  Sabam  ,  foife  cofendo 
com  a  terra  de  C,amatra ,  que  eftá 
defronte  de  Malaca ,  metendofe  per 
entre  as  ilhas  por  fe  encobrir^  té  que 
veyo  fair  por  o  rio  chamado  Cyaca: 
&  dali  atraueíTou  2^  terra  de  Malaca^ 
&  defcaindo  com  as  aguoas  vinha 
demandar  a  cidade  per  aquella  parte 
porfegurar  os  noíTos,  cá  fe  foíTc 
vifto ,  cuidariáo  que  erão  velas  da 
India,que  fica  daquella  parte  do  Po- 
nenrc,onde  elle  apparecia,&  não  da 
lauha,  que  jaz  ao  Leuantc  de  Mala- 
ca. Vifta  tão  grande  frota,  entende- 
rão os  noífos  fer  Páte  Vnuz,&  logo 
em  continente  teuerão  os  capitães 
confelho,  no  qual  entre  Rui  de  Bri- 
to capitão  da  fortaleza,  &  Fernão 
Perez  ouue  algúas  palauràs:  dizendo 
Fernão  Perez  a  Rui  de  Brito  quefe 
queria  meter  na  noíTa  armada  co- 
mo peííoa  principal,  qué  elle  fefoíTc 
a  fua  fortaleza ,  de  que  tinha  dado 
menage,  &  leixafle  a  elle  víar  de  fcu 
oííicio  de  capitão  mor  do  mar.  To- 
dauia  naquelle  primeiro  coníelho, 
como  quem  acode  a  hú  fogo  geral, 
porq  o  tépo  náo  daua  lugar  a  mães, 
todos  fe  armarão  &  meterão  em 

osnauios. 
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osnauíos.  Rui  cie  Brito  em  a  galé 
de  Pcro  de  Faria_,&  Fernão  Percz  na 
fua  nao:  leixando  em  guardada  for- 
taleza   Aires   Pereira   alcaide  mor 
delia,  Pcro  Peííoa  feitorj&:  António 
d' Abreu  por  doente ,  c]ue  auia  pou- 
cos dias  q  viera  de  defcobrir  Malu- 
cOj  &  cõ  elles  ate  vinte  homcs.  Se- 
riáo  as  velas^que  fe  aperceberão  con- 
tra Pá  te  Vnuz^  dezafete:  de  q  erão 
capitães  Fernão  Perez ,  loão  Lopez 
d'Aliiim,  Lopo  d'AzeuedojFrancif- 
co  de  Mello,  lorge  de  Brito ,  íoãnes 
Impola  fenhorio  da  nao  em  c]ue  "ia, 
íorge  Botei  ho^Martim  Guedez^Vaf- 
co  Fernãdez  Coutinho ,  Chriílouáo 
Mafcarenbas,  &  Pêro  de  Faria,  com 
qué  Te  meteo  Rui  de  Brito,&  Tuam 
Mabamed  tamungo  de  Malaca,  bo- 
nicm  hei  &;  caualleiro  em  bú  junco 
da  Cbina  Teu:  na  qual  frota  iriáo  ate 
trezentos  &  cincoenta  Portuguefes, 
Òí  algús  naturaes  da  terra  bornes  aui 
dos  por  fieis.  Partida  efta  frota  con- 
tra onde  vinba  Páte  Vnuz,  meteofe 
hum  pouco  ao  mar ,  por  lhe  darem 
a  elle  a  parte  da  terra_,por  verem  que 
fe  coíla  cora  ella,  como  quem  náo 
queria  perder  aquclla  poíTe,  leuando 
ante  fi  abrigados  da  noíTa  frota  ro- 
dolos  nauios  meudos.  Porém  como 
vio  o  nauiode  lorge  Botelho  ,  que 
por  íer  pequeno  &  veleiro,  fe  adian- 
tou das  outras  velas,  efpedio  de  íí  o- 
bra  de  vinte  nauios  de  remo ,  q  lho 
vieííera  tomar ;  mas  elles  acharão 
tal  falua  nelle^  que  fe  tornarão  a  re- 
colher: com  o  qual  temor  lorge  Bo 
telho  cobrou  mães  anim.o  de  fe  che 
gar  a  cllcs  té  vir  a  tiro  dos  juncos 
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mães  principaes.  Na  eíleirado  qual 
por  íe.  remar  bem,  foi  a  gale  de  Pcro 
de  Faria,  &  afsi  feruirão  ambos  com 
artelharia  ao  junco  de  Páte  Vnuz,  q 
começou  elle  de  fe  abrigar  com  os 
juncos  que  leuaua  junto  de  fi:  tê  q 
chegou  o  corpo  da  noíTa  armada  q 
fez  marauilhasnelles,  não  fomente 
com  os  pelouros ,  mas  ainda  com 
as  rachas  da  madeira  que  faziãò  nos 
juncos,  que  matou  muita  gente. 
Sem  em  todo  efle  tempo  Pãce  Vnuzi 
tirar,  fomente  leuar  fua  armada  co-. 
mo  hum  efquadrão  cerrado  ao  lon-' 
go  da  terra:  té  que  em  fe  cerrando 
a  noire,tomou  o  poufo  defronte  da 
pouoação  Vpi ,  &  parte  ao  longo 
da  cidade,  como  quem  queria  tet^ 
communicação  comella,&;  os  nof- 
fosforão  tomar  o  feu  defronte  da 
fortaleza. 

CAPITVLO    y. 

^  Como  ^áte  Vnuz^  nao  ou- 
fàndo  cometer  a  nojfa  arma- 
da? nem  menos  fatr  em  terra» 
por  cofelho  que  teue  fe  partio: 
(f  Fernão  Terez^  foi  trás 
elle  (f  o  desbaratou, 

Inda  que  â  noite 
aos  que  per  armas 
contendem  de  dia, 
hc  hum  orande 
remédio  pêra  to- 
mar foleo-Q  do  tra-' 
balho  paflado'  :cadahúa  deftas-  bo- 
tas teue  aquella  noite  táto  que  fazer 

cmfc 
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^a  Secunda  T^ecada 
crareacõreIhar5^prouer,que  não     hum  auto  afsinado  per  todos  em 


ouue  algum  homem  de  armas  que 
aJormiOe^  quanto  raaes  os  capitães 
&  peflbas  notaueis,dc  quem  depen- 
dia a  conclufaõ  do  que  fe  auia  de  fa- 
zer. E  entre  os  noííos  ouue  ainda 
mayor  trabalho,  que  acerca  dos  imi 
gos:  cá  eftes  tratcauão  como  feaue- 
rião  naquellecafo  ,  &  elles  tinhão 
contenda  de  paixões  de  jurdiçao, 
donde  forão  as  palauras  de  Fernão 
Perez  com  Rui  de  Brito  Patal  im  ^  o 
qual  aquelíá  noite  com  todolos  ca- 
pitães em  a  gale  de  Fero  de  Faria 
teue  confciho.  Tem  Fernão  Perez 
querer  ir  a.  elle.  No  qual  confelho 
pofto  que  ouue  muitos  &  differen- 
tes  pareceres ,  todauia  fe  refumirão 
nefte:  que  Fernão  Perez  deuia  man- 
dar pêra  a  índia  as  nãos  de  armado- 
res, que  eftauão  carregadas  de  efpç- 
cearia,  a  pedir  focorro,  &  que  nefte 
tempo  podiáo  fofterfeem  cerco  :por 
que  ainda  q  aquelle  lao  não  fezeíTe 
mães  que  telos  cercados,  mães  rifco 
corrião  por  caufa  dos  mantimentos 
auer  na  Fortaleza  muita  gente,  que 
pouca.  E  que  com  nauios  pequenos 
que  ficaíTenij  Fernão  Perez  fe  deuia 
por  na  boca  do  rio  pegado  na  pon- 
te, porque  as  lancharas  dos  imi^os 
não  foíTem  pelo  rio  acima  a  poyar 
gente  em  terra,  pêra  vir  cercar  a  for- 
taleza,^: a  combaterem  :  &  que  cllc 
com  o  abrigo  da  ponte,onde  fe  faria 
húa  tranqueira ,  ficaua  feguro,  fe  o 
vicíTem  cometcr,&  quando  não  po 
dcíTefuftentara  força  dos  imigos, 
ficaualhe  lugar  pêra  fe  acolher  á  for- 
taleza. Da  qual  deterfnii^ação  fc  fez 


modo  de  requirimento,que  Rui  de 
Brito  per  hum  efcriuão  mandou  a 
Fernão  Perez:a  tanto  chegáo  as  pai- 
xões de  competência  em  cafos  de 
honra  entre  Porcuguefes,  que  quan- 
do os  outros  fe  eftáo  armado,  cftão 
elles  em  requirimentos,&  proteftos 
de  papel  &:  cmta.  Fernão  Perez  a  cfte 
de  Rui  de  Brito  refpondeo  que  elle 
tinha  ditto  o  dia  d'antes  fobre  aqlle 
cafo  o  que  efperaua  fazer  cõ  aquella 
armada,de  que  era  capitão  mor,  que 
era  pelejar  com  aquelle  lao  :  &  elle 
Rui  de  Brito  deuia  eftar  em  a  forta- 
leza, de  que  dera  menage,  &  dcfen- 
derfe  com  a  gente,  que  pêra  ella  lhe 
fora  ordenada,  fe  os  laos  a  quifeflem 
combater.  E  que  defte  feu  voto  fer  o 
principal,que  cóuinhaa  eftado  d'el- 
Rey,  òí  hora  de  quantos  ali  eftauão 
em  feu  feruiço,  elle  tomara  já  expe- 
riência a  tarde  paííada  no  modo  da 
vinda  da  armada  dos  imigos:  em  q 
entendeo  que  Páte  Vnuzmaes  con- 
ta hzia  de  tomar  a  terra ,  &:  de  fe  a- 
judar  do  fauor  dos  da  cidade,  que  de 
pelejar  no  mar,por  iílb  elle  efperaua 
em  Deos  de  o  lançar  dali,&  fua  de- 
terminação era  dar  nellc,em  rom- 
pendo alua.  Rui  de  Brito  quádo  vio 
efta  refpofta  de  Fernão  Perez,  em  q 
.  também  feafsinarão  algús  capitães 
da  fua  armada,que  com  elle  eftauão 
còfirmatido  o  que  elle  dizia :  orde- 
nou em  terra  aquella  noite  quanto 
fe  pode  fazer.  Hua  das  quaes  coufas 
foi,  mandar  derribar  da  pote  do  rio, 
per  que  íe  p.uTaifâ  da  pouoação  dos 
Mouros á  fortaleza,  a  mayor  parte 

dos 


Lmro 

dos  paos  que  poderão,  &  algus  fica- 
rão dependurados,  pcra  as  lancha- 
ras dos  imigos,  ainda  que  quifeííem 
ir  pelo  rio  acima,  o  náo  podeflem 
fazer:  &  afsi  fez  húa  tranqueira  no 
fim  da  ponte  da  parte  da  fortaleza, 
porque  os  Mouros  não  podeflem 
vir  a  ella,  temêdo  que  fe  Páte  Vnuz 
tomafíe  a  cidade,  todos  fe  auião  de 
ajuntar  com  elle.Fernão  Perez  tam- 
beni  náo  pêra  fe  defender ,  mas  co- 
meter os  imigos,todaa  noite  gaftou 
cm  ordenar  artifícios  de  fogo,&  dar 
ordem  aos  capitães  como  fc  auião 
deauerno  cometimento  daquelle 
feito.  Tomando  por  conclufaõ  qtre 
tanto  que  rompeíTe  alua  ,  dar  fobre 
os  nauios  pequenos,que  lhe  ficauáo 
mães  vizinhos,  &  lançarãolhe  den- 
tro húa  chuiua  de  panellas  de  pol- 
uora,  bombas,&  rocas  de  fogo,pera 
os  queimar :  porque  como  eftauáo 
apinhoados,  primeiro  q  fe  apartaf- 
fem  hús  dos  outros,  auião  de  arder 
muitos.  E  leixando  eftes  em  poder 
do  fogo,  &  em  fauor  delle  os  feus 
nauios  pequenos,que  com  a  artelha 
ria  deíatinaílcm  os  laos,  pêra  o  não 
poderem  apagar,  cõ  as  outras  velas 
grandes  iria  elle  demandar  os  prin- 
€ipaes  juncos,  onde  defpenderião 
quãta  poluora  teuelíem ,  &  per  der- 
radeiro os  irião  abalroar  :  &  o  mães 
o  tempo  daria  confelho  ,  &  Deos 
teria  cuidado  delles,pois  confeflauáo 
o  feu  nome.  E  porque  temeo  que  os 
imisos  de  noite  os  vieflem  comc!;er 
alem  da  vigia  que  cllc  Fernão  Pcrcz 
cncomédou  aos  capicáes :  mandou- 
Ihe  que  eíleucílcm  todos  com  as 
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anchoras  a  pique  a  volta  de  cabreílã 
te,  porque  não  os  tomafíem  prefos 
neHas .  Páte  Vnuz  também  onde 
cftaua  teue  feu  confelho,  não  fome- 
te  com  os  capitães  que  trazia ,  mas 
com  algús  laos  da  cidade,  de  q  logo 
foi  viíitado:  que  erão  aquelles,  com 
que  rinha  pratica  fobre  fua  vinda,  o 
principal  dos  quaes  craC,uria  Deua. 
E  pofto  que  eftes  o  animarão  muito 
pêra  aquelle  feito,a  que  vinha,quan- 
do  foube  delles  como  Páte  Quetic 
era  partido  pêra  a  lauha,  &  o  modo 
como  foi  desbaratado  ,  ficou  mui 
trifte  &  conf ufo  :  porque  no  confe- 
lho delle  tinha  pofto  grande  parte 
de  fua  efperança ,  &  como  homem 
nouo  na  terra,  achoufe  manco  de 
todo.  !^tinha  elle  nifto  razão,  porq 
Páte  (^uetir  era  caualleiro  &  home 
aftuciofo  coftumado  a  fofrer  noíTas 
armas,  &c  fem  duuida  fe  elle  não  fo- 
ra idojOU  Pãté  Vnuz  o  topara  no  ca 
minho,Í0Vnando  com  elíe  muito 
mal  nos  ouuera  de  fazer.  Mas  per- 
mittio  Deos  fua  ida ,  &  que  fenão 
cncontraííe  com  elle  por  liurar  os 
nofíbs  de  tanto  perigo,  &  macsfer 
caufa  delle  Páte  Vnuz  fazer  o  que 
fez  :  com  que  Fernão  Perez  ouue 
delle  vittoriaper  modo  não  cuida- 
do. E  o  que  também  eaufou  a  Páte 
Vnuz  temor,  foi  o  grande  danno  q 
recebeo  no  feu  junco ,  que  elle  cui- 
daua  ferhua  rocha,  ôc  que  não  auia 
artelharia  contra  elle :  porque  algús 
tiros  de  efperas  o  tomarão  per  parte 
que  lhe  entrou  dentro  o  pelouro ,  q 
lhe  matou  muita  gente.  E  ale  defte 
danno  que  recebeo  ,  vio  a  fortaleza 
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das  noflas  naos,&:  ó  animo  daqucl-  ou  pequenas :  porque  qualquer  das 
!es  que  láo  nellas ,  que  tão  oufada-  nofias  nãos  cometeria  abalroar  có 
mente  fendo  táopouços.comcterão  o  feu  junco.  E  pois  qualquer  deftcs 
a  grandeza  da  fua  frota  -.  de  manei-  modos  que  elle  cometeíTe  por  cau- 
ra  que  có  a  experiência  reuc  mayor  fa  do  grade  appararo  que  trazia,  dcf- 
opiniáo  de  nós^Ôí.  menos  efperança  efperaua  os  noííos,  com  que  lhe  da- 
do q  trazia,  &  não  tanta  facilidade,  ua  dobrado  animo  do  que  tinbáo: 
como  C,uria  Deua,&  os  outros  láos  deuia  elle  Pátc  Vnuz  cometer  eftc 
lhe  promctião  per  cartas.  Final mé-  negocio  não  tanto  a  força  de  bra- 
te  auido  confelho  fobre  o  modo  q  ço,  mas  com  parte  de  prudência,^: 
teriáo  em  cometer  a  noíía  armada,  de  vagar,&  não  tão  apreííado  como 
&  m.aes  a  fortaleza ,  paííadas  muitas  vinha.  E  pêra  não  cair  neftas  coufas 
duuidas  &  debates,o  raefmo  C,uria  que  apontaua ,  lhe  parecia  que  cllc 
Deua  vendo  algum  receyo  nos  prin-  Pátc  Vnuz  fe  deuia  tornar  ao  rio  de 
cipacs  láos,  q  vinhão  cõ  Páte  Vnuz,  Muar  com  toda  fua  frota ,  &  na  cii- 
lhe  reprefcntou  a  rcfolução  do  que  trada  dellc  leixar  todolos  júcos  grau 
deuia  fazer,  por  algus  inconuenicn^  àcs^  por  fer  lugar  cftreito,  onde  os 
les  que  elles  apontarão  :  &  prinçi-  noííos  não  fe  auião  de  meter  :  6^  e- 
palmente  por  elle  fegurar  fua  fazê-  ftaartnada  cílaua  ali  fegur3,&  os  nof 
da,temendo  a  natureza  dos  Iáos,que  fos  cõ  temor  de  a  terem  nas  cortas, 
faindo  em  terra,  o  poderião  faquear  não  auião  deíamparar  a  fna  por  aco- 
por  efpcdida,ora  lhe  fuccedeílc  bem  dir  á  fortaleza.  E  cõ  as  outras  velas 
ou  mal  no  cafo.^  ^^^^  refobção  mães  pequenas  podia  vir  de  noite, 
foi  que  a  elle  Pátc  (^^í^  lhe  não  &:  fair  em  terra  na  parte  de  ílher^j 
conuinha  fair  cm  terra  a^tomar  a  for  onde  tínhamos  a  fortaleza ,  &  elle 
taleza,porque  ainda  que  tcucfle  cer-  C,  uria  Deua  com  todolos  que  ali 
to  poderfe  fazer,  corria  a  fua  armada  eftauão,&:  outros  muitos  de  fua  va- 
rifco  de  os  noííos  a  queimarem,  &  lia  que  auia  na  cidade,  pelo  rio  aci- 
fcndo  afsi',  elle  ficaua  o  cercado  &  ma  onde  não  foíiem  viftos  cm  jati- 
desbaratado,  &  nós  os  vencedores:  gadas  fe  paífarião  a  elía,  pêra  junta- 
porque  como  a  vida  daquella  cida-  mente  cometerem  a  fortaleza.  E 
de  era  os  mantimentos,  que  lhe  vi-  quando  a  fortuna  lhe  ío^z  tão  con- 
nhão  pelo  mar ,  tanto  que  lhe  po-  traria,  que  per  çõbate  ou  per  fome 
feílem  a  mão  na  garganta  da  entra-  a  não  podeífe  tomar,&  vcndofe  elle 
da  delles  não  tinha  mães  fôlego,  em  algúa  grade  neceísidade  per  ter- 
Tambem  pelejar  cõ  as  noíTas  nãos,  ra,  lugar  que  os  noííos  não  auião  de 
a  elle  não  parecia  bem,  por  ferm.os  cometer,  fc  recolheria  na  fua  prin> 
,a  macs  oufada  gente  que  elle  tinha  cipal  frota ,  que  leixaua  em  o  rio 
vifto,  fem  ter  conta  com  muitas  ou  Muar :  &  os  nauios  pequenos,  por 
poucas  velas ,  nem  Je  crão  grandes  ícrem  leucs  com  fe  acharem  defpe^ 
■^  jados 
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jados  a  força  de  remo  em  húa  aper- 
tada dos  noííos  nauios  leuemence  fc 
pôdião  recolher  a  elle.  Praticado  e- 
fteconíelho  de  C.uria  Deua,  achou 
Páte  Vnuz  que  era  o  melhor  ^  po- 
dia ter,  fcgundo  via  a  difpoííçáo  das 
coafas,  &niílo  aflentaráo  todolos 
íeus  capitães.  Eporq  os  noflbs  não 
feiítiííem  fua  partida ,  toda  aquella 
noite  oiiue  nafiota  delles  tanto  tan- 
getdos  feus  finos  &inftrumentos 
de  guerra,&c  grande  vozaria  de  can- 
tares _,q  ertrugiãoas  orelhas  dos  noL 
fos :  &  quando  veyo  ante  maiihaá, 
cjue  lhe  a  maré  começou  a  feruir,  q 
dle  leixaua  o  pouío  por  fer  menos 
íentidoSj  foi  tamanha  a  grita  delles, 
ique  cuidou  Fernão  Perez  que  parte 
da  armada  tinha  tomado  terra,  &  a 
grita  era  final  que  a  outra  o  vieíTe 
cometer.  Ede  Fernão  Perez,&  toda 
afua  armada  eftarem  com  o  tento 
cm  terra  por  caufa  deftas  gritas,  & 
cm  fimermo  pêra  o  quefobreuieíre: 
teue  Páte  Vnuz  tempo  pêra  íc  alar- 
gar ao  mar,eníiandore  no  caminho 
que  auia  de  leuar.  Porém  como  ifto 
tra  ante  manhaá,&:  aluz  da  alua 
moftrou  a  fua  armada  que  ainda  ia 
à  vifta  dos  noíTos:  entendeo  Fernão 
perez  que  os  tangeres  de  toda  a  noi- 
te,&  grita  d'ante  manhaá,  fora  arti- 
ficio, por  não  ferem  fencidos  que  fc 
querião  partir  ;  &  por  final  que  le- 
uauão  temor,  vio  muitas  anchoras 
ficar  no  poufo,que  não  poderão  le- 
uar. E  porq  quem  dá  coftas,  dá  ani- 
jno  a  feu  imigo  :  foi  tanto  aluoroço 
em  os  noííos,  que  j untam êce  afsi  na 
fortaleza  como  naarmada_,começa- 


rão  bradar:  Vittoria,  victoria,fogem; 
&  desferindo  Fernão  Perez  a  fua  ve- 
la,dizendo:  Santiago,aelIes,foi  cou- 
fa  marauilhofa  o  que  niíTo  cadahíí 
fez,&:  feria  a  nós  mui  diíficultofo  ef- 
creuer  a  oufadia,  animo,  diligencia, 
&  an:ucia,que  cadahum  teue  naqueí 
le  feito.  Bafte  faber  em  fomma  que 
afsi  fc  auião  os  noííos  poucos  nauios 
entre  aquelle  grande  nuraero  de  ve- 
las, como  fe  hão  os  lobos  em  hum 
pegulhal  de  ouelhasrporqueos  nof- 
fos  não  fazião  mães  que  chegar  aos 
nauios  pequenos ,  &  lan^arlhe  den- 
tro fogo  cõ  os  artifícios  quetinháo 
feito,  &  paíTar  auantc ,  &  os  imigos 
fem  modo  dedefenfaõ  fem  fazerem 
caminho  do  rio  de  Muar  com  olho 
no  junco  de  Páte  Vnuz ,  que  pos  a 
proa  pêra  o  eítreito  de  Sabam  cami, 
nho  da  lauha ,  todos  o  íeguirão.  E 
ainda  por  fegurar  fua  peííoa,quaado 
vio  q  da  fua  frota  parte  ardia  em  fo- 
go, òí  outra  era  metida  no  fundo: 
mandou  aos  principaes  juncos  que 
leuaua,  que  fe  achegaííem  a  elle,  te- 
mendo fer  abalroado,  ou  ao  menos 
metido  no  fundo  com  a  artelharia, 
por  mães  lápez  que  o  coftado  do 
feu  junco  tinha.  Fernão  Perez  quan- 
do vio  o  modo  q  Páte  Vnuz  tinha 
em  fe  fechar  entre  os  juncos,  &  que 
fcgundo  a  grandeza  do  feu,  não  lhe 
podia  fazer  danno  fcnão  com  a  arte- 
lharia,pos  a  proa  no  fegundo  junco 
da  frota,  que  en  do  Timungão  fe* 
nhor  da  cidade  Polimbam  ;  &  em 
chegando  a  elle,o  enueítio  per  hum 
cofiado,  &  como  á  ilharga  delle  ia 
feu  fobrinhoj  que  diíTemos  por  fua 
Dd  1  cauallaria 


*Da  Secunda  Uecada 

cãuallaíiíi  teí  grarK^e  nome  entre  os  auer á  mão  varilíia^láçarãore  ao  már,' 
iács :  tanto  q  vio  Fernão  Perez  af-  com  que  os  juncos  ficarão  vazios 
ferrado  com  o  tio^nílerrou  o  clle  pe-  delles  ^  &  cbeyos  de  muitos  manti- 
Jo  outro  coftado.de  n:i?.neira  que  fi-  mentos,  que  os  noílos  leuarão  pêra 
cou  Fernão  Pcrez  com  a  fua  naueta  Malaca  defpois  que  os  juncos  forão 
entallado  entre  ambos.Peróelle  não  queimados  naquelle  lugar.  Fernão 
fentio  a  entrada  que  efte  Ião  fez  ncl-  Perez  tato  que  ouue  a  vittoria  deftes 
la ,  por  andar  já  na  popa  do  junco  dous  juncos,q  erão  os  principaes/e- 
do  lio  ás  lançadas :  no  qual  tempo  guio  a  Páte  Vnuz  :  com  fundaméto 
pela  proa  do  mefmo  junco  entrou  de  ás  bombardadas  o  meteré  no  fu- 
Francifco  de  Mello.  O  láo  mance-  do ,  ou  ao  menos  deftruirlhe  a  ma- 
bo  como  era  cauallciro,  vendo  que  reage,  c5  que  ficaria  decepado  pêra 
cftes  dous  capitães  cadahum  per  íua  o  tomarem  ás  mãos.  Péró  não  ouue 
parte  entrarão  o  tio,  &  andau ão  pe-  effcitp  fua  tcnção,porq  veyo  fobre  a 
kjando  com  elle ,  fem  fazer  conta  tarde  bua  trouoada  tão  furiora,q  an- 
da nao  de  Fernão  PereZjfenão  como  te  elles  quiferão  contender  hijs  com 
que  Ibc  feruia  de  ponte  coni  algus  q  os  outros  como  andauão,que  cõ  el- 
©  íccruirão  per  ella,  paííoufe  ao  jun-  la:porqcomoveyo  fubita,&: tomou 
CO  do  tio ;  onde  entre  todos  andaua  a  todos  dcfcuidados ,  &  mães  meti- 
a  peleja  tão  trauada,que  não íe  fabia  dos  em  pelejar,  q  no  temor  delia,  fe 
determinar  qué  era  fenbor  dos  jun-  os  noíTos  reuerão  algum  faluaméto, 
cos,nem  os  fenbores  das  nauetas  dos  foi  por  não  trazerem  as  mãos  corta- 
noáqs,por  todos  andarem  já  miftu-  das  do  temor,  &  do  ferro,  como  as 
rados.  No  qual  tenWorge  Botelbo  trazião  os  Iáos,&  por  iflb  forao  mães 
acertou  de  vir  em  a  fua  carauella;  &  leftes  e  m  marcar  luas  velas.  Finalmê 
vendo  a  nao  de  Fernão  Perez  ental-  te  Fernão  Perez  com  cllâ  correo  pe- 
lada entre  os  juncos,entrou  per  bor-  ra  Malaca  com  a  mayor  parte  de  fua 
do  do  fobrinho  do  Timungam,  &  frota,&  outros  per  eíías  abrigadas  dç 
veyofe  encontrar  com  Fernão  Perez,  riostfomére  lorge  Botelbo,&:  Tuam 
que  acodia  á  fua  nao,que  lhe  entra-  Mabamud  Taraúgo  de  Malaca, que 
não  muitos  láos  nella.  Finalmente  fe  acharão  ambos  cõtra  aquellâ  par- 
todas  eftas  cinco  velas  bordo  com  te  pêra  onde  correo  Páte  Vnuz  :  ao 
bordo,&  os  capitães  mão  por  mão,  qual  não  poderão  fazer  mães  dãno,q 
andarão  hus  dentro  &  outros  fora  queimarlhc  cinco  ou  íeis  pangajoas 
tão  trauados  entre  fi  per  hum  gran-  que  o  feguião,porque  tinhão  já  def- 
de  efpaço,  té  que  não  podendo  os  peia  toda  a  poluora,  com  que  o  po- 
láos  fofrer  mães  o  ferro  dos  noííos,  dião  oíFender.  lorge  Botelho  vendo 
começarão  de  fe  baldear  cm  lancha-  quão  desbaratado  efte  láo  ficaua,  & 
ras  &  pangajoas  que  trazião  derre-  que  tornando  fobre  elle  cõ  poluora 
dor  deli  :&  os  que  não  poderão  opodiameccrnòfúdo,veyorelogoa 

Malaca 
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Malaca  dar  conra  dííTo  a  Rui  de  Bri- 
to, por  Fernão  Percz  não  íer  inda  lá: 
&  pofto  q  Rui  de  Brito  o  não  que- 
ria prouer  de  poluora^ôd  coufas  que 
elle  pedia  ,  auendo  que  fua  tornada 
aproucitaria  já  pouco,  porque  o  láo 
nefta  Tua  demora  de  ir  &  vir,  feria 
pofto  emfaluo/odauia  lhe  mandou 
dar  o  neceííario,&ifto  a  requirimê- 
to  do  Gentio  Nina  Chetu,  que  diffe 
que  daria  polo  junco  de  Pátc  Vnuz 
dez  mil  cruzados.  Peró  com  quanta 
diligencia  lorge  Botelho  niíTo  fez, 
correndo  mães  de  quarenta  legvjoas: 
já  não  achou  Páte  Vnuz,  o  qual  fe 
pos  em  faluo  na  lauha  em  a  cidade 
íapára,&  ali  mandou  varar  o  junco 
por  memoria  de  fua  peíToa :  dizedo 
q  baftaua  pêra  a  ter  por  muitos  tem- 
pos,vercm  como  aquelle  junco  fi- 
cara da  peleja  que  teue  com  os  Por- 
tugucfes.Os  quaes  ainda  que  tcueráo 
cfta  tão  illuftre  vittoriadelle,náo  foi 
fém  cufta  de  muito  fangue,  q  todos 
naquelle  alcáço  derramarão,  cá  não 
ouue  capitão  que  não  abalroaíTe  jú- 
co,&  fezeíTe  aílaz  de  fua  peíToa:  on- 
de morrerão  algús  dos  noíTos,  prin- 
cipalmente com  loão  Lopez  d'Al- 
uim,  &  Martim  Guedez,  que  fe  vi- 
rão em  grão  perigo  com  os  juncos 
que  abalroarão.  E  muito  mayor  Fer 
não  Perez,  que  foi  derribado  &  feri- 
<Jo,cftando  hum  bom  pedaço  meyo 
atordoado  de  hum  arremeflo  q  lhe 
fczeráo  de  cima  dos  caftellos  do  jú- 
co:  &  polo  ajudar,  morreo  Simão 
Affonfo,que  foi  a  pefioa  mães  prin- 
cipal que  naquelle  feito  pereceo.  Fi- 
naímente  elle  foi  tão  notauel ,  que 
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afiombrou  todo  aquelle  Oricntc,& 
nelle  acabou  a  guerra  que  tinhamos 
com  os  Iáos,dos  quaes  Malaca  ficou 
defaflbmbrada,porque  como  he  gê- 
te  mui  vizinha  a  ella,&  faõ  fenhores 
de  todolos  mantimentos  de  qucfe 
ella  mantem,&  mães  faõ  bornes  ca- 
ualleiros  &  poderofos :  todolos  ou- 
tros rebates  q  teuerão  d'elRey  Ma* 
hamud  pelo  tempo  cm  diante,teue- 
rão  em  pouco  em  refpeito  do  peri- 
go q  paííarão  por  caufa  òt^LO-s  dous 
láos  Páte  Quetir,&  Pátc  Vnuz.  Fer- 
não Perez  como  eftaua  meyo  carre- 
gado pêra  fe  partir  pêra  a  índia  ( fe- 
gundo  diflemos )  em  poucos  dias 
fc  tornou  a  perceber  de  todo ,  & 
entregue  a  capitania  mor  do  mar  a 
loão  Lopez  d'Aluim  ,  a  quem  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  proueo  delia, 
partio  de  Malaca  com  três  velas  car- 
regadas de  efpecearia  :  elle  em  húa, 
&  nas  duas  Lopo  d*Azeuedo,ô.:  An 
tomo  d'Abreu,  que  vinha  de  defco- 
brir  Maluco.  E  pcra  dar  mayor  c5- 
tentamentoa  Affonfo  d'Alboquer^ 
com  fua  chegada ,  alem  de  ir  carre- 
gado das  vittorias  que  ouue  naqucl- 
las  partes,&  de  efpecearia,fcndo  tan- 
to auante  como  os  baixos  de  Capa- 
cia,topou  António  de  Miranda  d'A 
zeuedo,que  vinha  doReyno  dcjSiáo; 
com  que  leuou  também  outra  car- 
ga de  todalas  nouas  que  elle  Affon- 
io  d'Alboquerque  efpcraua  daquel- 
las  partes,  onde  mandara  feus  raen.- 
fageiros  &  defcobridores,  ante  que 
fe  partiíTe  de  Malaca.  Afsi  como  An 
cònio  d' Abreu  cõ  Francifco  Serrão 
dcfcobrir  Malijco,&  Gomez.[d'Acu- 
:  '  Dd  3     '     nha 
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íilia  acíRey  cie  Pègu^queera  já  vin- 
do em  o  nauio  que  trouxe  manti- 
mentos a  Malaca  (  como  fica  a  trás) 
o  qual  "ia  com  elle  Fernão  Perez,  &r 
António  de  Miranda  com  Duarte 


LREYMAHA- 
mud,que  foi  de  Ma- 
laca, Icibida  a  vittoria 
que  os  noílos  ouue- 
j  ráo  de  Páce  Vnuz, 


Coelho  a  Sião  :  o  qual  António  de  pofto  que  em  algúa  maneira  o  def- 
Miranda  pofto  que  não  vieíTeem  cfperou  de  íe  tornar  reftituir  emfetl 
companhia  delle  Fernão  Pcrez,  &  eftado ,  vendo  Páte  Qoetir  deftrui- 
fezeílc  feu  caminho  pêra  Malaca,  do/m  que  elle  tinha  tanta  confiaii- 
mandoulhe  cartas  per  elle,  o  qual  ça^&  aísifer  deftruida  tamanha  po 
chegou  a  faluamento  á  índia.  E  por-  tencia  como  efte  Páte  Vnuz  trazia: 
que  em  outro  lugar  ( fegundo  já  a-  era  a  ellé  argumento  que  todo  o  po- 
pontamos)  fe  ha  de  fazer  relação  do  der  daqucilc  Oriente  não  poderia 
caminho,  &  couias  q  António  d' A-  lançamos  de  Malaca.  Per  outra  par- 
breu  fez  naquclle  dcfcobrimento  de  te  teue  grande  contentamento  da 
Maluco  :  leixamos  de  a  fazer  aqui^  deftruiçâo  de  Páte  Vnuz_,porque  en- 
^  também  o  que  fezeráo  cftoutros  tendeo  que  a  fua  vinda  tão  podero- 
em  Pêgu,  &  Sião  :  porque  a  dirpoíi-  famente  a  Malaca ,  não  era  pêra  cllc 
cão  das  couias  da  hiftoria  tem  lugar  páce  Vnuz  lha  entregar ,  fenáo  pêra 
proprio,por  guardar  a  qual  ordem,  fe  fazer  fenhor  delia  -.  porque  entre 
leixamos  o  que  ora  ocorreo  na  che-  elles  ante  deíle  feito  não  precederãa 
gada  de  António  de  Miranda,  &  recados  nem  obras,  pêra  delle  efpe- 
procederemos  ainda  hú  pouco  nas  rar  tamanha  amizade,que  por  cauía 
coufas  de  Malaca  té  quaíi  todo  o  tê-     delle  Mahamud  fczeíle  tão  grande 

defpefa.  Confeflando  publicamêtc 
querer  ante  que  efteueffe  Malaca  etn . 
noílo  poder^que  dos  Iáos:cá  por  fe- 
rem, tão  vizinhos ,  tinhão  as  forças 
mui  perto  peia  fuftentar  aquella  ci- 
dade :  &  nós  ainda  que  tiueííemos 
liiacs  poder  nas  arm.as ,  o  adjutorio 
das  outras  coufas  peia  continuar 
guerra  per  muitosannos  ,'ía  defte 
Reyno  de  Portugal,  que  he  no  fim 
da  terra  tantas  mil  Icguoas  de  Mala- 
ca, a  qual  coufa  lhe  daua  efperança 
que  em  hum  tempo  ou  em  outro  fc 
auia  de  reftituir.  Com  o  qual  funda- 
mento fempre  andou  derredor  da 
cidade  auexandoa  ora  com  rebates 

de 


po  que  Aífonfo  d'Alboquerquego 
uernou. 

CAPITVLO     VI. 

y  Como  a  fortaleza  de  Adala- 
'  cafer  aHucia  de  hum  criado 
'  d'elRej  Adahamudefieueem 
termo  defer  tomada  :  (f  do 
quefe  mães pajfou  te  chega 
da  de  hrge  d^ Alhoquer 
que^quefoiferuir 
capitão 
delia. 


Liuro 

áe  fuás  arma<ías,ora  com  lhe  tolher 
CS  mantimencosj  &  mudando  o  ã.(~ 
fenco  de  fua  pcfloarcé  q  per  dercadei 
ro  fe  foi  aílentar  de  viuenda  em  húa 
ilhadefrõredeCingâpura  chamada 
Bitam,  nome  q  os  Malayos  chamáo 
á  lua,  por  a  meíma  ilha  ter  a  feição 
da  lúaquádo  he  meya.Eporqá  for- 
ça de  armas  tinhaper  muitas  vezes 
tentado  cõnofco  fua  ventura  _,  quiz 
experimentar  q  taí  a  teria  per  modo 
de  ardil  em  q  o  meteo  hum  Tuam 
M^^xeliz  Mouro ,  Bengala  de  nação 
&  homem  mui  fagaz  &  aftuciofo, 
muito  aceit  o  a  elle,  como  hum  dos 
mães  prineipaes  q  lhe  gouernaua  fua 
cafa.Oqual  ardil  foiq  elle  Tuam 
Maxeliz  aula  de  fogir  delle  Rey  Ma- 
hamud  com  titulo  de  aggrauos,  & 
fc  auia  de  ir  a  Malaca ,  moftrando  q 
queria  ali  viuer  entre  nós,  em  com- 
panhia dos  quaes  elle  fe  podia  vingar 
dos  aggrauos  q  tinha  recebidos :  & 
defpois  que  foÍTe  acepto  na  terra  & 
teueíTe  entrada  com  o  capitão  mor, 
trabalhaíTe  per  qualquer  modo  ique 
podeíle  de  fe  meter  na  fortaleza:  &c 
pêra  o  ajudar  naquelle  cafo ,  da  fua 
parte  deíle  conta  a  Tuam  Colafcar, 
que  era  o  principal  lao  fenhor  da 
pouoação  Yiher  na  parte  da  fortale 
za.  AíTentado  efte  ardil  entre  ambos 
fem  pefloa  algúa  o  faber ,  porq  não 
ouueíTe  fufpeita  da  partida  delle  Ma- 
xeliz:  começou  elRey  publicamen- 
te de  lhe  fazer  algús  aggrauos  per 
efpaço  de  dous  mefes ,  moftrando 
ter  fabido  que  o  roubaua,  &  andaua 
cmtrattos  comnofco .  Finalmente 
como  os  aggrauos  foráo  tão  publi- 
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cos,que  fe  auião  por  mui  certos  em 
Malaca ,  veyo  elle  cera  ella  em  híía 
lanchara,  fimulando  que  vinha  fo- 
gindo  da  ira  d'elRey  por  más  infor- 
mações que  delle  tinha  :  &  foifca- 
poufentar  per  licéça  de  Rui  de  Brito 
na  pouoação  de  Yíher ;  moftrando 
ter  antiga  amizade  cõ  Tuam  Colaf- 
car.  E  por  não  perder  tempo,como 
vinha  prouido  de  joyas  &  brincos,^ 
dão  entrada  em  toda  parte ,  ora  cò 
elles  ora  com  dar  ardijs  leues  a  Rui 
de  Brito  contra  elRey  Mahamud 
começou  1  ogo  laurar  fua  peçonha: 
de  maneira  que  entraua  &  íàia  na 
fortaleza  mui  familiarmente  com 
Rui  de  Brito.  E  tomou  logo  por 
cautella  de  não  ferfécido,irafuacafa 
pela  féfta  quando  a  mães  da  géte  fc 
recolhe  a  repoufo ,  &  mães  andar 
fempre  mui  acompanhado  moftran 
do  que  fe  temia  de  elRey  Mahamud 
dentro  em  Malaca  o  mandar  matar^ 
por  elle  fer  hamêque  fabia  parte  de 
feus  fegredos.  Tanto  q  efte  Maxeliz 
teue  fegura  efta  entrada  com  Rui  de 
Brito,  deu  logo  diíío  conta  per  fuás 
cartas  a  elRey:o  qual  lhe  refpondeo 
que  a  tantos  dias  da  lúa  cometeíTc  o 
cafo,  porq  pêra  efte  tempo  lhe  má- 
daria  focorro  com  fua  armada,  &  q 
entretãto  baftaua  o  fauor  de  Tuam 

•  Colafcar.  Vindo  efte  dia,como  Ma-  ' 
xeliz  tinha  aquella  fácil  entrada  na 
fortaleza,peIa  féfta  foife  a  ella  leuaii 
do  feus  homés,  q  coftumaua  trazer 
cm  guarda  de  fua  peíloa:&-chegan- 
do  a  porta,  que  lha  o  porteiro abrio 
como  a  pcíToa  familiar,  entreteuefc 
hum  pouco,moftrando  que  efpedia 
Dd  4  os  feus. 
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os  feus,&:  queria  meter  três  ou  qua-  gem,  que  era  feu  principal  intento, 
tro  :  hum  dos  qiiacs  era  mancebo  Tuam  Colafcar  que  eftaua  cfperan- 
-de  bom  parecer ,  &  vinha  vcftido     do  cõ  íua  géte  junta^efta  boraitanto 


■  ConiO  moiherj  dizendo  que  leixaiíe 
entrar  aquclles  que  leuauáo  aquelia 
-ínoça  pcra  o  capitão.  No  qual  entre- 
ter de  porta  aberta  remeterão  os  cria 
dos  de  MaxciiZj  &  entrarão  dentro 
metendoíe  ás  crifadas  com  o  portei- 
rOj  &  três  ou  quatro  homês  q  efta- 
.uão  no  pateoda  fortale2a^&  eíle  fu- 
bio  com  algús  delies  pela  eícada  aci- 
ma caminho  da  torre  da  menagem, 
onde  pouíauao  capitáo:&  por  acha 


que  ouuio  repicar  o  fino  da  fortalcr 
za^acodioloao,  parecendolhe  que 
Maxeliz  eftaua  em  po,der  da  torre: 
peró  quando  chegou  á  porta  da  for- 
taleza,&  foube  elle  feracolhido.dif- 
íimulou  a  vinda,  dizendo  de  fora  a 
Pvui  de  Brito^qcoufa  era  aquclla^quc 
vinha  ah  por  ouuir  repicar ,  q  man- 
daua  fua  rnerce  q  fczcífc  cõ  aquelia 
^ente  q  trazia.  R  ni  de  Brito  peró  que 
entendeo  fer  elle  fabcdor  do  cafo^a- 


rem  a  r porta  fechada ,  por  Rui  de     gradeceolhe  fua  tão  breue  diligêcia, 
.Brito  a  fechar  íobrefi  quando  fcntio     e5^  afioíegou  todo  o  aluoroço  da 


a  reuoka  de  baixo.defcorrendo  clies 
pelas  caías  dos  ofíiciaes/orão  dar  na 
do  alcaide  mor  Aires  Pereira,  q  não 
teuc  outra  faluaçáo,  fenão  lançaríe 
per  húa  janeiIa,por  ir  focorrer  a  Rui 
de  Brito  :  &  ncfta  cafa  matarão  a 
Meftre  íorge  íãfico,  &  dous  homes 


cidade ,  porém  defpois  quifera  elle 
per  juíliça  ao  modo  de  Vtimutirája 
matar  efte  Tuam  Colafcar  ,  &  ante 
delle  C,uria  Deua  polo  qucfezcona 
Pãtc  Vnuz:tBas  os  capitães  &  fidaU 
goSjCÓ  quem  elle  fobre  efte  cafoteue 
cõfelho,náo  lho  cõfentiráo:  dizêda 


de  feruiço,  que  eftauáo  com.  elle.  E     q  por  ferem  as  principaes  cabeceiras 
os  q  ficarão  em  baixo  no  patco,ma-     da  cidade,  com  fua  morte  fe  defpo- 

uoaria,  que  naquelle  tempo  fe  auia 
de  difsimular  có  clles  té  as  Coufas  da 
cidade  tomarem  mães  aíTento,do  q 
tinhão.  Erâo  Hcfte  tépo  idos  a  Bin- 
tam  com  duas  carauellas,&  três  lan- 
charas com  até  cincoenfa  hcmés  de 
peleja,  íorge  Botelho,  &  Vafco  da 
Silueira  :  pêra  verfe  podião  fazer  al- 
gum danno  ãs  armadas  q  elRey  tra- 
zia naquella  parage,impcdindo  não 
virem  velas  a  Malaca,  &  fazelas  ar- 


taryo  quatro  homés,  &  Pêro  Peííoa 
q  foi  o  primeiro  que acodio  aporta: 
o  qual  eílaua  cõ  o  ferrolho  na  mão 
pcra  a  fechar  aos  Iáos,q  Maxeliz  tra- 
zia nas  coftas  cm  fua  ajuda.  Rui  de 
Brito  a  efte  tempo  ainda  que  em  pé, 
andaua  bem  doétCj&  logo  naquelle 
primeiro  rebuliço  cuidou  fer  mães: 
peró  quando  vio  q  fomente  dez  ou 
doze  horaés  o  fazião,afsi  como  po- 
de acodio  có  algús  que  acordarão, 


&  jaziâo  per  eílas  cafas  dormindo  ribar  a  Bintam  ,  onde  elle  cfperaua 

por  fer  pela  féfta,  os  quaes  fezerão  fazer  todo  o  tratto  q  fazia  nella.  O 

fugir  Maxeliz  &  os  feus,  vendo  que  qual  quando  vio  eftas  noílas  velas 

não  poderão  tomar  a  torre  da  meiía  fobre,feu:porto,por|fer  no  tempo  em 


LlUYÒ 
qne  clle  eftaua  efperan  Jo  recado  do 
feu  Tuam  Maxeiiz.crco  verdi-ideira- 
mence  que  o  cafo  era  defciiberco  ao 
capicão  Rui  de  Brito,&  que  por  eíle 
refpeito  mádaua  aquelles  nauios  ío- 
brc  feujiorto^pera  oífenderem  a  ar- 
mada q  elle  auia  de  mandar  em  fa- 
uor  do  cafo:  a  qual  elle  tinha  de  to- 
do preftcs ,  &  não  oufou  de>a  man- 
dar fair  de  dcncfo,temcndo  q  a  noíTa 
armada  era  toda  ida  áquelle  fcico,& 
que  lhe  lançauão  aquelias  cinco  ve- 
las diante,  pcra  elíe  lançar  a  fua  fóra. 
lorge  Botelho ,  &  Vafco  da  Silueira 
vendo  o  íítio  onde  elRey  rinha  fei- 
to húafortaleza,&  que  a  fua  armada 
cftaua  dentro  de  hCia  eftacada  ,  que 
de  maré  vazia  os  nauios  ficauao  me- 
tidos na  vaía^Ã:  as  cftacas  de  manei- 
ra que  parecia  hú  labyrintho  o  ca- 
nal que  ficaua  entre  ellas  per  onde 
entrauáo  &  faião  os  nauios:  não  lhe 
pareceo  coufa  que  podeíTem  come- 
ter, por  a  pouca  poífe  que  leuauão, 
&  tornaráoíe  a  Malaca.Rui  de  Brito 
quando  pet  cllesfoube  a  força  que 
clRey  tinha  feita,  &  quão  brigofa 
&  defenfauel  era^afsi  polo  íitio  como 
pela  induftria  &  trabalho  dos  ho- 
mes,  &  q  íegudo  lhe  algús  Mouros 
diziáo ,  eftaua  aquella  ilha  Bintam 
em  paragem  que  fe  podia  fazer  ou- 
tra Malaca,  com  elRey  trazer  ali  ar- 
mada, que  fczeíle  arribar  as  nãos  a 
ella:  dobrou  a  armada  que  loão  Lo- 
pez  d'Aluim  trazia,  pêra  ás  vezes 
a  repartir  em  parres,porquc  não  ou- 
ueíTe  algum  daquelles  dous  canaes 
Cingâpura,  &  Sabam ,  ende  fe  não 
achaflem  noíTos  nauios  contra  a  ar- 


madad'clRey  de  Bintam,  pêra  lhe 
defender  aqucile  arribar  de  velas  que 
razia.  Com  o  qual  modo  atormen- 
tou tanto  a  elRey ,  que  como  bd- 
mcm  defefperado  pola. muita  fomfi 
que  padeeia,com  lhe  tolhermos  pror 
uerfe  de  mantimentoseraandou  pe- 
dira Rui  de  Brito  concerto  de  paa. 
E  como  elle  attribuia  a  caufa  de  fuà 
deíhuição  a  feu  filho  &  genros,cm 
não  confentirem  que  elle  aííentaíTé 
paz  com  AíFonfo  d'Alboquerque, 
quando  chegou  a  Malaca; ouueenr 
tre  elles  tanta  diííerença  fempre,quc 
neíle  tempo  da  paz  que  mandou 
pedir,  dizem  que  afogou  o  filho 
com  húa  touca  .  ElRey  de  Campar 
pofto  que  foíTe  feu  fobrinho  &  ge- 
ro, poios  modos  que  lhe  via  ter,  5r 
principalmente  acerca  do  ódio  que 
tinha  a  feu  próprio  filho  o  príncipe 
Alodim,  nâoquizfcguir  fuás  cou- 
fas :  ante  porfegurar  as  próprias,  & 
não  viuer  aííombrado  de  nos  como 
genro  feo,(  fegundo  efcreucrtios )  e- 
fiando  Affonfo  d'Alboquerqueem 
Malaca,  com  hum  prefente  qoe  lhe 
enuioa,fe  oflferecco  querer  viuer  em 
Malaca,  como  vaíTallo  dVlReyde 
PortugaI,a  vinda  do  qual  por  então 
nãoouue  eífeito.  Perófabendo  el- 
le o  que  fe  dizia  como  afofara  feu 
filho ,  determinou  de  fe  vir  loao 
pêra  Malaca,  temendo  a  maldade 
do  fogro  ;  &    pêra  iílb   nao   fez 
mães  que  c^mo   homem  feguro 
fem  cautella  algua  meterfe   com 
Pêro  de  Faria,  que  com  húa  arma- 
da andaua  no  eftrcito  de  Sabam; 
O  qual  chegou  a  Malaca  na  entrada 
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de  lulho  do  anno  de  quinhentos  &  dps  outros  cattiuos,&  afsi  na  tonvv 

quatorze:  a  tempo  que  era  vindo  da  da  da  cidade,difsiníiulauao  com  eUe 

índia  íor^ed'A!bGqucrquc  filho  de  té  vir  efte  recado  de  Aftonlo  d  AU 

-loáo  d'Alboqaerque  pcra   capitão  boquerque.  Nina  Chetu  como  por 

dacidade^&eftauajáempoíredel-  fuás  culpas  andaua   vigiado  de  o 

la,&  Rui  de  Brito  efperando  tempo  tirarem  do  cargo,  tinha  luas  inteili- 

pcra  fe  vir  pêra  a  índia.  E  porq  íorge  gencias.tanto  q  chegaua  algu  nam^ 

,d'AlboquerqueleuauarecadodeAf-  da  índia  pêra  faber  fe  m andaua  At- 

fonío  d' Alboquerque  do  modo  que  fonío  d' Alboquerque  bulir  co  ellcj 

auia  de  ter  cò  cfte  Rey  de  Campar,  &  como  foi  certificado  do  recado  q 

íe  lhe  mandaíTe  cometer  q  fe  queria  vinha,  teue  maneira  que  por  elpaço 

vir  viner  a  Malaca  , .  polo  q  já  tinha  de  oito  dias  fe  náo  denunciafle  que  o 

paíTado  c5  elle ,  quando  fe  mandou  mandauão  tirar  do  officio.  No  qual 

.  offerecer  pêra  iíío  :  em  fua  chegada  tempo  em  hú  terreiro  grande  tnan- 

fezlhe  muita  honra,  peró  náo  ficou  dou  fazer  hum  cadafallo  de  madeira 

elRey  de  Campar  daquella  vez  em  cubertó,&  toldado  de  muitos  pan~ 

Malaca ,  ante  fe  tornou  logo  como  nos  de  feda  &  ouro  ,  &  delle  teTua 

praticou  algúas  coufas  có  lorged'Âl  caía  foi  a  rua  toldada  da  rnefma  íor- 

boquerque  do  modo  que  fe  auia  de  te  :  &  a  hm  parte  do.cadatallo  no 

ter  có  elle,vindo  aífentar  fua  cafa  em  chão  mandou  por  hua  mui  grande 

Malaca.  Em  quanto  efte  recado  foi  quantidade   de  fandalos    brancos, 

á  índia  òi  tornou  refpofta  de  Affon-  vermelhos,^  lenho  aloes,pera  arder 

fo  d' Alboquerque,  "elle  efteue  em  tudo  quando  foííe  tempo  de  lhe  po- 

Campar:a  qual  refpofta  foi  mandar  rem  fogo.  Acabado  todo  efte  appa- 

clle  a  lorge  d* Alboquerque  q  deífe  rato,pcra  o  derradeiro  dia  q  fe  lhe  a^ 

a  efte  Ref  o  officio,queNina  Chetu  cabaua  o  termo  que  pedia,conuidoii 

Gétio  tinha.  Ea  caufa  porq  lho  mã-  todolos  feus  amigos,  &  ajuntou  lua 

daua  tirar,tédo  tanto  beneficio  feito  família ,q  era  grande,  toda  vcftida  de 

a  Rui  d' Araújo ,  por  cujo  refpeito  o  fcfta,  &  elle  dos  mães  ricos  pannos 

elle  ouue,foi  porq  a  gente  nobre  de  de  ouro  que  pode  auer  :  &  partio  de 

Malaca  fofria  mal  fere  gouernados  fua  cafa  indo  por  aquella  rua  tolda- 

per  ellc,q  era  homem  de  pouca  for-  da ,  a  qual  aquella  hora  cftaua  cu- 

te,&  fe  em  algúas  coufas  lhe  qucrião  berro  o  cháo  de  todalas  íiores  -êc 

ixk  mão,ás  taes  peíToas  mandaualhe  cheiros  do  campo.  Chegado  coni 

dar  hú  certo  género  de  peçonha,  có  efta  pompa  ao  cadafaifo ,  onde  era 

que  engafecia,  &  em  mui  pouco  te-  quafi  toda  a  cidade  ver  aquelle  a- 

po  ní^m^que  fe  foube  ter  feito  a  ao  ,  de  que  ainda  náo  entendiao  o 

ties  ou  quatro  mercadores  princi-  fim  ,  fubiofe  a  elle  ,  &  começou, 

pães :  &  polo  muito  feruiço  q  tinha  cm  mui  alta   voz  dizer  as  couías 

feito  na  faluacáô  de  Rui  d' Araujo,&  que  por  nos  fezeia,&  os  perigos  que 
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por  iflo  cllc  paííarn,  por  méritos  das 
quacs  coufas  Affonfo  d'Aiboquer- 
qúc  lhe  dera  o  cilicio  cjue  tinha  de 
Bendára^quecUe  cc  aquella  hora  fer- 
uira  :  o  qual  (fcgundo  lhe  era  ditto) 
elle  mandaua  que  elle  nunca  o  fer- 
uifie  maes^  &  foííe  dado  o  oíficio  a 
outra  pefloa.E  porque  elle  não  que- 
ria ver  aquélla  injuria  executada  em 
a  fua^era  ali  vindo^pera  moftrar  que 
o  fogo  que  rodos  vião  acendido  na- 
quelle  fandalo^  era  mães  poderoío 
quetodolos  príncipes  do  mundo, 
porque  elles  podião  tirar  ofEcios,Ôi 
vida^ôi  c  fogo  fe  queimaua  o  corpo, 
recebia  em  fi  a  alma,  òc  como  era 
efpirito  &  creatura  de  Deos,  6í  elle 
a  ia  aprefeniar  a  feu  creador,onde  ti- 
nha perpetua  gloria,&  quanto  mães 
affligida  nefta  vida  ,  mayor  a  tinha 
lá :  &  cfta  lhe  não  podia  tirar  o  grão 
capitão  AíFonfo  d'Alboquerque,por 
mães  poderofo  quefoíTe  nalndia,& 
com  illo  fe  leixou  cair  no  fogo, on- 
de fe  fez  cinza. 

CATITVLO     Vil. 

ç  £o?m  lorge  â^Q^ilhoquercjue 
'  capitão  âe  Malaca  mandopj 
fer  Abeàelá  Reyde  (Campar 
perafermr  officio  de  Bedárar 
(f  quanto  elRey  de  "Bintam 
tral^alhoii polo  elle  naofer ,  te 
-  que  foi  catifji  de  fua  raorte. 

Gabado  efte  adoda  gentili" 
dade^q fez  grande  admiração 
a  todos,  ver  a  conftancia  cõ 
que  aquelle  Gétio  morreo  por  hóra^ 
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foi  logo  fabido  per  toda  aterra  co- 
mo elRey  de  Capar  auia  de  fer  Bcn- 
dára  de  Malaca,  q  antre  os  MalayoS 
fe  tinha  por  canta  dignidade  no  tem* 
po  q  proíperaua  Mahamud  Rey  del- 
ia, q  auiãofer  mayor  coufa  que  Rey 
de  Capar:  cUjo  citado  não  era  mães 
que  fer  fenhorde  húa  pouoação,aq 
elles  chamão  cidade,  a  qual  era  me- 
tida per  hum  rio  grande,  que  entra 
pot  a  terra  da  ilha  C,3  matra ,  &  di- 
ílará.  de  Malaca  contra  o  Oriente, 
pouco  raacs  de  trinta  Icguoas  na  en- 
trada doeftreito  Sabam.  ElRey  de 
Bintam  feu  fogro  canto  q  foube  que 
elle  era  eleito  pêra  Bendára,ôi:  q  cfte 
era  o  fim  pêra  q  elle  íe  dera  a  noíTa 
amizade,  ôc  a  caufa  do  prcfente  que 
mandara  a  AíFonfo  d'Alboquerque, 
&  dcfpois  ir  em  peíToa  a  Malaca 
verfe  com  o  capitão  delia:  ordenou 
logo  de  lhe  impedir  q  não  foííe,  6c 
pêra  iíTo  conuocou  outro  feu  gero, 
&  vaííallo,  q  era  Rey  de  Linga,  húa 
ilha  vizinha  á  de  Bintam,  ondeellc 
Mahamud  aílentára  fua  viuenda(co- 
mo  diílcmos).Os  quaes  fogro,&  ge- 
ro fezerão  hua  armada  de  ate  fctenca 
velas  de  remo,  em  q  irião  dous  mil.„ 
ôc  quinhêros  homés,  na  qual  arma- 
da o  próprio  Rey  de  Linga  foi :  ôC 
entrado  pelo  rio  de  Campar,acharão 
Abedelá  Rey  da  cidade  já  prouido 
de  tranqueiras  ôc  forças ,  com  q«e 
refiftio  como  homem  animofo  a 
feu  imigo,  poílo  que  elRey  de  Lin- 
ga naquellas  partes  era  auido  por 
muito  cauallciro.  O  qual  vendo  quç 
per  algíjas  vezes  que  deu  comba- 
te a  Abedelá ,  não  p  podia  entrar: 

ordenou 
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ordenoufcemmododcotcrcerca-  denarpera  cometer  a  armada  doj 

do,  &  tomar  á  fome  :  no  meyo  do  imigos,  começou  entre  elles  auet 

qual  tépo  elle  foi  focorrido  de  nós  diíFerença,a  qual  apagarão  com  clc- 

fem  o  elle  efperar^per  efta  maneira,  ^erem  por  capitão  a  António  de  Mi 

Pelo  recado  que  Affonfo  d'ALbo«  randa  d' Azeuedotper  ordenança  do 

qucrque  mandou  &  morte  de  Nina  qual  entrarão  pelo  rio  acima  té  on- 

Chetu,  ordenou  lorge  d'Alboquer-  de  fe  fazia  hum  efteiro ,  dentro  do 

que  de  mandar  por  efte  Rey  de  Cá-  qual  obra  de  meya  leguoa  eftaua  a 

parpera  virferuir  oofficio  de  Ben-  cidade  Campar.  O  qual  eíteiroco- 

dira^  de  que  elle  já  era  fabedor ,  &  mo  era  cílreito  profundo ,  &  cõ  ri- 

pera  iíío  fe  fazia  preftes ,  quando  el-  bas  tão  akas  que  ficaua  em  partes  a 

Rey  de  Linga  deu  fobre  elle:&  polo  terra  fobre  aguoa  perto  de  duas  lan- 

maes  hõrar,  mandou  lorge  Botelho  ças :  tornaráofeos  noíTosabaixoao 

q  o  trouxe  fie  em  o  feu  nauio  ,  &  c5  rio  largo,  porque  como  não  fabião 

clíe  três  nauios  de  remo^capitãés  lur  a  terra,  temerão  que  vieíTem  os  imi- 

dão  de  Figueiredo ,  Aluaro  Vaz,  &:  gos,&:  de  cima  ás  terroadas,quando 

Diogo  Diaz.O  qual  lorge  Botelho  não  teueíTcm  outra  coufa ,  os  metc- 

cntrãdo  no  cftrcito  de Sabam,achou  riao  no  fundo , fazendo  fundamen- 

ali  noua  cm  hum  Mouro  feu  amigo  to  de  os  ter  ali  encerrados ,  &  em 

chamado  Meana  que  elRcy  de  Lui-  tão  eílreito  cerco  como  cllcs  tinháo 

ga  eftaua  dentro  no  rio  de  Campar,  elRey  Abedelá.  Poftos  nefte  lugac 

&  tinha  cercado  a  elRey  Abedelá  largo,  como  entre  algús  capitães 

com  húa  armada  de  fetenca  velas  co  auia  húa  frieza  do  caio ,  por  cadahu 

muita  gente  &  munições  de  guerra:  não  fer  o  eleito  em  capitão  mor ,  & 

por  iflo  olhaíTe  ondeie  ia  meter,  também  ali  não  faziãoraaesque  ter 

lorge  Botelho  por  efte  Mouro  fer  fechada  aquella  entrada,  por  onde 

liomê  certo  &  feu  amigo  ,  efpedio  os  imigos  fe  feruião  :  eftauão  hum 

logo  dali  hum  dos  capitães,  q  vieflc  pouco  defcuidados ,  como  que  não 

^  Malaca  dar  efta  noua  a  lorge  •  d*  Al  tinha  que  temer,  gaftando  o  dia  em 

boquerque:  o  qual  a  grão  preíTa  ef-  lançar  a  barra,  &  lança ,  &  outros 

pedio  eáes  capitães  em  focorro  de  pflatrpos  em  terra.ElRey  de  Linga 

Abcdelá,Triftão  de  Miranda, Anto-  por  efcuiras  que  trazia  ao  longo  do 

nio  de  Miranda  d'Azeuedo ,  Aires  rio,foi  auiíado  defte  defcuido,  &  co 

Pereira  de  Berredo,  &  Francifco  de  mo  homem  caualleiro  que  era,  de- 

Mello,  todos  em  nauios  redondos,  terminou  dar  nclles:  àc  cala  kmen- 

&maesalgúas  lancharas  de  remo  tevcyofe  com  toda  fua  fiotapelo 

capitães  moradores  da  cidade.  E  por  rio  a  baixo,  &  elle  diante  todos,  por 

q  nenhum  leuaua  a  capitania  mor  ter  húa  force  &c  fermofa  lanchara  do 

de  toda  a  frota,  quando  fe  ajuntarão  comptimento  de  hua  galé  ,  mui  ar- 

com  lorge  Botelho  q  fe  auião  de  or  mada  Òi  guerreira  com  àté  duzentos 

";.  òc  tantos 
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&r  tantos  homes ,  com  retiçao  de  a- 
balroar  có  o  capitão  mor  da  noíía 
frota.  E  fendo  ondo  a  terra  fazia  hú 
cotouclo,  ao  longo  do  qual  com  a 
maré  que  dccia^a  aguoa  corria  mães 
tefa^deu  de  fubito  cò  lorge  Bcreiho^ 
que  eílaua  ali  em  parado  do  tefaõ  da 
aguoa  cm  húa  lanchara  das  de  fua 
companhia  com  acé  vinte  homés; 
o  qual  apartandoíc  do  corpo  da  ar- 
piada ,  onde  tinha  o  feu  nauio ,  de- 
terminou  naquelle  de  remo  por  fer 
Icue,  faber  o  que  ía  détro.  E  quando 
vio  a  ponta  da  lanchara  dei Rey  que 
comcçaua  apparecer  detrás  do  co- 
tòuclo^de  improuifo  fem  faber  o  que 
vinha  detrás,  deu  húa  grita  com  os 
feus,  &:  mandou  defparar  a  artclha- 
ria  que  trazia:  a  qual  ainda  que  era 
jneuda ,  ella  &  as  efpíngardas  dos 
feus  derribarão  logo  algús  dos  re- 
mciros  da  lanchara  d*elRcy.Na  qual 
por  o  cafo  fer  fubito,  &:maes  cui- 
dando que  ali  eftaua  toda  noífa  fro- 
ta, por  ainda  não  defcobrirem  oan- 
co  cjue  fazia  aterra^ouue  entre  todos 
tanto  temor,  que  do  remoinhar  dos 
remadores  não  fabcndo  o  queauião 
de  fazer ,  ficou  a  lanchara  d'elRcy 
fem  goucrno:&  cõ  o  tefaõ  daaauoa 
ficou  a  gale  atraucflada  no  eftciro, 
que  como  era  cftreito  òc  cila  com- 
prida, não  pode  ir  diante  nem  atras, 
&  todolos  que  vinhão  após  elía,cn- 
calhauão  de  maneira,  que  ficou  o 
riocubcrto  &  trauancado  fem  dar 
paflagcm  .  Os  noffos  que  eftauão 
cm  baixo  da  maneira  quedifiemos 
cjuando  ouuirão  os  tiros  que  lorge 
Botelho  rirou,  rcmecerão  todos  aos 
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batéis  &  lancharas  q  tinhão,&  remo 
em  punho  a  quem  chegaria  primei- 
ro,em  mui  breue  eípaço  forão  com 
clle:  principalmente  Triftao  de  Mi^ 
randa,  íoãp  Pereira,  &  Francifco  de 
Mello,  por  cíhrem  mães  dentro  pe 
lo  rio  acima  que  os  outros,  &:  foráo 
a  tempo  que  acharão  já  lorge  Bo- 
telho dentro  da  lanchara  d*elRe)rj 
donde  tinha  defpejado  boa  parte  da 
gente:  mas  com  a  chegada  delles  to 
dafc  lançou  ao  mar,  &  per  derra- 
deiro o  feu  Rey,  aos  brados  do  qual 
elles  não  obedeciao. Finalmente  chc 
gados  todolos  outros  capicães,pofe- 
ráo  os  imigos  em  desbarato,muitos 
dos  quaes  fe  filuarão  metendofe  per 
eííes  eíleiros ,  com  que  a  terra  he 
retalhada :  porque  em  quanto  os 
noíTos^  não  poderão  palTàr  còm  a 
lanchara  d'elRey  atrauenada  ,  teue- 
râo  elles  tempo  de  o  fazer.  Coma 
qualvittoria  chegarão  onde  elRey 
de  Campar  eftaua  ,  fem'  efperança 
daquelle  remédio :  &  recolhido  ellc 
com  fua  familia  ,  Icixando  a  terra 
entregue  a  feus  gouernadores,foitra 
zido  com  aquella  honra  a  Malaca, 
òí  entregue  do  officio  ãc  Bendãra, 
pêra  que  era  vindo.  Da  chegada  do 
qual  a  féis  dias  lorgc  d*Alboquerque 
mandou  aquella  armada  afsi  como 
viera,  contra  elRey  de  Bitam,  pare- 
cendoihe  que  opodião  dcftruir,  co- 
mo fezera  a  feu  genro  clRey  de  Lin- 
ga,  &  macs  naquella  conjunção  em 
que  elle  perdera  lancharas  &  gente 
com  munições  de  guerra  :  a  capita- 
nia mor  da  qual  armada,  em  que 
iriáo  duzentos  homés  Portuguefes, 
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uia  de  capitão  mór  do  mar  :  mas  mo  eráo  ante  elle   fazia  gaíalhado 

„ão  fezerão  coufa  algiia  ,  por  clRey  &  mercê ,  bradando  com  os  capi- 

eftar  de  maneira  fortalecido ,  que  taes  porque  lhe  leuauao  catnuos  os 

auia  mifter  mayor  poder  de  gente,  feus  naturaes^  vaflallos ,  que  putrã 


Auendo  quatro  mefes  que  eftas 
coufas  eráo  paíTadas ,  ôi  elRey  de 
Campar  feruia  fcu  ofíicio,  não  com 
nome  de  Bendára,  mas  de  Macobíi- 
me,  que  acerca  delles  he  como  en- 
tre nós  VifoRey  ,  &  ifto  por  honra 
da  dignidade  real  que  tinha:  a  olho 
começou  Malaca  de  fe  nobrecer, 
tornandofe  muitos  homês  nobres 
viueraella^  que  por  caufade  naò 
quererem  fer  gooernados  per  Nina 
Checu,  eráo  idos  a  viuer  á  lauha  & 
à  outras  partes,  cõ  a  vinda  dos  quaes 
começarão  de  vir  mercadores ,  &  a 
terra  fe  reformar .  ElRey  de  Bitam 
quando  vio  que  em  tão  breue  tem- 


orâ  não  fezeíTem  ral  coufa,  fenão  ^ 
os  caftigaria:ante  lhe  mandaUâquè 
como  achaílem  Malayo  moradot 
cm  Malaca,  que  o  trattaíTem  como 
aos  de  Bitam,pois  todos  eráo  vaífaU 
los  &  filhos,  &  os  de  Malaca  maes^ 
pois  era  fna  própria  natureza:  &  que 
bem  abaftaua  aos  coitados  as  perra^ 
rias,  que  fofrião  daquella  cruel  & 
peruerfa  geme  Português.  Pórê  ellè 
efperaua  em  Deos  ante  de  pouco  tê- 
po  de  os  remir  daqlle  trifte  cattiuei-- 
ro  per  meyo  de  feu  filho  Abedelá 
Rey  de  Campar,  oqoal  elle  tinha 
pofto  em  Malaca  difsimuladamen- 
te,  pêra  que  como  viíTe  tempo ,  lhe 


PO  com  a  ida  de  fcu  genro  Malaca     dar  a  cidade-.  &  que  pêra  a)uda  de  o 
fetornaua  pouoar ,  &  cjue  muitos     poder  melhor  fazer .  lhe  mandaua 


aígúas  pefloas  principaes  de  Bitám  | 
com  titulo  que  fe  tornauão  a  viuer 
a  Malaca:  poriífo  lhe  rogaua  que 
quando  feu  filho  clRey  de  Campar 
fe  leuantaíTe  com  a  fortaleza ,  que 
foflem  todos  em  fua  ajuda,  &  afsi  o 
pediíTem  a  feus  parentes  &  amigos 
da  fua  parte,  &  todos  teueflem  efte 


Malayos  homés  de  eftima,  que  c5 
elle  eftauáo  em  Bitam,  o  leixarão  & 
fevinhão-paraella  :  ordenou  como 
homem  fagaz  que  era  ,  húa  aftucia 
pêra  ifto  não  ir  mães  auante ,  &  feu 
genro  perder  a  vida,  ou  ao  menos  o 
credito  &  ofíicio  que  tinha ,  vendo 

que  fe  nelle  muito  eftaua  ,  quantos     ^ ,       , 

homês  o  feauião,  todos  o  auiáo  de  negocio  em  fegredo .  Com  eltas  ^ 
leixar,  de  maneira  que  fem  os  capi-  outras  palauras  enchia  as  orelhas  da 
^  ties  de  Malaca  lhe  fazerem  guerra,  quella  gente  innocente ,  a  qual  co- 
cfta  baftaua  pêra  o  deftruir.  A  qual  mo  era  cm  Malaca,  de  orelha  em  le- 
aftucia  foi ,  mandar  a  todolos  feus  gredo  foi  ter  a  praça  ,  andando  elle 
capitães  que  trazia  per  eftes  portos  rumor  entre  os  Mouros:  te  que  per 
da  terra  cie  Malaca ,  que  qualquer  meyo  dos  filhos  de  Nina  Chetu  toi 
barco  que  tomaíTem  dos  morado-  ter  a  Bartholomeu  Pereftrello  o 
ics  Malayos  de  Malaca  q  lhe  leuaf-  qual  auia  pouco  que  chegara  a  Ma- 
,>---'-  laca. 


Liuro 

lacíj  &  feruia  de  feiror^  que  cõmu- 
nicôndo  eftc  negocio  com  feu  ir- 
mão Rafael  Pereííello  derão  conta 
aío!?e  d'Alboc|uerque.  E  pofto  q 
ouiie  contradições  no  cafo  ,  princi- 
pal mete  de  lorge  Boteiíio  reprefen- 
lando  a  lorge  d'Alboqucrque  as 
artucias  d'elRey  Mahamiid,&:  bon- 
dade de  Abedelá  Rey  de  Campar, 
por  a  muita  comunicação  q  tinha 
com  elie:  todauia  bailou  pêra  fe  dar 
fcntcnça  que  m.orreíTe,  ferem  trazi- 
dos algus  homês  daquelles  que  ou- 
uiráo  a  elRey  de  Bitam  o  que  atras 
diííemos .  Finalmente  ellc  morreo 
degolado  na  praça  com  folennida- 
dc  de  publicação  de  íentcnça,  a  in- 
nocencia  do  qual  ainda  que  lorgc 
Botelho  a  clamou,defpois  o  tempo 
a  defcobrio:  &fe  o  pouo  tem  licen- 
ça de  julgar,  porque  Bartholomeu 
Pcreílrello  foi  grade  accufador  defta 
condenação  a  inftancia  dos  filhos 
de  Nina  Chetu  ,  &  elle  não  viueo 
mães  defpois  que  elRey  de  Campar 
foi  degolado,  que  dezafete  dias ,  di- 
zia o  pouo  de  Malaca  que  a  alma 
do  morto  chamara  do  viuo.  E  aín- 
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da  parece  que  efte  clamor  da  juftiça 
dos  acftos  humanos  chegou  a  mães, 
porque  fez  a  morte  dcfte  Rey  tanto 
efcandalo  no  animo  de  todos ,  que 
poucos  ôc  poucos  começarão  os 
principaes  homés  da  cidade  fugir 
delia,  &  ião  viuer  a  outra  parte  com 
temor  de  algúa  lentença  :  ôc  como 
clles  erãoos  miniftros  de  virem  á 
cidade  todalas  mercadorias  &  man- 
limétos,  foi  pofta  em  tanca  necefsi- 
dade  de  fome,  qual  té  então  não  ti- 
nha paliado;  em  que  claramente  fc 
vio  de  quanto  mal  fora  caufa  a  mor 
te  de  Abedelá.  E  certo  que  na  de 
Nina  Chetu,  &  cm  a  fua  fe  pode  ver 
húa  pintura  dos  adtos  humanos, 
quão  diíFerentes  fruitos  dão  de  hiia 
própria  raiz,  pois  hum  officio  ma- 
tou dous  homcs:  hum  Gentio  ho" 
mê  de  pouca  forte,  que  vfando  mal 
de  feu  oííicio,  deípouoou  a  cidade,' 
&fcmfer  julgado,  ellefe  condena 
á  morte,  &  outro  Mouro  com  titu- 
lo de  Rey  &que  reftitue  as  ruinas 
do  outro,  fem  culpa  vem  a  morrer 
per  condenação  d  outrem. 
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Dx\SEGVNDA DÉCADA  DA 

ASIADEIOAODE    BARROS:  DOS   FEITOSQV^ 

os  Portuguefes  fezerão  no  defcobrimento ,  &  conquifta  dos  mares" 

òc  terras  do  Oriente  :  em  que  fe  conthem  o  que  AíFonfo 

d'AIboquerque  fez  na  índia,  &  no  Reyno 

de  Orm  uz  té  o  Teu  faleci- 


mento. 


y  Capitula  1.  Qomo  (^Ajfonfi  d' Alhoíjuerque  for  alguas  caufas^o 
anno  de  quator:{e  efieue  prouendo  as  fortalecidas,  no  qualtepo  yna- 
àou  Vero  d'  Albuquerque  de  armada  a  Ormu:^^,  (f  a  T>ioeo  Fer- 
nandes de  "Beja  aelRey  de Qamhaja ,  (f  aloao  Goncalue:^de 
ÇaHel-branco  ao  Hidalcao :  (f  da  armada  quedeHe  Reyno  par- 
tia ,  capitão  mor  (^hrifiouao  de  Brito ,  que  chegou  a  Goa  em  Set- 
temhro. 


MQVANTOEM 
Malaca  paííaráo  as 
couíaSjde  que  no  li. 
uro  precedente  fize- 
mos reIaçáo,as  quaes 
vão  continuadas  do  íâneiro  do  anno 
de  doze,  que  Àfíonfo  Alboquerque 
fcpartio  delia  té  a  fim  do  anno  de 
quatorze  :  fez  clle  algúas  na  índia 
deípois  que  veyo  do  eftreito  do  mar 
Roxo  ,  que  conucm  enfiarmos  na 
Ordem  denoíTa  hiftoria.  Asquaes 
coufas  ainda  que  não  fejão  de  con- 
quifta,&  milícia,  forão  do  gouerno 
dò  eftado  da  índia ,  que  não  faõ  de 
menos  mérito:  muitas  das  quaes  de- 
rão  mayor  cuidado  &  paixão  a  Af- 
fonfo  d'Aiboquerque,  q  as  da  guer- 
ra :  cá  os  trabalhos  delia  acabáo  na 
gloria  de  vencer  os  imigos,&  os  do 
gouerno  fenecem  cm  ódio,  íe  que- 


reis fazer  juftiça  nos  erros  dos  fudi- 
tos.  E  peró  que  ifto  feja  regra  vni- 
uerfal  acerca  daquelles  que  querenci 
víar  bem  de  feu  officio,  particular- 
mête  AfFonfo  d  Alboquerque  o  ex- 
perimentou deípois  que  veyo  do  ef- 
treito: querendo  emendar  algús  def- 
manchos  que  achou  ,  afsi  entre  os 
capitães  das  fortalezas,  como  foltii- 
ras  nos  officiaes  da  fazenda  d'elRey. 
porq  como  tinha  feito  duas  viagcs 
mui  compridas,  que  foráo  a  do  mar 
Roxo,em  que  fe  dcteue  muito  tem- 
po,arsi  per  nouas  falfas  que  os  Mou- 
ros dauáo  de  fua  morte,  como  por 
as  licenças  que  os  homéstomáoem 
aufencia  de  feu  fuperior  :  partidas  as 
nãos  da  carga  da  efpecearia  pcra  ef- 
te  Reyno,capitão  môrloão  de  Sou- 
fâ  de  Lima,  começou  fazer  correi- 
ção pefas  fortalezas.  E  deípois  que 

acabou 


Liuro  decimo.  Foi,  2 1 7, 

acabou]  cm  que  fe  deteue  em  Goa,  dos  maíes,  Jannos ,  &  perdas  que 

partiofe  pcra  Cananor ,  onde  fe  de-  recebeo:  &  que  o  Reyiio  de  Gochij 

ccue  na  mcíma  obra  algús  dias:  &  alem  de  perder  os  príncipes  que  lhe 

dahi  pafibu  per  Calecut  a  ver  a  obra  matarão,  &  tanta  gente  nobre,tinha 

q  fe  fazia  na  foríaleza,  a  qual  achou  perdida  muita  fazêda.  E  repetio  elle 

já  polia  em  boa  altura,  pola  muita  tantas  vezes  neftes  males  &c  dannos, 

ajuda  q  o  C,aiporij  pcra  iíTo  man-  que  foi  heceíTario  a  AfFonfo  d'AlbQ 

dou  dar.  O  qual  tanto  que  foube  q  querque  trazerlheá  memoria  a  moC 

AÍTonfo  d*Alboquerque  era  ali,  fe  te  de  Aires  Corrêa  &  do  Marichal, 

fe  veyo  ver  com  elle:  &  nefta  vifta  *té  vir  a  lhe  moftrar  o  braço  efquer- 

ambos  acabarão  de  cõíirmar  a  paz,  do,  que  nao  mandaua  bem  :  dizea- 

que  tinhão  aííentado :  porque  def-  do  que  quem  auiadè  pagar  a  clRey 

pois  que  elle  C,amorij  deu  licença  feu  fenhor  os  males  &c  dannos  da- 

pera  fe  fazer  a  fortaleza  afsinan.do  quelles  mortos,  3c  tanta  fazenda 

todalas  capitulações  da  paz ,  algúas  quanta  tinha  gaitada,  &  a  elle  a  alei 

pefíbas  iiotaueis  do  feu  Reyno  ,  &  jáo  de  íeu  braço,  tudo  por  vingar  as 

principalmente  modos  que  elRey  coufasqueoC,amprij  paííadotinha 

de  Cochij  niflb  teue.o  fazião  tornar  feito  ao  Reyno  de  Cochij.  Com"  as 

atras  "do  que  eftaua  aflentado.  Afsi  q  quaes  razões  ficou  elRey  contente 

iieíla  vifta  &  na  que  Aífonfo  d' Al-  da  paz  (fegundo  já  diíTemos)  quan- 

boquerque  teue  com  elRey  de  Co-  to  ao  que  moftraua  de  fora ,  pofto 

chij  defpois  que  lá  chegou,  fe  aca-  ■  que  no  peito  lhe  ficaua  outra  coufa, 

barão  todalas  coufas  de  Calecut:  &  como  adiante  fe  verá .  Acabando 

no  que  elleAíFonfo  d'Alboquerque  Aííonfo  d'Alboquerquc  de  fatisfa- 

leuou  mães  trabalho ,  foi  em  con-  zer  a  elRcy  de  Cochij  per  efta  ma> 

tentar  elRey  dé  Cochij,  porque  não  neira,CQmcçou  de  cntêder  cm  projjer 

auia  remédio  pêra  confentir  aflentar  no  mães  a  que  viera  dar  vifta  áqlla 

fe  paz  com  Calecut ,  tudo  por  caufa  fortaleza ,  &  principalmente  a  fe 

de  feu  intereíTe,  dandolhe  entender  prouer  pêra  tornar  outra  vez  ao.mar 

os  Mouros  que  com  a  fortaleza  fei-  Roxo,  pêra  que  lhe  conuinha  re- 

ta  cm  Calecut  fe  auia  de  paliar  lá  to-  pairar  nãos,  _&  fazer  algús  nauios,dc 

do  o  negocio  do  noíTo  commercio,  remo,  por  andar  minguado  delles. 

com  que  perderia  grande  rendimé-  Porque  com  ter  macs  duas  fortale- 

to.  Mas  elle  não  daua  entender  que  zas,  que  erão  as  de  Malaca  &  Cale- 

contrariaua  a  paz  por  efte  fim  ,  fò-  cut,  &  mães  as  que  elle  efperaua  ter 

mente  por  refpeito  dos  coftumes  q  no  mar  Roxo  ôc  Ormuz,  crefcia 

o  Gentio  tem  entre  fi  em  modo  de  tanto  a  obrigação  do  prouimento 

religião ,  que  he  não  aíTcntara  parte  delias  &  de  outras  muitas  coufas  do 

cffendida  paz  com  feu  contrario,  gouerno  daquelle  eftado  da  índia, 

fenáo  defpois  que  he  fatisfeita  de  to-  que  agencou  aquelle  anno  que  eta 

"-'-    -^   -    ^^  "                 Ee             de 
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^t  quatõr?c,iião  entender  em  outra  boquerque  tinha  começado^^  dahi 
^oufâ^  pcra  o  de  quinze  (  querendo  fofíe  defcobrir  a  ilha  Babarem  ,  que 
Deòs )  eftar  preftes.  Porém  porque  cftá  no  feyo  do  mar  daPerha  pegada 
a  gente  alem  de  andar  canfada,  tam  na  coíla  de  Arábia.  E  nefta  viagem 
bem  eftaua pobre,  &  vindo  oin-  quePcrod'Alboquerqnefcz,tomou 
uerno,  não  le  poderia  bem  manter,  dez  nãos  de  prefa  :  na  fazenda  das 
fe  a  teueííe  toda  junta  cm  húa  forta-  quaes  em  Ormuz,  onde  a  vendeo, 
leza:  ordenou  de  dar  faida  a  hua  pou  fez  muito  dinheiro  ,  &  dahi  come- 
ça^&  a  outra  repartir  per  efl*as  forta-  teo  ir  defcobrir  a  ilha  Babarem  ,  & 
lezas.  Com  o  qual  fundamento  or-'  por  caufa  àos  tempos  não  pode  ir 
(denou  defta  maneira,que  dom  Gar-     auante:  &  naquelle  caminho  ouue 

certas  terradas  d'eiRey  de  Ormuz, 
que  lhe  tinha  tomado  hum  eapitão 
do  Xeque  irmael  per  nome  Mif  Bu- 
bac,  que  trazia  nauios  armados  per 
aquelle  eftreito ,  o  qual  eftaua  em 
Rexet  hua  villa  porto  de  mar  na 
cofta  da  Perfia,  E  ieuemence  conce, 
deo eíle  reqairimento  de  Perod'Al 
boquerque, por fer capitão  delRey 
de  Portugal:  com  o  qual  elle  fabia  q 
o  Xeque  Ifmael  feu  fcnhor  defejaua 
ter  amizade .  E  quando  elRey  de 
Ormuz  ouue  as  terradas,  não  cfque- 
cco  a  Pêro  d'Alboquerque  dizerlhe 
que  per  ali  veria  quanto  tinha  ga- 
nhado em  fe  fjzer  vaílallo  d'elRey 
feu  fenhor :  pois  a  feu  rogo  aquelle 
capitão  do  Xeque  Ifmael  dera  o  que 
lhe  tinha  tomado ,  &  mães  aílentá- 
ra  com  elle  de  não  fazer  danno  cm 
coufafua.  E  ifto  dizia  Pêro  d'Albo~ 
querque  a  elRey,&:  ao  feu  goucrna- 
dor  Raez  Nordim  ^  porque  dauão 
cfcufas  a  fe  ali  tornar  fazer  fortaleza: 
&  que  bem  baftaua  fer  elle  vaflallo 
d'elRey,  &  pagailhe  cada  anno  tri- 
buto, (k  que  a  fortaleza  era  matéria 
de  efcandalo ,  dando  a  ifto  muitas 


cia  de  Noronha  inucrnalTe  em  Co- 
chi)  com  parte  da  gente  ,  pêra  com 
ella  dar  fiuor  ã  noua  fortaleza  de 
Calecut,  porás  coufas  delia  eftarem 
ainda  mui  frefcas ,  òc  conuinha  dar 
refguardo  á  pouca  verdade  que  os 
Mouros  trattão ,  hc  principalmente 
acerca  daquella  fortaleza  feita  a  pe- 
far  de  tantos:  Òc  com  outra  parte  de 
gente  elle  AfiPonfo  d'Alboquerque 
iria  inuernar  a  Goa:  &  outra ,  a  que 
queria  dar  faida,  era  em  húa  armada 
de  quatro  Velas,'  pêra  andar  na  boca 
domar  Roto  entre  o  cabo  Guar- 
dafu,  &  o  de  Fartáque.  A  capitania 
niórda  qual  deu  a  Pêro  d'Alboquer 
que  feu  fobrinho  filho  de  lorge  d' Al 
boquerque,  &  os  outros  capitães 
erão  Rui  Gaiuão  deMenefes  filho  de 
Duarte  Gaiuão,  Hieronyraode  Sou 
fa  filho  de  Rui  Mendez  de  V^^fcon- 
ccllos,  &  António  Rapofo  de  Beja: 
ao  qual  Pcro  d'Alboquerque  deu 
regimento  que ,  paílados  os  mefes 
que  podia  andar  naquella  parage,  fe 
íoííe  a  Ormuz  arrecadar  as  páreas, 
que  elRey  deuia  do  anno  paíTado, 
&  trattar  com  elle  fobrc  as  coufas 


^â  fortaleza,  que  elle  Aífonfo  d*Al-    razões.  Finalmeme  recebidas   as 


pa 


xczs. 
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páreas.  Pêro  ci'Alboquerque  ('paíTá- 
(jo  o  inucrno)re  partio  pêra  a  índias 
onde  chegou  a  íaluamenro .  Nefte 
mcímo  tempo  que  AfFonfo  d'Albo 
querque  efpedio  Pêro  d'Alboqucr- 
que  cõ  efta  armada^mandou  Dioao 
Fernandez  de  Beja  a  elRey  de  Catn- 
baya  aflentar  as  cotsías  da  fortaleza, 
que  lhe  rinha  concedido  en:i  Dio:  o 
qual  Diogo  Fernandez  ia  bem  acõ- 
panhado  com  até  vinte  encaualga- 
duras ,  qucauia  de  romar  na  cidade 
de  C,urrate,de  que  era  fenhor  Meli- 
que  Gupi  noílo  amigo.  E  a  peíToa 
fegúda  defta  ida  era  lemes  Teixeira, 
q  auia  de  fucceder,  vindo  caio  pêra 
iíTo,  &:  Francifco  Paez  era  efcriuâo 
da  embaixada,  &hum  Duarte  Vaz 
linguacom  outros  homês :  todos 
gêce  limpa  &  bem  tratcados ,  como 
quem  ia  ao  mães  poderofo  Principe 
Mouro  daquellas  partes  da  índia.  O 
qualpofto  que  fez  muita  honra  a 
Diogo  Fernandez,  não  lhe  cõcedeo 
a  fortaleza  em  Dio,  dizendo  que  fe 
Mcliquc  Gupi  efcreuera  a  AfFonfo 
d'Alboqucrque  que  elle  a  daua ,  tal 
não  era:  cafa  de  feitoria  íí,&  a  forta- 
leza em  C,urrate  que  o  mefma  Me- 
lique  Gupi  tinha,  ou  em  cadahum 
deftoutros  dousMu^ares,  Maim,& 
Bombaim.  E  porque  ao  tempo  que 
Diogo  Fernandez  andaua  na  cor- 
te d'clRey  de  Cambaya,  achou  Me- 
lique  Gupi  fora  da  fua  gQça,Ô<:  Me- 
lique  Az  á  força  de  penas,  &  com 
muitas  razões  ante  elBLey  impedia 
ifto,  fegundo  o  mefmo  Meliq  Gipi 
diíle  a  elle  Diogo  Fi.cnaii dez,  qj^n 
do  com  elle  fe  lá  vioináo  podeaa  ei 
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outro  defpacho ,  &  com  cfte  veyo 
pêra  a  índia.  E  em  retorno  de  mui- 
tas peças  ricas ,  que  elle  Diogo  Fer- 
nandez Icuou  a  clRey  ,  alem  de  ou- 
tras que  mãdou  a  Affonfo  d'Albo- 
querque,  foi  húa  alimária ,  a  mayor 
que  a  natureza  criou  dcfpois  do  ele- 
fante, grande  fua  imiga,  ôc  ferco  cõ 
hum  corno ,  que  tem  direito  .fobrc 
o  nariz  de  comprimento  de  doas 
palm.os,  groílb  na  raiz,  &  agudo  na 
ponta:  á  qual  os  naturaes  da  terra  de 
Carnbaya,donde  aquella  veyo,  cha- 
máo  Ganda  :  &  os  Gregos ,  &  Lati- 
nos Rhinoceros:  &  Affonfo  d'Albo 
querque  a  mandou  a  elRey  dom 
Manuel,  &:  veyo  a  efte  Reyno  ,  & 
perdeofecm  húa  nao  caminho  de 
Roma,  mandãdoa  clRey  de  prefen- 
te  ao  Papa.  E  quando  Diogo  Fernã- 
dez  fe  embarcou  em  C,urrate ,  foi 
Meiique  Az  táo  aftuciofo ,  que  mã- 
dou Cide  Alie  com  quatro atalayas, 
que  faõ  barcos  de  remo ,  &  q  foffe 
trás  elle  manquejando ,  como  que 
o  não  podia  alcançar  até  Goa,&  cn- 
tregafle  a  AfFonfo  d'Alboquerquc 
hum  grande  prefente,quc  lhe  man- 
daua:  dizendo  elle  Cide  Alie  q  Me- 
iique Az  lhe  mandara  quefoííe  dar 
eftas  coufas  a  Diogo  Fernandcz,pe- 
ra  lhas  trazet-:&  chegado  a C,urrate, 
achara  fcr  já  partido,& não  oufando 
tornaraMehqueAz  com  tal  reca- 
do, tomara  licença  de  vir  té  onde 
achafle  Diogo  Fernandez  ,  &  qlhe 
Hâc;  pefaua  ótRe  dcfaftre^por  ferazo 
de  ir  ver  fua  fenhoria.  £  cftsartifício 
de  Meiique  Az  era  a  dous  fíjs,  a  vcif 
Qde  Alie  per  ú  que  armada  faziíi 
E  e  i  Aííon= 


Affonfo  d'AlboqLic'rquc  :  8c  o  oa=    daícãò  muito  tempo  fcm  rrazer  aí- 


gúa  conclufaó,  que  aprouueíle  a  ellc 
AíFonfo   cl'Alboquerque, 

CAPITVLO     II. 

C"  Como  o  anno  de  quatorz^e 
partirão  defte  Rejno  cinco 
nãos 7  capitão  mor  £hriílouão 
de  ^rito:  das  quaes  despacha- 
das alguasp  a  que  oAjfonfò 
d' Alboquerqtie  mandou  dar 
carga)  ellefe  partia  com  húa 
groffa  armada  fera  Ormu^, 
ondecheaou. 
'^'^^^lAíTados  noue  mcfes  ào 


trOj  qneier  fabet'  como  ellc  tomaua 
a  nooa  ,  que  lhe  Diogo  Fernandez 
leuauade  lhe  não  fer  concedida  a 
fortaleza  em  Dio:  ao  qual  cUe  logo 
efpedio  ,  porq  entendeo  vir  por  ef- 
pia,  &  não  a  mães,  dandolhe  retor- 
no do  preíente.  Também  nefte  tê- 
po  mandou  ao  Hidalcão  loão  Gon 
§aluez  de  Caftcl- branco  com  dez 
cncaualgaduras ,  &  oitenta  piáes  da 
terra:  Ôca  caufa  de  fua  ida  era  fobre 
as  terras  firmes  de  Goa,  que  lhe  Af- 
fonfo  d'AIboquerque  pedia  a  troco 
d'outrorcquiriméxoda  entrada  dos 
cauallos  da  Perfia  j  que  elle  Hidal- 
cão queria:  temendo  que  elRcy  de 
Bifnagá,  com  que  elle  tinha  gucrra^, 
ouucífe  efta  entrada  per  Baticalá^que 
era  Tem  porto^fobre  o  qual  negocio 


m^M mno  de  quinhentos  & 
W  !S^"'%  quatorzc,  q  Aftonlo  d  Al 

_.,..„  ^._^^ ^       ^  '-'*^^^^^' boquerque  defpendeo  no 

cometera  já  grandes  parados  a  elle  gouerno  das  coufas  da  índia ,  &  nas 

Aífonío  d'Alboquerque,  &í  elle  tra-  que  fez  ,  &  ordenou  no  precedente 

,7Íaos  ambos  fuípeníos  nefte  rcqui-  capitulo:  quando  veyo  emSettem- 

limento  ^  pcra  o  concederi  a  quem  bro ,  chegou  a  Goa  Chriftouáo  de 

lhe  fezcíTe  melhor  partido  .  E  auia  Brito  íilho  de  loáo  de  Brito,  q  defte 

|>oucos  dias  que  a  Goa  viera  hum  Rcyno  partio  por  capitão  m.or  de 

embaixador  d'elRey  de  Bifnagá  cõ  cinco  nãos,  &  os  capitães  de  fua  bã- 

grande  apparato ,  ao  qual  Aíoiafo  deira  eráo  M.inuel  de  Mello  filho 

d'Alboquerquefez  muita  honra:  &  de  lâncmcdez  d'Oliueira, Francifco 

pofto  que  moftraíTe  vir  vifitaio  da  Pereira  Coutinho ,  Luis  d' Antas,  & 

fua  vinda  do  eftreito,&:qrefezeflcra  loão  Serrão. E  porque  Luis  d' Antas 

ambos  em  hum  corpo  ,  pêra  lança-  chegou  primeiro ,  Aítonfo  d'Albo- 

rem  os  Mouros  do  Reyno  Decan,  querqae  o  mandou  na  mcfma  nao 

êc  q  ambos  partirião  o  ganhado,tu-  a  Cambaya,  pêra  trazer  algúas  fortes 


do  per  derradeiro  vinha  acabar  ne- 
ítcs  cauallos.  Mas  nenhum  delles  os 
ouuc  da  maneira  q  requerião  ,  porq 
nenhum  concedeo  o  que  Affoníb 
d'Alboqucrque  pedia  :&  iftocaufou 
andar  João  Goncaluez  com  oHi. 


de  mercadoria  pêra  a  carga  :  &  per- 
deofe  nefta  ida,faluandoíe  a  gente: 
a  qual  nao  elRey  mandaua  quefe 
entregaíle  a  Chriftouão  de  Brito  ,q 
auia  de  ficar  na  índia ,  &c  elle  ò.eíiç 
a  fua  a  Luis  d'Antas :  peró  com  cila 

perdida;, 
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dom  Garcic'1  de  Noronha  carregara    de  Mencfçs, Pcro  Ferreira,  António 
Cochij  com  mães  hGa  das  ^ue  an-    Ferreira ,  Francifco  Pereira  ,  Diogo 
dauáo  la  em  que  veyo  por  capitão    Fernandez  de  Beja ,  Fernão  Gomcz 
Pcro  Malcarcnhas :  &  neíle  anno     de  Lemos,  Duarte  de  Mello  ,  Nuno 
veyo  também  Fernão  Perez  d'An-    Martíz  Rapofo  ,  António  Rapofo, 
dradecom  as  fuás,  que  trouxe  de    loão  de  Meira, Ioãotíomez,Manucl 
Malaca  ( como  diíTemos ) .  Partidas     d* Acoíla ,  Hieronymo  de  Soufa 
cftasnaos,de(pejoureAíFonrod'Al-     loáo  Pereira,  Fernão  de  Rcfcndc' 
boquerque  de  todolos  outros  nego-     Dinis  Fernandez  de  Mello,  Silucftrc 
çios,ô.:emendeoemos  defuapar-    Corço  ,  Pêro  Corço  feu  irmáo,& 
tida  pêra  hum  dcftes  lugares,  a  on-     Rui  Gòçaluez,  &  loao  Fidalgo  am« 
de  elRey  dom  Manuel  lhe  man-    bos  capitães  da  ordenança .  E  alem 
dou  q  foííe :  ao  eílreito  do  mar  Ro-     dcftes  capitães,  que  auião  de  ir  nefta 
xo,  ou  a  Ormuz.  E  como  có  Chri-     frota,  erâo  também  neftc  coníèlho 
ftouão  de  Brito  fora  hum  embaixa-     dom  loáo  d'Eça  capitão  da  cidade 
dor  d'elRey  dlíOrmuz  ,  o  qual  ellc     Goa,  &  dom  Sancho  de  Noronha 
cnuiaira  a  efte  Rcyno  com  algíis  re-     alcaide  mor.  E  porq  o  embaixador^ 
quirimentos.acerca  dofazer  afor-     qucelRey  de  Ormuz  mandou  a  eftô 
taleza ,  &  pagamento  dos  quinze     Reyno,era  natural  da  ilha  de  Sícilia^ 
mil  xarafijs  de  tiibuto ,  que  lhe  Af-    &  fendo  moço/ora  cattiuo  de  Tur- 
fonfo  d*Alboquerque  pos,  &  elRey    cos  ,&  Icuado  áqucllas  partes  de  Or^. 
neftes  requirimctos  o  remetia  a  ellc    muz,  onde  o  fezeráo  Mouro , &  c5 
AfFonfo  d'Alboquerque,  &  nas  car-     tal  nome  entrou  ncfte  Reyno,&  ve 
tas,  que  cfcreuia  particulares  fobrc    do  o  error  em  que  andaua,  tornou*, 
ifíb ,  moftraua  ter  mães  defejo  de  fc     fe  reconciliar  com  a  Igreja,  &  foi  de 
acabar  efte  negocio  de  Ormuz,  po-    cá  com  nome  de  Nicolao'  Ferreiras 
fto  que  quando  falaua  nas  do  eftrei-     quiz  Afifonfo  d'Alboquerq«e  per  os 
to,  per  derradeiro  leixaua  tudo  em     méritos ,  q  já  tinha  de  fiel  cbriftao 
feu  peito,  fegundo  viííe  a  difpoííção     que  efteueíle  naquelle  confclho ,  ã 
do  tépo:  quiz  AíFonfo  d'Alboquer.     mães  pola  pratica ,  que  por  muitos 
que  eftando  ja  embarcado  na  arma-     dias  teuera  com  elle,  íabia  fer  necef» 
da  em  a  barra  de  Goa  a  vinte  de     fario  eftar  elle  prefente.Aísi  que  jun: 
Feuereiro  do  anno  de  quinhentos  &     tas  cftas  principacs  peffoas ,  &  o  fe* 
quinze,  ter  cófelho  fobrc  iíTo  có  to-     cretario  Pêro  d'Alpoem,  proposlhc- 
dolos  capitães:osquaeseráotftes,dó     AíFonfo d'Alboquerque  o  que  lhe 
Garcia  de  Noronha,  Aires  da  Silua,     elRey  mandaua  acerca  de  ir  fazer 
Vafco  Fcrnádez  CQutinho,Iorge  de    húa  fortaleza  no  mar  Roxo,&:  tam» 
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T> a  Segunda  T>ecada 
km  áa  poííe  da  fortaleza  deOrmuz:     Quanto  o  que  tocaiia  a  elle  Aífonfo 


&  que  quanto  a  ida  do  mar  Roxo, 
ali  erlo  preícntes  muitos,  que  expe- 
rimentarão os  trab-ilhos,queo  anno 
paflado  acharão  oaquella  viagem. O 
q  tinha  Hibido  daquellas  partes,  def- 
pois  que  de  ia  vierão,era  o  que  gêral- 
mete  andaua  todolos  annos  per  bo- 
ca de  Mouros,  que  vinháo  Rumes: 


d'Alboquerque,que  era  fizer  arma- 
da prcftes  pêra  cadahú  dcftes  luga- 
res Q  lhe  elRey  mandaua  q  foííe,to- 
dos  a  vião:na  qual  eftauao  embarca- 
dos rail  &  quinhentos  Porcuguefes, 
&  fctecentos  Malabares,&  Canarijs^ 
por  tanro  pedia  que  cadahom  deífe 
íeu  voto  a  qual  deftes  dous  lugares 


O  que  elle  auia  por  fabula,  pelo  que  importaua  mães  ao  feruiço  d'elRey 
fouberáo  quando  eftauáo  noeftrei-  leu  fcnhor  acodir.  Propoftas  eftas 
to,  não  auerem  Suez  mães  que  bus  couías  dcftes  doas  lugares ,  &  exa- 
poucos  de  cafcos  começado/^q  ( fe-  minada  bem  a  neccísidade,qae  auia, 
gundo  auia  tempo  que  ali  eftauao)  de  acodir  a  cadahum  delles:  per  vo- 
crão  mães  pêra  o  fogo,que  nauegar,  to  geral,  foi  aíTentado  que  primeiro 
&maes  oSoldão  não  eftaua  pêra  fcdeuiadeir aOrmuZjqueaoeftrei- 
fazcr  a  armada  pêra  a  índia  ,  tendo  to.  Finalmêce  Aífonfo  d'Alboqiicr- 
tanto  que  entender  em  defender  fua  que  ao  íeguinte  dia,  que  era  quarta 
peírca,ô^  feu  eftado.  Quanto  as  cou-  feira  de  Cuiza,fe  part#,leuando  vin- 
ías  deOrmuz,  ali  eftaua  Nicolao  tefete  velas,  de  que  as  quatorze  eráo 
Ferreira,©  qual  defpols  que  chegara,  nãos  de  alto  bordo ,  fere  carauellas, 
nunca  outra  coufa  fezera,fenáo  per-  &  as  outras  nauios  de  remo  :  &  de- 
guntar  polo  eftado  delias :  &  o  que  fte  a  vinte  hu,ouue  vifta  da  terra  en^ 
tinha  fabido  per  muitos  Mouros  tre  Macem,  &  o  cabo  Rofcalgarc, 
I'arfeos,que  ali  andauáo,  era  que  el-  onde  lhe  deu  hiía  grão  trouoada,  & 
Rey  de  Ormuz  tomara  a  oração,  6c  dahi  a  quatro  dias  vieráõ  fobre  a  vil- 
carapuça  do  Xeque  límael ,  como  la  Mafcatc.  No  qual  lugar  eftaua  húa 
homem  qfc  queria  entregar  a  elle  armada  de  nauios  de  remo  d'elPvey 
com  titulo  de  fudito.  O  qual  Xeque  de  Of  rauz,que  guardaua  a  cofta  poE 
lfmael,fehúa  vezmeteíTc  o  pé  em  caufados  Nautáques ,  que  daoa- 
Ormuz,como  vizinho  d'ante a  por-  tra  fc  paííauáo  áquclla  âprear:&: 
ta,&  mães  tão  poderofo,  que  era  hiã  como  ouuerãò  vifta  da  noíía  arnja- 
frcyo  naquelle  tépo  do  Turco,  auia  da,fezeráorecm  outra  volta  com  te- 
de  fer  mui  mao  de  lançar  fora  :  ÔC  mor.  Aífonfo  d'Alboquerque  porq 
fegundo  o  que  Pêro  d' Alboquerque,  fabia  que  elRey  de  Ormuz  trazia  ali 
que  eftaua  prefente,  contou  do  feu  aquellas  velas  por  guarda  dos  ia- 
capitáo  Mir  Bubac^,  que  eftaua  em  drões,  não  quiz  mandar  trás  cllas;& 
Rcxet,todo  aquelle  andar  tomando  correo  de  longo  á  villa  Curiate,on- 
as  terradas  de  Ormuz,era  querelo  af -  de  efteue  dous  dias  tomando  aguoa. 
fombrar.queíefezeíTe  feu  vaílallo.  E  aqui  foubc  como  Raez  Hamec 


Liuro  T>ecimõ, 


Foi 


hum  Mouro  Parfeo  de  nação,&  fo- 
brinho  de  Raez  Nordim  filho  de 
hum  feu  irmáo,  o  qual  elle  por  lhe 
fazer  béjtrouxera  ao  fcruiço  d'elRey 
de  Ormuz:  eílaua  feito  hú  tyranno, 
por  o  tio  fer  jáhojnem  de  idade,  c6 
o  mães  que  a  diance  diremos.  Parti- 
do AfFonfo  d' Alboquerque  deCu- 
riate  mui  cheyo  da  tyrannia  defte 
Mouro,chegou  ao  porto  de  Ormuz 
a  vimefeis  de  Março  já  tarde,  vindo 
logo  a  elle  Hacem  Alie  da  parte  d'el 
Rey  a  o  vifitar  com  prefente  de  re- 
freíco  :  em  cõpaiihia  do  qual  vinha 
Miguel  Ferrcira_,q  elle  tinha  enuiado 
ao  Xeque  Ifmael.  E  a  canfa  que  mo- 
U60  a  elle  Aííbnfo  d*Alboquerquc 
mandar  efte  Miguel  Ferreira,  tendo 
já  por  experiência  que  podia  correr 
lifco  de  o  matarem  em  Ormuz,  ou 
de  o  não  leixarem  paíTar ,  como  fe- 
2crão  a  Rui  Gomez  deCarualhofa, 
&  ao  companheiro  que  ia  cõ  elle, 
quando  os  mandaua  com  outro  tal 
rccadoifoi  porque  chegando  elle  do 
mar  Roxo/m  Goa  veyo  a  elle  hum 
Mouro  Parfeo,  o  qual  viera  era  có- 
panhia  de  hú  embaixador  do  Xeque 
Ifmael  a  todolos  capitães,  &  princi- 
pcs  do  RcynoDecan,que  quifeíTcm 
tomar  a  oração ,  &  carapuça  da  fua 
fe(5ta  de  Alie.  O  qual  embaixador 
^achando  toda  a  índia  chea  do  noíTo 
nome,&  potencia  de  armas,  &  que 
ninguém  podia  feguramente  naúe- 
gar  aquelles  mares,fenáo  com  hum 
faluo  condtíto  do  capitão  mor,  ou 
dos  capitães  das  noílas  fortalezas,  & 
q  elle  auia  de  tornar  per  Chaul,  on- 
de defembarcara:pera  cfta  paífagem 
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quiz  aprazer  a  AfFonfo  d*AIboquer- ' 
que,&  mandou  o  viíítar  com  hum 
prefente  de  coufas  da  Perfia,  &  oíFc- 
rccimentos  da  parte  do  Xeque  Ifmà- 
el,moftrando  defejar  ter  amizade  & 
preftança  com  clRey  de  Portugal,^ 
com  elle  capitão  mor,  pois  eftaua 
naquellas  partes  da  índia  em  feu  lu- 
gar. AfFonfo  d'Alboquerque  recebi- 
do o  feu  recado  com  muito  contê- 
tamento,não  quiz  dcfpachar  efte 
Mouro  em  Goa,&leuom)comíigo  ^ 
a  Cananor,&  dahi  o  mandou  a  Co* 
chij,tudo  a  fim  que  viíTe  noíías  for^ 
talezas ,  &  almazês  chcyos  de  arte- 
Iharia ,  &  munições  de  guerra  :  &  . 
quando  defpachou  efte  Mouro,mã* 
dou  ao  embaixador  retorno  do  feu 
prefente  cõ  grandes  agardecimcntos 
de  fua  vifitação.  Pedindolhe  q,  quã- 
do  fe  quifeíTe  tornar  pêra  a  Perílaj 
ouueííc  por  bem  de  Icuar  em  fua 
companhia  hú  feu  menfageiro,  que 
queria  cHuiar  ao  Xeque  Ifmael :faac* 
do  elle  Affonfo  d' Alboquerque  cota 
que  poderia  ir  mui  fcguro  com  efte 
citibaixador ,  &  defta  caufa  nafcco 
mandar  elle  efte  Miguel  Ferreira.  A 
fubftancia  da  qual  ida  erão  oíFereci- 
mentos  gêracs :  &  q  elRey  de  Por- 
tugal feufenhor  era  tão  poderofa, 
&  tão  liado  com  os  Reys  &  Princi^ 
pcs  da  chriftãdade  vizinhos  ao  Tur^ 
CO,  que  querendo  elle  Xeque  Ifmael 
fazerlheper  fua  parte  guerr3,ellelha 
faria  pela  fua,&  afsi  outras  coufas  de- 
fta qualidade  acerca  do  que  ouueífQ 
mifter  da  índia.  E  ao  tempo  q  efte 
cmbaix-ador  partio,  a  feu  requirimê- 
to  Aííonfo  d' Alboquerque  lhe  mã- 

Ee  4  dou 
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^a  Se^nda  pecada 
cjoii  <1ar  embarcação  cm  Cbaul,  &       que  tinha  come  fado  da  fn- 


quantos  feguros  &  proiiifóes  elle  ou 
ue  mifter :  donde  fuccedeOjquando 
Miguel  Ferreira  foi  ante  o  Xeque  lí- 
mael,  fazerlhe  muito  gafalhacloj  & 
muitas  vezes  efteue  em  pratica  com 
•  clle^pergútandolhe  mui  meudaméte 
pornoflas coufas,  afsi  do  eíkdoda 
IndÍa,como  de  Portugal_,«Si  de  todo- 
los  principes  chriftáos.  E  quando  o 


meira  've:(  aue  ãh  vejo. 


Aílado  aquelle  dia,  em  q 
AíFonfo  d'Alboquerq  foi 
f^vifitadod'elRey  per  Ha- 
1^'cem  Alle^  q  lhe  trouxe  ó 
refrefcOj  ao  feguinte  mandou  pet 
Duarte  Vaz  língua  dizer  a  elRey,âC 
quiz  efpedirj  ordenou  de  vir  có  elle  aRaezNordim  como  cm  fua  cópa- 
%'»^  o  proprÍQ||ríouro,  q  o  feu  embaixa-  ^hia  vinha  o  embaixador.que  elRey 
dor  mãdou  a  Affoníb  d'Alboquerq,  Ceifadim  feu  irmão  mandara  a  Por-* 
o  qual  cambem  era  chegado  có  elle  tugal,&  por  quanto  elle  era  tornado 
Miguel  Ferreira  a  Ormuz,  &  trazia  ^  fé  deChriib,  em  que  nafcera,  òc 
hum  grande  prefente  a  elle  Aííbnfo  achaua  o  Rey  que  o  mandára,&  íeti 
d*Alboquerque.  E  como  todas  eftas  gouerdor  Coge  Atar  mortos,&  não 
coufas  eráo  em  accrefcentaméto  do  ouíaua  de  ir  ante  elle  fem  fua  lincé- 
cftado  d'clRcy  dõ  Manueljium  tão  ç^  ;  lhe  pedia  que  ouue  por  bera  d©. 
poderofo  home  como  çra  aqllc  Rey  lhe  mandar  rcfées,hum  filho  ou  io- 
da Perfia  procurar  fua  amizade,  &  brinho  de  Raez  Nordim,  cm  quan- 
ifto  era  ordenado  per  elle  Affcnfo  cq  lhe  ia  dar  fua  em"baixada,  porque 
ci'Alboquerque:quandovio  Miguel  afsi  lhe  efcreuia  elRey  feufenhorq 
Ferreira,teuc  canto  çócétameto  diílo,  o  fezeífe.  E  també  lhe  fazia  faber  q 
como  fc  vecera  híja  grande  batalha,  elle  mãdaua  vigiar  toda  a  ilha  em  tor 
E  muito  mayor  defpois  q  lhe  cotou  ^q,  pêra  não  entrar  na  cidade  macs 
as  coufas,q  paíTara  có  o  Xeque  lima-  ^^^g  ^ie  fórajfomente  algús  mercada 
el,em  q  vira  nelle  quanto  cftimaria  íes^quetrouxeíTem  mancimentos,&: 
ter  amizade,  &  preftança  có  elRey  j-nercadoria  :  &  pêra  a  paííagem  da 
dó  Manuel :  atê  dizer  hú  dia  ao  feu  jerra  firme ,  &  feruiço  da  aguoa,  & 
fifico  mor  q  lhe  mandaria  cortar  a  o^j-j-as  coufas,  que  cada  dia  vinháa 
€abeça ,  fe  não  de  faó  a  elle  Miguel  j^  Mogoftão  á  cidade,  elle  ordcna- 
f  erreira.quc  acertara  de  adoecer.  j-j^  certas  pefioas  com  cerradas  pêra 

iíío  :  por  tanto  que  mandaííelançac 
CAPITVLO     III.  pregão  que  ninguém  foí]e,ncmvief- 

^  ^T^       1  ->  r  fe.fenão  neftas  terradas:  Òl  mães  lhe 

f  1)6  alguas  coufas  que  entre    ^^^.^         ^^^  ^^^^^^  ^^^,^,  ,^j^ 

elRey  deOrmu^,  (f  Jjfonfo  afloflego  fem  aluoroço  algum,  por 

dAWoquerquepãjfarãoyteel-  quanto  elle  era  vindo  pêra  bem  de 

lejer  entregue  da  fort alegai  todo  feu  í^eyncPartido  Duarte  Vaz 

:~        '         '  "    ^'"^^  ""  \       lingua 


Liuro  decimo. 
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lingua  com  eftc  veca^o^  não  tardou 
com  húa  carta  d*elRey  pêra  AíFõii- 
fo  cí'Alboquerc}ue,em  q  lhe  efcreuia 
palauras  brandas^  &  humildes,  &c  q 
fe  faria  quanto  mádaua:  &  entregue 
bum  filho  de  Raez  Nordim  ,  que 
veyo  por  refern  ,  mandou  "AíFonfo 
d'Alboquerque  o  embaixador  Ni- 
colao  Ferreira,  acõpanhado  de  Pêro 
d' Al  põem  fccretario,  ôc  de  algus 
criados  d'elRey,  que  o  leuarão  hon- 
radamente. O  qual  leuaua  d'elRey 
dom  Manuel  duas  cartas ,  em  q  ref- 
pondia  aos  requirimentos,  que  elle 
embaixador  trouxera:  a  reíolução 
dos  quaes  elle  remetia  a  AíFonfo 
d'Alboquerque  ,  a  quê  elle  efcreuia 
fobre  iílb  ,  do  qual  podia  faber  fua 
refpofta  :  &  a  outra  carta  era  fobre 
hum  Mouro ,  que  viera  a  Portugal 
em  cõpanhia  delleNicolao  Ferreira, 
que  era  caçador  de  huaonça  ,  q  lhe 
cUe  enuiara,  o  qual  íè  tornara  Chri- 
ftão,  &  com  cila  o  cnuiara  ao  Papa 
a  Roma.  Chegado  efte  Nicolao  Fer- 
reira ante  elRey,  elle ,  o  rccebeo  cõ 
gafalhado^  moftrando  ter  grande 
contentamento  de  ôvei:  Ôc  todas 
eftas  moftras  de  bom  recebimento, 
crão  ordenadas  per  Raez  Hámed,  q 
cílaua  á  ilharga  d'elRey ,  per  boca 
do  qual  elle  dizia  &  fazia  tudo,  fem 
oufar  de  accrefcentar  nem  diminuir 
algua  coufa,  tão  aííombrado  o  tinha 
aquelle  tyranno.  Nicolao  Ferreira, 
como  já  não  era  da  ftia  jurdjção,  da 
das  as  cartas ,  tornoufe  pêra  onde 
cílaua  Aftonfo  d'Alboqucrque,  ao 
qual  deu  conta  do  que  paflara  com 
elRey^&oqueícntia  delle  acerca 


da  pouca  liberdade  que  tinha,  por 
eílaraíTombradode  Raez  Hamedí 
&  que  feu  voto  era  qualquer  coufa^' 
que  fe  ouuefle  de  fazer,  fer  logoípoc 
q  aquelle  Mouro  não  teueíTe  efpaço 
de  vrdir  algua  maldade  .  AíForiíb 
d*Alboquerque,  chamado  todoloâ 
capitães,  fez  diante  delles  que  Nico- 
lao Ferreira  refumiííe  o  q  lhe  diíTera; 
ôc  praticado  o  modo,que  terião  em 
começar  efte  negocio  da  entrega  da* 
quella  cidade  ,  alTexitarão  nifto  q  fe 
logo  fez.  Per  Diogo  Fernandezdc 
Beja,&:  ofecretario  Pêro  d'AIpoem 
mandou  Affonfo  d'Alboquerque 
pedir  a  elRey  q  lhe  mandâííe  fazef 
entrega  da  fortaleza,  que  elle  fezera; 
ôc  pêra  iíTo  fe  abriíTe  a  porta,q  tinha 
per^  o  mar,&  fofle  fechada  outra,  ^ 
eftaua  pêra  a  cidade,&  mães  lhe  mã- 
dafle  dar  húas  cafas  vizinhas  á  forta- 
leza,as  quaes  auia  mifter  pêra  apou-^ 
fento  de  algus  capitães,  porque  ell© 
vinha  de  vagar  algus  mefes,  &  não 
podião  eftar  fempre  no  mar,  &  af- 
íi  lhe  mandaíTe  os  feus  gouernado- 
res  com  o  contratto  da  entrega. que 
cUefez  daquelle  Reyno  aclRey  Cei^' 
fadim ,  por  íèr  mui  neccíTario  na 
pratica,  que  auia  de  ter  com  elles.' 
Foi  a  refpofta  defte  recado_,  que  c\J 
Rey  deu  ,  que  elle  praticaria  fobre 
iíío  aquella  noite  com  todolos  feus 
gouernadores,  ôc  pela  manhaã  ref- 
ponderia  atudo  :  ôc  como  homem 
que  temia  efcandalizar ,  fetardafle: 
em  amanhecendo  mandou  vifitaE 
o  capitão  mor  per  Hacem  Alle,cora 
hum  prefente  de  jarras  de  tâmaras, 
&  outro  refrefco^dizendo  que  podia 

"  mandas 
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^a  Segunda  pecada 

rnandarás  peííoas,q«c  lá  forão,pera  modo  ficou  fó  com  Raez  Nordim, 

lhe  dar  a  refpofta  do  que  elle  capi-  E  na  pratica  que  ambos  ceueráo,vc- 

táo  mor  mandara  pedir ,  a  quâl  elle  yo  elle  a  conceder  em  tudo  o  q  Af- 

mandou  o  mefmo  fecrctario,&  Mar-  íonfo  d' Alboqucrque  pedia^confor- 

nuel  d'Acofta.  E  porque  primeiro  mandofe  com  os  concrattos,  q  elle 

que  vieífe  a  concluir,  ouue  entre  el-  aflencára  com  elRey  Ccifadim ,  & 

les  muitos  recados  fobre  a  entrega  Coge  Atar  já  defuntos :  &  no  fitn 

da  fortaleza,  que  elRey  nao  queria  deites  cõcertos,  fegundo  o  coftumc 


dar  naquellc  lugar^por  fer  mui  vizi 
nlia  ás  fuás  cafas,  nem  menos  os  rc- 
fêcs,  cm  quanto  íe  cila  acabaíTe,  per 
fimdccodolos  recados  veyoRaez 


da  terra^  Affonfo  d'Alboquerq  man- 
dou vcftiraRaez  Hordimhúaca- 
baya.de  brocado ,  5<:  lhe  lançou  hu 
ramal  de  cotas  groíras,q  teriáo  cem 


Nordim   fcu  goucrnador  a  tomar     cruzados,  &  aolobrinho  outra  C2U 
conclufaõem  tudo.  Ao  qual,por  íer     baya  de  cetim  cramefim ,  coni  bo- 


homem  velho,&  gotoío,  conccdeo 
Aífonfo  d'AÍboquerque  q  elle  nao 
fobiífe  acima  a  nao,&:  decco  a  baixo 
a  ouuir  o  que  queria  a  hua  galé, on- 
de Manuel  d'Acofta  fora,  de  que  era 
capitão  :em  qvinhão  muitas  peíToas 
nobres ,  qucftonfo  d'Alboquerquc 
mandara,  pêra  o  trazerem  honrada- 
mente. Em  companhia  do  qual  vi- 


tócs  de  ouro  per  toda  a  dianteira,  & 
ao  Mouro  Haccm  dos  recados  cin- 
co couados  de  ercarlata,&  cincoen- 
ta  cruzados.  E  pêra  elRey  mandou 
lhe  entregar  hum  colar  de  ouro  ef- 
maltado  rico,  &  húa  bandeira  das 
armas  de  Portugal,  pêra  a  mandar 
aruorar  em  fuás  cafas,  &  íèr  notório 
a  toda  a  cidade  a  paz,q  tinhao  aííen- 


nha  Raez  Hamin  irmão  de  Raez  tado :  &  afsi  lhe  deu  húa  prouifaó 

Hamed  por  olheiro ,  &  cfcuita  por  pêra  que  todolos  barcos  &  terradas 

parte  do  irmão,  temendo  q  diíTeífe  podcííem  ir  á  terra  firme  trazer  toJ 

elle  Raez  Nordim  a  Affonrod'Albo  dalas  mercadorias  &  m^ntimetos,' 

qucrquc  a  força,que  lhe  tinha  feito,  q  quifeflem,  có  tanto  que  náo  vieífe 

&  a  fujeição  cm  que  clRey  eftaua:  gente  de  armas  em  nome  de  merca- 


porquc  fabia  que  cfte  Raez  Nordim 
feraprc  fc  inclinara  a  noíTas  coufas. 
Affonfo  d'Alboquerquc  porque  foi 
logo  auifado  diíío  por  Duarte  Vaz 


dores.  Acabado  efte  aóto  de  paz,  foi 
Raez  Nordim  tornado  á  cidade  c5 
grande  triúpho  de  batéis,  &  fefta  de 
trõbetas :  &  á partida  da  nao,  tirou 

.  ...1/'  f        r    " 


lingua,  cm  Raez  Nordim  entrando  toda  a  artelharia  da  frota,  a  q  refpò- 

na  galé,  o  tomou  pela  mão,  dizen-  deo  a  q  elRey  tinha  na  cidade;&  def 

do  :  Vós,&  eu  fomos  velhos,  voíTo  pois  q  a  bandeira  foi  aruorada  nas 

fobrinho,  &  meu  fobrinho  dõ  Gar-  cafas  d*clRey ,  fe  dobrou  a  fcfta  da 

cia  faõ  mancebos,  vão  falar  ambos  artelharia.  Aífonfo  d' Alboqucrque^ 

cm  coufas  de  fua  idade,  &  nós  fala-  como  no  rematar  das  coufas  tinha 

temos  em  as  danoíía ;  &  per  cílc  humefpirito  apreílado  &  inquieto, 

vendo 


Vmro^ectmõ,  Foi.  n^^ 

vendo  que  áo  outro  dia.cjue  era  íàb-  com  a  fcruintia  ão  mar/cm  podcrc 
bado kfpora  de  Ramos,  a  porca  da  fer  impedidos,  porq  a  tranqueira  era 
fortaleza  não  era  aberta,quãdo  veyo  force,&  deféfauel  cõ  a  artelharia,quc 
aoDomingo.mandoLiTiiomasFer-.  tinha.  Acabada  dcfegurar  efta  fer- 
nandez  meílre  das  obras,  com  cer-  uintia,mandou  AíFonfo  d'Alboquer 
tos  pedreiros,  &  todo  neceíTario  a  q^ea  Manuel  d'Acofta,  que  era  fei- 
feu  oíílcio,pera  abrir  efte  portal  :  &  cor  de  toda  a  armada.que  leuafle  to- 
no caminho  acharão  Hacem  Alie,  dalas  mercadorias  que  tinha ,  &  fe 
que  vinha  cõ  recado  a  AíFonfo  d' Al  meccfic  na  fortaleza,  porque  viílem 
boquerquc,  q^ue  mandaíle  officiaes  os  Mouros  que  tam  bêauia  de  feruir 
pêra  ilTo,  porq  os  fcus  não  fc  âtreuião  de  cafa  de  còmercio,como  de  forta- 
ao  fazer  ^áfua  vontade,  ao  qual  r^f-  Icza  :  &  elle  Aííonfo  d'Alboquer- 
pondeo  q  já  os  mandaua.  Em  guar-  que  apoufentoufe  em  húas  grandes 
da  dos  quaes  cora  gente ,  mandou  caras,que  lhe  defpejarão,que  feruião 
dom  Aluaro  de  Caftro,  &  Antpnio  de  hofpital,a  que  elles  chamão  ma- 
d'Azeuedo :  ^'  quando  veyo  á  noi-  draçal,as  quaes  erão  junto  da  forta- 
te,que  íoube  fer  o  portal  aberto,foi-  leza.  E  os  capitães  com  toda  a  gente 
fe  lá  com  todolos  capitães,  &  che-  de  armas  íe  apoufentarão  em  outras 
gando  á  entrada  dellc,pozfe  em  gio  cafas ,  &  dentro  da  tranqueira  nos 
lhos  com  as  mãos  leuantadas,  dizê-  lugares,que  lhe  derão  por  eftancia, 
do  :  Afsi  como  tu.  Senhor,  em  tal  tê  íe  acabar  a  obra  da  fortaleza,  em 
dia  como  hoje  entrafte  em  lerufa-  quefc  auião  de  recolher, 
lem ,  &  fofte  recebido  de  todo  o  po- 
uo  por  verdadeiro  Rey,&  Miffiasiaf- 
íi  apraza  ati  q  nós  teus  fiéis  fcjamos 
hoje  recebidos  em  nome  d*elRey 
dom  Manuel ,  cujas  armastraz  em 
memoria  das  tuas  cinco  chagas.com 
toda  paz  &  obediência,  pêra  que  o 
teu  nome  fejaaqui  conhecido, & 
venerado  cm  facriíício  de  louuor, 
poisteaprouue  darnos  efta  cidade 
fem  fangue.  Vifta  a  fortaleza,  que  já 
cftaua  defpejâda  de  tQdo,&:  tornado 
ás  nãos:  ao  outro  dia  começoufe  de 
por  mãos  á  obta  com  tanta  diligê- 
cia,que  quando  veyo  quarta  feira  de 
treuas,  eftaua  feita  húa  tranqueira,  q 


CAPITVLO     IIIL 

f  Qomo  Afonfo  dAlho^jUerâjUS 
receheo  hu  embaixador  ãoXel 
que  Ismael  co  hum  frefente, 
que  lhe  traria ,  Çf  o  dejpacha 
queouue  àefua  emhatx  ada. 


VA 


FFÕío  d'Alboquei: 
qcomoemquan* 
to  durou  íegurar 
efte  lugar  da  forra- 
leza,foí  muioccu- 
pado,  Sc  mães  não 
osda  cidade  não  podiao  entrar  por  queria  que  efte  recebimento  foflc 
aquella  porta ,  &  os  nolibs  ficauáo    no  mar  per  honra  da  peífoa^cu ja  era 

a  em* 


!  I 


^a  Secunda  Década 

a  cmbaixa(ía3  cntretcue  o  cmbaixa-  vifta  dcfte  lugar.per  oode  entrana  b 

dor  do  Xeque  Ifmaeljque  viera  com  embaixador:©  qual  era  acompanha- 

Miguel  Ferreira  :  &  cambem  de  in-  do  de  dom  Garcia  de  Noronha,  co- 

duftria^porque  viííem  os  Mouros  de  mo  peíToa  principal ,  &  de  muitos 

Grmuz  o  preféce,  que  lhe  mandaua  fidalgos  &  caualleiros  ,  trazendo 

cfte  príncipe,  que  naquelle  tépo  era  o  embaixador  o  prefente  ante  fi  ne- 

terror daPeríia,&atodalasprouincias  fta  ordem.  Vinháo  dous  homés  a 

fuás  vizinhas,como  homem  q  defe-  cauallo,  &  cadahú  delles  trazia  húa 

jaua  de  nos  ter  por  amigos,  &  con-  onça,  os  quaes  fabião  caçar  me  nta- 

tcntes.  E  pêra  cfte  dia  de  fua  vinda  ria  com  ellas,&  logo  a  eftes  cauallos 

a  clle,  mandou  á  porta  da  fortaleza  fcguiáo  outros  acubertados  com  fa- 

fazer  humcadafalfo  com  eftrado  ai-  yas  de  malha  de  armas  á  fuavíança, 

tocuberto  de  alcatifas,  &  toldado  &  trás  os  cauallos  vinha  o  prefente, 

dcpannos  de  feda:  &  a  parede,a  que  q  erão  joyas  ác  ouro ,  peças  de  bro- 

fe  auia  de  cncoftar,  armada  de  tape-  cado,  &  de  feda,  pedras  Turqucfas 

çaria,&:  hum  dofel  de  brocado  com  por  laurarjafsi  como  faem  da  mina, 

"húa  cadeira  rica  pêra  fuapeíroa,&  o  que  tudo  podia  valer  até  três  mil 


outra  pêra  o  embaixador,  ambas 
guarnecidas  de  veludo  cramenm,& 
ouro,&:  pelas  ilhargas  muitas  almo- 
fadas de  brocado,  com  todo  o  mães 


oquetuao  pc 

cruzados:  as  quaes  peças traziáo  ho^ 
mês  em  bacios  de  prata  de  aguoa  ás 
mios  altos,  todos  hum  ante  outro, 
&  detrás  vinha  o  embaixador  com 


*que  compria  pêra  aquelle  zGto,  Or-  dom  Garcia,quc  o  acompanhaua.  E 

denadas  todalas  coufas  pêra  efta  ho-  pcró  que  ellc  era  feftcjado  com  as 

ra  da  vinda  do  embaixador,aflétou-  trombetas ,  &  atabalcs  de  Affotifo 

fcAffonfo  d'Alboquerque  em  fua  d*Alb9qucrquc,  que  vinhão  diante 

cadcira,vc:ftido  fegundo  eftado  com  delle  :  tanto  que  foi  na  praya,defpa- 

Q  o  recebia,  &  derredor  delle  os  ca-  rou  toda  noíía  artelharia ,  que  apa- 

pitães,&  fidalgos  principaes  veftidos  gou  todolos  inftrumentos  &  rumoc 

de  fcfta,&  obra  de  feifcentos  homês  da  gentc,que  era  quanta  auia  na  ci- 

armados  poftos  cm  ordenança  :  os  dade.  Sobido  o  embaixador  ao  ca- 

quaes  eft  auão  ao  longoda  praya  em  dafairo,onde  AíFõfo  d*Alboqucrquc 

rua,per  onde  o  embaixador  auia  de  eftaua  em  feu  cftrado,elle  fe  aleuan- 

paííar,  &  outra  gente  armada  mães  tou  da  cadeira ,  &  fe  alargou  delia 

limpa  em  cerco  do  cftrado,&  afora  hum  cfpaço,  &  chegado  ao  embai- 

cfta  gente  armada ,  auia  pela  praya  xador,  fazendofe  entre  clles  corteíia 

muita  gente  folta  do  pouo  da  cida-  cadahum  á  fua  vfança,forãofe aífen- 

de.  ElRey  de  Ormuz  a  cfte  tempo  tar  nas  cadeiras:  &  dcfpois  de  o  cm- 

com  fcus  gouernadores,  &  mires,  q  baixador  eftar  aííentado  ,  mcteo  na 

faõ  os  nobres  do  Reyno,pozfc  ás  ja-  mão  a  AíFonfo  d'Alboquerque  duas 

ncllas  de  fuás  cafas,que  caiáo  febre  a  cartas,húa  pcra  clRcy  dom  Manuel,. 


Liuro 

6e  outra  pcra  clleia  cl'clRey  ouar- 
dou  Afíófo  d'AIboc]uerquej  &  a  fua 
deu  ao  fecrccano  Pêro  cj'Alpoemj  6 
tinha  á  ilharga.    Dadas  cilas  car- 
tas, aprefcntou  o  embaixador  o  pre- 
fente  :  &  porque  entre  as  peças  vi- 
nha húa  cinta  de  ouro,  &  húa  efpa- 
da,  por  comprazer  ao  embaixador, 
que  lho  pedio,AfFonro  d'AIboquer- 
quecingio  tudo ,  por  entre  elles  fe 
auer  em  final  de  paz  Sc  amor-PaíTa-- 
do  eftc  adto  da  entrega  doprcfcnte, 
Affonfo  d*Alboquerquc  começou 
de  lhe  perguntar  pela  difpoíiç*  do 
Xeque  límael,  &  de  fua  molhcr  & 
filhos  :&  aísi  oturas  coufas  gêraes 
daqucllas  chegadas,  &  dcfpois  pola 
delíc  embaixador,&  do  trabalho  do 
caminho.  Na  qual  pratica  cfteucráo 
pouco  efpaço  fem  trattarem  de  ou- 
tra coufa,  remetendo  Aífonfo  d'Al- 
boquerquc  o  mães  pêra  fc  verem  de 
vagar  defpois  que  dcfcanfaíTc  de  táo 
comprido  caminho  como  fezera, 
&  com  ifto  o  efpedio,fendo  Ituado 
pctdom  Garcia  á  fua  poufadacom 
a  mefma  pompa  de  companhia  co- 
mo o  trouxe  :  ao  qual  Affonfo  d'Al 
boquerque  mãdou  fazer  toda  a  def- 
pefade  fua  peíroa,&:  caíàjCm  quanto 
ali  ettcue.  É  quando  veyo  à  fegunda 
vifta  que  começou  tratcarnas  coufas 
a  que  era  enâiado ,  porque  a  carta  q 
elle  embaixador  trazia  pêra  elle  Af- 
ionfo  d'Alboquerque  era  fomente 
de  crença :  paífadas  oíFcrtas  gêraes 
que  deu  da  parte  do  Xeque  Ifmael^ 
éí  quanto  defejaua  ter  amizade  com 
clRcy  dom  Manuel,  &  aucr  entre 
elle  comunicação  de  obras :  encrc 


*T>ecmo,  foi.  1  r  ^, 

algíjas  coufas  q  apontou,rorão  duas 
importantes  ás  coufas  de  Ormuz: 
húa  que  os  direitos  das  mercadorias 
queda  Perfia  entrauao  cm  Ormuz, 
foíTem  delle  Xeque  Ifmael:  &  a  ou- 
tra que  lhe  deílc  lugar  a  certa  gente 
fua  pêra  paíTar  per  Bárem,  &  Catifa 
á  Berra  de  Arábia. E  porque  polo  quC 
fc  adiãte  dirá  na  morte  de  Raez  Ha- 
med,  por  fua  caufi  o  Xeque  Ifmael 
fe  tinha  porfenhor  de  Ormuz,  & 
efte  embaixador,&  prefente  q  man- 
daua,era  cuidando  que  elle  AfFonfo 
d'Alboquerque  eftaria  na  índia  ,& 
não  em  pofle  delle :  entcndeo  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  que  eftas  duas 
coufas  q  o  embaixador  pedia,  ferem 
mouidas  &  induftiladas  per  Raez 
Hamed,  &  per  Abrahcm  Eeque  híj 
capitão  do  Xeque  Ifmael,  q  ali  efta- 
ua  com  titulo  de  vir  comprar  certos 
cauallos  de  Arábia,  &  que  o  embai- 
xador as  não  trazia  cm  fua  inftr ti- 
ção. E  alem  deftas  duas  coufas,  lhe 
pcdio  q  lhe  deííc   hú  porto  na  índia 
ondcosfeus  naturacs  vieíTê  fcgura- 
mente  fazer  feus  negócios :  &  afsi 
ajuda  per  mar  pcra  tomar  hum  lu- 
gar que  eftá  entre  a  terra  de  lafque 
de  Ormuz,  &  Diulcinde  ,  ao  qual 
chamão  Guadel ,  donde  os  Nauta- 
quês,  que   habitão  aquclla  cofia; 
faem  com  armadas  fal tear  as  nãos 
que  per  ali  paíTao ,  por  quanto  a^ 
quelle  porto  de  Guadel  era  do  fe* 
nhorio  d  elRey  de  Macram  feu  vaf- 
fallo  ,  o  qual  ás  vezes  fc  lhe  rebella- 
ua  com  o  fauor  que  tinha  do  mar. 
.A  refpofta  das  quaes  couf-ís^poftp  (j 
não  forão  logo  naquelle  dia,  Aiíonfo 
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cl*Alboqiicrqne  lha  deu  per  fim  do 
feu  defpacho.  Dizendo  que  quanto 
aos  direitos  das  mercadorias  da  Per- 
íia.que  cntraííem  em  Ormuz,osga- 
ftos  das  armadas  q  continuadamen- 
te andauáo  cõtra  osNautáques.erão 
tão  grandes ,  &  afsi  a  defpefa  que  fe 
fazia  com  a  gente  q  eftaua  cm  guar- 
da &:  defenfaó  das  villas  alugares 
da  cofta  da  Arábia ,  que  em  nenhúa 
maneira  fe  podiáo  alargar  os  taes  di- 
reitos: porque  a  principal  renda  que  ^ 
Ormuz  tinh^  com  que  fuftentaua 
feu  eílado,eráo  os  direitos  da  entra- 
da &  faida  das  mercadorias.  Quanto 
á  pagaíTem  pêra  a  terra  de  Arabia,& 
afsi  porto  na  Tndia,&:  ajuda  pêra  to- 
niar  oliigar  deX^uadel,  era  mui  cõ- 
tente  :  com  tanto  que  as  mercado- 
rias q  vicífem  da  índia  pêra  Ormuz, 


CAPITVLO     V. 

C  Em  que  fe  di^  que  homem 
era  Rae:^^  Hamed,que  unha 
fu']e'tto  a"  elRey  de  Ormu^: 
(f  como  Jjfonfo  d^líoquer 
que/e  vio  cÕelRey,  nas  quaes 
'viíUs  fot  morto  Rae^  H^a- 
medtyranno,Çf  Ormui  âef- 
p]ado  de  todclos  [eus  paren- 
tes,  (fel  Rej  fofio  em  fua  li- 
berdade,   - 

O  tempo  que  AfFonfo 
d' Alboquerquc  tomou 
Ormuz,  reinaua  nclle 
elRey  Ceifadim  :  &  era 
feu  gouernador  Coge 
não  lhe  deíTem  per  o  porto  de  Gua-  Atar.cõ  quem  clleaííentou  o  cõtraCr 
dei  nenhua  faida,  &  Icixaííem  vir  as  to  das  pareas,que  elle  Ceifadim  auia 
iraos  fua  via.  E  com  efta  rcfpofta  lhe  de  pagar  a  elRey  dó  Manuel,  feguii- 
fez  oferecimentos  gêracs,  que  náo  do  efcreuemos.  Morto  Coge  Atar, 
penhorão  muito  :  principalmente  ficou  Raez  Nordim  porgouerna- 
ajuda  contra  o  Soldão  do  Cairo,  &  dor  d'dRey  Ceifatim,  ao  qual  per 
<p  grão  Turco  íeus  imigos.  Defpa-  fua  morte  fuccedeo  hum  feu  irmão 
"    ■      '         ...         -       r         homem  mancebo ,  ficando  por  feu 

gouernador  o  mefmo  Raez  Nordim. 
b  qual  como  era  homem  já  de  ida- 
de,pofto  q  teueíTe  filhos.por  fer  mães 
fenhordo  oííicio,&  fegurar  fua  pef- 
íoa,  &  mães  por  dizerem  fer  elle 
cauía  da  morte  do  Rey  paíTado, 
trouxe  da  Perfia  das  comarcas  d^ 
Raxct,  &  Xiláo,  donde  elle  era,al- 
gíjs  parentes  :  entre  os  quaes  foi 
a  partida  delles,entraremos  nas  cou-  hum  feu  íobrinho  filho  de  hum 
fas  que  Affonfo  d'Alboquerque  fez  feu  irmão  homem  de  trinta  annos 
fieíte  tempo.  aluo  de  boa  prefcnça,  caualleiro  fa- 

^~   "^  "  bedor 


chado  efte  embaixador  quáto  a  feus 
lequirimentos,  diílelhe  que  aotêpo 
de  fua  partida  elle  AíFonfo  d'Albo- 
í^uerque  tinha  aflentado  de  mandar 
cm  fua  cõpanhia  hum  embaixador 
em  nome  de  elRey  de  Portugal  feu 
fenhor  ao  Xeque  Ifmael.E  porque 
ante  que  efte  embaixador  parti0e,  o 
do  Xeque  Ifmael  efteue  dous  mefes 
em  Ormuz ,  primeiro  que  digamos 
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bec3or  nas  Còuíàs  da  gucrra^&  natu-     fua  vontadcj&r  pngou  á  gente  cie  folt 


ralmente  fobcrbo  aííucioío^ao  qual 
çhamauão  Racz  Hamed^&:  era  capi- 
tão do  Xcqlfmael.Eftcdeípoisi^vio 
o  modo  do  Reyno,&:  elRcy  ler  mã- 


do.Mas  tanto  cjiie  partio  deOrmuz, 
como  quem  rinha  mães  olho  em  fe 
fazer  fenhordo  Reyno,q  defercapi 
tão,  tornou  logo  de  noite   ás  caías 


cebo  entregue  a  Racz  Nordim^  co-  dVlRey:  &  poio  Fauor  que  tinlia  de 

meçou  logo  de  fe  ordenar  pêra  o  q  dous  irmãos  que  lá  dormião,  &  fi- 

ao  diante  fez;raetco  em  Ormuz  três  carão  ordenados  pêra  iffo,  foráolhe 

irmãos,  &  tantos  primos  &  paren-  as  portas  aberrasse  entrou  cõ  aquel* 

tes,  que  íerião  atê  vinte  peííoas,  &  ie  ímpeto  de  gente  que  Içuaua  té  eU 

com  ellas  virião  quinhéros  frechei-  le  chegar  onde  elRey  jazia  com  fua 

ros,  metendoos  poucos  &  poucos,  molher,  pondolhe  hi3a  cfpada  nos 

Osquacs  parentes  pola  razão  que  peitos,que  o  queria  matar.  Ao  qual 

tinhão  com  Raez  Nordim^erão  efti-  elRey  com  muita  piedade  pedio  qu© 

mados  de  tOída  a  cidade ,  principal-  o  não  quifeíle  matar,  òc  q  íomaíTe 

mente  por  caufa  de  Raez  Haraed,q  de  feus  thefouros  &  do  Rcynoquá- 

já  neíle  tempo  tinha   muita  parte  to  quifeíícao  q  ellerefpondeo  que 

em  carad'elRey.  Efte  Raez  Hamed  não  queria  mães  delle  fenão  faber 

^  como  fe  vio  íauorecido  com  tantos  que  lhe  daua  a  vida.  Finalmeni;e  per 

irmãos  &  parentes,  concebeo  em  íi  efte  modo  elle  fe  apoderou  da  pef- 

dar  aquelle  Rcyno  de  Ormuz  ao  foad'elRey  ,  &prenJco  otioF.aez 

Xeque  ifmael,  cujo  capitão  el  le  fo-  Nordim,&  a  feus  filhps:&:  não  quiz 

ra ;  parecendolhe  que  cõ  qualquer  matar  elRcy,porq  não  cftaua,a:nda 

penfaõ  que  defTe  ao  mefmo  Xeque  tão  poderofo,q  podeíTe  còfeguir  feu 

Ifraael,  ficaria  elle  por  Rey,  com  o  intento  naquclle  tempo,&  conten- 

qual  fundamento  começou  ordenar  toufc  com  ficar  abíoluto  fenhor'do 

fuás  coufas  a  efte  fim.  E  aucndo  hú  Reyno,  fem  elRey  ter  maesliberda^ 

anno  que  entrara  em  Ormuzjpedio  de  q  hum  cattiuo,  &  de  fua  fazenda 

a  elRcy  que  lhe  fezefle  mercê  da  go-  não  lhe  daua  mães  q  cem  xarafi js  de 

uernança  que  Cogc  Atar  teuera ,  &  ouro  cada  anno,pera  feu  folgar.  Af- 

afsi  das  fuás  cafas,  &  outros  requiri-  fonfo  d' Alboquerq  chegando  a  Cu- 

mentos,  de  que  clRey  não  ficou  cõ-  riate^zomo  diflemos)íoube  farte  de- 

tente,  &  fe  efcufou  diíío  por  então:  ftas  coufas,  &  defpois-  q  foi  em  Or- 

&í  como  era  moçq^  vendofe  aíTom-  muz,macs  particupalméte  outras:^: 

^  brado  delle  pola  poíTe  q  queria  to-  ante  de  terpoííe  da  fortaleza,  não 

mâr  de  fua  peílba  &  cafa,  praticou  quiz  faber  de  Raez  Nordim  fe  era 

efte  cafo  cõ  Raez  Nordim,&  aíTen-  verdade  o  que  lhe  dizião  defte  ty- 

larão  de  o  mandar  por  capitão  de  ranno.  Porém  no  dia  que  recelAo 

bua  armada  de  terradas  contra  os  prefente  de  Xeque  Ifmael:,  eíi^ue 

Nautáques,  a  qual  elle  mefmo  fez  á  có  elle,do  qual  foube  twáoxòi  ainda 

'     aqueU 
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âqueixaiiíJofe  do  mao  trattamcnto 
quclÍTC  tinha  feitOjtendoo  fcmpre 
preío  té  a  fua  chegada.  DizQclo  mães 
que  a  cauíà  de  algúas  duuidas  que 
élRey  teuera  acerca  do  entregar  a 
fortaleza,  fora  por  parte  delle  Raez 
Hamed :  &  q  elRey  defejaua  muito 
de  fever  fóraxlclle,  &  pedia  aelle 
AfFõfo  d'Alboqucrque  como  a  pae 
que  lhe  deííe  aiíTo  algum  remédio. 
AíFófo  d'Alboquerque  afsi  por  eíles 
íequinmentos  d'elRcy,  como  porq 
çlle  Raez  Hamed  té  então  náoo 
tinha  mandado  vifitar,  nem  man- 
dou recado  algum^paííandofc  tantas 
coufas,  de  q  elle  era  autor,  fem  mo- 
ftrar  que  entrcuinha  nellas  -.tomou 
fufpeita  do  que  elle  Raez  Hamed 
trazia  no  penfamento ,  que  era  dar 
Ormuz  ao  Xeque  Ifmael ,  pòrq  vio 
elle  AíFonfo  d'Alboquerque  finaes 
pêra  ifto  fufpeitar  delle.  Os  quaes 
cráo  que  por  interccííaó  fua  tinha 
elRey  tomado  a  carapuça  delle  Xe- 
que Ifmael,&  mádado  que  na  mef- 
má*mefquita  fe  diflefle  a  fua  oração, 
^fçapagaíle  toda  a  outra  cerimo- 
nia :  &í  afsi  achou  Affonfo  d'Albo- 
querquc  chegado  a  Ormuz  Habra- 
hem  Beque  capitão  do  Xeque  Ifma- 
el, que  tem  fuás  terras  mui  vizinhas 
ás  de  Ormuz,  homem  mui  princi- 

Í?al,  &  eftaua  ali  com  fete  ou  oito 
eruidores,&  toda  outra  gente  fua  ti- 
nha na  terra  firme.  E  perguntando 
elle  Affonfo  d'Alboqucrque  que  fa- 
zia ali  Habrahem  Beque  hum  ho- 
m^Pcâo  notauel :  diíTeráolhe  q  era 
vinck»  a  mandar  quinze  ou  vintcca- 
uallos  a  Gambaya^Òc  a  cercas  coufas 


a  T)ecada 

do  Xeque  Ifmacl,o  que  lhe  não  pn- 
receo  coufa  cõueniête  húa  tal  pcfioa 
vir  a  tão  pequeno  negocio. Afsi  q  cf- 
guardando  todas  eílas  coufas,q  cmo  ' 
mui  claros  indicios ,  difsimulouos 
pcra  feu  tempo  :  Ôc  por  tomar  coii- 
clufáõ  com  elle  Raez  Hamed,  lhe 
mandou  algijs  recados,dizédo tam- 
bém enire  outras  palauras,  que  Fol- 
garia que  fe  viíTem  ambos:  ao  q  elle 
refpondeo  que  feria  quando  fe  elle 
Affonío  d'Alboquerque  viííe  com 
elRey.  O  que  Affonfo  d'Alboquer- 
que  difsimulou,&  começou  de  trat- 
tar  neíla  vifta  entre  elle,&elRGy:  ôc 
ouue  por  refpoíla  que  elRey  era  cò- 
tentc,&  iílo  feria  á  pofta  de  fófa  das 
câfas  d'elRey ,  onde  fe^ armaria  hi3.a 
tenda, em  que  ambos  eíteueíTeni, 
Ao  que  Affonfo  d'Alboquerque  refl 
pondeo,que  fendo  elle  capitão  mor 
de  quatro  naOs,  elRey  Ceifadim  feii 
irmão  lhe  viera  falar  fora  de  fua  caía 
em  hum  Cerame,  &'que  ao  prefen- 
te  era  gouernador  da  India,que  com 
feus  poderes  reprefentaua  a  peííoa 
d'clRey  de  Portugal  feu  fcnhor,cujo 
yaílallò  &  tributário  elleRcy  era,poi: 
tãto  Iheauia  de  vir  falar  a  fua  cafa,&. 
não  elle  á  fua.  O  qual  negocio  che- 
gou a  tanto  por  parte  de  Raez  Ha- 
med,que  quafi  fe  pos  em  rompimé- 
to  de  guerra,ante  que  conceder  ir  el- 
Rey a  cafa  delle  Affonfo  d'Alboquer 
querperó  Affonfo  d'Alboquerque 
leuou  tudo  per  pontos  brandos,té  q 
fe  affentou  que  elRey  iria  a  fua  caía: 
&  auia  de  fer  com  condição,  que 
nclla  não  cfteueffe  géte  arm.ada,  íb- 
tncnte  os  capitães  fem  armas:  o  qne 
"    -^      "■-    ~"  lhe 


lhe  Affonfo  d'Alboq5èrquc  conce-  tou^  que  outro  tanto  podia  èlRey 

dco.con,  canto  que  a  ot.ra  gente  de  f.zer  >mente  os  que  entraffem 

Z  tn^riT       '^'r'^!'  =°"  dle.  Acabadas  eL  duu.das,& 

por  quanto  e  Rey  era  coftumado  receyos,  faio  eiRey  de  fua  caÊ  a  ca- 

por  guarda  de  („a,peíIoaquádo  faia  uallo.  com  trombetas    &atabales 

fora,leuar  feus  freche.rros  &  homés  diante  &  feus  frecheiros  em  oT 

dea^mas.  E  tatr,bem  pelo  mefmo  „ança  :  &  Raéz  Hamed  como  não 

modo  os  que  entraffem  com  elRey  lhe  feguraua  o  animo  aq  elb  fa  da 

na  cafa  onde  elle  Affonfo  d^Albo-  tomot  obra  de  trezentol  delles   & 

querquecfteueíIe,náoleua_flemar-  foiceráporta  deAfcl  d-Abo 

mas.  Ordenadood,a  em  q  feauiáo  querque,  entrando  como  homem 

de  ver  per  efte  modo,  mandou  Af-  al„oroçado:&quiz  meter  comfig™ 

fon  o  d  Alboquerque  armartod.  a  com  hú  prefente  queleuaua,obradc 

gente  de  armas :  a  qual  efteueffeâ  cincoenta  homés  armados  de  armas 

porta  que  fa,a  peraa  praya,&  toda  a  fccretas,que  lhe  dom  Garcia  de  No- 

outra  gente  de  ordenança  efteueffe  ronha.  q„e  eftaua  á  porta.náo  con- 

armada  em  fuás  poufadas  &  tao  prc-  fc„tio,plr  eftar  ordenado  o'  entraffo 

fte.,que  em  lhe  fazendo  hu  certo  C-  dle  fó.  Ante  como  quem^  o  vinha 

AfFonfo  d  Alboquerque,  acodiflem  pêra  lhe  dar  entrada  ,chegoulom 

a  rua.  E  afs>  mandou  aos  capitães  q'  Garcia,&  o  leuou  no  braçls:&  2 

au,ao  de  efcr  com  elle,q„c  teueffem  que  elle  vinha  armado  fecretamête 

punhaes:&  as  outras  armasospa-  ègundo  dom  Garcia  fentióquTnS 

ta.  Ordenadas  eflas  coufas,  quando  do.adaga,  efcudo.  &  maça  de  ferro, 

veyo  a  hora  da  vinda  d-çlRey,  porq'  perguntoulhe  per  meyo  de  Alexanl 

tardaua  mandoulhe  Affófod-Albo-  L^-Ataide  iLa ,  Jue  comova- 

d  Alpoem  ,  &  Alexandre  d  Ataíde  eftauáo  dentro  as  tinha   o  aual  co- 

hnguaqueelbuaefperádoporelle:  mobomédepoucolfferre  frS 

&  leuarao  cofigo  as  trombetas  pêra  deo :  Ifto  nâoi  nada:&  vlandofe 

orRarNoSír-''''''^-  ^"  p^^  ^  p°"^'  '^^^  ™  XyJ 

&o  r  d^ffe  ^^  °'  ""^°  ""■  'J""*'  """'=  Tendeuos  lá,que  em 

Se  d^e  amas  5or„''"'  -  '""'  F™'  """''^-  ^'^'^^«''^  ^-Ataidc 

SondeSdfe  n&        ^T"  """^  ^^'  '"^°'  '^'^="'1°=  Andaicá, 

relpondeo  q  elle  nao  tuiha  comfigo  eu  vos  moRrarei  as  cafas   que  todas 

fenaogetedefarmada.&queaoutra  eftão  fem  ifto  que  dizei  :'Sn 

de  fora  pofto  que  armada  efteucííe.  do  com  elle ,  Lo«  com  AtfoX 

.lkopod«fazer,porqueafsifeaire„  d-AIboquerqícqLoviX" 

Ff  ÔC 
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6i  em  o  querendo  apartar  pêra  hiía 
parte  da  cafa  per  hum  braço  ^  tirou 
RaezHamedpcr  elle  hum  ponco 
teíoj  &  lançou  mão  de  húa  beca  de 
veludo  que  Aftonfo  d'Alboquerquc 
trazia.E  vendo  elle  que  fczera  ifto  c5 
pouco  acatamento  ,  ante  que  mães 
foÂe,  difie  contra  os  capitães  q  efta- 
úão  arredados:  Matem  o-  6^  dizédo 
cilas  pai auras/oi  tanto  o  punhal  fo- 
bre  elle,que  algús  capitães  fe  ferirão 
nos  dedos.por  ferem  hús  fobre  ou- 
tros, vendo  q  debaixo  trazia  armas. 
No  qual  feito  foi  Pêro  d' Alboquer 
quc^  Lopo  Vaz  de  Sampayo ,  Rui 
Galuãô  de  Menefes,  Hieronymo  de 
Soufa,  Diogo  Fernandez  de  Beja, 
Antão  Nogueira  ^  outros  fidalgos. 
Feita  efta  obra/oife  Affonfo  d'Albo 
querque  per  onde  entraua  elPvCy  di- 
zendo aos  capitães  &  gente  q  eftaua 
com  dom  Garcia:  lá  tudo  he  feito: 
&  mandoulhe  que  rijamente  entre- 
leueíle  a  gente  de  Raez  Hamed,que 
vinha  detrás  d'elRey :  aqual  vendo 
quclhecerrauão  a  porta,  remeterão 
iijo  a  ellaiCntendendo  o  que  ia  den- 
tro. A  gente  de  armas  que  Aiíonfo 
d*Alboquerquc  mandou  eftar  na 
praya ,  porq  ouuirão  o  rumor  defta 
gente  de  Raez  Hamed,  entrarão  dé- 
tro  rijo  onde  elRey  eftaua  com  Af- 
fonfo  d'Alboquerque  :  ao  qual  elle 
tomou  nos  braços,  &:  fe  apartou  a 
hí^ia  parte  com  elle  fora  do  Ímpeto 
da  gente,  da  qual  elRey  teue  temor, 
tê  que  elle  Aííbnfo  d'Alboqucrque 
aíloflcgou  aquella  fúria,  com  que  a 
getc  de  armas  entrou,&  a  fez  tornar 
3  ícu  lugar,  &  de  í\  mandou  lançar 


o  corpo  de  Raez  H^mcd  na  praya. 
A  fua  gente  como  vioque  a  porta 
per  onde  elles  quifcrao  entrar^q  era  a 
da  cidade,  lhe  fora  fechada rremete- 
rão  cõ  machadinbas  pêra  a  quebra- 
rem \  ao  q  Affcafo  d'Alboquerque 
acodio,  mandando  fazer  o  final  no 
cirado,que  todos  cíperauão.Ao  qual 
acodio,  tão  preftcs  à  gente  de  orde- 
nança pela  rua  direita,  per  onde  os 
mandarão  vir,  q  atocharão  toda  a 
rua:de  maneira  que  a  gente  d'elRey 
&adc  Raez  Hamcd,que  eftauão 
bradando  á  porta,  cuidando  fci  feito 
algú  mal  á  pcíloa  d'elRey,ficou  to- 
da fechada  naquelle  lugar,  fem  teré 
per  onde  fair.  E  porque  já  d  entro  na 
cafa  onde  clRcy  eftaua,  fe  fentia  a 
reuoltadetoda  efta  gente  de  fora, 
diííe  clRey  a  Affonfo  d'Alboquer- 
que  que  mandaílc  á  gente  de  armas 
que.não  traualTcm  guerra  côos  feus, 
pois  todos  eftauão  a  fcruiço  d'elRey 
de  Portugal ,  como  vafíallos  feus 
que  eráo.  O  que  cUe  logo  fez  tendo 
já  a  efte  tempo  a  gente  da  ordenan- 
ça tomado  poííe  da  porta ,  &  pêra 
ordenarem  efta  como  cllc  queria  ^ 
cfteueííe  alem  dos  capitães  da  orde- 
nança que  ella  tinha:  AfFonfo  d'Al- 
boquerque  madou  cftas  peffoas,  dó 
Aluaro  da  Silueira ,  Rui  Galuão  de 
Mcnefes,  &  Diogo  Fçrnandcz  de 
Beja:  &  leixando  clíe  os  outros  ca- 
pitães, que  eftauão  com  cllc  na  caía 
térrea,  fubiofe  a  cima  ao  eirado  com 
elRey:  &  mandando  lançar  húa  al- 
catifa, &  por  fobre  cila  húa  cadeira, 
fez  aíientar  elRey  q  fe  moftraíTe  aos 
feus.  Os  irmãos  &  parentes  de  Raez 

Hanied 
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Hatned  quando  virSo  eiReyA  não  tecinco  aSk,  qie  leMrao  comfigo 

S;  °"  ,r '^"''™  =  ^°^,q"^f  o^  leixou  Affófo  d-Alboquerq«e  fair,, 

Aftonfod  Alboquerquemandoudi.  fc,„  primeiro  hum  filL  deRaez 

feZ  Sn  "  T,'"''""'  ^'  t-  ^°'^""  '■^  -^  ^--g^'  de  toda  a  fa- 

feffcm.  Quando  clies  ouuirao  cfta  zenda  d  elRey^cõ  Lm  efcriuáo,  & 

refpofta,  entendendo  Raez  Hamed  thefoureiro,em  cujo  poder  efla^a,  a 
fe  morto  .  começarão  de  ameaçar  qual  entrega  fe  fez  dentro  em  quatro 
clRey:  dizendo  que  ellesfemaope-  horas  :&elles  todo  aquelle  dia  & 
ra  o.  feus  paços  &  tomariáo  o  the-  prte  da  no,te,embarcaráo  com  fuás 
fouro  armas ,  &  os  filhos  d^elRey  molheres.filhos/amiliaA  fazenda, 
Ceifadim  como  logo  fezerao  pon-  fem  lhe  ferfeita  offenfa  algúa,  por- 
dofc  em  determinação  de  fe  defen-  que  afsi  o  mandou  Affonfo  d^ÁL. 
derA  poferao  «celharia  em  lugares  querque.  Os  quaes  defpois  que  fo. 
pêra  >ÍIo.  Affonfo  d  Alboquerque,  ráo  n  a  terra  fííme,  mandarão  pedir 
porque  aquelle  dia  lhe  conuinha  a  AíFonfo  d-Alboquerque  o  corpo 
tomar  coclufao,&  remate  defte  ne-  de  Raez  Hamed,pera  lhe  darem  L 
gocio  :  mandou  logo  as  nãos  trazer  pultura  em  fua  terra  :  Sc  elle  refpon- 
efcadasA  todo  o  neceflario,peraen-  deo  q'  os  tredos  Sz  mãos  náo  auiío 
trar  as  cafas  d  eiRey  per  força  Ven-  de  ter  fepultura,nem  lugar  conheci- 
do elRey,  &  Raez  Nordim  fua  de-  do.ondejouueffem.por  iíTolho  náo 
terminação  pediraolhe  que  fobre-  daua.&  fera  mães  repetir/e  partirão.' 
fteuefle  niffo,  porque  queriao  leuar  Acabado  efte  feito  diffe  AfFonfo 
cfte  negocio  per  modo  que  náo  ou-  d-Alboquerque  a  elRey,  que  ainda 
ueffe  rompimento  deguerfa,o  q'  lhe  eftaua  naquelle  eirado/onde  comeo 
elle  concedeo  :  os  quaes  mandarão  publicamente  ao  jantar ,  que  fe  po- 
logo  chamar  todolos  cacizes  &  fo-  dia  ir  pêra  as  fuás  cafas,  que  já  tinha 
rao  &vierao  com  recados  de  húa&  defpejadas  daquella  ma^  gente  :ao 
outra  parte  &  de  fi  Raez  Nord.m.  q„e  elle  refpondeo  que  faria  tudo  o 

com  recado  de  Monfod  Alboquer  pae  &  amparo  de  llia  vida  &  eL 

que,  que  fete  foi  pofto  não  defpe-  do.  AfFonfo  d-Alboquerque  porque  , 

jalTem  os  paços  d  elRey  pêra  elle  ir  neftas  cerimonias  de  hõrara  peL 

dormir  em  fua  cama  feguro,&  alíof-  o  feguraíre,&  dar  algum  affoLo  á 

fegado,  &  elles  fe  paflaflem  a  terra  cidade,  quando  viffem  como  o  tra- 

firme,prometiade „ao  dar  vida  a  ai-  taua,  mandou  vir  todolos  cauallos 

Eí!;  „'°"°"A^/''''":  l^i"'  1"  acubertados q  elRey  tinha,&  caual- 


íecretamente  cabeceira  defta  maíTa, 
acabou  cõ  elles  cjiie  fe  [aiíJem^ôí  foí- 
fem  :  oS  quaes  feriáo  per  todos  vin- 


gou elle,  &  algús  capicáes :  ôc  dom 

Garcia  com  outros,&  com  a  gente 

4  aula  de  ficar  em  terra,  fairáo  com 

F  f  2.  elRc]^ 
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elReytodos  a  pé,  &  elRey  em  hum  do  modo  q  cciiera  de  libertar  aquel- 

cauallo  veftido  com  húas  couraças  leprincipe,&  da  honra  que  lhe  fazia: 

de  cetim  branco  com  fua  crauaçáo  &  muito  mães  o  loauarão  ,  vendo 

dourada,^  húa  fralda  de  malha,  que  com  que  palauras  á  entrada  da  por- 

elle  quiz  veftir,  &  pedio  a  AíFonfo  ta  ante  que  deccíTe ,  elle  entregou  a 

d'Alboquerque,  dizendo  que  defe-  Raez  Nordim  íeu  gouernador,  &a 

jaua  de  veftir  aquellasarmas.porjhe  todolos  feus  miresa  peíToa  &  eftado 

parecerem  bem  no  corpo  de  hum  d'elRey,&  fem  querer  entrar  dentro, 

capitão  que  as  trazia  veftidas.  E  fa-  fe  tornou  á  fortaleza,  ficando  toda  a 

indo  pela  rua,  alem  da  porta  onde  cidade  aíToííegada,  como  fe  nella 

caualgou/oiter  com  AfiFonfo  d* Al-  não  ouuera  aluoroço  algum,  E  quí- 

boquerque, que  o  eftaua  efperando:  do  veyo  ao  feguinte  dia,porque  elle 

&  porque  o  feu  cauallo  era  hCi  pou-  AfFonfo  d'Alboqucrque  foube  que 

C0  defaíToíTegado  com  as  cubertas  q  cm  húa  fortaleza  chamada  Mone- 

ieuaua,  fazia  tão  grande  terreiro  en-  jom  das  mães  principaes  que  elRey 

tre  a  gente ,  que  não  pode  Affonfo  tinha  na  terra  firme  da  Períia,  onde 

d'Alboquerque  ir  junto  d'elRey,&  chamão  o  Mogoftâo,eftaua  hum  ir- 

foiíe  diante  com  os  de  cauallo,  que  mão  de  Raez  Hamed,o  qual  com  a 

oacompanhauão.Seriaopouo,que  morte  do  irmão  fcleuantára  com 

fe  ajuntou  ,  &  pos  per  as  jancilas  ellarmandou  dizer  a  elRey  que  que»; 

&  eirados  da  rua,  per   onde   el-  riamandargentefobreella.  Ao  que 


Rev  ia,  paífante  de  trinta  mil  almas; 
&í  quando  o  virão  naquella  pompa, 
&  com  mayor  eftado  do  que  nunca 
caualgou,  todos  a  húa  voz  em  mo 


cllc  refpódeo  com  palauras  de  agra- 
decimento, polo  cuidado  que  tinha 
da  dcfenfaô  de  feuReyno:  porém 
que  lhe  parecia  melhor  cometer  a- 


do  de  louuor,dauâo  graças  a  Affon-  quclle  homem  per  outro  modo,  ôc 

(o  d'Alboqucrquc,por  Ihetirarofeu  não  per  armas ,  que  o  leixafle  fazerJ 

Rey  do  cattiueiro  daquelle  cyrannõ,  O  qual  modo  foi  porfe  có  o  Mou- 

&  o  pos  em  eftado  de  tanta  honra,  ro  que  deílc  a  fortaleza  a  partido  de 

E  certo  que  tinhão  elles  nifto  razão:  dinheiro;  o  que  elle  concedeo  poc 

porque  como  todolos  noíTos  pêra  vinte  na  il  xarafijs,  mas  elRey  os  não 

aquelle  ado  de  acompanhar  elP^ey,  quiz  dar  fem  íicéça  de  Affonfo  dJAl- 


afsi  a  pé  fc  armarão  das  melhores 
&  mães  frefcas  armas,que  tinháo,era 
coufa  muito  pêra  ver,  ôc  louuar. 
Chegado  elRey  á  porta  das  fuás  ca- 
ías, laío  a  o  receber  Abrahem  Bec  o 


boquerque  :  &  peró  que  elle  infiftia 
que  íè  não  dcííem,  todauia  còccdeo, 
porelRey  lhe  mandar  dizer  que  fe 
os  deílé,q  ante  de  pouco  tempo  elle 
fe  auia  de  entregar  em  húa  nao  del- 


capitão  do  Xeque  Ifmacl ,  &  o  feu  le,&  de  feus  parentes,  que  fe  efpera- 
embaixador  :  &  derão  tambê  mui-  ua  da  India,&  afsi  foi.  E  porque  em 
tas  graças  a  Aífonfo  d'Alboquerque    as  armadas  que  elRey  trazia  contra 
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os  Nautáques,  andauao  ainda  algus      quer  cauíà  que  líie  elles  requiriao, 


parentes,  &:  familiares  de  RaezHa- 
med,mandou  clRey  vir  eftas  arma- 
das,que  erão  de  nauios  de  remo  per 
ordenança  de  Affonfb  d'AIhoquer- 
q,  &  forão  dcfpejadas  deíla  gente,& 
metida  outra  íiel  &  obediéte  a  eiRey 
&  cftoutra  coda  fc  paíTou  á  Perfia: 
&  aos  guazis  &  capitães ,  q  eftauão 
da  mão  de  Raez  Hamed  em  as  vil- 
!as  &  fortalezas  do  Reyno  de  Or- 
muz, fez  também  Affonfo  d'Albo- 
querque  tirar  deilas ,  &  entregar  a 
bcmés  fem  fufpeita  da  cidade,  &  a- 
inda  com  fiança,  &  efcritturas  em 
modo  de  menagem.  Per  efta  ma- 
neira todalas  coufas,  que  tocauáõ  á 
fegjrançada  peíToa  d'eiRey,aííofle. 
go,&  proueito  reu,trabalhaua  AfFó- 
{o  d'Alboqucrquc  que  ante  de  fua 
partida  ficaííem  aflentadas,  &  mui 
correntes:  &  afsi  o  fez  tão  em  breue, 
que  eftando  elle  ali  polo  que  fe  ou- 
uia  na  Perfia  as  cáfilas  de  mercadores 
ordinários  concorrião  a  feus  trattos 
niaes  confiadamente,do  que  fe  fazia 
cm  tempo  deCoge  Atar,  &Raez 
Hamed,  porque  como  erão  tyran- 
iios,náo  trattauão  verdade  aos  mer- 
,cadores,com  que  íe  partião  eícanda- 
lizados.  AfFonfo  d'Alboquerque  em 
quanto  Abrahem  Bec^  &  o  eríibai- 
xador  do  Xeque  Ifmael  efteuerao 
na  cidade ,  6<:  cllc  ordenou  eftas  & 
outras  coufas,por  fegurança  daqueU 
le  Reyno  de  Ormuz ,  nunca  os  to- 
mou por  parte  niffo  :  ante  por  me- 
dianeiros como  a  Iiomés  nobres 
tão  aceitos  ao  Xeque  irmael,&  íera- 
pre  em  todos  aqlles  negócios  quaU 


folgaua  de  fazer.  Abrahem  Bec,  po- 
fto  que  a  fua  vinda  ali  foi  a  caufa  da 
furpeita,que  A.0bnrod'Aíboquerque 
dclle  teue,  dcípois  que  o  vio  tão  fe- 
nhor  daquellc  Reyno,  voltou feu 
propoílto,  &  começou  de  o  querer 
comprazer;  porque  como  tinha  ter- 
ras vizinhas  a  Orriiuz,  &  era  fenhot 
de  húa  cidade  chamada  Draguer,  ef- 
peraua  que  a  fua  amizade  lhe  podia 
ao  diante  muito  aproueitar.  E  ven- 
do elle  que  o  embaixador  do  Xeque 
Ifmael  fe  queria  partir,veyofe  efpedir 
de  Afíbnfo  d'Alboquerque  :  dizen- 
do que  auia  já  dias  que  tinha  acaba- 
dos íeus  negócios,  &  que  fc  deteue- 
ra,  por  ir  em  companhia  de  Baiiim 
Bonari(quc  afsi  auia  nome  o  embai- 
xador) &  por  amor  de  poder  fazer 
algum  feruiço  á  peíroa,q  elle  queria 
mandar  a  feu  fcnhor  o  Xeque  Ifma- 
el,cá  elle  não  fe  auia  deter  em  fuás 
terras ,  fcnão  paflar  feu  caminho  té 
corte  de  feu  fenhor.  AíFonfod'Albo- 
querque  lho  agradcceo  muito :  mo- 
íírando  ter  certo  a  peflba  q  elle  mã- 
daíre,fer  bem  dcfpachada,  &  em  to- 
da parte  fegura,  pois  ia  em  compa- 
nhia de  húa  pelToa  tão  notauel,&  a- 
ceita  ao  Xeque  Ifmael ,  como  elle 
era.  Finalmente  como  elle  Affonfo 
d'Alboquerque  tinha  já  ordenado 
que  a  peíFoa,  que  auia  de  mandar  ao 
Xeque  Ifmael ,era  Fernão  Gomezdc 
Lemos  filho  de  íoão  Gomez  de  Le- 
mos fenhor  da  Trofa,  elle  o  defpa- 
chou  logo  ,  &  fe  partio :  &  em  íua 
cora  panhia  irião  até  qujnze  peiToas, 
de  ^  as  notaueis  erão  loáo  de  SoxÁz^ 
Ff  3         a  ícgunda 
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a  reguiuli  defpois  dclíe ,  &  Gil  Si-  nouas  de  fua  real  pclToa,  &  as  man- 

mõcfs  moço  da  camará  d'elRey  ef^  dar  a  elRey  feu  fenhor.  Finalmente 

criuáo  da  embaixada  com  hiiiii  prc-  per  eíles  terinos,&  com  oítercas  gê- 

fentCj  c|ue  poderia  v-alcr  até  íeis  mil  raes  acerca  da  guerra^que tinha  com 

cruzados ,  de  muicas  Sc  dioerías  pe-  o  Turco,  &  Soldão  do  Cairo,  fez 

ças^dellas  dcfte  Reyno,  Òc  outras  da  hua  grande  inlhuçíío  a-Fernáo  Go- 

lodia.  E  a  íubftãcia  de  fca  embaixa-  mez  de  Lemos :  o  qual  partio  em 

da  era  reípofta  ao  Xeque  límael  do  companhia  de  Abrahem  Bec,  Sc  do 

que  lhe  o  feu  embaixador  da  fua  par-  cmbaixador^a  onze  de  Mayo  de  qui 

te  requerera  :  &  o  lugar  onde  o  a-  nhentos  &  quinze.  Da  viagem  do 

chara,  que  era  tomando  poííedo  qual  nós  não  faremos  relação,  por 


fer  grande  &  meuda,  &  dia  por  dia, 
fegundo  a  efcreueoGil  Simeõs  cfcri- 
uão  dcfta  embaixada  :  fomente  oq 
conuem  a  noíT^  hiftoria,  como  Fer- 
não Gomez  de  Lemos  toi  recebido 
honradamente,  &  defpachado  com 
fauor,  o  qual  tornou  á  índia,  fendo 
Aííonfod'Alboqaerque  ja  falecido, 
&goucrnarLopo  Soarez,  Peró  porq 
efte  Xeque  Ifmael  naquelle  tempo 
cm  poder,  &  eftado  era  mayor  fe- 
nhor,q  o  Turco,&  auia  pouco  têpo 
que  lhe  dera  húa  batalha,  &  veyo  a 
grande  potécia  per  armas  &  religião 
defeda^&dellctem  cfcntto  algús 
armas.  E  porque  chegando  elle  a  autores,náo  cõ  verdadeira  inrorma- 
OrmuZjClRey  fe  queixou  de  húRaeí;     ção  :  aqui  rrattaremos  hú  pouco  de 

fua  origem,fe(5í:a,&  fortuna,  íegijdo 
o  temos  fabido  per  efcrittura  dos 
mcfmos  Parreos,&  o  mães  defua  po- 
tencia, &  eftado  leixaraos  a  noíía 
Geographia.  E  ante  que  venhamos  a 
elle,pera  melhor  entendiméto,con- 
ucm  tractar  do  nafcimento,  &  leâ:a 
de  Mahamcd  :  &:  cfta  relação  fera  té 
fua  .morte,  fegundo  algús  efcrittorcs 
Latinos,&  o  macs  fegundo  o  Tarigh 


-Reyno  de  Ormuz,&:  que  auia  annos 
que  elle  tinha  conquiííado,&:  afsi  ti- 
rar elRey  daquelle  tyranno ,  que  o 
tinha  quaíí  prefo.  Por  quanto  alem 
de  por  em  liberdade  hum  vaílallo 
d/elRey  feu  fenhor ,como  era  elRey 
de  Ormuz ,  húa  dás  coufas  que  lhe 
mandauaem  feu  regiraento,era  que 
fauoreceíTe  todolos  Reys,  &  Prínci- 
pes daquellas  partes,  que  fua  amiza- 
de qaifeflcm  ter :  &:  não  confentiíTe 
que  lhe  foíle  feita  traição  pelos  feus 
naturaes,nem  aggrauo  dos  vizinhos, 
&  que  pêra  ifto  quando  comprifle, 
fe  oppofcífe  com  toda  fua  gente  em 


Hamed,  elle  Affonfo  d'Alboquer 
que  o  caftigára  da  maneira  q  cÍRcy 
quiz  :  porque  os  tyrannos,que  com 
fua  foberba  6c  maldade  fe  querem 
fenhorear  das  peíroasreaes,tal  cafti- 
go  merecem.  Afsi  que  ao  tempo  q 
elle  eft;aua  nefta  obra,chegou  Bairim 
Bonari  íeu  embaixador  ,  &  folgou 
muito  de  o  topar  ali,por  lhe  não  dar 
trabalho  de  paflar  o  mar,  &  ir  buf- 


.      -  ^   —  -     _  --  _,       -  _  _       _ _„, —    ._.         j^ _     Q-- 

calo  á  índia  :  &  afsifolgaua  de  eftar  dos  Mouros,que  he  da  vida  d  os  Ca- 
tão vizinho  da  Periia^por  cadadia  ter  Íií^is,que  o  fuccederão. 

-  "  r                                     cAP. 


CAPITVLO    VI. 

f^  Em  qfe  efcreue  ofundameto 
dafeàra  de  liame  d ^^  a  dif- 
ferenfa  qte?nos  2\/[oí4ros  da 
Ferfia  CO  os  de  Arábia  acerca 
delia:  (3*  donde  najceo  o  prin- 
cipio das  coufas  do  Xeque  Ij- 
mael. 
fSSS^  Perfeguição  de  Mahatncd 
W%^^  (legundooíjledelledcreue) 
ú>^^  concorreo  no  fim  do  impé- 
rio de  Heraclío,anno  do  nafcimen- 
lo  de  noflo  redentor  Chrifto  lefii 
fcifcentos  &:  íeíTenca  &  íeis^peró  que 
cm  fua  lenda  os  Mouros  começáo  a 
íua  era  no  anno  de  Chrifto  de  qui- 
nhentos &  nouenta  &  crés  na  pri- 
meira líía  de  Feuereiro.  Nafceoem 
Itrarip  lugar  pequeno  de  Arabia/eu 
pae  (íegundo  dizem  os  Mouros)  era 
de  húa  linhagcm^a  que  elles  chamáo 
Corax,&  vem  de  Ifmael,&  auia  no- 
me Abedclá  Gécio,  fua  mãe  Enima, 
a  qual  era  Hebrea,ambos  peíToas  do 
pouo,  da  criação  dos  quaes  reccbed^ 
duas  doutrinas_,Gétilica,  &  Hcbrea: 
&  por  morte  deli  es  ficou  de  mui  pe- 
tjuena  idade  encomendado  a  Sabu- 
caleb  feu  tio  irmão  do  pae.  Sendo  já 
jnoçodeboaidade/oi  cattiuo  pelos 
Scenitas,  gente  q  naquella  parte  de 
Arábia  viue  de  latrocinio,  dos  quacs 
o  comprou  Abdiraoneplcs  hú  grof- 
fo  mercador,  que  vendo  fua  habili- 
dade^o  meteo  em  negocio  do  com- 
mercio ,  mandandoo  de  Palcftina, 
onde  elle  viuia,  a  Egypco  com  mer- 
cadorias :  do  qual  comercio^porque 
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foi  per  muitos  annos,  ficou  Maha- 
med  acreditado  naqllaç  partes  entre 
Gentios,  Hcbreos,  &  Chriftãos.  No 
qual  tépo  acõteceo^q  fugindo  Sérgio 
doutrinado  cm  a  heregia  Arriana,foi 
teráquellas  partes  da  Syria  a  cafa  de 
Abdimoneples  amo  de  Mahamed, 
por  fer  home  notauel,  &abaftado 
com  o  tratto  do  comercio  :  com  a 
entrada  do  qual  alem  das  doutrinas, 
q  Mahamed  tinha  de  fua  criação,& 
defpois  com  a  variação  das  gentes  q 
cómunicaua,por  razão  das  partes  a  q 
ia  com  fuás  mercadorias,  foi  també 
inftrutto  na  doutrina  de  Arrio  por 
efte  Sérgio.  Finalmente  morto  feu 
amo,  ficando  por  cabeça  do  gouer- 
no  de  toda  fua  fazenda:  ellc  fc  cáíbu 
com  fuafenhora  herdeira  de  toda. 
Efta  per  nome  Hadigia,  poftoque 
mui  contente  foíTe  defte  nouo  ma- 
rido, defpois  que  per  algúas  vezes  o 
vio  tomado  da  dor  de  epilencia,que 
lhe  caufaua  todos  aquelles  trcfpaf- 
famentos,  &  a(5tos  que  faz  no  pacip- 
te,era  mui  defconfolada  &  trifte  :  á 
qual  elle  pêra  confolar,fez  crer  fer  o 
Anjo  Gabriel,  que  o  rebataua  na- 
quelle  trefpaíramento,  cm  quanto 
lhe  declaraua  da  parte  de  Deos  cou- 
fas, que  auia  por  bem  q  elle  Maha- 
med denunciaífe  ás  gentes  no  que 
deuião  ter,  &  crer  acerca  da  lei  de 
Moyfes,  &  de  Chrifto  :  &  como  o 
Anjo  eraefpirito,  ôc  elle  homem 
mortal,  não  podia  fofrer  ofeuref- 
plandor,&  treípíTauaíc  da  maneira 
que  cila  via.  A  v^elha  como  era  na- 
morada dclle  por  razão  da  idade  ju- 
uenil  que  tinha^  com  efta  fabula  ja 
Ff  4  o  náa 
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ada 


onãóamaua  como  a  marido^  mas  dizendo  que  Maliamed  tudo  o  que 

reuerenciaoa  como  a  propheca ,  &c  ganhou  Sc  acquirio,  foi  com  feu  fa- 

começou  entre  as  vizinhas  &  ami-  uor.  Ao  qual  Alie  não  pode  refíftir, 

gas  em  grão  fcgredo  denunciar  eíla  por  não  ter  força  peraiíro_,&:  ellc 

fantidade  do  marido  :  donde  quan-  Bubac  fer  mui  poderofo ,  &  tinha 

do  elia  morreo,  não  fomente  ciei-  por  fauorecedorcs  nefte  cafo  Ho- 

xou  rico  com  toda  fua  fazenda,  de  mar,  ôc  Otthoman  feus  parentes,  q'' 

que  o  fez  herdeiro,  mas  ainda  acre-  por  ferem  com  Ma  ha  med  naguer- 

ditado  de  fantidade  entre  aquelle  po-  ra,  &  conquifta  que  teue  em  fua  vi- 

uo  ruftico.  Com  o  qual  credito  de  da,  cambem  cfperauão  fucceder  no 

fazénda,&  fantidade  Bubac  homem  Cahfado,&  ante  querião  Bubac  por 

principal  daquella  parte  de  Arábia  Califa,porfer  parente,que  Alie,  que 

lhe  deu  por  molher  fua  filha  Aixa,  era  de  outra  linhagem,&  mães  man- 

fendo  Mahamed  nefte  tempo  home  cGbo,&:  podia  durar  muito  no  Cali- 

de  quarenta  annos :  com  fauor  do  fado,  Be  Bubac  tio  velho,  que  mui 

qual  fogro,&  de  Hómar,  &  Octho-  cedo  vagaria  nelle^como  vagou  :  Sc 

man  dous  parentes  de  Bubac,  clle  nãofemfufpeitaque  morreoajuda- 

Mahamcd  creceo  em  tanta  autori-  do  dos  fucceííores,  principalmente 

dade  &  opinião,  que  ajuntou  gran-  de  Hómar.  O  qual  mães  per  força, 

denumerode  Arábios,  ô^  com  voz  que  eleição  cambem  viueo  noCa* 

de  religião  conquiftou  muitas  ter-  lifado  dez  annos  Ôc  meyo,  &foi 

ras  dos  vizinhos,  cm  aj  uda  do  qual  morro  per  hum  feu  cfcrauo,eftando 

era  Alie  feu  primo  filho  dç  S  ibuta-  elle  na  mefquita  fazendo  oração:  ôc 

leb  irmão  de  feu  pac.  Ao  qual  por  ouuc  fufpeita  q  fora  per  induftria  de 

fer  muito  bom  caualleiro  ôc  capitão,  Alíe,&  q  efte  eícrauo  era  chriftâo,& 

clle  Mahamed  cafou  com  Fátema  auia  nome  Abual  Alualã.  Morto 

;fua  filha,  &c  da  fua  primeira  molher  'Hómar,  tarabê  a  força  de  poder  fi- 

Adagia.  Morto  Mahamed  cm  idade  cou  por  Califa  Occhoman,  tomado 

de  feíTenta  &  três  annos,mãdou  em  elle  por  auçao  defta  fucceíTaónão 

feu  teftamento  q  eftc  Alie  feu  primo  fomente  o  fauor  q  dera  ás  coufas  de 

ficaíle  por  fuccefíbr  no  eftado,&  Ça-  Mahamed  :  mas  ainda  fer  feu  genro 

pcrior  de  todolos  q  receberão  &  re-  duas  vezes,  por  cafar  có  Homecul- 

ccbeíTem  fua  feéta,  &  ifto  com  eíle  fuma,  ôc  Roquia  ambas  fuás  filhas, 

nome  de  Califa :  &  afsi  que  efte  feu  de  q  não  ouue  filhos,  &morrcrão 

géro,&  fua  filha  amortalhaíTem  feu  em  vida  do  mefmo  Mahamed.  Efte 

corpo,  porque  ncnhúa  outra  peíToa  també  durou  mui  pouco^  &  foi  mor 

era  digna  diflb.  Bubac  fogro  delle  to  em  hiá  ajuntamento  dei  Mouros 

Mahamed,  porque  elle  lhe  morreo  do  Cairo,  &c  outros  de  Cufã.  Per 

cm  cafa,  leuantoufe  cõtta  Alie  accr-  morre  do  qual  foi  aleuantado  por 

^a  da  íucceíTao do  eftado  &  religião:  Califa  Alie  per  cõmu  coníentiméto 

de 
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de  todos/omcnre  Mauhya  capitão     durou  no  Califado  nues  q  féis  mcJ 
deOcchoman,ociuaIeílauanaspar.     fcs,  porque  Mau hya  foi  fobre  elle 
res  de  leruíalcm  fazendo  guerra  aos     que  o  fez  defiftir  da  dignidade    & 
Gregos,  nao  quiz  obedecer  a  Alie :    defpois  o  mandou  matafcom  peço- 
dizendo  q  primeiro  que  lhe obede.     nlia.  E  a  caufa  diíTo  foi,  porque  cftc 
ceílc,lhGauiadedar  ascabeçasde  to-     Mauhya  ficou  por  vniuerfal  Califa 
dos  aquelles  que  foráo  na  morre  de    dos  Mouros  ( no  qual  eílado  efteuc 
Octhomanfeu  Califa.  E  porq  Alie     dezanoue  annos  &  três  mefesj^ 
le  elculou  diflo,dizédo  q  náo  podia     quiz  em  fua  vida  que  juraílcm  feu 
matar  tanto  numero  de  géte,  como    filho  Yazic  por  Califa :  &  elle  HacS    * 
íe  acharão  na  morte  de  Otthoman,    o  nao  quiz  jurar/ Foi  efte  Mauhyá 
Mauhya  corneçou  delhefazerguer-     (fegundo  fe  cfcreue  delle  )  o  primei- 
ra CO  titulo  q  elle  Alie  mandara  ma-     ro  que  entre  os  Mouros  fez  cadea  & 
tar  Otthoman  :  fobre  o  qual  ambos    fe  feruio  com  efcrauos^Ã:  que  todos 
mouerao  hu  contra  o  outro,&  onze     eftcueíTem  cm  pê  ante  elle  &  fez  fí 
mefes  teueião  feus  arrayaes  em  vifta     nete,  com  que  acreditaua  feus  man- 
pelejando  per  muitas  vezes,em  que    dados  &  cartas,&  os  Mouros  o  náo 
morreo  muita  ge-te,  tê  q  fe  meterão    contão  no  catalogo  dos  Califas  nor 
os  íeus  Xeques  ô^religiofos  da  feda,    fermao  homem,  &  viráquelícc- 
q  os  apartarao,&  poíeráo  o cafo  cm     ftado  per  morte  de  Alie.  E  do  fi- 
juizo  dos  velhos  mães  principaes.  O    lho  Yazit  que  ofucccdeo;  dizem 
qual  JUÍZO  fe  auia  de  fazer  cm  Me-     que  náo  era  Mouro ,  fenâo  Gentio, 
cha^Hefeauiadeirperaacidade     porque  foi  tão  peífimohomem,quc     ' 
Cuta,donde  elle  viera  aquellecafo,a     defpois  de  fua  morte  paílados  aUus 
qual  he  nas  correntes  do  Eufratesa     annos ,  os  feus  oílbs  foráo  publica- 
baixo  de  Bagaadad,&  Mauhya  ficaf    n,ente  queimados,  como  no  prin- 

fe  onde  eftaua,por  todos  eftarêapar     cipio  eícreuemos  :  cá  cftc  matou 
tadosai?--"- 


los  alsi  os  ,a,z«,  como  os  cótcn-  „uitos  fenhorcs  de  toda  Arab,a,an- 

doresjpcto  Mauhya  atalhou  a  tudo.  dou  de  amores  com  fua  irmaâ  :  & 

inandandofecretamente  matar  Alie  porque  fe  prezaua  de  trouador,  fa. 

eftado  em  hua  mefquita  fora  de  Cu-  ^^^  muitas  ttouas  por  ella.  náo  Lm 

ta,  &  acjui  nefte  Cufa  foi  trazido  feu  acerca  dos  preceitos  de  Mahamcd 

corpo,  &  por  caufa  de  jazer  ali,  os  ftnáo  o  que  queria  ,  matou  poí 

Mouros  chamao  a  efte  lugar  Maxa-  dta  caufa  a  feu  neto  Hocen  fegun. 

dalleq  quer  dizer  cafa  de  AllcMor-  do  filho  de  Alie.  O  qual  Hocen 

toeUe,_osdeCufa  leuantarlo  por  ao  tempo   de  fua  morte  ia  com 


Califa  Hacen  feu  filho  macs  velho, 
filho  de  Fatema  fua  molher,de  q  ou- 
uera  cfte,&:  outro  per  nome  Hocen, 
ambos  gcmios:mas  elle  Haccti  náo 


fua  molhcr  ,  filhos,  &  feruidores^ 
que  ferião  até  fettenta  peíToas  cha- 
mados dos  moradotís  de  Cufá 
pcra  o  elegerem  por  Califa,  porá 

maldads 
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Saldacle  defte  :  &  fendo  em  hum  nos  contou  ver  o  mor  ajnntamcn- 

campo  chamado Carbalá.ali  o alcã-  to  de  gente  que  elle  tinhavifto,,a 

çou  hú  capicáo  de  Yazit,  que  o  ma-  folcnnizar  efta  fefta.  Succedeo  pot 

toTi  -,  &  porque  ficou  ali  enterrado,  caufa  das  diíFcrenças  que  contamos, 

defpois  por  memoria  de  fua  fepultu-  que  Alie  teue  com  Bubac,  Homár, 

ra  fe  fundou  hua  cidade   chamada  Otthoman,  &  Mauhyá,  &  mortes 

Carbalá,do  nome  do  campo.  Defte  pelo  modo  que  foráo,  que  entre  os 

Hocen  ficarão  eftesdo2cíilhos,Zci-  Mouros   fempre  ouue  contendas. 


nal  Abadim,  Zeinal  Mahamed,  Ba- 
guer  Mahamed,  lafar  Cadeguegja- 
far,M«rá  Gazim  ,  Mufá  Hali ,  Mu- 
cerráza  Alli,  Mahamed  Taguij,  Ma- 
hamed  Hali  Naguij ,  Alh  Hacen 


não  fomente  per  armas,  mas  per  le« 
trás :  qual  deftes  quatro  Califas  pri* 
meips  foi  macs  legitimamente  fuc- 
ceíTor  no  Califado.  Os  Arábios  fa- 
uorecem  a  Bubac,Homár,&  Ottho- 


Afquerij,  Hacen  Mahamed  Maha-  man  t  os  Parfeos  a  Alie,  &  tem  que 

dij  :  os  quaes  eíláo  enterrados  em  os  outros  o  poíTuiráotyrannicamé- 

djuerfas  partes,hús  cõ  Mahamed  feu  ie,&  que  forão  contra  o  teftamento 

bifauó ,  outros  com  feu  auó  Allc,&  de  Mahamed  :  de  maneira  gue  cm 


outros  nas  cidades  Baggadad,&  He 
rij  noReynoHoraçan.SomêteMa 
hamed  Mahadij  dizê  os  Parfeos  q  ain 
da  náo  he  morto,&  efperáo  por  elle, 
dizendo  que  ha  de  vir  moíirarfe  ás 
gentes,pcra  acabar  de  declarar  a  ver. 
dade  de  todalas  leis,  fedas,  &  opi. 
ni5es,&  conuerter  a  fi  todo  mundo 
em  cima  de  hú  caualloj&  ha  de  co- 
meçar efta  cònuerfaó  de  Maxadálle, 
onde  feu  auó  Alie  jaz  fepultado  :  & 


vida  delles  fempre  ouuccifma,& 
defpois  da  morte,  que  as  peíToas  po- 
dião  falar  oufadamente,  muito  mâ- 
yor :  &  per  derradeiro  ficou  efta  cif- 
ma  entre  os  Arábios ,  &  os  Parfeos. 
Eftcs  tomarão  por  appcllido  Xiá, 
que  quer  dizer  vnião  de  hum  cor- 
po, &  os  Arábios  chamãolhc  por 
vitupério  RafPadij,  que  quer  dizer 
gente  fora  de  caminho,  &  afsi  mef- 
mo  çhamáo  C,unij,  que  he  o  con- 


por  efta  caufa  ali  eftá  fempre  hú  ca-  trario.  Das  quaes  cabeças,que  fao  os 

uallo  fellado  efpcrando  por  eftc  feu  principaes  entre  os  Mouros,  proce- 

Califa  o  qual  cauallo  ao  tempo  q  fc  deráo  outros  membros,  tomando 

querê  aceder  as  candeas,he  trazido  á  cadahum  fua  feda  :  afsi  como  entre 

mefquita  a  oíferecer.  E  em  hua  certa  os  Parfeos  eftas  duas,Camarata,Mu- 

fefta  do  anno  trazem  efte  cauallo  có  hácazeli,os  quaes  não  fegué  muito  o 

toda  a  folcnnidade  que  pode  fer,  a  ditto  dos  prophetas,&  tudo  querem 

offertar  na  mefquita  onde  jaz  Alie,  prouado  per  razão  natural ,  &  cftes 

em  modo  de  precação,  que  mande  faõ  os  Parfeos  conuertidos  de  Gen- 

aquelle  feu  neto ,  que  efperáo  :  ôc  tios  a  Mouros.  Porque  como  a  gen- 

coihum  dia  deftes  de  tal  fefta  fe  te  Parfea  era  politica^  q«c  antigua- 

achouali  hum  Porçugucs,  o  qual  mente  contendia  &  competia  per 

armas 


Liuro 

armas,  &  letras  'com  os  Greaos,  ao 
ínodo  dos  philorophos :  não  rece- 
bem fcnão  as  couGis  que  fc  podem 
proiiar  per  philorophia^&:  mo  rece- 
be dictos  de  prophcras ,  nem  algúas 
coufas  da  lei  de  Moyrcs,que  os  Ará- 
bios aceitão.  E  acerca  dcftes  haahi 
húa  feda  chamada  Malahedá,a  qual 
todalas  coufas  dcfte  mundo  fornece 
a  cafo,  &  eftrella ,  &  não  á  proui- 
dcncia  de  Deos :  quaíi  que  querem 
imitar  a  Lcucippo  philofopho,  pri- 
meiro inuencor  defta  opinião  ;  & 
outros  chamados  Emozaidi  não  a- 
ccitão  muitas  coufas  do  Alcorão  de 
MahamedjOS  quaesfeguem  efta  dou 
trina  de  Zaidi^  que  foi  neto  de  Ho-, 
cen  fegundo  filho  de  Alie ,  &  eftes 
Mouros  faõ  aquellcs  quehabicão  to- 
da 3  terra  do  Prefte  Ioão,&  coíla  de 
Melinde.  E  peró  que  entre  os  Mou- 
ros ahi  aja  ettas  &  outras  opiniões 
^  (colassem  q  fecõtradizem  (como 
difiemos )  as  principaes  cabeças  faó 
os  Parfeos,&  Arábios:  &  toda  a  dif- 
puta  entre  os  feus  letrados  he  fobre 
dczafete  conclufões  que  tem  os  Par- 
feos^as  quaes  não  recebem  os  Ará- 
bios: de  que  diremos  algúas^pois  por 
razão  defta   contenda  efcreueraos 
tudo  atras.  Dizem  os  Parfeos  que 
Deos  he  obrador  de  todo  bem,&  o 
mal  vem  do  diabo  :  rcfpondem  os 
Arábios  que  per  efta  maneira  aueria 
dous  deofesjiú  do  bem^&  outro  do 
mal. Dizem  os  Parfeos  que  Deos  he 
eterno,  &  a  lei  cõ  acreacão  dos  bo- 
rnes teue  principio  :  refpondem  os 
Arabics  que  as  palauras  da  lei  faõ 
louuores  dos  effeitos  de  Deos,,  &  n 
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todalas  fuás  couías  (ãõ  eternas,  co- 
mo clle  he.  Dizem  os  Parfeos  que 
as  almas  dos  bemauenturados  no 
outro  mundo  não  poderão  ver  a 
eílencia  de  Deos,  porque  he  cfpirito 
de  diuindade  ,  fomente  verão  fua 
grandeza,  miíèricordia,  piedade,  & 
todolos  outros  bêes,  que  obra  acer- 
ca das  creaturas :  refpondem  os  A- 
rabios  que  comfeus  próprios  olhos 
o  hão  de  ver  afsi  como  he.  Dizem 
os  Parfeos  que  Mahamed  quando 
recebeo  a  lei  de  Deos,pera  a  denun- 
ciar ao  pouo,  que  a  fua  alma  foi  le- 
uadaante  Deos  pelo  Anjo  Gabrielí 
refpondem  os  Arábios  que  oão  fo- 
mente alma,  mas  o  corpo.  Dizem 
os  Parfeos  que  os  filhos  de  Alie,  & 
Fatema,  &  feus  doze  netos,  tirando 
Mahamed,  cem  preminencia  fobre 
todolos  prophetas ;  refpondem  os 
Arábios,  que  efta  preminencia  hc 
íobre  todolos  hom és,  masnãofow 
bre  os  prophetas.  Dizem  os  Parfeos 
que  três  vezes  bafta  fazer  oração  a 
Deos,  pela  manhaá  em  nafcendo  o 
foi  chamada  Sob,  &  a  fcgunda  Dor 
ao  meyo  dia,  &  a  terceira  Magareb 
ao  foi  pofto,  porque  eftasçonthem 
cm  (\  todalas  partes  do  dia  :  refpon* 
dem  os  Arábios  que,  fegundo  os 
preceitos  da  lei,  hão  de  fer  cinco 
vezes,eftas  tres,ô<;  mães  duas :  a  pri- 
meira chamada  Hácer,  que  he  ante 
do  foi  pofto,&:  outra  ante  de  lançar 
na  cama,  a  que  chamão  Axá.  Das 
quaes  conclufões  ,  &  das  outras 
que  não  recitamos,  porque  baftão 
cftas  pêra  exemplificar,  femprc os 
Mouros  letrados  da  Perfia  entre  fí 
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trouxcrão  cilas  máximas  de  íua  fe-  Mouros  em  modo  de  trufa  de  mui- 
aa,  não  oufando  fair  mui  a  capo  c6  tas  voltas  coftumáo  trazer  na  cabe- 
cllas:  porque  como  o  macs  do  tem-  ça,  lhe  fae  húa  maneira  de  capello 
po  foráo  gouernados  per  Caliías  A-  agudo  no  cima  a  maneira  de  pyra- 
rabios.q  tem  o  contrario ,  eráo  aui-  me  repartido  em  doze  verdugos  de 
dos  por  heréticos,  &  caftigados  por  alto  a  baixo^ao  qual  fucccdeo  íeu  íi- 
iílb.  Finalmente  andando  eftas  cou-  lho  Tunê.  E  cobrou  efte  tanta  auto- 
fas  afsi  embuçadas  entre  os  Parfeos,  ridade  de  religiofo  daquella  íeda,  & 
queíempre  por  ellas  teuerãoodio  tinha  tanto  nome  naquellas  partes 
aos  Arabios,Ô<:  principalmente  por-  da  Perfia^q^quando  aq«clle  Tamor 
que  foráo  vencidos  per  elles :  quafi  Langue,  a  q  comummente  chamáo 
nos  annos  de  noíTa  redenção  de  mil  Tamor  Lao,  ia  com  a  vittoria  que 
&  trezêtos  &  feíTenta,  ouue  na  Per-  ouue  de  Bayazit  quarto  emperadoç 
íia  hú  Mouro  per  nome  Sophi j  ho-  dos  Turcos,  ao  qual  elle  leuaua  pre- 
mem nobre  ,  &  fenhor  da  cidade  fo ,  &  trinta  mil  cattiuos  :  quiz  elle 
ArdeueljO  qual  fe  gloriaua  vir  da  li-  Tamor  ver  a  efte  lune ,  como  a  hií 
nhagê  de  Alie  pela  linha  de  íeu  neto  homem  fanto.  O  qual  entre  algúas 
Mufa  Cazin  hum  filho  dos  doze  de  coufas  que  trattou  com  Tamor,  foi 
Hocen,que  acima  nomeamos.  Efte  pedirlhe  ouueíTe  por  bem  não  leuar 
porque  já  cm  íeu  tempo  os  Mouros  aquelles  homés  cattiuos:cá  defendia 
não  tinhão  Caíifas,por  acabarem  no  fua  lei  nao  íer  cattiuo  Mouro  de  ou- 
anno  de  mil  duzentos  cincoenta  &  tro  Mouro  ,  ainda  que  foíTe  íenhor 
oito  annos  em  Muftácem  Mumbi-  do  mundo,  &  tão  poderofo  princi- 
lá,  ao  qual  matou  aquelle  grande  pe  como  elle  era,  que  lhe  pedia  quç 
Tar  taro  Halácu  ,  a  que  Haithomo  lhos  deíle  pêra  os  conuerter  ao  ver- 
no  trattado  que  fez  dos  Tártaros  dadeiro  caminho  de  fiia  laluação, 
chama  Haolono  :  com  fua  morte  que  era  a  que  elleconfeíraua,&a- 
ficarão  os  Mouros  Parfeos  da  fequel-  moeftaua  a  muitos  acerca  das  cou- 
la  de  Alie  algum  tant  o  defabafados,  fas  de  Alie  fcu  propheta.  Finalmen- 
peradenúciara  opinião  que  tinháo.  te  per  efte  modo  tanto  amoeftou 
E  principalmente  defpois  que  virão  Tamor,  que  lhe  deu  todolos  cat- 
q  efte  Halácu  perfeguia  a  todolos  da  tiuos ,  os  quaes  ficarão  ali  debaixo 
Arabia,Syria,&:  do  Cairo  :  tendo  cò  da  fua  doutrina ,  que  elles  logo  re- 
elles  continua  guerra,&:  afsifeus  fuc-  ceberão ,  &:  aíTentarao  na  terra  vi- 
ceíibres  ( fegundo  conta  o  mefmo  uenda:os  quaes  defpois  forão  mui 
Haithomo).  E  pêra  denotaçáo,&:  íí-  proueitofos  a  feu  filho  Xeque  Ai- 
nal  daquella  fua  feda,  &:  noua  reli-  dar.  Porque  morto  elle  Xeque  íu- 
gião  em  memoria  .dos  doze  filhos  .  ne  ,  começou  Xeque  Aidar,  que  o 
de  Hocen,,q  nomeamos,dc  que  elle  fuccedeo  em  tudo  ,  fazer  algúas  civ 
yinha :  do  mcyo  da  touca ,  que  os  tradas  nos  pouos  Gorgijs  chriftãos, 

que 
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que  tintia  por  vizinhos,  fendo  neíle 
tempo  ReynaPcríía  hum  Mouro 
per  nome  Mirzá  Geunxá  :  ao  qual 
razia  guerra  ourro  Mouro,  que  fe  le- 
uantou  nas  partes  da  Suria  naqueUa 
comarca,  a  que  elles  chamáo  Diar- 
bcc.  Ao  qual  Mouro  per  nome  Ha- 
cem  Bec  a  fortuna  fauoreceo  tanto, 
quG  matou  em  campo  a  Mirzá  Ge-^ 
unxa,  &fefez  fenhorde  todo  feu 
cftado.  E  como  efte  Hacem  Bec  era 
homem  nouo  ,  fem  parentefco  de 
•nobreza,^  eftrangeiro  na  terra,  por 
melhor  feguraro  quega^ihára,  &  fe 
liar  com  os  principesdo  Rcynoxa- 
fou  bua  filha  fua  com  Xeque  Aldar, 
que  alem  de  fer  homem  nobre  em 
fangue,por  vir  da  linhagem  de  Alie, 
ôc  feóta  j:]ue  nouamentc  profeíTaua, 
com  que  tinha  acquirido  muita  gcn- 
tc,ouue  Hacem  Bec  q  a  daua  a  bua 
das  mães  notatseis  peíloas  daPeríIa. 
Morto  efte  Hacem  Bec ,  herdou  o 
feu  cftado  Hiacob  Bec  feu  filho,  o 
cjual  vendo  o  crecimento  de  feu  cu- 
nhado Aidar,  ou  que  temeíle  por  a 
clle  fe  ajuntar  grande  numero  de  po- 
uo,afsi  por  cauía  da  religião  noua, 
como  por  a  rapina  fque  faziáo  em 
alguas  entradas  nas  terras  dos  pouos 
Gorgijs  chriftãos ,  cujo  vizinho  elle 
Aidâr  era,ou  per  qualquer  outra  via 
que  fofle  :  Hiacob  Bec  o  mandou 
matar  nefta  guerra  ,  dando  fecreta- 
mente  ajuda  pcra  iftoaosmefmos 
pouos  Gorgijs.  E  alem  diftoman-- 
dou  tomar  dous  filhos  que  tinha, 
limael  de  idade  de  dezannos,&  So- 
leimáo,&  os  entregou  a  hum  home 
<le  confiança ,  que  os  leuaííe  a  hum 
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feu  capitão  per  noine  ManforBec 
Deporná ,  que  eftaua  em  a  cidade 
Xiraz,  que  hc  dali  perro  de  duzentas 
&  feíTenta  leguoas :  com  recado  qus 
aquelles  dous  moços  metefle  em  o 
caftello  C,algah,^por  fer  coufa  forte 
metido  em  húa  fcrra,té  lhe  clle  nú- 
dar  outra  coufa.  Manfor  Bec  quan- 
do lhe  entregarão  eftes  dous  moços 
em  fcrros,como  jáfabia  quem  erão, 
&  a  morte  de  feu  pae,  diííc  que  não 
quifcííc  Deos  que  elle  fezeííe  tan- 
ta crueza  no  real  fanguc  de  Alie  feu 
fanto  Califa;  ôc  não  fomente  os  não 
quiz  mandar  áquclle  defterro,  mas 
ainda  os  leixou  andar  cm  fua  caía 
com  feus  filhos,  &  mandou  enfinar 
como  a  cadahum  dclles.  Paííado 
fete  ou  oito  annos,  vcvo  efte  Man- 
for  Bec  adoecer,  &  doendofe  que  fe 
morreífc ,  eftes  moços  recebeíícin 
algum  danno,  ficando  em  poder  de 
Cacem  Bec  feu  filho,  o  qual  por  fec 
mancebo,  quereria  na  entrega  dellcs 
comprazer  a  Rocem  Bec,qac  já  rei- 
naua,por  feu  pae  Hiacob  Bec  fer  fa-' 
lecido  :  mandou  vir  os  moços  ante 
íi,&  diííelhe  eftas  palauras.  Eu  eftou,* 
filhos,  no  cftado  que  vedes :  tema 
que  fe  morrer,  vos  feja  feito  algum 
mal  :&:   porque  tê  ora  vos  criei 
com  amor  de  filhos,com  efte  amor 
vos  quero  faluar  do  perigo ,  a  que 
podeis  vir,  vindo  ter  á  máo  de  Ro- 
cem Bec  voílo  primo.  Vedes  aqui 
duzentos  xarafijs,  daruoshão  cauaU 
los  &  companhia ,  que  vos  leue  a 
voíTa  madre  :  parentes  &  criados 
tendes ,  elles  vos  darão  modo  de 
vida,pois  eu  não  fou  poderofo  pcra 
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macs:  &  hua  fô  coufa  vos  peço  polo     herdeiro ,  defeníor  yòc  zelador  das 
atnorcomquevos  íaluei,  &  criei     coufas  de  Alie,  donde  elle  vinha;& 


cftes  dias  que  em  minha  cafa  eftiue- 
ftcs,  que  vos  iébreis  de  meus  filhos, 
porq  filhos,  netos ,  &  bifnecos  fois, 
&  ambos  peíToa  &  animo  tendes 
pêra  acquirir  eílado.  Os  moços  por 
que  o  tinhão  em  lugar  de  pae,  ven- 
do que  os  eípedia  de  íi ,  começarão 
chorar  não  fabêdo  o  que  dellcs  auia 
defer.  Finalmente  .partidos  dalicõ 
a  companhia  que  lhe  Manfor  Bec 
deu,  chegarão  onde  fua  mãe  eílaua, 
com  a  vinda  dos  quaes  concorreo 
logo  a  familia  do  pae  :  &  como  IL 


pêra  mayor  denotação  deílefeu  pro 
pofito,  mandou  fazer  os  verdugos 
db  ícu  carapução  muito  mães  altos. 
Finalmente  elle  rompeo  guerra  com 
Rocem  Bec  feu  primo,  que  então  fe 
intitulaua  por  Rey  da  Perfia:  &  por 
elle  andar  em  differenças  comfeus 
irmãos  a  quem  reinaria,  teue  Xeque 
Ifmael  melhor  maneira  pêra  de  doze 
que  erão,  matar  os  mães  delles ,  & 
per  derradeiro  lhe  ficou  a  requeíta 
com  hú  chamado  MaráBec.O  qual 
vendo  q  não  fe  podia  defender  defte 


niael  tinha  grande  efpirito,  &  mães     feu  imigOjfoife  pêra  Turquia  a  pedic 
idade  pêra  tomar  armas ,  aconfelha-     ajuda  ao  grão  Turco:  &  primeiro  cj 


do  do  feu  animo  &:  mouido  da  for 
tuna  que  o  chamaua  ,  difle  q  queria 
ir  vingar  a  morte  de  feu  pae.  E  dcf- 
pois  q  fez  alguas  entradas  nos  pouos 
Gorgijs,  de  q  ouue  vittoria,&  come 
çou  ter  nome  de  cau41eiro,não  fo- 
mente fe  ajuntou  a  elle  muito  pouo 
daquella  gente  ,  que  feu  auó  Xeque 
lune  pedio  a  Tamor  Langue(como 
diíTemos ) :  mas  ainda  fc  vcyo  ajun- 
tar cora  ellc  hú  capitão  das  comar- 
cas chamadas  Diarbec  com  até  qua 


a  ouueíTe,  ouue  o  Xeq  Ifmaeí  mui- 
tas victorias  de  outros  Reys  &  Prín- 
cipes da  Períia,  &  matou  em  capo 
hum  poderofoReydeTartaro§„que 
veyo  (obre  elle  :  as  quaes  vittorias 
fezerão  ao  Turco  temer  dar  ajuda  a 
Mara  Bec,  E  peró  que  feja  hú  pouco 
tranfucríal  a  relação  da  caufa  porq 
elle  teuc  guerra  cõ  cfte  grande  Tár- 
taro, podefe  fofrer:  porq  fefaiba  o  q 
a  fortuna  faz  quando  começa,  &  co 
mo  he  pródiga  cõ  aquelles ,  de  que 


trocêtos  de  cauallo,  o  qual  auia  no-  le  namora. Ao  tépo  q  Xeque  Ifmaèl 
me  AbediBec.E-nocontratto  defte  começou  efta  emprefa,  auia  em  o 
adjutorio,que  vinha  fazer  a  Ifmael,     Reyno  Coraçan  ou  Horaçõ  ( como 


foi  que  elle  lhe  daria  húa  irmaã  por 
molher,fe  o  ajudaífe  a  vingar  a  mor 
te  de  feu  pae ,  que  ainda  não  tinha 
vingada.Comeftas  &  outras  ajudas, 
que  a  fortuna  andaua  trazédo  a  cfte 
feu  mimofo,que  queria  fazer  fcnhor 
de  tantos  Reynos ,  como  lhe  deu: 


lhe  os  Parfeos  chamão )  hú  Rey  per 
nome  Soltão  Hocam  Mirzá ,  qem 
quãto  pode  fauoreceo  ao  Xeq  límacl : 
de  maneira  q  pòla  amizade  que  lhe 
cfte  Hocê  tinha,  &  obras  que  lhe  fe 
zera  Xeque  Ifmael,  lhe  chamaua 
pae.O  qual  viueo quatro  annos  def- 


cUcfc  intitulou  por  Xeque  Ifmael    pois  que  elle  Xeque  Ifmael  ouue^ 

vittoria 
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vittoria  dos  filhos  de  Hiacob  Bec, 
ieixaiido  dez  filhos,  húdos  c]«aes 
per  nome  Bedcat  Hizon  Mirza  fi- 
cou por  herdeifo  do  Rcyno  ;  cm  q 
efteiie  pouco  tempo,  por  elie  &  três 
irmãos  morreré  em  húa  batalha ,  ^ 
lhe  deu  Xabá  Haa  Rey  dos  Tárta- 
ros, q  rcíidia  cm  a  grão  cidade  Ca- 
i;narcant.  Auida  efta  vittoria,  com 
q  o  Tártaro  ficou  feiíhor  do  Reyno 
Horaçon,  &  mui  gloriofo  delia,  fa- 
bédo  como  Xeque  Ifmael  çra  noua- 
nientc  aleuantado,  &  a  opinião  que 
tinha  jade  íí:  efcreueolheq  leixafle 
o  Reyno  que  poíIuia,por  pertencer 
aclle,cá  fempreos  Principcs  deCa- 
marcant  forão  fenhores  de  toda  a 
Perlía.  Dos  quacs  recados  procedeo 
q  o  Xeque  Ifmael  matou  efte  Tár- 
taro em  hum  campo  junco  da  cida- 
íleMaró^  &  do  cafco  d  e  fua  cabeça 
jnandou  fazer  fium  vaio  guarneci- 
do de  ouro,  per  que  bebia  nas  feftas: 
i&  do  cam,po  defta  vittoria  queren- 
do elle  Xeque  Ifmael  ir  a  Camarcat 
conquiftar  todo  o  cftado  do  Tárta- 
ro, bum  aftrologo  em  quem  elle  ti- 
nha muito  credKo,lhe  diíTc  que  cm 
nenhua  maneira  paflaíTe  orioGeú, 
q  diuidc  a  Tarearia  do  Reyno  Ho- 
raçoii ;  Porque  dado  que  lhe  achaua 
alcançar  muitas  vittorias  fe  o  paífaf. 
fe,  não  achaua  tornada  a  fua  pefToa. 
Por  a  qual  amoeftaçao  Xcq  Ifmael 
veyo  ter  os  mefes  do  verão  á  cidade 
Heric  ou  Herc  metropòli  do  Rey- 
no Horaçon,a  qual  eftaua  aíTentada 
cm  húa  comarca  mui  graciofa  & 
fértil,  por  fer  regada  per  efpaço  de 
trinta  leguoas  de  hum  rio ,  ao  qual 
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por  não  ter  nome  próprio ,  que  ã 
noíTa  noticia  vieíle ,  per  nome  c5- 
ínum  dizem  o  rio  de  Heric.  E  por  â 
fertilidade  delia  os  Perfas  lhe  cha- 
mão  Xar  Gulzár,  qud  quer  dizer  ci- 
dade de  rofas :  porque  na  verdade 
por  as  muitas  que  nellahá,  quando 
he  no  tempo,  coftumão  andarem 
pelas  ruas  cargas  delias ,  &  alugão 
quantas  querem ,  pêra  os  mimofoíí 
&  Viçofosasalançarem  na  cama,&: 
defpois  as  tornão  a  feu  dono  :  o  qué 
também  coftumão  em  Xirazhua 
cidade  junto  de  Ormuf,  onde  ha 
muitas.  Eftando  Xeque  Ifmael  nefta 
cidade  viçofa.  mães  tempo  do  que 
cõuinha,  foi  chamado  per  Can  Ma- 
hamed  cunhado  feu  catado  com  ou 
tra  fua  irmaã,quc  elle  leixaraem  Ta 
briz  por  gouernador:fazcndolhc  fa* 
ber  que  algús  capitães  do  Turco  c5 
gente  de  guerra  com  titulo  de  o  vi- 
rem feruir ,  erão  entrados  cm  Ta- 
briz,que  fc  temia  não  fer  ifto  algúa 
induftria  do  Turco,  pêra  defpois  lhe 
yir  fazer  guerra ,  &  ter  nella  algua 
ajuda;  &  quefcgundo  noua,eIlenão 
poderia  tardarrporque  Mara  Bec  feu 
imigo  que  lá  andaua ,  d  aprcflfaua 
muito  com  a  noua  que  tinha  de 
elle  querer  paíTar  a  Tartaria .  Com 
as  quaes  amoeftaçóes  tornado  o 
Xeque  Ifmael  a  Tabriz,  efpediofeu 
cunhado  Can  Mahamed  que  fe  foíTc 
pêra  fuás  terras,  que  erão  na  comar- 
ca Diarbcc^que  confina  com  as  do 
Turco.  E  como  leuaua  muita  gen- 
te coftumada  a  roubos  da  guerra, 
começarão  fazer  algúas  entradas 
nas  terras  do  Turco  Celim  caufa 

deellç 
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de  elíe  v ir  com  grande  exercito  con  peíToa  não  íè  põem  a  perigo  de  arce- 

tra  Xeque  IfmaeLo  qual  foi  receber  Iharia.  O  Xeque  lunael  como  Dor- 

com  feíTcnta  mil  de  cauallo^  em  c^  mis  Bec  feu  fobrinho  lhe  era  mães 

panhia  do  qual  eráo  Can  Mabamed  aceito^  tomou  ante  o  feu  confelho, 

feu  cunhado,  òí  Dormis  Bec  feu  fo-  qo  defte  feu  canhado ;  o  qual  Dorr 

brinho  filho  do  outro  feu  primeiro  misBec  era  qdefle  batalha  cãpal,pois 

cunhado  Abedi  Bec.  Ecomo  entre  tãtas  vittorias  lhe  tinha  dado  Deos, 

cftes  dous  auia  cópetencia  de  pnuá-  &  q  não  era  menos  poderofo  o  Tar 

ça  de  quem  teria  o  primeiro  lugar  taro  Xaba  Ham,  que  o  Turco,  pêra 

acerca  do  Xeque  Ifmael,q  he  a  mães  a  efperar  delle;.dando  ainda  em  fe^- 

perigofa  coufa  que  os  Principes  tem  gredo  entender  ao  Xeque  Ifmae]  fer 

derredor  de  íi:  veyo  o  Xeque  Ifmael  aquelle  confelho  de  Can  Mahamed 

cncorrcr  nefte  perigo,  cm  q  ouuera  rodeado  pêra  honra  fua ,  por  fc  mo- 

dc  perder  «  vida  &  eftado ,  per  efta  ftrar  aos  Turcos ,  de  q  era  vizinho, 

maneira.  Tendo  nouas  que  o  Turco  fendo  ifto  cm  grão  vitupério  de  fua 

vinha  já  mui  perto  delles,  Can  Ma-  peííoa  vir  de  táo  longe  bufcar  feu 

hamed  como  era  caualleiro ,  &  ex-  imigo  ,  &  á  hora  de  pelejar  retracrfe 

perimentado  rifo  modo  de  pelejar  difto.  O  Xeque   Ifmael  aílentado 

com  os  Turcos ,  pola  vizinhança  q  nefte  confelho  _,  leixou  vir  o  Turco 

tinha  com  elles,  diffe  ao  Xeque  If-  té  fc  aííentar  ao  pê  de  hua  ferra  dian- 

mael :  Senhor,  eu  conheço  efta  gen-  te  de  hum  campo  mui  efpaçofo ,  & 

te,&:  pofto  que  a  tua  feja  mui  dcftra  dcfpofto  pêra  a  géte^e  cauaílo  dellc 

na  guerra,  &  animofa  pêra  cometer  Xeque  Ifmael  pelejar  a  feu  vfo :  & 

mayores  exércitos,  que  o  de  teu  imi  em  torno  do  arrayal  mandoufc  ya- 

go,  falecete  artclharia,  de  que  fe  elle  lar,  &  na  frontaria  cercar  de  carretas 

muito  ajuda,  coufa  que  pode  offen-  de  campo  com  artelharia ,  &  alem 

der  á  tua  gente:  &  por  ifto  não  me  delia  híja  groíía  cadea  de  ferro,  de 

parece  que  te  conuem  por  em  cam-  fora  da  qual  eftauao  quinze  mil  ef- 

po  com  elle ,  porque  como  lhe  de-  pingardciros,  &  diáte  delles  hua  ba- 


res tempo  pcra  aíTentar  arrayal,ficas 
mui  obrigado  a  efte  perigo.  Se  delle 
te  queres  em  aigúa  maneira  aprouei 
tar,  damc  dez  mil  de  cauallo,  &  có 
eftes  m.eus  que  o  ja  conhecem  ,  irei 
a  hum  paíTo,  q  he  lugar  mui  eftrei 


talha,  pêra  os  Parfeos  virem  trauar 
efcaramuça.  O  Xeque  Ifmael  tinha 
aflentado  feu  arrayal  obra  de  três  le- 
guoas  donde  o  Turco  o  efperaua:& 
quando  foube  que  eftaua  mui  cer- 
cado, &  tomara  o  pé  da  ferra  pêra 


tPj  per  onde  elle  ha  de  paíTar  :  &  fe,  ter  as  coitas  feguras,  pareceolhe  que 
o  vencer,  grão  louuor  lera  teu  capi-  com  temor  de"dar  batalha,  fe  fczera 
tão  desbaratar  tão  poderofo  exerci-  ali  forte.  E  como  andaua  mimofo 
to:  &  quando  a  fortuna  me  for  con  da  fortuna,  com  muito  aluoroço 
traria,  não  perdes  nlífo  honra,&  tua     fez  fua  gente  em  três  batalhas :  & 

tanto 


tanto  que  chegou  a  ellc  com  a  pri- 
mcira_,desbaratou  logo  a  õ  o  Turco 
tinba  fora  cia  cadea:&  vindo  com  a 
fcgunda.anteparoii  ndla,  &  no  am- 
paro das  carrvt is:  das  quaes  come- 
çou a  areei harte  fazer  tal  obra ,  que 
jficarão  aliamayor  parte  dos  Parfeos. 
Sobre  o  qual  cftrago  faio  o  Turco 
cõ  o  corpo  de  toda  a  gcnte,&  veyo 
dar  com  aquelle  Ímpeto  na  terceira 
batalha.onde  eftaua  oXeque  Ifmael, 
que  vinha  em  focorro/da  fegunda: 
éc  forão  eftas  batalhas  tão  pelejadas 
per  hum  grande  efpaço  do  dia ,  tê 
que  não  podendo  os  Parfeos  fofrer 
o  poder  dos  Turcos,  forão  poftos 
-cm  fugida ,  &  o  Turco  por  confe- 
guir  mayor  vittoria,  os  foi  feguindo 
perto  de  vinte  &  cinco  leguoas.  In- 
do o  Xeque  Ifmacl  ao  fegundodia 
nefta  corrida  já  com  mui  pouca  gé 
te,diíTelhehuni  Alie  Soltão  home 
mancebo,  com  que  ícelle  criara:  Se 
chor,  tu  vás  em  grão  perigo;fete 
aprouuer,  queromc  leixar  ficar ,  c5 
cftes  meus  familiares  que  leuo ,  da- 
rei azo  que  me  tomê,&  direi  fer  tua 
peíToa:  porque  hc  certo  que,  como 
cuidarem  que  te  tem  em  poder,lei- 
xarão  de  te  feguir:&  afsi  podes  eVca- 
par  fem  muito  trabalho.O  qual  cõ- 
íèlho  o  Xeque  Ifmael  aceitou  ,  & 
afsi  o  fezeráo  os  Turcos,  &  tanto  q 
Alie  Soltão  foi  tomado  moftrandç 
fer  Xeque  Ifmael:  com  aluoroço  de 
tão  grande  prefa  todos  parauáo  ali 
fem  ir  mães  auante.  O  Turco  como 
lhe  foi  noua  que  o  Xeque  Ifmael  era 
cornado ,  ordcnoufe  pêra  o  receber 
com  grande  apparato  :  mandando 
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muitos  capitães  Teus  que  lho  trou" 
xeflem  emmodode  triumpho.AUe 
Soltão  como  eíleuc  ante  o  Turco, 
vendo  que  lhe  fazia  acatamento^co- 
mo  ao  Xeque  Ifmael,  q  elle  cuidou 
que  era  ,  diííelhe  :  Quem  cuidas  ta, 
fenhor ,  que  tes  ante  ti?  Ao  que  o 
Turco  reípódeo:  Ao  Xeque  Ifmael, 
cuja  foberba  &  doudice  eftá  debai- 
xo de  meu  poder .  Ao  que  elleref- 
pondeo  :  Enganado  cftás  comigo^ 
porque  Xeque  Ifmael  eftá  tão  liure 
&  tão  fenhor,  como  fempre  foi,  & 
eu  fou.Allc  Solcão  ívlirza  o  mães  pe 
quenoefcrauo,  que  elle  tem  emfua, 
cafa:  &  fe  os  teus,  que  ião  em  feu  al- 
canço, fe  enganarão  comigo,  por 
lhe  eu  dizer  fer  o  Xeque  Ifmael,que 
mayor  feruiço  lhe  podia  eu  fazer ,  q 
ofeecer  minha  vidaporfaluarafua? 
Quando  o  Turco  fe  vio  afsi  zom- 
b^do,foi  tamanha  a  indínação  nclle, 
que  fem  mães  coníideraçáo  o  man- 
dou logo.  ali  matar  í  do  qual  feito 
lhe  pefou  defpois ,  &  afsi  a  todolos 
Principes  que  eftauão  com  elle,& 
quiferão  o  ter  viuo  não  fômete  pcra 
lhe  dar  liberdade,  mas  ainda  lhe  fa- 
zer merce,pois  teuera  tanta  lealdade 
com  feu  fenhor.  Per  cila  maneira  fe 
faluou  o  Xeque  Ifmael :  ao  qual  o 
Turco  não  leixoude  feguir  entrado 
per  fua  terra  té  TabrÍ2,a  que  muitqs 
chamão  Tauris:  onde  foi  mui  bem 
recebido  d  algíís  principaes,  aquera 
defpois  Xeque  Ifmael  mandou  cor- 
tar a  cabeça  por  tal  recebimento.  E 
primeiro  que  o  Turco  entraíle  na 
cidade,  teuealgúas  diíFerenças  com 
os  laniceros,  a  quem  he  concedido 

G^  facp 


faces  de  qualquer  ciáade  que  toma. 
rem  ,  dizendo  ellc  que  não  auia  de 
confentir  que  Tabiiz  íoílc  faqucada, 
por  nciia  entrar  pacificamente  cora 
íbiennidade  derecebimêco,^  mães 
qac  efperaua  fazer  nella  cabeça  de 
todo  o  que  conquiftafie  naquellas 
partes:  que  quanto  ao  que  lhe  era 
concedido  do  faço  na  entrada  das 
cidades  que  tomaíTem  ,ift  o  feen- 
tendia  em  as  dos  Chriftãos,  &  nao^ 
dos  Mouros.  Finalm^ente  o  negocio     ^ 
chegou  a  concerto  q  os  moradores 
dcráo  aos  laniceros  trezentos  mil 


\a  Tascada 

CAPITVLO     VII. 


^  ^e  alg^as  cotejas  qpie  Affon- 
fod(iAl(^oquerf4£feiem  Or- 
mi/t^  '  Cf  do  rendimento  Ç5*, 
efiadoquetem  efie  Reyno,  Çf, 
aJeípefa  qm  elRey  faz*  em 
Jua  pejfoa,  (f  ca/a . . 

Erpachado  Fernão  Go^  jf^ 
mez  de  Lemos  cõ  eftai^ 
embaixada    ao   Xeque 


dcrao  aos  laniccros  crc^cmus  íuil  m^mim  ::  ^J 
xarariis:&per  elles  ficou  a  cidade  ^^^^  Ifmael,  começou  Aífoa 
liure  do  roubo  .  Entrado  o  Turco  d'Alboquerque  entender  no  gouer- 
nella  náo  fe  dctcue  mães  que  vinte  no  da  terra,  &  dar  preíía  a  íe  acabar 
dias,  por  fer  chamado  pelo  gouerna  a  fortaleza:  a  capitania  da  qual  deu 
dordeConftantinopla,  com  noua  a  Pêro  d' Alooquerque  filho  de  Ior- 
que teue  que  na  chriftandade  íe  fa^  ge  d'Mboquerque ,  &c  a  alcaidaria 
Sa  bua  grofla  armada,  pêra  vir  fo»  mór  a  Vafco  Fernandez  Coutmho 
bre  ella^.  Xeque  Ifmacl  tornado  o  filho  de  lorge  de  Mello    &  a  feico- 
Turco,com  murta  gente  veyoíobre  riaa  Manuel  d  Acofta  de  Alcacerc 
Tabtiz,  onde  fez  grande  eíkagoXsi  doSal.  Eporq  elRey  dosanospafla 
de  Turcos  que  ali  ficarão  em  guar-  dos  deula  húa  grande  copia  de  di- 
rição,  como  nos  Paríeos^por  íe  não  nhciro,  ca  não  pagaua  do  tributo 
defenderem:  &  auia  bum  anno  que  dos  quinze  mil  xarafi)s.que  lhe  At. 
ifto  paflara, quando  Aífonfo  d'AU  fonfo d'Alboquerque pos  mães  que 
boquerque  lhe  mandou  Fernão  Go-  dez,  &  allegaua  que  o  ViloRcy  do 
mel  de  Lemos ,  por  razão  da  qual  Francifco  d  Almeida  lhe  tirara  os 
embalada  fizemos  efta  tão  com-  outros  cinco    como  moftraua  per 
pridadigreíía5,  por  termos  menos     fua  prouifao  feita  no  tempo  que 
que  dizer  nas  oStras ,  que  lhe  dei-  elle  Aííonfo  d  Alboqoerque  efteue- 
pois  os  gouernadorcs  enuiarao,        ra  em  Cananor ,  &c  a  efte  negocio 


Ôc  afsi  nos  Commentarios  da 

nofla  Geographia,  quando 

viermos  a  falar  no  efta- 

do  que  ora 

tem. 


viera  o  feu  embaixador  Nicolao 
Ferreira;  foilhecoufa  mui  dura  pa- 
gar efta  diuida,  &c  afsi  dar  toda  arte- 
Iharia  que  tinha.  A  qual  Aífonfo 
d'Alboqucrquelhe  ouue,  moftraii- 
do  ter  necefsidade  delia  pêra  a  por 

na 
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na  fortaleza ,  da  «qual  dependia  toda  hum  feu  gouernador  foíTe ,  ainda 

a  défenfaô  da  cidade  ,  por  razão  de  debaixo  do  feu  goucrno  auia  defef 

liua  noua  que  viera  per  riiuitas  vias  mães  fenhor  do  feu  ,  que  tendo  ali 

de  Mouros ,  dizendo  que  de  Suez  aquella  fortaleza,  a  qual  per  tempo 

era  partido  húa  grofla  armada  do  Iheauiadeconfumir  todo  feu  cfta- 

Soldáo:  a  qual  era  Falfa  lançada  a  feu  do ,  &  prouueíTe  a  Deos  que  náo 

J)ropõííto  contra  nós ,  &  AfFonfo  chegaíTc  a  mães.  E  pofto  que  ncfta$' 

d'Alboquerquc  eom  ella  teue  encu  palauras  que diziao  a  elRey,mofíra* 

beíta  pêra  per  bom  modo  lhe  auer  uao  zelar  o  bé  de  fua  peflba ,  eftado;  ' 

quanta artelharia  tinha. Raez  Nor-  &  fazenda,  a  verdade  era  porquê 

dim  gouernador  &  todolos  officiaes  fendo  afsi  como  elles  dizião^fícauão 

da  fazenda  d'elRey,  por  elle  não  ter  fora  do  fenhorio  abfoluto  q  tinháò 

poder  em  coufa  algúa,  6c  elles  com  daquelle  Reyno,  confumindo  e^tr^ 

Raez  Hamed  crão  fenhores  delia:  fi  todolos  rendimentos  dclle  :  de 

ante  que  Affonfo  d'Alboquerque  maneira  queíendendo  elle  paííante 

meteíTe  a  mão  nas  coufas  do  gouer-  de  duzentos  mil  xarafijs  os  que  vi- 

no  do  Reyno,  pareciclha  q  ficauão  nhão  em  arrecadação  dos  liuros  d'el 

mães  abfolutos  miniftros,  pêra  con-  Rey,  alem  de  comerem  outros  tan- 

fumircm  tudo  entre  ú  com  a  morte  tos,  q  não  vinhão  aos  liuros ,  deftes 

de  Raez  Hamedv  Porem  defpoisq  duzentos  elRey  tinha  a  menor  par- 

clles  virão  que  na  arrecadação  do  te,  &:a  cfta  ainda  dauão fatda pec 

reftodo  tributo,  que  elRey  deuia  dcfpefasdo  Reyno  feitas  áfua  von- 

dos  annos  paíTados,  AíFonfo  d'Al-  tade.EpoisAífonfod*  Alboquerqtlc 

boquerque  pedia  razão  dos  rendi-  não  fomente  tirou  cfles  Reys  dè 

mentos  do  Reyno ,  a  propofitç  de  Ormuz  de  catiúeiro  dos  feus  goucr- 

elles  dizerem  que  não  podia  elR^ey  nad ores,  mas  ainda  os  fez  fenhores 

pagar  por  eftar  pobre ,  &  mães  que  do  feu,  ante  que  paífemos  adiante, 

ouuera  toda  a  artelharia  :  &  fobre  conuem  fazermos  húa  particular  re- 

tudo  quizfe  informar  de  todolos  rê-  lação  do  eftado  do  R  eyno  de  Or- 

dimentos  do  Reyno  &  dcfpefas  que  muz,  &  feu  rendimento  í  porque 

clRey  tinha,  foráo  eftas  coufas  para  vendofe  a  grandeza  deile,&  a  tyran- 

clks  bua  graue  dor.  Porque  lhe  pa-  nja  dantes ,  ôc  quão  pouco  tributo 

r^cia  que  toda efta  diligencia  de  Af-  AflPonfo  d'Alboquerque  lhe  pos ,  fc 

fonfo    d'Alboqucrque    era  querer  veja  que  elRey  de  Ormuz  em  í^ 

paffar  a  arrecadação  das  rendas  do  vaífallo  delRey  dom  Manuel,  não 

Reyno  aos  officiaes  que  leixaua  na.  recebeo  fugciçao ,  mas  amparo,  cá 

quella fortaleza,  &  pouco  &  pouco  fegundo  cfrão  trattados  peraqueilífe 

os  irião  tirando  da  poíle,  &iftofa-  tyrannos  de  feus  gouernadores ,  fe 

ziáo  crer  a  el  Rey  :  dandolhe  a  m-  elle  AíFonfo  d'Alboquerque  tardada 

icnderque  por  mao  homem  que  bum  pouco  cm  acodir  aoq  eltaiíKir 

Gg  a  orde- 


/ 


^a  SemnÚa  ^eeaâa 
cnado,  nào  ouoera  de  ficar  ne-     com  toda  fua  comarca ,  rende  Tete 
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whura  da  cftirpe  de  Gordunxá  pri 
iXiciro  fundador  daquelle  Reyno 
de  Ormu?.  Scgúdo  vimos  per  hum 
quaderno  do  rcndimenco  &:  deípe- 
fa  deftç  Reyno ,  a  renda  delle  era 
per  duas  maneiras;  hua  per  entrada 
^  íaida,  das  mercadorias  da  própria 
cidade  OrmuZj  &  per  algúas  confas 
do  maneo  delia:  &  outra  renda  era 
das  nouidades^tributos,  &  impoftos 
í^as  terras  defte  Reyno  ,  afsina  parte 
da  Arábia  &  Períla,  como  de  alguns 
ilhas  do  feu  mar  dentro  das  portas 
dó  cttreito.  As  da  entrada  da  cidade 
ctcão  da  alfandega,  que  regularmen- 
te naqueile  tempo  andaua  em  cem 
xarafijs ,  que  faõ  dá  noíía  moeda 
trinta  contos :  &  as  outras  da  cidade 
andauãoemx  quarenta  &  hum  mil 
-^  trezentos  xarafijs.  As  rendas  que 
tem  nas  terras  da  Arábia  &  Peifía, 
tfaõdevillas  &  lugares  nos  portos 
xle  iT^ar,  &  algús  demro  pola  terra: 
&0S  principaes  faõ  como  cabeça 
de  alraoxerifado  ( falando  pelo  noí- 
fo  vfo )  aps  quaes  acodem  todolos 
jputros  da  fua  comarca  ( como  diíle- 
jnos  das  tanadariâs  de  Goa ) ,  &  aos 
.gouernadores  doftas  principaes  ca- 
beças chamáo  ellcs  guazil ,  &  ao 
officio  guazilado.  O  principal  dos 
quaes  na  cofta  da  Arábia  he  a  villa 
Calayáte,  que  rende  dezanoue  mil 
&  duzentos  xarafijs,per  eíta  manei- 
ra: o  mefmo  Calayáte  onze,  Mafca- 
te  quatro ,  Soar  mil  &  quinhentos, 
Orfacam  outro  tato  Daba  quinhen- 
,tos,Laçosfettecêtos,Iulfar,  q  he  ou- 
tro guazilado  neíla  parte  da  Arábia 
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mil  &  quinhentos  xarafijs :  &  aqui 
não  entráo  cercas  barcas  de  pefcaria 
de  aljofre  ,'qac  íe  ali  pefca  ,  porque 
faó  obrigadas  ir  pagar  a  Ormuz,por 
fer  perto  ,  &  o  que  lá  pagão, vai  mil 
&:  quinhentos  xarafijs,  &  per  efta 
maneira  vai  o  rendimento  de  toda 
Arábia  vinte  &  oito  mil  &  duzen- 
tos xarafijs.  E  não  dizemos  aqui  o 
rendimento  da  vi  lia  Catife ,  nem  da 
ilha  Barem  pegada  com  ella  do  in- 
terior do  eílreito.porque  nefte  tem- 
po andauao  rcbelladas  a  elRey  de 
Ormuz,  &:  não  era  efte  rendimento 
coufa certa, fendo  mui  groíTo  (co- 
mo adiante  veremos  em  feu  lugar,' 
quando  fizermos  a  defcripçáo  defte 
eftreito  ) .  Na  terra  da  Períia  tem  o 
guazilzado  de  Minao ,  onde  fe  faz 
búa  feira,  que  dura  em  quanto  fe  a^ 
colhe  a  tâmara  do  Mogoftáo ,  que 
faõ  os  mefes  de  Mayo  té  Agofto,^ 
rende  dous  mil  &  quinhentos  xara- 
fijs. Outro  guazilado  há.  na  villa 
Monajam,que  he  dentro  nefte  Mo-, 
ÇOÍHo,  que  rende  três  mil  &  du- 
zentos xarafijs .  E  o  guazilado  da 
villa  Bafturde,  q  eílá  ao  pé  da  ferra 
no  eftremo  do  Reyno ,  rende  mil 
xarafijs.  As  aldeãs  Rudore,  Baraço, 
Biabero,Darduze,  Dajayza,&  Qucr 
ringon,  que  cftá  no  Mogoftáo,  qua 
tro  mil  &  duzentos,  &  os  direitos 
dos  camelos  que  fe  aqui  vendem, 
mil  ÒL  quinhentos .  Tem  mães  os 
portos  Cuzte,  que  rende  trezentos^ 
Chacoa   fececentos  &  cincoenta^ 
&  Brainy  mil ,  Ducar  oitocentos, 
.Agon  mil  &  quinhentos:  &  a  eftcs 

dous 


dous  derradeiros  portos  vem  ccr  as     rofada.vlnagrc  de  cIieiro,&:  romaas; 

cáfilas  da  Perfia .  Per  cfta  maneira 

rendem  as  terras  da  Períla  dezafeis 

mil  &  feteccncos  xarafijs ;  os  cjuacs 

juntos  ao  rendimento  da  parte  de 

Arábia,  &  corpo  da  cidade ,  foma 

toda  a  renda  deíle  Rcyno  cento  no- 

uenta  &  oito  mil  fettenta  &  oito 

xarafijs,  fem  aqui  entrar  o  que  ren- 

dião  as  ilhas  que  tem,  porque  quafi 

tanto  gaftáo  quanto  rendem:  o  qual 

rendimento  era  naquelle  tempo  do 


dous  leques:  &  ao  barbeiro  que  lhe 
fazia  a  barba  cincocnta  azares ,  èc 
quarenta  em  pannos ,  onde  vem  a 
candea  cuberta,  quando  Te  traz  pêra 
fe  por  ante  eiRey.  Em  azeite,  &  ce- 
ra pêra  alumiar,  &  feruiço  da  caft 
féis  leques,  quarenta  &  dous  azares? 
&  outros  féis  òc  três  azares  em  cinco 
tochas,que  ardem  no  paço,&  man-, 
timéto  de  outros  tantos  efcrauos,  q 
as  tem  na  mão.  E  de  perfumes ,  & 


anno  de  quinze,  &  de  outros  annos     outros  cheiros  dpus  leques  &  mcyo 
atras,  que  quali  foráo iguaes.  A  qual     &  oito  çadijs :  &  hum  leque  &C  oi- 


-renda,  porque  íé  faibao  modo  do 
feruiço  daquelles  principes,diremos 
como  fe  dcrpendia,ainda  que  meu- 
da  &  particularmente  vá:  &  iremos 
fazendo  a  conta  deftas  defpefas  per 
leques,  que  he  numero  da  mefma 
terra ,  &  xarafij ,  azar,  candil,  & 


tenta  azares  pêra  algodão,  com  que 
enchem  os  colchões  &  almofadas? 
&  em  certas  ordinárias  q^ue  dâ  de  a^ 
çucare  hum  leque  &  vinte  azares? 
&  na  aguoa,  que  fe  defpende  em  fua 
cafa  &  eftrebaria,  a  qual  vem  da  ter- 
ra firme  em  barcas,  fcis  leques.  Nos 


dinar  que  hc  moeda,  por  não  fair     vertidos  de  fua  pe  (Toa  &  algijas  ca- 
dos  termos^da  folha  que  ouucmôs     bayas,  que  dá  a  fidalgos  &  embais 


deílas  eoufas,  tiradas  dos  liuros  da 
Êizcnda  dos  Reys  de  Ormuz.  Hum 
kque  conthem  numero  de  cincoéta 
xarafijs,  &  hum  xarafij  vai  da  noíTa 
moeda  trezentos  reaes,  &  dous  aza- 
res vai  hum  xarafij ,  &  dez  candijs 
meyo  xarafij,  &ccm  dinares  hum 
candil.E  fazcttdo  conta  per  cfte  nu- 
mero &  moedas  ,  defpendia  elRey 
eada  anno  em  fua  cozinha  v  ince  éí 
<juatro  leques ,  &  em  cardamomo, 
areca,&  crauo,de  que  fe  faziáo  cer- 
tos bocados  com  algús  cordiacs  ,q 


xadores  com  Teus  feitios,  cento  & 
dous  leques:&:  hu  &  mcyo  em  viuos 
das  fotas  que  traz  na  cabeça;  &  cin* 
coenta  azares  em  feitio  dos  cara* 
puções.  E  pêra  veftido  de  fuás  moí 
Iheres,  mancebas,  &  efe rauas  quiii* 
zc  leques.  Em  duas  pafchoas  que  faz 
o  Rabadão,  cm  que  dá  de  comera 
certas  peíToas,  quatro  leques:  &  três 
cm  d  uas  feftas  na  lúa  de  Mayo  ô^ 
Settembro,  que  fazem  os  feus  caci* 
zes,  &:  vmte  leques  em  certas  vezes 
q  ue  elRey  vae  á  caça,onde  chamão 


cUes  entre  dia  coftumão  tomar  pe-  Turum-báquc,  que  he  hua  ponta  da 

ra  as  humidades  do  eftamago,  hum  ilha,  na  qual  caça  elRey  dá  de  co- 

leque  &  meyo:  &  em  mclóes  de  to  m  cr  aos  q  vão  com  elle:  cm  falcões, 

do  o  anno,  outro  tanto.  Em  aguoa  açores,  &  caçadores  que  tem  no 


o- 


Mo- 


V'  <| 
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Mogoílao,  noue  leques:  &  dous,  &  &  ao  feu  ouriuez.hú  \t(\\.K  &  meyo: 

quatro  azsrcs  em  húa  horta  q  cem,  &  aos  atabalciros ,  que  eftão  no  pa-^ 

onde  chamáo  Broco:  S:  quinze,que  ço,  outro  canto :  &  a  doze  homcs, 

derpende  em  cauallos :  &  trinta  &  que  vigiao  de  noite  a  gyros  ,&ao 

féis  leques  cm  ceuada para  clles ,  &:  guardamór  delles,  féis  leques,  òc 

de  alcácer  no  tempo  do  verde  ,  &  íeienta  &  dous  azares :  &  aos  tintu- 

hom  leque  em  ferragem  :  &  outro  reiros,  cincoenca  azares:  &  aquatro 

em  freyos,  cabeçadas,  fellas  comús  porreiros,  hum  leque,  &  cincoenca 

pêra  caualgarem  efcrauos ,  que  os  &  íeis  azares:  &  em  repairo  de  cafas' 

eníin^o:  &  quinze  leques  cm  caual-  de  pedraria  &r  geflb,dez  leques:  &  a^ 

los,  que  ordinariamente  dá  a  certos  fua  maé  pêra  veílidos,  outros  dez: 

fidalgos  do  Mogoftão  :  cc  dez  em  &  pêra  mancença  ^udi^  ôc  de  fcus  pa-' 

mercês  a  peííbas  de  caía  :  &  outros  rentes,  cento  quarenta  &  quatro  le- 

dez  a  molheres  viuuas ,  de  fcus  offi  -  quês:  ôc  dez  a  cinco  mancebas':  &  a: 

ciacs,  &:  outras  pefloas  pobres  que  íeis  amas  ,&peííoas  da  criação  dff 

pedem  á  porca,  cinco  leques:  &  em  fcus  filhos,  vinte  três  leques :  &  de 

outras  efmolas  mais  groflas  a  caci-  ordenado  a  feus  oíficiacs,  &  mires, 

zes  &  parentes  de  Mahamed,  qua-  duzentos  &  cincoenca  leques:  &  de 

fenta  &  cinco  leques :  &  em  outras  cercas  defpefas  meudas,  cinco  :  ôc^ 

efmolas  pelas  almas  dos  pafladosj  vince  &  cinco  de  quicas  a  rendeiros  j 

doze.  E  quarenca  leques,  oitenta-  &  E  tirada  efta  defpefa,  o  mães  que  fo-^ 

tíito  azares  a  quarenta  &  íeis  cacizes  bejaua  ^^  fe  metia  no  thcfouro  deU 

áa  fua  mc:fquita,quetem  ordenado:  Rcy;&fe'náo  forão  alguas  libcrr> 

&  três  leques,&  íeííenta  â7ares  a  ou-  dades,  que  antiguamente  erão  coh^ 

tros,quedecontino  cftáo  rezando  cedidas  aos  vizinhos,  teucra  eftd 

por  o  pae  defunso.  Ao  feu  guazil  &  Rcyno  dobrada  renda  ;  porque  d 

gouernador  pcra  cinco  cauallos  que  Rey  da  Perfia ,  que  então  era  o  Xct 

tem  ,  de  ordenado  câdahum  anno  quellmacl ,-  fua  molhei,  filhos,  ôc 

cincoêta  leques :&  dòus  pêra  aguoa^  embaixadores  de  tudo  o  q  tiraffena 

^ue  o  guazil  defpende  em  fua  cafa:  ôc  meteííem  em  Otmuz ,  não  pa- 

òc  em  cópra  de  efcrauos  dez  leques:  §;auáo  direito  algum.  E  pela  mefma 

&tres  que  fe  gaftáo  com  os  embai-*  maneira  êlRey  de  Lara,  o  de  Xiraz, 

xadores,  quando  chegâo  ao  porto  odeMacram,  o  Xeque  deBafços 
de  Bander  Ailgon:  ôc  vinte ,  que  fe  ra,  o  de  Gualdel,  o  de  Rexct, 


gâftão  em  mercês  ordinárias :&  trin 
ta  ôc  três  em  comedias  de  efcrauos 
te  efcrauas  dos  Reys  paliados.  E  ás 
ítias  bailadciras,cinco:  ôc  aos  tange- 
x3ores,  que  vaò  diante  delle  quando 
çaualga,  hum  leque,  ôc  doze  azares: 


nem  os  Portuguefes  def- 
pois  que  ali  tiuemos  fj 

fortaleza.  í- 


CAP. 
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CAPITVLO     VIU.  A,,,4,.MP      ra  l 

r  />)m/7     >^;?;.wr  W'  A)]  mauão  osRcys  de  Ormuz  fazer  na- 

l  Como^^onfo  d  Jlhoquer-  c^ucllcs  de  ruaHnhaaé.arsi  comei. 

c^ue  deJpacoH  dom  Gama  de  niáos  &  parentes  q  pod.iáo  herdar  o 

Noronha,  pêra  fe  ^ir  pêra  Reyno ,  porq  como  todos  eftauão : 

ejte  Reyno  com  a  carga  da  ef-  naqlia  il  ha.era  eíle  berço  tão  peqno 

pecearla  :  (f  deíhois  de  Jua  pêra  criação  de  tanto  príncipe,  que- 

fartida  de  Ormuz.,  adoeceo  P^^  ^^  ^^'^  quietos,&  fora  de  algús  re 

.AfonfoIjWoquerque  de  buliços,  de  que  muitos  foráocaufa,. 

r    .^;J    ;  ^  naoachauao  os  Rcys  melhor  modo  í 

enfermtdadeMeconueyopar  3  r    -        1    kjuwuuuu. 

•  V  ;     /.  ^  i  deosamaníar^npriiiaiosda  viftaco 

nrfepera  a  índia:  (f  do  que  h^,  bacia  de  arame  acendida  em  fo^ . 

pàífou  no  caminho  t.è  o  porto,  gopofta  antros  olhos.  Partido  da. 

de  Go^y  ondejaleceo,  Garcia  já  no  fím  de  Agofto,  fícoija 

Affonfo  d'Alboquerque  acabando 

FFonfo    d'Alboquer-  de  rematar  algúas  cotifas  pêra  fegu-; 

que  como  vio  que  fé  rança  daqlla  fortaleza ,  cuidado  elle^ 

chcgaua  o  tempo   de  qfe  podia  ainda  ali  deter  mães  dias, 

ordenar  a  carga  da  ef-  do  q  fe  deteuc:  mas  quando  veyo  a  . 

pecearia  ,  q  auia  de  vir  quinze  de  Setterabro ,  adoeceo  de 

â  efte  Reyno  ,&  que  feu  fobrinho  camarás  ^  as  quaes  elle  jà  trazia  do; 

dom.  Garcia  de  Noronha  fe  queria  principio  de  Agofto:  mas  como  era: 

vir  aquelle  anno:  deulhe  a  capitania  fragueiro,  &  pouco  mimofo  de  fua ; 

mor  da  armada,  &  dcfpachou-o  que  peífoa^não  fc  lançaua  em  cama  fe-- 

fefoífe  p»era  Cochij  dar  auiamen-  náo  quado  mães  não  podia.  E  por^'j 

to,  porque  quando  as  nãos  defte  a  enfermidade  não  era  pcravifitaçõ- 

]^ey;no  chcgaflem  ,  cfteuèífe  tudo  es^S:  onze  dias  apertou  muito  c5eK , 

prcftes,  ao  qual  deu  todolos  pode-  le:ouue  fufpeita  qera  faIecido.,de  ma> 

res  que  elle  Affonfo  d*Alboquerquc  neíra  q  lhe  cóueyo  dar  húa  vifta  defíi 

tinha,  pêra  melhor  auiamento.  E  o  a  quantos  o  quiferão  ir  ver.  E  hú  dia^ 

dia  que  dom  Garcia  partio  per  von-  q  fe  achou  bê,  por  feguraras  coufas, 

tàded'elReyde  Ormuz,  mandou-  daquclla  cidade,  que  eftauão  mui, 

Ibe  rneter  em  a  fua  nao  Belkm  to-  frefcas,  &  fazendo.Dcos  delle  algúaj 

dolos  parentes  que  ali  tinha  cegos  coufa,  podia  auer  entre  os  noílbs  al4 

com  fuás  molhercs,  filhos,  &  cria-  gua  differença  íobre  a   fucceflaõil 

dos:   os  quaes  alem  de  fazerem  mandou  chamar  todolos  capitães.; 

dcfpefa  a  elRey,erão  caufa  de  muita  Aos  quaes  propôs  o   cftado    em. 

toruação  na  terra ,  &  efcreuco  aos  que  eftaua,  &  a  enfermidade  que  ti-, 

officiaes  de  Goa  qiíe  lhe  deíTem  ca-  nha,  quão  perigofa  era  nos  hòmêsí 

■fas,  &  todo  o  nsceíTario  á  cufta  da  de  fua  idade;  òc  que  olhando  elle? 

Gg  4  quanto 


1)a  Secunda  Década 
quanto  compria  a  fua  confciencia,     cl'Alboquerque  reípoacleo  q elle  Ihç 
&  ao  feruiço  d'elRey  fcu  fçnhor.quc      Idxaua  ali  feu  fobrinha  Pêro  d' AU 
ria  cm  quanto  tinha   tempo  peia      boquerque:  oqualoauia  de  guar- 
iíío  ordenar  hCia  pefloa,  pêra  que  fe      dar  &  defender^  procurar  por  fuás 


o  Deos  leuaíTe ,  o  podeiTe  fucceder 
naquelie  cargo  q  tinha  ,  té  clRey  feu 
fenhor  niflo  prouer.  Por  tanto  lhe 
pedia  como  leacs  a  Deos ,  &  ao  fer- 
uiço d'elRey,eftarem  por  a  nomea- 
ção q  ellefezefle,  &  cófiafletn  dellc 
que fabcria fazer  efta  eleição, pola 
experiência  que  tinha,  &  tempo  em 
ó  eftaua,  em  q  os  homês  não  deué 
mentir  a  Deos,  Sc  a  feu  Rey.  E  com 
cftaspalauras  diíTe  outras ,  q  moue- 
rão  todos  a  compaixão  ;  no  íím  das 
quaes  todos  prometerão  eílar  polo 
que  elle  fezcíTe,  de  que  mandou  fa- 
zer hum  auto  a  Pêro  d' Alpoem,  em 
que  todos  afsinarão  ,  &  em  fegredo 
( fegundo  fc  defpois  vio )  nomeou 
a  Pêro  d'Alboquerquefeu  íobrinho. 
E  porque  a  enfermidade  o  tornou 
apertar ,  per  confelho  de  médicos 
determinou  de  fe  partir  pêra  a  In* 
dia,  dizendo  que  no  mar  fe  auiade 
achar  bem:  com  à  qualnoua  elRey 
de  Ormuz  o  veyo  ver,  fentindo 
muito  efta  fua  partida  :  porque  co- 
mo AfFonfo  d'Alboquerqu€  o  trat- 
taua  como  filho  em  amGr,&  como 
a  Rey  em  reuerencia ,  &  nas  coufas 


eoufas,  como  fe  foffcm  d'elRey  de 
Portugal  feu  fenhor,  &  outras  pa- 
laurcis,com  q  o  confolou.  Efpedido 
elRçy,  dahi  a  poucos  dias  o  quifera 
tornar  a  ver,  mas  AíFonfo  d'Albo- 
querquc  fe  efcufou,  por  fua  enfermi 
dade  não  fer  pêra  vifitaçãodcprinci. 
pes;&  como  quem  fe  acolhia  ao  re- 
médio do  mar,  por  na  terra  o  aper- 
tar muito  a  doença ,  hum  dia  pela 
féfta  enroladamente  fem  rumor  fe 
embarcou  em  a  nao  de  Diogo  Fer- 
pandez  deBeja,por  ir  jatao  aborre- 
cido da  conuerfaçáo  da  gente ,  que 
entregou  a  fua  nao  Nazaré  a  feu  fo- 
brinho  Vicente  d'Albóquerquc.,  ao 
qpal  mandou  q  recolheíTe  todolos 
fidalgos  &  criados  d'elRey  ,  &  lhe 
deííe  a  mefa  q  elle  coftumaua  dar.E 
mandou  diante  a  nao  Enxobregas, 
capitão  Simão  d' Andrade  que  foííe 
ao  porto  de  Calayatc  tomar  hus 
cauallos,que  ahi  mandara  comprar 
pcra  guarda  das  tanadarias  de  Goa: 
&  leuou  comíigo  Aires  da  filua,quc 
elle  leixaua  por  capitão  mordo  mar 
em  fauor  da  fortaleza  de  Ormuz, 
com  duas  caraucllas  &  duas  galeo- 


de  feu  eftado  ,   &   ordem  de  fua     tas,  pêra  dar  húa  vifta  áquella  cofta 
fazenda  trabalhou  muito  :  quando     de  Calayatc,  ondeelk  fazia  jfunda- 


fe  vio  ante  elle ,  começou  de  cho- 
rar: dizendo  quão  defemparado  íi- 
caua  fem  fua  prefença ,  &  tão  teme- 
rofo  de  fua  vida ,  por  as  coufas  de 
RaezHamed  ,  que  lhe  parecia  não 


mento  de^ chegar.  ElRey  de  Ormuz 
como  foube  fer  elle  partido ,  polo 
modo  que  foi ;  ouue  rumor  que  o 
embarcarão  morto;  &  por  fer  certo 
diíTo ,  mâdou  duas  tcrradas  trás  elle 


poder  viuer  muitp.Ao  que  Afíbnfo.     chea^;  de  rcfrefco ,  ^  nellas  Hacem 

Alie, 


IK 


Liuro  'Decimo.  Foi.  2  3  7. 

^He,  que  o  viíitaííe  de  fua  parte,pe-     era  Je  Cide  Alie  de  Dio  feu  fcruidor. 


ra  íe  defenganar  íê  era  verdade  o  q 
íiifpeicauaro  cjuai  recado  o  foi  tomar 
m  paragem  deCalayate  em  dia  que 
a  enfermidade  lhe  deu  algíi  repoufo. 
E  quando  vio  Haccm,  por  íer  mui- 
to feu  familiar ,  &  afsi  a  lembrança 
que  elRey  teuera  de  fua  viíicação;íi- 
cou  com  o  prazer  diflo  muito  me 


&  outra  do  embaixador  do  Xeque 
Ifmael,  que  eftaua  em  Cambaya.  E 
na  carta  de  Cide  Alie  não  fomente 
nomcaua  Lopo  Soarez  por  capitão 
mor  &  gouernador  da  índia  ;  mas 
ainda  os  capitães  das  nãos ,  &  das 
fortalezas,  òc  afsi  algiTias  peíToâs  no- 
taueis,  que  vinhão    com  oíficios. 


Ihor,  de  maneira  que  quando  Ha-  AfFonfo  d'Alboquerque  lida  a  carta, 
cem  tornou  a  Orm.uz,diííe  que  ia  já  temendo  que  eftas  nouas  podião  fa 
faõ.  Peró  quando  paílbu  per  Calaya-  zer  algúa  mudança  no  que  clle  lei- 
te, tornou  a  enfermidade  outra  vez  xaua  ordenado  em  Ormuz ,  pêra 
aperrar  tanto,  que  efpedio  Aires  da  onde  a  nao  ia :  tomoulhe  quantas 
Silua,  &  não  quiz  efperar  por  Simã©  cartas  leuauão  de  Dio ,  &  pêra  iíTo 
d*Andrade,  pondo  a  proa  m  cofta  lhe  mandou  dar  juramento,  &  deu- 
da  índia:  na  qual  volta  aquclla  tar-  lhe  outras  pêra  feu  fobrinho  Pêro 
de  ouue  viftade  hiTa  nao,a  que  mã-  d'Alboquerque,  dandolhe  auifo  do 
dou  hum  bargantim,que  leuaua  pe-  q  deuiafazcr.  Efpedidos  cftes  Mou- 
la  recados  que  lhe  trouxeíTe  o  capi^  ros  com  mercê  que  lhe  fez,  ficou  fo 
tão,  meftre,  &  piloto.  Có^os  quaes  com  Diogo  Fernandez,&:  Pêro  d' Al 
defpois  que  vierão,  ficou  fo;  &  por-  poe:  &  rornando  ler  a  carta  de  Cide 
q  fentio  era  Alexandre  d'Ataide  lin  Alle,quando  veyo  a  dizer  que  vinhí^ 
gua  que  tinha  fabido  ácíkQs  Mouros  Lopo  Soarez  por  capitão  mór,diíre: 
algúa  couía,  de  q  náo  eftaua  contcn  Lopo  Soarez  por  capitão  môr'á  In-^ 
te,  &  que  podia  dar  a  elle  paixão,  dia?efte  he  ,  &  náo  podia  fer  outro: 
deulhe  juramento  nos  Euangeihos  &  Diogo  Mendez,  &  Diogo  Pcrei- 


q  iião  encobrifle  nenhíja  coufa  das 
queaquelles  Mouros  dilTeflem:  en- 
tão começou  de  lhe  perguntar  do- 
de  vinháo,&  q  nouas  auia  na  índia. 
Os  quaes  refponderão  vire  de  Dio, 
&  que  á  índia  erão  chegadas  doze 
naps  de  Portugal 


ra,  que  eu  mandei  prefos  ao  Reyno 
por  culpas  que  tinhão ,  elRey  noíTo 
fenhor  os  torna  cá  mandar,  bú  por 
capitão  òí  feitor  de  Cochij,&  outro 
por  fecretario?  tépo  he  de  acolher  â 
Igreja,&  afsi  fico  cu  mal  cò  elRey 


Portugal ,  &  nellas  vinha  por  amor  dos  homés ,  &  mal  cò  os 

por  capitão  mor  Lopo  Soarez:  &o  bornes  por  amor  delRey.Eleuantã, 

que  logo  mães  còfirmou  Ifta  noua,  do  as  mãos  a  Deos,  diíTe  q  lhe  daua 

forão  duas  cartas  que  lhe  cftes  Mou-  muitas  graças,pois  em  tal  tempo  eU' 

ros  aprefentarão,dizendo  que  nellas  Rey  mandaua  capitão  mor,  porquç 

veria  fua  fenhoria  mães  certas  nouas,  ( fegundo  o  eftado  em  que  fe  elle  a- 

do  que  clles  podião  dar:porquc  húa  chaua )  fua  vida  feria  mui  breue .  % 
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com  ifto  começou  tomar  hua  con- 
tinua de  palanras,  dizendo:  Tempo 
he  de  acolher  á  Igreja ,  &  quanto 
gofto  tinha  íle  dizer  lílo  ,  tanto  lhe 
aborrecia  comer ,  ôc  todalas  coufas 
de  folgar  &  prazer,  que  Diogo  Fer- 
handez ,  &  Pêro  d'Alpoem  lhe  re- 
prefentauão,  por  lhe  verem  enfra- 
quecer muito  os  cfpiritosjafsi  com  a 
enfermidade ,  como  com  as  nouas 
que  lhe  derão,  efperando  elle  outras 
coufas  de  feu  g^alardáo.E  o  q  mães  o 
énfraqueceo,  foi  junto  de  Dabul, 
Onde  achou  húa  nao  ,  que  fora  em 
companhia  de  Lopo  Soarez^na  qual 
ia  por  capitão  &  armador  hú  loânes 
Impole:'o  qual  per  mãdado  de  Lo- 
po Soarez  ia  a  Dio  a  vender  merca- 
doria j  &  fazer  roupa  pêra  leuar  a 
Malaca,  onde  per  feu  contratto  auia 
de  ir  carregar.  O  qual  loánes  mui 
particúlatmerite  lhe  contou  coufas^ 
que  pêra  fua  faudeforão  veneno ,  ôc 
bera  a  quietação  do  feu  efpirito  mui 
dannofas :  porque  vendo  elle  as  que 
èlRey  cá  ordenara,  pêra  o  gouerno 
da  índia  tão  contrarias  ao  que  cUe 
entendia  que  deuiáo  fcr ,  &  do  que 
lhe  tinha  efcritto,foráo'para  elle  hua 
abbreuiaçáo  da  morte.  Efpedido 
Ioãnes,chegou  fobre  a  barra  de  Da- 
bul já  com  íinaes  deíla,  onde  não 
fez  mães  detença,  q  em  quanto  lhe 
trouxerãohús  poucos  de  figos, ra- 
báos,  &outras  verduras:  as  &  quaes 
fezerão  nelle  pouco  aluoroço  ,  por 
lhe  tudo  aborrecer  ,&  de  nenhúa 
coufa  tinha  mães  fede ,  que  de  che- 
gar a  Goa.  A  qual  elle  chamaua  terra 
3a  fua  pcomi&õ^por  a  grande  cfpc^ 


'a  n^ecaãa 


rança  que  fempre  teue  ác  lhe  elRey 
nella  dar  algú  galardão  de  feus  fcrui- 
ços  cõ  accreícétamento  de  hora ,  ca 
cm  ai gúas  cartas  q  lhe  elRey  efcreuia 
ace*rca  do  contentamento  ,  q  tinha 
das  vittorias  q  lhe  Deos  daua  ,  ifta 
lhe  daua  entender.  E  pofto  que  as 
nouas,  q  elle  ouue  de  Lopo  Soarez, 
lhe  quebrarão  o  anim.o  defta  cfpe- 
rança,  ainda  confiado  na  grandeza 
de  feus  feruiços :  dcfejauacm  extre- 
mo ver  cartas  d'elRey ,  porq  hellas 
podia  ver  coufa,  q  lhe  deíTem  mães 
vida,  do  que  a  enfermidade  prome- 
tia. Indo  afsi  com  efta  agonia  do  ef- 
pirito &  morte,  que  já  com  elle  co-í 
meçaua  lidar,  porq  Diogo  Fernan- 
dez,  &  Pêro  d'Alpoem  viâo  q  mui- 
ta parte  daquelle  trabalho  em  qud 
eftaua,erapornão verem  fua  vida 
algíj  galardão  de  feusíeruiços:  polo 
alleuiar  daquella  daquella  dor  do 
animo,  fezerão  có  elle  q  efcreuefíc 
algúa  carta  pêra  elRey ,  quafi  como 
que  niíTo  em  algíáa  maneira  podia 
defabafar.  O  qual  importunado  del- 
les,  mandou  efcreuer  eftas  regras ,  q 
já  mal  afsinou.  Senhor,efta  he  a  der- 
radeira, que  com  foluços  de  morte 
efcreuo  a  voífa  Alteza ,  de  quantas 
com  efpirito  de  vida  lhe  tenho  ef- 
critto ,  pola  ter  liure  da  confufaã 
defta  derradeira  ora,  &  muito  con- 
tente na  occupação  de  feu  feruiço. 
NeftcReyno  leixei  hum  filho  pet 
nome  Brás  d' Alboquerquc,  ao  qual 
peço  a  vofla  Alteza  que  faça  grade, 
como  lhe  meus  feruiços  merecem. 
Quáto  ás  coufas  da  índia,  ella  falara 
porfia  por  mi.  Chegado  á  barra 

de  Goa, 
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cie  Goã  ,  onde  crao  todos  fens  defe- 
jcs,  parece  que  permiccio  Deos  pêra 
lua  íaluação  não  fair  cm  terra  :  cá 
não  ouue  mães  eípaço^c]  em  quanto 
opadrctfci  Domingos  vigairo  ge- 
ral, que  elle  já  diante  per  o  bargan- 
tim  tinha  mandado  buícar,  eftcue 
com  elle  nas  coLifas  defuaalma^a 
qual  deu  a  Deos  da  chegada  á  barra 
a  cinco  horas  hum  Domingo  pela 
manhaá  dezafcis  de  Dezembrode 
quinhentos  &  quinze,  em  idade  de 
íèflaita  &  trcs  annos.  E  a  te  aquella 
hora  qaeefpirou/empre  em  fuás  pa- 
lauras  &  acenos  moftrou  eftarem 
perfeito  juizo,  &  pronto  em  Deos, 
mandando  que  lhe  rezaííem  a  Pai- 
xão de  Chrifto,  de  que  elle  era  mui 
deuoto :  &  logo  naquelle  dia  foi  ti- 
rado da  nao  em  hum  catdecuberto 
de  brocado,  &  almofadas  peraa  ca- 
beça, vcftido  feu  corpo  em  húhabi- 
to  branco  da  ordem  de  Santiago,  de 
q  elle  era  Comendador  c5  as  mães 
iníignias  dos  caualieiros  delia.  E 
derredor  do  pefcoço  húa  beca  de  ve- 
ludo,&  na  cabeça  íobre  húa  coifa  de 
ouro,  húa  carapuça  de  veludo,  tédo 
os  olhos  meyos  abertos  fem  aqllafe- 
aldade,que  a  morte  dá  :  de  maneira 
que  afsi  morto ,  todos  lhe  tinhao  a- 
quclle  acatamento  &  reuerencia,que 
lhe  em  vida  guardauao.  Pofto  em 
terra,onde  já  eftaua  o  capitão  da  ci- 
dade dom  Guterrede  Monroy,com 
todolos  fidalgos,  &c  gente  delia,  foi 
leuado  o  feu  corpo  per  elles  com 
hum  pallio,que  o  cobria  :  &  era  ta- 
manho o  choro  em  todos,  q  os  fra- 
des de  faó  Francifco.ôc  os  clérigos  o 


não  poderão  encomendar.  E  como 
os  Gentios  Canarijs  da  terra  ncíles 
caíos  da  morte  vfaõdc  muitas  gen- 
tilidades  por  pranto  &  dó,  vendo  o 
feu  roftro  defcuberto  com  aquella 
honra  &  grauidade  de  fua  peí]ba,& 
aluura  da  barba,  que  a  idade  &  tra- 
balhos lhe  tmháo  dado  :  fazião  &: 
dizião  coufas  que  não  auia  peíToa,  q 
fe  teuefle  ao  choro,  &  principalmê- 
te  mouidos  cõ  o  pranto  de  quantas 
molheres  elle  tinha  caiado.  Conx 
efte  choro  &  fcntimiêto/oi  enterra- 
do em  húa  capella  de  noíía  Senhora, 
qut  elle  mandara  fazer  na  porta  da 
cidade,a  q  chamão  de  noíía  Senho- 
ra da  Serra,por  caufa  da  vocação  da 
cafa  que  fcz,pola  razão  que  já  diílc-* 
mos,na  qual  tem  Mifia  cotidiana,q 
hoje  fc  diz  por  fua  alma,com  renda 
que  peraiíío  là  ordenou.  Foi  Aííon- 
fo  d'Alboquerque  filho  fegundo  de 
Gonçalo  d'Alboquerque  fenhor  de 
Vilia-verde,  &  de  dona  Lianor  de 
Menefes  fua  molher,filha  de  dó  Al- 
uaro  Gpnçaluez  d'Ataidc  primeiro 
cõde  da  Atouguia.  Em  vida  d'elRey 
dom  loão  o  fegundo  foi  feucftribei- 
ro  mor: era  home  de  compaíTada 
eftatura,roftro  alegre  &  graciofo,ao 
tempo  que  fe  indmaua,  tinha  hum 
acataméto  triíle,trazia  femprc  a  bar 
ba  mui  cõprida  defpois  que  come- 
çou mandar  gente,Ôí  como  era  alua, 
daualhe  grande  veneração.  Era  ho' 
mem  de  muitas  graças  &  motes,  & 
em  algúas  manencorias  leues  noté- 
po  do  mandar  foltaua  muitos,  que 
dauão  prazer  a  quem  eftaua  de  fora: 
falaua  &:  efcreuia  muito  bemajuda- 

do 


do  de  algúas  letras  Latinas  que  tinha. 
Era  ragaz,&  manhofo  em  feiís  negó- 
cios, &  íabia  enfiar  as  coufas  a  ícu 
■  propofito  :  trazia  grandes  anexijs  de 
ditcos,pcra  cõprazerá  gente,  fegijdo 
os  tempoSj&  cjualidadc  da  peíToa  de 
cadaliú.  Era  muifragueiro  &rixórOj 
fe  o  náo  comprazia  qualquer  coufa: 
caufaua  muito  os  homês  no  que  lhe 
mandaua  fazer,por  ter  hum  efpirito 
apreííado  :  foi  de  muita  efmola,  & 
deuoto,  no  enterrardes  mortos,çlle 
era  o  primeiro.Nas  execuções  foi  hú 
pouco  apreflado,&  não  mui  piado- 
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fo/aziafe  teriíer  muito  aos  Mouros: 
&  tinha  grandes  cautellas_,peradellcs 
leuar  o  melhor.  Náo  foi  caiado,  & 
porém  teuehum  filho  natural,aque 
leixoufua  herança,&  nome:  ao  qual 
clRey  dõ  Manuel  fez  mercê  de  tre- 
zentos mil  reacs  de  juro,  &  ocafou 
cõ  dona  Maria  filha  de  dom  Antó- 
nio de  Noronha  eícriuáo  da  purida- 
de d'elRcy  dó  Manuel,  &  filho  do 
marques  de  villa  Real  dom  Pedro 
de  Meneies :  ao  qual  dom  António 
elRey  dom  loão  o  terceiro  noíÍQ 
fenhor  fez  conde  de  Linhares. 
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Fim  da  fegunda  ^ecada^ 
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